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l 5 É JA é 
ata e y , toom assogurad: À LEMANH um terrivel 
É e 1) PRA RS VE yuloão! 
f À já malorias em Lisboa ps 
E as minori Os nacionalistas 
| ira MONARQUICOS (Sia 
LN li icos com 0) 
tastá do Ur Sida do Lisboa o nu] PAFAr ás maps dos ho a nine 
teio do Sua Santidade, monsenhor] br ag pi pe d 
Locatelli, acreditado junto do Go: por culpa dos do afirmações de 


ferrip da Republica Portuguesa, E! s 
inteiramente pueril êsse regosijo, 
porque ainda. que monsenhor Locar| 
jelli não voltasse a ocupar à num 
fiatura de Lisboa, em nada isso po 
feria favorecer os manojos monar: 
Yuiops. A política de Roma, em mar) 
ja, de rblações entre a Igreja e 08 
glrgenss | vigentes em” qualquer 
aís, é do sobra conhecida, A min 
uno invariavol. Seja monsenhor] 


republ 


Nm pouco mais 


Locdtell | seja. outro nuncio aposto dos! dão a ultima domão maajtos dos partidos o a ou irrófloxão, da 
lico,| o, representante da curia, To al, [roprósontar, do modo nenhum um 
thana nunca fará o jógo dos inimi- um delos|ohequo na dá, no entanto, | 
os (das instituições, e se o fizer, origem locações que 


sentiria logo o pêso da reprovação) 
Yo Fontítico. 

Tin dos malos de que enterma a] 
gólitica é de ser conduzida com] 
muito pouca inteligencia. Nesta, 
questão religiosa, 05 monarquicos, 
“so fossem habeis, nunca estariam a 


atendendo, como ora pai 

intorossoa do ordem mais elovado, 
Em Listoa cada partido dispota a] 

vitoria com uma lista aus, o que 

dar om rosaltado-— lumentavol roi 

tado na vordado — a obtenção das) 

minorias polos mónurqnioos. 


;mgéndrar intrigas é a dar largas lis podiais) 

no qeu despeito, porque essas intel pol ab 

vas nho surtem o efeito desojado. deado que cada agr poli 

So fossem mais argutos. não esta;jusindo Es ii da são 

jap & dar com a cabiça pelas esrjlatransi mto pa 

ua as, procurando obier êsto re-/ntendimonto loul e ainooro, som oa 

Nultado impossivel: maiquistar og|Sattos, enoontear uma platalotmo q 
pormitisso um edtendimonto amplo 


patojicos com o proprió Papa. de 
“uoin parto a orientação & qual a! 
Hgrdja obedoce, o que roça polas 

frontetras dó absurdo. 
Desenganem-se os monarquicos, 
O núncio Locatelli procedo em ton: 
formidade com as instruções pon 
as, que, na veatidado, já con- 
sam um corpo de doutrina san- 
(elonado pela curia romana dosde a 
tal enciclica de Loão XITL, quo 


om que tos 
trangironto : 

Não o entendo im, porom, 
aquolos quo dooidom, dontro dos pare 
tidos, das suaz atitudes, dos aous atos, 
E, por obto motivo, ou adyorsarios do 
[cogimoo vão! fusor para ahi ama lo 
fornoira diabolioo, suntando om todos 
o diapasão 


ló maio que save queda do dos 
cordo,- porventura insonsato, dos ro* 
publicados. 
polos 
ão “lho propunor 
to ondop 


o Mbesada. 


o, 
nosoas infprmaçõos, é quo ag bo. 
[càos procucaia “antondorgo com 08] 
domosraticos) «6 não restisándo as! 


mandando! 
r a «Marsolheza» pela banda 
fãos |padros brnscos. niwna. visita 
presidencial a Argel: Nela hão se 
pode desviar nenhum prelado, 
úuanto mais um represontante df 
blomatico da Santa Sé! Os monar- 
uicos e 'os. reaccionarios que mu 
4ramh esporanças numa 
Yi da Tereja contra qui 
imen estabelecido, o com 6 qual 


tenha cordiais relações, são igiior] os torci los | 

rantes, ou idiotas, ou mistificador SUN TR deves dadas 

xes de baixo estofo. io conhecemos pe tos 
O [que os monarquicos queriam) So poróm, foram oa libertos qu 


bra um muncio trabalhando pol 
tua bausa. Rematada loucura! Nem, 
m [dia estaria cm Portugal um, 
nuncio que assim procedesse, logo, 
juo (os seus manojos se descobrig- 
jm, E soria a Santa Só quem só 
egrregaria do o mandar retirar, 
E sem necossidado de qual. 


m patio 
a a ips 
dia que o soordo go fizosso com 0 der 
mais partidos, ombora mogmo de antor 


o hipotesos 
Juma lição à, xo 
asaro. Di 

or, reclamação, logo que de tal) 
incorreção tivesse conherimento. 
+ /Se os monarquicos fossem mais, 
Alitodos; não rocorreriam n espe” 
pulações politicas como a que a saf 
(dn do Lisboa de monsenhor Loca: 
tolli lhos sugere. Mais valia, que 


não pensassem, on fingissem não, Terras po Aa 
pensar ngs catolicos, como elemenh| ). 
issução dos grandes partidos 
los fia causa monarquis Por y 
fes fo citta monica, Por pai, asbeiada à mois belt 
he ospeculhções desta ordem, Jogo gg mou; duque N 4 


torão que defrontar atitudes dal 
Igreja que 'ropresentarão o desta-|ropublicanos, Alem do trator a derrota” 
Jabrb de, todos os seus edificios de loloquonto o clumoroga das h 
menkiras o insinuações. Calados[l 
ainda 
espt 

mind) 
casi 


Nosto momonto, a união do todos o] 


mos 
vuram renlizar, 

Os monarquicos conseguiram 
triat no espirito dos catolicos por- 
Augueses uma certa confusão quan 
“do cstava em. vigor, com todas as 
tuas, intoleravelê asperezas, a Toi 
Jão 2) do Abril. que separon a Tereja! 
“ão Estado. Então quem errava pue- 
Yilmento oram alguns republicanos 
tquo imaginaram o catolicismo con- 
enado á morte pelo facto de exis: 


sé basear no acatamento das insti- 
| tuições legais de qualquer país, a 
questão ficou decidida. Por isso, 08 
'monarquicos, entregues cos seus ex-| 
| clusivos recursos, não podem ocuk- 
tar a sua autentica decepção. Para, 


êlos, a questão de criar um estado, 
de desinteligencia absoluta. entre os, 
catolicos e a Republica é uma ques- 
tão vital Razão do sobra para; que, 


ir essa lei poriuguesa. Cortadas, |ºs republicanos não lhes façam ojf 
borém, essas arestas irritantes  o|ÍOBO. ico casilhora à postlit que GA OU 


ragrebsivas, que em nada, eram, pre: 
E para n lei ser eficaz, dentro 
ni tolerancia 9 da justiça, os cato- 


“De| Teatro” 


ficos, compreenderam que a Repu-|  Feihoje posto á-vonda o 2.º. numo- 
bica, nho, podia ser tornada res taleDa Testa, qua alem 

4 omedia do À, Brun, 
onisavel por essas durezas; expili- o onedia e Acic 


Is talvez num estado de confli- 
judo, mas -contraproducêntes, 
tretarse de um sontimenta 
m ada colide com as insti) 
2 os Drincípios - republica] 
hos. é que deve sér respeita-io. Des magnificament 


Homem qua passos, O numoro vem 


jpreadatados 


que não quize- 
« ramentendér-se 


Mo poderia ter havido, da parte de todos, 


E considerarem inaoro+| 7! 


oranças oforanotno E; 


tom a oaraotoriaal. um alto li 


icanos 


certa gravidade 


Na, Camara Munitipal de Goer- 
Lite realizou-se a primeira sessão do 
congfosso nacional dom a presença 
de mil é com delegados de todas as 
regides da Alemanha, que foram 
acolilidos com entusiasticos aplau- 


sos. 
p O presidento Regenherg pronun- 
de isenção ?,,. => oiou [o discurso de abertura: 


pl 
oiimonte nó poderiam impodir, 


uísado, | Alvaro Almoída da Cruz, 
Antonilo: Augusto Rodriguos, Antonio 
[Gormano da Fonseca Dias, Antonio 
Josó Coreoio,. Antonio Mari 
[da Costa, Aurelio Neto, Danfol Jos 
Rodriguos, Eduario Alborto Lima 
Basto, Evaristo Luiz das Naves Por. 
freira “do Carvalho, ]:ão Nascimento 
dos - Santos, Joaquina Duarle Fernão] 
Piros, Jisó Sonees das Novos, Josó| 
Mendos Nunes Loureiro, Lui 

ta Amorim, Manuol Freiro da Cruz, 
Manuel, joaquim, dos Santos, Monuol 
Bernardo. Barbosa Sooiro e Raul 


nb 


Carlos Antonio da Silva Martinho, 
Junta Goral—1,* Baieço-Bfechivue: 
Antonio: Batista Ribeiro, Augusto| 
xar dé Megalhãês Peixoto, Carlos 
Josó Vaz o Joaquim Maria Lopes Do-. 
magos. Substitutos: Earique- August» 
va, Jose Enriquos Saquelra, José 
Morin Ántunos-o Manuel Policarpo 
Torres. 1 
2º Bairro—Eloctivos: Januario Es.| 
leves Nogueira, Joio Antunos Basto, 
odo  Esiavos Ribeiro da Silva, é José 
Pinhoiro de Molo, Subatitutos: Anto- 
nio Martins Madeira, Actur Hori 
nos Forrolró, Manuel Martinh 
uol Evaristo do Carvalho Santa Ma. 


o NÃ 


Os liborais, ou roconotituintos, om 
prosidoneialistas, os octabristas 0/08] 
oalistas, dispatam ná maioria oóm 


Borá hojo ofer 
do are 


a. pôr intermedio| 
e. Julio Dantos, to grando 


800, ropr o momento cul. 

da peça «Cain dos Car. 
Que, como noutro logar refe» 
rimos, aorá roprossntada om ums, 
noito “nica: é 


t Tereza Leitão de Barros 


pital»; conta onteo as sous oolaboras 
doros, Esta senhora, que 56 apreso 
ton a consurao do bacl 


raves a li 
A 
hojoa oma sonhora, 
Foram sons arguentos os gra, dim], 


felioitações muito sinceras, 


nos 


soprar, mas era já tarde, porqu 
nos 


| to 


— |Saudo os alemães alto-silesta- 
felícito -q partido nationalis- 
ta por patênteme sempre o espirito 
do defesa tôntra os ataques nimi 
gos é de pôr sempre as suas espe 


rançhs numa Alemanha 'mator. 


guídh um curioso discurso: 


— O governo de Berlim reconhe- 
ceu formalmente que era preciso 


pôr fim á polifica de execução. Mas, 


não tira as consequencias do facto. 'mão — e o 49 de Outubro, que alguns 


Deraln-nos bastante tempo para as- 

o 
momento perdiamos o fôlego. 
Durante a$ novas negociações, de- 
vemds declarar firmemente que não, 


querémos uma moratoriá de, curta via realizar-se e a esta hora, se não es 


duração. E! preciso alijar o gover-, 
no qhe permito ateritados contra a, 
sobotania do Reich. : 
Hergt declara em seguida que os 
macignais alemães são partidarios 


de uma contanto, jBçmelós dog 
jmomicos a cpa, 


não prejudiquêm" as “relações com publicano manto fverde e vermelho, 
a Inglaterra & os Estados Unidos. 


Prot 
conti 
0 
dent 
la o 


sta om seguida, com energia; 
a 9 dia de,pito horas. 
fando o brador falou do prest- 
do Reich é pronunciou na gg: 
omo ido Hindemaburg, dizendo 
que blo poderia: dirigir; só, à Hau 
do Estado, rompeu uma tempesta: 
de dé aplausos. 

O prasidento dos alemãos nacio- 
nalistas censurou Ebort por havor, 
aceitado o prolongamento do prazo! 
das kuns funções. 

— [Ebert deuwnos tomo hino “na: 
cional o «Deutschland tiher Alles», 
mas gritemos-lhe: «g povo acima de, 
tudob. À nação alomã falará e nós 
shirdmos do Relchstag para ,nos 
juntârmos ag povo, Queremos eca:| 
bar gom o parlamentarismo! 


“Os Sports” 


O numero de amanhã — No 
proximo. domingo uma 
“pagina gratica 


Todos os homons do sport. asbom 
quo à 17 do dezombro é o encontro) 
gal. Espanho. Pois o. bissamana 

Sports» congcios do impor 
tanto papol qe: da ponha a donteo 

dg suas oola-| 


por cond 
inquorito tem 


ltido hm rotombanto | oxito no imojo 


6a prova oslá. nas dos 
distinmonto são ráoobi 


ortabto não é nó nisto que oonsicto “| 
impdstónoia do numero - do amenhã, 


«Os Bportás publica colaboração de 
Ad Ogrrois Lonl, Salaztr! 
Cartbira o Mario Doartb, alom do nou 


tioiag do movimento aportivo nasional| 

o, eatrangeixo o da desenvolvida 

ção de foot-ball, 

Cora todos estos elementos não sorá| 

domais aogacar a “esto” durioro um] 
tão grabdo ou ainda maior do] 

antooedentes, 

Sabbmos mais. que, no intuito do 

tornar cada vos mois atprgnto o jornal 

a ditooção do «Os Sportas resolvo 


linaugarar no'proximo domfugo, wína) 


pagitia do gravaras, que 
itário grafico-apôrti vo, 


“Ivisivolmento abatido, 


Confissões 


£A procissão da Senhorã do Bom Su 
cesso, por cuja. ireatização tanto 
st empenhavia a classe maritima de 
Cacithas, chedfM a ser, por momentos, 
a nossa mais vassionânte questão no-|Ingláterra o que se vê, Portugal tem 
últica. A questiuncula local resooulagora, além do deficit e das recepções 
o naiguns jornais do Lisboa, snbin-|que o sr. dy. Namada Curto está dan- 


aue o unico pats onde ha tranquitida 
(de — é a Prança. Se a Alemanha tem 
o que se sabe, a Italia o que ninguem 
angra, a Espanha o que se ouve, q 


mesmo da redacção déstes à pre-[do, ás noites, na sua saleta de visitas 
sldencia do Ministerio, onde o sr, An-la todo o pártido socialista uno « 
tonto Maria da Silva, a esta hora, findivisivel, à complicação estontean- 
inda a está. cojtando meticulosa-jte da procissão de Cacilhas. O que va 
ente nas proprias barbas. dele... ollo, ainda assim, é 0 optimismo do» dr. 
sr. Magalhães Ferraz, das ditas. Augusto de Castro e a monarquia tem- 
Jacilhias pode, pois, dizer-se — é o poraria que 0sr. Cunha Leal vaí de 
nosso Proximo Oriente, Emquanto O fender no Secul.. 
Mundo, atendendo a que a Senhora 
do Bom Sucesso usa uma sortie vêr. “e 
fe e vermelha, se mostra favoravel 
tradicional passeio da Senhora do 
lom Sucesso através as ruelas cx, 
cltheiras, O Rebate — que é a nova 
ehcarnação do sr, José do Vale — e o 
af, Carlos de Magalhães Ferraz, são, 
“intransigentemente, de opinido con- 
trária, e tanto us como outros sus. 
ténitam os seus opostos criterios em 
nome da tolerancia, — que, pelos mos 
dos, é à virtude dentro da qual duas 
imesioas só st toleram emquanto, an- 
|tropofagicamente, se não comem... O 
chuditho futvo dos Compunhoivos do 


Pareca haver quem estranhe — para 
o que não deve ter deizado de contri- 
butr a intriga que os jornais monar.| 
quícos, quando os aviadores se em. 
contravâm no Brasil, logo procura 
ram fazer entre êles e a população de] 
certos clubes — a presença dos avia 
dores nas certmontas religiosas a que, 
tém assistido, por convite, Não seí 0] 
que, em materta religiosa, pertsám 
Gago Coutinho e Sacadura Cabral, 
Mas se não são catolicos, o que é dr- 
veras repreensivel não é que &los ae 


O Reich-devo procurar libertar-se Bem — que é o homem que em mais d4M nos convites para assistir Q cert- 
ed he ressão ia inimigos odiosos révolipões tem antrado o com menos pata Merglcai que lhe são dirioi.| 
O PR, P. acordou ontem, de ro o esto 'clentrizes tem. saldo | das . bárricadas dos, mas úte lhos façam as proprias 
(nítivo, “na aprosontação ao que ipuizeram a gu imeaforiao em Au os ateh o: Atertândes e eslasticas dem curar de 
lisboeta, da bogainto lista : cam fgora por lançar as culpas so 14 ideal — em carta dirigida ao Muti- de E se, fazendo-lhos, colocam os 
f bre 4 Alomanha-na malor mentira do, recorda as cilamidades que no. dois ilustres Aniadoras na contingen. 
E da Historl dem adutr da reprise de uma procise a 

aa le no do pardo ator eq rá dm 1 eo 
|Aloxandro Ferrolro, Alfredo Pedro| alomho, Hergt, pronunciou em se “Fquos um éntolico. Mas n Iorejd. com a 


vi 

“querem os senhores saber o quê? — 
o| guettapons do 24 de Mato, à intén- 
tdna de 30 de Setembro — assinalada 
tapeniis pela detenção no Parque 
Eduardo VII de alguns sujeitos, mis 
ralmente, pelo manos, de calças na 


trditosa plasticidade morat que a car 
racteriza, gfinge ignorá-to, sempre 
fiel Aquele principio tdo touvado| 
pelo sr. Drito Camacho de que os 
adversartos é preciso leválos ou ds] 
violencias que comprometem ou ds| 
transigencias que deprimem... Um su. 
jeito não crê no Espirito Santo, sorri 
da Eucaristia, repele o culto dos san. 
tôs? Detzá-o! O que é indispensavel 
4 pólo ali, do lado da Epístola, rp. 
sfonado, mudo, respeitoso, pira que 
tá de, bato, onde o povoleu tomba de 
Joelhos, vefam que o triunfador tar. 
bem curva a cerviz e se deixa levar, 
como um corpo desfatecido, na on 

sonora do orgão com que nãs igrejas, 
se derrama o opio mistico dos ext 
sos e dos embevecimentos  voluntuo. 
808... Oh! Manes de Voltatre ! Porque, 


"eadaveres esfuracados "e poluídos 
"amarraram ao pelourinho da abomi- 
nação historica impedindo.o de ficar 
teruciftcado numa montanha. de ridin 
culos... Estamos jd no dia 4 de Nor 
vembro, o dia em que a procissão de 


tou mal informado, tínda o sr. An- 
itonto Maria da Silva, em lucta com 
aquele misterioso prurido que toda a 
gente percebeu fá aue s. ex tem no 
queixo, coça médifativamente a sua 
vêrd, indeciso, hamiótico, profundo, 
— sem saber so depo ou não ordenar 

as 


Fido úalhãos Lima? 
lo som da Portuguesa entoada velha: 

eamente nela reicoão da Outra-bundá.| 

Razão teve, não há duvida, 0 sr Bo-| O sr. dr. Alfredo Pimenta é a ul 
lmar «Eau, quando, ha alas, disse, ma ncusação obscena que fazem, a 
conforme” às agencias  telograficas Oscar IWilde, 
'eomunicaram" nara toda a parte, 


w* 


BOURBON E MEN 


MINDE E SEMPRE A QUESTÃO DO NAGIORAL 


Eduardo Brazão 


| entrevistado 


'SES 


| defende-se energicamente do sr. José 
| Sarmento, que o veiu acusar 
em publico. Ga marche ... 


cional, “om . q! 
aom paixão, 
nótant? 

— Estava dispoato a não fular maio, Joargo pira o 
disso"o ontem num jornal da tardo (da, Jorgo do Faria, Matos Soquoira 

—O que o grs disso 6 que nhó os-|tantos outros do valor go rooonhoosc 
orovia maio 

Pé tom <A Capelo 
tratado tão bom, quê úãio lho géi ro «lo 
sistire Estou om toda a manhã.|dor> do ador Augusto Pino 
Vonks ob . Jo do Gomissario domissionorio Santos 
Meia hora depois o jornaligto, ontra) Tavaros, Mas, foi am amigo-dos dis 
a sala do Brasão, ôndo as rocorda-jbot A sus intervonção gula 
(çõss do todo um passado do igloriJainda mais irroduotibilidado n q gua 
lomâmónio À graudojingonuldods para objer'o logar que 

ão omiojprotondia (bo adolor agora 
ra orit 

Por exemplo, a Santos q 
agora o «ilustra homom do loiras» 
ohomava o grs Sarmento para 6 gim- 
pleamonto «parvo» a quem qu 
de[oavir, omquanto pedia comunicação 

tolofonioa para casa do ox-comissari 
o, E valha a vordade, entro os dois 

mento am abismo, 8] 


platoias " duranto tantos anos, está 
ar “do on 


mação. 
À? queima roupa: «O ouso do Na 
oional»u Podo v. ex.? diásr-me, Al 
a ooisa quo ainda interos 
as guns ii 


— Tom a cortesa di 
amigo? 


o, mou caro] 


porta 
ca uma oigarrilha 


metar com o intaito do mois o oxno 
bar 

— Mas, 0 or, Sarmento, es 
apreciou, como jornal 
noso ditoito.,e 


8 
«Olho, men caro gr, o caso do Nar 
cional, como lhe obama, tom tomado 


mento, que não é|Í 
leads, 


duma poça, o ssse empresario vir po» 
blioamento di: tal 
afirmação, oolooa 0 ar Sarmento, de 
sigo he ratar om «p 


CcmL 


Comoa Maria fita 


ela ha-de 
morrer 
a chorar 
ca rir 


Francamente, a actual vercação 
da Camara Municipal de Lisboa de. 
via morrer a rir como morreu € 
Maria Rita, e so não tem mora 
nais interessante ainda o mais ma 
saca é porque aºresolução da. .co* 
missão municipal do P. R..P; a 
traz já mais morta do que viva: 
Eis alguns episodios . piparosços 
para a historia cómiça dessa verea 
ção: j 
Determinado" funcionario  requo 
reu licença. para cuidar da sug aba 
Inda saude e,0 respectivo requert 
nto tinha de ir é Inspecção;M6 
dien 
O roferido requerimento, . porém 
obteve do competente vereado:y, 90 
nhecido ironicamente; na: Camart 
pelo Mirabeau, da, veroação;.9-:58 
guinto despacho: fig; 
«Envio-ono & Inspeoção M 
Com muita graça, o referidos 
reador, quando , lhe -submotom a 
despacho qualquer - requerimento: 
om que so solicite colocação no.kfm 
nicípio, como quem diz .vá bater 
outra porta, costuma despachas da 
seguinte forma: 
«Não lenho cá vagas», 
Outro vereador, estando utm “dia 
a lor um parecer da comissão -de 
toponímia, sobre a rua di Olvoiei- 
nha, diz, em plena sessão, com. var 
do baritono: ' » 
«Nossa rua houve um: pardxo (ora 
um paroro e a palavra estavá “ie 
erita, com h) quo plantou uma oii 
voira om tprreno 'esterile (om voz de, 
estéril) vindo daí o nome da mma 
da Oliveira, mais tarde. denominam 


f ugiâtge?,Que é quo vos apavora? Pora 
E A SR anos apenas 1. ta da da Oliveiras. 


Comb báto, ha Imititõs!tepistiapom, 
mas, para não-cançar, pôr Ago; 4 
leitor; roservá-loshomos pira in 
tra local, mais não queremos teswnã- 
nar esta sém contar-ainda 'b, se 
guinte: há Ho 

O aludido Mirabeau da vereação, 
a quem foi entregue o pelobródo 
Limpesa e Regas, declarou um din 
na Camara, para quem 6 quis eim 
vir; «Se propuzerem. incompotentes 
para à Camara, abandono “o -mpe 
partido!» Y 

Garantimos a autenticidade 


o em quo 0 grando Signorok'tepro- 
conta defronte do Ooligon ondo lt fd 
tanto tompo O euoriturário do Bari 

» chamamos pojutativaimênte, a dódom 
«ooniiooa», Pois Gomioos com tuuáta 
honrsl À tuotica do inpriga que dar, 
[Sarmonto tom usado toda a vida, désdo 
ilhas questões que do ham: 
vom sempro promovondo, não 1 odiar 
rão agora. O jornal da tarde, mo/.0, yas 
fondo-so duma amitado o dama bm 


dos ano 
Moto me É balha com a Lubinida-— 
quando toda a, gonto sab que foi, sil 


a primeira, dopois da voltado Brasil 
a arranjar contrato com o líois Por 
roiro, ; 


um joonflito oficial? 

Como «piolho em oostara», inil 
tconso numa questão ondo a am 
ontogoria o não ohuma 

Asgisto, com que diroito?-om qa 
binstos do minisicos, a resolaçõads 

Oavo, conta, fas moxoricos. 

Pora quê, meu caro amigo, "par 
quê? - 

o passo que tantos outros o sem 
scevoma. cal: 


«comico», o mais «somico» não fon 

elo». 1 

Brasão estavs oxansto, 
palavras  asioça, som 


geimo, Ip 
sou olhar, e nós, abandomami 
salinha de' rua Barata Salgueiro "4 
remos aqui, a tracamitir fiolmento da 


has|imprassõas doloridas e ireiudas Guy 


gose, noma & m quo asnbom 


tal forma gue o) <somioo» gasria fonrs 5 reparo, go | 


sa velha gloria da nosga somam 
O pablico quo as j 


não consegue, 


impôr os) nomes 
“da sua lista 


e grandé numoro 
de filiados... 


muito desgostosos, 
O». [filiar-se noutra parte, 


Na 


isa do sr. Dr. Ramada 
, Acem estado em sessão. 
prtnariente, os corpos directi- 
28 do Partido Socialista, tendo) 
1.8”. Borges de Castro empre- 
sado todos os esforços junto 
.jos liberaes e reconstituintes, 
vara conseguir a organisação da| 
sta -de' tonjunção, que disputa-| 
às minorias aos monarquicos, 
Parece que os socialistas, de- 
ado “a terem fracassado todas 
S'suas tentativas junto dos par-| 
-dos republicanos, se dispoem à, 
“ urna com lista propria, sen- 
o os nomes indicados aqueles| 
me ha tempos a «Capital» pu-| 
ticou, : + 
Segundo informações que com 
temos, | os nomes indicados pe-| 
12 P. 9. P, para a lista de con- 
+ -mção não foram bem recebidos| 
vos outros. partidos, especial- 
i ente pela democratico, devido) 
4 . . Amancio de Alpoim 
ido um dos vultos mais ca+| 
isados na Situação dezem- 
€ o sr, Alfredo Franco, 


" 


OSYEYM.:E 


Os jornais monarquicos, mór- 
mente o «Correio. da Manhar,| 
tambem gastara/agora cólunas-e 
colunas esmiuçando os escanda-| 
os dos T, M. E. 

Sem, de modo nenhum, pres 
'tendermos, sequer, atenuar a| 
grandesa das inconcebiveis fal-| 
catruas em que se teem desen-| 
tranhado os TM. E., parece 
nos que a logica dos monarqui| 
(cos claudica, quando pretendem 
[concluir que a República não po: 
de dar outra coisa. 

Pode, pode; ie se tambem 
tem “dado escandalos, não será 
tambem demasiado afirmar que] 
eles se devem, em boa parte, 
[aos monarquicos, que sistematis 
[camente aparecem no primeiro 
plano, quando festas coisas sur 
gem. 

Tamos apostar que a trapalha- 
da dos T, M./E, tem sido re- 
mexida por dedo monarquico, 
embora escaiolâdo de vermelho! 
e verde, 


Lord Hardin3 


deixa a diplomacia 


LONDRES, 1. Lord Harding 
embaixador britanico em Paris 


«star sujeito a uma sindicancia, 
«jmo membro do conselho del 
administração dos bairros so-| 

do dos socialistas pretem- 
“agem [entendimentos com os 
“atidos - chamados bur 


a carreira diplomatica, apresen- 
tando, nesse sentido, a sua des 
missão ao governo inglês, 

Esta resolução, que velo im 
pressionar extráordinariamente o| 


feseS, Imundo diplomatico britanico ejministorio dos Abastocimentos. Essa 


rances, onde as 


SERiiê À poe di a Ss ia ce QU A mc 


A “QUESTÃO 


ema 


O sr. Ruggeroni foi do Hospital 
para sua casa sob prisão, vindo 
depois ao Governo Civil e à 
comissão de inquerito prestar 
deçlarações 


A comissão de in 


cumpriu zelosamente o séu “dever no caso 
Ruggerori e noutros, tendo feito já entrar 


noscofres do tesouro 


de q. 


anção, 
A prisão do José Garcia Roggsroni 

oi olvctanda & ordem do iluatro sonau 

or indopendonto, m 

conto Ramos, prosidonto 

[parlamentar do inquerito ao extinto 


omissão composta, alom do prosis 


BE contos 


Quando chegou de Londres 
a carta rogatoria 


RUGCERONI, 


querito | parlamentar 


a importante quantia 


vian, oito mil o tantas libras o gui 
garid logo quo 9 Estado pagisso 
mil libras quo dove á reterida| 


Mosmo no caso de ser vordado do-| 
vor “8, Estado 4 cura Vivian quinst 
ra 

reourar-so a restituir 0d oito mil 

|9 “tantas fibras que recol ! 
damento (pós um foto que já havia 
sido pago É onsa Torlades o não devia 
9 À coma Vivian, 
disso, Roggoro 


a antorisava Ruggoros |. 


mesma comissão. 


[ra serem tonvidas declarações: é 
firma Vivian na questão Foiggero- 
ni, foi recébida no Ministerio dos 
Estrangeiros em 24 de Outubro e 
no dia seguinte, vespera da chega- 
da dos aviadores, deu entrada no 
Ministerio da Justiça, sendo entre 
[gue em 28 ao presidente da comis. 
são parlamentar, do inquerito, se- 
nador sr. Vicente Ramos. 

Não houve, pois, demôra Tio expe- 


ra que a sua expedição fosse prote- 
lada. 


UUNBLZQNQ NA UUUINOA Ujano vp 001] 
| o 


Parlamento 


Nos Deputados 


[UM PROJECTO QUE LEVANTA] 
DISCUSSAO — RENDAS DE-CA» 
SAS — DEBATE POLITICO . 


Abosta a noseão ds 16,15, 008. 
[Maldonado (ão Proitas htaoa um pros 
joota | do loi oriundo, no concolho de 
de Alborgaria 
coneii 


a Bilyar O projooto 
dos depatodos sra,| 
do Carvalho io José Podro 
a, 


cisco Vicente Ramos, presidente da 


A rogatoria vinda de Londres, pa, 


diente normal da devolução . desta! 
rôgatória; nem qualquer pedido pa) 


Para o cruzeiro 


nas costas de Portugal, 
vão partir t-ez vasos de 
guerra 


Foram mandados sair o mais, 
breve possivel, o cruzador «Car- 
valho Araujo», para cruzeiro nas] 
“costas de Portugal e entre os ar- 
Iquipelagos da Madeira e Açores; 
| couraçado «Vasco da Gamar, 
pára as aguas do Algarve; e 0] 
destroyer aTejor, para a costa] 
norte, 


— e pt 


Instrução 
Vão fszsr -se nomenções 


itar projoizos ao onpino| 


Uma ordem estranha 


Corria hoje oo fim da turdo com 
grande insistoncia no Ministerio ca 
Sorinha que haviom sido dades oi 
dons para serem complotadas as lo | 
lações de alguns vasos do guerra om 
estado de navegar, a fim dos referidos 
burcos 'sáirem “do “Tejo em comissão 


A festa no centro de Aviação 
Maritima realisa-se no 
sabado 


E no proxisio sabado, ao contrario 
do quo tesm dito os jorn 

oentro de aviação maritima 
a condecoração das bandeiras dos 
orozadores «Vasco da Gsmas 6 caça 
minas «Roberto Ivong»; sendo esta 
fosta dedicada nos beroicos aviadoros 
Gago Coutinho o Sacadara Cabral, 


São isentos de direitos os 
seus objectos de arté 


Foi sol 


da isenção do direitos 
aduaneiros, para os 0 
que, no Brasil, foram of 
glóriosoa aviadoros Gago Coutinho o 
Srondura “Cabral, O primoiro dei 
oficiais conte largamonto 
com a ar m ão Mariuhs 


“Em ferro írio 


polia da 
desprotegida o desgraça» 
dinha rua do Norto oujos morado! 
[não pagam contribuições, nam isem 
direitos do cidadãos o que, por isto, 
totão “o aguontor tcdaa 08 
dos, som que a antorida 


jjubo! 


Impedem-nes o transito, enchem 
nor 08 ouvidos de progõos olnmnoror 
leo, invadem-nos a escuda--o a pos 
oia ao lorgo, como na possia colobro 
do Jung! «vôa a avo no usul e 
Dgo 0 amor |» 


Em poucas linhas 


Num corra elotrico furtaraz a car. 
leira com dinheiro o varios documen. 
tas a Aotonio Jaquim Marrecas Tu 
Horda Ramos, rua co Livramento 9X 

—Joaq im Calado, rua do B. mfore 
moso, 160 sobreloja, queixou-e de que 
lhe furiacam o relogio o um corduo 
d tudo no valor de 450 escue 


414 9-- uid 


E: [OS AVIADORES 


lo avolimar a desintelfgencia grandes quali 


ue existe entre 0s seus partida-|dades diplomaticas, -e fino trato do sorviço, 


Ao'caso não devo 5. 


douto; doa aonadores, sra, Josb Antor! A disoossão do projeto fol susponsa, 


bido 13.181 libras, panos enviou á| estranha uma 


x pois que devido a-esse| y não da Costa Janior, donboratico, [assa Vivida quateo til [para o que o ar, Pedro Pitro procuro |urdem urgonto de plo entrou no quiosque 
“ao, tm nos ulimos dias gra [Peas odds 6) Ricardo Pais mos“ lbca onrvão por ol forossido, boupar-so da intorprotação da lei quo ie do. Misilerio da. Mariaha pora 0 existento oa Praja dos Rosinuradores 
cemhimbro de individuos pedido devido à razões puramente par-|Gongalves Marques, reconslinino, a ooo aa rondo do caso, osmigando oomando do Carpo do Marintros, tando Cal a quis vo (5) venia. 

E “|dog deputados org,“ Antoni no] por onvior Ámesa am projotodo lei, q 193 aaa 
Pecea 7 E prego] e ticulares, tendo o governo ingles|Marquea de Assvedo, demooratido, [oi urgencia o disponsa do togimóne di Gn, O tuo pise em iugo atóvu Sa 
ado: manifestado um grande pesar 40 Antonio Pires, demooratioo, Artur Ito roguoroo, sendo aprovadas sam =Quondo do madrugada foi ass il. 


ôyo semanario que defenderá altomar conhecimento da notícia, |Virgiaio 


B alho da Silva, 
dlítica dos dissidentes, e tenta-| “A carreira do Brito Carvalho de Silyo, 


prófegulinonto do 
iplomática de lordJmonarguioo,  Jaimo Piros:-Cansiio, 


Na ordom do 


to politico. 


tado na colgada do Sacrameut 
« Nuno Slmõos g euto por 


um desconhecido o srs João Abruntes 


Conselho de ministros, 


“Átia Aproximação com os ele-lHarding foi | icularmente resonotituinto, José Marques Lonroir votou 98 suos consideracões sobre pc- ê da Cuvhs, vila Antunes 2 C ao Arco 
Pr q tica intéraocional, hontem.  intora] O conselho de ministros quo estava do Cego, o audaclos> lacapio que 
ientos eomunistas, brilhante, Durante uws poicos/te, liberal, Juvenal Hônriquo do] rompida, alemando' que à rocomposiclihaicado pera esta tarde, fiSou transe agrediu “a gua” Viciidia FOUbU ANE à 


Vapor, em perigo 


MARSELHA, 1. — As 6 Horas da] 
“unha toi pedido imediato socor- 
apela 7. S. P. pela vapor italiano|logar durante Seis anos voltou a jentrar nou 


ttltudo norte o a 29/99 do Tongitu” 


» Desto, isto é, ao sul das Canajonde sucedeu | a lord Derby.=| No exercicio das suas funoõos 


a fer). 


de anos exerceu o cargo de se- 
Ccretario de estado no «Foreign 
Ofice», tendo sido nomeado em! 
1910 vice rei das Indias, A) 


Oz] 
ter ocupado - este honrosissimo] 


so encontra q. 37/30 do|Londres até que foi nomeado )quo dole 


embaixador 


britanico em Paris, 
(Lat, Am.) ' 


| Dr. Julio Dantas 


a. fSinfbnica Porluguoza, diris 
lg macatro Pedeo Blanel, p 
Tê ita obrigatorio da todas as 


o concor= 
hojtendo joumoros podidos para. 
«fas jaboinaturas, tanto mais que] 
' macalto Blanch adquiriu 

j lituros Ovas, quo om pri 
“altdição, sorão exobutadas om] 
 concórtos, que serão deste 
iraordinoriamenté interes 


sociedade o do mundojtonio Ribeiro, 


car» “ohooon aoim [um rom, fioande 
orido o obanífdar, Jaimo Conta, 


6 anos, morador Ha travedoa do Meio 
819, asgagoirosy An 
e Francisco! 

olaio da 


ronto, reoolhorath a 


PAPELARIA DA MODA 
Rua dp Ouro, 167 


' 


4. por motivo de trespasso da alfaiataria” 
A. PENA, Ltd. 


Rua de 5. Nicolau, 71, 


tica liquidação, 


(Soforencias:. Presta o agente no 


| Hoje e dias seguintes 
—— A'S 14 E-A'S 20 HORAS 


Tudo em grande quanti 


Venilas sem reserva di 
Ocasião unica - 


 comorolantes o particulares convem não 


ROCIO, 93, 3.º 


portante leilão 
Impo fazend. 


1.º —esquina fla R, Augusta 


Idade 
preços 


dotxar pordor está 


dou escritorio 


|Atavjo oatolico, e Mario Monia, Pare 
tha Ramos indopasdante, fam pola 
oi n.º 916, artigo Bo, todas ão 
[buições do Juiso* do Investigação] 
[Oritiinal, podendo por isso, pratigar” 
todos os úotos tendontos a “obrigar a 


monto, 


vostigação 
[da arredudo 


oa do dinhoiro q; 
aro o lá dovia| 


do fox atá à ordom do on, 4 14, foi por” 
prooino. visto os ra 
individoos totem obedooido 


fitma ingloso, 
blicamos «om “botupoy 
laquelss quaeo mil, o tantas libras o 
norescontando tor sido a unioa quan- 
tia “recebida, Esta oltima- afirmação 


A comiesão do 
do due 
oro 
á'ro 


[Oomp,º acerca do asuanto om queatão,| 
(Egas carta rogatoria ohogoa ante-one| 


tom o confirmou o qu á haviá 
dito “om corto partioalar, isto é, quo 
não recebeu as 8483 libras, como| 
Roggoroni alogavo, Estavo, pois, a 
comiasão inteiramente habilitada a| 


6 
com 'o protonto do falar 
[com 'o sogro cobro a transação do| 


da gomisogo da qual fa 
tom, parto ropresontates do todom og] 
ártidos e gragos do parlamento, 
digas dos malozoa encomios pelo atlo 


os] recolheu [no hospital do Desterro 


"ido do Rh 


ditos. 


Ainda hojo foi o assunto do dia a| 
prisão d, - Garcia Ruggeroni, ex-| 
administrador delegado do Seculo, 
9 cuja deténção, conforme ontem 
largamente referimos, foi efectuada 
à ordem da Comissão Parlamentar 
'de Inquerito ao extinto Ministerio| 
dos Abastecimentos. 

Como é sabido, o sr. Ruggeront 


por ter alogado doença, devidameni 
te comprovada pelo seu medico as, 
sistento. 
sendo mo-qunrto particular n.º 8, 
com ab otineto & vista. 
Durante a manhã de hoje, 0 pré-| 
do, que dstovo sempro acompanha 
do de suá esposa, recebeu as visitas 
de muitoh amigos é do|seu advoga- 
do sr, dry Gomes Mota, com quem, 
tonforentiou. | 
Àº hork habitual, o director do] 
hospital flg-Desterro passou revista. 
à todas hs enformarias e quartos| 
particulares 2, como fosse encon 
trar dois: guardas fardados junto] 
Eggerons, mandou-os sair] 
mente do quarto, visto que 
incia, só 6 pormitida exte- 
“e nunita junto dos ilóen-| 
Os Bundas refuridos, tus porte 
ciam é dsquadra dos Arijos, comu 
nicaram |superiormente” o caso o 
tendo a pr. governador civil regol. 
vido; demois de informaio do ocor| 
tido e depois ds, consulta de quem] 
de direito, que o preso recolhesse a 
sua casa, para onde seguiu, pelas 
13 horas é 30 minutos, num auto 
movel, sendo: acompanhado pelo! 
alferes gr. Lopes Soares, comissa-| 
rio de divisão. o 
O sr. RúgieroNii recolheu ao seu] 
quarto, ficando a residenciá vigia” 
da por guardas da esquddra de Ar 
rpios, seg ] 
+ Emquanto estas ticonas se passar| 
vam, q: roferida Comimbão de In- 
querito solicitava do sr. dr. Clemen-| 
te Gomes, director da policia de in-| 


imediata! 
tal vigil 
riorment 


r. de, José Gentif, ingres-| 


A8 4736 08º. Nuno Simõos conti+ 
nua no vão da Palavra, | 


“| No Senado 


Iniolonso o “dobato gobro as 
188%, promoção do coronóis a q 
ralo), 1840, (promoções de oficiaif 
oo | no foram promo id 

1989), o- 1874, em virh 
rs miniolro da Guerra 


elx, Jiberal; Are 
4. domoeratico; Roborko Bis 
» roconslileinte; Augusto de Vos 
convélos, liberal;- Fervoira da Silva, 
demogralico; Dias: do Andiado, Coto 
lico;, Tomaz de Vilheno, monarquico; 
Ramios da “Costa, democratio.; Mar 
o ministro] 

da 


o sr 
mandou | cara a mesá uma moção| 
aulcrisando O goveraG à fozor 08 lu 
didas promocões, Foi oprovida. 

Som discussão, foi aprovado o pro-| 
jocto de lei regulando 9 fancionamors 

dds Juntos Goraes de Districto das| 
ilhas. B | 
DE mm mo 


Major Filipe de Sousa 


Nos primeiros dias do corrente, 
mez realisar-se-ha Tribunal 
[Militar “de Santa O julga 
mento do major sr. Filipe de 
Souza, antigo comandante do 1.º 
Orupo da Administração Militar,| 

OQ reu responde por trez cri- 
mes: o conhecido caso da Cova| 
da Moúira; por ter ' dado 'vivas'á] 
Republica no. Tribunal de Evora 
e por em Vizeu ter tido uma 
questão com o general da divi. 
são quando este o acusava de 
conspirar contra o Governo. O 
Major 'sr. Filipe de Sousa que, 
esteve hoje no Tribunal de Santa| 
Clara a ser ouvido, promete fas 


vestigação, a comparência do pre- 
so no Colnissariado Geral dos Abas” 
tocimentos, a fim do tor ouvido, 
respondehdo o referido magistrado] 
que o préso estava á disposição da] 
aludida tomissão e não da polícia. 
A fim de acompanhar-o sr, Rugge- 
roni desde sua. casa até no Cómis- 
sariado dos Abástecimentos foi no:| 
meado bi chefo Nazareth, que para 
tal se apresentou no palacete do ex-| 
topropribtario do úSeculon. 


O sr. Ruggeroni na comis-| 
são de inquerito . 


Pelas 17 horas, chegou ab largo] 
Trindade - Coelho v automovel de 
praça n.º 1289, que conduzia 6 sr. 
Ruggeroni, acompanhado pelo vhe- 
fe sr. Nazareth. 

Ao apearse, “o gr. Ruggéroni de- 
larou que o Estado ainda lhe de- 


demonstrado na defsaa dos q 
a do Estado. Do desejar goriá que 
golo go procedesso sempre em todos 
jog como, e 
O «Disrio do Lisboas publicava 
ontem declarações do ad do 
Rugaeroni 


logto alogava que ressbora. 


via muito, miáis do que as 8.400 1H 
Prás e qhe ja requerer ima. indem- 
nisação dos prejuizos sotridós, de 
vido não ter;podido ainda émbar, 
ear pará 0 estrangeiro. Em seguida 
[foi ntroduzido nv gabinete da, 


er reve'ações gravíssimas no dia, 
do seu julgamento, 

Entre as suas testemunhas de] 
defesa conta-se O tenente coro- 
nel sr, Liberato Pinto, 


| Doença suspéita 


tas do campas 
o por tor ali 
polta uma pras 


gu 


jo 


Para os seus amigos 
A. 
E) 


19 de Outubro: 


|Rocolhiotam novam-nto á 'Trofa- 
ala 08 srs. Procop'o de Prei- 


tas o Sortez dos Bantos 
Jm oonformidado com a roquisi 
ão Telbunol Militar foram n 
presos o copitioiam 
'ronopio do Proltag o 
major sr; Oortos dos Santos. 
mbós estes oficiais que so cncon- 
trem pronunciados como implicados! 
acs acoutecimentos do 49 do outubro, 
[recolheram já ao forto-da Trafuria 
— Foi, múndado permanecer Da 
mosma situação em que se encon] 
trava, o alferes sr. Fialho do Olivei- 
ra. quo o Ministerio da Guerra havia| 
ho “dios transferido para a provincia. 
O capitão medico sr: di, Bossa da] 
Veiga: mg egraimento foi transferido! 
pra Vila tl, dei registar a Lic 


dor! 
doputado! 


dd, 
a À quá ODUga SÍ ação. 


fetido para amanhã: [carleira com 72 escudos. 
—Josó Eruncivoo Sorrador, estrada 
— rom das -Amoroiros, quinta da Cavaco, 90 


Poto de Agua apreschtou quorxa ua 

olicio contra João Janquim ou Jato 
Jomingos sem rosiduncia, oeusunnoo 
de lhe V'r lovado do cusa varlas peças 
ão vestuorio 6 uma caniira con HO 
lesoudos, 


Uma sindicancia 


ao comandante dé infan- 
taria n.º d 


Consta que o sr misto da Guer. 
Fa vai, Ordonor um Anqueriro-co Cc» 
mandante - do Poigimerto do tisfantaria. 
11, de S.tubal, coronel er. Jsó Pires, 
por causa do incidente ocorrido ba 
dios gum calo daquela cidado com 
Pperarios, geovistas da industria da 
[conserva de peix 


A crise havara 


BERLIM, 4. — O jornal das sho 
ras, de Munich, diz que o sr. Mayer 
recusou a presidencia do conselho 
= (H). y 


me 


O-“ascismo” 


Domitiu.so o embaixador em 
Paris 


PARIS, 31.10 conde Sforza onvicu | 
ao sr. Mussolini a sua domissio do! 
embaixador da Italia em França—H. 


A desmobilisação dos 
“fascistas” 


ROMA, 4. — Uma proclamução 
aos fascistas ordenou a desmobiti- 
gação das tropas fascistas exaltan- 
do o seu triunfo. — (Ho) 


MUSSOLINI 


[tomou posso e espora que todos| 
trabalhem com patriotismo 


ROMA, 4. — O sr. Mussolini to 
mou posse ontem à tarde do Minis. 
terio dos Estrangeiros, onde teve! 
Juma longa conferencia com o sr. 


éhefe do governo telegratou a todas| 
cando-lhes que havia assumido 
realizada com uma nova e mais val 


realizada com uma nova e mais vas! 
ta consciencia da patria italiana. 


LANIFICIOS 


Não comprem sem ver os lindissimos padrões de inverno 


da Fabrica de 


JAIME PINTASILGO 


COVILHA 


e clientes de Lisboa tem na sua agencia fodo o sortido existente, que 
de dia; a dia sé aumenta com novos padrões, vindos da Fabrica, Visitem a-Agencia: ** 1 


SERRA. NEVES & ESTEVES 
Rua, Eugenio dos Santos, 140, 2. 


foto ole jotolo olo ojo joio jolojojetoie joio olojojojófolojojojojololo o 


Schanser, a que assistiu o general/pols 
Diaz, novo ministro ttm Guerra. O |rak(isto 6, diaponsa do prasos) 


as embairadas e legações comuni-fioçal; 

ojaveri 
governo de Italia e acrescentando cabito 
esperar que a obra de todos seja (Prata de 


do bilhotos 
o cautelas 


PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES, 
polo correio mais $20 para 
gisto—Tolefono 4020 Norto 

PEDIDOS A 


F. Silva Gama 


Rua do Ampa o, 6t- LISBOA 
ASAMENTOS 


A, Alberto Gonçalves 


(Ex-empregado do Registo Civil) 

Tendo soto anos do pratios, trata do pa 
cnsamontos oivi oa religiosos 

ria 0a não de editais a proota 


oa! 
orflhaçõos, logitimaçõos o da 
jo nasoimentos fora do praso 
oga-ao tambom da divorci 
adquire ns provincia 


bo-co de 
registos 


idões do nasci 


gs 
[ossunto, por mais compl 


Bertodado ' prontidão. 


fojojo! 


oloojorololatajo 


T 
 BDEN TRATRO — O homem 
no -assassinon — Peço em 4 
ictos, de Pierre Frondaie, trad, 
de Oldemiro Gesare 


Com uma diminota aeoiotonei 
mos bontem o Eden Tostro a primeira 
1 tação nesta epooa da peça del 
Frondaie, «O homem quo ao 
inoa», tradusida em bom purta-| 
lo nosso camarada na imprem. 
Oldemiro Cotar, A. obra pooa! 


au 
a 
r 
do, prineipalmente, nós à 


pos noto: jus prende 
Rae RU 


aão ds tugueses európeus na Provincia de) 
Do jdesompenho tacar ch Mocambiquel Não havendo bases) 
trabalho da sr.? Ireno Grave, no ps no Srtemativa) pe: Áie 


pel do Lady Falko 


do pega para poça o estamos corto: 


tuatro [portage 
do o posivol. para não comprometer! 
a roprqgontação, 

Seonarios bone, Marcação mê, mo 
motona, som yida, O cartas dis ser do| 
ai, Jorgo Gráve, mas a verdade 6 que, 
ala Re oo [do direito ao ar. Simõos| 
Tool Ds) O gen a asa donge 


JAYME DO COUTO 


| Noflciario 


hojo 
a ON 


” B.OARLOS- At 915--«Vanco da Gamos] 
AVENIDA = Aa IS aqua mesa 6 


quo posassinoo» 
NACIONAL—A! 
BALAO FOZ — At 0,90— «0 Ji 
Bgitom, 
COLISEU — Ata 9 — Gravdo compania 
do olroo, 
Teatro musicado 
8 LUÍZA 's 9 —eMio Tesipia, 
APOLO-—Ata 415 — «Cigarro Brojoiros 
Animatograros 


Fl TBATRO—A?u 9,15-40 hos 


9-«Peraltas o Sociasx 
a 


KA. CONDES-—A vonida da Libor-H 


BALÃO CENTRAL Praça dos Bostani 
“radorem 
OLIMPIA—Rino dos Condes. 


SHIADO TERRASSE — Rus Antonto 
Maria Cordosa, 


EATRO SÃO LUIZ 
CJ — A cotebro opereta 
| Maiona em 3 actos 

MISS ISSIPI 


Protagonista Auzenda d'Olíveira 


alão Central 


Hbjo—Solréo da 20 h—Hojo 


O mgresso á Patria 
dos hareioos aviadoros 


siranto Gago Coutinho 
danté Sacadura Cabral 


lo programa 
abrionp Mportes—1á 


homem dos 3 caras 


rpreondente drama êm 18 
sófies, com admiravol interpre- 
tação dos artistas francezes 

Ami 


DRE, MARNAY. 
-Miooelo—A tha, do prosídias 


o ELMIRE VAUTIER 


Gonçalo Fernandes T 


BISPO ES 


SECULO XV 
pi Tolodo, qm ano doj & mostrowlhe o 
o 


y 


ida 


ESJURão se acha trigo 
da vendas, a pouco 


ra comprar. Vossa 
Pe casa tnlia gonte 


dem 
 desojos( 
gomo veador, desojoso! 


E 
“do vossa 
im fogao cuidado de 


jo em duas 


à |seguras pars 
e jmar a suposibão, necessidade ha de 


á | Marques, feito em Abril de 1904, deu] 


“| Mheres, ou seja 


“ltaram  coisi 


po QUARTAS 
verá em Mochi? 


a LOURENÇO 
Ee MARQUES 


no reste 
da Provincia 
quantos ha- 
verá? 


nas quifize mil por 


doitar calculos levando em linha do| 
Ivimento que a Pro 


js da guerra, 
op 


Lourenço! 


lação do concelho do 
2.589 hrancos pórtugueses e 495 mmu- 
total de 3.084. 

O receriseamento da cidade 6 su” 
burbios de 1] de Dezembro de 1912: 
acusou 2.792 homens brancos e 1.239) 
mulheres, natotalidade de 4025 na] 
cidade, hiavehdo ainda. nos subur 
bios 159 hompns 45 mulheres. Ao] 
todo, 4.229 portugugses europeus. 

Em 1905 existiam nó concelho 
1890 casas, sendo 497 de alvenaria; 
'mas, em 1912, já 6sse numero era] 
do 2.137, nêle incluidas 56 casas de 
alvenaria tia cidade. 

Ao abrigo das regalias” toricedk- 
ans pelo decreto do Alto Comissa- 
riado de 5 do Novembro de 1921, 
talvez so tenham tonstruido, sia] 
arca do concelhio, passante de 50) 
casas de alvenaria, numero de há 
bitações aínda. insuficiente para] 
alojar a populdção civilizada; » e6 
tivermos “em! 
existem doze hoteis. afora & eqjtt 
cio da Capifanta Building's, que à 
circulação é | movimento "de passa- 
geiros dos tarrbs electricos numerk- 
iravelmento de hai 
quafro aids h sta data o qué, em 
certos (ias, o8| dois teatros dg el- 
doido so enchem a frasbordar, não 
so andará muito lorige da verdade] 
calculando em dez mil brancos pór 
tugueses a população do Boncelho. 

E para além dos cinto quilome- 
tros dos martos da cidade, pór es 
a Provincia forá onde se nota fal- 
ta de moradias, estarão japénas 08 | 
restantes cinto mil portugueses da 
suposta conta? 

Só o tenso da população; ainda] 
que aproximadamente, y poderia] 
dizer. 


E“ para estranhar, nW verdade, 
'que à população europeiá, não Só 
[do Provincia de Moçambique, mas) 
de todas as hossas posses: uh 
tramarinas, não esteja ainda apt 
rada, embora por alto, de maneira] 
a podermos supôr a influencia que 
dela poda receber a população fr 
digena, desde que se calculasse dj 
raio de acção de tada individuo. 
Desde que jo censo da população 
estigesse feito, fá hoje saberiamos| 
ao certo quais as raças que predo- 
mifiam em Moçambique, assim co- 
mo conhieceriamos a densidade 3a! 
população portuguesa que pode in 
tervir na formação do caracter dos 
| naturais de Moçambique. Todos sa-| 
bem que é predomínio estranigeiro,| 
na provincia ultramarita que 0 8r. 
dr. Brito Camacho governa é acér- 


tuado; é Tue não Be apurou ainda, 
porém, é a hafuralidade das tolo! 
nias estranhas qué hela 56 estabe”] 
Teteram £, di am seu progresso! 
um impulgo incontestavel, todavia! 
deíxam bem vincada a gua origem. 

Desde que, soubessemos ao certo] 


aconteceu que olcrito, e assaz. 
mostranido-ss jo tomou, e O 
seu servidor, vejo a ele 6 lhe/- — Vendor: 


o Nosso Sonho: 
a dela desnecessario, |lirar ração 


pão elos mo hão mesior 
o-[uns € Sei pr dos, que Deus 
+ porqua ejmais, que 


'provor |dado oudo e 

da todos os quê estãoJa a todos -s6 sobdera, 
Solunoss|cundo a 

sorvom, o Vossafmilia que 

Sea te 'gulea do esteira & go eia abestanços Que Goa 

"não servem, é pode mandar des-|mam ; que, para este ane, tal e quero; 


as suas proyeniencias, saberiamos] 
a quanto monta a população portu 
guesa europeia e, por tonsequencia, 
facilmente poderiamos prientar-nos) 
— a providenciar 


PRP 
UROL 


fa que his cidade) co 


Foot-Ball 


OS DESAFIOS DE DOY INGO 
PROXIMO DOS CAMPEONATOS) 
OFICIAES 


4.º eatogoria —Iaternacional com 
tra” Imporio; no Camp» Grande, 48 13) 
horas; juiz o sr. Albertino Gomes. 
Caco Grandes 18 aceso luto ar. 
moras, juiz o sr. 
osmantaho, 


Silvestro R 


2.º categoria-—Internacionsi contr 
Imperio, nos Laranjeiras às 45 horas 
juiz o sr. Clemente Guerra. 
Bolenenses contra Sporting, nas La- 
rangeiras Gs 13 horas, juiz 0 se, Ane 
tocio O; ira. 
8. categoria —Internacional contro 
Imperio, nas Larangeiras às 1f horas 
juizo sr. Mario Gomes Perci 
enóuses. contra Sport 


em 
15 boras, juiz o se. Ar- 


À 
& do Mata, 
4,* - calogoria-laternecionel con- 
Imperio, em - Palhavô, és 43 horas, 
Victorino Mata. 


Promoçio 4, 
[Quebrada contra Portugal, 
ás 15 horas, juiz O sre 
áro Gomtes. 

Fosforos contra Chelas, € 


categoria — Cruz, 
no Lumiar 


m Morvile 
2,do horas, juiz o sr. Domingos Es- 
..* calégoria—Sacavenenses contra 
Bom Sucesso, em Sacavem, às 15 uo» 
ras, juiz o sr. Raul Soares. 

contra Portugal, em Mor. 
plo, ás 14 horas, juiz o er Lconardo| 


loyal contra Marvilense, em Che. 
ls 88 ÃO horas, Juiz 0 st, Alberto 


Assunç 
3.º entegoria-Fostoros contra Ope- 
rario, em Morvilo, ds 12 horas, juiz o 
sr» José B. Gonçalves Junior. 

Ocidental contra Sacavenense, em 


Socaveio, ás 13 horas, juiz 0 re Ar: 


Clos conte Marvilouse, em Cho. 
las, às 41 : e 
Ai, horas, faiz: o sr. Teotilo 


Ino, 
4.º catogoria—Sacaveneuass contra 
Bom Sucesso, emsSacavom, ás 1L 
Silva, 

ig contra Portugal, em Mai 
Cari 


TEATRO SALÃO FOZ | 


Tolelone 4354 Norte 


Companhia Beatriz do Almeida 
do quo é director perante dalmo 
[: 


Hoje =A farça 


0 JOSE DO EGIPTO 


Mogalfica ivterprots 
“eis do Alm 


hos teme 
«Estão suspensas as entradas do 
favor 


deB 


HAQUINAS DE ESCREVER 


Não ss mandem roporar-sem pri- 
“molro conealae o notso ceçamênto 


“PREÇOS MUITO EXOECIONAIS 
“REPARAÇÕES GABÁNTIDAS 


3, SILVA & MASÇIMENTO - 
Telef. 2605-0. (provisorio) 
RUA DE 8, BENTO, 56, 4º R 


deve adquirir 


= O LIVRO SOBRE = 


ATLETISMO 


- DE — 
J. Salazar Carreira 


iblioteca do 


RECOMENDADO PELOS PRIMEIROS 
MEDICOS DO PAIZ 


or o 
P. Resta: 


Farm; ' 
do A Gusifão Ferreiro 
RARA ERRA AAA aAa 


rancoso 


MOLER 


À muito bem ese| 


E 
ondar E cuidado foi sobejo, | 


[não servem 


ficarão, [ue | 
deito 
| provará ; e em cousa do 
Ja osmmolã não (mo faleis 
o a Teia a rés 
ir; antes vos mi 
ERES 
pobres, 


e 
“a cada um ses 


edi 
Este fal em 
estão nec: 


islidade à os filhos é far sidado, 
ver, dando-lhes dó meu lem 


agido Mateo pa 


os pobres, socorreado-os, no áia mau 


os livrará Nosso Senhor Jesus Cristo, 
Esto voador, vendo que lhe não acei 


tou o Arcobispo o conselho que ele de 
muitos dias trazia estudado por bom. 


vendo-sa reproendido, en vergonhou-sê 
tanto; que 
ceiu eim 
erro? que o bom era fazor-so como o] 
Arcebispo mendava. Saltou-lho fre- 
nei, cresceu-lho tanto a enformidade, 
ane imorreu dela fora da cosa 6 do 


los E 
Porem o que lhe sucádeu no corgo 
[do veador do Arcebispo sempre foz 
[com diligencia buscar os pobres, é a 
[todos socorreu em abastança, confor- 
[mo a 'yontado do Senhor; é prouve a 
eus quo a esterilidade não fti tanto| 
[avante como sq temia; mas Nosso 
[Senhon provou com bonsaça e bens 
temporais. Muitos da terra tiveram 
[para si que a morte arrôbata-a do] 
tveador lho sobreveio da invenção que 
buecava contra os necessitados ; equ| 
a jarturo, o 
por quentes; Jejuns 


exemplo 


ta 


a meu patecer, ójire 
a 08-Prolados, os 


“que intendar a sobra! 


Eduardo Pe- 


nindo Josô do Carvalhos tela de oito milhões, Justosre em 
P Contra Bom Sucesso, no |bais. 

ca: | 

asipo Grande, o 44 horas, jiz'6 or, | *** 


dá, muitas vezes, estás "1 
las. | : 


bores, juiz O sr, Mario Morques da 


lay do 16 horas, dois o 4% Virgo 


Todo o deportista ==] 


losperava por ele hooras 6 morces, 


uso à pouco, imaginando, 
ça, € não pr Seu 


ah 
on: 


bom te; idara Dei at ele “noi 
ST esdolas do Ar [quiçá que ports 


Os que tóem a cargo o cargo delque leva disto gosto: 
sue estsndas “não es” pese do DorlSeahopia Dão somiba E 


ue | srMOLTAS 
-a fortuna dá 


porem, isto ha-de 
| acontecer... 


Um jornal francês conta esta in- 
teressante historia, cuja moralida- 
de não se atreve a recomendar: ao 
leitor, mas, por cuja verecidade de” 
clara jesponder formalmente. 

A historia — diz — ocorreu em 
Viena b é a seguinte: 

Dois filhos herdaram de seu pai 
60.000 cordas cada um. O mais ve- 
Jho, homem serio, colocowas na 
Caixa Economica, emquanto que o 
outro, esbanjador e amigo dos pra: 
zeres, Hledicou-se a bebé-las. Ao co- 
Imeçar a guerra, o primeiro tinha) 
intactas as suas 60.000 corõas e o 
outro conservava apenas, como re- 
cordação da sua fortuna, uma mon- 
tanha imensa de garrafas vasias. 

Sobreveiu logo à derrota -da Aus 
tria e o desastre financeiro deste 
páís. O irmão poupado via que as 
isuas etonomias se encontravam re- 
Idusidas a 2.600 corõas, quasi um 
franco-so cambio actual. O irmão] 
estroina nem isso tinha. Só. repeti- 
mos, possuia as garrafas. que. de” 
esperado pela sua imprevisão, 
tratou| de vender pelo preço por 
que quizestem pagar-lhas. 

E sdbem os leitores quantas co 
xôas lhe deram pela sua colecção 
de garrafas vasias, «ecordação das 
admiráveis bebidas em -que tinha 
[gasto A herança-patera? A baga: 


Asfortuna tem: destes caprichos & 
iravor 


Tambem em Portugal 08 tolee: 
'cionadores de garrafas têm verifi- 
cado ultimamente que aquilo que 
ontem não passava de mero empe- 


a Ea 


1 
! 


Pósto-de'sstórro: 


É 
- 


BANDEIRAS Ps DO 


em Loures |, a 
: ferro esmaltado, a preços sem a - 
Um alvitre interesoanto competencia dee do Sons 8. (09, Ré. 
Ea 2 o rareto, doonças, das senhora 
sacavem, 4, — Reuiia ootem ex! Big) Nreign] Agreg Limit, |parise-=5. “LuePOuoiia, ds" da. 
irsordinariamento o assembleia gerel * | Ouvidos naris o gargânia, = De 
ésia Tusiluição nomanitario, aºlbe) AA (o DE DEZEMBIO, 93 À 37 [Leboto, s já 
[rando exarar na acta um voto do sen. le , Rios é vias nrivarias — De Ca 
imiento, pelo passamento do vigess'=| TELEFONE 3047-NRTE 'mossa Saldanha, ás 10 tz. ' 
"mo - aniversario. do falecimento do (es E 


grande benemérito da humao dace o 
combeiro voluntario, Guilherme Go- 
mes Fernandes, | ch 

Resolveu tambem oficisr á comissão 
liquidstaria dos Transpories Ma 
mos do Estado, solicitando-lh> a co 
fencio de t0º0 o mleriol cirurgico e 
coniteri vo Posto do Socorros, que 
aqueles Transportes possuiam ns Ro- | 

14 uu Couãe de Obidos e que a mes»: 
a, Comissão liquidotaçia dolibe 
»fezecer á Cruz Vermelha ou a outra 
tostiwição similar. Caso a mesma co- 
sissão liquidateria olenda este pedi- 
o é um grande benefício para todo O 
.oncelho de Lox ras o muito priacipal- 
cento aqui paro Sacavem oude nôc 
|exiófe O “mois pequeno socorro ime» 
dao e com tautos fabricas em Jabo-| 
cação, como eslão atualmente 

Tomou tambem conhecimento de 


srs; Edio Serra, Josquim Ferreica, 
Manuel Quintino, Afonso Canelos é 


Josquitm ve Sou: eiror. 


EM MARROCOS 


A Espanha mostra-se satise 
Seita com as Operações 


MADRID, 1. — Os comunica-| 
dos “oficiais, recebidos pelo go. 
verno, sobre-as operações milie 
tares qué se estão efectuando, 
neste momento, no territorio da] 
zona do protectorado 'espanhol| 
em Marrocos, continuam sendo! 
muito mais satisfatorios. 

As - posições de Tizza e Azza, 


cilho, tem hoje um valor pelo me| 
Inos razoavel, embora incomparavel 
ao que na“Austria lhe atribuem. 
E quem diz garrafas, diz outras| 
coisas, De resto, « felizmente, “Por- 
tagal é um pequeno, expoente da, 
Austria: aqueles que, ha oito anos. 
'aram ricos, por terem moderado os] 
irúpélos Ya ganancia ou por não 
terem Doça:para nçambarcadores, 
são hoje, quando fito, remedia” 
|dos. Em contraste com êstes-estão| 
os que, não possuindo nada antes, 
da guérra, por negociarem em tudo, 
e mesmo, até, por terem negocia: 
do... em coisa nenhuma — ha exem- 


importantissimas pela sua posi 
o-estrategica, já foram ocupa- 
Jas pelas tropas espanholas. 

Segundo as ultimas noti 
asguardas avançadas já chega] 
ram aos territo:ios perdidos 
rante “o desastre sofrido em ju 
lho do-ano passado, 

O alto comando éspera dé 
Sididris esteja-em breve debaixo! 
do-dominio espanhol, 

O brilhante resultado das opes| 
rações tem causádo um grande! 
ubio em toda a Espanha;—(Lat, 

em. 


plost | estão hoje ricos, riquissi- 
mos: (dispõem de milhões e atiram-| 
nos ab ar com a mesma sem-ceri- 


sa, ném sempre licitamenté. 

O chso dos dois irmãos da Aus 
tria não é virgem:'é, bem pelo cone 
trário, vulgarigsimio, 

Mas ocorre preguntar: 9 felizardo. 
que abichou, sem mesmo saber por. 
| quê, dito milhões de cordas — uma. 
!bagatela que não chega para viver, 
uma semana — realizou, porventa- 
ra, algum esforço: para obter essa 
| Tuantia, que 'seria em tempos nor-| 
zais fabulosissima? Absolutamente, 
nada. 

Tira-se do facto, pois, 'que a for. 
tuna, precisamente por “ser  capri- 


'monia com que os rteteram na bol- 


JANOTAS 33% 


Heboçados Peitoraos do Dr. Contagai 


Excelentes para a tossr, catharyos e bronchites 
Livres de essencias artificiaes 
Não prejuticam o estomago e intestinos das creanças 
Cuidado com as imitações do nome 


Farmacia Luzo- Brazileira 


Praça de 8, Paulo, 20, 24 e 22--Tel. 1867 Central 
DEPOSITARIOS 


derocymo Martins & Filhos, — Rua Garrett, LIGADA 


NO NORTE NO SUL 


Almeida Cunha--Pórto  Sançhes & G.º Ld."-- Portimão 


INGLEZ E FRANCEZ 
CURSOS COMERCIAES 


Pará menores e adultos de ambos os sexos—pelo antigo 
professor LADISLAU-BATALHA, autor do inglez Comer- 
cial, Inglez em oito mezes, Dicionarto'de frascologia Comer- 
cial ingleza e muitos volumes de viagens, sclencia e letras: 


Estão abertas as matriculas 


Lições do Curso Geral Rua do Telhal 32, 2: 


— — dos-Liceus — — 


Fuunculos, diabefes, doenças 
da pelle e dos intestinos 
Curam-se com 


etmento de uvas Pormosinho 


recomenda-se exigir o nome FORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO . Ps dos Best auradores 
LISBOA 


É 


' 


“AOS NOIVOS * 
MOBILIAS 
e 


Sejam -econa micos] HT 


Madeira, Aliniolo, partia 
emigos e froçuezes que mudou o seu 


agibeicimento ge Astrid ro 
o Sc], ao Rato, 216, para o Lurgo de 
da Teladado, ne 118 0 18, EO É 


Simõe: 
a 
Doençes da | boca, cirurgia, proths e 
Largo de 


S. Paulo 191.º, 


'chosa, raras vezes é justa. E ha por] 
aé tantos exemplos! e 
ed) 


— 


| Fazendas de láparatodos 


POBRES 
| REMEDIADOS 
EM Ricos 
'odos devem- preferir ya fi 

TO a peço end 


Fatos e vestidos 


que, os fabricantes DONAS da 
+ Coyilhi, vondom direotamento ao 
pablico, porque são as melhores, 
as mais bonitás e as mais baratas 
Deposite do venda à retalho 
| NO PORTO: 
Rag Fernandes Tomaz, 392- A 
1EM LISBOA: 
Rua dos Fanqueiros, 187.2.º 


9 fazem, -porque não venham a cair] 
Em sua desgraps e fora dos corgos| 


dão de Dsus Nosso Senhor. 


Perigos da zombaria 


s tipo dee e da Rai-| 
principe ve- infantes, em serão| 
de Todos com “muito gósto riam 6 


é pesado, 
Um| dia. de 


morrain com (eíslezo, como este foz. | zombar não tem respos! 
Porque, conforme o cono cada um) Foi este dito então mui notado, Na 
usar, 'Segundo sua qualidade, scerca)hora “que vos di 
dos pobres, assim recebera o galor-icom um, vos 


PIN TO 


LISBOA-PORTO 


rado acabamento 
3 mobilias completas a tilulo de 
reclame por 2:600$00 


Teles, Portela & Fercador, Lmt.. 


77, 79-Rua dos Vavaleiros,-81, 88, Loja e 4.º andar; 
TELEFONE 3549 NORTE 


& OTTO MAYOR 


BANQUEIRO 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 


LISBOA 


R. do Ouro, 18 a 24. 


“Rua 


Ao qual respaadeu ele, mui inteiro, 
mosênhar, Dão zombo, porque -0) 


ondes a zombar 
solror 0 que, 
ele vos disser. E* mônha de açouguo| 
quo quem mal fola mal ouve, 0 ás 
zes de pequena zomboria nasce grar 
do briga, 


dajmoéreu. 


quebrado, que tinha uma 


« E mul- grando corcova nas Costas. E, como 


sr peé motoieto, lado tom bota toi 
Parca um pouco à banda 
aveia; e no outro bordo estava um 


[zombá vam, e tis'tiravam palha com |casncebo de Brja, que ia para sua| 
estava calado ejcass, o 
era notado do So-|corcovado; disse: 


qual, querendo zombar do| 


x virai o rosto para 
Tasr, Quê com O peso da corcava, 


PORTO - 
28, Praça da Liberdade, 29 
do Comercio, 186 a 140 


* delorminado para matar o pádréj'a 
qi e pediu o dimtas o O PME 
— Já que mo queres matar, Urenids 
primoiro ambas uma loje que tedha, 
[sobre minha sepultura, É morto, lag; 
reme-has. dontro sem muito traba. 
Os á 
Elo aceitou, +O assim foram ambos; 
a erguer a lajo. Porem, como O tra 
lhodor teobolhava quanto podia páça 
ergue-la, 'ossim trabelhava o padre! 
ormitão por que não se ergheso: E - 


tra banda, qua o peso do vosso nari 
torá ir a barca direita. E não o de 
[xeis de o fozor sem pavor da égua, 
que jê o Diluvio passou, -e o que ha-do 
vir não háldo Sor senão do fogo, d: 
que Deus vos guardo... ço 
Esto dito em resposta paroceu então| 
ja todos os que iam ns barca-lão ogu 
do, que houve o tro oles grande risa-| 
da: E, assim, o que começou o zomba- 
ria, goreu a afronta e ficou fojuriado; 
e depois, indo pe-o caminho fez outra 


pior. que, poe o vingar desio, cam desta mavalra “ambos não fosiâim iii 
tros saltou com o doente e o espanedo! Da lajes 

com Pi tou 9 Gulisador no cam, o disé 
Pelo qui fol preso o houvera de se assim: 


|sor castigado; mas sobrevieramlhe| 


— E só vós não mo 
umas febres na cadeia de Bejn, ds que| ] 


posso eu ergucel 
quero, da minha 
vossa! com que 
aços 

“Antes que possasso adiant 
se 0 frade comi 

— Vês ab, te irmão, o que teem 
aigo : 4 Que mo + tod o] 
à Deus por ts pedindonho que to ks 
do e mau ofício quo lrazes,] 
lt São do queres tirar, e ostês 
do proposito p:rsovorando nele fee») 


op lhe am 


O ermitão e o salteador 


Em, um crmo morave, um vileuoco, 
ermitão, ao qual se e egou um saltca-| 
dor dos caminhos, dizendo-lhe : 

—Vós rogais a Deus por lodos; ro»| 
igsl-lhe que me tire desto mau ofício 


todos, pera fora, fazes pender ado senão hei-de-vos matar, 
pára. “E, indo-so dali, tornava a fazer o 
ido picou-sa, e, levantando | mesmo que de aates. E outra vez tor-| FIM 


oáva a vir ao frada, dizondo : 
=| Vs Não quereis rogar a Deus 
por mim ? Pois bei-vos matar. 
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Praça 10 contamos 


eleição de Lisboa 


jeramr-se as riógobiações pay O valor pleiforal dessês partidos 
jectado acordo entre os par-/é muito reduzido. De alguns mes) 
fdos republicanos, alvitrado na in-jmo, é quasi inteiramente nulo. Nas 
ção | do evitar que os monarqui-| passadas eleições de deputados viu- 
pudessem alcançar a minoria. se q numero de votos de que dis: 
a futira Camara Municipal delpõem. Dirge-ha que, nôsse 0080, 56 
isboa. Esto facto é mais doploravellornara inutil uma lista de conjun- 
ono sintoma politico dentro da ção, porquanto os votos Jo dos de: 
Republica do que propriamente por jmocraticos e do mais ninguem. Não 
fonstituis uma propabilidade de;é bem assim. Ha um contingento 
Pxito jjara os monarquicos, que 6 eleitoral importante que poderia 
Y conquista dessa minoria podem' gar á lista de conjunção um con 
Aspirap.  |curso que-não fioae dar, parcelar-, 
Pela] nossa. parte, dovemos since" mento, aos partidos da Republica, 
Jatente dizer que. em princípio, excluindo o democratico. São aque- 
ima nhínoria monarquica no Muak js republicanos que deséjam ver! 
ipio de Lisboa não nos alerra; & gotinirso a união entre 08 adoptos 
tó talvez icsmo não nos desagrado regimen, s que, são aqueles que 
Tehdo os monarquicos uma mi precisamente: se encontram desgos- 
joia [de certa importancia eleito- Ecos da fragmentação partidaria.| 
al. não seria caso para ostranhe-, “Vi gs urnas tom um punhado do 
as que alcancassem essa represen votos, em vez dp ser uma afirmação 
ação ha edilidado lisbonense- So 
iumds que a conjunção re- 
na se efectuasse, permitindo ipi otagõem balho go 
jlocamento facil, é simples Vzatraç qo mesqonhas-que se 
Ee ga dem: chamar, ridículas, de quast 
ousadia de proclamar que Pode! | h 


Romi 
o pt 


monte 
geram a 


FACTOS E PALAVRAS 


Crisantemos 


Vai abrir por estes dias uma ex 
posição de crisantemos. Em Lisboa, 
éles são os araulos do inverno, 
anunciando-o com a eloquencia mut 
ticór das suas pelalas — charame 
las vibrantes, cujos sons realizam] 
a orquestração maravilhosa da cór. 
Os crisantemos são a maravilho- 
isa flór de inverno: — a maquilha- 
!gem deliciosa com que o senhor én- 
iverno disfarça as suas rugas é a 
Isua fealdade doente, a ilusoria be 
leza com que se engana —“e preten- 
ide enganar a gente. 
1 Flór de fim-de-estação, o crisante- 
imo é crepuscular é frio. As suas pé- 
talas alongadas, como fusos colori- 
dos e vibrantes, dão-nos a impres. 
São de lagrimas de côr distendendo 
«se para cair. À sua beleza é triste: 
comove, sem embriagar. Porque 
não irradiam perfume — o calor 


de vida, é atestado de um estiola”, gas flóres — os crisantemos só im- 


pressionam os olhos, com a policro-| 
ma variedade das suas toilettes vi- 
vas. 

Alguns são brancos “e virginais| 


[isboa, a republicana cidade 5 
té ptisrág nas suas doutri- COM a côr republicana, a minoria anunciam e em que, porventura, ús| 


jas odiosas| e anacronicas. Para se- 
melhante atrevimento, era lícito o 
» da lhes não permitir sequer, 


Vinstig 


tim sucesso pela minoria. 


do todos os partidos que vão disputar,! como flocos de gélo — do gelo que] 


da Camara de Lisboa. Para (quo vezes se transformam; oútros são 
uma dessas listas vença, é netéssa- rozos, nostalgicos, enfermos, como 
rio que b partido democrático à fa- rostos melancolicos e crianças sem 
[voreça com um desdobramento. lar; outros ainda rubros, sangre 


Mas 
ma ve 


inter: 
Esso! 


veis 


o acordo não se fez. Mais Mas não soria muito mais natural, 
ez prevalecoram exclusivos muito amais prático, muito mais so 
ses partidarios, rivalidades guro, que o desdobramento se efee-, 
is ou seotarismos irredueti- uasse em benefício de todos as 
bre qs elevados interóssos da agrupamentos que aceitam e defen- 
Republica, Ique cumpre pretigiar q dem as Instituições? E" mais facil 
Yião djminuir, sequor aparentemen- desdobrar em favor de alguiis mi, 
Ye. O partido democratico vai á ur- lhares de votantes do que em favor 
Xia com um lista inteiramente sua, de algumas centenas. 

os outros partidos, que tambem Numa pala: 

ig.se quizeram entender entre sk, tica errada a (seguida pelos parti 

oivpraa por fim concorrer ás ur. dos ou pelo partido que não quiz, 


ias separadamente. Disso nos in-'realizar a conjunção. Dividir, é en- minosamente, doiradamente, 
Hormam os jornais da manhã, co- fraquecer, Quém aproveita 6 o int-j 


Ynunicando que liberais, reconsti- migo. Os monarquicos têm agora 
Yuintes, présidencialistas, outubris- uma probabilidade de vitória pela, 
tas, sdclalistao, vão experimentar minoria. Podiâm não a fer, e seria 
)es tórças itoladamento. Não nos a justa punição da sua jactanci 

Eres e iejamos menos profetas, Mas está escrito Uuê bs republica 
toclarfidojhes, antecipadamente, nos, com as suas: divisões, hão de 
Jizo ppdem limpar as mãos á paro: sempre favorecer os monarquicos. 


Iz' sina. [ 
— Ma DO LS 
Or José Bra mengo 


Se até elegeram o veteador| 
conhecido ironicamente na Ca- 
mara, pelo Mirabeau e o filólo- 
go que, em vez de paroco, 
aplicou o «paroxor e o «esteri-| 
le» em vez de «esteril- como tu 


hi fi ou é |do referimos ontem. 
Com raras excepções, a es 
IN | la republicano? ina “dos représentantes do PR. 
P. para a futura vereação do| 


nosso Municipio e para as jun- 
las, foi uma verdadeira lástima. 


Mito do “Iaseigmo 


Um candidato dos 

lemocraticos que 

tambem o é dos 
monarquicos 


"Pandam radiantés, os monar 


tos, como chagas, como dôr — a dór| 
do inverno que chega, a dôr do ano 
!que morre... Ha ainda outros em 
que, caprichosamente, quasi todas 
'as córes se combinam, atropelam e 
fundem: são os crisantemos simbo- 
os, são o inverno na sua expressão| 
| multiforme... 

Gelo, dr, abandono, desesptro... 


atigura-senos tao- Pótntes sombrios, nuvens densas jrepot 


'que 'entristecem e 'enregelam, nu- 
vens em cujo dorso não cavalga;tu- 

um 
raio de sol buliçosó e alegre. 

Meu Deus! Uma exposição de tri-| 
santemos deve gelar a alme. Só é 
"possivel ir véla — de sobretudo, 
enche-coi e Invas grossast... 


1 Demissões 


Varios governadores ctois, por 
motivos de ordem diversa, têm apre-| 
sentado ao chefe do Governo a de: 
missão dos seus cargos, insistindo, 
por ela e fazendo ouvidos de merca-| 
dor és solicitações do sr. Antonio 
Maria"da Silva, 

Varias pessoas procuram tezpli-| 
tar, por maneira diferente daquela 
em que os jornais as fíliam, as re: 
soluções daquelas autoridades ad- 
ministrativas. í 

Salvo melhor opinião, afigura-se-| 
nos ser dispensavel o trabalho, real-| 
mente estafante, a que os homens] 
'dos mentideros se entregam. A ez 
plicação é simples: á província já 
chegou o perfume picante a cada- 
ver que o Governo exala. 

E a tonvivencia tom os mortós to 
coisa que nem todos desejam — por, 
não estarem habituados. 


quicoh, com a lista publicada 
tos] 


nalguns jornais dos eleme: 
propostos pelo P, R, P. para 
júntas gerais do distrito, 


Afirmam, segundo nos asse-| 
verani, que se forem propostos| 
todos "os individuos que figura-| 
na lista citada, terão, pelo] 
um representante eleito” 
pelos, democraticos, isto é, um 


derah 


eorreligionario na maioria, 


“A lchave deste enigma, apa 
nhamo-la. hoje no nosso colega 


Dia io de Noticias». 


Reaimente, segunda uma local 
publicada no referido jornal o! 
t José Ernesto Dias da Sil. 


sr. 
va, 


democraticos para as juntas ge-, 
rais, (foi igualmente escolhido, 


pelos monarquicos, para 
mesmas juntas. 

ce que gs 
acertaram! 
franquista, à 5 
iquele partido republicano 


segido fe afirma ter declarado! 
“ainda ha pouco que a Republica, 
estava perdida e que só a mo- 


narquia poderá salvar o Pai; 


Infelizmente, o P. RP. que 
tem elementos de valor parece] 


não ter por onde escolher 
seus candidatos. 


lendo sido escolhido pelos! 


monarquicos é que, 
a visto o sr. José Er.| 
nesto Dias da Silva ter sido) 
nunco ter aderido) 


Ne êmbroglio, afinal, pare-| 


m tras |cidados Mussolint e D' Anunzio 
É RA é Mussolini, logo que constituiu go-| 
À Inta com 08-comunistas |verno, tetegratou a Gabriet atm 
continga nunzio dizendo ao Poeta que não 
deixará que a vitória o perlurbe. 
» Parece que.o altissimo Poeta-avia- 
ROMA, 2.4 opinião publica! or tinha-aconselhado “o dilador 


comenta os recentes acontecimens| 
tos com grande satisfação. = 

Espera-se à resignação dos de- 
'putados comunistas, se; 
naturalmente, a “dissolução do 
'partido. 

Segundo boatos, até agora in 
confirmados, | a luta entre comu-| 
pussias € fas continua ainda! 
'com grande intensidade nos arre- 
ldores de Fiume. 

O embaixador de Italia na ca- 
pital da Seria, ussegurou ao go-| 
verno que, os|factos ocorridos na-| 
quele paiz nãp afectavam aurden, 

Em Belgrado, o triunfo fascis- 
ta fai acolhido pela multidão com| 
imenso entusiasmo, 

Mussolini, presidente do mins» 
terio do atital gabinete, telegra- 
fou Do sr, Poincare, presidente] 
do gabinete ES e ao sr, Bo 


dos fascistas que resistisse ás ten. 
tações do triunfo, fue, muitas ve. 
ses, hipertrofiando a personalidade 
e gerando um egoismo feroz, le| 
vam à prática de terríveis excessos, 
[que precipitam a derrota. 

“D'Annunsio deve falar por ezpe-| 
riencia propria, pelo que o seu con- 
selho ecerto-reveste, aos olhos de 


nota e de. ponderada reflezão.” 

A não ser que o chefe do fascismo, 
prefira aclimatar-se aó tritenfo, ta-| 
nalizaiidoo, é vindo a ser, afinal, 
'como os vutros mortais. 


EM. MARROCOS 


MELILLA, 2—Comemorando 
jo dia 2 de Novembro, data que 
a piedade cristã consagra - 2o| 
culto dos mortos, os corpos do) 
exercito em campanha preparam 
sentidas homenagens aos seus 
irmãos caidos no campo de ba-| 
talha — (Lat. Am.) 


as! 


nar Law, 1 ministro britanico,| 
(afim de salvaguardar os ititeres- 
ses italianos, assegurando a sua] 
solidariedade com as nações alia- 
idas, solidariedade absolutamente] 


os) 


Mussolini, uma prevenção digna de Para 


font, 


indispensavel para a ejectuação 
sua AE jo politica em Italia, 
mi, 


Não só pelo exemplo qne fri- 
amos mas ainda pelo sistema/do 
de alcatruz que adoptou, pro-|—(Lat 
pondo para a vereação da Ca 
mara Municipal os individuos| CURA 


'que estiveram nas juntas e para/f Foruncuios, diabetss, Eczomas, 
às juutas os elementos que nal] doenças do sangus o dos 
“Cam Municipal de Lisboa, Ntastinos 

estar iprometendo o partido] | Fermento Q'avas Pormosinho 


demócratico com a sua nefasta) | “u Fotmeninho, E doa, 


Rostanra- 
doi A. 


O premio Licbmana 


foi concedido -a Frankilm 
Marconi 


NEW YORK; 2. — Os mem. 
btos do Instituto Radio-Geogra-| 
fico reuniram-se em sessão, rex 
solvendo, por unanimidade, con- 


ação, 


ceder o premio Liebmann alções teem uma grando 
ranidin Marconi Lat. Am.) láado nos úoios dos vereadores pelas 


I 
Teremos ferias 


parlamentares? 


0 sr. Antonio Maria da Silva! 


desde quê 


reorganise o governo 


não 
as dispensa 


HA, POREM, QUEM NÃO ESTEJA DIS- 
POSTO A APROVA-LAS, PARA QUE O 
PARLAMENTO POSSA TRABALHAR 


E não se sabe ainda S6 O sr. 


O ar, Antonio Maria da Silva, cons 
vencido a estas horas da enorme dif 
coldsdo de reduzir a crias nos limites| 
escassos do tros ou. quatro pastas! 
quando mito, tonta coforços doses" 
pecados ra “aloançar a ofeotivação 
dos soui dósejos, 

O  dobato político, que de comaço 
parecia” restriogirao ás dolicadas 
pro do umas quantas oonsaras| 
muito 4 flor da pelo, atlogiu nes doi 
altimos dias nina violencia inespora- 
da, do erer que méu grado os] 

dessjoê do atual ohefo do| 


over elo adquira uma amplitado| 
dado 
Tato, 


que envolva todos 08 minis.| 
tros, bom claramente a nocos-| 
sidade |ds substituição de todos cles,| 
dos, 


6 do conhecimento do tos 


as olomentos do ataal Govor-| 
08 


mai 0a menos 
estão sind tot 
m de ver com 


E 
deix 


tras 


dig 
Maris |da 
tara Po, io 

No bntanto o prosidonte do Minie 
tocio agueca no a fodas au fabono, mis 


Entonto Maria da Gilva ficará 


A o ge poesem 6 em, Autovio Maria 
ja Silva paroco osquecor, é quo essus 
jantorisações cadnceram om absoloto| 
desde que o Parlamento conbria. 
pois assento, que não poderá es 
tribar-ge nolas para resligar, ontro 00» 
ras coisas, o novo contracto com | 

(Companhia dos Tabacos. 
Isto mesmo devo ter sido já pondo 
om falávras mansas, 


Mas, admitindo a hipotese do que 
"Antonio Maria da Silva logre| 
por o Governo, são é de pros: 
mir que consiga adiar os Camaras, 
ombora isso não desagrado a um corto 
moro do parlameoteros. 
Alem do outros motivos do conti 
doravol poso, sorgo como impodi 
to “a essa aspiração do chefe do 
'vorno, a nocossidado, o Pa 
mento tem de trabalhar a valor, a fio 
ão produsir o trabalho atil que o Pais| 
Jonpora dele, Varios depatados estão. 
dispostos a combater dom reservas 
posta de adiamento; q o faoto do a 
amára tor -foncionado nos vltimos| 
Sontra os propositos do 

fiónio Maria da Éilva o apesar do is. 
[toma usado pelo gr. Baltazar Teixeira! 
er qosnásgei,, elemadcamento, 
alta do nomoro, dove tor domonstra 
do olatamente que o «jogo» do ar, Aa 
tonio Maria da Silva não'postne 0 


Ted pat donde pa 
ioios B-tanto dico 


Isonvolyendo abas atividado roslmon- 
te prodigioso, no sentido do arrancar] 
diemento das cama: 


| 


dom do sedu; ao o Wa. 

TE alo q “Er dogo ita oa 
aguontar, como tac ie 
sco dad farias “parlamentares Soa 
podia de banda, uma ves que o Go 
'verno quo eubstitair o actaal terá do, 
(so lho npresentar. is 
Verom somo as coisas 
bojo, quo a peliios anda ão 
É Quasi impossival 


aria da Silva, conseguindo 
[por qualquer sistema inodito, fogir á 


tom postado que ahi saby 
ca, não eoovoguizá, 
E 


| O PANAMÁ DO PELOURINHO 


| ÇÃO TEM PRO 


em que se fala de 


monarquias, da Camara Manicipal de] 

iabos, pe gal o ave ao mai gre 
adusações é rospestiva 

"Nessa entrevista, donoiin-so de 

«grando elo», us 

oa do Rose é afmead, outro 

ras coicas que um vereador so abo| 

toou Som umos lavas da mods, ooiss 

seiscentos contos. 

 Sobro tão gravo afirmação, jolgé- 

conveniente, como é nataral, ou» | 


rio” repabliom 
conversação qua tivemos-som o pri» 
meito quo se nos deparou; Vamos re» 
|prodesila felménto, 

- dirigimos ao nosso entres 
jantando so lou a entro. 
istá [a qdo iibs referimos, dizmos| 


oontrigtade: 
Li b infelizmente, pels, 
bi lisgonts ga poa degre” 


E ponta no] 
io da Manhã» o infelismente, 
andem do boca em boca, na 
mada so podendo diser, po- 
mtos 


rem, de verdade sobre o 
—Nosso 

nosso 
tal» be dias, quando afirmava que se| 
imponha uma “srga revisão é obra 
ja solos] verosção, ânalendo o que| 
hão fósas justo é um rigoroso inque 

rito a todas es rópaitições, 
«Como gabe, 08 chefes das reparti.| 
Tospontabili. 


0 ESTADO SOU EU! 


E, POR ISSO, A ACTUAL VEREA- 


Um entrevista com um funcionario da Camas 


|Oidado o 
iva a 


grita 
o vereador 
sr. Pratas 


DUZIDO TAMA- 


NHA OBRA... 


varios escandalos 


TO6, como 84 
Camars, quo lhos prost 


no celebre contrato feito pola Camara 

a Companhiv da Urbanisação da 

geo a Auditoria Adminio 
teati O, como irrito o nulo, 
tove uma larga icgerencia om chefe) 
'monsrquico duma Repartição, isto 6 
/o ongonheito Diogo Peres a quem 
estavam confiados os serviços de env 
(gónharia do Municipio, Esc ongor 
mbeiro com o versados Rodrigues 
[Simões so que so afirma faziam paris 
da oitads companhia, 

—Admite, pelo exposto, que alga 
ai as do spa e 
[ções q zem à veresção da Oae| 
maça, não é assim? 

-Não sei so admito, se não, o qu 

lho posso afirmar, é que, se por aus 
so se confiemassem cs ceoandalos que, 
Ibo são astacados, talves o facio não| 
me cansssas grande estranhoza, dos 
corto em viriado de o dis a son 


q o 89 justificoa| 
senão por um propotito ocalto, oq 
peio dosejo'do ser agradavel ú Carris| 
a mutilação do Rossio é hoje ama| 
'vordado que the paroos inooatrovor| 


a voreação começar, como sabo | 


«Que a verasção tom eprocadic 
aguia sorma atrabiliario 


as, Havia tanto que faser e por E 


IA “QUESTÃO 
RUGGERONI,, 


O SR. RUGGERONI QUE ESTAVA EM 
CASA PRESO Á ORDEM DA COMIS- 
SÃO PARLAMENTAR DE INQUERITO, 
FOI ENVIADO AO TRIBUNAL DA BOA 
HORA COM O SEU PROCESSO 


O sr. ministro de Inglaterra intervem 
neste escabroso caso 


Prosegue a Justiça o sou cami- tuinte, e dos deputados srs. Amtontg 
nho. À comissão parlamentar de in-jAlbino Marques de Azevodo, 'demo- 
querito ao extinto Ministerio dos cratico, Antonio Pires, demoenatic 
Abastecimentos chamou ontem o co, Artur Virginio de Brito Carva- 
sr. Ruggeroni a preguntas para lho da Silva, monarquico. Jaline, 
concluir o processo respectivo. 

Pudemos saber que o sr. Rugge Marques Loureiro, liberal, Juvenal 
roni, alegando de novo ter enviado Henrique de Araujo, catolico, e' Mat 
as 8.483 libras à casa Vivian, não rio Pamplona Ramos, indo: 
pôde, todavia, dizer nem qual o pendente, ou a outras pessoas com 
Banco, nem qual o numero do che a mesma energia e o mesmorcarao- 
que, que tinha interferido na trans- ter, já teriam entrado-nos 'oótrés 


ferencia, do dinheiro. Contou uma 
longa historia de um pagamento 
feito á referida casa inglesa de 70 
mil libras nas quais foram inclui: 
das as 8489 libras. 


publicos muitos 


milhões 


Se a esta comissão tivesse -elda 
confiada a sindicancia :a- 6580 -oom- 


Alegou a seguir que não era êle cro designado pelas iniciais T. M$E, 


dr de untar e q, de ea ml cendomeious 


ta sua afirmativa numa acção que 

interpoz no tribunal do comercio 

contra o Estado, à título de indem- milhões 

nisações várias, pela.qual se julga Nos cofres publicos. 1º 

credor do Estado na soma de SO mil Se a esta comissão tivesse-báds. 

libras. cometido a encargo de examinarimo 
Essa acção foi, porém, interpos- contas do contracto dos:talinoos 

ta, quando já tinha o prócesso em destrinçar aquilo que pertence no 

aberto por causa das 8.489 libras 6 Estado e 4 companhia, Jávmultos 


apenas como manobra para contr milhões 5 


riar o processo da restituição das | 


8.000 e tantas libras. teriam entrado na fazenikasputilica 

E aqui notamos uma flagrante | Se ela tivesso sido - engarieiçadta 
contradição. Até ha pouco não restt: de investigar do celebre “dU0Mo MM 
luia as 8.489 libras porque o Estado libras aos Bancos. quando bles “sa 


devia é casa Vivian malor-quantia. viram: aí aflitos para utisfizor oa 
Isso mesmo disse-o seu advogado seus compromissos, já essas 


ante-ontem no «Diario de Lisboan, a 
libras dl 


isto é, que o seu constituinte não 
restituta as 8.489 libras, porque o : 
Estado devia á casa Vivian 15 mil teriam voltado todas ao apriesóiima 
libras, é p Lesouro publico de ondo-sairarhe 
Agora, o sr. Ruggeronkalega não — São poucos todos os ôncorniossjug, 
ter restituido ns 8.489 libras, por- Se dirijam á comissão parladiontar”. 
que o Estado lhe deve-a êle 50 mil. de inquerito ao extinto Ministeria 
Isto mesmo não é verdade. O Esta: dos Abastecimentos, tanto mais que 
“ão nada lhe deve. Ele 6 que recla- ela. no caso sujeito, tem tido mede. 
ma essas 50 mil libkas na aeção que sidade do uma energia fora do-vik 
interpoz no tribunal “do comercio. gar, pois que não tem havido opa” 
A não ser que êle conte com a neção dor necessario por parte da-intp 
antecipadamente ganha, mas a ver- macia inglesa de não intervir cer 
dade é que o juri não sé pronun- tão escabroso caso. . 
ciou ainda sobre essa acção que ' À instancias do sr. minigtro ig, 
ainda não foi julgada. selês é que o sr. Ruggeroniifoispre- 
A comissão de inquerito merece So para «sua casa» e êsto-rikorocssa 
todos os louvores. Traba'hou toda de ameaçar com a intervenção «da 
a noite púra ter hojo o processo quele, como se se tratasse-Me am 
pronto & poder enviar o preso no «papão. 
tribunal. Já noutras diligencias pros, Imaginavé 
cedeu com igual zelo e por isso ent, Turquia. 


ar no Egipto ou ho 


traram nos cofres publicos 


7.372 contes 


que dêles andavam desviados pór 
mãos diversas. 

Se as sindicancias várias que por, 
aí so têm feito, tivessem sido entro- 
gues a esta comissão, que é com- 
posta dos srs, senador Francisco 
Vicente Ramos, independento, pro 
sidente, e dos senadores srs. José 
Antonio da Costa Junior, democra- 
tico, Ricardo Pais Gomes, liberal, 
Vasco Gonçalves Marques, reconsti 


Já infelizmente se dou entreiziós. 
um caso identico, que Hoi a ânter” 
venção do ar, ministro do Espanha 
para a libertação do, âncendianiá. 
!Leandro antes de terminar a pena- 
lidade a que havia gido aondoiido. 
+ Fraquezas destas” enlamejam “ta 
Republica, 

Isto não 6 Marrocos esas jusitigas 
do país precisam de lho dgmons 
trar, procedendo com toda a cannot 
ção e 


A pros 
teção que tem dispensado a algans fa» 
o alí eo 


tam 
vordade | 

«Qu 
ama, quant 
prosiarem evrviços de carteira quan- 
jdo o pessosl já ora om oxoosso à, 
tambem, ums verdade assim como o 
faoto do ter 
sento emprogados, o que dove trasor 
"go anoal para o Munioípio 
quinhentos mil esoodos tambem 
não é mentira alguma, 

E a Camara, por falta do verba, 3o| 
dis não pode coidar de limpe-| 
e reparação dos pavime 

Que se gastam 26 contos, psr mês, 
[com a policia do Municipio para sr 
lontrotor na caça é multa quando m»- 


gr 
[XVI respondeu 
«O Codigo Administrativo, comido 
o nom Iaveclocatoe torpe: aa 
monte: À obra da actaal vaunçiogpne 


só podo comparar-aó & di 
monarquicso, a quem doidovamaa 
monopolios das Aguas, do s2.0%Mloa 
otrisidado o da Carris, âm 
adopção da modida Eri 
muitos vezos, no rogimem -/dapabti 
para algums voroaçõos ogbamj 

«Isto 6, que o Govorno fog 

ado, pelo Parlamento, a: 
Domonsse, para oMeniaipia 
issão Administrátiva, 
o fim adiavamego “e 46d 


Pira coil monarquia, Doce resum 


comiseão, libe 
ontram muitas “om: 
joitas, as Uomissões Exeontivas;tuila 
fsoslisação e Junnções boifi 
prepáraria á ção q uatdonse 
a tarefa doficilima que lhe-eitá - 
tinado, á 

«Em rasumo: essa comiesão-iliieo . 


itade dos guardas que ali estão au ser 
viço ou menos aindi egariam bom | 
para fazer tado o serviço que lho ara 
adstrito. é, igualmente, ama vordado, 
que ninguem outerá contentar. 

«Resumindo, que o Panarmá do Pe. 
lourinho daria para encher todo o 
jornal, 

— A obra da atasl voreação da Or. 
mara, mito parocida com a das vo 
reações monarquioas, no 


4 


[Pires Cansado, reconstituinte, 5086 7 


4 


gia do Ga arg 


preconisa uma 


“» [TA ESFINGE MOSCOVITA 
aproximação 
com a França, 


y Lé NING cm Pra 


[pprats peroaval 
OS RUSSOS QUEREM | 


Serviço permanente 
de socorros urgentes 


O Hospital de Santa Marta 
acaba de inaugurar o seu serviço] 


O ESTADO DA 
permanente de socorros urgem) | 


ess | “Questão Ruggeroni” 


— eee 


A QUESTÃO DOS ES. |sistgncia permanente de medicos | 


FAZER-SE OUVIR EM TREITOS |E A SOCIE- ES slição que serasa | 
TODAS AS CONFE- DADE DAS NAÇÕES [grandemente á população a ú 
RÊNCIAS DOORIENTE | TAMBEM SERVEM... [pitdere pr devido tos e | O PRESO FOI PARA A BOA-HORA, INTERVINDO A SEU FAVOR, 


A 


que superintendem nos serviços” | 
supesiores do Hospital de Santa 
Marta, e que são os srs. di 
[Egas Moniz, medico de segur 
merito 'e de comprovado saber, 
io director do Hospital; dr. Frane 

isco Gentil, dircctor dos servi-|- 
ços cirurgicos, cuja-capacidade! 
está longamente demonstrada, | 
[grangeando ao notavel professor] 
um mome cheio de fama e de 
prestigio e dr. Belo de Morais, 
director dos serviçõs medicos. 

Escusamos de encarecer o va-| 
lor desta medid: 


«pe O mais que pretende 
o ditador vermelho 


do «Obsorvors 


O SR. MINISTRO DA INGLATERRA 
| O caso do Teatro Nacional continua sem solução, 


| tendo-se demitido os societarios srs. Eduardo Bra- 
' zão, José Ricardo, D. Ilda Stichini e Samwel Diniz 


A QUESTÃO DO NACIONAL |) processo Ruggeroni 


rocopção de M, 
Horsiot om |Moscon e ns converam| 


ção 
08 comentarios, 


qUem francortaasas marcam am mos|trapassa tode de » que a popula-| 

meuso| desisivo da polifios ostrangei| ã Ido Posta, apreciará convenien- A já a 

o qu Gosta) AE da cação Jlomete, To TT PEDIR AM Eduardo Brazão teve hoje uma “panne,, 

rio ag sao aus açã acordo Urgnhart-Krassino ] À INGLATERA À J osé Ricardo = 
mimo: itdicondo a mais ligaira mos, Ps E 
danço da politios da movie 


Ilda Stichini elo sr. Cunha Leal esteve na Boa-Hora 
Samwel Diniz 


em' É o da sos 
eres, 


pol 


EMISSÃO 


Às proximas eleições 


D 


serçoui ida por não asrem conhooi 
Dem aviao, eramos” da rubi ndo to alia Brje [dos eai ca 
| | crano: ; E po, 08 dogumontos que 
u Rodo nr jociatis | + Pr Rc Agrela cai, [nltimamento vioram do Landros, k 

| a E à sé Gina Roperaniiam Entretanto o com eurprosa goral 
pa res tividade intensa | Como o leitor vô, a questão, SR Rugsenstl: por OA cocont. | poeiliconae quo 0 pesosada AP La 


LONDRES, 2.-- As organisa- 


o 
meio jnomo inoitavois, Es ções politicas já procederam, em 


são especial do sr. Governador Civil não dora antrada no cartorio do og 


longe de so resolver, cada vez Jorivão Albano da Fonsooa, 


at na conferencia, quo 


uasi todo o paiz, á designação! e 1á Segundo: ta es au 
eporaraos, loranioa uma tal lo dos candidatos quê vão dedão se complica e agrava mais Pci da qo qndo 
o (diguação na as eleições. or, dr, Gomes Mota evitar que o 


Esperam-se renhidas lutas em 
todos os circulos, desenvolvendo. 
os candidatos um intensissima, 


A cada momento, a questão) 
do Teatro Nacional, cuja solução! 
se ea pela sua simplicida-| 


ja massa do ovo a condonoa 9, ro” ousado eeja pronuncísdo, 
ando-nos | ratificar o acordo, nós| 


janela, quo não sómento| 
FE comunists, mas 
primimos não só a opinião do pars 


tidointeiro, mas tambem o sentimento | propaganda. de, ganhou novos aspectos e se, 
sa para comb Treod “es lydBoYA Giorge encontre recomplio “e atrapalha. Deve-se 
pa O ERRA por alguns dias no leito, (isto coim certesa, ás influenc 
tanto da Hesoçh como da Iec/tos de comerojanias sigaiâcam o Em [Solrendo de uma ligeira gripelde toda a ordem que actuam : 
qitaret; 6 asso 0 nosso fim, ds nova polítios, eoonomiea o o re.jacompanhada de infiamação nas/junto .do sr. ministro da Instru-. istsados Uelegado du o O a stradaie 
que o fim da guorralgrosso Á nacionalização o a confaca-lcordas vocais, Tem Sido amiu-lção, já. de sua naturesa.propen- uol corta al uza ressondou gue es 
emgoifcos. soja” o melhor memiento/São ? dadamente visitado pelo medico!so & inação, impedindo s. ex.* de ico do tribuna [dae Carta al upa cescodau ques 
Pera oomolais um acordo anglo-tusao?) —Poggo apónas rospondor.vos o/do rel, Jord Dawson Lloydltomar as. providencias necessa- ado os doi o soguida em iroção [iva disposto a deponitr 1 52400 
à 


tundivel do' actor José Ricardo lhe 
deu — e tendo conhecimento de que 
aqueles meus ilustres colegas apre- 
sentaram irrevogavelmente 0 seu pe-| 
dido de demissão, não podia eu, nem 


á Arcada, 

Cofho os leitores so dovom lombrar 
quando foi mioistro das FP 
ate Cunha Leal ordenoa a prisão do 
sr. Roggoros), ordom que nio poudo. 


| gosera g! m que 4) 

“o intoromoa aumenta ag 
ídaéos dom tal acordo, Nós 
 iprontos a bôndloil.o antes, 


oabo de [ôr no «Tavegtiá» : tra, 
dom comanicado da polícia q 
lisioa que nega os bostos espalhados, 
[sobre O astunto, no ostran 
«Do taoto os individuos 


George; conta, no entanto, par-| 
tir para Bristol no praso de cin-! 
co dias, a fim de continuar a sua, 
vigorosa propaganda eleitoral, 


juiz. compotente até so 
seção iatentada contra o | 
quo 0 sr« Ruggoreni reclum 
puganento de 50,003 iluras que dia 
lhe sorem dov'dus 


ri É 
No entanto é urgente que o 
sr." Augusto Nobre, se incline 


ro, 
tidos não| 


ira um lado seja ele qual for. 
M h € ida devii tio ) bes ida, 
E o mu onda da Ho to cocstdano E noentne ala) fat, A) Bora nto É possivel Gonliduar devia. contar e cabeca erguido, a 
rooaram| vandor platias e quro mos neta giga-joga reles que,|ão Teatrô Nacional, sem que tivesse 
doe donicabandno mr Pino e coro! Um QUitOr e MOntrenl [não  aigniticando ninguem, fe) nereão, eo 36 nú ata grave do 0sa cambarcadores 
pense ing lg e, Como do ends conat 
Pe do td to onomatoa uma ragarin [oleo ini ma a ride TU 2 22 Cod Dm onto 5 
o pele cotejo cosas es) AtddanAndO-a depois  -/árfótco MT aias Gra, oct eRora ii Camaradas é Mo Iago Os joranio do hojo not 
alicoroos den polítios, BUEBEC, 2.—Foi preso John pelo menos * nas nãos do V. €X* — Sem quebra da: nos, srmasons da Alfindo 


Roberts, editor em Montreal, |" (Os 


postos existam gonoros arm 


quele respeito que lhe é devido e com 


A antrovisto aoronoenta que Lóni» mentos que seguem 


Nos depotaDus 


: ho muito tempos 
«= uostilq da participação não 6|no está do, poríoita lho pas [acusado.. de “ter violentado uma| eluéidativos e oxalá venham) os protestos da minha mator consido- Por = o 
mudas lão “do prego.” À rogo aatistato faia aguia dho Pee rapariga, ndo-a depois.|a ger. O ponto. final nesta ques-|Fstão — o meu pedido de demissão 06), pp (440 DA FREGUEZIA DA opta porq ado mundos 
4 =” cam tomado « laotá o num porfeito estado (O .cadaver foi encontrado numlíyo lamentavel, provocando, dal o cura ALBERGARIA DOS D)ZB= [rir otro 8 o qem arado cam 
do ospirito, parque publico, Este hediondo! carte. de squem o d:ve-fazer, 2)“ Sande é Fraternidade. OPICIABS SU BALTERNOS “Jog da lei 922 do 30 de Dessibro de 
Each crime foi praticado ha cerca delFeparação que os artistas atingie| Listoa. 1 A Novembro do 1 DE ENGENHARIA DEBATE ion? na 
tas Es p (a) Samwel Diniz. + Beoalisação já 
cos a otícias |ºis anos — Lat. Am, dos team direito a receber. oaligação já. 
89 não onoon 
3 =o sr. ministro dá Instrução Put) Por absoluta falta de espaço] . A sessão fot aberta ús 15,30. 
: PAR pes E CHEGADAS Lord Chaplin E Eta 2 uma nota que somos forçados, á [ultima hora, Ás da ordem do dia o ar Fer 
a do |Maceira, acomponhada |SOireu uma óperação melin- cm 10 dé Outubro recebi do Ministe-la retirar os ofícios dos artistas nando Preiria envia 
eres mad Ex ão 6 noi Mera Red drosa ia da nborução, em nojné dev. ex-+sr.2 D, TIda Stichini e José Ricar.|Proleto, reorganirando, os, quadros 
ap: cdpreras rezo. não pode oous |Didict do Meiho Mexss, |) jon 2—Livrd Cháplin crio auto a cor a uma junta | dO. Inserios-hemos ámanh. — fcngenharie. pedindo urgencis. Mant 
y il Er je me festou-se destavoravelmente o sr, Her, 
fenicrso com a proposta do Paris. PECTÁGULOS DO COLISEU S/c, conta 3 bonita exe de 82] mete ara certicação do ave mz fesiou-se destav 
Ê USE EU nos, sore. uma “melindros encosta age, te Bar de Pad a ão oii (6 
64 Entroitos devom sr fochados operação. sendo o seu estado, [enviar a fase Miniztero do ad Gabriel fi noret projecto que cria a freguesia de Al 
MS | são à alegria de até Agora muito -satisiatorio .— dinda a casa “o pará. que pergaria dos Doze, falando a favor o 
meviom armados toda à população (Lat, Am. x, xt me considerasso queen] e NIRO PITA Canes: | 
Rss Te la de Abreu. Suspendendo-sé depois 
“Quad progra da Rene so As eleições municipais  jiucelss Teto "Raciooi Ame Eça 


Mes:os rigalamonto dos Estroitos? 
oiço dar 


|0s primeiros resultados 
móstram que os trabas 
listas perdem terreno 


político. a anual aos cemitorios, sendo 
Usa da palavra 6 sr, Alves dos San-| ir do mau twmpo, à 


os, que aprecia a obra do Governo o jofinencia do visitintes 408 campos 
a critica que se lhe tem feito, enten- santos da cidade. Em todos eles so 


Acedeu, v, ex.* fo meu primeiro pe- 
aido e, duânio ao segundo, dcabo de 
[receber ima nota do administrador 


A intoroasanto rovista «do Testro»,| 


onjs 2.º zamoro apareosa 


oleo) 


q a »referido teatro, explicando-me, por 5 tom, 
sspciçuis e quo apaude eo noz) LONDRES, 27 Ôs primeiros intcrmação de v. ex receio, que o]seco hj, no mão do crnatcan leo que derem 3: fado, gr am inumeras apuro cobertas 
iosmo arlistos da a es i db demissão. segundo moço no ilogtro artio Segue-se lhe o! 
es, du, gm, alo seno pu na, provincia, most ode Ps use dá E o [a Gi aja ar pis taco, Best O atutdo Ao do oo brcçs 
grado ali do cstá exibindo. O traba o Derderam muito|$m papel oficial. landó-o pela distinção pom que o hon' tos praticados pélas autoridades con-ldos malogeados oficiais da Armada 
dos notaveis artistas «Codonas, 08 Mem Segundo o apuramento|, E' essa missão que “respeitosamen-| Govorno ie conoedom |tra os catolicos e felicita o Governo] Machado Santos e Corlos da Maio, 


venho| cumprir, mantendo no en- habito 


do 
convivas 


o êxito da viagem presidência 
icosifeito, perderam até agora 162/10 Venho ca al compras pa 


telão ostaúo oll as suas desditospe 
famithos. 


was» Wall 0 Barr logares, & apenas 5, [misso de representar in récita de E abeial Siga e cogeas SD, Restdi| EUR mora a que fochamos éste extra. | “RISS « em varios egecjaeroalso 
ai ii ati, ad ao Em a Livro] Os CR dane a Cam dale [Zoo e Babios Mtonsaiio 0 O a cosa e SUStON ai 
as decisões gim.| ima nota tão elegro o tãojres, e em Liverpol 9. Os consers| Ao abandor Ejoeio nn Aid P j 
rato dpnentnfia RA A a Bea aposto, setar adore anta aroma 1 reta ircogulio, ue a cão Tuas é Le Pot e No Senado errar do Brasi, aco 
a ua” prefereos minha Gde 6 tem Bo Ji tr ai proeaanto da empresa dote) ja . Peroira Osos Daixada, esteve no Cemiterio dos Pri 
Es aa ABC [oe dermamento que saio, como, Dam Mario Daarto btisão ata, eontêm cs restos imorais do tales. 
oo cl p 


da revista que dirigo, 


> Cumpre um doloroso más inde [ne fembaixado; sr. dr, Fontourá Xavier. 
No domingo ha matinbe em que), Esta revista quo não patde “ocas ão Cinavel iever. |Signiorot os elogios de qu vá as ANTES DA ORDEM DO DIA A COMO é sabido, os restos mortas da 
ce oem irmar Creditos o consol x ro, insofismave + 890, pelo. valor artis A o ma ntram-se de 
o o, RR, ra nem tdo rula as crontção Bib da GP |, UR faso, cri dnvotiemiras, “e ig poa oa ma dora ao graade|, Os ars, Santos Garoia o Carlos Oss |positados no jazigo 45 sr. Soto Maior 
Eacfadiiio- das Nações, não pola raso 10 anos. magade gra gran 
pg ed ge de MmerO eu devo deixar arquivado para 0 futu[aotor frunoes a intorprotação que on [ta (omoocatioo E qual fot tambem visitado pôr ut 
rp todos os iroli : "mesmo papel , “Caldos mesa varios 
“K Eão, pois é Nm Feposilorio dos afeios| [o neste a Pr epa ado: pende tem deu o papel do da | gt, Pereira Gi (der ) Fos| ue deixaram flores sobre a urng. 
ve dos. mineiros les das fesios o home-| ru "acustido de Talho de disciplina [$i da «Caia dos Cardeniss, O aro) O ar. Peroira Gil (domooratico) ro 
de AJjustrel frradnercerns pel povo do Lies ue ring doentes de não querer Avguato Pina flo em nom a So Jueros imediata isca para ouso — em. 

O s| presidento do mintstario dos o é Sacadura Cabeol. US? irabeitat. Pois bem: ih medico da Coop o, eandsa liorem epesrados oem locus Conselho de mini: 

gh” o governador civil do Beja e Tag em cada uma COMIDA dev. 6x4 rem a minho co. é Pts Sia A too) cOstendondo asConselho de ministros 


« 
3.600800, & 

Reuniu- hoje o consriho de minis. 
tras, demorando a reunião alé ea 
das 16 horas, não tondo sido fory 


PARA| TODAS AS . =] Elzaram primeira vez aquelas. Perfin Gabriel Signoret agrado [donio Angusto Daola de Sousa Sou dy 
LOTERIA S[=S grpes esto, Edvio fi. is, que dorso io ou aa distinções cuia Sp que Saio [548 Toe Hb menor; coa fico dare, O eso 
se sabe, ficam. Eles, que não se des- (pasmo sneal o Soc8 il ge ausuntos do caracter politico, 


Forne: Os concertos Blanch : 


para revender 
ORRRENTES 


quê 1 — tonio Loureaço 
no Teatro S. Luis [um homem que ao icatro tudo deu, due intereusá riváonio à ari o cojlonio Lorianoo, 
4 [que pará o teatro viveu desde'os de- mejor 3: 
re volmmonte 08. ccnce:tes|zoito anos, ficam. Eles, os homens, ! pi dee Gia 
e não enviará dele É . [lhos do cidadão 
gado, por confiar nos Abundancia de peixe |Sobre. 
“| Wemalistas (No ecoa da Ribeira Nova fon Er 
CONSTANTINOPLA, 2 —| 74 bojo grendo abondancia do peixe, a obri 
alfcatos oficiais prefende-se] os pocilmenta de fisnão-o o ar. Carlos Conta (domoora 


- lendom “os 

a: pe orenados, ou respectivos foNr o; case 
q ) 

q o 20% 

O cambio [ER em io 

“A Cotação-da dibra Sechou hoje à. T. MF. esporando resolver aid 


“escudos é a-78800, 


Na ITALIA 


Lie E E il ESTA Ai ê 
di qu TODO y Ho: Euler ftancêsa,. | Os bolchevistas -: 
Como se deu Uma alemã, actualmente emlO Cinematograf 
stados-Onidos possuem | Paris, enviou ao «Lalal Anzei) O atnyestias é um jornal pre É 
| má |ger> as suas saborosas impres- vestia» é um jornal pr 
golpê dos cina Gta cano Ses Ciosissimo, Tomado de repent 
| Rugby Catvoi de Mogaliãos o Tavei) 2Ás francesas que vejo ves-| ma crise de virtude tremenda, 
— o aee 49, ia podoconocenhão do mando Ea Pintos ! em de cores gritantes, capa so- o, elnvestiar diz que o cine 
| Os parlidari noontra-gs num dou fortos enoarso"l, op bre os hombros, chapeus dum |tografo com as suas historias de 
ANISAÇAO DE TEAMS NO jombros, chapeus dum 
O arios gados da dofoga das contas dos Estas À (NTGANTEAGRO, DE NO SPORo Foot-baal [completa grotesco, e para o[dectetives e de bandidos masca- 
o sr. ' os, E? om manifesto apordoi- as E Basa Cao porra frados é a verdadeira Academia; 
MUSSOLINI [goamonto do tipo do canhõas alemáéo | AS FINAES DO CAMPEONATO gosto barbaro; são horro-| 3 panditismo, 
são aus bombardesram Pario-e que se dos) ' Chego-nbs à notícia do que varios MILITAR rosamente maquiladas, Um ras-) passou muito tempo sem que” 
cstheniãos pemanrem «Borthas», O projeotil| elementos projactaram criar nos seus A to de perfume fica á sua passa-jo cinematografo tivesse sidi 
lança posa mil quilos o o “lubs sccgões do rug"y, nO inlorna| F.ram deticitivomento transferidas gem, Não vi Ê b do 
pelos dani to mais considoras|ciônal, Xapier de Araujo treinará clpara O dia 9 desto mez, as finais do gem. Não vi um unico rosto bo-jacusado de corromper à mor: 
fã = 5 ' a-dos mis pofenios modolos|Sopilansutá de Sporting. e [Campronato Altar do tooteball, em nito, mas apenas tintas fanadas,| publica! A” medida que os sor 
at E: jazar Carreira, alia “6 2,º cal Se a 
“camisas pretas praia é Et, Bonnie, Elab, co |. São lt et com bles negros cnbrindo os To BA bee cdr 
eisaçõs telefonica é to [o Ceemona tablas pasaam pá ao] A DÍmOir mulhor que vês Segila a  organisação de um «qur:| sos, Date, do Tolsgratatas do olhos e as orelhas, toiltes vers latitude 
fonioos remona », cujo no |Caniponha a as il da ot à à 
com “a Htalia, por am mo-Jordena do poder militar, A nem | (ni O tando prosioa-|das Cotegociat, Cavalaria. 6 Enta- | Jndeiramento indecentes, Então os horrores da Teheka, 
isponsas, foram róstaboleoi-j Nesta oldac m-so ponflit aparelho de vela mente disputar o Seu primeiro jogolhão da Telegrafistos do Companha.| Quanto a homens, apenas vijos fusilamentos em massa, O, 
Foram mortos) goutra o grupo inglet de Corcavo-|, Devem as iir às provos, além dolquatro silhouetes simpaticas elfoubo á mão armada, e outras! 


sr. ministro da Guerra os comandan-| 
tes das unidades de Lisboa e o geno- 
Est presidento co Fratornldade Mi 
tar, sendo o acto abrilhantado pel 
banda de infa taria 1, di 


OS JOGOS DO CAMPEONATO DE 
PROMCÇAO DE DOMINGO 
“PROXIMO, 


Publicamos ontom a lista dos jogos 
ja realisor no doiriago proximo do, 
psonato da 1.º divisão. Hoje pu- 
blicamos os jogos de domingo -do 
ida peonato di Prgmoç io: 


guatro fasolsias, 
Na manhã de 
estado do eitio 


ei a olbelesas que tsem reinado -n 
elegantes, cujo tipo lembrava 05) usa datas aos anos) 


oficiais prussianos. tudo isso teve por causa o cin 
Mais vale partir imediatamen-|matografo ?... Tudo se Bxplicé 
te, do que viver neste paizo,  ldiz o nMatinr, 


INGLEZ E FRANCEZ 
CURSOS COMERCIAES 


Os troini 
tcdas 6s 

tardo, sen 
cios que dk 
no Jatoras 

[Araujo ini 
Sinamento 


do Sportiei terão logar 
ças, quintas e Sabados, É 
o facultado a todos 08 
gbjem praticar este Jogei « 
mal tambem Xavier de 
CioU 08 8945 PrOCios s cre 


29 foi proclamado o) 
em toda a rali 


Em Roma foi sus- traindo um parolho com as 


amigis, consogaia voár doranto 
oinoo minutos por sobro uma moltidão 
entusiasmado, 
Mas dando ao  guiador um movi 
[mento bragoo perdeu contaoto com o 
ja «dano lo 


O, mobimento fasciata prinsipica| 
ronqoi+ 


com pormissão 
ão militar. Pambom for: 
comboios. Porto de Oivi 


Tiro 


OS NOVOS CORPOS GERENTES 
DA FEDERAÇÃO NACIONAL 
DE TIRO 


po cabia sas mãos dos 
tos, intimando o poríoi 
lho tod podorer 
oo É cidado com tros mil ho*| 
Igoneral do Bono, comando 
ilícia facoiste, ordeuou aos on» 
os o é guorda re | que en-| 
Arogizom 
jeió pesso tambem pars, 0] 
os facoistas, 
olatas doola 
arquia, 
at dó Italia anuncia quo 08] 


forjadas modidas pára im 
Roma dos fasciss) 


Promoção “4.º. categoria — Cruz] 
Quobrada contra Portugit, “o Lumiar 
ás 16 horas, juiz O'sre Eduurdo Pe 
áro Gomes. 

Fosforos Contra Chôlas, em Morvii 

ás 16 horas, juizo sr. Fo nlogos Es 
pada 

2.º calégoria—Sacavononses contra 
[Bom Sucesso, tm Sacavam, ás 15 noº 
ros, juiz o er. Raul Soares; 

Fosforos contra Portugal, om Mar» 
vio, ás 14 horas, juiz 0 tr: Leonordo 
Reprosas, 

iloyol Gontra Morviloass, am hos 
as, ds 48 horas, Ju 2.0 er. Alberto 
[Assuncão, 

8.º eotéigoria-Fosforgs contra Ope- 
rario, em Morvilo, ás 12 horas, juiz o| 
ar. Josá B. Gonçalves Junior, 
COcidonisl contra Sacavoner se, om 
Sacaveum, “ás 13 horas, juiz o sr Ar- 
Fuindo Josê do Car val! : 
Portugal contra Bom Sucesto, no] 
Campo Grande, do 44 horas uz 0 er 


Ra 
tidas contra Marvilanse, em Cho- 
ia, horas, Juiz 0 Sr. Tootio 
nino, 


Sob a presidoncia do coronel Pinto] 
da Rocho, reuniu no domingo passt- 
do, na Carreira de Tiro do dáriuços 
jaassanbldia da Federação de Tiro. 

Foi aprovado o relatório & conta 
[da comissão executivo, quo torminou! 
o seu mandato, e oleitos tados os cor- 
8a 8, “quo paro o exorcicio de 
oa: jus ficaram assim c>08titui-) 


Para menores e adultos de ambos os sexos—pelo antigo 

professor LADISLAU BATALHA, autor do Jnglez Comer- 

cial, Inglez em oito mezes, Dicionario de frascologia Comer- 

cial ingleza e muitos volumes de viagens, sciencia e letras, 
sr 


Noficiario 


Ee possivel que ainda esta qui 

Jantes da «promiéru» da peça do Os 

»Loque de Lady Margarida» 

varsão livro de. Julio Dentas, so E 
roprise» da peça de 


ançar, | 

O govorno, na aaa proolamação em| 
lqno reconhooia |o «dovor do imcater! 
por todos ou meios a ordem pablios, 
sandos ooupar agido dog Macias 


a reconhos k 
o “Estão abertas as matriculas 


Lições do Curso Geral Rua do Telhal, 32, 2º 


dos: 
Presidonto, Coronel Francisco M. 
Pinto ca Fóchias 


— — dos Liceus — — 
CR 


[TERA MARA RA RA) 
o Use Agua, Crême e Pó de: Aro? q 
ê “RAINHA da HUNGRIA” » 


e todos os productos da 


é Academia Scientifica de Belleza € 
o Ea 


Phacmacio, Nincimonto = 
e 


—Teúonte-corocel 
ae fecha.o dos Santos, 
hofo da 4,. zoportição da 4,8: Dire 
ção Geral! da Soorolaria da Guerros 
Mojor Fiancisco Alvaro: Almoida 
Carvalho, chefs da secção de tiro, da| 
[mosma repartição; Mejor Fenncisca 
|antonio Ral; Adolto Kerreica. Li 
Antonio Duarte Montez; Jorge 
rvalho; Francisco o do 


Reclames Comissão teca 


gordos, À cogair poroorreram 
cantando hinos patriotioos ão Poa 
O mosmo jornal assinala quo lo” 


apoleg 


mais proximas, Romá estovo tran+ 
7a. ciduda apresentou sempro, TOMO 
aspotto Ohalbario anivo à falo 

dos tranways À 


pimentor, 
merogos on: 
nas ruas, a 
jnodosa ná mão, exigindo oo 
as janelas. Paas ds ohei 
inocintas, os Led obortos da moda 
tag, À pe população lama-oé, 
a noito ama qhova torrôns 

Rigor ore it 
[duna horas sonbo-ão que a ordom 
roolamação do 'ostado o havia) Comtinua o sucesso da grundo com 
ido revogado. A comunicações velo" circo. quo, no Coliseu dos 
aficna o tolofoniods havia! noitos ouvi fartos 
gol lasmo. do publico, 


lho do 
O toi havia resolvido ohemas Must polo magalfico trabal 
solini para constituir miniotori com Je compotientos são dos) 


“TEATRO SALÃO FOZ 


notaveis orlistus Codonas-0s 
i |eAzos des Azes. do Ara 0 08 inlinita-) 
HOJE — À celebro opereta 
| Maliaha em 3 actos | Toletone 4354: Norto | 


| velo «clowas Walter o Barracolfs são! 
[dos que mais entusiasmam u assiston+ 
MISS ISSIPI 
i Hoje — A's 24,30 horas 


va sapos o polis Hari cario —L 
R gl D. Uma boa noticia 
cia com os seus originais o engraça» 
Protagonista Auzenda d'Oliveira 


=:' FATOS BARATOS 
—Do— 
dos namér: 
Sabido 4—Bacita do homensgem 


A B C ZIN HO Aee dE pura tióso vatidos, | 
Cartaz do dia W 

Tentro de declamação ) s GO 
Coutloho a 


continubm a vendê-los por pres 
js baralissimos os fal 
Jonas da Covilhã feno as fam 
8, CABLOB-—A's 9,15—«Vasco da Gama»! Intor te novo o original facil o 
NACIONAL —A's 9-«Pornitas 0 Soclau |divertida, distracção; pare (ranaços e, 
(AVENIDA — Ato 9415 — «Onins, mesa o adultos. s 
agem do 


bricam e vendem dirpetomento ao 
e a 
C-ZINHO 


—— — — publico 
[POLYIBAMA — Ata 995 — Compinia A 


ção faeoi 

m Tivoli, nos arradoros do Romo,| 
ando comboios - teplotos-do faeoia! 
chegam [do Pira o do Ancona, Sogune 
do a -«Aziono» 500 fascistas estão] 
concentrados eim Monto Redondo, 


Prata, Lj o IT, 
Porfamária Flbr do LizBau Naya 


onto Bouo, 48 eba 
Amorios—Raa do Ouro, 


Ras Angesta 
Nato Natividado de Gofiootos 
Logos & Mais, Ltd 


pit de Bd 
Farmacia Co 


ar. Antoio Augusto d) Silva Mar- 
lins; Viorpre:ldento Felix Barmudos;| 
tesouroiry-Durio Canas; 1.º secretario] 
Fernando Viegus; 2.º secrotório Car! 
os Marráfi; v gaistJaaquiro da Sib 
va Roposb; João; substitutos Henrique! 


otfpróa, oóntra Portugal, em Mar- 
vilo, «às 16 horas, juia o gr. Virgilio 
Carlos, 


pie 


portas do Komo, og pone Em 


a do nivol, Florença 


o EA 
Ser SÃO LUIZ 


e: 


Perfumaria 
bina Fapistonoo- liga Gagrot, 42 
Eduardo Muetino-—. Garróbt, 4 11 
6 PE iate Dis = as da 


iguaira, 
crio Msiaio rias do 0! 
Ne 116, MA 219, a 


O reis do aja ão. Povo-Praça de Di Polo, 
Pi Praça de q 
Dm a es jo Di Po: 


hd 
o Avenida da Libordado, 28 4 
Tolotono: 864 ol ins «Bolloaga, 


0000040 000>50909 


toh LAB, da Po 
Toranados mia dos 


ur dog, 
shaDos Macclido—oa da; Asma 


—IRas Gurtot, 57,5) 
Azavodo—Booio, Sh dh 
“Para rovonda 


drama oemica do ontem 


A farça em tres actos 7; 


O JOSE DO EGIPTO 


Os fabricantes Donas Vendom as 
suis moguilicas e ligdas casimi- 
ras dircetemente no consumidor 
—— por memos 30 4 60% — — 


==— DEPOSITOS —=>— 


anos Blgioro La boshuar de ma 


, "TEATÃO-RW 05-40: | Canetas com tinta  [ersmmmanars 

Salão Central pa Geano- B18-<0 quem aca hasoince portignçara Lisboa, Rua dos Fanqualros 187 -2.º O que ha melhor Pr, Neves Sapo usteosTa 
pf a] FOZ 9,80 — «é PAPELARIA DA MOD 

Hoje--Satdo da 20 butHoo SD RE [5] I] Gontinho Porto, Rua F. Tomaz, 882-À :- sonda Iara 

 regitsso á Patria OOABEU — As 9 — Gio soropanhto dna 
uininss aviadoros ja qesricas de Tento musado | . ; 4, 
ja. LUIZA o O —aMtios Ieaiplo. , a 
pe Eteneece Salir Cábal PINTO & SOTTO MAYOR 
mão, Pilhas) Dri! (lá Graç eta artistica 
No programa “Alfredo Dolgado-—A. Ossta! e. y 


Imsbslon 1á--partoo—té 


y jomem dos 3 caras 


juFpreondeote drama om 13 
sórido, com admiravol interpro- 
tação "dos artistas francezes 


ANDRE, MARNAY 
e ELMIRE VAUTIER 
* dorle—A Hliha do prosídia 


Trlunto 


KA bnlm A 


UROL 


[RECOMENDADO PELOS PRIMEIROS 
MEDICOS DO PAIZ 


Farmacia - 
dpiA.Gueifão Ferrelr 


clo-? p. 
» derie-"O marquos do Sta, 
] Pioro=2 p. 
8.º gorlo—O mendigo misterio- 
D. 
AO derie- acta do mortar? p. 
nero Tragico dosprozo-2 0 
1a dorie=/Oiand io 6 Joaninha 
484 serie-/O justicairo—S p, 


[Formosinho 
P. Restauradores, 18 


OS CONTOS DE «A DATAS» 
mem 


| Maupassant . 


| 
| 


O VELDO 


im sol do outono cata” fo vam com um cacarejo apressado. 
pes a. hordade por cima das[ A cancela de madeira abriu-se; 
andas fains que marginavom ns entrou xt homém que teria talvez, 
eus. [Sob a relva tosado pelas va-/os seus quarenta anos mas-quo pa: 
ns, à ferra impregnada do chuva, recia tor sessenta, enrugado, cur] 
Toconta, aebava-se encharcada e ne:|vado, marchando a grandes passos 
la-só eniterravam os pés dspertando, vagarosos, pesados, para mais cora 
o ruido da agua; e as macieiris, uns grosseiros taméncos cheios de 
carregadas com o seu fruto, semen-|palha. Os sous braços imuito com 
vam as suas maçãs de um verde pridos pendiam-lhe aos, lados -do) 
valido no verde carregado da ervo corvo. — 
gem. | quando se aproximou da herdado, 
Quatro beierias pasciam, Presas um cão rateiro, amarelo; preso ao) 
eso io, o mugiam a espaços paral pé do uma enorme pereira, do lado 
“asa da herdade; as ves demes-|de pm barril quo lhe servia de ni” 
ficas gunham um movimento ccio-jctio, zemecheu à cauda, depois po?” 
tido sobre à estrumeira. defronte sp a latir em sinal de alegria. O bo” 
re-/ mem gritou-lhe: 

emiinhto)” — Está calado Finório!-: 

aa cantavám - sem. O cão calou-sê 


o do variodades, 
vç CONDES—Avonida da Libor. 


dado 
Pi-IsALÃO CENTRAL Praga dos Restam) 
Tadores, 


[OLIMPIA-Bas dos Condos. 
[CHIADO TERRASSE — Rus Antonio| 
Magia Cardona, + 


BANHEIRAS 


Ml ge ferro esmaltado, a preços sem| 
competencia 


Bico Nacional Aureo' Limit. 
RUA 1º DE DEZEMBRO, 68 À 37 


TELEFONE 304/=NORTE 


do desenhava-so sob uma camisola 
dé 14 que lhe apertava o corpó. 
Uma saia parda, muito curta, dava-| 
Jhe pelo meio das pernas calgndas 
fom meias azues e trazia-colçados, 
tambem tamancos forrados do pe com 
liha. Uma touca quo fóra branca 6 
se tornara: amarela, cobria-lhe ab 
“| guns cabelos colados no craneo e O 
sou. rosto; trigueiro. magro, feio, 
desdontado, mostrava. essa [fisi 
mia selvagem que tem mu 
266 9 rosto das camponesa: 

O homem preguntou: 

Como vai ále? 

A mulher respondeu: 

— O senhor cura diz ué está nas 
ultimas, que não passará desta nokj 
te i 

Entraram ambos na cast 
'do terem atravessado a cor 
netraram no quarto, que e» 
escuro, iluminado apenas 
claraboia, diante da quell 
um tarrapo. Os grossos ba 
jtecto, brunidos pelo tempo, 
e enfumados, qtravessavi 
jpartimento de um lado 
suportando 'o slelgado 
tão, onde corribin,:de 
te, rebanhos de ratos. 
= O.solo da casa eralederra-amas- 


, Depois, 


ia baixo, 
or uma, 


trotes do, 

negros 
9 com 
+ outro, 
o do 46: 
“lia b-de not 


procuravam vermes para as, . Uma-camponesa saiu a êsso-teum- 
à a ais chama po sléasa: Sen corpo Largo é ves, 


N 
| 


sadá! -Mumido;-parecendo, 


inha, per 


pendia, 


Não 
Peg: 


Em pol 
500 creio 
zado Esc. 


deixem de comprar 
im em toda à parte 


5900, 6000 reis, Poidos 


Largo 


po a Oái, 


sita apinaçias = De. 
ldanha, és 10 17% 
amembr: el 


ma mancha branca. U) 


ram-se & “ih 
d seu olhar ) 
O getiro 


acido e resignado. 


passará desta npite. 
A caseira respondent 
— Desde 
goleja si R | 
Depojs calarâm-se: O pai tinha 
tão seo 
pau. AÍ bi 


passar ja respirgição marulhante 


vavã 
piração 


Hencio, iss 


ensordu-convisto; 


el a cinço. cores, sc. 2$50) 
Em cartão bristol anverais 


[rua do Alecrim 65, sfloja-—LISBOA 
mol 


PU DO 
do Gems 19 (a Rocio) 


ta Di 
Serio ae o qargan e 
Calj 
farino Hate ) 


ruido regular, touco, uma respire 
io, dura, jarquejante, |sibilânte, 
como que gorgolejamento| 
de agua de es qu faz uma bomba, 
E: rtia do quário dene 


uetráda, 
grido onisava. um velho, 0 
pi da am jonesa. 
O how a mulher pproxima- 
ram o morilundo com, 
— Desta vez é qué '6 certo: não) 


1 
meio din que dle gor-| 


olhos “ca os, o rosto côr de terra, 
o parecia talhado em 
entrenberta. deixo-lh | 


dura; e o lênçol de pano pardo elê-| 
sobre o seu peito a cada as; 


O getiro, [depois de um longo sk 


jixá-lo acabar. Não He pode 


á 


- — BANCO 


LISBOA 
R.do Ouro, 18 


; LISBOA-PORTO 
| 


BANQUEIROS 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


PORTUGUEZ DO BRAZIL — 
PORTO 


a24 28,PraçadaLiberdade,29 


; Rua do Comercio, 136 a 140 


rado, o fo fundo do compjartimento, bom o quo tenho que o plantar 
apercebja-se o leito formando vaga- amanhã. 


im A mulher pareceu 
áquele pensamento. | 
| guns instântes, depois declargu: 


torás tempo amanhã 
couvinho, 


de plantar 


A mulher, depois de ter reflecti 
disse; 
ras é que poderás principiar o 


Ivo, «e só-4 noite poderás estar 
“volta de Tourville. 


os) 


de amanhã no meio (dia. 


(declarou: 
— Não las má, irei Hoje. 
za já a sair; voltou é, depois 


inquiciarso, 
Refloctiu al 


— Uma vez que ôlo está a acabar, 
não o enterrarão antes de sabado; 


O lavrador medilou e disso: 

— Pois sim, mas amanhã é pre: 
ciso ir convidar para a inbummação, 
e preciso de boas cinco ou seis ho- 
ras para ir de Tourville a Menetotigalhas que tinham caido sobre aí 
convidar todo o mundo. e 


[por espaço de dois ou três minutos, 


— E amanhã, só lá p'ras três ho- 


melhor ires 
hoje. Podes muito bem dizer que 
' le já acabou, uma. pez-que ele não, 
passará” desta "noife ou pelo mais, 


O homem ficon alguns instantes] 
perploxo, pensando. as. consequen-| 
cias e vanitagens da ideia. Afinal 


— Unia vez que dão tetis hoje que osmagandoa, cortando-a. Depoisk 
fazer, vai buscar as maçãs para foz uma grande bola de tm branc 
“coz6r; e depois faz quatro duzias de amarelado, que deixou aq canto 
“bolos do fruta para os convidados mesa. 
que vierem á inhumação, visto que) 
é preciso a gente confortar-se. Acen, ra não maltratar a arvore com 
de o lume com a lenha que está no varejadeira, colocou-se em cimo 
tolheiro do lagar. Ela já está seca. jum escabelo e subiu a ela. Escolhe 

E o homem saiu do quarto, en-,os frutos com cuidado para - Di 
trou na cozinha, abriu o bufeto, titapanhar senão os que estavam bi 
lrou um pão de seis arrateis, cor maduros e recolheu-os no aventale 
ltou com todo o cuidado uma fatia.) Uma voz chamowa do caminho. 
recolheu no cavado da mão as 1a) — Olé, tia Chicot! : 

Ela voltóu-se, Era um visinho, 
senhor Osime Favet; o maire, qual 
ja estrumar as suas terras, séntas , 
do, com as pernas pendentes, sobr 
o carro de estrume. Ela voltou-se «4 
respondeu: 

— Em que 9 posso eu servir ó sóg! 
[Osime? 

— O pai, como vai ble hojot à 

Ela gritou-lhe: 

— Está quasi a dar o vitimo sus 
piro, O enterro é sabado, logo ás 
seta horas, por via dos couvinho” 
que não podem esperar. . 

(O visinho replicor 

+ Bem entendo. Haja saude! Page 
sem bem. 

ERR 


y 


o, 


I'mesita e atirou-as nara a boca pa, 
ra nada desperdiçar. Dopois levan-, 
tou com a faca um pouco de manter 
ga salgada de um pote de barro es, 
curo, barrou com ela à fatia e poz- 
se a coméa lentamente, como lem- 
tamento fazia tudo. 

Atravessou o pateo, apaziguou 0) 
jcãon que tornava a datir, saíu pelo 
'caminho que acompanhava o fôsso 
à afastou'se na direcção de Tourvil-, 
le. 


do. 


gi 
do! 


..* 
- Ficando só, a mulher meteu-mãos| 
á obra. 

Destapou à arca da-farinha epre- 
parou a missa parg os bolos. Amas 
de sou-a Buranté muito tempo; dobran- 
cofiora s'tesdobrando-dy menciindo 2, 


(contido, 


Então, foi buscar as maçãs e, pas, 


/ATAL 
00:000$ 00 (il contos) 
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IL 0 TA RI A D (9) 
4 22 de Dezembro de 19) 
Pen Taio 
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D. E, Gouveia & Silva, Stcessor 
Manuel Alves da Silva Neves 


4) Rua da Assunção, 86 à feroxino á rua do Ouro) 
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Por 3.200$00 
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venda em todas as confaitertas 
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IA TELES, 59 (à Ea Ourique) $ a ego Nac 

ço do are rratom, 4, 2º 
Demema eme near uauesa 
pata haber 
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00$OSI'G s0d 
SerIgomsvora 
E) 
:—: SOsOJompId :—; 
9/8 Sp sopafao 
SagõEI0Ia) 


OBILIAS BARATAS 


FREDO. “SANTOS, LTD. 
100, RUA “conê REDONDO. 102 


Esquina da Rua de Santa Martha 


Remedio constituido com o suco 
de sete plantas medicinais 


Pg NASCER º, O peabelo |ás pestoos 
dBi neta do cl 

À pr A ciclo espe 
A JUVENTUDE Esobreitam remedio 


UNICO RIA D) 


DROGARIA DIAS 


Rus dos RASA. o bas 
Prasco o 580 


Todos 08 frascos levi 
verdadeiro autor Luis Alberto da Gilva 


EM cm pe pp pise Do ARE 
Sento assicares são ou melhoros do morsado, fabrioo 


REF INARIA, COLONIAL 


HORNUNG & 
promos A R$ AG) 


paia ei e Portugal e Colonias 


Rr PABACO—LISBOA 


BALA mememizoos 


E. Ei. de Moser 


42, RUA DE S, NICOLAU 
LEILÕES 


Em lodos os generos, fabrizas, oficiaas, mobiliarios, 
mercodoriss, e'c, ele, 


Venda de predios, em particular e em hasta publica 
TELEFONE CENTRAL ALL 
Avaliações, indo-se aos domicílios 
Refer:ncias bancarias e cutras conilções vantajosas 
Endoreço lelegralico «EDESERMO» 


Casa “Calé Garantido, 


346-—Rua “dos Fanqueiros-348 
(Prento á Praça da Piguolra) 


MESQUITA & MARTINS, Limitada 


Especiais lotes de café moido 
desta casa, a 4$800, 48000 e 


““$000 REIS O QUILO! 


AEVEASV AS VE VZASVEASVENSVEASVEASVZASVZASVEA: S] 
Seguros contra assaltos, aréres O lamalhs 


Efectuam-se numa importanto companhia 
Fabricas e estabelecimentos, « 
Predios e mobilias,. 

— AUGUSTO TO 

Tel, C, 5501 —Arco do Band 


1 porcento 
4 


AFIOL — 
LISB)A 


Bi-semanario Mustrado de propaganda e educação Eita — O Jornal da especialidade de maior clreulação mo putz 


Redactor principal — TA. de Campos Junior « 
Escritorios: RUA DO NORTE, 5, 1º- Teleione 2294 “LISBOA 


TF Indusat 0 Pos, PES 
& Grudes, Limitada 


Séde em Lisboa— Rua da Prata, 59 2.º 
Endereço telegrafico: JOSELIA 
| TELEFONES: Sódo — Central, nº 2293 
7 Fabricas — Paio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 


| 
' Porto, Rua de Santa Catarina, n.º 108, 2º 
| FILIAIS: Na Pampilhosa do Botão, Estrada da Mealhada 


FÁBRICAS: Em Seixal, “Moinho do Breyner, 
Fi DBPOSIMOS: No | Po do Bispo, Porto, Rio Tinto, Runa, Pampilhosa do mio 


e Lei 
AGENCIAS: in pi Pontos do paiz 


Enbrienção especial de núnios compostos de todas 
as ualitindes e paca todas as culturas 


E Superfosfatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, 
: fosfato T oma + Sais potassicos, guanos 

| farinhas de peixe | 
o Productora e fornecedora das melhores 

o - purgueiras do mercado 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres | 


|! Consultas e intormações gratuitas sobre todos 
8 os Os assuntos agricolas. 


Bo proprio: interesse dos srs; lavradores aconselhamos s 


| bos a “não fecharem as Suas compras sem primeiro nos con 
sultarem. 


EXCELEN TES “RESULTADOS 


Telef. 8040 Ç. 


Anibal Neves, Limit. 


Rua da Prata, 242 à 248 
LISBOA 


z SECÇÃO TEGNIGA 
Fornecimentos de maquinas € ferramenas para fodas as Idastlas = == = = + 


Res de Santa Justa, 26 a 32 


.Teleg.: Vapor 


-0- -0- "0 -O0- -Q- Instalações de fabricas e centraes do força : 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de: 
Msthinentalorlk Badenta Weinheim (emanhy 


Locomoveis e semi-fixas de todas as potencias 


Suechsische Turbinenhau Und Noschinentahrik, Meissen (Alemanha) 


'ons, 


Turbinas, instalações de cerâmica, etc.- 


Usines Redunwés S. A, Liége (Belgea) 
Storebro Aktigholag. Storebro (uecia) 
Badal & Cº Presden (lemanha) 


ombas e compressores 
Maquinas-ferramentas 


Aparelhos de elevação e transporte 


Franz Sieper Remscheid (Alemanha) 


Ferramentas para industrias e oficios 


- Berna Lories, Limited Olfen (Suissa) 
Cami 


tractores de estrada e agricolas, carros de reboque 


Edonrdo Blanchl S. A. Milão (alia) 


Automoveis, motos e bicicletes 


OÇOS ARTESIANOS 
“Aberiura, de poços, trabalhos de irrigação 
do roparação do aufomopeis, sro or ' altas, soldadura mutogenea 


SEGÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Materias primas, matérinos do consteução, tintas, Vernizes, produeios quiamios, [0 


SECÇÃO CORKY 
Biriilê Som fendas do superior qualidade Isolamentos para instalações do vapor O lrigoriigas 


PIT 


Diario Republicano da Noite 


[CERA Na EER) 


Iotel Paris 
ESTORIL 
Conforto e tranquilidade 


Tolotone n. 2233 —Endora7o tal, CAPITAL 


Diesoção o proprladado de M 
Oficina de Improssão — Ria di Biza 71 


Rodaoção o Administração — 


Gulmarãos 
IR. úoNoria, 5 


| LISBOA — Sexta-feira, 3 de Novembro de 1922 || Pega cin 


Ls pa: m 


reunido, Uma negociação dessa, 


o adiamento ?|FÁCTIS E PAANRAS 


OMANCE Á ROCAMBOLE 


UM R 


Nuggeront, Limitada, em que afirma 
fer na sua posse essa quantia, só d 
restituindo depois do embolso: ds di- 
ferença do preço do carvão? Porque so 
recusa o sr. Garcia Ruggeoni à fa» 


Sage! ' e j - custar a caria que escrevera a: Vita 
-Anúncia-se pará hoje ou para não só não ha: desvantagens, | bengala dos «fascistas» 4€ E a ida a qual provocou esta resposta? Oda 
amanha o pedido de deinissão!como existe| toda a vantagem| Não damos novidado algama nos ues ao U éeront io e VU Op AO 
do Governo, presidido pelo sr.jem que o nossos leitores se lho dissermos que] 
; Um dialogo notaxer 


Vantonio Maria da Silva, e já se] 
ita que o primeiro acto do 
ovo Goverto, que segundo to- 
das as probabilidades, será pre- 
dido tambem pelo sr, Antonio] 
aria! da Silva, será o pedido de] 
idiamento das Camaras, que 


a nego continue 


ordem prestase muitas vezes, 
para não dizer quasi sempre, à) 
suspeições -tremendas, Tanto O 
prestígio da/ Republic: como a| 
dignidade do Governo só podem, 
lucrar com ja fiscalisação e «| 


[Esça carioss associação do predostina- 
dos políticos ostá hojo dando cartas 
sobra o pano verda da politica italia. 
na. Massolini pódo não ser um grand 

homom de Estado-—mas é inobntosta- 
|velmento um grando jogador. Pordorá 


' é recapitulada para: elucida- 
| ção des provaveis fiadores 
do sr. Garcia Ruggeroni e 


entre o sr. Ruggeroni.e 
e a comissão de inqug= 
rito, 


4 Comissão do Infuerito volta: a. ink 


«eistir com Vivian e, desta vez, Dor 


ú srtida? «Ohi lo sa», O corto é qi | Meio ú 
finda ha pouco foram adiadas|sancção parlâmentar, fa para edificação do publico Vau nã sao aeclaragÕer asda ais 
m consequencia da viagem do| Se acaso sb realisasse um em- ãas pola Justiça inglesa é oriciainiase 
Eneteldo Estado ao Brazil. |prestimo o kstrangeiro, em que g te transmitidas à Justiça de Portugal. 
= Se jrealmente existe o propo-lá para ahi se fala, precisamente | “ a carta quo, anteriordento Ma di 
E ria que, ente, he dirt 
Mod a tao ua não a meia duela de dias em Que Oo fascistas uma obra do orgasiação, Contam-se pormenores ineditos Jjiiviis,icmno só tor ce 
' a s o o entregue 
Ada de sóinoportuno mas tas, não faltárá, sobretudo entre|jº, Menduilidado o do pasê Não gui , 
ia fas, não falárá, sobretudo entre Isa spas que cm o Comd ontem atirtnámos, o processoy “Entretanto, o sr, Garcia Ruggeronigrector-delegado do «Seculos €já trans 'Da casa “Tortádes, impor ” 
Par ne de Lsará, com Ig: pq [soldados de Massoliai é simplesmen-| ru; teve uma «pannes. Deviajfoi enviando para Portugal varios) parente, pois não é? tanéia velativa do frelo & 848% 
Para que se realsará, Iclame que Jo adiamento Só teráltem, uma bengala enorme, nodozs, jo antigb director.delegado do «Seculo-|carregamentos de carvão. Quando, a E Pio 
efeito, esse adiamento? — servido para, se dar um golpe fi-|posida som um ar, de cacato.quo ims| restituir ho Estado as 8.483 libras queporém, tratou, em Londres, da “re Via “serviço jnresiaBD) SOME TOA ' 
Que razões o podem justificar? nanceiro, fôra da ação paria-|prossions, O quo so espera dagãa benslrecebeu indevidamente eu dar en-jmessa do primeiro carregamento, debe co do carvão. e ao 
- No! dia 2, de Dezembro, pela|mentar, e ao abrigo duma auto-|gala? E cedo para o disor. Eatrotanto trada né cadéia, caso hão enconiuartalnmianion & comiaaão de manta” q outrem gratultamens a 
- fíetra [da Constituição, devo Olrisação concedida sem se saber |talvos ola possa amparar ain a e Sa opor inca ee perna rd te, que o Estado, afinal,| . Soma £ 131 
Párlamênto estar Peiildos Olaté que ponto ela poderia ser|lha o fatigada Italia. Esperemos, pôde atranjar '» fiador; dahi o desco-| Estabelecido, de 477 shillings a tone-| vem a pagar. 
É PA o Um problema, rice 6 orpedlemo o Matura! dês [do, E, como mão queria: que viessem] A Comissão Partamentar do tnque-l, MAS, então, rara onde foram ah 


Búliamtento, não interromperá as| 
ias sessões sento durante doze 
Du quinze diás, E não será por] 
“um praso mais longo, visto que] 
'o pedido de demissão do 

Werno, as consultas do sr. Presi- 
gnt da Rezublica, o novo en 
rgo, de formar gabinete con 


Não somos, contra a ideia dum 
[grande emprestimo. Pelo contra- 
rio, reputamo-lo absokitam ente] 
necessario. .. Mas o publico re» 
(clama, e tem para sobejo| 
motivo, É em ro pa to: dessa] 
ordem deva ser conhecida e 
discutida em todas as suas mi-| 


Os exos continaam sob o| 
egiaoa do boto e da prevenção d 
força publica, 

Eatro ossos dois factos ho, é olaro, 
ima "aproximação íntimo. Soria no 

nlanto carioso avorigaar am pormo-| 
nor que não deixa do gor interossante: 
(qual nasoo primeiro: a provonção ou 


impedil ontem a marcha natural dês-jdo. E, 
o Acontecimento de costarriba. Ja caber-lhe responsabilidados em sc 

Hoje, porêni, o travão pareço que |melhante negocio, recusou-se à forne- 
vai ser levantado, visto o nosso cole-Jcér navios para o transporte. Vendo 


ga «Dihrío le Notícias» noticiar que o| 
sr. Garcia Ruggeront consegutu já, 
não urh flador, mas um grupo déles| 
|— quefs. ex.* não é pessoa que se] 
Ea pouca aguí 


São, éles, segundo o «Diario de No- 


que, sem- navios, não podia realizar 
a transacção, O sr. José Garcia Rugge- 
Front resolveu assinar, por sugestão 
[dós mánbros da comissão, uma acta 
Jem que se reduzia o preço da tonela- 
jda do carvão om 10 shillings, isto é, 


rito, porém, estava de atalaia — e não 
parava de calcular o estratagema a 
pôr em prática, E um dia, de 

sa, foi-se ú casa Ruggeroni & Rugge- 
roni e examinou-lhe rigorosamente a 
escrita, deparando com duas cartas 
interessántos: Numa delas, 0 sr. Gar- 
cia Ruggeroni remetia à casa Vivian, 
de Londres, simplesmento a impor- 


8.483 lbras que 0 sr Ruggeront, tam 
dem recobeu? 

Chama-se o sr. Ruggeront para; es 
clarecer 0 assunto. Trava-se en 
dialogo curiosissimo, empolgante +. 
historico, A comissão diz no6r. Rugs 
geroni: 

1 — No examo' que sq foz á sugi (es. 
rifa não encontrámos, além dus-quas. 
cartas aludídas, qualquer referanigia,, 


rido ao sr. À ria dal H dios Pos ses Tae. Baltazar Cabral, [ficava em 167 sh. Nestas condições, tância do carvão — 4.068 libras — la: Cártas 
rido ao sr. Antonio Maria Galveias, Assim o exige  interes/o bao? O ago ASS /do negocios de Gaio vao feramaa vário Femesas de carrão, meados do que HehamMA com: o nei Veado des sig 
Wo minis.|se do Estado, que representa os), Deix bloma e considerado comerciante; Candido |não completando, todavia, o sr. Rug São reservara para si. Isto quere di Juju 
5, às apresentações do miniselfi 1a a a todos. Fechar 208 Sstediosos, que, não farão [Soto Maior, chete da mátor casa co-|geroni, o minimo de toneladas que se zer que Vivian recebi integralmen- Das 
ério ao Parlamento, os debates|interesses de e (dolo ums historia tão complicada | mercial portuguesa do Brasil; e Hen- te O que lhe era devido — nada mais. sr. Nusgeront respon 
ue esse facto originará, a pro-|º Parlamento só pelo praso inloomo a do nascimento do ovoJo da|rique (1osó Monteiro de Mendonça, O original do conira- Com cs seus aros de agran capita. (o qm Lopdros mto HH Alrvetamen 
sr, Garcia Ruggeron prestara, 


ria discussão e votação da pro- 

ta! de adiamento, não podem 
lemorar menos de quinze dias, 

- dos ques só doze serão uteis 


dispensavel para se efectuar essa, 
operação, quasi inteiramente! 
como diremos? — de surpresa, 
não faz sentido, nem é facilmen- 


galinha 


grande; agricultor de S, Tomé. e vice- 
governhdor do Banco Nacional Ultra- 
marin 

Apeshr da sua respeitabilidade e dal 


situação preponderante quê 0s pro- 


cio não aparece, nem 
qualquer copia dele. 


Jobrigara, no contracto, a fornecer. 


,tultamente, à casa Vivian, o obsequio 
de lhe cobrar uma factura importan- 
te — e renotia-lho gentilmente a im. 
portancia... E' claro que, quem paga- 


! — Mas, decerto, não Levou cómgl 
as Jibras — contésta a comiesõos 
o ão gentor, — confirma o, alugo 
director do «Seculos ; 0 pagamento té 
feito por melo de um cheque — 6 


tpavel, Mussolini, “do sr. Garciá Rugge-| Entretanto, a situação pólitica mo- va ao sr. Ruggeront êsso trabalho 
ara que se tornará, pois, forço-|te desculpavel, id - vaveis [tiadoros do sr. : e j 'eheque que reochi dos TM. E, 
“Samente necessario um adiamen-| O Parlamento pode e deve) Elo tis deolarações, é protonde, jroni alstrutam nos meios da alta ft dirige, A rg Merdnl gubs- era o Estado Português. Ca 


«to parlamentar de duas semanas,| 
“xe tanto? 
- Onova Governo, adiando-se 
as Camaras, não deixará de pres 
tender que o Parlamento lhg fa-| 
culte autorisações tão largas como! 


a-se 


continuar reunido. O paiz tem 
[confiança no Governo, e nós 
partilhamos dessa confiança. Mas| 
festas questões não se podem de 
cidir ento! dentro de certos 
preceitos invariaveis, Tanto mais, 


consolas, aocogir o espirito dos itas 
iamos: Di cota asi do ao pe 
gruso conpeltaat & * pollloa intao 
2 mio? oiço ola do fa 
joao quem osta sesaro da sítuação, 
“O pose quo a aiesação lilanjo. dê 


não  iospira absolata desconfiança, 


nança, | não conseguirão-cximirse af 
uma participação, mais os menos di 
recta, inhis ou menos ampla, nas res- 
ponsabilidades quo impendem sobre O 
sr. Rugeront uma “3 que so pres] 
ie2 + fenhrid» máteriao « inoralmen-| 
te, NãO seré o se» nome nem a sub 
stiuação que atenunrá as responsabk:| 


Feliciano da Costa. Chegou a Lisboa 
um carregamento de carvão — e o sr. 
Feliciano da Costa nomeou uma co: 
missão, constituída pelos maiores e 
mais habituais Importadores de car- 
[vão da praça de Lisboa, a fim do se 
pesar é carvão, verificando-se a sua 


lavrada em Londres|com a comissão 


Mas 0 sr. Ruggeroni remeteu a Vt- 
vian apenas 4.068 — das 13.151 Jbras 
que recebeu. E as 8.489 restantes? E; 

sas arrecadow-as ble, Era 0 preço do. 
serviço que prestou a Vivian, o qual. 


o Estado Português gratificava tão, 


chorudamente, 


A outra carta encontrada no «dos- 


reclamação, qué formulei, relativa ao 


— indaga à comissão, Ruggóronkhs. 
ponde concisamente 
— Não me recordo. 
= Sobre que Banco foi passado?. 
— Não me recordo... ie 
À resposta desconcárta um 'nóugos 
Mas a comissão Insistê, com uma: bg 
venidado que, por sua ver, doscongan” 


ue nem sequer sabemos quem, Gde moldo a metocotilidades do antigo copróprietario do qualidade e fixar-se-lhe o preço, visto ser da casa Ruggeroni & Ruggeront 
que o sr. Antgnlo Maria. cla ai Sn IaDO RA oca à trogarÃo a a comirário, k tangib"ér, Rugaeront voltar -rociainar o pela Comissão de Inquerito é de Vi- 4 O SW lustoroniz 
Siva | desiruciou, durante à aujserão os novos colaboradores do estes, bem pelo contrário & (TUE é”, Muggeron! voltar à tocaram O Dela Comi a 24, mo EO nã O To A 
enciá de Portugal do 8, Preshlsr. Antonio, Maria da Siva, to si, oa foi inexr pr, rio ão Contrcio, Ando, à mê yin, Mespondo é uma carta do saia que att tre tio avo 
denio da, República Nem sejtio, que se afígura seguro, de entr Cometa ias Qu cado eo 2 ido da eso É so CT Gra do 1 poe k 
mipreende que para outra cou-|ser o sr. Antonio Maria da Silva ori poderão jmacular 08 seus tio: xou-lhe.o preço - bras, que nota, só à devolv E pretendo explicar; .. j » 
idesejasse o adianiento. Mas nes, atraindo, além disso, Dara o seu nos aínda que q projo fixado na úcia de o Estado Bortuguês sh à gg quemiie tl envolvia im 


ara [quê todo esse empenho? 
á ocasião da viagem presiden- 


ir. as praxes não pode ser] 
pm e ninguem, E o sr. 


o cheie do novo Governo, Sê-lpai, 


gesto, nue acreditamos er. inspirado 
(om generosidade ou piedade, um 
leniticallo pejorativo e monos serio. 


do «Ravitasliemente 
Na liquidação das facturas 
jadoptou-se 0. preço estabelecido em 


porém, 


jnagamento: dos fornecimentos de car- 
vão, que lhe fiz. 


! Do que 8.483 libras se trata? Não so 


montantes a 70.000 libras, 
os T. M. E, 


jo 
d 


cheque que pagava varios dbpítom 
at! 


vial compreendia:se, Agora não, Antonio Maria da Siva, refletir- VE ! O na UA ! 
o ve , então, facil, recondar". » 
ande do alguna operação)do demoradamente sobre cxso) O Sr. Lloyd George | |- e aigno do mats animes do 17 ines fre o goi da ca Nugero! & O DONE cheque e ha 
financeira importantissima, comojnão chegará, estamos certos à falará amanhã em Londres tusiastico elogio, a atis|nusgoronit hageeront não existe copia da caria 9 aceitou... Uma importancia. dgpéa 
“Tendo de explicar a razão por que à que Vilto... — insiste ainda a comigo 


para Ahi se propala? Nesse caso, 


O 


nenhuma conclusão duvidosa, 


poa 
“ A QUESTÃO 


TEATRO NACIONA 


— ea 


A proposito da demissão dos srs. 


LONDRES, 3,0 sr. Lloyd] 
George que está muito melhor| 
dos seus incomodos de saude 


pensaS poder usar da palavra 
num comício eleitoral que se 
realisará no sabado, em Londres. 


—[(H) 


MUSSOLINI 


confia na amigade ,. 
= da Inglaterra -:- 


LONDRES, 3 — O primeirs minis+ 


tude da. comissão del 
inquerito, 


Por perto: que os srs, Baltazar Ca- 
ral, Candido Soto Maior e Henrique 
'de Mendonça não conhecem bem to: 
dos. os| capitulos da iQuestão Rugge-| 
ront», pelo quo à sua atilqde se nos, 

strada da um Dotco do ta- 
genua |incredulidade, Fara que 0 es- 
pirito flêstes senhores se escfareça, 
nós vajhos recapífular os factos, con- 
[centrando-os em meia duzia de perio- 
dos, não podendo esquecer; de entra: 
da, o valioso serviço prestado no pais, 
fpeia Comissão Parlamentar:do Inquê- 


recobêu, indevidamente, às 8.489. 1 
bras e sabendo que nenhuma expii- 
cação ha, anão ser o emboléo sorra. 
feiro dessa importancit, o sr. 1056 
Garcia Ruggeronf pretendo. arranfar 
uti «gait appente, intentando contra 
o Estado uma acção em que reclama, 
Juma  indemnisação do 50.000 libras 
por diferença de preço do carvão. 
Fixemos melhor: q sr. Garcia Rug- 
sro Já tinha sido chamado à pros- 
far declarações na Comissão do Ta. 
uerito, e, vendo que não era facil 
escanolir-se ao entalão, restituindo ao 
lpstado as 8.483 libras que conseguiu 
Ireceber a mais, levou ao Tribunal do 


'que fot dirigida a Vivian o 
[Vivian respondo. Instado várias ve- 
[zes para a mostrar, o sr, Jos Garcia 
nunca acedeu, 

Surge, pois, logicamente, à descon- 
fiança de que a casa Vivian, de Lon- 
ares, caiu num ardil armado pelo sr. 
Rugeroni, 

Vo e** 

Foi nos T. M, E. 

de ser, so êles aparecem fatalmente 


ue o sr. Garcia Ruggeroni cobrou, 
indevidamente, as 8.483 libras. 

- Esta scena-de pagamento dos torne 
cimentos de carvão é capital, neste 
romance á Rocambole, Contêmo-la: 


fem todos os negocios de «pretos? — escudos ..) 


com redobrado interesse, 

O sr. Ruggeroni contrapõe a resgos: 
ta concisa — e habitual; É 
| — Não me recordot 

Novas insistencias da comissão; 

— Mas é notavel, esquecer. ajsirmy 
o Banco que pagou tamanha olfim.... 
[E reduziu as libras a escudos, depihi 
'nando à quantia encontrada. (Ag: ogtiu, 


podia lá deixar bjo de hoje a cifra é menor, Apejias: 
may 


uns cinco milhões e seiscentos; 
Heontem 
| — mas não me recordo — repotg-o; 
sr. Ruggeroni. ? 
E o dialogo fechou, 


*** 


tro britanioo, ar. Bonar Law, o minisé/rito, quo tem marcado, neste momen-|Comercio, em Junho do ano corrente, à 
Eduardo Brasão, José Ricardo, ro dos. Degoeios astranguisos lord to, si prilhanto atitide do indepen-Ja tal noção de Indemnisação, DUSCAn: | usa gondege!, Dirse-ha: porque se chama a: cant 
D. Ild ichinl e 5 | Dini (Carson, -roooboram telegramas do |encia, desassombro e inteireza mo- do forçar uma poria Dor onde Csca- varios fornecimentos de carvão, fi. (MO 0 er José Garcia Ruggoroni o na. 
. Ilda Stichinl e Samy: niz douto” do” gubincta Palicao, du) Tál Deih dignas do mais rasgado en-,par à restituição do. Ginheiro ao Es- guranço apenas a verba de AGE 1. à fina Ruggeroni & Rugggronh Ti 
a tepeláindo Mo toda| como, pelo exemplo que póem numa tado. bras, como debito à casa Vivian. O fitada? A razão 6 muito simplês;:Bº 
Públicatncs, a aoguir, como hontom prometemos, as cartas do ilusteo fecal Mofo elas prado sam [Sociodade desconjuntada, sem a n ..* pagamento não “toi logo atistoito, UC, em toda esta transacção, figutoi 
notor José Ricardo o da ilustre aotris Ilda Stiohini, que, conformo dissomos, Santa E: qrEset panha ção das responsabilidades, das pro) Mas o pagamento indevido das por qualquer motivo que ignora SEMbre. sósinho, o sr. Josó:Garolai: 
podiraim a sua domissha de tnrios do Tentro Nagional : sopporação da Gran-B:etanha! porções — e das boas contas. [8.483: Mbras tem alguma relação com mos, é isso deu lugar à que 0 sr. Gar- Ruggeront. De resto, foda aigento;sar 
para a resolação dos problemas que| -pessá comissão, em que estão re-,o negocio de carvão cam o sr. Garcia cia Ruggeront apresentasse nova fao- DO que o sr. José Garcia Ruggeronti 
text se. ministro da Instrução Pu. Compreende, v. ex* qué depois do [intorsesavam ossas duas nações. presenfadas todas as correntes: poli- Ruggeroni? a a uumeros vedom- Festrva para si, de todos og negodibs 
px”! “ento à honra de depor aos | que se passou, ou não posso continuar | - Os ilustres ministros inglesos ros [ticas, fazem parto os “srs, senador] Não tem Absolutamente nada! (dos e estando englobados numa só da Casa Rugicront & Ruggorori ih 
ÀS ocv. ex à minha demissão de trabalhando num teatro em que o co-| ponderam ao sr. Mussolini, qr Francisco Vicente Ramos, . indepen-| “Pubrica todos os carregamentos. Nova IMitada, a parte dêles que sypos à 
Besos ab Teatro Nacional: Pode: [missario do Gbverno, o administrador |veruo britanioo  entay residente, e 05 senadores 5 *º Wão terá havido cum» demora no pagamento — e novas di. Vantajosa, reúlizando os dimmela 
rosas razões ms forçam a tomar taljé aínda alguris societários me foram, = ligencias do sr. Ruggeroni, desta vor º pessoalmente, hi 
rosas farões ma (Ora O to lhosts. A. dnchmpatbiidada é man! Ricardo Pais Gm, =... plices na duplicidadede Lai o epescontaça Ea 
ni lôuridos à DO [fosta o à dignidade 6 uma coisk que atm mealves” Starques, pagamento do frefê?...' uma novidade emocionante: as primbe 
que v.'ex3, numa Dr tuínte,Fe os deputados srs. Antonio d tivas 4.668 libras tinham inchado, incl E Hauí tem o leitor, recapitulagay 
um pouco longamente,  ósia: noi 


(fudd da mais pura imparcialidade, 
fe com Jum gtando espírito de Justiça, 

dighou autorizar. 

Sofri as imuiores hostilidades por 
pé comissário do Governo e 
lo sr. | administrador do Teatro Ne 
'etonal |o ainda de alguns artistas so- 

lotartos, que por todos os meios di; 

figenciuram pór entraves á realização 
«Sa meia. 

“irachs à criteriosa atitude de v. ex.* 
R sioupnéca foi um facto e brilhante 
foi o exito artistico.e material, V. ex* 
“mestd, quando se dignou assistir a 


aBsou com h 
ei «fon 


Por ultimi, jvejo o meu ilustre cole-| 


[sa Eduardo Brazão, a quem me li 
[gam laços delgrande amisadé é res. 
eito pelo seu talento, pelos seus cin! 
coenta anos fe carreira artística e” 
que á Arte deh a suá mocidade, à sua 
Jalma e o seu coração, enxovalhado, 
'caluniado e alé insultado na sui vida 
particular, pelos ratos de teatro mais 
'daninhos que, ratos de secristia, sem ' 
o menor respéito pela sua Idade é pe- 
lo seu valor, 3 


Devo acompanhá-lo. E' 6 méu de- 


| 


|— (LatAm) à 
mm 


Albino | Marques de Azevedo, democra- 
tico, Antonio Pires, democratic 


'A casa Vivian,-de Londres, impor. 
tante exportadora de carvão e uma 


tur Vitginio de Brito Carvalho da Sil-gas: poucas que, durante à guerra, 


ser concedida a demissão de soéieta- va, ménarquico, Jaíme Pires Cansa- 
riã do Teatro Nacional Ameida Gar- do, reconstituínie, José Marques Lou- 
ret, + 'reiro, Jiberal, Juvenal Heúrique do 
O pritmetro pedido fot satisfeito, ca- Araujo, catolicó, é Mario Montz Pam- 
bendo-me agora -o justo orgulho de plona Ramos, independente. 
poder afirmar bem alto que o medico, Os altos serviços que ela tem pres- 
da contiança da Secretáriá de v. ex.* tado Rp país, não só neste como em' 
'me feconheceu, doente, mostrando-se muitos outrys casos, são de tal m 
assim quão lojustas e” mal intencio-'ta, 
nadas eram as suspeições 
“junto de v. ex.à 


levadas rendas 


não são mais, que 
"apenas. 


gosava da prerogativa de o exportar 
livremente, tez varios fornecimentos 
ao Estado Português, por intermedio 
da casa Torlades, ao abrigo do pre- 
'tenso contracto Ruggeront e aínda de 
outras firmas, Em cérta altura, 

saVivian encarregou o sr. 
Rusgeroni de cobrar a importancia. 


qué todos os elogios que so lhe ge úm carregaménito consignado di: 
justiça rectâmente do Estado Português b! 


|com o qual o sr. José Ruggeroni nada 


chado, e estavam já em 13.151, À ton- 
ta do freic, Já paga f casa Torlades, 
aparecia novamente á cobrança, destá 
vez pela mão leve do sr, José Garcia! 
Ruggeroni... O leitor está percebendo? 
E, precisamente desta vez, 0 Da 
mento foi realizado... À Casa Vivian, 
como já vimos, só recebeu, porém, é 
que tinha q receber: 4.668 bras. E as 


da e aventurosa está aínda loná 


espantosa das 8,483 libras quo, 
tendo embora azas, têm, no-entanto). 
voudo de sitio para sitio. Dovonde fig: 
querem voar, é do cofre do) sr, José, 
Garcia Ruggeroni para os cofres, mi 
blicos, como devem. t 

O sr. Muggeroni sente.so fr vontade, 
dentro do seu papel — fal qual come, 
nós nos sentimos dentro do nosso, fim 
|zendo de detective... 


- ão se trotedeump 
questão comercial, ipa, 


mt espectaculo no teatro Sá da Ban-'ver, já que ajucles que o têm acom-| Após esta informação, ilibada de “ vavel que os » 
dO O Conti, ficou perito os uno. Ti dE à culpo do que de tonta detrso ly Si SUPRCEAS É Conturdiam do agro tinha. JÁ INDONADO (O CA a jam 2 estrorêrdo, Basto tao sim de um crime pigs 
impressinoado, que téve. 4 anos nenhum| eve & coragem de sair tores mo. Acusaram, torna-se Incom-'oj Abas qeu meassãs que, se atima Já Ho : à do pelo codigo pemada 


Mão bol 
Kentileza o grande amabilidade do 


dis do ISEVOE pOr He f ue: O à 
pos e dr, Beleza de pin stação no er Nacional croni oo támbesa Porto Ha [do ção ompléio a, or er om, A casa Vivlant pô mostar ao extinto mini 
Ê da mínhia prejonsão, aceitando v. ex. com todo o entusiasmo, o melhor do O, Droveito em recerdar, os factos dês- por rrgseesohp agora os ponios nos if, de- 


rade, 
RE io que 9 êxito obtido ainda 


« mais itritou aqueles que contrariaram 


á estacada para O defender. 
Em face do jque tive à honrá de 6x. 


o meu pedide 
jfario do Teal 
[Garrett 


de demissão de socie-| 


pôr B v. €X.º ouso espérar a mercê, 
E Nacióhal Almeida! 


cidação. das pessoas que se. afirma 
pativel. com êsses mesmos acusadores fio ettánçar o sr. José Garcia Rug- 


o 
meu intenso esforço. PA 


Por êste motivo | exclusivamente, a. 


16-19i7, era ministró do Traba- 


já recebidas pola casa Torlades. 


| O sr. Ruggeront dirigiu-se á repar| 


rintendia, recebeu, não só a Impor- 
tancia do carvão (4668 libras), a in- 


'cumbencia de Vivian, de Londres, | 


;mento, no Tribunal da Boa-Hora... 


clarando quanto rece 
deu... 


A comissão de ingho 


bonolntora com toda a 
senso o imparoialidade, o 


«toutnées.-Era precisa a «révanches. sem nenhuma especie de preocupa-). Em Ê 3 
: so Plstoimação para o Ministerio “Saude  rriternidade, Em cent espério de Dr po fia faso. Emo seta mas ainda o preço Do fra (48 Ie, — dei nei 
E Gê se punha em duvida a doen-| Lisboa, 1 dê Novêmbro de 1982. [completamente indiferente à organinchou, tom o sf. José Garcia Rugge- "Nato tarde, quando. já no periodo oo qua, tnatidado, verdadeira, proa iendender 


e ob atestados de Eduardo Brazão, 

E viual Stichint, pretendendo obrigé- 

los a uma inspecção medica no Dro-| 
Mão dimisten! 

2 “HE porque foi vexado Brazi 

IPorque, quando eu cahi enfermo de 

E Bravo O Da que 2 ator 

» continuasse com o mesmo pres-| 


(a) Jost Richrdo. 


Ex.ºe sr. ministro da Instrução Pu- 
brica e Bias Artes. — Bm 10 de Ou. 
tubro D. p. tie à honra de ertviar ao, 

sr. diredtor geral de Belas Art 
um ofício em [que considerando oten- 
sivo da minha dignidade artística e 


1 


zação financeira da Sociedade Artis- roni, outorgandó êste em seu -nome 
tica da Casa de Garrett, continuando individual ou em nome da firma Rug- 
inteiramente ao dispor de v. ex.* e do geroni:& Rugeront, Limitada. um con- 
'Govertio para colaborar na récita de tracto para venda, ao Estado Portu. 
'gala que se venha à realizar, tenho guês, de uma grande quantidade de 
honra de leyar junto de v. ex., do essi 
ipapeL selado como v. ex.+ indicou por destinado, principalmente, "a varios: 
despacho no meu anterior pedido — serviços do Estado.  Devómos dizes, 
'com a maior é mais consciente 'ma-'entrê plarentesis; que a-Comissão Par, 


em carvão) de Cardift, sendo êsse carvão 


de inquirições o sindicancias, se des- 
cobriu que o pagamento fôra feito em 
duplicado, o sr. Ruggeroni respon- 
deu que, de facto, tinha cobrado 
13.151 libras, mas aé remetera a Vi- 
ivian, que, reconhecendo -embora a 
fexistencia de 8.683 libras a mais, to- 
davia só as restítuia quando o Estado 


frisante com êstes tempos lamacentos| 
e desvairados, que uma pavorosa fal- 
ta de corageiu caracterisa, a Comis. 
são Parlamentar de Inquerito resiste, 
a tudo! 


Escreve para Londres, directamen- E 


te, a Vivian, e em resposta recebe 
uma carta em que a casa inglesa ter-| 


Se a etta comissão tive 
confiadas outros -indicanciasjfr 


o. Convidamos Eduardo Brazão a| pessoal o facto de se duyidar da mt-' 

o o quo faltavam. nha Palavra À da do mau medico aus a miata Inabalaver tenuncia do. lamentar de Inquerito não encontrou Português O recimbóisisse de certas minantervente declara só ter recebido milhões 

Aa a O COID.O seu nome OS sistente, fazid a v. ex a simultanca: lugár de societaria do Teatro Nacio. o original, nem qualquer cópia dêsss [diferenças de preco do cervo que (or. q qe e cumpria; 4.668 libras. rig pda 
dec uoulos erfraiié tomou parte: — mento dois vbdidos: primeiro, o de nal. DO O O mtradio, quer em qualquer Ministê jnecera Dor inte a É as 8.48 restantest Que valor po-Jiesitm entrado oo sesonto Hb 
“VEra fatal! Devia Dágar caro à ousa-jser inspeccíonada em minha casa a: Saude e Fraternidade. rio, quer uo Comissariado dos Abas-| Garcia Rugser (ata a Comissão de Inquerito atribuir) O sr Roggsror prog: 
fla! E pagou com O vexame à que O fim de se ajdizar do grau de razão Lisboa, 1 de Novembro de 1922.  |tecimenitos ou ainda na comissão de, ..* anterior carta de Vivian, encontra-[bem preso, poia que a co 
bajeitaram * pur lque me assislia; segundo, o dê me (a) Ida Stichini, «Ravitáillements, de Londres. A artimanhit usadá pelo antigo di- da no dossier» da casa Ruggeroni 4 ida tem todas as atribai 


soloi ão, 
«dê 1918, a soma do 13,151 libi 


og 
jamta goma Ps DÃO, 
“sam ja daolaração do que fôr 


gpuc 
ama 


E gr 
ido pelo Codigo Penal, 
um orimo de borla bom 


gui já contúmos, 
beu daquola ade 
1 do Setombro 


a À ousa Vi 
mas 4,668 libr: 


“aonica» quantio rocobido. 
“Ao 848 libras restantes dispanha.] 
.:A9 “a| goarda-las para .8i O conto 


não fossem 08 trabalhos) 


“dá comissão do inquerito o a nossa 


«sagapânho, 
: "Onde: og! 
«Ação oomor 


Sa it 
Asambio hojo, 708: 
pretendo o 
"Saponas, roforindo-so no cambio do dia [atras dos 
“Jam quo 


“O conselho contral do P. 8, Po) ponstviah | 
afnvidas as explicações dos deloga-|vorno com | à mos 
as da. coi falei 

“Qliciar 
viais do No 


;Q Paitido Soclagista 


d agi pretexto para uma 
IP 


| 


| HOMEM DO: DIA: 
NA EUROPA. - 


E 


q 
; 


a migo 


O ho: 
senti 


em e os seus 
lentos e ideais 


Chefo de 
sido posto 
ofs do 


ontem fora da 
Cingnl trado como nm 


oh 
et m Roma, Bonito Musso- 


maneira 


to mundo o do outro 
jo ombralhar osto caso] 
laros 


ibras ropr: tam 
pe “o não como 
+ Rúggoroni 76 contos 


imbolsou, 


recomenda fiscalisa- 
sação rigorosa 


Contederações Regio” 


“pra eleitoral, resolve: 
o Sul, lombrando-lhes| 


“umcorlvenienkia de, por'sug vez, ofi-| 


blarem ás Rederações, Centros, nu 
« Aeos! a agrapaçõos socialistas do 
“lado lo país, no sentido de se fazer 


“saptisdnlização mais rigorosa das nr.) 


aos, 


smo nos concelhos onde não] 


tlgja [candidatos socialistas, do for 


mo 


garantir à todos os partidos] 


«major libérdade e amiitude de vo- 
u 


duo-tfansgoriava o ministro da dufi-)SO 


à 
dim atentado contra Udrgol 
PR 


za nspionol sr, Udrzcl foi disparado 


Da 
co 


6: 


ATLETISMO 


tiro perlo de Kasice, Solunica,. 


Fa o automovel [i 
tor do atêntado é um agitados 


deve adquirir 


-—DE — 
HM Salazar Carreira 
ilivro da biblioteca do 
jornal 


“Os Sports, 


| 
JAIME PINTASILGO 
COVILHA 


;Para os seus. amigos e clientes de Lisboa 


de dia a dia se aumenta 


; [iai 20, oo 


do | gutantos da 


tiça por | 


Bienos o asa amigo 
(ão sempre, Nióola Bonsorvini, é om 
[grando homem do bom. Toda a am 


lo:alo proprio diz, conôi- 
dorar a Ttglia «o9mo um muson do| 
arto o do drquiologia povoado do À 
oia Cook» 

Mas no tivbr cetadado a Italia more 


ampla do pongador, tem 
joão sei o q4ô do napolionico na sua, 


jogo, 6 o verbo (eito 
bando aj vãs rotoricas, 
polar 


hierarquia, da organisas 
o do desenvolvimento 
So foi oonstranu| 


ronoionario, 
dom larg 


as 
ando ao programa poli- 


tas, tendo a rogtit ao) 
ro "exercicio do poder, 
jado-o do todas as funçõs 
roje: 


da nação vives 
protogue rg] 
ou não posso falar da pos 
do ovo ohefa do po. 
ibordado cota 
ideias o dos sentimentos 


do meu ami 


SSOLINI 


faz afirm 


sompesendia Mucsor| do 


re 
tom, » Italia só 


ações 


Sobre a sua politica 
interna e externa 


gar o desejo ardonté do 
pairiota italismo em que à 
comprehonda melhor a 

am passado para nós o para 
os, talvez roploto de amar 


As 


a 
são namerosa, Dom ado don» 
ro dos Alpes acordam as simpatiss, 
[Com boa yoniado rsciproca toreso-hão| 
dissipado os malentod 


À fronteira tyrolosa 6 asgrada para, 
nós. A Italia não poraitirá quo ama! 
ngitação soja mentida pola Alemanha 
nos - territorios do Alto-Adigo histo.| 
rica o goograficamento italianos, 

- A formola: O Meditorrano 405 Mo. 
ditorranioos é uma formula de Més 
aolini, A Italia roivindioa 8 son justo| 


á Tarquia,| 


arpstêsta dos compromissos 

vivor om pas. 
[com visinhos O governo do| 
[Mussolino não será nunca am governo 


a [do aventuras, 


açasem antesipadamont 
(ão ambiçõos desmedidas o litigiogss 
são doidos oa malovolos, Mas als não 
iolorará, munos qualquer ágrovo é 
honra 9 no iotorogso navional, 

As suas ideias, dis. terminando M 


vi prooi 
migo. Moggo 
quo mudo ou 


à não é um homem 
o 9 façum madss, o 


ma vontado re! 
as mais profundas aspirações 
ão popo italianos 


ANIVERSARIO 
Jo armistício 


Em Londres preparam-se 
grandes festejos 


|ximo dia 11 de Novembro, ani- 


preparam-se em Londres| 
lenes festividades, 

Em frente de Cenofacio de] 
|Withall realisar=se-ha um silene 
cio geral, comemorando assim o| 
momento da assinatura do ar-| 
misticio, realizando-se em segui- 
da uma solene festividade reli-) 
giosa em | Westminster Abbe) 

em homenas 


aos soldados 
mortos nã 
(Lat, Am 


ande Guerra, — 
“Eleições em Inglaterra 


o pastido trabalhista derro 
| tado 


municipais, 
izando em todo o paiz, o partido| 
trabalhista de considerar-se 
derrotado. do as ultimas 
noticias, em Londres alcançou 


que chegam de for 
mais animadoras, —(La! 


e Am) 


-Rua| Eugenio .dos 


DIOlSISIO 


IGjO|S/O 


LONDRES, 3, — Para o pro-| 
versario da assinatura do armis- 


LONDRES, 3, — Nas eleições 
jue se estão reali-/ 


apenas 220 votos. As noticias] 
qu não sãojcados na 


tem na sua agencia todo o sortido 
com novos padrões, vindos da Fabrica. Visitem & 
SERRA NEVES & ESTEVES 5 
“Santos, 440,2. 


OS ALIADOS 
no Proximo Oriente 


O caso dos. 13 soldados 
mortos não 
vs 5 80 confirm: 
PARIS, Z=o ministerio dos 
legocios rangeiros não rece=/ 
beu contirmação. da aotícia de 
orlgem ingleza, dizendo que 13) 


to de Andrinopla por um 


Não se deu mesmo qualquer in 
cidente que possa explicar “tal 
boato, (1) 


CONSTANTINOPLA, 3, —| 
Nos centros mais autorizados| 
desmente-se o boato que os tur- 
cos tivessem matado 13 france- 
zes em Andrinopla —(H.)] 


Em Londres” 


bre amanhã a Exposi 
A Serial do Mofo e? 


LONDRES, 3 — A Exposis 
Anual do Motor abre am; 
notando-se um extraordinario 
entusiasmo por toda a cidade 
por este acontecimento, 

Nota-se, na presente exposi- 
ção, uma grande redução de 
|preços, munca inferior a «vinte 
por cento sobre os preços mar- 

exposição do ano ánte- 
rior—(Lat. Am.) 


(soldados franceses foram mortos | 
do de kemalístas armados.)y 


 SONTI 


NUANDO 


limige-e: 
quo 
7 


remodele os servi- 
sos de molde a 
melhoral-os, olhan- 
do tambem pelos 
seus funcionarios 


vereação da Camara Moni 

eipal de Lisbos, temos 

[jornal acusações que não ol 

mivimp desmontido e quo ssmprs son 

fámós que nunos seriam desmentidas.| 
Podem 


que 
Stbenca que alo 
do nos 
ão 6 


o da q 
38 Ísitas pola aotaal orea- 
jao tão fortomento onoram o to 
Isouro inaaioipal, colocando, amanhã, 
lom gotios' embaraços 
for pata o Manicip 
dados o proparam 


as 
ra lho ootravar 


a ação, ã 
Despitada com o facto do não ser 
rsoloita a actual vei » la con+| 
tratando. um emprestimo de dez mil 
que, — talvos por ierisão — 
túnadas a melhoramentos my: 
nicipais, que projendo, gostar o com 
cujos oi 
do dofro; 


os gos, & Bu euossgora, so terá 


Um | vordadoiro oscaudalo a. que 
args pôr côbro o contra o qual pros 
lostamos onorgicamonco, 

Tmpõe-so; do facto, ama reorgani| 
loação goral do sorviços da Camara, 

essa reorganisação não podo 

tor ka) vista a oração de quadros, 

do eb moto toda a gonto que a atoal 
|voreação entonda motor na Camara, 

Elsa tolrganisação tom do gor ogi- 
[dadogqmonto estadada 6 tor em viata, 
Ag ns nocossidados do Monioi- 
reorganisação. Snalqonto, 
[só á (fatara verosção compoto facor, 
[nó a ola compoto lovaf a sfoito, 
G contrario disto é um orimo eum] 
toriea todos cs juisos que so façam da. 


atool voreação. 
ADE TEATRO, 


E? ba vordado um numero oxplon 


fia» dido, ondo avalta tambem o artigo de 
[Lino Pereira sobro Angola Pino o a 1e5 
oi 


“Os Sports, 


Q uuméro de domingo 


O jornal «Os Sporta» dirigido 
pos epa Ga Junior o 
cont 


gs prjoura, 
o aloia ão todo o moti/ 
da spo fuso dota 
Mgeiro, pablica colaboração 
Alexandro Correia Loal, Salazar Our 
ia, Mario. Dosrto (pás) Farinha] 
Beisio, Peceira”da Silva, Carlos Far 
rinho, oto 


“O inquarito «sobre quais deverão 
jaor os jogadorós do tesm nacional» 
“dosportando ençrmo jnteresao a! 
jasaliar pelas centonas de «conpons» 
que «Os Sporia, recebo diariamente; 


a »  Jooal que 
blisámes onteia -aobre o ar. José 
inosto Diasfda Silva, esolarecendo que, 
lo individao que foi indicado para à! 
lista 'mónarguioa de versação; foi q 
ar, Joaó Inasio Dias da Silva, 

Por emquanto o em faco da afirma 


ámiiO “Pedro Nunes” 


C.M.L. 


[mais um dos episodios, do caso 


"ipor duas “vezes 


o 
Ministerio da Instrução] 


a epigral,rofoeao hoje o 


Osr. Ruggeroni 
o aranjon fiador 


Afiançou-se ele mesmo 
em 1,000 contos, que 


jáforam-depositados 
na Caixa Geral dos 
Depositos 


Teve hoje o seu epiogo, 
Ruggeroni pois que o protogc- 
nista do tão falado e discutido 
acontecimento afiançou se no tri= 
bunal. da Boa-Hora, em 1.000] 
con 
jade, 
'quando ao palacio da justiça che-| 
gou de automovel o ex-admi-| 
nistrador delegado de «O Secu- 
lo»: -que se fazia acompânhar do 
sr. Benjamim Neves, escrivão da 
comissão de inquéro ao extinto] 
Ministerio do Abastecimentos e] 
de um chefe de policia, O preso 
foi imediatamente introduzido, 
no gabinete. do juiz do 4.º juizo 
r.-dr. Alíredo Portugal, que o| 
interrogou durante largo tempo, 
tendo o sr. Garcia Ruggeronil 
confirmado as suas declarações| 
restadas á co” 
missão parlamentar. 
Por fim o juiz arbitrou-lhe a 


Ruggeroni prestou em dinheiro, | 
tendo sido passadas as compe-| 
tentes. guias para a Caixa Geral 
de Depositos, onde a referida] 
importandia - deu entrada, sendo! 


O sr. Ruggeroni q 

lo seu advogado, sr. dr. Gomes 

Ainda sobre o processo Rug- 
munhas o que não é verda« 
varias - cujos nomes figuram no 
inhas-são na sua” maioria deputa- 


berdade, 
despercebido na: Boa Hora, saiu. 
“dali acompanhado simplesmente] 
d 
Mota, 

eroni um  Jornál da manh. de 

ntem inquiridas varias teste-| 

que ha é terem sido intimados a| 
prestar declarações testemunias 
processo promovião pelo Mi-| 
nisterio Publico, Essas testemu- 
dos, senadores e antigos minis-| 
tros. 


dúzia. 
o bes quinetam 
pegar, por o preço não lhos dr imor 
[gom a grandes lucros, ficando ainda 
[muitas canastras por Vender. 


|os Casas de aco 
lavam tambem a s:a expl 
vindo 45 o 80 contavos por 
ua, 


tie 


joração, lee| 
ad agro 


Conseguimos saber quo esta abuo-| 
|dancia é derivada ás fabricas de cone] 
Isorva do Sotubai so encontrarem fe- 
bndao per moliro da grove, vindo ot 

dores com Iodo O peixe ao mer 
Endo de Lisos 


Tema de Dela cla 


O Tribunel do Deísza Social que) 
por favor funcionori no quartel de 
Nasgpolido e mais tardo na Bon-liora 

do sor transferido para o Go-| 
[verao Civil, tendo reunido hoje nas 
a qdo. Pol do 

pera jylgamon- 
víduos acusados do 


he» é Ra 
gi spaçãos SR 
aittegne, Fo ento doi 
António Pino, «O Tara 
edad jade menco 


chegou a Leixõps 


Uitima 


tos saindo dspois em  liber-|zo 


Eram 13 horas-e 30 minutos)” 


fiança de-1.000 contos, que o sr.|" 


depois -o “preso jrestituido á-li-| DO 


k di 
ue passou 


Dm, D, ha 


Son-| professores da Sooiodado <A Vos do 
Ogorario, devido, 
à | oo] airidnão 1 no Ae 


Apesar da abundancia sérigranõe | 
E bebes» cor 


Hora 
Parlamento 


Nos Deputados 


A sessão abra és 3» 30, cam 33 des 
oufados, sento tratad», aot's qn or- 
dem, o projecto sobro a, irogue-ia de 
Albergaria, 

O projecio é atacado p lo sr. Car: 
valho do Abreu. 

A seguir proseguo o doboto lit 
=o, tendo a palavra o sr. Carvalho d 
Silva quo a. resenta uma moção e ds 
ufe deroradaraeuto os aclos do 6. 


vero. A 
“A” hora do fechormos o nosso jor-| 
o8l o debato continua. 


Quan !o raimos da Comora a sitiar 
«&o política não tinha soícido oltore+ 
(ção, Pareco que, a declurar-=3o a crise 
|, ela será total, sendo| 

Antonio Muria do 
a chom da a formar Ô movo mi- 
ri, 


No Senado 


Não houvo hoja sessão nesta ca! 
mara. 


Doença grave? 


O quartel de telegrafistas 

de cazpanha isolado— 

O quê o nosso «repor. 

ter viue ouviu no bairro 
de Ajuda 


Os jornais da manhã policiarom 
que no quortol do telografistas de 
Campanha so havia declarado, um 
caso de doença suspeito, mauvo por- 
que tinha sido isolados. 

quo se passava quizomos infor 
os nú 


3 do cuvolaria 4, qu 
lcixam aproximar pe:soa alguma o, 
[coxo é natural, não fizeram excação| 
para o nosso roportor. 

Foi as im quo elo saiu duli som sa 
ber do quo se pass 

Numas barracas xo, letras 

orem um individuo que 


diz sabor alguma ccisa, Esse iadivis 
duo champ=se Jooquim da, Cunha 6 


diz=nos 9 seg! 
Os soldados de lolegrafia do cn 
nha sÃ , ny eua caloria do Lisbo: 
jonde so vivo em uma completo p 
misouldode: Quer O 8º, var a origarm 
provavel dosia 6, douiras, dounçes? 
9 


is faça favnr -do eutçar aqui, 
homem mostra-nos a casa qndo habi-| 
io, Lá do dealro sai um cheiro nou- 


bunda, São tres divisões apenas e, 
m eli. tros fim lios compostas 
possoas, entre adullos e r 


ças 
E, não aponas o perigo da hi 

bem à ja: moral, pois hs 
* rapuripas do 15€ 18 01 
lque dormem guasi juntos. 

De rosto, as opiniões, vo sitio, gão| 
unanimes em julgar que a dosaça co. 
opito 6 oponos um caso do promis- 
cul inde,.. 


Eréue de professoras 


Deolataram-so hojo om gróve 08] 


dirosção daquela 
o ter aiudo atom 
dido o podi monto do ordena» 
do, feito ha coroa de um ano, 

jo esta manhã 03 alanos go] 


ros não os receberam, 
fossom á «Vos do Oper: 


19 mestres, pois 
ão autavam para morrór do 


Brazão e Ida Stichinil 


são convidados a ir re- 
citar &o eraout” de hoje 
ra Municipal é 
itam o convite 


Os ilustres artistas Eduardo 
Brasão e D. lida Stichini irão| 
hoje á noite, a convite da Cama 
ra Municipal, ao paço do cônse-| 
llho dar, com o brilho do sei 


antos, |falento prestígio ao eraouts que] 


jali-se realisa em honra dos avis 
dores Gago Coutinho e Sacadu-| 
ra Cabral, 


Os Zangãos 


Capelistas 


ita juntó di 
EE) 


À felcia deja vosigeção tando co 
ento 


de qué, hoje do tardo on 
fazendo largos 


Uma patida aBua dos|' 


Ra 


yo 


OS “FASCISTAS, 
O otimismo de Mussolini 


ROMA, 2. — O gabinete ten 
esta noite um conselho que duror 
trez horas, A exposição do sr. 
Mussolini certificando a melhoria 
progressiva interna e externa fez 
desaparecer as primeiras apréen- 
sõe; causadas pela presença dos 
«fascistass no poder, O conselho 
deu plenos poderes ao sr, Musso- 
lini sobre a conferencia de Lau- 
same e Bruxeias, Resolveu tam- 
vem por unanimidade reduzir o 
numero de empregados nas re- 
partições pubiicas ao estritamen= 
fo necessario e empregar à in- 
dustria perticular os serviços pt- 
Ólicos. qué. apresentem “perdas. 
Manitestam-se contra" transfor- 
mação de titulos ou portador em 
titulos nominativos e fixou a con 
vecação das camaras para 16 do 
corrente —(H) 


EM AVIÃO 


Uma viagem ao Gi o 


LONDRES, 3, — O aviador 
Alain Cob partiu ontem, em 
viagem de recreio, do aeradro- 
mo de Londres com destino ac 
Cairo, Levava, a bardo do seu 
aeroplano, sua mãe e sva espor 
sa, 

Tenciona passar por Nice, Ros 
ma, Athenas, devendo chegar ao 
Cairo dentro de tres dias, co- 
brindo nma distancia aproxima 
fina de 2,000 milhas. mLat 
mM) 


Concertos Blanch 


Vão, dentro em fpsuco, ceviver a 
tardus' de arto o elog 
tico teatro do Sy Luiz, p: 
hrovemente a inaugura-ão 
plendidos concertos sinfanicos da 

ande Orquesira Portugu 44, 8.b O 
Dil regência do hotuvol maostro 
Pédro Dlonch, Nestes c:ncertos, que 
opresentorão ess 019 novidad» em 
Modos os programs, deve figurar 
Juma primeira audição completsaneuto 
nova para Porlugei. 

A assinatura tom aumentado ds 
dia por sendo partanto do pro. 
vor quo a deste ano atioju maior nt- 
mero, lendo 05 antigos assinatos 
prolerencia ató segunda [ ra, perdene 
do o direito depo!s doste dia, visty se- 
em | umeros os pedidos de ndvas 
assivalyras, 


PARA TODAS “AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 


PREÇOS CORRENTES 
polo corroio mais” $20 para 


F. Silva Gama 
Rua do Amparo, Gt LISBOA 


Em honra 
dos soldados mortos 
guerra E 


YPRES, 3, — Realisqu-se on: 
tem uma-sentida homenagem em 
honra dos soldados mortos, na 
defeza de Vpres, durante à 
grande guerra, 

O -burgomestre, num como 
vente discurso, recordou o he- 
roismo das tropas aliadas, sa. 
lientando a bravura, na dsfesa 
daquela desgraçada região, dos 
soldados britânicos, Em Sepuida, 
em nome da municipalidade, 
inaugurou um simples monu- 
mento funerario, erigido no ces 
miterio, em homenagem aos sol 
dados que ali sz encontram, — 
(Lat. Am.) 


“La Bécarre” 


Esta acreditado vapslaria, da firma 
Emílio ds Mortis Lda, 9 Gita no 4 
Nova do Almado, 47 e 49, acaba de 


no 


s ca) 
criorioê 


O quo se 
dest'nam. 

Muito agradecemos 08 dois exom- 
res que nos foram enviados. 


De Espanha 


pelo, felegrato 
D sr. Lerroux 


a. 

BARCELONA, 3.—Chegoirs. 
lesta cidade, procedente de Pal: 
Ima Mallorca, Lerioux, sendo, 
recebido pelos seus correligiona- 
rios com imenso entusiasm: 


Lat, Am.) 


szaoel demia Filarmonica Sã 


Falecimentos 


o air M 
CADIZ, 3.= Faleceu Feriindo 
à rua.) Garcia, presidente da Pal hão 


pero 


EM INGLATERRA 


LA COMO CÁ Hi 


Hondo odores] DE TODO O UADO Fenda otaparats 7 


| Ler pomo Partido trabalhista instituto Branco Rodrigues | À podor de resistencia contra DOS A B C ZI 7 
| os brazileiros | nasça À tão Todos devem preferir as fazendas - NHO 
o v e as eleições aa a iao 6 Socadara ” Cs dos lá para 
em ral, p; Dlicsram-se no Rio de Janelo) O Albert Corona fez amado Ls Corso TOGO 
, ão : ro dus; «Marchas», dedicados à Colo-|municação ao Tastitato Carnegie, de a 8 | “Intoressaote .novo e original facil “ 
ESCrOVOR o problema | Om “mix cui (pcriass ratio mero Vaga pm plc] q am tias DONAS de a TP 


Covilhã, vondom direotamento ao E 


Homenagem do 


ABC-ZINHO 


sufragio 


Miss Alison Gabrand apre-| 
senta-se ao suiragio por. Dart 


Ico Rodriguos, 
Ume intitulaso «Viva Poriugals, 
composta por Eduardo Souto, e & ou- 
tra e musica de 


ditario, mas sim a maior oa menor 
a é doença. 


pablioo, porque são as melhores 
às mais bonitas o as mais baratas 


“do analfabetismo 


sito de venda a retalho 


j || ali x i NO PORTO: 
IO analfabetismo constitue um dos nossbs problemas mais|fort; condado de Kent, Pertence! “Sort executodas pela primeira vez Pc . 4 [pos horoices porluguezes 
raves e Inais instantes: Pelo que se vê, do! resente artigo quejão partido liberal independente] pod e orsasira à mr paca pesso pego brigarerto Rui Poracndos Tomaz, 392-A Rar 
ranscrevemos- de «A Patriar, tambem o Brazil padece do mesmo[e, como Lloyd George, é anão o compatriota o sr di farecaçd RÃS RE FARIA UMES | 
mal, € procura debela-lo, reformista», isto é, duma seitali Beimarço, que enviou as musicas, 
j religiosa oposta 4 Egreja anglilítiss hcompashar du Cheque del à 
Ligo No Canas, 350900, produto de donativos Felira] espada victoriosa E 
a paes ontação pai A sua eloquencia inilamada, o] dos do Catra Branco Rodriguos asi] qo Slogíried 
eo lo pelo esoritor Mario Pinto doi contorno dos seus periodos ora-[ aca a rio pratictor do Jes- q adura I q 
Sera o quo deverá ser dicigida no: torios, o -espirito combativo eiituta des Gagos: “e” * Na aoseão do encorsacento do ecn"| je ferro esmaltado, a preços sem. 
tre, prósidontes e governadores dos) a) decretação pslo Governo estadoslJalé mesmo o tom da sua voz, nacionalista alemão, om Gor- Co npetanca ' ae 


'A tonraia do gala no Sampo 


Não deixem de comprar ” 
Paqueno 


-- Peçam em toda agparte 

Em popel a cinco core” Esc; 2950 
2500 reis, Em cortão bristol envorais 
zado Esc. 5800, 5000 reis, 


au obrigatoriodado do ensi 
b) estude da 000] 


lembram “tal qual o «Gaulez», 
que já lhe chamam o alloyd| | 
[Grorge de saias». 

* 


Entados. . | 
“Deata-so da solação do grando pros 

bloma! da educação do povo brasileis| 

to, problema disoutido pola 

imprensa o lonãs vez mº 

do polos Ene do govorni 


necoasaria| 
ional e dos manit 


Bico Macional Aureo Limit, 
RUA 1.º DE DEZEMBRO, 38 A 87 


TELEFONE 3047-NORTE 


om o Governo q 
oipioe; ' 


alegria emquanto a Alemanha não (dr 
libertada o enquanto não forem entros 
lguos ao Reich os torritorios que 


A corrida de domiugo no Campo 
Pequeto foi acolhida com agrado 
pelo público que tem o (duplo ensejo, 
de aclâmar Gago Coutinho é Secadu-| 
Ira Cabral, a quem cla é Uedicado, o-de 
presenciar a animada lído que tem de| 
resultar dos touros de Lima Monteiro 
e das lídadores que formam o cortaz. 
(A loufada 64 antiga portugueza 6 
será dirigida pelo sr. 1. Maximo do| 
(Carvalho, conhecido aficionado. Ha 


Apreciando o manifesto do| 
partido trabalhista, escreve o jor- 
fal conservador imperialista 
Weekly Dispatch: 

Nurica se viu documento-sca- 
(ça votos» | menos razoavel. Os 
irabalhistas prometem mais di- 
Inheiro para à Instrução publica, 


didos:é 


tado do ama tributação eapos 
progat-so exclusivamente ao, 


ua do Alecrica 65, sjlon=LISBOA 


Entrotanto, o entar Er 
nosso nacionalidade — dissa-o | 
E aro Maio Pinto Serra — emá 520 rint por auto 
ieamer ionado com a da |reseitas estadones, todo o ano, o diá- 
e da aguia papal [pendio com a áducação do povo; 


O nivelamento em baixo o a politioa 
[do gzeonção “são of dois males 
desa, 


Rebucados Peitoraes do Dr. Contagai 


Excelentes pa-a a tosse, catharros e bronchites 


[ravel como a Austria Hungria oo não | 
tiver a coragem de agir quando cho» | 
[gar o momento, 


mais «dinheiro para os subsídios |charameloiras, enotss», olo. 6 «casa 895 À quem ç * Livres de essencias artificiaes 
aheiro [da guafdas pelos. foresdos," que “Sl Virá o di E intonti 
aos «chomeurs», mais dinheiro a Su eh, Peiaciplorá ds] od beanicê de nip a viado, Não prejudloam o estomago e intestinos das crcanças 


ú de reonhocor casas o ont 
sugorindo modidas 6 pro 


para “o: comercio rural, mais di- 
nheiro para .as minas e para os 


1) a nomónção do uma comissão es 


,30, Os lidadores são; 
Cavaleiros, 05 artistas Rufino da 


Cuidado com as imitações do nome 


pecial do Congresso estadoal para 0] 


ado a programa doado da peidonie a, pr ado caminhos de ferro, mais dinhero s tinto, Tiso bodes! O numero do aatidts Farmacia Luzo- Brazileiraf, 
sa, quo ixsoniado com indo o Hi gado de fsisquor ontea pros” Aonde esperam eles Encontrar |Moscatentos, D. Poiro de Praga, pa ja dos Praça de 8, Paulo, 20, 24 e 22--Tel, 1607 Central 
Pos, o) petroleo, videnei onbiveio para a solução doltodo esse dinheiro ? e Custodio, 3. Costa. Agostinho) ps mo «ldati DEPOSITARIOS ' 
! problems; Não esqueçamos, no entanto, emo, imi:! 
do jo qm pl como | o prosidudasotiis valque, quando “um risolacionari ts Res: fifa maia] O nomeado alada ão cai JBTODUOO, Matos & Fios, — Rua Bate, LIGO 
quo ainda ha poaoo festejou o | proposta acima, cabo destacar a dalse torna membro do gOVErNO, [rorrandes, D. Antonio ds Velo, Eee pra iara sq + NO NORTE NO SUL j 
maias taça E “fe Pata sis onte, que Bio odines|Não tarda, a ransiormar-se em lissino Gobgaives Lento dido! poe esc bl rose. RA Almeida Cunha-Porto + < Sanches & C.º Ld.º--Portimã 
pol ai H di =| conservador + A aja Ao jos os proíasoroe, E 
itonte nto do [esforços nem chorificios em so tratan Ms NENÁ | ac pro Y 
amaiapotos PU POE SOS Cão do peoblomh da instrução peiman) ps O asjados Gimo Lobóidará o cam O goi, quo haviam promutido a RE ARE 
Basja gofoir, do aoordo oora ad oo» Haro exito defaa arena paduias a galros ,=— 1] pio é fnlolo, com -08' 968 Sobro mag page, Nogum, pnicotanto, que a 
Rm meio cotontos, o autoro E rapel je apl Ae) Cinemas - e sitado sa ca a italeoanie AOS NOIVOS 
almonto som é ; ri o a cata do doi pacecimento dou É 
Amuninis== 107.228; Parê--178,458)] -Ajushados a fuma sôrio do fórmolas, Noficiario + | Jdicina pilitar pesei: moon dia) À FR OD E IAS 
| BILL. j 


ostão foohadas | 

No congresso da Javentudo Comaí 
niota, quo go roalisoa em Moscou, 
Teotrlsy pronanoioa: um disoarso qu6| 


Moranhão —— 164.221 ; 

“164.921; Cabrá-—248.040; Rio Gram 
do Nortam96,540; Parabybas176,7% 
Poroumbuco — 58,500; Alagoa 


m 
Piauby — [sistomas o ni - podagogicos . x 
yao não so adaptam ás condições po] «Oo de Lady Moy | 7 
IMioas o sociaid do Brasil, os momoalridss PST Goedo Tide irersdo MEeS Campanha de Marrocos 


ilpavornantes jnlgam que a simplos)de Jnlio Dantss, dove subir á cena nó) 


Nos mais bonitos estilos e csmer 


a oo; reação de grupos escolares . eatisfag) Nacional, -no começo -da segunda), qr ' da «Medici E 
J8vodis Sorgipo — Sôiao; Baia = dados da onltara” popalas [quinzena do mz corrsais Espada Pao esta imainos pelas soginioa paiave rato acabamento 
Dinho Poderal==157.297; Rio do Jar| 6 não dermos ao ensino am cara» Reclames | [eRAnEL ua sas vagãaS densso à 3 mobilias completas a tiiulo de 


reclame por 2:600$00 


neico-= 879,129; S, Paulo — 712,656;]otor obrigatorio nada conseguiremos; 


ado Espanholo d: higlene 


Co, OCUpOU-Se Lai Mas negao regimen » juventado 


Paraná 912039; Santa Untarina- as administrações astadosos -não| Goliseu dos Recroi “do exoroito combate parderá os dentes, visto o.geanito aee! — am 

V?; Rio Grando do Sul—308,650; trata: do oscolus mos] A vasta joda casa do especta- :igos , 
air 2048 Bia Deo fo o “ei Ro med nda Prada Teles, Porteia & Ferrador, Lmt, 
Pri na dada + o s nada à dr eso asilos |? 800 & População da peninsula. | 1 Jisrá do prooarar donbistas om voa do 4 o so 
16,000 o degpensninom ASAS alt ofiao para adulerr os interessan-| ido” t-mados, houve é n 493] mais de 'º 4 S88a dos professores, 17,19-Rua dos Cavaleiros, -81, 89, Loja e 1.º andar 


los o sensacionais trabalhos da gran- 
(de companhia do circo que é, iaques- 
tionavelmente, a:melhor o mais artia- 
tica que tom vindo a Portugêl. Hojo 
lia um magalfco programa e no dos 
[mingo uma grandioso amalineo». 


90,000 baixas por impotuáismo, 
made do corpo expedicio' 
E a suo 
Fa img img Syilor.] - Reçobomos os numeros 23 a 26 
Bor" seu lodo, cnumero do veneroos gusta oxcoloate Fovista, do que furam 
frso a corca do 21.099 homobs. fundadores os ilustres medicos Mix 


TELÉFONE 3549 NORTE + 


“Medicina Contemporanea,, 


DR ESSO 
UNIVERSIDADE LIVRE A variola 


Inauguração do nove ano| 
lectivo 


Coimunica-nos -o Consorcio Goral| 
[do Soguros que, em virtude do incre- 
monto tem tomado) 


e rr 


E bai Ss Mortis ç o 
pags mio Comer oo da o vei ct] INGLEZ E FRANCEZ|' 
ares prato eco o meio, Tod a iii d 11 To de dcomaão Salão Cêntral Piaste is; sineto ds teor s it 
K 5, pele 8, Quo] ” k : 
Asp ia dp, er oi a 2a eo rd. CA ROS As a a CURSOS COMERCIAES ” 


|NILOIONAL—A?s 9—<Pcraltas o Soclasm 

[AVENIDA — As 9,15 — «Camo, mosa o. 
ronpa lavadas, 

IPOLYTEAMA — Ata 9,15 — Companhia 
francesa Signoret-—sPólórino doossgls-| 
ue» — Uta acto do revista. A 

DEN" TEATRO—A% 9,150 homoim 


lasuguração. do sou 44. ano loctivo 


“convidados o ele-[109 o-Calgada do Livramento, n. 


TEATRO SALÃO FIZ | 


Para menores e adultos de ambos os sexos relo artigo, 
professor LADISLAU BATALHA, autor do 1 plz Comer-) 
cial, Inglez em oito mezes, Dicionario de frascol: giu Comer- 
cial ingleza e muitos volumes de viagens, sciencia e letras) 


EE Soiréo 4s 20 h—Hojo 
2 — ESTRÉIAS — 2 
O| DESAPARECIDO 


Intbressaate comedia em 2 pare 


GOLEGIONADORA “DE “MARIDOS 


EQUINOS DE ESUREVER 


Não as mandem reparar som pri- 
“amelro consultar 0 nosso orçamento 


- PREÇOS MUITO EXQEOIONAIS 


início no proximo domingo 12, Telelobe; 4B6Ê Nôria, quo assaminon», EEPARAÇÕES GARANTIDAS Estão abertas as matriculas à) 
Creta Re eletoge; [SALAO FOZ — Ats 9,3) «O Job K h e ' 
& primei Cootirccia sir Kah pi ind ida AL4O TOS — Ad do IB Hitorianto pelicuto Somico cm Ml 3, SILVA & MASÇIMENTO Lições do Cure Got Pua do Telhal, 82, 2º: 
pal: 'qus tonderão a divulgar x (COLISEU — A's 9 — Gra«do companhia, Epa das 806 O ferriaarto p= (desde == E Mi: À 
reoring de «Einstein» .e que Cada] Hoje A's 21,30:horas decálioo, | D regresso á “Patria RUA DE S, SENTO, 60, 4º E, d 
di ade Sensação . i 
Ci pd 'A farça em tres actos oniro muazado tlos hereicos aviadores a 
- Alimiranto — Cagó Coutinho Conferencia 


O JOSE DO EGIPTO 


Estão susponsas as entradas do 


endanto Sacadura Cabral 
Estatua -de carne 


Roclisa-se no proximo ssbado, pes 
21 horas, no Associação Comer- 


COLISEU DOS REGRELOS 


E 


; E a o ; 
HQ 24 hos (a noi) favor ea pitadas E! ento lda ; Painentos Agro sentam ERA 
find Gompanhia de Circo. [OSIADO, TEBBASSE — fis Antonto [NT ALMIRANTE /MANZINI | O tema sa conferencia 6 «A des pelle e dos intestinos À, 
sompocavel triunfo das grade Ml coroacasencageomasoasusecemançns| Mátis Cardoso, I — | esa do nosso uuro: Guram-se com 
fles Celebridados. acao ENTRO SÃO LUZ A ms Nssssssssssss Ea 7 
Os! «z:s dos fzos do Are ) 1) À | | | 
ad dos de DO RT o cu TJANOTAS MA A PS Mi, SU ermento de uvas Hormostnho 
nos seus cmecica:ntes traba- | 3 italiana em 3 actos terpretada pelos” artistas OSSI O melhor refresco: 4 
lhos em tropezios volantos MISS ISSIPI OSWALDA e VITOR JANSON BZ o composto com xarope legitimo, «ecomenda-se exigir o noime FORMOSINHO 


da Fabrica Arcora, 


Sejam - economicos Y1T 


Os hbilor 


jentos eclowasp 


|0:-Bom Ladrão 


Olivei h Bobro o jantar: t 
matter o Irmãos Basracotas Ê Protagonisla Auzenda d"Oliveira: Ma deira, Aliato, patiigo pesada dra 6 par. um cats Ja E lim e supegno FARMACIA Ei a dos Res! curadores, 
ING ê o menagem im ogistrol intorpre-"B]- ou vignsc- a 
somisão as 1sm Gig [É Sina Pega do pene D, gaO Crm DAN, j eoD s o muro incpõ DIO cu Cras Gu Esta a Ex LISESA 
| ' tinée [Og Sscalora Gabrai osi mento de Alísiaturia da rão "GELO 
Grandlosa mai ) Ê Bilhotés à yonds, do Sci, ao Rato, 215, para o Lorgo do 
o, Trindade, n.º 112 o 118. 


TOS CONTOS DE «A CAPITAL»: 
| Maupassant | . 


sem dar palavrá, apagiram a luz, 1 
[charam os olhos; e dentro em potico, 
dois roncares, desiguais, um mais pro- 
fundo, o outro mais agudo, acompá: 
[nharam o estertordo- moribundo. 
No sótão corriam os ratos. 
*.* 


“O marião despertou logo és primek- 
ras claridades do “dia. O sogrô vívia. 


Fóran) procurar o maire, Ele prome- 
teu que fecharia os ólhos à que o en- 
terro fosse na manha' seguinte. O ofi- 
cial dé saude toi procurado e compro- 
meteuíse tambem, em atenção ao tio 
(Chicot, a. antedatar a certidão de obi. 
to. O homem e à mulher entraram em, 
casa: descançados. Deitaram-se e dor- 
ntram) como .ná vesperá, mistúrando| 


mômento, nbeirando-so do priveiro estado, nem mais nem menos, nem 
grupo, puzeram-se a chorar. Explica- mais alto nem mais baixo. Parece 
ram a aventura, contaram o seu em- uma bomba quando tem falta do agua! 
baravo, ofereciam cadeiras, remexiam| , * 

se, pediam desculpa, queriam provar a dll 

ui no seu caso todis.& gente proce-| Quando todos viram o agonisante, 
ria tomo -êtes, falavam infinita: pensaram na refeição; mas, como 
mente, tornando-se jbruscamente con-'eram multo numerosos para abancar 


lhes respondesse. instalando a mesa dianto da porta. 


— Acabou! Acabou! il 


Todos e «aluram. As muiheres - Jé- 
vantaram-se apressadamente, 

irem “ver. Morrera com cfeito, 
ra do estertorar. Os homens olhavam 
se, sentindo-se pouco 4 vontade. Não 
tinham acabado de comer 96 Dólos, 
[Escolhera mal o momento de acaliár, 
o velhaco, Os Chicót, agora, já “não 


lvrgadores, de modo” que” ninguem na cosinho, sairam para. 0 ar ivre, 
is Sus respirações sonoras respt- 
'ração imais fracã do velho. 
Quahdo despertaram, o velho nãô 
tinha ainda morrido, 


*.* - 


choravam. Acabara-se, estavam “les 
cançados, Repetian 

— Nós bem diziamos que não podit, 
durar muito, Se ao menos élé tivessa 
decedido a noite passada, não ter: 


aínda. Sacudiu a mulher, inquieto 
[com aquela: resistensia. do: velho. 

— Oúve cá Fémig, ele-parece que, 
'não quere acabar. Que farás tu Resse 


iam de un. outto convidado: [As quatro duzias de bolos, doirados, 
— Quem esperaria tal? pareciá in- apetitosos, atraiam os olhares, dis: 
erivel que elo durasse tanto! postos em dois grandes*pratos. Cada! 
Os convidados estavám interdictos, qual dos assistentes estendia o braço 


O VELDO 


rd k 
contínua à gorgolé- 


gia respondeu áquela delicadeza: caso? 1. , jum-pouco desapontados, camo pes-!Dara tirar o scu, com medo do quelcausado tanto transtorno. f 

— Obrigado, igualmente. ; ju. |; El6 sabja' quo mulher erá de bom]. Então flotram ntêrfidos. Detiversm-50as a quem falha Uma cerimónia es- não chegassem para todos. Mas fin-| “Não importava, acabara. IEntestár | 

D Línuou a colhêr as ma-|, Foram ver. O velho estavi ábsolu |canselho. = |se em p6,:á cabeceira do paí, olhan-|perada, não sabiâm que fizessem, fI-da sobraram quatro. seco na Begun eira o temáriaim é é 
asia co tamente no mesmo estado. À suã Tes| Ela respondeu: ão-a com desconfiança, “tomo! se els icavam-se sentados uns, ontros de pé.| Tio Chicot disse, com a boca cheia: lcaer os bolos de trata ncsif ocasião; 


— Se nos visse aquí à comer, o paí,! 


— Com certeza que não chegará até ) 
sentiria pena, Ele gostava tanto dê! 


lhes Bouvêssa: querido: pregar uma, 
de dia. Nada temos a recear. Por cer. 


peça, enganá-los, como se os quizesse 


[Alguns quizerâm tr-se embora, O tio 
Chicot deteve-os: 


js convidados foram-se, iRilando dg 


gy que entrou em cúsa, fot ver o enso, satisfeitos no entanttiyor terem + 


vimento de relogio, não se tinhã nem 


piração E regular com um mo. 


Peporando encontrá-lo morto. gocierado nem ralentado. Aquilo vi-l7G que o maire não se oporá a que 6lé contrariar por gosto, e O que não lhe| — Vamos petistar aléumi coisa, já les em vida. assistido áquilo e por tercht-petisear * 
go á porta distinguiu O estertoK|nha-lhg de-segundo em segundo, va-Isej& entersado logo de manhã, umã) perdoavam sobretudo. era o. tempo agora. Fizemos os bolos de fruta; 6] Um lavrador gordo declarou: |ão. E quando o homem e a Yaulhor ti, 
riando “um pouco. de tom, conforme 6l vez que já Pieram o mesmo 46 tio [que éle Mes fazia perder. preciso aproveitá-l: — Não mais os comerá, não. Cada caram completamente sós, lente 4 


Eproximar-se dó leito, pará não lay entrava Ouísaia do peito, [Bernardo pai, que morreu mesmo pe- Os rostos desanuviáram-se áquelã qual no seu lugar. frente, ele diase, com o ronto-coniyas 


into e monotono, e, julgando 
» O sénro progunton: 


gêrdos tempo, comesou à preparar os “O genro olhou-o, depois disse: — Jjas sementeiras. — Que iremos 068 fazir? ideia. : Esta reflexão, longo de entristecer do pela angustiá: ' 

“ojos. | Envolvia os frutos, um a um,| .. Acabará”/ quando menos nissõ] O homem ficou convencido cm 4) A mulher não sabia que dizer; res:| Puzeram-se à conyersar em voz bai.jos convidados, «pareceu alegrá-los. Afinal é preciso cozer outras gi 

ima Jeigada folha de massó e 180% pensármos, cimo. UM Candeia. que evidencia Go racidcinio é partia pára pondeu: ba. ! [Era agora à vez áêles, de comerem os tro duzias do bolos! Se ao imenosidle 
Se apago, as terras. Das quê quiziliat O pateo enchiê-sé pôues a poueo;fbolos que o velho não comeria. [tivesse decedido a noi passada! 


à senhorá Chicot, desolkda com a 
despesa, andava num corropio de cá- 
sa para o celeiro, a buscar | cidra 
Os cangirões vazivam-se um após 
outro pará so tornarem a encher. 

Por tim, ria-se, falava-se alto, 00-] 
meçava-se a gritar aniodamente, - 
como sucede, Tas refeições. 

De repente, uma velha camponesa, 


“Tormáram 1 eitrãr na cosinha 6, 
[sem falar, puzeram-se à cear. Quando 
enguliram a'isbpa, comeram ainda! 
Juma fatia dé pão com manteiga, de- 
pois, lavida | 
quarto do a 

À mulher, te ã 
quena Candeid de torcida tumarente, 
passou-a por Afante do rosto do pat. 


A mulher meteu no forno ós bolós, 
depois tez todo o serviço da casa. 

Ao meio' dia o velho finda não fa 
lecera, 


Não| podiam prevenir por “contra. 
fordem) todos os'convidados, que dé 
viam estar à chegar. Resolveram es- 
perá-los, pára explicarein o caso. Pe-| 
As pessois contriciadas parZ las seto horas menos dez minutos, 
fplântio dos souvinhos: vieram - em apárcterâm. os primeiros, As mulhe: 
grupo ver o ancião qúe tanto fardava 'res de preto, & cabeça coberta porem, 
fem sicabár. Câda um disse à suit pa-jgrande veu, achegayam-se com dr 
lavra e partiram para as terras. [triste Os homens, constrangidos ss 


os primeiras convidados davam 
nova aos que chegávam em ultimo lu- 
gar. Côchichava-se e & ideia dos bo- 
los alegravi toda a gente. 

As mulheres entravam párá ver O 
'mósibundo. Persignavam-se junto do) 
leito, bálbuciavam uma oráção e sa- 
jhiam. Os homens, menos ávidos da- 
lquele espectaculo, Jançavam uma 


E o marido, mais resignado, 
pondeus : 

— Deix3 lá. mulher. Isto não vem 
cá todos às dias, 


rem 


aí 
go ' forno, naquele mesmo 
mão ainda toda a manhã  sé- 
“para terminar os preparativos. 


ia homem entrou por volta dos 


horas, [Se tle-não respirasse ainda, te-lo-igm) A's-seis Mx quando regréssa- suas Yéstias de nêno, avançavém|blhadela pela janela que então - se que-ficara- junto Bo moribundo, retida FIM 
“quê trânspoz o porlal, pregun:|certemente. julgado morto. [yam,.9. pa! respirava ainda. O genro, mais livremente, dois a .dois. — por um medo avido daquela caisa que 
y O leito dós dois camponeses estava [por fim, assustou-se, - O-tlo Chacot, “mais.d sua mulher, explicava ego. dentro de pouco jambem-he chegaria! q 


(a elá propria, “apareceu” á janela” d| - 
gritou numa “voz escanicadas ' à 


acabou? 


é. Vocnto no out 
jesvondew- p 


vivia -espeo! 
fd 


exiremo - do. quarto. 
de ccava-..Deitnramse 


Que tarda tn. sggora, O Fémia? |azataimados, recebiam-os em desolá- 


Ela-não-sabia tome rrsolver.o-saco.. cão ; é-lmbos-desrepente.e no mesmo — Ji4-34-30i aque está naquele 


“264 a R | ; 
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Escritorios: 


“Ds SPORT SPORTS” nd 


|2A MAPIRAS: 


eta um SI TSZ 


de propaganda e educação fisica — Q à fim da especlulidade de méios circulação 


Redactor principal — A. de Campos Junior ' 
RUA DO NORTE, 5, 1º—Teleione 2298 — LISBOA 


Ps 
meme 


E SASASPSESA SINTRA 
tum contra assaltos, grávos o fomullos 


Efectuam-se numa iimpórtânto companhia 


abricas e estabelecimenios.. 1 por cento 
Predios e mobilias,.,.. 2 a 


— AUGUSTO TOMASA FIOL — 
"| Tek. C. 5501.-Arco do Bandeira, 16, 3.º —LISBJA 


CoiSPSPSAN TRT VZASVZASVZRSVEASVENSN 


EF. de Moser 


42, RUA DE S. NICOLAU 


LEILÕES = 


Em todos os goneros, fabricas, obciaas, 
mercadorias, ele, elo, — 

Venda fe predios, em particular e em hasta publica 

E] TELEFONE OENTRAL lit 


q | Avaliações, indo-so nos domioilios 
É Botorencias bancarias o outras condições vantajosas 
Endoroço lelegratico «EDESERMO» 


002000 900000006 
ENCERADOS 


Para 
vagons, 
Gamions 
barcos 
maquinas 
carroças 


S 


CA Activa [Fumbada em 1884) 
: Rua 24 DE JULHO, 8-A, 8-B — LISBOA 
Telef, C. 3474 e 1601—Teleg. ACTIVA 


Escola Berlitz 
20-A, Rua do Aleorim 


* Abrem-so brevemente e 
— — novos cursos — — 
» pora principiantas em 


FRANCEZ : É 
1: INGLEZ 

: Já está aberta : ; 

a inscrição! 


Horta e Gosta 
Rins e vias urinarias 
12, Rua da Trindade 12 

Cnsultas das 2 ás 5 


TELEFONE 2424 


ve meat amaram mo nd 4 
Vinhos espumosos do imp é 


(CAVES DA RAPOZEIRA) 
Roservasdo finissimas qualidades 


K venda om tolas as caoleitorias 
[o mercoarias. 
Reprosontante em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 


Telefona 5046 Norto 
Poço do Borratom, 4, 2,º 
LISBOA 


Dema CM MM MA A da Me a 


 BOUS maias 


30a 40010 mi barato 
MUITA atenção 4 
“ado reisera da gomprar 
vem fazor gem Drúnoiro ar 
tens do fabrleunto & os vans do: 
oficinas. “SO assim torão oca: 
Bino do Controntar preços o esmierad 
fcabamento 
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$ 
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lt, R. Conde Redondo, 497 


O ame 
asa “Calé Garantido, 


[Es ss ND Caes, BA aParição mid 
Seguros contra assallos gréxes e lullog 
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Sociedade Tndusial de Fúnhs, Peles 
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is qualidades e para todas as culturas 


superados sulfato de amonio, nitrato de sodio, 
tosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 


Productora e fornecedora das melhores 
* purgueitas do mercado 
Sulfatos « de cobre e de ferro e enxofres 


Consultas e informações gratuitas sobre todos, 


| il No, proprio interesse dos srs. lavradores: aconselhamos k 
los a não fecharem as suas compras sem primeiro nos con= 


Anibal NG mai 
Rua: da Prata, 242 a 248 Rus de Santa-Justa, 26 a 32 
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Storebro Akticholyg, Storebro (uecia) 
Endal & Cº Dresden (lemanha) 


Aparelhos de elevação e transporte 


Frunz Sleper Remscheid (Alemanha) 
Ferramentas para industrias e oficios 
Berna Corro, 


Limited Olten (Suissa) 


Camions, tractores de estrada e agricolas. carros de reboque o 
Edonrdo Rlancht S. A. Mitão (talia) 


x 


Teleg.: Vapor 


Bombas e compressores 


Maquinas-ferramentas 
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Nbaiíura de poços, trabalhos de irrigação 
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CAPITAL 


Praga 10 contavos 


a 


O povo agravamento cambi 
ja quelo paiz assiste, estupefacto, 
ha tréz ou quatro dias, é um fa- 
sto que reveste os aspectos mais 
alarmantes. 

Para o demonstrar basta repa-| 

, rar para a situação economica €| 
atender à impressão psicologica 
que tm caso desta natureza de- 
termina. 

Com efeito, quando a melho- 
ria cambial começou, ainda não| 
ha um mez, a desenhar-se, nós| 
tinhamos chegado a uma tal ca- 
restia da vida, da qual era moti- 
vo, qu palo menos pretexto, 0] 
divisa - de 2, que já não era pos- 
sivel | evitar a eclosão de movi-| 
mentós cujas consequencias de- 
veriam ser gravissimas. 

Hr di numa aluvião de 
questões» operarias: declarava 

se que as subvenções votadas a 
funciqnalismo civil e militar já 
não chegam para nada, E, na] 
realidade, de que servem quaes- 

“quer Aumentos de receitas quan-| 

do as despezam cresçam numa 
medida inteiramente despropor-| 

clonada ? j 

Começou a acentuar-se a me| 
Ihoria cambial, é certo que por) 
um Air de miseravel e 
sepugnante ganancia, nem a agri-| 
cultura, nem a industria, nem o 
comefcio, alteraram de qual-| 
quer |forma os seus preços. 
os satrificados que constituem à 
enorme maioria da sociedade) 
portugueza conseguiam ainda en- 
contrár uma certe elasticidade 
para [os seus minguados recur-| 
dos de existencia. É começaram 
a viver da esperança, convictos 
de que a melhoria cambial não 
deixatia de se pronunciar cada| 
vez, acabando por obrigar agri- 
cultura, industria. e comercio, à 
diminuirem' a'sua enorme parte/ 
de lutros 

Nessas esperanças nos emba- 
lámios, e agora, que vemos ? 

Velhos que o cambio não só, 
não continuou a melhorar, como 
nem |mesmo se estabilisou, na] 
divisá desvantajosa em que se) 
encontrava ainda, Não! Agra-l 
vouse de novc; entrou outra] 
vez na casa dos 2, corre vertigi- 
nosashente para a da unidade, 
E! alruina, é a catastrofe, é o] 
Vim de tudo! 

E porquê? 

Ninguem o sabe, porque a] 
verdide é que continua a reali 
sar-sé uma exportação importan- 
te, de cujo prodecto monetario| 
ficâm) entre nós 50 por cento, 

odehdo até ficar a totalidade, | 

[ão |ha pagamentos a fazer lá 

a circulação fiduciaria não 

ntou, | desvalorisando o es- 

Não: ha uma razão, nem 
sombra duma razão, que] 
ue esta reviravolta tre. 


a ulna explicação e essá 
define-se numa unica palavra : 
crime. 

E" pois em virtude desse cri: 
me que todos nós sofremos, O 
iagelo que nos punge é re 
sultafio duma malvadsz mons- 
truosa derivada do egoismo mais) 
infame. | . 

Por maiê que se taça, csta con-| 
slusab é à que tira o povo do] 
“espectaculo, a que assistimos, e 

ucml ha que tenha a coragem 
Ae afmar que o povo se en- 

ia 
Fo 


que 
site, 
cont 
'que 
Essas 
todas 
fóra 
Sassi 


is bem | Emquanto é dmpo 
Governo proc:da. Não he-| 
jão ha que hesitar. Ha leis 
os especuladores, e ainda 
as nãp houvesse, proceda.| 
criaturas estão fóra de] 
as leis, porque se puzeram 
da hiúmanidade, Estão as+| 
ando - um povo inteiro, e é| 
facil Apanhal-as em flagrante, 
Eniguanto é tempo, salve-se O 
paiz jainda | que seja á custa da 
perdá duma malta de cspecula-| 
dores sem vergonha e sem alma! 


O sr. Sforza 


partiu para Roma 

PARIS, 3-0 embaixador da fta 
tja nte Sforza parti 

O pre Horm 
parto Eolativa ao oquilibrio or. 
gamonial. Do origomBuocã sabe-se 
og obsbrvações não oontinnam 
propasias conorotas, 


O QUE SE ESCREVE 
== =———— E 6 QUE SE LÊ 


Te dE 
E aih dos mortos... 
Naturalmente, tu tambem irás a 
jum cerhiterio qualquer. Não -digo| 


que vás, com êsse belo corpo carre 
| Virginia Madeira e o seu volume de versos, Alguns LAN esa alma trivo| 


sonetos curiosos. Um titulo pouco feliz, hehe apalçÃo bo an prsnetçãA 
A nossa literatura didatica. Elementos da historial gum morto sempre lembrado. Se os, 
da Arte, por Leitão de Barros. Um trabalho va-|mortos, do fundo das suas covas,| 
lloso e uma excelente apresentação, ainda pudessem admirar a deteal 
| Dois folhetos, Moras de gloria por Jaime Azancot e| de uma mulher, eu admiliria que lá 


fosses por causa dêles: mas que im 
Conde de Sabogosa, por José Mária Ferreira, tes 


“calão cemiterio, amada minha, “por, 
causa dos vivos; irás á romaria fu- 
nebre Gomo foste ao teu ultimo pic 


O livro de Mercedes Blasco. Os bastidores do amor. 
Um scenaris de papel pintado, 


Depois das Memorias de uma ac- são — é, na grande maioria dos 
tri, depois. Qu Vagabundo — nos sos, uma literatura. pesada. massu 
Bastidores do amor. Dir-se-ia qua à da, oleosa, impenetravel. comjno 
obra de Me a Blasco obedece a vida ao estudo: afasta. Não é uma pe poa ae Lie e cm tabedecar 
um plano previamente traçado. «fla conversa amena: é uma cura de in-j East pri Eros Gerd 
de sempre ignotar-se o que pensam sónias. Não se resiste um quarto de, dia rs xs e trt! 
as mulheres, Sobretudo aquelas que hora a quinze páginas. Começa: a dê psi ei ai 
de metem p escrever». Disse-o Bal- invadirnos uma fadiga intelectual;/da rua do Ouvidor e entre oe duo 


à rões de S. João Baptista ou do Cajú. 
zac. Entrotantb; Mercedes Blasoo tudo nos cansa, desde a erudição, Apenas não te vestirás de sedas cl 


A BATALHA DAS GERAÇÕES 


Í 


Bico ou cabeça? 


Eugenio de Castro acaba de pu 
blicar um livro novo. Na sua estu- 
fa exotica de crisabtemos olimpi 
cos, de estilizadas orquideas e del 
'pomposos nareisos, desabrocha ago” 
ra a idilica virgindade de um Mrio 
branco. E' mais um|motivo para à 
sua Beleza aristocrática: As Can” 
(ões desta negra vidh marcam um 
fase diversa na obra de Eugenio, 
de Castro — a fase em que o Poeta, 
das joias e dos arabescos, das ima-, 
gens estranhas e das fulgurações 
raras — desce momentaneamente 
da sua supremacia — para so tor! 
mar acessivel a todas as sensibil 
dades e à todas. as inteligencias. 
Mas, tornando-se acdssivel, Eugenio 


bon Dario consagrou páginas ent 
tusiastas, êsse pontífice da Arto la: 
tina, a quem Lionel des Ricux de 
dicou, — a êle, a Mistral e à d'Ani 
munzio — um dos seus livros mais| 
queridos, êsse expoente europou que 
foi homenageado por Moréas e por 
Maeterlinck, por Verlaine e pelo, 
(conde Robert de Montesquien'Fe- 
jtensac — mão vamos esquecer-mos, 
[por Deus! — foi o maior rebelde da 
'sua época, aquele que mais inten- 
sumente combateu pela cruzada) 
moça, o mais incansavel e decidido 
inimigo dos avelhosi do seu tempo, 
o portador iluminado do facho ar 
dente da nova Arte e da nova Bele- 
za. Quer queira quer não, Eugenio! 


canto de Le pére Goriót. O seu ul 
timo livro o demonstra. E, apesar, 
do tudo — as mulheres hão de sêr 
sempre uma contradição — a auto- 
ra da Vagabunda não hésitou em 
escrever na primeira página esta 
fraso suficientemente discreta para 
nos fazer sorrit: vÃo descer do par 


palco da sua, vida está em sessão 
pormahente. Os! basfidores do âmor, 
6 apenas um quadro novo, vivo, 
scintilante, que três, quatro, 
cinco figurí nossas conhecidas 


escondidas ) 
na mascara subtil de um dominó. 
Mercedes? Poor: Me, 
jutros... | 
*.* 

irginia Madeira é um 
lume de trinta pági- 


m) — omquanto so fu- 


O livro de 
pequenino v 
nas, que se | 
ma um cig: 

sas poetisas 
ão soneto. Co] 
— falamos aj 
tanto, essas 
parece, por 
gôta de lúz 


todas as raparigas 
enas de, amor, Entre- 
trinta páginas, “onde, 
ezes, resplandecer a 
lo uma lagrima, dão- 
nos a impreisão do tque Virginia 
Madeira as bscreveu num sorriso. 
E' a sua melhor graça. Sabem co- 
mo se chamá o livro? Queizumes... 
[Que horror! Que horror! Estou em, 
desacordo abéoluto com flo. Por| 
que 6 tristo? Não. Porque é feio. 


! eme 

| A nossa litoratura didatica, nã 
é tão vasta hem tão opulenta, que! 
hão mereça| uma referencia espo- 
cial o livro [do Leitão de Barros, 
[Elementos 'd historia da Arte. Vo 
nho tirar-lha rasgadamente 3 meu! 
chapeu. A literatura didaticd em! 
Portugal — permjtamme a expres: 


EPMAMIS | 


jo é Mussolint 


FACTOS 


D' Annan 


Mussolini b d'Annunsio trocaram] 
mensagens. A de Mussolini diz: 
— «Qs ultimos relatorios confir- 


mam à noss| 
Talia tem, 
Seremos 


esplendida vitória. A 
im; um governo. 
oderados e prúdentes 
e saberemos não abusar do nosso! 
triunfo. Esldu certo que vós o sau- 
dareis core melhor garantia dé 


futuro a oferecer 4 mocidade italia- 
Inida-nova.m 


Buri s 
dedicado dal Italia. A vitória deve, 
ter os olhos fão limpidos como ode 
Pallas Atliéneu. 


Os monarcas 
Os gregos pres Julgar q ex» 


rei Constanfinó como culpado da 
derrota formidavel que às tropas 
da Grecia inflingiram os turcos. 

E' o que verdadeiramente se po-| 
(de chamar à sorte das armas. Se 
houvesse o exereito arégo entrado 
Jem Constantinopla; se balesse os, 


coitas hojo polos mínia- 


“0 os intoregsados dE 


túrcos na Ahatolia e na Tracia; se] 
os varresse de Smirna — o rei hele- 
aira seria erguido até ao alto de um 


encarregou-se, com os seus necvos balofa é propria fisionomta grafi-, 
de musa histérica e com a sua vi- ca; — e, a-certa' altura, só temos 
vacidade de garoto de jornais — de dois caminhos a segulr: ou fechar, 
(conteafazer um pouco o mestro otus- a Livro ou cair com sôno. O volume 


ras: entre os mausóleus carregados de Castro não transige — mantem de Castro foi o nosso precursor —. € 
de flores é de cirios acesos. passa-'a linha heraldica do seu ritmo e a é hoje, lá em cima, dentro do halo 
rás vestida de negro, — e isso Por, selecção cuidada dos seus temas. fulvo da consagração, a nossa ban: 


nio de Castro gr huygeran 


rão arranjou fiador 1 
apenas 
dnheiro calgus hanquétros 


Uma contasão Ietolo aos 


Corno dissessemos onteiu que 
er. José Garcia Puggeroni nião di 
nha arranjado fiador, -acodo sam 
jornal da mauhã a garantir .quo 

im, que arranjou. Fálo, porém, 
em termos tais, quo, ulem se ieon- 
firmar a nossa afirmativa, «aímia 
outras coisas interessantes revéta. 

Transcrevamos, 

Diz 0 jornal em questão: 


«Um jornal da noite de ontem lia 
que o sr. Ruggeroni 1ão grraniou 


o trabalho . upara, que seja 
realizado o fim traçado é Italia pe-| Fr ne ob poser 
lo seu eternh destinom. sir nsquele bi-semanario om grande, 

DrAnnunsio gjrosegue: melhoramonto. “Trata-so da pablios 

— Mensageiros vos comunicardo ção do paginas graficas sobre today| 
as minhas úlfias é os meus projec-jas ospecialidados sportivas. O nume- 
tos. São sem macula e sem sombra, [ro do ama insera colaboração 


a 
pre o combatente mais (dos prinsipeis teenicos da esposia 
lbox onde aparesom algans dos mo.| 


de Loitão de:Barros foge precisa: 
mente à êste defeito. Interessa. Cha-, 
'ma à nossa atenção. Dispõe: bém. 
'A sum própria apresentação mate” 
rial é do molhor qué conheço entro 
nós. O espirito de artista de Leitão 
de Barros adivinha-se, sente-se em 
tudo, no encadrement das páginas, 


prio texto do tivro, cheio de simpli- 
cidade e de elegancia.. Devem lê-lo 
todos aquéles que quizerem ter da 
historia dá Arte, desde os templos 
egípcios criçados de estingos e de! 


S| vocm & second. pela mão de Basco, Pilonos-até ás ultimas obras primas 44 dor um, grande bloco de pedra. 


tectura comtemporancas, uma vi 
são de uniformidade e de conjunto. 

Não quero esquecer, nesta rofé 
rencia, dois artistas curiosos: Cot- 


e Martins Barata que colaborou na 
parte de ilustração: > 
..* 


Coutinho-Socadura: Cabral; 
de glória. Não lho falta tinerida- 
de —.que é o seu melhor elogio; não 
lhe sobra poesia — que é o seu peor 
defeito. A grandeza do assunto per-| 
doa, entretanto, a futilidade da 
obra pela alma que & sugeriu. I, 

Outro folheto: Algumas páginas 
em qué João Maria Ferreira-anali- 
sa, pata a enaltecer, a obra notavel 
do conde de Sabugosa. Sem pro; 
curar discutir o aspecto crítico do 
volume de João Maria, Ferreira" —| 
acho que o seu autor foi, sobretudo, 
feliz iniciando as suas «Glorias por 
tuguesas» pelo nome do ilustre fi- 
dalgo'e meu querido amigo, verda-! 
deiro. orgulho da nossa litératura. 
(contemporanea. ' 


LUIZ D'OLIVEIRA QUIMARAES. 


pedestal — apesar de, coitado. não 
r dado um passo para a vitória! 

gora, do mesmo modo, não tendo 
'dado um - passo para a derrota, | 
jacusam-no de seu causador, e pre- 
tendem levá-lo aos tribunais, como 
a dualquer morial, | 

Vá UM ob Uelpos vão maná pa, 
'ra os soberanos. 

O que vale é que, como se tal 
cula, Ele não porá os pés em Atena 
E pode ser que um dia o voltem a 
(chamar, e ele entre na' capital do 
seu país como — um salvador! 

O mundo dá tanta volta.., 


“OS SPORTS” | 


O numero de em:nhã in: 
re uma pagina graf'cr 
sobre box 


A direção do «Os Sports» onrgo do| 


lidade, ublioa a pegina grafos gobre| 
lhotos boxeurs nagionais o estrangois| 
ros, 


- Discussão Cum deGreio 


FARIS, 3—A oamora dos Deputes| 
Conalaie “» dismmosão fas inbor 


confiangs nO goveras para aplicar o 


[aqui estão os caí 
|ramentos; aqui estão os restos mor 


«que partiram, cantando e palpitan- 


que sábes que, emoldurada pelo ne- 
gror do luto, a tua pele bratca pa. 
rece aindo. mais branéa... 

Vai, amada minha! E; moda ler, 
'brar-se a gente dos mortos no dia 
de hoj: Só te peço que te lembres 
tambem de mim. que tambem sou 


«um morto para o teu amor. Se vais ng transparencia luminosa das 


dar um pensamento:méigo aos de- 


no». Engano. Mercedes iludiu-se. O na disposição das figuras, no Pro gmioclque nunca amaste, - porque 


não darás tambem fquele que! 
quandó vivo, muita vez povoou de 
beijós'às tuas noites? 

Não lestou ainda trinmente deita- 
do no tando de um caixão, esmaga 


mascara ênvolvente, da pintura. da escultura, 'da arqui conversando com ôs trios -compa” Encosta, livro a sair proximamente. são senão élapes magníficas dêsse, 


nheiros da morte, filhos da decont, 
posição e da treva. Ainda'aqui an- 
do entre.os vivos — vivo tâmbem — 

ingratidão não mata. Mas 


“tinellt Telmo que desenhou a capa Perca morto para o teu amor, morto 


jalquer dêsses mortos, que 
tirão hoje, no cemiterio, a 


como 
não 


lemb 
aquí. fechados comigo, deitados to- 
idos no meu coração, como numa, 
tristo vala comum. Sósinho, em-, 
quanto lá fora o povo borborinhar 
'nas alâmedas de S. João, do Cajá e 
do Carmo, na Iaina de visitar aque-, 
les qué já não fazem. caso das visi, 
tas da terra, mergulharei o olhar, 
dentro do coração onde andasté ma- 
tando esperanças... a 
Aqui dormem elas, guardadas 

jla minha saudade; aqui, dormem as| 
palavras que me dizias, cheias ou 
trora de tanta vida, tão stcas hoje; 
eres dos teus ju- 


vas que as supyz imortais... 

Aqui dormem, os meus mortos. 
Ha apenas alguns que não poderão 
tar hoje a minha visita: são os meus 
beijos defuntos, os beijos ardentes, 


do, dg ninho da minha bôca. e fo- 
ram morrer tristemente á flôr da, 
tua pele fri 


gente hoje nos cemiterios!... 
olhos jde vi 


tuario| négro! Vai, amada minha! 
vai visitar os mortos pars regalo, 
dos vivos! Só-te peço que, no dia de 
hoje, que é o dos que morreram pá 
ra a terra, te lembres hm momento) 
de mita, que tambem morri para o) 
teu amor!... 


(Do livro Crítica e Fantasia, 
Olavo Bilac. 


Os FASCISTAS 


de) 


(to muito novo, 
tais dhs promessas que me fazias cados, . nos jornoi 
| antigamente, tão quentes e tão vi- 


| muito” pouco à aiava, pois, Sa- 


Ele continua a ser um principesco deira. Ele, triunfador, dá-nos cota-|fiador o que é absolutaneite-táiso. 
Wesdobrador de belas formas, de ber gem a nós, combatentes, embora..é, Antes do antigo administrador de- 
las atitudes o de belas musicatida, claro, muito longe de nós pela sua legado de «O Seculo» tor” segmiitto 
des, Vincamente faz entrar 6 col na altitude e pelo seu genio... para a Boa Hora, recebeu visilasaãe 
rede espessa das suas florestas cs. Jinuitos amigos, na sua miiorifiatias 
toticas o substitue as suas tapeça” Qual é a nossa aspiração fundar queiros, que lhe oferecertm 05 dé 
rias solenes de brocado pela diafa- mental? Destruir as velharias e ins-'prestimos, têndo sido vecustidasito- 
talar os fremitos  contemporancos das as ofertas individuais poriyutn- 
na basílica sagrada da Arte. Qual to o sr, Ruggeroni queria deposit 
foi a aspiração de Eugenio de Cas-a fiança. E nessas con.tições Hédu 
ção que ele vitor'osn-'então resolvido que ssos amigóssse 
Ha meses, em casa de Eugenio de mente realizou? Exactamente a quotizassem, sendo urrabjados io 
Castro, depois de um jantar íntimo mesma. O prefácio, dos Oaristos -- tais mil contos depositados mn:Gai- 
» gentil, ouvi-lhe ler estas canções, o que é senão a biblia dêsso esfor- xa Geral de Dapositos. Foi isto sa 
os seus cravos de papel e alguns so- ço? As suas excentricidades das Ho- que se passoum. I 
e posimas do seu: Descendo a ras, da Sylva, do Interlunio, o que 


musselinas adolescentes... 


4 
O que aí se diz é pr 
A voz de Eugenio de Castro, ligei- vôo? que nós dissemos. O Eee mçetd 
ramente monocordica, com acen- ...Isto tudo penso eu quando me geroni não arranjou fiador; torjfue 
tuações liturgicas de reza. valoriza chega às mãos agora o livro novo, conseguiu foi — que rartos!riquidi. 
admiravelmente os seus versos, ele: de Eugenio de Castro, onde o Poe"'ros se quotizassem para rouhir “os 
vandose, de vez em quando. numa ta escreveu um ofertorio amavel mil contos da fiança, Dissemositiia 
ondá grave e sonora: Nossa tarde e para mim. E se é bem certo que Eu- porventura, 6 contrário disto? 
nessa noilo. Cônversáinos sobre. ós genio de Castro vê aínda com resers Não houve ninguem que. geoitagse 
vas o nosso impulso e a nossa au: cobrir coin a sua solidariollndo mo 
Rugr 


novador. E', de resto, inteiramente 
logico, inteiramente natural. Esse 
magnifico jonlhoiro Jírico, que 
Brinn'Gaubast considerara justa-) 
mento o chefe dos simbolistas por 
tugueses, tsse «raro», a quem jRu- 


Alonso de Bragança 


Vemos nos. jornais da manha 
que acaba de falecer este moço] 
ilustre jornalista. 

Afonso de Bragança, comquant| 

eixou-beni vin-| 

de Lisboa e] 
da Porto, o seu talento literario 
e o seu espirito. Era um abla-| 
[guer», que desperdiçou a vida; e| 


recordar-lhe o seu passado heroico cem-na aqueles que não! 

de Lohengrin intelectual, que trou- a usá-la, 

xe, do país mistico da Beleza, o O mesmo jornal, com jum irvá: 

grande milagre do seu bolo cisne de tedratico muito para louvar... por 

azas brancas... quem tiver nisso interesse, -mosvnso 
' JOAO AMEAL (dos 8.489 libras, decide que soifrata. 

le uma questão comercial, devemilo 


O CONFLICTO se no Tribunal do. Cone. 


DO PRONO QRERE 55 "=" 


“resigtivém 


tará o processo — quem tem rag: 
«se o Estado devendo ao sr.:Rugie- 
roni 59.000 libras, se o sr. Rugiteto- 
ni exigindo ao Estado o pagatmênto 
dossa quantiam,, 

Deus do ceu, que trapalhada! 

Lá que o Estado deva ho er fRiis 
Earoni 59.000 libras ou muttocmáis, 
nada interessa, para o caso, fPnáfi: 
se apenas de obrigar o go: 
ront a restiule ao Estado CA 
bras que“dele cobrou indevidamoi 
to. servindo-so, ainda porveima; lo 


O que diz'y nóvo go- 
vernador de Andrinopla 


diese que a pon 
belecida pole Convenção da Mada 
ão ora enfioionto para a ocapação da 


bendo-se um tubercaloso, nunca, 
(se acautelou convenientemente, 

Não ha jornalista nas dias, ca- 
piiaes do paiz que não gosásse 
da intimidade de Afonso de Bra-, 
'gança, uma intimidade sempre! 


Vai, amada minha! haverá tanta facil e alegre; feitá de ditos e de! 
tantos sorrisos, em que encobria a-sua, 
os te verão. palida O gesdita de fracole vontade, e a; 
risontta. dentro da moldura do ves”; carteza dum fim jmevitavelmente! 


proximo, 

Cultivou principalmente a cro- 
nica e o astigo ligeiro, gracioso 
e fertil, o que não o impediu de, 


Thracia Oriental, toncionando, tor 


noção 6 
jda 

palava claramonte qf 
'meximo do gondarmos que ora pó: 
mitido aos turcos envi 
| Thracia Oriental não podi 
enham», altrapassar 8000 bomsne,| 
Os meiôs politicos Iondeicos tam- 
bem são do opinião quo 0s aliados 
não podem pormitie nos taroo 


nome de terceiro, que foi a-casa Wi- 
vian, de Londres, 

O sr. Ruggeroni praticou um Sit 
plo crime — e, por êsso motivo, didi 
na alçada dos codigos, tendo árip 
Maver-se com a jnstiça ordinaria 
Estado deve ao sr. Rugireroni" 59400 
libras — segundo afirmação sua, 
corroborada pelo jornal n quo-aos 
referimos? E" necessario “vorifioar 
rigorosamente a exactidão dasifar 
turas que perfazem as tais:59:000: 
bras, 

E isso leva sou tempo, 


em certa fase da sua vida, €S-jmanifesto rebelião contra as olems 
(crever artigos políticos de peso, las da Convenção. 

Imodelares, em que houve de en-| O governo iranses comanicoa áy 
'tender-se -com criaturas adextra- paton jados o sou modo do ver 


(das nesse, genero de jornalismorelativo ás intenções turons, de 
à [mentar, por meio de reoratameênto, s 


Não misturemos, por conseguem 
cia. duas coisas que são, por seua 
natureza, inconfundiveis. "O iEstefa 
deve ao er. Garcia Ruggeroni, soe 
gundo afirmação dêste senhor, it 


[seu espirito. 

O seu primeiro livro, «Amos-| 
tras sem valor», saiu ha pólieos 
dias para o mercado, e é pi 


TRAVAM COMBATES 


| com ds comunis- 
| nistas em alguns 
| pontos da Italia 


LONDRES, 4.—Segundo no- 
tícias vindas de Roma, ainda, em 


vam serios combates entre fas-| 
cistas e partidarios do comu» 
PH isolin, presidente d 
presidente do go-| 
eds chefe dos fascistas, em-| 
(prega altas diligencias para aquie- 
ar os animos. 
Unia grande parte da opinião| 
publica, está ao lado do gover- 
no fascista, esperando que ele 


consigai por meio de um go:| 
vei 


decreto e proteger as insaritos que 
saveguom- nas condições do deoroi 
8) 


ca na Italia. —(Lat, Am.) 


muitos pontos de Italia, se tra-) Prim 


'palmente original o prefacio, de, 
um excelente bom humor, que 
foi uma das caracterisf do 
desditoso moço: 

Lamentando profundamente a! 


|sua morte, aqui apresentamos os! 
nossos es, a sua família, 


e. 
|. M. Cardoso P'Oliveira 


Esto ilustro diplomata, Embaixador| 
|Bxtraordinario do Brasil em Portugal 
rei-o agradecor-pos as palavras, aliás) 
o toda a julio, quê aqui lho dodio 
ormos 6 a sou pois, — 


'de que &, 8X.º se conserve entro nós. 


a quem cle desmancinva com o/a 


darmeria no territorio da Th 
cia Oriental, encontrando-se perfeita» 
mento do. ubordo com a o 
igovorno britanico, Nesse 
lonsiada so governo turco uma nota 
(da «Ententes, lombrando onorgi 
'monto usolas da Convenção do 
(Madania—(Late Am.) 
Desmente -se oficialmente 

que hajam sido mortos 
!  sóldados franceses 
CONSTANTINOPLA, 4, — Está 
folalmente desmentida a notioi 
[segundo a qual, ns +=: os 
esssinado 13 fronceses na 
[Andrinoplr. — (Lat, Ami) 
Os turcos ja estão de posse 

da Thyacia Oriental 

CONSTANTINOPLA, 4; -— Cum 
prindo as olsasalss da Convenção ds 
Mudanis, já Soi entrogas ás matos 
des turcas, pelos al a admin 
tração do Chorlw, na Thraoia O-lon- 
tal, 

E? a priméira pirtó doterritorio — 


seguro e énergico, a rémo-| - Camprimentamos o er, M, Cardogo/Thtavia Oriental, cedido aos tarsos/a Vits medi 
delação completa da vida politi-|a'Oliveira, renovando os nossos votos|segundo o Conferencis de Mada: 


quo lhes é entregue, —(Lat, Am.) 


mil libras — mas, que nosicorikto 
airida não recusou o pagamentojiá 
sr. Garcia Ruggeront extorquiu-al 


| Estado, por um processo cujotenge 


nho não supre a crimindlidae 
489 libras e recusou-se a “reititud 
tas. 

Está entendido? Ora Dous opor 
mitat 


O Reich 
e a comissão d: repátagõms 


BERLIM,3-O Rejoh extraganus 
1S horas á comi 


divida flutoanto o 


marco. —L(Ho) a 


Um recurso maravitíriso 


Para 06 fracos, orcançasuadesia 
cas, neorastenicos, dispepticos, aniga 
rocoliticos consiste no uso duRerirtka 
Balgara, recomendado gosiáaih 

do pais.o Hopoliâtia 
Vioira Ludo Eita 


na firma Ru 
Prata 41, 


a 


TALIA; 


ditada de 


2 milhões 


de italianos -:- 


| Uma aventura,| 


SSOLIN 


iam-na -- 
com 
psi asmo 


-- apo 


enth 


e 


ou 


uma ideia em marcha? 


mamento om gnas mãos a sorto do 
“da. povo, quo Mussolini rosebon 
de roijo Convito para tomar a sou 
xao ob destinos do pais, 

Vê a fparanda donde 
vilão e lda acoitoção 


Ea jmmildio voa 


grita, ela oxalto, ol 
mangaifiva oxproseão dum grando po 

sofcen par longo tompo a homi» 
Tagio do govprnos fracos, q a malti-| 


dão ali ostá, osporando uma palavra, 


preondora 
bon 


oa idolo, 


dá: nom iquo, um sorriso aponás, om 
do 


formidavel bulioio, 
esavoguia passar: osforço horoiso, os 
ferço intnlicionte, porque vao sor pros 
algo agbra convoncor 08 temivois ho» 
mana dó «ináoios que volam pola pose 
sos dugoa chef, 

Elos ostão alo, inumoravois, di 


roplotas do orazos 
bravata, formam 


irmãos do armas, 
fngointos, 


Se 
maio uma ves ainda, todos 


me ai dligos epa o ain 
tudo, pois que em primeiao logar| 
aceno se dna vida 


7/0 snorifisio da gi 
tecá talvos uma indig; 


Dl meço, am movimento de reação, 


hospital, continas a obra compresn- 
dido, bato-so sempro pola vitoria da 
qual tom hoje o diroito do roolamar a 
sua parto | 

Esto homem complexo e unico, 
prodigioso o gimples, humanitário o| 
atocrata, esto [homom gp 


m, ohefo de bojo, faivos 


ão do profan 
Doolaro: 


bo 


o alguem 


tra as abominaçãos comunistas! o fas. 
[sismo tvrnoa-se, por cuas afinidados| 

orais, om grando movimonto ain: 
dical, 

Entendamo nos: dum áladicalismo 
nacional, que | devo tomar conta do| 
interesso o da hem ogiar dos traba, 

tes, 08 quais não devem por 
jaua vos desoutou e produção 
e o interesso goral, 

No exterior, a politios que podem 
esperar Co mou goyoroo não gorá| 
jama politios 
jom toda a 
politioa do 


vo 
do termo, uma 

“icaáção maoiee do” 
Manteromos gm entento amigavel 
com todos 08 nobsos da gasrra 
o 


e; 4 cerimonial exagerado, quando 
volvoca tanto dosintos 


manuho Es ponco do «miso-en-soons 
“auorificio o O amor Are 


acolhorem 
Mossolini 


+ Mmemgiverno no berço? 


lo: dalão 


is riquiseimos paroosm 
do vôr oironlar homens, 
entidos, trabalh 
a loio qu tr 


Etnia 
jureza pr) Lat; lo de 
amintara, mode e A 


aglida e) oxquósiia, o sou talonto ora 
Neiá, au sous gostos de áriista, 
Foi ali que ólo ganhoa o 1: 


gosto di 
0.08! a l 


mo Vigo 
go ao contingenta iménao 
ado 


Musgolini, o simples bos. 
ntimilitarista. rovolacionario, 


tafiemoa com onorqgas 


a 
E odores para disgali 


mas teremos contado ama politi 
mid | 
—E a França? intorcompe, 
—Dovemos com ela 


ão a origom do) 


ojol 

como “inlorrogas 
obra o acolhimento que poderá ro 
norvar-lho ama camera ando não 
oonta mais quo tri 


Bo que ha do. mais maravilhoso 6 
o elo tom, com efeito, na algibeira 
camara, 6sgo| 


'gaos romi do 
mo, ds É. rg e do genio é ditadas 
[dom partido, que conta 

idado certo) 


[milbôss do aderentes, 
março (do 1010 com 
jamigos entusiastas o patriotas! 


dorbilhatos 
telas 
PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 


PEDIDOS 'A 


F. Silva Gama 
Rua do Amparo, 51- LISBOA 


'megnifioo animador lança a, 


de dia a dia se aumenta 


k 


| SERRA NEVES & 
Rua Eugenio dos-Santos, 140, 2. 


olojolo (o 


pro 
»|surso da instrução ou absovidos pelo 


— Deixom-r aJhao | 

mim, Gortos, afavol, familiar | marigheiro q 0 Tem oia bosta, 

los iompestados, pôryos de sobre avi 

eia, que não deja aponas ad so contra um perigo ainda do vôs 

italiano, folia de ver o sea pais saido desconhecido, Duma região descos 

[dam mau pesso, | pequi proce coprar um fara- 

Mussolini prócora demonstrar que PS SIDI cimico do -sPáli Mol 

a io, não é dirigida sobre Col gozeitos Gxplica deste modo as pela 

oo Pop vros misleriosas do -ex-primeiro “mi-| 
mas quo progrataa deGnir 

rimas, Segundo elo, a metafora emproga-| 


dom)» 


á lda mode 


ceia 
—Contente-s4 coix a primeira; por [SO osnta 


DE TODO O HONDO! 


Uma fnteressante ectutística 


s 
atentados ansrquistas - 


Eis umo "estatística intéressante do| 
[eriedo do terrcr que comecou em, 
[Borcelona em 1918. 


Postos em liberdada no de- 
juri. 


perigo comunista 
80 sr, Lloyd Goorgo 


No seu ultimo discurso de Glasgow 
Lloyd George pronunciou uma frase 
[coj> sontido “escapou “a: numerosas 
pessoas: 


da por Lioyd Georgo tem relação com 


RA 


do vapoi 


O sr. Antonio Maria da Silva ante 0 Parlamento 


r “Porto” 


Agrara-so 9 conflicto te industriais à opera de 


E, adiada a festa no Gentro da aviação — 
Continua a greve dos proiessores da “Voz 
do Operario” — Um conílito com o pessoal 


Rae SS AREA 


Setubal 


| 
E! 
| 
| 


(0) 


O sr. Antor 


as eloições municipais tondrinas, que” 
everiam tor-ao realisado anterontem| 

e às quais devariam apresentar 

menos de 28 


[com a etiqueta do «trabalhistas» o 
etrado-unionistas». 


A imprensa 
. 
08 fascistas 


O «Stars de Loi 


idres escrove: 
Ressalta da victoria do fascismo 


gue (aquolo quê dosembainha à espa 
pela Copadas É" viciêaia São é ope 
ada. 

nas monopolio dos vormelhos. 

A «Gazelto Goneral de FAllomo- 
? 

À vicloria fascista é maio intorea» 
o to de vista da psi- 
da guerra, 
x 


A alia tom por irmrotçs 
di E 
pr a Pq Pa 


e 
nor-so “a 


Sardinha á farta! 


|Apezar disso, Ixéiras 
exploram o publico 

Lo oh começaram ohes] 
gando é Ribeira Nova varios ssêrcos 


[do jo Setubal, Caparioa 
jaimbra, que trasiam abandane 


oarapam o gar: 
ida ste altiio DO contatos 


a 
A aurdinho, dovido á sas abandan., 


ola tom apo ra 
lidado nos mercados, visto que as 
Boer saca de exploraram o) 
poblica, querem pogar 
baixos. is 


jna intoné scopôr é desmedida, 
als dad col 

vender tambem sardinha nos| 

Joas s de venda, a 15 centavos) 

a ânsia, carapaa a 20 contavos o tur 

jda a 25 esntavos o par, 


peixo grosso é so notou 
meior falte, amado a pescada. voudida 
nos armasens 


Fegaladorom a 2820 o| 
a 1940, 
As tabornas continoam, no entanto, 


a vondor o peixo por bom preço, 


MUSICA 


Concertos Blanch 

Jem sido axiriordianeiamonto 

a ossigoluea para os 

“da” «Orquestra. Sinfonica 
Poriuguosca, lo 


oia anfemão conte- 
O Scu logar, es Concere 
os“ Blançã  constiton vordadaicas 


—— 


pisa ii 
|: Sjolololojololojojolofojojojojolojojojololo[ojojololojolo foto lo joio (pb 
S : 


| LANIFICIOS 


ão comprem sem ver os lindissimos 


da Fabriça de 


JAIME PINTASILGO 
COVILHA 


ara: Os seus amigos e clientes de Lisboa tem na sua agencia todo 


com novos padrões, vindos da F 
TEVES 


padrões de inverno 


o 
o 


o o sortido existente, que 
rica, Visitem a Agencia 


IOIOÍGIO! 


PE Crime 


preços lo 
O Comissariado doa Abasteóimentos tros. 
rovondeiras, começoa| do, 


“A greve dos professores 


A situação politica 


ADIAMENTO 


É coisa por ver depois 


Maria da 


Silva conta com ele para 
| fechar o contracto dos 
Tabacos 


Mas pode surgir qualquer surpreza 
que altere por completo o xadrez 


| poli 


Eatro pelo «Seculo» da mas 
jnhã do | hoje, “o ar dé, Alvaro ds] 
[Cutro, «loador» do paetido reconatis 
tainto, 

dese) tal do 
lsimpaiia “o desejo governamental de 
adiar ag bamaras, tambem não doixa| 
[do haver. quom se rabolo contra go. 
Imolhante oxpodionte, que, antro) 
Jontros, encerra o porigo do fariar é, 
lanalico das 
quo o Govora: 


[da Silva, já com os pôs prá'covs, do] 
tios. 


lar Dão cai ilva-—não por 
[ão passar do aspiração, E' corto que, 
ontro a maioria—o mesmo entro “aº| 
iminorias-—ha que, atendendo apena 
a intecenses imediatos, est pos 
o s votar o adiamento, ou 4 congane 
tir hogei vingao, não votando, Ser 
molhantos disposições, ombora coho: 
nostadas com as necessidades ferro 

“6 podem merooor reparos, visto 
ee tos cu acena o aa eu 


[marag não existom sómonto para disor 


[cameas à tado quo interowsa aos “Gó. 
togio Maris da Sileg 


o Parlamento mor 


desta 

is E onfagas, ie 16 
de quo e 

item “o am Aocanio Maia da 

Siiva aloançará a reslisação dos seus 

dosiguios, pordão à Parlamento são 

so dispensará do 


log 
ia dos Tabucos, E, 


tico 


D> rosto, so não so houvosso ados 
tado o eistemo do fagir cistomatioa- 
monte, é intervenção parlamentar om 


»[ooleas desta maturesa bom muitas 


vergonhas, dissabores o escandalos| 
docerto so tórium ovitado, tao como! 
jas"-quo resoltaram dos T. M, E, dos 
osrrogamentos dos vaporos ex-alo.| 
mãos, eta, 
À exporiencia fala alto domais pera, 
ioltações “do; ar, Antonio| 
Silva possam convanoor a 


ntgoer, como 
ar Antonio| 


vo Gogerno, 


serentos mos cúnios paliido, a 
ô las as hipotese podem, 
factos. 


8o fiserao | 


tudo é 
baloso. e cheio do misterio, julgan- 
o o qui a carpa Gon! 


tie “A Voz do Operaro,, 


Continla der solução a gróva dos] 
cris das escolta da Bociegade 
O 


direcção 
ide, no Sentido de sº 


ar à vim 
[PA dicsação alega 
risação da 


acordo. 
não tom aulo-| 


Um grupo de pais de 
PU ento, de pes de cota 
pra fratár do assanto. 

DOS afiraaram testa ass 10 
bleia: será tratada a-quesf 
segs 2 
sendo, pédida, o inlerveição. do er. 
[Governador Civil para esse fim, 


s, 
ia 


Haverá crime? 


Apareceu morto-nos Olivais 
um homem com acabzça 
envolta em arame farpado 


O sr. ministro da Italia 


ofereco um almoço 
dos combatentes da guerra 
residentes em 
Lisboa 


(ceu hoje, no café Tavares, um 
almoço aos combatentes italianos] 
(da grande guerra, residentes em 
Lisboa. 


outras, as seguintes pessoas, 
alem -do sr. ministro de Italia; 
Cav. Macario; Cav. Borrani; 
tenente Manteili; Cav. Trani; 
'Cav. Pistone; Cav. Fabricco* D.| 
Eugenia Salvato, D. Biagio Ro-| 
tordano Padovanni, professor] 
Battistini, professor Fioréntino, 
'D. Emarghi Stichini e Cav. Pis. 


tâni, 

Aos brindes discursou o pro- 
essor sr, Franco, presidente da 
[Associação dos Cambatentes ita- 


Ç eu morto b>jo do mae 
5 dino Riad Silva, do 23) 
o 


que c Silyas 
cardiacos, O 


) s 
=ésiu. -solrs esse erame eq dar- 
lie -qualquer-novs ataque. — 


lianos, que salientou a acção dos 
seus compatriotas no conflicto 


No final foram levantados vi- 
ltalia e ás nações aliadas, 


ri 
O sr. mniistro de Italia ofere-| 


a 
A ssa festa assistiram, entre tom le luis 


testa que devia-eatizar-se depois de 
amanhã no Centro da Aviação, 


Pessoal do vapor “Porto,, 


Uma comissão de tripulantes do 
gspor «Porto» voltou, hoje a procurar 
a comiss'p liquidutaria dos Te M. Eu, 
mo sentido do evitar quo ao pessoal 
[sejam descontados os fsrdamentor| 
que lhe foram dodos por ocasião da 
visgom de 
blica ao 


[dem descontar os fatos devido no pes- 

osl ter reclamado que lho fosse pago| 

o aumento de selario desde o dia om| 

gu ficou solucionada a gróve mori» 
0. 


— ace — 


Navios de Guerra 


O sr. ministro da Marinha mandou 
ouvir O eslado mejor naval ácerca do| 
destino a dar gos cruzadores «Almi- 
Fánte Reiss, «Adamóstora 0 «S, Ga- 


... 


Regressou do Funchal 99 Tejo o 
transporte «Pedro Numeno, "o Vl 


ne. 
£e 0 tempo O permitir, seguirá 

viagem do Funchal pára 08 Açores, q] 

destroyer «Guadiana». 

... 


Foi resolvido que, do futuro, as| 
[guarnições dos nossos navios de 

Fa sejam subslituidas em cado vi:» 
gem. 


— eee. 


Os cambiaes 


A polícia do investigação remeteu 
hoje para o Tribunal dos Transgros- 
sõss Josó Antunes Branco Junior, 


resos hontom. 
[Conformo reforimcs por astarem fi» 
|zondo negociata com combiaes, 


cem 
Aigreve de Setubal 


Segundo infórmações recobidas hojo| 
om “Eloa. a quostão cosol do Seios 
bai volta a agitar-so em consequencia 
(dos operarios -soldadores não vore 
atendid: 


— eee 
Um projecto 
Tsto, bom entendido, são hipotoses SODIO 08 NOSSOS VinhOS O HO0ÉO8 a considerar, durante toda a vida, 


PARIS, 4. — Na Camara dos De- 
[putados o governo mandou para a 
mesa o projecto de lei de 1 de H 


Bode 

rek comprados ou vendidos com 
indicação de origem portuguesa as 
disposições previstas no artigo 12.º 
da lej'de 6 de Maio quo organizou 
a fiscalização. — (H). 
— eee 


“Cambios 


A libra fechou hoje a 85800 
e 88 


—as = 


Em poucas linhas 


Francisca Feroandes, 
sa Nacional 78, 2.º, 


dos, 
—Mario Costo, rua dos Anjos 101, 
tambem se queixou do que lhe, 
furtaram um sobretudo avalisdo em. 
20 esqudos. 
—Numa obra na rua Correia Tales! 
C. M. Ifurloram ferramentas perten 
motos a Manuel da Silva rua de 
Em ide, 1114 3.º 
ato Osorio Galvão ras 5 Gas 
a, 2h, 1e*, queixou se conta Joaquim 
Mis Arroio sem residencia eonbsgi 


acusando o dd lhe ter furiado um, 
esojo de desento, 


TENTO SALÃO FOZ | 


Toleloce 4354 Norto 


Hoje— A's 21,30 horas 
A'farça em tres cetos 


0 JOSE DO EGIPTO 


jo sr. Presidents da Repu-| 


Alega a comissão quo lho protene| 


1929, que aplica aos vinhos é! 


O Sultão 


apresentou a resignação 
do seu cargo 


CONSTANTINOPLA, 4, — 
(O Sultão da Turquia, acatando 
as ordens emanadas da Assem 
bieia de Angora, decidiu apre- 
sentar a resignação do seu alto 
(cargo. AA Assembleia, reunida no 
dia 1 de Novembro, aprovou 
uma lei, segundo o qual não re- 
conhece outra forma de governo 
senão a preconisada pela mesma 
|Assembleia, não admitindo, por 
tanto, a autoridade dirêcta de 
Sultão, de Constantinopla, —Lat 
Am) 


GORKI - 


MU 08 OSSOS 


dizem do 
escriptor 


Maximo Gorki caiu no desagrad: 
dos seus antigos amigos da Russia. 

Sua carta à Anatole France e u 
Rykoff sobre o processo feito aos so 
cialistas revolucionarios, assinalou 
o início de uma violenta eampanha. 
contra” sua individualidade, O: pri- 
meiro ataque partiu das colunas do 
diario «Questian — segundo um 
legrama de Mosevw — surproen 


[do de ver o autor de «Os Barbaros» 


ocupar-se.da politica russa fora da 
patria, do onde saju no interesso do 
sua saude. O citado jornal disse que 
ésse proceder de Gorki é digno dm 
mentalidade de uma «comadrom 1 

Radek, que foi muito amigo de 
Gorki, explica essa atitude, dizendo 
que Gorki nunca teve nenhuma or 
dem de cosniderações para a classo 
intelectual, pois que êle não passa 
do um autodidacta. Todos conhece- 
mos — disse Radek — a figura in- 
suportavel, ridicula do homem que 
dá luz de uma candeia se poz a estu- 
dar com grande fadiga um pouco 
de astronomia, um pouco de dar 
winismo e um pouco de historia da 
civilização. E" à fadiga que q induz 


como divindades a certas coisas 
pelas quais tem um supersticioso 
respeito, 4 
Radek nega a Gorki” capacidade 
para compreender a força do pro- 
lotariado, recordando que le pro 
vêm do ubas fond», incapaz do criar 
um novo mundo. Os bolchevistas 
acreditavam que Gorkf era um dos 
seus, porém agora foram abrigados 
a desenganar-se, denois da sia ul- 
tima atitude em Berlim. f 
Go:ki volverá à Russia — tormj- 
na dizendo o jornalista momeado-- 
acreditando que será facil conquis 
tax seu antigo posto, deseulpândo 
so dos seus erros e equivocos «ac 
tuais com um «Perdonime: já so/ 
beis que eu nada entendo de polt- 
tica», porém aínda que digo. suás 
'excnsas em verso, ninguem o acre 
ditorá. 
Esta linguagem de Radek paíece 
rá, no entanto, indulgente, se a 
“compararmos com as manifesta- 
Íções do comiissario do «Soviet» Zo- 
que exclamou em corta ocu 


sião: 

«Gorki é desde muito tempo um 
dente cariado na mandibula prolé- 
taria. Agora começa a afligir de- 
masiado e é necessario extraí-lon. 
Esta frase será uma má noticik 
para Gorki, que deve saber, por 
pouco que entenda de política, co 
imo agem os bolchevistas em suá 
ferra... 


) 
) 


gn 
TEATRO SÃO LUIZ 
HOJE — A celebro opereta 
Heliooa em 3 astos 
MISS ISSIPI h 
Protagonista Auzenda &Oliveira ] 
Sabado 4-1 ao homenagem | 


-Recito 
pot, Eviadoros "Gago" Contade 
Motigo“) 
 Antonlo A do. 
ts PLUS 


dora Cabral, 
Bilhetes à vend-, 


| a vereador monar- 

quico cuja passagem 
| “pelo Municiplo se as- 
” signalou por uma frase 
! 


A jnbtifiosr a afirmação do er, 
agostinho Fortes d 


Talyos por não sorem ronomoradas| 
dores tom pas» 


18 forções dos 
ando pelos Maniciy 
dravai 


zo) 
Tofel 
nos Mu 


ussorabrosa, 


contou ha dios, Ey 
à Á tentação 


ai qual 89 oncontra, 


dla assinatorá ão vorondor citado, 
O individno em questão ou porque 
ivonvô (por asertada a oficmar 
vão do que 


pa 


em ici 


goal 


ani, 
duma via 


vida de ga 
is infaronsonto, pordi 


pi 
m quo ei 
+ 6 qe 


mio oonformando oom 0 0840] 


Salão Central 


Hojo—Soirão 4a 20 hu—Hojo 
10 rógrasso á Patria 


quo “o exoroir 


iaio, a. proposito dom fato 
na Camaro, no tempo da Mor 
e que om funcionorio monara 


Áaoto é interessantissinio, não 


o ali aprosontaram-lho) 
am rosibo da roforida Companhia de 


Os 'destroçós 
da revoluçãé da Rus 


O que fazem os ântigos Pa fi s? 


principes e oficiais do 
Trabalham ou divertem-se..: 


Imperio moscovita em 
Os condes Igiratieff, filhos dam 


ador de pro 
e ocupavam no 
lovados pos 


sia 


* [ão Estado ent Bakoa, ex-Nooretario da. 
Aliança franoesa dessa oidade, jf 
distinto, fal: osorovobdo 
lingass, 


[sous antigos: orindos, 
Oa longos anos quo so seguiram 2 
1793 foram bastanto durós para 5 
los quo então ohamavam os «cido 
jvant> (oxnobres) o a Restauração 
tambem não foi mais piedosa para 08 
gloriosos soldados do Imperio redas 
idos é situação do molos-soldos. 
8] A rovolução bolohovista o 
ção alomã tiveram roporoursões 
logas, Oitaram-nóe, recentemente, 
osso do antigo comandanto de ublanos, 
proximo parente do marechal Hin«| 
[donburgo 6 dama prinoosa rasa apar 
tada com O ltsar que «figuravam) 
or tlgons dollara por Semans, E 
lose 


Vilas, prosido agora aos dostinos dam 
modoal eogtasrant do 16.º distrito, 

M, Minchikcf, filho dam granda 
literato o jornalista rasso, é chantonr 
do tazi, o a sua malhor com dez, 
rancos por “dia, trabalha como vigi-| 
lanto muina fabrica do porfamos. 
(Ohuotsar Ô tambem o ex-ospitão do 
lancelrôs Skadowaky, cavaleiro da 
logião do honra. 


im “agindo “alemroganns, 

[om penhavam o papel quo outrora tir 

Inham do vordaço num bailo da oório, 
Prosentomonto são numerosos em| 


Bila po rose E brilharam na alta] 


rogimos, gram 
bros damas, fabio. 
ou oficiais 

ortanas, tor» 


Igorrda 6 «morgulhador» num hotel 
da Côlo d'Azar; “am ontro 6 jookoyj 


que 
cotobeby, toi trabalhador noma 
(brioa de automoveis nos arcedores,| 


manogais 
grandes custoreiros do Paris, 


NoTICIAS === 
— DE — 


Cascais 


Entre nós| 


A peça «Os velhos», de D. João da 

nbie à stena no Narls 

xima semono, antes da] 
da do Oscar Wildo, 

«O leque do Lady Margarida», versão 

livro do Julio Dentas. 

Tariaz ao dia 

Teatro da declamação 

S.OARLOS—A's9,l5-cVasco da Gamas 

NACIONAL —AM 8«Peraltas 0 Socians 

AVENIDA — A's 9,15 — «Cama, mosa o 


* roupa lavadas, 
POLYTEAMA — Ata 9,15-<A Dacia das 


o 


Não so reolisou no passado domin-| 
[go o desafio de football entro o gri 
[po dramatico a o sportivo dosta vi 
Som um grupo, misto do Evoril por 


is) 
Camô 


s 
im antigó oficial do astilharia da| 


los heroioos aviadoras 
Almiranto Gago Coutinho 
Comondanto Sacadura Cabral 


Camolinao. 

EDEN, TRATRO A! 9,15 — «O crime, 
do Coohiohos, E 

SALAO FOZ — At 9,3—<O Joió do 
Bgltos, 


leste não Ter comparecido em Campo.| 
NE Lo 

A Camara Municipal estobólecei 

[para o logar de Beiro uma canalisa-| 


“NO B 


RAZI | 


es vai ter uma estatua? 


NO JORNAL «A PATRIAr, DO RIO 
DE JANEIRO, FALA-SE NESSA IDEIA 


Nos ultimos mezos du ano possa:o) 
lirrompeu victoriosamente a feliz lo 
lbrança do homensga%r Lufz de-Ca-|cam os nossos campos e povoados, 
[mões—> poeta meioral da lingua quejave se iostolam em nossas valados e 
herdamos do nos308 antopassados.  pradarias v-m joaugurar um conflito) 

Aventol-se que, nor ocasjácida Cen-[idiomalico inevitovel, 
tenario de nosãa Iadepondoncia, no| Sa perecessa o portlguez nessa 
esplendor incompara vel da oos.a ia d:| contenda tmerosa ou, pelo mogos, se 
Botologo, flever-so-hia inaugurar | vingassem idiomas cu ros em alguns| 
pedra fuadam-atal dum monumento | pontos da vastidão desertica d> n0350 

licp ao egregio cantor das L.itas a 005! — pordida estava 8 

au que inogra as] 

jasções livres, co: os laças mc-! 
raes do passado 6 homoganiza Os con- 
fugas aspirações do pofvi 

Seriamos, então, Um ideal do patria. 
que não chsgára à se afirmar. Os no -, 
[sos poetas Ímorises o os nossos con-| 
Issgrados prosadores — todos os qu 
(caotaram celobraram o exaltaram as 
nobres. glorias do passado, a bel 
a graça tropical das nossi 


As gorrentes migralorias, de raças 
divorsas o linguas varias, quo bús- 


comemora 


1 felizmente, os fas: 

tivos estão iniciados €, par-ce, nto 

[guem mais se Ismbra do que fó:a one 

teriormente estáblecido, . . 

No entanto, nada mois duia bom, 

loportuntmente, do nosso patriotismo] 
som 


sadio, da nossa fónos destinos 
ricos da Feça, da nossa inquebras 
vol fidelidade à memoria dos antopas- 
sados, og santos e heroes, os martires| 
o triunfadores que, ontre lagrimas o) 
sscrificiês, entre recampensss o -cle- 
as, constcuiram ná pequeaa ilha de 
2 Caminha a grande palria em que 
nos orgulhamos de ter uascido. 
Nesta epoca em que tanto so fala e] 
se biazona tanto de '«agcionalismo 
quasi soinpe-, aliás desorientadáumon-| 
to, como explosão da mais repulslva o 
ingrata xenophobia, convem não olvis 
dar nunca que esse mal comprosndido 
sentimeáto prosuppõs veaéração ral 
[giosa dos antopassados « culo afervo| 


mulheres, 
as maravilhas da nossa natureza, os |IR 


feitos obras dos nossos heross e 
super-homeas, e 
[mystagos mentaes do palz-—folariam 
ums lingua inacessivel ás geraçõos| 
vindooras, provindus dos cruzamen-| 
tos hybridos,. 

Ora 
cídes Mio, talando om nome dos es. 
lcritores novos a Olavo B.lsG=a nossc. 

ia é um sonho de nacionalidade 
& Arte, mais do quo a política, 
da do reslis 


mas bonemorita de conquistar emfim, 
a independencia ecocomica; mas ape- 


Dahi imporsse a homenagem ao vas| 
to imortal : expressará O nose» culto 
aos antepassados, dos quees o pocta- 
soldado 6 bom O ropresentan'e das 
qualidades maximas, tal 
[comovida gratidão ipor 
ldestomerosos qua dov; 
[nha nterrerisantos dos dossos'sartôs» 
[plontanão cidadas o |vilórejos, ma: 
jerão, sobretudo, por um testomu+ 
ho insofismavel da nossa paixão + 
[da nossa fidelidade à, 
«Ultima flor do Lacio, inculta e bala 


estontednto, voluptuoso é pagão dé, 
vllha dos Amoress, ndo os audazas 
|mariobeir:s-luslados fascinavam a 
Vogus. 1. 

Nada jitporta tasto a existenció, 4 
[coalinuação, á pereunidado da patria 
do que h linguas, Ê 

“A «Divina Comvila» unificou ospis 
Fitasiméato a Italia, antes que os por 
ticos o guerreiros Consaguissem ran 
igor oigonho de wpriss gerações; 0] 
Portugal, mesino, se censogulu 
ter indapendente da Heszanha, mada 


Em que Camôss choro, Ho exilio 


obstante o oimosçador psrtido. anne amorgo| 
xtoaista” quo o sóbresaliava do vez emjO genio sem ventura e o amor som, 
vez, dos ro pelncl imeots a autogo-|brilho do R 

mia de oa afirmado victoriosa-| 

mento Dos «Lusiadosa. .. EMILIO DE MACÉDO 


TAUROMAQUIA Atenção 


A fourada de-gala no 
Campo Pequeno 


A bilhoteira dos Rosiauradores.tem 
tido afiu ncia: do peblico, 


astoal própriotaria da patente do 
vonção-n.º 466 de 28'do Oafúbro de 
1916 para «ca combustivel aporfoi-| 
(çoado para motores do comi 

interna. tornada oxtonsiva ao ultra- 


(ção de egua, bom melhoramento para, 


PRINCESA DAS OSTRAS JO OSGZ5A, — 4% 9 — Oracdo companhia dquoia locolidade. — 
má em |R. Teatro musicado xa 
partos lot Jada 8 LUÍZA 9 —eMios Iesipio, Toom retirado a maior ta das| 
listas OSSI OSWALDA e VI- |] APOLO—A's 9,15 — «Cigarro Brejoiros |pessons quo costumam aqui vir pas- 
TOR JANSON, OIL VIOBNTE-(á Graça) —A'a 9-«Oang [sar a opaca bolnoar. (C.) 
Ajestatua de carne Animatograros DRIVERSIDADE LINRE 


Renicionanta fra em O perigo 
stral intorprey 

sia Haliona FTA 
a MANZINI 


O Bom Ladrão 
Aga rama em 5 par: 
al, nlorpre 
tação da TINA DI AN. 
GELO 


O | DESAPARECIDO 


CINEMA CONDES-—Aenida da Liber. 

SALÃO GENTRAL-Praça dos Eestaai 
radoror, 

OLIMPIA-—Ras dos Condes. 

CHIADO TERRASSE — Ros Antonto 


HOMENAGEJL: AOS ANIADORES 


A Companhia Comorcial e Iadus- 
teial Portuguesa, ao momento em que 
ressam a Pateia 08 fol 


Er Gago jo Conlinho o Seqadura 
j ; orSido -ascocaro ds ma 
Interessaate comedia em 2 ps pisaçço E perdbrens elegem 
COLEGIONADORA DE MARIDOS BJJSSS sab 8 sro, delito 


bone, da sua| Fabrica de Chocolates 
«Suissa», molclo unico e exolulivo| 
fim, ilustrados com duas 


Hilariai 


f icuta comica em 
| Er 


H ria e Gosta 


vias urinar; 
12, Rua da Trindade 12| 
Cosulias das 2495 | 


TELEFONE 24247 


quo acaba 
que são do oxée 


Inauguração do novo ano| 
. lectivo 


Dove revestie-so de graúdo briilsso-| 
tismo. a. sessão insugural do 41.º ano| 
lectivo, desta colectividade. para a 
qual “foram convidados o elemento 
oficial, reitor da Universidade de Lis- 
pos, Disoctoes, dus Faculdados, pro- 
fessoros, - Associações, Ste. 
[A função educativa desta colectividade 

m Conhecida, é rama dos 
suas conferencias, quo se slaiam no 
roximo dia 19, fez parte uma serio 
ão cor forencias reglisadas polo ilus-| 
tre matomático e astronomo Melo o 
Simas, sobré as teorias de Elnstaia e, 
versará sobre a Relatividado, sua no” 
(ção e proceitos. O professor 
[Agostinho Fortes, tralará em soguido 
em 5 conferencias, de um estado in- 


EI JANOTAS 1 


Polos | ostostmento ds 


o 4 touraja do amanhã 
ho Campo Pequeno, despartou grande 
interesso, A tourada 6 de gala 
antiga portuguezo, dedica; 
dores Coutinho e Sacadura, que a ela 
assistirão,. Prinsipiará da 2,90 o será! 
dirigida pelo srs João Maximo do 

vo 


[Carvalhio, 

As cortezios são leitos a rigor, com 
neto, clinramel  elç, Son-| 
ão tambom cumprida a proxo da-sCas 
|s3 da (Guardar, feita: por am gru 
de forojdos amédores. g 

Os cavaleiros são os artistas Rufino| 
da Costá 6 Edvardo Eerreira e os bao. 
darilhelros são os artistas Custoéio, 
1, Costó, Agostinho Coelho, 3. Carmé 
«Molaguono» o Plas. Flares e, 08 ame 
dores srs. Ds Carlos Mascaronhas, 
D. Pedro do Bragança, Gama Lobo c| 
Munoz  Cresp>, que recentomento em 
Bado) é metou brilhantemente n'uma 
<oocerrona» 

Os forcados sãa os srs. Maria Sane 
taga (sabo) Raul Feraardos, De An- 
tonio do Vale, -Celéstino Gongaíves, 
A. Mendos Leal, Estevâm Oliveiro, 


Es Serra o Moura e. N. N. 


portogues, deolara que 8» pron-| 
ca a concodor Mosntas qusdianio| 
aste, para o goso paroial do meso| 
peivilógio ou mesmo a vender a pas 
tente, Correspondento a Abel & 
'poray, 30, Southampton Buildiogo, 
Liondres, 


N 


| 


LISBOA 


Sejam economicos TFT 
Madeira, Alhiafp, Besicizo 


(dos sous 
jas iuudou o seu, 
Aisibturia da ram 
Rato, 245, para o Lorgo de | 


do 5:)) so 
meli2 o 118. 


da Tri 


OS CONTOS DE «A CAPITAL» 


do o Antonio Borges casou, Docidid-se, Feitos 
ido o doi om onsa tinha] proa uma pasragem 
“Ana Pilheiro. navegação 

Le 


ivendo de jorns 

dados, já tn ãejo vapor apontda á bacra, ponsirau na 

Enteotanto, que|Goanabara o foi fandear so largo da 
» disse io) Elba das Col ilha 

fon E a 

aor 6 à comprar, yam-no| bum boto junto do por 
Goul quarento e dois anos feitos, taló, e, dada nigrdom do desembarque, 
aloonçou-sa numa compra de valto e/recsboram-no|ja bordo da pequena 


oito, eoporando pagar úma parejombaroação bo meio do a ão 

imo dinheiro do cinho, Mas o regosijo e (Fonzeran-no pre a terra 
neseo ano ninguem o quis, ondo saltos nó Cais dos Mineiros, 

8 origo asgoberbava o Donro,| Decorridos |os diãs do nospeda,| 


ponde resistir á violencia do osrtos 
orviços, e, dopoia de andar por ahi 
lssor exporioncia do resistencia 
muitãs, foi parar á desgerga de car: 
na ilhá do Mocangoê, Entretanto, em 
Soda a parto o ralar andadou, 
Ali, o trabalh 

as hávis algans logares ondo 
[nada «o isfia e o Antonio Borges cone| 
oguia um desses, 

Ora uma noito ex que so proosdia é| 
descarga do carvosiro «Dovonsbiro» 
ama tinu muito oheis, ao cabir, ficou 
lombaraçada nam pó de carneiro, O| 
montra da escotilha, para avitar um 
desastro, fos ainsl ao guincheiro 
arrenr com a força toda, Este, porem, 
compreendendo o contrario, dea a| 
loca toda para levantar e o pou do 
lontga veia abaixo partido polo meio, 

“Toa homens que estavata em baixó| 
ao alcance ds tina morreram osmaga 
(dos o as pedras que caliaram co o 
lombato mataram mais um, O Antonio 
Borges 


johou quo-a sus eslvação estava arranjaram-1hb trabalho onde ganhos! 

il onde tinha dois irmãos hajalgam dinheii 
anos, que lho óontevam:imaa»[06-crodorse, | 
+ em certas; « onde:poderia ga=|- Mas, embora de alma bem tempra» 
o id to enfocar”. Jão, o som corvo já alquebrado não 


dom que-tranquilisof 


pros “4 novo, 


a O viajanto, não querendo aparesor 
Leixões ondo tinha embarcado 2lali ao filho, ensobriu-so com as gies- 
anos antes, q tas que marginam a osirado, saltoa 
Mal chogon “no caes dirigia-so aofpara a vinha do Jeronimo quo ficava 
Porto dqdo comprou na halo ara sido fanco o poras a esgeviiar conlto 
sas Jempranças paro oa filhos, [pola parodo, O col tinha desaparsaido 
o no dia esguisto, logo ás oito horas, nosso instante do pinaculo da Senhora 
dia logo às oito ho instante d lo da Sonh 
tomáva om bilhete de passegem om S,|da Piedade, 
[Bento com destino a Pinhão, O monino entrou na aróa do óomis 
Na estaão do” Valongo eômprou[terio ainda som paredos o começou a 
ires rogusifia“o ontretinha-so amora-|sachar nom comoto com lapido 
imagioar, emquant dado de flores. Um dos opora-| 
& surpresa que iriajrios que conoluism do lado do norte| 
o arrstoamonto feitoreados polo padre 
pé somJda freguens, no onvir mobar na torra 
or 


nha dei 
lovaid 


Calvario, «quando via 
No testo amgeliso dtguelo menino) 


lo João; que ele tinha deixado, 


9 


hd 


o" disse corta voz o sr. AL IO) 


O) prsrancia De 


Fado do Jingu- porque ume mição do) Precisamos, pois, conjugar esforços | | Phermacia Nassimanto “fina” de 
ideais pálriolicos dellaidos, zelando a |na dofesa do nosso porvir. 2 Prata, Li o 117, 
sua iadop-: anota, delsoe) Carlo não  repelromos Pegfâmária flar do Li--BRom Nova 
do com Fmonio moral q/4dvoNas que nOS tragam o concurão moda, 67, 

a, às suas Iradições|da sua colaboroção na torefa panosa (0) Jcséfsjociano Alves de Azeredo & 
o ceu fáioga. = ni 


e up 


O us 


Tho Natalito Motor Spirit, Limited, 


LISBOA-PORTO 


R. do Ouro. 18:a 24 


NGLEZ E 


CURSOS COMERCIAES 


FRANCÊZ 


cial ingleza e muitos volumes 


Para menores e adultos de ambos os sexos—pelo antigo 
professor LADISLAU BATALHA, autor do Inglez Comer- 
cial, Inglez em oito mezes, Dicionario de frascologia Comer 


ds viagens, sciencia e letras, 


Lições do Curso Gral 
—— dos Liceus — — 


Estão abertas as matriculas 


Rua do-Telhal, 32, 2.º 


AE VEASVEAS VEN ZASVZASV EINS ZASVZASVZASVZA E 


ES Seguros contra assaltos, gréves o tumultos ES 


Efectuam-se numa importanto compaúnhia 


Fabricas e estabelecimentos, 


Predios e mobilias,. «« 


AUGUSTO TO 


1 por cento 
= 2 


mASA FIOL 


Tel. C. 5501 —Arco do Bandeira, 16, 3.º—LISBJA 


ASPAS FAS PASTAS AS FASEAS! 


ão—Rua Garrott, 90, 


ollat- Rua” Augusta 


Peginmaçio, Viava Dias = Jus da 

raça da Figueira, 

mimria Modelo- fios do Ouro, 
IO, 

do Povo-Praça do DX Pedro, 


E 
Brasil Elogante--Praça do D, Po. 

vo Ta 
sito goral 


endemia 


asa 


18at da Amelia SRaa do Oo 
O, a, E 


Rotraanio 
Honriquo Xavier & OoRi 
E 

«Au Bon 


qão, 46, 
Damblo & Gr—Ras Gureob, 57, 5) 
Camisaria Avsvado-itoolo, 31, 35 


Selentifica de Belleza 


Avenida da Libordado, 23-4 
T 


CE RAMADA RA XAS: 

Use Agua, Crême e Pó de Arroz g, 

“RAINHA da HUNGRIA” 
€ todos os productos da 


| Academia Scientifica de Belleza + 


ontra 4 venda nos soguintos 
Farmacia Bareoto — Raa do Lotai> 


Tia dO, 
Farmacia Silva Carvalho—Ras Es 


8 


tabolecimentos 


“gonio Santos, 43 a 52. 


Rus Augusta, 
Rua Angasta, 832 
& Grliooio. 


[cortamonte, lospiravam o preilo -do|rolhemo-nos para manter a ii Silva Novos & G*—Raa da Prato, | Lopos & Maia, Lid—ltun do Onrc 
ns ineo (dade espirilual do paiz, como na 235,29, a) PE di 
colonial os descobridoc eoloniss [) Thomaz Mendonça, Filhos Tátá & Rodriguos—R, Garrot, 5, 5% 
lácres firmaram a intogeidado males, Saiçoda Parmacia Ooalho do Testa hvdol 
eial cont:a as tentativos do intrução e 4, | Usiie Commercial do Cuida Ledoitão da Escola Pos 6 
[do.a ng jastrumento macavilhoso du-|domiat> dos alicoigodas, .. Poriamaria “tooniõa, 265, 7, 
otu, Li pra transparente que soue| “É é precisamente a Celesa da lingu teirom Sa, Farmacia Ultramarios—Roa do 5, 
bo oxpri ni angustias|o. ponto. mais importante, dessa cru-| (0), Galcria Parisiosso-Rina Garrots, 42 | — Paalo, 99, 10L e 
“do «Jacob, pastor| zada defensiva à patri Eduordo Martins-—E. Garrotk 4a 1 | Casa Bantos, Ltd—R, da Palma, 7. 


+, Fornandos—Rus dos. 
Bates alo 79 88, 2 4po 


am da Assoo: A 


Ouro, 


para revenda 
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o, 


ALABAMA RA RS:A 


Lanternas] 
electricas. del 
bolsa, Fachos 
luminoss 
Lanternas dé 
mão. Pilhas 
de todas as 
dimensões, - 
Desconto aos 
»revendedores| 
Ã a 
rã à provine 
ia PO 


Cosa 
Trlunio 


72, RUA AU. 
GuiTA, Tá 


Bletiidao: po 


PINTO & OTTO MAYOR 


BANQUEIROS 


Uma boa noticia 
=: FATOS BARATOS := 


Apciar da grando subido das faz 
zendos do lã pora falos o vostidos, 
continuam a vondê-ass por pre- 
baralissimos os fábricanies 


PUDIICO q amoo um 
Os fabricantes Donte rendem as 


nifcas é idas Cosimi- 
djrocismente no consumidor. 
— — por memos 30 a 09 — — 


DEPOSITOS —==— 
Lishoa, Rua ds Fanqueiros 187 -2.º 
: Porto, Rua F. Tomaz, 862-A :: 


! 


” “REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 


PORTO 


nha mão; 
Ud segaron-lho 0. s2oho:e oo] pre 
ixo dieso-lho : 
— tus mão morreu de pnoo- 
monia dupla, 


a morreu, não senhorl Arran- 
ora do cata o trouxoram-m'a. 
pars aqui, para osta terra fria e mo» 
iheda,- Ea quero levalsl Quero que 
elo vá fasor o caldo 1 

—E au tons irmis? 

—Oral as minhas irmãs não o soe 
bem faser como ala, 

Rompos nam choro meis forte o 


m'a troa. | gos. Na aldeia, ondo já apata 


28, Praça da Liberdade, 29 
Rua do Comercio, 136 a 140 


Vinha csindo a noite rondilhando 


oho | capricho a natoroze. 


Olbavam as aves procurando abráy 


a 


Mm 08 hos. 


oortanto como uma lamina afiado now 
do Indo do Viler de Maçada, 
nas azag do vonto em marma 
vinham os poríames da primavera 
aue prinoipiavos 


JOSÉ DE BARROS 


posse a andar oomo am tonto, em. 


passos inosrtos, em volta do tamolr 
coberto de floron, 


—Queria fsser-vos ama sarpreza + 
mma vós, lá que boa sarprese 

-agai vim ter | 

Os cironnstantos aoloçaram “80 

boa E Rue se 


A APITAL: 


FEIRTE) 


ISBOA 


cocossesosos€ 


Ê 
Eu 


R 


“Escriforios: RUA: Do" NORTE. Bo 


Boriodado é prontidão 
Proços modicos 
Ensdo 8, Bento, 82-L'—Lisbos 


(4, Rua da Besu qi 86 (Proximo á ru» 


B 90690990 9000D0 gm BT a à Tan 
, had, 3 
é SM Sogros coro cssalos res e lhos casos muro À Et FL. de Moser 
Q ig Efeotuam-sa em seguradora do indisoutivel confiança peserad As alesinos enllêat 42, RUA DE S; NICOLAU 
& | [4 $ a - E "pia de são Froe artigo de , Senda em tosa enaaivico LEILÕES 
E | PA om comidas ou bidis Représentante exi Litboas Em todos os generos, fabricas, ofeioas, mobiliatos, 
! ig ARTHUR BENARUS e e : 
Ss | Ú ' 99 A E Rua de E Et ni cam — | To dr, do sa us das Pç 
R Ai — waliações, Indo.so aos domíéilo: 
4 ju | Sim EE - DI sesese ser esecies soconise |] Raiatecniro: bancadas o fquiria confiios vantajosas 
| |. Q > —————— Endereço teleg-atico «EDESERMO; 
o 2 &. Guerreiro 
S Da Escola Dentaria de Paris 
x ba Operações insensíveis por anestesia 
GAZOLINA L, Dentaduras sem chapa Remedio constituido com o suco 
E) PETROLZO & R. de 8, Paulo, 27 de sete plantas medicinais 
2 | REPSCIÃES PARA Gi E FAZ NASCER cugeso de reto 
| Calvas, 
MOTORES DIEREL e CURA Er pesso Aee ai queda fá eia e 3 
2 | Dies s Todo o dogotta === À EXTERNAS assita 
Es q deve adquirir A JUVENTUDE Sette seção 
| s H O LIVRO UNICO DEPOSITARI: 
Q S LALBENTO PMMG LM or Tuca - BOB es. DROGARIA DIAS 
; ; É BN re Rua dos arqueiros, 342 H 34 
| à Q ATLETISMO Praça SO om o assio TESÃO 590 
Preferir oste vinho é fazer a travessia ao verdideiro autor Luis Alberto da iva 
l THE BOI (01 f n| I 0 LO vida sem dificuldades, Pe aee» á Calçada do 
ABA] FU ( ' | (Carmo, 25. —- Telef. N. 3019. y ar Carreira DA Josagurou o seu ostbeie. 
RUÍDO CRUOFIXO 48, — (EDIFICIO PROPAIO S| a co) to livro ca biblioteca do if CAM POS L. seo doe ad 
ima Spteeamreeaan tra] O a Ear 
2: $ “Os Sports, - ez Ea , pen bado; MO; o 
c Vendas por afacado :- | 
| Ss DE V CASAMENTOS 
| MALAS me VIAGEM 20 tamo LO TARIA DO NATAL 
q DELEGAÇÕES: $ stojas com poças m Simaia comodo? para visgom, ao sp $ (Ex-empregado do Registo rh 22 de Dezombro de 1922 
| ã S* oia ge AS o VD DS — ASAS PARA Sê 4 Premio maior: 1,000:000 $ 00 (Mil contos) 
ido | PORTO-VIANA DO CASTRLO-FIGURIRA DA EOZ as gal, nósto genero, lo dem magulnfamos bdoprihs pará ont indnstis $ [peça A mea Pei teia QuariDS GUN, 
E do | .0——— $ VENDAS SÓ POR JUNTO Spa SEMPRE SORTES GRANDES NA CASA 
Desoaltarios: em todo -Slpatô G ONGRIM GOSTA, LIMITADA $ pç DE, Gouveia & Silva, Sucessor 
) Nata diga ro 
-48 Iê Eos: costas DA siena. Gar &ESEETEECESINESS O Manuel Alves da Silva Nev-: À 


sima Mustrado. de -propuganda e; educação fisica = O Jornal da especialidnde de tnlor cleeutação; no E 


LISBO4 


edactor irincipai- A dó Campos Junior 
- Telefone, 2298 — 


|I a y a a 
Anibal Neves, Limit. 


E da Prata, 242 à u8 Rus de Santa Justa, 26 :a 32 
Teor 80400. Bu ã SBOA 
Fornecimentos de maquinas & ferfamenas para fodas as industrias == == == == == 


SEGÇÃO TEGNIGA 
»O= =O= -O- -O= -O- Instalações de fabricas o contraes de força 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: do; 
Muschinenfabrk Endena einheim (lémanha) 
Loc: 


Teleg.: Vapor 


0! oveis e semi-fixas de tódas as potencias 


Suechsische -Turbinenhau Und Hosthientabn, Meissen (Alemanha) 


binas, instalações de cerâmica, etc 
Usines Reduvwép S. A, Liege” “ul) 
Sotero Aktleholag, Storóbro (necia) 
nda & €º Dresden clbmanha) 

Aparelhos de elevação e transpóito 
(Alemanha) 


Bombas e compressores 


Maquinsa-forvamentas 


Etmmz Sieper Remschei 


Sociedade Indo de fubos, Ps 
E rudes, Limitada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59, 2.º 
Endereço telegrafi ico; JdOSELIA 


TELEFONES: Sóde — Central, nº 2298” 
abricas — Paio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 
FILIAIS: No Porto, Rua de Santa Catarina, n.º 108, 2.º 
ch Pampilhua do Botão, Estrada da Mealhada 
FABRIVAS: . Em Seixal, “Moinho do Breyner, 
* DEPOSITOS: n Poço do Bispo, Porto, Rio Tinto, Runa, Pampilhosa do Botão 


MB OIAS: Em a os pontos do paia 


Entricação especial de adubos compostos de todas 
ds qualidades e pura todas is culturas 


ça Dr sulfato de amonio, nitrato de sodio, 
fost ato Tomaz, sais potassicos, guanos 


v 


Ferramentas para industrias e oficios 


Rerma, Lorrles, Limites Olten (Sist) 


amions, tractores de estrada e agricolas, carros de reboque 


Edo Blanchl 5, À, Mio (lat) 


Automoveis, motos e bicicletes 


Poços 'ARTESIANOS 
| Abertura de poços, trabalhos de irrigação 


FICIN. 
do reparação do anfomoveis, cons ri Pipa ç molalicas, soldaedura autogenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT' 
» Nolorias primas, matoriaes:dp. construção, tintas; rornizos, produelos quimicos, ela, - 
SECÇÃO CORKY 
Parimentos som lentas do superior qualidado, dio para instalaçõos do vapor o Irigorilicas 


e farinhas de peixe 


“Productora e fornecedora das melhores 
purgueiras do merçado 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 
Consultas e informações gratuitas sobre todos 
os assuntos agricolas. 
No proprio interesse dos srs. lavradores aconselhamo- 


“losa não: fecharem as suas compras sem primeiro nos con- - 
sultárem, * 


RT NE, 


Dean 4 Sae, 


: EXCELEN TES RESULTADOS 


| Diarô 


epublicano da Noite 


R 


craptntão 


Xotel Paris 
5 - ESTORIL 
Conforto e tranquilidade 


dn m Ross omesaemeria: |] LISBOA--Segunda-téira, 6 de Novembro de 1922 | resrascarrs casos Puga M anta 
L Á FO R Ã | SEMPRE ELES Confissões FALA O ORACULO... POLITICA 

a ingadii pa ER” 0.4 lo net rio quero mr de - q ? tala sobro 

E pao Uai a jeto dos €C. M. €.| pele a oo agua se TROTS KY revolução un'versal AGE ENC. 

a cap | Fit ee mas reconhece que o fascis Oise, Moto 


na contra o facto de Portu-] 
gal ter sido excluido da comis- 
são de emigração, nomeada nes- 
se congresso. Dizemos 
mas Que 4 atitude do diplomata] 
portugues ; mereceu os louvores] 
“da ilmprensa sussa, e que o de. 
legado brisileiro, o sr. dr, Rio 
'Branto, conseguiu di. assembleia] 
promessa de que a Portugal 
"será dada [uma reparação condi- 
gna, sendo representado, no pros 
-ximo) ano, pelo menos na comis- 
«ão de emigração, 
Absclutimente ligitimos foram| 
os protestés do nosso represen- 
tante, Não!se compreende, senão! 
pelo mais injustificavel acinte ou 
pela pais ddeploravel indiferença 
“que, sendo Portugal ainda a ter- 
eira |potericia colonial do globo, 
não seja reconhecido o direito! 
de velar pelos seus interesses nas 


comissões em que esses interesses) 
estão. mais positivamente em jo-. 
0, E os protestos do sr. Barto» 


1 Ferreira são tanto mais 
unos quanto é certo que à 
exclusão À que ele se referiu, 
evidenciou agora uma serie de 
procedimentos internacionais que 
dolorosamente nos tem afectado| 
judicado. 
meçou com à nossa exclusão! 
anismo dirigente da Socie» 
jade' das Nações, e depois disso 
pouco mais nos tem sido dado| 


opor 


do que platonicas satisfações, 
Esta/ é a verdade, que embora 
seja desagradavel verificar, sem- 
pre é -mais util do que a mentk- 
A. 

À O |sr, Bartolomeu Ferreira 
invocou o sangue portuguaz, der» 


amado. nos campos de batalha, 
ima recente guerra mundial, Teve] 
sasão para o fazer. Portugal, 
“com | a entrada na conflagração| 
uropela, tinha. pelo menos die| 
Yeitoia uma maior corisideração 
(do que a até agora manifestada, 
pelos seus amigos e aliados. 
Seja-nos lícito, neste incidente, 
resalvar um promenor. Esse pro-| 
. menor é o da intervenção ami- 
“Favel « calorosa do representane 
fe brasileiro. Sempre o Brasil 
“nos item dado provas do seu 
afecto e solidariedade, mas não 
será ir fora da verdade ligar es. 
ta intervenção do sr. Rio Branicã) 
com à atmosfera de entusiastica) 
simpatia pelo nosso paiz, como] 
ntinca intensificada com a visita 
do st, Antonio Jose de Almeida, 
á grande nação irmã. E 
on Iructes dessa admiravel 
embaixada” começaram, logo a 
colher-se, As nobres atitudes e 
as generosas palavras do sr. Ane 
torio José Ide Almeida conquis 
Jaram de tal forma a consciencia 
brasileira que hoje podemos ter] 
a certesa de que uma questão de 
Portugal terá uma questão do) 
rasil, em tudo quanto se refira 
resses justos em que à 
ção de representantes bra- 
s tenha ensejo, de se exer-| 


a in 
tervei 
sileir 
cer, h NA 

À brandé obra' da diplomacia 
da Republica, depois da entrar 
da na guerra, foi a viagem do] 
r. Antonio José de Almeida ao! 
rasil. Que esta constatação nos! 
consdie de certas atitudes que 
conoico teem lido o represen- 
tantes de paizes por cuja causa 
se derramou o sangue dos nos+| 
sos soldados, e nos sujeitaram a 
dissídios e conflitos de ordem 
interla que ainda estamos sos 
irendo. Isso, porem, não basta. 
E' preciso que procedamos de) 
maneira que nunca nos seja ne- 
gada| à consideração que mere- 
cemos, 


Condecoração 


'O uDiarlo do Governos publica a 
seguinte portaria: 


«tel por bem, sob proposta do] 
minisiro da Marinha, aprovada 
pelo Conselho da Ordem Militar da 
“Tôrre Espada. decretar que seja 
pondecorado com o gráu“ão comen- 
Asidor da referida Ordem o cruzar 
dor «Adamastors. pelos - serviços) 
presládos durante ag operações do 
Fio Róvuma, nos das 21. 23 6 27 de) 
Maio de:1916,"6 pela forma com 


Mesempenhôu tados ós serviços de) tes, poderão fazer averiça, para o] 


de guerras 


E 


Porque não 


| 
| 
| 


- « 
Quando toda, a gento julgava que) 
isto do Trator Marisa a 
jacabodo, na fadiga do com eles 86 
dispendorom dézonas do milhares do| 
con 


rgonha do tolerar mais| 
nlos, “eis  verhos-que ossos os- 
candalos continuam, como continnará” 


estavam arrestados o 


«Em Genúvi 
«Gaza» e o «Amarantes. Um dêstes| 
dins chegou. lá 0 «GO» é tão depres- 

tinha des do como passou 
go ao buchg da justiça. Finalmen-| 
te, os génoveses aguardam com mat- 
contida impagiencia o «Fernão Vo- 
loso», que sabem estar-se dirigindo 
todo lepido pára aquele porto, muitó 
longe de imaginar que sorá Buudádo 
á chegada pof um amavel funciona- 
rio do Tribundl do Colnercio — o qual. 
vai convidá-l scânsar- naquelá 
suit cast, nté que & administração dos 
|T, M. E. solvk um pequeno cão do 
6.500.000. ltras,| que se tem esquecido. 


«Lourenço Mairques» está Hrrestado 
in Rio de Janéiro, dispondo-se a Com- 
[anhia Nacional de Navegação, que 

fár. por conta do Es. 
para tuturo. encontro E dividã 
[de 500 contos [que teu causã/ do Br. 
resto.» F 


Não subo 
no quo ahi 
oliamonte, hi 


as 
bjlitam a julgar quo as 
a sim o quo outros 
aisão so não ao lhes 


norgion vã, 
boom, Rodo nos inimis) 


unios, dilto por exorse 
em) “lisouteo do do 
josla do Abrou pronune 


patado sr, 
no Parlamento: 


oindo ha tem) 


«Ha poucos meses, o milor navid 
ao carga, o «Amirante», andou, sem, 
conhecimento da Direcção dos 'Frans-| 
portes Maritimos, divagando - pelos) 
mares, dm frete contratado pelo agen- 
to em Genova, de Buenôs Atres pará 
Barcelona, Marselha e Genovi, -sej 
que “sequer se'desse conta da car; 
das condições do frete, da situação € 
do destino do navio! 

O sr. ministro do Comercio reterN| 
[so ao agento em Paris, um celebre 
[Marques da Silvii. 

Este indivíduo conheciã tantô dé 
navios como qualquer pode conhecer 
do assuntos que nunta tratou nom es- 
tudou. 

O ilustre preopinante, quo foi agem 
to em todos os portos dá Frânçã, por| 
contrato de 11 de Fevereiro de 1921, 
falsificou à sua propria escrita; não 


IMPOSTOS 


Várias pessoas se fios dirigem, 
mostrando-se alarmadas, por jul 
garem que o imposto sobre tran- 
|sacções terá de ser pago desde o| 
'mês de Janeiro do corrente ano, 

Não é nada disso. Uma tal exigem 
cia seria uma monstrusidade, e, 
felizmente, ainda não está tuda doi 


imposto em questão começou a vi 
|gorar em Outubro, e a verbá cor 
rospondente à êsso mês tem de ser 
paga até o dia 10 do corrente. 
Assim 6 que é. . 
O facto de so falar em Janeiro, 
vem provavelmente de nas adminis 


liquidação do assunto á 
Comissão Parlamentar 
de Inquerito? 


do neste país! A'tej respeitante ao) 


deveria ser anotado com incisivos] 
informes. Ha coisas interessantes) 
que O sr. dr. Henrique Trindade 
Coelho não diz Wnéle. Uma delas é 
.jque S, M. Catolica é um dos maio. 

res attionistas de uma das empre-| 
sas que cobiçam a exploração dos| 
lag sallos'do Douro — motivo] 
poriqu 


entregam a 


pagou os fornecimentos; nunca “deu 
contãs, apesar de repetidamente ins 
tado, é, por ttim, caloteou o Estado em 
ei francos, ou sejd, vo cambio| 
de 18000 réis, n impôrtancia de cérea| 
de 1.075 contos! 
Claro que é dinheiro inteiramente) 
perdido. t 
De quem 6 « culpar 
Então, celebra-se som Marquês da] 
Silvã o sontrato cuja copia tenho 
[meu poder; dão-se-lhe as aigencias de 
Paris, Rouen, Bordeus e outrãs, | 
lamplissimos poderes parã tudo, con- 
tiam.so-lhê dezentis o dezenas do mi- 
Mhar de contos e não se trata de a 
riguar primeiramente a su comipe- 
encia e, como faz qualquer, cEsa co- 
jmercial 'parã & mis simples opera- 
[ção que envolva credito, quais eram 
las imformiíções comerciais nas prá 
'as de Paris e do Lisboa & seu res- 
peito tt 
Etéstivamento, mpurel que, por par- 
to dos Transpôrtes Máritimos, não] 
foram previamente pedidas tuáisquer] 
informações comerciais úcerca da cã- 
tegoria, competencia e honestidade] 
dêste. tâmoso cavâlheiro, com o qual, 
fem rigor, é logitimo responsabilizar 
[moralminto quem, porventura, se eme 
ipenhou pela sun colocação Ghl. 
E, apesar dos Abusos se terem cô- 
meçado a manifestar logo desde 
início, só depois de muito tempo, ém 
13 de Setembro de 1921, a Agenciá foi 
entregue nó oficial de marinha gr. Al 
varo Palm Lamit 
PossuG umas notas dãs dividas fa- 
ibulosas de hlgumas . das . igencías.| 
tempo, de Buenos Aires deviá] 
000 librás; h dé New York reclâma 
[dezenas de milhares de dollars e x de 
Lourenço Marques, segundo os (bs 
eulos feitos na «Vitoriã» peló sr. 
Ribeiro Lopes, antigo dfente, de 
'áctnalmente ceroK do 150.000 librás: 
[9.060 contôs proximidi&mente ts 


Não nos slongaremos ne traieo:l 
ão; o quo ahi fios é eintomatios, o 
constituo apenas uma amostra do 
moito que tem vindo É saparação, 
Mas moralidsdo isipão quo do 
x ê 
[TA Pvtrdado “qu on Ex to 
sto, de modo nenhum, uma organisa-| 
o. perigo, o intagiva como 
ôxomplo, emquanto toyo o 
Sena o em mit Os T Mo 
não pósaaem um orígão na improoe 
oo, ceia Taficongla o se, Antonio Ma: 
ria da Silva ropato necessaria. para 
a dotesa da aus politica de aua pose 
1 


ou 
Atiro-solhos, portanto come a cão] 

danado | 

Querem uma solução ? Entr 

nos 4 Comissão Parlamentar do Ta- 


servir|os seus interesses para ser- 
vir à nação... 


.** 


cercado de crianças. 
nos 


fa 
so em aleluia sobre as pedras. A 
maior beleza já não estava nas vol-. 
tas dós $eus arcos, nem nas colu- 
no fio de sonho que ha 
aquela fábrica, mas na 
multidão, feita emoção religiosa e 


gulho, tranifigurada |em deslum- 


As almas valtm mais do que as pe. 
dras. As pedras valem apenas pela 
porção “de alina que Wes insufia- 
ram e elas ezalam. 


sa 


só ie confiam na acção do 
sr. Norton de Matos no Allo Comis- 
sariado de Angola. Sou, portanto, 
dos que reputam infeliz, senão pe 
ida, à lembrança do seu nome pa- 
ra a Presidencia da Republica. Me- 


Chapel alto, ds classes inactivas. 


BOURBON E MENESES 


(AINDA... 


Or. Ruggeroni 
| daaneirad, 


Icamente alguem 
| afirma | 


nada pédia jo 7,371,976891, que aús| 
dávam dispersos, o que sem a sus] 
ação enorgioa ficariam om poder dos| 


PM Entesgaom-lhes pois os T; Ma E; é 
deixom-na procedor, quo elá lhos dis 
'rá «quantos» poras se dão ao vintem | 


Os correios 


Todos os diss, como é agera da] 
praxo, nos chegam reclamações dos] 
[nossos agentos o assinantes, pela falta 


como A piedosa brojé 
«depositar», coiy quo so encobro a! 


Quando Gago Coutinho ontem, 


mo|se deseny 


os paizes 


olve em todos 


Gom relação 


Na vesperk da celebração do quinto] 


fala tanto nesta questão. aniversario da revolução bolchevista, Ja classo operaria terá de fazer fronte 
Eis como se demenstra a preposi-|Troisky pronunciou [um importante 
ção iintegralista de que do rei basta, 


discurso numa reunião de operários 
(comunistas, em Moscou. Estes, em se- 
(gulda, fizeram-lhe várias preguntas 
[sobre 'o que mais lhês interosa: a es: 
perança da revolução mundial, de 
que os caudilhos não cessam de lhes 
falar, 


so. 
Eis algumas das preguntas que lhe 
foram feitas e às competentes respos-| 


+ 1º — Em que paiz & revolução proí 
letaria teria sido mais preferivel sob 
o ponto de vista do interesse comu, 
1 — Nós Estldôs Unidos, que 
economicamente, independentes, 
isuem a melhor tecnica industrial do 
mundo e uma grande reserva de ou- 
ro, O que me parece mais importante 
'6, sobretudo, que nesse paiz”o desen- 
[volvimento da industria agricola não 
é menor dô quê o da industria das 
fabricas e isso é garántia. 

económica. A revolução 


à Russia, é o ultimo lugar onde a de. 
eriamos ter feito. Mas a situação 
política tornou-a: possivel - aqui, do 
asso que a impossibilitava na Ames, 


írata de assegurar ao proletariado re- 
volticionario apósse do Estado. 

8.4-— E' verdade que as conquistãs 
sociais .teitas nos primeiros tempos 
da revolução, não estão prestes, nes- 
to momento, a desaparecer, como que 
automaticamente? Que forças pode- 
riam guardá-las? O comunismo não 
está prestes 4 morrer na Russia? 

— Não, Certamente “o comunismo 
tem tido os seus momentos de ai 


-'elararam a gréve geral o ela falhou. 
- O partido comunista francês mostrou 


topeia? A Isso respondo, camaradas, 


á Russia... 


— Até O dia da conquista do poder, 


[4 grandes dificuldades, mas ser-lhe- 
ha mais possível axercê-lo depois de 
o haver conquistádo, 

A nossa burguesia foi surpreendida 
[quando não estava preparada pára a 
lucta ; rountu as suas forças Já muito 
tarde e nós sofremos linda três anos 
Jão guerra. Na Europa, ao mesmo tem- 

Po que 0 partido comunista se prepã- 
ra para a lucta decisiva, a burguesfa, 
prepara-se tambem. No 4.º congresso 
«da Internacional nós preguntaremos| 
jaos nossos camaradas do Ocidente 
ondo ha probabilidades do desenvol. 
!vimento da revolução, porque a am- 
[plitude das nossas construções tutu 
Tas dependem, é claro, - om. grande 
[parte do modo como se espalhar a 
revolução na Europa e nã America, 
*— E qual é o dever dos comunis- 
as europeus no quo diz respeito á re- 
lução universal? 

— Já disso: não tomarem conta do| 
poder nem hoje nem amanhã, mas 
alcançarem primeiramente a maioria 
jda classo operária. Essa maíoria crla- 
Tá tais circunstancias politicas, que 
tornarão possível a conquista do po- 
der, 

Vejam o que sucedeu no Havi 


: de. 


se nesso momento um pouco infantil 
(8 inexperiente. Que se sirvii dessa 1f- 
ção e retome 0 trabalho sobre outras 
dases, como tem feito o partido comu 
nista alemão, 

7º — Preguntamemo quando dovo- 
.TmOS esperar, emtim, a revolução ei- 


!que a Europa está ainda no período| 
de organização interna, de revisão 


Jevemos dardhe, devemos pe: 
[air-iho três anos parg preparar a cas. 
de operaria a saber governar. 

O fascismo cresce em todos os pai. 
es e a classe operariá não está ain- 
da conquistada. Tudo se desenrolar, 
lentamente, porque o inimigo burguês| 
6 ali mais Inteligento, mais expert 
mentado, do que o nosso, o defende-| 
se, 


— Como concebo a nossa orgg 
nização social num futuro proxkno? 

= Torna-se-nos necessario trocar 4 
nossa vida de bivac, por uma vidi 


dolque só com equilibristnos à 
pena 
je Ira O rÍScO bia 


n 
ço e de recuô. Mas considerai qual sedentaria, solida, 0 o nosso prema- 
fera “a situação ha cinco anos é qual furo trabalho do brio-á-brac por um 
é “igora: as principais industrias, as trabalho metodico e sistematico. Tor. 
fminas, os ciliminhos do ferro, à maior na-senos necessario trocar a nossa 

alidade pelá  cspecinlização,| 
part cada domínio as solen- 


42 A eltisse de trabalhadores que tra êsso tipo de indivíduo tão fr 
tomar % poder ém. Inglaterra ou em quente e caractéristico dos cinco anos 
Frânça deverá, como nós, suprimir o da nossá historia: aquele que é capaz 
sistema de organização “tecnica da de fazer tudo, que tudo sabe, olha tu-| 
grande industria? - do do alto e tudo manida. 

— Não. Más a classé dos trabalhi-| 9.º — De onde virá, da Europa, e 
dores o que deve é tomar metodos revolução? 
burgueses sobre o comercio, O ban-| — Sem duvida, o movimento vindo| 
co, a bolsk. e, pouco à pouco, segun- da Russia propagarseha pela Ale-| 
(do % medida das suas forças o a sua manha. O nascimento de um poder 
preparação, 'substituí-los por metodos proletario passageiro na Alemanha 
comunistas. Eis a lição capital que impoz-nos deveres fora dos limites da 
[devemos ensinar hos trabalhiigores nossa organi: 
(do mundo inteiro. 


vida du de morte para o partido, 


Vêr, nã 2.: pagina, 


INQUILINATO 


(O que os inquilinos 


de envio de jornaes, 

Ha porém uma roolamação mais| 
concreta do que as ontras: é a que 8o| 
tas contra o chefe da do cora] 
rolo da freguesia de S. Martinho! 
?Aats, do quem ha queixa ali do dei. 
xar extraviar aartas, 

repor! e caso 
tração correios, para ela e) 
videncia, do sachar 'quo valo » pone, 
jostá claro —que, ss o nho achar, 
aqui não estáquem falou! 


verdade, aling ingofismavol o termi-| 
rasto, - 

sr Josó Garciã Raggoroni não| 
«deposita» 8400 libras ; «afiançon- 
se» om 1000 contos, Da resto, à lei 
[permite varias hipotese do fiança, 
[sendo atribuição dó jais a opção por 
jums dólss ou'a aositação dagaela que, 


devem saber) -:; 
—=—————— 


poesias O ex-Kaiser 


[ponaabilido | o 
A serafia historit do doposiio é] 


Alguns pormenores sobre a 
cerimonia do seu casa- 
mento 


LOORN, 6.0 bargo-mesteo, de 
pois do dizer em alomão que nenhum 
jobstacalo so opanha no ctsimento, 
lou os aítigos do codigo oiyil noor 
landes o fos as porgontos do estilo, ás 


i incumbido duranta todo b| que, mandarão requerimento á ad 


rações dos bairros serem pedidos 
os livros” da escrituração desde] 
aquele mês: Essa medida, porém, 
tem apenas em vista verificar so a| 
verba provavel da receita, acusada] 
pelo interessado, condiz. com aque-| 
la que está lançada nesses livros. 

Mas nem isso constitue exigen 
cia, pois nem toda a gente tem es- 
crituração “organizada. bastando; 
portanto, declarar qual a totalida- 
de do apuramento anhal. 


parações para negociar com o| 


comité de banqueiros a fim de] 
cor 


Quanto aos pequenos, comercian- MEDICOS DO PAIS ó olaro e positivo, — imeuto da ose», Eficacis, aceio, 
Fasnsdo O er Roggeroni afiançon-se, do. assimilação rapida o recoltado garane|ros respondoram, sia, “iros 
lo motivo ane -expaémos, deltido, Pédidos a seguida os aneis o recebendo a ben 


ministração do bairro. 


P: des Resiauredores. 18 


dl - [nós degejamos qr 
[RECOMENDADO PELOS PRIMEIROS | Polis; Póis, tentar distarços para o que |sopositorios 


[Formosinh o do A. Gueifão Ferreira [corto 
ão. té 


são 0 q 


'eaconicago 


são e nãô o que 
jam; não 


a -oninaco Lda Prato. 61. 


“Brito Camacho 


vem a Lisboa 
O ministro das Colonias deferiu! 


«| mente, Guilhotmo II e 
mici do Rouos—(E) 


quais os noivos responderam afirma- 
ivamente, O bargo-mestro declarou 


Poupem-se os rins 
Empregando exclusivamente os |cerii 
Hidrergicos no trato! 


al Vieira Lutd, R j 


so (E 


da Silva espera, if 
entanto, escapar 'á 
sorte que o esperas. 


A crise encruou. 'Não “ála 
nem desata. O sr. Antonio:Ma. 
ria da Siiva agarra-se á 'máiori 
—e a máioria não está paraanás: 
sadas, 

A todo o transe o atimlijire 
sidenfe do Ministerio “deséj:, 
continuar a selo pelos'témipot 
tora, A sua actividade anullipli" 
ca-se, desenvolve-se, topa-astitl, 
Por seu turno a maioria fechacte 
numa insensibilidade, mtma titia 
diferença que desespera:e cóltio» 
ve. Abandona á sua sorle o'brs, 
Antonio Maria da Silva—décirto 
para se divertir, vendosobaras 
fustar em busca de uma imivleta 
mais que inconsistente, 

Esta muleta, é claro, 'sóipoide: 
ser as promessas, os «eqmproe- 
missos, 03 protestos deifitiditita 
de que a torto e a direito oáit, 
Antonio Maria da Silya-feg;t 
assume — para logo desfazer 
engeitar, 

Ora, porque o sr. Amtáriio : 
Maria da Silva é useiro espedái- 
ro em combinações désfevirtátu= 
resa, é dificil haver quemiterdéis 
[xe impressionar ao “cxtfeiio 
as aceitar ainda-—a não eetiplita: 
seguir o exemplo dy chtfeiic: 
Governo... ? 

Até agora as coisas tecimisa 
arranjado assim; mas, cómo'ti 
do tem o seu termo, mdfirititias 


Ro um sério, ie 
certo: desprestigio,  pói e 
quencia: contimuêm a abraMpafss. 
de modo identico, dá 
E esta a baço queer A 
ente à supôr que O sr. “Átitoi 
faria da Silva od 
difeuidade que E. ROB 
iculdade, que o P. Ro'P: 
e a porno oo 
no, Conta, entretanto, 'oippldie 
dente do Ministerio, mauigrdda 
os boatos em contrario, yprólins 
gar a existencia do minidterio. 
até domingo, para que'a!y:tor'a 
eleitoral que supõe obter, ltietre 
fresque os creditos e oipréstitiio, 
Ha, porem, muita, gerite quais 
sentou em decisão contrária, dis. 
pondo-se a lavrar a sentênica:de 
mortep ara o Governoitinisegsão. 
de quarta-feira. Masto4h. Ai 
tonio Marla da Silva espera que 
a sua fantasia descobrirá lormê 
de manter o Governr, mesmo 
em camara ardente, até segundo: 
feira proxima, pensarido nto “ie 
lagre de, ao menos, poderias. 
suscitar-se a si propribs 


"Quartos de alisgues: 


O que nosta redacção estão “safe 
do de queixas, ainda áéorea “dg - 
abusos por parte das dónas ile-casé: 
que alugam quartos! 

E não são apenas os desgragatids , 
que, não possuindo um'lar, têmitd '. 
recorrer a êsse lar.:. dos outrobr 
São tambem, e com justica, (gs /se 
imhorios, que preguntam, élisivs do 
razão, se não ha meio-de:óbrigár 
essa gente — a ter juizol 

Infelizmente, não haméio, “fia 
As donas de casa, que têm “a*feii- 
cidade de possuir um anddr, 
ração para exigirem pêlos/'séis 
quartos uma exorbitancia. “tam: àf 
uma fortuna, e podem: impimensei- 
te, esticar'a corda, como-sesbosti 
ma dizer, porque não ha-riáifistii- 
do, nem tribunál, nem “policia: qué 
as meta na ordem! 4 

Ninguem ignora que, mestrto corr 
os, novos aumentos, ha donas lt 
casa que ficam pagando ciniéoenta 
vezas menos do que aquiloimueire 
cebom pelos quartos, alguiis, vêr 
dadeiras háiucas, pocilgas tnféébis, 
que elas ainda reduzem 'a propor 
gõos mínimas, com o sistoia “Hd 
tabiques. E 

Daí a falta de higieneida cHictiã, 
onde se desenvolvem  cpidemtá 
que agora mesmo aí estão-a “tdapo 
sentir os seus-efeitos. 

E ninguem quer. ver fsto tiânhia 
tima entidade que procúbo;porcéia, 
pé wm plano de construção, 
EN 


Era 


Em 


- INQUILINATO: 


sm 


RE 


Apoz 


are 


quílinos devem saber 


Conitiusmos a rosobor podidás do] 
Aufonntpão - áceroa dos aumentos 
rondá: dó casas, Na intenção do bem 
informar" og nousos leitores ro 
mosto" artigo aqui há dias poblicado, 
e :nb'ghel so dão todas as informa 
« õã 


da pão tofininar jomois a di 


enveiio travada acoroa do aomento d 
rondhe! que, “stndo queelão facil, 
reroliçor,. m 


lino a'ô Novembro jdo| 
aber qual o ronda do. 


a a que 
do boia porquo ali ostão indi 
:diw rodas ol andar por andar e no» 
ip inqulinos, O que valo para 
: do nomento 6 0 qu ostá nal 


imynto rocobido. Assim, quem 
mento 008000, ludibrion o 
& aofro-lho agora as conso.| 
porque só pado 
importansia quo 

o ecbro aquata quo ofsotivas 
Iveco: io, quem 


VOS AUM 


— ee 


Até M&-—-25 
IDAS: De M4 a 918-+--1,5 


BOCSI0O o dou nas partioipss|n 


NTOS 


julda 


onda Mk 
pis de a 


| Governo vai nomear 
(para esolarecer a Jei,| 


monto q ligoi 
baror om 


pro- 
o iliquido, 
mesma coisa, Antas de 


memo é oxigirol deedo já, embora 
lmplique alterações dos contratos 


visto Quo todas as lois do) 
os tom até agora altorado.. 


ani 


o mandain oamprie 05 som» 
ratos logalmonto colobrados, mas a 
verdado 6 -quando, é renda a] 
loi vai, agora altorar ca contratos, 
tambom a lei do inquilinato om 
os - altorou quanto ao praso da 


totbbio, 3008000 o na iaateis oxtava 


daração, que tornou, indeterminada 


[FACTOS E PALAMRAS | 


| se fem conseguido isso? Escolhendo 


| Co tempo ainda, Madrid. 


A Casa Pia 


O novo director da Casa Pia, AL 


fredo Soares, teve ontem a satisfu! 
ão de ver à sua volta, saudando-o,| 
numerosos antigos alunos daquele, 
lestabelecimento modelar, que hoje 
tem deveres sociais, que se entre 


gam a misteres diferentes, mas) 
que, vida fora. ficaram ligados pe 
lo coração. 


Foi uma festa enternecedora, pa-, 
ra todos, e, paru Alfredo Soares. 
terá sido a melhor compensação de 
quarenta anos de bons, de oplimos| 
serviços prestados á Casa Pia. 

Porque é bom saber-se que o AL] 
fredo Soares foi aluno e foi profes| 
sor dali) antes de ser director. Foi] 


Reuniu esta tarde o conselho de minis 


Dizem de:Constantinopla haverem-se dado 
manifestações tumultuosas em Stamboul, 
constando que osturcos invadiram a zona neu- 
tra, e que a policia ingleza os repeliu a tiro 


- Não houve sessão nas duas casas do parlamento 


tros 


um jaluno ezemplar, foi um profes:| 
sor modéio, e será, estamos conven- 
cidos disso, um director que saberá 
manter as tradições brilhantissi- 
mas da Casa. 

A Casa Pia, distmo-to com saiis, 
lação, é das coisas excelentes que) 
temos na nossa terra. Como educa- 
ção moral e profissional dos inter- 
nados, e até como preparação para 
a vida prática, cremos, mesmo, que 
não haverá melhor lá fora. E como 


da RIBEIRA DIA 


O carapau e 
a sardinha 


continuam a ser 
vendidos por al- 
to preço apesar 
da sus abun 
| dancia 

| 


alvitro interessante 


meticulosamente 0s professores, e 
entregado a direcção a pessoa com. 
petente, como era, por exemplo, és-| 
se saudoso Antonio Aurelio da Cos- 
ta Ferreira. Um 
Oralá que assim se procedesse 
em tudo o mais, mas, infelizmente, No mercado da Ribeira Nova 0) 
tal não acontece. |peixe e continua a afluir da 
jantidides enormes, sendo vendi 
AH Camara do ás ovarinas por preços asoluta- 
As autoridades sanitarias revela- mente intimos. No entanto, a popu”, 
ram a existencia da epidemia de lação de Lisoa está bem longe de] 
pariola, e outra, a que não se que- sentir qs efeitos . da- abundancia, 
ze, ou não se sabe dar o pois que continua a pagar q peixe 
-- De qualquer modo, parece-nos por praços escandalosamente caros. 
Tue, a esta ultima, ndo serão estra- Hoje, um redactor. da «Capital 
nhos dois factores: a falta de lim- deu-se ú curiosidade do descer até 
peza da cidade, é a promiscuidade, 4 Ribeira Nova. E verificou, nO 
imoral, em que está vivendo uma curto espaço de tempo que ali es- 
Parte da população. j a venda de 240 cabazes de ca- 
A erise de casas é, como toda YU rapau no preço medio da 15 escudos] 
gente sabe, pavorosa, havendo ha- cada cs Isto quere: dizer, leitor] 
bilações onde residem quatro ou amigo, que, na Ribeira Nova, cs) 
einço famílias, quando a lotação é ex.= ovarinas compram o.carayau, 
para uma fámilia só. E' claro que quo te pelo preço mini 
umia coisa dessas não se resolve em mo. de SD. centavos cada duzia; ga- 
vito dias — mas resolve-se, Assim O nharam em cada uma — 50. centa- 
fiseram Paris e Londres, e, ha pou- vos. 
| Este facto presenceámo-lo nós — 
Na capital francesa, quem tomoti o presericeou-o muita: gente, rep” 
essa iniciativa foi a Camara Muni- tindo-se em relação á sardinha, que] 


cipal, que chamou a st os interes. abundou em proporções muito se-|MPrensa, 


NÔ ORIENTE 


RAVES TURULTOS 


Os turcos. 
invadem a zena neutra 


LONDRES; 6 — Comunicam 
(de Constantinopla à. Agencia 
Reuter que se produziram vid 
lentas manifestações em Stam- 
|houl e Scutari, havendo mortos e| 
Iferidos. Os gendarmes turcos te- 
[riam penetrado na zona de Tcha- 
inak, ocupada pelos inglezes. Se 
gundo o Daly Express a polícia 
militar ingleza teve que jazer 
logo sobre os manfestantes tur-| 
cos —(H.) 


Os comissarios dos 
aliados. 


LONDRES, 6--Um telegrama! 
de Constantinopla recebido pela, 
'Agencia Reuter informa que os 
altos comissarios alíados fizeram 
'saber ao governo, de Angorá 
que regeitariam categoricamente! 
'o- pedido ' para “terminar a ocu- 
pação militar dos interaliados — 
(Ho) 


— e 


Conselho: de ministros 


À vréve em Setubal 


Parece eminente a 
solução do conflicto 


Em Lisvoa teem corrido versões 
jdesencontradas, ácerca do conhicio| 
suscitado em Setubal entro os indus. 
rigos e opersrios da conserva Ha, 

espalhou-se o bnato da quo| 
2 conflitlo so ogravara, dando-se o 
fexodo cos indusis 


casais 

Nada disto é v:rdadelro, porecendo, 
ao contrario, que o conflicto suscitado 
nos ultimos dias em situação estecio 
nária, lendo a solucionar se, 

Hoje devo ter conlorenciado com o 
se» ministro do Trabelho uma comis 
são de operarios, estundo os indas 
triois a Fegressar ás suas casas da 
apesar de! oootlo, do 

Ypesar do conflito, os pescadores! 
não teem deixado de ir Bo imnr seddo| 
a colheita nos ultimos-dias abundaole, 
[Como 03 “propeiolarios das; fubrivas 
jado podem comprales O peixa 6 ven 
dido aos: almocreves que O traos 
portem para 48 localiuades da inter] 


Ore 
orúm, indica quo a siluação| 
Be” normaliso deniro em 


Tudo, 
Jem Setu 


(pouca, chegando-ss a um acórdo quo 
tozos possam nooitar sem quebrados 
seus logitimos interesse! 

— em 


Gago Coutinho 


conferencia sobra a travessit mereu 
do Allsotico, 

Devido às exiguas dimensões da 
sola, será reduzido o numero do cone 


Pariomento 


Nos Deputados 


HOJE NAO HCUVE SESSAO — À 

SALA ESTA? SENDO ORNA.| 

MENTADA PARA A SESSÃO 

DE AMANHA EM HOMENA- 
GEM AOS AVIADORES. 


A sessão da hojo dos Deputados d 
via ter Jugor na ssla des sosções do 
'Sonado, uma woz quo a sol dos de- 
[putados, mssim como os Passos Por. 
didos estão sendo cuidadosamente one 
[golanados para a sessao cc manhã, 
lom quo será prestada homenagem 008 
heroicos o gloriosos aviadores Gago 
(Coutioho e Sacadura Cabral 

A” hora regimontal, pordm, verife 
[cou-se não haver numoro, 6 à sessão 
foi logo encerzada, ' 


Estoril — Termas 


Uma festa 


Na proxima quinta feira realisa=so 
[no grande «holis das Termas do Ei» 
ori, uma smatinós» que 6 todos agea- 
dará, fazendo-se ouvir mo primeira 
[norty music portuguesa, brusileiru o 
esponhala por artistas o amadores 
idastas tres nocionalíc, 

parte constor exclusi 
si'a classico, contada o tocuda pr 


virtuosos» — violino o piado, O eg 


festa, dois fidalgos de raça — um ba 
(chavel o um artista, os dois maio «s' 
limod:s poleo a bossa ;rimaira 8;+ 
iadadi 


| Vibesa 


E irer mais dama ves, qo à renda aos interessados que não nos atasta-| 


sados — arquitectos, mestres de melhantes, sendo vendidi ro 
jguttdé! 6 a que fisa depois do dada:|-nos ds verdado uas alrmeções que! quiteclos, mestres de melhantes, vendida por pj 


despeaas do obisorsação c! 


A POLICIA 
Cuteiashos dospératghe-o sr: o 
«memniddbr civil So ámorceio de nós e] 
:múndblque do vez em quando, uma 
we pot outra, um policia, bemfase- 
“for antigo, passe á rua do Norte. 
-Não"imeremos que so «instale» 
* akghi, debaixo das nossas “janelas, 
«af lido: seria. feio egóismo; tam- 
to pedimos que a nossa rua 
mejtv-Mts contempladas com o poli- 
“elamMenito que so dá a outras menos 
enios 
tabjhhids do vez em quando — e que- 
vembéique não é pedir muito. 
Diuy-do dou! Ha tanto. serviço 
Thutil om que-se emproga a policia, 
todiy- a hora do dia e da noite, 
poraqut não ha de um dêsses guar| 
«as albgrar-nos com a suá amavel, 
prosoniça?l ' 
Aria das Salgadeiras, aqui nos- 
ba-visinha, [quo está sompro guar- 
linda. será mais do que à infeliz, a! 


id rua do Norto? 


«aidoú 


og e cantolas 
RA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
| PÁRVOS CORRENTES 

eorrolo mais $20 para 
“Telefono 4020 Horto 


a. Pódlimos. sim, uma visi, 


deixamos feitas, - 


TEATRO, SALÃO FOZ 


»wieletove -368-Nogto” 77: 


Hoje—A's 21,30 horas 
A farça em tres cetos 


O JOSÉ DO EGIPTO 


am idade 
Estão susponsas as entradas do 
favor 


| No Oriente 


A conferencia de Lausanne 
será adiada por alguns 
dias? 


PARIS, 5-—E" possivel qne a| 
data da abertura da conferencia, 
de Lausanne venha a ser adiada| 
'alguns dias, Nos centros bem| 
informados “pensa-se que, em| 
consequencia | dos recentes aco:-| 
ltecimentos que tiveram logar nal 
[Turquia e na! Italia, haveria inte 
resse em que as negociações 'só| 
começassem |no dia 20 do cor-| 
rente. —(H.) 


Uma nota de Angora 


ANGORA, 6—0 governo de 
Angora, em a ãós aliados 
uma nota, ré ando a cessação 
imediata ' da | ocui militar] 
inter aliada fie Constantinopla. 
(Ho 


E = 
MAQUINAS DB BSCREVE 


AS e usadas. o a . 
Tecons! 's garan! 
sorios, Quinto Lido Foi ABEE- 

CALÇADA DO DUQUE. 3, 1º 

”Quntó no Rocio) 

T 


tenham sido retirados até aquela dia, 


obras e proprielarios — e poz a ços quasi iguais. 
Questão em duas palavras: «O que Indagámos — não era preciso, 
é preciso faser «Sisto que a explicação |6 transpa-| 
Oito meses depois estavam cons- rente — a razão dos clevadissimos! 
truidas mél'e duzentas casas = e a preços por que, em: nossas casas, 
crise passava? pagavamos ás senhoras -ovarinas| 
|- Em Lisboa, a Camara é o qui sê has. comissões: E" alguem, 
6; não resolve nada, e, quando re- tunciongrio publico, egplibou q ca- 
solve, sae asneira. so pela [ganancia dos revendedores. 
Faser construir casas! Comi, se — das ovarinas, que sentem, como! 
a Camara de Lisboa nem as ruas ninguem, a febre do luxo e a tenta-! 
limpa! O que vale é que, dentro de ção da, 
pouco tempo, ela vai-se embora, e, Ora, havia uma maneira da po- 
e bem pode ser que venha outra pulação comer, pelo menos a pre 
que não seja optima, ha no menos ços razaaveis, o abundante carapau 
q certeza ide fue é melhor, porque, e a prateada sardinha. 
pero aquilo — não hat! O funcionario em questão expli-| 
Os senhorios je 
Alguns senhorios estãoNabusando - O aves aliemera 
mentos. todos os dias: peixe) 
da lei que lhes faculta um aumen-, 
à grado em quantidade nó loto do 
(o proporcional d renda e em relã- I 
f Santos| Ainda hoje o comprou: — 
ção 'á data do: arrendamento. Por Eu 
[êsse motivo, algumas pessoas so explendidas airozes, saimões, etc 
os dirigem-a preguntar como de. porque nãa faz o mesmo ho merca-; 
[vem proceder. | do da Ribeira Novs; em relação ao 
Quanto aos aumentos permitidos, Peixe miudo? E! &sla que) interessa, 
& população; á sobre Este que inci-| 
E lenêo o- tua noutro Tugar publ 4 pinancia domimadh dos re 
comos, é que é a reedição do que já «un dodores. Era 6ste, portanto, que, 
aqui temos dito várias vezes; no € nisadtiades dos 


ao MR 6 a nda q bo da Sir ama o Comissariado dos; 
'eeber o que no nosso arligo se in- 


entos devia | adquirir,| 
dica, aindá assim a solução é facil; mandando-o depois vender pela ci 
a Caiza Geral dos, Depositos aceita 


dade. Por muito elevadas que fos- 
todas as rendas, mediante uma sim- vero fo, orcamngeto aplicadas po: 
idea e sem mais ep À de maneira a e taco ás! 
Portanto, quem pagar —, é por farto epolasto é gs Tugas 8! 
Que tem nisso gósto! ha agaros, 
os acarretava. a população bos, | 
ta podia comprar carapau e sardi-, 
Concertos Blançh !nho, quando muito a 40 centavos a 
A maior cesinatura que so tema fej.| 
to mo tealro S. Luiz é a que está) 
aberta para os concertos da 


duzia -L isto-6, por metade do pre-, 
ra Siofonico Portuguese, dleigid: 


so por (que a faz. 
polo 'msssiro Pedro Blanch, que tem. 


Arguinôntar-nosihão, decerto, com 
a dificuldade de recrutar pessoal, 

sido concorridissima, É 

preferencia dos antigos assinontos| 


capaz de se desempenhar a conten-| 
to gerdl, das funções... de peixel. 


do administração publica, 
— e — 


Scena de tiros 


ipsordem vorios 
nomo Jaão Marques Dur 
Entra a rir feia Ce] 
o foi allugido por 


A PROPOSTO 


ros 


TURGOS E GREGOS 


Ainda o fracasso da 
conferencia de Mu- 
dania 


Nos.nogo.Jeções sobre as quêsiõs- 


* Telbongl dê Defesa Social 


a des 
no Governo dem-e6 tomou dqueli 


antonio Nunes, 


mia grassar em Lisboa 
eai 


Ferroviarios da €, P, 


jet dispondo Smanhã a empreso,|Tas. 
sem compromisso de ie ma, é que, 
o Sp eAORa GE Ora à verdade ur meados 


afim de satisfazer 0s inumeros pedic|Car um exemplo é uma lição. Nes- 


dos E] vas ggeimalaras o que vem tes termos, portanto, não seria dk 
mais Uma vez damonistrar qua os coo.lfioil — 
Setonhar rh poste dao ef ag visto, antes de mais nada, ! 


a estupenda ganancia, a imorslida- 


(de das ovarinas, forçando a popu- 


: rões .de pe 
| da Fabrica de a Ene fe o 
; JAIME PINTASILGO ” S 
COVILHA 
gos e cliente i a ista 
een amiga o clica oe Led tem. ser torpe poa A portião cxislênie, que e os adeptos mais entusias- 


Não comprem sem ver os lindissimos 


lação 


sos heroicos marinheiros percorres! 


|eoetra o footo do pre 


pagamos fabulosamente.| de Lishos mais êste serviço 


” Uma comissão de fecroviarios eo 
Companhia uma reclsmeção 
cocira à acer descontar 


EC$000 as pessoal reformado que em-| 


ler castigar, severamento prega 8 sua atividade em qualquer reparações a quo 8o Jiga a recon 


nisi Fo 


encher-lhos : as  algibeiras - Seria esta, parece-nos, a manei-Icisõos 
profundissimas, “& “cuêtã, mesmo, ra de impedir que o peixe se vendasão era de esperar que tosse) 
de das dificuldades e de an- barato — só para'as ovarinas. Alémides 
|gustiasos sacríticios — que os nos-:disso, o Comissariado dos Abaste-jua 


Icimentos. poderia, legitima 9% 
sem a cidade, vendendo. barato o compensação, dar co 
que a nossa costa é farta que quiz.ssem prestar á população 


Xêles. 05 primeiros ade-|serviços desta natureza são impa- 
jas- gaveis — mãs uma; devida 


Gomes; Virioto Augu-to Cardoso ;| das 


a(Sonfuso, 


Jem fóco, do. Oriente Proximo, estão 
surgindo as dificuldades dn. erise-éu 
provoniente de guerra quo ors 
solou'a Europa. 
AB questõus bal-s 


Esta o 
A variola si ação nar 

dal do Rag “Era perci too tido a mag 
Nos paviihõos do o Rogo] tai gocio perco tor tido a “magia 
tem. do aliloca dis dado ontrad a) do operar unia reviravolta sas dim 
gumas desonos sições da Creci, reaiguada omfi, a 
e pariola, a due, ÁSvEa em oyaogar a região, exigida: polos inimi 
e O e A dog continha dE rs do sida 

'dos casos ieem-so dado nos bairros] que posaas nósgo tscritorio | 


O gueba do indubitavol 6 a raptu 
ogavorans do Madania o ns, 


E? maito provavol que a: questão 
dos Beliraos não so recolva som que, 
[sejam tomadas em conta outras gra 
[ves questões que osnstitusm o 09n 
junto da ceiso onropós, Vôo qu 
ha a proposito do Oriente ama! 
dissansão semolhanto aquela qu 
[manifesta em relação á “quostão 


ção economia do Velho Mando, 
alisdou vo 
ontos ás obrigações alemi 


confende dos 


E? de prever quo comento ama har-| 


slgons orgãos da imprensá lo: 
E Grã Eron o da Pena 


cel so .proifismo sutopéa| 
nação: P 


Companhia 
de filtos Fornos 


O «Diario do Governg» publica: 
um contrato que acaba do ser fir- 
mado entre o Estado e várias enti- 
dades, para a fundação do uma 
companhia de Altos Fornos. -! 
Segundo Esse contrato; compa- 
nhia aceita à referida concessão, 
comprometendo-se em. instalar á 
Sua custa, o sem encargo algum par 
Ta o Estado, um estabelecimento 
eiderurgico moderno, compreen- - 
dendo altos fornos, acerarias, la- 


=| minadores, prensas, fieiras, tesou- 


ras e outras maquinas ou aparo- 
lhos ziecessarios para uma produ- 
|gão anual inícial não inferior a 
100.000 toneladas de ferro condo ou 
fundido 6 para a transafabricação 
e Inboração do aço e ferro em bar 
cantoneiras, varões, verga 
lhões, chapas, fios, vigas, carris é 
produtos similares de primoira In 
doração, de diversos perfis o di- 
mensões, de forma a satisfazer, po 
lo menos, as duas terças partes do 
consumo do país, rios termos da lei 
9 678, de 14-de Abril do 1917, pur 
blicada no «Diario do Govérno» 
n.º 58, dossa mesma data, e das 
[condições anexas ao decreto do 9 
de Abril de 1918, publicadas no, 
«Diario do Governo» n.º 115, de 18 
de Maio do mesmo ano, acatando 
completamente ossas disposições le- 
; gais e não as alterando sem autori- 
zação expressa do Governo Portus 
guês, e para todos os efeitos o res 


| Ponsabilidades legais, a cujo cum 


rimento se obrigam, respondendo 
por tudo perante as justiças da cg- 
marca de Lisboa, onde estipulem 
domicilio com expressa renuncia dg 
qualquer outro.» 

Dessa companhia fazem parte; 
; entre outras pessoas. os srs Hipas 
cio Frederico de Brion, více-almi- 
ante; João Tamagnini de. Sousa, 
Barhosa. major, e Podró Antonid 
eira, comerciante, reprosentande 
Companhia dos Altos ornog 
cerarias de Portugal «Iron ané 
Stocl Works of Portugal Company 
imited), os dois primoiros na quai 
lidade de edministradores 6 o ter 
ceiro na qualidade de secretárip gé 
ral da mesma Companhia. vá 


PNUULANOA DO RO 


Lorgo do Gemios 49. (dá Roiio) 


k 
pare: Poti, eenaro 


i 
a 


Festas de arte 


Somos informades quo ce projosto 
para breve, num dos nojses primeiros 
teatrde, à roulização do um grande 
festival de arte, no qual alternarão 
alguis dos nossos melhores or- 
[do fádo e das 6 nçô s oortugue. 
rolos. da arte espuntcta, como 
ur paravel Raquel Mellor, a: su- 
Imperio, a deliciosa 
Argentinita, e uma tc Lovel «Rondollo 
Aragonesos, Cerlamente será cs'c 
especisculo, unico a que vamos assis- 
tir, destinado o iniciar uma serie de 
de arte, vordade ramente sens 


uezos, 
Augusto Machado, Arroio 
car da Silva, 
A Ironpe 


e 
lusc-espanhola. seguirt 
us principues cida és % 


pan 


“ Noticiário 


Foz hoj um ano que um violentc 
incondio dovorou 0 tento do. Ginasic 


Algumas centenas de 

contos que se gasta- 

sam em proveito ex- 
clusivo da Carris 


j—— "E 
Uma pergunta a que deve] 
ser dificil dar resposta 


As decantadas obras do Roi 
mal verôação do Municipio 


nO E 
na sua reconstrucho quo 
prrece so lovará a efeito, apro- 
ldosso O local peimuuvo-de edi 


Hojo, êm espolaculo da mo 
lisa-se no Coliseu dos Recrei 
* Areia da le terossante artista porty 
filha do 


do Pope 


Cartaz ao dia 


Tectro de declamação 


B.CARLOS—AN 954 

NACIONAL Ata Ds. 

AVENIDA — Ata 9415 —| 
roupa lavado», 


POLYTEAMA — 49,30 — Concosto do) Su 


nb-— Musloa moderaa franoess, 
EDEN| TRATRO Aa 9,18 — «O arica 
do Caclichos, 
POR — At 0,99 «O José do 


om, 
COLISEU — Ata 9 — Grando companhis) 


Tealro músicado 
8 LUKZ—A a O —aMins esipio, 
APOLO—Ats QU6 — «Oigasro Drojeiros 
TB —(á Graça 


“forma absoli 


nalograros 
CINEMA CONDES-—A vonida da Libe 
dado if 


BALAD OENTRAL-—Praça dos Restan; 
redoros, 

ou dos Condos, 

ORIADO TERRÁSSE — Ras Antonto 
Maria Cardoso, 


Salão Central 


Hojo—Soirdo ds 20 h—Hlojo 
ESTREIA 


À gazua do diabo! 


Surpreondento drama 
moderva em 8 actos, 
brprotação das ari 
LON o MARY PRI 


A pedido — penultans exibição 


À PAINCESA DAS OSTRAS 


essauts comedia alomô em 
A e Vi- 


int 


] ragresso á Patria 
tlos hereicos aviadoras 


Altiranto Gago Coutinho 
Cop nto Sacadura Cabral 


QUARTA-FEIRA — ESTREIA 


| Eddie Polo 
| atleta Ingencivel 
rios 


Ha (cinooenta anos nponas que 
primejea molhe 
do ins na Soborano, O goora- 
tario 


quo gosbaoliacalon | malho: 


apoz c dosostro so começou a ti 


r 0630 facto quo a 
o da Camara foi tão vio», 
im que go co! 
+o Rocio, y 
; polo estado do adeaá” 


aitapam Ligbo 
Desso duscongostiouamonto, afinal, | 
verifica nó a, Carria bonos 


emo 
Rats 
fi o então 
lrisanto da sus poralante incompeten 


As aludidas obras revolom bem a 
onto autocratioa como | 
ro od agua veroação, o des 
ante com qua aatinfos todos 08 seus 
iespotioos coptiahos e como: votou 
am soborano, despreço: os intersasos 
dos manioipés é o propelo Codigo 

Administranvo, 

Analizadus áobro varias; aspeotos aa 
obesa do Rosib não foram apresisdos 
siado, sobra a ponto do vista legal ou| 

vamos faser a traços 


Er 101º da Lei 88 da 
1918, as comisiões) 


aigiaromse ali 
Azenido da |Eiboid 
ambonm, indiguados 


Pa 
ari 


asja 
jecatido muúoa lhos pormitirá oga: 
homens, — Estes são os mest 


vogadas, 
mais ai 


lho bongogaio. até 
jagora deooobeir qualgaer coiss no do 
mínio das seioheiss; nonhama proda 
sig foaso o losdo do notavel no ponto 
â ; vôdos pois quo te 
m melhor daixa-los entre; 
serviços do cosina. À| 
avisa muito faia, Aqueles] 
'que asia falem. eoaica csguçoom-s 
que foram peosiada sovalas “ao 


ho- 
Ernie 
[isto 


ENSINO 
ELE 


sino profissional no Brezil. 


nos — iastitutos 
União, quer civis ou militares 


(ção profissional, 


(ções publicas da União. 
De acôrdo com o projecto, 


e 


'cnicas da Camara, 


mas nacionaes, 


tor 


sino tecnico. 


de acção. s 


As industrias ruraes toma- 
em pouços anos, um: im+jestir 
verdadeiramente” notavel, ensino profissional, por que mo- 
pois os processos e os sistemas/tivo ha de a lei crear preferen-, 
'ora adaptados ou são ditadosícias e conferir maiores - vanta-| 
ou derivam-delgens dos candidatos que exercer 
& vida econo-|tam funções 

Aparadas 


que a ins- 
frução primaria, q exito do en-lcerá os melhores aplausos, 


riam, 
pulso 


pelo empirismo, 
fores estranhos. 
mica do 


Da mesma fórma 


ROFISSIONAL 


O projecto esiabelece as con- 
dições de admissão á matricuia] 
superiores dal 


jaos a eles equiparados, nos Es- 
tados, exigindo dos candidatos, | 
além dos preparatorios exigidos 
por lei, o certificado de habilita- (cola. 


Este certificado assegurará, 
lem egualdade de condições, 0) 
direito de nomeação ao que pos» 
uir entre os candidatos as fan-| 


o 
governo elevará ao numero que, 
duigar conveniente os aprendi- 
'zados agricolas, escolas deapren-| 
dizes artífices e de artes e ofícios 
existentes e fundará os esta- 
fecimentos que entender ne-| 
2 cessarlos para a completa exe- 
'cução da lei, 
Apreciando o projecto, em 
'suas linhas gerais, uma vez que 
'o assunto depende de discussão 
e de parecer das comissões te-| 
odemos afir+| 
'mar que ele contém, em essen-| 
cia os dados e os elementos ba-| 
sicos de um dos maiores proble-| 


“O ensino profissional: obriga” 
rio constitue úma velha aspi” 
ração, Por cincunstancias politi- 
cas, e economicas, que nos dis 
pensamos de apreciar, essa ques- 
tejtão tem sido desprezada, a des-, 
pato das previsões e dos calcu-| 
que se tem feito relativamen- 

te aos resultados praticos do ent 


Em alguns Estados da União, 
cujos administradores sabem vêr! 


pes die a 
BRAZIL VAI 

DECRETAR 
QuE 


SEJA *' 


OBRIGATORIO 


A* Camara dos Deputados fcijsino  profissiona! depende, antes, 
ontem “apresentado um projecto, 
consitierando obrigatorio o en» 


de tufio, do seu caracter obriga- 
torio.| 

Os |paizes euopeus e as na- 
ções mais adeantadas do conti-| 
mente” americanô cogitam no as- 
Isunto! com o maior carinho, in- 
(cluindo nos; seus orçamentos 
uma verba especial d:stinada a 
(custear, amparar, proteger e in- 
(crementar o ensino tecnico agri- 


e 


O Brazil entrou no segundo 
seculo da sua emancipação poli-| 
tica. | 

Pois bem, Se quizzrmos dar| 

um balanço dos trabalhos reali 
|zados em materia dz ensino pro- 
fissional, verificaremos que muito, 
oi temos feito, 
- Ao |lado do problema do en- 
sino | profissional obrigatorio, 
seria de grande convenienciaque! 
os governos cuidassem de um 
[outro | problema da-maior opor- 
tunidade: a reorganização idos 
patronatos e dos aprendizados 
agricolas, 

Além da falta de material, 
tecnico e da escassez de especia- 
listas, esses estabelecimentos, em. 
itése, não possuem escriturrção 
regular, o que quer dizer que a 
ladministração publica ignora, 
(por atsim dizer, a aplicação ou 
jo destino das subvenições que a] 
União) só conceder a titulo-de 
estimulo & auxilio ao ensino] 
tecnico, 5 

Ha um ponto do projecto on»| 
tem apresentado á Camara que 
merece um pegueno reparo, uma 
ligeira! restricção. 


pa pad 
tação" profissional -as: 4 
“jem egualdade de condições, o 
direito de nomeação ao que pos- 
suir entre os candidatos as fun-| 
ções publicas quaesquer da, 
Uniao», 7 


Pedimos permissão, ao autof 


tura, [do projecto, para lembrar que a| 


disposição acima deve ser redi- 
(gida de outro modo, 

Se o intuito do lador é 
estimular, tornar obrigatorio o 


publicas da Unian?| 
estas “arestas, é ale 
imas outras, O projecto mere 


exorcor-aa atri. O atestado do imbooilidado passado, 
ADArAS, 003 asgantosja toda a gente que não concordava 
potaa adisr-ae sem 0om as Gbris, ão podia sor mais 


claro, 
no 


mena que so dedicam ás aoionoias 


(que aponas ha algona anos ce 


pa 
anarquia o dostraição 


menta desenvolvida, À heroi 


fax so admitir no Ciro: 


do sor mão, 
tão folis no esa 


(Eta liberdade) a o 


depois, 


ás artes, omquanto que as malheces| 
tro 
|gam sos mesmos trabalhos so contam | 


[a comanoiste inglos muito conhosis 

'da, W, Hatohinsoo, aoaba de publicar | 

um livro endo esta thogo é partioolars 
ó 


'malhor dotada da bos:a dos negooior; 

magico daprará, 
nã? a impediram do amar, de cagar e| 
A principio ela psraco dever cer 


quanto é DO gen 
vir-lhe-ha do) 


prog are [eis 
liasor-non nor cus la molhis, mutaliat 


É TEATRO SÃO LUIZ 
E HOJE —. A colebro opereta. 
Haliona em 3 actos 
1] Ê 


MISS ISSIPI 
a de Santa Catarina 


Uagonisla Auzenda dºOliveira 


| Uma burla 
no 
Asi: no os outros jornais, «A 
» Capitais publicou da dies! Guia noix 
cla em quo ss afirmava que o de 
* dente dá junta da freguézia do Santa 
neem os ferida devia, passado, atestados fal! 


Ido, que do) 
“Camará desdo 1919 que vom burlando| 
todas ab juntas, não cabendo, porlan- 
to, a-responsabilidado dosso crime é| 
into aciual. 


sompro sito caro a liberdade do ae] 
mostesr ignal a» homem. 
Tofolinmonto na dofe 


2 


[romeo | criminosos ou infelizós a 
maioria dos filhos dos rioas acabar! 
pois quo astá nã moda 030] 


H 
Relérimo-nos ao art. 3º, que 


7 
o |pahado na sua. defosa. Fi 


“No Colisendos Recreios 


Uma estreia sensacional -- O 
suce.so da grande companhia 
de circo 
Vais nmô vez sojexcotos ontem 2 
'oteção do Coliseu dos Recreios, indi-| 


cio mais do quo certo do agrado que, 
o publico tm trabalhos d; 


tos e censacionses trabalhos, 
[alisa eli a gua eétreia a gentil ar-| 
tsta- oortugueza «mademoiselles Ho. 
lena Welter, filha do popular e apluu- 
dido «clows Walter a 
Arte, graça, blegria, corodidado e 
[economia são gs csrácteristicas do 
Coliseu, a casa do divers 


“SPORT 


Em Inglaterra 


CONCURSO DE AVIAÇÃO 
SEM MOTOR 


O «Daily Telesropho diz que um| 

pegociaot: ingles ant conhecido es» 

tá em via de discutir com o Asre- 

Club do Iogiaterra as condições dum 

novo concurso do avidos sem mol 

(que dolara dum premio de 1,000 
as, 


Concurso terá logar nO proximo| 
ato e O premio não será ooncedido 0) 
piloto quo go mautiver mais tempo E 
jar, mas, áque!> (ue liver percorrido a. 
maior disigoc... 

“A dislancia mivima não dovorá ser 
jnfêsior a 45 milhas (34 quil. 185)r 


O TORNEIO DE TENNIS DE TODOS] 


OS SANTOS 

Eis os rosultados dos malchs dispu- 
lados no Tedajf'do Paris: 

Simples: Sárot bato Tegnor por 6,4 


bato Tegnor por 6 

16,3; Consin- bato? Guilemont por 6,2) 
7 6;. Molestrom fosto Waterlon por 
Coulteds bate Rocho por 6,3) 


H's companhias do 
az b Elociigidade 


rua da Cidade da Horta o imedisções., 
“"adas elas de lado a lada estão ao:o" 
“tamento fintransilnveis, de formo 
prodígio, cs moradores 
Das SUOS Casos € ost..| 


esoeiação do Prolesgoras 


de Ensino Particular 


Reuciu ontem-om assembloio gera) 
dos. 


legio o professores. 
e ocupou de 
oidonte en 


pés 

pouo” 
foi recebida, pela tiro- 

sociedade, a comissic 
(que a ela £o dirigiu com o fim dt 
lrotar suasoriomento do assunto. O. 
ioradoros referiram-so mais ou menos 


nos mesmos termos. Foi aprovada o 
loreação duma 


[presidente 
amavel como 
ão da 


Caixa «Aus, e ay 
idação « ngrodecimento à imprensc 
so “Selevanie papel que am dese 
» Foi resolvid 
as creança 
m indicação 


mão reabrirem as escol 
(das «Voz do Operarios, 
o de Class 


Ari 
do ano 


aiõos 


oarroga! 
ão; estady 
por direito 
ágora prosn 


Je) às mais bonitas 


- Fazendas dê la paratodos 
*” "POBRES 
REMEDIADOS 


publico, porque são as 


Deposito do venda a retalho 

NO PORTO: 

Rua Fernandes Tomaz, 392: À 
EM LI BOA: ? 


Rua dos Fanqueiros, 187 2.º 


O melhor rofresco: 
E (o composto com xarope legitimo 
da Febrica Arcora, 


Sobre o Jantar: 


Um cslice de legitimo licar superfino 
ou vignaç—3 ou 4 ostrelos —da Fa 
[car Ancor o, 


DEPOSI 


INGLEZ E 


Nebocados Peitoraes do Dr Centagi - - 


Excelentes pa-a a tosse; c:tharros c bronchites 
Livres de essencias artificiaes 

Não prejudicam o estomago e intestinos das croanças 

Cuidado com as imitações do nome 


Farmacia Luzo- Brazileira! 
Praça de £, Paulo, 20, 24 e 22--Te], 1807 Central 


derongmo Marins & Filhos, - 
NO NORTE ' 
Almeida Cuiha--Porto Sanches & C.º L0,º--Portimão 


CURSOS COMERCIAES 1 


BANHEIRAS 


de ferro esmaltado, a preços sem 
competencia 


Bico Macional Aureo Limit. 
RUA 1.º DE DEZEMBIO, 98 A 87- 


TELEFONE 30 —NORTE 


Canetas com tinta 


O que ba melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Rua do Ouro, 167 


MAQUINAS DE ESERENER - 


Não 03 mandem ro) em pele 
ameiro consultar o nos mento 


PREÇOS MUITO EXCKCIONAIS 
REPARAÇÕES GARANTIDAS 
5. SILVA & MASSIMBNTO! 


Telof, 505 O. (provisorio) 
RUA DE 8, BENTO, 5 4º E 


"AOS NOIVOS 
MOBILIAS 


Nos mais bonitos estilos e esma* 
rado acabamento 


3 mobilias completas a'tilulo de 
reclamo por 2:690$00 


Teles, Portela & Ferrador, Lmt. - 
n, ma dos Cavaleiros,-81, 83, Loja e 1.º andar 


TELEFONE 3549 NORTE 


TARIOS 
Rua farce, LISHOA 
NO SUL 


FRANCEZ 


Estão abertas 
Lições do Curso Goral 
o dos Liceus —— RUA 


Para menores e adultos de ambos os sexos —pelo antigo | 
professor LADISLAU BATALHA, autor do Jnglez Comer- 
cial, Inglez em oito mezes, Dicionario Ve frascologia Comgr- 
cial ingleza e muitos volumes ds viagens, sciencia e letras, 


as matricula: 


do Telhal, 32, 2» 


Fermento de 


lota 6 


menga aspota m:s por toda a parte 
oncoattam so homsas que lámentam. 


[gor ida malher à no lar domostio»; o 
sagamionto o a matorgidade são as suas 
jonioas razões de son 

Admitindo por um instanto que 
elos tenham rssão, é prooiso reconhe» 
sor que são nessasarios dois para 1: 
casar o fandar um lar, Ora, ha moi 
molhoros que homone; do resto ha, 
maitas malhoros a quem O casomonto| 
não atrais ; 

No bom tempo estas malhores 
oram: rolegadas para o sonvanto, o] 


Fuunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos Intesijnos 


«ecomenda-se efigir o noma FORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO Po dos Best atratores. 


uvas Pormosinho 


mu foadá 
ilismo que ropogas 
hoje. 


ngo do fasr obsigonloa ajtão 
lonvívais aspirações, os homanszila, 


riam iavorooo-las porque a congal 
tornar 08 larog mais 


MARIE-JOSEPR 


Redactor principal — A. de Campos Junior 
Escritorios: RUA DO NORTE, 5, 1º-Teleione 2298] LISBOA 


Roos mobilias:& ? 1900090090 006] 


30240010 als barato | 


E | 
mazens do fabricante é os ssus depo- % z 
sltos o orioimas, 86 assim terão oea | 
Eião de Controniar preços e esterado | 
acabamento € um sortimento colossal 
de luxuosas mobilias, riquissimos mo- 
gos em eso holahdez o outros ce: A; 5; 
los, sofás, fauteutls, maptes, carpet: (3 ” | e 
|| ts tapetes, oleados à psaadeiras | | 


| 
3 sus completas for 4.500$00 


* o jantar em castanho mass. 
go com CaVOlHOS DISaUtE e virava 

peças quarto completo ara casal em 
nogueira Dolida com espelhos biseau- 
é sul 6 visitas em emo esto. 
fada em veludo 


190, R. Conde Ma 197 


E Rs E DU a CAPITAL = DD 
166 “Os ç p | P] T SPORTS” Bi-semanario Mustrado (de propagunda e educação fisica — O Su da especiatáade de mato: cltculação no paiz 
t 


EL de Moser 


42, RUA DE S.-RICOLAU 
— LEILÕES 


todos os generos, fabricas, oficiaas, mobiliarios, 
==" —— mercadoras, e'cy el, — —/ — — 

Venda de predios, em particular e em hústá publica 

TELEFONE CENTRAL dit 


| 


| E N en | sas mm elumlos À 


8 em seguradora de ala confiança 
persiana que pão tenham artigos de 

ou bebidas, nem pratiquom o retalho 12%, 
, 0om comidas ou tobiá 9 
Predios o mobilisse . cresssrlrãs Ná o 


E. H. DE MOSER 
— Rua de S. Nicolau, 42 — Te'efon» C. 411 — 


GAZOLINA - 
| PETROLEO 
OLEOS 
ESPECIAES PARA 
| MOTORES DIEREL 
| E SEMEDIESEL, - 
| COMBUSTIVEIS, 


Remedio consfifuido com o suco 
de sete plantas medicinais 


FAZ NASCER º gelo ôs pessosé 


CURA eu, rouco Lopo à queda do cabelo 
o dá a oste um Oxtraordioario vigor. 


EXTERMINA Ei e a caspaem 
AJUVENTUDE é testam emo 


SLIDE 


Escola erlit 


20-A, Rua do Alecrim À 


* Abremeso brovomonto + 


DROGARIA DIAS — — ce Peso e — | LUBRIFICANTES, 
te Tct 
epa a o Parquia, meio PRANCEZ :À 
, sea | 


vordadeiro dutor Luiz Alberto da Silva 


: Já está aberta * 
Eta inscrição; :: 


Preferir este vinho é fazer a travesgia da 
vida sem dificuldades. Pedidos á Calçada do 
Carmo, 25. — Telef. N. 3019, 


om DISCO O FOR, O 


RUA DO CABO 48, — (EDIFICIO PROPRIO 
LISBOA 


vencas exua ras sesesa 


Vinhos ESUDAçOS de Famego 


FUERTES, LIMITADA | 


Secção de lolõos e liquidações 


8 INDUSTRIA NACIONAÇO** 
INDUSTRIA NAGIONAL  $ 
4 


2, Praça dos Restauradores, 68 — TELEFONE R.3171 (GATES DA RAPOSEIRA) : 
a Matidagões, de fabricas, etica casas particalaros, Roservagdo finissimas qualidadvs $ Vendas /pór dlncado 
E lo mercador! | 
| e | V I 
gi armezom o e Rindo to co Ar imo na Frovinela BD) vendo om todos as oxotaitorias be MALAS DE AGEM $ 
les Los domígilios as Vonde de ro opogamoid, MALAS DE COLFIBRA, mais 
at comia Votem ais grupais aodeto N Foprmsmtane mito, | Sri pra soda ap, BUS DE VIRÓN E 
pda ico Bodega DELEGAÇÕES: e np oe q 


NHORAS = ULTIMAS NOVIDADES“ NALINIAA E RA 

NHORAS, Bit PELE SEDA, BUAMURDA A arde dos da 

$ e, mosto gonaco, quo tam maguiniamos Próprios para sta induria E) $ 
em 


Vendas de terrenos, propriedades rusticas 
o urbanas em leilão e particular 
Cómissões reduzidas, liquidações imediatas 


do Borratom, 4 2º 
Poço Cocorae 4 


emas nose aeas toscas |PORTO-VIANA DO CASTELO-FIGUBIRA DA FOZ 


el MM eeasciaa 
& Guerreiro 404 
Da Escola Dentaria de Paris Depositarios em todo o paiz 
Oporações insensíveis por anestesia | 


| rpg E nrvea Ui ea das 
a=l SENA SESI SHSTSISASA E, 
& Seguros contra assaltos, gréves o fumallos E 


Etectuam-se numa Importahto companhia 
Eubricas e estabelecimentos... 1 o Por cento 
Predios e mobilias, . . 

— AUGUSTO TOMASA FioL — 
Tel. C, 5501-—Areo do Bandeira, 16, 8º“ LISB)A 


proga coron do 200 pesa 


VENDAS SÓ POR JUNTO 


é JOAQUIM COSTA, LIMITADA ê 


Ê Fábrica e escritorio: R. DA GLORIA, 21,2.º (á po reida, 


Súcursel: R. CORREIA TELES, 50 (à Campo Ourique) 
—— — — LISBOA — — — — 


COCO POCO OOHGG000 


didi! ada di dr sta 
desass soro scans canasaneasas 


Moveis estofados e decorações artsticas 


A casa que primeiro começou a constrúit os moveis estofados 
genero gtês e, americano, e onde se adquirem os melhores, 
maís confortáveis eelegantes sofás e fauteuíls nestes genero, é na 


FABRICA DE MOVEIS INGLESES E AMERIÇANOS 
GIL DIAS DA ASSUMPÇA 
(Proprietario e director tecnico) 
Fornecedor da Legação de Inglaterra 
Fabrica e Exposição 
29-33, RUA DO SACRAMENTO Aº LAPA, 29-83 — TEL. C 1884 


Toto o deportista ==] 
= die adquirir 


É possiral mobilar ma asa com Mais doi O enoS dinhoiro 
DO QUE NÁ . 


à E s n EA) = Q LIVRO SOBRE = Com o emprego do PIPERINOL consog 
Di é 5 12 FEÉllo NUMA HORA! six siciimnimraçoos 
s5 às EF! sê A B ê | Não é inflamavel nem vai ao lume 
Sales; EB & 55 |S nã Cada Nitro cobre uma superficie de 12 metros quadrados 
EsSlci nte 2E se o A" VENDA NAS SEGUINTES GAS; é 
AS bella & o WS a 85 » Dregorio, Silva e Ene Pia; da, Prato, St Lopes & odeia, Rua do S. Domingos à Lipi 
sEigg' Es ês Fela ss is pon et PR Con dao A Cha os Alaor, 
o E Eé SE és 5 z E Je Salazar Carreira DEPOSITO UNICO — Fabrica da moveis inglezes e americanos 
ae» a . p o da, bibiotea, do GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
| o RUA DO SACRAMENTO A” LAPA, 29 a 33 Telefone 1884 
CASA DAS MOBIbIAS BARATAS 


os Sports, 


; asmeros O 000000000000006 
presnsossoenong] jANOTAS Hm 55555555 6 MNCO PORTUGUEL E BRMLEIRO 
é ENCERADOS É 


ALFREDO SANTOS, LID 
O. RUA CONDE REDONDO, 102 Esquina da Rua de Santa Martha 


+ o maço di prasos), 


Sejam" economicos HT Es RUA AUGUSTA - LISBOA — TELERONK . - Bapediente: 034 Direção: “O 


, Telef, C. 3474 e 160!—Teleg. ACTIVA 


4 Para . ; Madeira, Alia, pesiiza ce Renas O) Telegrama: BRAZILRIRO-Codigos: A. B, C 4 é . edição € RIBRIRO É: 
8. amigos e froguezes quo inudby o scu|assuntê, por tais compligado que dgja, ) 
2: vagons, OBS ato Ho parao Largo da e es fio) Reserva Esc. 10,000.000500 & 
canina S Ein RA ONES DI DERA ot Capital Esc. 10.000.000$00 
e =—— TT im 
| “ nquitina SIMA MSMO £D pitial no Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT & 
x carroças O ASSUCAR SD Afentes em todo o paiz 8 
a | “O Preços em concbrsencia D. VORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO & 
VENDA | B ALUGUER O or ae a a io O) Sa 
—— á S Ri EFINARIA C O LONIAL S| EO) Depositos a codem e a prasa em mondas é portuguszas 8 estrangeiras & 
A Activa (nha mi) O maos fts tem RORNORO  09 LO HO COMPRA E VENDA DE CAMBIOS 
Rua 24 DE JULHO, 8-A, 8-8 — LISBOA 
S 
4 o 


s , 
Companhio gre gr Colonia ba E) Cartas do erodito o cirenlares sobre fodas os paises-Oparaçõos bamearias do lodhs os goneras & 


a dai a caia Re a gt E 1 ND O RS RS A SR DR pa e dis 


É 


— Rotel Paris 


ESTORIL 
Conforto e tranquilidade 


* : Diario. epublicano da Noite Ras ' HENHENaNAEa 
É Z | * Ae à tá é + E E 
AM: m Sac ;rtito Messina |” LISBOA — Terça-feira, 7. de Novembro de 1922 | qismaremcetrzes CM Pg 1 vma 


| 
Esta noite, Lisboa foi sobre- 
saltada pelo'estampido de varias 


Num momento) F 9< 


(Quat 


odo DE ARTIFICIO 


ei: 


Ultimo 


da tardo. Saleta por- 


tumada, bombonitre, cortt 


xiados |dá Malines, Lapeça”| 


rias mitológicas, ende, aqui 


capitulo 


ELE — Tu gras então, para mim, 
& mais deliciosa e mai! inofenisiva 
das camaradas. Entendiamo-nos) 
bem — p melhor possível. Nem sa: 


ORGANISEMOS 
servi de ao 


Touros colhidos — 
principal a dé 


Lá longe... 


O quo pm INDIA 


FATOS E PALIVRAS 


A situação dos jornaes” 


Ninguem ignora que os jornai 
estão atravessando uma crise po 
vorosa, mercê dos novos encaigox 
provenientes da carestia da vida, 4 


bombas, apoz terem sído lança-| e além, ha a mahicha sen-lhiamos porquê — mas actinvamos| ataque “e defeza dos deixou-se maior soma de esforços, porém, feir 
É ço fogueoao, proximo do sual db uma nudez do muresplendido conversar um com o ou paizes pobres O GHANDI cair do seu attar Los para resistir ao moipento, ra 
impo de Sant'Ana, que foram lher. FLA esperaro, toilette tro, fio nosso canto, tomo dois cunt) Ng esmoreceu ainda o entu- depois sultam em prol do papel, que nos --; 
tomados como sinal para 0 des- azul fscura, chapeu largo.) plicoó. Criticavamos tudá. Demoliarlsiasmo, com que tem sido acla-| leva todas as receitas, que abseroa 
ncadeamento duma nova revo- misterioso — abat-jour des|mos tudo. Em tudo estavamos (do mados' os dois herois da clvilisa. os resultados de todas as nossas lab 
hugo ineditament começaram) "cio pero da Bios, ELE ara: G mundo pasava-os lt nado os dis becos da civis). dg fzer uuielntos que Jámuls se reolisaram [2x eia 
circular os boatos mais graves entra) por fim, pardessus|trente como go existisse apenas com pod ela. façanha que realisa-| ai Resiste-se, com custo embora, d «á 
Dizialão que ia dar-se um movi- de poles, gola levantado, o fim goiibroso de nos divertir. Parlrary, Abiguea Ties pode disputa race ido, Stmenê um ai: dao da, glasa ob & doca dos cgus. Os esti do: a alla de solaris e ordendo ” É 
euto - da qnarinha ; afirmava-se luvas|de camurça). recem iquo foi Isfo mesmo, hão foltlá prioridade da - seu idescobri-[bro de 1919, [gados de derender, os juizes de judo a rendas, a contribuições. “Ao 
que estavam tropas em Monsan- ' ELA — Foi isso msmo. Mas até| cal O ponto do partida, à causa fotlgar, os funcionarios de trabalhar. |Preço do papel não se resiste, por- 
pi mento da havegação aerea, cal g 
to; corria com insistencia que o] BLA — Até que emfiml Tardastolaf não- tem importancia nenhuma. mesma forrá, quero seculo XVI, | um lot, a lot Rowllat, que proibia|Deixarão a formídavel barca hindu] que se eleva a uma altura de vênti- 
a E 0] tantot pbera a ) dJnós indios andarem om grupos dojir sem governo com os seus 70.000 tl gem, é sobe sempre, coma “iam 


torrivel, antípatica... 


ninguem pensou em contestar aos 


mais de três pessoas, E éssa lei che. 


[Dela honra 'do tmperlo britanico, os. 


gleses no interior, Ninguem lhe com- 


como vossos avós, vesti-vos apenas 


incidênte no Bento era transfor.) ElMevasiv?) — Não tardel. Ba] ELE — Ter imblisa (mportancio Iportugueses a supremacia dos |gava Justamento na hora em que” prará hem vondasa ada nado” Goo | Maça espantosa, para nos esma. 
mado. numa batalha campal, E") contre! amigos. - Chovia. Tive do, Vais vor. Uma noité, nesse réveil- descobrimentos marítimos, Mas [India que, duranto a guorra, hvia|será. preciso andarem vestidos Lo.| Jar totalmente! Ê à 
perto, que nenhum destes boatos| Mo abrigar da chuva. Uma tarde Jon “do qué falasto.. óstavamos só8, agora é preciso; — como muito trabalhado com todas ns suas forças|dos os vossos trabalhos, grita-lhes, | Disso mesmo se queira 'o ongião 

x | 


rrotistas se confirmou, mas não| 
é menos certo que alguma cousa, 
houve, porventssa um esboço do 
ue estava para se dar, Eviden- 
Aemente, ha quem procure crear| 
qua agitação que, embora” sel 
irva como de protesto, da cares- 
ha da vida, de resto cada vez] 
“mais exagerada, tem no fundo] 
“uma intenção política, e não me- 
mos evidentemente se dirija con- 
ira o Governo, Circunstancia sin-| 
ular ; não falta quem afirme que, 
nesta hostilidade ao Governo, 0| 
qual vai até á violencia revolu-| 
Pionaria, se distingue uma parte 
importante do partido democra 
ico, o» mais irriquieto, o mais 
jacobino, o mais extremista, que 
unca, deixou de manifestamente 
pe solidarisar com o movimento| 
Dutubrista, Para os elementos 
ue constituem essa corrente, o 
overno, ápesar de representar] 
» partido democratico no poder, 
ão merece confiança para à so: 
lução | de determinadas medidas| 
“rigorgsas tendentes a acabar com 
a especulação infrene de que 0, 
Exagerado “custo -da vida-é umal 
consequência fatal, 7 
Na sendo nunca justificaveLo! 
gecurso a lutas sanguinolentas, 
travadas no seio duma soci: dade! 
nue deseja viver em paz, lutas de] 
que 56 derivam novas miserias 
e privações, a verdade é que no| 
momento presente clas não à po-| 
dem explicar sequer, com um 
protesto semelhante, O Governo] 
está eja crise; é mesmo de espe-. 
tar que essa crise seja total. Por+| 
que é que o partido democrático, 
dentró do qual a crise tem nes 
cessarianicrite de ser solucionada, 
não subslitue ou r:compõe esse 
Poverho de forma que as aspira 
Yes ide tantos dos seus mem» 
bros rec:bam plena satisfação ?| 


ELA 
RLE 
ELA 


ELE 


menos 


ELE 


ELA 
agora! 


ELE 
gentil. 


ELA, 
ELE 


ELA 
dizer 

mim... 
ELE 


ELA 
mesos, 
ton, 


conversas 
perdem... E 
hora é tia 
teira! E! med 


bom fazer esph 
'amansar-lhos, 

ELA — Dantes, não eras copãZ ELA — E' verdade. Mas até af, 
de mo dizeres) 


por um iquartk 
humilhavas+ 
ões, om prof 


que eu mo h 


ajoolhasse; ni 
'de pagemfl,.. 


VOCÊS esquec 


vês... Doves. 


cia... Os cab) 
sempre... E 


Gabolos brâncos? 


uma raparig 
endes as cois 
ca admiravell 


numa cadeir: 
eia) — Ora oilde 
tomo nós cor 


— Nag pode ser verdade... 
— O qué 
— Tudo isso, cliuva, amigos, 
jo minutos quo, se, 
tow 'aqui a, uma, 
era” Uma. horá, 
nho! 


(tenta? 
rar as mulheres —, 
98 NOVOS.» 


isso... Quando: eraã 
pontual, quando faltayas 
de hora ijie ftuso — 
festos,.. 

isso que tu querias — 
milhagso,. quo ou r 
ima pose “roipantica. 


—Bé 


-= Col 
Como| 


mo tudo é ditorente 


mt 

lido, incerto) — Bom' 
r gonorosa. Deves sor 
tem a sua decadon- 
los brancos - chegam 


(confuy 


Tudo 


(amarga) — Já sentes êsses 


(acende um, cigarro) — T'g 
inteligente. Compri- 
jas... Estamog ná bpo- 
da sincóridade.. 

Tsão o quo quero 
to vais dospedir “da 


— Be 
é quo 
(não | responde, ” instala-se, 
de braços, larga, ma- 
Tu lembraste bom, 
teçámos... 
bro-mo, Foi hi: séis 
aval, naquelo róbeil) 


— Lo) 


do cai 


do a «blague») — Bj 


em suplicas, om pér) 


vocês, mudam, “como, 


no torraço, numa hora traiçoefra. 
sontimontal. Nem vejo bem porque 
Hot que nos apeleceu eljarnos... O 
que é corto é que ou propuz-te pas, 
.sar ido oxcolento amiga —- q exo6] 
Tento. EE RN 
LA — PAP ud 
ELE, = R.tu tivosto um “borrião 
vaidoso; ilissesto meia duzia de po 
lavras. do descrança mb amor — o| 
acoitasto logo. E! vordado? 


é apenas o prólogo. Depois 6 que so] 
passou tudo. Depois, é que a nossa] 
intimidade cresceu. 
ELE (ar de, ablazt», de tínico) 
[ora! Não digas isso! Depois, fot a] 
; banalidade, na frases dp sempre, 08 
heijos de sempre, as, promessas de 
soiópro.' Mas, chegamos preci 


dum nouvcau tourtiant de la vie... 
A mentira! é uma tobardia. Voto) 
| tazor outra proposta: voltares a ser] 
'a melhor, a mais, preciosa. das mi- 
| nhás camaradas... Vais responder, 
nátirálmonte, que no... 

ELA (que vejlectiu emíjuanto ee 
ia fatando, numa. decisão) — Vou 
mas é responder que sim. 

ELE. (surpreendidiseimo) é 
Tão dopressa?. Tons: imonso. dpiri- 
to. Deixa-me beijarte as mãos... 

(E, depois do as beijar, olhaa 
uma ultima vez, levanta a gola e) 
, sae. Mas lbgo, huma curiosidade —| 
volta atraz...) 

ELE — Perdôa-mê,. Mas vota! 
dizer-me porque acoltasto, porque 
cedesto asaim... -” 

ELA (desconcertante) — Eu? Pol] 
para não passar outra tardo, nós 
nhat 


VOAO AMEAL 


Os aliados 


0 conflito do Oricule 


a 


gs “que 


bem nos disse o ilustre:ministro 
da: Marinha sr, Azevedo Couti-) 
inho-— não se adormecer sobre 
08 louros aolhidos. Tanto. na pas- 
tá da Marinha como na da Quer 
ide uma necessidade] 
estudar de comum acor+| 
do uma proposta de lei. que leve 
o Congresso da Republica a vo-| 
tar os/meios precisos, para se do- 
tar “o | paiz com os recursos in- 
disperisaveis, que a defesa nacio-| 
nal tem a esperar da boa orga-| 
nisação dos serviços da aviação. 
Tanto na .defesa-das costas, como | 
na defesa terrestre a aviação des» 
empenha um papel, de importai 
cia ae que se pode considerar 
decisivo, Ao ter-se noticia 'da| 


- mente a um momento diterento —|cHeBada de'tuma esquadra, as es- 


quadrilhas de” aviação poderão 
ser empregâdas no sed bombar- 
deamehto, Em “Inglaterra teem) 
construido navios destinados a| 
transporte deaviões que são cor| 
duzidos para serem empregados 
determinadas regiões costeiras, 
em reconhecimento e paia bom| 
bardeamento; “Todos os Estados] 
recisam, déc possuir esquadri 
h possam combater ésses| 
liviões, : 1% sa 
Pelo) lado da aviação terréstre; 
sendo Portugal uma [axa estreita! 
d= terfitorlo, se não possuirmos 
aviões, em condições de comba+| 
termos à aviação, inimiga, inão 
erá possivel realisarmos a cons. 
trução) de uma unidade," : 
Numa guerra futura, está cla. 
ramente indicado, que pará se| 
contrariar a concentração - das 
forças linimigas, é necessario que| 
[se possua uma aviação organisa-| 
da em condições de poder des-| 
aviação do adversario, e| 
efectuar a seguir incursões no ter-| 
ritorio do inimigo, Alem disso, 
pelos reconhecimentos feitos no, 
territorio. das beligeranites, vai 


Perava uma recompensa. Deram-lho 
a Tot Rovlatt, 

No Ponjob, lá no alto, nô paiz dos! 
cinco rios, entro Lahore e Amritsar, 
as angustias do kalifado de Constan. 
tinopla faziam fermontar “as almas! 
iniisiinniands, *Assim os Penjabis, do 
rosto mate e barba negra, decidiram. 
sair em procissão, sem armas (les 
não as tôm) num protesto. contra a 
camisa do forças que protondiam ves- 
tirlhes. 

Tevo Isto lugar no Amit 
tarde, é hora vermelha, 

O, cortejo marchava silencioso e se- 
vero (o povo íridio não ri nunca). À! 
procissão passava Junto de“um ban-| 
co, quando uma pedra, lançada - do 
uma Janela do. mesmo barco, calu| 
nas suas fileiras. Os penjabiá invadt 
iram o banco, agarraram o director e 
lançaram-no pela Jancla fora, Como] 
fol:de um quarto andar, o director fl- 
[cou mortalmente ferido. Acrescente. 
mos; que, nessa mestha noite, nos aca 
so8-do recontro, subiram no ceu as] 
jalmas de dez brancos, 


D:pols du repressão 


Contra a lei o apezar do tudo, os 
indios quizoram vôr os efeitos 
a Matança 


“A Tiprbssao “01 viotontir: Os! mis. 
sulmanios “virám bom” quo tio: cha. 
mark aínda a sua hora; Então, qma| 
outra noite, no- Maidan, vasta plant- 
cie. verde, “cínco imil panjabis, que- 
rondo reconhecer por seu turno n ua] 
falta ' o soú brro, reuniram-se contra. 
toi. Acabavam do ouvir vm discurso! 
fhamando o 4 calma o não à rovolta. 
Da colina fronteira, o general inglês] 
[Dyer tambem tinhá algumas pala- 
vrás à dizorlhes, Como portavo? po- 
gou num ciinhão e, sem aviso, atirou! 
sobro a multidão, 'Na India não so 
contam os mortos, os vivos são mul-| 
tos, Assim, num: simples golpe de] 

sta, toda a gente concordou que, 0 
[genctal. Dyor, nessa: noito, foz entro 
Setóvchtos a-ostocantos mortos, O go 
vernador de Penjab, entornando com 
as mãos brancas higumas. toneladas 
do Detroleo sobre ns primeiras cha. 
mas da revolta, felicita o general) 
Dyer, Então, b fogo tomou alento, O| 


r, certa 


do khaddar (fazenda primitiva teci- 
da é mão). E a palavra khaadar jun. 
taise 4 palavra swara) 0 vôa por so: 
bre toda a India, 


Rpezar dos ingltz's 


a India procederá como 80 eles 
não existissem, “atrav z de 
tndo 


Desobedienciá elvil:-as leis do vice- 
ret não serão mais respoitadas. Não! 
pagarão mais impostos, Os ingleses? 
[Não conhecemos! Se se lhes apresen 
tam, preguntam-lhes: «Quem  solsts 
Se se zangam o Jançafa sobre Gles a 
motralha: «Obrigado 

O mandamento principal do mahat 
madji 6 -êste; «Não resistamos, deixe- 
mo-nos baters. À sur fé: «Não ha po- 
dor estabelecido, que possa resistir no 
poder de um povo que delibera det- 

r-se fr pára à prisão», E à sna cons. 
tante provocação: «Até quando nos| 
baterão dles?» S 

Dissóram.que a India se sublevava ; 
não era asstm, à India rotirava-se, À] 
nau inglesa, que ha mais de cem anos| 
navegava no imenso continento, ia 
alijar a areia, Os ingleses que na In- 
dia caminham como se fossem os en. 
viados de Deus, sentiram inquietação | 
Até np medula dos ossos, 

Dói, anos durou o reinado do ma- 
hatma' Gondhi. Os ingleses Iançavam 
lastro, mas o balão já não subia. Ao| 
contrário, à voz do profeta, dois mi- 
agres se realizavam: Gandhi suprk- 
mia à questão da vaca e dos intoca-| 
veis. Numa palavra, aproximava os] 
[mussulmanos dos hindus o formina- 
|va com a questão das castas, 

A India mantinha-se numa fórmu- 
a: o respeito do brahmane 6 da var| 
ca. Ora, quanto á vaca, os hindus, 
veneram-na o 08 mussulminos co- 
mom-na, Quanto ás castas, ha ninda 
pessoas em que se não pode tocar, 

Gandht acabou com isso, 


O te-nado de 2 anos 


ávoz do profsta, dols milagres, 
explendidos so roalisaram ! 


da organização operaria «A Bata- 
lhan, que, no seu numero de hoje, 
diz o seguinte, depois de falar-no 
provavel «umento da quota de que 
uílio: 


«Porém, até que os Lenulicios 
dêsse aumento sejam um fasto «A! 
Batalha» não possue fundos “pira 
mantor-se. Dissemos anto-ontem'im 
que gravo situação ela so encontra: 
Hoje dizemos mais: «A Batatd 
tom um deficit de 7.694800 men 
sais 


E esta a siluação da imprensa, 
principalmente ocasionada tação 
preço do papel, fantasticamoute 
mais caro do que em pleno pemiaga: 
da querrat 


Boatos 


O que se disse por aí, 'santo lua, 
durante a noite passada, ao bom 
foguetões e de petardos, escom; «a 
tropa e a policia de prevenção! 

—.E' hoje a revolução! segrodia: 
va-se. 

E havia caras que pareçiam de 
cumplicês, e olhos que se «diriám. 
alêrrados, é outros Que se julga 
riam, de duvidosos. Polia-seriagut / “ 
f0sse coisa de regosijo, alves? ws 
aviadores... W 

4 polícia, nas ruas, olhava Ubdóp. 
laio os raros passeantes. As tipér- 
nas e os restaurantes, desconfiadus, 
fecharam. Gente conhecida, que we 
encontrava, apertava as -mhbrp 
olhava-se inteilcionalmente, esa + 
silencio, separava-se, a caminho dé 
casa. . 

Os telefones das redacções 'roté- 
niam, a cada momento. 

O que ha? Eº a serio ou é; 4 
brincar?! 

E houve gente que se deitou, com 
a certeza do que acordaria, estamas 
nha, vendo Lisboa sob um mar de 
sanguer E 


Quqndo se deu o movimento) 4 composto por [se definindo qual seja à linha delieneral em chete a Não era então a época propicia pa- t 
K percebe-se e de-| Afinal, Lisboa, boa, muito otrê | 
do 19 de Outubro, ao pretexto! E h Leia, to o genaral Dyor "Er da tarda [Fa um branco Dassoar à volta dos ba) Afinal y 
ua cárestia da vida, ligrasco) dedicados ami No queseresume  |invasãp. E esse papel, que estavá)mi o general Dyer. Bra 14 tarde Obpares de Calcutá ou Bombaim, Pos. N4do — e recomenda-se. 


retexto de estar no poder um 
abinéte iiberal, que não se hesir 
Tava em acusar dum republica-| 


o pedido dos turs 
cos aos altos cor 
missarios 


contiado 4 cavalaria de desco- 
berta, |pássou. cestamente a ser] 
desempénhado pela aviação, 

Hoje, em pouco tempo, em um| 


bem o odór do incendio, condena o 
general Dyer. Era já muito tarde... 
[Gandhi aparecia sobre o carneiro das| 
vitimas, 


sessos, apresentavam-se diante dee, 
e crivavam-lhe uma facu no corpo. 
[Gandhi não podia estar em toda a, 
parte. Quando corria nivito sangue, 


Ora pois... 


O ex-Kaiser 


nismo) tão frouxo que podia ir] LONDRES, 6, — Uma nota sandht, O Mabatmady! jejuava. Isso, no en) O casamento do exkaiser, como 

) drou A . aximo de quatro horas| Gandhi, na India, não era Ganaht, ii ! 
até á [amais criminosa. cumplcia male ou merda “Agencia Reuter diz que oslPstão Hesvendadas 4s insteuções|mas.o «mahatmadiis. E mahatmadyi Ian, não ressuscitava O câlaror. |,, senhores Já o sabem, forte — e 1 
uade com os monarquicos, Agora oguinto formo:! picos” pedidos que os turcos die hão 6 nomo proprio, MAS - COMUM go pa a Tas foz.se um pouco ds escondidas; =/e 


está no poder um Governo res 
preseritando o partido democta- 
tico, que em geral se aponta, 
pelo contrario, como o mais ins 
. lransigente, o mais irreductivel! 
ma deleza da Republica. Nestas] 
circunstancias, se o Governo) 
actual) na sua” toialidade ou por” 
alguns dos seus membros, não 
está á altura de realisar todas as 


rinha, 


Gonoral Sa 0. 


Alencar; Vio 
onltora, Migo 


monte reprosol 


montalidado bfadiloira o do prestigio"! 
o E 


Folix Paoheo 


Alm 


iranto Aloxandi 
ão Frango B$ Age 

bnon on Ootavio] 
Sampaio Vital 


dátivos da brilhar 


v|zem respeito é administração cl 


rigiram aos aliados até agora di- 


vil e à gendarmaria; não foi rece- 
bido ' qualguer pedido relativo d| 
evacuação, A mesma nota acres-| 
centa que os aliados estão dis-| 
postos a aceitar todos os pedidos| 
que lhes sejam . feitos, Uma vez| 
gue estejam em harmonia com o| 
acôrdo da Mudania.—Confrma- 


das forças em operações, 

Como se sabe a aviação fez-se 
na guerra e é agora facil prover 
a influéncia que ela virá a ter em. 
qualquer guerra futura, 

Em Jum paiz de fracos recur. 
sos como O nosso, éainda a a! 
ção que permite organisar-nos 
em condições rasoaveis pura à 
luta, porque o exito do seu em- 


pois quero dizer o santo, o roincár. 
naío, o espírito. Mahigmadji  não| 
era um homem novo, Havia já mos- 
irado do mundo à sua estranha san- 
tidade. Dez anos, no Natal, - contrá 
boers e ingleses, defendera a digni- 
dado ultrajada. dos seus irmãos hin. 
dus batidos é emigrados, 

Não era um revolucionario à nossa! 
maneira ocidental. Não impunha a 
sua fôrça a uma aima revoltada, mas, 
sorena, recomendando no seu “povo 


] 


[volução. Milhões e milhões do bin. 
dus, passando no seu trajo naciona.. 
lista, diziam ao inglês: «Vatto em 
bora!» A-India inteira estava sob o] 
fluido de um homem, Não a tinha ct- 
vilizado, mas hipnotisado, 

Então, Gandhi deixou-se catr do] 
seu aitar. Cometeu uma falta irrepa- 
ravel. Fixou a data da redenção, 

Primeiro, disse: «Será a 15 de No. 
vembro de 1921». Na manhã de 15 de| 


que muito deve ter desgostado Gu 
lherme, que, tengo aparecido far 
dado, como 0 fazia nos actos pubti- 
eos do imperio, gostaria de-dar nas 
vistas da «população patata dl. 
Borm 

Assim, a cerimonia passou de. 
percebida, e o unico detalhe que as 
agencias telegraficas solicitamente 


del o m rdaria | né am, é que o burgomestre 
tá á jaltura: de Eloa prego flepende do espirito aven. serena. recomendando. ao seu povo Novembro a Indj magica atordaria nos revelam, é que o bur 
reivindicações cos avançados, o aci ejamanice Miligenhos di se que é provavel que se dê um| PIO Hen raça, À aviação é aln)no, à saltar, Dara” colher um fruto purificada do ingits, Gandhi, o rein-)falou, em alemão, aos noicos. 


partido democratico que escolha 


Todos os 


igitados miaiotros 


adiamento na reunião da confe-| 


da a aríma mais barata que se po. 


[gar A sua divisa era: esofrer, mere-| 


carnado, não podia ser vitima de um. 


E! pouco, muito pouco, para: o 


a. sd + va, ” ) 
outro Govento, ou que recome acbéjas do |rencia da paz=(H) de possuir porque, podemos fa-|cer. esperar O giu frio de fucrra isto, A india em preco, cirerava. A gue foi a venleza mais tcalral” da 
ponha este como entender, O) por onde) A população Impede — |bricar ho paiz os aparelhos, im-|snão ferir o proximo», Ele, hindu, [io df Europa! 


que tão ha é necessidade del 
derramar sangue, desencadeando 
um movimento que se não sabe] 


incando as uam ad 


a saida do Sultão 
BERNE, 6, — Por tolo; 


ortantio apenas os motores. Um 
im parque de aviação pode ser 


adopta, à moral de duas religiões que, 
não são as suas: o budismo o o cris- 
tianismo, «Não devemos resistir pola 


Então, o mahatmadjt disse: «Seri 
no 1.º de Dezembro», 4 $ de Dezembro 
o inglês continuava. 


A Comissão de 


m y " aproveitado . para outras produ-| violencia, mas pelo amor». Numa das ds 
alé ontle irá parar nem que ca Di a a es de conftrução civil. Os Opé, Suas vidis antériores, Goveria ter as.|, O, Dovo disse então alguma coisa r 
pr stirá. f o, masque [6 Sistido ao sermão de montanha” De; neste genero: «O mabatmadit sotreu 
Yacler definitivo revestirá. sido ministros; o/a população o impediu diseo, rarios poderão trabalhar, não só do ds à sua paixão. E' preciso que sofra, 
ida 9] pop p ) d j pois, foi, mais tarde, um amigo do 
As luctas civis, a desordem, à 6 solida garantia do| O que pretendem para alaviação, mas para OUÍrOS [otstoi. Bebe o etlix quo he envia seu pai | feliberou sobre as prepos- 
auarquia, é que não aproveitain oro, No Porlamento Os aliados serviços aproveitaveis Nó Transvaal, flagelado pelos boers, |, Canátt jeluou e Auranto tas alemãs 
à ninguem. Absolutamente a|Bras E CONSTANTINOPLA 6 Cremos bem, que todos esta-laisse 4 sua cótonia: «Lastimem os UM no sofrimento R 
ninguém! Nem mesmo aos que publ do dE [dtad” Baronio minis) CO) |, 6. —lrão de acorgo, em que a aviação poses, À ads coa a A nossa arma é à nossa propria dor». | BERLIM, 6, — À comissão d, 


ganhatiam mais em ser metidos] 


Uma nota dos altos comissarios) 


é uma necessidade urgonte para 


E acrescentou: 


Jaci tuas 


a to o nome da us deter É gado, ganhando 60.000 rupias por 1 do .| reparações deliberou hoje-de an 
na ordem por uma auctoridade| at ailados declara que os gemeraes|a defesa do paiz, Devemos meter á |, *O' meus irmãos! desta vez sempre | "CPATAÇÕES 

j 5 proprios xomes, es ano, proprietario do varios predios, vos digo que será a 31 de Dezembro] hã e á tarde sobre as propostas: 
regular, a do Governo, do que] e aerob estão firmemente 4 obidos “a himbros a Hlaa eraprésa, Se fo Nr E escritorio, a ns auas car VOS digo que será a 31 de Dezembro pP: 


sacrificados furia cega das mul- 


observar a estreita neutralidade 


iram Grgo Coutinho e Sacadura 


sas e parte para a província de Bi 


estejava o ano novo, O milagre rão| 


alemãs e assentou na resposta 


tidões, ja a oiroonstonoia do/10S acontecimentos políticos in-|Cabral) que conceberam a ideia bard-Orissa é faz de sua mulher ao rnizou E a aurcola de Gandhi] jue vai dar imediatamente ão sh. 
e o cosinheira de trezentos servos do una! F rt bo 
———. — amigos dovolados| ferros da Turquia conservando) de rasgar o veo das aves, com|cosinheira de trezenos coros dO UMA apundouse no Gangos, Falta apcmae) pjrgp, À resposta da comisada 


A give dos professore 
dim “Voz do Operar, 


! Continua tem anlução a gróvo dos 


obra de aproximação dos dois povos| 
irmãos. Sol = og ara, dig Feliz 


Pacheco, diroí 
meroio» do Ki 


quem teem prostado 
iviços,  sobroiado na 


do «Jornal do Co 
do Jay 


ro, am dos] 


porém a missão que lhes incumbe| 
de fazer executar a convenção de] 
|Mudania e manter a segurança! 
das zonas da ocupação aliada, 
=(1t) 


| 


uma perseverança, uma lucidez 
de espirito, com uma tal precisão 
scientífica, como não foram ainda 
excedidos nem egualados, por 
que mótivo não havemos nós de 


vo dos seus servos. Chamado por! 


seis mil operârios, entra em Bom-| 
baim, Detonag a sua causa, conside-| 
rada perdida, Entho, rojuvenesce. Ao 
quarto dia de penitencia, aos opera-| 
rios é feita justiça: o mahatmadji! o] 


iprendê-lo. 


Dr, Magulhães Menezes 


sergunta como o Reich conti se 
egurar dum m ido efectivo-e sem 
lemora a execução des compro 
nissos de Junho ultimo relotimas 


e dunál === |ser os | grandes precussores dafsanto! > mente! Aucaliraçdo: é comboio 
8 da «Vos do Oporario» [mais im portentes' poriodicos da Amo-|oclhs, para 04 sltos cargos; pablioos, E j E lisa 
Paola à dizecção diáquela” coleira do Sal, o Migaol Caluçon tom.oo| iedividaniidados que all À sua alts/VEgAÇÃO áerea, Os melhores ore) Então, parecishó chegado o rio. pespliáda, que Mi Ga de rs a aibmbtor Goma É 
Fe ro poáto quslquor acordo gar (distinguido solapre-na sincera amisar| j ganisadores da aviação maritima mento para à India. Chama-a  no)gºr oom 6 Ni à 
pidado proposto quolq RE ERPLAE AR feto ida e terrestre, para serem emprega-|stara) (govorno por cla propria). E! || cparações as propostas:que a 
sor ontro-fguoz. Abras das tanto na paz como na guerra? ouvido e toda a Inajá, rópeio como) “Greanças fracas || so sirvim de base em prestiqa 
Oivil, pelos; Vêso, portapto, . ul pelo nosso Pais, E como, perguntará o leitor ?| "ris eins quis amas ndo não cos. Das-lhes IODONI o emprestimo alemão, terminam 
oios anxiliares o pais das oreanças ha, da parto de Oxalá do Portogal so corresponda,;  Dir-lhe-hemos brevemente, — |peração e desobediencia civil. 1) por pedir uma respostas 
Po tam as éscolos, já contalrovostir o problama Juso-bresiloiro|noo mesmos termos, ao intor à Pela não cooperação, a India pro.) Farmacia Permodinto Rio (41) ictiisieng 
Crindo numero do: “ido nima forma funia pratios, pola eêslmoraoomos no ls | |. Correia das Santos, . |vedecá como se não tiesso mais im. Praça dos Restauradores, eve praso, 


* ISERVIÇO DE INCENDIOS* 


O que é esse traba- 
lho, nas suas linhas 
geraes, quanto a 


Um projecto de reorganisação 


Boba que rebnt | 


Mata um guarda da Gas 
mara e fere duas 


creanças 


Cerca das 40 horas, “a baixa foi - 
falsrmádo pelo estampido duíiso bom-| 
bo, vendo-se. gente correr, dos Iados 
fo: testro Naciogal, pera, O meio de 


ss o nolural movimento de retorno, 


ORDEM PUBLICA | 


No sna palavra onlusiasmada pre 

DO assam todas 0 grunces figuras d 

v Ria, Dolem.sejim pouco aa onall 

e da dossa ialervenção na guerra 


ufiemando que mois uma vezo lc 


pessoal e a material jo 
ado-so então que a bomba rebon- 
| laça entre a palscio” dos caddes del orado? 
0015, — Contribuição das Companhias| Almada .e..o club Rogaleira, sendo E “ 


E 
T xy ê | roismo da raça so stirmou gloriosa 
ati sai aire Mov im ento los atinãos não conser- AO Con [OSSO Sa qu coestei 
fem que os navios 1 À, peroba 
dl 


turcos passem os |, 


10 ilgbtro arquitoto ri E! 

“Sáelos | Po à, ido, dra y ) . 1 

de pp dd a Sor A Roi po as sã pes e, esteios | modos os discursos '[ 2 ni à stat rr 
nn ds gole, em posto gui sêo ana iaperccoaia suo) Bombas encontradas — | 2/4215, 6. — Os alos) foram brilbantos, gn oo dipelh ame to 
nbliar h =| Bomba Pp e ; 

E d oiro, e, cotre é contusão, ouvirasi| Diligencias da poficia—  |comissarios aliados oposeram fazendo Sacadura nm 
podómos faser am Sonfeonto q 

vo a formula» qu 


du quico, que foi brilhante, damos 
formações apenas o seu final: 


ds aguatiosos, e viro não) E! preso o antigo chefe Juma recusa formal ap sem Cabral notaveis in- |, Do discurso do senador. igonar 


quor óon Com Os instinos de loro.| * dO) grupo: dos “13; Ipediao de Angora subordi. 


o$1ºdoa o 
te No esto, do rot, o no Ed 4 Rea 1 jacia port alt o guardo da Camará) e Ss E 
imita a der s00| Quanto so pogsosl o material, que Augusto Marquos, e, mais Jigeiro- E i E — «Naquele momento não é re 
onitico a ao ergunisçã, 16] nen fede a instar o 1 non), Não Pjssod, anal dum icdnte je nando á autorisação das au-) | sentava um aspecto! Presentante de um hartido. A glo 
o sogulate; justiriá dos -Santos, que foi tambem onário de Momo Boite, são vo-Horidades turcas a passagemlsrandioso, brilhante, apoteotico (ia da Patria deslumbra à todos 6 
A Corporação dos Bombeicos do|Liurinda de Sousa, a. deixar: do-ver apelar Ed ios- de + Nas galerias, opinhadas. destaca- & todos irmana.» 
Lisbon Rioporá priaoipalmentos paes) “ Comdicido intlstaêno so hospii|SSteRão estava convenienicmoais ioldos “rapias- de “guerra pelos) am ia, 48 toilette das| ç 
o desempenho ds ama isso: do pos-[lal de S, Joso, O p:Sro i|formiado a tempo & horas do que fora vaso, vivamen de má 
A cidade de «Lisbodlaoal sup 


é aliados jà haras, A mole humana compri[ 
maior do Corpo tório fsleoio, duas horas depoi Pe vlfâmos + une nO calados Pulgam Meiaso da colunas e balgustradas), Falara, a Beguir, os srs, Lima No 


não possue um serviço |dtsigando no 6 1º do aetigo 6.9 do/io, Isvado para à sala mortusria 00-) Jsram 17 horas E jo ; 

e o 614 .º; dojdo quando hontom o sr. |gue esta” pretensão turca é : elfo, Vitinto da Fonseca e ininistro 
de incêndios à altura! pasaoal aubalvorao, estado menor - do) Ualo Colabelecimento hospitalar. — Igovernador Civil Consegui obtos ja $ Ri E URaPISÃ EE o o fdco a ae; da Marinha, que historia o «raid, 
E 'sugs  hecessidadés|Corpo e praças de prot, constanto des! hou É sola das observações & à se.) ofmaçães precisas sobre a orvanis: contraria ao “armisticio: acao io DRC encerrando os discursos Sacadura 


des ; de ão revolucionaria, ndo imediatam co-| p=: E 

Eos ntoçia [nro Att gra o Ea oo tn cd ol Mudas em Outubro d 499] “rot c denis o soadores bra que lando em mo po 

e? á a a EGO ento estão de casaca e track. Alguns 05», leclgrou não ser politico. Em 

o gi tato one, À, apar dos q cara ae ad. eco cielo convenção de Mudlâni, ca Eta farias costdadas Home dos partugucs quê rivem 

tabela B; des viaturas de tração mos [cada “do Colegio, Recolheu ao posto] preriarrs —2(H) pesgfmos as: Entá iodo o Governo,|NO ADráRie Cotidiano todos a” qur 
'Na tribuna da direita, vemos, da Se unam é atendam &% neces: 


“animal, constantes da tabala 1º teatro Nacional, 
Os foridos foram ponsados pelos] embaixada do Brasil, os srs dr. des de nifarmos de orientação. 
Cardoso de Oliveira, dr. Lafayette x 


, drs, Modeirus de Almeida e Res] 
Gambios Carvalho e Silvo dr. Macedo Soa:| 


lo dos Santos. 
res e-ér. Graça Aranha; ministro (O) de Outubro 


E toljaseim que, tendo o tansntai ! pio fechou hojéà 88800[da Inglaterra, com um secretario; 


OA O a Deise Muitos dale 92800, ministro da França. com um secre- 
[raro pes traslado! Ci frio é 0 adido militar, ete A constituição do tribunal 
U' Na tribuna da esquerda estão fa- 


a e y 
tal, onde se encontrava vigiado; all etnias de depulados” é ministros, |,  Rº Somposto pa a 


“Somoçarei por dool 
: a lo pre 
dotar 


Ecjty que pror 
ia se aprejentou de-madrugadá, para 


tt 
eu trt ara > s : ie de Mitilene, 
itojudicado feia asicatação do estudo paper pena Aooroa do movimento, que  soj dar entrada novameots:-ná sua em: — A PARTAL e reentao pet rperio 
«Medopto, que apresento aom a mira fica o do dosemjá foina do anunciou a noito passada com Varosi | o Na tribuna da imprensa, tambem 


; " A isiemos, à 
'iabioo, porque coido não morocar tipografia; do oficinas de alfaiateria o|foguetSes o algune os, e que o/ Como ha dois dias: di H muita gente — gente à mais, que,|vogaoe, 
sâpanra, do or prestayol é terra ondo onigado; do depositos para mobilirio oh o comple») referida oficial havia. sido transte” Mai |] ny ) |) Ei! HI] ebaria não 6 dá tngtenas ir Nei era 06 Leto o Jia Pi 
tolo outros objnise, mataial, mataria] lamento gorado, ão daixa do so law rido para Portalegre, pot ordein da ! pede que se jornalistas desempo»| vice almiraniau  Hiprio do Belem 
primas, armamento, equipamentos, iregres Sabor 6 qão dis ata» | Secretaria da Guerra, não chegan- ç— nhem a sua missão, visto, até, lhes! Newparth e Macodo o Coufo; promo. 
E, mais adennte: isrdamontos, oblçado o forragene; do|lha», ór Eu do a cumprir tal determinação por Por 


á 3 lor, jo oficial superior do exército, srs 
Juma enfermaria gocm todos os aséudo de eai rata de saude: O temem/ Foram vendidos a protos' [tomarem os lugaros privativos ICirmono, defensor ocioso, capitão 


% Jim |Lisbos, triste 6 confossa-lo, no Fios para o pessónl; do am paqueno te-corohel Esteves foi quvido mais! p; ! o fecais em Tavares da Siivas 
ft. gonpata so importatisino re labogaorioquínico; de ara Bê do O da dordo o eco do Edo | tarde pelo; st. governador civil, na: Dalxog, MAS, 48 rugas O sr. dr. Pereira Osorio preside. Este ttibusol julgou apenos os cfi 
no do serviço publico “do quo so eh; de um museo; e Papai a a é do pt e av arcada) da avançando sobre o seu gesto;|  Continuaram a gua eXplos | rxpõe o mito significado dnquela] — a 
tudo (tom ostado paralisado o) Reformas do o; delpara: á8 19 uma rovolu | disso sómente que o acto que pratk 


ação do som; Yiúnião mémioravel do Parlamento 
' Mp |portuguts. Ela tem por sjseto a ) (ONELITO DE SETUREI 
cotisagração de dois herois. que,| 5 
ban como os herois antigos, ergueram 
vindos "de 'Setabst, Caparios | cté ag'écu a gloria do Portugal. ' ainda hoje 
Raramente o Parlamento tem tido | NÃO ficou solucionado 


ado [o so ló um córto mo-|uma Csixa do Benoficonoia, E le rdical. À aocodilo 
I não retrogradoa o foi/ O pessoal o iiatorislsorão aumone Sa ilseaveções o dos deram como SAT Não havia deshonrado a: sua 
jervar no devido ge: idos quando o desenvolvimento da|boas, como aí cas essa revolução | farda. | , 
las do aseviço. do [de Corâcto raúlcal antecipavasoo a ; no entanto, que O tenen- fu 
abatitaio| MDA. caracter q 
“ig, ol as penar PO Cn Tor o to corqhel Esteves estivera no. jar- 


queoi: 


9 0b6+) dim 4 | Cassio é Oosimbro, 
osgo s x dim da Praça de Armas, era frente, 
; aslorços, diguos do de Inotil doca à Um largo plano do octo. Ena ng 1.do marinheiros, . confe|, ) gostbátes oram vendidos 18 Jum ensejo como aquele. de ser, apegar dos dligencias ompregasas, 
Abe mplicaçãp o provoito para 0 bow pareço a roncianido com alguns sargentos é gusta é pende d ma grande e de se compenetrar t0 ainda não foi postivel 80 rs ministro 
Nica iconsformar a acabarão cada qual por se retirar. arm completamente do seu significado do Tesbalho solucionar o ccnfiito, que 
doúla: Descriminação do pes: | depois a verificada a não compa- ir | nacional. [ia Jompos (es via, arrastando, com 
saio tmpietantissino, des Qusloa soal, por categorias e rencia We certos elementos implica-1800 pela du Gago Continho o Sacadura Ca- &tavat, Preluisos para o populaçãe 


“[bral incarnaram à alma da Patria, 

levando-a *comsigo até aos astros. cunhada de um delegado da C. 6. 
Uma salva de palmas, prolgnga-jcrtave hoje juntamonte com Comi 

da é delirante, coroou as palavras tão de incusiriaes, conferongionio 


postos 


Fgão Gousidora, Ima comissão de opernrios pcom 


iMironto, dopois do 


ma (do! sor. feitos com fogubtões, .ouvindo- pal 


x i + * Vasco-Borges, não sento 
A co depois disso estalar -as hombas terdih F do sr. presidente do Congresso. [Dom vas na 
Par ads, ie aa pad, aa O a o cat vaio mota da. RSS hansão des Abeimonta, Gs PR 
pega ssalanci do 6 ms Iatbeada lã O uma jornal poblcava tubo] cidade alo como, Bento. Terreiro Z800 a euobanho a 1850 o quilo.) Tem à palavra o ar Julio Tibet AO poi, O” celicioando tm ui 
fliçõos o neoossidados a isso obri a deguinto proclamação: dor” Avenida de Liberdado;!!, ESBdO nos ojormam, 6 comiasa- IPO A” comissão de operarias juntou-se 
sos | O pos ' atos gd premia le, riado vai tambeta vender peixe mia | Os seus olhos visionam, erguida qrando numero de mulheras, empre 
DE Lntondda a einfito dieto faco! lia SRB ropabloo, sra ! AÍS ARMAS rua 24/do Julho, éte. [do, disriamento, visto quo já o tau | bem, alto, a Historia Patria. Quere gados nas fabricss do congcrva- 


o; ” Esboçaram-sq tambem assaltos a frito variss vesos no posto da Ribejra | vê-la assim, em todo o seu esplen-! 
ato, do doshemotddo 6, e jo to bl Pola Patéla é pela Republica alguns quarinida 6, N, o eo Nora di ET Cloe a mamp on, UE 

Dano nto: molattando à interiores, Pestosl- adminlatralivos quadras da polícia, sendo pronta-. Algomes ovarinas, na intenção de |me dos seus herois, tantos e «td : : : 
E o di re Eleições Municipais 


lóm | ontos linhas esorovo, tor qué ongonhoiro-choío de oficina, medico] A? cidade de Lisboa “| mente dispersos alguns vultos. sus- fazerem sabir o preço do pelxo gros- | grandes, que enchem o tempo e des- 
“o tdpraiac mobro a insaficioncia o|ciratgiko modico oirargião anbeti) - Ioviojavel Derço da Republica, fe)| Peitos iruo-aparecerara. so, sdqairom nos postos Fegoládores,|lumbram o mundo. À gloria do Por- 
“fobia, degaos gorviços, a qu tato,  ohofo “do  aoorotaria, chofe do| gopositaria -do tedas “as llterdodes o] . om ves “do o iso eoinpras É IethIugal é tão grandiosa, que não 6a 
“A Bigao, tom dodicado o molhor da contabilidade, modico-yototinário, | regolias conquistadas atravéz cos/AS deligencias policiais "entr sedia ee tomadas as 108: |p, nos Jimites de uma Patria; 
Na bos vontade e sacrificado Torá ainda ha corporação: tampos com «o sscrifício do sou guno- de postivas medidas, ga-se, estende-se, e é patrimoni 
, Aim, estar para ovitar o don d 12 ohofos de socção, 16 chefes dá/roso ssuguo do povo porlúguoz.-Ao|' 7 le hoje [= go q Humanidade. 
“e tioimploto, A Esto altimo próso por suspoito núds| 
| : O'sr| governador civil do Lisbôn. tom com os Acontecimentos pois 
| Algumas notas sobre ia col 


Os socialistas 


Pelas 44 horas reuniram, no escri 
torio do sr, Ramada Curto, 08 repre- 
[sontantes do Constlho Cegtrol do P. 
8, Po da Confederação Socialista do 
[Sul 6 Fadereção Socialisto, para as 
sentaram na propagando a desonv 
[vét, das condidoiuras do partido, nas 
[proximas cloições municipaes,” Foi 
resolvida. a publicação dum manilese 
o, contendo o programa da minoria 


O escabo da pólicia Antonio Ma, Dizemos acima que a policia dal poja 0 “se. dr. Leonardo Colmbros [soca geo de pronta des 


linhes gerais, 08 ofor Torga ind ' 
es, 68P0-| rio, não lia muitos-dias expulso da esquadra do pateo, de D. FradiqueJO silencio é profundo. Lori nos seguintes centros: 
a qem: motaral de! corporação, tove -a sua Casa. na havia procedido a-uma diligencia), Queriamos reproduzir ne ain) Quiota feira no “Centro do Lisboa e 
Costa-|ão Castelo, 29; cercada pela importante numa casa proxima, | pio f ias mois notaveis | pejurm; soxla em Aleaatara o Poço do 


que se conservou "no seu gabincto tava esperando dois cologas do Mi-| 
dotação e pessoal dal do deposto, fais MoBsENto, PAS qu leve dotodas| até do manha. ordenou várias du. oiatorio da Agrionltora à fim do ir 
[de poruguezes degenerados, soy Pa| gencias pela noito adiante, tendo EA feneid ui, dera de tioçalização!| 


poitos |de terem tomado párie na eisita 


corporação dos Bom 
beiros 


Bobro dotação da corporação, dia 


+ pr.| Carlou Psronto quo ala dovorá 
«or mantida assim é : 


1º — Sobsidio do Estado; 2.º 
3abvenção da Camara Monicipul 


pi 
= brilhantos, eloqueniissi | Bispo; o sabado Chomusca Lumiar 
o Coliseu dl [! Goncertos Blançh ceu o Teodoro, da ja te. A apreensão foi feita em casa/a sima da Paíria, sessões devem usor da pala- 
y do . O lempo voa, Porem. E o espaço 
o( os Recreios) ae pr ia o eme col cido 
da Orquóntra Sinfonica Portu; q umê prece om ação, À proco foi 
T dirigida mocstro Pedro Blanc dos seus inimigos vencidos, tomo Gal para hm dos calabouços” do Gover- fo Teferido ex-cabo andou fazendo] Cha do alergeodo-—s qliapessou Fausto de Figueiredo 
a ma + mm fossdtio do eo: to ota no Cívil, onde se encontra com sen- distribuição. de explosivos por vãos astros. 
| inawgureção das matinés elegantes acontecimento, demonstrado todos 08] esouta 6 medita as cias polavros, | Fausto de Figueiredo não autor 
4 bem preso o exiagente Telesias, que € O sr. dr« Leonardo Coimbr zou a inclusão do seu nome em 
ando 6 o, triunfo alocoçado por| elo ertus pértericeu á P. S. E. dei A qualquer das listas partidarias que 
daria pe Eri Entro Fa o al da esquadra do Pateo' Durante q dia de hoje a ordem é 


mos “mais nma voz que qieramos| polícid. Ao romper do dia. apare; Spreendendo 6 bombas de dinami-Imgs, cantico spoteoligo em que Vibro |pemíico o Alsama, 
luguvstiondvelmento os concertos] orador a historia da Patria. | 
«triunfo dos Goadoras Gulanas 
tinela, é vista. Mais tarde, foi tam rios pontos da cidade. “A asgombleio, em profundo silencio Segundo nos informam, o st 
anos lo no S. Luiz 0) 


se apresentam ao sufragio dos elei 

tores do concelho de Cascais. 
jamoa, dão gm aim 0 00e| Podemos, no entanto, afirmar que 

Patria abonçõando as doia| ésso nosso ilustre amigo não nega- 


jass'nalaras, porque pela lãe D] Fradique apreendeu 6 bom-/9 socego foi absoluto não só em 
ousacionaes | experiencia dos anos arteriores, difi-l Viva a Republica Racical. — O'bas que se encontravam escondidas Lisbon como em todo o. pais get 
Bos, Este tlunio porêm, atinge | ilmanto do obiem also 08 Diletos] Comil numa casa proxima, guardando a' O movimento abortou completa-|fre, “ig 
a e) poda gua ÇA gu aos focam Dissenso premier to, cileg ósta policia sobre esta diligencia o mais mente, devido á rapidez e energia poroge, ria o seu nome a uma lista compos 
alvels voadoras Codonas que atada ana tanto, E qosadevadar,” oo 06 opaisado do “eolbto sisilo, * ,, com que procedeu o Governo, que, A onda de aplaneos, grandioss,| ta de independentes, que pretendes: 


mte-ontom, por um lamontavol dos» Ens é, “Em varios pontos foram em poucas horas conseguiu tomar estupenda, estonteante, vibra da ese] som, afastados de qualquer intuito - 
sido, Torá vitimas do um desal o a o dos abandonados nas valetas todas as providencias que o caso, querdgá diseita, de baixo a cimo. Ob) político, levar à atoa os DstBias 
aão o votamos oxcentavo o cct f QÍJÃO Da LIVE ADÃO o. ae posso posts ; 

x 


fis getis molhoros o mais 


dão estão spresontando ao publico para novi 
a 


o diz respeito nos trabalhos dos no-| 


pot d & Paíria o iyiadores ostras! 
ibrojadissimo e sensacional trabalho | das tuas alguns pétárdos, que q requeria. io ria mentos de que tanto necessita ésso 


militares, polícia fez remover para 6, Governo, importante concelho. 


tn usos” Ui veuôndos, e E? alero que otal bloco manoa mia, Civil O cago da bomba que es. 
fa as mãos do «bages, não O fez ão ovo, Os conservadores; ao que pas rebentou “Tem o palavra o ar, Canha Losl, 
$$ eºnoeomurio. o impisecindive] Azevedo-Samodães  |sess, no momento proprio resclhe-|H Oflcinas Montadas pro- ementa io tor palavess pera ox. | 


po 
Diegisão, vindo cair sobro rede que ram abacialmento à Susã casas, cómo, prfmie triotioo que lh 


galho 


tai ralende-luc A do caso desta manhã, que 
Sos Penis si iesates “dampeo quê cheiro a me púsilsdamenta era: O | ar pps eg aibanos quo (sebo io "par disto denicia 
“que "só 'em'ovidencia a sus auda- 4 a — a 
ec aBogas fo, lto 46 demonstra Esisinos convencidas, do raso, q deb mo largo do . Domingos. esteyo CR gioda dos asiidoes ba loco q 7 CO caradado do bots 


|o goverua da Repablioo, sem dific ad da Patria o da Ropublias, Os 

8 que a agsistancia lodos as noltos ndo, snfoonrá todas "es fentatira|,jDisanta a toriede hoje a BolciA Eduardo Tavares, de 2+ secção. fem que cles reslistam a viágom 
«iplado com entusiasmo. Na proxi- T pags. e é ilusirodolguo 60 fsoram para altorar a ordem. s deligencias Pol que so fazia acompanhar de varios ravilhosa chamava-eo «Lositani 
8, feira Inauguram-se os tantiv)oom Dumoso-os fsc-similes dos fron-|Pem elementos para isso, o.não da*|jodos ss pinhas Wlkmamente furiadas| agentes, os quais passatam uma ri-/ «Portugal»; o Amparo que no mar or 
»Mbes “elegantes pará 0 que já ha muir oe tio de ÁBtaS, | idaçá, oromos, e contra ontabristas erimõés las estados de vaga] gorosa husoa a todos os andares Co! inhosamente, châmeva-st 
EPE codadado qua car js ispeiva, imporiucia 9 mei ads, “a onia conneredore peóçia € dá cc E fabicoe delCronto ne 6 da calcado do Colegk ? 
ota da o vraria Manel | monsrgo É endo encontrado de sus 
““ia polo de retoião no Coliseu. [S8O para o porto À Livraria Magno ho, Bada sendo encontrado de sus 


ea pe e reto no Cit 
ão do Ongs ços pi Cho) Voe ado para espanha! les 


volor do trabalho dos cslobres arc 


fracções o cautelas” 
PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 


o Rua do Mundo, 27 6 29, PEDIDOS A 
hj; Credito Predial, y e 
sent ai doumal Canetas com tinta F. Silva Gama 
o O que ha mélhor dedo ES pa 
Pos” afanção pata PARENAREA DA MOUA ifiebiio Eno Sal Segpus Conga Busco Ampaxo; 64+118:80 AM 


joránido -gados 
Rua do Ouro, 167 feiras do Algsrvé 


Ra 
Noti 
Entre nós 
definilivamonte, Amanhã, que 
sob3) é scena no Nacional, pola pri 
meita vez, esta ópoca, em rócita 6x: 
traordinoria, a peça dg D., João da 
Camaro, dOs velhos», cuja remonta» 
gom/ so: linpunha por se iratar duma 
bra de ii, das, mais belos o do 
um iuguaz chojo do terau 
a a de NPiaRNo, Ao todo 6 sabor Fem 
glontl da nossa curiosa provincia do 
lontojo. A p:ça, que vao posta com 
interessanios conarios e guarda-roupa 
adaquado, sêrá -desompenhade pelos) 
arlistas: Maria Pia, Palmira Tortes, 


Colihou dos Ro 


sucesso alcançado pola| 


Reclames 
circo que, no| 
m represen 


ams sensaci 
tom exibido n 
nais, pirão, que e xJbido nos 


a “proxima 

ER las n ingugiração 

das pmalinéesi elogónteo, estaúdo Já 

mardados muitos logire» pelas pia 

pala fomilias da negsa sociedade 

.bil param a fozer o scu ponto de 
união, | 


Cariaz do dia, 


Teatro de declamação 


B;OARLOB-A's9,15-«Varoo da Gama» 
NACIONAL—A's 9-«Peraltos o Bociaso 
AVENIDA — Ata 9,16 — «Camo, mosa 
roupa lofados, 
EDEN TEATRO —Ats9,15 — «O crimo 
do Coohichos, 
SALAO-FOZ — At 9,80--«O Josô do 
Egltos. | 
COLISEU At 
do circo, 
Teatro Inusicado 
8 LUIZA o 9 —eMiom Iesipio, 
APOLO-A's 9,10 — «Cigarro Brejolto?, 
GIL VIGENTE —(à Graço) — Domingos, 
ndas O quintas, ao 9 «Conta 


Jo 
Animatograros 

CINEMA CONDES--Avenida da Libor, 
dado 


BALÃO CENTRAL Praça dos Restam 
radoros, 
OLIMPIA-Roo dos Condos. 
OHIADO (TBRRABSE — un A ntonto 
Maria Cardoso, 


sema 
TEATRO SÃO LUIZ 
HOJE — A colebiro: opereta 


Htaliona em 3 actos 


MISS ISSIPI 


| Protagovista Anzenda d'Oliveira 
GS BU ERR] 
mera neem meme 


Salão Central 


Hojo—Solrão ás 20 h.-Hoja 


! gana do diabo 


Surpreondento drama ca vida 
modoroa em 8 actos, magistral 
interprotação das artistas MISS 
DUON 6 MARY PREVOST 


vitima exibição 
A PRINCESA DAS OSTRAS 


Intereasunts comedia alemã em 
6 partos interpretada palos are 
listas OSSI OSWALDA e Vi- 
TOR JANSCN, 


AMANHA — ESTREIA 
Eddie Polo 


O aílota invencivel 


48 series — ?6 partos 


N 


Uma nota dos pre- 
sidenciálistas 


Foi diotribuida aos jornais a ge: 
fguinto nota ; 


atar as maiorias, 
Nacional Repobtioano 
o quo 
oitoros da capital são| 


rias, “todos “com um'paasado de dodis 
[oação e Gnorifii> polo bomcomam é| 
is do algumas das 00 


mortaes de Loui 


Quando repousarão no 


| Brazil os restos 
renço de Gusmão? 


Os brasileiros pensam, insis+| 
tentemente, neste .periodo, em 
que tanto se trata. de asfuntos de| 
aviação, em fazer conduzir para 
a sua terra os restos mortais de 
Bartolomeu de Gusmão, Eis co- 
imo «A Patria» trata do caso: 


Ha pontos dias o dr, Pedro Ai 
do Psgundos om aarta que dirigia 
imprensa lombrava 9 dosamor que 
inhiârgos polos rostos mortasa de Ba 
lolomeu Lourenço do Gusmão, que 
estão dopoeitados em um ta- 
de 8 Rombo, om To 


to 


proendo que ro 
tranhas, longo da 
patria um filho quo tão alto elovoa o 
nowo da torra om quo nasceu, pois, 


onais quio, na frago do Bar, 

hoongidoram a Ordom 

somo pesso essencial do Progeon| 

[so como melhor garantia da Ordem, 
mondapdo 


marios 
com 
o 


das ontres listas apresentadas ao, a! 
ugio lho" hão .ofooor mafoegi gn 
|rantiso. do solo pelas coisas do Muni- 
oipio, jalga à Partido Nacional Ropn" 
blioano Peguidenoialista tor bom cume 
prido o 


didatos presidenoialjat 
quo 6 a quo bogas: 
Elooiivg 


rop, indoponsl 
Antônio Lino Noto, probgunor, 
'ontolioo; Ahlonio Podro Muralha, 
jornalista, rop, prosidonolaliota; Ar. 
uldo José dê Almeida, comorsfanto, 
rop, indopondonte; Augusto Zsfórino 
Machado Santos, mpi o bamónr i 
rop, “indopondonto; no 7 Maria 
Boirão da Voigo, profossor, moi 
gulco; Quelar Avigásto ida Maio, 
oionario publi d 
Goronol Hd 


ts; Dei 


br, - rop prosidonolaliate;| 


vado Novos, antigo mínistto, monars| 
auico; Joaquim Mondos do Ama 
Antigo mínitro, gp, presidoncialito; 
Dr. Joaé Gomes Mota, advogado, rops| 
prosidenoialista; José Nanos, fara, 
oontioo, rop; z: oidonolalist; Dr, 
ira Cuorra,, madioo, rap, 
oialicto; Luiz Oaotano q 


Nobro da Volga; pro.| 
Prata dus Fai 
Americo Os 


rope prenidongiolista; As Proj 

probidonoialista ; “dr, 

ntonio Laig da Costa Metelo Janfor, 

medico, ropk [prosidonoialiaia; dr, Ar 

9 Silya Oliveira, advogi 
Pe peisidonoialita, Reancicoo 
David o Silvo, comproisnte, rop, ins 
(dopondento; Joko do Deus À; 

propriotario, | rop, prosidenoial 

João de D il 


privtario, rep, 
fe 


comerciante, rop. 
Jonquim Antoni 
rop. prosidonoia 
quim Sardinha Darão, conta 
rop: presidodoialiotá ; Jorgo * Honrie 
quo do Almoida Conta Perola, pro. 
prietario, prosidonoinlisto; José! 
Angasto de | Oli enmerojanto,| 
1, 


HBdaido Masi” Damalea onlho à Roi 
Sor p di 


rop. presidons [de 


foi incontostavelmonto n sua degoo- 

borto, uma das maiores conquistas do 
ho hamano, 

Jesde 1912 quo deviamos tor dado| 


Fortugal na Sul 
o prosidente da Aca 
tica Barlolomeu de Gusmão. 
Pol incontstaveloonta o vs 
Fatia 0 mais esforçado roi 
jo Ps mi io ci 
ão. Graças a elo to 
uleas “cobro O inventor dos boloos 
ram, feitos o hojo, não pode havor 
mais dávidas sobre o vordadóiro local, 
Jondo Fopousam 68 “restos do grande, 


brasil 

Foi nosta cldado quo falecou Lou: 
renço do Gusmão, om 19 de uovombro| 
Ide 1585, - sendo - sepultado na irei 1 
do 8. Roycho, sogundo resa/no ljvro 
de [ossentaméntos dos tortos, —- | 
0 mento abaixo, 6.0 texto xa 


libro do Dofanoiones do lá 


(dad quo omporo ol ano. 1705 al folio 

116 yuolto go halla da sigalonto Pai 

CER ' 
Bon Bastolomé Loronso do Qua 

Proab de ln Oiadad do; Li 

lin dies y múoblo dino dol m 


(rop. “indopóndonto; Vindmico Opn- 
troiras, contabilito, “rop.  indopon- 
donto, 


ARTE 


Exposição de tapetes 


qual 
ro. figuram copias do valiosos Ar. 


od. 
exposição roslisa-se na Praça] 
Li ENE 3. dás 
Convocações 
PARA HOJE: 


i=Marinhoíros o Mogos da 
Ma ora E 7 Pasial do 


[Portuguos:s, O 
gicos, 8,1, Oporarios da Industria 
obiliaria. 8 ns 

D '—Quidontol Sport Club) 
ES 


Hui, 


PREÇOS MUITO EXOEOIONAIS 
BEPARAÇÕES GARANTIDAS 


de SILVA & MASVIMENTO 
“Tolo. 806 O (provisorio) 
RUA DB 8, DENIO, 16, 4º 


DE ESORENER 


O que se passou em 


[Parsoguis'de San Roman do ostá Ole). 


Deposito de Fardamentos, 61; Medios] 
Ptuguos o, “D:0) Oporadias Mojaluro|ôº 


Toledo em 1912 


biombre do mil sotooientes y veinte y 

ooatio Anos D. Bietolomó Lorongo 
de, Gasmán Doctor om cadones de. 
dad do Coyaibra do la Vil 

ol Vrasil do edad do trointe| 

y oohos Anos Residente en Is oindad 

de Lisbos, hijo do D, Frano. Lorengo 
Difupto y do-D. Maria Albaras all 
do-gg al prosante én ol hospital do 

misoriootia Parroquia de S2n Roman, 


Sanciai 
tia y ol do la Extrema Uncion fale 
no hi testamos 

lo yºf 
glosja Parcoquisl del Senor do 
osrdófas dol Synor San Pedro y vos 
tido Gon ornamentos Sacordotalos y| 
dió ajia Fabrica de dha Igbesia S: 
ta y [seis roolos por dhos ornamentos, 

por la Sopultoa Ja 


'Y por ser vordad lo firmo como qura 
propria do dia Iglosia D, Fran, Gomes 
Marigonl», 


mão, o sou presidonto visoondo de] 
Faria, inaúguroa com a bosistoncia do 
antoridadvs do Pol 


| So, Roma 

estos do Dj] 
janmao, Prós: 
oido en la (piudad 


plo Di 
los Ré 


XIX. do Nobombro do| 


tal 
IDOOXVIV v 
“ La) oiadad: do Tolodo: dediga ogt 


tp ondo ropovgam og restos do ne 
jvontos dos aorostatos, oéa natural, 
o ana do Ouotanaro o govpr: 

ss, providanoias no contido 
o o 


| Teletone 4304! Norto 
| 
Hoje > Ata 24,00 horas 


A farça em tresiactos 


JOSE DO EGIPTO 


fonso Bragança, 


llsouiso aMte-ontóm, no. Porto, 
o Tuboral, do  nosão ohmuiráda dé | 
ficando O 


pieigia o o mor 
do ça, opor 
obrd o atude Multas ioroos é fores, 


Atenção 


o Notalito Motor Spirit, Limited, 
própriotariá, da patonto do in: 
“De 9466 de 28 do Oatabro do 
para sU/o) combustivel aporfo 
paro motores do combustão, 
à torgida  oxtonsiva no 'altras 
portugaos, 
à conoo 
kra 'o goso paroi n 
jo qu mosmo À vonder a pis 
Correspondonto ja Abel & 
1 80, Bothumpton Buildingo, 


Coelho Net 
| e os aviadores 


Coelho Neto o brilhanta escritor 
brositeiro quo é umá gloria das Jelrss 
brasileiras, a propost> da reuoião| 
quo 5 cfoctucu no Gabinete Portus 
giez do Lelluro. por ocasião da che. 
gada dos avindoros portuguozes Sae 
cadura Cabral o Gogo Coutinho es- 
ercyo O seguinte artigo: 


Lago qua equi circulou a uoticia de 
que dois portugucees de atreyida co-| 
rogem, estimuluta pela nobro cone 
fiangr, geradora de heroismos, que 
Carlyle tanto. exaltou no admicavol 
eneoio iatilulado «S;li-Reliancor, ha-] 
viam óbóldo do Tejo, eia Vão alia: 
neire, ácima. do oceano, do rumo fito 
to Broeil, a colonia porluguesa sem 
distinção de classes, agitou-se infla- 
múdo: Erijordor patridlico para re: es 
der condiguamento os temerários vo 
dores patrici:s, ' 

Em todos c6 Eslados da Republica 
visou om astyo comovido, o coracic 
ligitano: aqui, porem, o entusiasmo 

biu ao ouge em impetos que deram 
irova do vivo amor da uobre gonto| 
(de ss não esquêçe do torrão natal, 
VA. eubeerição, aberta em varios 

8 00803: comercioes avultou 


sendo todos os que tinham no sangué 
lo calor gonstoso do sol que ahi ama- 
durego 5 viuhos e oloura os trigases 
os que mouiejam na cidade, 08 que 
jerangóom rógas nos suburbios, 6 
que velojam ho m; 
uos negocianl 
opsrarios do 
sobre 08 chec 
bro o ouro dos 
se economias 
moedos dos 
visto Porlugol quando eram dadas, 
de coreção contente, sentiria, de perto) 
onternecer-se-lhe a o Bcon-| 
lecou a Jesus, que párta do ts 
plo, viu modesta iva laaçar no! 
gasophylacio 6 cbolo da sua pobrazo. 
A colonia portuguóza, por melin» 
droso escrupulo, resolvêra, ão que 
its gusiãe fada a despot de re» 
[cenção dos gloriosos «szes», limitam 
(dese a convidar, por d:feroncia, 
bring E mais Irnporiahos os 
sociações da [classes pára q pr 
ones que fontese Ren Sião 
'mascilino  do| Qabinele Portuguez de 
Leitura. i 
Os convidados compareceram ao 
delicado corívits assinado pero embat- 


los milionarios, 89») 
todos, despejarame 
do vós de meias, as 


| Us nel 


le do pais, povestiu-se” 
solene, 


quo se achá 
de: instant 


[com assomas à teibuna ? 
Seria o docano da colonia, o mais 
untigo dos portuguasos, qu 
vom radicados á terra, pelu tempo| 
habitam o pela familia que, 

néla eriaram? 
Não! O homem que atraia a si to: 
dos 08 olhares r'sonhos era um bra-| 


umildes e essas, so 65/q! 


uo, n0.07 
imercio, á mo-ida que sóbio, lovani 
[comeigo os seus auxiliares «, nom por 
[so solfatem. Das alturas, pordom de 
vista es-pequenos é, ásgim « 

vera com o erro, não deixa 

mion virtudo. 


“ exi voc ce Mão: Torasa 9 “mento 08 


capltélis(es que desatoram as holsss, 


Prados de Borfugal e a couaião, com 
rastuça dos ixais vltos reprssoiao. 


A sua mão de esmolá-estende-se na | 
sombra Enho Ô BO Jéco NDá aus tam 


aqui vis] 


aos:que lem fome, ai 
 crontça 0.0 Yelho, acole a 
imo, colo ainda estepondia íns-| 
, eslimula capacidades, suxilio 
toncias ; é como um 
di color e luz em volta de si, 
ja ele 0 amor da Patria é verda- 

Foligião — para 
sacrifícios, 
$'0 lioihem quo so/levantou no 
bla, "E esse homem quem 6 3 
izçu, 


E 
do 


jomom que na 
dos portuguêses lovantou-| 


ê mosrha idi 
le vão do rumo orisatado ao 
“yostino, leva: 


am O embaixa» 
riágal, é Todos o ombros 
tatigós “fa colonia, no 
lho do Gabinete Portu 
gusz E 
lor de Portus] 
umpreimo o 
a alto 


k E Rd 


| giub, formedo por inglosas do Cabo 


MS eleições camaras 


Fá taDo da Associação, 


No Stadium 


À FESTA SPORTIVA EM HONRA] 
DOS AVIADORES 
- = enaIoLap 
Está agora marcado” para sabado 
proximo o grandios> festival despor- 
tivo quo o S, L. Bemíica 00 Cruz 
Quebrada promovem e organisam. 

Foz “parte do programa olícial das 
festas lerá a aís sencia do Gago 
Coutinho e Sacasura Cabral. Os 
clubs” promotores lambem conyida- 
ram o Cheio, dá Estodo, a er, embai. 
xador do BrasM o outras ontidudes. 

ciais o diplomaticas. Duraote o] 
“slival, deverão avolucionor sobro 0] 
recinto aviões militares, 

Abeirá 0. fostival com um jogo de 
«football» entre o 1.º grupo vo Cruz 
Quebrada o um grápo de jogudores 
afsmados das meihores clúbs da ca- 
pital. Outeo j>go intorossantissimo to 
cfectuará, Feaparecendo nos nosso: 
[campos o sempre valioso Gurcavel.s- 


bmarino, que ha anos nJ9 vinha a, 
Lisboa. Os ingleses jogarão coulra o] 
Btupo do Club os B slononse, sso- 
do disputada docisivamento a «Taço 
Allantidas, quo é riquissimo , 
Ha tambom a «Taça-Ernosto Mag- 
no» a disputa? numa corrida ciclistu 
á americana, por «oquipes» do dois 
corredores, para a qual ostão inseri 
os, ontre outras clubs, à Sporting 
Club de Portuzal, o S.-Lisboa o Ban-| 
tica, o G. 5. Quebrada e o O, 5. 
D. Carcavelos. 


Foot-baal 
A TAÇA LUSITANA 
Novamente a convito do Grupo 
Foot-Ball Nacional, rounemesa hoje, 
pelos 21 horas, nó rua do Salilro, 192, 


os delegados dos grupos inscritos no 
tornoio da «Taça Lusitano» 


«Hockey» 


No domingo passado contituou o 
disputarese O campeontto de «hockey» 
im fatias e, respectivamente, 
Lisboa Gl 

e com 0 Hockoy Club] 
de Portugal 0 Lisbsa Ginásio Club, 
uo . jogou com dosusada anerçio, 
principaimonte o seu gunrda-redo quê 
love defezas exceleatos No entanto, 
0 »Hsckeys carregou co! mente 
ebtondo uia ida Vitorid de 7'go Ip 
a 0, 


EM CASCAIS 


vão ser renhidissima-, 
ao.que pareçe. 


Vão sor renhidissimas as eleições 
camaras nO concelho de Cas: 

Os miouarquicos preparam-se aélivar 
morto paro" ganhorom as cleições, 
mas à lista q o aprosontam ao sulra- 
gio popular é composta em grande] 
parte de individuos que ninguem o « 
nheco e outros já conhocidos Comais 
E" gonte, quo apdzor da 

miuilo animada vã dofeza dos fatgre: 
5:s do concelho, apenas tora em mira 
praticar um ato politico, pois que 4| 
sua lista Dêo visa a nada mais do qua 
face umo airmação do Tofços 
inglorias, forças “iugentas, incapazss] 
de aparecerem om qualquer ácio de 


imovimonto revolucionario. 

À Jistg, úntos de seram conhecid 
as” nomos dos que a compoam, ainda, 
Unha clgumas probabiliiados de vi 
borio, mos agora ó muito natural à 

a dorrota, ôm fyeo da lista oa co 
Nação, apPriantada pólos pocúdos” 
publicanos, & qual só niogaram o sou 
mpoio os" socioRstos, porque es! 
tombom querom fuzor unta «manif 
tação' de Torgas» a qual'sô lhe Fedupe 
dará om prejuizos 

Os republicanos contam ganhar 
a “violoria, opezór do monarquicos € 
socialistas "os guerrestem alingada») 
mente, londo-se para is&0 servido dás] 
[pequeninas coisas o de olguas órros| 
So petidos por aquelos 
- No” entanto 08 Fopublionnos não dos 
sejam a victoria como uma afirmação 
dó forçes, thas sim: pelo dosajo de 
[continuórm "a obra eacstada do quo| 
Miocerio são precisos mais alguns, 
anos pora ser concluida, 

Tomes, por exemplo, a compra dos! 
nascentas do agum, quo só fo pro? 
mo ano poderão obastecsr o concelho| 
conveniontomonte e os nogocios com 
a Socigdade do Marinhas quo garapu 
tem ão concelho razonvois, Iuoros, 
Ísto, para não citarmos, muitas o 
tras cólsos quo Eó com tampo se pos 
dom complotar, 

Voremos, pois, o que dirá a urna uo| 
prosimo. domingo, mas julgamos quo 
monarquicos e socialistas erraram 

gu cajoulos 


mais Associação Comeroia), prinoi-| 
pal orgão do nosso comorcio, que, 
neste momonto, represcoto, do qus| 
propriamonto 8 mita que a não mes 
Peço 

oi por proposta minha, aogita por 
unaoirbidade, que à directoria da As. 
[sociação Comercial resolveu prostar 
homenagem aos heroicos e patriotas 
aviádores - porluálozos, nomeando 
uma comissão quo se comporá de di| 
recloros brasiloiros o portuguezos. 

Essa comissão reuniu-se diversas 
vozos” para éstudar O meio do beih 
dosemponhar-so dessa missão o dar! 
briloo ás homenagens que aquelas in-. 
rapidos navogadoros dos ares tant: 
merecom, ficando resolvido que, para 
não haver choques ou nulidade do 
uoção, sa Ilmilasse a apoiar moral e 
milerialmeénto a comissão cons! 
aqui nosta cago, 

Resolveu mais pedir, por meu tu»| 
termodio, permissão ao exmo, sr 
ombaixador de Po tugal o mais mom» 
bros desta comissão, para que, 
número ' das homondgons, fossb 
oluida tambem uma recel 

Jão ni da Associação 

om diá que de combidasse, 

qual toto o Comercio fosse convidado 
Esisfazóndo, Assim, os" desejos gor 
ais, 

Para essa tosta sorão coavidadas| 
as. pessoas de maior destaguo- tos 
moios  bancarios, comerçial à iúdis- 
eiat. . Paia que Ha maior brilho & 
mblor latitude, “é pSásiso ão, pára o] 
banqueta à gor oitrecido no: 
os, Soja” iambémg incllida dt 

y Dora “ale a elo so 


1 


6 
Ê 
$ 
4 


tituida [o 


=: FATOS BARATOS 


Apiz3r do. grando subida das fa 
téndos de lá pora (alos o vostido 
continuam a  venêc-las per pre 
dos baralistimos os fabricantes 
Donas do Covilhã porque as fa- 
bricum e vende:n direetomento no 
—— — — publico —— — — 
Os fabricantes Donss vcocom as 
suas. mogoificos e lt dus casimi- 
ras direciome le vo consumidor 

por memos 30 a.609%o — — 


—=- DEPOSITOS —=— 
Lisboa, Rua dos Fanqueiros 187 2.º 
“: Porto, Rua F. Toans9, 332-A := 


pt 


Janterjo, 


lectricss 
bolso, Facoa' 


Desconto aos 
À revendedores 
Remeças pá 
É ra a provimo 


72, RUA AU 
” QU.TA, TA 


CURSOS COMERCIAES 


professor LADISLAU B, 


Para menores e adultrg de ambos os sexos — pelo antigo 
'ALHA, autor do Inglez Comer- 
cial, Inglez em oito mezes, Dicionario de frascologia Comer- 
cial ingleza e muitos volumes ds via; 


, sclendia e letras. 


Lições do Curso Garal 
—— dos Ligeus — — 


Rua 


Q 


REFINARIA 
PEDIDOS 4º 


Companhia Industrial 
“aRua qui 


Guram-sé com 


Memento de 


Estão abertas as matriculas 


do Telhal, 32, 2. 


RODO COGSTHL; 
ASBSUCAR 


Rofinado —Maroas G, B. E, 
Preços em concorrencia 
Os nossos assucaros são os melhora: 


do muroado, fabrioy 
do da 


COLONIAL 


(antiga firma HORNUNG & O 


tle Portuga e Colonins e 


RDIM DO TABAÇO—LISROA 
TELEFONE 4222 


DOLHMOG IGGGHOO 


FusnculoS, diabetes, doenças 
- da pelle e dos intestinos 


uvas Pormpsih, 


secoimenda-se exigir o home FORMOSINHO 
[EARMACIA FORMOSINHO . P. tos Rest dnrgiores 
- LISBOA 


0994040 4 
0 Use Agua, Crém: 


Prata, Hb o Ut, 
O corinmiio Pids do tie 
do Alimada, 6%. 
3096 Polociuno Alvos do Asovodo & 
1º do Dozombro, 64, 65, 
Prsemscia Aveliar=Itna” Adgusta 
silva Novos & Go-Rua da Pesto, 
2,2 
Thogos Mondongs, Filhos, Ltd— 
Calçada do Combro, 4, dt, 
Uniho Commercial do Drogas, Ltd. 
Rom Augusta 105, 
Rorfumada Paris—Roa dos Rotro- 


5a, 


agir, dO. 
odélofua do Oaro, 

19, 
PovoPraça do D. Pedro, 
Praça do D. Po- 


[EX EXE: 
e e Pó de Arr: 
“RAINHA da HUNGRIA” 


e todos 08 productos da 


e 
e fo gh 


tabologimontos 
ltaa do Lorat» 
PA à dO, 
Farmacia Silva Carvalho-Ri 


io Snntom, 48 a 52, 
Loja do, Amerionmiita do Ouro, 
dos, : 


Casa Africana-Bam Angust 
Salão Mimoso —Rn: 


Noto Ni 
ia, Ltd—Ran do Ouro, 


Pesa 
e 
É ain po 


PET 
Eotroantto 9 Tornos A 
Pd ale 


cad, 37,5) 


bd Tolotone : 8641 


0404 


ocie toda o comercia, som 
de nacivnalidades, visto 
praca com a nosso, diicil sorá 6 

r  Ondo começam o onde fermidam 
Os intoresses o us aspiraçõos do co 
merclo parlugus: a 08 do outras nu 
cionalidades: “brasiviro, ingloz, fran 
[coz, italiano, americano, Glee, €Q | 
ntogendos e hactonalis 

A comissão da Assoaia 


ção 
“que ma 


outro ponto 

tom, ondo portagassss 

confundidos noa mesmos senti 
tom lhso 


gas da As 
oia goral tão ageadavol noticia que, 
lhes dará a ooriaga do gas perdarám 
entro nÔs os moamos idoaio o os mes: 
mos diroitos na dofssa das glociosas 
tradições JO g3a raçã 
Que o abraço quo Portogal nss vái| 
dor polos áros, por intormedio dos 
dois dostemidas áviadores, airva para 
[rinonlar ainda m for possivel, 
os dois povos já tão ligados polê 
gas e polos intoreases, cão os mana 
in oros desejom» 7 
Que dirão gobre tais palavras ca! 


Doposi goral Di 
Academia Selenáitl 
Avenida da Libordad 


Axovedo odio, Ji, 35 
ara rovonda 


ca de Belleza 
23. 
Tolegramas; «Bollcags) 


0 


plantadoros do als: 
osrão olos a atitado dosso homo, 
altivos notoris, aostado om todas aj 


tnzor sontir prosperamentó na amis 
(do das dass Ropablioss 
A abolha que vai do uma flor a qa 
sa 6 coco um boijo alado quo .qqi 
pousa deixa a fecandidada. i 
airam no alto, ac 
torra como 08 Iemoj 
a intriga o osso quo nos 
Portagal, por cima das aguns, 
[ao da pomba da Aros, de 
solambacio da Patria, levarão q 
verde da Pas e da Alinça com “gg 
dosmentitão vs atosrdas oruéiiadag 
pelas corves, que os ha eim «da G 
Parto e tados, por instinto, qlyony 
vendo e bussando spouas ago É 


iega 6 


"a 


natrem, 


COBLHO-NESTO 


= 


gSISASDNTNISESANANANana; 
Mega contra assalos, gréves o fimalios 5 


- À CAPITAL E 


Companhia Geral do Credito Predial Portugôs É 
SOGIÊDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
GAPITAL — ESCUDOS 4.959:000$00 
Travsssa de Santo Antonio da Sé, 21-—Lisboa 
Emissão de Obrigações Prediais, nm» vilor mômial do Esc. 9:$00, do jaro 
de 6%, livre de todos os impostos existentes nesta casa. 

«Os Accionistos Obrigacionistas da; Sompanhia tem diroito do proforencia 
na subscrição, 6 O preço da emissão 6, para ostes, d E9$00 por Obrigição || 
e de 90$00 para os outros subscritores, qu) se á pago por uma só vez ou em | 
prestações de 20 “lo, com intarvalos de 60 dias, conforme o programa da emissão | 

| 


FUERTES, LIMITADA | 
Secção de leilões e liquidações 
62, Praça dos: Restanradores, 68 — TELEFONE N-S171 — 
Liquideções de epi rg saias pu parttenlaros, 


fectuamese numa importanto compánhia - 
Fabricas e estabelecimentos. . 1 nr cento 
Predios e mobilias,. «sexevs 


.— AUGUSTO TOMASA FioL — 
Tel, C, 5501 —Arco do Bandeira, 16, 3.º —LISBJA 


PENNE N EAN 


em srmezom o na Alfundoga tanto em Lisbua como na Provinela 


Loilões tos domiciliosse Vonda em Lailão o em particulsr no sulão 
“e vendas para O que recebe movais, objectos de arte, antiguidades, etc. 


Vendas de terrenos, propriedades rusticas 
e urbanas em leilão e particular 
Cómissões reduzidas, liquidações imediatas 


ese sema ra ss mesa E 


Vinhos EsoumosOs ds |amego| LOTARIA DO NATAL $ INDUSTRIA NAGIONAL 


AVES DA RAPOZEIRA) 
Plan Ma tiaaiitas du PISA 22-de Dezembro de 1922 Vendas por afacado 


a mc DL E A) é MALAS pe VIAGEM 


jo mei decimos, vigessimos e quadragessímos ma o rnelro é 
Reprosontante em Lisboa: <EMPRE SORTES GRANDES NA CASÃ $ estos Ei paca Tas cqnddo pra vi Esc, BAUOS DE VIAQNIE 
o 


, ARTHUR BENARUS ) oro autriado om boa pola do vaca e cara Ruca do viogompara costs. 44, 

Preferir esto vinho é fazora travessia da)  Tesmest go Basratm, ae -D. B. Gonvela & Silva, Sucessor e ER BuRINAS NOVIDADES — NFALINHAS, PARA BE 4 
:vida: sem dificuldades. Pedidos á Calçada do Manuel Alves da Silva Neves E noto! sans, qua em aloe prio ar aa indu a 4 
Carmo, 25, — Telef. N. 3019. aenntd mo os aoied mi pad 84, Rua da Assunção, 86 (Proximo á rua do Ouro) VENDAS SÓ POR JUNTO 4 
ES à $ JOAQUIM GOSTA, DIMITADA $ 


2 GASAMENTOS : 
A, Alberto Gonçalves 
| (Escempregado do Registo Chi | 


em $ Fabrica e escritorio: R. DA GLORIA, 21, 2.º (á Avenida) ) $ 
Sucursal: R. CORREIA Tue 50 (à Campo d'Ourique) $ 
Todo. o deportista == 


———— us pq 
cosesssosesssossssssoos 


Seguros on asas rés fls 


Efzotuem-so em seguradora do indiscutível confiança 


Escola Berlitz 


abria o etbolosimantoá qua não tha atos da pestios é dlpounido, Dente Saia ir 
dia om bebido, nom praiquem o Foalho 42 tt, [O E don nor iodo E) dera adquirir 

sd dive 
jim ii, ceia boia 2.4 2 nn Pb aaa = O LIVRO SOBRE'= 


E. H. DE MOSER 
— Rua de S. Nicolau, 42 = Tetetone C. am — 


ATLETISMO 


42, RUA DE S. RIGOLAU 
LEILÕES 


aniicação ' pad 
Preços modicos 


SMCONACA Rus do 8. Bento, 82-1º-—Lisbos 1: Já está aberta :: — DE — 
| TE E :::a inscrição: :: Je Salazar Carreira DO == nerenaorino ela, to ————— 
&. Guerreiro Venda de predios, em rula e e em hasta publica 
Da Escola Dentaria da Paris CENTRAL 4LL 


14º livro da biblioteca do 
jornal 


Avaliações, indoeso E Poente 
Referencias bancarias e outras condições atas. 
Endoroço teleg"atico «EDESERMO» 


[Operações insensíveis por anestesia. 
Dentaduras sem chapa 


“Os Sports, 


pa dae Di peu 


4 A AM = 6099 Bi-semonaro Tastrado de propagando e educação fisica — O Jornal da especantánde. de mator circalação mo ot 
? IN N p | T ç Redacíor principal — A. de Campos Junior 
E Escritorios : RUA DO NORTE, 5, 1º Telefone 2298—- LISBOA 


EB. de 8. Paulo, 27 


ia Industial de fldubos, Ta 
e Cuudes, Limitada - 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59, 2.º 
Endereço telegrafico: JOSELIA 
TELEFONES: Flag n.º 2203 o 
Fabricas — Páio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 
FILIAIS: No Porto, Raa de Santa Catarina, n.º 108, 2.º 
Na Pampilhosa do Botão, Bad da Mealhada 
FABRIVAS: Em Seixal, “Moinho do Breyne 
DEPÓSITOS: No » had do Bispo, Porto, dio Tnb, Runa, Pampilhosa do Botão 


é Lei 
AGENCIAS; Bm ria pontos do pais 


Enbricação especial de adubos e úduhos compostos detois 
is qualidades e para todas as culturas 


Superfosfatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, R E 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos F- 
e farinhas de peixe i 
Productora e fornecedora das melhores 
purgueiras do mercado 


Bnibal Neves, Limit. 
Ria da Prata, 242 à 248 Ruo de Santa Justa, 26 a:32 
Telof. 8040 0. LISBO a Telog. Vapor 


=———— SEGÇÃO TEGNIGA 


Fornegimentos de maquinas 6 ferfamenas para todas as INdasts = == «+ ==" =» 
-0= -0- -0- -0- -0- Insthlações de fabricas o contraes do força 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de! | 
Masthinentubrik Radenla Weinheim  (emanha) 

Locomoveis e semi-fixas de todas as potencias 
Suechsisthe Turbinenhau Und Hoschinentahrlk, Meissen (Alemanha) | 
Turbinas, instalações de cerâmica, etc 


Usines Beduvwês S. A. Liége (Belgea) 
Storebro Akticholag. Storebro (uecia) 
Rutil & €º Presden clemanha) 


Aparelhos de elevação e transporte 
Frunz Sleper Remscheigl (Alemanha) 


Ferramentas para industrias e oficios 


Berna Lorres, Limited áirid (Suissa) 


Camions, tractores de estrada e agricolas, carros de robotiue 


- Eonrdo Blanchl'S, A. Milão (alia) 


Bombas e compressores. 


Maquinas-ferramentas 


Automoveis, motos e tindolótia 


S ARTESIANOS | ; 
| iberiura à de poços, abalhos de Irrigação “ Suifatos de cobre e de ferro e enxofres 
à OP EOE Consultas e intormações gratuitas sobre todos 


| do reparação do atlomoyois, construções pia ' alias, soldadura autogenen 


SECO ÃO DE IMPORT E EXPORT 
Malorias primas, rias do cuitrução, liutas, -seruizos, produetos quimiças, els 


CÇÃO CORKY 
Parimontos sem fondas de,snperior qualidade, Isolamentos para insfalaçãos do rapor o Irigorilicas. | 


: os assuntos agricolas. 


No proprio interesso dos srs. lavradores aconselhamo- 
los a não fecharem as suas compras sem primeiro nos cons 
suitairanto 


EXCELENTES “RESU LTADOS 


ITAL, 


Diario Republicano da Noite 


Confort 


Rotel Paris 


ESTORIL 


oe tranquilidade 


[CEKNINEK) 


À 4223-18.º am 


Redacção o Adi 


Diesoção o proprisdado do Manas! Quimarã 


alistração — RL YoMori, 5 


| LISBOA — Quarta-feira 8 de Novembro de 1922 | 


Tolotons.n. 2233 —Endsrayo tal, 
Oficina do Im 


asia — Rai da Bios, 7 


CAPITAL 


Prago 10 ccântauos 


NO MOMENTO 


a 


OPORTUNO... & 


h aytação Na pai 6 Na Quéiia 


A escolha do material — 


A inter- 


venção do ministerio do Comsreio 


Sabe-se que, depois do incremen- 
Ro quê a aviação tomou na grande 
"guerra, todos os países têm pro) 
furado organizar esta quinta ar 
ma, aproveitando quanto possivel 
p seu material para os serviços do 
tempo de paz: isto é, para o trans 
porto de passageiros é correspon- 
hencia. E assim o têm compreendi- 
Mo. porque, de contrário, corriam, 
D risco de não poderem concentrar, 
Jma unica unidade e até mesmo de 
Yerem retardada a mobilização. 
Qualquer Estado, que tenha bem 
brganizado o serviço de aviação, 
poderá cmpregá-lo na guerea, logo 
Xue esta seja declarada, em condi- 


tões de rapidez e de oticacia muito, 


maiores do que poderia empregar a, 
tavalaria dg descoberta. Declarada. 


R guerra, as esquadrilhas de aviões 
dntrundo no territorio inimigo, 
bombardeario as pri esta 


inhos de ferro, destrui- 
rito as vias (de comunicação mais 
Ymportântes|e espalhando o terror, 
pmtre às populações, abalarão o mo-, 
ral por uma forma tão depressiva, 
hue dificilménto, como já dissemos, 
se conseguirá concentrar uma uni- 
Bade. 
Para se fzer face a estas incur- 
ses, só ur) bom serviço de avia- 
ão o poderá conseguir. As primet- 
ras fases du lucia hão de se desen-, 
* rolar no ospaço. Só depois de se fe- 
rirem os primoiros choques entre 
Ps esquadrilhas de aviação, é que 
Ps adversarios poderão realizar a 
toncentração das tropas: E pode- 
mos bem práver qual seja o efeito 
imoral com [qué impulstonará a 
campanha o pxoreito que tenha con- 
seguido iniciar com êxito as suas 
dperações nofons. E quantas proba- 
bilidades de | triunfo ficarão a fa- 
vor do que consiga aniquilar n 
aviação do inimigo. para poder fr 
neluar com q sun nos pontos estra- 
legicos do reconhecida importan- 
pia, espalhando a ruina e o pavor 
pelo territorio do adversario! E par 
ra «e conquistarem as probabilida- 
dos do êxito, para sa conseguir d 
friunto, não basta possuirmos as 
qualidades privilogiadas do herolé- 
mo da nossa raça, nem so suponha 
fue um tom aviador se possa im. 
brovisar no momento crítica. O que 
so poderá é atentar a lista tra 
fa dos martires das aventuras do 
Bánaço, destruindo material e sa- 
trificando vidas inutil, estupida- 
mente. Não é aviador quem quere. 
E' preciso possuir aptidões espe 
ciais. Quem nasce para coruja. não! 
pode nunca vir n ser aguia. Um 
bom piloto e um competente obser- 
Mador precisam do uma cultura, 
bonstante o desenvolvimento das 
guas faculdades. Têm muito que 
Hraelhar na terra e no 
para aprimorarem as suas facul: 
findes. E por isso. em toda a parte, 
b aviador impõe-se ao respoito e 6, 
onsidoração de odos 08 sous se 
inclhantes, porque representa ur! 
der superior. : 


pões de cami 


espaço, ! 


Ora, no nússo país, a guerra fez 
[com que se Criassem os nucleos de| 
aviação, mas segundo o velho cos: 
tume portughês, arredado o perigo, 
deixou-se tudo| ao abandono. Mas 
não devemos manter o nosso siten- 
cio, conservârnos indiferentes pe” 
rante o perigo, que poderá resultar! 
para o exercito » para a nacionali-| 
dade, se não sé cuidar devidamen-| 
te de dar á aviação os meios de que 
ela carece para se desempenhar da 
sua missão. Rea s 


lugar, os assuntos, 
o pedem estar a car: 
|go oxclusivatuento dos Ministerios 
da Guorra e da Marinha: E' preciso| 
a colaboração impor- 
!tantissima o| Ministerio do Comer- 
“cio. Pela natyreza dos sérviços pres| 
; tados pela aviação no tempo de paz, 
no transporte do passageiros e de 
| correspondencia. postal, tem o Mi 
!nisterio do Comercio de tomar a 
seu cargo a parte mais importante 
dos serviços heronauticos. Decreta-| 
“da a mobilização, o material e pes 
'soal poderão, em grande parto, 
prestar os seus| serviços sob a di- 
reeção do Estado Maior do Exorck* 
to | 

| Tanto a: serviço 'de bombar- 
deamento, como, para reconheci 
mentos nas zonfs de-concontração, 


as 
is 
Ê 
g 


,o material o) pessoal de tempo de/ Oi 


paz ao serviçh do Ministerio do Co- 
mereio poderão ser imediatamente, 
aproveitados, | 

Não somos jo não sei se haverá 
alguem quo seja de opinião que se 
transfiram. por (completo. todos os| 
serviços de afupão para: o Mfálste- 
rio do Comorcio, 

Não podemos dispensar um nu 
cleo importante do aviação militar; 
que tenha uma instrução intensiva 
quessirva park enquadrar os pilotos, 
novos. 

Tambem do 
missões de" 
uma conclusi 
e serviços a 

Entro nós, 
mente estabel 
'de aparelho 
suimos uma 
aparelhos, qui 

os serviços dd 
fam os mecanj 
obrigam ás 

dministrative 
'terial do C. P, 

ujeitar no q 
+86 tenha con 
cursos para 0 
“poder dotar 
serviços. Mas, 
"portugueses ci 
to assim não 
to mais que os 
"zação impõem 


emos mandar lá fora 
udo, para se tirar) 
o áceren do material 
Jor bm-prática. 

ada ha definitiva” 
clio fcerca do tipo 
fúzer adquirir. Pos- 
rahde diversidade del 


js parques, - desorien-| 
licos, os instrutores, 8 
maiores dificuldades) 
s. Recebemos o pia” 
P, q Jivemos de nos 
je de Já voiu, sem que] 
guido alcançar re 
[Ministerio da Guérra! 
onvenientemente 08 
cremos quê todos 08] 
mpreenderão ijue is-| 
ode continuar e tan- 
progressos da civili- 
nos Estados obriga, 
ções na: navegação aerea e para 
| Portugal essas obrigações são de 
ordem moral de natureza mais ele-| 
vada, visto qub & a Patria de Gago 
Coutinho e Satadura Cabral. 


4. CORREIA DOS SANTOS] 


“ OS ABIADOS | 


sticessos da Turquia 


cacem 


Em volta de 
Consfantinopla 


CONSTANTINOPLA, 7—Em) 
virtude do desenvolvimento que 
estão tomando os acontecimentos 
na Turquia, os altos comissario$ 
aliados em Constantinopla pedi 
fam instruções aos seus respecti= 
vos geniais a fim de tomarem 
pertas medidas que equivalem 

ficamente ão estabelecimento) 
de estado de sitio nesta cidade, 
Est pedido fof ditado pelas me 
dicas. tomadas pela ádministra-| 
to em Constântinopla, medidas| 

e estão em! oposição com os 

iteriores regulamentos, de que] 

eneficiavam até agora os estran:, 


Silva Graça 
Por um antigo nosso, ha dias 
(chegado de Paris, sabemos que 


o sr. Silva Graça chegará muito 
proximamente a Lisboa, 


O REICH 


não responderá por em- 
quanto á| comissão de 
reparações 


BERLIM, 70 Reich infor 
'mou hoje á noite a comissão de 
reparações que não lhe poderá] 
entregar uma | resposta antes de| 
estar na posse do relatorio dos 
peritos estrangeiros, Se a res+ 
posta, do Rei constituir uma 

ase seria parh discussão é pos-| 


05, (Hi) 


cbmplicam bastante 


ivel que a comissão adie a suajalarg; 


A pouTICA 


Haverá numero”... 


O Boverno espera que 


para escapar 
- à tempestade 
que o ameaçr, 


Mas fa quêm espere questo... 


Disuemos aqui anto-n(6= gue o tr. 
Antonio Maria da Silva confiava ss 
fantasia, bão largamento domons- 
trad já, para encontrar om meio - do 
m risco do maior, O 
hos o se» 


metea ou deixou qr motessom. | 
E a fantasia do oheío do Governo, 
oançada o gasta, parooo não tor 6a: 
|contrado senão o velho expodiento da 


Na sessão do heje do Parlamento 
dove sor lido, polo er. José Domingo» 
dos Santos, a moção de confiança ds 
Imsioris, a qual moção, por er 6x368: 
ma sanção que oonlor. sos astos 
do Governo pade muito bem provocar 
alarido violento o ondiabrado que 
com o Governo do cacantilhão. 

O er. Antonio Maria da Silvs, 8) 
ar do tudo, não deixa do ter qi 
foorta visão das realidades, E, por 
isso, fas o que pede para online 4 


Com os desejos do ar, Antonio Mas 
ria da Silva ooineidsm os desejos de] 


diga-so 

prssagem, não atingem uma oifra 

i alem, uma vitoria antecipada. 

ganho, Todavia, parecom-nos| 

ftomataros ca sotrisos. tefanfaates 
dos apendices govorname: 


dom dar.ae cortos imentos nos 

bolltidoror políticos que desem patem 
oo, 

Se; como por ahi so afirma; as oloie 

ções, adiminiatrati 


santo o acto oloitoral, 6 for. 
pio, a, deveres as india 

os o, fazendo acordos e, 
organisando listas de quo o Directo. 
elo do P, R. , não tem conheoian 
oficial, 

Nostas condições, a situação do Go 
'vorno 6 minis gravo do quo á primeira 
viato podo parecor, Positivamente, o 
|sr, Antonio Maria da Silva ostá entro 
a cspada o a parodo, Só o a 
pode sal sus opinião 
opinião de varias  possous. Mas o 

diamento é coiga que fas pousar tra» 
vezes. - Quando go a'oinçsr uma opor 
nião definitivo, “a respeito, já o Gia 
vornó terá dado a alma ao sou 
dor que, talvez, não figu 
do oriar outro igual, 


Vemos, por um telegrama do| 
Rio de Jaúeiro. que a partida do 


marcada para o dia 5, foi adiada. 
|O telegrama é Iaconico, tres li- 


que o imediato desse návio desa-| 
pareceu, 

Ignoramos se ha àlguma rela- 
ção entre o desaparecimento da, 
quele oficial e o adiamento da| 
rartida do barco. Talvez não ha-| 
ja-e talvez isso. seja mais uma, 
tragedia que é muito natural em 
breve se torn conhecida, Quarr| 
to ao barco, tudo Indica que ele] 
[não partiu — porque as justiças 
do Rio o não deixaram partir. 

Está arrestado por dividas! 
Está penhorado ! E” mais um ca 
lote vergonhoso dos-Te M, E, 
'que ainda, como ss vê, estão em 
plena posse de si mesmos para, 
arem até ao infinito a area| 
dos escandalos | 
E como não ha-de ser assim, 
Is os deixam á solta, em ampla 
liberdade, como se esse organis- 
ino fosse um poder, e não hou- 
vesse- nenhuma especie de auto- 
ridade que a ele se opuzesse! 
Sim, os T. M. E, são intangi- 
veis. e eternos—como Deus! 


«Loureiço Marques», que estava| 


nhas apenas, e termina por dizer 


São facciosos ou estupidos os que 
[pretendem negar os altos dotes de 
ênteligencia, de sensibilidade e de 
eloquencia do sr. Leonardo Coim- 
bra. O|sr. Leonardo Coimbra é um 
fitosofa — mas um filosofo. vivo, 
[ezuberanite, Iumano, 


carnadps raciocínios, mas tem sem- 
pre, pelo contrário, a valpitação da 
[carne tiva. O sr. Leonardo Coim- 
bra é um pôeta. No seu livro «A Ale. 
aria, aldôr e a graça» 


ima, to 


cos», 


Letas... |0'sr. 


sr. 


dramatica: a voz, embora sem nuan 
ces, tem fórça e solenidade. Esta 


| trintice | personalidade de. filosofo, 


de poell 
aprese 


e de orador não se nos 


Camara dos Dopatados fai dade: individuatid, a 
não, Ronlimurserhão ou E a irniat ad hs 
enios e letando-se; ' 
pri AEE Pletandp-se: chocam 


sensibilidade e imaginação verbal. 
LE" um poeta?"Mas a-netipidade es- 


os est 
mos e 
o poeta 


ce de obscuridades e transcendenta- 


WI lismos 4 tome de assalto, com a 


isão luminosa do pensamento 


vestido hlids de, beleza; a “recrpti. 


bra desconcerta quantos a escutam 
e a sua loratoria, povoada de estrê- 
tas e relampagos, ao mesmo tempo 
profupah como a noite nos ermos e 
vaporosá como o luar sobre os rios, 
é, para 0 nosso entendimento ávido 
de fórmulas nitidas — uma orato-, 
ria astral. Porque” o não encher 
Não. P. 
grosseiry ilusão -imaginarmos que 
o sr. Lepnardo Coimbra está algu. 
ma ves, linteiro e real, como qual 
quer de hós, á mesa de um café... O 
sr. Leonardo Coimbra minca está 
totalmente á mbsa de um café ou 
na sua carteira de deputado — den. 


ra no infinito. Vôa entre os plane. 
lugar não é ao nosso la, 


UM CASO 


PARE cf dios 


A POLITICA 
DEMOSRATIVA. 


Dissolve-se a comis- 

municipal aban- 
donando o partido aí 
suas principaes fi- 
guras ? 


4 dito qr 
latramado| com a transferencia dos 
oficiais em questão, volisndo o 
dr, Lois Faieoa a resesomir as suas] 
lanções. Parece, porém, que houve 
optimismo excessivo e que o caco, 
lem vos (do so simplificar, so dosen+| 
velvou o cothplioon. 

Lais Faieos insisto pela 


Lystor Efanco, que prosido a comi: 
[são monicipal”do E Re'P., solidasi. 
fson-as com ele, afirmando quo sban; 
|donará a polítios, dissolvendo o pars 
tido domosratico na provincia do AL-| 


fi demorado. —(H.) 
Por esto facto, em vosperas de eleja 
ões, poié revela a falia do spoio do) O delegado francez 
Governo, póde acarretar serias conse.| 
quencias, fuma vos que lenço o dese: PARIS, 7—O conselho de mi. 


aimo, a jurbação, o desinteresse, 
Jem -todas os ospiritoe, A-nda o 
jquo a grapidade dos anosksos venha. | 
agora, abric os olhos so Governo, já, 
[não é possivel evitar o reali 
reperouesão. que 
|Algarve, Só por milagre o Governo| 
(conseguirá, não dizemos ganhar as 
majoriaç—imas, seguer, garantir as 
minorias, Ao pssso quo os oatros pare 


cujo pensa 
[mento hunca é um esqueleto de des- 


nesse can! « 
tico extatico que é a «Adoração» ha Dizia Hugo quê não ha grande quer sejam vestidos de um simples da femea, charivari no cerebro «dos 
páginas que não são já prosa mas homem para o seu criado de quar-!pano ou de uma sobrecasaca, uma sub-chefes, a chama saída do alma 
puro rilmo musical, murmurio d'al- to -Os grandes homens não o são grande força domina sempre 9 es- de Ghandi vacilou sob cêstes +irds 
s de ave e pizzicatos sua- em tudo. Um heroi — pode não ser pirito colectivo om marcha: o egoi 
vissimas de sonho. Ha frases neste um modélo de virtudes domesticas.'mo individual. 
livro ue equivalem os, mais belos can Jacques Rousseau, que era um, Assim se passaram as coisas 
versiculos do. «Cantico aos Canti- fenelin. abandonou os filhos... Ima-, quando Ghandi fol preso. A India não se libertou. mas o seu-espinita, 
aromase sandalo é vio. Vinar que S. Francisco de Ássis da: é um pafé onde o projecto não exis- está clucidado. Agora. graças “m 
Leonardo Coimbra é fia, por exemplo, muito mais do 4, Não Ha projectos no Oriente, Ghandi, o povo místico da India fu 
Jem orador. O verbo fluetae exoon. We O sr. Malva do Vale, um czce- mas intênções. E essas intenções do viu! À aparição não durouymui- 
taneo: a mascara tem mobilidade lente comissario do- governo junto bastam-sé à elas proprias. Na In- 


a, porém, num bloco har- 
|monico e perfeito. As três modali, 


ri O transcende. E' uma 


tro do rtgimento. Paira. Vôa. Pai 


ALGARVE 


Confissões 


A elequencia astral do sr. Leonardo Coim- 
bra e a pequenez dos grandes homens. 


do, acotovelando-nos: é na visinhant 
sa das estrelas, causando-lhes in 
veja. Na sua eloquente oração del 
ontem no Congresso, ha uma frase 
que parece um lekmotiv de polifo- 
nista: 


«Portugal eo Brasil são duas 
eternas saudades que o mar sepa- 
ram 
| O resto fóram reticencias. 


..* 


LÁ LO 


NGE.... 


que se passou na INDIA 


GHANDI 


A chama ace 
pelo agitador 
hindu, amortecev, 


extinguiu! 


Principia o movimento nacionalista 


Na grande cuba do mundo onde 
os povos se agitam, quer sejam! 
brancos, negros ou amarelos, b 

ahistas, myssulmanos, catolicos ou 
protestantes, de todas as religiões, 


viram apenas êste facto quanta 
chegou o inverno nacionalista: que 
O seu marido não lhe havia ;suby- 
tituído os vestidos. 
Egoismo do macho, 


coquettenie 


apagadores. 
.ua 


Mas não está extinta. O “hinifa 


to| tempo, mas viu, Viu que podia: 


do Banco Ultramarino, seria-uma gia havia a intenção da revolução. libertar-se, 


inepeia desmarcada. Peguem em 


Columbano e ponham-no na admi- Jucteis, sofrei! Não auxiliciseos in- Ghandi abandonou: 


O que dizia Ghandi? Oraet Não 


A maquina nacionalista sguo 
está cempresno 


nistração do porto de Lisboa e di- geses| E q unico sentimento que os meio do caminho. Os iglesos na; 


. Sacadura Cabral fes a travessia 


quica e mental não se fundem, com- aerea do Atlantico. Ele e 0 sr. Ga- 
 dilacerendo- 7! 

go Coutinho. O sr. Gago e tele. Os no tim, uma recompensa-que devia 

filosofo? Mas o poeta tn- dois. Duo in carne uno, Assombróu cair do ceu, como um mas 

pade-lhé o pensamento e afoga-o em Portugal, assombrou o E'rasil, as- nada caiu, 


sombrou o mundo. E' um heroi! 
Através do seu feito prodigioso. a 


Herois do Kionga,Jao Alto do Pina.| 
E' uma figura da historia. Muito 
bem! Mas um grande homem pode 
não ser um homem inteligente — 


da q hindus ora de uma fragilidade, de 
cidade das assembleias. Eis porque que é uma coisa excessivamente hir 
a eloquencia do sr: Leonardo Coim- vulgar. Os que o querem apreciar Cristal.Os mussulmanos não têm 


como pensador político, social ou 
religioso, como orador oú até, mais 
comesinhamente, como homem da 
sociedade, esquecem-se disso, que é 
importante. Eu não me esqueço. 
Eis porque. ouvindo ontem o seu 
discurso no Congresso, sêco e duro, 
!em que mem sequer houve uma re- 
Iferencia :afectiva ao companheiro, 

companheiro que o fora viagem 
ve já agora será tambem na imor- 
talidade da Historia — eu não es., 
tranhei essa aridez como tão pou-! 
co me surpreendi com otros destk., 
ses... Seria uma tarefa sobrehuma-, 
na para um grande homem que ele 
tivesse de o ser — até nas peque 
nas coisas. 


BOURBON E MENESES 


tidos sobretudo os monsrquioos, rar 
balho aoticamente, frsendo, té, das 


Adtonio Masia da Silva quer” 

agradar a gropos o a traianot: conse. 

associa — degagrada a todos e atras 
partido a 

obra o partido a que pertsaoo o odio 

o me | 


DO ORIENTE 


bonforentia do Jansanne 


O que a Iriglaterra 

Propoz á França 
PARIS, 7-A Gran-Bretanha 
propoz á França adiar a reunião 
Ida conferencia de Lausanne de, 
13 para 27. A França é favora- 
vel a um prazo curto de adia 
[mento por motivo de organisa. 
(ção material mas opor-sesha pro- 
vavelmente a um adiamento tã 


nistros nomeou delegados fran- 
cezes á conferencia de Lausanne 
os “srs; Barré, embatxador nê 
Italia, é Bompard, embaixado”; 
fem Constantinopla. (1) | 


AEE] 


total. 
Nada de esfórços e a recompensa 


como um maná. Mas 
senão o profeta no car- 
cere. 


Então tudo se dispensou como um, 


Peculativa e raciocinante do pensa: Nação inteira encara-o como um ramo de flores quando perde o laço num caminho 
(dor cor plica, intelectuatizando.os, dos seus maiores. Já não é um vago que o liga. A desordem ganhou a já; 

s d'alma criadores de rit. oficial de marinha, casado ou soL'massa, à hesitação instalou-se no! 
asas. E' um tribuno? Mas teiro, vacinado e morador numa espírito dos segundos chefes e o he 
o filosofo não ideizam que rua qualquer que, tanto pode ser à roismo cívico enfraqueceu no cora. 
a palavta do orador se desembara- de S. Bernardo. d Estrela. a dos ção dos conjurados. 


Mussulmanos e hindus 
A Junção mussutmanos e-dos) 


o mesmo ideal nacional dos hindus. 
So os mussulmanos fizeram causal 
comum com os hindus, não fci po: 
los bonitos olhos daqueles, r1as por” 
que naquele momento a Inglaterra) 
combatia Constantinopla. Os tus: 
sulmanos formam a minoria viril 
da India (77 milhões), os hindus são 
a maioria (220 milhões). O taussul- 
mano não é pela India para os hin- 


dus. Nunca ajudara o hindu imper-|: 


gamme depois se um grande ho- ingleses em mais de cem anos fi- nharam o chauf/eur, mas mão jpi- 
mem não vale bastante menos do zeram despertar na India foi um deram escamolear o veículo... “Li 
vque o sr. Afonso de Macedo. O sr. odio, um grande odio, enorme 6 bertação de prisioneiros, «adianto 


mentos nos funcionarios, «garicias, 
nada seduziu o monstro. 

Um comité nacionalista (oenlta- + 
mos O nome a seu pedido) moptcor 
nos sob êstes seis pontos o calado 
presente da situação: 

1º — O espirito hindu entrou 
que não abandonará 


2º — Não se pode chamar itre: 
gua á calma aparente da Inflia, é 
apenas um breve recolhiménto; 

3º — Acordam-se” concessões 
um ovo fraco e sem socorrgs, iyi- 
vendo como um mendigo, masupão. 


4º — Já estamos cansados .deypa: 
gar 4 policia que nos: algem joy 
ver a imensa fortuna da“Indin go: 
jguir a caminho do Tamisa; 

5.º — Tá que não soubemos, sing: 
pirar nos ingleses: senão dogprio,” 
lajudá-los-hemos a livrarom-so do, 
nós, para que não se moleglem. 
mais com o nosso contacto; 

8º — Odiamo-os infinitamente: 


“Vac começar 


tinente a tornar-se seu senhor. Pror, 
curando bem, veremos que o 

dos mussulmanos, o shah 
slinhs, o todo-poderoso Agha 
sugeria em Londres a idei 


oi 


de um 


inglês como rei. Uma aliança de 


duas forças concebida neste espiri-! 


to não podia ser selada com bom, 
cimento. Ghandy, o santo, com a! 
'sua trolha mística, era apenas ca: 
paz de tapar certas fendas. Lá ostá 
na prisão (alegre como um passa- 
ro)! As fendas restam abertas. 

A não cooperação e a desobedien- 
cia civil exigiam de cada um uma 
[grande alma. Pórque é que os con- 
dutores de homens emprestam ao 
povo as virtudes que os animam? 
Ainda que o heroismo lhes seja fa- 
cil, é bastante para que o tornem 
aos outros? 


O fim da não cooperação 


O medico, o advogado, o juiz, o 
funcionario, que ganhavam bons 
sacos de rupias, indiferentes á sua 
desíncarnação, não cooperando, 
não recebiam mais rupias. Ghandi 
havia abandonado o seu cargo, as 
suas casas, viajava em terceira 
classe com os «intocaveis». Mas 
medicos, advogados, juizes, fun- 
cionarios não têm todos uma alma 
do martir. Esses senhores acharam 
que era mais facil passar algum 
tempo sem estandarte nacional, 
que sem pão quotidiano — e sem 
manteiga! Nos jornais do Madras- 
ta. de Calcutá, Bombaim, eminen- 
tes personalidades explicaram por- 
que deixavam de ser não-coopera- 
dores. Não podiam deixar de ga- 
jnhar rupias. 

O khaddar! todos o haviam acop- 
tado, mostrando boa vontade. Mas 
no uso o kaddar tinha certos de- 
feitos. Como eram doces á pele as 
boas bastonadas inglesas de ainda 
ha pouco! E que belos saris se fa- 
ziam com veus de Lancashire! E, 
começaram a comprá-los á escon- 
didas... 

E depois, e depois, tudo arrefece 
neste mundo. As mulheres hindus, 
que chegaram a dar as suas j 
'no momento do grande antusiasmo, 


chefe | 


Nesse mesmo dia, C. R. Das id 
an prisão: e Motial Nehrul. «cam 
'grânde pompa, chegava a Caloutá. 
!Dás e Nehrul são os dois novashe: 
fes +do movimento nacionalista. 


' dominio na India com um principe, Ghandi passou-lhe a pasta, masuão 


a aureola. 
| Na India apenas os chofes «go 
alguem. Preguntar ao povo o -qué 
pensa, seria a mosma fantasia de, 
numa gréve de cocheiros, emos du 
terrogar os cavalos, 

Moravam juntos, mas longe, nes” 
sa estranha Caléutá, no (fim da 
Russa Road, é porta de Kali, pro- 
ximo do templo onde os hindus fle- 
cepain os adoraveis cordeiros. E: a 
deusa Kali que pedo, parece. Nãe 
querem que os mussulmangs mãe 
tem as-vacas, mas bles, durante-to- 
do o dia, massacram cordeirinhos. + 

Molham até o rosto, depois, ao 
o sangue dêles. 
| Pois é dêsso lado que “habitam 
Das e Nehrul 

Seguido dos meus Invisiveis po- 
ias, encontrei o logar, A «casa 
hindu estava replecta de pártida- 
rios. Reconheci logo Das,e Motiak 
porque estavam sentados mum-fau. 
teuil, no meio de uma grande-aaia, . 
e que os seus fieis os envolviara gm 
cadeias de flores. Entreguei «en 
da um sua carta de apresentação. 
Julgaram a principio que fôsso yr 
novo mandato de prisão.... 

— Não! disse, é para me jorági 
tarem e provar-vos que não porfam: 
go a nenhuma organização Angltag.. 

Lovantaranvso então e disseram 


(ão quero perturbar ume-tãe 
bela festa. Apenas uma palavra 
senhores. Encontro-me perante af 
dois chefes nagionalistas; um saga» 
ba de percorrer a India, o outnodãe 


reflectir na prisão; o movimento 
acabou? 
— Começa agora! dissergm «no 


mesmo tempo, no mesmo gnitoide 
té, 


Aos artriticos 


Tsmsm o TODAL, o unioa, 
do do Todo soldo, om gram 
o prados odiado Podidpo a had 
isiva Lit. Rua da Prata. 61 


India. que. não vivó dosctogiago 
'más faz vivéios; CAST 


Um 


“CUM BIVRO 


IEEE 


“+ UMA ESTATISTICA 


Sel elos 


Te maHoRr 


rr AMENA PRN 


junte nota oficiosa, assinada-pelo| 
“comité confedenal”, Ê 


Io dos CO 


“lartas amorosas dk 


tenõas de casa 


Continuam lejtorez nossos a diri 
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Pola Alioratorio do Conseroia acaba joqnviyio das po? ria subscrever. Estiveram até ago | “Pudições trteia “a “organisação proletarianu,jno é Africa Oriental Portuguese) ÃO, e nfo da finanço, que com « 


RE o culros comunistas, atxilia- 
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Mona obra (SME Irbadhs dig Mussolini, senhor do poder após| Julgamento dos que tem lucrosfamoaçando-os se não votarem re- eesiíluidos à libordado, Só serão sol- 
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Africa. 

À proposito dos funcionarios que 
prevaricam, o sr. Antonio Maria da 
Silva diz que muitos deles não são 
demograticos, havendo um — o co- 


admiravol mecanismo, -que aviza n 
minha alma das coisas que lhe agra: 
dão, é o marávilhoso poder, porque, 
percebo aquilo mesmo que não pósso 
observar, obrão om mim de maneira 
mais activa. Eu. posso, pois admirar 


atos o do 24326 na impórtano) dor, que fará manter a ordem, paral 

Y dar à Italia o socego que ela recla.| 
ma, e para mostrar aos outros pai. 
ses que sabe governar e manter-se 
dentro da lét. , 


G. T., por exemplo, impedir que 
as ovarinas comprem sardinhas 
a 20 certavos e às vendam a 1 
escndo, ganhando. assim a baga 
tela de 80 centavos ? 


pargão. Muyee, mais uno bomon quo 
à. policia leg rimover pora o Geverto 
Coil, 
o 
poncuvel progades mes parto 
“ostra elos com u Lou SOU elty 


giro, 
A Osixa Econqmios Postal tem-se! 
dosonvolvido prdporoionalmonto no 


da União Postal) 
sou om Portugal 


joa dao corrospon 
démcisa, pabliondo o eeliinrio da 
Dienação, Gecal dos Correios o Tole: 
e nto a 1878, 


tmibulhos 


sotupigacarm joao dudos quo agora [ps 
garadas om 1914 


mespublioca. pára oprociação do pros] 

Mreaia: do: coíreio quo aponta as 
o | is da nogsa na 

alonalidade, da nossa politios, dá| 
in o la nossa coltuca, 

as latas liborqja do 

wemigaram o |ovgeandioimento . do 


povo, O numero 
do 245:298 o a im 


polo - copeejo o 


do ooonoinia 
dopositant 
rtanaia dos do) 


do 19:580, o a imprtanoia 


; 


janntias + onvis 


atingiram ogto ano 


'valos, em ordons 
m curias vom valor dool 
quo foram expodidon, por 


do 
foi 
pó 


te sem te ver, tenho sempre este bem 
comigo; porque à minha ternura es- 
tá em continua efusto. 

Tu verás quando voltáres, 


que o 
mou peito não hó como a urna, que 
escondo as cinzas do Heroe que às 
'sim como as encobre ns desfaz: Que 
não são os caratheres, que gravaste 
em jninha -alma, como aqueles, que 
o burl deixou no bronzo, que insen- 
sivelmente so vem destaser: Tu serás 
Immortal no meu coração, e 08 sk 
mães da minha fidelidade, » do méu 
amor sorão cada vêz mais claros, 
mato vordadeiros é mais protundos. 


da 


Quere dizer: Mussolini etá no) 
ponto crítico; como todos “aqueles 
que foram seguidos por uma multi-) 
dão, ou será precipitado por essa 
mesma miltidão, qu tranigirá com 
eta. 

Mas, tranisigir com o fascismo, 
nesta altura, é transigir com a: de- 
|sordem, e nunca um governo, por 
mais forte que-ele” pareça, conse] 
ouiu fozer carreira ilustre entre tu. 
Imultos e urruaças. 

Que fartt, pois, Mussolinip 


ra, 
des 
dos 


ACO. T. prefere ficar de tó- 


DETIDO O 


mandante da G. N. R. em Vila Real 
de Santo Antonio, que é reconsti- 
tuinte. Quanto A reforma, da polt- 
cla, defender como boa e tendente 
a melhorar aqueles serviços 


a clamar contra as autorida- 
que não impedem o abuso 
tomerciantes. .« 


..* 

Volta a falar o sr. Alvaro de Cas- 
tro e agradeceu a promessa do sr. 
[presidente do Ministoria de, proce- 
dor de maneira a conseguir que as 
Joncomendas com destino 4 Africa 
; sigam o mais brove possivel, 


mento 8 p fymulo 
Bataillo 


rorque o Purlameato decerto opoiars 
qualquer Goverao que tenha nscessi- 
dade do o fazer, 
Aló agora tomeas folia unia contas 
aão lumentavel entro criminosos do 
eeito comam o criminosos politicos, 
É osso contissão uiio é pc 


O ar, Antonio Maria da Silva con 


tão indogois., 


cos idado do pai; postel 59:209,950816 daranto o] - to nos funcionark bu joias: da dirois 
A as | Bisto que, neste momento, deve) No “seu testamento Hanry, Batoille| - Quanto nos funcionarios que abu 7 
ano do 1920, eum ponta as ab nos, 4 jam da sua situação Alvar 
e . hefe fascista, é & mui-|pediu quo: fosso colocada. fobro o sau [sm da sua situação, o sr, Alvaro Sem: 
“apos adinato pab a ig Te CARTA 40, preocupar o ci ta, 008 JE? nooonsaria asar para uns como 
a asda PR glda o detran a ig) é po to provavdl que hoje, no poder, prin-|tmulo uma repraducão do ecsquola- de Castro concita o Governo a que p: o 


«Nasoída com direitos inegaveis ao 
teu: coração, recíprocos. movimentos 
do. tôrnura contundirio as nossas: hh- 


os mocmos pro 


low, obra prima da arte dn renascer q, mesmos p 
para doloa libor 


roçedam contra êles, seja qual fôr 
o, cas Lig” Bino eia e! E ai 
ad 


a sua politica. De resto, é diferente 
um funcionario que faz a propa- 
ganda da Jísta do seu partido, do 


cipie“a. tej 
quando é; 


aariy infusnoia quo Q rogimo ropue 


uma vaga saudade de] 
tom oxéroido na riquosa o nu! 


ia apenas — o paladino! 


corn. actunlmouto a cutedra) de Bar: 
le-Duc. 

Vosas -o começo dos trubolhos de 
fundição, 'inquiolaram»so os meios at- 


Ê 
ê 

z 
Ê 


miaé na primeira vez que nos vimos:| 
A tmais doce transtuzão se vorificou 
naqueles momentos, 


nes, | 
ensólia a conslosio Rusgas , 


nos 10 ultimos] 


la via post stros não intimida, 


anta que 
Mi 


atingio o mesma receita sjn 
importância co [25:369,00:620, o que "à 
soprogânta om | desonvoleimenio ss 


um, objecto mais amavo), o mais ca- 
paz de a occupar: O encanto innocen.| 
te da Dboléza ; 0 interesso natural; quo 
“ella inspira; a estimação que-hó aúo- 
xa 4 huma figura degante, a igual. 


numa epillerme, logo a policia, em 
jorupos intrepidos, vai pela cidade 
fora, e, tudo apatpado aqui e ali, 
nas algibeiras dos 'retardatarios, 


artos:do Bar-lo-Duo redigiu imedial 
mente um. vivo 

mesmo tempo ú 
0es 0 brlus letrus que opoiussem.o 


s.ciudado dos letras, seloncias c | oiro, comandante dn secção da 
[guarda fiscal de Bragança, que, 
além de violencias que tem prati 


cado, so sorvo dos carros o automo- 


protesto, pedindo ac 
cademia das insoris 


a “ 
de” dinheiro! que nunca mo] o de Jum funcionario que aproveita a go porque aii para baba de 
roosita dos cor: Eid a aaa expo. Serão esquecidos: Os gostos vagos, o), Semprejâue, ia; titativa revi|sticos, Focsosos dn possiveis mulilerlun situação de mando nara impôr Iopoblica oauo o ubsutuirá, 
aço [Dovido é confisa- Passageiros, que tinhio ocupado Iucionaria aflora à superficie do gos OR aa temores senai jaca ouixoa que Folem na gua. Nés- Pç 
ai v [minha alma “até então occioza, e in-[Lisboa, cimo uma iiticação, e! * 
aee do Bapablio fiieta talão a então CUGIOa uma ferida sangrenta  quabrçãoo to caso está o tenente Salvador Mon; Q gr, Concols «Abreu requer a 


e SJerulisacão do dibato sobr u or 
Gun publico, E' aprov da nas contru 
provas, voltando a falas u sp, Gines- 
tal Machado, quo r. edita as suus alir- 
maões antéricres o diz quo O gover= 


a 'regressa-ds esquadras, "gloriosa el ' - 

ie | E eu protesto. veis da guarda para fazer a Propa- mo sara CIsgis 08 decide 

eo, que 8, al do coro ai 4 oil da gra Qu, à mon do e, tv manto convencida 4 que asse SA PA nes se malta [sea tor ga ara im o desôrdiria ado 
aba agent pondonsiao, rigoromamonto mantido POTN el mennsoa. OS[UNFOU-a- brdm, pórque apreendeu mete à este prôlesto. O gr. Carvalho da. Silys, quo fala a 

7 Ureaoo do nótho comorsio, da nousa/ Nº ofíéio portugues não, pormito Y&etpgouros do amor me forão abertos;|cÉtico navalhas e um revólver, sa 


equento 
colicas: a socio, duranto onto 


ráfio 


eita o d ii 
il 


Roo 
Yoifion-so quo losdo 1856-1856 


transportavisme a deliciosa confian-| 
oa de te agradar, não te negava a ho- 


« ajmenagem de hum ponsamonto, Quan- 


Era preferivel que o fizesse antes 
de se maslifestar a bulha — mas, 
para isso, necessario fóra que a po-| 


Os 


des 4a Ameries 


publica Responde agora o sr. Vitorino 


uimaries, que diz ter colhido in- 


guir, abribao ao (ioverno o 00 par 
o dg ondo saiu, a responsubilidada 
orioinouca politis 

visto que o» 


o) dvamgonto atóldo podia contemplarto, “Invizivoio,| fr G 
Sosa esterado à ampinaãa quo: proeão mosantva monte até do podia contimnlarto, (invizivelo Lícia anddsse informada, E q nossa! a inatelanio se Estado sa (ten ormaçõs a rospoito do “aludido Protogo à todos in pm 
aamios o o' togilar funcinamonto e uongia rp rh pos: huma sutividado mafor quo todos os| Policia só, toma conhecimento do, Ma cMéliom Prova O sou ultimo Eala-Jotícial, recebendo a resposta de que Xand dá polia o asuasino dt 
Josmagasios do Estado, como oo tomonte da. oxidação! Aromas, e malor que à mínht expres-|que se nússa, de noite — quando vio 496 po fecurto dos ulimos Lesl jo 4 um exemplar oficial e um bom St ohefo do listado, 
ba ntom en! innos 5 divida publica dos Estados A sossão continua ás 17,36, 
topa; | são sahia da fua boca. Toda cheia Unidos: foi reduzida. is de 3 pi | republicano. Não pode o Governo, ab iad 
sáibinhos d |complacencia, tu” heras testemunha Ia po ES latim inistro das Finan- 
Jão que ã0s transporios, que acaba: 1029 e 1/2 do dolars, Em 81 de agost: [afirma o sr. ministro das Finan 
Re oonsioral até 18761876 om. quelvão,-sucediao óuttos mais vivos, ão, 1919 era de 26.506,701.000 dolors. |ças, fazar fé pelo quo se diz, Tanto o Senado 

ford pos jdiminsia do 06000800 -dovido no) “Os maiores, e mais amenos interos: ai go aaa do AVI oi rada hngaim que, tendo informação de 

ve ses do coração umano se expunhão Li u que o sr. Vasques Poreira, recons- — Prosido o ar, Porsitu Osorio, Agla 


dado, como o dowmonuttarão a os! 


entro nós: decentemente, q 50 as nos- 
as palavras não respondião ás nos- 
as ideias o nosso mesmo cmbaraço| 


No Coliseu dos Recreios,| 


Concertos Blançh 


tituinte, tem ameaçado os funciona- 
rios que trabalham sob as suas or- 


aprovada por Sá 


dores. 


iogs:d» 1921, om via do pablioação,|a motado, dos po! lho servia do interprete. Horas, mi) Feune ás quintas-feiras |dens, incluindo os spontadores de ANTES DA ORDEM DÓ DIA 
que ado. | ojomais. Em 1878/1870 voltou a subir, Nutos, momentos so procepitavão huns| a melhor sociedade obras publicas e canteiros, de não 
ospdivaonio posar da Lá do 1850. sobra outros: fugia rapidnmento esto) +, 1, E fhes PagAS, caso não votem na sua fi fome ppa aa voto do 
tompo deliciosa, socihiado elegante da “capil E " p: as : 
g Ri pa Pi Nr sesn Fo rap eo, oa premios! Soparada do tu mo satistasta emjmareou Ponto do Feudo ámanhã, Eri em por isto 60 ANO go Campos Hoariguor, quo, no 


serviço dos correios 


sohd. organisado do maneira 


rospondancias, o bm 1920, atiogo a 
roseltu 7:102,694 


, com o luoro 


dar hum especio de vida. aos meus 
pensamentos, escravendo-os: À minha 
imaginação infolizmento fecumdn, - à 
Mberal animava fieis, e singelas pa-| 
lavras: Ldmbranças, movimentos, sus-| 
niros, tudo, tudo recolha. cutdaio 

mente. À “minha lernura, a minha 


do 


semanas om ea dja, E" uv ini 
liva” pera louvar a quo tomou a Emeldos 
preza do Coliseu qu 
foz cm Liaboa O 
iz em to 


a» |naturos, 


* 4% 

O st. Alvaro de Castro contota 
áue nã» é Governo, cabendo ao 8 
Vitorino Guimarães a obrigação do 
o punir sem reservas: 


q 


regimo voposto asupou varios loga: 
a do destaque, s 
Foi aprovado por unanimidade, 

O sr Lim Alves (coonotituinto) 
ocupaado-so da romodolação dos ger: 
viçes pub ioou, combateu, com av 


Ê á inudade, e à solidão desta casa erão Passam eis, 9 faoto do, no Alinistorio da À; 
as. !oº rapido progronto da nação o meus unicos confidentes. Eu queria [dina o Muluants a tertogor cade pos-)S. xa * onltar, a extinção de varios logaros 
amiafocor por completo ida- “fozermo digna desta fortuna, reco-| am  divirtir-ao. vendo espablaculos|ch, A Camara autoriza que os paria/!vão tor obodevigo a um orjtoria gue 
ita, do Estado, do oumoroio e indu mendando-me é imitação de ' huma, sushi os 8 arialicos por um pre- Imentares que fuzem parte da co-[manita um maior espirito de 


te Agranço: 
E pes via Hondayo o Iran, Por 
. nftontoica doram onteuda, nv tor 


Formoso, dm eorviço do fisens 
tisaçãt cigoroap, dirootamonto do po 
Jena desta Divisto, para o serviço 

snendas postais do estrangoico, 


rio dar Ropablioa Portugaos: 
juhgi totalidado das 125:268 o: 

é compdas-reosbidas em 1920, Poperpecioa 
impidavol dó impunos espoliações| 
pintipudas sobre: estas encomendas, 


'osogaram 
porioras a 400 
ostos do 798 


O logar que ocupa-, 
imundo, quanto 


mos, 
é importancia postal 


mulher amavel, do huma mulher, que, 
em sc abandonar aos caprichos ce- 
:o8 do amor, faz estudo de derigir a 
sensibilidade para o objecto, que, 
hó mais digno della, 
Modesta em 'méus princípios. em 
meu carather ; encantada unicamente 
de 1), solicita da tua Eloria, dos toi 
deveres; occupuda dos teus  atracti 
, da tua reputação, cuidadoza do| 
fazorte mais interessante nos micos 
olhios- fazendo-o mais estimavel; eis 
aqui o modelo; eis aqui uima copia 
fiol-do original. que tu vais postergar; 
e esquecer; vais erogir no; tou peito 
hum Aitar ao interesse, para onde en. 
caminhas todos os íncensos e deixas] 


No buffets dó Coliscuelsayorá um 
;rimorosg serfiço do chá fornooldo 
pela agrefita iosima Pastelaria For 
Fer da fua Nova do Almado, um 
dus Go5as da esp. Ciali jado mais acre» 
gilodas efm Lisboo, Para as muti éer 
logontos | cujá iusupuração se realisa 
«ao hô, |ho jo murtos Íogaros mar 
(cados pela nossa molhor sozicdade 
sucluindo p corp» diploinalice, 


im 


Quinto 


“Grando yariodado do bjlhotos 


LOTERIAS: 


missão de remodelação dos servi- 
cos publicos reuna durante a ses: 
são. 


Áraççõos O cnutglas 
PARA TODAS AS 


cos 
[do dofondor a «vida .do onda um do 
nós; é, antes, iudisponsavol ouidar a 


Fomece para revender — Mlsusã do autyse a vida da Nação, 


PREÇOS SORRBATES 


a 
afirmam 
párito 


sobro o assunto, 
do tor obsdecido apovas ao 
do saohomisar-vorbas o não 4 


A libra 


fechou hoje:a 80800 
e 81875. Pia 


qua abmmronaa u fispanho, depois do|863 contos eum 1917-1918, 605 oonvos | sem culto huma candida. imoconcia: ama el 2 | | polo -corroio “mais - 20 para “e. à 
Caindo Teu, tom Gimtaido em ÍO1SASIO o, Balmogto do mao its cu, ul ara: ao e qn ADÃ DO DUQUA O DO O mimo do Misui | UMA Operação 
setgapsdinariamento doyido “a estaldo 1:20 contos sm » gosos detida em quer pos da nado PEDIDOS: A ABlisema ue o serial Governo insore-| Nom quarto partioolar do hospitas 


Fomesga do toda, 

poi onrõe, do moda 0 

sema .rologias de ouro» prata, 

gs 6. pação de goda o velado o po, 
E À 


pReciogas, ria 
Paga do Íosor ideia das odudições| 
“que o oortéio oxarce 

anta, disor-so | quo 


is, Ladicam .estes quedros a josia 


ainda te quero disculpar; quero que 
tu sejas tão. crimínozo como 6s; para, 
deveres fudô ao meu amor; e se al- 
gum dia me chegar a ti, entregue á 
doqura de verte, só noguzare! nos| 
eus suspiros jo excesso da minha] 
sensibilidade. | 

O teu devido reconhecimento me 
obrigará à suprimir as minhas quet. 
xas; as tuas Jagrimas me tocarão e a 


amargura da minha dor me fará sen- 
sivel á tua; Não será possivel esque- 


'namero de habitantes por estção, já 


Leil 


ju DO Bit) do sou programa a defeso. 
iodo “o trunse da ordem publica =, 
tó agora, tem anbido delende-la . Ei 
megossario castigar os inde cj veis 
quo infestaro a sociedade portuguesa, 
|pondo-a em constar. ta risco, E? jadis-! 


aa Sstolania den hoja entrada, afim 
[de sofrer uma melindrosa >poração, a 


(é D, Elvira Reig, 


Rbis Junior, ex-direotor ds policia d' 


- Canetas com: tinta 


MANIFICIOS 


SERRA NEVES & ESTEVES 


E R situação do  prósporidado que aosas | am” 1919 E dis logar, 
“origens do tocas esposia Jasções quo ailigisdo polo Wed dora [emnnaido. LR fera pa, [O que ha melor Rua Eugenio dos Santos, 140, 2. : 
saga quandp 08 grandes tom porais, jaogundo idade 6 0.80P Pro |nrósperos & TI£Os G91n0 08-qué Gong é 3 - a | $ 


com 85121 SSsnondeninAn, piratentas, [som nummorosos fac-imides dos dronlpa NÃO CoImprem sem ver os lindissimos padrões de inverno: 
iespícios,  poriadas, registo de data da Fabrica de 
di 18º jotca; podem sor foitos acompanhados|Tá E 
: ea palio exame revolta que onapam | lp SPGStva fm E JAIME PINTASILGO : 
e nã Spec ola da | ao a (88, Sente, Largo do Calhario, tá COVILHA se : 
sioe o colonias, mostram a situação | 1888 polo quo respeita ao namero de| io Combto, JL o 1 xraria Cosiho, REI Para”-os seus amigos e clientes de Lisboa tem na sua ageacia fado O sortido exis 
que Porcogal conpar 1888 6 1 ostai 7 j nda, 27 e 39, >| E n 5 sua agencia tado 9 sortido existente, que 
o a MLS entaramemo [gta ponta Emi qué do ao nao Mapa 029, de dia-a dia se aumenta com novos padrões, vindos da Fira Visitem a Agençiá 
ta 


ua nova é 


sbojas intersom pein olgrosso, 


Sa destes quadra, 


PAPELABIA DA MODA 
Fio ho Ou? 


eloJoloipI SIS Do Ojoio (al 


é QITOS 5 =" 8:09] 
Ch Cinemas 
Actor ):ão Calazans 


Voiu á bossa redacção eproseatoz» 
aus 08 seus ormprimentos, o intel 
gente e simpatico setor João Calozans 
quo regressou do Brasil, : 

João Colozaos tinha ido á Ropublica| 
“mi com à companhia Lucília Si 
mões, em. que trabalucu a valer, tine 
do-so desligado dela, dopois de uma 
«louras» polo norte co Brosil, em 
virlude do curtos desinteligencias com| 
o emprozario Erico Brags , 

Agrodocemos a João Calazans a 
sua peuhoranto pjsito, 


Noficiario 


Par motivo de força maior foi adia-| 
da pora a proxima sexta-feira, 10 do| 
corronto a «roprisem, no Nacional, da 
pesa, do D. não da Camara, «Os Vo 
lhos», ropetindo-so hojo portánto à 

ça «Pereltas O Seci 
em pleno trijinto artistico. 


eclames 
Bolísen dos Recreios 


Mis um ospeotaculo sensacional 
«ealisa hoje à granao componhia de 
tirco no Coliseu dos Resreios que! 
continua a sor a casa do espectaculos 
mais variados, mais artísticos € muis 
sconoinicos de Lisboa 

Amanhã realisasse a inouguração 
das malinces elegantes quo se efc- 
lunrão todas as quintos tol 
vendo no restaurante um mi 
sorviço de chá duranto os intor 
Para a malinôe do omanhã 


É, 
muitos logares marcados pols fanti 
nossa sociodade| 


distintas 
ão ponto de reunião, 


Cartaz do dia 
Teatro de declamação 


los mei 
que oli 


rop lavadas, 

BALÃO POA — At 1,80 «O Jos do 
Egito, 

OOLIBEU — Ata 9 — Grando componhia 
dósirco, | 
Teatro musicado 

ATO alto Tipi, 


GIL VIDENTE — 
aogundos O quintas, at P— «Custa 
Jonas, 

Animatograros 

CINEMA, CONDES —Avanida da Lib. 

BALAO OENTRALe-Praça dos Regtau 

radoros, “ 

OLIMPIA—Ras dos Condes. 

CHIADO TERR ASSE -, Rins Antonio 


Maria Gordon 
TEATRO SÃO LUIZ 
HOJE — A colebro opereta 

Malinoa em 8 actos 
MISS ISSIPI 


Protagonista Auzenta dºOliveira 


do limpeza da ci 


corta é que ha « 
do anos, pelo ré 
ssa crise quo o ng pretendou, re 


[iardar no prazo de um mez codho prs- 


Kama problema 
ds hilações 


Um abuso inqualificavel 


bemos | seguinto. carta, onja 
[pablicação nos é pedida 6 ao quo go8+| 
(tosamonte asadém 


Sr. dttecior —- Com a epigrafe «A 
(Comoras o referindo-se ao facto ro 85 
autoridados sanjtarias torom revelado 
«a oxistoncia da epidemi de voriolo, « 
outra, a quo não so quer, ou não se 
sabe dar o nome», públicava ostem o 
[conceituado jorhal de v, uma local, 
na qual se atribufa, com razão, à folta 

de O à promiscuis 
quo está vivondo| 
ulgição, à causa dosy 


sas cpidomis 

Não sé resolvd om oito dias, como) 
facenturva a rofecida losal, a pavoro,! 
[sa crisc das aê Do mas oquo €| 


ma boa mela duzia 
Os, que 56 sente 


solver com a cof 


trução dos. Bairros, 
Solis é sobre à qual gui 
nada tem feito a 


qual quo saibamos, 
mara! Municipal Tg 

Lisboa. 
Para v. ovaltar a hadiforença que] 
tudo quanto diz Faspoito a edificações] 


O lencontra no À unleípio, basta notar 


ss quo as projecths, na repartição e 
arquitetura, eis podism e deviom| 
Eetolvor=o jm qidnam dias, chagam à 
prrastar-so al, z 

am 


por andar peeoc 
em que binguers 


mais interossan'o que o. preocupar 
Juc doviam e podiam 
sor resolvidos, fa Camara, .O mais) 


celtua O arte 30/º da Jei 88 co 191 
que all lavam cito 8 seis mezes a 


ver, 
O facio apontádo, como é natural, 


focosiona. aos interessados os mblorés 
APOLO-—A'm 9,18 — «Cigorro Brojoiro transtoruos, | 
Graça) — Domingos 


Quantas Vezos'a demora na aprove 
ção cosses projacios nho di origam 
quo se, afquiram os matarlais india. 
pensavois. para 5 construção por um 
|proço muito superior do que podê-| 
eiom tor custe os compotento! 
[projoctos Livossem sido aprovados no] 
[prazo do tempo em quo podiam o de- 
viam obtor o despacho Camorario! 

Quantas It 

inumeras, sr 
santo parece uh laterossar em coisa 
E na atual varcas ão dl di 

nlra 0849 ing Icavol procodis) 
monto da 4.º Repartição do Munick.] 
pio, protestou ha dias um jornal da 
oro o, que auibo, oyalra lo, não 
adoptou a verón uslquer modida.' 

SE adotando o clicar esa, sr. alee: 
lor que ossa veroação lerla prestado! 
um bom serviço à construção civil. 
e, qranto mois não rosto, não ontra. 
vava “08 conslrdçõos o ovilava no 


roctor o afinal c “ag. 


BENS Ro Rage aunona op] construloros civis os injustos. dis. 


Salão: Central 


Hojo—Solrão ds 20 l—Hojo 
2 ESTREIAS 2 Ú 


Eddie Polo 
O mtlgta invencioel 


Surprehpodente pelizuta em. 
sórios cor ogistral interpre-" 
tação do obtisto EDDIE POLO 
44º córie — Dinheiro ensaguon- 

tado—2 part 


| Mulher de duas caras 
O tisiorianto peliculu comica em 
1 parte 
A gazua do diabo 
“ Admiravel drama em 8 partos JR 


iolerprotado pelas artistas MISS. 
DUFON o MARY PREVOST 


Justiça vingadora 

imocioniinto ária 06 8 pe 

WE com interpretação dos artistas 
OTTO WELSON e JOSEFINA 
MAL 


Colocionadora do maridos 
Intoressanto pelicula comica 
em 2p rlss 


bor 

q 
diretor, fazendo volos pora quo 0 
assunto intriga À futura vordação a 
Considoração quo julgo deve merocur 
o a radoçondo a Way muito penhorado, 
1 publicação desta: —bDe Vo et ya Ulm 
construtor civil, 


o 08 dosnezessarios brabo- 
e atunimênte tésim, Tormino, 


TENTRO SALÃO FOZ | 


Tolelone 


Hoje = A's 21,80 horas 


A farça em tres actos 


O JOSE DO EGIPTO 


Estão susponsas as entradas do 
favor 


BANHEIRAS 


de ferro esmaltado, a preços sem 


competencia 
Bico Macignal, Aureo Limit. 
| RUA 1S DE DEZEMBRO, 98 A 97 


“TELEFONE 3047-NORTE 


H linda 


Um jocamicto q 
Alancia p a Lorono, poogoizándo 08] 
tos das populações dessas| 
ram, ba poaco, 


viagon 
tus poblicamos à 


«Aoibô do 


ro Scileonte, Quem não se 
tecorda. do «utasisgmo com que for 
tam egoobidas a? tropas franos 
dojois “do arsittício, polos alenoias 
n 


irado, ão de david, 
pontos do lado profande 
a oia has 


Pena, Me 


ta iplopria doliranio de nm povo, 


Hlsacia 


aob/á domiúação 


E" mistor tor om ponte, nononsari 
ionte, 08 habitos, os intorogaos quo 
[so desenvolveram | neaso espaço do 
tempo. 

E' noconsario a portanto, que 


daranto o poriodo do transição à Alo 
abniotida a uma adm 


tração ospooial, a fim do preparar 8 
entrada pata 6 quadro aduinia« 
cativo o gorornamôntal franoos, Ál- 


[guns entendem que 
iransição dovo 
possivel a onigor 
[durou bastante 
partidarios da 
mos diser inool 


EuArÃado para [imontarão as: 
star doi 


se avaliam 


DIAMANTES 


E' bom saber de tudo... 


Acontece muitas vezes, pode 
riamos até dizer quasi sempre, 
que os diamantes são comprados 
e até revendidos por pessoas 
conhecem bem o seu 
valor. Nota a este respeito o 
«Scientific. American Suplemente 
que os defeitos que um diaman-| 
te pode apresentar, “como qual, 
quer outra pedra preciosa, são] 
de' tres especies: ij 


vê a classificação exacta é muito 
muitas vezes depende|Boaventura da Si 
ção pessoal do joa-l aj: 
ofessor Rosiwal dá aos 
profanos um consilho muito 
prafico,| mas - pouco tecnico e 
e O Simpies bom senso basta-| 
ria para sugerir águeles que ten-| 
fazer acquisições deste], 
é de não proclirarem pe- 
primeira água senão nos| 


Palyavã, ás 14 horas 
E a 


inclusão dé-mi ui 
du de agua'e pequenas fo- 
Essas pédras de 
tas de qualquer côr, 
que é ainda melhor, ter 
um levissimo c.lorido 
E" superfluo acrescentar 
seus detentores pecem 
por; elas preços fabulosos. 


N 
5 minerais - êsiranhos que, 
mais facilmente se encontram no| 
te são o carbone e a gra” 
uando são visiveis a olho| 
nu constituem a chamada «areia. 
|e quando não aparecem senão) 
ão -microscopio tomam, o nome) 
de -«poeirae, e às vazes forimary) 
enuvens» que alteram a transpa-| 
rencia e a côr da pedra, oubvas| 
rezes então dispdem-se como) 
riscas que se chamam «bande 

ras». As “bolinhas de gaz ou de 
agua .podem também “produzir 
núvens e bandeiras, mas podem, 
tambem dar ao, 
dra tima aparencia de porosi- 


Br» Armaudo dos$ont:s, 


água são muito menos raros, 
Diz-se que são «puros 
jo, mas quasi 
im qualquer defeito se 
aminados:com esse inge|'*y 
» Teem- traços de cor 
é, visto. que, isto se vê] 
com a luz d> sol, nuncal 
comprar diamantes á 
m luz artificial até as 
uito amarelas | podeim 


Muevilo, ss 13 horas 
da Costu Brito. 


observa o autor do artigo, de:, 
doa veria semare servir-se de um mi- 
leroscopio; não apenas ds 

a mpliação: “de qutives/ 
foder é muito “imitado, 
mas sim de um apátelho capáz 
de aumentar “Cetea ido es oqjm 


ior parte dos. diamantes 
que apárecem no vcomercio são 
reelra qualidade; e 0s.nego-| 
ciantes“procuram fazej+os figurar! 
jo melhbr que podem, “combi-! 
5" habilimente em grupos, 
ou alternando-os coin outras: pe- 
guns, destes diamanfes,|” 
lé tiricólóres, são ás-ve: 
£heios de defeitos que) 
jam” apenas destinar a 
empregos: industriais ou meca-| 
im vez de servirem para, 
assim aconteceria sem 
e à sempre crescente] 
destas pedras não tives-! 
aumentar tão notavêl- 


Unlatvileáso, no Bom & 


eiro “elemento de quel 
le ó-valór dé um rs 
te é naturalmente O seu peso, 
mas não é facil 
ando a pedra já está engastas 
a. (O professor Augusto Rosi- 
pal conseguiu. porem, estabele-[joias, e 
cer, com uma serie de medidas, 
uma tabela de dimensões para| 
pequenos diamantes, por meio| 
(da “qual se calcula “o” peso se. 
[gundo o tamanho, 

O segundo factor é a qualida- 
de, que depend:- da pureza e da, 
[cor da peara, No comercio, dis. 
tinguem-se tres qualidades diver-| 
sas, ás quais se dá o nome de 

segunda e tercsira| 

agua, Um diamante é de primei 
ra Agua se for completamente ins, 
color e transparente, sem um 
defeito qualquer ; de segúndi 
agua se, apesar de ser incolor, 
apresenta pequenos defeitos in 
significantes, ou, vice-versa, se| 
apesar de não ter defeito algnm, 
apresenta vestígios de uma cor| 
e, finalmente, de ter.| 
, Se Os defeitos e a cor! 
são mais acentuados, Como se 
zõ.õíõíõãíãtõ“ 


ntenaejona do Lisboa 


elos 9 horas de 


Tento-se ia alguns anos es. 
um valor fixo para as, 
uas, até ao peso de 3) 
oje a gráfide sahida 
que teein as joias na America 

ro valor da 'primejra 
Na Elropa uma pes 
preparando a suo 


[gar um emotu! 
Cavelos Ciub, 


vicos se for de primeira, 
1878 custava mais ou 
5). francos). e 1:250 ou 
côs sz for de 2º ou de] 
Na America os preços 
poútco: mais altos e um 

imeira aguare de 
te atinge quasi o preço! 
e a 4.090 francos. 


Compilação dos sumenios 
do Dinrio do Governo 


Foira” Interancional de Í 
, fui co Alsgrico, 78 


ag de a parafodos 

o ita 

“Todos devem preforir as fagondas 
s e véstidos 


vondom direstamento ao 


Está em disteibitição o D,º 10 refe» 
'ronte à Outubro ultimo e o Íudice Al- 
fabelico o Remissivo dest publicação! 
ida pelo funcionario da L'opronsa, 
nal, sr, Carlós Amoedo, cuja 
utilidade lia a dia vaí sendo roconhes] 
clesipo quantos fcam de socorcer-so 


adia Griqui procura por fim à bala 
Todas os sublilezas do box lho 


«swing» qua abaterá o advei 


de cost ame 


monica que só cppois dé demorada se costumes Ao fm do dba 
e grochoto da dire 


usta à folha oficial Ihos podia fora: 


À redação e administra 


indo, O cor 
Eua do Silva Coryulho, n.º 2 


Sindlgnto” Ferco-Dinção 


São convidatos os ref. amados da 
C+ Ps a reunic-na sua sodo no dia (4 
io coerente, ás 20' horas, pára tºalar” 

eguir rolereato as! 
o 6 Companhia quer 
“ridos ref.r-sados. 


nhia dos Tobé 
Tadustrial, 6 Li À, 
morciantoé de Carnes Varia 5 t. 


não toi a do Goyorno fransoz, quo 


orisioneiros o lavados para a Aloma: 


A ptimoira dificalde 
senta 6 pda linigoa, 
pro um dialosto do origom 


cidades, a barguorio, 08 intolootaa 
hagiam-so lornado franoezes p 
paltara. O para cemponas, aptinnou 


m joel, oonsogairam 
Sun io oia 


Como bem do comp 
mãos, dgraato o tempo om q 
ja ocupação, não deixaram do impedir 
o ensino o 03 usos 'franopzem, Deste 
tornou-se um torrie) 
: a feamosa ora gós 
mento conhocido pela gento oults, À. 
primoira gojsa que hº 
to óinio do françes, da ferma intensiva, 
ja taro(a quo gp-entrogon, ins 
isicamento, a adininiatração fra 


professores são Íranoozos é, 
ontros são aleacianos ; estos q 
in muito vorsados no fr 


Foot-baal 
O CAMPEONATO DE LISBOA 
Para à proxinto domiago a Associa-| 


são do Fauteboll iarcou os seguiles 


lesafios da 2.º divisão do campoonsto| 
de Lisboa de Fooleball 
4.º entegoria- o Lisboa contra 
Vitoria, no Campo Grande, da 18 ho 
ras; juls, o sr. Francisco Nunes. 
Atlotico contra Carcavelinhos, no| 
[Campo Grande, is 18 horas ju» sr, 
vo, 
“álegoria-—Carcoveliahos contra 
tico, “em Beméica. às 13 horas ; 


juiz 9 sr. Antonio B. Pimento, 


Usião * Lisboa contra Vitoria, em 
z 0 er«Eduar:| 


'omb: 


3,» caldgoria -Garcavelinhos contra 
Ualão Lisbja, em E imfica, ds 12 hos 


ros; juiz o sr. Josó Sorrano. 


ategoria-Carcavelinhos contra 
o Lisbos, em Polhavô, ás 11 hor 
 Julz O sr. José Traassds, 1 


|O GANPEONATO DE PROMCÇAO) 


1.º calegaria-Royol contra Porta- 
'eal, ng Compo Grande 'A, ds 48 h ras| 


finiz o se. Carlos Matous, 
|. STuz Quebrada “tontra' Saca vonon» 


DO Lumiar Ay ás 16 horas ; juiz o 


ndpico 


* calogoria vs Cru O) 


ta Bom Sucesso, no Lumivr À, às 14 


uoras, juiz o sr. Josó Jaime do Matos 
Saca voncnse coalra Chelus, óm Sa-, 
Favom, ás 15 horas; juiz o se, Alber- 


ta da Assuncão. 


Fostoros contra ' Mary'lensey: om| ” 
iz O gr. Jos 


3onja == Cruz Quebrada com 
ario, nq Lumiar À, ás 42 ho» 
só B:nto Gonçalves 


Fosforos contra Portugal 
vilo, às 1 hocus ; juiz o sr, 
gusto Farinha, 

o Oltdontol contra Mrviloase, em 
Balhayã A, ds 41 horas; juiz O sr, dosó 
da Costa Brito, 

Sscaveriond contra Cala, eim 
[cave sm, ds 43-horas; juiê o 'sk. Mario. 
|Marquos du Sil 

bo” colósoriy — Ozerario - cantra! 

o Ay às 14 
oras; juiz 0.87. Luiz matas 

Cruz (Q sobrad à coutrs Bom Sues 
82, 09 Luar À, Às 10 iorus.; juiz o] 
amado Rodrlguas. y 

Vedlonge “entra Che 
caveim, us LL horas; juiz O 
so EF réira da Costas 


O CAMPEONATO MILITAR DE 
aFOOT-B a LLy 


o) My 
sé A de 


— Davem cfetuor-s» depois de 0 aba 


ao Cómp> du Avéai ia Gomos Peroiru 
oo Bali, a liaoro do cá mpyonatu 
militar o Poscobilt, 

"Os disafios  inizianíso polas.(8 h.. 
ease pj 


Rugby 
NO CAMPO O SFADIUM 
No campo co Sladiuia efectuossr 


amaphô,  Relng,8 horus um treino de 
acugbye, centra dus «equipeso do] 
[Sprting Club de Portugal. 


As que nos csnsts, o Sporling está 

<equipez para jo- 
vxibição com o Car. 
O proximo dia 10, ao 
«os dusnfios la eraa- 


tes do 


ealisag 


slomais Porto o L'sboo, que so efectua, 
daquele dia 


Do Estrangeiro 
Box 


CRIQUI EM 2 M, 458, 
VENCE WALTER ROSS POR 
E GRNQUIE CU lr 


Peranta vm público num 1950 e 0% 
tusiasta poolisou. tch entre o 
[campeão francoz Criqui o q inglez 
Waltar Rossi, 

O “Facontro foi.o que prometia ger: 


curto e omociononte, 


Desde o Primeiro sial da campi 


dose A SMA esgota maravi 
rita ado pu arde, pró. 
abortura por dade pasiará o 


foi atê mois preciso que| 
Ag ia do db argundos 


Desta vê; 


vao a toi 


lérrivol - 
Rossi 6 posto «k 10t outs, O combate 
2h, 465, 


Uma formidavel avação foi feita ag 


sanijoão frourez 0 o SEU «menagers, 


Reuniões 

- PARAÍ HO: Dossoal ds Compn-| 
5 Li; Asarciação 

avogados, 9 nx; Cor 


Os padeas novos, oduoados mas ou 
ão oorto! 
à aprovei | 


toliou alemão, quo q 
na política interior alomã do uma 


influs 


do 
sustentaram detorm: 
ra uras, combateram 
ado 


a toom do úoni 
Jão não é hostil 


é quo teme 


Aluois, do idioma, do 


grando moro deles” Aorajh loitos!f0atamsé” frabgosiss “que 


Toro conta asas, prá 


Efectuam-se numa importanto companhia 


Fabeicas e estabelecimentos 
Brédios e mobilias. 


— AUGUSTO TOMASA FIOL — 
Tel, C, 5501-—Arco do Bandetra, 16, 8.º —LISBJA 


AOS NOIVOS 
MOBILIAS 


Nos mais bonitos estllos e esme- 
rado acabamento 


3 mobilias completas a tijulo de 


reclame por 2:600$00 


Teles, Portela & Ferrador, Lmt. 
7, 19-Raa dos Cavaleiros, -81, 83, Loja e 1.º andar 


TELEFONE 3549 NORTE 


EN Preforir este vinho éfazer a travessia da, 
vida sem dificuldades. Pedidos á Calçada do. 
Carmo, 25. — Telef. Xi. 3019. 


“ebocados Peitoraos dot. Cenlaggi 


Excelentes pa a a tossr, cstharros e bronchites 
Livros de essencias artificiaes 
Não prejutigam o cstomago o intestinos das croanças 
Cuidado “com as imitações do nome 


Farmacia Luzo- Brazileira 
Braçade 4, Panlo,20, 24 e 22--Tel, 1667 Central 
DEPOSITARIOS 


detoigmo: Martins & Filhos, -— Aoa Garrel, LISARA 
Almoida-Cunha-=Porto  Senches & (." LO,--Portimhp | 


TR 
FONSEÇAS, SANTOS & VIANA 


BANQUEIROS , 
Estabelecidos em 1861 


Rua do Gomercio, 116 a 132 


Telegromas: — SANVISE — Lisbo1 


INGLEZ E FRANCE 
f “CURSOS COMERCIAES 


Para menores e adultos de ambos os s:xos—.| 4 
professor LADISLAU BATALHA, autor do Ingles Comer- 
eial, Inglez em oito mezes, Dicionario de frascologia Comer= 
cial ingleza é muitos volumes ds viageris, sclencia e letras, 


Estão abertas as matriculas, 
io e! Rua do Telhal, 32, 2, 


noir a g2a infigonoi . Tador nº dem dá 
“Bpdos considoram com Ne 
linha do Voltalfo, queremos dizor, 
ircoligiogo, Odu 
ponoets da A snoia continaom fiando 
ota abstondo-as do 


om fil das á Tatornacionsl? dy, 


oxsosaivamonto part 

[rem que a Alsuoia om logar do voltar] 
& patria franosta, o 

iração separada, 


gorvo uma admini 


viram obrigados 
quando as tropas 


ento liberal o do! 
autoridades fran- 


rimação, olvidando tu 


dosfíra jsgrvaran a gas indepons| 
9a diqoi-?donais, Sando, porem, algums ohofga” 


| A CAPITAL 


Ac cn Er ie ms À 


| Efediuem-so em seguradora de indisouivel confiança 
d looimentas que não tonham artigos do ; 

pratiquom o retalho 12% É 
ou bobidas, PRC º, 


êstaviz meme. 


D0G0DH000000000G 


“SHELL, : 


RTES, LIMITADA [BONS MODÍIICS À 
x» 2. Escaan TER A 30a 40010 mais barato [il 
Secção de leilões e liquidações MUITA, atenção, todas Es vessoss 
62, Praça dos Restauradoros, 68 — TELEFONE N-3171 | Sem fase com orineico visitar os ar 

Liquidações do fabricas, oficinas, essas particalaros, Baimazans do fabricanta 6 co MU Ono: 


espolios e stocks de mercadorias, Sitio do confrontar preços e esmerado 
E om armozem o na Altandoga tanto em Lisboa Como na Provincia acabamento € um sortimento colossal 


Leisões nos domicilios= Vonda om Leilão ek particular no salão 
e Vendas para à quoreceDe moveis, oljecios de arte anbguidades, ec. 


à BIB casas completas por 4.500800/R 


Vendas do terrenos, propriedades, rugticas Ciisa de Jantar em castanho masst: 
o com espelhos bisauté e vitraux, 16 


e urbanas em leilão e particular BO | beças quarto completo para casal EN 7) A AMO TO 
Cólmissões reduzidas, liquidações imediatas o a ab visitas em Boguotra esto: B6 VOO & eg 
À ENCERADOS é 


fada em veludo Tosa. 


196, R. Conde Redondo, 197 


asoerearera 


lÊ GAZOLINA 
POGCOOOPPOPOLIPHAHO AOS o UE SERES ada Para PETROLEO 
"INDUSTRIA NACIONAL - $ Vinhos Esumasos “ts Lamego “vagons, GERLASSCONTE 
Vendas por atacado, Camions MOTORES DIESEL 
E SEMI-DIESEL, 
8 COMBUSTIVEIS, 
po RPE Te (o : maquinas - LUBRIFICANTES, 
AO Petar as pd OA 6) Representante em Lisbon | carroças Ei 
'NHOR: ULTE! IDADES — MALINHAS PARA ARTHUR BENARUS E 


ae AS — NOV IDA] 
RIDERS HE PRB SEDA, E OAMURG A úuioa fábrios dm Bortu 


Pete ano tos miquiniamos proprias pata ont industria o 4) Telefone 6016 Norto 


praça Shea do 1 elis "| o portela, dia? 


VENDAS. SÓ POR JUNTO 54 
4 “€ JOAQUIM GOSTA, BIMITADA Ojsuneae xemenees sranas 
Fab torio: R+ DA GLORIA, 21, 2.º (4 A 
8 Frias eco pe DA OL ORA; 2 (Arão CASAMENTOS 
bri + o A, Alberto Gonsalves 
(Ex-empregado do Registo eia 


VENDA .E ALUGUER: 


TRE DASOA CO (PBL, 1º 


o. eoresesssncsrssesesos RUA DO CRVGIFIKA 49, — (EDIFICIO PROPRIO 


$ 
s 
) (CAVES DA RAPOZEIRA) * Q | é 
pé & MALAS DE. VI AGEM $ $ Rosorvasde tinissimas qualidados E | j barcos 


irei esadiresorsiad | 


LISBOA 
Remedio gonsiltuldo som o ico EE noarrogeeo tambem GP divido, am E e E 
e sete plantas medicin rea o E E 
À SENTO, paz, NASCER o giio de pero DES da F. de Moser 
dh CURA E sneasE Soriodndo eprantdão. “42, RUA DE S, NICOLAU DELEGAÇÕES: 
radicajmento a caspa em. egos modicos t— JH Y 
——————————mse 0 | me ei mercudorias, Oil OG, um a mm mm 404 


Venda de predios, em particular e em hasta publica 
TELEFONE OBNTRAL dlL 

byaliações, Indosso nos domicílios 

Reforencias, bancarias o outras conslções vantajosas. , y 

| Eudoroço telegratico «EDESERMO» 


UNICO VEIA D) 


DROGARIA DIAS Horta e Gosta | 
di las ir 
o pras RU dos Parquaros; 4243 | > ua” da frindade 12 
o ii dei amado Cn sulias das 2 Gs 5 


“Depositarios em fodo o palz 


+ 
OO O CE NE OO OO 


AY 


BG 
1, 
é 
É 
E 


TELEFONE 2424 


de 99 Bi-semuntrio Jlustrado de propaganda e educação Fislea— O Jotnal da especlntidade de mulor ultentção no paz 
«8 SPORTS” ç p | bl ç | Redactor principal — À, de Campos Junior 
Escritorios: RUA DO SOMA, Sci — Telefone 2298 — LISBOA 


Anibal Neves, Limit. |R] | Sucata Tosa nos, PS 
Rua da Prata, 242 à 248 Rua de Santa Justa, 26 a 32, HI à E fiudes, Limitada * 


Telef. 8040 O. LISBO PAN Teleg.: Vapor. 
cia Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59» 2.º 


ED Rr 
=> SECÇÃO TEGNICA = j ) Endereço telegrafico; JOSELIA 


É +] — 
é] Fornecimentos de maguinas cana para todas as indastlas =: == == ==, == l TELEFONES: Prado) ças 16 - 
| -0- 00 -0- -0- -0- Inst ações do fabricas e contraes do força Armazens — Poço do Bispo, nº 29 


REPRESENTANTES EXGLUSÍVOS do; . “E rir Da e de Ca 
: Ha Pampilhosa do Bolo, Estrada da Melinda 
Muschinentohrik Entenja Weinheim (lomanha) ; FABRÍVAS: im a e A 


ocomoveis o semifizas de todas as potencias NH DEPÓSITOS: No h 0 do Bispo, P di "nto, Rana, Pampilhosa do Botão 
É precisao tina Uni Maschinentabrik, Meissen (Alemanha) 4 e Leiri A ÇÃ ç 
» Turbinas, iustalações de cerâmica, ete 24 AGENCIAS: Em E pontos do pali 


DE O loines Reduuês S.A Liéso (Gt) o compressores Ene, 
ER Eme PDA ARES Eomeação especini de adubos compostos de todas | 
| Plorebro, Anta. Storbbro (O  . o crnai-tejenmentois us qualldades e púra todas a culturas 
] Bad & &º Dresden Clemanha 


Aparelhos de elevação e transporte a | Superioatios, sulfato as monta nitrato de sodio, 
em: cheitl (Alemanha) f ostfato lomaz, sais potassicos, guanos 
Paz Slepat R e O a para industrias e oficios! ; e farinhas de peixe 


Berna Lorres, Limited es (Suissa) 


: Camions, tractores de estrada e agricolas, carros de reboque À Bi ; Productora e fornecedora das melhores 
= Né Edonrdo Blanchl 5. A, Milão (tati) E 18) purguciras do mercado 


Automoveis, motos e bicicletes 
S ARTESIANOS y á 
Abertura 4 pá trabalhos de irrigação , Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


. ' OFICINAS Consuitas e intormações gratuitas sobre todos 
do reparação do anfomoreis, consiruções motanivas o melalims, soldmdura mutogenea | os assuntos agricolas. 


SEGÇÃO E IMPORT E EXPORT E No: proprio interesse dos srs. lavradores aconselhamo- 
= Maforias primas, maloriaos (o construção, fintas, vótmizes, produetos-quimicos, fe, , g tos ê não fecharem as suas compras sem primeiro nos con= 
? E E sui rem. 
E SECÇÃO CORKY | aeee 
É 84 | Pavimento som fenas do auporir PRA ue br instalaçãos do sapor o Irigorilicas pi - EXCELENTES RESULTADOS 


t Diario Republicano da 


tia na 


Xotet 9 


ESTORIL À 
Conforto e tranquilidade 


[ES 
aris. 


[EMI NE a: 


Noite iam 


DL RER: am 


Direoção rlode 
Rodanção . Amiistração 


Manao! Gulmarãos 
(= By úoNorio, 5 


] LISBOA — Quinta-feira, '9 de Novembro de 1922 | 


Oficina do imprassão — Rua d: 


Tolofons n. 2293 —Endoropo tol. CAPITAL 


a Bio, 7 


Proço TO cóntems 


aias, numa entrevista publi 


Ha 


fada por um jornal da manhã. o) Aqui! 


dr. dr, Alvaro de Castey, leader do) 

artido Reconstituinte, e que alia] 

essa quadidado à do ser um colo- 
ninl dislintiscimo, referiu-se & ne” 
ção de diversos colegas do sr. An 
fonio Maria da Silva nas pastas! 
fue lhes foram - contiadas, . decla- 
Tendo as razões que dossa acção) 
Veni discordado, Ao chegar, porém, 
& pasta das Colonias, o'sr. Alvaro] 
Ve Castro só dissé Isto: 

-- Em politica colonial não fale: 
fios, Tesume-se em ceraitir gover-j 


q 
madores que não sejam partidários quarta-feira, depois de todos 08 1 | 
para os substituir por êstes, mesmo dos da Camara, 'á excopção do si. 
que sejan: funcionarios reformados. Carvalho da Sílva, pelos moniarqui- assegurada; 

cos, se ter pronunciado de uma for-! Outros problemas, 
o seu laconismo, esta aprecia- MM& lisonjeira, para o Governo na reclamam a sua atenção pondera- 
!'questão da|ordem publica. 


Tudo o mais parado, estagnado. 


ção tem alguma coisa do esmaga; 
“lor é de alarmante. Quando nin 


guem ignora. a ponto de se ter tor- tinto irritok à oposição monarqui-|até possível que possam escanga- seus 7, 
usi nm banalidade recor- CM justiticam-no todos pela neces- Ihar totalmente.o que tanto traba-ques Yiolentos dos monprquicos, 4 uma ou mais revoluções, com o alarmada, Duvidas, ácêrca da v 
a nossa sidade que, os srs. parlamentares lho deu a arranjar. ! 

E 
!apenas nas terras da sua naturali-' soncigs-ontto- p: Govorna! e! E 
p'sr. Alvaro de Castro, com à dus dade, do abto "eleitoral, um pouco partidarios são evidentes e flagran- dinaria, pimenta do reino. E quere - Distemos:tf 
bla autoridade ique lhe conféro o descurado alé agora o, por conse tos, chogando-se, mesmo, em algu- fazer-so pagar como pimonta da 1 
[mas localidades, a verificar que as dia... Quo og monarquicos o façam /om data que não podiamos precisar, tado nas duas casas do. Parlamen- 

Houve, assim, maneira de o sr. comissões politicas desacatam as não 
Antonio Maria da Silva” conseguir instruções do Directorio por Blo co- caim. 
hando provas de uma & satisfação dos seus desejos; hou-brir com a sua solidariedade o Go- ontor 


nado 
dáto, que, porventura, 
maior razão de sor consiste actual: 
monte na posse das nossas colonias, 


facto de sef chefe de um importan- quencia, dificil e -problematico. 


te partido 
wernado ui 
colonias, 


ja Republica e de ter go» 
ja das nossas malores 


Jas Colunas! 


PASSO! 


AS ELEIÇÕES 


Terá rasão de ser o.seu otimismo ? 


Imopinads 


ir 


Antonio 


ente, o Parlamento, 


foi ontem adiado para a proxima, 


U A CHUVA... 


— marea 


Maria da Silva julga 
evitado a tempestade, com O 
-adiamento das camaras 


“Questão Ruggeront, 


NO DISTRICTO DO SR. DR. MAGALHÃES DE 
BARROS, COMEÇARAM A SER INTERROGA- 
DAS AS TESTEMUNHAS INDICADAS PELA 
«CAPITAL», NO CASO AQUI CONTADO, DA 
VINDA.A LISBOA DUM DIPLOMATA ESTRAN- 
GEIRO, REVELAR A EXISTENCIA DUM COM- 
PLOT CUJO|FIM: ERA ATENTAR CONTRA A 
oieee INDEPENDENCIA DE PORTUGAL, E CUJO 


A Capital, Conversa com UM AGENTE, ENTRE NÓS, ERA O ÉX- 
caio onte epa é nl ndidato da seguia | ADMINISTRADOR-DELEGADO DO “SECULO, 


pulmões, quo à maior diticuldade, tm) redactor da «Chpital» encon: 
está vencida 6 à sua permanencia tro bota manhã um seu. amigo, 
'no Governo quasi absolutamento candi 

serval 
no entanto. ção, 


AS LISTAS 


seatropelamo | 
dem comer-se. 
-— uma á outra: 
a 'monarquica 
e a conservadora 


No seu numero dé 12 de Júlho, do «Seculo», tais medidas não foram 
corrente ano, a «Capital» contou ó postas em execução, para que não 
jato a vereador.na lista cónv'çaso, gravissimo, da vinda a Lis: se inulilizasse a fonte de informa- 

ora é qúe, na sua organiza: boa de um diplomata estrangeiro, 'ções sobre a marcha do «complot», 
lesenvolvou umá, certa actívis, — ministro plenjpotênciario . acre- tendo-se estabelecido, np entanto, á 
dade & um razonvel empenho. Pre- ditado junto de uma nação ami-'volta do espião, a mais estreita vi 


lda 6:65s0s* podem acarretarlho guntou-lhe, dopois de rapidas diva-ga -— para comunicar à existencia gilancia. 


Este curto âdiamento, “que bas-'grandos amargos de bôca, hendo gaçõeb, a Impressão causada, nos em Lisboa é em Londres, “de um A acusação era tão grave, que à 


têm de trat 


nos seus ciréulos ot 


ratáis políticos, polos ata-«comités secreto para foméntar op igual, 
e 

(cabeçi dos quais anda q sr- Altre- fim de cohenestar a intervenção de racidade do caso? Como tê-las, se 
Por êsso país tora, as desintall: do Pimenta. O nosso amigó, 109: [uma potencia europeia em Portu: Ge se tinha: pássado em pleno con- 
bina o Pimenta = é pimenta or- gal, atm ye pselho de inihistros, e, demais, com 

'o facto se derá du- a assistencia do Chefe do Estado? 
No dia seguinte, o fato era tra- 


ião publica ficou, por 


rante o Governo. Antonio tiranjo, 


os intoressa. Nós é que não » quê êsso diplomata, apenas che- to, e o director da «Capitalb sr; 
no logro — nem hoje, nem gara à Lisbõa, antes mesmo" de en- Manel Guimarães, foi chamado ao 
quando o 6r. Pimenta nos trar no hotel a limpar o pó da via: gabinete do sr. dr, Alexandrino do 


ompelencia que 0s seus  ndversa- Vê: assim, maneira do se assegurar. vorno que ólas censuram.e de que fazia hoquinhas e arrastava a aza! gom, so dirigira á residencia do sr. Albuquerque, a quem declarou o 


rios nem pensam em negar ou des- & rapida resolução da crise, Tecon- afirmam possuir grandes razões de 
clara que, sob o ponto'duziado-so 9 actual chofé do Gover: queixa, 

arado, no, que fará, apenas, o alijamento postado? Este, que é frisante: Preguntamos. 

Estagnado 6 o termo Parcial da carga governativa, - del 

porque dál precisamente a idelo xando irem-se embora, mais ou mé 

nos pesarodos| e -dosapontados, al 


merecer, E 
le vista cófonial, ostá tudo pi 
estagnado. 


Yitaso pantino. Ú 

Julgamos poder assegurar que'af 
palavras db sr. Alvaro de Castro 
não represêntam nenhum exagêro,, 
originado nesse doentio  pessimis-, 
mo. quasi,- tudo 


tá, Com efeito; 7 
por fazer o nossas colonias. Af 
coisas não jandam. Todo o futuro 
de uma colpuia depende do seu in 
coshinto Srjaro Tratdiso; de pás 
féntoar melhoria, de ati a 
Jidades de lrabadho e. inféiativa, 


ua 
do 


ridádo amiseriima, Não so fazendo 
isso, o descalabro é fatal. Picá-so 
para traz, perde-se a posição que 
se podia conquistar, e até a posi- 
são já conquistado. E! a ostagna- 
go, quo pode ir até no retrocesso. | 

Para só apontarmos um facto, 
letijbramos o que so passa em Mo- 
eambique. As ambições“ da Atrica 
o Sul são conhecidas. Para que 
essa rien provincia continue sob o 
nosso dominio e influencia, forçoso 
se torna que provemos saber civili:, 
zá-la. O nosso porto de Lourenço 
Marques disfruta de uma situação 
preciosa. Mas dé que valem as van 
Jagons naturais, q localização gaó- 
grafica, quando so sabo que o mes- 
mo numero de mercadorias, de ge-” 
nero igual, que levam horas a sor 
desenvregadas no Cabo ou em Du- 
dan, em Lourenço Marques levarri 
dias e dias, para não dizer sema, 
nas? Assim nada se pode fazer. E? 
talta de disciplina? Relaxação? Es 
pitito do revolta? Não o sabemos. O 
que sabemos é que os serviços do) 
portó deixaim tudo a desejar, quan- 
do era necessario para que nenhi! 
ma objeção no nosso domínio nos! 
10sse formulada com o sombra do 
um: pretexto, que êles não deixas: 
som nada a dosejar. Só dessa forma 
o podo justificar 9 sua suporiork- 
dado, é E mostrar que 6 um| 


conscio de todos os deveres que 
, missão cdlonizadora impõe. 

So não olharmos por tate estado, 
“de coisas, Arriscamo-nos, um dia, 
a ver dorruir o nosso Imperio colo” 
nial, São os resultados da paragem, 
“da estagnação. Desenvolvamos entr] 


ia onde ha egoismo e preguiça;l,, 


*restaboleçamos a ordem onda a dis-| 
típlina desapareceu, ou está a pon-| 
tó Ge desaparecer totalmente. A] 
obra do ressurgimento  naciorial 
não é dificil de compreender nem| 
de executar. Simplesmente, é pre-| 
tiso que todgs a ela se devotem de| 
itorpo e alma 

pis ca 


Os bandidos 


apoderam-se de 
alguns missionarlos 


LONDRES, 9—Informam del 
Shangai, que se encontram no| 
poder dos bandidos alguns mis 
Sionarios britanicos e norte-ame- 
icanos. 
** Nos imeios ófíciaes preteirde-se| 
gue é absolutamente necessario 
jsti; junto. do-góvêrno chinez 
fim de que ele adopte medídas 
energicas para reprimir o bandi- 
ismo.=/Lat. Am) 


guns dos abti 


Toda a gente diz fue o ar. Anto-+ra elas, 


nio Maria da 
mais sorte 
pela forma 


dos sous in 
pirações, 


oi 


o Parlamen] 
uns. dias, 


vostiu onterh, 
putados, os 
tos discursos, 
paz é socegia; 
mantida a 

que consigai 
dos espiritos. 
nor felicida, 
da Silva tem 
6 inditeren 


noutros pontos 


com 6 Gow 
vozos sinta 

Como, po 
sões vorifio 
recuporar e 
que se tem 
eleitorais in 
transigir n 
res que, ap 
sr. Antonio 
bem lhos ap) 
de escala. 

Por-tste 1 


locam aplica 
disciplinares 
46 


port 
administraçõe 


ções. Os di 
28 lugares n) 
sentantes, F. 
dor democi 


im uma “oposição 


conhnetir com oufrais coloílas, “de Maior, na energia insolita: do que 7 
aânoira à não ficar numa infório: O Sr. Presidente do- Ministerio re- Aiamento do neto oleitoral 


oveita a elas em gran- 


vais ministros. 


liva é o homen com 
a roda do' sol cobre, 


mo, talvez mesno sera 


O esperar, tudo vem “ao encontro 


ressgs e dass 


ter sido adiado por' 


Ha, eo tilio o facto do Vl! 


na Camara dos Do- 


ou curtos mass vibrani: quo 


iToda a onte quero 
foda a. gente iquere ver. 


rdem-nas ruas para 


os restaurar a ordem, 
É, com maior ou mé- 


o, o.8r, Antonio Maria 
»0 conseguido; Isto não verdado, o melhor quo go poderia gg 


oposições, embora 
O seu desacordo, 
no seja absoluto erás 


anas de ser hostil. | 


butro lado, "as oposi 


lasem a necessidado do da Silva, a quem as dificuldades croti: 


alguna dias 6 lempo 


erdido em negociações perstições. Neles confia o thiefe do 
rutiteras 


houveram de 
adiamento das Cam: 


oveitândo em cheio ao suas mãos propícias, a sua Já lon- mini 


Maria da Silva, tam: 


do sr. Antonio Ma- 


eltas ácêrea dos au 


tes do novô sisterna tributario, tendo-se encarre- 


interpretação da lei 


dr. Traciano Tarroso, 


ilustre advogado, 


da: Loi do Soparação, 
920 o 1921 disto por 
o no diaposto no artigos 
.º da Li da Separação, 


instanoias da Gomissão| 
nte 08 governos civis, 


s nos E.U, 


ia|dos demuoraticos 


RK, 8, — São co» 
resultados das el 
moératicos ganham 
A camara dos repre- 
il derrotado o sena- 
ático” Hitcheock, — 


Ho 


* que se afígura ter entrado num ca- 


€ quálquer facto “que, proi 


INQUILINATO 


ato respondérá à todas as consultas “que lhe 


elxe lá o Pimenta, homem, 6 Presidente da Republica” e falara soguinte: 


|respohda concretamente no que lhe cdôste modo: Ta ei era AR 


Chogo neste momento de X..., ex- pital, constituem o seu depoimento ; 
pressamento enviado- pelo meu gover: > Que"tgm como exacta à informar 


cada um faz as combinações poli-! fem razão. So Ipe mexemos, 


ra af a ra O) 
dicas que lhe Abras co o o or 0 diabo. o “imo Dara comuntiae a V. BK que 4 cão em que do Dúscia ssa narrativo, 


dA à o Nação Portuguesa corre graves peri-“porque ouviu dó proprio sr, dr An- 
Depóis resulta que o au, O a o romiió OGRO, Encarregado 6, 1056 Ruggeróniie salvara por mil 
ramento oloitoral pode trazer sur. ft Cana À dedo com GOA romontar uma ou mais revoluções, Gre de ir parar á tronteir 
Rrogas qua doixamo inal ferido p ar, No. ME rs O [tom o tim de cohénestar a interven;  — Que evidentomento e, tomo se 
Anteido io 6, Bias vindo 6 oão militar do uma potencia europeia concluo da narrativa, o declarante 
complicar sériamente, portanto, O TU dia repare: a em Portugal, com o obleiivo aparar não Assisti, mem Dodia Assisir, ao 
A " te de estabelecer a ordem mas com o conselho de ministros; 
a apo e bd td dade não mid sd rd cm é rio dm, 
vas-hem ladólras é mrauiosi minto ou manos Limidos, traélio nã admiinisitição do, conti comileto dá verdade, “o “declarante 
A mão er que vonha q, danse map by menos disfarçados. Org, a Mente e das colonias portuguésas, O Julgá que so impõe um inquerito em 
O O sidade não é monarquical... meu governo, enviando-me a Lisboa que deponham! as pessoas citadas no: 
oque. isso, não 6, porrobórtmos. Dara dar aviso-a Vixe ao Govorno artigo referido; 
ningitem, aceita, GOMO  PEOVAVOL, 80: 7 pras tas Teo” Ort Dir da Mopublica, quere assim. demon. = Que, fá Mlura Competegte, o de- 
r. — poso Hiterea Gom rigorosa o o intertompossomos. Pros: (rat; maia ma ez, og Jáçós do tra. blárânte dirá 4 fstica quem tol o seu 
propriodado que estamos am vospo- que 1 termal ostma  Inaltoravel infido. nformador, no ento. improvavel. do 
ras do aleições. Não é facil, conse, uando muito, a lista monars de que unem os dois povos, por elos inquerito dar um resultado negativo ; 
tuuentemente, tanto ao Governo Go; fUando mini, à ita On O ra asia dodaçe a Quo esta resorva que fas o doca: 
mo fs óposições, modilicar o que, Lista do sílio, à lista do bair! rante, não 6 Uma recusa om prestar 
tá feito: — que: não &, digamolo 1. Contâmos, 


a seguir, que 0 Chofo tes é 
, vamos lá, desde que todos os a esclarecimentos á justiça e antes 
sem robuço que afirmamos UM6 Leitos so concontrassem” numa do. petaãda alarmado com seme- qetesa de praxes estabeelcidas no jor- 
7 hante noti 


fc! ia, fizera, imediatamen- natismo; 
uito ofeille régime... ministros, para, comunicar o suco te, em 19 de Outubro, do presidente 
Andeu-se p noção interiogutor Úido: e quo o chote do Governo, an-'go, Ministerlô, dr, Antonto Granjo, 
verve não parava. Mas: nós 2.º espanto dos seus colegas :do'não é uma conclusão que sia perfei- 
amos umas, afirmações con- Babineto. rião demonstrar surpte- tg do teor dO artigo em questão; 
Yribemos-lho sentir. Elo con. S4 alguma, antes contirmara a exis-, Quo nessa nota «Capitais quiz 
oétas Los lenci desse ucomplot», declarando significar que à morte, até hoje mis- 
lista mbhiarquica, distarçada: due estava no par de Tudo, mas cs: teriosa, do dr. Antonlo Granjo velu 
onte em Usta du cidade, nho Mr convoncido de que o gabinete cortar inesperadamente as diligonotas 
sfazer senão a uma parto iPElês opuzera a mais | irrodutivel, que certamente esse político não det. 
a da população lisbosta” Nós Negativa ao prójecto de assassínio xaria de fazer como grando;pateiotá 
amos, por um ládo, de admi- da nossa socular indopendencia. “Íque era, até no apurimontô final di 
o honesta Inteligente, pe! (O 8º: Antonio Granjo — acrescon- verdades 


y támos — pronunciou imesmo um 
tim da rua da Amargura, ergue-se terjosh — « não está provado que E H 
Calvari às mdnarquicos possam dá-la, uma longo discurso, cujo principal ob-|iantonio Granjo conferenciara, 


Has á Oltacto do uma pespoa ad: Jectivo era tranquilizar o Chefe do 


nho, rozonval, 


ef 


fazor. Mas, apesar da vitória 86 pelas 
apresentar, para todos, probléma- ção 

tica e misteriosa, todos contiam na sig 
bondado dos-sous deusos tutelares! A. qui 
principalmante.o sr. Antonio Maria prefe 


constantes ensinaram certas 8 


cordo) 


Governo, tomipletamento, decidida: papi 
mente, esperando transpor, pelas podo 


a rua da Amargura. prol 
Esperemos nós tambem — que aó nistr 


ministrar excolentemento os. seus Estado e os ministros, demonstran-lãa Policia de Investigação Criminal, 


Dons, não prova-que 'o faça em re: É o 
lação laos bens da colectividade; por CUMentado na questão que: estava atitude de José Gárcia Ruggoront 
ani to carecemos 'de dar & e examinada, 

resentação da cidade ima ampit-' 
tido inaxlina; é 06 monarquicos és saudoso pol 
atonderam aos séus interesses par. Palavras: 
tidaribs, no que se parecem “imen, 
samente com os outros. 

im, a lísta conservadora é 
composta de individuos do várias 
origens politicas. 

— Nem podia deixar de ser. E 
chamámos-lhe conservadora, por- 
que tódos os noines que nela figu- 
ram não oferecem guvidas à ésse 
respoito. etapa 


mentos de renda de casas, 


'so Antonio Granjo, 
Sei quem 6 o agente provocador da tros: 


osr 


português; vigio atentamente as ma- cio Camacho, das Finanças; Fer 
que'o fará obsequiosamente, y 

po; 6, para qué b sr. Presidente da Gomes, da Marinha; Lima Duque, 
Republica o os meus colegas do Go- do Trabalho; Melo Barreto, 
| verdo HO Suohhami que 8 Republl- Estrangeiros, e Helder Ribeiro, d 
ca está indetesa, dirhes-hei o nome Guerra. 
do êspião-Ngente- provócador: chama- 


— Quê é do seu conhecimento que mar-nos-hemos em prinígiro, lugar 
por daquela que primeiro sa. mgabrar 
| veies, com'o dr. Reis Juntór, director pronta a romper com a pilttiaa dos: 


so excolonitemente informado é do tratando-se, nessas conferencias, - da basear as relações fututtis. cem as 


E, om seguida; dissemos que 'o! Muito naturalmente. as testomu- 
litico pronunciata estas nhas do facto dota ao os me 

mistros, que eram, além do saudo- (4; id 
os ses. minis- o o que Trolaty PAM 
oronel Pedrosa, do Interior; 
potenciá. que intriga, em Londres Lopes Cardoso, da Justiça; Velhi- 
contra à inviolabilidade do territorio nho Correia, do Comercio; Inocen- 


!nobras do espião, dese ha muito tem. ra da Rocha, .das Colonias; Pais 


408 gos contra a passagem. de: tits: ot 
navios de guerra, qualquer qire ser 


“ltuan, 


MELILLA, 9—-Reina a maior] 
tranquilidade em toda 'a zonal 
ocidental do territorio de Te?) 


As tropás de Abd-el-Kritm vi- 
im atentâmente: o, movimento| 
das tropas espanholas... 
Procedénie de Melilla, chegou 
ja Tetuan o general Burguete,| 
Demora-se unicamente o tempo 
necessario para resolver os pro- 
blemas mais importantes, díri- 
gindo-se em seguida para Mi 
írid, sendo esparado. nesta ci- 
Fem no proximo sabado; —(Lat, 
m. 


A gota aguda 


— Vocês até nela ingluiram mo- 
narquicos... 
— Rorque justo queia parte'mo: 


presenitada: ti: | 

parece que têm protestado. 
isso que nos importa? Quize- 
lar um-exemplo de isenção. 
ia. Os que à não aceitam que, 
para os ficarmos conhe- 


Dem re) 


mos 
politi 
digam 
cendo| 
tusões 
guen, 


! — disse o nosso amigo. er. 
um pouco a voz 
contam triunfar? 
so inferussa-nos pouco. Não 
ilusõos a êsse respeito; Con- 
no entanto, com uma vota: 
a 
js monarquicos afirmam que 
pretendem roubarlhos a vo- 


tamo: 
cão dé 


vocês 
tação, 


Combate-so rapidamênto dom e 


toda a gente, 


o mana duos, 
(o diárotioo “ramel) de [lhos rpuba -votos, “toda, a gente -é 
la om | eleita. 


com “os votos déles! Santos 
a. Como se não sonbessemos, 
eles valem — oique têm val 


narquica da população seja” tam-, 


E! préciso acabar com con-| 


«se Jost Garcia Ruggeroni e serve-se 
do «Seculo» pura os fins que o trou- 
serah é mantêm em Portugal, 


Conforme nesse artigo dissemos, 
apesar de alguns ministros serem 
de opinião que se devia espulsar 
imediatamento Ruggeroni e fazer 
suspender e ocupar militarmente o 


E, voltando-se, de modo à ver-nos/ 
bem: 

— Não me puxe pela lingua, que| 
'posso precipitar afirmações que 
airão a seu tempo. O que lhe devia, 
izer sobre a lista conservadora, já 
lho disse. Adeus. 
| "E foi-se, Chindo abaixo, desempe-| 
nado, lesto, tranquilo, corro quem, 
não receia seja o que for. 

mai 6 em 


hã greves em França 


MARSELHA, '8. — Os inséri.| 
'tos maritimos votaram » regres- 
|so-total ao trabalho. —:H.,) 


! A rememoração do facto, gravis- 
;simo, contado ha três meses na 
|sCapitaln, vem a proposito de, te- 
rem começado a ser interrogados, 
como testemunhas, as pessoas aci 
ma indicadas. De facto, algumas, 
delas já compareceram no distrito, 
do sr. dr. Magalhães Barros. 


Saad 


Mantel da Costa Lima 


Recolhou já a gua cago, depci 
carta permanonoia nam . anacio partie 
ouloe do hóspital de 8, José, o ec. 
Manuel da Cssta Limo, pao extremo»| 
ao do noseo querido amigo e distinto) 
colaborador er, Alvaro 


oirargioo, não 
fzer opotação, 
(gomes, oomprim 
lho o nosgo querido amigo. 


o, 
fol. 


m o que maito 


“NO ORIENTE. 
O que TROTTAI peido 
aos aliados. 
acêrca da guardi: 
dos estreitos, à 
eferno problema . 
dos balkarns 


Russos e turcas 


Um enviado especial do Obsêrven: 
[em Moscou obteve uma entrevistar 
de Trotsky, na qual diseútiw-cony o» 
teader bolchevista o proplenias dos 
Estreitos e a questão das relações: 
entre a Russia, a França e an 
glaterra. » 

Sobre o desarmamento; Trotsky 
|fatou, parece, com comovedorasih- 
ceridade 

— Os lerrilorios russos são. yem- 
pro invadidos. A Bessarábia «está; 
ocupada pelos romenos 9 o norte de 
Sakhalina pelos japoneses, Mesmos. 
Viadivostok não está inteitamorta: 
evacuada; navios aliados-e- jgponóu. 
ses demoram ao largo, som: gu fraw 
ra isso fossem convidado» neste-mis 
torizados pela Russia. Apesar diaso;. 
nunca fomos de opinião que deqmar: 
ra seja o melhor meio de regutvor 
as questões “territoriais. -Setiprs: 
jpreferimos. e muitas vozos/ tomem, 
oferecido. o metodo das: riogadias , 
ções. Oferecemo-nos sempre saias 
negocios com a Romenta o onJaypio, 
se 6sses dois países desejarem, 

A nossa oferta de desurmemistii 
toi toita antes de gor evacumk m 
provincia maritima de Viaditbne:. 
e estamos prontos a remota; tits. 
do em vista pm desarmanrentgxdáms 
pleto ou patcial.:O que: mimos 
mos é chegar a um nodrdbvawaiqior 
mita desarmar, seja depois det. 
ruententes com os nossos Vintilhoi, 
imediatos. soja depois “die mbúriiar 
dt uma conforencia rnumidial? 

“Protskey fala em “soja dl pi 
gem ue M. Herriot á Riieimés: "45. 
| — Nós não possuimos; -: Afielimta - 
mente, bastantos. matortit- pitas, 
Mas bstamos certos do"quê-teiramos 
as suficientes dentro da djffeo: aos 
más à capitalismo curopêu 6 iiuito, 
nervoso. muito jnstavol pera: fáders | 
combinações com cinco anos decam: 
tecedencia. ' 

As nossas relações comi 
jcapitâlistas, continhia Trotkilys: Rm 
sido basendas, até ao presenta; dor 
bre expedientes; o nosso' umigor Ela 
é estabelecer a paz e restabeimcon: 
condições economicas normas: | 
| Somos incapazes. de estollgr ent 
tre a França e a Inglaterra pon 
que á sua politica falta icmeiimêntio, 
firmesa e decisão: Esses; diid:jjatisás 
contentam-se em * marcio 
Quanto a nós, estamos proúlva: as 
entrar em relações com a APtiga a 
a Inglaterra om conjunto ou tepa, 
radamente, No entretanto, à 


cinco ultimos anos e que -disejar 


jRussia sobre os interesse -de*atitta, 
nhã e não sobre as lomiançias dk 
hoje, 

Sobre a neutralização dbs Tistrui! 


+ «Nós pedimos exactamatife;as dif 
cação dos processos que garantite 
sem a neutralidade belgm. Nouéngá 
termos, pedimos que a Thecquice tt 
nha o direito de possuir um: exgr 
cito, uma frota e a fortifitção dor, 
Estreitos para que seja giútril 


ja a sua bandeira.» 

Trotsky declarou, no termina 
que não está alarmado com ar evite 
manifesta que sofre actualmente ag 
nova politica economica mesa, 


Em Bilbau 


t vê 


Um julgamento | 


BILBAU, 9-—Realisasge Náje à 
ijulgamento”de alguns siivdacais; 
tas acusados de atentareme 
a vida do gerente dos 
Fornos, Ee 
oz varias reuniões -wpetas! 
rias, foi resolvido. deriafir 
gréve geral, tendo as ul 
des tomado todas as pá 


1 “No entanto, as classés. Gpét| 

rias encontram-se muito 
receando-se acont 

«Bravese—ltot Amo 


ME MANIFESTO) 
Ontem ta Em Lista, 


OS SOVIETS 


vai á yrna tomo afir- e as particulasi- 
mação de principios, dades do codigo 


uw E] li; hi apos adido | So ne Ramada | Nacionais e estrangeiros 


je do vaias tentativas tetos Japa GOES, penal aciualmente 

É á )uDePSia do varios lentetivas fotos aplicado pela justiça dos sovieis 
E NERY | a é z into dos partidos rópublicanos, pelo |é tni db 

u né E é |É único nó mundo. Como éxiste 

Como perisam “os elementos avançados que Es, Boris & Gig, par à grab guião nO mundo, Como isto 

Gialiste-republicana quo disputaria ss |Procuram reatar as relações co 

[mincrias ace. mongrquicos nas elei-Jmerciais com a Russia, é sen. 

OPS. P. resolveu Iduyiga util deifios quma atnostra 

Solre os motivos que dificultarag SOS FÍBOTES "a que, padérl 


am manifekto, assinado pelas sé: 
suintes pessoas: - 


À e é H. o Partido Socialista 


Manuel Vieira, “Antonio Joaquim, Es ê Dera io 
into; Avelino de Castro, Raul dos, 
santos, Antonio Manuel Vinhais,| 
Xrtur Gonçalves, José Agostinho) 
“dás Neves, José Gordinho, Manuél 
e Castro Simões, Alvaro Damas, | 
Carlos Corieia, Manuel Ramos, Mar 
amel-Viegas Carrascalão. Quirino 
“ermandes, José de Almeida Fi] 
Juoiredo, Fernando Pedro Gank 
Salvador de Matos Filij e] 
dro “de: Malos Filipe, Candido | Ro- z 
= ilrigues Mendes, José Bernardino| o Gola et cs n SE E 
»ós-Santos, Francisco Luís, Fran.) Malhetes "dp “solos alabastrinds, Os 
gisco Costa Albano Costa. José Tto-) slegantemente| vestidas o om cujas! 
” tiltigues Pereira, Estevão Azenha, | vesles graois e| vaporosas parecia | 
José Rodrigues, João Nunes, Jos-|:ar se um propbsito voluptaogamente. 


' de Campos, Se.) tm! de lhes desenhar as fórmss . E: RE pede 
dr Vi Su ei is pica imaai — Gamblos  Drtam publica) mai do mena 
Talhadas, Antonio Soares Branco, Ubrá: fechou, hoje a 82850] u! er Campos anti qm bg 


ooreg de inebriantos porfomos; celi- 
Bealisôn-so hoje, 


E deve ser constifuido o futuro Governo 


o ex 
a de conjunção, |POT-Sé Aqueles” ques-foreim ao 
dos elemento [páiz dos Bochevisias, “=” 
ó melo svclelisto | O) codigo é aplicavel a tados 
os crimes “e delict:s cometidos 
pelos estrangeiros sobre o terris 
torio russo (art, 2.º) e também a 
todos os crimes contra a Segu- 
rança do Estado bolchevista 
lodos os tsfor-|stodo o acto que favoreça a 
ão ti» bureivesia internacional “na sua 
E icipio. Ipolitica anti-bolchevista». 
ua e add oi Basta “former undos á im. 
os, alguns dos quois mostesrom à Prensa antibolchevista para ser 
[meihor das boas ve acusado de alta traição (art, 57). 
Para os delictos e crimes co- 


A 
“osé Lopes, Joaquim Mendes, Ur-|c» : ha 
%ano. Alves, Manuel João, Antonio! bones rh ponei doca | 84850, 57% « 
Abrros, Hemriquo Rolim Manos) ado, nene porscia oopriohar [rare ' pa 
- António José de Almeida, José Nu) psd pi gd perdia fue : , fo Hga sanar fa 
mes dos Santos, Sebastião da Costa) junto, maquelo” «rsout> peradisiaco. que o movimento fol 
rio, Bernárdino Setaslião Paivo,| Bem 6 messegram os hetoitos avi) ( TUÍUTO (IOVEINO simplesmente adiado 
Mutonio Chagas, Bernardo Costa, [isasE 
-, Dernardo Montes, Antonio Louçã, Entre os muitos modos de ver, E a policia da 1.º cecção de in- 


ré, tovo do tudo um 


Mlonildo' Novais, Francisco de Oli- jáetrea da constituição do futuro vestigação a encarregada de pro-| Pura iotão | metidos no territorio russo, o 
ri end indo: Toner Pedro Ministerio; avúlta: o de :certós ele- ceder q averiguações sobre o fracas-| —Mas O P, S, P, tambom vai só)Codigo Penal ira-se unica- 


motos avançádos do partido  de- sado ou adiado movimento de se- 
Reerático, que procuram impór o Gundareira Jet é none que 

criterio. aaa dos vos dn ado do Tóoid, budo ÁG06 Hepostê 
eciara, sindicalistas revolnciona- , Esses elementos põem de parte Vidios quê sb Ea Rage, o cadaver bm «lóntgols, aii de vor 
lara ias lona) A mocidade. academic tovo larga) completamente, do menos por ago- Nos € benção do, diletentes ee par Povo, GOd Got Se am to Pro Paniladas fr do ar, : 

Preso por auéstões sociais. ol-spreantação no crsouto e amovel ra, o ar. Antonio Marie da Silva, & do Goveiho Chvil. (júsigo de familia, : liveisemos 400 ou PO “votos, dovise VAMOS demonstrar com alguns 
dem “um.” compaeios Teo rapina re prenentida emo 6 jamto! qu otros descjariam ver á frente” O" agênto José Augusto já. hojej “No fanaral encorpararaaas repre [mos concsrroe Ge aiorotos, dovi.| lexemplos. Estabeleça penas se 
Aefem um. cônpanháiro Trato cecothoome 50 OO O Igstevo bilvindo os Drétos Mame jeontanos. de vais coleiras a][naçã Ve pricipisa eras para “os delictos quê por 
prt Haeo vocal ia teripos, RE es ras e jo apa R| A prevalecer oeu criterio, à nó- Ménests + António, dos fito, É: hoio Grabo Duro de dio Seu ldem ser cometidos pelos bur- 
“eli Manuel Maria. “lino a alegria desonidosa da mosidade| vo Ministerio serdNpresidido. pelo «Cintra». tendo sido ouvidos pela oi ertésa Não deixam do ir vota. [EuêSES, mas trata com uíha do- 


- Herculano Galhardo. presps “ apesar da própagi, é 4 j: e 
O imnitosto termina pet propo-|' lobrigando uia «ilomeo» edil talos sr. Here dós detém lançado foguetões nas Lólábéia, Sénhár dôs | de Bo apê e vêm Tese nen o neidos pos pose A! CO 


à por embirrarem com 
sição das seguintes resoluções: [onsne (rabalhadori Assim: um soldado russo dá 


iistofolias, linguagem em) e: 
ndo Ta a e plda Pará o, iribunal da Boa Hora foi um pontapé num toronel; pode 
ficar-se apenas com um ano de 


PTemar na devida consideração içagramlho” vatica Helndos entuslagil hóje enviado o conhecido revolucio- 
dáímoies que tazendo parte Abs) serunlhe raio rindo entuantio] (7) feminismo 00% |nario Paio” Armando! Eudes: pinto (arte 301). Mia ao 
rmerciante vender a uma institui- 


jás uroas ? ente na ideia a lucta de clas- 
=Tombém, Alguês dos mé o. |Ses, chamando á justiça «justiço 
|legiobarios oram Pera o de classe», 


jenção, visto Quo Poucas ou nenhu.| Esta justiça de classe aproxi- 
[mas probabilisades torgs do ganhar, ima-sé muito do itjustiça, comc, 


"Todas as pessoas que assinam 
Nsé documento são, como néle se 


& 


do, jáestivessem presos 4 data! Shea “quo Anhu enada a Ca Ptáso + Armação] Cio 
atentado a Manuel Maria; ao qto Gado joio acusado db té levantado vivas 


Recucar a.noesa camaradagem olguse repaesvalvelaisto metem! Uma advogado phonttia DENSA sb. ato. ção sovietica um Stock guálquer 
milidaniedade a quaisquer ndivi- no tribunal de Bruxelas | , policia da B* cocção, a tárgó, ERA tai ie ao pato cat 
A Pet dese paia BRUXELAS, O--Foiigomeada dó sútle Tavares enviou hoje pat, do ado 

ar ; junto do tribunal defo 4º juizo de investigação criminal, i . 130), 

Repudiar todo o auxilio moral | sempe ton do ápario do ar, ifivogada. junto do tribunal, dejn 8º lélo do ira sadão, erininal - Se um particular fere com um 

iniatorin) que nos queiram prestar| Fitas ao orador que afir di Francisco” Silval Gonss tiro de espingarda yin camirkian- 


+88 mesmos individuos, visto êles se:| imprensa tinha feito 


do onlunias Gontra a veroaçãos,. 


my. O feminismo “conta mais| 
Juma victoria: mademoiselle La- 


Fernando Barbosa de Vasconceloe, 


te, e o cega, tem Seis mezes de 


“tm: nossos inimigos e o seu 'obolo 
pr tinha havido oresforas «que ofereoo» m jue ofi-| encontragios na calçada da Ajuda, 
(e manchado com 0 sangue de li pps [tonta Lc SEA Er mulher que o encntag me, cncada a An 
“samarado que baqueou vitima da comparavol |bynal daB-lgica=(Lat. Am.) . |saco com 86 pinhas de ferro furta ibbiro 

'abixão cega dos neo-comunistas| vao; das de uma serralharia. !Castró o Bol 
snvortidos em «fascistas»; O Fernando de Vasconcelos, que tntigo partido, 


prisão o maximo (art 154); mas 
: eira ob) ea, O opera 
q “rio a trabalhar em condições que 
) ação di he Vga e teste julgar perigosas à suá sau 
Se no párlamonto estivotse ropre-lde, um ano de prisão pune o 


08 avançados. ,e Tudo 


5 7 sentado o B. SP, tuitas vozes não tri - 
“Afirmar a nossa inabalavol eron- úhiiao divas Indorênaias ram dd: serra gnt Apre PR vateniado o PS Pa industrial, mesmo sem que c 
“44 no - Ideal anarquista, reconhe. é oodo,sindo, para fosar, Di Defesa Social, & um doe implicados cin turbas de amigo postênio "6 do [SU print de OUSÇÕeS quo ooorerabriajs leve argueito entro no 


fi 
Coari ctia OO privilegiado (art. 156: 
ico do otica Rr Se um empregado suvietica 
na lent qutinão for zeloso durante as horas 
a veração qui Esoteguir eorpbitar de trabalho, pode apanhar 5 À 
/ yamte serviço À ciuede eniojahos de prisão (rt. 106), mas se 
SP.S. P, já Por divoraus vozes um apache que lhe arranque a 
lema exposto (so publico o seu progra-| bolsa, pela violencia, pode ficar 
£ DÓs lá fossemos om quite com um áno de prisão. 


“ndo o Sindicalismo revoluciona-lresto, não foi es o nowao proposito) Epa | QUMA MENOR |nos atintados asmaristictas de Evo, imilia, É 
“Hb como unico meio do luta parafuo referigmo.hos nO «raodts que 56! | Dina, KANO 


ralo, Da fls no Manieipio, mas) Do eua o asc pois, na za» Só ultima [erévo, gera! Í 


Roi sic o do lamentar quo lá não tivesaos| (8 O Sasalça Lima 3, N. cos do 
“ifparte 0s entusiasmos e as uto-[mos visto nenhuna fonsionarios ro o asa de hoje em Lisboa veitóum + O Parlamento Diliantgo 
dor “do [Ginpléto soceko, timbora os - . 4 abre no dia 13 


ali que to contêm nestes ultimos! peja, Krexvepção dom que, 
boatos não tivessem deixado ainda 


«ériodos, apraz-nos acentuar a des] disem indiferente 
k in Ear 1 
“alttio que reina entre: os avança de correr, “dizendo-se agora que v "LONDRES, 9, = Foi oficial-imsivria, - esforçarmos-hiamos, Pp: a ola to ho do irhdo 


Mm. E E, he 
agalhãos ovja elogancia movimento deve rebentar novamen- mente anunciado que, a abertura)tontor 'municipolisar os serviços a 
[foi motavel. o/ que so aprosenlor tãó Cuifelta que desaparece |te depois de amanha como protesto do Parlamento se Tealisa no prostuiáção e da luz, e resolver o proble-jNat um acordo com Os Sovicis, 
/ ohie» que nom já tinha a cortosa de) contra jp facto de não terem sido ximo dia 23 de NOVEMbTO—| "Mgs cone eta [e não O possa cumprir, é punido 
gue era o mono esteve no Munici pib a suspensas as transferericias de va- (Lat, An.) perarina, criaria Too às clóssoslem certos casos, com à morte e 
ht rpels Potetniamião) enteltotombto tm! Jooó: Ane do Tila: Tronai'do EIS CA So CT e so abstoca desenhar os isdividuss A confiscação de bens, mesmo 
' eb = |cologa nosso, 'Xira pésoisoo do vir a Lisboa, nara que os oficiafs tque seguiam quo devom dirigir os destinos do mu-| quê reembolse integralmente os 
E tro por aos pad pi Di Do do de do pára 96:08 Lisboa DS Higranah lipo Ste 6 a verdadeira casa do adiantamencos recebidos, como 
“ma carta a proposito)pra antigo fenciss noob em Dishal do Apiai ol Sopo vio capita coma isara ha dice acor- ensadversarios todos 08 cleentes diz textualmente o art. 130. 
«dum eco da «Capital» liniormam o que, ppp omadrss ima dos cartolas qu lho devasam dado. ra melhor so poderem atacar, tudo Leilão da Livraria F) L 
lt izatadas de ha mo.|a carteira com 200.escados, 
Aços da eos o alça e PS eia d eilão da Livraria 
Azevedo-Samodães 


“ama etectivação.» 


e 


A SOBRETAXR 


Aldéáido, retebomos » seguinto carta; 
YBriditoctor—O jornal da mai digas [ó, 


O preço da carnê Em honra dos, 


i = ve diz, «18 povos| 
lição do v. vem ba dias rurzindo ação, s il Uma pretensão ec QereiO cutro que dis, Pe 
ea o om ão AIR Do nica Des: lendo o pablico viadores | quê, por Justo, frreroee ato morvoemo. | Já atá à vendo 09 pro de S0S00 
“tão renoias para joom iarquicos, consumidor passará a pagar mais cara ps deve ser aten- Iportantissima  bibliateca que sera 


Concertos Blanchresida'a"% do corrente Sia 


guinigs, Oz, pedidos do cotrlogo, que 
A ator assinatura que so lem feitolcum mumorocos isericnlas ds feio 
[DO Se Luí 'Orlespícios, porladus, registo de datas, 

podem sor feitos acompanhados 


aicno “sontinaa sendo à mestas, |quando para 6:66 toim adaptado proja carne, Os 
:faândo:6 corto que está actoalmevto ouso bem diverso, o que rogistamos |rão 08 seguintes : 
E do uma comissão liquidatoria,| mod nas colenan-do nosso) Gurno do pao; — Peito, cachaçó, 


No quartel do Carmo | . dida 


dada nos iormos da lei n.º 1346, 
'9 9 do eotembro altimo, e quo 
«tm, nom poda tor, com 08 aotos pra ly 


1 do Carmo, 
festa em honrs dos heroi-) 


i 1 
iapãosipolas antóslores admioigtea tio lapa ih ara op to É livra fumo 
vereação mais] atonções, como mero»| pod 2880, o vaso pata daldo 870, tos Santos, Largo do Calhariz, 
E ps o ld O SG 0 a HS Temo, 18 o vrana o 
cadsep em 2 Ego 56), 820; Rua do Mundo, 27 e 
o Je ban do ee oo. E? eo ES PIO res 
ção qu 
Tofeatado hos po pas 
jnroEço ajos SÃO sujeitos a [Selcbres, como pola coucorrencia eles 
1. fimemto di y Cêrcã das 15 horas, começaram cariantos: há 08 casos di ante, pois é sabido que os concertus 
poa Furto dum ànel | io o raoi eemecaram rapina: há ossos do Blanch'ão o ponto de reunido aristo 


Nelcratico da sogiedado, revivendo as, 
bolos sossões mundanas & de arto de, 
“radição deste tsslro. 


ips é 
E SSUiR Esso geseonua dai: 
TEATRO SÃO LUIZ 


sistir do chá. sendo recebidos pelo tas o consoltas grataitas, 
a dos Porra Pigutico teares |coronel sr. Vieira da Rocha co Depois isto de considerar “tango 
Isobreloja, queixou-so contea Irene |Mandante da G. N, R., pelo chefe ção & reooita medios, gobro dbr .ridio 
[Rego cuja morada desconhece, aoax| do estado maior da mesma guarda culo, AR Rd 
[sando.e de lhe ter furtado um aseldo|6 varios oficiais. Rim ettem eq medicos, e oedere 
ligonsiado|da Exposição Por há. Pouch depois: chegavam os avia- tar5o no pages 
adiado a gera o ijdá morada acima pára o cemitério do » | dores, que foram recebidos com es- 
“telado ter adiado partida para |Alto S, João, pelas 15 horas, sendo o| trondoja salva. de palmas e sivas a 
“Ldo corrente, lacompanhamonto a pó o do trem. Prim ppt adere 


a 
“bi tom v, 0 que ha de soertado so- rt A? chegada do sr. Presidente da ol 
“sro o assunto, a Prisão dum assassino republica é do, chefe dy Governo, aumentos itspostos ás demais altéses.| 
or! 


“Aproveitamos a p 5 P, de 
3 » A polisiá do posto das Olivais, tob|a banda do comando geral da guar:, Pareco que, de facto, essa pretensão 
seca comisnão est envidando! Cobndo, do lenha Serra peebdon) a, sol » regencia du imasstro Pão, sor aicadido 

“ot enforços no contido de con” oje de manhã o cortiosiro Domingos| tocou 4 «Portuguesa». 
«sluie-og moi 'ornêndes Junior, rua da Conlisiro,| “A 4 assistiram, além do sr 
respongas acusado Confórmo referem 06 jornais| | AO chá o % 

y àr. Antonio José de Almeida é 4: 
quaisquer dos escandalos[do ter assassinado com uma facada, toni K A 
[seu pao Domingos Fernandos, tem-| tonio Maria da Silva, os srs. minis. 
Bem eariceiro. À policia cereot ate-liros Guerra 9 das: Finanças, gê- 
bem achou-que devia dirigirae-nos, a Sidencia do assassloo o qual foi depois | reraj da 1.+ divisão do exercito e 
deolinar  responsabilidades om quals|condusido pera o Coworão Civil Uinó | mandante do campo entrinchei 
dos T, M E, Acródiejovondo amanhã der ouvidas as tes”) rado e varios oficiais do exercito, 
cam Womicaão Dão Imera [areias da G. N, R. e da Ármada. | 
ronlmente, agusaçãos, E! mesmo nar, | 
tural que ss não tenha, o que, se a “A' hora em que escrevemos, está- 


sigam fnoto * conguravel venha alado, sé realizando o concerto, sendo to-! 


ico sind Em amo reto de tá FURTO DE ROUPAS E JOIAS * [cadas marchas dedicadas àos ava: 


“apr por intermedia de Agencia Fis 
smoiál no Rio do 
ão é Govido a tor o Coe 


PARA TODAS AS 


LOTERIAS 
HOJE — A celebre opereta É Fornece para revender 
italiana em 3 aclos : PREÇOS CORRENTES 


7 ii is 420 
MISS 45SipI gisto-"rolefono 4080 Morto” 
Protagonista Auzenda d'Olíveira Ê PEDIDOS A 
À prmett aut corno À 


Todo o deportista == F. Silva Gama 


hntomobitistas 


Comprai todos os aces- 
áoiios pa pára Automoveis 


ves & Guebra 
À Ejvos Gorisla, 47 3 48 


Rua to Ampa o, 6!-LISB0a 


de adquirir Uromptoir Comercial & 
me amaro | Technique Litd 


TLETISMO 


-DE — 


pão pá : 
o oriores, dores. | í A são e liquidação desta. :« 
“as comitao Iuidaaria po Memo; Morinho Alves ua de Bo | que scaba de bri, com um J. Salazar Carteira Bari, 4 de NovbinBro do 1039. 
i F T “a Mimi vi | 5 ro ” z 
ago, der neto ligo Cc Edo io equi. Paodução agricola |] = issécic sã asisres tio ca tiioeta do dl q erga Heshalgs Lt 
ssa j ; pe a auscaa Ê preços do ano Litã 
BE eras io dee ligue, qe ad go, Pi de, eo is dl, Tarso co a 15 o pro a Alves & Guerra sa ain 
= ea | TM, E do) ivigiras|dos aos Tx " 5 à jétéaa, no rêgedotisa, folo.0mo +. a EA Ea 
“si sido, não £6 toinogs para sejam serviço ao pálio À juaição“" om, pais À Etmélicda ápoz à prooza! equal” ÃoE” paid regia Esuça E “Os Sports; tederios, de, Lucerdã sta Conta Pinta 
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Usines Boduuêe S. A. Ligo (Big) , PR do APRE 


ponbaç o gonpesiaiiea EE À Fabricação especin de ndubos compostos de todas 
A a a Maguinas-forvamentas : ' : as qualidades e para todas as culturas 
Budal & Cº Dresden (lemanha) E dd 


Aparelhos de elevação e transporte À: eupermatatoss sulfato de Ps feng e sodio, 
-Remscheid (Alemanha lá ê osfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
Ertnz Siepet -Rems; meio para industrias e oficios ! e farinhas de peixe 


(9) : ' === —————— 
Berna Lori, ilmitod Olten (is) e agricolas, carros de reboque | Productora e fornecedor a das melhor es 


dono. Blaneht 8. A, Milão (ti purgueiras do mercado 


Automoveis, motos e bicicletes 


POÇOS ARTESIANOS | à 
Abertura de pocos Fabalhos de irrigação ] Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


: OFICINAS ' | - Consultas e intormações gratuitas sobre todos 
do ropaação do anlomoveis, conslruçõos mocanicas o “metalizas, soldadura-cutogenen | os assuntos agricolas. 


- SEGÇÃO E IMPORT.E EXPORT LR e Ko proprio interesse dos srs. lavradores aconselhamos «oi 
Naforias pririas, matoriaos do construção; tintas, vernizes, produelos quimitos, ole. + JF los a não fecharem as suas compras: sem primeiro nos con 
| 
| 


E" | sultarém. 
SECÇÃO CORKY Co q 
| arimentos som lindas do superior púatidado; Ir. tamontos para instalações de: rapor o Irigoriitas 


"EXCELENTES RESULTADOS 


e, 


je Diario Republicano da Noits 


ERES 


ESTORIL 
Conforto e tranquilidade 
anunananananas 


e 
“Dirsação e propriodado do 


O) side am Rudaoção o Administração 


o! Gulmarãos 
R úoNoria, 5 


| LISBOA — Sexta-feira, 10 de Novembro de 1922 || 


E Praça TF cóntmos: 


A situação d 
“Se jr tê PS lado, cenrao Lngate 
nfpsetio do nosão colega «Diario de tinha mais obrigação de sei 
ÍNoticias», apareceu aato-ontoma, no sar por nós.| Doloroso é registá-loj 

tido nenhuma graa- 


frear, 9 jornal fcancês de maior] mas não fem 
portancia em materia internacio[de prova dêsse interesse, que , de! 
ma um artigo em que se trala da veria sor vasto e profundo como o 
Eltação du nosso pais em termos sentimento que nos levou para à 
ae vevelam um conhecimento bas- guerra. 


tante-sobre-m-homem. Estou em di” 
er que se ei ndo tivesse envergado| 
nunca à fardela de soldado, ja) 
mais toria chegado a beber um ca 
lix de aguardente... 

.. 
| Os niossos sentimentos e paixões] 


REFORMAS 


URGENTES 


FACTOS E PALAVRAS [Povo de naves 


seia de agrmanta 
devem passar para O 
ministerio do Comercio 


Oficina de imprassão —= Ra da Bloa, 71 
A opinião publica 


Está bem, pon e 


4 derrota eleitorat sofrida pelo] 
partido trabalhista, em Inglaterra): CC Esitamos:da: 
pai. doperto ser mltão. 46” longai navios 


considerações da parte dos monar- 
Jquicos portugueses. O Dia, já quan. 
do foi da queda do sr. Ltoyd Geor. 
0º, concluia, radiante, que o sr. Bo- 
nar Law não mais consentiria «re. 


Da conferencia ca, dasa 
nento saiu, como se sabe, 
xação de forças maritima, Essa 
resoluçac. que, fúndamentadá 


ante exceto das nossas circunstar 


Alude 9 «Temps», como acima não dependem das nostas ideias. As 


dias e dos nossos recursos "dissemos, a Wma determinada ten- nossas ideias é que não são. outral 
Diz o «Temps» tendo-se refórido goncia à favgr de um estreitamen- coisa senão meras e variaveis ema, 

Ro acto imortal dos nossos aviado- to do relações entro Portugal, Es- nações dos nossos sentimentos é das] 

res. ay êxito admiravel da viagem panha e America do Sul, E" de pre: nossas paixões. 

dy st, Antonio José de Almeida ao sumir que essa impressão lhe (0) 

Brasil e à entrevista do sr. dr. AU- se inspirada pela celebre entrevista”. ea, 

Wusio de Castro com » rei de Es- concedida pelo-soberano espanhol. Dúnos uma muito maior senta: 

Panha. que Portugal pareçe ter en- ag nosso ilustre camarada, q- sr. 040 da Nattireza, das suas pacifi- 


educação dos aviadores no estrangeiro 
A aviação em Espanha 
€ Preciso ser iúth tecnico, nham ligação com a artilharia, 


dor - de conhecimentos) pois o papel importante da avia- 
idos de assuntos militares, ção na guerra é o auxilio dispen- 


ie. prendam. cow a 


[publiquetas» 


ras necessidades de cada paim 


— e, afinal, verifica-se] 


molivos “para lirar deduções, 


que são ainda republicas a Andor- 
ra e S. Marino — e que o ministro 
inglés nem ao menos se atreveu com 
ja Republica Francesa nem com al 
Republica Americana. 


Suspendam os monarquicos os) 
seus juizos, pois não ha grandes] 
Os 


devia agracar a todos, não: tem. 
de facto, a aprovação: de ni 
guem, antes originou protestos. 
unanimes, 

A França foi a potencia que 
mais alto falou, Possue: colina: 
distantes com que necessitxdi:cap: 
municar estreitamefite, coa súi 


Arado no periodo de estabilidade q; Augusto de Castro, director dd cações é dos seus silencioso canto) 
petitica oaçentua que dispomos das «Diario de Noticias», Neste ponto. 
melhores condiçõos de prosperida- afigura-se-nos que a «Temps». não 
“le Tendo constatado êstes factos, observou penetrantemente q espirt- 
w grande fôlha parisienso estranha” to português. |O que ha é uma-ten 
contado que a Inelaterra nos NãO qoncia, mais | do: que uma tenden- 
preste um auxilio mais eficás, sen- 
“o com 1 
Té ur 


Para um estreitamento de relações 
entre Portugal, Espanha e a Ameri- 
ea do Sul. Todos êstes fenomenos 
se lhe Afiguram atendiveis, e na 
a do % aliança com o Brasil. O mais não 
ymuento. Den cbr 6, gratidas rp forrespand há aantioõ Geni, 
Wurnos ds osso palo. Bos são «do “tico do Noah pero, 

popa Entretanto, o artigo do «Temp: 


tat ordem, Que nunca deixarão sos- o 
sobrar a nacionalidade. E igual- é Animador, e, de uma mánelra ge- 


acento a tem quando estranha E 
pouco auxilio que a Inglaterra MO à situação favoravel em que, 


o * Portugal se encontra. De pouéôs 
atoa ndo RE &, desde rá. países, referindo-nos especialmente! 
moios tempos a nossa aliada, Tori 05 que se oncpntraram envolvidos 
do. através dos seculos, lucrado Nº contiagração mundial" se pode- 
Targamente com a influencia que, Tá dizer 9 mesmo que o «Temps» 
mercê da aliança, sobre nós adqui- disse do nosso, Poucos podem e da 
xi anda ha pouco recobeu Vem encarar |desassombradamente, 


dos dois povos. A* aliança historica. 
com a Inglaterra só pode juntar-se 


Ate podia sek prestado por este país de o encarar, renegando ide uma, 
na gravissima situação em que so inexplicavel fraqueza, que a toada 
iuituntrou durante «a guerra: mun- desunião alimenta, sem que para. 
“dial. E? certo que não devia ser 's6 tal fraqueza haja justificação plau 
a Inglaterra a auxiliar-nos. Nós sivel. O mundo pensa melhor de nós 
fomos o nosso sangue, hipotecá- do que nós proprios. . Recolhamos! 
amo: a nossa tranquilidade e o nos- uma lição das palavras do «Temps»; 
wo-futuro a tma causa quo interos-'e procuremos vivor, som nos metery 
dava varias grandes países, Termi- mos em peso 

Sacda a lucfa, quando já não era: tambem sem fugirmos de todas as 
mos necessarios, fomos Iratados iniciativas uteis benéficas. "| 
Wescaroavelmento. Não sentimos) Para diante 6 que é o caminho! 
kia parto dêsses países, menhumaiNunca esta fórmula, na sua enor: 
pepecio de solidariodade  efectivafgia e na-sua-esperança, foi mais 
Mas não ha duvida que, entre os oportuna. e necessaria. 


CML 


=== 


A questão do 


Que fez a ve 
reação de Lisboa 
no sentido de con- 


| a 
peixe 


seguir o [seu bai 
feamento, que só 
a ela compefla? 


| 
ORA VEJAMOS 
Jeamento do peixe de que se tem'carnes vordes, podendo estabelecer 
focunado, largamente, «A Capitállo exclusivo do seu fornecimento, ou, 
podia ser facilmente resolvida, co- para o dar de arrematação, ou pa- 
Jão havemos ge demonstrar, se á ra o fazer por conta propria, ton- 
frente da Camara Municipal de Lis-iforme as circupstanciasm 
boa estivesse uma. vereação que so; Pelo exposto, vê-sé, claramente, 
preocupasse a valer com os intores- que a Camara Municipal ficava com 
des legilimos da população du ci-plenos poderes para resolver 
dado. questão do peixe e com possibilid: 
Exactamente porque a referida de, portanto, de nos libertar da, 


ar do assunto, mas com'o pró-jucartel», formado pelas empresas 
Posito, apenas, de chamar sobre de pescarias, como da que está sen- 
fle a atonção da futura edilidade, do exercida por parte dos Inume- 
Wisto estarmos absolutaménte per- ros intermediarios que o encarecem,| 


duulidos do que não se parecerá. tornando-o quasi inacessivel ao por 
am muda, com a actual, 


' ral, testemunha, como já acentué-, 


fe Portugal todo o concurso que o futuro, comp nós temos o dever 


a perigosas; mas 


[escondido de um metro nalgumal 
arvore do nosso quintal do que to: 
da a poesia escrita de' Anacreonte: 


Tanto se pode ser heroico pensan-| 
do como agindo. Ha silogismos qu 
equivalem, ópicamente, a carga dál 
cavalaria de Margugritte em Só 
dan. 


... | j 
Nunca pensti que uma |boa es: 
tréla me protegesse. No que jamais 
eizei de confiar é nas' fórcas que] 
«Sinto dentro de mim e que-tenho a| 
cerleza de que me hão de levar ton. 
o 


ee. 


“e. 
Se não.ha regra sem “excepção, 
como se pode asseverar que toda a 
regra tem excepções? ú 


BOURBON E MENESES 


Uma explosão 


num armazem de drogas 


tar do caso do peixe, ficando a re- 
forida comissão constituida “pelos| 
rs, Joaquim , Domingos, Luís da] 
Silva Viegas e Augusto Cesar dos 
Santos. Ê 

Animada. a principio, o ardor] 
extraordinario de tratar da questão| 
do abastecimento do peixe é popu) 
lação da cidade, a referida comis- 
são, no dia 22 do mesmo mês e ano, 
tevo uma reunião rios Paços do Con. 
celho, a que compareceram, a sou 
convite, os srs. armadores de pesca, 
de arrasto. 

Estiveram presentes os sis. Ma- 
nuel Luís de Figueiredo, represen- 
tando a Empresa Central do Pescas 
a Vapor, Limitada; José Candido 
Correia. gerente da Sociedade Co- 
mercial de Pescarias, Limitada; 
Ernesto Sales, Cêrco Germano IV e| 
|representante da Empresa de Pes- 
jea Maritima. Limitada; Manuel) 
Masques Junior, Sociedade “le Pes- 
lcarias «Jupiter, Limitada; Fra, 
“elsco Xavier de Mendonça, pela 
| Empresa de Conservas Atlantica, g 
o então provedor da Assistencia sr. 
Nunes da Silva. 
! Como teremos ocasião ds Yerifi- 
car, ps três membros da Comissão 
«Executiva da Camara Municipal de 
Lisboa. tendo-se defrontado com] 
«tantos representantes do tartel das 
empresas de pescarias, iam, porém, 
dispostos a defrontar-se com mais 
representantes aínda, se fôsse pre- 
ciso. 


(sado ria regulação do tiro de ar-| 
telharia, costa ocnpa tres mares; A 


tados, “se-ter a-noção| a) trabalhistas forum derrotados 
o hi ru pe-| costa rn 

pre perl portante que a Elis qualades: dos casos é Efeitos conservadores? Taso só prova SeBuiteselhe, invocando, colo 
ii » desempenhar em ter blade sta áliação; CM apenas a inconstancia da opinido| Muita justiça, à sua posição; 
qualafer guerra futara: E tam-jo Parlamento ar aO Governo | publica. que nas eleiçõs Tissndas| Mediterranco e no Adrialicr;ã 
e ho compreende intuitiva-jos meios “do poder reorganisar|1y., qeu a maioria. a propria dngietiçia, que: prt 
mente que à súá acção de malorlum serviço dos mais importam", “no futuro neto efeitoral, os] CÍpio aplaudiu o ponta: de viii 
et deve ser no inicio S 6 úteis tanto na paz COMO na, cpamhistas vencerem os conserva-|Americano, logo compre: 


logo que se decrete;a! 


não se repitam. as, selvagerias| 
praiicádas “na última Euerra, ain 
da m, a aviação poderá bom-| 
'os nucleos de obres fora! 
c e desempeiiiará á mis- 
são “observar. Os principaes] 
rhovimeutos dás tropas inimigas, 
para, esclarecer a sua-siluação €| 


sua extensi 
mt 


a ser indiferente aos serviços dá! 
aviação. Mesmo com o material) 
que possuimos, poderá ser apro”| 
veitado um serviço postal, entre! 
Portugal e Espanha, « 

O Estado deverá facilitar a 
organisação de uma companhia 
gue fede” de desenvolver os se: 

a e agora, reso 
vido do phtoasA dk navegação| 
aerea, |tornar-se-ha mais simples 
'a constituição de uma tal empre-| 
za. Hã tempos, o nosso prêsado 
camarada capitão sr. Antonio, 
(Maia, lcôm quem trocamos iu 
pressões na Amadora. ácerca| 
deste, Assunto, disse-nos que lhe, 


cons! que -hávia duás com- 
pai em Organisacão, Juma! 
lu ola e outra lusó-iran- 
(cesa, que pretendem fazer a liga-, 
(ção eritre Madrid-L'sboa-Porto-| 


Vigo e Paris.Madrid-Lisboa. 
toda a vantagem em que] 
os Estados subsidiem, ampareim 
e ajudem à constituir essas com- 
paúhias, pois teem à vantagem 
de-aproveitar o material e pes- 
'soal na mobilisação. % 
Com respeito á instrução do) 
pessoal tecnico, ha quem mani- 
.ste à opinião de que se devam 
mandar ao estrangeiro comissões) 
(de estudo, ha quem entenda q Je, 
é preferivel contratar estrangei-| 
ros, que venliam ao nosso paiz. 
fazer escola e áiida ha quem se. 


21City Hall, tem resultado, brilhan- 


déjg.090 pessoas. —(Lat, Am.) - 
ria guias 


eritrra, dores. o que dirão os monarquicos|QUe os Estados Unidas apruagr 


ob , =| E Hecessario cuidar-se nã uni) port veto retendiam ter o domíio das. 
|" Adínitindo mesmo, que a Liga] formidade do matéria! a adqui-|"ugucics” Ear, é quoia els, deseo Er 
das “Nações estabeleça um côm-jrir na: unidade de metodos de) pois fara. uogra, — o mesmo! |não lhe seria dador 
promisso -de -honra;- para: que] instrução, - na . intensidade dessa uma armada que f.sse igemdl 
não É) A boni atdenmanto! instrução .e na sifuação e recur-;<Candru anteriores armadas reunida; . 
das cidades “abertas, 'para"queisos dos Estados visinhos, - Fez ontem um ano que no pata) A Portugal não se lixas Ikajp- 


a nossa armada é ques 
« limitando, pia 
Sim, os n5ss0s navios vi 
pa padeen do SEM, Que 
substituidos por outras; Alimd 
ha dias foram dadas por 
zes algumas anuidades, 
«destroyers- austriacos;, 
ltocaram em partilha deguesças, 
um, perdeu-se, quinda.. 
gia "ao Tejo, e os restantes: esto 
imoveis nas docas, a gambum bri 
eugem e a servir de residia: 
[—às ostras, .« w 
Quanto aas submarihos;: cas * 
quanto de construção, recamty, 


estão, já antiquados, eme. 
ao desenvolvimento alega 


a guerra, e qué: 
.VOS 
maior raio de “ação; Late; 
quanto aqui, na nossa visi 
;a Espanha trata d>,co 
cinco submarinos que, cnuaré- 
jnatural, obedecerão  artadis:p& 
fexigencias modernas. 0% 
Ora nós possuimos, commit 
guem ignora, enormes cxtemçiãxs- 
(de terras no Ultramar. CD nossa 
imperio colonial. figura: Wasag o! 
terceito ou quarto do imundo, É 
temos as brilhantes  tradi 
maritimas, que não se mat 
apenas com palavras, A toma, 
bandeira deve chegar" a tidies me 
partes do mundo, que:etnrtusine: 
jas parte do mundo elx, dae dip- 
reito, tremula, wu 
O que é préciso, p.is?” 
Que tm Em Eur dir 
nossa” vitalitiade antigos, pasa 
que, na médida gr 
possamos ter uma esquadra. 


Em - Espariha os serviços de 
aviação estão montados por uma! 
forma, que pódem servir para 
orientar “os nossos dirigentes, 
Ainda hã pouco, quando os nos«! 
isos aviadores de lá regressaram 
tivemos ocasião de receber im- 
pressões ácerca da orgatiisação 
e dos recursos que possuem os 
espanhois, nos Serviços de aero-| 
nautica, E como nós, cremos 
que: devia haver mais gente que 
'se- informasse - do/mésmo assun- 
to, “que julgamos ser de impor-| 
'tancia primaria. Mas oque se, 
fez? Que providerícias se adota- 
ram As que nós tódos-temos| 
visto, 


cio de Justiça se iniciaram os deba 
tes sensacionais do celebre processo 
Landru, 

Durante perto de um mês, os de 
poimentos emocionantes ou diverti 
dos das testemunhas. as explica. 
gões ora embiaraçadas ora ironicas 
do acusado, us discursos do acusa- 
são e de defesa, tudo foi escutado] 
muma curiosidade apaixonada peta 
multidão que vinha cada dia mais] 
numerosa acolovelar-so na estreita, 
sata de udiencias de Seine-et-Ois 

No decurso das vinte e uma au 
diencias que durou o processo, Lan- 
dru prendeu a atenção do mundo, 
o seu caso era o assunto de fodas 
as conversações; os. jornais repro. 
duíziam as suas frases, comenta: 
vam as suas palavras, impiedosos, 
desenhadores veprodustam as suas 
atitudes é gestos. Não se falava se- 
não de Desiré Landruzo homem das 
dez-naivas; o senhor de Gambais, 0! 
Barba Azul moderno. Este miste- 
rioso assassino foi a vedeta da es. 
tação, ficando durante muitas se. 
munas no primeiro plano do écran 
da actualidade. 

No entanto, foi feita justiça... 

Depois. a lembrança sinistra do, 
heroi do crime quas! desapareceu 
da memoria do publico 

Apenas ficou dele — o anel Lan 
ara. 


INQUILINATO 
Senhorios e inquilinos 


Vi 


CORREA DOS SANTOS 
A exposição 
do motor om Inglatorra 

- LONDRES, '10,=A Exposição, 

de Automoveis, que se realisa em 


tissima, Ontem, visitaram o re-| 
(cinto. - da - Exposição -cerca de 


“A PABAVRA,, 


Resparoooa ontem este nosso . col 
ga monsrquico dn tarde, quo-ha “dias 
estava ausponso, 


A «Capital»: responde a todas as consultas que Lhe fo- Não urge que iguale:a arurain 
rem dirigidas, acerta da interpretação do novo sistema inglesa! Mas que, «mfimunão si jp 


tão reduzida, que passe, entrt 
as outras—invisivel | 


Uma publicação nd 


A «Antologia Po tioucaça. 
dosr. dr. Ajcst mma des. 


tributario, no respeitante a aumentos de rendas de casas 


(da notificação judicial do Inquili- 
manças ultimamente aprovadas in-jno. e, quanto ás rendas recebidas, 
tercalou o sr. ministro das Finan- nada ha a aumentar porque com o! 
ças alguns- artigos que complicam pagamento delas recebeu o inquiti-! 
com o inquilinato. não com o fim'no q necessaria quitação. 

de remediar as barbaridades a quel 
está dando: motivo a lei existente,| P. 1.º 2 — Têm sido sobremanei- E 
nem para beneficiar moral ou ma-jra uteis as informações dadas pela APOS, 
terialmento os inquilinos, nem os «Capital» sobre a lei do aumento Poucas vezes uma empresa oditos 
senhorios, mas apenas no intuito de'das rendas ao Inquilinato, pelo que ra merece entte nós ur tio onitue 
arranjar maior rendimento para o muito tem merecido o reconheci: sinstico elogio como a ltvoaria 
Estado. Ora se assim é, sé o encar-jmento dos seus leitores, Ha um Aillaud com a publicação da «Am 
go que fica pesando sobre a pro- ponto que interessa a milhares de tologia Portuguesa». Numa lome 
priedade começou desde 9 principio inquilinos, com o esclarecimento do como à nossa e numa época eu que 
do ano economico corrente, eu ve-'qual a «Capital» prestava um opti- a nossa pobre lingua está: 'sends. 
nho-preguntar a v. ex se ainda! mo serviço. E' o caso dos que estão barbaramente corrompiday o. apare: 
nesta altura. os senhorios não. têm. depositando as rendas. cimento da «Antologia Portuguesas 
o direito de exigir o aumento auto-| No principio de Dezembro devem deve ser acolhido por tarias com à 
rizado pelas ditas propostas de fi- depositar-se as rendas com o au- mais vivo aplanso. Vem isto ar pro 
manças. Dizem uns que -os senho-;mento, ou depositam-se as quantias posito da publicação do-2º valumo 
rios podem exigir dos seus arren- antigas até que o senhorio avise o dos «Paladinos da Linguagem: a. 
datarios aquele aamento a partir de inquilino de que pretende êsse au essa uAntologia» pertencente; e-ftá 


P. n.º f — Nas propostas de fi, 


Porém, antes de entrarmos pro- Vejamos, porém, o que fez a ag: " 
rinmonte tio assunto, permitimo- tual vercação la Camara sobre tão! g parente gaia radio 
hos fazer jim pouco de historia so- importante questão. questão do peixe com furias de lião, 
bre n atitude que manteve dobre a” Em face da lei 882, acima referi- cairam... caladinhos que nem ratos, 
itestão a vereação nefasta que, pa-'da, ao abrigo do disposto no arti'como se tem visto. 
mal de todos nós, se encontra go 90: da lei 88 já citada e tendo, “Nós, porém, vamos ver se faze 

Bindf é frente do Muni jem vista o disposto no artigo 21º mos com que falem um pouéo. 
', Pelo artigo 1.º da lei 882, publi- da mesma lei, competia & Comissão —mmeamaaaamas cem mam 
ada no «Diario do Governo» n.º 188, Executiva a convocação de uma 


io. de 17 de Setembro de 1919, sessão extraordinaria da Camara! O atentado 
k extinto o Ministerio dos Abaste-para se ocupar de tão importanta Contra o gerente dos Altos] 
imo 


fbre. 
k 


os e “Transportes, e. pelo ar assunto. Fornos 

» da mesma lef, os serviços! Não Sucedeu, porém, assim! BILBAU, 10. Devido à exe 

A Comissão Executiva do Muni- citação que lávrava entre o meio: 
's. congeladas é peixe voltaram a cipio, por igiorancia ou pelo des-Orerario, foi transferido o julga-| 

star a cargo da Camara Munici-'preso a que tem votado sempre o mento dos incrimiriados no aten- 

E: nos termos do n.º 95 do artigo Codigo. Administrativo, resolveu, tado contra o gerente dos Altos] 


go 31 
jo nhastocimentos de tarnes ver- 


6.º da lei 88 de 7 de &gnsio e em sua sessão efectuada a 18 de Se- Fornos, Em vista desta resolução] 
OS. !tembro de 1919, isto & no dia se-'do tribunal, os.operarios que se, 
| Pelo n.º85º do artigo 96º di inte ao da publicação da lei 682 encontravam em gréve, resolve- 
Pitada, competia á Camara, unicá- já citada; que fôsse eleita uma co-'ram retomar o trabalho,—(Lat. 
imente a ela & não & Comisstó Pxe-'missho de abastecimentas pa tra-lAm. S 


mm 
Sera ice: ho tt 


pe IPS LE RE SOC 


1.de Julho, ao passo que outros 
nem agora lhes reconhecem tal 
reito. Venho, pois, rogar a v. ex* 
que me esclareça e.a todos os seus 
leitores sobre tão moentoso assun- 
to, — Seu antigo e constante leitor. 
R.nº 4 — A um senhorio que de- 
[seja saber se pode pedir aos inqui-, 
linos o aumênto de rênda desde Ju- 
lho, temos a dizer-lhe que não po-, 
de, visto que o recibê passado im- 
porta desobrigação do pagamento, 
dessa renda. Mesmo quanto ás 
das vencidas, posteriormente á 1 
(de finanças, ha muito boas e aut 


ja partidario dum sistema mixto, 

Nós |optamos por este ultimo| 
processo de educação do pes- 
soal, g 

Com, respeito á intervenção do! 
Ministério da Comercio nos ser. 
viços de aviação, não ha duas| 
opiniões discordantes, Ha com- 
tudo quem entenda que os ser- 
viços de aviação devem ficar ex 
clusivamente à cargo deste mic 
misterio e crêmos que é esta a! 
opinião, do sr. general Correia. 
Barreto; mas ha-quem reconheça 
a vantagem, — e nós tambem as. 
sim o entendems— que não pos 
[demos (dispensar um nucleo i 
portante de aviação militar, que, 
seria não só rara enquadrar os 
pilotos .,novos, mas para instru- 


ção.. de -observadores, que. te- 


hrs 


givel no fim dos-contractos e, com 


enveredamos por êsse caminho, er 


y 


apartir do primeiro mês de 


arrendamento (parte final do art 
189 5 
rizadas opiniões de que êle só é exi” O aumeito não é obrigatorio. Só, 


o consêntimento dos inquilinos. Não dicial. Quem o não pagar. não secos 
- sujeita a despedimento mas apenas gy 
tendemos que"'o “aumênto é -exigi- a que-o senhorio lho exija por meio “em 
pois do uma. açção ju 


mento? deve ser lido por quantos,prezam 
Como o aumento é facultativo e à sua lingua é a sua terra. 
não obrigatorio para os senhorios, E'-nos extremamenie - agradanel 
parece que êstes têm obrigação de fazer esta referencia a uma -olinaa 
visar os inquilinos para que O que, superiormente e brilhantememk 
aumento se realize. — Um constan- te dirigida pelo ilusire proftesom 
te leitor. |se. dr. Agostinho de Campog:6:4R 
lena de fisurar em todas né estes 
R.nº 2 Um inquilino que está tos e deve ser divulgada: polho em 
depositando, pregunta se no mês colas. à fim de que as novas: game! 
de Dezenibro deve fazer o deposito cães aprendam a amar o. seu paíb 
com o aumento 'e a prezar a lingua em gue tantas 
Não. Deve apenas depositar a opras primas foram escrifég., 
renda que constar do contracto O — 


|O reumatisiad 


| Cort-so rapidate to contr « Miungi 
Imal» asrdo ori mozinhor ommflao 


129 dem exito docomenedo-por má 


otros, tais com 
tnrooa ato; Denonitarituas 


81º, da lei do inquilinato). 


é exigível depois da notificação ju- 


Monis, Moraia Sarcmôr 


ertoiu tip si 
de encrms . potancik edi . 


Yotet Paris - 


paes» | 


DO- ORIENTE 


dotado ee 


é actualmente o pô- 
“ mo da discordia que 
ameaça agravar-se 


CONSTA 
FINOPLA.s “egasnáeins » 


rare 


Os turcos e'a questão dos estreitos 


Jebhá confirmada a notícia de que sentarâm ao governo britanico uma 
) tante do governo de An: nota do sêm-goybrná em resposta 'ao 
+ Constantinopla. Hamid convite que: Ihê' of feito, -a fim dê 
entregou aos altos comissários assistir 4 proxima: conferencia de 
os duas notás, nas queis os na-/Láuzane. 

ohalistas turcos pedem autoriza: A nota é particularmente exergi 


ministrado: o contingentes de gen-|mento-de açeão, imposto pelo: go; 
datínária e ao mesmo tempo a rejverno britanico: aos representantes) 
tirtda-das tropas de ocupação; porjrussos, nas resoluções que serão to- 
outro Jado, a faculdade de concede: madas na conferencia, sobre o pro” 
feiii-ou recusarem aos navios cs-[hlema dos Estreitos. 
trángeiros o direito de entrada nos, O governo russo declara que esta 
portos tuírcos: questão tem-de serstratada de co: 
Nuque diz respeito au pedido fei- mum acórdo com a Russit é pará 
todos aliados para retirarem as êsse fim é absolutamente necessa: 
mito tropas de Constantinopla, 


àa população da capital otoma- da Georgia'enviem os seus delega: 
se pronunciou unanimemente dos:com plenos poderes de acção: á 
iBéfa "revogação dó regimen admb conferencia. del Lauzane. O -goverrio) 
nistrativo da Sublime Porta, mani- de Moscou pretende que, na -soln” 
ndo o desejo de ficar sob a au- ção da questão dos Estreitos, não] 
inde efectiva do governo de An- são exclusivamente interéssados-o| 
: “Nessas condições, a governo! governo britanico o os seus aliados: 
Grande Assembleia Nacicnal;a Russia tem também um. pabte| 
aque é seu dever solicitar dos' muito proponderante va resolução) 
fados autorização para tonar,de tão grave: problema. «B'vobvio, 
e da administração e enviar os acrescentar — (diz a note — que da 
tingentes de gendarmeria neces conferencia de|Lauzane resultará a 
áhios À manutenção da ordem na regularização tas relações entro ay 
apita. Turquia. e as potencias aliadas; oro! 
A nota acrescenta que, em conse Russia não é uma potencia a des- 
tia disso, a presença de foiças denhar na resolução dos problemas 
parece pouco desejavel, so do Proximo, Oriente», — (Lat. Am.) 

ão, 08 


Sikty:impossivel. Ai 
Aresta primeira solici 
comissurios aliados responde-| mprensa 
- com uma recusa cortez, mas do Londres comenta com 
tl, Cembraram os termos doj geral elmpetis, o discure 


o de 29 de Setembro passado! 
os aliados e ns estipulações” SO pronusciado pelo 
lord sr; Curzon 


F protocolo da Mudania. 
Sli a entrada de navios aliados , ronDRES, HO; — A tmprenta col 
menta, com: geral: simpatia, o. dis:! 


portos turcos, é preciso, saliem- 
na o-prenão da Agora. ão ronunbiado or tord-Cuirion! 


lona explicitamente os Estrei- CNO P? 
dor imas a gua reclamando pode ser Sobre o problema do Prozimo Orien- 


Alicada à Constantinopla. Perantá “e: O ministra dos Negocios Estran- 
wésibencia de Anigora, os altos co- tiros insiste, particularmente, so- 
Malyaúrios igualmente responderam 
coin a “recusa, não menos formal, Mttdo come 
tando a estipulação do armils- SE Jo dot Ler 
b-dó Moudros (Ontubro de 1918) Problema turco. — (Lat. Am.). 
' 
difuito de ocupar provisoriamen-| 


fermos do qual os aliados têm, 
Os Sa 
'b; Bosforo. 


Fibra situação. por intérmedio dos seus 


As" duas notas de Angora fommm 
iratanna nos. meico” políticos! Altos Comissarlos d 


idusicorno uma! manifestação ne 
los feita antos da abertura 
“eonferência. de Lauzane, tendo, 
fim fazer notar os direitos jm- 
scriliveis da nação tursa sobre 


energita junto dós 
turco 


CONSTANTINOPLA; 10: — 


de enviarem à copital o seu ad-jca no protesto contra o vestringiR 


a rio que as potencias aliadas permir]! 
“atita fura faz notar primeiramente tam que.os govornos da Ukrania é) À 


envolvem uma: ação  Joo de nolidsriodido “outro” mim 


Ea 


Uma carta:clucidativ 


O caso do Algarzo 6 bom mais 
o do qu ista podo 
gofise, tendo atingido já amá ex 
ião que devo tér posto os cabelos om 
pá: do ur; Antonio Maria dá Silvi> 
às 6 quo eles, do tanto e» oriçardt; 
não perdsram ajoda a sensibilidade, 


sonsequenaiaé, derastross'para a pé 
litica republicana, que este aconteoi: 
monto, do aparents 'asigaiiodnoio: 

el: joartotá o já vãs 6] 


a, o or Lys 


rasto; 
ecodu é côndbido, resulte” cometa 


ri ogies ras; não koc 
pe Oo Tua da e melindrar 
bom pelo contrario, das nossas. 


vras do ante-optem ti aro0e Douis! 
maforal gurprosá poi 
(usdo o asso join pi 


atitalão 


"Crans'4s obiiseuenoids 
Elsa curti” 


Srs Direotor—Tendo vitor 
o: 16.º 4223, de 8 do ootrente 


Acniem- dica 
[mento inexaçto haver qualquer espér| 


sr, Governador Oivil no.lamontavel 
oonifito”" quer eita antoridado origibou 


lite neste momentos 
ao contrario; a mitos solido 


simplos 


j etofitinopia. júnido às instrúções recebidais idós [adeteo eqmorAlás ado PARE, 
seus respectivos governos, 08 altos/om Faroy vai-toda Prea-aaiofelnis 
Os soviets comissarios têm desenvolvido 'uma transferidos, isto 


wbitsentam no governo bri: 
fábio uma nota em res- 
posta convite para a 
conitrencia de Lausania 


LONDRES, 10. — Os répresentan-, 
tés dos usoviets» em Londres apre- 


OS FASCISTAS 


Os novos embaixadores 
ROMA, 9 — Disem os jora: 


Os delegados das pótençias 'te- 
clararam dos representantes do go- 
jverno de Angora, qué as medidas] 
impostas polos kemalistay em Cons” 
tantinopla são uma flagrante vio- 
lação ao conyenia de Mudania. —| 


naiatados; ombutzador do Loneljo 
-o mhrques della Torrete, em 
vigtó do sr; de Martino, que| 

á “tpanígrido para Tokio; Avesara, 


o. para Eerio; o marques de|N 
yo li“dára Madrid o o or; Boaduti, 
jafnudor de Rodoe, para Berlim —| 


oc Programas eles 
a Sogiedado olegan 


to “dar nesse diá, no Coliseu dos Re-| 
am 0, OO dr No 
Celabric 
Sótiedádo de Geogentia Bia o emo do a e dfusen sa 
de Lishog indolsiaveleats pe prlmeiedo ate 


las do mundo | no seu fazénd 
sd qndo jo ar ando 
cotas. os sois mais engraçados entor- 
hadios comicps. 


«Leilão lda Livraria 


Azevefio-Samodães 


Já, está & vdnda so preço de 20810 
“À sitio do onsiosidado, poblisamos/Cátalogo. da Segunda parto detá tua 
+ Ja mêméndos membros da. Cômissão portontissimal biblistoca que será 
jelédoro: Siaciano Cordoiro, Esmi-|vendida a 20 do corrocto 6 dias só 


fguinles. Os pedidos do catolo; 
E ion ask 
lac-Similes dos. 


Pessoal dos electricos 


Livearia do José dos cat 
Liga Goíhissão delegada do poséosl go, Comiro, ÁS! o Livrari 
E procuroo hojo s di 
Com paobi 
“aa é Came 


digo “áumento so destinar a 


acção muito energica funto das no-jmé 


o Dórque, sr Ditogorr o PR 
[P, do Foro, que nunoé viveu'á costs 
do prntogaigios [não póde de fórma. 
lolgoma senciona-las, agora que-tanto 
a to opnalgommsao” Sonido 
isa entro a família rep 

Por este megmo faoto e om abão- 
ns (6 irredativel desacordo com o 

Governador Civil, já m 


fmescio distrito, [rar 
indicado peles Comi Politicas 
do'P. R. Pé, 28 quais em sindl. de pro 
esto contra todas estas exiraordina 
[rias cousas, já ha din so encontram 


sjdissol vidas; 


Quanto a 


Psi ca 
joortos 
Sem outro assunto, tenho a honra, 
jo sabsorevor-mo, com a maior cor. 
(siderac Ros D+ Va ota, LYSTER 
FRA! 


Devémôs esoluracer que os ofigisis! 


ão resistóncia contr cs açembarcado: 

róa o contra 

oa manos, o: 

lo «Grupo da Mócas 

imprensa am orgão sem 

fr Governador Úivil anpasesto 
goroviam 


doris, menodprézando tudo o qué 
almento interégsava ao Algarve 


e Leo de sobra ali 


dado, Como, porem, da «Móga»| 
iam parte varios oficiais do Exer-|mães! 
oito, o ar, Governador Civil vei 
(Lisos, movêo icfinencias, co 

oi modo--a contogi 


imo iogae + e: Oia da So 


Gioht 


Bifuação economica dog 


|Mgon»: 


A “MOCA..., 5 


O sr. Governador-Civil utaisca, 
de colera-emquanto 0.P. Ri P. 
se dissolve) 


Antosbontem .posemos. em foco as E 


pásoticias baixa politica; não: pode 
Como" ar Lpóier Eranco-podo vos ed logara qaretenha 


t+ dr, Lois Faigoa=-6 justó que soe 


tão graves consequeucias co 


traneforidoi fissti parto de aa grops| 


ais 


De lagemossteção da «Móoi»; dentro em im 
[ponco o er, ds Faisos — taiscava do dio, cada, 
oolera e 'Móca esmocava-o» sém jalos cotcêrtos 


cficialé, óotre oó quais figuta, em|va 
ua 

tiassteridõe, Foio mais elo: 

Igáenito rúslasho quero ar. Gávarnador 

podia fitoé ao «Grupo dá! 


poivorose 


ampara E 


ma 


cdo st: Lyster Franco ' 


6a já die 
a9/ comissões politicas do 


lei “que figassm pessoas 
etespolticas o de inson 
portneia ta capital algu 
via, Engiaúto's emooa» gobo e aciont 
o sredr. Faisoa—apagu-so 
De E i 
| -entá 


[Sógea envia-lho este cartão do despos| 
| 


did: 


am nia, 

Ex ta RUA! nda 
começar de noto: set 
polca, regedora e aprove 


Sre'governádor elvis: tráta, 


gripe o Vo Ex não a fem 


ohapéos | 


oia Mári uai tva já lhe 
PEN pr dr 


'PORTO 
= | Poló telografo!, 
| Fora dao 10, — Daólake 

ó EEE pise 


à dponds ápsiogen o peaint 


[é 
Roi ivo seios do -«subotagos, 
A ge 


fui dbelarhda - ineopóráda. 


PARIS 10. 0 pr, Poshedrá, ro! 
pondenhio. ro Senado a, diversas né” 
terpelações, abordou em priméiro 


. [lugar à política. geral das répara:, 
s, e tecordou a-reunião. dos ban 
queiros internacionais que. em Jus 
nho. proximo passado -se realizou. 
(em Paris. O goyérno irancés não: 
era então. desfavoravel ao empres- 
timo alemão, com. a condição.de co 
não fazer nenhuma redução no cre-| 


cio: de gado; devendo 
[submetida é inspecção 


Ei ensigençãa do Peas), als 
om podido do leste. eli 


as lições do "sr. dr. José Pedro de Soutoi)» 
jr munito de | 


R greve do pessôal 
dos matadouros 


Mais uma vez'se declarou repei 
fámebto. em grévo q pesscal dós mo- 
adouros sob o prelextó de aumoslo 

e salario, 
Este 2E hojo compuládo por cada dia 
o pel à do motança nq 


ô t4g94 
iprene 


vae por 


spera de eleições, os parti 
dos, nos intervalos da sua propa- 
gando, vão deitando olhos à roda, 
+ previsHG: de candidaturas: que 
han ajapúrar. E; verdade, yér- 
dade, falátido"aquive acolá, iouvin- 
6]do éste e aquele, podemos consta- 


sor tar que, se muitos não têm ilusões, 
fes 10850,  conromensees autras ha que sonham triunfos ma-| 
oficiaos,: "42564, » |gnificos, que se vêem senhores de] 

ig sprendizes menores de 18 anos Fodos -os municipios do país; desde 


“do Pelouro jun 
em virtudo da in 


80 ao governo a sua solução, 
Até (nova ordem é permitida a 
trada' do, carnes do q 


Para os talhos imunioipaesy hospi- 
taes 6 outros astabelecimentos do 


Gambios 


A dibra fechou hoje a 89800 


“Como leitor está EINS, 
io Aigievo-& oia o sie aa 


Gago Coutinho 
A sua eeotirenda da belo na 


 E% hoje, pélas24Noras) “que se 
réaliza a-amyeiada conterentia do 
ai heroico aviador Gago Coutinho tia 
jEsccta Naval” 

+: Como tambem fot anunciados. es- 


wessia: do Atlantico; 
pra 
Os vigaristas 


Os. jormois da monhã noliciom-que 
os vljarig(ss conseguiram sureipiar a 


| Ran álves do Ollveita 6 aclor 


do, 40000 escudos que o referido Olis 
vaira momentos Ghtts havia rscebido 
nor Banco: Neciom Ultramarino. 
[Apresentada. queixa na policio-foi pr 
(so como suspeito do ai 


“rios “Nlanuel” Alves, mais conhecido 


pelo sMemuel Altos 


aÃ hi, 


O «Lampadarior-foi- hoje: 

visitado: pelo“gr: Prêti- 

déiito dá Repnbliêaco poló 
sr. ministro da Gueriã 


dito al França. ra, preciso. fam 
bem gil. a Alemanha começasse a, 
se organizada un) tegntrole» rigoro-|j 
SO SÓDIE Us finanças ulémas é às 
expóriações. , O, sr.- Poincaré .mos-; 
trow 0 florescente desenvolvimento, 
da industria alemã, à qual, graças 
ão facth de poder comprar o marco-, 
pápel e ú medioéridade do preço do, 
custo, | desenvolviá intensâmente '& 
[sua exploração e adquíria divisas 


mesmd tempo, o Reich prosseguta. 
ia recdistrição dás snas esquadrás 
e quadruplicava às vias-ferreas, fê-| 
zendo (despesas inadmissiveis. do, 
imesrão tenipo quê déciarava “que 
não podia pagar. 

A França reclamou q estabeles 
mitito do «controle» o 6 chanceler 
prometeu deter a inflacção o fgzer| 
votar 9 iniposto forcado, mas en-, 
od resistência da industria. 


O'tratádo de Versailles, prossegue 
o 5. Hointaré: dá à França direi-j 
tó 48 Sanções e à exigir penhor 
mas estas sarições é esses penhores, 
ãô pollem rêsólver tóda e qualquer 
questãy que se suscite e não pódem 
tão pouco fazer êntrar em Caixa as 


ar rosa aba gelo 
tr Pedro Blanch, verdadeiras 


arte a de requintado elegaú-! 


“io, arte foi visitado. pelo 


“lestrangeiras que deixava fora. Ao li 


ta Fozy 
(om oxponiçãe 


Nosfto Jogue” do botão! Jofsát áizo- 
mos quo erd amanha enestrada a 6x 
jpesiado” do; Será que se 
Cat. fiunigas: pero 
“po ds idos desconnetidos, 
sa notícia fobnos enviada, sem 


jdata;'e (ts detrlôgár à cómiicido; pois) 


esse -cefimoniá renfisousse hoje, 
Cerca dae 15 horas, à pretiosaobro 


“chte dá Republios, 

ndo puto Ee midi da Gs 
O e: Antonio -Joo6'dó A 

demoron-go» coroa'de"mmóiá hors; nd 


a inioistiva dá oforia. 
árdá de honra oma força 
isfanteris 16, com a respéc 
úmido, que á obogadá do: er, Progi 
Républica todois a pórta 

o óruléimo é 


anta 
Tara devido ater he 
tis go | 


reva our oxposiçãoç foi « geavde || 
'o namoro de-visitintes- que scorreram 
ao Paleoio do Pelourinho. 

Em segaida à retirada do chefe d 
stádo ci a (xpssição enceproda co. 
ne poutro” logar se diz, dévéndo c 
“Lompadéfio» sóguir-pbrá a Erguiiro 
o-degois'para os macici 
oios do-Portoe" Aveiro; onde estor: 


Regressara qo mosteiro da Balalh . 
nó dia 8 de Abril; q fim dé sér ibau 
gurada“no“dis 9, enivorsefio de bs” 
tulhe da Flandres: 


sa conferencii versará-eobre os pro, 
cessos soientificos- Usados: na- tra-” 


/A policia" prócura ainda um outro vi|” 


o-Algarve-ão Minho! 

A ésta doce ilusão não se prestá! 
nenhuma corrente, mesmo a dos! 
=| socialistas, que, emquanto os seus 


animos para uma derrota total, 
nem a eleição dê um unico repre- 
sentante! — contam ainda no seu 
séio elementos que não se deixam 
«| convecer.. 


iva j tado, será abatido gado pelos. PA QUlabes g9cn0p, mim ipartádor mundo 
proderd Sp recm) 15 desgost “com a is ai mitir á massa de votantes uma con- 


fiança abointa: é o democratico. 
Não será dificil, de resto, mesmo] 
contando-com as surpresas, que! 


das urnás, prever qual o resultado) 


dé amanhã 
Ora vejamos: 

» Os liberais e-os reconstituintes, 

de forças quasi equilibrando-se. al 

cançarão, em todo o país, na me-| 

lhor das hipoteses, três maiorias e] 

poucas minorias; socialistas e pre” 


nizaão eleitoral  êstes e; .aganles, 
Intando: com a -pº 
cionista-da C. não lograrão, 
provavelmente, eleger um unioo re- 
presentante, sendo certo que, qual” 
quer dessas. facções, terá unia vo- 
tação total desoladora... 

« Quanto aos monarquicos, que] 
anunciam vitórias retumbantes, 
apesar de convencidos da sua im- 
|potencia. terão de-contentar-se com 
algumas minorias, poucas, e, tal 
ve2,.com uma maioria... 

Restam os regionalistas, que te- 
Tão tambem alguni 
localidades de cost 
onde as lutas politic 
sam, ninguem. 

Tudo 9 mais 6 para, os democra: 
ticos... 


Um, conitbóto ape úão pcdef 
agradar dó! 


ss patriareais| 
não interes. 


gorista-conhécido- pals-sDeus Regis). 

companheiro. iaseparavel-do YMsnuol|.. biidanos 

[Altos Que d prositmrs toftimiédido tam) p 

om na buria o qu: so quo poreco fui : 

gta depois para & Portos * St, Diróotor, — Loitór asúidao do] 


ooo inteitdiminto jornal, aprécisi de 
vidittonto: o attigo do ontem sob o 
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à frógoesio, que lho dava a ootação oxaota dos fam|fessora no convento do S. Salvador, forto, robugte; «sadia O eapas não so quoixava; mas a Jos 
hs quem será o maioto do pael dos porloguezoe em: Brágo; quo io esorevia do longe Foda sadio; com as bocho | ofa não tinha socogo. 


m lobige, falsudo-lhe muito dos seus 
a, e do todos 08 Sontos oanç 
do sgiologio arislão, e dos] 


porgantava o fidalgo. 
Quem sabe lá 
Nom talvez o propria mãe! Isto hoje, 


Por tra 


madura, brindaya (óra, ohápie 
jnhando nas poças do orminho, o Si 
thão ficava em casa, muito enrougado, 


D. Bernardo | 


lia 


ni drinho 


j 


di 
sou conhor, o mondo vão todo assis, não osnonisedos, inolacivé'o orianças | pata octm aa possons graves friorento; agaobádo a om canto oro! 
7 Di Bernardo, quando se olere E qutscondo areia Mas a dnahe o bo jd mtas da ça 
festeja de chnláomas. D, Beruarão, dopoi bito quasi lho v anos, o pequedo| Sobre 8 aa 
ic Poio, alodo-sonlivon,mlor= pas velhas o sombrias/oa-e:a :Joudía si [6,90 cabo - do dois anos, odnquanto ap: maito trisio, Nãy| dureaa dj 
ema sine salvo sé olas fónóio | paredos: do gou belar; mas, é Gátola de'pai presença do fidálgo ainda o constrans 
Virgilio, lembra-se? ia sogoindo, dia à dis; às so devia dar algome ooisa álgosse 6. epfriágão- nó meio di — Too humores frios, flhol—sz+ 
a lc prai a dp enfeitado mou ela com uma voz dileoeranto| 


nós, 


Bene mine? O 2 DGI SGESDODA Gp 
Bons mobiinsa * “sr; 


MUITA atenção % tódas Es pessoas, 
gue precisom Go comprar. Não o de 
pri visitar os ar: 


mobi 
. sofás, Tentou, mapies, 

tes tapetes, oleauos o passadeiras. 
A | saias completas nr tsOogIO 


4 R Canto E de Beni, 197 


a A dd) 


Mlnkos SDUmOSOs de' famego 


+ (CAVES DA RAPOZEIRA) 
Mosorvasdo finissiwas qualidades 


GAZILINA 
PETROLCO 

OLEOS - 
ESPECÍALS PARA 
1 


“A vendo em lodas as eonlsiterta 
srimerconrias, 
Representante em Lisboot 
A ARTHUR BENARUS 
Telofono 5016 Norto (A 
oo do maroto, o 


e ee ni ne e na a na 


TIS CO 4 1 FU 


| Horta e Costa . 


Rins vias urinarias 


Cara 


referir este vinho é fazer a travessia da 
vida, sem dificuldades. Pedidos á Calçada do 


A GABITAL 


o 


TI Tm É 


riódi --se em seguradora de indisou'ival confiança 


ER Rate oro qo ava 
sá vagons, 
camions 
barcos 
maquinas 
carroças 


VENDA E ALUGUER & 


A Activa (Fintala om (004) 
RUA 24 DE JULHO, 8-A, 8-B — LISBOA G 
Telef. C. 3474 e 160!—Teleg, ACTIVA 


DD86000990090008 


Remedio constituido com o suco | 
de sete plantas medicinais 


FAZ NASCER Op eabo ds pessois 
CURA cintonct der e aneditario vigde | 


À EXTERMINA : radicalmonta o cospá em 


0S999006ETOTET 


o, 25. — Telef. N. 3019. 


:2, Rua da Trindade 12 
Crsultas das 2 ás 5 


TELEFONE 2424 


RUA DO CRUCIFIXO 48, — (EDIFIGIO PROPRIO 
É LISBOA 


posesesesssseresrrsssss 
- | INDUSTRIA NACIONAL 


A JUVENTUDE Etr 
UN 
DROG 


CASAMENTOS 
"A, Aberto Gonçalves. 
(Ex empregado do Registo Civil 
iara od 
get go 


& Pentes Esse 
Pipe do 


DELEGAÇÕES: 
PORTO-VIANA DO CASTELO-FIGURÍRA DA FOZ 


—— 40 
Depositarios em 


todo o paiz 


etttotesesoriamrannanas cane 


Soricdade o prontidão 
k Proços modicos 
É Rno do 8, Bonto, 82-tº—Linbos 


DO090G R$ 
Bl-semangrio -Mostrado 


E 


ICO ARIA D 
Rua dos JARIA 342 0944 


A DIAS 
e Frasco 48! x, 


Sorroto 68 
Todos bs frascos lov im & assingiura dor 
ani vociro vuior Bula Alhorto da Bilva 


Vendas por atacado 


FADAS n VIAGEM 


ninica fabrica om Porta 
ento gonero, Quo tai niaquiniamos m para osta Sadastria 0 
m proga coros do 1300 pessoas. 


VEI NDAS SÓ POR JUNTO 


OAQUIM GOSTA, BIMITADA 


Fabrica e escritorio: R, DA GLORIA, 21, 2,º (à Avenida) 
Sucursal: R$ CORREIA PA 5o(a Campo, Ourique) 


Seguros contra assaltos, gróros o fumallos 


Efectuam-se numa importanto companhia 


Fabrico e estabelecimentos... 4. porcento 
Predios é mobllias,essswv.e 


— AUGUSTO TOMASA FIOL — 
deb he Tel. C. 5501-—Arco do Bandotra, 16, 3.º —LISB "A 


PPP PDD À RI/ZASVZASVZASVZANTASV EAN RESESESES 
de propaganda € enenção “isa fisica — O = 8 Jornal da especialidade de mor cleculação .no iz 
“Redactor| principál- A, de | de Gampos Junior 


Escritorios: RUA DO NORTE, 5, 1º —Teleíone 228 - LISBOA 


Anibal Neves, 
Rua da Prata, 242 à 248 Rus de Santa Justa, 26 à 32 


Tolef. 8040 O, 


Fornecimentos de maquinas ' ferramenas para todas E) Indastrlas => =: 
-0- -0= «O -O- «Ou Instalações de fabritas o contraes do fora 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS. de) 


Moschinentabrlk Rodenta Weinheim E 
Locomoveis e semi-fizas de todas à as potencias 


Soechsische Turbinenta Und Moschinentanrik, eissen (Alemanha) 

Turbinas, instalações de cerâmica, ete 

Usines Reduumés S. A. Liége -(Belgea) 

“Storebro Aktigholtg, Storebro» (tecla) 
Budal & Cº Dresden Clomanha) Ê 

Aparelhos de elevação e transporte 


Frtnz Sleper Remscheid (Alemanha) 


Intorabaa e compressoreu 


Maquinas-ferramêntas 


Ferramentas para industrias e oficios ; 


er, Lorees, Limited Olten (Suissa) 


mions, tractores de estrada e 


Edourdo “lo SA. Milão (fatia) 


POÇOS ARTESIANOS 
Rbiire de poços, trabalhos de irrigação 


OFICINAS 
| do reparação do anfomopois, conslençõos mocanitas “o -motâlicas, soldadura qutogenea | 


| -- SECÇÃO DE IMPORT, a EXPORT 
' Halerias primas, materiaos do ciistração, (intas, voruixes, produetos quimicos, ole, 


-SE CÇÃO CoRkKY 
Parimentos-som Ionda, o superior tala iimpdo pai 


Y sa 
instatações-do vapor o drigorficas 


, LISBO Teleg.: Vapor | 
=. SECÇÃO dice À 


e ie carros de reboque 


Automoveis, motos e bicicletes À 


E na ; pos, Rs | 
6 Grudes, Limitada 


Séde.em Lisboa—Rua da Prata, 59, 2.º 
Endereço telegrafico: JOSELIA 
TELEFONES: Sódo— Central, n.º 2298 
Fabricas — Paio Pires nº 16 
: Armazens — Poço do Bispo, nº 29 
FILIAIS: No Porto, Rua dê Santa Catarina, n.º 108, 2.º 
Ng Pampilhosa do Botão, Estrada da Mealhada 
FÁBRICAS: Bm Seixal, “Moinho do “Bor, 
DEPOSITOS: No Poço do Bispo, Porto, Rio Tinto, Rana, Pampilhosa do-Botão 
| AGENCIAS; 


e Leiria 
Em varios pontos do pais 
Fabricação especial de adubos compostos de todas 
as 5 qualidades e para todas as culturas . 


Superfosfatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


— Produchora e fornecedora das melhores 
- Purgueiras do mercado e 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


Consultas e intormações gratuitas sobre todos 
os assuntos agricolas. 
& No: proprio interesse dos srs. lavradores aconselhámo- 
losa não fécharem às suas compras sem primeiro nos con- 
sultarem. 


— sore 


EXCELEN E RESULTADOS 


& 


epublicano da | 


Notet Paris 


ESTORIL 
Conforto e tranquilidade 


CE ELKAM) 


=== 


Diesoção o proprisdado do Manust Guimarãos 


Nag ANO, Redacção o Administração = A Jonoria, 5 


LISBOA — Sa 


bado, fl de Novembro de: 


Tolotono n. 2293 —Endarago tal, 
Ofiois 


do imprassão — Rua da Bloy, 


CAPITAL 


Prego 19, centavos 


NO AVENIDA-PALACE 


O dia de 
amanhã 


E 


decisivo que, 
existo numa democrgcia: o direito 
do sutvagio. No dia de amanhã a, 
soberania do povo é um facto. Se'o| 
povo não faz um uso perfeito doasa, 
soberania, 9 culpa não é das insti 
tuições democraticas, que lho 6% 
rantem. 

Pois hem! No dia de 
povo é cgmado a votar, De que de j ) 
trata? De uma eleição administra. traidamente ás figuras mais ou me-| 
tiva. O povo tem de eleger as suas Nos exoticas que degmbulavam,! 
Juntas de distrito, as suas camaras pondo'o-rabo-leva do um. sorriso o 
municipais. Não é uma eleição po- nos grupos acasatados nos cantos 


lítica? 


E 
Ginco minutos 


! No sulão do «Avenida Palace», 0, 


manhã, O 


tidos apresentam listas para elei empanturrados olham-se melifha- 
ções dessa natureza, praticam um mente, beatificamente, sonolenta- Li; 
acto político; e o eleitorado pronua-/ mente — A mocidade distante tal o 
cia-se de uuta maneira politica, es: Vez revivendo no aconchego do es de] 
colhendo entre as listas dos diver-/tomago satisfeito; em frente, os co» pal 
sos partidos, Logo, a eleição tem, tovelos apoindos na mesa, um casa-' de 


um siguiticado político, e Esse si- linho cochiçha com ternura e fam, Sobre-êste ponto, 
Jua de mel»... Mais gru-!gak não adiantava uma palavra. A, 


gniticado, mercê de circunstancias! por certo, vd 
várias. tem de ser a escolha entre pos & esqui 
as nontas de um dilema frento. àº dh 


rda, mais grupos em. sui 
reita, 6 dr, Perry Vidal 


O aliloma é éste; monarquia ou comprimo-e num «fautell» bem) 
Republica amplo. O sexteto grita, em compas- n 
Poçan os monarquicas que colo sos desalinhados, à irritante des-'ef 


caram a questão neste pé. Nos seus harmonia de um «foxtrot. Quanto ni 
jornais declararam que estavam se- o jornalista daria para ue o dr. 60) 
guros da vitoria, Atirmaram que a Pórry Vidal o dançassel.., Bra vm. 
enorme maioria da nação, so en- bom exercicio! 
conter a seu lado. Chegaram a! O sr. Jo 
ameacar os alistencionistas que pre. fundo. Vem acompanhado pelos ars." 
sumem monarquicos. dizendo-lhes Barreto da Cruz é Costa Carneiro 
“que so uno volassem desta vez, mais — o monocúlo dêsto sublinhando fu 
valia aba-ldonar a lucta, uma faiscação ironica, n ironica é tr 
O duelo| vai, pois, travar-se. — |faiscanto calva. Detem-se um pou, 
Nós benl sqbemos que os monar- co 0 ilustre ministrê em Paris. Tor 
auicos Já descontam a sua prova.!'para o sr, Jaime/do Sousa, Conver-! 
vel dertoià, e para. que elo os não sam uns mitos — o sr. Jaime do q 
atinja tão, cruelmente, inventaram, Sousa muito (direito, muito omper- tri 
em Lisboa uma lista da cidade, tigado — muito delegado á comi 
vompjostu-do monarquicos-envergo-isho de reparações. O ar, João Cha: di 
nhnídos. Essos candidatos da lista gas ver. pqr fim, ao nosso encon- ni 
da cidade, éssas cidadãos, não pas: tro, os cabélos mais brancoé frisan- 
saum do antigos aulicos da renlozado mais a sun distinção fidaiga. | 


Chagas assoma lá ao doi 


está em Lisboa 
mas 
não sabe 


nem se é candidato á presidencia! 


alisa esperava, olhando” dis- do, 


ão o é, estrictamente. Mas Aqui ha uns ingleses estranhos, sat ris 
não ha duvida que quando os par sicha e cerveja; ali dois velhotes ras. 
Reparamos: faltava o «Diario de 


nada 


de conversa 


- “todavia, os jornáis. têm fala- 
|- Pois não tenho lidot 
ins segundos de silencio. Depois 
r, João Chagas resta: 


+ Nos jornais que recebo em Pa- 


não tenho visto nada; E enume- 
! 


boa». O sr. Tolo Chagas não lê 
idlorido ja ». Provavelmente 
Ixf"êsse encargo aó jardineiro do 
lacio Kleber... E' da especialide í 


o sr. João Cha- 


h roserva era até — excessiva... 
osandamos para outro assunto: 
| Diz-se quo so aprecia à conve- 


jo da nossa politica internacio- 
Il: — yv, bx.* deve saber alguma 
jsa a êsso respeito... 
-- Não, não sei nada! 


o de transferir de Londres o 


«| !- Mas, dadas as nossas afinidá- 


5 com a França, 6 de supôr.. 
ar. Joo Chagas corta: 

— Não sei nada. Eu sou apenas 
cionario do Ministorio dos Es- 

ngoiros, 

rotestamos: 

É V. ex* é ministro em Prançal 

- Pois sim, mas é no Governo 

je cumpre fazer. Eu executo ins- 

ções. 

- A França veria bém essa mo- 

eps ma: osen polia enter: 


y 


| Tgnoro, 
| Como apreciaram. em França 


alguns dos quais já a esqueceram) Trocamos 
n nonto de servir à Republica em tamos logo, 


zargos da maior confiança política. 
Mas são inenarquicos. ninguem o 
podo negar, e nós só podentos des6- 
jar que nunca mais sejam outra, 
soi ' 


Maseavados ou não. veem comba- fica em Porbugal. 
a Republica. R' preciso recebê: Não. Valtarei definitivamente lit) 
derrotando» no princípio) do ano. 
— E" indibereto preguntar o mo- 

Se reniuionto assim acontecer, tivo desta visita a Portugal? 
como é de egpevar, o dia de amanhã, — Não senhor, Venho tratar de 
marcará uma grande vitoria para assuntos particulares. 

a Republica. A primeira «étape» da donversa 

Tenhiamos a convicção dessa decorreu assim, tal qual. Sem par 
toria! rentesis, prosseguiamos: 

E prociso que ôsses eternos der, — Diz-se que a candidatura de 
rotados se capacilem de que «mv. ex* á P) sidencia da Republica, 
campo sum nos conseguirão está nesente/ e assegurada. 
von s intontam os derrade| O sr. João (Chagas, com uma sur 
xos esforços. Depois do fiasco das presa decerto apenas. exterior: 
incursões. da revoltas, das 'Trauli-| — Sim? Mas não sei nada! 


tanias, voltam-so para as umas, 


Vemos para as urnas! Não dis» 
s partidos, não discutamos, 
s. No que nós votamos acima 
de tudo é na Republica. e perante 
a Republica não pode, entre ropu- 
blicanos, existir 9 egoismo, cam» 


contando com os antigos caciques, zer novo arrendamento? 

Esses caciques já nada valem. Do- qui! NATO arrendamento em vigor foi fek- 
ze unos de Republica sanearam o| .|| FR) to bor-seis meses, terminado em 91 
país inteiro dessa praga de tira o $ () | Hiios de Dezembro. —'Pedro de Abreu. 


pear o odio ou gernrse a indite-| rio, no respeitaiite a aumentos 
senta de vendas de casas ol 
O do amanhã marcará ama 


fmoca na 


| 
| 
versa: 
—V, ox 
- Dentro 


cumprimentos; preguri- 
para abreviar a con- 


volta a Paris? 
(de poucos dias. Por to- doj 


da a somaná proxima. 


— Diz-se, 


em Lisboa, que v. ex*, 


declarações do rei do Espanha 
«Diario de Noticias»? Deviam ter] 
repercussão. 
— E" provavel, Eu, porém, hão] 
por isso. 
— O mundo político não as-apre- 
n?o 
É E! possivel. Mas o munido pó: 
co, 6 o mundo politico. 
ositivamente, O 5) 
não queria dizer nad 
afirmação dubia, riemi uma 
nação transparente, Pacienciat 
lão valia-& pena arrastar uma, 
conversa que dosintoressava, -ovi- 
“dehtomento, a Bsse glorioso lavrari- 


as) 

ao) 
Há, 
) 


! 
oi 


te tle frases scintilantes — que, ago” 
ra, não queria lapidar uma frase. 

jespedimo-fios. O pr. João Chagas, 
voltou para os séus-amigos, lá ao! 
fundo. Nós voltámos para o Tings] 


A «Capital) 
as cons 
rigidas, 


h responde a todas 
s que lhe forem di- 
erca da interpreta 


ção do quo sistema tributa- 


ao! P.nº 8 —A renda que eu paga- 


Historia da Republic. Ao! a 
que nie munea os monarquicos|V em 1914 dra de 12800; hoje pago 
liveram maiores esperanças, E' pre-j Mais, mas o recibo à que figural 


gisa quo dese dia seja para élés o 
Nas maiorás docopções, 


Dr. Cunha e Gosta 


quem está ein Grro, se eu, se o se- a 
e Dr. Gomes  [noriz Azedicoendo a sua resposta, es to 
ás ta, sou com ftuita consideração. —| mento onto o ssa talento aointilanto, 


São advogados de defesa de] 
Garcia Ruggeroni estes dois ilus. 
tres jurisconsultos. 


* ppreensão de mugios 


WASHINGTON, 11. — O secreta 
sio do Tesguro deu ordem para ser| 
dada a e 'dade à todos os navios, 


estrangeirds que linham sido apre- 
hendidos alem dos limites das aguas] 
Rértitoriais amoricanas. transpor 
ando vinhos, cerveja e bebidas es-| 
girituosas, — (E: 


Creanças fracas 


é a de 1914. Pretende agora o meu, 


[senhorio - qi 


42800, quami 


eu fique pagando) 
jo eu esparava ficar 


em 30800. Ei o favor de me dizer) 


Livania da 


Rns3— 
se o senhor! 
deposite na 
sitos, 

Pont & 

Um inguili 
mento ante 
1914. Pagava 
nhorio exigo 
só dever pai 
não haver aí 
inquítino? 

No caso di 
inquilino ta 


Das-lhes TODONE 


Farmacia Fórmosinho 
raça dos 'Restaurádores, 18 


to? 
Quando cel 

damento? 

- Pode o-ing] 


vosta. 


ó deve pagar 30800 é 
lo não quizer recober, 
“nixa Geral'dos Depo 
| 
ino tem um arrenda- 
dor a Novembro de, 
de renda 10800; o se-| 


ar 25800. No caso de, 
jordo, que deve fazer-o 


hayer acordo, deve 6 
or novo arrendamen- 


e fazer o novo arróne 


hilino “Fecusar-se “a ta. 


[82810 e o inquilino crê, 


So q senhorio não quizer receber 
os 25800, deve o inquilino depositá-| 
log na Caixa Geral dos Dopositos é 
não é necessario fazer novo arren-| 
damento. De resto, o facto do inqui- 
lino não se conformar com o au 
'mehto não constitue motivo “le des. 
Hoje ha muito boas autorida- 
(des na materia, que sustentam que, 
'o aumento só é exigivel se o inquir| 
ing concordar. + 


“Contemporanea” 


já posto á vonda o 2.º 4 da oxe| 


to namoro colsboração do| 
|Mattinho - Nobre de Melo, Silva Pas 

Frsnoisoo Diroitinho, Alvaro 
jo, Guy Me Rato, Fervando Pé 
Eduino de Mora, João Corroia 


namoro «Contemporania»| 
firma 08 sous oroditos do grando ro-| 
moderns, pela «olitos dos gos 

o pela belosa involgar 

da aga fagtura grafios 


QUE;SE ESCREVE 


queza 'e as minhas leitoras, 
Duatte' Costa e o seu livro. Uma peça de teatro 
poderá ser julgada por um critico teatral. 


valho, Um nevoeiro azul de lenda, 


So adgo = p o QUE.SE LÊ, 


As cartas amorosas duma freira. Quem as escres 
“veria? Uw drama de amor, A epistolografia portit 


«Lenda do meu Graal, de Fernando Tavares de Car-| 


só] 


Como, feitoo arm: 


| Os aliados celebram hoje, como 


colunas, pelo mofs a algumas das tício, Foj uma proposta francesa, 
minhas gentilissimas leitoras, o lei- aceita por todos os países vencedo. 
tura destas cartas de amor. Porque ros, que fixou essa data — é é as 
elas ensinam a amar?:Não. Porque sim que, pelos anos fora, o dia 1 


“Tonho aqui junto de mim, numa inconsciencia divina, & que chamam 
eleiganto edição da livraria Portu-finspiração, que tem feito a fortunal 
galiá) um: curioso volunie de cartas da epistolografia amorosa portu- 
de amor, Escroveu-as a mão iggo-|guesa, Eu não cometo uma grande 
rada de uma freira: sabe-se que to;jindistrepção, aconselhando, destas! so sabe, o 4.º aniversario do armis- 
das elas foram dirigidas a Torino, 
— talvez, como a conde de Chamil- 
ty uma especie de D. Juan de qien- 
tes à fa fasce d'or. De resto, em vol. 
ta dêbte drama amoroso, tão pate:lelas ensinam a escrever, 


cido tom o de soror| Mariana Alco- 

forado, tudo se ignbr é tudo se) 

dosconhece, Quera teria: sido essa] 

freira amorosa? Bernarda ou cla-om livro, uma comedia-farça 

ristaf Teria chegado a soror Aba-h 
“ou teria sido, 


... 


mildo ce 
cata paço om o mew alus:lvelmente da uma: peça de tontro, 
tro alhigo António Baião ubre » yo-! 

lume, prevêem-se fodas as hipotas 
ses. De seguro, nada se sabe. O ma 
nua 
ligios 
portughso Vitorino Ribeiro, não tem/de que Duarte Costa, qué eu não 
uma data, um esclarecimento, um nho o prazer de conhecer, só Lei 
pormenor, . São, por consequéniia, ficiará com isso. / 
póssiyeis todas-as hipoteses. O que] 
é indiscutivel 6. que: bate livrocon- 
tinual a manter a fama que as por 
tugudsas: sempre tiveram de oscre-! 
ver bem. Ão lado das cartas de 5% 
ron Lhoz do Jesus e de madre Fran- 
cisca| Xavier, “de sotor Maria, das 
Sawilhdes e de D. Feliciana de Mi 
ão -|-ficam hem as cartas desta| 
ienorhah soror Mariana, sob. cujo! 
escapulário bateu um grandé cora 
cão. Através de todas clas, adivi- 
nha-sp; sente-se a obstinação dêsse 
amor, ao mesmo tempo divino e hu! 
mano, que -abrasava como uma 
labarbda. «Para ben estrever uma 
carta) do Arabrs-A necessario «como! 
q EP se dirá, e não, 
saber o quo se aca 
amente essa 


o uma Mit: tada, parte original, e que se Iô 


or consequencia, deverá ser en 
rada mais-sob o ponto de vista t 
tral do que sob o ponto de vista 


eu. 


«nandes Tavares de Carvalho pul 
jcou ha terhpo é aque só agorá 
) 


'venho” referir, 6 uma esplendi 


da, passam figuras estilizadas 


so, dizia ou, Fernando de Carval 
sencialmente emotivo, 


'mas incontostavelmente interes 


di 
Rn Luiz 


Hilda, O múlhio 
Vietimas da guorra 25 milhõos 
Total 35 milhõos 


0 que ficou 9 
alem do mais * 


A |proposito - da conferencia inte 


aliada dos mutilados 


tias, ans Oporanças — o da 
roinvindioações 


Acaba do rosligaf-zo mais vma 
onffenoa, Interaoional dos masi» 
ndo — o oríada por 

at, dia maços aliada am 1014, 


A ultima oo 
da goorra — 
oorrersão, E di 
o quo mai 
do, À primoira foi om Paris 
fre quo nós fioas gundo em Londres, depois om B 
oa) agora lhidas og ti 
peinoipais oidados da Logo Slavia, 
nos ogimo um acaso que toolama atons|,, MAs 0 que quorom 
footivas, 12-quo do formidavol| Vojamos, 
o das nações ficaram 1O mis 


Eath inovação — dizemos asaim— 
otilados, oorio geomio, é d 


aotiva, 
amenos, 


comia popalação maior do q! 
a da Grooia, do 
? melado da popilação, total 


ontra, a qu 
lar, om pão o um ninho | 


tanto 08 eliados oomo og vei 
humildos 


[om cultos 


orpo, uma «oleosos; tiahamena m 
mo: 

ásdo 
franossos, tantc 


pais algom com ums popol 

anho! 

assim—lormgndo as vitimaa 
uma logião tão formidayol, 


que a gua vos suba alto, é 
ma do fi, 


Nob "outros pajeos, 


asgus. seram o mesmo, e 


A Lenda do meu Graal, que Fer- 


aftimação de sontimênto artístico. 
Nesse cutioso livro do versos, onde, 
através de um nevoeiro azul de len- 


princesas côr de rosa, amando, sor- 
rindo, beijando — nesse livro curio-! 


revela-se-nos um poeta delicado, es“ 
um pouco “O 
medieval de concepção e de foríha, 


te para merecer 0 nosso aplauso. 


epois da Iucta das nações 


oia dos mutilados 


do mulher, ou so tradus, nnm 


À poudo o pouco, poróm, os gover! 


juntaij-so ainda, om on e dns naos, 
dos mértos, gstorua o ú espe rs npam privações; alguna + 
atilas o ) ) v 
si ils oia nt lgio dolgudiam semeia oco sitio com! NO MEXICO 


dverrai-| 
o, um| 


aspirações o as mesas nooesgi 

E, a corta altoro, os mutilados| 

jontiram a força doe- 

5» «corpo», que para totaar sdiaten. 
da 


de" Novembro ficará marcando a 
vitória dos exercitos da «ententen, 
principjada pela valontia dos fran- 


Duarte Costa acaba de publicar, ceses no Marno e em Verdun, e, de: 


de pois, tornada definitiva na !Flan- 


(costumes, emá três actos, parte imi-'dres, em Salonica é no Lys. 


de Infelizmente, assentando-se em 


elgirelra?-” Nhuinteressante um fOlego. Como se trata indiscuti- rostejar, neste ou naquelo. dia, o 


» ei neto do armistício, nós não temos 
ca" grandes motivos do, regosijo. E! 
'ea- facto que o armistício marca a que 
Uau da Alemanha, seis anos antes 


to das cartas, conservado, re- terario, eu remeto o assunto ào Meu! surgindo, formidavel, temerosa, na 
imente, pelo ilustre artista querido amigo Alvaro Lima, certo fronteira da Belgie: 


nas não mai- 
teca) do facto, uma vitória, no senti- 
Me do prático da expressão -- deixem 
assim girer. 

E! cúbido como Clêmenceau o 
Lloyd George acordaram em que 
não houvesse proprinmonte umá vi- 
bIi- tória. Elos contentar-se-iam com o 
KU? não perderem a guerra». Poi um 

* tro, como bém «lto o gritou, com 
«acusações pungentes ao grande os- 
tndista francês, o glorioso general 
Foch, o soldado que mais tenpo 
tamento se aurcolou de prestigio. 
Os dois homens de Estado proce 
dinm como diplomatas, . e não: ha 
mator inimigo do diplomata, do que 
general, 

Depois, Fock vinha, vitorioso, dos 
:ampos da batalha, e essa como que 
réhuncia os trutos do vitória apa- 
recta-lhe quasi como uma derrota! 

O erro logo produziu os seus etei- 
os Iamentavois. A verdade 6 que, 
ao armistício não se sucedeu a sé 
rie de medidas que tornassem efec- 
tiva a derrota dos imporios contrais. 
Verdadeiramente, ficarmos — em ar- 
misticio. 

Mais avisadamente andou a Ate 
manha em 1871, impondo, de armas 
na mão, as duras condições do ven- 
cedor. E, desta vez — como em 70 — 
a França'foi invadida, viu arrasa- 
das as suas cidades, destruidos os 
seus monumentos, saqueados os, 
setis museus. 


do 


lho 


an. 


Em 1870, a Alemanha, vencedora, 


— O DE NOVEMBRO 


E, comoodia da? 


continua em guerra 


uma data apenas 
teorica 


caes 


isticio, a Europa 


levou com os seus exorcitos um 
parte do orario francês. As tropas 
itória. foram as portadoras dg 
indemnização. Entraram na: Fean- 
ca arrastando canhões — e sara 
de lá pondo emt movimento avagonss 
cheios de ouro! 

Quero dizer: fez pagar o sou trjua: 
fo; arrancado, não ao "heroismo, 
frances, que nunca se mostrou. (ão 
belo, em actos que ficaram .imor- 
luis, mas à incapacidade do: alto 
comando, num momento de ceisg 
de dirigentes militares. 

Póis. vencida, a Alemanha” meti: 
rou tranquilamente para ajéni do 
Rheno, deixando os seus canhõos, 
mas garantida da inviolabiligado 
do seu territorio; vexadano seu ore 
gutho; mas sem que sobre ela pesas- | 
se um encargo dofinido! 

Pedia a paz? Pois que a paz 16.» 
fizesse, e depois so trataria;qu-reg- 
to, j 

Daí, em parte, a situação, Guros, 
peia, de estonteâmento; n: TogwGira: 
mat extinta fez-se do novo, labntos 
da, ateiou-se a outros povas, oriow, 
novos motivos de lucta, acengou-rie 
validados novas & reaceudew ivalir 
Mares antigas. 

A Europa, meus sentiores, dápois; 
da paz, ficou + em guerra! 

Quero dizer: o qa, LL de Novonte 
bro, como-signjficado da, queda, dos 
imperios centratá, fica, realmente; 
na história, como im dig. festivo, &; 
que os povos aliados devem bring 
dar; como significado. du, paz, pas. 
sará, apenas, cómio uma data 
teorica! 


. — Celebra-se hojês 
solenemente, o quarto aniversario. 
da assinatura do armistfão. 

O minuto de silencio serd' glisgre 
vado em todo o territorio da Iugta, 
terra, nas suas colonias e, domjnios. 

O rei colocará uma corda no,Ces 
notafio Whilhall, seguinda-se-lhe 6 
principe de Galtes e o duque, de. 
York, segundo filho de Torge:K. — 
(at. Amo) 


Ver, em «Ultima Hora»; oque s& 
passou hoje em Listoa e nas; Tegas 
ções dos países aliados. 


f- 


não havia advorsarios, 
Os governos comaça 
ir a pressão formidavol, doga 
magoa onorms quo o jalga oboia de| 
justiça, Elos oram ama força-impas 
[nham os a008 diroitos, 


t 


Niogue) 
dos malilados da guorra foi 
jne. Sooiodado das Naçõeé 


re 


rog que sastentou a! 


doatrins do cuo o ossonto dovoria, 

sor. entrogao áquola entidade, À So- 

oiodade das Nações, poróm, tiaha o! 
o ontondia 


formadi 


paradamonto do gogorro aos adyorsa- 
Fios—oom o quo o «bares» não con: 
ordoa, por oontratio no ospicito quo 
as foz dar as mãos, 
E esse «burono». então, o:iou uma 
eituoção intermodia, som pôr do pai 
te, no entanto, isação do 
xilio aos matilados, 

Tal 6, em sintoso, a questão dos 
matilados da grando guo:rs, e o objo- | 
otivo das conferencias intornagio. 


o8| 
Tie 


O general Carrasco 


fol morto com: alguns dos 
seus partidarios 
MEXICO, 10. — O ge-, 
neral Carrasco, chefe dos ve- 
beldes, foi morto com 7 dos 
seus partidarios durante um] 
(combate com as tropas fede- 


Compressão de 
despesas... 


Podem: 
guinte: 


os a publicação do “se, 


“Sr, divector — Digno-ge V.,'por 
intermedio do jornal que- tão Jrk 
lhantemente dirige, chamar a úteu, 
ção dos poderes publicos param: 
tremenda imoralidade que acabj: do 
consumar-se. 

O quadro organico da Adminis 
ração Militar é de 4 coroneis, 10 
tenentes-coroneis. 14 majores, 55 ca, 
pitães e 116 subalternos, 

Pelo recento orçamento 1922-1928; 
tica assim: 

Coroneis, 5, ou seja mais 1; to 
nentes-coroneis, 20, mais 19; major 
res, 95, mais 21; capitães, 104, maig, 
49; e subalternos, 170, mais 54 

A ultima «Ordem do Esproitom 
n.º 18, 2.º série, referida a 31 de Ou 
tubro, insóre as promoções] 

Desta maneira, a Admipistração 
Militar não só se viu livre: dos. 8g 
pranumerarios, como ainda tem va 
gas em aberto para mais progoá 
ções! E. para cumúlo — êste algm 
amento faz-se precisamente n4 
nomento em que uma comissão ese 
tuda a remodelação dos -serviçod 
publicos *- para efeitos do comprem 


são de des 
Que tal acha? à 
Pela publicação. nssinome dé 
V.. ete. — «Constante leitor». 


Com o cambio à 3 


Não ao devoii 'Goneainir oppoi 
ándes eatrangeieas o ol 3 
ines que aão inforiores À ai 


», preparado Gadional. 
do em todos cs sanatorioa: 
para recaloiâcação dos taboroui 


A questão do peixe| 


Dime, 
0 
toi 


AS"EMPREZAS DE PESCARIAS A VAPOR 


kº aniversario 


armisticio 


solenemente co- 


ESTÃO COLIGADAS NUM «CARTEL» PARA 
UNIFORMISAREM OS PREÇOS DO PEIXE, 
MANTENDO-LHE A ALTA EXAGERADA 
=: —:— PORQUE É VENDIDO 


afirmamos ontom, à Comi 
Pr ori quo ss encontrava; em 


E 
aros, bem ontendido. 


“919, Á frente do Municipio e quo éjnos podem progtá mémorado em Lis- 
mesmo, bojo, com ponoas alterações ia protna o, Proolono conhe pm e pelga colonii 


op uma comiasão de abast 
petid omnpar do barates 


du 


Comei 
do arm 
hoje, el) 
dia adi 


Corão sempre, d ar, Cosur dog, Sane o peises aliados 


norando o 4º amiver 
stício. Lisboa amanhoceu, 
eia de bandeiras, e, pelo] 
nte, honve manifestações 
festivas, quasi todas de caracter in 
timo, ejem que reinou franca alo] 
ria e entusiasmo. 
F a 

Voltamos, pois, & .u* 
2º do aqtombro do 


rdias] Comefuorando o 4º aniversario 


saido provocando a olya do peixe. rõa de fores naturais sobre a lapi- 


poixo om Liabo, 


pas frafcosas, que, por diversas ves 


notabilidados do nogso mi 
niol, induetri 


eO, novo quo honra ? Foi Ioje grande o numero: “de 


<:4 grando noite, porventara a noito 
+ qais oxplendonto ontusisamo o| 
abundantes aplausos, Pata o 
a antor ilustro elo aerá o promin 


em os jornais. | Asi 
"Sérvia. 


.. — Todos os jornafa dastanf 


gações:da Inglaterra; Íalia, 
e America tambem fóram 
tes membros deixar os seus 


O que di 


MADRID, 1 
reproduzem e] 


Peorio repr comentam a comuni- cartõe 
+ aguento do sou ateiio fm do lcação dos o de Milan Astray- foa, — 
a nora ligo] À MmDrEDSA dh Manha à Droposito Devido 4 hascagem do anivaisa- 


slontes, do seu pedido| 
geração, ce quo 6, Je reformado, 

das” Ggaras! tros, sobretu 
ig brilhantes é mais ropresontati-! 


fle passar é situação rio do. 
Uns uprovam-na; ou- do em 
do a «Epocam censu- ge po 
ram-na, mas tbdos constatar a gra: Eetade 
v idade das syas revelações a res, 

a eee peito da junth do infantaria, “que, rodoé 
“ER RG resto, o prgsidonte aesmentin é corro 


; noite, dizendo-as inexactas. O sr. aliada, 
| 
] 


jarmisticio, houve: hoje feria. 
todas As escolas etolérancia| 
to em várias repartições, do! 


fisqas 
os estabelócimentos pórten! 
aos mémbros das colonias 
embandeiraram as suas 


Milan Astray/ foi convocado esta faxadap. 
noite pelo corgnel do engenharia, 


encarregado dficialmente de proce-, =* pe 
ss der a um ingubrito, sob o ponto de| - 
êndo variedados vista militar d : 
brenfo soricândodo, sta militar da sua comunicação à) UM PROTEST 


imprensa. O ghverno mostra-se mui| 
to reservado sobre êste assunto e 
nalguns: meios diz-so que ele não| 
lhe atribue nénhum alcânce politi| 
co, considerandoo como uma sim- 
ples questão pessoal entre o gr, 


| PARA TODAS As 


ILOTERIAS 


') Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 


ro Rtpnblicano Radical 
de Oútubro, e o Paiz 


pp correio mais 620. para DO Milao Astray oa junta de infant: a Oosfiivo, Republicano, Redica 10 

|  Togisto--Telefono 4020 Norto By ria. — (H). | | Somento Noelon Fem por inlormo- 
——— ldio da sun Comissão a prodas- 

H po ilã hn] i da iar. pofante o Paiz, contra as Violone| 
“ç il G: Cildo 0a LIVIaria) Sis Siorciaas sobro os seus cortei: 
- oliva Gama | pio e gatos Fepubicados, vi 

A mos do odio 08 culubristas” pele 

| Toa do Amparo, bt- LISB0a Azevedo-Samodães . |5ts do jodo por ouhbeiss pel 
di «or salcaiando quo clas to fio 

á á preço de um governo gue se afirma dentro| 

Ee oaarogo da Soganda pato dama? de Conaução 0 8m véspera de note 


m 
pomtantissima ' Bibliótdon que será, 
vendida 'n 20 |do. correcto é dias so. 
auinte, Os pedidos do catlogo, quo 
fem VIII-870-1 pags. o é ilustrado 
jom numerosos fgc-similes dos fepne 
'espicios,. porlé a registo de datas, 
r 


leilorbi, para o qual os inimigos de | 
Republica” não olhem a meiss pora o 
soy triunfo, j 
Mais afirma que, como principio da 
amopanha que vei encotar om Proj ds 
a age Tolo aum sãos loção com Eloi dos ado Deneohnião 
tes lem' o] a 
ta “esopeetiva imperioada é a E jnorios | o Bólo claitoral, devendo ssa 
o ao Ergo do homi tao vai esto. er todo Q Pale, ás quai 
s Santos, Largo do ( E E a quais 
* Llteçaia da Hed So sales Celio fernando, ELISA Does SU 
3 partos d& és. 


Uma conferencia, 


viação des 


Engenheiros! 
oalisao hoje 
nfaronois 


" zondo acompanhar a 
pomdgtá, do intoreseuntiagimas pre 


2 Combro, 131.0. Livraria-l peitos (do Hoy 
Lina do Mntao, 76 e Cho fada (ox Raposo 


Boçamos o quo disso o Gdil pocos poi de combmorativa ia vitória. dos 
ada om monot: [oxagora OBA roços, aliados! O sr, ministro da Irança 
A Cominsão Munisipol do Abro Coligadas ao empresas fez. um | pequeno discurso; em que 
veda tes Quo ropra fed alter descreveu a acção do seu país na 
“ Nom pa ) 
ata diapora a aspodi por ta. [butor ones Sarioh, quebo A 
lonnoo, que] queoor coligação que ele ostabo.| RL DRDS es 
foras ao sou alontco, Queiguecor ama onligidão Que ala anabo: | erdixid amençada pelas tropas tau 
disfarça] tonicasj elogiou o esforço das tro- 


bojo na--Boa Hora papa 
to do José Gomoa, Poroiro, 
jo polo «Avaúto», vin 
jenligo. Hombista quo“Fnui'o tom dado| 
quê fala 

Por folia de testemunhas de aousar| 
ão fiooul adiada a disonssão da causa 
tando o advogado do defega ar, dr, 
Mario: Monteiro entrogão ao jais, 
um requerimento: 


- 08. ALIADOS 


| va mao gofazimoss q t ; 
Por parto da Comissão de Abastos mobre o ponto dedo armistício, a colonia francesa] 
“qontos da Camara, o primeiro a zealisam, em comum, | solonisgu hoje isso dia, realizando 
«sa da palavea fot o ar. Angusto Cs | por intormedio| do aludido cartel, der várias fostas. 
torminadas despesse das sovisdades) rogo ldo manhã, começaram che f 
pola eus fgara im ifodoyadao, anilbrmitando, AO MOMO) pondo À Legação de França, na rua| Rea 
ento de Sanths, os mais cotados membros, 
da colopia, entre dles o adido.milifA- Atitude, dos amalistas 
Jg pi ds ale à tirada rava a situação 
a ado disposta à] Pouco dopois, ilava-se começo  á| ç 
pot toligereea O a cerimonia da colocação de uma co” CONSTANTINOPLA, Má ai 


tsação 


tar, 


am rolução 4 -popolação oriatã du 


Ao darão origem, 90 ng Poten-| 


add Ma vão zo, tivdram do o Dale com forças, joga Patos onda existo ma A 
gurias, mostrando. sempre” o Esto jdo eee do um milho de 
inaior. patriotismo o interosse nO nadas dp governo do Oonatani 

engons 006 defesa fia Patria, ú para so proceder á complota 
enorgioa omuo cartel sou As pálavras do sr. ministro: fo- ção do todas os adeptos de Ocistoy 
ção da lota pa ram coroadas com uma salva de da: 
Palmas 
Assistiram “a. esta festa todos ostram-na hidado do Sama 
membros da maia sn renas 
7 tes residentes em Lishoa. 
pd f Perg ya des Santos | O palacio da Togação encontrava- sa 
>lmgnto dams das. maiores riquorae Somo afrmámos já foi fito ne nogão 5º. todo) embandeirado, estando O gas 
sa Bortogol, ha prospera “o  folis in. |elootuada na Ongura com os armado. |PAtio | as oscadarias. ornamenta- Qu 
agásia quo olho mo Jratos. disporsos[ros de Penoaja Vapor, no dia 22 do [das com vasos de lindos crisante- 
+44, matos |pela propria natoreca.|Sotombro do 191 mos e dutras flores naturais, 
Binho E bom n Pelas 1t e 80, na Sereja do 8. Luís ião4 “da. Amutoli, o que albecgui 
nor e queo pdo Frafiça, realizou-se uma. missa: coroa do 20.000 orisação, na gua csio:| 
Santos «+ » calda no, poor alípa dos soldados mortos na ria filhos de: armonios olihciundos| 
guerra, Alem do .sr. ministro da polos to o 
França, assisfiram o consul daque- Segundo consta rosta cidade, o go: 
8, CARL O Ss modems tits do paiz fe pai, asião minis o og a co encima rena ma 
i ! onia. 
Pre UBMANÓRO RAS. GAGHIGRÃOS | "As 14 rara, ia rocoto rancosn pd bob Contato 
» ah Picadas de dae realizoú-so uma intoressante roma poe d lo mi cer popedy a 
irooção da Assosia» |néo», dislicada 4 colonia, re-| a. ralo lade. a marcha: dor 
E, manhã a réila do antr do to Comer dos Ronlito de Vi itados [elos alunos vários mono Memento. Os graca 
“asa da Bam Porem o. mosto. colega na Impreza [logos ol poerias eat Ja fonudadoo vetar mio 
» ão opa io, Oliveira selisa 5) Taniilem cf estiveram, elro ou” DE Afios ernana lá 
ã latão anel dane copa idade no, ; sblco on, O Alios Comissarios alados e 
A adota da Emunhh, em 5, Carlon firgo do Toiêndonio, na sexja fbita pos, Peftoas, Op ara. miniotro, do Ageranto Crloram ao gorerho d 
" ga 17, pelas 9 Eoi noite, uma pa-| PrAnÇA) secrotario da legação, cor comênto, contra Da al 
ólostra de oaraotor aconomico o eduoa,| TOS! flo: França, adido militar gap:quo são, ont 
ultivo.. destnada | apenas aos goolou o, francês, à consilos da Itália o de:lyata vidiação do Convento dos My ps 
= ca toda a ame po em todo olgaga familia esta palestra goguiro| Sorvin. mise (Lato Am.) 
“wa oquilibrfb “ostotico, é recita dojamba uma netio de ognforon **m 


No conselho de ministros 


aplaudiho.000 |) Ananooiro, Há =! LONDRES, 44 Ryu dioje 0 .con-| 
má anião Se ar Pato cr Cn, e a mi, ag 
124 alem om - na ) ! 
dios Sj ea val mto. Na nota foles o sinal de regosijo pelo aniversario dades né Proj eo bi tos 
valas que não «o dispensam de [oonferonto ooupar eos tunbem mia/ 20 Ariistício. | ( Sogando consta, o priméiro miris. 
jatégr com o calor dos too apiuu-| pouco dao relhções amigas ds Partos |, A-Colonia belga mandou rezar, (t9.8%, Bonar Law, Gxpos Gu vou 
AM que como Bliva Tavares, tom gal é Braddi, uma missa pela alma dos soldados de Eat à erilica siunção em quo 
+ gomeçado ontem, vão já, todavio,| eme 2 |inortos) durante 6 contiito obropeu. tido O tyrritorio turca. O. consolho foi 
268 do asa valor proprio, a mais O CASO no Palhcio Sarmento, em Carnide, de parecer que devom ser tomadas as 
à» meio caminhos | onde ab encontra instalado: o Co-impisenêrgicas medida, ar do ta» 
jo Thusos ; dir continuação de “ctg atroci- 
MILLAN ASTRAY eso tisozois dades, qua teem” sido no 


tia, 
Auatolig (Lot. Am I 


Do Norte 
'PELO TELEGRAFO 


Em Guimarães 
são feitas algumas prisões 


É GUIA 
político! 
os srs 
Joaquirt . Meira, padre, João Ribei-! 
ro, Joip Gomes e dr. Gaspar de 
Abreu Lima, anunciando-se ainda! 
outras. prisões. 

Na cjdade: é grande a eseitação 
de anithos. 

As tá 
chando 
testo. 


JARÃES, 11, — Por motivos] 
foram presos esta manhã! 


as portas em sinal de pro- 


——— em 


Furto-de róupas | 


Carlo 
44, TOL 
a Mari 
Anunci 
hosped: 
valor d 
tou qui 


(ão chão, alugou um quarto, 
. Candida” Pinto, largo da, 
da, 3, 3.º, à qual furtou ao 
ro peças de vestuario no, 
400 escudos. Este apresen- 
ixa na polícia. 
ate 


Furto de cereaes 
A um dos calabpuços-do Governo! 


€ivil recolheu Francisco. Calças, o 
«andango» pateo da Torrinha, 


da “Sociédede Ribatejas 
g rbterido patéo; n.º 2h; 


dr. Henrique Margaride,! 


ibricas o 6 comercio estio fe-| 


Pereira, miatJolt Eslevão, 


Gambios 


A libra fechou hojq a 89850 
e 91850, 


Ordem publica 


O Governo 
garante que não haverá 
desordens 


Os boatos que correram a noflo 
parsada faziam crer que hoje de 
manhã se declararia uma nova re- 
Volução, de caracter outubrista-co- 
[munista. Em-face desses Doatos, o 
Governo tomou as suas precauções, 
ordenando uma vigilancia aturada 
em toda a cidade, a partir da-1 ho- 
ra, tendo a policia entrado em pre- 
|venção rigorosa. ás 5. horas. 

O chefe do distrito, que se con- 
sorvou até de manhã no seu gabi- 
nete, andou de madrugada pelas 
ruas da cidade, acompanhado dos 
sous secretarios, a fim de pessoal- 
mente assistir á grande rnsga que 
tóra ordenada. e vigilancia exer- 
(cida sobre os automoveis, trens 
nside-caren, os quais eram revista 
dos: cuidadosamente. 

Veiu  depois-a saberso que tal 
diligencia- tinha: por fim evitar “o 
transporte. de. bombas para: deter- 
minados pontos, caso se declarasse 
como se anunciara o movimento 
revolucionario para o romper do 
dia. o, 

Dizem os jornais da manhã terem 
sido efectuadas muitas prisões o 
passados mandados de captura pa- 
iva republicanos em destaque na 
política outubrista. De facto, fize- 


*jram-se algumas; prisões, mas de 


individuos indicados como implica» 
dos nos acontecimentos de segunda- 
feira passada, não figurando entre 
os detídos nenhum vulto de desta- 
que, a não ser o copitão-tenento sr. 
Freitas Ribeiro, As residencias de 
outras entidades conhecidas como 
militando no antigo partido popu- 
ler, estiveram vigiadas por agentes 
é paisana. 

Durante o dia de hoje não deixa- 
ram do correr os boatos, chegando 
a afirmar-se que o comandante do 
Deposito do Adidos tra vitima de 
um atentado. Do gabinete do sr. go- 
vernador cívil foram pedidas infor- 
mações sobre o caso para o referido 
quarto), sendo dali respondido que 
o-boato não. tinha a menor confir- 
mação. 

Tambem se dizia-que'o Governo 
estava: disposto a mandar deter o 
onhecido industrial sr, Alfredo da 
'va, que tinha vindo a Lisboa so 
ver exame” directo, por motivo do' 
atentado de que foi vitima em Loi- 
via. O sr; Alfredo da Silva saiu on- 


va grande importancia a uma con- 
ferencia quê, segundo se diz, o sr.| 


mínistro da Guerra teve com o te- 
nente-coronel sr. Liberato Pinto, 

Emrante o dia foi interrogado no 
Governo Civil o ex-agente Iglesias, 
da P. S, E., que, como é sabido, so' 
encontra preso como implicado nos 
recentes acontecimentos, 

Na Boa Hora foi hoje absolvido 
'o conhecido revolucionario Plinio 
Armando Cardoso, acusado de ter 
levantado vivas á monarquia. no! 
Rocio, vindo a apurar-se que a| 
acusação era infundada. 


O sr. Poincaré 


responde, na camara dos deputa-| 
top, 8 varias interpelações 


PARIS, 11. — O sr. Poincaré, res 
«bondendo, na Camara dos Depu- 
tados, a diferentes inerpeláções, ro- 
lativas é política geral do gabine- 
te, consagrou a primeira parte do 
seu discurso & política interna, 
abordando depois à política exter- 
na 
O er. Poincaré diz qual o objecti- 
vo, das conferencias de Lausanne é 
de Bruxelas e recorda as suas an- 
terioigs declarações a respeito da 
questão do Proximo Oriente, as 
suas, conversações com lord Curzon 
e com o sx. Schanzer, a atitudo to- 
mada pela França é às esforços que| 
ela fez, estorços que não tiveram o| 
efeito que se esperava. 
es 


om a boca na botija 


O agente Serra, da poficiq de in- 
vestigação, prendeu Maria Joaqui- 
na, Escadinhas da Barroca, 4, na] 
ocasião em que pretendia vender, | 
numa” ourivesaria, “um'-brinco com 
beilhantê: j 


20, 2º, jque furtou duas-sacãs com: Intertogada ba: polícia, confessou 
is o valór-dé-110 escudos, do: que-achara » retérido brinco no do; 


mingo, Ho; Rógio, sendo-lhe apreep- 
« dida a joia o 


- E 


“O ORIENTE, AINDA, 


As exigencias de Angorm 


— eae 


Na reunião dos generaes delegados 
resolve-se que não sairiam ainda de 
Constantinopla as tropas aliadas 


Fala-se da deposição do sultão 


A ullima reunião dos. generais que essa proclamação Leve k sua in 
aliados c de Refetpachá durou trêsiteira aprovacab: teve por Bim aca 
horas o não foi, como as preceden-|bár com as manifestações, que sé 
fes, revestida de cara igavel [tornavam cada vez mais intensas é 

O general Tareingt vei alamea pára as merge 
Rofet-pachá que procura ap !ropeias do Rosto, 


imente usurpar a autoridade dos ge! Refet-pachá fez notar que ussas 

neraté alados manifestações ucabaram x que ie 
— O governo nacionalista, disse, solicitar novas instruções ay go 

pediu à evacuação de Constantino-fverno de Angorá . 

pla pelas-tropas e navios de encerra] = —— 

aliados A deposiçãi do sultão tera Sia ir 


Retet-pachá tomou posse pessoal-|torpretaga por diversas formas. O 
mente de todos os serviços de or-JuMatin» solicitou av sultão Mohia- 
dem publica e de todos os distritos)med Aga Khan, o bem conhe 
administrativos do Constantinopla, eleader» do pensamento 
destituindo os funcionarios, fechan-[das Indias, para precisar os po 
do a alfandega, etc. principais que dizem vespei 
Rofet-pachá esquece aparentemen- kalifado e o fututo déle 
te que existe o tratado de Maudros,| — As duas bases sociais «la reli 
que não foi anulado, assim cumo a gião islomita, diz-nos, são» vespoi 
convenção de Mudania. to da edado privada e a di 
Os generais não tem poderes pa-!reito de discussão. Esse direito de 
ra renunciar á sua autoridade so- discussão tem-se muitas vezes ma 
bre Constantinopla, mesmo se o de- nifestado sobre » proprio Kalifado, 


º sejassem, porque se encontram aqui Em trinta anos furam depostos três 


ás ordens dos seus governos. Não Kalifas, 
pode haver duas autoridades dipí- Ignoram geralmento na Europu 
gentes, mas apenas uma: a admi- que 
nistração interaliada. 
Constantinopla será eventualmen- ção selada pelo «Ceyatom, que é um 
te, e provavelmente dentro de pdu- apêrto de mão "cinhotico. “A velha 
cas semanas, entregue aos naciona- fórmula francesa “le roi est mort 
listas, mas, entretanto, 08 generais vive le roiis não pode nanca cpli 
aliados são responsaveis pela na- carse entre nós, o a deposição de 
nutenção da ordem e da segurança ultimo sultão pela Grando 'Assom 
publica. Os aliados não abandona: bleia, de Angura nada tem de revor 
rão essa rosponsabilidade. — Incionavia, 
A policia 6 u gendarmeria turcas . Entretanto. a Grando Assen 
le Constantinopla têm cooperado de Angora fez saber que esgoll 
lo uma maneira bastante satista- o novo kal 


do 
de 
t 
t 
sível continuar na mesma ordem membros seja nomeado 

de idetas. 1 Se quizerem designar um kálifr 

O general Charpy falou, em se: que não soja: o mais velho dos Os 
guida, no mesmo sentido, concor- man, a eleição deverá se feita pa 
dando cômpletamente com a atituí los representantes de todas as tu 
do do general Harrington. cõestdo Islam. 

O general Qlombeli aprovou, em Progunta que repeteussão teve 
nome da Italia, as declarações pre- nas Indias a deposição do sulti 
codentos. a 1As populações não conhecera ai 

Retet:pachá, na sua resposta, de" a noticia » uma comissio de inqu 
clavou, que não conhecia as notas rito, composta. de aHaé persona! 
do representante de Angora, quo dades da India, vai; partiv. 
eram notas diplomalicas. E que de-, Europa pára prtclhah as inzõés qu 
sejaria proceder, de acordo com os motivaram a deposição. 
aliados, mas que não podia aceitar! O kalifado é uma missão tão a!ta 
que seja colocado sob as ordens do/o fão capita! sobre o ponto do vis 
qualquer autoridade, Lamenta que espititual, que importa que o Kall- 
o comandante britânico das marta de amanhã se mantenha fora do 
gens asinticas do Bosforo tenha pu-todas as combinações do Tempra! 
biicado uma proclamação proibin-[ou mesmo da politica. À sepanacã 
do as manifestações e exprímin  ojdas funções espirituais o temporai. 
seu desejo de que êsse comandantelé, parece-me. o essencial dus devo 
seja repreendido. i)xes da pessoa sagrada que é 0 ka 

O general Harrington respondeu! fifa. 


Os concertos Bltnch 
nO fegtro 5. Lolz 


Continua com entusiasmo sempre 
eresconto a olinencia à assinatura 
nara 08 belos conosrtos da Orquestra 
“Sinfonica Portugueno, dirigida pelo 
maestro Bpnch quo” principiam Do 
domingo 19 no S, Luie, oncserando-e 
definitivamento a assinatura na ses 
gunda feiro, éstando O teatro cuasi 
fodo assinado pelas prindipoes £im'+] 
los da sociedade, pois.os concertos, 
Blanch que constilom  terdadeiros 
acontecimentos. arlisticos, revestem 
esto ano, geaude brilhantismo não só 
pela. concorreacia, como palos belos 
programas em quo se cortim em to 
dos varias primeiras audições do no 
vas: obras airda «não conhecidas do 
nosso publios. 


Reuniões 


a na familia .dos Os 
foria com os aliados durante os ul- man, na qual um costume secular 
mos meses. Espero que será pos- estalue que o mais velho dos sous 


7 


Comaça hójo a publicar-se um no 0 
semanario, himoristioa, «A Coro-ite 
[gay quo é posto ú ven'a nas princi 
pues tabncarias, 


SOCIEDADE DE GENGRAFIO 
DE LISBOA 


roxima 2,º foira 13, ás 21 1,º 
tom logar na sala «Portuga 
do Sociedade do Goograa a sess.0 
ordinuria mensal para leitura do ex- 
pedior le, admissão da socios, peque- 
tias Comunicações scientificas  coc= 
ferencia do iluatry orofs sor da Es. 
cola Colonial, Dr. Carnoico do M u- 
ra, sobre «A travessia do oilane 
tico e a expansão colo: Eatrc os 
comunicações scientíficas consto-nos 
que o socio da mesma colectividade, 
re Vez Velho da Pal apresentará 


l 


Na 
Na P 
1 


(PARA HOJE: o «Kalendorio Universoi» do seu ine 
vento. 

Profossorea À Oslo sessão os socios podom fa- 

O por 5 zorese acompachor de senhoras do 


suas tamili 


“Casa “Café Garantido, 


346-—Rua dos Fanqueiros—348 
(Prento é Praça da Figueira) 


MESQUITA & MARTINS, Limitada 


Especiais lotes de café moido 
desta casa, a <$800, 4$000 e 


38000 REIS O QUILO! 


| 


Nota da dia 


A arte de silenclo|. 


Em contrario do que sucodo com 


costas industria: 

da geonjos arroo 

penoga—vomos shi 

é tomarem logo um 

enorixo, Guiran: indu 

por oinal algumes demandando capi 

tosa “avaliados, iniciativa o conhoci 

es 

iadostrias vemos ou+| 

por om logor de eloição a do cinoma-) 

tografo, Duas ou tentati feli. 

“es tontarema dx de varios hor 
i 

veios, hoje, em plena laboração, nada 

menos de cinoo ompregas, tre das 


ntigoo, 
de 


1ao posao tambem ama escols, 
To mo-lo com 
ponhado  em| 
9 ondo potis 


am algonu 
«Condenado» 


Dr. Coutinho d'Oliveira 


E! om homom exteaoedinario, asto| 
Dr, Continhe.xW'O! 
sonhora da grande, disse om dia ow 
piritoogamentes 
Não sei como q, com 
joia para gor mu 
motavel,« doubló» de mus 
tado, torno, portag 


Afomo Gsya, 


Ri] OoLISEU — 


| NACIONAL AM Us 


emas 


| Entre nós 


O sucesso oblido on+| 
al, com & peça «Os 
6 hoje a sogunda, 
encantadora cbra de 
D. João da Cámiero, a do maior fama 
e sucesso em lodo o paiz o no Brasil. 
a pomiera da Peça, «o Lequo do 
ady Margaridr»,. original do Oscar| 
Nile, versão Tivro de Julio Dônias 
no Nocional, deye roolisar-se na pr 
Ixima sexta-feira, 17, em segunda re- 
cita de ossinathvo, Os ensaios dostu| 
[peça estão sendo dirigidos pelo prof. 
P Sgertor dramiatica Augusto de Ler 
cerdas 
—limbora sin 


ds 


A confirma 
tem, no Naci 
Velhos», rei 
reprosentação d; 


da grondo cidado de 
[roproduzida num dos 
peça «Tratado Socrá-| 
remjore devo efecluar-se 
a nq Eden Tonlro, O novo 
original do Adalto Coelho, João Fon» 
secã e Jorgo Liho 6 uma obra de abr 
soluta novidol ginalidade, quo 


o 
polo improvi Fls destinada n cáit 
Retlames 

Solizen dos Recreios 


Cada voz ha 


Mi snntá entusissmo pes 
los ospetaculos que o Coliagk dos Re-| 


artísticos, mais alegres e 
meio geonomidos de Lisbop. E 
Na malinóo que amanhi alisa | 
jo cujos bilhetos estão à venda deide 
hoje, ha um masaifico e sensacionsl 
program 


Cariar ao dia 


Teatro de declamação - 


|: | 
E, CABLOB- As 1)16--<Vanco da Gamer 
a Velho 
AVENIDA — A'p 9418 — «Game, mona é 
roupa lavadas, 
BALÃO FOZ “As 9,000 Job do 
Egito, | 
4 — Grando companhia 
do olroo, 
Teatro musicado 
8. LUIZ—A's O Lebíioo Ievipim 
JAPOLO—Ato Oh — «Cigarro Brojoiros 
GIL VIGENTE -(4 Graço) — Domingos 
juintos, aa «Canta 


ES-— Avenida da Libor. 
Praça dos Resta n| 


sompogitoros dignos do monção,. 
A aaa «Carla da Aldeia», à 
“avilha dolioada, precio 
cheia do forv 


do astoorim 
esto ultimo, om quo 

todo o nou iris 

ncantadora eim plioidado, 
eriou no dr, Goatinho do Olivoiri, ná| 

doata Coimbra, uma po. 

mormo, 

Coutinho de Olivoire 
foi quom no noggo pais pri 
ticou conotor. intorprotendo.lhos q 
tido ná musicalidado, vas pabliosr 

agoro, editado tambom pola ogou 
setti, ma coleção do oinco sonotos! 
eolobros masicados por ele, Aléw 
disso, aoedendo nos podídos ingtantes 
quo iba toom Ívito, orêmos que fará 
envie dentro om obrove, uma óperr 
ieomioa do ans ido a gor, 
porionto, o orisdor da ópora cómios 
pertoguefi, 


Alberto 


O ENGEITADO 


ia onfvzadito, moof 
como ponço o 


=D poquano 
monhor. Ada tei 
o voaly. x 
ei axpuiba aos olhos-do - fidalgo (o 
aschago rubro e iochado do rapss, 
“Apalpo aqui, VÔ w. ex.% 
aho padeos do humores fri 
D. Borzerdo spalpov; : 
dogoitado, com a ontita miito-palida, 
inbgro, abatido, com a tristeza molnn: 
eolio: orcanças doentes, que é] 
recontimento da morte, to 


O tapas 


n mando ao: citar, 
E o quo rocei 
bobica por mi 


ia 4 eair oba 
mona atraz, 
he, molhorsinhs; e precisando) 
“do muis algama coisa sparoça por 
guie A 
O cirurgião raccitou forruginoaos 'e) 
dos dear 7: 


oomodár o manb, 


tos ontaniços, 
irmã do fica 


da velho, 


dos Condou 
JASSB — Rus Antonto| 


! 
Eddie Polo | 
O atleta Invenciogl 


.º série — Dinholro onsaguem: 
tado—2 


A gazua do diabo. 


Sensaoiono) dramá da vidá 
moderna eni 8 partos; com 


Derba Intornrotoção dos ariistas. 
MISS DUPON o MARY. 
PREVOST 

fo j 
- Hospede vingativo 


“Interessante películu cómica em 
os 


à, Guerreiro 
Da Escola Dentaria de Paris 
Opceaçõos insehstveis por anestesia 


Pentadurás som chapa 
E. de S, Paulo; 127; 


Braga 


Por esse tempo, resobou D, Bar 
jnardo vma ositá da irmã “troito, di-| 
ondo quo o medios lho presorevôra 
o uso do banhos de mari Para não in 
tiho indogado no) 
algama cenhora. iri 
nfoliomento, nochom 


a 
“dando é quo Sho ds eins) Tr 


AUMENTO -DE-TADIFAS | 


at 
“EM DOORN 


A CAMARA 
e a Carris 


Uma habidade da actual 


vereação 


o 4 cedido á Companhia Car- 
ris, à atual vereação da Camara| 
que fão justameríte temos deno» 
minado de nefasta, não contente) * 
em lhe conceder esse aumento, 
aprovou um contrato em que 
numa - das: suas clausulas foi 
creada uma comissão de arbitra- 
gem, para resolver, de futuro, 
todas as questões suscitadas com 
a Carris. , 

Dessa comissão farão partf| 
dois | delegados da Camara €| 
dois | da Companhia Carris, ten. 
(do cómo presidente nato o dire-| 
ctor geral dos transportes, 

Quer dizer; 

De futuro, não haverá uenhu- 
ma questão com: a: Camara e a| 
(Carris, mas com: a comissão de 
tarifas, ou melhor dizendo com 
jo arbitro da questão, isto é, 
(com|:o: sr- Director Geral 'dos] 
Isportes, visto que dos qua: 
tro restantes membros da comis- 
são, dois puxarão para um lado, 
e dois para o outro, como é na-| 
tural, 

A| aclual vereação da Camara 
abdicou assim duma prerogativa| 
de pus não podia nem deyia 
prescindir e pela qual devia pu 
nar com à maxima energia no 
caso de Ih'a pretenderem cercear, 
- Na sua incompetencia, foi al 
actual veréação que cerceou'ás, 
futuras vereações um direito que 
lhe (pettsheia conservar e defen-| 
der a todo o transe, 
Im .payor 1 

: Para “demonstrar bem; a cori- 
tingencia | em. que pode estar | 
amanha qualquer vereação que 
não) concorde com os seus dele-| 
gados á comissão de arbitragem 
ja que nos referimos. basta nio- 
tár-se o seguint 

4 vereação, Feunindo ontérm, | 
norhcou delegados á referida 
comissão“ de arbitragem, os srs. 


o 


Um casamento no exilio 


assinai 
notari 


oscolhijto. 
Foi questão “de dinheiro que 
causou 

seus fi 
recusa) 


derico; 
nheiro| 


Ieronpi 
dirigir 
tos, poj 


Dlico, Sobretudo pelos! gnalistas & 
Iotogratos: 


culo di 


pata q auto çom sua esposa. e Dak- 
xou ms 


no hi 
Jem ca) 


eram, 


à direi 
cadeir 
Potsd; 
to, 


esposa 
tomad) 
cou a jmarcha nupcial do Lohens principe Fuerstenherg, 'o pri 
grin. Depois dos ansistentes torem a princesá «de Stolberi 
canta 

sermã 
to da 
rança, 


| ouve 


| O KAISER um sceinão 
sobre 
| FÉ, ESPERANÇA E CARIDADE 


| see mma 
Mas, ao que parece, 


Guilherme não tem fé nenhuma... 


ponto as testemunhas assi- particularmente á princesa de 
Xaiser con- Reuss «que havia abandonado a 

liúmênto com elas. sua patria para se tornar compa: 
es da corimonia, tevo lugar a nheira de exílio do ex-kaiserm. 
fura, do contracto perante o Em soguida, a troca de aneis e à 
Sliroot, de Amerongen. benção, 
imen de comunidade foi o No momento em que o cortejo so 
divigia ao salão dos Gobelinos para 
receber as felicitações dos convida- 
a zaniga entro 9 ox-kaiser é dos e do pessoal, foi tocada: a mar 
0s..Aº ultima, hora, êstes cha nupcial de Mendelss. À 
am-se assistir qo casamento O almoço, a que assistiram vinte 
delegaram no principe Eltel.Fre- e oito pessoas, realisou-se em  se- 
queltrata da questão de di guida. A mesa estava ornamentada. 
| dos Hohenzoller com rosas vermelhas; a baixela era 
4 sekuir ao casamento civil. o ex- de onto, «à grando peça do centro 
nz e Os outros convidados era tambem de ouro. 
m-se para o castelo em au- O men, imprêsso sobre papel 
:-causa do mau tempo e com «glacé», tinha no verso úma vista 
fim de não serem vistos pelo pu- colorida do Castelo de Dootn, ses 
gundo uma aguarela da mulher do 
conselheiro da côrte do ex:kaiser, 
Kogge. Estava redigido em alemão 
e ora o seguintes 

Bouillon en tasse poi tes dames, 
saumon du Rhin, fambon de York 
sauce Cumberland, chaud froid de 
Volailte, punch à ta +omaine, frúits, 
desserts. 

O menu ot 


o 


Esteé foram privado 
cerimonia. 


O kiser fez melhior 


js do ospecta- 
| 


aindá, subiu 


cortinas da carruagem, 
rimonia, religiosa realizou-se 
ln do palacio, transtirmado 
ol a 
deiras dos | novos -, esposos qria" leu, pelas três horas da-tarde, 
cobertas de veludo vermelho. ntryng detalhes sobre o casamento. 
am junto do pequeno altar; 
ta havia sido colocada. uma moço, além das seis testemunhas, o 
para o pastor Vogel; do principé EitelPrederico, o conse 
my que deyia. celebrar 9 cul- Iheiro da côrte Von Berg, o pastor, 
aj é Vogel, o conselheiro da côrte Nietz, 
or Chegada, O exckaiseiy: a a princéda Adolt' ShaumburLippe, 
805 cônvidados haviam Já a princesa de Hesse, soh 
os seus Jugáres. O orgão to“ ex-kaisor, a princesa de Ra 


A cei 
foi comunicado á 


ag 


Fica) 


Rosola, ár 
la. um hino, o,padre, fez'o seu ni da princesa Hermínia, o conde, 
Escolheu para tema o tex- de Molt-e; 9 medico do; exkaiser 
[Biblia relativo dé, 4 «espe. Hnelimer, o conde Hentinck, de 


a 4 caridade,  dirigindo-so Amerongeri6:0 capitão Van Honten.| 


Daniel Rodrigues e Lima Bastoi 
efectivos e engenheiro Amorith e) 
Antoni José Correia, todos can-| 
didatos democraticos para à Car 
mara nas proximas eleições, 
actual edilidade pretendeu 

Coniprometer assim os seus su» 
cessores, a quem clegeu para a| 
eferida comissão antes mesmo 
de serem vereadores, 

ara definir não é preciso] 
mais, francamente, 


da celebro 0 
actos 


MISS ISSIPI 
Protagonista: Auzenda d'Oliveira 
NE 


TEATRO SALÃO FOZ 


Telefone 4354 Norto 


| Hoje — Ata 24,80 horas if 
A farça em tres cctos 


) JOSE DO EGIPTO 


Estão suspensas as entradas dê 
favor 


Canetas com tinta 
4 O que ha melhor 


PAPELARIA DA MODA 
Rua do Ouro, 107 


os 
quena 
lros%a a roupinha do engeitado. 
Po portato bem, Simão—ogo: 
Imondava-lho elo,—Olba que aqueles 
fable aio s tous bomfoitores, Opa 
viste? 


o 
o 
9 pranéno envio m podor falar. 
[Sentia comprimida a garganta e 09 
olhos embusiados de Ingritias. Paguou 
quási toda a nqito om olaro. À ideial 

joparação proxima tazia-o chora] 
oopiotamante, 

Esoondia a cabeça dobaixo do lons 
gol; e alis. colado á parede, ohorava 6] 
goluçava boizinho, com | ráoeio: do 
acordar a Leno, Só maito tarde, pros- 
lixado pela comoção, é que adorme- 
nome ? 


oonsigo um en 
quo padecia d: 

o que pé 
'do Dous, que 
não fal 


do son afilhado 
osorofulas, Recomen- 
disto gaudo 6 à graçe 
bolhos o cantoires) 
to mundo! 
ontubro, por um tem. 
pouso Írio doa ven 
parecon-na Toji: 
oguida do upa 


los da madrugada pelos 

ola, quando a Josefa 
Ohogou-so “á cama do por 
anou"o 6 acordonto, 


Gina=SpornvA 
[er 


Igôndições para todos 8 jogadores. 


da, 
ais*40,jtonciônando iniciar 6s desafios 
vo dis/1 ao dezembro, 


iciativa do H. C, 
osso id desportivo, hasta dizerssé 


[Ate 


o, 
teBall Club, Boa 
Ena Estrela Foot-Bsll Club e o Ho»), 
eicey' Club do Portogaiy | E 


mais |do 
[Prova da Aboriara da F. S. 


ohorarj voltada para 


porta 
om 


gomento 
Aproximonto de, Madulens; e, qo 
nm góuriso “contrafoito, como à ques] 
cor g 


jo Linhares E. Clop.a o União $. 
tos. Na fino) do '4, 


As ontras tes jogos sic 
[pagas revariendo o producto para a 
construção do vestuario e « uchet»| 
projeeta:08 junto do campos 


NEIO DO HOCICEY CLUB DE 
UGAL BARA A [ISPUTA 
| DA «TACA PATRIAS 


A difseção do Hockey Club do Por 
1 |dosejendo proporcionar mais. 
s 005 Jogadores quo forem 

yr «Patria» roógolyou fas 

iportantos. obras no sou Campo] 
Rios quo ficará no melhoras, 


usar modelos chica 
com brilhantes, com + 
lhario do 


Manuel Rodriguas J. or 


R. dos Fanqueiros'396 
(Esquina) 
Poa Silva o Albuquerque 1 


| Bldricidado portal 
NA: 


lectricas: de 

P revendedores 
Remessas pa. 
ta à provino 
cias ? 


Casa 
Telunto 


aU 


Por gseo motivo, resolvou prorogar! 
insorição até do proximo 


Oomb temos dito, esta torneio e on 
quartos. categorias : dos clubs, 
ha. Associação. do Foot-Baal 
quo osto.época Dão estejam 

ellos. nb mesma não sendo admi- 

gadoros quo (eohiam jogado 
s antéricros, em calógorias) 


ligr "do intecesse que esto 
Vi, GP desportos Do 


"go seguia 
ial, com di 

has 7 
et a; Grupo Sport 
em duas linhas; Sporkia, 
roca, Rio” de. Janeiro Fool 
ud, E Ci Agar» Ah 
oleBoll Bembico, Luzituia, 
' fora Fooi-Ball 


'EDERAÇÃO SOCIALISTA DOS. 
ú ERPGAROS ATLETICOS 


msso “nO domjog as mois 

Aenlicameo quo domog) 8 pelas 
D.A. 

is noi, jogam às 48 horas 


ão 
—Adons, Simão! Adoos! 


pregas 
Quando o pequeno estava ventido| 
pronto, a Joss aobraço a tronxá, 
lissg regolotamenta: 
— Vamos, filho, vamo 
A Lena tambem quoria ir, 
À mão opor-se, disfndo' que osta 
manhã, moito feio, Lona desaton'a| 
ado. 
Jonsta abria à 
ir, 6 Simão fioou 
nto O anoiogo, 


A fomilia da 'Tojoira ostovo | 
mes a Winhos Povos de Varzim 
Habitava ama peguego ma ras, 
da Junqueira, À ercº D, Loonarda 

in.go 40 romper de madraga 
ia. para a praia, seguida da oreada 
ão Simis 

Nos primeiros dias, o pe 
ja vm hormr extraordinario polo 
mare y 

Entrar 
Feist 


Na jooneião que 


tor 08 logeimhs, des 


na barraoa a tromor 
pedindo a, Deus que o ma: 


imprensa pelo capitão Von Houten, | 


Citemos, entre os 'convivas do al-| 


Fuunculos, diabetes, doenças 
da pelle é dos intestinos 
Guram-se com 


ermento de uvas Pormosinho À 


recomenda-se exigir o noma FORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO los Res! anradores 
LISBOA 


Rebucados Peitoraes do De Contas 


Excelentes para a tosse, catharros e bronchites 
- Livres de essencias artificiaes 

Não prejudicam o estomago e intestinos das creanças 

Cuidado com as imitações do nome s 


Farmacia Luzo- Brazileira! 


Praça de 8, Panlo, 20, 24 e 22--Tel. 1867 Central - 
DEPOSITARIOS 


derovgmo Jartins & Filhos, -— Rua Garret, LISBOA: 
NO NORTE NO SUL 
Mmeida Cunha--Porto Sanches & C.º LO,"--Portimão. 


INGLEZ E FRANCEZ 
CURSOS COMERCIAES ; 


Para menores e adultos de ambos os sexos — pelo artigo 
professor LADISLAU BATALHA, autor do Juglez Comêr- 
cial, Inglez em oito mezes, Dicionario de frascologia Comer-= 
cial ingleza e muitos volumes de viagens, sciencia e letras; 


Estão abertas as matriculas 


Lições do Curso Goral Rua do Telha 39,25 


— — dos Liceus — — 


Uma boa noticia 


= FATOS BARATOS := 


Apezor da prando subida das fa. 
2endus do Iã pora fatos o vastidos, 
vcntêrlos 
daralissimos ou fabricantes 
s da Covilhã perque as fa. 

m é vondem directomênto ao 
——— — publico — — = — 
Os fabricantes Donas vendom as 
suas mogoificas e icdas cosimi- 
8  dirooínmente no consumidor 
= — por memos. 30 a 609% m- 


DEPOSITOS — 
Lishoa, Rua dos Fanqueiros 187 -2.º 
=: Porto, Rua F. Toamz, 882- 


PREÇOS MUITO EXOEOIN aU 


REPARAÇÕES GARANTIDAS 


3 SILVA & MASCMENTO 
le 18 G (oovimeo 
RUA DES, BENTO Taro 


OS. Fumadores de 4ghaga 
Trançez ; 


Acouselhamos a exporimens Rb 
tm A POESA mMoroo bico DE 
Poragues, em onços de Las, | 
cez da Companhia'e a fodigças 
imitações existentes Do mae 
do. Exporimontono é udapláido, 
Aº venda em lodas as: bos. 
dacorias, 

Dposdtrrios exelusivos para 

Portugal e Colonias 


m Monteiro & Lones, Lté. 
Tua da Mutelena, 0, 1 
“ua do Aran ae 


GURA 


Fermento d'uvas Formosinho | 
Ph. Formoninho, P, doe Rostabra 
doros—LISHOA 


160009900 00000008 


senhoras 
do 8, Sglvador mudavi do tom. Tinho| 
ama vez molifios 
apos: 


protege, Elo 6 o quo não morcoel— 
oresosntava D, Le 


mostrar que 


silencioso; sorvendo o o 
inos goles, D. Leaunrdo, no abgoida 


Gesesnsanastrana 


& 


ASSUCAR 


Rofinado —Marcas G, B, E, 
Preços em concorrencia ' 

Os nossos assucaros são os melhoros do mervado, fabrico GS 
esmorado da é 


REFINARIA COLONIAL 


(antiga firma HORNUNG & 0.) 
PEDIDOS 4º 


Companhia Industry de Portugur-e Coloniys: 


T4-—RUA JARDIM DO TABAÇO—LISBOA 
TELEFONE 4222 


voz e gestionlava oon-jo o pão, ia com esforço a begads 


e dóixou ponder o 


som ironioa pis 
de mostrar que és ftho| 


aphos, no grapo di 
que lhos falavam, a froira| sbntas Na 
ha do, dentada mama 
doira juata da janelo quo doigava pa 
amis horta, cabsoonva, Simigateavos 
a então o corredor em bicos 
pés, o ia dobroar-so. no peitosil 

dissrabido 


garona, é, dando| 
olhos ama foição terna, dizia do 


—E? um ongaitadiaho que o mano 


rda, azedando | 

voz—B* maito ingratol Ab! Nom 
faso ideia! EP mauito ingrato! 

Dapois, quai confidenci 


vontade do Nosgo Senhor! 


te lembras dela? —; 
 Seniado defronte ngi ad 
é 


irritação gritoa-lhe: 
—Lo o já voga cabeça, rapen! 


(nenem 1 


tio 2 meme 


Simões, E ad 
& Cf Itd. 
todos os afoitoa Logais, pablios 


'quo por ogoritara de 25 do Ontabro 
do gorronto 89, ontorgas 


si 
Oh8 Ltã, Bonoda todo o aetivo a oorgo 
fps: exegooiou Antonio Simõse o D, 
Maria do Carmo Tello 


Si, Go, 


-os devidos efsitos ao fas po 

que itura do 26 de ous 
tábro corrente, Iaveada pala notario| 
donta idade Me. Feogo Vianna, foi 


bee 12, 
apmorsio do 
40 alelo da no 
lodo julho do corsant 
esagão 6 por tempo indotor: 


LAS 
POoçÕos 
+BDOC$ 0, 
4 soioomuto capital acha 
falsito Fenindo o cap onlado 


r parto do a 
As fimo Biiv0so, Ostmo & Comum. 


A administração sorá oxoroida| 
“par Sm 20 mais gorontes, quo sorão| 
:gamendos ou cloitos, nos tôrmos lo. 
E dad 
6,'—lim 30 de junho do cada ano 
“grogodor-so-ha a um balanço goral o] 
lucra melo vorifonãos aorão di 
jos polos socios na proporção das| 


rosorya logal. 
A disgoleção, liquidação o! 
olostunrmo bão nos termos 
go o omi 
8 disposições 
SO ao bon” 


Lisboa, 0 do Ontubro do 1922, 


o sorá rogalado 
da loi do 1 do 


O ojudonto co notario 
1José Maria Silvelra da Mota 


Todo o deportista === 
=== dove adquirir 


= O LIVRO SOBRE = 


ATLETISMO 


— DE — 
de Salazar Carreira 


º livro da biblioteca do 


“Os Sports, 


Escola Berlitz 
Und, Rua do Alecrim 


+ Abrem-so brovemento + 
— novos cursos — — 
+ peca. principiantos om 


FRANCEZ : 
1: INGLEZ 
:: Já está aborta : 

a inbcrição: 


CEEE E EEE Es a 


Minhos esoumosos de Famego 
(CAVES Da RAPOZEIRA) 
Resorvasde finissimas qualidades 
A venda om todos a3 eoatviteria 

o mercearias, 
Representante sm Lishos: 
ARTHUR BENARUS 


Teleigno 6916 Norte 
Pogo go Barata, 2 


a mia da tt e a 
DENTRA ea 


E. o composto com xarope Jogitimo 
dé tsbrlca Ancoros oo 18 


Rovro o jantar: 
Uma aollcé do Jegilimo licor suf 


7 


1 podendo expler 


| dos euas respe 


ide, Lar À 


efeitos so foz pabli= 
ra de 26 de outubr, 
lavrada : pelo nblario dosto 

Viana, foi reforça- 


a Pa 


rent, 


ds 
neial 
los artigos soguibitest 


1,º= A sociedade coniercial: pé 


quotas do rospodsabilidado Limitada, 


Gonsiituída pela ditada cocritura desta 
dota, continua à adotar à rirma Si 
mões, Carmo, o regular-so-ha 


polos artigos subsequentes. , 


A sóde |da Sooiadado 6 em 
isboa: o o seu dstsbolecimento no Le 
do S. Domingos, [n.º 19 e 13. 


3,º-0 sou 
iudustria de art) 


Ibjoota é o comerolo e 
[gos de electricidade, 
r qualquer outro ru» 
mo de comercio/ou industria median| 
to próvia deliborhção social. 


do tove o seu início 
do corrente ano e à 
por tompo indoter-| 


4. socio 
no dio 1 doh 
a duração 


minado. 
5,º=O copital bicial é do 000800, 
correspondonte | à soma 


dos socios que são as ceguintos 
ano Teles, 4 

Junior. 2050008: 

20:000$00;. Antonio Simõos 
o D, Maria do 


O: Ravi de Liga 


00 


Carmo Toles 


8 unico—Esto | Capital acha-so into»! 
HI grulmonte reolisado . o representado 
nos. divorsos velores socials, ficando] 
[convertida em (capital a parto dos] 
créditos dos socios Adriano Telos, 
[Adriano “tolos Junior o Raul do Lima 
(Cruz, nocessariu para a reolisação) 
tivas quolas. 


coso do aumento de capil 
torão os socios direito do protorenci 

na rospoctiva (aubscricão om proi 
ção da importancia das suas rospe:! 
Vos" quotas, 


7.*-0. socio quo pretender ceder 9 
sun quota a ostranhos, torá de à ofore» 
cer próvlamento om curtas registadas, 
á sociedado o abs outros socios, tendo 
pquela om, prifeiro lugor O gates em 
segundo o diteito de à adquirir polo 
volor que Jo buido nO! 
ultimo. Dalonç 
ido da, respo 
reserva legol 


hoja sido al 
geral oprovado, acros-! 
tiva parte do fundo de 


sociodado não desejar] 
da. 6 mois do um dos 
dor, sorá ola dividida] 
proporção das quotas] 
irem 


Sl-Se a 
a quota aliena 
socios a prele 
por ostos na 
que então poss) 


$ 2.º—So a sociedado e os socios| 
declararem qe não querom à quota] 
oforeciar, ou jaão respondetom, tame 
bem om car do, dontro do| 
paaso do 15 digg, a contar da roo: psão| 
o “olorecimonto, podará a quota Ret 
livromonto cedida | 

8.º—A cossão “totel ou paroial de] 
quotas -entro asgostados o a súja divi-| 
São polos her foiros e mois represons 
tantes. do sosio falecido, não carecem] 
de qualquor consentimonto ou forma» 
ligado próvia, | 

5 unica—Quanto à quota do socio 
fajocido for dividido, n25 termos dosty 
artigo, aqueles qua aínda não sojam 
socios, nomosrão por moiota deutro 
eles um quo ós reprosento poraate a 
Sociadado, sen o que não po serão tor 
gulque interforacia 10% sou nogor 
cios. 


|-0,+=A. sociedade podorã dmirlizar! 
qualquer quota quo seja peohnradá, 
ou costa em hasta publico, bam como| 
a quola do socio que roquor judiciale| 
mente a dissolução - da sociedade ou 
jintentar qualquer outro procedimento] 
|judicial-contra a sociedade ou 08 sous! 
cónsócica por quastõ:yaodoie, 

— O prega da amorlisação| 
esdeluada. nos] formos deste artigo so+| 
rá o valor quo á quota livor sido atri+| 
buido no ultimo bálanço goral aprc-| 
vado, acrescido dh rospesilva parte] 
do fundo de reserva lego 


10,º — Não| serão exigiveis prestael 
(ções suplomentaros de “cadilal, mas 
Qualquer d los poderá fazor a! 
caixa social, B litulo de emprestimo, 
os suprimentos do quo esta necosaitar 
modiante 0 juro de desconto do Ban» 
co do Portugh!, acrescido do 1 “jar 


4 E e gerência di 


todos os negácios da sogiedado q; 
sua rapreseniáção em juizo o-fora da- 
le, . serão ckeroidas polos socios 

Adi | Adriano Toles Junior 
o Raul do Lima Cruz, que dosdo já 
ficam nomeados gorentes Gm Gisps 
sa de caução, sónco, & do primoiro| 
iseramente fogultalivas 

$ unico —0s socios do goróncia 
obrigatoria receborão a remunoroção 
que em reuojão social lhes, for atri 
buidao |] - 


atá expressamente 
so da. firma social em 


E. 


proi 
úctos e contr 
poito aóa ne 
como ábonaç 
favor e outro: sob pona 
do aquelo que infringir o disposto nes- 
to artigo, É o favor dos outros | 


socios metade vos lucros: que Jbe! 
competitom nb auo em que coimter a 
iefração, santo alem Jísio responsa» 

vei pura com a sociedade pelos pre-| 


juizos quo lhe causar. 
18: ' Antonio Simões obrie 


dicar a sua aclivídade nos 
iodade, sob-a dirocção| 
recobeado à remuner: 


vão que. em ieunião dos socios for 
xado. 

14.º—A agsombleia goral, quando 
seja necessar| 
cada por m 
óirigidas nos. 

cin do  polofmenos, indicando) 


nto à deliber re 


sempro o ass, 


15.+—m 30 do Junlio do cada ano] 
procader=seebá a um balanço geral do 


ou vignac—3 ou É estrelas —da Pa- 
Drica Âncora, 


lados os negocios dá sociedade, que 


Igoverá estar goneluido o ser submeti.; 


No | de” igual 


vãs quotas. 


5 duge-- Op, preluizos, veriligados 

À modo, suportados pas 
'o3 Socios em iguol propórção, mas 
ômente até ao limite da qua raspon- 
sabilidade. 


17.º-A sociedade dissolvo-ss uni- 
gatménie nos ensos previstos na rogo 
tiva logisi 

18.º=Em qualquer caso de disscla 
7ão $orão Jiquidatorios os socios que 
Balão, farem nomeados o será obi 


19.º—Para todas as questões emere 
goates desta contracto entre os socios| 
seus herdêiros o rapresentantos ou em 
tro à sociedad: e qualquer destas en») 
Uidadee, fico. estipulado o f0zo da co 
marca "do Lisbos, com rsnuocia 
qualquer outro. 


na tasa 


quel 
enos 
os 

prei 


s do m:rendo, 


Antomobiisas 


Comprai todos os aces- 
sorios para Automovo's 


Alves & Guerra 
five Cort, 2 49 


acaba de tibrir, com um 
imo gortimento do todss 
cossorios 208 melhores. 


Alves & Guerra 
.0no 156 Norte 


E om conta asas, gróres é tumalos 


Efectuam-se numa npoctriio companhia 


Fabricas e estabelecimentos, 1 por cento 
Predios e mobilias, 20 


— "AUGUSTO TOMASA FIOL — 
Tel, C, 5501—Arco do Bandatra, 16, 3.º—LISB "A 


EASVZNSV EAV EASVENSV ZA ZASVENSNEASVEA 


FUERTES, LIMITADA 


Secção de leilões e liquidações 
62, Praça dos Restauradores, 68 — TELEFONE N-3171 
Liquidaçã 


Lo 


O) 


RE 


Loilóes nos domicilioses Vonda em Leilão e em particular no sulão 


BSZa2nz KEVZASVENNENSVENVE VERVE RVElç 


A. NEFF, Ltd. 


102, Rua 24 do go, 1024 
Tolef no: 


Depositarios gerais no paiz 
dos ajamados vinhos 
PEREIRA DA COSTA 

Vinhos de meza 

—— Vinhos licorósos 


Lergo-- do Camãos 48 (ao Ronlo) 


pra, das, sanhora 
Dr. Luiz Oltoliai, ds 


ouriãos maria o para 
Lotalo, às 14. 


o arlagrias — De. Ga 


pr, Zelasias Fale 


Sejam economicos 1H 
Madleira, Alltialo, Posteino 


aos sou 
pmigos k fraguezes quo mudou o sou 


20.º-Nob casos omissos regulação, 
3 disposições da lei de tt do Abril 
ão 490F o demais legislação aplica vol, 


ide vendas para o quo recebe movois, objoctos de arto, antiguidade 


Vendas de terrenos, propriedades rusticas 


Atenção 


Lisboa 30 de outubro do 1929, 
|O ojudanto d> notorio: 
José Maria Silveira da Mota 


stabelobimento de Al 
dai “iluda, x 


Rato, 215, 
ato) 


pla da ruo 
ra O Lorgo do 


Anal 


e urbanas em leilão e partic:der 
Comissões reduzidas, litpidações Imediatas 


“The Notalito Motor na Limited, 
otosl propristecis da patonte do jo: 
onção n.º 9465 ds 28 de Oatubro do 
1916 para «Us combustivel apor(oi- 
igoado para motores de combustio 
intorna tornada oxio! 


Predios e mobilino + . « « 


H. DE “MOSER 
E Rua de 8. Nicolau, 42 — Te! fetône C. 4 — 


Seguros cont Ossos quáves O lulas 


Eftotuam-se em sogurarora do indiscu'ivol confiança 


tabolooimentrs quo, não tenháca artigos de 


m 0 retalho 


Ty 
y 


LOTARIA DO NATAL 
Prêmio maior: 1.000:000 & 00 (Nil contos) 


A! VENDA: bilhetes, meios, quartos, quintos, 
decitnos, vigessimos e quadragessimos 
SEMPRE SORTES GRAN DES NA CASA: 


D.E. Gouveia & Silva, Sucessor 


€£4, Rua da Assunção, 86 (Proximo á rua do Ouro) 


Manuel Alves da Silva Neves | 


mar portugues, deola 
titioa a concador licen 
sine 


» POFA O goso par 
privilogio ou mosmo a vendar a pa 
tonte, Corrospondonto a Abel & 
mray, 30, Southompton Building 


ondros, 


Boas mobilias 


30 4:40 010 mais barato 


mazens do fabricante e os sous depo- 
sitos e ofleinas, Só assim terão oca- 
sião de confrontar preços « esmerado 
acabamento o ui “nené) colossal 
de tuxuosas moblias, riquisatmos mo- 


3 cama completas por 4, 6OO$00 


O deistono: seu 
tésio. e... 


LALHERTO PINHO, Li 


Preferir ia vinho é fas era travessia da 
sem dificuldades. Pedidos á Calçada do 
mo, 25. — Telef. N. 3019. 


desraseasdos 00000406 
— INDUSTRIA NACIONAL 


Vendas por atacado 


[IAGEM 


$ 


VIAG) 
m cos do yiagompara tou 
dm obeia: one: DAR A one, Ca Rrlins it 
Soon Abe: GUTINAS NOVIDADES = ca HAS, PARA SE. 
M 


MHONAS, EE PBL SEDA, E CANURGAT A 
n E tom magainism 
o coa rca do 0 pr 


VENDAS SÓ POR 


JUNTO 


OAQUIM GOSTA, LIMPTADA 


iabrica e escritorio: R« DA GLORI 
ucurs: CORREIA TELES, 5! 
— — —'— LISBOA 


Eeconsensõero 


oo 1040 409% 
q Use Agua, Crême e 
“RAINHA da H' 


x e todos 65 produ: 


q 
ó Academia Scientifi 
o ae 


mao 
Prata, 115 
pc Pie do Liz-BRua Nova 


A, 21, 2.º (á Avenida) 
(à Campo d'Ourique) 


vovo coso 


o: 


+ 


[20 ra ATOR q IS 


NGRI Es) 


de Belleza 4, 
o 


looimontos 
Raia do Locota 


“etmacla Slva Oarvalho—Pas| 
Eonio Santos, 48 a 02 
Lója da Amérioa-Ros do Ouro 


Noto Ni ipa d A ra 
Mala, Lts 


vide 


5% O 


drignór-R, Carro 

Fara ia Coal, do oa vai 
rápdo é 

Oosmoia E Bibi da Escola Po 4) 

la Ultsamacina-Ta do 8. 


too 
Fogmaé 


6s, 
O Gofsirracisonso-as Garret, 7 
fla Mae Base da 1 
re bias regado do 


Retron: 
Rot 


goral Para Fo) 


dente ini % 


e, Room 


e | 
a «Belezas» 


di 


O) 
so 


E. H. de Moser 


42, RUA DE S. NICOLAU 


LEILÕES o 


Em todos os goneros, fabricas, oficiaas, mobiliarlus, 
Mercadorias, ElCy Gl, = — — — — 
Venda de predios, em particular e em hasta publica 
TELEFONE ORNTRAL 4ttt 


Roforencits bancarias e outras consições vantajosas 


Endoreço telegratico «EDESERMO» 


o Jantar em castanho mass. 
mn Caualhos bisauté o viteate: 16 


co 
peças anarto completo para casal em 
hoguulra polida com espelhos biscau- 
tê, sala do visitas em nogueira esto. 


ida em veludo" Tosa. 


190, R. Conde Redondo, 497 


Horta e Gosta 


Rins vias urinaria: 


B!12, Rua da Trindade 12 


Cóasult s 2.485 
TELEFONE 2424 


PINTO & SOTTO MAYOR 


BNQUÉIROS 
LISEOA-PORTO 


REPRESENTANTES. EM PORTUGAL 


— BANCO PORTUGUEZ DO 
"LISBOA 
R. do Ouro, 18 a 24. 


BRAZIL — 


PORTO 
28, Praça da Liberdade, 29 


Rua do Comercio, 136 a 140 


DUTO OOCS 
BANCO PORTUGUEL E BRAZILEIRO É 


Fundado em 1891 


O) RUA AUGUSTA - LISBOA — TELBRONE -. - Expeitient 
[(9) Teltgramas; BRAZILEIRO— Codigos: A. B. (4 4, é 6. 


E) Filial no Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT * 


Agentes em fodo o paiz 


Depositos a optem e a pras em modas portuguazas e 


; COMPRA E VENDA' DE G 


CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO 


dot Diceção: 4083 e 


edição e RIBEIRO 


Es Reserva Esc. 10.000.000$00 É 
to io di) Capital Esc. 10.000.000$00 & 


& 
& 
& 
& 
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estrangairas 


AMBIOS 


Cartas-do crodilo o cirenlares sobro fodas os paisos-Oporaçõos Dantarias do todos 0s gonoras & 


“DIA PAVAPAPADAÇAG 


“IS SPORTS! 


- Escriforios: RUA 


—— amena 


Redactor, principal — A. de Campos Junior 
DO NORTE, 5, 1º — Teleíone 2298 — LISBOA 


-Ri-semanario Hustrado de propiganda e educação fisiea-—-O Jornal da especialidade de mulor clrculição no pala 


Senhorios einquifinos 


A «Capital» responde a todas as consultas 
que lhe forem dirigidas, acerca da interpres 
tação"do novo sistema tributario, mo rege 
peitunte a mumentos de rendas de casam, 
a 


Dlrsoção o propriodad 
Redacção o Administração 


K aa am 


Telofono n. 2293 —Endorago tal, CAPITAL 
Oficina de Imprassão — 311 da Siva, 7 


Praça 1D contavos- 


| l | 
—— arara 


Os esuitidos das eitiçõos aidmk- so não impede. regetimos, a nossal 
histralivas pafenteiam inegavlmen, condenação miis formal pelos aten: 
m grande triunfo para a Repu-jtados contra as urnas ontem prat 
bica. E' preciso não esquecer que cados. manchando-se as eleições] 
95. monarquicos tinham feito dostus com os cqnílitos travados ' entro) 
diéições a pedra de toque dus senti-loriaturas facciosas de um «outro 
mentos imoniarquicos por txio êsse campo, que perturbaram o acto elei- 
: Um dos seus orgãos, o(toral, O «Correio da Manhã» louva| 
reia da, Manhãn, chegou 'a dila bravura dos seus correligiona-! 
ser que, apesar dó tudo, os monár- rios. Pois Nós não ocultâmos a no8- 
quicos venteriâm, se quizessem ven- sa reprovação por todos os actos) 
outra orgão, O uDia», não so atentaforios da liberdade do suíra- 
sesere lo provenie os monarqui-jgio que tenham sido cometidos por] 
cos que ficassem em cása de que os[individuos lepublicanos ou que se 
deus nosies seriam apontados numa|dizem republicanos. O que é preciso 
ist ' 
São da monarquia, sofrerem o cas-|é respeito mutuo a obediencia abr 
liso: do seu comodismo ou da sua soluta nos preceitos da lei. Mas que, 
fraqueza, | se lravarain conflictos entre  elei- 
al dé contas. os monarquicos, tores, dilo à imprensa mais impar 
não vencefam quast ei partê teial como fo «Dinrio de Noticias 


a tnascara jhipocrita do regionalis- cia partindo|de um ou varios exal- 


ria republicana fot completa, e a boa. coagindo ou maltratando .o8 
ncia dew uma lição aos -mo- eleitores, como no fempd da mohar- 


harquicos, que lhes: devo “servir, quia varias vezes sucodeu. 


saso nenhun conseguirão: jamais"derrota dos monarquicos; outra só 
bregar mcia duzia de faboas de pi- ostrae da eleição de ontem, sobre, 
nho para Fabricar um improvisado tudo pelo que respeita a Lisboa. E 
trôno onde vão sentar á força o sen n da desunião dos Fepiblicanoa;! 
reit 

No Potta, ivlista monarquica nei luzes, aos monarquicos. Sem du- 
pareco tér'fido viração “apreciavel, vida, a enorme maioria do eleitora-| 
+ em Lisboa o lísta apresentada jn- do republicano votou na lista der, 
titutara-so lista da cidade para apa: mocratica, pdr.ser a que maior pro» 


negra, a fim de, na restaura-|que haja nas assembleias eleitorais) 


Mas os faclos cão os factos, À vitó- a fórça publica, interviesse em Lis 


porque hão-de reconhecer que em Além da lição da esmagadora, 


permitindo esperanças, embora tale 3, 


nhar os votos do-algum eleitor mais. 
Treauto, :siniplesmente, conservador 
dentro da Republica. Mestao tissim, 
ensa. lista foF derrotada, apesar do 
todos os mquarquicos votarem ne- 
Ia carga cerrada, emquanto os 
republicanos permansétari - Jamen- 
tavetmento divididos 

Houve ua cleição de Lisboa inct- 
dentes desagráveis? Sem duvida al. 
guma. Mas quom tem, sobretudo, O 
dúreito de 95 deplorar são os repu-| 
blicanos de, princípios, porque es- 


&na violencias e tranquibernias clei.| 
torais nunch se poderão fazer mais| 
honarquicos, os mohar-| 


Mo que os 1 
nuicos das eleições cabralinas, dos] 
Tusiinmentos da Madeira, das frau- 
des da Azambuja e do Peral, tor. 
nadas simbolicas do regimen. da 
sangucitas de Lisboa, em 1908. Is) 


babilidada possua de bater os par! 
tidiários, da rpaleza. Essa lista. po 


rém, ôntarmava de varios dofoitos,| 
sendo! s “principais sér clabóráda, 
pelo partido |ao qual câbia à res. 
ponsabílldade da “desgraçado ge 
rencia da veréição antérior, é ao 
lquar pertence “o actual Governo, 
cujas Tois do tributação. fantos 
protestos, eh certas disposições, 


têm levantado, com justificação. 
iniludivel, 
Para que ejsa lista récolhosse a 


quast totalidade dos sufragios do 
eleitorado republicano que foi ág 
urnas, % presiso que 9 amor á Re- 
blica suplante tudo. “E suplantow, 
dando ao mundo Inteito maio uma 
piova de ie! as Instituições repu 
blicanas estão para sempre enrai- 
zadas no solo nacional. 


Em Lama d'Árcos 


Num canto de Trás-os-Montes, 


êncarregada do arrolamento e cont. 
fiscação dos bens religiosos. 

Mas, a casa havia sido dada pe: 
la junta da freguesia. Era dela, foi| 
tonstruida a pouco e poueo, com 6, 


em plena. província agreste, 
surge um belo exemplo de or- 
vulliosa [tenacidade 


sacrifício de muitos, para que o par 
dre tivesse um abrigo, + 
Ela não desiste da sua parte. Pas. 
im-se meses, passam-se anos é fi-j 
Em Lama d'Arcos — » leitor, pou- nalmente a junta vence, no fim: de, 
to corcografo, não sabe onde vica —'uma exaustiva a longa questão. 
uma aldeia fronteiriça de Trásos-, Fra meia duzja de dias, a junta, 
Montes, a meio palmo de Espanha. com toda a solénidade, “reentrega 
meia dutia (do portugueses -conce- ao seu paroco à florida e romantica, 
guiram transmitirnos, nesta erã casinha, ohde q Jardim abandonado! 
escassa de (922, uma manifestação é as flores mortas, esperam quem! 
de intenso e persoverante orgulho, enidadosamente; nas manhãs “glo-| 
He inquebrantavel tenacidade. La- riogas da primavera, as reanimo é 
mia d'Arcos é daquelas aldeias, on- alégre. 
de os homens: as casas e as crian-, E, na sua tocanto simplicidade, 
ças têm aquela «patine» côr de ter- a pequena festa de aldeia, resul. 
ma. que q phimitismo selvagem dai tante de um movimento de intrar| 
provincia. No de um mesma tom. sigente óxpiritó de justiça, vale por! 


Está-sê a flois melros de Espa- tantas consagrações políticas e porÍ 
nha, as crianças portuguesas dão O tão falsas apoteoses de retorica. 
tempo, nunúa roda que passa por, 
Espanha € Portugal. A alma “dos 
1 A soma exacta que o governo 
rentemento - al conhecida. Tudo pritanico tem, de! bra pa 
grescem a desabrocham, quer Ds0-ta por não ter chegado al 
do pertença 2 5. M. Afonso XII. ou Spapiimgton “À” missão rita 
Jeso, porém, são impede que se yo que fogsé entregue no 
saiba bem em fodas as ocasiões 19 qts peffos Tac ua 
nova soma f 50 milhões de 


roda que. + executam ao mesmo 

Estados Unid 
rigida dosunapas oficiais não É apa-! Mas fa as 
mesthas brvores, as medmas flores, bro não foi fixada definitivamen- 
da Republica. tavel, o governo bricanico orde-| 
oncla, de facto, Ele firmemente co- 


meça. 


Braço ás espanholas e ha danças de 
tdois países confunde-se e a linha” 
aquilo é dora terra Demdita, a as Estados Unidos, a 15 de movem: 
Seja de um livre cidadão português em” presença [deste atrazo inevi” 
precisas, tnde acaba Portugat.. o 

dolars, 


Mas 0 caso é este: Em tempos, a 
junta de freguesia construira para, 
do seu paroco uma casa pequenina e 


Um caso | Interessante 


drenalinada», 
io exelunivo. Raul 
da Prati, by. e 


08 NOVOS 


nos predios 


AUMER 


concluidos 


TRADIÇÕES 


Os-tupetes de ARRAIOLOS 


O resurgimento bri- 


“ACT E PAUS 


| 


Odo de raça E 


Os povos balkanicos continuáinã 
sua Iucta de sempre. Odios de raçã, 
que infelizmente ainda hoje exdb 
tem e que a derrota dos gregos ex 
citou medonhamente, 


E Z j É ê E" curioso ver que, geralmênt 
e inscritos na matriz lhante dumaindustria às querras são precipitadas: porá 
pac EEE . pó monarcas ou pelos yovernos, emb 

—— es Edi “gloriosa ra uns e outros invoquem a opinitlá 

a pubtica e faltem em nome das ng 


Habitação : 
Até 1gl4-2,5 


'Apoz lglg-0 
| 


porém, um 


consuravois divisões, só lograram não resignam á derrota, g nunca 6 funtionario superior das contribi- tino 
tal resultado apresentando-se sob Possivel impedir um acto de violen-'-des. prediais sustentar na impreri- nhoriy a faculdade de ir aos iribu:! 


1sa um criterio diferente, vamos ago- 


ni ou da! neutralidade política. tados, O que se não pode dizer é que, ra documentar a opinião que desde sumaria ou ordinaria o excesso de 


O princípio aqui temos emitido. 

Ô artigo 28º da lei n.º 4.368, de 
4 de Setembro de 1938, determina 
na alinta;a) que o rendimento dos 
predios urbanos inscritos nas ma- 


de 1946 seja multiplicado pelos coé- 
ficientes: 

2,5, sendo destinados a habitação, 
. sendo destinados ao comer- 


elo. 
a difhba b) estabelece os coefi-, 
cientes 6 nas casas de habitação 
€'2 nas dé comerciospara os predios 
inscritos desde 94 de Novembro de 
4944 até 47 de Abril do 4949. 
blogo adianite; no.8'8º, à tei diz 
que não é permilido aôs propricTa-l 
rios-elevar as vendas além do rêndi- 
mentô iliquido correspondente ao! 
"rendiinênto colectavel calculado nos 
!termos dêste artigo. 

Coho se vê, à lei não pode sêr, 
!mais-clara. 

O rendimento iliquido correspon-| 
de ao rendimento colectavél. Para 
prova de que isso é iassim, basta 
ver-se qualquer livro “de descrição 
na matris, ou até as proprias cader 
netas pessoais de inscrição passa-! 
das nos termos do artigo 77º do Re- 
imilamento de 40 de Agosto de 1908. 

O rendimento ou iliquido 
está ahi inscrito sob a rubrica de 
'rendimento colectavel. E & impor. 
taneia sobre Que reze a contribui. 
ção, depois de deduzidas as despe. 
sas de conservação, chama ia lei 
«rendimento colectavel definitivo». 

O rendimento iliquido, de que fa- 
ta a lei actual, é q soma de dinheí. 
lro que a senhógio deve realmente! 
receber das inãos dos inquilinos. O 
Estado não se importa de saber se 
ee o|recebe ou não. Mania fazer a 
mailliplicação dos rendimentos arti- 
gos. pelos coeficientes e inscreve-a 
(como, rendimenito colectavel actual. 

Porém, como as despesas de con 
servação estão mil elevadas; ó| 
Estado faz juma concessão aos pro 
prietarios de predios antigos. 

E, lassim, a nova lei veiu estabe.| 
lecer!4 categorias de predios: 

1º Os que foram coneluidos 2| 
inscritos na matris até M de No. 
[vembro de [944 não são tributados 
na totalidade dos seus rendimentos. 
30 por cento do rendimento iliquido| 
está livre de contribuição. Só os 70 
por éento restantes é que pagam (0 


t 
| 
) 


[ 


por ci para o Estado. 
24 Nos-que foram inscritos de.) 
pois de 24 de Novembro de (944 até 


17 de Abril de 4949 a percentagem 
de isenção é de 15 por cento. 

* | Nos predios posteriormente] 
inscritos, a percentagem é de 10 por] 
cento. 

4* — Nos prédios a construir nos] 
3 anos proximos, a isenção é abgo-| 
luta. 

Ha, portanto, duas tdeias distin.| 
tas dentro da nova lei. Uma, que 
permite oé aumentos, e, outra, que 
se refere a isenções de contribuição. 


de pagar, tem de conhêcer o antigo 
rendimento e multiplicá-lo pelos] 


reio: 
Até 194-3,5 


De gi4'a glg-1,5 De gl4 a 9lg-2 


Apoz 1919-0 


4 nova lei tributaria veiu permi- lificação judicial, Mas alguns se- 
tir aos senhorios a elevação das'nhorios estão exorbitando pedindo 


A proposito duma exposição 


A tapeçaria constitue, desde a Actualmente fez-se ressurgir en 
mais remota antiguidade, uma arte tre nós a tapeçaria de agulha, com 
sumptuaria. Desde que os tapetes toda a delicadeza do matiz é do co 
orientais coeçaram « ter-alguma lorido e ingenuidade dos desenhos. 
voga nia Europa, os reis protegeram — Duas grandes almas de artistas, 
com carinho tsta industria delica- as exe» sr“ D. Beatriz Viegas o 
da. Os tapetes de tons aveludados D. Berta Fórtée, esforçaram-se em 


ções. Nos Balkans são, de facto; 04 
Proprios povos que fazem q quand, 
4 um grito de alarme, turcos e qrã 
vos, sérvios e bulgaros, levantar 
se, indo voluntariamente para q 
lueta mais feroz, í 

Pois os alindos meteramsc na 
respeiro, julgando tranquilizur ou: 
povos desuvindas. ] 

Tarefa inutil, pois, um momena 
em socego, em presença dos cottmes: 


[rendal a ique tenha direito 


trises prediais até 24 de Novembro. 


lauimainto colectavel, multiplicado pe- 


| tuir.o Excesso da renda sobre q Ter 
« dimento colectavel' insérito na ma-! 


,deref pedir a renda quo éu enten-! 


lencontrase já completamente, 


O inquilino, para saber o que po-le, 


do Oriente, com desenhos ricôs e vi- 
te vacidade nos coloridos, criaram fa- 
/'ma mundial, bem como os traba- 
lhos artísticos dos persas e fenícios. 
t..As tapeçarias, coião so sabe, pas- 
Saram a fornecer os principais or- 
namentos das grandes festas icais 
,e senhoriais. - 

1 No seculo XIV, as tapeçarias dá 
!Flandres marcaram 'o ponto é tmi- 
nante da perfeição é foi-tão afami 
do à êxito dos celebres panos dé 
Arras, pelo colorido que conseguiam 
[com a ugaranse», que em Italia pas- 
m a executar-se os «arrazin pa- 
ra o Vaticano.” aproveitando-se os 
desenhos celebres de Rafael. 

Na Inglaterra, sob a protecção de 
Carlos 1, executaram, em tapeça- 
zia, os spe famosos cartões de Ra- 
fael, que se encontram-em Hamp- 
tom Court. 

Mas esses trabalhos, ainda que 
;admiraveis, não tinham o alto va 
lor da tapeçaria do agulha, ondé se 
patentéia a arte do colorido: e do 
contraste. Testa À 

À fama das lapeçárias chegou até 
nós e trabalhos de.grande valor to- 
rim truzidog do Oriente-fjelos hos: 
sos” navegadores “pára paços 
Tedis. Nos mosteiros; nos dotes dás 
prificesas, as tapeçarias aparecem 
desérjtas frequentemente, como “fa- 
zendo parto inteirrante do tesouro à 
do enxovil. Em Lisboa, nas épocas 
Pe, etso de arrendamento no- do maior esplendor, aé casas érain 
vo ido juim predio vu párte déle, po: ornamentadas - interiormente - com 
opuloncia, recorrendo aos tipetés 
der,-óh a Jei dtermina que ela não de valor. 
exceda o rendimento colectavel mul-, 


ilino compete opór-se. s.. 
ha nenhuma disposição 


âuerer pagar o aumento não é mo. 
ra despejo, restando ào se 


nais competentes pedir numa acção 


cal y 
sultas 
Perguntas e respost: 
P.1º'5— Tenho parte: de um, 
predig arrendado por eis anós com 


escritório: A renda é superior ão 
valor-iniscripto na matriz como reu-| 


lo'coeliciente 2, visto ser. ocupado 
por estúbelecimento comercial o es- 
tar inscrito na matriz desde 917. 
Nestas condições, pregunto: 
1.º Em façg das novas Jeis triba- 
tárias, posso aúmentar a renda? 
2º Caso contrário; terei do restl* 


téiz e multiplicado por 2? 
Vevo notar que a renda não está 
actualisada e muito longo disso. 
3: 


aplicayel, conforme os casos? |namentar as pareedes, no genero 
Agradecendo a resposta no “eu dos panos de Arras, com desenho de 
acreditado e muito Tído Tornal, su- figura € coloridos vivos. A fabrica 
bsorevo-me de V.. ele. — À. Ferréi- de João Gonçalvés atingiu um certo 
ra. desenvolvimento em 1711 e decaiu 
| até terminar em 1776. Estabeléceu- 
R. me 5 — Se à renda que recobe so uma outra em Tavíra, que aca- 
Já é superior ao aumento que a Jet bou em 1783, por morte de D. Jósé.| 
autoriza. % evidente que não ode, Mas, como se sabe, foi em Arraio- 
novamente aumôntá-la, mas não é 105 que a industria dos tapetes, che-| 
obrigafio a restituir o que tenha Fejgou a tomar grande desenvolvimen-| 
cebido ja mais se-o-inquiliio o não,to. No espolto dos conventos “anti. 
exigir expressamente por desconto gos encontraram-se trabalhos de va 
nas rendas futuras, nos (termos dolor e qué figuram no Museu Nacio- 
artigo 108º da les do inquilinato. [na 
Embgra o arrendamento seja nó:; Na industria ia tapeçaria empre. 
vo, à renda tem de ser a mesma Que 'gou-se à tecelagem, conseguindo-se| 
pagava o anterior arrendatario; trabalhos de maior perfeição. En- 
salvo se era superior a 50800, por-(gra nós, tamos visto esta industria, 
que neste caso pode fixar-se a ren- recentemente montada em Beiriz, 
da que o senhorio entendér, nos ter-lem pleno sucesso. O ano passado, 
mos da artigo 109.º da lei do-inqui- na feira do Palacio de Cristal, no. 


linato, Porto, e ha pouco tempo em Lisboa, 


tiver ão de admbr 
O br. Bonar Law, [iii tas “e ini 
está completamente restabelecido, 


exposto; 
LONDRES, 13.0 sr. Bonar| 
Law, primeiro ministro britanico. 


Compressão o dOSporas,.. 


restabelecido, devendo partir ho- 
je para Glasgow, onde vai pros 
nnnciar, como já foi anunciado, 
um importante discurso político, 
(Lat. Am.) 


Sociedada Nacional 
de Belas Artes 


no cia 5 do 
abertura, das <ylas desta Secidais 


Como se aumentou o 
quadro organico da 


Administração Mi- 
litar 


sabado pa 
“«constante) 
“em qué so falavs do aumente. 
do quadro organico da Administração 
Militar. A proposito dessa carte os» 
lorsvornos o ar José do Medeiros 


coeficientes que veem na lei actual. 
Para se saber o rendimento antigo, 


que pêriencer v predio e verificar 
nos livros de descrição qual a renda 
fnscrita, renda essa que foi extrai. 
da dos mapas semestrais Que os s2| 
nhorios enviaram. 

io aitnénto é exigiwel dede q 


basta ir á repartição de finanças aj 


ires vezes por somenô, das 21 ás 2g| Ferreira o aóguinto : 
horas, ate 45 de abril do Buo fulueo. 

À instrição fazse no secretaria do |joj “o DireetaE TAnOr V. saber quem 
O ho dia “6 e vil a que a» reíoca 0 sou conceituado jor- 
abertara duma exposição do cial nal? O relator da comisaão do gostta! 
14 olo do sr, D. Germano Patriciojda Camara dos Deputados, tenentes 
Alvaros|Rodrigues, ootonel da adminiotração, nos termos 

- oi n.º 1239, Albino Pinto do Fon. 

Foi olo quem inoluia no orçae| 

ento as centonas de contos para| 

RECAI PELOS PRIMEIROS |psgamento do seu soldo e o dos 1001 
quando elo, nos| 

srmos, da onlobro li 1239, não obs, 

gou| 


os franceses, ingleses e italianos 
fazer reviver em Portugal a arte do 4 q » of 
antigo fabrico. Como noticiámos, éles voltarão ds mdos, e assim come 


abriu na Praça Lule de Camões, fintará pelos seculos fora — 
nº 37, no Salão gentilmente cedido Ie uma rajada de bom senso var 
pela casa Castanheira Freire, Li- 70 4 Oriente. E se cssu rajada viam 
mitada, uma, exposição inferessan- on(tá qMte latim pão 
tissima de tapetes artísticos, «na “?.e"!remo ocidental da “Bitropai 
“qual figuram trinta, modelos de di! 
vórsos estilos; ' 
As habeis artistas não so limita-, A ideia do desarmamcitó das nã 

ram a apresentar copias de alguns ções não é recente, mas, de facto. db 
dos mais celebres trabalhos saídos foi posta em assembleia das napõés: 
dos convéritos de Arraiolos. Foram após a guerra europeia. E; comto-ak 
mhito mais longe. Provaram que nações vinham fatigadas die forink: 
possuem faculdades para mantor davel tueta, todas acaliran" és) 
uma industria em qualquer estilo pensamento generoso, 
"que so deseje nos trabalhos de ta Os enfustasmos, porémi; durar 
peçaria de agulha. E assim notá- Pouco, e cada qual prockroil obter; 
mos que'o tapete n.º 26; em fundo Para st. o maior numero possiver dá 
azul antigo, sintetisa 08 mais per. Canhões e de navios. 

feitos que 'se encontram no Museu” Agora. por exemplo,” disilete-sy 


5 5 este ; problema interessantes: ty 
Etnologico. Os tapetes do estilo per 
aa valem bem E da esiscção Mo ' grande couraçado custêndo: vin 


que Gaméiro, O tapeto n.º 9, azul Milhões de libras, ficará isem-&opúsha! 
pávão, e 9 n.º 12 são obras de gran: “acado por um avião que eusity 
de folego. O tapete n.º 4 em amaro; Pettas dez mál libras? 


O desarmamento 


] 
D. João V estabeleceu entre nós a 
|tiplicaãio pelo coeficiente que IRe br fabricação de tapeçarias para. or- 


lo tórrado; é um trabalho delicadi 
simo. Os desenhos são trágudos por 
mão de mestre, as figuras consar:; 
vam foda à harmonia do traço, às 
cbres “ matizês são admiraveis, 
dando o maior realce sos ornatos, 
ás flores e a todo o conjunto sober- 
do. 

A exposição a que nos referimos 
desperta o entustusmo de todos que 
visionam quaisquer manifestações 
do ressurgimento nacional: 

Tambem figura na exposição uma 
colecção de rendas a Bllros e borila-/ 
dos, distinguindo-se a ideia ori 
nal das ilustres artistas agfesen-! 
tando 17 brazões das nossas capi- 
tais dos distritos. Era uma aquisi 
são excelente a fazer pelas veres 
ções dos municipios, que desejas- 
sem animar os trabalhos nacionai 

Alguns dos trabalhos expostos 
têm sido adquiridos pelos grs. con- 
de dá Louzã, Lima Mayer, dr. Cal-! 
deira Cabral, Estevam Pimentel, e 


as rendas por m.ºi Bandeira de Li- 


lem quinhentos aviões! 


Neste ponto, a guerra não: cus 
nou coisa alguma, pois nunca-timar 


esquadra fofrgu-Umontaqui em foro 


ma dos aviões. 

Entretanto, não so. ollta: fiuar 
perpetuamente a estudar umtr- agu 
lução, nem esperar pela vtâdi... dk: 
uma nova querra. Por isst;;o Uh: 
ataterra resolveu as coisas do um 
forma sumaria: ao mesma ferapé; 
Que constróe navios, mandou. ate 
mentar a sua aviação de gutrea-ma 


E o desarmamento... 


O dever cívico 


Estere ontem um verdádeiro: da 
mingo lisboeta. Lindo sol: mem: frits 
nem calor, e um ceu de-açur rep 
plandecente, que os pintores se va 
riam doidos para pintar! f 

Não admira, pois, que uma parte 
da população aproveitase essas 
horas calmas para deizar a emsaria, 
que, para muita gente, com w crise 
da habitação, é bem pouco apetê- 
civel. 


—=————— eg 


'ma, Gomes de Amorim. Ilda Moi As ruas de Lisboa, porém; estas 


ra, os srs. dr. Artur Braga, consul vam ontem silenciosas e quasé de. 
da Argentina, D. Albertina de Aze- sertas. «Os cidadãos estão-nas ds: 
vedo, D. Julia de Almeida e dr. Go- sembleias eleitorais, cumprindo: & 


mes da Mota. seu dever cívico — dir-sedas 
A exposição tem“sido muito visi-! Pois não é verdade: .os cidadãos 
tada é as duas ilustres senhorás form mas foi — para as hortast. 


|, 


têm” sido muito felicitadas e bem 
mececem o aplauso e p incitamen: 
to, para que progridam, dando im- 
pulso a uma industria que revela. 
condições para poder atingir nota- 
ivels proporções "de desenvolvimen 
to. 


mesa mea 
0 Taiamo alta... 
Segundo a «Correspondisteit 
Socialistas a comissão d=ssitdis 
catos de Berlim rsuniw ha: dig? 
em sessão plenaria para. détifce 
rar sobre a seguinte ordeny do 
dia: a ameaça iminente-da: regts 


ção. 

Esta convocação imprevista da 
Assembleia Geral foi. provocada. 
por uma noticia alarmante-sobre 
à situação da Baviera, 

Os sindicatos bavaros infbr 
maram com efeito o comité. di 
rectivo de Berlim de que o-chicie 
da organisação consul, Elhard 
e o genzral von Luttwitz; prepas 
ram de conivencia com O. govete 
no de Munich, um mós e. 
fascista contra o Reich; e que: 
primeiro desses dois is 
teria sido ameaçado de: mosy 
pelos monarquicos, que não:quise 


NO RIO 


À-Festa de Portugal 


Cerca do 30.000 possoas 
visitam o nosso pavilhão 


RIO DE JANEIRO. 12,— A 
Festa de Portugal decorreu éom| 
lo maximo entusiasmo, . tendo as+ 
sistido cerca de 30,000 pessoas, 
lentre as quais o Prefeito do Rio 
de Janeiro, o almirante Lumala- 
gui e outras individualidades de 
destaque. — rem prestar-se á execução do séu 

Foi oferecida uma taça del poa pedem á Classe trabalha 

. porldora para que esteja à 4 
inen-|nas fabricas, para defender 
publica alemã contra 
golpe de mão. 


reacção para não - protom: 
multos nas ruas * 


A “CONCLUSÃO 


Eco A gd pg de nu À 


- não teem - 4eunem amanhã PELA PÓLICIA EL EICÕES CGambios 


c 


- nenhumã - | = em assembleia - 
E força a RA pe guntas jtão inocentes geral para tratar E A libra fechou hoje e 00850 
& tão ingénuas, |coma as trez oa dor a 0 | E, é E 96850, 
“aa sonia SS eg imo US NOVOS JUIZES democraticos 
ão Tonto com outros elamen-| (o E RA En E na g 
tos-on-têem do dosaparoear fis Peneira jo clssao | dos “Trabalhadores. de E ' teem ásseguradas as im honra dos aviadoras 
j omaram hoje - + 4 fi 
vez das urnas, fazendo-se .ou- í mai A Escola de Av ariti 
a oe E Sa dp o ci a ig O RE serio ag 
efa politica do Partido Presiden (jts, Emprezes de P relevo, quer pelo es talocartctico) E adjuntos dos | : i Hravessia. ré: do Atlântipo, iau- 
a bo ma ld gos pala eontividado e dei) | “serviços de: ini em-todo o páiz firm o nsunaio men 
N BR ea 4 , : tivo da viagem Lisbon-Pu 
alhiarmos para tie, verifica- di vestigação s de Vandeitas da er 
a ST fere querer ta] Coto otro cuca jp or ten cando AS a Cine q 
“nto, afinal, levaria a cupór queltss perguntas, CEC ido nenhum, solueiogado; da «mai lizouise hojs de sarde, mo Nínisto|IMÍNOPIAS e impondo a motalha da bros 


-—Qual é írota disponivel? — Ga+[ 1608» nos teatros do P. rio do Interior, a cecimonia da pos-| 
se do novo director da polícia del 
investigação, o juiz se dr. Paulo| 


Menano, é dos aeus edyuntos de juí 
1 asa dom. ielvlonto, z Crispiano da F 
-de oblermos a razão justifi a eg enedo qm lucro honsato;|Sitaação da | rarios artistas q ue estão| 23. SES- agrado: de Pepatea] 


<aliva, de semelhante fenomeno. |?” Wim conflito com algumes empresas,|º Santos Monteiro. 
tem, é claro, uma explicação; [10 telontoo o Tagenno 6 com assim como .da questão dos engaios| Ao acto assistiram os srs. minis. 


Espada aofs hervicos aviadores. 


ao partido liberal O capitão de fragata er. Car 


ho 


Brandão, em nome'dotClub M 
Naval, profere um pequeno di 
soem quo faz a historia da traves 


Nas assembleias de Lisboa [sa Lisonrincial mico ta gras 


E oo mal, como devbmos provar: por| Mes ndçãas dicas (de viagem Portuzal-Brasi. 
agão, desejamos precipitar-nos q z a nos gratuitos, “| tro do Interjor, governador civil de] É ç Em seguida, foi duscorrado 9 mo « 
pi pau ogro E To 1 ma bi, a E, pj rm aa quis sp E ER Leoa 
exeontrado. io datados de 6 e 18 de Setembro de [tanta de que so ocapar, estanda todos| ca Publica; (etc.,.e finda que foi a| soca) ps, ê a nesse momento levanados vivas 3 


tao (qua USE tonta ID, joe. artistas | empenhados em chogar| cerimonia, dirigiram-se os novos! 
Eni 9 Partido Presiden.! Se conhecesso o) preoeituado nas| inicia Emo  rosoluções defini | funicionarias, . acompanhados  d 
a 0u terá'de desaparecer, ou, toferidas leis, teria foito todas vas, da SE srs ijne a Ditesão | chefô do distrito, para o Governo 
ndo, manter-se, tem de crispar Ranjas que entendosco menca o por Civil. | g pu e sed qu 
»3 Suas energias e adicionarlho Uma vez ho Eúbinefe do director/ Bejem, 4.º socção, listas ontrados|doutros dias amor! 

da policia dp investigaços, realizou-)248; sendo para os democralicos S8JA * derrota pega 
se a confirinação da posse cont aj votos; Pego monsrquicos 152, pará |duvia 


Santa Calsrina, 2. Patria, á Republica -e 


res, 


trvinelo 


Foram já entr.gues aos 
Gago Coutinho e Sacad 
os diplomas das insignius de Meri- 
to Militar, com que foram agracia 
dos pelo vei de Espanha. 


Furto de calçado 


a: Lista que apresentou nós eiti*l para eo atacar a so 
ontem, p Partido Presiden-l So pelsa, troca dos discursos da praxe. Foi 0] 


e Santa Catórigo, 1º 
sta aliouse aos antigos ma Foram duma ingenuidade ago: sr. governador civil quem abriu MJanteados, 324, sendo 418 

nalistas e a” alguns pi fe brosa ossas: pod apo mag ag rospos./08 bens) morses que dela podoin| sério: de elogios dos noveis magistra- 
endentes. Desde que ésse en-[iss dos representantes oram do tal febtltar aãb incontosiavelmento no; | dos, saudarido-os Zomo-bomens, co. 
ento foi possivel, - pode-se api que Maoquia vol in. taVeio, quando mais não aeja porgoe[ mo jarisconisultos -e como liais re- 
É árguoia é à presença de es. Nstreta para a-classe um prestigio) publicanos, |dos iquaisamuito ha - à 


Os larapios entraram por arco ba- 
monto na sspatária do Carlos M-dr 


softétoir que todos &sses elementos o à 
o mais au ms identiticados a eoliere) ESÉ nojos cat, por exomplo, +) epertr, tanto mais que, tendo em ai latameno alados oho Velamanos, ra da 1. aqueire 205 
o-sendo foral de proposito supór aos Boximo Argos analisar [8 São para outro siso oorir o do JA o 2075, Gondo levaram onlzado 


avaliado om 1,181 esoados, 


No Oriente 


O probte; 


uma fusão completa de todos E dadas, tor do sor Gab ce perdão Um 
do faturo, on artistas so | Missão de julgarem. Je 
atíngidos na qua dignidado arija-| . ApÓS mais algunias frases cio 
“pegacal, por qualquer |Siosas Dara os novos funcionarios 
[senhor de [mais cu menca duvidosa Doliciais, o chefe do distrito: teve, 
: |palavras de'roconhecimento para 
ada aloe; 08 tncaponidanies sã praia cominsão ' Nesto ponto todos, parecem cone/com o sr. df. Clemente Gomes, que, 


trado já em vigor a nova organiza- 
Es Tentro Nacional quo, del cão policial, ses magistrados têm 


não perdeu 


aMgmantos pessoais - heterogeneos,|P "Govsrao |Sordes em |rosonhocor que a ónn de| sendo director da polícia adminie. apnciordoles + inda o seu caracter d 
os, tendo pontos de contac-[S "aiaponto a dxeroae pos aê, aj Vice nto db er como até trativa, dirigiu interiamente com ag Pleno armiáticio jade, CSLem0s pç Eavidaiso A 
| goma todos .os agrupamentos Tél rvor dg Manioipio, todas as antori. am do oparsções de va-| muito zêlo, proficiencia o inteligen-. e Tou todos a viola no soco! 
Wblicanos da direita — e não 0S/onçõos que: o -aft 20.º da lei 86 lha Fit Ordem, 407 quo param cartos oavi! cia Gg serv Sermonarquicos 103, pára 08 lisuaça Foraê vers O Lalio-mão é, ce resto| LONDRES, 13,05 governes à 
do" com nenhum dêles, parece O/sonforio, estando para tal fim dispos: lbeiros, der ama garantia) G novo director gr. dr Paulo Me-li) RN AR pasa! Jé para grándos coisas politicas. Vê|Londros, Paria e Roma continuam um 
ogradoxo, que é exacto. Os presi-lto a proceder com a maior enorgia PAR homens do lotras:s artistas, de | Codes 4.º 240 NiocpbVOr foz a seu juizo menis guor-lintimo contacta rolatiramento-ú quos 
qu lodo fes te| nano, em: breves. palavras. agra «* secção, “honvo rp a pr 
Ncialistas provaram tambem, de para que se produsiste o barataamenv|Sie qa E geo de pa-se mes vm a deoeu 15 referencias ique acaba mr enicacas, sendo AA mar ardoa asa e caíés, a do di? Ori 
pro poixe, E u pu e o 00; o 
dg to” polido” GL ES elaração fl fia plo po:|Prigreona do farra poiaguen [do lh ser dirigidas. bem conio aos! 9 Jo para os monsranicos | wa. Ionamiinepio “e na cepitsio dos pair 
ha duvidoso, por se uma de-[sidente do é comissão do|. Ésim, esperemos que a assombleis| Seus adjuntos. prometendo que to-lgistribuidos pola seguinte forme: 130 o “OVO Guaato - OM Mabatam ata 


avol surpresa o ceu presen Abiotooimentos “da Camera, quando de manh pe promancio, poia á gorto dos trabalhariam para o bom no-jpara 08 demorratcos, 110 para 05] Descemos até ao ministerio do la-jasruidia Cos da abria somae 


er o mando [quo ola rá pelo númaro é pela/rte à, zespejto da corporação poli |nonarqeicos 0 8 paras hberdes, erior, Alim gua po ova [normaliados no fim da altima somae 

j a do eos [Quslfaãs, [ama Im portanais dasena ciel & pero presto da Repubit esto “PRI O 16 250 Mto eotráda, Não So adaBias, 100 ão Testa rs estado giro sentia 

quétiparece natural, fqueles o que asibamos: me fo desmentido (dá eum | indiscotivelmento ca, cuja defesa lho contiada pela pura ds tanarquicos To ir oiar o a e am olviguo informa- 
mn te 


apreciam. de ima o iss oe iam propio, e preto ora. Organ) zação policial. Paran nem ções rs d egproscatau. 
ligo, é suo os: elementos políticos. - Não. ve tendá feito, pais, absolutas [yr==—— e) = orador jpiissoy depoís à render -4:* Setção,“deu 407-votos para os] cos na capital taroa, 
o colsorarem «com os presiden- mente nAda para 8 convogair o barau Ministório das Colanias, homenagem ao seu antecateor, sr jdoriograbõno, A para oscnocarquni Em Anadia, noobacolso no lobo) “A AN Giseção moótia que ao 
dllstasa a des so aliom do modo a tenmento do peixe o competindo é! O govertador geral da Indja co- dr. Clemente Gomes, cujo elogio PS a 240 ist [Pare q onandaioas Fetenacitaras olmanioom ns ciroonanoi 
tufkom um organismo politico O de municou ap Ministério das Colonias traçou, afirmando estar crente do! sendo 1UZ o E nfitmaram, 4 opiniko do 


o  domoctátioos o 1% 
“a vislonal expressão. Desde que 906 nó. dep dba a e fi adquirido uma lancha para que aquele inagisirado não deizará poça oo osanguios 1 pd Cecea ori aa 
los transijam um pouco, jjogigia | Quelato deve atobal Mo serviço dn marinha de guerra da- de prestar-ha o seu bém concurso . 6 Secção, Jetsaentradas 402, pe 


sam 
008, 
por 


ido torem “provogado devord 
rontas, os repol 

am ido, aind! 

eine," nele as conidonaaa 


do «uma plataforma. em que, à ufa, poserhita. 4 o axiio, do quai não duvida. aero a deocrticos 400 a para os mos 
ham som atrictos nom contra- due, | + eme |tândo fritas fo facto do dy. Clemen- 
*, 'abdicando um “pouco “do, “Evidentemente, 26.4 Camara! (Nº te Gomes; do abandonar. o lugar 
pretentõas mais da tros! Aa di | OS MORTOS [noir Ceimanicas does! “08 presos de hontem 
“poda tu Ho saga ind bora. int tê, nã 
s, “podem constituir uma “ Não sabeme ! | ou, embora. interinamente, não o 
go arenel! |..O quo Boom, porem, é que a ro./ Francisco Augusto Marques|ier deixiio, ficar por assinar um! (O Setdor sé D. e i 
Teo saÉ pets pos o e for, doieado ficar jo deputados ara. Pablo Cancai) O adiaiisirador, qua seguia de our) Or Asa 
pm vs, porém, que persa cao rms o atas Stoa, Pele loja eo dunodaão rop [tico docutento oO [Ne e Cleo €"CNtvao imovel, cr a Siga du Oentaninopã, po 
seus pontos de vista, corrando- SMP blioano; que entro os bons.domoeras|, AO termiriar ns suas rapidas pa-Silva, procuraram hojo 2 sejdo- opideciado, lendo ttlegeitado to [2º A, 
os “inransigentemente,. comi, FOlONN ema completa indiferança ARO) GR Nabo bd ras, q núvo director da investe [GONaRmade Civil de Lisboa e iraciar|Sr. Ratio do eai E ça ombiosr 
ano da como! debala, de (o tor Comendo à rata urmjava no meio sacial em que vis) AÇÃO solicilou do comissário 'gerali So Palcio. de, Joveatigação: à tim pscaid E 
“a pequeno, riacho em terra sequio- silencio, im pela sus bondade e pola nobresejda Dotcia $ La rg reger gue, noniem, foram detidos durante o 
| + Io ore carsitem. gação o seu auxillo, pois que dêsse áclo eleitoral. 
01 isto que demonstrou o acto! q aa amprogsaostivossem| O, He, faheral relisaso amanhir! auxílio desiótidia o bom exito da! Alem des presse a quaos jorames 
itorail do ontem. E' isto que, a/á vontáde, como osjão, a &raficar som| A cado peínto apro. missão ique lho foi confiada seguinte. É 
Se Muuuel Marques, comerciante, trãe] 


À a miseria do Povol pe [oeuisrds nº mortas condolemaias, O sr, dr. Clemente Gomes, 
“tas horas, os prosidencialistas os-| pe o -pelá ma [yessa do, Pladido 10, queria 


O" Comité Central do Grepo de 
cer! Para que as amp cus do pocoá es. pó del mostras 
ponderandp tristemento, decer-h ja” Hitando Jechos Labalasos, p paga ci erreçã Setenta xiifestação de que acabava de ser Alulayo,, gndou detendo os vivis a ; 
e. jauo a Companhia| do Pesca conse. porteiro ate itectoio dot alvo, agradeceu todas essas provas/Monbrquio; jose Munve, sê, andlorias Gcosestors, ai] No eoneelio ds Almada foram 
Tipo Dio [8tisto uma reveita, atá no presenta dos Gropãs papregensa pera 'de carinho fleciarando que, tomo, orias, conjaoção; em Ponél apresentadas duas listas, uma do 
lão da Livraria Ste sobra Já o s00 enúltal do algana seg. aliado «Javena. Lusitenao» e [funcionario] honesto, . Me gumDrO |zou desordera c..m outros, feriado os) as e minorias demo: raticas conjunção — liberal-democratica- 
, [milhares de contos? auxiliar todos os que trabalham na guardas 708 e 1769; Antonto Mrris,) Na cidado, as maiorias couberawm o E pao; 


Ê liberais e as mínorias é conjuo- [ciatista e outra de elementos deme 
o policia. - podendo: por isso 06 novosttambria Aabelta ade Eds de ai ser Vãos ti 
Azevedo-Samodães Aviação Maritima imagisirado, contar com a ua le E Qu dem coca pets op acordos q oral e| CACO socaisias 
A R Foi determinado! que no Centro, dedicação, estando sempre prónto Bases” & ita da la, ema da Distrito foram feitas o tre 05 portidos|, Venceu a ar estaagudora 
está é venda ao preco de 20800) da Aviação Maritima. linja sempre a servir a Republica. io ex-rei D. Manuol, e João frepublicanos, Os momarquicos absti-jMente, na assembleia: de Caparica, 
fe da, Sebtuda pre.» desta im-) um oficial de serviço é que, quanda 
20. do corronto d dias co.| houver prevenção, ela seja extensj- 


foi votada tão momentasa ques,, 


Sua Gebóça Com tina pu- 


ne. 


7 por 
ao “etnia de Coimbra, a exceção majorias aos Gutros puritoi 
Inorquicos obligeram as mriorias ga-) O Governo assegura 

nbando q lista de conjuação as minb-|lisonjeiro o resultado obfi 


paro 
rias, todos 08 Goncelhbs soram con. eondo mtisísito com o acto efsitoral 


uistados pelos republicanos, Em 


sr. dr. Clemente Gomes passem Gongal-oé, sem profissão, dom & pri veromrse. 
depois a fazer a apresentação dos|<Des o que sudava pela Aveniua 
chatas da policia de E nando. vivas , subuereivos de mis-| hdi 


o 


intes. Os pedidos do catolo; el va ao mesmo Centro. de investigação e| v 
o VIBSSTO- a A “tro re - E. do pessoal fperior dá adsinistra-| “8 Som morros à Repebica, NR 
Dumprasos Mncrsimiles dos fron=|f- 4 d , E 
pe e O A Emas nie ceia 08 monarquicas, na procfesPEtas qo venci 
Ecos fndiaa  ) “oz do Operario,, Vida peia tibereulsa aebeu Jcencias” | vincia, praticam tro- [ioeam guias polos. secsoaliuaas, 
"o porto à Lidraria Man [contando epioas 24'onos, em Antas, | Aº cerimonia assistiram » er. go pelias sberdo à conjunção as mia Fins. 
fr Sh Já roah mulas |Gornos «Algodres, no dia 34 do mes $ im Tomar ganboram os libejais or 
e fg da, Cade, RA hê as a sr& D. Aloxondrina Antunes) Vernador civil e seus secretarios,| iaoiorias o os democraticos &s mino- " 
Tnb, 18 o Trad Guto | Peabricam bojo ds oscolas da ap» o Espêsa do sr 15 Maeia da oficialidade e chefes de polícia] Os osfg da baixo, quariaia generaiáfHies : E PARA TODAS As, 
ado Mundo, 27 e 20, directo “asa aorsauidtndevido Sdva,. deixando na ortandade ume | pessoal das quatro secções da inves: gos” politiosa caca Tenrtdi demorada e ora em quo estivemos no Mi- T 
a eionid a selomafõns dos profeiço. | Debito cam tran, doso| iEAÃO colh os respectivos chefes, Jspe feição pollo aogmtasdo, ingour e LOTERIAS 
hd — e. 4 fre Dovido vo aumento feito nos| j Berto Ferreira, secretario da P. S.lundivel, pouco interesse oférediam| 
“MAQUINAS DE ESCREVER esitanio” qua tac do -" fhoje, pesar da indecisão: do resala: ... Fornéa par teveudir 
| SRABe vastas * profunda dor quantos dels liverá da olaiioral. Pondo intorossf cloro] As informeções chegadas do pr.-|89 PRECOR ORA 3 
pit conhecimento o 54 a morte] E oiam.' Nenhom asposto iosdito apres-vincia garantem para os democrati- BB PO! Para 
ntido tdo Toi 4205 |eiuceramento deplorada: [sentseam tos a maioria d> Guási todos os con-|H] registo—Tolofono 4020 Horto 
E DN O Poz a sua olma.. á Desastre BTAVE | como ha assmbleianonjo roculta.|Selhos, fecudo incigaificante 0 aumero PEDIDOS 4 


enigmatigo, 8 maia naeojde. musleipios em Gue os momarqui E 
reseade natal 'cos abtivoram uma volação boa, , 
é oro Obras 6 manstadie, dora pata] “Em slguns é qu: o neeguirom ven) É o va Gama 
/ (Um rapez 2 ser ossivel gas ficassem cer ag minorias. 
| PE meadloa, a om casa a fezor contas, outros a celes| A vitoria dos democraticos, que 1.:)8) ua to Ampa 0, 5!- LISB0a 
O terramoto | sontido peto combeio ficar o triunto, outros ainda a roae n5! comodo” 10 cento ticos que 


time pedir EO va 
pio renedrascsusuinovo on) [NO CHILE | 
manto da cotas. 3 NO CHILE 


(unto ao Kcei: 


Na sala dos observações do ERES olojojofo jp! 
tal dé 5, José deu hoje en | ENSINO OIOIM DIS SIGIO OTS JO iofoPojo 


Completa Liyuidação 
da colossal stock de 


o a ospi 
And Dc saga] LANIIFICIOS 


' i iemabrigo [arado ques mão comprem sem ver os lindissimos padrões de inverno É 
MEPRZENDAS PARA HOMEM, SENHORA-E CREANÇA tir na a dE Pç o da Fabrica de s 


, por conta de, 1 bricante cá Covilhã, 
que liquida a sua fabriea a 


ficjo o dias seguintes 
no SALÃO PE VENDAS ' 
Maga dos Restamadores, 6a 68 - FOERTES, Hmtade: 


TELEFONE. NOR! 


1 duma das ficando E 
ap a io Ro Mio na RR JAIME PINTASILGO 5] 
imoto. Faltam ainda notícias ge v e Ed E so COVILHA 


ie rogutas E : Ei -[R88 Para os (seus. amigos e.efientes de Lisboa tem na suá ageacia-todo-o sortido existente, 
| “auiniAço pó cri, 19 — nas). CNHEiN que desapu:ete ide dia a dia se aumênita com-movos padrõss, vindos da Fabrica, Visitem a Agenda “e 


ilimaa-motgias de diversos regiões B. sERRA NEVES & ESTEVES 
FesARa quis o diprraraho txtonea: aa Rua-fugenio dos Santos; 140,-2.º 


— + 


representações 


: -Imelras 
E 
| 


| 


POLITEAMA-—Rosa Maris, 
selos do Tristan Bergord 


Ferreira e Alberto Barbosa. 


Não foi feliz a empresa do Poli 
a ng escolha da peça para insogur: 


o que contriboiu sia 
9 sou insacesso é ums 
! oção, do 
pressionar o publico como 


do 


policial, go arrasta no decori 
og doi 

Jem qualgs 

mo a fnal. q 

um pouco porque o publ 

prinoipal 

jonie pola má represontação por pu 

“dos personagens secundarioe, 


em soona com o cuidado oqm que] 
emproza do Politosma capricha em| 


ontar as' auas peças, do lamentar 

eua má excolho 

Jundo " so agrado das nossas plat 
latamento local, 


tadtjo o do artistico de 


Agavedam 


pois, a nova peça 
1. nONHOS noeros. 


otos mai ne 


m já aaudadem, 


anhia do comedia o 2aran0. 
dois dias, vem reprosens 
Obiado Torrasso, tové 


ito modeúta e pena d quo O orite-| CINEMA CONDES--Avenida da Liber. 
o da aus 


GOLISEU DUS REGREIOS- 
HOJE-A's 21 horas (9 da noito) 
culo da moda 


do catbed É aplaudido bomom 
misterioso 


SIUL 


o dos x 
votuveis artistas onciclopedicos q 


Sejam economicos TH 
Madeira, Aliainto, 


gos e froguezes que mudou o seu 
losulelogimeno de Alfialuria da 
ldo Sr1, ao Rato, 215, para o Lorgo da 
Teiadad 145. 


participa 


Henri Hirsch, tradução de Liso 


o soguintes, falha do situações, 
cena empolgante nom 
não choga a ix» 


dig: 


sou trabalho, 


pretação| 


"ÍgIL"VIOBNTE 
m 


JANOTAS E. 


sos seus) Ui 


ee 


ir om relativo 
cesso, 

Todo e qualg 
(testro, está-lbo 
im Lisbos 


ja podo conseg 
De cega 


3) 


o 
a 

quros, intorprota 
otro nós, pôr Ame 
nos deixou a impros 
dum teatro do amaço: 


yr | Loc Rodri, 
oos artistas que, dom serem brilh 
xe, merecom coparios, 


Noticiario 


é]. Todo o mobiliário o portencos pos 


a peça «O leque dó Lady Margaridi 


lor Oscar Wilde |e ás indicações 
Iradutar, Julio Dana 
O novo qiglt 


iodos fos requ 
jamadoros do pe 
Ealro ontres 

denso e iraçonetrável 


o Eden, poss 
ro agradar 


to sem contar 


m muitos outr 


o Cartaz ao dia 
Teairydo 


|S.CARLOS— A? 9, 
INACIONAL—A?s 


“hem so no grando dosojo da roapari» vos 
do Amelia Roy Colaço, do quem) 2 VENID! 
jo gostam do bom teatro, | po 


roupa lavadas, 
OLITBAMA—A 
Fernanda», 


ALVARO LIMA [BALÃO FOZ — AU 9,90 <O José do 


Egito | 


do circo, 
Tesípio. 
APOLO—A's 945 

Graça) — Doming: 
tas, ala O — «Cost 
Animatograros 
dado 


Condes. 
SB + Rus Anto ni 


A farta 


O JOSE DO EGIPTO 


o susponsás as entradas do 
Tivor 


n 
a a sessão ordi 


Costeira 
toma é «A Trave 
tico o a Expansão Cois 
mesma sessão, 
Palma opresentórá o «Koléfdari 
eu tovento, dedicad 


Continhy 


dado, pelo menor 


ALVARO LIMA 


Entre nós, 


fem cosaios no Núcional, são de uma 


Tratado Secre- 


nero policiel. 
envoltas no mais| 

isterio, gpre= 
[9enta-se, na peço, a dum roubo del 
joias, a cantora Aúnie Wilson, a desa 
[rigor dum tratado guardado á vista | 
s 


JOOLISEU — A'a 9 — Grando companhia 


Cigarro Brojeiros| 


loitararda expedieo-| 


t 
sr. Voz Velho de 


bad 


0 sr. Doyd forge 
é 0 responsavel ta ciise, 
segundo diz Bonar Law 


do, 


|publlicos d'Old Kent Road, onde] 
'se juntaram mais de duas mil) 
pessoas, M. Bonar Law pronui 
ciou ha dois dias um discurso no 
Iqualtratou da qurstão do Pro- 
iximo Oriente, 

Aproveitando da nova situação 
creada pela atitude recente dos 
Kkemalistas, o primeiro ministro 
refutou as asserções daqueles 
(que pretendem que ele é tão 
responsavel. da pólitica oriental 
da coligação, como Lloyd Geor-| 
ge ou Churcill, 

* verdade, disse, que como! 
ltodos os outros representantes 
(das nações, assinei o-tratado que 
permitiu aos gregos entrarem 
em Suba, mas muitos aconte- 


ra 
los 


jnôsso” paiz era neutro, Lloyd 
(George pronunciou um discurso! 
essencialmente turcofobo, dfs- 
curso |de- que certas . passagens 
foram distribuidas no exereito 
(grego, sob a forma duma procla- 
[mação do general em chefe, Eu 
sou” responsavel por esse “dis- 
curso? 

Não o sou tambem da publi- 
cação, pela coligação, do extraor-, 
dinario manifesto pedindo aos 
Dominios que viessem em nosso: 
auxilio no Proximo Oriente. Esse, 
[documento apareceu na impren- 


do, 


ue 
08 


com assombro, alguns dias de- 
pois, que tinha sido redigido 
[com conhecimento e aprovação. 
(detres ou quatro ministros sos 
mente. | 
Depois o primeiro ministro 
respondendo a certas criticas) 
dirigidas contra ele por Lloyd 
(George, declarou que nenhum 
(governo de que faça parte será 
jámais reacionario, ; 

Termitando, Bonar Law disse 


ministros ganhariam a maioria! 
oslnas eleições porque o governo| 
tal deseja fazer a mais estricta - eco», 
omis. 


mm 
TEATRO SÃO LUIZ 


HOJE — Ultimas representações 
du celebro operetu italiona 
em 3 actos 


MISS ISSIPI 
Protegoniata Auzenda àºOliveira 
OEOeasUNaTaSararecsnsma 


Salão Central 


SOIRÉS A'S 20 HORAS 


2-ESTREIAS—2 


HOJE-A aurp 
ontaras, em 15 


| 
! Eddie-Polo 


“O onloia Tnvencivel 


.º série — Dinhotro ensaguen- 
tado—2 partes 
2,º sério — 0 desconhecido — 2 


Rsopeira enamorada 


Interessante | cômica em 
Teor ESTREIA 


A imulher e a lei 
Admiravol drama em 7 partes 
com soberba interpretação 
da ortistas ALL STAR 


o| 
o 
o 


No grande hall dos banhos|- 


(cimentos importantes se produ- 


[sa-no fim «de setembro, e soube, 


(passado uina comissão qu? devis ocu-| 


que estava convencido de que osj Sis 


“SPORT 


Resuliodis dos desshios efzciuados| tado sr. Thiuryre 
ontem 


categoria Cosa 
Carcave'tahos par Ua 
União e Victoria empatou O a €- 


à Gruz de Guerra 


M, Thoumyro apreseuton so Parja- 
oreando para 
Goerra trez ostegorias do insigai 


jeivil, 
O ordem de Crus do Gue; 


3a 2-3» calegori: 

ato? vanso Cruz Que 
por 3 a 2-—4.º colegor: Cruz Qu: 
brada vence Bom Sucesso por 1 a 0; 
Morvilenso; vence Portugal por 100%, E 5 
: eriam promovidos a of 
riam direito 


Elecwonso hontem - em Belzta UM ossseçiro cs 


[dosalio omigavel enttô as peltbiciras 
linhas do Olimpico. C.yb Portaznez e 
(Grupo Sport Adiçénst, csbindo o 
Pier ao primeiro par a O, 


Do Estrangeiro 


Aviação 


IM MOTOR EM INGLA| 
| TERRA 
UM NOVO PREMIO, 


do exeraito, oa q 
Sivi i rdem do brigs 


são, 
(do, de regimento ou: unidade 


Sariam promovidos a comendado» 
(tea de Ordom e teriam direito á 
Vata, cg iltulareá do quateo 
na ordom do exercito, ou 
(dem de corpo do e! 
ordem do divisão, dez na 
brigada, de regi 
'semolhante, 


o vo) 


eos ao 
vião sei 
do. uma ; 


pelo uenos -50 milhas (8) quilome- 
tros 400). O regulamento será estabo»| 
ilesido pela Aero Clab, À prava será 
tdisputadR | por tado. O amo de 1923, 
Nao está ainda decidido so o ponto de 


desenrolar um pitoresco incidonte, 
Roo:nhecido pelos (: 


Por. ja esrá o mesino pai tados ge à Itad 

ou que temem v ponto” le ferro esmaltado, a preços sem. 
quo dosejdrem. - melho, côres da - jetenci 
O E o a qi Mi lie 
H adições exigido, M. Solíridge, ie a > + mi 
ont em” q. 080 tro» (38.30 tados po oiee plaacê> ecl Bico Nacional Áurgo Limit, 
ue ii ps a pia o 

e 
cunstnacias: simuares, uma distancis. RUA 1 o DEZEMBAD, % A E 


de 25 à 59 milhas, 


A” ACHVIDADE. AERONAUTICA. 
NA RUSSIA 
O Gavorino sovjetizo f rmou no -an0) 


[par-so du dlaborar-o plaio duma orga- 
olsação da neroaubca russa. O 1 r-| 
miro regultodo de oolividudo desta 
'cóomissão |foi a crisção dumo escola 
militar de aviação, Mas O passos! 
[voador era pouco numeroso, Iasli- 
tulu-se uia igoção regular “onleé 
Moscou é Karkol, Esforgurafi «30 em 
ulilisor Desta linha opeass malério! 
[cusso, em purticular aviões Íia-Mous 
romeiz, desuohodos pelo engenheiro 

ski. Por decreto governomontal| 
foi crisdo um norodromo de estudo, 


de seeção ro. 
oangular “o tendo 60 contimeicoo do| 


“Esto «onixão - 6 rriforçado iai 
monte, mas có-interiormente, pois no| 
oxtórior 5 -abéolnfamento liso, por| 
incio de om 

A perticalaridado mais interonsan- 
to consisto am que caio osixão vai gor 
[esooborto na parto exterior com uma| 
redo metalios, o aplicada sobro 
ama camada de 40 milimetcos de 


O GRAND-PRIX DE PARIS DE * 
AVIO-S DE YRANPORTE 


A end e interentando, Lica) or. 
amisada pela comissão de avioção di 
oro Cub ds França na «astoparte| 
'de Bourgol, por ozasiio das fostas do, 
ormintici irese quo vae-dor lugar à 
licmoastrauso do valor “da avEção 
[comercial franceza. 

Ests primeiro «grand-prix» do avide 
do porto que O sub-secretario da. 
Aoronaulica doou de 100.000 francos, 
:08 eim doncorroácia os Cnço apare 
lhos seguiates, Dem clascilicados pars 
ceprosoatár e indulria meronaúlico 


rançora:| 
Chdeoir 674, 4 motores 30H. P. 
disp piloto Pol, de. 
np o Re 
i prio je 
lhao, 4. molores 225 
Brbguotá piloto Thigrry. 
90, 800 HP, Salissoo; pi- 


mprego dos grandos vãos aliom a! 
dama trail conservação 
o 


PARA HOJE: 


Sociedado de Googestis, 20: 
deração das Juventudes Sindicalistas 


39; Nucleo dos Muestros, 15, 


liar 
e xtroordinario “doseLaba” 


Pessoal 
E) 


LAnIcIOS. 


press Mureox,-2 moloro 370 H, 
B. Lorediio Cel piloto Lebor- 
chére, 4 

“AS provas da velocidade consistem 
num pergurso de 1.200, quilometros, 
um viréuito ds 400 quilo 

solta do Burgot 


&. Guerreiro 


Da Escola Dentaria de Paris 
Operações insensíveis por anestesia 


destinadas a serem usadas com traje| 


ções 
or 


oito ms 
rjom do 


ou de o 


ai; Alíotates 18.30; Federação Mobi- | 


dos Tomadors de tabaco 
Fancez 


Aconselhamos a experimens 
lorem à nossa morco tabico 
Porluguez, em onças de 15 ces, 
Je quatidado superior 6y 

cez do Companhia o a tod 
imitaçõ=s existentes no merc 
do. Exparimonta-lo é uiop 

A” veada em fodas as, boas 
dacarios 


D. posit:rios exclusivos para 
Portugal e Colonias 


Monteiro & Lopes, Ltd. 


O melhor refresco: 


a consta 03 titola),. 

tações na ordem do 

lexorcito, ou tres na ordem dum corpo 
teo na ordem de| 


da Forica Ancora. 
“Sobre o jantar: 


mo [UM éalice do Jegitimo licar supsríino 


ou vignac-3 ou é estrelas -da Fa. 


QURO E PRATA 


[Methor preço | 


Paga só ma Curivesaria de MA- 
NUEL RODRIGUES JUNIOR, 
Rua dos Fanquelros, 296. esquis 
ua lua Silva o Al"ugusrque, 4 


BANHEIRAS 


TELEFONE 3947-NORTE 


- Fazendas de lá para todos 


POBRES 
REMEDIADOS 


| pablios, porque são as malho: 
"ds nísis bonitas eia mais baratas 
Depos to de venda a retalho . 
NO.PORTO: 
Rua Fernandes Tomaz, 392: A 
EM LI BOA: 


Rua dos Fanqueiros, 187 » 


o composto co u xarope legitimo 


CURSOS -COMERCIAES' 


Lanterna 
clectefeis do 
boiso, Facios 


tídasas 
dimensões. - 


Desconto aos, 
revendedores 


Remessas pa. 
12 à provino 
B cia. 


É Cosa 
Tlunto 


72, RUA AU. 
GU.TA, 74 


Todo o deportista 
deve adquirir 


= O LIVRO SOBRE = 


ATLETISMO 


-DE 
de Salazar Carreira 


1º livro da biblioteca do 
jornal 


“Os Sports, 


Uma boa noticia ' 


FATOS BARATOS := 


Aprzor do grande subido das fa 
Zendos de tá pora fatos o vasfidos 
continuam a venóê-los p'r pr 
vos baratissimos es fabricantos . 
Donas do Covilhã porque ás fa 
rricam e vendem directanmefto ao 
——— — publico — 
Os fabricantes Donas veodom as 
suas. mognlficas e tidas costmi- 
Tas direciameote no consumidor 
= — por memos 30 a 699% — — 


— DEPOSITOS —=— 
. Lisboa, Rua dos Fanqueiros488-2.º., 
=: Porto, Rua F. Tonin, S92cH 


EE 


INGLEZ E 


FRANCEZI 


Para menores e adultos di 


le ambos os sexos —pelo antigo 


professor LADISLAU BATALHA, autor do Inglez Comer- 
cial, Inglez em oito mezes, Dicionargo de frascologia Comer- 
cial ingleza e muitos volumes-de viigens, scienciá e Tetyas, 


Estão abertas as matricul; 


te! Rua do Telhal, 82, 
HE E) : 


Robucados Peitoraos do Dr. Centagai 


Excelentes para a tosse, catharros e bronchites 
Livres de essencias artificiaes 


- Não prejudicam o estomago 
É Cuidado com as 


e intestinos das creanças 
imitações do nome 


Farmacia Luzo- Brazileir: 


Praça de», Paulo, 20, 2 


DEPOSITARIOS 


dirougmo Tartins & Fil 


(O NORTE 
b 


Smeida-Cunha-=Porto 


6 22-=Tel, 1867 Central 


03, -— Bão farei, LISBOA) 


NO SUL. 


anches & (.º Ld.º--Portimão 


que dormi, tir 

a a dear em 
o des 

Pigs enviar Áirmb, 


Quondo a molhor 

sroira borrou para baixo ao Simão, 
que vinhe ficado parado é porta d 
jrobs oo E 

—O" rápes! Sobe! 

E vostron-lhe tamanha indigoação| 
nos olhos arregalados, que 


13-11-1922 08 CONTOS DE «A CAPITA,» 


RR é | je 
s Alberto Braga 


Magis ra 


ADO 


à 08 olhos voruscantes sobs- 
imão, “abm reparar que elé ficar: 
im sentidos, estendido sobre 


|oorrer-lhe da nyos! 


N.º4 


| 

| É 

jogas Senhora! Valoi- 
t 


ás “Leue. D. Bsraardo, asntado so 
lado, -pergantava-lho com voz cris] 
jnhoso: 

mai 


ça do entregas 
medalha quo te] 


com um fo de sangue a es 


:Feplico: 
quê so-sbaio-de que -/me; e; qêsedo D. Dorpard. 


brevioaso ama meningite, So co 
doolarasao, dizia n medico, 0 caso era 
vo é podia aor fatal! 

Ao osir da tarde, acomotia-o uma, 
lfebro intens», que o fssia delirar, 
(Nogaas crise, déitado do contas, com. 
as faces alogusadas o 08 olhos mi 
brilhantes e fixos num ponto vago, O 
dosnto ialava o gosticolavs, proferia- 


—Tu quê dizes? 

Simão, somo se despertsses no meio| 
'de um pesadelo, voltava os olhos pars, 
|, Bernardo, 6 estremecia, 

—Ta quo queces, Simão?-iasistia 
jo fidalgo, spalpandodho a feonto 
brazeado. 


O pequeno recuava para o fuúdo| 


2 lbando para a porta com| 


terror da presença da freira, 
“D;" Birnardo no dia em que o pe- 


pelo cor 


da mendigo, que 
mesma porte! Receba o pequeno 
(com Êngida ternara e 
podendo conter, mais tardo, o rancor 


a 
gue, 
toreor, julgando c: 

(Chanou sim altos 

que apataceu no mesmo insiante, O| 
capas foi trana braços 
sito, Ao chegar D. Bsrnardo à 0:84, 
orosda refsria o que 

denanl 

meira quo pôde. 


comimod 


cai 
Já o presomis! Bom mo quis) sale, 
arabor quo para afilhado, era muito) C; 


do fosso ilho do ir | s»queno dass vezes por dia, Fal 
sobresaltade. Natriraliho sem rancor, mos vicivelan 
ira | osnstrangido, 

, A pri)! Daranto a enfermidade, é tal ponto) 

da existencia do afika-| D, Berasedo'so afeiçoou ao afilhado, 
os seus coloulos ambiciosos|qas “passava os dias sentado jonto, 
oeio iostinotivo (dele, conversando e lendo lhe 
concorrente a! 


iodado, mal 

der a ler, Queros? 
—Qusro, 

dia o Simão, 

Um insisnio dapois, perguntar 

—Ea Le 


padrinho—respon. 


asgeltoo-s um 


portado e pars, 


ão a senhora da melhor mi piaho, logo d ão 
A? noitinhe, Jogo depois no, 
arias, era 


—Oade está a sr D; Lecnspãs?- [das , à Josefa chegava à 


jqueno foi castigade, censurara a bros] 
talidade da irmã. 


= - do Nba dl inólo do testar as oretar 
engeitaio esteve oito. - disa dé/ç8e, mena—tinha elo dito. 
jam, com assistencia do tucalístivo.| :D; Livonerds. Som acedue 


o lho pedi 


shamer cg filhos que sndayaim. 


20 Lado, com a rooa metida á cinta, a 


palido'o tromalo, À freira sia então 0] 


fio 


escrito, o Simão, em poacos diss, 
ntou-ss na lição ú Madelona, Por 
estndeva a Sos, 
6, Dobroçados 
«okre 9 mesmo 
ohagadas tua 


to, fitandovos em Simão, qu 
va risonho. 
—Marinhe-dizia a pogosase 
o i do 
para diante, 

Então aparooia ama palavra enors 

e martírio para Mada. 
inda o Simão 
morosa o paoiyntamon* 


[do-a reter bem ag primoitas silabsc, 
[Disicm eimoltaneamente: 


icppse de contontemenio, tom. 
lho a-pabeça entre au mãos é beija. 
va-a'na tósta, 


pergançes o morgado com ar gravo & 
o, 


—Está no querio-respondes : a! 
(velha, — A centora tmbém -feos| 
dosate, Isto abaloa-a muito. 

Ao dia a.fobre. remilio.-Os 


ca.a brincar, 
—Venham estadar, que é noite, 
E acendia-a oindeis, que pendor: 


m gavcho da paredo superior ejaialho abario no meio de om pinhais 
ima mesa de pinho, Sontava-se depois|Eta- um; caminho -tribso” e goníbeio, - 


—Siiaito bem, Lens, muito bom! 
No dia soyúinis, saiam jo 


top: para a escola, Metiam por am 


com om chão bamido, o molé todo: 
loado polas rodas dos Garros e mi 
[rado do ambos os lados polos taladi, 
barrentos, ondo no inverno essorriam/ 
as ohoças, Acabava nom torrono bis 
xo, desmontado) o arolonto, ao q 
inham dar as aguas do om regueiro 
A? tardinha vinham ahi bobor um 
revonda do pombas. brancas Maia 
adiante, o caminho biforoaya-sa; pol 
meio do campos do milho, Jasio ad 
portão de uma quinta muratitidavis 
om grando- sobreiro, a eojorton 
estava arromedo amo poder 
coberta de maigo requeimado, 
Era ali que os dois 
ão go soparar, moteni 
baga, endo ficava a tngutra 
Simão É poi sutro ttdo, na dj! 
oola dos rájassy, — 
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Sm mono 


30a o bio mais barato 


ENCERHI DOS +: 
Para 
vagons, 
camions 
barcos | 
maquinas 
carróças 


VENDA E ALUGUER 


be casas completas por 4.500$00) 


Da PORTUGAL 
Casa do Jantar em castanho mass 


Preferir este vinho é fazer a travessia da, 
vida sem dificuldades. Pedidos á Calçada do 


AELLVLOG DDS OS 


E ds 195, R. Conde Redondo, 197/Carmo, 25. — Telef. N, 3019. GAZ LINA 
A Activa (finaia tm 4) , don “ 
ag e pe ma es TO CANO AESA rÓOS O LS 
Telef, C..3474 e I60i—Teleg, ACTIVA Garrafões “Lilo em sagurdaa dl iss raçá 
POCO OO E isa l- cm paras ao vrrenis 
Ari livro pressão pira agua Er Predios mobilias. . ce cacos o. Lá “o 


Travessa de 8. Domingos, 28 js | E. E. DE MOSER 


| 
—/Rua de S; Nicolau. 42 — Te'efone C. 4ml — 


E. H. de Moser| 


43, RUA DE S. NICOLAU 
==——— LEILÕES - e 


todos 08 generos, fabricas, oficiaa 


THE LASBOA COL QU PUB, 


y Vendijãe Radio, dos parinaiar a = lata publica tod He (Hm da 
am go an dente pá o E ! aee LISBOA 
nes Donas é retos onto viço, DR o à se És5l 
SEé ii, É se Si diE 

F BEaliilos | PER 

UE ssE lis 2 : é gs és a s DELEGAÇÕES: 

g be contra assaltos, pra emas ME só é E E STE DO pontos DO CASRLO-IGURIA DA FOZ 
G Efectuam-so numa importanto companhia q E ç a di À ——ç06 

Enbnleo e tofototcio CASA DAS MOBIbI AS BARAT/& p Deposifarios em todo a paiz 


DER RE RO OU : 


= AUGUSTO T 


' ALFREDO Sano 
100,- RUA CONDE REDONDO, 102 


Bosovovonvaveosê 
ata especialidade de maio: circulação ho palz * 


Sampos Junior 
.— — Teleíone 2298—- LISBOA 


& soTTO MAYÓR 


. BNQUEIROS 


-A-PORTO 
REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


: DO 
: PORTUGUEZ DO BRAZIL — 
“A PORTO 
I8a24. 28, Praça da Liberdade; 29 
Rua do Comercio, 136 a 140 


Bl-semandíio Mustrado - de pit 


: E 
JE SPDRISO 
R- 
E ea us mm À “Escriforios: RU 
FUERTES, LI 


Secção de leilões el 
62, Praça dos Restauradores, 68 — T 


Blquidações, L) fabricas, ofielsas, 625 
olios 4 stocks do meresá 
Altandoga tanto has. 


— Dinda Anima, Reponeabilidado Liitada 


» “Capital autorisado Esc, 17,000.000800 


realisado Esc. - 8.000.000800 


SÉDE--RuaS. Julião, 139--LISBOR | 


Vi Cbrintemento da Emissão aprovada pela Assembleia 
Geral! Exiraordinaria de 25 de Jbeil de to22 na |! 
- proporção de uma nova ação para qualto das aluaes : 


Loilões pos dotoiolligem Vonda om Leilão 6 em 1 
de yandas para o que recebe movolá, objóctos de art , 


Vendas de terrenos, propriedades rustie g 
e urbanas em leilão e particular q 
Cômissões reduzidas, liquidações Imed - Al 


a Ds 


ao o Pe 19.(ao Rovia) 
das senhor: 
po teta, arte 
ia ta. — Dr 
ousada marie o gurgan 
E vias tica. -Dr € 
Polo Dr, Zofariao Fale 


São oqnvidados os ars, Acionfstas a aprosontar 4 duas açõos 6 os roci- 
td “copradentativos da altima Bmitsto, na sédo da Oompanhi, desde IG n À 


duto mil de Aigibeira 
= PARA 1923— 
Emalomada, Sã cava de de, oleado 


om todas as Inventa a pagolas 
rias do paiz. ——— 


ras, devidamente teliclonados 
totio, para oportabamento reoeberea 
rtencom no cormplemento da norá Emissão da Capital, 
deiboração do Clima Avocbist Coral Picardia 

orsada polo Covor 
0, 86 partie do Deromoro, 4 
joborio Títulos noso fica, 
Açõ serto dovifamento estimbsadn no ato da apresen- 

avi º SE soa 


om, ER Novembro do 1072, 


tocgas o voxtas, das 


OOOPS HHCHOO 
Horta e Gosta 
Rins vias urinarias 
12, Rua da Trindade 12 
Consultas das 2 ás 5 


Poto Conslho da Adimisistração 
(a) D. Luie da Lanoasteo 
a) Ne 
(a) Hugo O'Nolli Pedidos à. 


LIFRABIA: AVELAR MACHADO 


BURJACAS 


esta ar me 


ais eos o Tango 2 sr, = Femme loresietasor 
Dia, a dt À a VOU TIITI II ITII ICO 
direi pação Ê [cr todas as eoateitoria [1 $ ,0 4 A 2. .s A, 8 e o & 
PRANGEZM] utiuco é be fa da maio BANCO PORTUGUEL E BRAZILEIRO gg 
+ A Ea e todos os pi undado em 
o rent : ME use RD) a ancusma soou — msuggon pen: 68 Digão: 4088 ê 


oço 
LISBOA 
Duxena eu ou mudo nasua 


esses ese OSS SOLSSHOSO 
€. INDUSTRIA NACIONAL 
“e Vendas por ataca 


MALAS E VIAGEM 


lá MALAS E DECOLFISRA, gatas 
EM gor 


LE SEDA, ECAMURÇa 


o, quo tam Magolalamos próprios phra du india & 
O praga elrca do SOU pelos io 


VENDAS SÓ POR JUNTO 


JOAQUIM GOSTA, BIMITADA $ 


Fabrica e esctitorio: R. DA GLORIA, 21,2.º (á Avenida) 4| 


cade sn Ce 
6 pitas 
=, do Lis—faa Nova 


o BE ema 
à 
ga 
ia Boa aca pet 


PERTO 
e E Eors-Praça do D Pedra, 


O pe me ud e 


$ie 


$ Sneursel: Re CORREIA TELES, 50 (a Cal ni Ourique) $ 
— — — — LISBOA — — 


O Teistono: su 


Cereesssossoses sossses ta 040404 


- endemia Sli à te dela 


soda Sra CacrdaRas Ea 4 
eai Susie dO quo 

LAR da Ri ai oia “ 

cimniltigt-mos ncia O 


Nai, Eeiizaa do Dara, 


it Rod 350 
ans 5 
Parma Godão Sasori 


osso bic da Excoia Pós O) 


citas LB da Pal 1 

Retroratia |. Fornsodes-Eua dos 
Roteaieiros, 79 4 85, 

Henrique Xavier & Ce Ras do 


A 


o 


«seta Marshse-as da soma O) 
psaiho de Ga-Bas Gar 


Dee à Aesrio Sars us e 


< 


pe EEE «Belloras, 


Telegramas: BRAZILRIRO Codigos: A. B. G, 4. é 6. edição e RIBRIRO 


o Reserva Esc. 10.000.000500 &. 
Capital Esc. 10.000.000500 


O riial n« Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT É 


Agentes em todo o paiz 
CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO x & 


o Depositos a ordem e a praso em mosias portuguazas q estrangeiras 
8 -GOMPRA E VENDA DE GAMBIOS 
vo £e credito oeirenaros s0bro-odas 5 paisos-Oporaçõos hantarias do foos as gonoras & 


0404xX 


ih aa PARADA A 


Diario Republicano 


da Noite 


[MENA 
Ter amanhã em 


“A CAPITAL” 
artigo de BOURBON E MENEZES 


CONFISSÕES 


as 


[A dito AMO Rogroção o Adi 


Diteoção e proprladado do Manuol Guimarãos 


ministração —/R. donorio, 5 


| LISBOA — Terça-ieira, 14 de Novembro de 1922 | 


Tolatono n. 2293 —Endorogo tal, CAPITAL 
Oficina do Imprassão — 241 da diva, 7 


Prego TD contamos 


Rotisos em 
lodo alinha 


O tesuitaio das cleicões em Lis 
Dou prova keguramento que hou 
ho uma grándo abstenção republi 
ram $ ão dove Ler sido, 
Mevita cabletudo, a duas causas. 

A prima causa não podemos] 
deixar de a filiar no conflito latente| 
ate existe dentro do partido demo- 
pratico em ponsequoncia da chama 


Ma corrend 
Jenvra que 
mes 


utubrista, Ninguem 
1 maior parte dos cle” 


exiraram na movimen; 


do uutnleeisto cão demooraticos que, 
pÃo atetdotdo às observações dos, 
livigentes partidarios, se envolve, 
ram tuvisa laventura cujo resultado 
Nino podtioo pos sido mais funesto. 
Fscos olomifncas, o outros que so 
encontras | ccontentos pelo facto 
ale so pro for indorinidamento a 
Priicat « oficiais implicados 
rom » outnbrista, vesolvor 
ram at de intervir no acto 

bia abstenção deve tor 


nas contonas' de, votos & 
pica 


causa. a que já 


ev on- 


eta seita “ros devo. tor“ consistido 
nm + dos novos tributos, 
peiqmestio quis nelual Governo, quo 
no poder crsesenta a-partido de- 
Mescvafico. Portonco q êsse partido 
uima pgrátolo parte da pequeno cor 
ne teio 6 neontra muito dos- 
tontento  stentudo pela chamado 
immosto «vire as (ransneções, A 
muvtos repotiicanos ouvimos atri- 
Iuviv di tma disposição de espirito 
isso Cacerciantos q sua falta do 


imlo das umas, 
stá disposto a anal 


244 Porem. onte as aspectos e a si- 
gmifiearh ow selo eleitoral do do- 
mico, vosur cirennstancias não po- 
es É pisou 11 reparo, o que não 
quero dizew jus de maneira alguma 


jumttt cores e nfirmanãos puo- 
feises da Imprensa mos 
rhega ao arrojo do 
Lisbon deixou de ser 
“epublicaná, quando, 
sto. 08 dorratou pelo 
1.08 fem derrotado 


NAVEGAÇÃO AEREA 


DS MOSS serviços HE avia 


cisam ser reorganisados 


) 


pre 


O ilustre matematico sr. Gago Coutinho 
diz-nos|que o seu metodo se pode aplicar 
á aviação terrestre 


E" absolutamente indispensavelyrelho teria percorrido umas 5 a 6 
reorganizar of nossos sorviços do milhas, quando êsge calculo estava] 
aviação. Não a discordancia abso-| concluido. Por aqui vê, que no per-| 
Tutamente nenhuma, acerca de quelcurso de umas 55 milhas, ou 100 
serviços da ayiação mal organiza-| quilomotros, é possivel corrigir a 
dos não devem existir, é preferivel] tempo a direcção do avião, que ca] 
evitar-se um dispendio inutil e pe-/jminhe para um ponto cujos coor 
rigoso para 08 que correm o risco|denados geograficos se conheçam. 
'de uma tal improvidencia. Mas havendo prática no manejo 

O nosso matbrial aeronáutico 6|dos aparelhos e rapidez na exe- 
muito variado, possuimos uparc:cução dos culeulos, o tempo gasto, 
lhos de alguns seis modelos diver-| pode-se reduzir a um minuto. 
sos. Não podermos afirmar qual dé” 
les seja o prefetivel na época aotual, |judicar as observações que servem 
em faco das novas caracteristicas de base nos calculos? 1 
dos serviços dh aviação, Mas coml” —! O avião passa para a parte su: 
o material que] possuimos, podemos, perior das nuvens e, em regra, sem 
cuidar muito mais da instrução to-lpre se consogue ver o sol ou outros, 
enica dos quailros da aviação, dis astros. 
pensando todo jo auxilio á prepara-| vemos, pois, que a instrução dos! 
são dos obseryadoros. observadores tem de se intensificar. 

Mas, para que o observador pos- para pôr em prática o metodo do! 
sa desempenhhú-se razonvelmento almirante sr. Gago Coutinho. 
da sua missão, devem fornecerlho, Mas ha ainda muito mais à fazor. 
meios de estudo e dar-lhe uma com-, Para trajectos monores, é preciso! 
petente direcção tecnica. !formmecer os meios indispensaveis 

Um ponto capital para a educa- para a orientação e que em toda a 


são do observador, consiste em sa- parto sa põem em prática, tanto nos! 


ber orientar-se no espaço, ter a cons aerodromos como fora deles. , 
elencia de que fo aparelho é condu-, E! preciso completar a nossa car-; 
zido realmente ao ponto onde se ta goodesica, park que se possuam. 
dostina com um determinado ob- olementos de observação actualisa- 
jectivo. Havia quem tivesse duvi- dos, 

das se o processo do almirante sr,|. Nag localidades onde ha aerodro 
Gago Coutinho, posto em prática na mos é preciso escrever o nome da! 
viagem á Madéira e no travessia do terra, com letras bom grandes “o 
Atlantico, podéria ser adoptado na visivais pelos nlservadoros. 

aviação terrostre, na qual, em re, No ultimo «raid» oxecutado pelo, 
Era, so ofectudim pequenos porcur-.pabil piloto o capitão sr. Sarmento| 


ma oireis, de Macedo de Cavaleiros a| 
Pinlinmos 


“| Pimel 
— Mas os nevoeiros não vão pre- 


TOS É PALAVRAS 


A próvincia falou ! 


Haldias o sr. Alfredo Pimen- 
a, num artigo seu do «Correio 
da Manhã, clamava a sua orgu-| 
lhosa |certesa no triunfo eleitoral! 
dos mpnorquicos na provincia, E, 
num | desdem por Lisboa, onde| 
no entanto se preparavam paral 
vencer... as malorias, escrevial 
estes periodo: 


A Provincia — isso de que Os senho- 
res desdenham, nhas que é onde se en. 
contra a razão de ser da Nacionalida 
de, a Provincia não é aquela estupidez 
do Terreiro «o Paço, nem aquela de. 
mencia da Brasileira, 

Não! A Provincia 4a Familia, é al 
fade, é à Lavoira, é a Indus.| 


A 


Prop; 


fria, é p Respeito, é o Amor à lerpa=, 
perde seeme o chavão, à alma da Ra 
ra. Quem quizer sabir o que pensa € 

o 


sente ortugal, orça o minholo, 
transmontano, “o beirão, o durien: 
alentejano, o algarvio, O ribatejani 


Istd escrevemo o sr, Alfredo 
ta ha unis dez dias, se tan 
ara que a provincia o tives- 
e fresco na memoria o elo. 
Jocrita, no diaem a uma 
falar. 
urna falou: eloguentemente 
aos monarquicos — que 
bugiart 
Como é, do estilo do distinto 
Jornalista — qualquer dia dará o| 
jato ppr não dito! 


(fo) pé 
se di 
|gio *y 
devia 
Ea 
dizer 
|fosse; 


Um calote 


A 
boa, 


Camara Municipal de Lis 
ntre os seus inumeros de- 
Ifeitos, conta ainda este: é calo- 
[feira, | Ha tempos enviou aos for 
nais um anuncio e, até hoje, não 
houvel forma de pagar. Àº insis- 
tencia, “do nosso” cobrador, res- 
Iponde, com as evasivas que são 
usadas pelo caloteiro (classico :| 
«Venha manhãs! .. 

Agutê fica o aviso aos incautos, 


A situação 


we so pretenda apre- to, E pregunt 


evo uma cidade quo gg lhe onvirm 
+! tepublicaua quando exposição: 
+ aos republicanos so-, 


ti 
INQUILINATO dão contento a Hino, emesio dá 
mc MgratH ani Gl Vi 
Lo meu serio e o ent! copo au 

gr 


Como devo eu fazer esta declara» 
ção, não tendo eu escrituração por 
merciai? Tenho apenas vm operar 
rio. Esta declaração é feita om par 
pel selado? Qual o «Dinrio do Go 
vernos onde vem isto explicado? 
Agradoceria a V. se tivesse a hor 
dade de mo informa sabre estes ag 
suntos, pois sempre tenho cumprê 
do todas o: deveres como ck 
dudão e não descjava de ser voxar 
do, Apesar de pequeno industrial 6 
pobre. sou honrado e não devo na 
paris da no Estado, portanto ão desejar 
va de passar por algum vexame 
O que todos devem saber [renina vv a 
[de massada. me subscrevo com a 
P.nt 6 — Sou proprietario de infalível neste mundo, posso estar Maior consideração, de V. ete, — 
dois predios, adquividos em 1918 e em erro, por isso inuito desejava Verba 
cujos arrendamentos são posterio- uma resposta de V, na referida seç:! a 
ros a Dezembro de 1914 anteriores ção, Ron 8— A multiplicação é feita, 
a 918, Agradecendo, — antecipadamente, Pelo que constar da matriz o não 
ulgando interpretar a lei nº subserevome com a maxima consi- Pelo que consta dos contractos. As- 
, de 21 de Setembro ultimo. au: deração. de V., ote— Carlos de Oli- Site se O predio foi inscripto na 
mentei as rondas dos meus inquili- veira, omatriz gra 1915 com a renda -da 
on amido Portáatito, -tiriga. hola (87800 e se se trata de estabeleok 
concordado, menos ur, que foi de. fe nº 6 — Um proprietario pre-/mento comercial, deve agora pagar 
positar a renda. Indaguei da quan: EU |74800, vista tor de multiplicar por 
ia depositada g soube, por outro 1º — Se um predio com arrenda- 2 aquela renda, Se porventura, am 
inquilino, que na Caixa Geral dos Mentos feitos entre 1914 e 1918 per Itá. já estava na matriz por 980, 
Depositos o informador disse ao !tite o aumento aos inquilinos de tem de pagar 129850, porque a-mul- 
inquilino dopositante que «a lei não 50 por cento nas rendas; [tiplicação deve fazer-se por 86. Sg 
estava em vigor nois não estava re: 2º — Se a Caixa Geral dos Depo. O senhorio não quizer receber, dové 
gulamentada, não podendo, portan- “i:05 aceita depositos diferentes das depositar na Caixa Geral 
toa C, G. D. aceitar dopositos di- Iantias constantes nos arrenda:, Quanto á contribuição industrial, 
forentes dos arrendantentos. mentos o se o não pagamento do lia uns impressos especiais paraços. 
Sendo assim, em que leis so tun- Atmento é motivo para despejo; sas declarações, podendo ver-se .to- 
da ou que autoridado tem para dar 3º — Quais ns contribuições que das as condições nos «Diarios do 
consultas o dignissimo ndvogado 9 Estado vai cobrar a se o não Da- Governos de %1 de Setembro e LL do 
que dirige a secção «Inquilinato, &amento dá dugar à execução fiscal corrente mês 
no jornal a «Capitaln? Resposta: a , ; 
os Ns mais e meg, Le — So o predio foi insoritó na P, n.º 9 — Sendo leitor assiduiy 
Os inquilinos que tinham dado o atriz dopois de 24 de Novembro de do jornal à «Capital, vojo quo:Va 
aumento vieram em comissão exi- 194. o numento permitido é ape- presta os necessarios esclarecimeri 
irme o que tinham pago a mais, nas de 50 por cento; [tos sobre a nova lei tributaria. ;e- 
pois se flavam na «vigarico» da lei. , 2º — A Caixa Geral dos Depost- o, pois, a V. os seguintes: 
Então a lot n.º 1.358 é lei au viga- (08 aceita qualquer deposito sem Sou inquilino comercial, 
rio? Que tristeza do leis de logis- Averisuar se ha contracto de arren- parte do estabelecimento «alugado 
adore, damento ou não, A lei do inquilina- com autorização por eserito do ser 
Chamavam-mo tambem a atenção fo actual permite requerer 9 despe- nhorio. Desejava saber se essa au 
para a secção do «Inquilinato» do Jo no caso de haver infracção do torização, depois dos novos argent 
Jornal do V., em quo, subroptícia- Contrato. Ora, o contracto de “ar. damentos. fica com o mesmo valor 
mente, se diz: «paga quem quizort», "endamento tem exarada n' renda ou sem efeito, ou se será preciso-des 
pois, «de resto, o facto do inquilino "atiga e desde que o tnquilino Te- clarar nos novos arrendamentor 
nho se conformar com o aumento Dosite essa renda cumpre aquilo a essa autorização, 
não constitue motivo do despejo». te se obrigou, não dando, portan-; paço 20884 e o predio está na ma 


; | 
Confesso não ver na lei uma al (2, Motivo para despejo; , triz desde 1916, Da casa do habitar 
“disposição. Mas adiante. .º — O Estado lança as contri- 


end SID ontri" ção pago 5800 e esta casa está na, 
Procurei intormar.mo na reparti- VuiçDes pelo sistema da quotidade matriz antes do 1914. — Antonia 


ão do finanças respectiva o que COM Lixas progressivas e dogressi- munrte 
havia sobre aumentos (aos genho. YAS, conforme os rendimentos. co. 

rios). Fui informado por um em- leetaveis. A acrescentar ás contri-! R, n.º 9 — Não vemos necessidade 
pregado « amigo que no proximo buitões do Estado, ha os Impostos! de fazor novo contracto, nem a Jg 
Tue sÃO impõe essa obrigação. No entantos 


E INQUILIROS, 


mma 


SENHORIS 


A «Capital» responde a todas as consultas 
que lhe forem dirigidas, acerca da interpre- 
tação do novo sistema tributario, no ves- 
peitanto a aumentos de rendas de casas. 


ia 


tenhg 


dos corpos administrativos, 


ore us inte 
tido dom 
tom tortos 


urquicos. Não só o par- 
tem, sósinho: derro- 
antigos partidos mo- 
idos, como, so jun 


em pita 


luviaie a vai votação a das outras 
Mistas result licanas, chegamos 
eunciusor de sue votaram na capi' 
tal túais venublicanos do que 
memargi.ds. E 6 à Isto que a im 
divisa 1 arsiica clama vitória! 


O que seria so realmente Essas 2.000 

golos a mis lho porfencessem! 
Mas mão tnf só em Lisboa que os 

menarquices foram dervotados. No 


Parto. até», alsda ha pouco gosa-| 
tutu três sonunas de regaboto mo. 
marquicos, cum à jogralesca  res-! 


taúração da monarquia conceiris-, 
tada sus 1 ficou abaixo da. 
«de tudos us nrros partidos, incluin-| 
“do a dos socialistas, E foi na capie 
tal do norte. que durante muitos 
anos depositaram todas as suas es-, 
perariças. que depois transforiram! 
para Lisboa. onde não serão decer- 
tó mais 1a sucedidos, como se! 
prova pelo facto de, na mesma. oca-| 
ião cm que| rcinaram no Porto, não] 
jfponseguirerh reinar senão dia e 

eo, numa colina. dos arrabaidos 
fia cidade. donde foram rapidamen- 
te desalojados pela colera popular. 

Ao mesmo tempo, comê tambem 
pntem di os en ergnitoa 
ppetaram pira a provincia. Pois foi 
fa provincia que levaram a maior 
lição. Camaras. rotintamente mg 
Marquicas não passam de meia du-| 
gia. E para em algumas outras con- 
Juistarem lugares tiveram de se] 
inir a êsces mesmos republicaiios) 
ftue declaram querer derrotar para, 
vempre. 

De todas estas miserias e vorgo- 
Pias concine-se que a causa monar 


| 
f 
| 


s republicanos e dis 
Bidentes que aceitaram a Republi. 
ta, e dala «e separaram por despei- 
tos rancorogos, — o que bem prova 
a firmeza dus suas convicções! — 
áporentar «he estão satisfeitos com 
E esuitâdo dns eleições, e desafia. 
fen-nos mais uma vez pára ontras 
fo fúnão, éles sentem partoltamen 
que Thes [desapareceu a ultima 
erania, 


| maior “curiosidade Tivas, foram registadas as defi- : 
em o sabor é, Assim, quando b emi- ciencias com que luctam os nossos| ' 
nente observador fez a sua notavol aviadores €, no relatorio elaborado est ) iados ti Terra 
conferencia nd, Escola Naval, tivo-'por àste distinto vlicial aviador, fo- 
mos ocasião dh trocar com So al- ram aprepentados alvitros ás esta: T 
gumas impressões ácerca do assun-'cgag oficiais, que devem sér aten-| | 
10s momentos antes gigos, como absolutamente indis- 
a sua admiravel pengavel Uma carta pedindo que 
ARA GIA am pequenos tra-!, E" preciso, é urgente reorganizar) Se lhes faça: Justiça 
ie ri : ê 
à int quadros e dar 
co, da tm eta o Org sino 0 pa cal Sa A tg polos 
rom Poderá sbrvirso do molo que nma harmonia perfeita entro os pi-[Pos à uestão com ão evidonto ala 
v. ex* tem pobto em prática, para den ea 


lotos e os observadores, 


a determinação rigorosa de pontos 


Assim o exigem as necóssidados, 


n 
gd PR veja o 0/4 dofesa nacional e o problema só 
“guinte: o maximo tempo. Guê vu Mão! se atigurará do uma solução 


urgonte para os espíritos dospreo- 
a eo po e 
tos, Isto tia: pohr das hipotesos. Ora, | Udo deixam torrer 4 mercê do 
com a velocidhde média do 70 mi-, 2050. 
Iias, poderemps admitir que o apa: 


No Proximo | ORIENTE 


Go 
b aliados estão, de acordo 


ara as repudiar 
sa quo da 


m|págos polo Crosio, a tir 
» onde conferenoioa 


CORREIA DOS SANTOS 


AN 


| 
| faz 
R fi) exigencias exageradas 
: mas 


o do 
demnisação do guerra, Bois bil 


recor om Lav 
a Constantino 
foom o gonoral 
francos, 
O bonto 
Angora não 
missão em 
tor torminado 
Folavao de 
aliado, outro 
gindo a fixação 
oficiais franos 


$ 
; 
É! 


A gu mblala nsolonal dojenpe 
Angora apresentou um certo numero) Num ao governo franges, 
o exigoncias, ás quais se torna imejo general Pollé, alto comiggaf 
soesivel dar |Oongtantinopl 
Heirlas, como foram agora oonfirma|gada ama proolamação convidando a 
| população a manter-go 


aliados o dó que agora prosendo apos. 
sa go, 


to ma Thraoia Goidontoi | E 
Por: outão lado M. do Saint Auloi-( 


Frso a frontoica da, 
| 


limitamo-nos, pois, à ohamar” 
ções do quom oompoto 
to oogo, 


Sr, dirootor— Vonho mais uma vaz] 
no jortal quo v. mui dignamente diri 
jo pedir a eua valioga protsoção para! 
os desgraçados que o iovalidaram no 
c. 


Existem alguns militares quo apos 
o sou rogrosiso do França foram gubr 
motidok a Junta do Inspeoção Militar 
do Hospital da Katrola, tondo-os esta 

julgado incopasos do todo o| 
por doença (Taboroulos 


dopoio pongionados pala 
omissão da Assistencia. aos” Mito 
ros Tu m 8, migora pe 


são do 80$00 mensais, Não . terão og 
tos infelizes jastiçe a gor reformados, 
Juma vek que já foram dêo pre iooa 


pazos de todo a gorvi 
A ingrai 
ordenados ao funoionalismo' pablioo, 


Ss queos 
[onberam honcar 
dando-lho a misora ponsão és 30800, 
valondo a ostes horois 0 não tor mor. 
rido do fome o aúxilio quo a familia « 
2 ooridido partionlar lhos dão, 

E 6] por ioto, ss, dirootor, que eu 
joomo abainanto “o admirador do 
mai lido jornel, poço a 
foronois junto das ontidados compo 
tontos para quo estes militaros sejam. 
imódiathmonto reformados, aoabando 


aquelos que n8 Plandeos à 
tão dignamente, 


So, ombaixador do França! vm Lip. 
de osentonese no Foreign Oltior 
oa 4 lord Ourson ae impor- 
jsoções que Poinosré opõe 
do governo ingles do adior 
da Conferencia de Lau 
27 do oorconto, 
inouré pensa que é prociar 
cenforouia do Laasanoo e 
possivel, o meio tar 
fovombro, 


apro 
tantes 


esuair 
mais depre 
dar + 30 do 


semestre os senhorios pagarão a 


anterior, com a «pequena. diferon- 
ça» de que a percentagem para a 


por cento, passa a 190 por cento!. 
e que em Tulho proximo futuro e 
«só então» à contribuição será au- 
mentada dos cooficiontos da lei 
1.858, não se sabendo ainda q au- 
mento para a Camara nessa altura. 
Poder-me-hia V. informar, on o 
dignissimo advogado da secção WIn- 
quilinato» se «do resto, o facto do 
senhorio não se conformar com 
aquela série de aumentos nã cons- 
titue motivo de execução?» 
Convem fazer resaltar que a con- 


trução e ás subvenções dos funcio- 
nários. Quem não quizer pagar, su- 


Camara Municipal, que era de 80 Jeith-se a ficar sem o nredio, Veja tracto 


Já se lhe convem ficar sem 08 seus 


inquilinos? 


Pin 7 — Habito uma casa desde 
1919, cuja renda é de 20800, sendo 
tambem esta mesma renda mencio- 
nada na matriz do 1914, 

O meu senhorio quere que eu 
passe a pagar 70800. Será esta a 
nova lei? Não o sendo, qual é a 
quantia «que devo depositar ha C. 
6G. D. sem que tenha qualquer pre. 
juizo? — José Joaquim da Sitea. 


mesma contribuição predial do ano elevados devido às despesas de ins: so fizer novo contracto, deve ficam 


Mblo expressa a autorização, para,al 
sublocação, visto que o novo , con- 
anula o anterior e toilas a, 
autorizações concedidas 
Se paga 90884 e o predio está-nia 
matriz desde 1916 por essa quantia 
de renda, deve agora pagar 41868, 
quanto á parte comercial; o.0s 5800 
| a habitação devem agora ser 12850 
P. n.º 10 — Desgulpe-me Y. mais 
esta impertinencia. alem daquelas 
que V. tem tido a proposito do au- 
mento das rendas de casas. Mas, de 
tudo que tenho visto publicado -a 
tal respeito ainda não satisfaz .aos 


tribulção predial quo paguei em R. n.º'7 — Desde que o senliorio Menos cultos, como mo sucede -a 
1918 foi do 420800 a a de 1921 foi de exigiu o aumento, pode depositar Mim. Ora. ao meu senhorio pago 
980800, isto com os mesmos inquili- 50800, livrando-se assim de ques- Mensalmente 20800 desde 1012 eídlo 
nos e com as mesmas rendas de tõos judiciais. jfgora pedeme 70800, dizendomé 
1918 Poner-meihão v. ex. intormar — Mas deve mencionar ma euta de 4% 10890 é o resultado da multi 
se o rendimento colectavel liquido deposito que 20800 são da renda CAÇÃO de 2% por 20500 e 20800 mais, 
que me foi aplicado em 1918 é o constante do contracto e os restan- Te É à renda que eu pagava, ou 
mesmo de 1921? tes 30800 para cumprimento do dis. Seat 70800 
Muito agradeceria a V. sa algu- posto no 8 3º do artigo 35º da les” EU tenho-me recusado a pagar, 
ma luz lançassp sobre esta oscuri- nº 1.308 a ni 
dão de leis, regulamentos, pavece- Paga de Pg 
res. consultas e principalmente P. nº 8 — Tem sido o jornal de Multiplicação da renda que se na- 
muita desordem; escuridão na qual V. que mais tem feito ver ao publi: &tva antes de 1914 por 2,5 e mada 
6 conalgo vislumbrar o dia proxi- to as leis do nossa país, o que não mile Mas, pelo artigo da «Capitals 
mo em que, não me chegando as tem acontecido com outros, que de segunda-teira, 6, vejo que tenta 
Tendas para os constantes. numen- apenas servem a política. Ascinari/eSlado. como muitos em êrra o nã 
tos, terei de entregar as proprieda- te do seu jornal, tenho soguido as O MeU senhorio, visto que o aludidá 
des ao fisco, isto é, no Estado. informações que V. tem dado sobre “LEO logo de comêço diz: «Os novad 
Serei obrigado, isto é, preso se q lei do inquilinato. Estas explica-! “mentos: Até 1914, 2. 
mo hogar nessa altura à entregar ções têm sido sempre cobre moral, Lo&o: 25 hé o mumentor o qua 
tambem o produto do men trab dias, e, como não tenho visto sobre QUCe dizer que, no meu caso, devg 
no quotidiano e que representa o o comercial, eu tomo a liberdade de Patar 50800 alem do Que pagava 
plo dos meus filhos, em holocausto escrever à V., fazendo uma pregun-! py. Sciar 80 Não € assim? — 
ao insaciuvel «venha a nós» dos ta que me descnlpará. Tendo en (UM Assiduo leitor. 
meus inquilinos? meu arrendamento feito em 1915 «| . ' 
gadora percentagem do 80 por cento cudos — nessa data — como devo qa SU trata de casa de habitação 
dos senhorios de Lisboa, que vivem fazer a multiplicação? Trata-se, co- é Se Sº trata de casa ] 
dos seus rendimentos e que pela mo disse, da tei comercial. | 
sua klade e estado fisico já não por Estou pagando agora de 1 
dem trabalhar e á maioria dos dobro, ou seja 74800 mensai: 
quais a foine já bateu á porta? 


Rn 


sa renda node agora ser elevada 
080 O que sempre temos. ditd 
2 é que o aumenta da renda é o résule 
Não (ago da multiplicação quo he 4 


iquerendo o senhorio receber a no- onda tes 
aplicavel pela renda inserita-na ana: 
Julgo aus a justiça, que com va ronda memo da sosieação de APlicaveL 


uma leviandade lonca anda hoje em Y. — devo depositar na Caixa Ge., 
dia só nos labios de toda a gente, ral a renda que V. me disser, sem 
nesta questão do inquilinato está mais testemunhas, ou preciso levar 
sendo fortemente espesinhada e la- alguem para comprovar em como i 
mento que a imprensa, a quem ca- 4 senhorio não quiz receber a ren." Caso intersusanto de emes 

be a sublime honra de orientar a da? Vo troi eb 

RA : Foi ebrida am o «Pi 

Obi doa oro. nã à queira dr aço mo no qrenia! fobia “E 2 eia 
fender dentro da logica e fora des «tro à decima industrial. Dizem brilhar tamento — experimentado qa 
alusos. Mas, como não ia ninguem img que tenho que speesentar na re- todos 08 ganstorioa do pois, pr 


O tratomento da inberculos 


= — = — preço di 
Variss vezes nos tomos rofurido á 
Mota atriboindo-lhe, com justificad: 
brasão, à alta oxagorada o oriminosa 
je o preço do poixo atingo pela 
| auantidade de intermediarios que es+| 
“seonlbm com elo, antes da especula 
ão que o consamidor cofro sempre, 

>or parte das e pari 
reconhegon'ia Comis» 


Munisipio, 


E É 2 Origam, Qu a 050º 

“a: principal a que so devo atriboir o 
logo preço do 

atom, om faço do dies 


1916, podia tor adotado contr 
is onorgioas modidas anulados 
a torrivoio ofoitoo, 
iosão de Abastosicentos do 
começado a 004» 
ar da questão coja importancia é 
Joencoosgatio ancarooor, com um pros 
rasto lotil Jow faco -da nego 
“boloia da no renclação, nonbou por 
votar a tão iomentosa questão nma 
indiforença | vordadoiromonto orimi. 
anga, 
Tnfolizmento, porem, prosedos da 
“mega torma toda « odilidade, 
a que o loitor formo uiba poq 
1agddeja do que 6 a lota e 'omo fan 
alema vamos dosorovor-lha, a traços, 


amonto, causa horror] 

“opepughanoia por nós mesmos, tão! 
ada cha da 

um recinto do cuia do Syntos, q 

ralmonte, começam  luncionar] 

467 o moia horas, isto é, dopoia do| 

potxo tor sido doscercogado, Taranto 

soda a noite, dos navios qao ali porto 

compro pour 


Uma pagina de 
literatura 


onde Nunes da Mata con- 
segue levar á Parede 
os seus admiradores 


A «Capital» transcreve hoje, 
do ultimo folheto de Nunes da 
Mista «O, casamento do ex-kais 
ser» os versos que abaixo publi- 

os, Os leitores, melhor do] 


E do poeta e da sua 
junes da Mata — marca, A] 
sua inspiração não se fatiga. O] 
ea thyrso d'oiro não emudcce, 
O ilustra almirante continua a| 
conviver tom as Musas — fami- 
“iarmente, Nesse folheto o poeta 
falanos do casamento de Gui 
“herme 11, Para o aplaudir? Nao, 

o censurar, E nós proprios 
teghos a .impressão de que nur 
sasaté hoje, em verso, em prosa, 
2m, metralha—o ex-kaiser foi tão, 
Ses da alvejado, O sr, 


sgiles da Mata pode limpar as 
nãos á Parede-—onds aliás tem, 
«ma linda casa, 


“turva, Kaiser, curva à fronte altiva 
Pezanto O forte povo valoroso, 

xo exercito teu a onda imperativa 
Massalhando, homerico 'e anipuoso!.. | 
v-Boigica fantastica e admiravol 

“8 Termopilas foi da tua emp 

O tou projecto tetrico o execravel 

éte tendo 'aboriado com nebreza! 


Alm das 'provas claras aquaidas, 
A mostrar que & Alemanha é que as-, 
[pirava 
4º Eguerra atroz em furiás insorida: 
Dutro caso tambem O próva e gravé 
usndo invadiste a Belgica neutral, 
Nos generais convite, muí contente, 
Não dirigisto, em modo nitnral, 
Pró ghrada, em Paris, tesplandecen- 
[ter 


“3, EUR, Pazão humana ainda impor: 
“Cueniá guerra querer podia emfi 
à Ruissiá, mal armada 1?... Que quimo- 
[rato 
X Bânça, om discussões, sem terem, 
tia 
De BERiIs progressos entretida? 
A Inglátotra, sem tropas, desarmada, 
A sangrar envia Irlanda a cru fe 
(aa?! 
(ou vicil Alemanha bem armada?! 


A questão do peixe 


—— geo 


jo dodicado || 


quelós, “poderão sentir a épica º 


| As declarações 


MUSSOLINI 


sobre política externa 


Nenhuma divisão 
entre a Italia e a França 


O enviado especial do «Ma-. 
tin» foi recebido ha dois dias] 
por Mussolini, no Hotel Saboia.| 
[Acaba de tomar o seu calé, mar-, 
tirisando nos dedos agitados) 
uma linda rosa, 

Como este homem, escreve, 
(cuja mascara dura é já celebre, 
[sabe encantar-nos! As imãos cru- 
Izadas |sobre a mesa, o queixo 
lapoiado sobre as mãos perguns 
ta-nos; com um acento malicioso 
[e intrigado como é que a França] 
realisou o fascismo. E sobre a 
objecção que lhe fazemos de 

ue o/ fascismo seria reacionario, 


o peixe 


ron pofcalgurmas centenas de] 
sogociántos dg peixe, qual deles, 
mais anologo (por adquirir 08 mai 
rss Juoros pofsi 

o em almada o-pelo qual, 


o |1 o de comissão no 
a, 00 08 progasis 

rvigo o quo por| 

a almoeda do 


volubilidade que nos expli 

—Q fascismo é simplesmente| 
realista, Nada de palavras, nada 
de ligações com os partidos dal 
direita nem da esquerda, O fase 
(cismo| é contra a burguesia pa-| 

asitaria e pela burguesia produ 

(ctiva; contra os operarios comu-| 
nistas |e pelos operarios patrio- 
is. O osclimo ser no fundo 
ontra as ilegalidades fascistas, 
Solocândo a produção fecunda, 
dirigida por homens competens 
tes, acima das vas discussões 
politicas dos homens incompe- 
tentes, 

Para atingir esse fim, serão) 
creados conselhos regionaes em 
'cada região, Estudarão todas as 
questões tecnicas, Nomeados por! 
profissionaes de todas as classes, 
[reunirão nos locaes onde os cha. 
marera. as Aalegorias dos seus] 
trabalhos, 

Trabalharemos tambem na in+| 
dustrialisação privada das indus- 
te-ftrias do Estado. 

Tambem se impõe uma refor. 
ma eleitoral, Terá por base o| 
princípio fundamental da desi-| 
Igualdade dos direitos eleitoraes, 
Nós «entendemos qne as élites 
não" devem ser subalternas; um 


& tantos osaados 
e, «in contingntis, outros positivas 
mento oguses, por exemplo são arro- 
matado por frinte, mas tudo numa, 
velocidade tal |que assombra o chega) 
presção do que no a almoc! 

“gas horse, todos 08 co» 

tos qua concorrom É lota mais 
mavicomio 0a] 


toom capital que 
considoraveis| 
compra 
om songido iavorso, q 
é fixado q monar preço do poixo 
ootro mis elovado o depois do| 
tudo isto fixado, consaguirgo-ha far 
amo ide 
» cer aproximada 
demonio a que, « traços largos, nos] 
forid 


ra nós os mesmos privil 
que um homem intelectu; 
Depois, falando com maiof| 
pausa para dar 
Cia á opiniao que ep, Mi 
esta nvinha, |solini “explicasse sobre “as rela 
“Tu sendo o inspirador e cabonqueiro, ções franco-italianas, 
Em tão forina guerra, tmpiue daninha —Nenhuma divisão entre 05] 
So existe um Dbus potente e justiceiro, dois paizes: a questão da Tuni- 
Ao apertares ab peito o dares beijos sia é simples. Nós pedimos á 
a redianio mbtro, entro caricios, !rança PU usar tra política 
Da guerra os inortos, em letais corte- liberal para com os colonos si- 
[los, cilianos na Tunisia, E” esse o li-| 
porem com sevicias! [mite dos nossos desejos. A 
Y Frarça estudará todos os meios 
(de praticar essa política e a ami 
sade indefectivel das duas nações| 
a auxiliará a encontrar esses) 
meios, * J 
Os dois paizes entender-se-hão) 
da mesmá forma para os di 
acordos que se impõem; o acor- 
do comercial, do qual todas as 
modalidades foram já examina- 
(das e o acordo diplomatico so-| 
pra Oriente, 
foincaré teve razão sobre o 
jassunto, não querendo retardar] 
a conferencia de Lausanne, O 
tempo urge. A nossa frente de- 
(ve ser unica, como unica deve] 


os do) 


À tt verás so 


a amabilidado de nos visitor 
hojo nesta rodusção esto nosso amigo| 
jo da «Oapitals no 
Porto, 
Abraçamolo, muito agradocendo »| 
visito, 


Canetas com tinta 
o queba melhor 


PAPELARIA DA M'. DA 
Rua do Ouro, 167 


“Simões Bayão 


faurcndo pela Escola do Paris) 
a, cirurgia, proths o 
dencia” 


Doenças sa” bpe: 
Largo Ag S. Paulo 191.* 


A “questão das reparações : A 


bancarrota. 
As relações entre intelectuaes 


LOTERIAS 


Fornece para revender 


'Farão conhecer a Italia, 
Cada pergunta provoca nó 
rosto tão notavel do presidente) 


ora graves ora acariciantes, ora 
brutaes e secos, E o olhar, por| 
vezes velado nos cílios comprie 
idos, torna-se quasi duro quan-| 
do a pergunta vae provocar, 
uma resposta de que tem de ser] 
banida a menor expressão verbal, 


Azevedo-Samodães 


acpreço de 20500 o] 
da porto desta im 
blisteca que ecrá 


Junta Geral do Districio 


fauintes. Os 

jtem Vin-870- 

om, pois jaca oo fumo 

tespícios, porta 5, 

ee poa ser fotos acompanhades te Lishoa 

da “respectiva importancia e mais 

1880 para o porto à Livraria Manuel] Reune hoje pelas 2! horas, na su 

tos Semtne, Largo «do Calhoriz, t4-- |séde, em sessão ordinaria, para tratar” 

Livrario de José dos Sentos, Calçadalde ássuntos importantes, entre cs 
$a o Livraria Coelho;| 


“de Combro, ais o erçomento oproxia 
ua do Mundó, 27 e 20, E avo TOR Pre 


Mussolini sobresalta-se, e é com 


homem inculto não pode ter pa-fela nady 


mais importan-|Protestar 


Alemanha pretende ir para ajoiay 


São absolutamente “necessarias.|aituaçã 


do Conselho uma metamou fose)S 
nova, Os gestos são precipitados! 


si 


rescaldo... 


caso dos presos 
de hontem 


ram em vórias dssems 
bleias eleitoraes, Os reforidos 
lovem sér amanhã rem tidos 


y pora c 
Teibunal da Boa-Hora- 


] 

Acerca da derrota dds pre: 
sidencialistas fala um 
memi desse grupo 

Oa prosidencialistas foram derrota 


(dos em, toda a linha. Qui tado 
dos presidenoialístas no fotaro ? 


Diz-nos um dirigente desse parti- 
por 

, eloições?. Nós já antúamos 

Fitocia nos não portenceris, 

idomos sabor as forças eleitos 

cb “que contavamos, Elas são 


or monsrquicos 
terem ix 


forma desas 


que a 


Áfag-gr 


--—E afinal elos 6 que pretendoram. 
vigarisar o do Lisbos, 
com ama liata, chamada da cidade, 
onde, é parto 400 6 nomes, as com 
potencias são moramonto negativas, 

—Mag qual a atitado dos presidon. 
oialistas no fataro? 


partido, 
ro moita cantelo com ng amigos de 
Ponicho, Nôs tinhamos no 


o perdoa, 
bor comb? Tivemos dó. dum desgr 
[gado que por ahi audeva a morror do 
loco, Admitimo-lo como nosso 


pura re pon 
dopois, nossas moradas bro. 
iuventados monarquicas,! 


lançad 
donoias 
[ovado 


do ornas som organisação.| 
|O resultado foi dossatrado 
oongtit lição para 
á «rotambanoias do vota 
[ção monárquica, dovomos disor 34 
4 reprosente, Então quo façam 
ja monargais “go não capazeo, Isso fá- 
som else! Tivoram 6 mil votos pore 
quo à população do Lisboa quis assira 
pura Rega insompeteneia é 
E actasal vorcação, Nada ms 
Mas ainda que os O mil votos fossein | 
vodos esarquiana bastava aponas| 
om eaquas jaarda para 08 pôr! 
debandada. E acha? Rê » 


O mid Fiançs| 


discursa na Camara 
—jdos deputados — 


PAI 


nureiou ba Ca 
s Finanças, Gr, 

Lastayrio, falando “aerea da astabi 
a cambios, diste que 85 con 
Bio fodicadas ls rd Lonoiaur 
pera o ejulbrio do o e par: 
lo equilibrio da balança comercial 
das Contas não podem ls var-se à efuio 
to sená 


todo é, 
Assim a anha D3o pos| 
emprestado senão no caso] 
dem op tada pg O ab comple 
ão songort Raso 
str ué mun 
ja pelo tro uchour, já foi 
Jiu e não poderia esperor«so) 


loreníoia do Bruxelas. Ten-| 


mostça que 
Euco de Prensa que pre 
a É Os Teo» 
iodo (regulares “O” à” respeilo da 
joça comercial disso quo à França 
foz, gro os consideraveis para| 
bro o equilibrio & alada que 
liisada pela guerra elo. relez em 
[slguns enos a obra de siguns seculos. 
Ro) 


(Desarregadores de Mar'e Terra 


“Cada operario ficará ga- 
nhando 20$00 em cada 
| dia-de'8 horas 


sas dos Descarregadores| 
ão Mor 6 «decretou» “que 6 
partir ão proximo dia 18, o sólario 
seja no periodo: às 8 horas 


trabalho, sendo es horas “su 
Dá Pégie cora mois 60. OH do 


mento, 


| dua do Governo Civ 


e Pe3SOAL “OS Obras (dO Estado 


Utimahl 


EE 


la alado contra O engenheiro gr Ferreira do Besquit 


O cruzeiro 


E Começaram Dojo, no Moverno Givil, julgamento 


do Algarve 
feito pelo “Vasco da Gama., 


ds DOQUONAS ERUSAS 


| Gruzador “Vasco da Gama” 


Na proxima sexta-fei 
er 


Rebrma da policia 


AS PEQUENAS CUISIS 


Começaram hoje a ser 
julgadas no Governo 
Civil 


Cambios 


A libra fechou hoje a 92850 
e 94850, 


Pela nova organização poilcial, 
a policia do investigação passou a 
ter funções de tribunal, no qual 
serão julgados os pequenos casos. 
da rua, remiveis a multa. tal c 


Conselho de Ministros 
sucede em Inglaterra e em outrá 


países | A renião do conseilo do mis 

Esta imitação começou hoje à Sirjtros do hojo durou dedo 
posta em pratica no Governo Ci até ponco depois d 
tendo-se realizado o prineiro julga- são tendo sido fora 


| mento no gabinete do director. dos neta ofsios 


erviços de investigação. o juiz sr.! 
dr. Paulo Menano. que tinha como 
delegado do Minfsterio Publico, o! 
chefe sr, Murtinheira, da 13 cecsão.! 
O reu era o marroquino Abrahi 
Raimundo Raim Chochon. de 
que apresenta um cadastro 
muito regular por vadiagem o por 
jogo de azar. Desta vez foi preso) 
por estar jogando o dado com va- 
rios menores no areal da Jungu 
ra, tendo-se evadido todos os joga- 
dores, sendo apenas dotido o mar 
roquino 6 três espectadores que ho-|çôs umo romagem que Os classes 
Alopernrios fizeram no cemiterio 
|campa do Upogralo Guilherme Lim: 
Não se provaram us acusações (e 
vas Os reus motivo porque 05 menos 
ros foram absolvidos ay 05 varios pe 


Os hombistas 


No tribuna' de Lefeza Socla 
foram h j> julgados va- 
rios sindicalistas 


Na sessão de hojo do T. D. “. fc» 
rom julgudos rifur Gonçalves e 
Jonquim S/abra, suspoitos de. impli- 
cados -no atontado . dimemitista do lo 
[mozes no rua Castelo Branco Saraiva 


liberdado por 
nhuma culpabi 

Apenas ficou para responder O 
Abrahão, que, rapidamente interro- 
gado pelo juiz, declarou ser falsa a 
acusação que lhe faziam, pois não] 
jogava, não lhe tendo sido upreen- 
dido nenhum dado, porque o havia 
atirado fora ao aproximar-se a po-| 
Jícia. 

Mais negou ser detentor de qual. 
quer navalha, desculpando-ss com 
os seus três companlieiros que, ven-| 
do-se comprometidos. lhe meteram, 
tuma navalha na aleibeira do casa- 


Agostinho 
Castro Simão acusados de em  princa 
xo de Faveroiro ultimo cstarom 
a bricando — divorsos — explusivos 
da CG, Ts na colgada do 
Combro e do que resultou ficarom 
gravomento foridos tros sind 


tal do 8, José, 
A” hora à que escrevomos está do 

correndo 2 oudicnciaotj 1 

contra literolmasto apíni 

'se a força da G. N, R, em serios om 

taraços. para conter” a ondos O jul 

[ri sad deve terminar bostonto 

terde. 


o Comissão de-Reparuções 


ee gabinete de Berlim 


Em resumo: o reu nega toda a 
acusação, conquanto as três toste- 
munhas que figuram no processo 
continuem a acusá-lo. 

Como, porém. a prova não é eta- 
ra e a prisão se não fez em flagran- 
te, o juiz mandou o preso em paz, 
aconselhando-» a não voltar ao tri- 
bunal, pois que sendo visita assi- 
como se vô) 

elo Cadastro, sofrerá então um cne, 
tigo que lhe ficará de lição. 

E assim terminou o primeiro jul-| 
gamento dos pequenos casos... 


a 
rações, Parece qu 
uma oforta núva o prooi 

bilisação do marco o podo o 
[rogalemento doficitivo das repara. 
çõos “ea uma morntoria do 8 ou 4 
Jance—[(1o) 


Carestia da vida 
Convas a.20 contavos 


O Comissnrindos dos Abaslecimem — ee — 


O “dia do Brazil, 


E! amsvhã feriado, por motivo de 
|sassar “es 15 de nvveiobro o aniver-| 
ari da proclamação da Republica, 
Braziteiro. 
Como “Se -sabe, as camaras | razis 
leiros considoram ferido o 5 de oue| 
lubro, de forma que tó: 

a gontiliza do 


O preço maximo de cada couve so- 
Irá do 20 contavos, E 
So O povo da cidade concorrer 6 
esto posto, o comissario dos abastech-| 
mentos si , talvez, novos: 
Jem diversos loca:s, como seja Alcan-| 
tara, Belo, Aito do Pigo, eis, 
avhá não abrem 


A bórdo do “Africa, 


Por le: adoecido gravemente re- 
a Lisboa a bordo do vapor 
«Arica», 6 segundo tenente sr. Ci 
telo, quo 
destroyer «Guádia: 
chal 


Varios furtos 


Jose Gonçalves, rua do Sacrament. 
'á Lapa, 70, pateo queixou-se do quo 
lho furtarem "umo corrents de ouro] 
'no valor «de 250esovdos. 

—Por ter furtado um por de brin. 
cos de ouro a Maris Veiga, rua Ane] 
tonio Pedro, 52, 2.* fot presu Ester] 
Branco, rua Barão de 
Estefania 1: 

Joaquim Rodrigues do Pinho, Lor-| 
go 28 do Janeiro, 1, queixotese con- 
ira Josefa “ds Conceição, rua do Pas- 
isadiço 12, acussndo-a do lhe ter fur- 
lado pegas de vestyario no velor 
150 escudos. 

Tambem se queixou Vicent 
pia Caminho de E va eae] 
R . loja contra o gatuna ce forasteiros 
ROMA, 13, — Foi assinado o emo: xua. Rosa, rua. Ga Amendociro, 3 


Uma comissão de do Federa.| 
o da Construção Civil procurou 
jo 08 ses. ministros do trabalho e, 
do comercio afim de lho pedirem que 


nados as novas subvenções, a exom-| 
plo do que foi feito Ho pessoal dos 
jarsenais. 

O sr Vasco Borges prometo es. 
tudor o assunto. 


Principio de incendio 
Pelos 14 horas “declarou-se principio! 
[de incêndio ro deposito de frutas do 
Ir. Seralim Romero, a rua de S, Pe- 
Idro dos Mertires,Ji2. Compareceram 
Jos municipaes, que estin-. 
o fogo a baldes do-agus. 
OUOSHO | estando, o depasito seguro 
oo pabia o vitalidadem, E 
em fm 


“Modus vivendi” 
omercial trancez 


àívindo só tarde 


que dias dupois morroram-no [lospi.|| 


Sabroso, Vila | 


OS ATENTADOS PESSO4IS 


Un gesto que fcasgn 


Um maquinista da €, P. 
tenta ferir a tiro 0 gr. 
Ferreira de Nsenita 


Ao fimo du tarde ve bjo ve 
corrento em Lisbos, cos 7 
sistencia, quo (O eneeub:ir 
geral do Companhia “vs Camt 
Ferro Porluguezes sr. Ti 
|Mesquito, havia. sido “vitima do uio 
atentado, No policia nad se sabio, o 
[que fez crer 9 princípio quo se teu 
va do um busto se 

npur 
porte vrda: 
entomt» 0 cisc tmp 


“hos 
ceia 


moquivista da CP, Ma 

do Silva Esrriato, ce Gandura, 
L ária, foi quunco uu greve ce 19%) 
duspedie do servi P. resulu 
(cão quo aquele frvoviurio não agru- 


que nunça foi deferido, 

O Ferrinho julgando  v 
nheiro er. Ferreira de Viosquito 
pessoa que so cpunha à sua “relule: 
jgração róvolveu viugar-so vindo hojo 
de manha esdo poru 
Companhin agua;iar u chesoda no 
[engenheiro director g ri. Quiudo u 
sra Ferreira de Nezqu tu cuvo entrada 
[no +eu gabinete, foi sur, recadido pelo 
antigo maq, inista que lhe satu à Iron 

iba 
um rovoly fr, 
Jogou a paxar o gi 
partiu am ocntos 
+ providenoiul 
do não chegando a ser 
Ploado o cartucho. 

O agressor foi imodistamento preso 
[sendo a partioipeção do ocorrido lo- 
vantada pola policia ao «gorviço 
da O, P. a fim do dopois sor o preso 
[entregue á nolis 


Todo o deportista == 
dee adquirir 


= O LIVRO SOBRE = 


ATLETISMO 


- DE — 
d. Salazar Carreira 


livro da biblioteca do 
jornal 


“Os Sports, 


Escola Berliiz 


?0-A, Rua do Alecrim 


* Abremeso brovemento + 
= — novos cursos — — 
» pora principiants; on 


FPRANCEZ 
INGLEZ 


'á está aberta 
a inscrição: :: 


Lanternas 
dleetricis de 
bolso, Fachos 
luminigsos.— 
Lanter as de 


| 2, aus au. 
EMO 


Horta e Costa 
Rins e vias urinarias 
12, Rua da Trindade 12 


jãus sivondis comercial: franoesiteguo lhe fortou a cortoira com vi | 
Iliane, —(E,) abeiro. 


Consultas idas 2:ás'5 
TELEFONE 2424 


Noticias de cinema 


E" anal 
resliga no 
meira sessão 
seca, 

Como no ano pasendo, os fragmen 
«ss encolhidos entro oa mais bolos 
films derão ao poblico internagional] 
do artistas O intolootoois do (trand 
Palais amo ideia complota 
dencies e dos progrosos atuais 
a sotima arte, é 


15 ú» corrente que £o| 
io do Outono, à psi) 
salão onusl do oie 


,*. 


oritora portogaeza 1), Virgívio, 
de Castro, grando amiga do Pranço, 
acaba do instituir um precrio do 5.09 

francos a favor do molhor fila trans 
oca produzido daranto o ano oorrente, 


cenheoido pelo, 


porsonagom popular no doram, 
Vo  dospogor Lacilia Carlieto, son on 
enutadora | protego 


24% 


deis films comiooa| 
que scaba do conclair Roymond| 
Bovard, 


wa 


Doinematografa nos campos, 

Por iniointiva do M, Henry Chô 
ton acaba do sor votado uim oraditá 
timportanto, quo 


or ith É propas 
ganda do films agricolas é teonicos 
Ros osmpoe, 


iReclames 
Balão Pos 


Tres horas do riso constanto irão 
passar hojo os eopeciadores que tor 
Fem assistir à represontução da com 
modia-farçs «O Jocó do Egiplo» em 
seona no tentro Foz om quo Silvestre] 
Alogrim, Remualdo do Figueiredo e 
Alvaro do AL: eida toom magníficos 1 
brilhantos “pap.is, fazendo o seu do. 
sompenho a olopria do lo:os que a 
lu assistem, 


Cariaz do dia 


Teatro de declamação 
8.OARLOS—A's1415-+Vasco da Gamas 
NACIONAL—A! 4. 

AVENIDA — Ats 916 
zoupo lavada», 

POLITEAMA—A?s 9,89 «Oantola com a 

ornand : 

BALÃO FOZ — As 9,80 «O Josó do 
Egitom, 

TEATRO QHIADO TERRASSE-A?s 9] 
— Companhia ospanhoia, 

OOLISBU — A's U — Grando companhia 
do circo, , 

Teatro mhsicado 
8 LUIZ—ADO 9 —aMo Icaípio, 
APOLO—A'a 9415 — «Cigarro Drojeiros| 
GIL VICENTE —(á Graça) — Domingos! 


som quo foz am 


Cur io adês 


Arvi 


idades. 


res Ilustres 


Todos os paizcs costom arvores 
ilustres, pel 
pelos propor 
pressionam 
londus que 
mado, Tem irando“por ulnrisado cm 
toda a Kalia o costanh.iro do Etna, 
[chamado o castanheiro dos Cem-Ca», 
valos, Modo |Sk meirus de cirounio- 


rencii e por| uma obortura natural 
(codem passar duos corruagons nv 
mesmo tempb. Diz-se que a rainha 
[de Aragão, slrpreeudida por terrivel 
tompestide, so. abrigara debaixo da- 
(quela arvore, com 05 cem cavaloiros, 
da sua comitiya. Os naturalistas afic- 
mam que reolmento aquele casta 
nheiro é canposto do 5 arvoros que, 
ertadas uia contra vs ottras, V 
'rom a soldoreso, forman so Um único 
oxemplors 
Na fioresta 
a um carvo) 
tura e de 13 
790 suos o 


os Vosges, em Yrança, 
ho de 15 metros de ale 
o circunlerencia, Conto 
uamamelhe o Carvalho 
o, porquo à sua sombra 
1497 05 Vosges para cx- 
[pulsorem os invasores, Em Soulbam- 
ias havia ainda ha poúço nm carva 
lho dotado de moravilhosos potores; 
urava goençhs. Segundo se diz aio- 
da existe cnj Heidersboin a roseiru 
plentada per [Carlos Magnc. Citosse, 
tombem a Lilia, a cuja sgubra so cone 
servcu Napoleão, durabto a batalha j 
de Leipzig, Mais Curioso;ó.o salguoi» 
ro do cupolal de SaintiGeorges em 
Windsor, Ehso salgueiro provom 
[dum nxorto fla arvore que deu som-| 
ra a um túmulo de Nupolção, em 
Santo Holom 


Para que 


servem os gafa: 
nhotos 

Os gafanhotos, sob o ponto de vista, 
de utilidade dó homem, servem ; 
4.º para cochce; um África fazem ds 
pretos belos e excelontos guisados de 
gafanhotos; 2, servem para adubos 
do terras; 3,1 dos ovos exlne-se un 
oleo ce cor amarelo, que toi enorme 
quantidade” di Issfovono que é dota 

to excelontes  qualidudes tonicas; 
(ultima descoberta) sorvom para 
[2ee tinto, que é molhor do qué o ds 
[China pas vguórela, Pera giter| 
isse rosuitado, apanhameso os gofu-| 
nbolos. deixan-so jojuar duranto mui- 
tas borus, depois corta-seslhos a 
beço, aporta-se-lhes O torax como s: 
ro um tubo de leito e recolhe-se 0 
alho cum oscudeto, Desta formu 
orrana-se Uma Una prova para oguá- 
ela, mogoificu 6 inolteravol e qu. 
julem disso tem um brilho magnílico. 


Dirigivel cheio de helio 
As vantagons do holio, qua depois| 
(do hidrogenio é o gaz mais leve, são 
orormes, pois não é inflamavo!, 


durante à guarro, quando se comoça- 
rom a usar as balas insondiorias con. 
tra os beldos cativos, m 
A dificuldade estava om obter helio 
a buixo pr 
[guíndo nos 
[andó, oproveltando-o das omissões 
do g9208 de cortos poços de potrolo. 

Com o armistício, os trabalhos for 
ram interrompidos em parto, mas ha 
pouco foi cholo um dicigivel do lipe 
€ com holio, sdudo a sua força asoea 
cional do 96 pdr cento do que se fosbs 
[cheio com higrogenio; mas tom o 
grando vantoggom do ser-monos sen» 
sivel 45 temporaturas, perdondc-sc| 
monos gaz durante os ascsnções, 

O uaico defeito 60 aito prego: uma! 


a esterlina por motro cubico. 


ORE GOTO DIOS ORTA TENOR ERRO | 
Oo TEATRO SÃO LUIZ 
HOJE É Ultimas reps taçõe! 


sogundas | 6 quintas, aa 9 — «Cotta 
ana, 
Auimatograros 
crxeMa OPNDES —Avestdn ar Lbar. 
BALAD CE, 


radoros, 
OLIMPIA-Rua dos Condo, 
CHIADO TERRASSE — Ru Antonio 


da colossal 


Hoje e dia: 


FAZENDAS PARA HOMEM, SERHORA E CREANÇA 


* por conta de, f bricante da Covilhã, 
que liquida a sua fabric) 


no SALÃO DE VENDAS 


da colebro operels ituluou 
actos 
MISS ISSIPI 


Protagonista Auzenda a*Oliveira 
E] 


stock de , 


A 


Ss seguintes 


À idela do (seu omprogo apareceu | Rj 


& obter a superioridade 


“NA PAZ. 


À dominio dos ares 
(o) ograno da Gran- 


Bretanha e a opinião 
dos americanos 


A grande revista americana 


(Prime assim a sua opinião sobre] 
o novo programa acreo da 
Gran-Bretanh 
«O geverno britanico : está 
tratando de examinar um pro» 
grama acerca da aviação que, 


ares comparavel ao seu dominio, 
nos imáres antes da guerra, 

O povo ingles e o governo 
sabiam ha muito tempo que pa: 
ra governar um império que se 
estende, por todo o globo era, 
indispensavel possuir à marinha) 
de guerra mais poderosa do, 
mundo. O aumento rapido do| 
poder naval dos Estados Unidas 
obrigou a Gran-Bretanha a en- 
carar à necessidade de abando-| 
nar a sua posição, O programa 
americano estava ameaçando ex- 
ceder o da Gran-Bretanha que, 
economicamente não podia se 
guir-lhe o gesto, Ao mesmo 
tempo as lições da guerra e as 
experiencias dos bombardea- 
mentos fizeram surgir duvidas 
sobre o poder dos couraçados. 
Não se tem a certesa subre se 
um couraçado custando 40,000000) 
de -dolars fica indefeso perante] 
um avião custando 10.000 do 
lars, mas mantem-se a duvida, 
Foi provavelmente dahi que! 
resultou a decisão do Washing- 
ton sobre o limite dos navios 
guerra. Mas esta decisão não 
mudou o espirito da Gran-Bre-| 
nha que julga necessario ocupar 
um logar predominante cutre as 
outras nações se lhe fôr possi- 
vel, Esse grande programa para 
o desenvolvimento da eviação é 
apenas uma censequencia desta 
ideia, 

Os nossos dominios esten- 
dem-se desde as Filipinas até 
Virginia e “do Alaska à Porto- 
ico, As nossas responsabilida-| 
des vão até mais longe: até ao 
extremo da America do Sul, 


de defender estes territorios em 
(caso de necessidade, Se por in. 
térmedio dos seus enviados a, 
Gran-Bretanha aceitar o acordo| 
naval na intenção firme de deter] 
o desenvolvimento da marinha 
para começar a desenvolver a| 
sua aeronautica, o programa, 
quea America deve seguir está 
traçado. 

'or cada avião britanico des| 
vemos responder com um avlão 
americano. Por cada dirigível 
britanico "devemos responder] 
com um dirigivel 'americano,| 
Cada lugar ou campo de aterra-. 


ter | equivalente na America, Por 
cada tecnico britanico devere-! 
A pe tambem um tecnico 
e mais competente até, 
Sacrificamos voluntariamente] 
uma marinha que tinha por fim, 
s ma- 
res. Ecoromisamos assim mi-| 
lhões de dolar, Mas se corre-| 
mos o risco de nos vermos em, 
estado de inferioridade no ar, 
nenhuma despesa será demasia: 
do grande para afastar tal ris. 
co». 
Nac deixa de não ser interes- 
sante acrescentar que este artigo 
apareceu antes de Lloyd George, 
ter anunciado á camara que o 
(governo ingles tinha decidido, 
reforçar a defesa umericana da 
'Gran-Bretranha com mais 500] 


aviões. 
Neres Si Medico — Ta 
E NESaNEETS 


de aeronautica «Aerial Ages ex-|y 


lhe pode dar um dominio nos [Ca 


e [uma pi 


Devemos estar em condições" 


gem na” Gran-Bretanha deverá di 


Aviação! 


O GRAND PRIX DE AVIVES 
DE TRANSPORTE 


200 metros do solo— preja 
tanto ao provas- proliminar: 
and Prix de Aviõoo de Trano 


froguonci 
tro apa 


D. 
rio! 
«moiór segorança» 


Ao contrario 
ogem o atorris 
mM. como oatava onun 
Eis a dista 
tisagem do cada um dss conor 


erão 
da 


ery 


(Broguor) 


(o 239% 
Cla 
tou; T] 
2; P. 
Doi 
goin oh 
tear quantos cavalos eram precisos 
cada aparelho para erguor oida pas 
siro. [Ao fim “da tarde Bosaantro 
contava 250 pontos contra 100 d 
[Ti de Poiróo, 
joourso da prova do descol 
gom um mecanico do hiorry foi 
ão mo caboça por vima poqui 
| goradoro, quo lho arranoo 
arto do aoiro 
condubido "ao Hospital 


Pesos e alteres 


190, 
wificação: Bossontrot, 76 pon 


O CAMPEO) 
LISBOA 


DI ADIADO PARA 
DEZEMBRO 


que abria infoiar-so dopoia do 
nht, foL adiado para o proximo me 
do dozembro, om virtado da comia: 

gtalôndora entondor quo a sala ond 


o pet do força do Lisbo 


eo escolares de 
foot-baal 

MUNICAQ LO OFICIAL 

No pl 


rovto, 
nos Pr 


“oxima-quartasfeira, 15 do cor. 


vas Escolares do Fool-Bual. 
clas que cosejam tomar por: 


Asc 
DO 

fia 

gadorc| 


pelo mi 
ossinas 


da inscrição  initi>1 de onzo jo- 
, devidamonto luspecionados 


upo B do 2850, 


hada do quantia.de $10 con- 
or “cada jogador, foz:ndo on 
os cart 

o js jog: 
Sendo DOves jogudores. 


TEATRO SALÃO FOZ | 


“totelove 454 Norta 


| 


je — A's 21,30 horas 


A farça em tres cctos 


| 
| 
0 JOSE DO-EGIPTO | 


enteados dº |) 


14-11-1922 OS CONTOS DE «A CAPIPAT;» 


Alberto Braga 


O ENGEITADO 


Ni jam, porém, sem so 
lgans tompo « convorsor, 
tantos Simão conta 
irmã os acontecimentos da Póvoa do 
Vorsim, Madolona onviao "muito 
onte, com 08 olhos a 
m do lagrim 
comovente 

—Ea porguntava sempro é mão 
quando ta vinhos — dizia Madalena, 
enxogando ios- olhos nas costas da 
aho.—Não gostava do ostar som ti 
Dlha Simão—podia els, lançando-lh 
um braço sobro os ombros—agoro, 
mbgra, não ? 


incerto do Iututo, mais tristo 
com ou olhos tos nam grupo do ar 
voros, quo havia dofcante, 
vezog, no inverno, quando um 
Surpre sndia no caminho 


a ohova que 
joomo os doj 
Didorot! 


(ui 
M 


loscoreio] dos ramos— 


o, que era o espanto 
(Qrando a Josefa mos: 
iron “ama toalha do linho bordada 
pela filha, paro ser oforocida no fidai- 
[go da Tojeira, a Joaquina do Espir 
nhal levantou hos braços & raparig: 
beijou a na baoá o oxolamon : 


—E's uma jolena | Loos|j 
ado seja Doto! “Tong umas mãos,| 
que são uma riqueza 


O Simão li 
vis “com boa q) 
tro operações, 
mestra, Ei 
discípolos ma 
oinados por 


voninrosos 
o, propeauo aompre à 


ixo daquolo 
m ambos ali, moito 
sehegados no  troneo; 9 tão esquesis 
sã 6 abbsraçãoi, quo néim davam lino 


jorriam 
arvore, 


[oomplacencia d ao pordão, enquanto 
los 4º viam nos mãos 
im volhoto astapido o| 

so vingava dus hot 


ão or, mostro, 
rabojento, que) 


5 O parcos. que estava 
vogair a vida oclogiasti 


o, 
D, Bornerdo recolheu a case, pon” 
[sendo no que o mestro lho dieser 


sordote ora a que mi 
com as qualidades Ásioas do poque 
Pe dois dias chamou o a| 


Idados a dobra da tonlha, com os olhos| 

[no prato é som proferir palavra, 

ros, ou não quorae?-—insistiu, 

D. Bornord 

Não, senhor — xo 

aneito a mah, 
Desojaya, segoir ums vida que o 


pondea 9 pos 


do bom) El 
o para o daixir far 
tem am modo de vid: 


disso D, Bornardo — so| 


froguosos não queros sor padre, ningoom to! 
pera o adro, O ilforça. Shrás ontra coiso. Mi i 
D. Bornardo, quo vinhs da portaja tos mãs do que para à Somans bau 
lstoral da asoristia, o dou-lhe do afi|de-ie para Braga, 

Ibado as molhores informações, O pequeno desatou a chocai 

—E? uma grondo cabeça que choros 

Do go rocordava 
não chor: 


meninos como to; o ni 
ui toa mão bovcursto para vi 
af 
pasito, 
contou-lho varias brinoadaiu 
a tompo do colo, 


A pr 
alilbado, 
ras do 8] 


arroios, 

om Braga. Amalhor 

|gou culo canta do fidalgo da Tojsiro, 
o 


nao afastasso. de Madaiana, O fidalgo] 
dissordoo. - Ponderon -som pala: 


osrinhogas “gue - ora ; proviso seguir 


aja, 


er. -D. Bbrnardoé 


ou bastante buixo-a brama 


modelo, tevo no entanto uma 
de espectadores, | 
lhos participam no 
o: um Farman, quo não so 
Goliath habitual, oom 
tor aponas; um reguot do tipo 
ban; om Vivkers Vimy o om 


de tolegrafia som fios 
estavam 
is para o dis, Só mais tarde 


do deacolsgem 


pontrot (Forman) 109,50 6 


irão (Caudron) 220" o 295º,30.! 
Labonchéro (Vieksra-Vinry) 25” 


rry, O pontos; Labouohére, 


[O DE FORÇA DE! 


À noitooncerra-so à inscrição 


noslus provas, devem sntregar na. 
sódo iagão aló à datu ecima 
indicada “um ófido declarando uol o| 
em quo dosojem concorrer o 11 


ico csoolor e com declaração| 
ja do diro'tor-da escola úcerca 
juonoia escolar efeclivas dosses| 


ço do inscrição dus escolas] 
ovas do) grupo À é da 81), e 


sição des Jogadares dovo ser 


para o coração do| 


monton ge-oculos, o on a 


“Entãd, coto pêçueno-é-o afilhado do 


Salão Central, 


SOIR: 
Eddie Polo 


O alla invencive 


Surproondonte polioula do 
aventarss, em 18 sírios 

1, córic — Dinhoiro ensaguen- 
tado —2 partos. 

2 sério — O desconhecido — 3; 
partes 

9.º série—Arma acrsadora — 
port's] 


A mulher e a lel 


Sensacional drama em 7 partos 
com +oberbn interpretação 
da orlistos ALL STAI 


Asopeira enamorada 


Hilarionto pelicula cômica cru 
1 parto 


AºS 20 HORAS 


2 


nom brilhante 
pras na joalhario do 


Manuel Rodrigues J.or 


R. dos Fanqueiros 396 
a! (Esquino) 
f Rua Silva o Albuquerque 1 


Uma boa noticia 
=; FATOS BARATOS 


Apezar do grande subida das fa. 
Zendus do tá pora fatos o vostidos, 
continuam a ventêdas por pres 
fabricanios 
Covilhã porque as fa 
bricum e vendem directamento ao 


i| 


dom as 
zh mognificas e licdas cagimi- 
ras directamente no consumidor 
= — por memos 30:a 009 — mm 


— DEPOSITOS — 
| Lishoa, Rua dos Fanqueiros 187 -2,º 
Porto, Rua F. Toamz, 892-: 


O melhor rofrosoui 


[E o composto cow xarope legitimo 
da Fobrica Ancora, 


Bobro o jantar: 


e 
o 


bricr 


MAQUINAS DE ESLREVER 


Não as mondom roparar som pri- 
molto Consultar o ouso orgamunto 


PREÇOS MUITO EXOROIONAIS 


REPARAÇÕES GARANTIDAS 
de SILVA & MASCIMENTO 


Telef. 505 O, (provigorio) 
RUA DB 8, BENTO, 09, 4 E 


cara. 


LISBOA 


R. do Ouro, 18 a 24. 


para o pequeno, é disso bai 

—Blo 6 ongoitado; ma 
Jorgon ini eo. 

Na tardo doszo mesmo d 
entrava com 
gio de Josuitas 
res 


do «Campo das hor. 


ido carinhosamonto pelo! 
direotor— um homem alto, ubioundo,| 
vestido com uma ampla batina de! 
elorigo, O padro Barreiros mostrou 
oarta do fidalgo da. “ojeira, o.aores 


los modos, o sr D. Bernardo] 
ra aoa estudos, 

Os primeiros foram uma nova] 
tor ara para o pobre coração do o) 
geitado! Andava pelos 
a oborur. À cada mo: 
so ás janelas, o detinika-se a oontem- 
plaza prcagom, Fosica-lho inveja ou 

mens que avistava ao longo a tr: 
balhar no osmpo, Procarava ver en 
so aevorado o mia por onda 
[iora para Brags, aindo quasi 
netivoi irado, que ot 

pola samária dos 
Darvalhos ora sargia em retalho nam 


Um calice do legitimo licor supsrfino| 
ou vignac—3 ou é ostrelos—da Fá-| 


LISBOA-PORTO 


Imonto! 


Banco Portuguez e Brazileiro: 
LISBOA 


Fundado 
Telefonos E, | mutegão: jav 


Dircoção 

Codigss A. B. 6. 4* 
Capital........Es 
Reservas...... Es: 


FILIAL N 


4308 


em 1891 à 
|Tlegramas-BRATILEIRO / 


e 5.º ed'gio é Ribeiro 


c. 10:000.000$0% 
c. 10:000.000$6:? 


o PORTO 


Praça Almeida Garrett 


AGENTES EM 
Cocrezpondentes mag pri 


Fep silos 4 ordom 6 q praso 
range 


TODO O pAlZ 


incipais praças do mu. 


m modas portuguosas « 
o TOS 


Compra e venda de cambios 


Cartas de er: 


to e cironleres sobre todos os paízos 


Operações Dancarias em todos OS generos 


INGLEZ E 


CURSOS COMERCIAES 


FRANCEZ 


professor LADISLAU BATA! 


Para menores e adultos de ambos os sexos — 


cial, Inglez em oito mezes, Dicionario de frascologia Comer- 
cial ingleza e muitos volumes d> viagens, seiencia e.letras 


pelo antigo ; 
LHA, autor do Ingles Comer- 


Estão abertas 
ss do Curso Geral Rua 


—— dos Liceus — — 


o ,0 4 
o Us$ Agua, Crêm 


encontra 


O pista io tir 
Porfumbria Flôr do Liz--Raa Nova 
do Almada, 67, 
Josó Foleciano Alves do Asovodo & 
Com 1 do Dozombro, dd, 65, 
Pharmacia Avellar- Rua” Agusta 


EXSA 

Bilya Novos & Cras da Prata, 
Bah 

Thomas Mondo 


a, 
Calçada do Combro, 
Ualão Comercial do 
105, 


Jrogas, Ltd, 


Rua Garrott, d2 
Eduardo Martins Garroth 4 11 
Perfumai 


Vinva Dias —jiua du 
Figueira, 40, 

Aodelo-lias do Ouro, 
Povo-Praça do D. Pedro, 


ante- Praça do D, Po. 


Doposito gora 


Telefone: 364 


BNQUEIROS 


REPRESENTANTES 


“RAINHA da HUNGRIA” 


e todos os productos da 


é Academia Scientifica de Belleza 4 


Academia Sclentif 
Avenida da Liboi 


SOCO LO 0004057 


PINTO & SOTTO MAYOR 


as matriculas 


do Telhal, 32, 2.º;À 


E A PA, 


[RAS 
e Arroz ” 


e 


A 
ee Pód 


unit 

Farmacia Barreto — Rua do Loeats 
Bia o, 

Fermaota Silva Carvalho-—Ran Ear 


'onio Sato, 48 aBE bd 
la Amorioa-ios do Quero, 
Goes isa as Arona 
Salão Mimoso Ras Aúgasta, UA 
To Ngiado 0 oa 
o já E 
“em día, ea 


AD a, rr 
qt iiegraçat, Coreana Gp 


da Escola Pos O 


in 
Bi bica anus O 
troemio d, Fornandos-+ga das 


otro eiros, 79 4 89, 

nda a A qu pan sto 
Ouro, Ea 

«ao Macedo da amoo Ao 
o dd 

Damião & O Ras Garcot, 51,54" 

Camiacia Azsrado- est, 24 34 

para rovonda 


ca fe, Beleza » 
'dado, 29-A É 
Tolegramas; «Bejioaas, 


EM PORTUGAL 


— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 


PORTO 


E", nudoaudo pola 
muito branca entro a vordura do 


Mas ao torasiro dia, o direotor ha. 
mou o no quarto, e ontrogoa-lhs 
pacote do livros 
vara, Ieomendon-lhe 
89 muito. 
—O reiste? Para aore 
Dous, Notão Senhor, e a 


ageadavol o 


movido. À ideia do que tinha do 

tadar todos aqueles livros, 

va-lho na alma um agrada! 
nto do orgalhol- 


: | o padeo Bar. 
iros fui busoa-lo ao” coleção o on 


O psqueno não osbia om si do con» 
onte! Gaminhava so lado do reoov: 
ro, revendo com imenso 
POr ondo inha 
nios, quaudo viera para o colegio, Lu 
impaoiente! A onda pasgo peperes 
— Agora já devemos estar perto? 
O almooravo di 
-—Ainda temos maito quo andar, 
Ainda 6 ame ostiradal 
É continasvum 05 dois pela estrada! 
fóra com dizsrem [o 


28, Praça da Liberdace, 29 
Rua do Comercio, 136 a 140 


aspesto risonho e seductorl 
Ainda temos muito os 
unaart—tornav 
O almooreva ré 


ondis: 


Quando iam a dobrar ums ourya.da 
estrado, Simão eoltou um grito de 
gris, o duisou a corcor para u fronte, 
do longo, vinha a Lona ao lado de 
não paea O 


noontraram, abraçaram-so ag doi. 
aum grando oxpangão do toruaral 

O pequeno teve umas forias idelis 
liogas, O padrinho tinha recobido ex 
oolentos informações dos padegs d 
cologio, O aluno era iuteligoata,-eate 
aioso é Dé comportado, 


assobiando, | 


"elardira para aparegsr dppoiê-ao Jon- 


1 
| A-CapiTaL 


ericmmmias 14 (1024 qro ia 


Remedio constituido |com o suco - 
de sete plantas medicinais 


FAZ NASCER e seit ds pesos À 


CURA ss, fotco tempo À queda do onbelo 
à dá a este um oxtraordinario vigor. 


EXTERMINA “: Feito ca acaspaem 
A JUVENTUD) dedão da eslvsio 
UNICO DIEPOSITARIO: 


DROGARIA DIAS 


Tua dos Pauqueiros, Ba? o 344 
Prasco A$50 Correio 5$00 
Tudos os fas Feia err A natura do 


22 de Dezembro dz 1922 


A! VENDA: bilhetes, ineios, quartos, quintos, 
úecimos, vigessimos e quadrasessimos 
SEMPRE SORTES GRANDES NA CASA 


D. B. Gouveia & Silva, Sucessor 


“AUTOMOBILISTAS 


eODOCMM COCO so G0 00006] 


$ & JOAQUIM COSTA, LIMITADA $ Tol, Morto 2950 -- DIS BO 4 


LOTARIA DO NATAL 
Premio maior: 1.009:000 $ 00 (Nil contos) 


Manuel Alves da Silva Neves 
84, Rua da Assunção, 86 (Proximo á rua do Ouro) 


HW 


ELETRICA 


Oicina 
| da Rosa, 1, 
Escritori. 
R.da Rosa, 9, 2º E. 
Encarrega-se de instalações 


eletricas, força motriz, repa- 
rações de dimanos e motores, 


é 
+ $ Shi al fa a Sr sao fomodo 
INDUSTRIA NACIONAIS (Vinhos espumosos de Famece É 
Dá Vendas: For or atendo — $ “Nas acroditadas oficinas (CAVESDA RAPOZEIZA) É 
Esp RA Roservasde finissimas qualidades 
$ MAL AS vn VI AGEM $ $ Anastacio Fernandes [ei tais tia 
o Sra Fabricase para automcveis, motores e maquinas, d mtrcenios, 
O ssaiio ye e Soa para Vig As $ todas as engrenagens e peças, diferenciais com- Representante em Lisboa: 
4 i aro E pletos, jogos de engrenagem para carters,cambotas, ARTRUE ERNAROS 
1 oa AS NOVIDADES E pinhons e bielas, rolamentos, etc, Não so emprega 
4 FONÃE, EM PELE SEDA, E OAMURÇ fabrica em Porta forro. Aço especial, garantia absoluta Telefone 5016 Norte 
o mento genero, aus dom nioqaloionça pe plo park esta industriao 4) E 
+ Eugenio dos Santos, 147 Poço da Boreatam, 4 à 
VENDAS SÓ POR JUNTO 


LISBOA 


R. 
| 


É Fabricio escritorio: R« DA GLORIA, 21, 2.º (á Avenida) 
& Sucursal: R CORREIA TELES, 50 (à Câmpo d' árgioa 8 
— — — — LISBOA — — — 


Sossosssssasosoossosesos 


Secção de leilões e liquidações 
6%, Praça dos Restanradores, 68 — TELEFONE N-3171 
Riquigaçhoo Lo M 


FUERTES, ita 


icinas, casas particalas 
de moroade is 


|| Leilões nos domicilios«s Vonda om Leilão o em particulor nd salão 
devendas para o que recebe movois, objectos de arto, jantiguidados, eic. 


LALBERTO PINHO, LM 


Da. PORTUGAL 


Vendas de terrenos, propriédades| rusticas 
e uzbanas em leilão e particular 
Comissões reduzidas, liquidações imediatas 


|Carmo, 25. — Telef. N. 3019. 


Preferir este vinho é fazer a travessia da 
vida sem dificuldades. Pedidos á Calçada do 


&, Guerreiro 
Da Escola Dentaria de Paris 
Operações insensíveis por anestesia 
Pentaduras sem chapa 
R. de S, Paulo, 127 


de oloadi 
Encadormada, Sg50. “+ Vende 


em todas as 
rias do pai; 


Pedidos à 


HIVRARIA AVELAR MACHADO 


19, R. do Pogo cos Negros, 24 
LISBOA 


À CONSERVADORA [5 


Fornece orçamentos | 


ereeco aaa ras seres À 


arerra on ce mano suco ca | 


| Boenda will de flgiheira | 
PARA 1923 — | 


livearias o popelo- | 


Sum cor assaltos, gróres O fumos 


Electuam-se numa importanto companhia 


Fabricas e estabelecimentos, 1 por cento 
Predios e mobilias,....r..u 120 » 


q — AUGUSTO TOMASA FIOL — 
Es Tel C 5501-—Arco do Bandelra, 16, 3.º-LISBIA 


FAS ERS FAS AS ES FAS ASEASZAS! 


2) 
g 


À Companhia Portugueza de Fosforos| 
Sovi:dado Anonima, Responsabilidade Limitada 


Capit al autorisado Esc. 12.000,000800 


realisado Esc, 9.000, 000800 


SÉDE--RuaS. Julião, 139--LISBOR 


Complemento da Emissão aprovada pela Assembleia 


Geral Exiraordinaria de 25 de Abril de 1922, na 
Proporção de uma nova ação para quatro das atuaes 


São convidados os srs. 
tos representativos às bitim 
26 do corrente mor, das 10 
em Impresso fsrnecido no nos 
as Ações quo lhos po: 
conformo a doliboraç 


a à aprosontar +s suas 
ão, na sédo da Compa 


Pelo Consolho de Administração 
(8) D. Luiz do Lnncasteo 
(a) Hugo O'Solli 


Seguras cota Asas gréxe e luis 


Efeotuam-so em seguradora de indisou-ivel confiança 
Fabrios o estabolecimoot: i 


Idem, idos 
Predios o mobilias + 


E. H. DE MOSER, 
— Rua de S. Nºcolow, 42 — Te'efone C. 4ill — 


“0s SPO TS. 


| Redacfor principal — 
RUA DO NORTE, 5, 


A. de 


Bi-semanario dlustrado | de propaganda e. educação fisica — O Jornal da especlattinde de maior circulação no pulz 


Campos Junior 
1º — Teleione 2298 — = T e BOA 


Escritorios: 


| a a E | 
eves, Timit. Il 
Rus de Santa Justa, 26 a 32 


Teleg.: Vapor 


=> SEGÇÃO TEGNIGA 


Fornecimentos de maquinas e ferrdmenas para. todas às indostrias == == == == == | 


=D =0= 0-0: -O- Instalações de fabricas e centraes de força | 


| REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de: | ) 
Mnschinenfalrik Enienla beddiato (lemanha) 


Loconioveis e semi-fixas de todas as potencias 


Suechsische Tuebinenbau Und Muschinenfubrik, Meissen (Alemanha) 


“Turbinas, instalações de cerâmica, etc 


Usines Reduvwês S. A. Ligge (Belgca) 
Siorebro Akticholtg, Storebro (uceia) 
Badyl & Cº Dresden (lemanha) 


Aparelhos de elevação e transporte 


Bombas e compressores 


Maquinas-ferramentas 


Fiunz Sigpgt Remscheid [a 
| Ferramentas para industrias e oficios 
Berna Lordes, Limited Olten (Suissa) 


estrada e agricolas, carros de reboque 


Camions, tractores d 


 Enondo Blonchl S. A. Milão (tai) 


Automoveis, motos e bicicletes 


S ARTESIANOS 
OçOs, trabalhos de irrigação 


OFICIN 
de reparação do automoveis, eonsteções prin : molalicas, soldadura nutogenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Yalorias primas, maleriaos do loustrução, lintas, voruizos, produelos quimios, ole, 


SEuoÃO CORKY 
avimentos som fondas do supioror qualidade, Isolamentos para instalações do rapor o feigorilicas 


POÇi 
Abertura de 


(EA e re 


oucigdade Induslial de fldubos, Peles 
6 Erudes, Limitada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59, 2.º 
Endereço telegrafico: JOSELIA 
TELEFONES: Sédo — Central, n.º 22983 
Fabricas — Paio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 
No Porto, Rua de Santa Catarina, n.º 108, 2.º 
Na Pampilhosa do Botão, Estrada da Mealhada 


Em Seixal, “Moinho do Breyner, 
Poço do Bispo, Porto, Rio Tinto, Runa, Pampilhosa do Botão 


FILIAIS: 


PABRIVAS: 
DEPOSITOS: No 


é Leiria 


Enbricação especial de adubos compostos de todas 


Superfosfatos, suf do eia nitrato de sodio, 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


Produtora e fornecedora das melhores 
purgueiras do mercado 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


Consultas e “INtormações gratuitas sobre todos 


os assuntos agricolas. 


sultarem. 


EXCELENTES RESULTADOS 


AGENCIAS: Bm varios pontos do pali 


Ho proprio interesse dos srs. lavradores aconselhamos 
losa não fecharem as suas compras: sem primeiro nos con- 


, Us qualidades e pura todas as culturas 


oii 


Ver ama 


hã em 


“A GAPITAL 


INQUILINA TO 


Consultas e respostas 


uuunnaa 


== 


Diraoção 


e SUB ana eins 


É 


y 


Tolotons n. 2233 —Endorago tsl. 
Oficina do imprassão — Ria di 


CAPITAL 
Bio, 7 


: LISBORE Qualta 


eira, E5 de Novembro de1922 | 
— 


Praça 1 contava 
mea = À 


0 Dido Bra” 


. . O Brasil: comemora hoje. umal 
«das guas datas «mais. festivas: &) 
implantação da Republica, que, 
somo aspiração, estava de facto] 
ia muito no espírito nacional, 
lorindo já em fructos novos,! 
uito antes de se faz:r regimen, 
que esse povo admiravel, que, 
Acompanhou sempre brilhante- 
mente a evolução das ideias, 
ntiu que não devia por mais 
mpo, é por úma razão senti- 
metital, perturbar a unidade po-| 
lítica da America, mantendo 0 
Anacronismo dum imperio num 
continente onde floresciam as 
Repúblicas. 

E a Republica, de facto, cle 
vou o Brásila toda a altura a 
que pode aspirar um povo pro: 
grressivo, senhor dum solo onde 
brotam todos os explendores da, 
'aaturezal 

& Data gloriosa, que esta é para 
« grande pátria americana, Por: 
tugal adotou-a, chamando-lhe . o! 
“Dia do Brasil. e, à liora à que 
escreyemos, a população de Lis- 
boa sauda com lervor. o. povo 
amigo, na pessoa do seu embai- 
sador em Portugal, 

Foi uma ideia feliz, que marca! 
aniludivelmente os nossos senti 
mentos a respeito do Brazil, 

Assim como a nossa aliada 
politica é a Inglaterra, e à nossa] 
aliada intelectual é. a França-—as- 
sim O cotação portuguez vai 
para o povo brasileiro, E'.a , ins 
clanação da raça. E" um idioma! 
unico— Camões dialogando 'com 
Olavo Bilac, numa lingua que 08] 
nossos tornaram imortal, e que 
os brasileiro explendidamente 
burilam, E é, ainda, a comuni- 
dade de interesses, quer dizer: 
uma aliança espititual que o pros 
prio interesse mutuo. justifica, 


A! hora aque “escrevemos, 
Lisboa, engalanada e prazenteira, 
revive os antigos entusiasmos, e 
vai patentear, junto da Embaixas 
da Brazileira, a sua adesão calo) 
rosa a essa aliança que será etere 
nat E”, de resto, uma divida de 
grátidão, que, como aos indivi- 
duos, muito bem fica aos povos, 
uão deixarem em aberto,  * 

Sim, que outro sentimento não! 
existisse, bastaria, a inspirar a| 
manifestação de hoje, a forma fi- 
lga, admiravel, como o Brasil 
recebeu, primeiro os nossos glo« 
riosos aviadores, e, depois, o 
qhefe de Estado portuguez, 

A «Capital sauda o Brasil, 
nesta hora magnifica de contra- 
terdisação de duas patrias egual- 


ente grandes: uma, pelo seu 
Passado ilustre, que a habilita à 
aspirar a um futuro brilhante — 
e a outra, pelas suas glorias que, 
por serem mais recentes, nem 
por isso deixam de egualar| 
Aquelas em valor e grandezal 


dicerca 


DO 1.º CONGRESSO 


dos Correios e Te- 
legratos que heis 
— se inaugura — 


jistencia», orgão do poa: 


os é Tologeafos, rox 
amos 


Do «A Re 
qoal dos Gorroi 
a 


Rouno hojo, o IL Côngessso Tolo. 
gralo-postel da Administração Goral 
dos Correios 


Não ó porimitida a enir: 
cal. À oomissso orga- 
e 


a ospos 
Abolídas por comploio as promo 
qõoa por antiguidade! 


axaspto os direitos adquiridos, 


|ueses 


—s 


Juntas 


“Ou ele ou 
cor 


| 
| 
á 


diz 


T 


No dia soguinte á sua demissão: 
protesto contra à interferencia das 
Juntas Militares, começarám a che: 
sidehcia de D. José Milan 
Astray, comandante do Terço Es 
trangeiro, numerosas .manites 
ões de sithpatia. Ao meio dia, 
cu 

'vam-se ás centenas, tomando pela 
latite o dumicto” grandes  própar- 
ções, 

Gado, “também, começaram che- 
gúndo os chefes e oficiais do Terço 
que sê encontrarh eim Madrid, para 
felicitar o seu chefe e que Já foram 
encontrar outros chefes e of 
do exercito que se haviam anteci 
pado à manifestar a sua simpatia 
polo sr. Milan Astray. 

Entre êles, figurava um ilustre 
general. cujo nome não nos é opor: 
tuno citar. j 
Tambem dove registar-se como, 
dado intéréssante que todos, abso-| 
Intaménte todos os oficiais que des” 
filaram por énsa de Millan Astray, 
lenvergavaim ja suá farda. 


Os estudantes 


fazem juma publica 
manifestação de pro- 
testo contra 


as Juntas 


Uma manifestação, formada unt” 
camente de elementos escolares di-| 
rigiu-se tambem é residencia de 
Millan Astray, na rua Justiniano. 
Ao chegarem ali, os estudantes pre 


os, 
ões, cartas e telegramas conta] 


comandante 
se viu obrigado n chegar á janela é 
tes | 

— Sois — lisso — a esperança ide] 
Espanha e d porvir da patria e de) 
vós temos de esperar a regenera-| 
ção, Por isso mesmo, é necessário 
que vos distolvais pacificamente 
para que a vossa atitude não dê lu- 
gar a intervenções lamiéntaveis. VH 
va o reit Vija a Espanha, Viva a] 
Tegiã 

Os escolarks responderam tom en» 
tusiasmo 'aop três vivas e abando- 
'naram a ruá com o proposito de so 
dissolverem; mas, mais tarde, im- 
por-so à tata contrária e di 
rigiram-se 4! presidencia do Cons 
lho. l 

Em frente 


je editicio, um dos e: 
tudantes sublu a -um candieiro é 
dali disse dos seus companheiros 
que, embora q tenente-coronel Mil- 
lan Astray lhes houvesse pedido 
para se dissolverem. não deviam 
fazê-lo sem jmanifestarem primeiro 
o seu protesto contra os poderes fli- 
citos | 

Estas palavras fóram acolhidas 
com vivas á Legião e gritos de 
abaixo as Juntas! que duraram por 
largo tempo. | 


O sr. Astray 


interrogado pelos 
jornalistas diz larga- 
mente o que pénsa 


da situação 


Pouço ilepdis dos estudantes Ba- 
verem abandpnado a ra Justini 
no, pudemos falar com o chefe do 
Terço, Eis o que êle nos disse: 

- Estou absolutamente seguro 
de que à maioria dos meus compa- 
nheiros de armas, 99 por cento, a, 
dem dizer, estão cansados e moles- 
tados do que yem sucedendo. O pro- 
des estava! fatente. mas desconhe- 
cia-se o procedimento adequado pa- 
ra q exteriotizar, que não é outro| 

ão o que eu usei. Na situação) 
que se me eripu e ao cabo de tantos] 

de côntinvos sofrimentos. 
no canso| de repetir aos que co- 
o serviram e a todos os meus] 


Já ontom esunia a As 
Classe do possoal maior que fiosu om 
senão pormanente, 


amigos. a maior sensatez. Dado 0) 

primeiro pasto, hão ser a opiniã 

as autoridades é o Parlamento que! 
Era ÇãE SRA 


— arara —— 


O sr. Millan Astray fala 
ido seu poder .ilicito 


nandante do Terço 


qe 


mbem cá as tivemos... 


ie 


romperam eh aplausos e vivas ao, 
o Terço, até que êsta, 


a dirigir à palavra nos manitestan-f 


vas 
NA ESPANHA 


Militares 


as Jantas, 


lhes cumpre terminar com o actui 
estado de coisas e façam regressar 
á logalidade 

No meu caso particular, o dile; 


comandar. Nestas condições, 
podia continuar num, posto que me, 
não deixavam desempenhar, € 
sendo o que pensava que era a mi- 
nha obrigação. 


é magnítica. 


imens, não podia publicar o do, 
(cumento que publiquei, porque reu- 
ni êsses seis mil homens para com- 
bater em Africa e não para os uti. 
lizar contra autoridades legal, 
mente constituídas nem contra o 
Governo. [ 

Desde hoje passarei, a ser urá par, 
ticular, gânhiando a vidá coro so, 
ber e puder, mas ficarei com a sa-, 
tisfação de ter dado um exemplo, 
Aqueles ilus têm de termi 


1 
| 


Juntas o com q imipoeiô da 
dade: x autoridade popular, opi 
nião e o Parlaihênto. k 4 
Numa palavra: Nós não podemos, 
combater, terá de ser a nação que, 
dará a batalha, os ay têm as a 
mas nas mãos é para servir o país 
e não para as empregarem em se-| 
lições. ! 
Pela tarde, a concorrencia na! 
Puerta del Sol era extraordinaria,| 
[aumentando o numero de legiong-| 
rios misturados com os grupos. | 
“Ao dar pela sua presença, o pu 
bligo rompeu aos gritos de «Viva a 
Legião! Abaixo as Juntast» 


A auctoridade 


interroga o sr. As 
trey sobre o proces: 
| so contra o chefe 


do Terço 


! 
Í 
i 


|, Do Ministerio do Reino sairam 
forças de cavalaria, que intentaram| 
dissolver os grupos, mas o publico 
recebeu a força com gritos hostis é 
continuou ovacionando os legiona- 
rios, 

A cavalaria manobrou em diver- 
sos sentidos e desalojou a praça; 
mas os grupos refizeram-se á en 
trada da rua de Alcalá e continua- 
ram para a frente 

Junto do Circulo Militar e da re- 
sidencia de Millan Astray a cavã- 
laria teve de dar varias cargas, ha- 

[vendo numerosos feridos. 
| Pela noite começou a circular a 
“noticia de que Millan Astray havia, 
isido chamado perante o juiz espe- 
jciat encarregado pelo capitão-gene 
ral da instrução do inquerito con 
tra o chefe do Terço, 

De facto. pouco antes das 19 3a] 
noite, chegou ao quartel da Monta- 
nha 0 chefe do Terco, que fci logo 
introduzido no gabinete do coronel 
de “engenheiros encarregado dal 
instrução. 

Pouco depois. os arredores do 
quartel foram invadidos por ofi 
teiaiá e soldados do Terço, que ali 


chefe, sempre nã maior correcção. 
assim como grupos de paisanos A 
polícia não teve de intervir. 
Milan Astray, soiu do quartel 
cêrca das onze e um quarto. 


Dr. Simões Ferreira 


Esto ilustre medico da Assistancis 
Nacional tem tido osssião do verificar 


elias png rempmitã 


domingo: 


(ção quatro vezes menor do que a 
que 
doa 
quia; 


nara 


rios 

abste) 
a abs 
acent 
ecças 


4 si 
do des 
ma era claro: ou as Juntas, ou eu.|lindr: 
Eu não podia continuar comandan-, publi 
do o Terço debaixo da fiscalização ciona! 
'das Juntas; entre outras razões, (ez a 
porque ns Juntas não me deixavam tua 
não pais 
poros 


E'com profundissima dor que abste 
pedi "a demissão e não o houvera paras 
feito, se as Juntas não actuassem; politil 
porque a minha saude, felizmente, publi 
gime 

Aparte ns razões já aduzidas pa-o mé 
ra justificar o pedido de demissão. !afaca| 
ha outra fundamental e de sentido inves| 
comum: Comandando seis mil ho-o que sucedeu em Monsanto. 


doa, 


KA legali-[ 


josé 


'se cpniservaram até 4 saída do seul 


ço 


Conklusões a tirar das “eições de 


a) Os monarquicos (êm uma vota! 


ap 


republicanos tinham em Lis- 
s ultimos tempos da monar. 
o passo, porém, que os mo- 
icos conseguiram levar d bó- 
urnas os seus correligiona- 

massa — o rol negro dos 
cionistas deve ser diminuto — 
lenção eleitoral republicana 
4a-se e alastra como uma ins 
cancerosa. 


by 
dai 


Pelo que: 
juação da Republica, não sená 
esperada, é mais do que me: 
sa: é grave. Em Lisboa, a Re. 
a está entre dois fogos: o rea 
o e p extremista. Ora Lisboa 
Republica e Portugal conti- 
ser, Lisboa. 4) vesto é apenas 
em — e'uma disseminação 
ts onde se fala de Lisboa. 


..* 


Confissões | 


dé tintiva do nosso temperamento e da 


ros Queiroz, não possue mais nada; 

2* Que o presidencialismo é a 
'sombra de uma sombra; 

34 Que p partido socialista, em- 
bora possua pessoas de bastante 
bojo, continua a caber todo na sala! 
de visitas do sr. dr. Ramada Curto) 
e ainda sobejam cadeiras; 

4 Que o cidadão português só) 
vota, como, de'resto. só faz qual 
quer coisa movido pelo favoritismo 
e não pela simples obrigação del 
cumprir o seu dever. Fallalhe al 
paizão secfaria* Limita-se à efagar 
o scepticismo furibundo. O port 
gitês, por via de regra, 56 sabe ser] 
ou sceptico furibundo ou sectariol 
Iruculento. Paizão clara das ideias, 
moção imperiosa do dever, mito. 
disciplina, regra, pontualidade —| 
são massadas que q sua anarquica) 
emotividade não suporta e repete; 

54 Que a democracia portuguesa 
continua, por tudo isto, a ser uma, 
mera expressão achamboada e ins 


nossa maneira de ser e não qual. 
Iquer coisa que a razão afeiçõe e dis-| 


O operariado não vota. A sua 


loxal: o de facil 


ario e que, conduz 


a reacção com à seú noto, 
ta de armas em punho. Foi 


| ... 
O resultado das eleições ve dx 


imingo confirma sete coisas: 


1.2 Que o partido liberal, em Lis 
lem dos candieiros do sr. Bar- 


64 Que é indispensavel, e mais do, 
âue indispensavel. urgente, um 


7. Que nem tima nem outra par- 
te desta tarefa pode ser feita por 
"grande numero dos republican 
'que, preponderam no Parlamento, 
[no Goberno e nos clubes, porque, 
para isso. Tudo her falta: vocação, 
passado. mentalidade, fibra repu- 
blicana. 

BOURBON E MENESES 


Lingua 


mi bro 


a 


Que tens o trom e o silvo 
!E o arrolo da saudade e 


LAmo o teu viço agreste e 


IE em que Camões chorou, 
O génio sem ventura eo 


Português 


Ultima flor do Kacio, inculta é bela 

E!sja úm viço, êsplêindor e sepultura : . 
“Ouro nativo, que na ganga impura 

“A bruta mina entre os cascalhos vela, «2 


no-te assim, desconhecida e obscura, 
ba de alto clangor, lira singela, 


|De virgens selvas e de oceano largo ! 
Amo-te, 6 rude e doloroso idioma, 


Em que da voz materna ouvi : “Meu filho”, 


da procela, 
da ternura! 


o teu aroma 


nO exilio amargo, 
amor sem brilho! 


Ulavo Bilac 


rd, om Úastaes 


osção de Crsesos ficou 001 

pol 
enarquio: 
par, dr. Alborio Madurgir 
oisco de Aviloz, D, Augusto Mendon- 

De Vasoo da Camara 
(Belmonte), Carlos da Guerra Mari 
dr, Lois Pinheiro, dr. Bras N 
dr, Baltasar Cabral. 

Como os leitores estio vendo, os] 
são providentee; antee 
do em a monarquia, ooisa| 
que blos contam ofeotivar lá para 
vorão, organicam a côrto astival q; 


primeiro ceroará o, rei restaurado, 


ama yes que ele, nataralmento, so es 
EE om Casoaog, para aprovei 


is Eatrotanto, a côrto 
tadondo o estimo! 


ur 
cá 


i 
som ppnhal-se sem «gaítoss de maior, 
Ha ainda hositações córias áoeroa 
is pobsoa que virá a desempenhar as] 
iunções, realmente dificeis, de mestre] 
imopia, Mas tudo leva a oror| 


So | jo m08 Sonata à «Grapo dos| 
13 pai insogurar brevemente em 


Casoaea nma activa secção, propondos 
to róalisar ali constantes cossões de 
»ropaganda o excursões em todos os 
jomiggos o diss loriados. 


pesa 


1 Os terramotos do Chile 


Excede a 1000 o numero de 
mortos 


SANTIAGO DO CHILE, 140 
numero de mortos em Coquimbs 
Atonms, em virtudo do tromoi 
torra, excede 

foram encontras 


Continuam os abalos de, 
terra 


SANTIAGO DO CHILE, 14, 
— Ontem à noite sentiu-se um 
forte tremor de terra em Lanse- 
rem é Constitucion—(H) 


Os grandes aviões 


LE BOURGET, 14, — «Grand 
prix» do aviões de transporte, O 
aviador Bossouirot percorres 600, 
mettos em 4b.7 minutos e 12 
locidade media, 
quilomotéos, Para, 


a 
'eogundos e lj à 
horeris de 1454 


ã om persurso som 
Poiró, em conser| 
gueneia à raptora na helico) 
qus divide o quadro doa) 

Eesondeges “Jo el, masrrand 


[600 quilometros em 4 horas|[, 


O DIA DO BRAZIL 


À crandia manetação Dj 
à Embaixada Brazileira 


A população de Lisboa, representada 
por muitos milhares de pessoas, 
sauda entusiasticamente, na pessoa 
do sr. dr. Cardoso de Ollveira, a 
grande Patria amiga, pelo aniversa- 
rio da implantação da Republica 


— quere 


Um grande dia de apoteose 


O Brasil comemora hoje o 33º 
aniversario do estabelecimento da 
sua Republica florescente. gloriosa| 
e moça. 

Se, com a indept a gran 
de Nação sul-americana, glória dal 
nossa Raça, orgulho do nosso san-| 
gue, admiravel florescencia do nos: 


ão eleitoral tem éste aspecto grande esforço com esta finalidade o &enio, ganhou a sun maiorida 
r situações qo mesmo tempo espiritual e post-;de 0 advento da Republica vincaj 
as que alarmam 0 êspirito re: tiva: reabilitar a Republica no dona Historia Brasileira a conquista 
o indo o re: minio dos factos e no dominio das da sua consciencia plena, o passo| 
lances perigosos.-compelem iqejas, como orgão politico c comg, largo na 1 
imo operariado, que não quis prprossão ideologica e sentimental; País amigo é irmão para a van 


ga estrada que levou o| 


do. 


guarda dos povos do Novo Mu 

Tudo o que é brasileiro é nosso; 
todos os grandes dias do Brasil nós] 
sabemos viver como oé nossos gran” 
des dias — tão profundo é o afecto 
e lhe consagramos, tão íntimos, 
fortes e amplos são os laços que nos 
unem e confundem. 

No dia de hoje, por isso, nós não 
podiamos deixar de expandir, em 
gritos altos de consagração, uma 
verdadeira apoteose, de almas. al 
alegria que no-Brasil sobe para o] 
alto comio uma chama votivai como| 
“tin Ancendio-de glória é le esperan: 
(cut-Em Portugal reboam, numa, 
tempestade de nfeetos, os écos bem 
vivos e quentes do regosijo. quel 
atastra por todo'o Brasil comg um] 
cantico. em tmaré-cheia de alegria 
de salistação e de confiança. 

A glória de Portugal é a gtória 
do Brasil; a glória do Brasil é uma] 
página mais da Ilistoria de Portu 
«al: como uma data nacional, nós, 
estejamos hoje o aniversario da] 
Nenublica Brasileira, « como feste-| 
jassemos Ourique, Alinbarrota, 
1640. 

VIVA O BRASIL! 


M embrixada do Brasil 


O sr. Presidente 
da Republica sauda a 
rande nação amiga 


(o programa dos festejos de hoj 
indioada ontava a visita do oe, Prosi. 
jdanto da Repablica é ombai: 
Brosil pois desejo ora do C! 
[Estado ir junto do represontanto do 
(grando Ropublios apresentar ag os 
lorosas sandações da 


15 minutos, 
Antonio Maris, 


da presidonois; 
imont» a dass parelhas com o 
sidente da Repoblios, o! 

e minisho des Estrangoiros,! 
Segoiao o grapo de esqupdrjos da 
Ge N. R, com todo o terno de ij 


da carrongem prosidenoia! o asp 
joomandanto da força, 

O chofo do Estado 
porta da ombeixada pel 
iatios sra, Graça Aranha o 
Soares e nn vestibulo pelo Embaix a 
dor do Brazil er, de, Cardoso de Oi.| 

ira e Lafayette 1.º seoratario oo: 
carregado de negocios, 


meio hors, vindo dopoia o ol 


Estado o o embaixador brasiloiro é 
varanda do palacio disfeatur o pano» 


veira apresentoo as sata oslorosa: 
sundações ao Brasil, tendo palavras 


o | Ciete do Estado, a Portug: 


irmã como ainda pare. 


+ copubli 
easanto gr. dr, Epituol 


prosidon 
De 
Ba 


o da Itepublioa do novo ao cegaoitsa. 
presidor ola! t/1 coma áiobis. 
tondo o obofo do Istadp ella 
roowprnhado até É aoroner 
gola cmbuizador o dem tr praias 
smbaixas e A! anldo doar, 
Antonio José do Alme dasajordo dh 
alurino da Gu No R, oxoogom: smart 
tn do contincnois que prodbaittialos 
feito pelo grande namora disiolbéítas. 
as fasia parto do ceferido-trios; 

O aoriço do polícia na;rum Antes 
nio Maria Cardoso ora. boom (ói 


li visto. todos ou membrog;da: 
goupo Aiplownibm Gov. 
Major Conoral da: Atinge. 
utoridados de Moita, 


iixador do Brag'k dutoms- 
furda convtviado de 


palacio db numhjnis 
xads visão desfraldado o pavilhão: 


brasiloiro ladendo p»e dose-buadiilhas; 
portuguesas, dondo” a improsshb dy 
am trofow 


0 cortejo eu marcha 


O Brasil é aclamado po» 
muitos milhares de- 
pessoas á 


Pelas 13 horas, a polícia, auxi- 
liada por patrulhais da Ge sy, cor 
meçou dispersando da 
Comercio todos os grupos 
se encontravam; a fim de 
que gente estranha no cortojo 
aglomerasse dificultando à sux or 
gauização. 

Pouco depois, começam chegando 
varias contingentes do exerei 
guarda republicana e da mari 
com as respectivas bandas de me 

Depois, chegam os botabeirog 
municipais. voluntarios da Ajuda, 
ae 1 Lisbonenses. Campo de 
Ourique, Corpo de Salvação Publi- 
ca. Cruz Branca, Cruz de Maltas 
Asilo Maria Pia, Casa Pia Asilo da 
Santo Antonio dos Capuchos e mai 

s «le beneficencia, Faculdades 
de Letras e de Seiencias, iicous Pbe 
dra Nunes. Passos Manuel, Escola, 


no 


Rodrizues Sampaio, liceu Camões 
Iustituto Superior do Comercio, Es 
cota Agricola de Paiã, ete. 

N's Li horas, as bandas de must 


ca tocam a «Portuguesa» e o sta 
Presidente da Republica, que chegã 
ao Ministerio do Interior acompar 
nhado dy chefe do Governo » mb 
nistro dos Estrangeiros, para aê 
sistir à passagem do cortejo. 

A multidão rompe numa estrotia 
dosa salva de palmas e vivas af 
al e ab 


rusil : 
O Torveivo do Paço vai eiieienids 
pouco a qonco. com a chégada do 
novas represeitações. entre elas a 
maioria dos centros republicano 
de Lisbon 

A's 15 e 0 chega a comissão gr 
ganizadora do cortejo e a malti- 


“Poirá o osdois meoanicos—(H 


do penhorante simpatia não tó paral 


dão, que se comprime nos passeios; 


JAIME 


É os 3 
ara os seus amigos e clientes de Lisboa] tem na sua agencia todo 
de dia a dia se aumenta com novos pádrões, vindos da Fabrica, 


SERRA NEVES & ESTEVES 
igenio dos Santos, 


jejelojofo ol 


da Fabrica de 


INTAS 
COVILHA 


Rua 


rempo com vivas 4 Repeblica, à 


«bral, 


wrasileiva, cerca a comissão, vito- 
tiando o Brasil e a Republica. 

O cortejo começa então a sua 
«marcha, Q Chefe do Estado, de uma| 
ianela do Ministerlo do Interios, dá 
almas à passagem da comissão, 
“Um pelotão da G. N. Ro á frente, 
fatia afastar os curiosos. Os astur 
alantes, sempre sorridentos, e a co 
missão, com as suas capas estendi- 
das, auxiliam o policiamento das 
ruas do trajecto. 

Na tua do Ouro, as janelas das 
iprincipais casas comerciais estão 
apinhadas de senhoras e engala- 
aadas com colchas e bandeiras bra 
tsikeiras nacionais, sendo a passa 
gem do cortejo vitorindo o Brasil a 
8 aviadores. 

Nas oscadinhas do Santa Justa, 
“nto (ao elevador, comprimem-se, 


vivas “à Republicas Portuguesa a 
Brasileira. 


Ho frentoá Embaixada 


'D- povo aclama com dell- 
rio o representante 
da nação irmã 


Eram 15 horas quando o cortejo) 
ehegou 4 rua Antonio Maria Cal 
doso, a qual sp encontrava comple-| 
«tamento limpa e desimpedida, sem| 
“povo nos passeios, conforme ag de-| 
“terminações da comissão dos fee” 
stejos. Em compensação, as janclas| 
estavam apinhadas de senhoras, 
“produzindo belo aspecto as grandes 
varandas do teatro S. Luís e as da| 
«Associação le Classe dos Caixeiros 
Portugueses. No varanda da em 
Dixada pt viam-so 9 sr. em 


-baxador o sua esposa, os secrotas 
os com ab esposas e muitas o! 
trhs: sonhorkhs, todas elas ostentan-, 
do Juxuosas toilettes Quando o"cor 
“téjo chegou em frente embaixada 
“hrasileira, às estudantes romperam, 
em grandes manifestações de sin 
patio, maio os lenços e as ca- 


“pab omqunnto Jevantavam vivas á| 
iRpublica irmã, á Patria Brasiloi- 
va, no sem Presidente, no embaixo 
dor brasileiro, te, 

Bobro os manifestantes caiu en 
«tão montões de flpres, lançadas pe- 
tacembaixatriz «outras senhoras 
“me a acompanhavam, chegando o] 
amtusiasmo no rubro quando as 
andas de musica executaram 
“ato brasileiro. | 
“A comissão organizadora das fes 
“as, tendo à frente os heroicos avia- 
tores portugueses Gago Coutinho é 
3nendura Cabral, subiram à embak: 
xada, sendo recebida nas escada- 
vias nelos respectivos seoretarios. 
3g cumprimêntos foram efusivos é 
18 saudações quentes e entusjasti- 

:as e) findas elas, todos seguir 

sara a varanda a fim de assistirem] 
ao desfile do cortejo, o iual se fez 
1a melhor ordem e como poucas ve- 
“es temos visto. A nota, interessan- 
e da festa foi a forma irrepreen 

cal como se apresentaram os alu- 
“08 do Colegio Militar, os pupitos) 
te-Terra e Mar, os rapazes da Casa. 

a, 

Toilos éles, marchando gathosa-; 
mente, executaram com precisão a 
«omtinencia da praxe o levantaram 
-ivas, tendo despertado enorme en-, 
jusiasmo esta saudação academica. 


“arem pela frente do palacio dal 
mbaixada abatiam as suas bandei- 
as emquanto os seús associados, 

mão, saudavam a Re- 


Houve momentos em que as ma- 
»ifestações chegaram ao delírio, 
:endo sido recebido com louco en 
tusiasmô o gesto do er. embaixador 
lo Brasil, que, num dado momen- 
o, agarrou nas bandeiras portu 
suesa g brasileira, que se erguiam! 


num só laço e as beijou enternect- 

“Somente. A academia sublinhou, 
738e gesto com estridentes palmas e, 
ivas, tendo-se prolongado essa ma- 
ifestação durante bastantes minu-| 
os 


A ogagem do saudação 


é lida pelo almirante 
Gago Coutinho 


“orminado o desfile do cortejo, o 
baizador do Brasil, acorapa»| 

posa e demais pesgoss| 
recolheu so eslão 
tão o almiran. 


Gago Coutinho e a Sacadura Ca-jguinto mena, 


|» «A academia, com os seus estan:|fsos com ns 
frlaites, as Dandeiras portuguesa o) te 


nais do 2.000 pessoas, que davam 


“o 


Todus as colectividades, ao pas-[n 


wa varanda da embaixada, as uniu/% 


r. Gago 


atinho que loi 
, esorita om porga| 
d. pondiam larg 

o brasileira portos] 


aninho é da 


rdado go Portagal 
polo Brasil um afooto 
so “o Brasil compr 
amizads 


nação bravi p 
sons maio altos organiomos ofoinos, 
[pela imprensa, polos cscritoros, pol 
artistas, pol à 


talídade, 
mios e pelo poyo irabalhacor, 

Espootaonlo janico do ternnra 
galho om queja alma lusitana «o 
uia reconfor! 
assim afirma 
4 indiotea 


or 


» importancia 
bigtorion, o 


gal consproondou .quo 
ron do Atlantico “Sul 


 concagração 
um prostipio | oxoocional mo 


Proopdoa co! opção no-400 7: 
pidonto ora a elára demonstração” dg! 
que o Brasil nho osgi unon tado 
quanto og portdguoxes dontros,tom pol 
tinham foito megas terra do maravilha 
o do oxplandd 

sons dosconde 


considoravam og 


perança alvoro 
Portugal, Pold| fó, polo heroigmo é 
pelo trabalho | quoromos o ocntoguis| 


mos ronBusoit 


o nosso vigoroo 
nosso poder, 


ounos nésto 
viatioo amora : 

im, guars 
ão Vibtanto é fogo 


dia do jubito, 
dos Estados Unidos do Bras 
dopõe m do V. Ex. 0 preito 
do gretidão pottaguesa pola amisado 
do povo brasiloiro, sandand 
hr irmã 


lono para a Repablioa 


tado, 


auio nome todos os portugueses vor 
aeram o 


timem já polas palavra d 


ado oom inogual 

vel fervor, pata a aproximação mais| 

intima dos dois|paizes fraterno: 
E astedito V. 

desta saudeção em que ' 

mão do Portugal, Portugel inteiro 


inada por] 
todos o4 membros da comisção 
do Govórno para a ção | 
8 festis “o da qual fasiam parto og] 
horoioos aviadores portnguezes Gago 
Continho e Sacadura Cabral. 


ção irmã, 
|povor, ota, 


O embaixador do Brazil 
sauda Porlugal 

Feito ailonoio o sr. Embaixador do] 

Brasil que so mostra bastanto gomo-| 


in Ê 


“HORSE UMAS A n 


ES OTO O pisos Vi 


ação brasileir 
A arte do horrivel Pr rr, 
ra hoa notícia Ele não sei se os sentores já Rj , CoMemorase hoje o trigescino grangeado para o Brasil um cur 
IL eo arame minutos no” sujo STGi£O aniversario da proclamação ame prestígio. Peuccs paises há qe 
! tatros daquete pobre horibm que um “a Republica da Brasil. E dia dejreunam em si tantas e tão decisivas 
f MO Comerofante ao.Borto-epcomirou en: festa, páidoiçs para essa poderosal qualidades que » tornem um puis 
o sortido existente, que | NV, tntado a anfractuosidade de ima rag, mum grandtoso impulso” doe é enio dt oreacento O ra 
site a Agencia a o midadi tê o MeSEONO. enorgia depor 0 Imperio Dara se re-lhres e olevadié, sia há povo tão 
a o] ' tia emitido Pes pnetiaã ser pola ils peratilcanas exuberantemento demonst;ados par 
' o elevaram 4 altura das mais! va connosco. 
150, 2.º Arrenia. Conduz q reflectir sé “ adiantadas ações modernas. Movi-| Portugal, cotiu «e sabe, vive nim 
i mente em que a Morte só é wma lt- 5 gal, Saab ivo: 
a eira de DO se co Faso, verde diirameri nacional, ral e materialmente ligado a iesa 
tlei bário, cho” rlicico - Cheio de dedicação e desassombro, povo, Dois él «orstine + cem 
tudos brasileiros a MD cas EE: am sangue é sem vitimas, fo) o inonto da navio Patria eia mona 
ERAS, Aa R - na verdade!,,. Povo ndmiravelmen- lingua e pelos laços do mesmo san- 
Um telegrama do Rio de Janeiro epopéia, quando um desespero so: te grande, essencialmente progressi- gue, de uma forma bei gnificuti- 
qbaaão om -lcomunida Que a Academia Brasilei- berano a sugere e impçe vo é irabalhador eu to aaudo! Pos va. roprosentados polia motas no 
[guenoa irem oli monifostar a god. Ta Gesignou o grande escritor Coe- A -morte, como Jentamente, infer--1n 1 que te tornou conhecido e aju- nelioioa ve aba 
Jho Neth para reger em Lisboa acmalmente, em vequinites tragicos que gor q formar E e AD 
cadeira [do estudos brasileiros a imaginação desvairada de Miy- poa io ae o 
Se é ento que todos rejubilimos beau imaginou selvaticamente nO como a um tilho pnhio giant ado trazar a e di a 
ecos prova do carinho. a] com à nrimíiva escolha do dr. Ni Jardim dos Supliciós, a foi bebéndo Fono à UM filho mito abel não seu labor, os tis concorvem para 
atrtordioariamente fosnelguel Calmon para êsse- alto encar- aquele pobra homem, a quem o Dk por isso, jubilogamante co ao à POSSA riqueza, Hror isso, é um vers 
80, visth ser o sr. Miguel Calmon tor abajou a voz, ninguem a quei- poe toe Tagosiloa a oba di eo o a ima ate iso qe 
“ima dah máts altas individuadida: ra teperimentar.. Não é um coliz tambem de uma forma Marta 6 nugena a je SINCATOR us hot 
o| des olíticas 5 literarias do Brasil, do amargura. E" stutio peor: é G etquente com Homenagens de, tor Sã anirarano. de ia Rae 
Dragando a hesto, “ls Agroultáros senménio Aorrorisaão dos AUMI;LO 4a faia din com Miva apoldosai de Hieativa, alem do cutiio Poiholo , 
orminar as| SM que já vincou, admivavelmente, a consumação, demarada. gratual. amisade, Portugal, Eyroveltando o Hnponenta pipi ara 
pór fig] 8 suas alias qualidades do esta: fala, pila. jebro que Jehtómenito-£0 ensejo, quere demonstranto. de umo giu à Rminizado lo Recal nota 
dela hetoloos aviado-) disto. mpderno, não é menos perlo concentra na cabeça é que à AGA forma inequivoca, que jamais exjue: cidade, á qual so isodiom” atum 
giembros da grando eo te à encolha dis Coslho Neto para não apaga, no pasto que imobilisa, cgrá a maneira cavalheiranea como mente p DOVO s0D m RIEMINA 
Mubaitude o do, Miguel Calmm, amorieco é comompa o cormo, 4% acolhente o visnrando Chefe desta ilustro Presidenta da Republica 
um as mani j oi ro- todos os sentidos, de todas as emo: N, 
da mosidado prece Ph pe a nad Pen Pfeadno Nação e 05 dois arrojados vaguias que ali foram apresentar os seus 
fomento lovantam vivas á Repablica| tomar ppsse daquele lugar, nos des- vida tfemeltzindo nas pupilas, in- NsitanAs» que. eujados pela indo cumprimentos de felicitações, o que 
imã, & Patria Bragiloi vanece à todos, fazendo-nos aguar- cendiadas num derradeiro arranco. sados, cujos cxrpoo Mi dadas fqrrniS uma prova frisa da pro 
ar frutps csplendidos da aeção do — Assim Como Octavio Airiean não ram de  Ingantivo, tranepuisano, o fonema tao ue dean 4 
grande bscritor brasiletro. foi capas de fantasiir semelhante acroamente ainda ha penis ori Ho fores to. FENDA AR 
Amiga devotado do m país, agonia, Edgar Poe não poude con- grande vôo da adiiatavol oii sempre uma da eincrio É 
O ate ts Mario Monteiro puo figur| individualidade ltoraria das mais ceber semelhante tragedia sa. a vastidão imensa do Atlantico anais da Repuidica Portuguesa tm 
ra entro a possoas quo rodeiam o Brilhantps, prosádor estupendo, em E fica-a verdade de gue a Vida que nos separa, como nortadores. na afivmação nitiia ve Indefovol 
dr Cardoso do Olivoira, profere da| cujas págivas, Setas Re vigor e de ainda é mator e mais diabelica do" qug nossas mais sinceras congrat gratidão. ' 
anda am que les, a pai nd que a Arie, (lações pelas tuas prosperidades e Como é grande 
so is E E grandesas, tornando desta forma dicamos no Brasil a mare 
das conto aifuelas Joias raras que Bons Tempos Indices e Teiadlo vara o ls favs aono t nos interes 
souberafn Iavtar os magos ourives | gon desta: reciproca amisado: ias DASADE, oito como etiltrs 
oco, q ar" ombuizador do Beagl o/ TSE VOR, Mentalidado a eire Pl nao de Noticias de he “O aja 15 de Novembro será sem- te dn gua boa Alto e 
ua copo É TONER a. so e pre para nós, portugueses, uma pende, em certo rodo, o nveso ps 
primenos dos reprasentenias due| Amorosa vibrações DADA NUM carmo para pobres e risos. — O data festiva e, por isso, jamais. a grosso, por causa dar relações vu 
sleestpidados. mai importo do -lNO fal 6 coração do Brasil 6 4p, Jogo Carlos dono de um lalho deixaremos de solenizar como um Mercals é diplomatias” que” cu 
do “teta, lah atado O o coração de Portugal, Conlho Ne: na rum das Galohoiras, pot ontem vibrante preito de. reconhecimento Ele mantemos 
PL ni ada O a Tondindo a Rima 48 portas do “sau “estabelecimento Aincaro «às excelsas qualidades que Como hoje no Brasil 4 dupl» n 
io iranito qu das duas Patrias,-um grande gora- UMAS taloletas com os letreiros do “e caracterizam, pio Spore 
aria da Q, Mo 1 que vendia a carne de vaca. nos pos este. esregeneete do aniversario q se em 
Mesh Prdoidaia sem mine ólo dia io der hres a 200 réis o quilo e aos ricos, Foi sob a égide da Republica que memora tanbeim toma nossa o nova 
rir a ig 9 Brasil se engrandoceu. caminhan- Prasidente, sr. dr. Art Bernar 
Notas varias ps a A necbeaátieiro do sempre pela senda da liberdade, des, figura do grande prestígio o 
Not | ma designação , Abençoado João Cantos! Quem fortalecido pelo trabalho; foi por destaque e de incontestayel valor 
nós) portugueses, n designação nos dera cd um! Carne de vaca a meio dêste que se tornou um país político, fazemos votos para que ct 


O proprietario do 
Chiado», 


Cabral, 
sados varios ramos do flores das ja- 
nelas dos Armazens Grandela o ou- 
tras casas comorciais. 

Das jj 
co g do" Hotel Borges tambem 


Brasil /o aos Aviadores, 


A recita de gala 
e amarcha «aux flambeaux- 


A fim de acompanhar o,sr. em- 
Daixador do Brasil até--no Teatro 
Nacional, onde se realiza a recita 
de gala em homenagem á grande: 
nação amiga, organisarseha um 


+ sfargim; do de “Coe 
ão passar o cortejo, ble- cadéira 
receu dois lindos ramos de crisan- Lisboa. 
temos à Gago Coutinho o Sacadura sogura, 

sendo no mesmo tempo Ian- admira 


elas da Club Tauromaqui: cio frm) 
: fo- o noss 
| ram lançados lindos ramos de flo- nossa 

Tes naturais sobre a comissão, sen- mais gritos apoteoticos no nosso 
do levantados vivas ú Patria, ao fervor «> g leva-nos a olhar a futa- 
ro com 
garante 
Patrias| 
tes mod 
amor, d 
!amuns e, 


fantes. | 


[ 
“O Seculo,, 


o Neto'para à regência da 
dá estudos brasileiros om 
prada sobremaneira q ns- 
antecipadamente, o êxito 
ol dessa admiravel ideia. E 


hoje, que os nossos corações vibram. 
mais foites na comemoração de UM apjinhos, 
dia E e glorioso para a Na- 


esta” notícia “aquece mais 
ontusiagsmo, anmenta a 


htegria “vitoriosa. arranca. 


eguranca firme, porque nos 
que, no futuro, as duas 
enrhinhario a par, obedion- 
mesmos sentimentos de 
jo Aorça, de aspiratões co! 
(ão comuns resultados triun- 


240 réis o quilo! Até marece um prospero e opulento; respeitado o continue a nobre empresa de rese- 
conto de fadas, em que o beneme- admirado pola incontestavel regene: neração e progresso do seu país, 
rito João Carlos nos aparece vesti- ração que produziu no seio da sua lançando para hem longe à política 
do de principe encantado, sociedade. Com a Republica iniciou partidaria e que é quast sempre a 
E dai, talvez seja melhor éste a nova ora da «ua actividade nacio- instigadora dos mais «ordidos jn- 
João. Carlos estar a estas horas nos nal, dlgnificando-se é tornando-se teresses pdssonis 
Era capas de ser -novo- tecurido em estímulos o na vulgark| Oxalá que durante o quatrisvio 
rico e vender a vitela a 240 — mil zação dos mais vastos conhecimen- da sua presidencia se iniponh 
réis) clentíficos. E assim sa tam ma-lniedidas rasgad 


” |nifestado assombrosamente nos im-! grande alcance seciol” a por nua 

ma hela victoria porfantes progressos por que tem! orientação conseienciosa. como n 114 

| Passado. E, para demonstrá-lo, has-, seu antecessor, de farima a propor 

Dara os artistas ta estar à protunda moditicaças clonar um poderes ensino 
portuguezes 


que êle operou na sua organização to a essa grande Republica, nos; 
Ausente, 


|economica, política, financeira o muito amada irmã 
administrativa. Na verdade, esta Eis os nossos mais veemente 
O descsrramento (os tabiques do 
pavilhão de honra no Rio &o 


do 


des que demandam um afincado es: ras, lhe enviamos tor êesos dois (a 
forço, mas o patriotismo dos Drasi-'etos. 


tareta tem «ido cheia de díficulda-|sejos. Saudações, pois, muito 
Janeiro constitue um sucesso 


Nem tudo, fetizmente tem sido 
au na exposição do Rio de Ja 


=| Darto à academia, 


importante cortejo, 
estudantes compar 


teando balões iluminados para 
maior realce ao cortejo. 


MUSICA 


Blanch 


ainstaro da 


sensacional em quo figuram ds 
obras celebres om 


extraordinarias oito «Osações pop 
res ruasas», consids 


Ipeodia Portugusea», do Filip 
Silva, oto Bolo 
meguificamento 


do arto do masetro Blanch, 


Brando variodadodo bilhetos 
fracções o cantolas 


PARA TODAS AS 
Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 


rogisto--Tolefono 4020 Norto 
PEDIDOS A 


vido prononcia um rapido  dissarso| 
dizendo não ter palavras pera patem 
tony a eus gratidão pela: manifestação 


| 


Rua co Amparo, 6f- LISBa 


em que tomará  pjÃ es 
devendo todos os concelhy 
ecer is 20 horns árifanha, 
ma rua Antonio Mario Cardoso has Jornolist 


Inauguração dos concertos 


«Orquestra Sinfonica| 


[Portuguara», dirigida polo masitra 
[Podro Blanoh, com am programa 
ag 


mais notas| 
vel composição do Liadow, e ainda a| 


artistioas tardes 


LOTERIAS 


pelo correto mais $20. para 


F. Silva Gaina, 


A assêmbleia goral dos novos acio- 
«O Sccules, pora ololção do| 
de administração, roslisa-« 

havendo nus meios políticos, 
s O financeiros, uma grande, 


das rar Je em conhocer 0 scu resul. 
meg 
f 
De hortio do «Madeira» 


TEN) 

rou] do 

seudo 

(gos: Orhr, Casimiro, Oastos| 
dio, olho, Sergio, Piôres, Argolino, 


=) E 
— sem 
E PRESO 


general Polli 
ATENAS, 16—Foi pj 


olljs, exeohofo do 
do exórdito da Asia 


Dimite-se 
inete de Berlim? 


os 


BERLIN, 14.Tondo “ca aooi 
atado a admissão 


da 


As Juntas Militares 


O docreto que as dissolva 


MADRID, 140 projecto del 
lei que| dissolve as juntas milita- 
res coloca na disponibilidade to-| 
dos os membros das mesmas jun 
tas e |proibe a todo e quaiguer| 
militar o fazer parte de uma or. 
[ganisação analoga às juntas dis-| 
Solvidas,—(H) 


ppsti Ar 
Horta e Gosta 
Rins e vias urinarias 

12, Rua” da Trindade 12 
Cbrsultas das 2 ás 5 
“FELEFONE 2424 * 


*|Ciambers Ramos é o autor feliz] 


neiro, com respeito á representa-| 
(ção portugueza. Trez dos mais 
distinctos arquitectos portugue- 
zes, srs, Cottinelli Telmo, Carlos 
Ramos e Luiz:Gunha, autores do| 
projecto do pavilhão “de honra] 
na exposição do Rio, acabam de 
receber felicitações pelo brilhan-| 
tissimo exito que constituiu a sua, 
lavresentação em publico, embora| 
incompleto, 

Trata-se de trez artistas muito! 
novos, mas todos eles de merito 
já confessado, o que vem dar] 
alento e esperança à todos aque 
les que confiam no aperíeiçoa- 
mento e na elevação de uma men-| 
'talidade artistica, Cottinelli Tel- 
mo o brilhantissimo arquitecto, 
ao qual está entregue as obras do 
Liceu de Gil Vicente, e dirige 
esse admiravel jornal de creanças 
que é o «A B C zinho», é um 
nome que gosa da melhor reputa- 
[ção nos meios portuguezes, Luiz 
Cunha é outro arquitecto dos 
mais considerados pelos seus co-| 
nhecimentos tecnicos e autor tam-| 
bem do novo-Liceu da Graça, 


da fachada da casa Barros & 
Santos 

São pois trez rapazes, para os 
quais vão neste momento, esta-| 
mos certos disso, as agradecidas 
felicitações de todos os portu- 
guezes dignos desse nome, 

Costa Mota, o notavel escultor 
completou a obra do Rio de Ja- 
neira com as suas magnificas es- 
tatuas, 

E? esta talvez a primeira noti- 
cia agradavel sobre a exposição 
do Rio, 

Oxala venham mais, 


lójros tom visto corondo do melhor 


cimento e prosparidades que se pro: 
puzeram realizar, A Republica tem 


êxito a obra colossal de engrande-, 


Salvé memoravel dia No 


vembro de 1880! 


15 de 


ALBERTO GONÇALVES 


Em Washington 


'é presa, com outras mulhe-| 
res a viuva de lord 
Maior ds Cork 

WASHINGTON, 15, — Foi! 


va do ex-lord Maior de Cork, 
bem como 8 mulheres que fizeram] 
luma manifestação diante da em- 
baixada britanica, exigindo a lix 
berdade da irmã do exlord| 
maior, que actualmente se acha 
[presa na Irlanda. —(H') 


juncio de Lisboa 


vai ser substituido 


le de alias que monsenhor 
Locatelli será feito cardial e) 
[substituido em Lisboa pelo mun! 
cio na Belgica, monsenhor Nico- 
tra —(H) 


Ipresa maaame Mac Swinez, viu-| 


ROMA, 14, — Diz o «Giona-l;, 


O “Dia do Brazil, 


no Coliseu 


O grande festival de hojz 6 
a «mitiné .» elegante de 
amanhã 


Rosliso-se ncje, n9 Coliseu dos 
eroios, comemorado o aoivessario da 
Republica Bratileito, um grandioso 
Lostival de homen:gem á noç o irnfz 
Tesemps-hando a gravds Com-onhia 
do cirso um masnifo proge mu 
de novidades 6 otecçõis, no 
eotram t;dos 05 celebridades ore 
tísticas quo, oxocutorão os reus mos 
ncras e mois variados trubalhos, ex 
vuta: do a orquestra, no uoincço do 
espectaculo, os hinos brasileiro e por 
tuguos, Kº pois, cert: cue o povg ds 
Lsbos, querendo testemunhar” nc 
Braz o sua gratidão pola d rm) cre 
livanto com que reesbu q ilus: € 
[Cher de Estado o os nosses horolo, 
aviadoros, ucorra nm massa ao Colie 
aa execula =:0 0 hino bra 
dem istrações du 
sma sn Amanhã renhise="e u 
sozunda  ematinóes elegante para u 
qual ostão tomados múuit:s Icgaros 
polas principoes fomiltas da nossa so. 
cisdauo que ali mare rom « ondez 


vous», 


Retrato esmalte 


Do finisiims aplicição em 
Exeooção rapida 6 porfent 


jonta em todos oo formatos e gores, 


da, Escola Politeonlea, 441 


LOTARIA DO NATAL 


22 de Dezembro d: 1922 


Premio maior: 1.000:000 $ 00 (Nil contos) 


A! VENDA: bilhetes, meios, quartos, quintos, 
decimos, vigessimes e quadracessimos 


SEMPRE SORTES GRANDES NA CASA 
D. E. Gonveia & Silva, Sucessor 


Manuel Alves da Silva Neves. 
-84, Rua da Assunção, 86 (Proximo á rua do Ouro) 


|. CAMPOS Lº* 


ALFAIATE 


losugurou o seu 
“Cimonto com um me 
sortido do fozendas NÁCIO. 
NAIS P ESTRANGEIRAS 


Rua Nova da Trindade, 30, 1.» 


Confecções para hom: 


s e sonhoras 


DO 2 


ORDENS A quão 


eairos Dema q A 


Cher inemas 


Depois de ámanhã, no Nacioual, 


não de 


à ospotac Jo para 5) procador 
ao ensaio goral da peça «O leg e de 
Lady Margari a», Crixinal de Oscur 
Wilde, vorsão livro de Julio anta 
tuo vao posta com o :naximo rigor. 
—9 méis, sessacional, espectaculo 
do hoja apresentao o Eden, com à 
primeira ropresontação da peça. polis[so 
autoria ds Adolfo Coclho, João Fonse- 
a € Jorge Serio. Dolincado em mol. 
des absolutamonic novos, impressios 
nando rapidamente, uas suas +cenos o 
novo original dámos, por vozes, n 
ideia dom «film» animalogrufico, com. 
impravisto o criginaliduds das suss 
siluações. A intorpretvzao do «MT 
to;-está continda a todos 08 
ipais orlistos do companhia do 
o, 0 quo constituo garantia dir 
roguliico conjusto da desempenho. 


Reclames 


Voliseu dos Recreios 


Hoje, em espoctaculo ae nom 
n/80 Brasil, reallsa-se no Coll ou 
Recreios um grandioso pr gramo 
do qual fazem parteftodas as atrações 
da grande companhir do circa, Á'ma- 
| nhêà quinta foira, efoctna-so a' sogua- 
da imatindo elegante, fuzondo ponto de 
+cunião no Colisou às principais fami- 
dias da nossa sociodede, 


Cariaz do dia 


Teatro dê ceclamação 4 

8,OARLOS-—A'09,10-rVasco da Gamay 

NACIONAL-, «Poraltas o Boé 

AVENIDA — Au 0,16 — aGumo, mos 
ronça lavadas, 

POLITEAMA—A 9,00-«Cantela com a 


— Ata 9,3) —«0 Josó do 


TEATRO CHIADO TERRASSE—, 
—Compunhia enpanhoia — elaideins— 
La Senora Capi-| 


COLISEU — Ata y — Grando companhia] 
de circo, 
Teatro musicado 
8 LUIZ—A e 9 —eMian Teaipio, 
APOLO-A 9,15 — «Cigarro Brejairos 
GIL VIOENTE —(á Graça) — Domi 
aogan quintas, as 9 — 
Jomar [+ 
Animato, 
CINEMA 
dado 
PALAO OBNTRAL=Penga dos guiam 
radoros, 
OLIMPIA-Ros dos Condes. 


ta 


raros 


GS One 
TEATRO SÃO LUIZ 


HOJE — Ultimas ontações 
* da celebro opereia ioliunn 
em 3 actos 


MISS ISSIPI 


Protagonista 'Auzenda a'Olveira 
CEDO Se aaa 


TEATRO SALÃO FO 


féliio 435% Norto 


Hoje = A's 21,30 horas 


A farça em tres actos 


O JOSE DO EGIPTO 


Estão susronsas as entradas de 
favor 


TELEFONE 


api oot-baal 
Noliciario Fo 

PONTO CONTRA LISBOA NO 
' Entre nós PROXIMO DOMINGO 


so, no Campo 6 
prosentalivos das 
Porto, | 


eial em 3 actos a Testado Secr-t », da Sil 
despertando gran 


NDES — Avenida da Libor. P 


SPORT : 


Para a dispúta da «Taça inter-cida- 
8» encontramese no proximo domi-| 
Grando, 03 grupos re 

idodes de L'sboa € 


O de Lisboo tem âmanhã, pelos $ 
Laranjeiras, o seu Segua- 
roino, com o União, o que! 

ra erbilrado [polo sr. Rbela de 

vas : 

deste dosuio está | 

de inleresse no nos” 


4 roslisação| 


ão eportivo [| 


CAMPEONATO DI PROMOÇÃO 


A Associação lo Koot-Baal do Lishon 
proximo domingo os] 
desafios do Campeonáto d 


2.º categorio: Royal contra Bam, 
Sucesso, nó Boul Sucosso, ás 14 horas; 
juiz o sr. Astobio Martins (Io Bole 
nonses), Cruz Quebrada c.ntea Ch... 
as, no Lumisr-A, às lá horas; juíz 01 
sr« Joaquim Augusto Valadasfomac: - 
venonso contra Portugal, oia Saci- 
vora, às 43 horas; juiz O sv. Carlos 
Mateus, 

3º calegorioi—Gruz Quebrada con-| 
tra Bom Suctsso, no Lumigr-A, ds! 
12 horus; juiz o sr, Juime Antonio| 
do Marvilenge). lental cont 


or tuga 
em Chelas, ás 19 horas; juiz 
Cabrol (do Sacuvenso). -Forloros] 
[contra Mnrviisnse, em Morvila, as 13] 
y fes José Forroira 

o). 
4.º cutezorih: — Fosforos . contra 
Maiy Marvila, dg 11 horas; 
qtiz O sr. Antônio Gregorio Correia 
(ão Sacavense), Operario contra Bom, 
'Sucosso, no Bom Suc.sso-A, ús 12, 
uiz o sr, Alíreas Eedroso (do] 
Belenenses). Cruz Quobrada contro, 
40 horas; juiz 
(do Portugol) 


CAMPEONATO ESCONAR 


Tormina hoj 
aserição Das 

eloo!-Sallo 
AS escolas quo desejom tomo porte, 
nessas provas devem entregar na sódo! 
Associação | um olicio declarando', 

o na que, desejas 
correr o a lígta da ins. eição inicial 
onzo jogadores, devidomento  Tospc+ 
cionadós pelo medico escolar o com 
, asbinada, do director dal 

ficerça da -frequenciá escole 

efetiva. desses Jogadores. Ê 

O preço da luscrição das escolas, 
nos provas do)grupo A é da 6400 e) 


à noite, o proso do, 
provas “escolares do) 


nas do grupo Be 7850, 

asorição dos jogadores dove ser. 
acompanhada da quantia do $10 por, 
cada Jogador, q/dos  enrlõos de ider- 
idado daqueles que já jogaram e do' 
duas fotografias, aeúvo novos jog- 
ore 


uo 6 direcção deste 
seu batem aos sous socios 
Entro os 


ro, D, Fernarida Coimbro, mademoi- 
ele Lourdes Figuoiredo e os Srg, 

João da Comará (Ribeira) D. Antonio 
Portugol (Vimioso) F, F. do Sousu 


Coutinho (Redondo) Antonio Fornan- 
es, Manuel Coelho e Manuel Duarte 
silva, todos ostos discipulos de Chico 
dondo agradando muito 08 numc-| 
os do musica classica 9 canções bras 
aileiras o portuguesas. * 


Completa Liquidação 
da colossal stock de | 
FAZENDAS PARA HOMEM, SENHORA E CREANÇA 


por 'conta de, f. bricante da Covilhã, 
que liquida a sua fabri 


Hoje e dias seguintes 
no SALÃO PE VENDAS 
Praça dos Restamradores, Bla 68 FUERTES, Limitada É 


NORTE 


A “questão do pei 


Siccsmaiiaii om 


As Empresas de Pesca 
da Camara que em Jan 


tinuem a escarnecer e 
nova vereaç; 


O desejo de descrevermos a por 


neceram e meferam a ridiculo a ve:eação 


o Municipio. E' necessario que não con- 


xe 


| 
ia Vapor escar- 


iro abandonará 


“ridicularisar a 
ão, 
uinhentos, por razões & 


a citar pormenores, por enquan- 


siltada lei 882 c que quatro dias] 
Pldepois já a 


= percentagem livre das despêsas 


lota para que o leitor formasse, 
uma ideia, embora muito super- 
ficial, do que ela é, na realidade, 
levou à desviarmo-nos um pouco 
da «celebre» sessão da Comissão 
de Abastecimentos do Municipio, | 
de que nos ocupamos nos tres 
artigos anteriores, 

Como estamos simplesmente| 


to, para se precisar, com factos, 
quanto foi Infeliz a atitude da| 
actual vercação da Camara, na 
imomentosa questão do peixe, 
lembramos ao leitor a conve- 
niencia de fixar, na memoria, 
ue à referida Comissão de 
bastecimento foi eleita a 18 del 
Setembro de 1919, isto é, no dia 
seguinte ao da publicação da ci- 


comissão reunia com 

os represents das Empresas 
de Pesca a Vapor, com as enti- 
dades, finalmente, a quem se de-| 
ve o exagerado preço do peixe) 
pelos lucros fabulosos origina- 
(dos na feroz especulação que 
tem a sua origem na lota e na 
descarga, para ela, do que peixe, 
por um sistema de contagotas, 
Para se avaliar bem quarito à 
lota favorece o cartel que se 
formou para encarecer e tirar 
assim um lucro criminoso do] 
preço do peixe, limitamo-nos a 
lembrar que.o agente comercial 
ido rélerido cartel a quem ela 
está confiada, recebe 1 ojo sobiel 
as. vendas do peixe, tendo-nos 
sido garantido, ha dias, que a, 


que | são por ele custeadas com 
Os pregoeiros, moços, arrumas 
dores, etc. deve, produzir a bae 
gatela de uns:doze -mil escudos 
Por mes, 

O peixe, efectivamente, dá pa- 
ra tudo isso e muito mais se se| 
tiver em conta que as ações de] 
'uma companhia de pesca, cujo 
vaor nominal era de 99800, to= 
ranr- disputadas, “ultimamente, 


“Salão Central 


SOIRÍE A'S 20 HORAS 
I-ESTREIA-L 


O ole ienes 


Surpr lior 
avntaras, am 18 atelos 
basoada na vida do 
grando o popular avtidta 


Eddie Polo 


» eúrle — Dlahotra: ensaguen- 

tado —9 part 

2.º sério — O desconhecido —* 2 
partos 

3 abria 
part's 

4º serio=Prosurando, o erlmt- 


Arma acssadora — 2 


que mos devemos referir mais| 
detalhadamente quando nos ocu- 
parmds apertas do'cartel e respec 
tivas dmpresas, 

Deihos tempo, ao tempo, co- 
co-sde» dizer-se e voltemos ao| 
assunto de. que nos tornamos a, 
desviar, 


teciméntos da Camara, estava 
naturdlmente indicado que los» 
sem olividos todos os interessa- 
dos ná questão do peixe, tendo» 
se limitado, no entanto, à ouvir, 
apenas os armadores inscritos 
nã Capitania do Porto de Lisboa 
para 9 exercício da pesca a vaº| 
por ou da chamada pesca do 
peixe grossso, 

Tendo resolvido aprasar con- 
ferencias, para mais tatde, com 
os individuos que se dedicam á| 
pesca [do peixe miudo, carapau e 
sardinha, à aludida comissão ou- 
viu, apenas, os armadores das 
grandes empresas de pesca del 
peixe grosso por estar convenci+ 
da quê de regularisado o custo 
desse | peixe miudo, adviria uma 
correspondente modificação. 

Destonhecendo a questão (ei 
vendorse, por isso, na necessidas 
de de oúvir sobre o assunto va-| 
rias entidades, parece-nos que, 
não dévia prescindir, em face de 
qualquer previsão “por muito, 
acertada que fosse, dz ouvir os 
armadores de pesca do peixe 
miudo, 

A Comissão de Abastecimen-, 
tos da Camara, 'resolveu, 'no en. 
tanto, | ouvir apenas os grandes 

tentados - do-peixe e foi de tal 
forma, sucedida, como veremos] 
no proximo número, que ou per 
caram, por desconhecimenios do 
assunto, ou estivéram proposita- 
te mangando com ela. 

licamente somos forç.dos 
ar a esta conclusão ; 
mpresas de Pesca a Va 
tiverâm brincando com a| 
ão de Abastecimentos da 
a, 


1 Gerul do Distrito 


falta de numero de procurado: 
reuniu ontem a Janta Gral. 
iclo convocada para aprovam 
forgamento de 1022:3, fando 
adiado para O proxima terçar 
às BLoras, ki 


axa militar 


nã ropartiç 

ro da Lisb. ções do) 
alo da taxa inilitor do auo d: 
s reclam çõee, que serão cs. 
entregues na “referida reparo 


tançam 
1928, A 
critas 
ição, 


REUNIÕES 


EM HOJE; 
dado do Santissimo dos Mar- 


10898 portes—ESTREIA 


Asopeira enamorada 
Hilariauto pelicula cômica "em: 
1 porto 


Mudico 
R.N.do, 


EA 


lo Monteiro 


21, Encadernador.s 0 Anox 
llosoros Moritimos. do porto 
18, Companhia Nacional 
15. Metolurgicos, 21, Par. 
ônstituinto, É. Possoal dg 
Carris, [24 Ê 


Simões Bayão 


(Lauroado pela Escola da Paris) 
Doenças da boca, cirurgia, prolhso 
| ortodoncia 


Segundo a Comissão de Abas-|oi 


Curioridades 


Nomes que a opera de P; 
ris tem tido ha mais de 
100 anos 


Desde 1671 até 4870 quo a Opora de 
Paris tem sof ido vorias mudanças 
de nome: Em 1071, chamava-so Aca 
demio do Musics; em 1672, Academio 
Roal do Musico; cn 1284, (24 ds ju- 
nho), Opera, Gm 1794, (85 de juntir 
Acsdomia do Musios; em 1791 (15 d 
Setembro), Acadomia Roal da Musi- 
cn;-em 1742; Academia do Musica em 
1798 (12 do Agasto), Opero; em 1788, 
(13,18 Outubro), Opera Naciom 
794, entro das' Artes; em 1797, Toa- 
ito da Republica o das Artes; em 
1802, Postro da Opera; em 1804, Aces 
demia Imporial do) usica; em 19iá 
(13 do Abril), Acatemia ! 
m 1815 (26 de Março), Acadomi 
iruporiol do Musico; em 1825 (8 de 
lho), Academia Rol de Mus:co; 
18%, sigo da Negã 


Opere; o fina 


lembro de 188), Teatro Nacionol da 


Qs mais compridos tuneis 
do mundfSe 


O d9S. Golhord com 14.651 motros 
de comprimento; o-do Monte Ceniã 
zom 11.952 motros; o de H:osac com 
7,524 motros; o do Mersey com 7.740] 
nietros e que custou 6.750 conkcs; o 
Jo Savorac cum 6.898 mottos; o d: 
Nochistongo com (.417 metros; o de 
Sutro con 6 380; metros; Que Riq 
vel com 5.686 metros; “o do North 
[com 4.545 motros; o de Bluizy com 
086 metros; o ds Thames é Medos y 
[com 3,504 molros; e o da Avenidu, 
[em Lisboa, com 2.620 motros, 


A edade dos animaes. 


Tompoa Letón é um sobio 0 
cano que se dedica a estuda? à cdade 
dos animoes, Os poixes atiugom edu- 
[dos quo n50 so contecerum nos tim”! 
pos biblicos. Ha alguna que vive: 
conto 9 cincoentae duzentos anos, O) 
saveão vivo conto € cllonta primavo- 
ras;-a aguia o 0 crocodilo, ca 

av, seteuto; o cão, quinze a vini 
lebre, dez; (se o coçador a dei 

Pu2); as moscas, onze mec 

de mais, os mosquitos por forluna, 
tree, Alguns tlefantes Ioem durado 
tres” seculos. E's o que diz o sabio, 
53 não 6 verdodvs.. a culpa não d 
nossa, Yantos ans do existoucia puro 
alguos onimaes, v, afigal, 0 homeia 
pode  morror em vinte e quatro haras 
devido 4 uma má digostácl ++ 


A antiguidade das meias. 


A 
algr: 
femquan 
as fabris Ê 
Diz-5> que 0 invenção “e te fear se 
devo a um serrelhoiro da B ixo Nor-| 
mandi: que fabricou um por de] 
meias do seda para oferecor aLuiz 
XIV. A seda foi trazida da Iadia no 
ano de 274 antes da ora cristo, 
“quo: ol viviam 
ia no becuxeram 
da China para Constantinopla ulgi- 
mos sementes - de-bichos de soda qu 
astanto O de forma 
im, bravo so construirasr 
'ebas o Corinto, grandes 
fabriças desse to pio. lista tudusiri 
dóvido ao seu dosenvolvimonto pa: 
sou" para a liba da Cleilia e c'ubi p. 
ra a Matio, Espanha e pora o-sik dl 
França, em 4056, ,now foi introduzid: 
por Joto Inrot o fnnis tardo, em 18 
uperloiçoudo por Wodmaa, A? 1 gh 
teera asta industria chegou muit 
mais codo do que à Fr Os frat- 
cosos “ofirmam qua as. primeiras 
moius de seda que ali apareceram h- 
[cam usadas por Heneiquo Ill 9 cas; 
mento do sua irmá Margarida 
França com o Duju» do Saboi 
1559, Os espanhois sfirmam qu 
primeiro par do meias que entrou cu 
Inglatorra foi fabricado em Espanha c| 
Jonvisdo a Eduordo VI, rei daquol 
nação, 
Cor das meias toi por muito tem.-| 
po igual à dos vestidos que Se usavam 
com clas e só ha um seculo é quo st 
tornou indiferente, 
As primoiras meios de seda que| 
aporecerom em Portugal, muito ar] 
tos -do 1559 foram fnbricudas em Tc- 
ledo (o fovam eferocidas do proseoto é 
D. João III peio sou cunhado o imp. 
eador Curlos V, us queis aquele mc 
narça - exibiu so casamento de seu fi- 
lho D, João com a princoza D. Jouno, 
A 
XY, ha Escocia um costume devora 
interessanto. Quando a noiva Se m- 
tia na coma no primeira noite do at- 
pcios, lirava 08. mojas o, dopols de] 


rimoiras foram feitas do lá e d> 
S à ogulho, sendo rarisstinas 
não aparoca um tear par 


Largo de S, Paulo 104. 


apagados as lutes, ulirava-2s para o] 


«So tivort 
| mendava-lho 


Brogo, 


vocdi 


a» 


Neons dis, om 
das, o dirostor, 
15, anlo 


depois 


celo colocaram s» rs professore 


15-11-1922 08 CONTOS DE «ACAPITAL,» 


d Alberto Braga 
-— 


O ENGEITADO 


para 
na deo-lho utza poquenina! 
aros de metal saspenea de ama fita 


mandou ronnir na grande) 
ado Indo o colegio, Ào lado | 


mrnteito O giteetor aut.a so emradolianer O ah 


N.º6 


é pronunciou do lá um longo digoare 
so, falando em amor de Dans, em, 
godicação ao 


am promio 

ave aplicação, 

pelo son comportamento exemplar, 
igno daquela distinção hone 


s ma pau 

|guida proforia com voz cheia o 

jo nome do aluno distinoto: 

sinto Fozralo, lho d 

F como no rbgisto (não honvoa 

desigoação de tomo dos pes, omonr 
ou: 


o 
vormolha o comovido, adian- 


jarro» 
doiradas no| 


809 por entro 03 condig-| 
de uma saudação one 


presença do ar. dire 

Simão viu ao lado do di 
o padro Barroiros, Tinhom 
am ar sombrio o pasado. O di 
logo quo o pogasro entrou, dis 
possadamente, pondo-lho uma r:ão 
no ombro: 

Blho! O ar, padro Barre 


u bom padrinhos 
O Simão fes so polido, o volvea 
ara. 'o padra 08 ólhos m 
lagrimas. 

—Morrou ontom — tor 


ontir para fe p 
rreiros. Não sei so voltarás 

pada'o-volegio, mou filho, So não gia» 

ros, loinbira-tê sempre dos 

gos, 

balhador, 


tando-sa na gaia oom um pageo Losi 
1 le-lo gubir ao getça. 


iejquo 
continua afoor obediente e tra» |preii 


O pequeno tinha o prossentiiiento| 
aquolo acon» 


e 
ontanteofo 1, 


Quo (iriam fazor delo, 
io de 


tar, quo 06%, 
ão rapntioas 


—Peógar 
prossogaiu o 
ho 


& maua no convento 
padro Bareeiros: 


que o não 

or q valor di 

a, Abi tons to, Simão, como utão 

as “contas | Por isso, entendo-quo de-| 

vos prionrar ontro modo do vida, 

Do trono unos, sabes ler, our 

contar, um bocado de tran+| 

dos o látim, Davos seguir, o comercio 

para, «$m pOn00 tempo, poderas pros 
mão 


s coneidorações feita 

dre, Siuão gonolvia apento 
oitava desamparado, e que orá 
[preoiso! trabalhar! Disse qua sim, que| 
fizeguo |o sr. padre Barreiros o quo] 
ontondosse, 


pelo 


“|quo o facto do ra 


com loja de forragens na «Fonte da 
Caroova», a oforocon-lho o pequeno, 
O forragista anuiu; mas doclaron logo 
1a tor andado no 
cologio «ora o diabos! Elo proforis os 
m das aldeia, a 

a onsto do trabalhos. Emi, uma 

quo o tio queria, 

Simão entram para a loja ao anoite. 
or, O patrão laloa-lho cos ar oarcane 
oudo, tratagdo-o por to, o dando-lhe 

ndor que, 86 9 rocobis, ora por” 
sor do agrado do vio, Simão não ros 


|ç59s pessimas de quarto em quo doi 
no, luz, com ponoo és 
quatro paredes hamidas o pegajoaas, 
a lida continua desde o amanhecer 
até à noite, transformaram em ponoo| 
tempo o pobre rápaz, como se 0 mi- 
nasdo ama doonça grave, Tinha pers 
dido a cora 

mer. Dormi 


E outras brutalídades, que mel 
jdeavam e aviltayam 


m | ostabelocimento de Alfojaturia da rua 


eri- | 


proposto: houve, até Bo seculo|Z 


ar e aquela cas donzelos quo asst -| 
aim 00 casamento quo linho a fei- 
idado de apoohnr uma das meics era 
das proferidas para -cosor naquele 
Como se vô as miss são velhi 
mas mas 6 provavel, embora ainda 
os vão tivessemos dado so trabsiho 
ce o Averiguar, quo as abotasa 8.jim 
niad + tonito mois velhos... 


JANOTAS tt 


Sejam economicos 1] 
Madeira, Allaialo, portcino 


aos sous 
amigos e fre-uezss quo mudou o seu 


do S:1, ao Rato, 215, para o Lorgo da 
Trin Jade, n.º 112 0 113. 


Fazendas de lá para todos 


POBRES 
REMEDIADOS 
RICOS 
Todos devam prefarir se fazondas 
êeo lá para 
Fatos e vestidos 


que ou fabricantes DONAS de 
Covilhã, vondom 
pablico, porque são as melhores, 


NO PORTO: 
Rua Fernandes Tomaz, 392- A 
EM LISBOA: 
Rua dos Fanqueiros, 187=2.º 


Hos Tumadorss de tavaco 
Trancez 


Aconselhamos a exporimon* 
togem o nossu marca tabico 
Porluguez, em onças de 15 ars, 
de quilidado superior 99 Frar- 
coz da Compaohia o a todos as 
imitações exislontos no mercas 
do. Exporimentalo é udopla-lo, 
Aº veado em todas as boas Tas 
bacorias, 

Depositrrios exclusivos para 

Portugal c Colonias 


Monteiro & Lopes, Ltd, 
Rua da Madalena, 66, 1º 
Rua do Arsenal, 92 


OURO E PRATA 


Paga 59 na ourivesaria de MA- 


Orgrmes Ana 
zensoDema * 

1202 2Ruo dos 
elrosciro=2426 
Peres Biloas rs Sue 


BANHEIRAS 


de ferro esmaltado, a pteços sem 
competencia 


Bico Nacional Aureo Limit. 
RUA 1.º DE DEZEMBRO, 39 À 37 


TELEFONE 3047=NORTE 


Lanteras 
tlect icas de 
bolso, Fatitos 
luminososam 


dimensões, = 
Desconto aos 
É revendedores 
À Remessas pas 
1a à provide 


Cosa 
Tiunto 


72, RUA AU. 
GU. 78,7% 


ONDA DO ROCA 


largo do Cemãos 49 (ao Ronid): 


Cirurgia, doonças, das sonhori 
pastos =DY. Luiz Citoliai, da dê 


: Errar] mari o garganta. = De 
[ Melhor preço | [km e via cricis - De c 


mossa Saldanha, às 10 1/3, 
Polo o giflis—Dr, Zeferiao Fija 


NUÉL INODIIGUES, JUNIOR, João, do 14 e E 

ua dos Fanqueiros, 306, asquiz 

na, ua silva o Altuquarques 1 | otica goral, Fri MA ro 
16 tá. 


Cuidado com as is 


Praça de *, Panlo, 20, 21 
DEPOSI 


derocgmo JMacins & Filho 


NO NORTE 


tmeida Cunha--Porto 
[of] 


INGLEZ E 


Sanches &é € 


Hebueados Peiloraos do Dr Conta 


Excelentes para a-tosse, catharras e bronchites 
Livres de vssencias artificiaos 
Não prejugicam o estomago e intestinos das creanças 


imitações do nome 


Farmacia Luzo- Brazileira 


é 22--Td, 1807 Central 
TARIOS 


5, — Qua farei, LISBOA 


BNO SUL 


* L0,º--Portimão 


ar recem vma 


FRANCEZÊ 


CURSOS COMERCIAES é 


professor LADISLAU BATA 


elal, Inglez em oito mezes, Dicionario de frascologia Comer- 
cial ingleza e muitos volumes d> viaga1is, sciencia e letras. 


Para menores e adultos de ambos os sexos— pelo antigo 


LHA, autor do Juglez Comer- 


Estão abertas 
Lições do Curso Goral 
os Licaus = — RUA 


ooma grando balança; quo havia ao] 
fondo da loja, nom armazem ogouco e) 
frio, umas canastras do 
[Simão com osuora 
a gogurava a costa do am lado, o 
[patrão do outro, e, atm impul 
maltanso, oolo 
da baloaçã. A? 
queno não pondo 
das mãos a oanastea, O patrão dou 
am salto, o aplicou lho dois pontápós| 
valontos, dedos osm a bigasira do 
tamonoo, Simão principioa à chorar, 
—5Moxo to—borrava 0 forra 

ou loyas outros! 
Na insdrogada do dia seguinte, 
quando o onixoiro o foi atordar par 
ie para a loio, Simão qroixons 
uma forto dor do cabo 


o patrão aparoooa, o 
ho que O rápas ostaya doente, 
—B lá vou! 
forragiste; o entrou no quarto do ri 
ordenando que 

Ba di 


as matriculas 


do Telhal, 32, 2:º 


veia agarrado por ums orelha no 
«Campo da vinhas Quando sósviu 
proso, Simão jolgou-sa pordido "Foi 
los peraogaido dó gas 
vos pontapõe, Umas mulhoros 
quo passavam, pararam ns rat, ao,vor 
homem, o compedostdia do 


oom as mãoa postis: 
—Pordô» ao raj 
am ol 


nabiu ooitf o rm 
dar auporior, 
jaguota o as oalo 
gritou-lho palido. 


e poça pordãot 


ia elo ao poqueno, 
é ronha, grande 


à pressa, o desceu pa 
ão patrão Passado am 


iro qo tiul 
porta do mostrador, 


No dia imediato, o padre Barrolrog| 
iment>-fungsto «deyia:.do ger: de)foi proqurar um sobrivio estabelecido! 


para a ras, O putrão, q 
do fundo do armanosi, asliou fóro, 


(Continua): 


a tremer do frio, 
j a! 
adianto das amsaças o injurias| 


pol 


| 


emmpptmao -% 


“e 1] 
ASR 5 


ES 


1541972 mms 


mn ce gpa 


Redactor principal — 


Blesemanaio Hustrado te pega e educação fisica — O Jornal do especialtândo tz malos elrentação no pilz 


; À. de Campos Junior 
Escritorios: RUA DO NORTE, 5, 1º Teleíone 2298— LISBOA 


POVGDHSSIDMODO 


“SHELL, 


Ê 
; 
- 


ERON COL É MU 


RUA DO-CRUGIAKO 48, — (EDIFICIO PROPRIO 


DELEGAÇÕES: 
PORTO-HIANA DO CASTELO-FIGUB 


MGD9DG9920006 


Bous mobilias 


30 a 40 010 mais barato 


o: a, atenção à todas Bs, pessoas 
o, precisem de comprar, Não 0 do: 
m fagé Primeiro Visitar os ar: 
mazens do fabricante cos Seus depo- 
sitos le oficinas. Só assim terão oca-| 
sitio do confrontar preços *, esmerado | 
acabimento e um sorl E colossal 
de luxuosas mobilias, Fiquisstmos mo- 
agtos| em estilo bolandez €. Outros e5- 
filos, |sotás, fawtcuíls, mapies. carpet- 
tos, tanotes, oleados é passadeiras. 


3 casas completas por 4.500$00 


Casa de jantar em castanho mass|- 

co com espelhos bisauté o vitraux, 16] 

quarto completo para casal em 

polida com espelhos bisonu- 

téc Bala, de visitas cm noguelra esto! 
fada em veludo rosa, 


Preforir este vinho é fazer à travessia da 
vida, semi dificuldades. Pedidos á Calçada do | 


LISBOA iii: 


A RIR MMA MA RR 


Vinhos espomosos de Iamega 


(CAVES DA RAPOZEIRA) 
Roservasdo finlisimas qualidades 
A (venda em todas às caafsiter ta 
jo mercearias, 


LISBOA 


Roprosontante em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 


Tolofono 5016 Norts 
«Pogoda Borratom, 4,2, 
LISBOA 
deram ma mt uam eu mena 
eee | 


RA DA FOZ 


—— 4006 
Depositários em todo 


paiz 


Escola - Berlitz 


20-A, Bua do Alecrim 


co raia O Ca E Çç 


[ FUERTES, LIMI 


Secção de leilões é liquic ações 
62, Praça dos Restauradores, 


Lei 
ide vendas para 9 quo recebe movóis, objoc! 


Vendas «de terrenos, proprieda 


Cômissões reduzidas, liquidações imediatas 


Regra nasal, rins ums 


— AUGUSTO TOMASAF 
Tel, C, 5501-—Arco do Bandolra, 16, vê —LIBBJA 


| + Abrom-só hrovomonto + 
|— — novos cursos — — 


* pora rincipiantos em 
PRANCEZ : 
INGLEZ 
|: 2 Já está ajeca 1 


si ains 


TADA 


do fabricas, oflol 
hs do 


| edi 
Peito | tt B Cond Rel 1 a e 01 E 
OLEOS:- | o a , 
ESPECIAES PARA | Roenda mil de Algibeira losbesocssso so so vs 000000 A 
AOTORES DIESEL = PABA 1923 — ê - INDUSTRIA NACIONAL  $5' 
LUBRIFICANTES lie mt 18 $ M LAS. aê VIA $ 
: gta ni ps | 
arc em lã pio AS ve M$ 
Pedidos à MAL S ne VIAGE malas $ 
LITRARIA AVELAR MACHADO [SO suiios com eos oss ego viera a aa TD 4 
Beda Pardo grs, A Tg É istaita Piadas 4) 


nesta gonero, que té ini 
omproga cores do 30 


VENDAS SÓ FOR- JUNTO 


JOAQUIM GOSTA, LIMITADA $ 


ica e escritorio: R+ DA GLORIA, 21, 2.º (á Avenida) 
Sukursel: R: CORREIA TELES, 50 (à Campo d' Ourique) Pq 
— —'— — LISBOA — — — — 


POOH HIHILCHHHHHHHOS 
TC 


HH. de Moser 


pura sta indasiring, 4) 


Capital) 
SEDE--RuasS. Julião, 139--LISBOR 


Complemento da Emissão aprovada pela Assembleia 
Gera! Exiraordinaria de 25 de Nóril de 1922, na 
Proporção de uma nova ação para quatro das aluaes 


Companhia Portugueza de Fosforos 


Sorizdado Anonima, Responsabilidado Limitada 


autorisado Esc. 12.000.000800 
realisado Esc. 9.000.000800 


São convidados os gra, 


gões qu lhes pertence no con 


o do Capital, 
ima Amombloi 


load 
traordinaria devida! 


emoro, é (sq é sena, des 
mermo 
 Guriasbado! no ato da aprovou. 
ida uidos a 
Ligvos, Tico Novembro do 1922. 
Palo Conselho de Adinioistração 
(0) D. Lula do Lnncantro 
(4) Hogo O'Neil 


AUTOMOBILISTAS!!! 


Nas acreditadas oficinas 
Anastacio “Fernandes. 


Fabrica-se para automcveis, motores e maquinas, 
todas as engrenagens e prças, diferenciais com- 
pletos, jogos de engrenagem paracarters,cambotas, 
pinhons e bielas, rolamentos, etc, Não se 0mp:ega 
forro. Aço especial, garantia absoluta 


R. Eugenio dos Santos, 147. 


Tel, Norto 2940 -: LISBOA . 


42, RUA DE Si NICOLAU 
LEILO ES = 


| Em lndos os generos, fabi 

o) mercador 

Vehda de predios, em particular e em hasta publica 
TELRPONE ORNTRAL 4LL 

idosa 205 domicílios 

as - coniçõós vantajosas 

roço Lelegralico «GDESERMO» 


polios o stodl 


dffindoga tanto jomo na Provincia 


dondicilios «« Vonda om Lai 


em párticulor no salão 
Srth, antiguidades, elc, 


rusticas 


e urbanas em leilão e poesia 


Efectuam-se numa poetas Impanhia LISBOA | E; PORTO 
Fabricas e estabelecimentos. .: 1. por cento 
Predios e mobilias. jp» R.do Ouro, 18a 24, 28, Praça da Liberdade, 29 


IOL - Rua 


PINTO & SOTTO MAYOR 


LISBOA-PORTO 


— BANCO Po TUGUEZ DO BRAZIL — 


BANQUEIROS 


dE TANTES EM PORTUGAL 


do Comercio, 136 a 140 
| 


VENDA EA “E ALUGUER 


is 
RUA 24. DE JULHO, 8-A, 8-B — LISBOA 


RSRS 
Seguros conta sala gréves o lumllog 


-— Rua de S. Nicolau, 42 — Te'efone C. 41l — 


HO DODDDSDOS 


ENCERH DOS& 


Para 
vagons, 
camions 
barcos 
maquinas 
| Carroças 


A Activa ex ando em 1084) 


Telef. C. 3474 e 1601—Teleg, ACTIVA 


K 
Ê 
$ 
$ 
E) 


[eotuem-so em seguradora de indisou:ivel confiança 


Predios o mobili 


E. H. DE MOSER 


Banco Nacional Ultramarino | 


Séde em Lisboa R. de Cometcio—Agencia em Lisboa-€. Sodré 
&Gapital Social Esc. 18.000.000$00 , 
iGapital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 27.200.000$00 


nuas NO CONTINENTE 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 


go, Bragança, Castoo Brno, Char 
Figo de Fon 6 Soardo, 


ro, Baroolos, 


alog; 
na do based Via most 


RUPEES 
arrafões 


e 10 litros empalhodos a 


k Contadores 

Arhiveo pressão para agua 
Travassa de 8. Domingos, 28 

| LISBOA 
ia ad Telegramas; BRAZILRIRO 


Todo “o deportista == Capital 


deve adquinir 


Reserva Esc. 


2) Filial no Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT 


TT TT TETE TLC) 
BANCO PORTUGUEL E BRAZILEIRO 


Fundado em 1851 
õ RUA AUGUSTA - LISBOA — 7SLBFONK . - Bapediente: 634 Direção: 4083 o 


—Sodigos: A. B. CG. 4, e 6. edição e RIBBIRO 


10.000.000$00 
Esc. 10.000.000$00 


NAS [LILA Funobal, Ponta Delgada, o Anda do Heroamo, 
Paris Rue do Holder, 8, Londros O, Bistopsgato E. o 2, 


S, Vioonto bjs, Tiago de Cabo Vorde, Bissau, Bolama, S, Tomé, 
go Belga), Loanda, nge, Novo Redondo, Lobito, Bons 
, Lubango, Lourenço M. Tnhambano, Beira, Obindo, 
O, Marinagão, Nova Gôa, baim (Tadia Inglezs), Macau 
IL Rio de Janeiro, S, Paulo, Bal 


Bolmonto (Bihó), Moss 
Toto, Quoiimano, Moçambique, 


mbaco, Pará o Manans, 


 Diily. 
PILISIS NO BRA 


Recome ás Filiais desto Banco no Restil para os eagues sobre qualquer locas 
lidado do Portogal; Corcespóndentes nas! pais logalidadas do Oontimonto 6 Tlhas Adjas 
contos 9 eia todas as cidades do mundo, bporações banoarias do todos 08 gonoros, compra o 
Sonda do seques, notas o moedas osteaugbitas, coupons, opergpçõos do Bolsa, cartas do oradito 


as 
directas ou oicoularos sobr ag colonias o todos os paizes do intndo. 


Gs 


= Q LIVRO SOBRE = 


ATLETISHO 


J ar Carreira 


1º livro da biblioteca do 
jornal 


"Os Sports, 


Agentes em todo q. paiz 
CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO 


JO) 


Depositos a andem e a praso em mosdas portugdaras o estrangeiras 
GOMPRA E VENDA DE GAMBIOS [e] 
Cartas de credito o cirenlaces sobra todos 03 paisos-Oporações bamoatias do todos os gomeras (e) 


IDA AMADA A00A 


«| conse 


L 


| Diario Republicano da Noite 


ETTA SCIKEdM 
Ver todos os dias em 
“A CAPITAL 
INQUILINATO 
Consultas e respostas 
RE am 


pe m 


Direnção e propriodado do Mat 
Redacção o Administração — R. doNorio, 5 


Gulmarãos 


Telotons n, 223) —Endorago tal, CAPITAL 
Oficina de imprassão — Rr di Bioy, 71 


É 
|| LISBOA— Quinta-feira, 16 de Novembro de 1922. | 


Praga TO contavos 


INQUILINATO 


COCEGAS... 


CAMARA 


A LEI NÃO casinos 


DETERMINA 


diz um ilustre jurisconsulto 


Ha dias. onvimos um dos nossos lei impõe a quem se não conformar] 


mais di 


pelo 


tinios advogados, com jes-'com o aumento, O facto do inquili- 
Jeitorio testa cidade, sustentar Que no não se confbrmar com o au 
Da aumentos das rendas concedidas mento, que é facultativo, não cons) 
3. do artigo 35º, da lei do 21|tituo motivo pára pedir o despejo. 
he Soioimbro ultimo, não podiam/A lei nada determinou a tal respei 


O «Diap tov-n dita do conversar 


A Russia VERMELHA 


| 
ju4-nos passogóm por Lisboa; ocm o |] Com 
dintinoto oiro brasil q Brad 
ão do Brant md oia | os altos funcionarios | ) 
rdasrondas fa go copia, vt a 
ne E jo itcotno, asia ques outro passam uma vida de 
no “o distinato eng 
hi do difo; lim aê "à escan :) 
pos” ind, E ão ce No intuito de encarecer o peixe, doloso, deboche 
Gino. vim da sum primeira visit, Para j b ; Elo às passagens mais iitoresmales com alguns delathos caracter 
apego tio ita par] (1$ OMPPOZAS bfisia Toduzem O tutiio inf trens cr e dias dare 
aWbadni! numero de navios? “a mina quan de Bi Tora lendas 
onça na limposa é ordoos da aidado ? la, ÃO posgo deixar dE Os. COMU HAUS Com du 1Ssusda so st 


Ao que o gr, conde Panlo de Frony ear as 1 


vim, amavolmonto, con! 
hora diforonço 
doolaração deixon triuntaáto 


Analisemos o caso 


Cesar dos Santos, como rete- que cada um poderia trazer, por mês, [milés ce 


ereto que me ch 


infor 


jo cometer so. 
am de todos 05 la- 
o a vida privada dos mem- 
inentes do partido q do «co- 
ntral executivo, Essa vida é, 


sas orgiast Misterio. Essas duas poi 
seualidades fazem parte do R, K.'P. 
Os camaradas Skliansky, Podwaysky 
Kassior e Kranko(f dão-se ao jogo, À 
asa de Sliansky abriga uma, batota, 


sor ipostos «os inquilinos contra to. Limitou-se Apenas a permitir, (Dj que Logo polo oumuniost o| ] 
ua contadg: Cora de tentava, doique as tendas tbesem aumentadas 6| ye DA e dna Loo Veio cama rimos, ha. sessão conjunta da Comis-;as 400 (oneladas que trouxeram enquanto a mim, contrúvia às regras da onde ttihõcs, de duvidosa Heácedem: 

+ vontad Ho! Sole ao aona loitoros ão . de Abastecimentos da. Camara/eis, para o mercado. moral. revolucionaria e mesmo 8 re: cin, comem de mão cri 
nai assunto puipitante e que inte/mada mais. Para que a recusa do|*"O Dias 6 asaliio moiosloo : do cam! Os trmindores da Pesca de Arras:|. Admitindo, porim que soja oxag-|&ras da dlgnidado exigida nos sim. “Por Veias Vozes, “o fp 
xossa á maioria da população, qui inquilino a satisfazer o aumento q o minimo fas ám vo.lto, preguntou-lhes qual a frota que rado o cáleulo e que só se possam cal-lnlcs militalites, O NIDARÇÃO POMAR CO nba 
zomos inquivir dos fundamentos de! pudesse constituir motivo de despe-| E 60 que o intoraw| existia fisponivel para a pesca ; se clalcular 200 fonciadas de peixe por 1mês| O departamento político, por ias: central que vw Pp 
tal afirmação o eis que nos foi dito jo, seria necessario que a lei obri Igarantiá 6 consumo da população clara o carregamento de cuda navio, [irusões mínhas, reuniu uma rica do- de Moscou, Kamenett (Nosenteld) Jo: 
» seguinte: igasso os inquilinos a pagar 6556 ue prodoz o rsinho e, fortlnnda à lota, os armadores ce los dez navios deverium trazer 2.09 curentação solve à via Dr va uma vida dissoluta, que engrva 

Bi à lavam Alepostãs a baixar O preço do loncladas, ou. sojam 12.000 n0s sels!nosaos camaradas o (os Dasante 08 00 

«Pela antiga 106º da lei de inquil- aumento: Ofa «lol não obriga o in-|lamaoha o molhotile, do De O ER JO DO GA, VAI 6 NS Poa /AO NON oA  ATIA IRONTO, DEVOO Pat A A SA 
DR AP fist pd Go, a a A a o ad Ge Ns o di ala do 
Mo doa Micuilinos hodoviam ser vio fazer o aumbnto que toma abso-| (O «Dia» plblioara, ontem, ums honesto? . > Isto é, o eixo suliciente para 0 con-'querito foi provado nór multinlos UM vinte. mit que alberga os niobros de 
mento dos ijullinor poderiam 0º (o legal desde quo o Inqui|SFAVata eoproseniando ama oorimo-| Pasmh úxóra 6 lotor “a audácia sumo, cula necessidade é computada, Cidentes, em quo camaradas nossos O sua familia cheg 

s a rendas que m oia. roslisada, no Gubineto Portoguda cs! 7 À 7 a 

Superiorçs a SURUD em Lisboa, 40800 imo com êle sé conforme; ao con-jgi foto Bortgodo soon das respitas, Tolo feno, em Lonas. o fun oávios cimo, rota am Tem tro atores à ave las 

perioros 4 a ae | y escntante da Sociedade Co- jttaram em confiieto, Essos Incidentes sição é VIM NMCFORO DESSON; UMBES: 
DS MIG00 ao Dutias vidados trário do que Anteriormente aconlas Lala do o O mercicd de Pesnarins: Liutada, ee) insistindo na, pregunta sobre" tmo:'foram. sempre de min camclor extra: gados do Estado sito do ou sereiçã, 


e 15800 nas demais terras. Desde tecia, pois que/o contracto em tal 


que fossem | 
dor aumentadas, mas, para isso, se- 
ria preciso oinda o consent 


do inquilino, Quero diz 


Nas superiores perm 


alterar o quantitativo da renda. 
Porém, na 


arrendata ri 


do juiz da 5º vi 


vol. 5%, pos 
rão de Lisboi 
tu de Justiça, vol. 4 pag: NG; acor 
tão da Relação do Porto, p' 
da-mesima Revfsta o volume, pagh 
na S76. e ainda a mesma opinião é 
sustentada peia Revista de Legis: 


José Cahdigo €: 


Munaol do Beoganço, 13, por pieraço, rela, com uma: sere-tivo porque estiveram inactivos 


os mamento escas 


daloso, em que certos Todos os habitantes destas Quas ele 


superiores, poderiam Caso setia nulo, nos termos do arti-|põo-lho esta legonda nidade [assombrosa e sem se descon-!restantes navios, a que às empresas membros do partido comunista mant- las. recebem rações: vinho, Gonsam 
go 3º do débieto Sáll. | — Jcertar, komo vulgarmente so diz, in-ido pesca não fizeram a minima reto- festaram habitos nais dignos de ne: vas e outros comestíveis, 
O pecado que todal o “386 9 ttrva do RR, a gloria formod) então, que a Treta da pesos! rencia, devo aizeras, em abono, du gociantes de Moscou, d triste memo” Os omires-to conselho do soon. 
E, : sos aviadoros o o ombaizador do Por-[cra de M tavios e urias 40 trtinciras, verdade, que a Comissão de Abaste- ria, ou de oficiais do regime tzarísta, té uacional ou do partido, cujos no: 
lej, nas à lei que reconhece um direito, Ie-Jcugalino Brsail, aproxiadamente, e que por escassear cllnentos tinha. dever de procurar do que militantes responsaveis do mes seguem, tm sido presos un 
vendas inferibres, não permitia a Eitiina os meios indispensavois pa) qr ainda q pesca e por ser dlminuia a sabêr qual a causa determinante des. nrtido ou de merabros motaveis do ou mais vezes por deboche, desde o 
vontade do senhorio e inquilino O ro o sou exorcício, rospondounos| C60 mesma) frota, estavam  orf fabrico sa imobilidado, FOvernO dos ancrarios o camponeses. 1,9 de Maio ao 1.º de Ouftibro: Tae 
ato que dimpleamanto | oh. sa, det «pirméla mais btês vapores. Declarou mais sor — Para êsse fim, devia torse'em vista — Volt inedintamente fagor-vos conhe: ganowsks. 3 vezes; Tonsky, 5% Ny. 
FRA ob ne Ae e A e qujenta e tantas tonoindas, em o Igceituado na lot n. 1.901, de 18 de cor tósa epopeia escandalosa, a fim corokim, O; Wichindky, 8 
np! a podia ap — “Jméaia, jo eixo diario tornceido para Sofabro, espe arthe de que possais tomar à tempo medi. 
.proço da renda, dentro daqueles db) | o metejido é que le só se podia ven: 89 1º, quo reza da das efieates para castigar os vossos à Indo, à policia detovo, dae 
jgencia do artigo 1062 mites, sem fugir da regra geral dos] ) + Qider à Ibta e não directamente a qual: — «OS possuidores de vapores destina- camaradas delinquentes e para quo 0 fronte do restaurante “Yar, um tale 
du lei do ingúilinato. os tribunais' contractos  dóterminada no arti- || |) [IN ) Ii) |) use pústicaáe adia pri COB, DOR, se dodicam ha comitê, central do partido ssa em: movel, Cujos. passagoios estavam 
ai o H % * do Código Civil; o OMOS, DO! GgOr4, AS duas pri- men à indu ue br priados D e identificar os 

huigaram ade os aumentos autork-go 648º do Codigo Civil, o que au-VHBD. meiras [respostas, ndninento dela se abstivercih no mn: var as suas nodons é as do partido Votohortado e dean 

tados por ébte artigo só poderiam tes não acontecia porque não bas- | ERP Aposdr da frota da pesca ser ão 24 nifesto íniuito de causar a escássez do inteiro a que pertencem Graças à interven a 
) É z A a escásser d à à que pertencem. “raças à intervenção do Soviep (cone 
dar lugar com o consentimento do'tava a simples, vontade dos conj Um éto de “D Rebatey — jnavios o escassear o peixo, no mer Deixo para o consumo publico, incor- : Pero-vos, camaradas, que. escuteis selho dos denutados de Moscot), Esto 
e que. improcedia. aitraentes. De rtblo, dios; .c0n9) A(O mobas, órgão dômoora| Si, DATA O quo de, Bsihvam, cons. ferão na pena de DF corercional act Inerrómper o meu Meo, mermo (ne(dente não apareceu na itabim. 
keção de devuejo intentada com o!derando do atórdo acima publica:) De) Seal traindo, mais três mavios, é interes. de um a seis meses. o multa. cortes: alo vá tocar Dor vezes «algums dos Fls, camaradas, um quadro do blés 

o er nãoldo, Pesponio dlhramentos auerá mo: 0 santo constatar que só dez navios, no Dondeut x JAnnbros aqui presentes, gre vida dos comunistas, 

o ) in) Aponte, do do hor ofostando sebo. | DHÍMEIO semestre de 1919, estiveram + a 08 efeitos dêste artigo, 0" A 29 de Julho, os membros do. «co: “Tenho á disposição do «comitt» tone 
conformar cpm êsse aumento. A tal tivo para que se reforme a Let, mas) Aphes do ao ter o aaa SN abastecindo a cidade, Q capilão do porto (porque não a Ca- mité- político do circulo Pretohistins. tral 08. autos e os relatorios, E” pros 
Pespeito. Nodem ver-se a sentençalnão para que deixe de cumprir-s. onto cam ésto eloloeal lespontante | Esses navios, foram os. segulntos: Inara, também, no caso de que, nos ky foram atraídos por ruidos, Grifo cido não esquecer que todos os dot 

a eivol do Porto, O qua lhe atirhja.é que ó-facto de o Rare te É on, corno.6,8 amoo) faria Ltonor,, «Oito de Setembros, orunamos?) indagar m e cantos que provinham de uma casa lhes dos seus habitos depravados si; 
do ue do a o oo nho de, conformar: com (doe qjdadãts quo idosa socoials nel Nair 'eGorginao. +ehidó Bum vos dhqueli ibaténção 6, so br die parieuias hnplinda Dei corsario conhecidos são Bó dos imlnbgca 

adorno Direito QUO 1h OO dá Same mxoinizas e Jima GRC!) nda» eAizabida, far Lylta 83 ud, como cansa sta, Qualquer ci dr, higiene Semachio, O rubi 0, os «come, púltico, mos, tambem é 

nto, a doa distritos, não nos sonia que o | «Douro, «Serca qAgrelar'é «szevedo cuustância que impossibilite o barco gritos eram tão fortes, que os trans grande mussadQs herois dessas prom 

publicado na Revis-|despojo» | Dirootorio do Partido Republicana |Gomcsr) = de exercer q pesca, será Amedinta- scuntes so foram pouco a pouco aglo- zas de bebedos esquecem Os Seus aee 

Recolhidas | estas  intóressantes os oomparacesdo vtó hojo na [mentos mente verlticada por vistoria, ate» merando debaixo das Janclas, pro: veres e os lugares que ocupuim,. Os 

Mada aiiiagões, (ditas. Dar Qua tam Jasultar do qual! Nesta vitoria, não devi enirar montando duom criam as Dessas que camaras desem fazer a au ob 

tida pro fc, imo tio, a qu cs eds, ri Ei mu os Pa je Caras Pero RO a 

pê-las ao conhecimento dos notgos Prostõos com om ous ockroligioneria Hj 15985); 978 Por 12 07990; (7, Dor.  Julgamos que sim, dando-se, do uu os axentos que so Informassem cidade, dão exemplo de deboohe, Ti 

leitores, de quem continuamos a(9% Mo tempra lispóstos aca maic»| O: 201, por (5886870; 185, por resto, a circunstancia de só ser feita das razões do barulho o que restabele-estou Invest de um poder bastante 

receber várias consultas a que, por)" a mgtandeoime: = 35 71981), isto é, os dez navios citados, pelo Governo, segundo a lei citada, e cassem o socego. Os representantes do para pôr fim t Esses boatos intliginos, 

to do ou partido o da Republica, — [om seiy meses, estiveram, alastecen: Dara os fins designados no artigo- 4.º ecomitis central executivo penetra-'mas penso do escandalo que QU ros 


tação e Jurispriutencia, no vol. 52 
cita» 


asa e encontraram as pessoas sultaria e que deshonraria o nossg 


pARia Nim dantes ua ordem, ireihos respondendo, [go “ammpresndemos. mojk» bom [ão à cilade, tendo descartegato K344 du mesma Ji e segundo o seu pará: ram ta 
Vos está dserito o seguinte esta Wituação. nom ÃO ponod o o)m*|ionciadhs, em 78.6 caíxotes. que fo- grato 1º, a nomenção das. individuos seguintes parlido. Lembrando-me dos extmnlou 
tendendo à que o inconveniente Gonsultas » pres algons certoliz'onarios|ram vendidos por 1:553.597886, pelo que procedam à divisão e venda do 1º O iembro do seomités revolu da Revolução Francesa, du ópoca AM 
que'resutta d não poder o senhorio 1 “ a trooómoa -improsades alque o vilor.médio do tonelada de pel: noixo para as respectivas fúbricas de ciouario da guerra Suliantioys di Iconvonção, penso que o partido, & 
tornar efeçtivo o sem diveito de qu. ya poito e quo sorements e 00! ve foi fle 300805; O preço médio de conservas, ete. 1 8º O presidente do «comité de Na- fim de evitar as consequencias graves 
forum lectivo seu into do au Perguntas & FOSpOStas [jato a una aixote dé tos à 1887 o à tono Pelo exboto, como, se veriio, a nl, Sunlgos “que odor rásuliar da vida deb nbs 
encionedas no artigo 106. quando ! o indiforonça, lagem diaria de peixe forneelda à cf. Câmissão de Abasteckmentos da Ca 3» 0 comissário Serebrinkott; [50 camaradas, que nada tbm à fnva 
aid A Hd Po n.º 4 —| Habito um andar de/” À nós não noi e omtag| ÚRde 6 25 tonciadas, como se verifi- mta não leu, certnmento, à lei invo- 4.» Os membfds guer. Jar a Barras ou à mcorês pelk 
a nrrendatavio não concorde nesse um prodio desde Dezembro de 1916, luojiaa "! 8 nurprosndom estas cn pela, estatistica respectiva forneci- cada. Inteligente é energica como 6, ra Poddolsky e sua conduta desrograda, dovo curar 
tão ardido ore ut dm PRM daN Pee ta 1006 estarmos aonvoncidos do agf ua” nvondores a Comissão 0 sic) em taco dela é animada do pro. "510 comundamte o 6 tai mea ala 
veforme a lei, mas não para que m é a Abustecimentos da Comara, | posito de resolver a momentosa ques-"citos vermelhos Kan | Exijo que o «comité» contral ordorié 
deiee de cumpriv-se conforme o quarto d começar Ao dia 1 do Janeito da Essa palatistica, como se vê, sendo tão do peixe, que prestígio não teria “6, O comissario de justiça Stouteh- acs membros, cujos nomes forum Ok 
“1917. O senhorio exigemo agora, y fornecida por armadores, contradiz a alcançado com à bela obra que pode: ka, que, em termos violentos, convi- fados no imeu relatorio, que cessom 
ela elara e expressumente Pri, co, dizendo sor 2 o rendimento, 1, comtado, quo o Dire»[Afirmação do armador José Candido ra fer levato à efeito! dou 0 chete de policia a sair imedia- com as reias e que voltem a ser cos 
aa inscrito na mátriz em 1914 e que 6 ja amoborbado com Correia de que 0 fornecimento diario — Se tivesso procodido, sim, com ener- famente o a nho sc intrometer em munistas, não pelos serviços prestas 
Ná ha duvida, pote. porque, além ones Tathdior no constante do elgasção do queda oobsantla ma orga, ÀS DSisP à cidado era de 40 tonciadas, gia & inteligência, os imvonção tema assunto Cor que nada tinha. dos outrúra ao partido, mas polos 
antes ha mulioo outros julgados! ui, POUCO fnlbrior 80 CNA o tesão do algumas liginó cnciararias|, Ei Eh0S, dá GliNda Gntollstica, 006 CO O EDU EM a a (OO quê PAM qualila-des morais. Em calo con 
ei Ea] uinou arrendamento, mas tue, mul-jodgddo dada la urlames, tnfabem, de fazer algumas uma reeleição qe se impunha, avi: grupo dos boemlos partiram tros que trário, e nto respondo Pelas conse; 
ha mesmo sentido, que, perante O tinicado pelo coeficiehte 2,5 dá mui-[Sodo 08 demoottisos aparom del proguntas o quo oblivessim resposta tando-se, só com a rosolução da ques. 1 Nigoiramente o guarda Kra-quencias que noderão  soguir-se. 
árido, ÁORC aea mtos n0 eram to mais. Eu sei o V. muito bem O Po fósse db quem fosse fo citado, que viesse a ser tão for: vichouk & gravemente O funcionario penivel tara nós, e mais inda, pará 
ermitidos quando o inquilino com! «Capital, E Gostaktamos, .nelo menos, o sr. midavel, como foi, à abstenção elei- do «comité» politico Krassowsks. Os[08 tossos camaradas das - oficinas, 
o NO an ao AS Veni Ds vaiado, aaa | gottepdarnos, pelo feno, qua 6 me O onatauiado” Ustansa do reed DONS (go var Cómo, Delda 806; da GAIN 
ro. ei tina Eutae cro aDy ndo rg oostimten ae tantes Membros da Comissão de Abas: tamente, canfassem o falaz triunfo qavia, ninguem. O «comitês político das responsaveis do partido todo o 
mae os poda inquilinos cure progunto: — & se o soihorio não, tecimeritos ou qualquer ei, pregun- que obtiveram nas eleições realizadas teve da retirar-se. enítício do poder dos operarios e des 
diam deuma maior defesa na forma cumpriu a loi fazendo inscrever a tnsso ho referido. amnalor, porque ha dias, esquecendo-se. certamente, | “Eis, camaradas, uma Drevo narrati-| camponeses se transforma num vasto 
"| Mavendb 84 navios, s6 vez foram em. de que em Monsanto e no Campo Be-!va dos factos, due. deva, completar|lugar de devoche é numa tavolagom.s 


its contrnelaj' conto senhorio e, em: nova renda da 19119. — Ara 


esta inferior, 


siderando-os| em artanite 


ridade e pata pôr termo a apusos,, 
proibiu, dentro de determinados N'houyesso inscrito a nova renda em. 
mites, o aunento das renas &, Dor 191%, nem por isso ficará inhibido! 
do que 08 in- go multiplicar por 25; a renda que). 
figurava na matriz em- 1914. A lei do habitação datado de 1917, con- 
ata dé predios inscritos na ma) 


em detorml 
contractar, deixou-os com liherdnde qe rendas indo 


para o fazer dentro das regras do que épocas. Se 
,orito na matriz 


putro ludo, donsider 
quilinos que pagavam vendas al 
dos limites alí fixados, se encont 
vara om condições qiversas para 


so direité civil, que exige o m 
tua consenso, 
Veiu agora 
bro ultimo e o que die ela no seu 
43º do artigo 2º? 
Hissa disposição termina dizendo: 


que respeite o quantitativo das 
rendas. os artigos 106.9, 107%, 108, 
e 5º do deereto 5411. de 47 de 
Abril de 4949. 

Comparando. pois. esta. dispost- 
gão com 9 citado artigo 1069, o que 
isto quere dizer — continua o ilus 
me udvogado — é o seguinte: 

«Os senhórios, agora, podem au- 
isentar as tendas seja qual fôr o 
vaior e, sem esta disposição, só o 

faze so ultrapassassem os 
e do q o quere 
nais nada. A regra ficou q 


azer 
mesma, 


oeiso o anuluo 
seja'a vontade, do se- 
até esta lei 
ão 


o. Ou 
nhrio e «to |nquitino. 
de Setembro, lhes:fez utua res 
que o artigo 106º não continha. 

Pelo artigo 106º não lhes era mar 
cacto limite no aumento da renda 6 
agora foi-lhes fixado êsse limite, 


De resto-menhuma penalidade atada em várias épocas, 6 o que fi, 


Rent — 


“da que nesse 


oi de 21 de Sotem-'triz que se faz] 


do PR CL Dons to 
aficando assim ! modificados, pelo trigo em 1906, 


nos, mas toi 
arrendamonto| 
dadaçá matri 


Houve mudank 


em 1915, fazei 


o antecedente 


anos anterior 


matriz. O coel 
quilino não é 
«que não sai 
«quero pagar 
«e que mo pai 
terpretação dé 


qué o aumento não é entrar em excel 


1929? 


triz predial, 


Imerito é. igual 


jo preço da. rei 


mas pela mé: 


portancia da 1 


data do contrá 


da queno, quando no dezombrismo se or- 


js na lucrativa industria 


Ê ig Pescas anintram 08 Datalhoos .voluntarios! 

Si Sotembro ul: Pesca anizaram os. batalhões voluntarios! 

O senhorio, embora Sm vigor desde 24 de Setembro ul "porglo é que cada um dêsses na: para a defesa da Republica, não só 
PARA, + |vios s0] ltouxo, para o mercado, du comparecoram muitos republicanos 


que votaram nas ultimas cleições, mas! 
um numero de cidadãos duas vezes! 
superior ao de todos os eleitores quo 
concorreram às urnas, 

tiver om Conta que a sui to.! “Quo ha dezenas de inlhar de cidu- 
h varia de 100 a 300-toneladas dãos que não votam nunca c que, em- 
quando estam om Marrocos, bora descontentes con à marehii da 
média Tá dias uuma. via: Renublca, se sabem sempre bater por 
ua e vona é 8 8 6 quando ela, toda à vez quo os. monarquicos 
na costa, é facilimo verlficar' pretendam derrubi-la! 


são do Rypuritits] De Marrocos 


: Um coníl'cto entra os 
5 pagaveis em Bruxilas espanhoes eum bando 
IS, 15-A Comissão das 


d> malfeitores 
ts | recnbeu abonse pal MELILA, 16-- Segundo o co- 
em Bruxelas, na impor- 


imunicado “oficial dewse em 
-|Drins, um serio conflito entre 
e ce vencem no dia 15 im bando de maliitores mou- 
io de 1923 em cumpri-|fOS e as tropas espanholas que] 
O decisão da mesma Go.) guarneciam aquela posição, re- 

de 31 deagosto do cor [lt ndo da refrega bastantes 
ano. O pagamento em es-| baixas entre os bandidos. —(Lat,| 
de 15 de novembro é de 


Am.) 
hs de marcos, A dife- 7 
MES cita Umportandia ca) Juntt do Ditaza Niclonat 
jons», ou seja de 5 milhões| MADRID, 16-—Reuniu-se no 
ras ouro, é coberta par-jmínisterio da guerra a Junta de| 
nte pôr diversas impor-|Defeza Nacionaí, presidindo o 
qué se” encontram” emprei, Assistiram os ministros da 
da Comissão, Quanto ájguerra e marinha, general Meir 
tão cobarta, a Kriegslasten ler e chefe do estado maior, Na 


ion entregaria um «boi 
mietar nO dia 17 do corr 


is Meses, pouco mais de qua- 
s foneladas do peixe, isto é, 
num: mês apenas, cada um 
avios poderia trazer? 


Para 


| 
22. 1º 43 — “Tenho arrendamento 
to que, 

"dasses 
So 50] 
qnelage 
e que, 
levam 
sem qu 
pesca 


Comi 


| PA 
Repar; 
gaveis) 
tancia 
ouro, 
de mi 
meto 
missãs 
rente 
pecies 
60 mil 
rerça! 
dos e 


rato [nos semêstres e renda mensal Esglo 

“de 7850. Quanto passo a pagar ago-| 
'ra? Em que mês principia o novo, 
trégime? Yonho de fazer novo arren- 
pomiot — Carlos Ferreira. 


inadas épocas e não, dades c 
itas em determina- 

o predio estava in 
[em 1914, é pela ren: 
no constava da ma- 
acmnltiplicação. 


que con 
poder. 


R. nº 43 — O predio estava na 
[matriz om 1914? Saiba qual a renda! 
jane espiada, dessa matriz e multi 
' plique por 2,5. O predio-foi inscrito 
a an IR mote des 21 de Novembro do 
b tendo varios inqui: 1934 afé 17 de Abril do 1919? Saiba 
ps com centractos de qual a renda intrita na matriz e 
ma a emclato, Tidus por 25 Eolendá em 
Ena sua conclusão. multiplique. Não tem que somar o 
ê resultaido dessa multiplicação coim 


do-se novo contracto bo A 
uelguer outra verba. Mul 
e momtancia que Mlalqubr outra verba. Muiiplique 


agou durante três Cri 4 


/ 
| 
| 


LON! 
senvolv: 
foram 
seis to! 


panhia 
O se 


k es dito muitas yezes que a 


e estava. Ml renda constante dos contrastos não 
intsino; É que és tem valor para o aumento, porque] 
? Este inquilino a multiplicação faz-se pela renda] 
, Este inquilino só que constar da matriz o não, pela 
o gosficiente 15 que constar dos contracto.“ A lei 
dig dana em vigor desde o dia 2% de So- 
ão es Jutciro de (embro ultimo e não ha necessida- 
o de de fazer novo contracto. 


Marimo Prates, 
TUBERÇULOSE 
MUCLEOCALOINA PORMOSINHO 
econstituinte. poderaso, 
scientífico e “raciorial 
Farmacia FORMOSINHO 


“Praçado uslestaradoves, 18-Lisboa 


nhias af 


rapida 
Am) 


un 
ú 


(O que reguta é a im- 
ada inserija na ma-| 
lada importando a 
to. e, por isso, o au] 
lara tados, visto que | 
da, embora contras: 
1 


Quo pé 
nos fran 


hi 


roblema de Marrocos. —(Lat [omproga 
Am) Jos pelo! 


Telefonia sem fios 


cações 
cÉ estabelecidas por uma com 


rá brevemente inaugurado, ten”) 
dose formado diversas compa” 


te novo meio de comunicação 


Doentes ricos 


borcoloso, já 89 convenceram q 
” rá va a tinham vantagem em dar proferencis| 
reunião, íoi largamente discutido]4 «Pibrooaloina», o recaloibonnis 


EL —eemeramy 
Sindicancia à policia | O acto eleitoral 


que a sindicancia de que fot 


em Lendres 
LONDRES, 160 asto glete, 


encarregado possa seguir regular- 


o sr. dr. Alfredo Guisado 


voltou a insistir junto das autori: to ral tem decorrido norranimne, 


ompétentes a fim de serem te em todo O pai, ÀS UV, 


Jadastados desde já do servico. três que nestes ultimos tempos, pares 
chefes da Investigação Criminal. ciam corc.ntrar-se em algumas 
sobre os quai 


recaem acusações regides do paiz, desfizerathtsa. 
istam do processo em seu completamente, reinando «maior. 
harmonia em todos Os cettros 
eleitoraes. 

O facto do dia é constituído 
pelo ard.r posto pelas mulitsres 
no-uso dos seu direitos de vota; 
que ultimámente lhe foram com 
"cedidas. —(Lat Ara) 


O sr. Ebert 


conferencia como pres 
- Sdente do Reichstag 


“ 

BERLIM, 15—O presidente, 
Ebert conferenciou esta mnhã 
(com o presidente do Reichstag 
[com os ehsfes dos partidos, 
ainda não encarregou nenhuma 
personalidade de constituir-o e 
bincte, Uma nota ofic-osa + 
e que a entao do fia 

4 irtb em nada altera 0 proj 
or eonobismo» asavam ooloi lima da estabilização que se Gon» 
ltem na nota de 14 do -corretit, 
que o governo discutiu com 
chefes dos partidos de coligação, 
[com os populistas e com 5 8, 
pulistas bavaros.—L(Hy 


DRES, 16-—Afim de de- 
er a telefonia sem fios, 
ontem inauguradas, pelas 
ras da tarde, as comuni 
em Londres e Manches- 


particular. 
rviço em Birmingham se” 


fim de se desenvolver es- 


em todo o paiz.—(Lat, 


que 
acto 0 fonloro já assimilas 
a anima 


“Curiosas ópiniões 


EE ae É 
] Mas 


* DA POLITICA 


nim crise 


é coisa absolutamente assente 


ULtIMAHORA 


mergaras, 
doloroaas dama 


Candidatos que se apontam : Em Santa Apoloni: ) ios 
e candidatos que oMnão são Parlamento Eng ud ANADIA 


A libra fechou hoje a 9085 


nd O sr. Amono Maria do Sim? | Nos Deputados | Milo que Tratassin [ee 
Organisará Governo q st, Vitorino Guimarães ? E LEDS [E amanhã remetido 49 Pribuzal] Um farto de 1000 delas 


VOTOS — A VIAGEM PF e 
iutor da agrss jo 6) 

Varios jornais tosm deitado sortcsjtaro Govorho, seja qual Ídt o seo] SIDENCIAL AO BRASIL | Arda redbad 
oro do provavel guseasar do gr.| chefs, | 
Antonio Mária da Silva, E, as gortse,| Eatro ag duas hipotoses de que fa) Em negocio urgente. o sr 4i 
aliás com pouca sorte, indicaram qua |lamos, das quais por certo se] de Ornelas quere tratar das eleici 
tro nomes: 08 gr, José Domingos dos| verificará eim bi 
Santos, Viotorino Quimarkes, Augos 
to Soares e Horenlano Galhurdo. 


o do pe 
Dotanto duas horas — enquanto a 
Inquestra tooáva Glssonow -- nós] 
esteatsos amigavelmente, Na asne|idis 
ersa “delo—nervosa, irroquiota, agi 
párecia gibrar toda a estranha, 
ida a desoriontadora magia da gua 
jgura dolgada o franzina de amora 
O dommoricanto o improvisto das 
as, das «boutados» — atrovi 
orproonden-mo vorda [ 
Aa vezoa parecia adivi * ta 
ho, nam eórriso, uma s 
' wu logo mo desiladie, ao raconher| Na vi 
he que ora bom diforente da minha [norma de condo 
nto que no 930 espis [09 importantes =) 
x forma. [do"os como ao fóssom facois sc TR . 
ndo para |(tosia com todo o baidado o camtola,| | Mas antes do as indicarmos, dove” 
Enigua-apesar [tomo so forem complicados, Isto—) Dos explicar o desproposito dos tros 
para evitar que oq dificeio nos Festantos, visto que, inoluindo 


O americano preso no Avenida 
do Mesquita Palace, do nome Easy Cody, aqusado 
(do ter pratiosdo uma teaudejdo al! 
m proseguidolgune milhares de dolara Duda oom+ 
p Stentado de panhia exportadora ds Sardinho, dove 

mer manhã entregas no contul port 
lhe da; destino, 


os praticaram violen- os contra o es 


Escrel da Compoviia dus Caminii 
A do E. ro Portuguezes, sr. Ferec 
E' aprovado o seu requerimento. | Mesquito, caso ocorrido nos escrito. 
"| requerendo o sr. José Domingos dos/rios da osiição do Santa Apolobia 


e ra-prova. quê dá em[ fe que foi protagonista o antigo ma-| . 
resoliado a og uol rios Sunlos Ferrioho, Este que 
pufados à favor e 30 contra. 'conlioua preso e locomuticovel “ua 

Estabelece-so tumulto. O sr. Car- esquadra d. Rato foi 


valho da Silva. batendo violenta los 


devemos seguir pará, 


aje ouvido per 
agentes Jos Rodrigues cos Soc- 


e! cartei nrotes R e Henrique ce Fipusiredo quo sº ” Ei 
[bica a o cantão onto solução Boat dlneo, mente pa carta O e cgi db terviç Gus Caminhos E dado, á familia 
oras es | A respoito » " á jo Furro, os quoes ouviram tambem. . 
am aufprezas desagrado Eis do ar, Josó Doi janimodas dês afelhoros erguê-se, protesta tambem, recla-|varios empregados dos escritorios uu do falecido son 
peito do er Ano mando ordem. A agitação aumex-|2-tução do Sento Apolonio. y selhziro M-icus 
o farão prevalecer o aspírito da] ta, trocando-se apostrofes, frases| (O Preso deve ser amunh remetido dos Santos 


moção do sr, Alvaro do Castro, nal viojentas. |"º tniuoal da Boo-tiora. 
nal à questão polítios 6 posta co] Ger 7 


a palavra ora ritmi- 


a Camoesas dirige-se aos 
m fioxaoso, ohoia do ternas clareza o de inoldo a gyitar a crias S l — 
ap, não | monarquicos, elamandé - 
ea od ido be Ladrões! Ladri s A hora em que o nosso jornal O caso faz sensação 


A confusão aumenta. O presidente entra na maquina, sabemos que o 
não domina a confusão. A minoria preso Manuel inho confessou- 
yw | Monarquica, de pé, agitadissima: co q autor do atentado ao engenhei- 

insiste. O sr. Aires de Ornclas aguar ro sr, Ferreira de Mesquita. | 
da. Os liberais e reconstituintes es- E 


do familie do (lu 
ooncolheiro er. Marcus dos Santos é 
lexocter um maudodo do doi pojo, 


a impedir que, deste feito, o, 
ar. José Domingos dos Santos asosn 


[da a ohófiar om Govrno, embora de tão impassiveis nos seus lugare: aa qm mn P depais, todo o móbiliario foi 
(duração  transitoris, probabilidado Alas, como o tumulto intpera, O pre-j removido repor. 
que a todk it | sidente suspende a sessão por meia! |  amontocdas 
fitação cares besos hora À morte de Mochuto Senlos joio, creo praers mortaçãos 
Ê, ga ..* que quedavem ali mudos do espaot 
jomento pereentablho o Portanto, no caso di E Dizem-nos da Arcada O seguinte: imoveis riquissimos, ta | Scsrias, qua. 
a sobro os homon! Maris da Sliva sor forçado ção a at El Fos mandado pór em siberdade p!iFS% Sô que representavam c ro 
4 een Vistorias Goes lada a palavra ao sr. José de Ma- Foi n lo pôr em iiberdade o de auinso cones, 
indios so Ut Aogrto Sonros, almas esse le olho galhães para interrogar o Governo 1.º grumete n.º 7.988, Anibal Afonso O g18, “ociao so calculo, lea uonsa: 
i) om de seio, O Er eita com o apoio do Direotorio? E? dif» ácerca de um telegrama de Londres Pereira, por não se ter provado nos Todo rs33 recheio pro 
rincipelmento, a O weloil provoho, Que o Dirsototio está publicado no «Temps» de 11 do cor- autos que esta praça tenha cometi-| 
rem É viva força q jo não ter ganho ajres anda tão arrodado ta actividado “ih, P! 


belocimentos pros 
Tambem, á hora a quo esctevome 
ia publica, na rua do Pat oe 


joada vas jnsis osfogico—tanto; que rente, em que, falando-se de uma do o crime de ofensas corporais 

n 

cima | 
Da restó, 0 Direoto 


gostóm delosl 


política, 
cla 
vagarogamento Joan, É fue 
Aborreço os hojmens timidos- que 
as a cada À do [oil 


8º coilusgue pôc-lho a vista em comissão internacional pará estu- contra o vicealmirante Machado, 
dar as doeficas tropicais, fe cita Santos, das quais lhe resultou a 
Peas 8 não lho apenas como paisés coloniais a morte, ou qualquer outro crime, 
fe gimpatíca a pesssa do ar, Vitoti- Gra-Bretanho. a Belgica e a Fran verificando-se, pelo contrario, nos rem 
diaponane aos negocios da Naes canito” Pra nie Peecideneio, maneio. O-sr. José de Magalhães termi- depoimentos, que, não cbstante ter 
cão os cuidados que elos demansam. na preguntando «e Portugal já não escrito « seu bai um ilhete posto |  (ONQTASCO RrOZÍIgHo 
Resta 6 sr, Horculano Galhardo. é um paí colonial. O sr.-ministro em que se vangloriava de ter mort ' l 
no 0 «londar» do P, R, dos Estrangeiros dá explicações. aquele oficial, não saiu do quart, 
ido represento a parto mai + durante a noite em que o crime te 4Clamou O sr d. Artur 


tras dom biombo magr| 


luz do dia i radical do esa partido, dh é ti Bernardes 
So mo fdsso dado proferir, ontro, O sr, Cunha Leal pretende fnlar 
todas uma urto—ob osoolhia, sem ho» | sobre o acto eleitoral, assim como emanada mm RIO DE JANEIRO, 15. — 


N ah mo 
o ma Vai eoq, dino 


a/ar Nuno Sai O sr. dr. Artur Bernardes tomou 
e sr. Nuno Simões sobi som . 
do a mais bola 8 roqe (9 sr o Simões sobre o yessor 


e os actos do Comissariado Portu OS IMOPÍOS |50sse da presidencia «is kepubi: 


ó eficaz, À não soe q 


Emp A eotmoalado do todas as ai is ão sebeomile que | guês na Exposição do Rio de Ja- ps o meio as uelimações do 
60 dança estética quo pros POr- | es jneiro.” (= goMo Maria Bapl ongressd—(H.) 
ívição doslumbradito das linhas das - Or. João Luís Ricardo afirma a lista. grs 

ariciosas E? I) | é Concerto Blanch NA ESPANHA inoportunidade da discussão sobre Fahe.u esta lorde o sr. Julio Maria 


=—e= [fato ultimo ponto é o ar. Nuno Si- Bati, Diactor Geral dos Contribui) (0) Poinc 
| ções o Imposios, sr. Foncare 
ques retiro o seu - requerimento, CM finado era úm volho republicano, 


Gra Quanto ao sr. Cunha Leal, por en-a quem a Republica deve vulorcsos|vae rec:ber Mus: 

ves desor: ens s energicos da oposi- irabolhos, metpré 
% reprova o seu regue- , Tatnbem foi um distinto professo 

em quê gra Gio gb entre os estudantes 

om 1* audiç uma delas a famoso 


do custatento 
stinguem.se nos protes- “o tt . I 
Ítos os srs. Cunha Leal, Hermano de. As pfômilia coliada enviamos or; 
Balada lá menor», de C =| MADRID, 16. Deram-se em direi de es MOSVOS pesame 
lor, o otavio oops rente da Faculdade de Medici, 1 Medeiros 6, Carvalho da Silva, es 
ue & primeira vez que se|sérias desordens entre os (=, - 1 
aê ouvi em Portuga, pols abc: dantes, nfervêndo “a rasgada e stage O resultado das eleições feira em Terrier, a co mnúlmo 
ada não, o linha sido exceulado Dc-lcjonal, que fez uso de armas del , O sr. presidente propõe um vato : “Pltros de Lauzanne. — (!f 
lordinarias oito ses fecrelndinia fogo | de saudação ao novo Presidente da em Londres ESP ia 
[str cooideado & iai Potável] Ficarata feridos 4 estudantes, Nemublca Brasileira. que 6 aprova” : 
[composição de Lindow, e sioda a 1ºIgue Jor: Palo por aclamação, o um voto de pe: LOM 'S, 16. — Hoje, ás 3 ho- a sé 
do dear et ua Jr, por seed o coa pr amd, a O parlamento espunho) 


E* no proximo domiago que so r30+ 
lisa no S, Luiz o 1.º concerto do ass' 
natura dá «Orquestra Sinfsnica Portu 
guosta, (dirigida pelo maastes Pedro 

lonch, com Um programa ssnsasiona! 


à, provisamonto, para (agir á) 


Irroaistivel do sen olhar vo. tiny ds 


89 Wutproondentos, Do quo eu 


Isolini no domingo uu 
li pum álbom oncadoraade 


dor Julio ras da madrugada, em presença dos 
ee ai. E uma obra inoito jato eManfredon, ae Renecke, 0 «Resodialão Facuidade, Maria Baptista. Associant-se a ele ultimos apuramentos feitos, a si abiiu ontem 
ia [leste pre dcença léumam, de Filipa da Riva, de a que passava na ºS ses Carvalho da Silva. Moura tuação eleitoral dos partidos er: 
monto, 1 olo—«blagaoar», in ocasião do sangrento conflicto,, Pinto. Almeida Ribeiro, Alvaro de seguinte: 157 conservadores, 20 na: MADRID, 16, — Abriv utem o 
dor pregão mo dia Irmandade dos [coz tandem gravemente ferido. Castro e Vitorino Guimarães.  De- cionaís liberais, 29 liberais indepeu- Parlamento, sendo à sexuo prest 
fus 6 abmpro aquelo momento o quando A Fatuldade reuniú-se imePois.vo sr. Barbosa de Magalhães, dentes, 59 trabalhistas, 6 indepen-ldida por Sanchez Tocu .msisindo 
(so so vio emboral raros vezos elo Martires diatamente, presidindo o decano,| em name do Governo, associa-se ao dentes. o presidente do Gov ninistre 


ER. pódio a caes terdo adotado medidas de grerds. voto de saudação ao Presidente do O sr, Bonar Law foi reeleito por.da Fazenda, Instrução « Marinha 
Em assembleia geral, reuniu on- rigor, q fim de impedir novos Brasil, que já foi aprovado. !Glasgow por uma maioria de 2.514. Durante à sessão foi tn o acte 
tem esta irmanânde, para tratar da confictosi—(Lat. Ane) sudo sotos. e o ar. Asquith fot eleito nor, suplicat rente ac urocosm 
venda do objoctos considorados in, EsCuR Juma maioria de 318 yotos. — (H). do general Berenguer: — (tat. Am. 
teis e aumento de vencimento ao ne ad eg prt é 


»” “A's 17 horas, está falando sobre a 
possoat elesiastico e civil, êr todas as noites agem presidencial 0 Brggik ex 
Sair o fatento dos veniicaniat rrenan AT 


É plicando os seus incidentes, o sr. 
foi apresentada pela mesa adminis- intedro das otrangáiros: 


TEATRO SÃO LUIZ 


O ent pe ) ra ea ca qua rã ASSUCAIR 
onaltima roprosontaçi ra o pessoal, com a qual não con- 
da ele a Mi 
a oeio ope soa Programa . iordaram alguna intão sendo à Gonsultas sobre No Senado d Betinado Marcas G, B. E, 
) MISS ISSIPI | tósse já adiante a hora da nm | O ex. presidente propos que na ata A Preços em concorrencia S 
SABADC-) JARDIM DasPazIa É] | (24 horas), o sr. presidente encer- | (da sossão fosso exarado-um voio ds] Us nostos assndares são os melhores do moroado, abrigo 
amas a od e, ns pera cmi ma IN), pepino fl ÁS eo o & 
Ec o iereio os mas Entisntto e me ES, 4 20 horas o mei; nã ne tendo | ada Basa fPoi ancorado Ss REFINARIA COLONIAL EA 
recidos aplausos, tratado de outro assunto. E e ú 1 
MAQUINAS DE ESOARVER | iaiiso nais é do) Trem do pata os a mo OMS MOS SONS fio cio PES, promos, ft ema HORSUNO 4 0% ph 
Do e reira de Almeida, Antonio Baeta, ! inenilinna|de Vasconcelos liberal, de An : 
BOAS santas, Reparaçõs 6 | [onto uno dos ese: |D. José Pessanha, Jorgo Satiro é os Interessa 208 inquilinos de Setiterico, Ribeira de Mole demo] fp. COMpúNhIA Industrial de Portugui e Coloniis q 
teconstrucões garant dores Codonas —ios primeiros do|reverendos Tomás Borba e Fernan- rm |eratioo, Xavier da Silva reconsti Ed: 


mundo — os nolé 


- am 
Epi ppp | TCanbtas com Unta à JARDIM DO TABACO-LISBOA 


to e Thomez de Vilhena, mo” TELEFONI Q 
sterioso — os en) e O ge Diga italia E 
se ace cl Leilão Da Livraria) cxpci ris o é at B00090000000690Ê 


LARIA DA MODA l|decisrar abster-se do pronuncier qual-| 
Esperar ço ! ur discurso, UMa vez que a mon'-| 
a companhicumo)  fzevedo-Samodães Rua do Ouro, 167 fetação de” Gnici fi) alamente| 


siguilicativa, propoz um voo de say» 
à venda 20 preço de 20800 dação 30 Brazil pelo sou aoiversario 


a a FERE 
“hcatalogo da Segunda parto desta im. o iplantação da Nepabiico, o outro 
Es ms ama | ES eo Mia Pers do De Cn 
uintes. Os pedidos do catslogo, qre| ) À sessão continua. celentes pa % ros e bronchites 
em, VHKSIOA pago. o E ileáleoto Tancez bs n dávaes do essenciais artificiaes 
orosos di | perimen* , Im o mago e intestinos das creanças 
pote pedra tocera 6 nossa mares fausto À] E ] questão de Setubal a Cuidado com a imitações do nome É 
online aolução Fica Euzo. Brazileira 
é Bed e Ada 


Siul — o homem 
graçados  interm, 


fraççãos o camtelas 
PARÁ TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 


ta respectiva importancia e mai 
480 para o porte à Livraria Menue!| 
eso ia 
o Combro, 181 o Livraria Cosiho, Experimenta-o é adoplesio, Apesar dos esforcos empregados 


Sexta-feira 17—Compaohia 
Beatriz do ida-Jaime Ze- 
noglio. Da 


corroio mal para é aa do Mi 27029, À venda em todas as boss Ta» Blncio sr. Ministro do Tratalho, adm:-| ) y 
E CIMENTO e Sennça y T DEPOSITARIOS' 
egito —Telafono 420 Reto on a 6: Ts inda não fo pose e JOTOGUMO Jarins & Filhos, — Rua Gartet,. LIGBOA 
PEDIOS A ARROZ DOCE Simões 5 Depositarios exclusivos para Alla CG. T. ainda não foi possivel or- [NM JelODY WIN os, — tum 
F sil G Agiação Hgeima da se Jayão Portugal e Colofias cavjor Ume pislaforma que pon le Mimi E hs à E E Port 
tores Ernest rigues, Felix Es do Escola do Paris) L Ltd. j á dl ja ul, ==] 
- alva Gama o foripuos, Fel ||. Uaureedo il | Monteiro & Lopes, L ra vllou Dojo é eridaças cos Imeida Cunha-«Porto Sanches ortimão 
e o ortádencia” nica dass DIES Seca afim dose condiguir 


! ro, 51-LISBla 
Lntiamid largo de S, Paulo 194º * 


Nota do dia 


o na rócita do go 
Sastisoa no Nacional, 


pootador: É 
sincorâmonte, lamontevel muito 
olata| 


Tempos bouvo em que, mes 
rócita qualgaer, ordinaria, 
los, poucos e atrovismo, pel 
razão de eo sentirem yozs 
grossar na plateia som 
de rigor. Os tompos, porém, moi 
ram e talves pola nocessidado de 
confirmado o loma alglade 
em determinadas 
monta, 08 qr pre 
que cão oriticados e moreobm até, por] 
voros, os diohotes do rest 


asados quasi oxol 


do policia da rovista, «pars 
E no entanto que diferença 
uma grando «toi 


peoto valgar e, por vesos, bem hotes 
Fogenso 
moi 


a, ha 


ALVARO LIMA 


po! 
blico, O protocolo a progmatica são 
da monte por| 
aqueles que, da palavr teem a noção] 


das nossas platoiag. Ea bem 
a gonto é a mesma mas, 
certeza do| 
onsaca, 

E 


JOS cegos na industria, 


| Estados 


Ató ha ponco 
unicos trabalhos 
doriom 


fazar ogoova 
atá pro 


que uma oo 
outros contidos, 
Jexoontar quasi to 
Jalgava-so que, 
or um determinado trabalho, ers 


joa 08 trabalhos, 


depois do adquirir vm 
iaporioiçoamento | especial dos senti 


loxporimentoa 
[não de entrou 


oiroolam vagonótos, 
portam materiais ch! Paroso 
jmil o um degistres por dia viriam, 


'Noticiario coroar tal impfadeneis, Pois assim 
[não unsode, o 94 aporarios cegos tra- 
a Entre nós/balham o presthm tão bone serviços” 


Alvos, Er: 
do, Carlos 
Reclames 


ecos 


O espretaculo desta noite, no Coli- 
semsacionol, entrando no prc-| 


|nou 6 
grama todos ns coleeidados artisticas 


panhia do circo 
Brando companhia, de circo quo 
oltes é 
m que 0 publico adquira cóm teru-| 


todos as noites é apinudissima. 
ria a concorrencia todas as nm 


po os seus bllhetos. 


Cartaz ao dia 


Teatro do declamação 
B.OARLOS- Ato 9,15 Vasco da Ghmas 
AVENIDA — Ata 015 — «Camo, mosa 0 

roupa lavadas, 
POLITEAMA-A' 9,89-«Cantola com a| 
Forihndo», 
| qpamno CHIADO TERRASSE-AN O 
—Comp:nhia. ospanhoia — «La Nodri 


aozç-eEI “robalo — «Ta Duane Som 


COLISEU — As 9 -- Grando companhia 
do circo, | 


APOLO—A'a 9,15 — «Cigarro Brejuiros 
GIL VIGENTE —(á Or Dormi 
cogants 10 quintas, ma 9 — «Canta| 
Joanas, 
Animalograros 


| CINEMA CONDES— A vonids da Libor. 


dado 
| BALÃO CENTRAL Praga doa Rosta n 


al OLIMPIA—Rus cios Condes. 


RELEASE TESECEDEO) 


O melhor rofrosco: 
E Jo composto co xarope. legitimo 
da Febrica Ancora, 
Sobre o jantar: 
Um calice de legitimo licor sup: 
ou vignao=3 ou é estrelas da Fa- 
| Drica Âncora, ' 


[anne na me as eau am 


apreciadas, 


construção de peças 
para maquinad 


outros trabaihos do| 


lheo que o resto dos| 


de tozom o faoto| 
rfsiçoado prestam-so 
oilidado a qualquer 


trabalhou em 
[om 160 lugares variados, não lei 
maio tempo a Aprendes 
indo menos trábelho 


por conta do; £. bri 


TELEFONE 


DEPOIS DA GUERRA 


Como se procede nos 


|-julgava-so que osjnumeroso: 
que polos cogos posjdimento fosso menor. À pratica dor 
jos consistiam em | monstrou a felta de fandamentos doe 
afsjreozios. O aporleiçormenio do fsoto, 
donos cegos, é 

to educação dos|vido 
permito acs cogoe|sam qualquer obstaculo em mo! 


om gogo educado s joarro, 


atar dama maneiro |ramo contra acidentes de trabalho, no 
realizar | princípio, so noj 
f 


Unidos 


Is 


m sogundo, que o ren» 


ompanhado do o: 
facilmente pelo baralho loca! 


mento como seja uma maquina ou nto 


As companhias de eeguros que, no 


us debaixo da respon- 
oia do dono da fsbrios; 
ja hoje polas 1coamas taxas 
jas 09 ontros operarios, É disso não 
toam «rrependido, parque sendo os 
[cegos muito maia pradentes, são rar 


Igor por q 
muito menos com 
ooisas que so passm é roda deles, 
INssass condições o trabalho é muito 
mais oniforme, No fim dam dia de! 
trabalho o rendimento dos cogos e dos 
lontros operarios,” tanto no que dis 
rospeito é produção, como á qualida- 
(de e á quantidado são equivalentes. 
o Debalho tambem é muito igoal do 
ja pára dis, o ou por medo do pede» 
[com o lagar ou por outra rasão são| 
dos operarios mais disciplinados. 
Una terceira dificaldade, o esta um 
|pnvco mais gravo, é a da condação de 
ousa até É oficina-e da oficias até caso; 
mas em geral todos elos toom qual. 
quer psesos do familia que so preste, 
a esto ieabalho. 
A pratios tom mostrado, pois, na 
|Amorica, nosto ospitalo, que: 
mede voo Iatolicraas ão dito, 
[eonsivolmonl expostos que és 
loutéos trabalhadores aos x 
jo trabalho, - 
—Forneoem um trabalho mais  ro-| 


Uma boa naticia 


=: FATOS BARATOS 
* Apezor da grando Gubida das fa- 

nd: u talos q vastido 
ces de pa a e 
da Covilhã porque as fa- 
bricom e vendem directamento ao 


óma-SrorTivA 


de o do Jasus [regula de 825 a $50 mensais por ope 
(Bsmtico), Vilor Candido Gongalver, farias oibor vontade teem 
spitão (Bemíics), Henrique Portelo auxiliado a Comissão, 


José; 
os [li 
Josó Pereiro, Alexandre Cal (Capitão) 
Josó “Tavares Bastos, Josquim Rei-, 
José Balbino da Silva e Art 1 Freire 


TIRO DE GUERRA, FOOT BALL, 


Jo desenvolver o 
[Educação Fisica “entr 
ciados rósolvou dar misíor impulso às 
[varios secções e crior óuiras novas. 


são de tiro dé guerra ao seu consocio| 


es dt — —— o im o disbik atirador senhor João de] 
Tabricankes Demaa vendem as |Ítitos, 4 Sésso, doynatoção nor (a Liseoa 
E das osaatts grande 
suas mognifcas e licdos cod. | ass, Late Alves Miguel Largo de São Cristovão, 5 


“Os fios da Qra, 


Salão Central RD 
Uma instituição 


SOIRÉE 4ºS 20 HORAS 


O allela invencivel 


Surproondonto pelicula do 
asóntoras, om 18 sórioa 
vida do 


que merece 
ser ajudada 


taição, que tem por objectivo 

gor ao oreanças do poso. Dela 
recober nm apelo, q 

mitimos aos nos 

xa do quo a ajadarão aqueles que 

o poderem fsasr. 


2, sório — O desconhecido — 2 
partos 

* sério-“Erma acusadora — 2 

partes 

4.º serie—Procarando O erim:- 
nesa—2 partes 


A pm de bala 


ão do Beneficn- 
titolada « Ja Filhos da Obra: 
estando pouco conhesido quali 
humenitarios, vinha-mos solicitar” 
z.º que nos dispensasso uma 


Sinsacioaul pelicula da 
aventuras em é partes, 
cóm scberba interpreta 
= ção do ortisia 
HARRY CAREY 


A sopeira enamorada 


Hilorinnto felicula cômica em 
| ripar 


Formada hs quasi um ano dentro 
das obras do Novo Arsenal por opé 

[rariva que nas mesmas trabalham, 
tendo é frente o sea moi digno direc+| 
o ex? gr gre 


Foot-baal 


22 orfhos a quem são distribaido 
[pensões que” regulam de 10500 “a 
[20890 mencaio. 

Estas ercançaa são orfios 
que tivessem trabalhado 
Conseguin-so dar estas pensõe 

aatigação dos operarios, o80! 
rios o domáis possoni, quotinação que 


inss Atico, Perna 


Pas faco tambom A estas dês oras o 
jonido das fostas roalisadas por esta 
Inetitoição no parsado moz de sgos! 


(Bomlicoy, 
(opor, Vcs Simess 
irado Torres Pereira 


Maria Bastos, Oscar” de Car 
“Adão Brandão, Alberto Nunes, 


nado ds pensões, 
or ama clrou! 


VELO CLUB DE PORTUGAL 8 Comerciantes, 


dia 18, ás 24 horas, uma 
geral pera. procodor a mo- 
8 nos sous estatulcs. 


GINASIO (LUB PORTUGUEZ 


| NATAÇÃO 


no intuito 
ivel 
us 0559 


A Dixecção deste Ci 
itecção deste Clu 


dissociação de Sogorços Muidos, 
dos Emplegados do Gomerção 


Assim, entrogoa. a direcção da ses- 


Sr. Redastor—Estando formada no |. 


fnheitos, prooorem melhoral: 


Todo 0 deportigta == 
deve adquirir 


= O LIVRO SOBRE = 


ATLETISMO 


- DE — 
d. Salazar Carreira 


1º livro da biblioteca do 
jornal 


“Os Sports, 
apltalo «relações oo: 


OMGLNOA DO BAGA 


com razão, de quo “Largo do Gamjos (9 (ao Rocio) 


rias da eua indostria 
om, em grando parto, s90 66 Cirurgia, doouças, das sanhora 
partos. Dr. Luiz Ottoliai, £a 15 

Ouvidos nariz e garganta = Dr 
Lobato, às tá. 

Bins 6 visao crinurias - Dr C 
|mossa Saldsoha, ás 10112. 

Polo o sifilis.—Dr, Zeloriao Fal- 
cão, ás 14 e Aiê, 


O ensino tecnico 
na Alemanha 


As emprezas industriais, mois isr 
portautos, do toda a Alamaa! 


Esporemos os fratos desta nova] 
fPosolação. 


Modicina goral, coração O pula 
imões,-Dr. É. Martins Pereiro, às 
CORTA 


Modictus goral, doenças noxeosas 


JAQUINAS DE ESCREVER 


q rir ja — Dr, Cancela f'A- 
as random reparar sem pri. |brewás 140 116, ; 
pr ddr peso rdo ad fihos — De. Nicariquo Boquete, és 


PREÇOS MUITO EXOECIONAIS 


REPARAÇÕES GARANTIDAS 


3, SILVA & BASÇIMENTO 
Telef, :505 O, (provisorio) 
RUA DE 8, BENTO, di, 4º.E, 


A CONSERVADORA 
ELETRICA 


TER EAa qr Olicina 
JOIAS |tatars 
Dossjaio ussr modelos chica per 
de jo oa Ji, pi) Bda Rosa, 9, 2º E. 
Manuel Rodrigues der a arrega-so dei lepões 
etricas, Torça mo a 
R, dos Fanqueiros 396 | rações de dimanos emotores. > 
(Esquina) “e. » 
Rua Silva 6 Albuquerque 1 Fornece orçamentos 


La] 


INGLEZ E FRANCEZ 
* CURSOS- COMERCIAES 


Para menores e adultos de ambos os sexos —pelo anfigo 
professor LADISLAU BATALHA, autor do Inglez Comsr- 
cial, Inglez em oito mezes, Dicionario d> frascologia Corn 
cial inglesa é muitos volumes de viage 1, selencia e letras. 


Estão abertas as matr; :uias 


Vistos do Car cer! Rua do Telhal, 32, 2. 


— — dos Liceuse— — 


— por memos 30 a 00% — — 
— DEPOSITOS —- 


Lisboa, Rua dos Fanquers 187-2.º 


Completa Liquitlação 
. da colossal stock de 
FAZENDAS PARA HOMEM, SENHORA E CREANÇA 
que liquida a sua fabrica 
Hoje & dias seguintes 
rio SALÃO PE VENDAS 
Restauradores, Ba a 68 


Porto, Rua F. Toamz, 882-A 


icante da Oovilhã, 


jo 


ta 


FUENTES, Limitada 


NORTE 3171 


socio senhor Jesus Calado. 


grafos, 8ht. n.; Confe 


Populsi, 8: n 
Sindicalista, O b, 1.5 Comissão Repub. 


Comissão Liberol dos Anjos, 4s 8h, 


Dx, Ne Sampaio ESSA 


Sed, am Rato, A54 | 


M.za da 


ombleix Geral 


De hormonia com o que preceitua 
jo $ 4º do srligo 45, latutos | 
[convoca a reunião da 
Assembleia Geral para o 18 do co] 
[renta pelas 2! horas, sendo a seguic-| 
to a ordem dos trabalhos: 


alimenta vas crist uma sossão 
de ; ports Alieticos,. a a E reirp 
o inscrição paro teams de football, 
tendo sido nomeado Capitão Geral o! 


1.º— Apreciação dos pedidos de d - 
missão do alguos membros dos Cor- 
pos Gercates e oleição para 0s corgos| 
[que forem considarados vagos; 


2,º-Discustãó 6 votação de umo 
proposta da Direcção pará a clevação 
a quota ao abrigo do Decreto n.º 
5º 


|8.-—Intorpretação do artigo 84.* dos 
Estatutos para a aplicação provisoria 
Je prezoijos reguiamentares emqueo- 
to "no tor aprovado o novo rogulo-| 
mento. 


| Reuniões - 
PARA HQJE: 
Pessoal Menor dos Correios e Telo. 


So não reunir o numero legal de, 
socios para tratar da 2.+e 3, 
da ordem da noite, fica desde j 
asse fim convocada a Assembicia Go- 
rol para o proximo dis 27 do corrente 
[coin à restante ordem du noito. 


l Lisboa 15 de Novembro de 1922 
U Vice-Presidente-da Meza 
Alberto Almeida Olivéira Malta 


jo Geral 
Trobélho, 8 h. n,;8. M. Ulilidade 
Nucico Juvontu e 


Freguesia dos Aujos, 9 be n«; 


Alberto Braga 


ENGEITADO 


iu de joelhos no so» 
brado e ergueu as nãos. 


O 
Simão u 
- —Agota—disse o fts; 
vamos ao correciivo. 
E, com o junco vibrado com 
toda a força, principiou à ver: 
gastar as costas do rapaz, Simão 
 etraie-se de encontro á parede, 
clawando por socorre. O patrão 
enfurecia-se mais aos brados do 
padecente, e, cego de indignação 
quasi sem respirar, num impcto 
| convulso de fera, saltou sobre o 
| rapaz a bater-lhe com iqnta vio- 
| lencia, que o fez cair no chão, 
| seltando gritos affitivos, com as 
costas retalhadas e a” escorrer 
emisanguel 
O patrão cansado e-olegante| 
ebritt então aperta da sala, e! 
saio 
Simão, quando se viu só, e: 
rutil-se de-um“Impeto "desceu á 


ragista— 


volia dele, As mulheres, em 
grande alarido, davam «morras 
contra o malfeitor. 

Alguns homens tentargm le 
vantar “do chão o pequeno; mas 
as mulheres | opuzeram-se. Uma 
delãs retirou um lençol « - uma] 
trouxa que levava à cabeça, € 
jembrulhou nele o rapatito. 

- — Matem leste patife! — grita 
vam às mulheces vga, com 
jas lagrimas a saltarg8-lhes dos 
hop Mate Ea ç 

A multidão crescia. Logo que 
(constou no mercado, quasi to« 


pendente no hombro dela, quan-| 
do de entre o povo, que segui 
atrás, se ouviu este grito dilace-| 
rante : 

—Ail que ele é o meu filho! 

E uma pobre mulher da aldeia 
correu para ele ailita com os 
braços abertos. Era a Josefa. 
que, nesse dia, tinha vindo a 
Braga. Andava a mercar na feira 
umas camisolas, que ia levar ao 
filho. Ao ouvir os clamores do 
Imulhério, adiantou-sz para ver, 
Pobre mulher! 

Tomou ela o Simão nos bra- 

os; e, perdida pela aflição, ca- 
minhava á toa, sem destino, la- 
'mentando que lhe tinham mata- 
do o filho do seu coração. 

—Leve.o ao hospital—disses 
ram as mulheres que à acompa- 
nhavam. A ei 

Atravessaram as 
(das da multidão, que 
Isando de cada vez mais, até ao 
largo “dos Remedios. Chegadas 
'ao hospital “de S. Marcos, a Jo- 
efa entrou <ó, subindo as esca-| 
das a chorar. O iaoultativo fez 
deitar-o pequeno, observou-lhe| 


(das as vendedeiras  acudiram a 
ver, O Sião 
bracos" de ch 


mia;< cor à 


ia jálevado nos] —O. homem que fez isto deve 


as contusões do corpo, e disse : 


preso! - 


tidos, fuando lhe aplicaramêas 
compressa 

vergões. Principiou a gemer, e aloperario face a face ao adminis- 
(chamar pela mãe. 


zia à Jossfa debruçando-se so-|na loja, Passado pouc tempo à 
bre ele-—Não chores, meu filho, 


ia o pequeno, segurando-lhe as ajuntamento, E, logo em seguida 
mãos, e levantando para ela osio ferragista, palido, a tremer, 
olhos suplicantes e, cheios de la-jolhando assustado para os dois 
grimas, O povo, que acompi 
hou o) Simão ao hospital, desarjrer, entre polícias, para dar en-. 
dou em grânde- turba para casaltrada na cadeia ! 

do feiragista. Ali, 

um mágote, és 
(cionado á porta. O patrão tinha 
desaparecido da loja, Ao cantoldico do hospitol mandou colo-; 
do balcão, o caixeiro, muito as-jcar o biombo em volta da cama, 
sustadó pelo aspecto ameaçador |de Simão. 

da gente, não se mexi 


mulher. 


loja, 


auctoridade, reclamada pelos vi-jcom um. ar abatido e 
sinhos do ferragista, 


'guido |do escrivão e d: 
'pólicias;-e ordenou ao povo-que 


O pequeno só cobrou os semjse dispersasse, 
7 — Não Saimos, sem que o mal» 
de arnica sobre osjvado seja preso — berrou um, 


trador. 
—Eu estou aqui, Simão—di-| O agente da autoridade entrou 
alicia foi reforçada peia cava- 


—Ey morro, minha mãe—dkllaria, que conseguiu dispersar o 


lados da rua, atravessou a a cor-| 


juntou-se a 


tava já esta- em 


que: 
No outro dia de manhã, o me+ 


—Está a manisestar-se a co 
—Morra o patifel—gritou uma|gestão—axplicou ele baixo á en- 
fermeira. 

—Morra! repetiram as outras.| Os outros doentes da enfer- 
E a/ multidão cresceu sobre a/maria, quando viram o medico 
falar confidencialmeate, olharam 
Foi precisa a intervenção dajurs para os outros descontados, 
e ÃO 
longo de toda a sala havia um 
O administrador apareceu se-|grande silencio, percursor do si 
algunsjlencio frio da -morte. Os ser- 


bicos de pés. 


acendeu as velas de cera de dois 
tocheiros que ladeavam a ima-) 
gem do Senhor crucificado, ao 
fândo da sala, Em seguida apro- 
ximou-se do leito do Simão, Es- 
tava deitado de costas, com os 
olhos fixos, já meio embacia- 


ventes do hospital atravessavambdeserença e-responaeu : - 


Fuunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 
Curam-se com 


Fermento de uvas Rormosinho 


mecomenda-se extgir o nome FORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO P. dos Best auradores 


LISBOA 
7 
CAMPOS L,* ssisaemiis 
. o sertido de fazendas NACIO, 
ALFAIATE NAIS F ESTRANGEIRAS 


Rua Nova da Trindade, 30, 1.º 


Confecções para homens e senharss. 


—Eu bem sei que morro..k 
Ouvi o medicu dizel-o ha fpou- 
co... Ail já me falta o ar! Oh! 
minha mãe! 
Quando a Josefa chegou 4 
porta do hospital, o siso da cas 
pela começava a tocar a agonia t 
A enferméira esperou.a no pac 
tamar, e disse-lhe que o filho es- 
tava à morrer. Havia então na 
sala um silencio lugubre! Al 
guns enfermos sentados no feito, 
murmuravam orações, com a 
imã:s postas em suplica. Quvias 
se, de quando em quando, um, 
gemido que partia do biomba.. 
A Josefa foi direita á cama di 
Simão. Estava a expirar! Aindá: 
reconheceu a mat; porque, fis 
xando nela os olhos quasi apa” 
gados, procurou tom anciedad 
a Lena. Como a não visse, 
bentaram-lhe duas grossas lagris 
mas e murmurou baixinho ; 
—Adeus ! = 
E estremeceu todo, exatan: 
o ultimo alento numa asptraçãe 
tremula, como um suspito « 
Hiav'o 1 


por entre as filas das amas em 


A's nove horas, a enfermeira 


dos... Respirava com opressão; 
é a boca entre-aberta formava, 
lhe um traço escuro na palidez| 
Cadaverica do rosto, 

— Quer alguma “esusa?—dis- 
seelhe a enfermeira ao ouvido, 

—A minha mãe?-—perguntou 
baixo o moribundo, 

—Aida não veiu, 

Houve uma grande pausa. 

Quando ela vier—pediu o 
ão com uma voz debil—se 
eu tiver morrido, dê-lhe a cruz] 
que eu tenho ao pescoço; sim?) 
Não se esqueça. 

Parou um instante para res- 
pirar] e acrescentou: 

—E' para a Lena. 

A crfermeira tentou animal-o, 
dizendo-lhe que ele havia del 
melhorar. 


Simão f:z um leve sorriso de” FIM 


cm 4 


jA-CABTAL-E 


Vinfos ESpnmOSOS dB Fomego SS 


(CAVRS RA BAPORBISA) Garra fões a 
Roservasde finissimas qualidades ny o litros empalbados a 


EA Contadores 
Arlivro pressão pira agua 
ra le'S. Domingos, 28 


Ste 


A venda em todws as eau Literia 
» cerogarias, 
Representante sm Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Telofone-5016 Norta 
Poço do Borsatom, 4, 3.º 
LISBOA 


LISBOA 
ERRO 


nos MNA rage 


AVES VA VE NIVEA EIN ZA) 


: Ser cala sl, gre luan 


Efectuam-se numa pastor companhia 
Fabricas e estabelecimentos, 
Predios e mobilia: 


1 Por cento 


44 


Remedio constituido com o suco 
de sete plantas medicinais 


PAZ, NASCER E sito o pass 

CURA rp dies ço: a queda fe cabelo 

EX! TERMINA tus feias a a asp em 

A JUVENTUDE “steitiosspato 
UNICO DEPOSITA] 


DROGARIA DIAS 


Bua dos Pasqueiros, 342 Sad 


fados cs fegtcos lay vm a assi 
vorâviciro autor Lalá Alberto da Silva 


E PO IRBLENRIA NACIONAL é 
INDUSTRIA NACIONAL 


LISBOA 
292, Rua do Bemformoso, 294. 


Tao Largo do Intenlsnt) 


vigor. 


Serralheria Mecanica e 2/68 
Forjas e Caldeiraria, 
Latoaria, Casquinharia KS cd 


e Niquelagem 


oreaio BSD 


FABRICA 
de torneiras 


g 

B 

É — AUGUSTO “TOMASA F 

+ Tel. C. 5501 —Arco do Bandeira, 16, 3.º—LISBJA 


DOSasESPNASTa [ENS VENSVZASVENVENS 


FiOL 


p | 

MNLOTARIA DO NATAL ê Fist oo 

| 22 de Dezombro de 1922) Hg emproga cs 

88 Premio maior; 1.000:000 $ 00 (Hil contos) 

A” VENDA: bilhetes, meios, quartos, quintos, 
decimos, vigessimos e quadragessimos 

SEMPRE SORTES GRANDES N 


D. E, Gouveia & Silva, Sucessor 
Manuel Alves da Silva Neves 


8 Rua da Besunção, 86 (Proximo á rua do Ouro) 


Fabrica e escritorio: R. DA G| 
CASA 


62, Praça dos Restaura 
Liquidações de 


ospo: 
am armazem o ma Altan 


É a T tm salos rés imals 


seguradora da indisculivel confinaça 


atos que não tonhaca artigos di 


; . E H. DE MOSER, 
— Rua de S. Nicolau, 42 — Te'efone C. 41 — 


lendas por atacado 


an a dure 


VENDAS sô POR JUNTO 


$ JOAQUIM GOSTA, VIMITADA $ Ds 
LORIA, 21, 2.º (á Avenida) 4 
Sucursal: Q. CORREIA TELES, 50 É Capo d'Ourique) $ 


|º cosoerereresesssroreses 


FUERTES, LIMITADA 


Secção de leilões e liquidações 
e3, 68 — TELEFO) 


Leilões cos domicilios= Voada om Leilão é em particular no salão 
de Vendas para o quo fecebe mo vol, objocios de arts, astguidados, ei. 


Vendas de terrenos, propriedades rusticas 
=e urbanas em leilão e particular ' 
Cômissões reduzidas, liquidações imediatas 


e valvulas 


de todos os sistemas 
FUNDIÇÃO e cinzelagem 
de bronzes arfisticos 


Ea A VANTAJOSOS — CANALISAÇÕES — 
ARA REVENDA — o PARA AGUA E OAZ 


hnstiçõs electricas — Instalações de sam dude 
Telefone NORTE 413 


+ 
+ 


AUTOMOBILISTAS 


-Nas acreditadas oficinas 
Anastacio Fernandes 


Fabrica-se para automoveis, motores e maquinas, 
todas as engrenagens e peças, diferenciais com- 
pletos, jogos de de engrenagem para tarters,cambotas, 
elas, rolameritos, etc, Não se omprega 

O. Aço especial, garantia absoluta 


R. Eugênio dos Santos, 147 


e” "Tel, Norte 2940 -- LISBOA 


Escola Berlitz 


20-A, Rua do Aleorim 


W 


+ Abrom-so drememiio 


PRANCEZ : 

:: INGLEZ 
::Já está aberta; : 
13: a inscrição: :: 


pg Ann pa Monteiro mixasa n! do ii 


N-st71 


fentaros, 


ma Frovinela 


s SPORTS” 


Escritorios: 


RUA DO NORTE, 5, 


Ri-semanario Jlustrado de propaganda e educação dista — O Jorn da especialidade de mato ss no palz 


A de “Gampos Junior 
1º — Telefone 2298 — LISBOA 


Redactor principal — 


| Anibal Neves, Limit. | | 


Rua da Prata, 242 à 248 Rua de Santa Justa, 26 a 32 
mersãoc LISBOA 


SECÇÃO TEGNICGA 


Formecimentos q maquinas 6 ferfamenas para todas. as indostrlas == == == = > 
| Jações de fabricas e contraos de força | 


=0= =0= -0= -0- -O+ Inst) 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS des 


Moschinentahrik Radenta Weinheim  (emanha) É | 
Locomoveis e semi-fixas de todas as potencias | 


Suechsische Turbinenhau Und | Maschinentalo, Meissen (Alemanha) 


Turbinas, instalações de cerâmica, etc | 


Usines Reduuwés S. A. Liége (Belgca) 
Storchro Aktieholng, Storebro (recia) - 

| Maquinas-ferramentas 
Budal & €º Dresden ( 


emanha) 
Aparelhos de elevação e transporte | 
Erinz Sigper Remscheid (Alemanha) 
| Ferramentas para iudustrias é oficios 


era, | Lorres, Limited sda (Suisga) 


Telog.: Vapor” : 


Bombas e compressores | 


Camions, iractores de estrada e agricolas, carros de reboque 


Edonrdo Bianchi S, A. Milão (italia) 


Automoveis, motos e hicicletes 


POÇOS ARTESIAN 
Abertura de poços, trabalhos de rigação: 


OFIC 
do reparação do anlomorois, construções mis 0 à mic, soldadura mutogenea | 


SECÇÃO DE IMPORT É EXPORT 
Naforias primas, uaériaos dp construção, (nt, ernizes, produelos quimicas, ole 


SECÇÃO CORKY 
Pesos som fondas de bapiá ar ser Ivolamóntos para instalações dê-rapor 6 Irigorilieas 


amena a 


Sociedade Industial de Fiduhos, Peles 
e Grudes, Limitada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, s9g, 2.º 
Endereço telegrafico; JOSELIA 

TELEFONES: Sódo — Central, n.º 2293 
Fabricas — Paio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 

- Porto, Rua de Santa Catarina, n.º 108, 2.º 

paia, do Botão, Estrada da Mealhada 

PABRIVAS: Epi “Moinho do. Breyner, 
DEPOSITOS: No | Po do Bispo, Porto, Rio Tinto, Runa; Pampilinsa - do Botão 


e Leir 
AGENCIAS; En me pontos do pais 
Eobricnção especial de adubos compostos 


FILIAIS: 


! 
E Md e para todas as culturas 


Superfosfatos, sulfato de amonio, fiitrato de sodio, 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


—— ara 


Produciora e fornecedora das melhores 
purgueiras do mercado 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


Consultas e intormações gratuitas sobre todos 
os assuntos agricolas. 


No proprio intereese dos srs. lavradores aconselhamo- 
losa não fecharem as suas compras sem primeiro nos con- 
sultarem. 


EXCELENTES RESULTADOS 


CRASSMLENH) 
Ver todos os dias em 
“A CAPITAL” 
INQUILINATO 


Consultas e respostas 
on 


Diario Republicano da Noite 

He ABL am ] LISBOA — Sexta-feira, 17 de Novembro de 1922 | 
| ii | INQUILINATO | SURPREZAS... 

À política Ri á 


Ho silencio! SEN RIOS É INQUILINOS (A crise está assim: 


o go de Noticias» publi as auras da sorte ainda 
Ma 


ER 


Tolofono n. 2233 —Endorayo tal, CAPITAL 
Oficina do Imprassão —R31 di Bin, 7 


OS CASOS 


Comissariado 
do Rio 


e o soberbo, triunfal 
otimismo do Governo 


Quimarãos 
voNorio, 5 


Direoção o proprlodado d 
Radaoção o Administração 


ta Praça TO contas 


O que são 


Juntas Wiigres 


era 


ea hoje ma importante ente não indicaram o suces- 
à o Rego, : a 
certa. cao rosiaa colomitas a sor do sr, Antonio Maria 


ácerca das nossas colonias, Já 


Capital» responae a todas air consultas EM ESPANHA E ' 


ha dias, sobre o mésmo assunto, que lhe forem dirigidas, acerca da interpre- qa O QUE FIZERAM 
s. sso colega extractava as| ) is i je nú . da Silva == | Na Camara dos Deputados ENTRE 
Ee Mr an tação do novo sistema tributario, no res tratou-se Hontem ” dum Peso já NTRE NÓS 


debatido nos jornis: os serviços 
do comissariado á exposição d 


Castro, peitante a aumentos de renda de casas. As Juttas Militares cm Espanha 


estão, ao 


Por muito grande que seja o 
nosso otimismo, c por muita que, 
seja a nossa fé nos destinos de 
Portugal, |a verdade -é que nós 
não poccinos' deixar de pensar, 
ea sério, nessas declarações gra- 
vissimas, O sr, Alvaro de 
tro tem, não ha dúvida, uma 
obra adininisttativa e diplomati- 
ca em Moçambique; e o sr. Leo» 
te do Rego é um ilustre ofícial 
general da Armada, Ambos têia| 
as responsabilidades que lhes 


AS-Isou conceituado jornal que respon-, 


O que todos devem saber 


? 14 — Como V. anuncia no sobre à interpretação a dar ao ulti- 
mo decreto sobre a lei do inquilina- 
dorá a todas as consultas que lhe/to, 
sejam feitas sobre o Inquilinato aldio da «Capital», 
que se refere o novo sistema tribu-'guintes pontos: 

tario a de cujo expediente se encar-) 1.º Tomef um estabelecimento de 
regoú 6 ilustto advogado sr. dr. trespasse para q mesimo artigo, sen- 
Traciano Tatroso, tomo a liberda- do a renda 15800 mensais, e, tendo 


P, 


peço a V. se digne, por interm-| 


Poderão ser 


Debgixo de uma aparencia, de 
Simplicidade, a questão politica res 
vesto, heste momento, uma gravi- 
dade gandente, pondo em jôgo as] 


ltrando, 'na “mira de um objectivo] 
unico, ltodas 'as influencias e todos] 
os olhares. 

A silcessão do sr. “Antonio Maria 


Mas os conftictos que existem? 


aplacados? 


sições, espera que as bolas brancas 

da sort, ainda uma vez, decidam 

favoravelmente os seus destinos. 
Pode ser que sim; mas o sr. José| 


responder aos se: actividades mais diversas e concen-| Domingos dos Santos está em Lis- 


boa, é do Directorio, fez boa figura 
nas eleições e, apesar de ser novo e 
de precariá categoria politica para, 
(chefe do Governo, citando o exem-! 


| 
| 


ue parece, destinadas a 
uma queda tão ruidosa. que dificile 
mente voltarão à superficie, num 
pais que aspira 4 ardem — apesar 
de nen sempre q eonseguir ma 
ter Ê 
Vimos como a população de Ma 
drid se pronunciou contra elas, ten: 
do á frente os estudantes, e como o 
Parlamento lhe deu o golpe, E clas, 
as Juntas, que blasonavam de Or: 
Sa. acharam prudente não dar sinal 
de si, 
Nos ta 


Rio. de Janeiro. Foi o sr. Nuuv 
Simões quem interrogou o Go- 
verno, pedindo que explicass” 
detalhadamente o que se tem 
passado, a fim de esclarecer 0 
paiz e evitar juizos errados e 
exagerados, 

Responde o st, ministro inte-| 
tino do Comercio, sr. Vasco 
Borges, nos seguintes termos, 
como consta de o relato ds «O) 
Diario de Noticias, 


vêm dos seus méritos pessones e| 
dos cargos que desempenharam 
ou desempenham ainda, Isso 


em as tivemos cá 
sinal, de formação não recente, pot 
já se haviam manifestado antes dg. 

). em plena monarquia. Foram q 


de de o consultar sobre o seguinte notificado judicialmente o senhorio, da Silya é dificil. 
caso: . Jaté agora ainda Gle não mó fez zões 
Possuo na provincia uma casã qualquer comunicação sobre o au- ainda 


e, por 


Não só pelas Fa-Ipio qo sr. dr. Domingos Pereir: 
ie ontem apontámos, como espera, com q ajuda dos seus ami. 
r outras quo surgem a ca- e 


os 48) 
lórm 


1808, remover certos embaraços 


basta, repetimos, para que aten-| 

temos nos casos graves que hes+| 

sas entrevistas se revelam, com, 

um desassombro que já de si 

são a indicação de que a situas 
| ção não se presta a risonhas es- 
peclativas, 

D:pois” da leitura da entrevis» 
“ta do sr, Leote do Rego é licito 
perguntar ao Governo o que ha, 
de concreto e de positivo, ácerca| 
da União Sul-Africana e das 
suas intenções —assunto sobre O 
qual, até agota, apenas se tem 
dito cousas vagas, 

Entre as afirmações feitas hoje| 
pelo ilustre oficial, algumas opi| 
niões avultam, e, entre elas, a de] 
que devemos abandonar a poli- 
tica do silencio que sempre tem 
andado á volta das nossis colos 
nús. E a nossa opinfão, ja aqui 
bem expressa, e não sabemos] 
mesmo de órgão ha imprensa, 
«que-mais vehementemente terhal 

avado essa política de esconíde- 
tijo, isto não apenas consideran- 
«lomt aplicada aos nossos nego. 
os do Ultramar, tmas à todos] 
os actos da vida nacional, que 
devem set conhecidos de toda a! 


gente, 
Assim O sustentomos, por 
exemplo, durante a guerra, quan» 


to á nossa intervenção, quando 
bs governos, a interrogações 
concretas de Ínctos que muito 
interessavam á opinião publicares- 
pondiam com inonosilabos mais 
irritantes que toda à verdade, 
por txuito desrgradavel que ela 
seja ! 

A politica do silencio não siz 
| gnifica, na maioria dos casos, 
nem prudencia nem circunspee- 
ção; cla é antes, uma mascara] 
encobr-ndp a inçompetencia, 
desleix», à falta de ação, E q 
misterio pr'severando da critica, 
as deficiencias dos dirigentes, E” 
nfim, o êrro de varias origens 

—talia ds patriotismo, negligen-| 

eia, ignorancia — defendendo-se| 

| por deiraz duma espessa mura- 

,Mha cuidadosam-nt> levantada e| 

| diligentemente mantida em torno| 
h 
| 


da população ! 

- Er preciso acabar, para sem- 

pre, com à política do «segredo| 

«e gabinçte», que afinal, como] 

izemos, não se filia nos interes. 

es do Eslado, mas nos interes- 
ses dos homens, 

"|. O que ha sobre as nossas c.» 
louras É que o Governo o diga, 


sem re Hg para que mais 
amplamente se” possa adotar as 
medidas reclamadas, Trata-se no 
“presente caso, do mais grave 
problema nacion 1, pois, ão 1nos- 
so imperio ultramarino, andou: 
sempre ligada a nossa indepen- 
dencia. &: nossas colonias têm 
sido, pelos seculos fóra, o teste-] 
munho vivo das nossas glorias— 
e são tswbem para nós, inotivo 
de afeição e de ternura—isso que 
* | vem precisamente do que elas 
nos daó ém crgulho patriotico, 
|. Repetimos: precisamos de sa-| 
her o que ha—para saber a par- 
cela de sacriticio que tem de ser 
| exigido a cada um de nós—se a 
janto ros Isvar à gravidade de 
situação ! . 


“Exposição 


de pintura 


Resiisase ámanha, no cala 
B.bone, à exposição de pintur; 
a oleo dos sis. Marlo Reis, Va- 
rio Aldemira e Mario, Santos, 
e nos dizem apresentarem uma 
feria de quadros muito: inte-. 
ante, 


| 


Qu 
al 


olaa. 


com “dez divisões e um bom-quintal, mento e, como estou à depositar as 
da, qual tenho recebido 5800" mien- rêndas, desejo saber se devo conti: 
sais. [nuar a depositar a mesma renda 
Porém não fiz contracto de arrén- que até aqui, ou devo depositar 
damento com o actual inquilino e mais? 
agora desejo fazêlo, passando a: 2+ Tendo que depositar mais, (o 
tenda à 40800, visto não me julgar arrendamento é de 1912), quanto 
obrigado só ao aumento estipulado devo depositar? 
pela lei, pois considero os novos Agradecendo a V. o favor da pu- 
[contractos como um arrendamento blicação de qualquer resposta, con- 
novo. Já ha tempos que nem reolbos fesso-mo de V.. leitor assiduo da. 


de renda lhe passo. Por isso, desojo «Capital», muito grato. — Alberto 
, 


enber se o dito inquilino deve pagar Ferreira Junior, 
a venda que agora lho exijo ou se : 
posso mover-lhe mandado de despe-  R- 7.º (6 — Continue a depositar 
jo. Agradecendo, do V., btc.— Um & iuantia de 15800, porque não só o 
constante teiior aumento não 6 obrigatorio, mas 

tambem porque, emquanto o sénho- 

R. n.º 44 — A situação doigêu in- rio não notificar o inquilino do seu 

quilino é ilegal, visto que nho ha desejo de receber o aumento, não 
arrendamento nem contracto esgri- tem o inquilino obrigação de o fa- 
to desde que se trata de predio Es zor. 
hano e de renda mensal, de 5$00., 
Portanto, poda , obrigá-lo q deso, 
[cupat a casa, mas tem de propôr 
contra 6le uma acção ordinaria: de 
reivindicação, porque : a noção dá 
'dospejo só é admissível quando ha 
ja contracto escrito de arrendi 
mento. 

Não o pode obrigar a pagar qual- 
quer renda, porque não sp trata dé 
inquilino, mas sim de uma: pesso! 
que. embora com o Consentimento 
do proprietario, ocupa ilegalmente (, 
a casa. Todavia na acção de reivin- 
dicação pode pedir, além da entre- 
ga da casa, à indomnisação que en- 
tender justa. 


P. n.º 47-— Piostuindo-se 
-volmente a esclarecer os leitores do 
jornal de que V. é digno redactor, 


quílinato e como tenha duvidas so 


do meu senhorio, peço'a V. o dbse- 
quio de me responder, se, porvén- 
tura, lhe não vou roubar 9 tempo, 
ao seguinte: 


em arrendamento feito). se bem 
que actualmente pague 25800, em- 
bora com recibos dos mesmós 14800, 
visto q iresto ser pago por fora. 


manto de 50800, obrigando-me a fa- 
zer arrendamento. 


P. n.º 45 — O meu senhorio é um 
à fazer arrendamento de 50800 e a 


aceitar n referido aumento? 
Não tendo eu arrendamento de: 


Tem feito o possivel para desgos- 
tar os seus inquilinos a tim de que 
deixem as casas que trazem de ren- 


obrigar-me a fazb-lo? 

Em caso afirmativo de quanto de- 
Vo fazer o arrerkfimento, de 50800 
du de 14800 e mais 25 conforme 
manda a lei? 

São êstes os topicos que desejava 
saber e muito agradeceria que V. 
me informasse, pelo que desde já 


Eu inoro num terceiro andar, ort- 
de até 1914 pagava 10800 mensais. 
Pouco a pouco, o senhório foi exi- 
gindo todos os anos mais 5800, pe- 
Jo que pagava actualmente 45800. || 

Pois, agora, pediu-me 112850! 

Como eu e os demais inquil 
cujo aumento darenda foi naquela 
proporção, pelo que o do 1º andar 
teria de pagar 337850, quando an- 
tes de 1914 pagava 30800 — nos re- 
cusassemos a pagar, fui avisado de 
que o senhorio ia levantar na casa 
mais um andar, o 4, e que linha 
de sair. O mesmo aviso foi feito ao 
inquilino do 2.º andar, pois não sei 
o que se passou com o do 1, que 
ainda é parente do senhorio. 

Pode q senhorio, pelo facto de le- 
vanitar mais um ou dois andares na 
casa, pôr fora os inquilinos? 

Agradece à resposta. — M. 4. F. 


déração. — Afonso Sequeira. 

R. n.º 17 — Ninguem pode ocupar 
a casa do outrem sem contracio es- 
crito de arrendamento. A sua situa- 
são é, pois, ilegal, e, por isso, pode! 
o senhorio fazer todas as exigencias, 
to que, se lhas não iatisfazem, 
&le podé propôr acção de reivindi-| 
cação pedindo a entrega da casa, 
que gajá ilegalmente ocupada 

Que todos tixem bem que se não 
pode ocupar uma casa a título de 
arrendamento sem o contracto ser| 
* reduzido a escrito. 


R. n.º 45 —- O senhorio não pode 
fazer no predio obras que estorvem Ao sr. Carlos de Oliveira, que noá 
ou embaracem, por qualquer for- escreve, devemos dizerlhe que eri- 
ma, o uso da (casa atrendada, co- tendemos não haver aumento del 
mo detormina o n.º 8 do artigo 15.º renda quanto aos predios inscritos| 
do decreto 5$1t, e o facto de querer Na matriz predial depois ile 17 de 
levantar um andar não importa o Abril de 1919 e quanto aos inscritos 
despejo dos inquitinos, visto que as anteriormente deve a renda que ?t 
unicas obras quo importam despejo &urar na matriz ser multiplicada! 
são asurgentês o indispensaveis Pelos numeros indicados nas ali. 
pára a conservação do predio o que Neas a) e b) do artigo 5.º da lei 
não possam executar-se sem que o Nº 1368. Se não concorda, está nio| 
grofio-seja desocupado. seu direito. As restrições do direito) 
Ora, levantar um andar, não «ão de propriedade são justamente fei- 
“bras urgentes para a conservação tas em defesa e protecção dos fra- 
tv predio. Mesmo à urgencia dessas COs contra os fortes, visto que na] 
obras tem de ser constatada por luta entre inquilinos e senhorios| 


ámia-, 


Te confesso com a maxima consi-, 


da momento "a solução, que q prin. 
éípio |se réputava naturalmente 
simples, adquire tais proporções de. 
dificuldade, que é bem possivel ha- 
!ver de/se adoptar outra. 
Virtualmente. p Directorio do P. 
R. P. não existe. Dos seus membros 
lque estão fora do Governo, e, por- 
tanto, im condições de exercicio, 
dois não tomaram posse ainda: são 
os srs.| Herculano Galhardo e João 
Camoekas. E" dificil, portanto. ar- 
anjar/juma habilidade que permita 
uma cónsulta frutuosa, ao menos 
de efeitos exteriores, mercê da qual 
indicar oficialmente o no- 
idente do Ministerio ou rati- 
confiança ao actual. 
to que o sr. Antonio Maria 
a tem, por seu lado, certas 
las importantes, com us 
(ctua no sentido de continuar 
no com novos ministros. 


vo pres 
ficar 
E' 
da sin 
influes 
quais « 
no Go 
+ Mas 
Joutras 
descon 


influcheias-poderosas, uma 
ideração oficial do Partido 
desconsideração que pode trazor 
irosa de arrumar"essa difi- 
. OU, pelo menos, adoçar-lhe 
os: era conseguir que todo o 
rio, voluntáriamente, se de- 


neira 

' culdad] 
"os efei 
[Minist 


Em 1944, pagava de renda 14800 mitissé. Mas, se ha néle quem este- Zendo que assim sucederá. dif 


fa mais ou menos inclinado a êsse | 


salerifígio. ha tambem quem não se 
dispense de prestar o seu concurso, 
[á obra de ressurgimento "nacional, 


Podek-se-ha descobrir uma tan 
[gente propicia e de seguros resulta-| 


possivel, sê bem que estejamos con- 
[véncidos de que os bons fados do 
sr. Anfonio Maria da Silva come 


'vores políticos. No entânto, o sr. 
Antonip Maria da Silva, com a aju- 


da, relhtivanhente. eficás, das opo-lde somenos: Antes pelo contrári 


ee 


vencer algumas oposições. - Parec 
até, que, no momento, ha já mais 
probabilidades a seu favor do que) 
a favor do sr. Vitorino Ginimirães. 
E, emquanto estas coisas não se 
resolyem, de uma maneira ou de ou- 
tra, ós dis vão passando e aproxi- 
mando-se a data oficial da reaber- 
tura do Parlamento, que está fun 
cionando extraordinariamente. 
Sabe 9 leitor o que isto signífica?, 
Que as autorizações parlamenta- 
res com que o actual Governo se 
habilitou para resolver a nossa 
crise economicoinanceira e que! 
précisam transitar, para-o seu su- 
cessor, estão quasi no seu termo. 
Abrindo o Parlamento cm 2 de, 
Dezembro proximo, o Goverrio não! 
pode, até lá, ultimar, se é que elas 
não fracassaram ou não estão para 
lizadas, as negociações para um, 


sso silriitita,“ha opinião de Suprestino — p Lá Bmprestitho de] 


que sw teii Tátado com Insísféticia. 
Nestás Condições. elo só poderá, 


sobre assuntos da nova lei do in- nos restantes membros do Governo, “fectivar-se depois de submetido 4 


apreciação das Camaras, que, tudo, 


devo ou não atender as exigencias amargos de bôca. Havia uma ma- 9 indica, suprimirão do coútracto, 


certas expressões equivocas e cor 
tas condições largas para os outros, 
Se assim fôr, e parece-nos que an- 
damos muito perto da verdade di- 


mente essa operação financeira con-, 
seguirá tr por diante, pelo menos! 
'com as entidades com quem tem si 
do negociada. Se a hipotese do £o- 


“Agora, o senhório exige-me o au- em qué todos andam empenhados.|ramento do emprestimo «e verifi 


car, temos que deitar as vistas pa- 


ra outros lados — e, portanto, reçp-| 
y ? No - [meça-se, perdendo-se êste tempo e] 
lhômem tão rico quanto miseravél. . Soret obrigado agora a curvar-me dos? Não hos parece que seja “im 


ste latim. 


Parece não terem reparado nos-| 
tes precalços os arbitros da politi- 


«de 1914, pode ou não o sénhorio cam a travar 2 cornocopia dos fa-fca. tão atarefados andam todos com. 


a sucessão do sr. Antonio Maria da 
Silva. E, como vêem, o. facto não é 


ta de Justiça, assinado por três ju 
2es e ohde se lê: 
| - vAfendendo a que o inconveniente, 
que resulta de não poder o senhorio, 
tornar efectivo o-seu direito de au- 
[mentar qualquer renda superior ás 
mencionadas no artigo 106º, quan- 
do o atrendatario não concorde; se- 
rá motivo para ique so reforme a 
lei, mas não para que deixe de cum- 
prir-se, conforme o que ela clara e 
expressamente preceitua.» 

o) as demais considerações 
feitas pelo'sr. Oliveira. são estra- 
inhas ab fim a que nos propomos e! 
que é elucidar e não discutir. 

O «Djario de Lisboá», pretender 
do fsclarecer o que está claro, em 
materia de aumento de rendas, con- 
cluiu apenas com uma famosa em- 
brulhada de numeros que nem a 
letra ném o espirito da lei autoriza. 

O caso, a ique êsse jornal se refe- 
re, é de tão grande simplicidade, 
que se Fesume a isto: — Em 1914, o 
senhiorip declarava receber do in] 
quilino 240800 anuais de renda e 
pagavalcontribuição por 216800, que, 
era o rendimento colectavel dodui 
dos os [10 por cento para despesas 
de conservação. Em presença da lei 
n.º 1968, o que acontece? A renda de 
240800 
tanto, fjassa a ser 600800 e o senho- 
rio passa à pagar contribuição por, 


vistoria da Camara não podem êstes, em qualquer caso, 
Entendemos que sei o acôrdo dos representar o papel de fracos. E 
quilinos não pode 9 senhorio le- quanto. ao facto de não poder des 
'vantar o andar, pedir o inquilino por êste não con. 

-—— cordar no aumento, transcrevemos] 
| P..º.48 = Gomo 9 jornal de que uma passagem do acordão da Rela: 
y. é mui digná director tem publ: cão de Lisboa, de 8 de Novêmbro de 
lo respostas a várias, consultas 1919, publicado a pag: 276 da Revis 


420$00, lque é o rendimento colecta- 
vel depois de deduzidos 30 por cento 
para despesas de conservação. Isto, 
é que Gar honestamente o que está| 
na lei. ffudo o mais são proposita-| 


ultiplica-se por 2.5 e. por-|g 


alguma, estão os inquilinos nó 
reito de não suportarem descabidas 
e ilegitimas «exigencias e, como! 
quem tudo quere tudo perde, aca-| 
barão por-não receber aumento al- 
gum. 

VER AMANHÃ 


“Confissões” 
de BOURBON E MENEZES, 


Ti Tp 


Sessão de homes 
nagem ao Brazil 


Pepe 
Na sessão lomarão parte os srs 
Jesé Antonio de Freilãs 


miaino del 
do Odivelas, 


das confusões que-hão de reverter “B 


em prejuizo dos senhorios, visto que, 
ão esthbélecendo “à lei penalidade 


1908 dam soxtsto dosti 
psmatografo ondo 


€ tudo quanto so 
que a Cumara ficacas, 


partida do ar, Lisboa da Limo, comis- 
io do Governo para o Brasil, 

Quando se recoborem tolegeamo 
úo Rio ai bordo do «Lx 


o preso 
necessário, como bailarina 
sto, “tolografou pedindo informes, 


Íoi lho respondido que nenhoma boi. 


Insina havia ido contratada polo oo 
misesriado ofartistas apenas 08 masi» 


guesa, Os 
tolegeafaram, manos 


to dama campenha q 
m o intuito do evita 
tio, para- que não pudégio Vô: «a 
foionoios o Itrogolaridada; pr: 

die, “Tordo “vétos tolograniao foram: 
lidos & Camara assim como 


por farto do possosl, megro 
geaboiro ar. Nalhoio Roimão q 


luridados havia, dizia o rolatorio om 
sintose, são podiam eer atriboidas a| 
falta do honestidado mas sim q ex09s- 
do confiança, O relatorio explioa- 
tambem o qt 
Terra & Ir 


O gr, Vasco lorges depois de ter o 


contrato fôra foito com a ou 
doolaroa que o G- 


outro proosdimento 


jo?8. necegpsrios p 
tal sindicanoia sor 4 misis minaciosa o 
rigoros 
Não se pode dizer que o sr 
Iministro não seja dum ideal cti-| 
mismo, Em meio da quasi an-! 
[gustiosa espectativa dum povo| 
que se habituou a ver o roubo! 
le a deieção em toda a parte, e 
sente porque tudo lho indica, 
'que novos escandalos virão á| 
supuração—sua ex, na melhor 
das disposições c com uma 
[complacencia, . . evangelica, cha-| 
Ima boa fé demasiada aquilo que, 
ahi se aponta geralmente como| 
abuso desmarcarado, da rarte| 
não se sabe de quem, mas, se- 
guramente, de portuguezes ! 
Apesar do otimismo do sr. 
Vasco Borges, o Governo, se-| 
Igundo a sua propria declaração, 
mandou. 4 cautela, que um sine 
dicante apurasse o que se pas 
sou, 
E onde estamos, está o| 
roubo e a sindicancial E como] 
(geralmente a sindicancia nada! 
apura, e o roubo fica--segue-se 
'que - todos ficamos envolvidos 
nele! 


Teutamento da tuberculose 
Dá- 


ina Italia 


|derrotismo e o enfraquecimênto da 


Exercito, e o vacuo alerto em (Gimp. 
do regimen então vigente. 

De Itu para cá; foram à indiscie 
plina, que da elasso militar pass. 
pur reflexo, ú classe civil; e foram, 
a covardia o a defecção. 

O Exercito transformar-seia; po 
ta formação de ur bloco de regis, 
verdadeira agraria. 
s seus estatutos, toman 
e assim, “de elemento de defaba 
nacional, recebendo ordens do Mk 


. misterio da Guerra, numa brilhinia 


burocracia civil, autononia, obedo- 
cendo às decisões — de uma agsarm 
bieia geral! e 

O que fizeram as Juntas Mililanem. 
em Espanha? 

Os espanhois o dizem: levaram, 6. 
derrota o exereilo em Mavroigos 

E o que fizeram em Portugal? 

Tormaraiin possiveis várias tem 
tativas “revolucionarias, “nlguiid 


evigasdo de que das quais puderam vingar, aos gn 
ques» partíria “pa 0 tós de «Abaixo a guerrati 
maio Pessoal do comissariado.| Quere dizer: as Juntas Militayem, 
atoa. go fa doa am Folatorio do sr: lguando aparcêem, não é para, 
informações dos q ogia “| prálica de um, acto heroico, o que 
hfirmos” quo Bonvo desessola nah Nem Assim mesmo justificaria, a 
confença o uma boa é domasiade [Sta existencia, pois o Exercito: dor 


mo muito Der o definiu, ha digg 

triunfador Mussoláhi 

não se crion para aplaudir nem par 

eprovar — mas para obedecer, 

pois é da ohediencia que vem à, sua 
fórça, 


se as boas intenções Juetfk 
cam todos os netos, e absolvom de 
muito pecado, viesse, com as Iyme 
tas. ésse gosto salvador, e não, fak 
aria quem lhes fechasse os olhas; 
Vemos, porém, como o seu ahjge 


»|tivo é, precisamento, antepôr-ge ga 


poder civil, para ditar leis, fazend. 
assim do Exercito, que é um elemem- 
to de garantia da integridade na. 
cional — um poder ante o qual nãt 
houvesse organismos capazes de st 


lhe oporem, 


Entre nós, actualmente, as tais 
Juntas não aparecem, embora do 
quando em quando se façam-anume 
eiar. E', erelam, a covardia; que ge: 
aracterisam, que Mês impõe a imo. 
bilidade, 

o modo. Jogam de porta, tia 
sombra, á espera de um ensejo em, 
que. sem perigos pessoais, possam 
surgir de surpresa. A fraqueza do. 
momento — é que lhes dará a au 
dacia.. 


Mas é dificil, já agora, que êssé 


ensejo se dê. 
O “Vasco da Gama, 
a 


O cruzador «Vasco da Gamiaolan 
amonha para cruzoiro, levando 
borda os aspirantes do Armado pará 
[receberem ivptru 


no P.R.P, à ideig 
ão roslisar, om dasombro proxima, 
am osngrosso oxtrao -dinario, afim de 
sor apreciado, convonis 


| RE 


ACamaradeLishoa. 


pet 


| 


& ca 
momentosa questão 
g do 


embaratece, e, á Foi que desce 
o seu preço, sobe o preço do peixe 


O ounão 


Quem são os cul 
do escandaloso re, 


Propositadamente, temo-nos refe-; Como declal 
rido á questão do peixe, reportan-Janterior; o sr. 
ido-nos, apenas, ás démarches cfec-|rapresentante 
tuadas pela Comissão de Abasteci-|cial de Pesci 
mentos 'da Camara junto das Esrloutras coisas 
presas de Pesca a Vapor. lisámos já, d 

Essas démarches, porém, por mos podia vendi 
tivos bem dificeis de determinar, |tamente a qui 
não deram 6 mínimo resultado prá-| Seria curio: 
tico é afiguta-se-nos, até, que os po-!pode o peixe s) 
tentados da peixe se convenceram particular! 
ide que, por ter sido confiada á Ca-j Infelizment 
jmara Municipal a momentosa ques- Candido Corr; 
tão do peixe, tinham tudo a lucrar tou a Comissão de Abastecimentos 
eom isso. !da Camara, naturalmente por estar 
Pelo menos, sem justificação acei- convencida de que à lota tem o seu! 
lepois jluc a resolução da regulamento consagrado pelos usos 
[questão do peixe foi entregue á Ca- e costumes. 
imara, pela lei 882, de 17 de Setem-, Esta razão, fomo é natural, é in- 
ro de 1919, o carvão barateou ex- discutivel park quem se opóz, ter. 
traordinariamente,  construiram-so minantemente, 4 mutilação do Ros. 
mais dois navios de pesca e o Dei- sio, reclamada) por toda a gente... 
xe — parece impossivel, mas é ab- Ficámes, por isso, sem saber. so| 
solutamente assim — aumentou, pe- era essa a razão porque o peixe não| 
Jo menos, 300 por cento. podia fer vendido a quelquer parti- 

Quando estiver á frente do Muni cular ou se nésta designação esta 
leipio a vereação quo foi eleita ha ria igualmente compreendida a Ca- 
dias, convencidos de que a momen- mara Municipál de Lisboa. 
tosa questão do poixe lhe venha a Se a entidadb, finalmente, a quem 
!imorecor especial atenção, devemos por lei compekia tratar o assunto, 
Hrazer a publico alguns escandalos estava impedida. de comprar direc-! 

resorvamos para essa ocasião tamente o peixe És empresas, para! 
oportuna o devemos explicar, então, evitar os intermediarios, que, me- 
4a que so deve a exploração dosen- dram á custa [do exagerado preço 
[freada que 'se vem fazendo com o do peixe, tirando lucros escandalo-| 
|suu escandaloso preço. 

Infelizmente, somos a isso obriga- to veem fazendo com ele. 
Habituados |a fixar arbitraria-| 
idos de que a vereação cessanto mente, escandálosamente, o preço 


ados 
aboie 
kimos no nosso artigo 


|José Candido Correia, 
[da Sociedade Comer. 


iteressantes que ana- 
| k 4 lota e não diréc 
Iquêr particular. 
o saber porque 

r vendido a qualquer 


+ não o disse O sr. 


por estarmos inteiramente con: 


«)venoi 
= faria coisa alguma no sentido do peixe por Intermedio da lota, 


“ide so opôr 4 ganancia desmedida julgario as Elnpresas de Pesca a 
eriminosa dos armadores de pes- Vapor * todos aqueles que á custa 
leg a vapor c dos intermediarios, a do exagerado preço do peixe estão 
iquem se déve, em grande parte, ganhando rios de dinheiro, que nin- 
ltambem, o exageradissimo preço do'guem lhes poderá pôr cobro 4 ex: 
ipoixo, ploração de que o povo vem senda, 
Felizmonte.-porém, sabêmos espo-|vitima? 
lear! Estamos persuadidos de que se 
Chegámos ao convencimento deJenganam, 
a vereação cessante não resok-| 
Ivoria nom voltaria, sequer, a-ocupar | guíntos disposições em vigor da lei, 
da questão do peixe, pela forman.º 1901, de 15 de Setembro de-1915?, 
woltanto como se alheou dela) «Art 4º, 89º Os preços do verk 
esar da sua resolução poder con-jda da sardinha, 


jas, Limitada, entre) “ 


iurou que 9 peixe só 


não] 


ia, nem lho pregun-l 


,S0s na especulação que impunemen-|S 


Para ique servem, então, as se-'do, 


TAMBEM 


ef! Palestina, 


quer ser livre 


Jnpolestino, dizam insistentes des- 
chos telegraticos muíto rece 
soluta independenci 
repudia quolçu>r mandato do um: 
38 grondes potenciss europeias so 
te & sua vida política e econo 
“sncordarão com ese desejo os 
dores da guerrs? Estará por 


irá Bretanha que a liberou doGo- 


srco lurco, enquénio as armes d 
relho continente se terçuvam em polc-! 
as reohidas, e operavam a impledos> 
pstruição dos populações e dus cid» 
les? - 
Na Palastina esta o cidade Sonto: 
a cristandode, que sendo co nquislad: 
pelos Cruzados volt u mãl 
sda nO peder suilanico dos turcos. 
A Palestina, libertada polas. forças 
aglezas, aspito, agora, à plena indi - 
sendencio, que foi prometida pel.s 
vencedores, à lodos 08 pavor, qu 
do, oo calor dos refregos e” so” incen. 
álo das batélhos, o espi 
sidade Norescia anunciando 
Jo novas leia mundo. 

À bistoria relata o Cruel destino 
Jesaa rogião, onde so gerou o mejor 
odor espirilual que tom existigo até 
do presoate, Nu cra reçuada da anti- 
aa idade, foi cheio o periudo om 
as populações do Peleslina gosavam 
Je independencia e dosobr-charam 
uma esplondent 
grou ficar Da vi 


= prosporidade que le- 
o do povo hebreu 
com um reinado sem par do folicid - 
do o magaificenoi: 


98 primeiros domia, 
do pensamento bi 


sas 
qeminadores enfraquaciam-se] 
pura dor logar à novo domivio es 
irangeiro. E q escravidão dos judeus 
atravessou cs g-cnlos o foi ainda sob 
jo jugo dos dominadores, que se Irré 
diou do seio a fá invencível e O pe: 
samento poderoso, que produziram o. 
[cristianismo 

“A-feligido universal, criado no solo 
judico, domincu as nações, mas 
[ca  maís os cous deesa religião. 
a libertação: o o paiz passou dos ro» 


destinos. provicencinis, 
sobmissão a cuo estay 
nado 
Eotregou-a de novo a Orac-Brelas 


Inha, ha poucos u00s, os Cristãos; 08 
“of úlaçõos colocadas sob um regimo| 
menos. opressivo, aspiram mois dc 


ique um dominio cristão, que repre 
sesta ainda uma submissdo, o podem 
Ia indopondencia complttt, sem a con=! 
dição de prestar cbsdicaiia à um| 
Imandato esirabgeiro. 

problema e delicado, siondendo 
jamais 00 exemplo recento o visinho. 
do Egiplo, ão qual, afinal foi concedi- 


) 
 fovarsar-so per si mesmo, 

ambem porquo a cristandade verá. 

gom pesar Vollar lerisblem o o Santo 

dos indigonae, Os, 

lestina não cepreson.. 


|] 


Parlamento 


Nos Depuíados 


ANTES DA ORDEM DO DIA DIS 
CUTEM-SE ASSUNTOS DE IN- 
TERESSE LOCAL - NA OR- 
DEM DO DIA RECOMEÇA O 

E ATE POLITICO 


Abre q sessão com 43 depytados. 

Volta à diienfir-se o projecto dal 
criação da freguesia de Albergaria] 
dos Dozé, no concelho de Pombal. 

Intervéem na discussão, a favor. 
o sr. José Pedro Ferreira. e, contra, 
os srs, Morais de Carvalho e Cai 
cela de Abre. E' aprovada a ur. 
[gencia e) dispensa do regimento, 
que é apfovada na contra-prova. 

O gr. Carlos Pereira requere a| 
dispensa| da leitura da ultima re 
dacção, aprovando-o a Camara, 


“x. 


O sr. Viriato da Fonseca lamenta! 
que se ténha perdido, na presiden- 
dia, a nata dos deputados inscritos 
para antes da ordem do dia trata-| 
rem de varios assuntos de interes- 
se local, poís que tle, orador, ha um 
mês que) está inscrito e não pode 
falar. Tratará. agora do assunto, 
[protestarido contra a supressão d: 


is que ela prestava áquela. 
colonia relevantes serviços, concor- 
instrução local, 

Termiria solicitando & presidencis 
(que intetvênha junto do Governo, 
para que nomeie para ali um go: 
vernador, competente, conhecedor] 
dos problemas da provincia e que, 
pela sui 
[seja umá gárantia para c debela- 
!'mento dá criso que à assoberba é 
una fiança dos seus progressos. 


Loo» 


Depois de aprovadas varias emen 
das do Senado, é dada a palavra, 
ao sr. Cancela de Abreu. 
Desoja|trátar das roubalheiras 
do ultimo domingo. Mas, 
como não está presente o ar. mínis-| 
tro do Interior, reserva-se para vei 
tilar o assunto no debate politico. 
Aproveitã a presença do sr. minis- 
tro da Guerra para lhe recomendar] 
o comandante do destacamento da. 
Guarda Republicana que em Ána- 
dia assistiu ao acto eleitoral o que 
foi o principal arruaceiro. prenden- 


UiTiMAHORA 


rendo pára o gperiicoamento da téunt o due dópia vn roopita É 


Cambios 


A libra fecltou hoje a 80500) 
(e 91$00, 


À questão de Setubal 


volta a agravar-se 


à k O onvisdo espocis] do «Matins que 8 em 'vio duranto (ão loagos 4 
A comissão de industrisis de Set | Pie papo 
Eo 
E 


al esteve hoje de novo conferencian-| 
o-com-o sr, Vosco Borgds;-a quem 
nóstróm a fmpossibilidade do im 
cordo; com os opcrarios, dovido o 
clos do «sabologer emprógados com 
» fim “de não deixar embarcar divers 
as mercadorias. 

Os prejuizos causados pela greve] 
os indastriois âlingem já a alguns 
nilhares do escudcs, 

O sr. mimiétro do Trabalho prome-! 
su mandar chamor a comissão dee. 
qada dos gróvistas om do ver se 
“inda podia hormonisar" a questão. 

Paroco quo não se ch:góndo a) 
m acordo entro oporários e palções, 
» sr. Vasco Borgos se encontra D& 
cao. Ce manter a liberdado de| 


Fancionarios administrativos 


Una comiório de fonojonsrios dos) 
municipios do Lisboa e Porto, proor- 
on bojo, minicto cia Finanças 
ao sentido lhe pedir para quo a| 
ei des sabrenções sejmaciarada né 


ar, mibistto prométou setudor o] 


comissão, 


Sempro os hespanhois! 


pros 
tira “peca mto] 
Pa reter o Pe Sa 


prejuizo para os pescadores porttm 
[auests, 


esta norie do nosso paiz-com grave! 


Turcos 


à grande preoca 


Porque ISMET- 


guia, de Sião, no mescao wagon q 
conduzia a Lausanne 


turove, ministro dos Negocios Estran- 
gsiros e primeiro plenipotenciario ds. 
ferande assembleia do Angora. 

Doepris do lho dar parte de que 
conferbacia Havia sido adiada por ds- 
ilberação dos aliceos o das no! 
da Anátolia que emosionecam a 
aião pobl 


dos do que os franoeres coriam vioti 
mas, Lemet-Paohá começou por me 
intorcom por com violonoia, 

—Não-disse-ieeo é impesvivel, 
isao “6 falso, arohifelso; desminto-o 
categoricamente. Que me oiteim faotos | 
tolegrofarei imediatas 


Suprimido o ensino,do franoea! E! 
[justamente o inverso;fuós tornamo-lo 
obrigatori ionlares quo! 
toom crosdo o sustentado escolas 


jogun “naciona!, uma instração am-| 
completa do frangos, 
Pilhagem dos bancos franceses! Ea. 
rios iranoezs ! 


re, que-não-são uada franceses. 


Choque de automoveis 


Na colçada de Santo Andró deu.so| 
ole, peles 15 Horai, um Choque cbiro 
os aulómóveis 5 guisdo pelo 
schaniour José Piúheivo o S 5646, 
guisdo por, Vasto Soorda, foutido ame 


voiculos bestanto denificados, | 
FUNGIONARI 


"que fazem 


os 


E A responsabilidade 
dos 
governos aliados 


a80, À cone 
não é verdade? 
abilidaç tos 
mam ds vossos goçernos, Ela 
sanir-so'a 20 do outubro, om Suir 
à 18 do'eortento óbn Lucsani, 

«O senhor Tê; Ohogo sim 'exagtidão 
militar a 12 á noivo o não envontro 


7 A 


E GreGos 


O caso do ORIENTE é ainda 


ação dos aliados 
PACHA' deplora 


o adiamento da con- 
ferencia de Lansane 


tempo parta, 


les podirão contas das mia 


Eu venho aqui, aosndonando ot 
m309 exeroitos, para Ísser a pis « 
mais depreset po 

«Ainda não, 


temos a combina 


As inconveniencias 

E e 
perigos da demora 
podo sor a reperoassão desta 


Sobre. pvo toroo 6 gobro 
ssombloio soberano que O 'ropres 


vossos genoraos quo rear 
pondam a esta pergunto, 

Em Constaminopla é oguelmonte 
» situação doma confação inextrio. 
savel. Dopois de termos suprimido o 

a), tomamos domo 
justo, o logir das autoridades tároas 
(do antigo regime, 

Podem magoor confiioros, 


poli 
las “o toroa voreom riggo da 
lantrár om conílioto, 
Não “valeria mui, visto quo Cyns. 
nopla nos (oi solo 
doixar.no  aponi 
[respoosabilidado ali da manutenção. 
da ordem? 
Uia tó antoridado não 6 pr 
vbl. poranto ama m popalar pros 
as dsmoras 
dem nisto o e 
orovu-o 6 0 vosso doror, 


tor -convonoo raleções cordoaoa 

ureíteo, duas 6 prooito notar que a 
França tom em frênte di si um po 
livro o não ama coloris, eguarg o cão 
vassalos, 


Uma 


a bom comprobendida 
iregenoração do nosgo povi—o quem 
[pode melhor com proboodel-a do que 
ja Frsnga?irabalharooros juntos e 
jnno deroio a lamentar o antigo rogi: 
mon, 

Entretanto apareoo a garo do La 


Por -cênta do conjunto! 


E E pera o mundo cristão parecerá 
54º — Os preços das outras es- que a independencia absoluta dessa 
in todos os que desojam a tranqui-jpecies de peixe, em Lisboa. » 0s dé Paiz sigalfica, espiritualmente, umo; 


flidado do país. sem a qual 9 ordem, fodas as especios nos restantes con- jderovidho: a. submissão Co Jerusa.) 


jarquicos e praticando 
de toda a ordem. 


wir, tão 


[mento nm povo inteiro o tado um 
Joxoroito mente estado incorto do ar, 


do a horh. terminou as suas const-| 
derações. 


ires sucodo: | 

Para que se avalio, no entanto, a 
[forma verdadeiramente maquiave- 
ea como procederam os represen 
tantes das Empresas de Pesca a| 
Vapor com a Comissão do Abasteci- 
iméntos da Camara Municipal, logo| 
io ínício das démarches a que nos 
téferimos acima, e para que a futu- 
(rá edilidade nossa sabor com quem, 
Ham do tratar no ocupar-se da mo- 
mentosa questão do peixe, vamos. 


sonjunta dos reforidos ropresentan- 
tes com a cilada Comissão. 


continuar a ocupar-nos da reunião! 


fi 
jcoisas são nes 
energia. 
a 


dente parecsrá escr 
| O povo que ora reclama mais libe:- 
| Art 6º — A venda de peixe, nos , O Po Y 
mercados ou demícilios, não poderá Jade Nha Compreendo, due para o ubi 
ser feita por preços que escedam os maberial uu oconomica do seu pais, 
das respectivas tabelas, emquanto nado vale. A Palestivo, é sobretudo, 
de outro modo não fôr regulado,» - [3 sitmboliça Jirutalem, valem, 


Podiamos ainda citar o disposto mundo, como existencia espiritval, e 
nos artigos 8º, 9.4, 104, 11º o 18º, 


fados pelo domínio dos tofi ES 
|da mesma lei, para provarmos quo 


veam na mesma cidado do Sonko 
ja questão do barateamento do pei-Pulero cloveda. a mesquita de Omor, 
Xe se conseguo em grande parte 


Eotretanto, durante lergos seculos! 
zendo cumprir a lei. 1, EsloveÉ0  podri 


a Cidade 5 
des sultões da Turquia e po:quo pão! 
Para se fim, pelo ménos, duas, 
sarias: vontade o 


seria, hoje entreguô ao proprio póvo 
(livro e independente? 


que a: habifá o quo tom direito de ser 
E, decerto, oste 0 mais intrincado 


cidas em cada |concelho.» 


0 1.º concerto Blançh 


vórque o, p 
viado cu nais primeiras 
Inudições, os celebres oito oauções,po- 
jfulares. tussas, de Liadk w e à extra- 
“edinaria «ballodo». em lá menor, de 
Pleidgo Taylor, a mois notavel co 
[nositor inglôs, da qual munca se Ira 
"pcado nenhuma obra om Portugal e] 
»'Saóso (el. sinfonias, de Beelho-| 
xab, 0 «Menfreé», do Reineoke, uma, 
velt+Repsódia Portuguesa», de Filipe 
“sa Silva o outros obras notaveis, 


dilhotes 
fracções e-cantelas 


PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 


] 
PEDIDOS A 


Silvá Gama 
to Amparo, 61-LÍSBOa 


dos problemas internacionais, que se 
npresonta a Europa, porque aunca 
houve (antas razões sustentando si-| 
multoneamente dois i teresses opoc-. 


a, 
GEO DEDO SAND SEGA STE SUS | 
TEATRO SÃO LUIZ 
HOJE — giti 

da cedro oper ata Tiada do 


em 8 aclos E REP) 
MISS ISSIPI 


E! Cronica do roubo 
Protagonisto Auzenda d'Oliveira 


OGU RUNBSasOcaoasnaBana| Os gatunos assoltaram a residencia! 
O Jão Enrique Moura dos Anjos, quinto 


Le: da Sentra do Carmo, às Lornogeiros 
Leilão da Livraria de furlaram Foupá giro 
Azevedo-Samodães 


'scudos. E 
—Foram presss  Irena de Oliveira, 
Já está ú venda ao pre 20800 
Catalogo, da Segundo perto destes? 


rua da Regueira 60, 1,º e Ana ari 
[do Souã 
quad 
portantissima  biblistoca que corá 


tua dos Remodios, é, 3, 

quo furtaram aneis de ouro com (| 

des a Aglonio Corlos Gomes Sarmea 
o, rua dos Remodios é, à.» 

vendida a 20 dó correnta é dias go.)  —. Tainbem foi presa Angelina 

puínles. Os pedidos do catelogo, que 

em VISTO pags. o é ilosirago 

[com numorocos focsimiles dos feoo- 

lespícios, portadi, registo de 


[Augusta Ramos, rua da Procissão, 
114, que furtou um anel de ouro, no| 
valor de 200 escudos, a Antonio Vas 
ques Gonçalves, rua Antonio Pedro, 


etc.; podem sor feitos acompani 5 
asp espectiva = imporiancia o mais BR de. 

para o ivraria Menu — Manuel: da Costa, rua] 
os Senise, Earão do Calhssi tão | vago ui Lourenço da Cos 


[Vasto da Gama, 97, apresentou 
queixa na. polícia contra Felismina, 
[Dias Oliveira. rua Possidonio dal 
Silva, 95, 3.º, acusando-a de lhe ter| 
[furtado roupas no valor de 200º es 
cudos. 


Livraria do José dos 
ide Combro, 181/ o 
Rua do Mundo, 27'c 29, 


Retrato, esmalte 


Do finissima lplicação 
Exocução rapida! 


Santos, Calçado 
aria Coelho, 


Rocio, furtaram o relogio, 
ja corrente de ouro e uma bolsa, tu- 
do no valor de 500 escudos, a Julio| 


porfeita na Foto. 
grafia Brasil, [Martins de Ressurreição, avenida, 
Unica casa em|Lisboa que os exas [Almirante Reis, 15, 2: 
jonta em todos os formatos e goras, 


— Tambem, na Praça dos Restau 
'radores, furtaram q carteira com| 
150 escudos a Francisco Antonio, de] 
Setubal, e actualmente de passagem, 
(ém Lisboa. 


Rua da Escolã Politecnioa, 141 


- Simões Bayão 


(Laureado pela| Escola do Pari; 
Saureado pola Escola da Paris) 
e 


apresenta uma proposta de lei au 
torizandá a livro importação de fa- 
rinha e frigo para o Funchal, pe- 
dindo para ela a urgencia, que é 
aprovade 


O sr. Pedro Pita requere tambem, 
para ela /a dispensa do regimento, 
que é aceite, fazendo votos para 


que 9 sr. Emesto Navarro consiga 
que a proposta seja aprovada no, 
Senado 


parece, a Camara a apro- 


Posta fi aprovação, a proposta é 
aprovada, requerendo ainda q sr. 
Pedro Pita a dispensa da ultima, 
redacção, 


.** 


Lê-se um requerimento de sr. An- 
tonio Mia para “que sejam «dados 
para dispussão antes da ordem do 
dia da proxima sessão os pareceres 
n.º 158 é 198. Aprovado. 
Concedem-se depois licenças a ya- 
rios dephtados, aprova-se a acta e 


cando o [debate político. São 16,90. 
*** 


O sr. Correia Barreto alarga-so, 
Jem considerações longas, respon-| 
dendo, cóm grande copia de do- 
cumentos, que vemos sobré a: sua 
carteira ministerial, aos oradores 
'que, durânte o debate político, têm 
atacado à sua obra ministerial, mas 
ninguem! consegue ouvir s. 
| 


| 
São 17 horas. O sr. ministro da, 
Guerra continua falando — de mo- 
do que Ninguem ouve. 


No Senado 


TRATA-SE DA QUESTAO DA 
ORDEM PUBLICA 


.. 


r 
fo Listos, pedindo para ser quvido| 

bro uh O senador Sr. Go» 
Taho do Amaral» 


m a mesma brevidade — 


entra-so na. ordem do dia, recome-| 


6 jm prolsto apenas para repres-ealos serão os que oportunamente em, 20, aii Tiso deano dos em. À mio de tuto; pia 
[sões sanguinarias. ou revoltantes 8 forem fixados pelas respectivas Co- mento e a E foram dominantes| — n (olamação foi aten. 
violentas opressões, como tantas ve missões de Subsistencias estabele- nO mundo! Ainda libertada e indeper-| O sr. ministro da Agricultura 'maram o trabalho, 


Os iurtos 


nas Encomendas Postais 


Estão presos alguns 
dos seus auctores 


Estão presos nos cslabonços do (o»] 
varno Civil o marítimo Lacio Dasrte, 
'o trabalhador João do Joga o Mi 


'da Ribeira Nova vindo depois a 

eseos ohales haviam sido| 

fortados nas encomon ie. Os 

!tres-laropios armando em sido 

(ros apresentaram-se no morondo res| 

ei à hombros 

Ei 

j é assim o artigo jo em 

“BDO atoudos passon depois de muita 

“rsgalendo nor vendido por 16 e 20) 
dos para liquidar, 

so tratava de om 

m tambam presas as von: 


farto lá 
dedeiras Maria Vicente, Lsocadis 
Alexendeins, Luoiana Daarte, Riosre| 
âioa da Conceição, Idalina da Orus| 


(Gomes, o Lacilia de Josus saga: 
ltondo * comprado os ohales falos 
leão injustamente acusadas do recopa| 
ltadores, porquanto do que párecs as| 
mulheres no salorem tratar di 
torto fiaoram prontamen 
policia dos artigos fartadoe. 
——— 
los e regalias innsrcutes as Oicrues 
desta cspecialidade, 4 
Entrando, nesta altars, no homi 
elo, o ér. presidento do Ministorio, o 
Aogasto de Vasconcelos (libera) 
[coupou-so largamente da manotenção| 
lãs ordem pablica nestes ultimos 
dias, pergontando a &, ox qual s 
forma emergica que espera adoptar 
|para, dama ver pars sempre, sonbar 
[com este estado de coisas. 
O ar. presidente do Ministerio, Au-| 
mio Maria da Silva começos por 
firmar que, para a manutonção ds 
jordem, lhe bastava os bons repabli 
guarnição de Lisboa. Nãc 
lha o direito, digse, de exigir a este 
verno ie 


do “encontra rodeado por-senadores: 
4odos.os lados-da Camara, 
À soseão continue, 


[Dão pedo maia que dida óoise; a 
Dovido é miolo tonfança em v6s é 
|porquo vos “considero ob 


pouco 
: fi parar om linhas acbitrarias 
fixadas as minhas tropas viotos 
riouso o entusiastas, 
Sim, num dado ponto, sobre vosso| 
proprio torritorio, disso aos ma 
oinens 
—Não pússeis mais alor! Está 
alem “o mar, Sonthri, Constaminoplo, 
indo o que vonhaes, mes tersis qas| 
m par aqui mesmo, toa ou que vc-lo| 
48 dO mesmo tompo, prome- 
Torqui s806rá ind: 


Pela polícia 


Tres chefes de informação 
vão requerer o seu a! 
tamento 


Notícia o vSecuto» de hoje qu 
vão ser transferidos, por motivo. 
urgente de serviço, todos os chefes. 
e cabos de esquadra e que o alferes, 
Lopes Soares, comissario de, 
o pediria a sua demissão c: 
s transferencias se efectua: 


A moticia precisa de ser rectifica- 
da, pois o que se trata é de colocar 
nas sbas antigas esquadras e nas, 
areas das suas residencias os che- 
fes e cabos transferidos sem moti- 
vo justificado pelo falecido comi 
sario geral major Carrão de Olive, 


vinda q 
pefento 08 harrabo dos esta lanter 
legipoios, 

Mais tarde, no 
viuo conferen: 


do «Matias 


m um exercito, um 
Bis quo lho pro 
om fins obgoucos, om 


nogeoiações que rã 
os pelo menos ama semana do vilor 
(giatara om Lausanne, o tudo depois 


[do lho haverem dito quo a pas ort 
argonto 


po) ee 


a. E, conio a medida que vaá «ei 
posta em prática pelo actual co 
mandante é tudo quanto ba de sais 
justo, não ha motivo para o peu 
do de demissão do alferes sr. Loyer 
Soares. 

— O sr dr. Alfvedo Guisado, que 
esteve hoje de tarde conferencia 
do com o sr. governador civil, avis- 
fou-se depois com um dos nossos 
porters», a quem participou que 
não liavia pedido o afastamento de 
(qualquer chefe da investigação 4 
lque apenas fra pedir no divector 
Idos serviços da Judiciaria, 
por meio de um inquerito, apurar 
quein fôra dar nos jornais entrevis 
tas tendenciosas sobre o inquerito 
que está sendo feito à policia. 

Aa que nos consta, os chefs: da 
2, 84 g 44 secções requereram ou 
vão requerer, por tal molivo, 9 ser 
afastamento. 


vara, 


Completa Liquidação . 


da colossal stock de 


'NZENDAS PARA HOMEM, SENHORA E CREANÇA 


por conta do, f. bricante da Covilhã, 
que liquida a sua fabrica 


Hoje e dias seguintes 
no SALÃO DE VENDAS 


Praga dos Restauradores, 6a 


TELÉFONE 


am FUENTES, Limitada 


NORTE 3171 


emana. Vi1DI9/2,, ee 


Cear “Cinemas! 


Nota da día 


Soube, ha dois dias, da chegada. 
à Lisboaldo empresario José Lou- 
teiro, havendo quem afirme a sua 
sesolução de contihuar exercendo, 
entre nós, a actividade do homem 
ge teatro, de que tão grandes c s0- 
tejas provas dou no Brasil. Afora a| 
minha simpatia pogsoal e admira- 
são Pelo: seu savoiy faire, sincera: 
mente é para desejar que essa sua 
resolução se torno definitiva. Agora, 
que, mais do que nunca. se fala 2 
aproximação luso-brasileiva, preci 
to é não esquecer que José Loureiro 
foi o introdutor, chamemos-lhe as» 
, dos nossos artistas o das nos 
gas companhias dramaticas ir Bra- 
sil, franqueando-lhes os seus tea- 
tros, tornacendo-lhes o capital 
cossario para essas tournées, e, fi- 
nalimente, usando, ali, do seu alto 
prestigio para um acolhimento, que, 
se nem sempre foi brilhante, se de- 
ve apenas no facto de muitos “em 
presarios suporem uma. conquista, 
facil o Brasil, não cuidando, por 
isso, suficientemento dos seus elen- 
cos o dos seus repertorios, Foi sem- 
pre um amigo dos urtistas; todos 
Jhe fazem essa justiça, os muitos 
que só lhe dovem amabilidades e 
não poucos a quem êlo tem valido 
materialmente. Oxalá ble consiga 
arranjar um teatro. Quanto a mim, 
era a certeza de que alguma. coisa] 
“de util so faria ainda, pois ele seria, 
falvez o unico capaz do congraçar 
artistas é conseguir uma homoge 
Neidado do conjuntos que as inve- 
jas o'as vaidades balofas tem feito| 
desaparecer dos nossos palcos, 

Crejo, porém, que o problemá, q 


menos de uma nova construção prof 


pria e então com todos os confortoa 
modernos ijuo nos teatros que te. 
mos não oxistem, sorá de dificil rei 
solução. À posso das nossas casas 
“e espectaculos é hoje um comercio 
como outro qualquer. Todas elas 
têm um propriotario, 6 corto, mas 
& numero de sublocações é tão gran- 
“le, que, em algumas delas, é preci- 
so dar de comer a tanta gente, que 
Aruasi é preforivol mandar construir] 
um teatro, por conta propria, Pou- 
to mais custará que o pagamento| 
to uma anvídado do renda em ah 
guns que' todos nós conhecemos. 


ALVARO LIMA 


A festa de Berta de Al. 
buquerque 


Amanhã em 8, Carlos, reali 
fonta astiutloa do aotria Boria do AL 
dagastque, uma daé Agaras da vom. 

nhia Alves da Ouohs, que 

oje o mejor mamoro de admira 
O exprotuonlo ostá 
form 


Pelos arredores 


Um administrador que consegue al 
simpatia. goral de Vila Pra: 
co, pela maneira inteligente 
como conduziu o acto oleitoral 


VILA FRANCA DE XIRA, 16— 
Apezor cos monsrquicos do Vila 
Franca de Xiro, ondorom proclam 
do quo veúceriam ao oleições, antes 
destas reolfsados, é claro, a lista das| 
comissões 'do P, R. P, vonceu ali 
Por uma maioria esmagodoro. 

Segundo nos informam dovesso, em 
grundo parto, a visloria do Ps Ru Po 

maneira Como o administrador de| 
Vila Franca de Xiro, o sr. Abilio 
.Salreu, tem exercido 0 seu cargo, 

Imponto-so alé o correligionurios| 
juando protondam interceder a favor 
e indivi nos que so conduzam de| 
forma a cair na sum alçado, O st 
Solreu tem feito justiça rocla é ses 
reco, agradando à todos 08 elomentos| 
jo concelho sem so curvar a nenhum. 

Ssmos alada ioformados do que 0] 
«elerido administrador com uma oner- 
gia o acerto qu: muitoo honrom, con 


Ni-1l-1922 08 CONTOS DE «A GAPIPAI vo 


ta co pela primeira o unioa voz a có: 
lobro poça 
Kor «A Lab) 
vos da Qun 
notaveis trabalhos saeim como Berta 
de Albnguerque, À segunda parte do 

ootagulo é proenobida por gonoer» 
to, romantas, canções, é menoloa pôr 
los srtigias |Anzonda do Oliveira, 
Aldina do Sousa, D. Prancizoo do 


Sousa Cow [Chico Redondo), 
Soles Riboir Al 
nt que peem 

magoada 


sua colabora: 


Berta do 
ua fogta de 
Alves da 0oy 
dicado ao 


Ibaquerque assooioa á 
ámanhi q noval aotor| 
ta 8.0 espectaculo é di 
ico Olub de Li 
iras do 8, Cor 
bilhotos, 


Nos bilho 
estem alguni 


Noficiario 
Ent 


Deolinda Sayol, a.orlista querido 
dojápoio, reaparece h 
doença, relomando 
brilhantemente Greou 
ista «Cigarro brejelro» 
acena, integralmente, €| 
todas os novas atras 
tem congorrido para à 
lo do seu exito, 7 
jor Queiroz assistiu. ort= 
juntos do Coligou 
oi multo conoor: 


q 

na fantásio-r 
A “pega vo 
ampliada co 
ções que tanl 
rooraeetenam 

—O velho dt 
tom é ematinto 
dos Recreios gy 
ri 


Reclames 
Coliseu dos 


Os espectaculos do Coliseu dos Ros 

sontindam o sºr Os mais art's- 
ticos, mais variados, mais economi- 
cos e mais | concorridos da capitel 
mercó dos. ilicos trabalhos do 
pauta do clrco quo todos 


Prog: 
quo é cional, devo levar ao: Cc-| 
liseu farta concorrencia, 


Cartaz do dia 


Teatro de declamação 

8. CARLOB-—A's9,16-« Vasco da Guinas 

AVENIDA —:A'a 9,16 — «Camo, meta O 
roupa lavada, 

[EDEN TEATRO — at 9 


crotos 

POLITEAMA--A's 9,90 — «A Dama dat 
Camolias», 

SAL FOZLAM 9,10-sArros doces 

Teatro musleado 

8. LUIZA e 9 —eMios Ieípio, 

APOLO—A?s 915 Olgerro Brejoicom| 


aii VIDENTE —4 
o qui 


[COLISEU — Ato 9 — Grando companhia 
de oirco, 
Animatograros 
CIIVEISA CONDES -— Avenida da Libor. 
o 


SALAO CENTRAL-—Pénça dor Restas 
rodotos, | 


Tratado 


aa O -— eCasta| 


kRASSE — Rns Antonio 
ha dos Condos, 


Vinhos, Lour 
Caso cui 

Como os 

os roubos a/ Liábo 
'mandowos pr 
polícia não à 
que os galua 
ar os. roubo 


qu 
jurou coisa alguma por- 

que vcom do confes-| 
que fizeram, não con! 
O olguma . os - nossos 


res 


nto 0 tnclo, lomcs 
o arquivar nas 
rn 


ma 
[colunas do noso jo 


O SALÃO FOZ | 


nogllo, Dal qual faz 
CIMEN| 


Ampliação liberrima dos escri- 
tores Ernesto Rosrigues, Folix 
Barmudos, João Bastos e Hon- 
rique Rolhião—Eosconação de 
Eduardo Freitas 


Correia da Costa, 


Os € 


IGANOS 


no estio moirisco da campina 


Caia o gol a pino, feroz a 6sosldane 
, por toda a onooato, ande nm pá 
nhoiro solit oondido lá para o| 
Jando, paróoia chorar a vga tortare 9 
o seu isolamento na desalação daquo 
anto, Já do tão velho Be lho cor, 
“sovara o trônoo, dao dava assim a iurs| 
pressão d? um esqueloto enorme, 
sontoroido, orispando os mãos gigão» 
tosoca, tuo para o alto migo. 


ricordia pora tanto sofrimento a para, 
tão grando infortonio, 
eme 


orque o calor, 


manto 


póuxe, a distante, que] 
ano fôra duma concorrencia o) 
ia movimentação raras, 


x08, om mangas do camisa os h 
(porgno os jrlécos iam dentro da car- 
Fiola com auolo calor oram inata. 
Iraveis) ohapeus braguosos do aba| 
lorga dom ointento-nogro, cintas dos» 
botadas apertando as calças, (aoos| 
rabras vinoadas e atormenta ias pelo 
calor, tomo oh ingiezos bebados pela, 
corveja. com à fisionomia dam rabro, 

ipatioo que ohoga- 


tão berranto 
am à forir a ratina dama taça do tri. 
oronos, tendo nos olhos| 

orto do vistoras, À. 
mulhóros vinham moie 


oorpotes 


paxaúdo um 
cabolog longos. anrando- 


98) — Dômingos| 


nO “Invicta Club, 


& cara oomulos 0 beijo orsador desta laz gl 


Foot-baal 
PERTO CONTRA LISBOA 


Os grupos representativos do Li-+| 
boa e Porto estão formados com os| 
[elementos que as respectivas Fedora. 
ções. coneideraram como os molhe-| 
res, São (s seguintes: 
LISBOA—Mario Duarte (Belonen: 
ses), Jorge Vieira (Sporltog) Aotonic] 
[de Pinho (Arlenico), Fernano ds 5 
sus (Bomfica), Vitor Candido Gonçai 
ves, Capitão (emtica, Henrique Por. 
tela (Sporting), Alb rlo Augusto 
(Bemfico), J:sus Crespo (Bemíics). 
João Francisco (Sportiog). José Si 
mões (B:mficn), Alfredo Torres Pe- 


roira (Sporting). 
TOR MM ionio Lino Móreiro, 
[José Maria Baslos, Oscor de Carvalho, 


Adão Branc 


Pereira, Alexandre Cal (capitão), José) 
res. Bustos, Josquim Reis, José] 


To 

Balbino ds Silyvo o Ariur Freire. 
O encontro, cleclus-so no proximo 
(domingo, pelos 15 horas, no Cumpo 
Grando, sendo arbitrado pelo sr. 
Luis Rebolo da Silvo, 


Pelos clubs 
GIBASIO CLUB PORTUGUEZ 


A direoção desto elub no intuito de 
ldosenvolver o mais possivel-a oduca- 
ção fisica contre os seus associados, 
Fosolveu dor maior impulso às varias] 
secções e criar qutras novas. 

Assim, coltegou à direoção da soc 
(ção do tiro do guerra'ao scu consccio] 


o à secção do natação nos eguolmous 
ts seus consocios € grandes vadado- 


criar uma secção) 
estando já obarta 
o para «tiamos-do foolebadl; 
ido nomeado capitão geral o| 
sodio sr. Josus Colades 


dg postos do Roeorro 


Esorevonenos é sogainto : 
Sr, Redutor—Por duas vezos, pi 
oisei do vocorrog medioos, em 

d 


pareceu? visto que tudo quanto 
anil dosaparaço ? 
Bo Ve 


tabomos £Ós; quento ado posta 
do “socorros nada sebemos dá gun or. 
nnisação o fonoionamonto, 

Entrotanto, não é agia à pricsoira| 
queixa que nos ohoga a onta rodação, 


EM LOANDA 


Uma instituição simpatica 


Com o titulo do «Inviota Olob», 
vem do fondarso em Loanda ume| 
fogremiação quo tom por fins 'oomes 
morar os date Lite 

ontas 


opulares do, Norte; 
promover o desenvolvimento dos 
dosportos o fazor a propaganda do 
todas il 


nado pelos Estatutos, a direcção en- 
vion já oltaulacos a vários pomar: 
é indostrinio, pondo 
posição: para lhos fornegor: 
informes quo protendam gobzó 
ação dos sous artigos om Angola « 
(Gongo, indicações do firm 
'morondós, que se encarre 
sua vendo, oio, 
Para brovo,, proicota uma oxposi 
ção do os 


8 nogaos artigh 
nnnoiadoras, 


o 
pola ostrado quo em toroioolos 
ponteava por onteo a prada 

apenas polo restolho dos trigaos ha 


pouco ajuda osifados, na «mi 


scóna» oionidanto o oolorida das o 
fas—na grado tola moirigos do 
ribatojano-—oomi 

roxo 


à agua pirgom dae fonto», 
Bles lá iam sompro do abalada pela 
hora mais forto o falganto do cole 
pois quo não havi 


com o grando toldo oinzonto o gajo 
das - poeiras o das chaves onde dou. 
tro uma oiganito ainda nova dava o| 
[seio redondo e aheio a obapar a um 
póticoto loiro o ramoloso, as mãos 
ainda com oxoramento de boi 
mais loiro ainda do quo o 
das manhãs claras Em tudo 


| alstinto atirador sr. João de Matos aj 


A CAPISAR é 


As victimas 
a deprecia, 
do 


| Na industria 
em 


O correspondente do jornal 
iz «L'Usinca: 


duas coisas que saltam à vista| 
ante, que, aCtualmento, percor- 
lemouha, e, ora particulor, cs] 
ig da grando industrios 
16 a aelividado industrial. 
'Alomanhã não sofra da crise, 


[conteâm-so em plono rendimento, as 
(chanihés fumegam, queixandosso os 
industriais somente do que a falta do 
[combustivel o de inão de obra vonlam 
limpodir a produção. 


Por, toda a parte, quer nºs comi- 
ahos do forro, nos canais ou nos rios,| 
so notam si desta acivi lado ec] 


nomisa intensa, protestando. os Cor 
merciântes alemães contra a fontidão 
das ontregas feitas psles fabricas o 
quo E) devida a encontrarom-so 0 
joborrbtor do encomendas, 

“O Segunda facto, que mois impress 
slona guom conhacou porliculormento 
a Alomonha autos da guerra, 6 a mis 
seria |ruol das classes laborlosas c a 


Luis Alves Miguel, Anto-Iortuga ;não menos visivel da peque-. 
io Vieira Caldas o Luis Sent a e thosmo da media burguejia, 
já encoloram os seus trabalhos rara/“i Pam facto famantavel quo a 
as novas ins olações à beira do rio. laotual prosperidade” da” Alsanha 


não tiagá O minimo alivio ás classes 
mais buixas o as classes modias. im 
quauto, « ales da gue-r), à irrasloção 
oson mica do paiz fazia sentir à 3 
influência sóbre todos os habitante 


at6 aproveliavem, directa cu indir 

[maul dosto progresso, achuslmente, 
[só alguns privilegiados (iadustnais 
[grandos exportadoris, o banqueiros, 


fiprovbitar coma grándo nolvidade 
economica do-paiz, 


conte 


Paradoxal oxplica-so 

s industrinas, 
oiros “tratareai 
estrangeiro, e o alemão dos| 
medias ver, em oonsuquencia 
ixa do valor do março e da ex. 


Ido entro 2! 
, Conforme os celigos, 


Salão Central 
horRi E A'S 20 HORAS 


24 ESTRUTAS—S 


O let invencivel 


Surpropndonto:polícala de 
mtóras, om 18 sei 


da, vida do 
ee: popula artista 
Eddie Polo 


w 


sório — O desconhecido — 2 
jartós 

sório—Arma utusudora — 2 
artes 

seric—Protarando .o erimt- 
0802 portis 

sórie — História enti 
jartes—USTREIA 


m mundo de loucuras 


saCioual deuma om 4 partos 
com scberba interpretás 


Be 


Sa 


o do ori 
VIVIAN RICH. 


opeira enamorada 


lrianto “pelisulu cómica em 
4 parto 


TRETA 


Die, 
iluminado 


nto, 
o quo por 
calor “torsido mortiforo a) 
impiodoso ! Mas elos 08 poros oigi- 
nosfaliloios o ausêntra á vida ambiento| 
do provincia lá oominhayam sompro 
polo” dortino fósa acompanhando 03 


caravilha, o maito 
carinho embora o leitor citadino que| 
aponas olha com admiração para ns! 
deusas) da boloza o dacarno mais on- 
dalants, no asa corpo, do 


easatpi 
visi 
Vid 


s moma fanade atitudo do 
mo aotodito, 

À Rompro Orranto gobzo 03 vam. 
pos ribatjanea do, longas atopps 
cinzontag o aridás, do vindimas colo-| 


a NA ALEMANHA 


o| que dentro dolguns di 


são MATCO 


pd eli 


e no trabalho 
geral 


A cor:o custa 100 0 150 mortos 6] 
libro, a manteiga 130 a 445 marcos, » 
[corveja 6 a $ marcos o copo, um per 
[quono percurso em lramws ys custa 
5 marcos, um par do bolae, das mais 
ordinaria, 800 a 1000 marcus, um 
[chapeu do Chuva 'da mois infima que- 
lidade, 600 marcas, u nas calças d: 
algodão para operario, 700 a 800 mar. 


O coté, a b.bida nacional, atingiu 
um rrezo lão ulto que a moioria dos 
alomães se contento, mesmo nos calés| 
com cevada torrada, como no perio- 
dado gota 

Poderiamos multi licar estos exe: 
plos, todos tendoutos à provar as 
Suldados da vida, quo oada dis so tar 
Bam mais Dum Não é raro en-| 

nt cantos 
frando numero da crenaças deves 
(ças. Umo caracteristica desto novo] 
ostado do coisas é lombem O espe ias 
culo Iuimentavel, dado por grendo nu 
mero do velhos que vondem jornais e! 
Várias Dugiganado. 

«Quanto 025 Salórios, não soguem 
senão muito lantamante osta alta de 
preços, por assim dizor somanal, So| 
os opatarios, graças ú sua forte orga- 
nisação sindiculista, chegam ainda 8 
obter ropidamonte aumentos da sa” 
larios, pelo - contrario oe epprogados, 
saldos e as ronesdas Nesta mis 
se podem adoptar sesão muito luar 
larmente ao aumento vertiginoso do| 
progo ds lados o amigos, 

«Acluolmenta uco trabalhador ga. 
ha cerca de 35 tmarcos por horg, 
im opora-io qualificado, 40 a 59) 
marcos; tma8 uia “empregado bancar 
FÃ, quê ganhavo. imosaias ter eniss 
du guerra, 200 marcos, recebe hojel 
4.800 05,000 marcos, sógundo a ida- 
do 608 au do pradco: um profese 
[sor de colegio particular recobe cori| 
cn do 9.000 0 14.000 marea poe sem, 
Quanto aos advogados 0-408 Wdicos, 
Gmlhos moalerislmento impossivel fa-| 
zer subir, DO maivria dos casos os 
[seus honorarlos, na: mosima propor- 
gão em, quo subia “o custo do vido 
desdo 1014, 


juo um copo da corveja, 
a 10 a 16 planoig, ousla 
6a marcos, que un por de 
de 12 marcos, vols ugora o mi» 
nimo do 800 marcos, v húio-o mais| 
da mesma proporção, podem fmagi- 
uarsse as dificuldades com que Jucto 
a maíoria dos alemúosy 

«Daqui resulto úma completa jus 
giferança pelo futuro um desejo der 
enfreado da, goso 0 do satisfações| 
imediatos. LE por isto qua os cela 
boleciment s do prazer w os cafés . - 
[gorgitam do gente, porque, dizivo, 
do quo serve economisar um dinneiro| 
dera talvez, 
ni 


perdido 50 0/9 do seu 


Reuniões 
PARA HOJE: 


Passoal menor dos Crreios o Telo- 
axafos, 20,80; 8, M, Republica Portus 
|guezo, 2 Comerciantos Retalhistas, 
él; C niro Socialista de Lisboa, 21; 
Sindicato Unico da Construção Civil. 
21; Comissuo paroquiol do Purtido. 


Ropablicano Purluguãs, 2l; Fedoros 
O Cgado co Catia Peies, dl; 
arinhoiros e m ços da Murions 


Mercanto, 2º, 


| 


Hos fomadores dg tabaco 
Koncez 


Aconselhamos a expurimon” 
torem o nossa morco tabico 
Portugues, em onços de 16 qrs, 
“de quulidada euperior o Bram 
cez da Companhia o a todos as 
imitaçõos existentes no mercas 
do, Exporimontao é adopia-lo, 
A venda em todas as boos"Pus 
bacarios, 


Depositirios exclusivos para 
Portugal e Colonias 


Monteiro & Lopes, Ltd, 
« Rua da Madalena, 
= Rua do Arsenal, Do 


Antoúlo Monteiro 


Medico 
R.N.do Ah. 


9a menos numorosos, 

onidado do teiba selvagoem, rostos 
mados damo raça remot 
obres oig in 


va, qu6 0 nosso amor pola fizides da 
ida rural não atingo nem com 
prosade, 


Por tada a part ondo passam, nas[á 


quintarolas o má 
tado 03 ada 0. pas 
do ano cig'zsguoando por ahi ama, 
oscavana popalosa com intensas b 
tas de osrga esfomondas o magra 

roubos, 


os| 
a quoixaso o rapto dama 


tavam bs fixas o recontes, 
aa momoria rado daquela santa 6 boa 
gento dos amp 


primitividado 
dos trabalhos ageioolaa-—de inverao 
ofranido a invostida das ohavas mais 
[on menos torronsiais o das geadas 
malditos e do rorão. 


g de-rocantos de. pastoral biblioa| 


iauis tando do que o ailenoio dos 


giloncio di 


| 


Jondo a paz 6 mais funda do que o/mais q 
id dósoampado». Vida “aomalpheia go de 


for 


dlectricas de 

= Lanter as de 
dimensões. - 
Remessas pa. 
Cusa 


Blesriedado portatil 
y; Lanternas 
2, Varia 
nã tia 

na provin-, 
Trlunto 
72, RUA AU 


OU.TA, 74) 


OURO E PRATA 


[Melhor preço | 


Paga Ss na ourivssoria de MA- 
NUEL HODRIGUES JUNIOR, 
Ran dos Fanqueiros, 390, asqui 
va ltua Silva o Altuguorque, 1 


BANHEIRAS 


de ferro esmaltado, à preços sem 
competencia 


Bico Nacional Aurgo Limit, 
RUA 1.º DE DEZEMBRO, 39 À 97 


Bdnxas ris Sue 


JANOTAS tt: 
Sejam economigos-HHE 


Madeira, Aliaialo, Fastícion 
amigos e freguenta quo iEudouo seu 
slabelecimento de Alfviatuia do rua 
08.1, do Nato, BIS. pera o Lnggorda 
Trindade, n.º 1)2 o 413. 


Fazendas dela paratodos. 


POBRES 
REMEDIADOS 


RICOS 


ir 08 fozandas 


elhoses, 

mais bonitas o og mais bacatas 

Dopos to do venda à retalha 
NO PORTO: 


Rua Fernandes Tomaz, 3924 
EM LI BOA: 


TELEFONE x 


NORTE 


Rua dos Faqueiros, 187 


AUTOMOB 


Anastacio E 


todas as engrenagens e 


forro, Aço especial 


Tel, Norte 294! 


eee ea re 
Nas acreditadas oficinas 


Fabrica-se para automcveis, mot 


b 


ILISTAS!! 


Fernandes 


s e maquinas, 
prças, diferenciais come 


pletos, jogos de engrenagem para carters,cambota: 


pinhons e bielas, rolamentgs.'e:c, Não se emprega 


1, garantia absoluta 


R. Eugenio dos Santos, 147 


0-- LISBOA 


INGLEZ E 


O E 


CURSOS COMERCIAES 


FRANCEZ 


professor LADISLAU BATA! 


Para menores e adfRhos de ambos os sexos — 


cial, Inglez em oito mezes, Licionario de 
cial inglza e muitos volumes d> via 4:15, sciencia e letra 


palo auligot 
glez Conte) 


frascolagia Comsre' 


LHA, autor do 1n 


Lições do Curso Gral 
—— dos Liceus — — 


Rua 


Estão abertas as matriculas 


1 


do Telhal, 32,2: 


Excelentrs para a tosse, 


Não projudicam o estomago 
Cuidado com as i 


Praça de 
a DEPOSI 
derongmo  Matins & Filh 


O NORTE 
Bai 


Almeida Cunha-=Porto 


campos 
aparootam dos, 
oo pós diaformos o aojos, as 
mangas do aorpof 
até no sovaso, doi 
lho abro dos braços roliços 
auoror rozavam aos poucos, po 
irgam 6 á Senhora da Conceição 
os livrasão daquels praga do ladrõos! 
—)Mi raça! Goate ruim! Gants do 
demo! 
Os ciganos, os ciganos! as Elos lá 
m ds abalada na cantiloga barbara 
do 6a dialeia cantado, silabado na 
ma mistara de ospanhol a de potta 
guer, cabeças baixas, onvorgonhados, 
taivosumente mados, somo as fossom 
lobos corridos da povoado om alguma 
aoito nogea e frie. Era bolo, sim, ora 
bolo aquelo ospogtionlo, Os uivos dos 
cãos janto ao roido ooutilanto das 
içõas, mistaravam-go, 
dando depois « ilasão 
jà» um coro desóonoxo o barbaro lá 
algam pais 
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“e OA am Pã éra Mar Gimes | LISBOA — Sabado, 18 de Novembro de 1922 o art Cac Praa 1 contas 


Situação) (ue se ESCTENE € O Que se lê Contissões| 


intoleravel ; asi: Brasa O Que p sr. Teote do Rêgo ontem! 


aa Nobrega. O espirito scintilante de Henrique  |disse no Diario de Notícias sobre as) 
Meno! de duas semanas nos ser Trindoie Coelho. ç noise tdo: soirano cobro Angola 
param do mês de Dezembro. Foi Meg col re prgi Ar 
qara o nes de Dezembro que 0 Go] Q ultimo livro de Henrique Trin- valencias entre certas figuras dêste sobre Moçambique, não constituel 
verno prometeu a Fisssão Ee dade Coelho É indiscutivetmente um livro e certos tipos familiares de apenas ima página de jornalismo A «Capital» responde a todas as consultas 
da lili bora uma divisa mais fo acontecimento literario. No momen-/Eça — não prova nada. Ha, de fac- sensacional: é um grito de nobitis- cas bi : x 
Vicavel, divisa que Dara reslmente to getual, em que a literátura porto, pontos de contacto entre o velho! sima e vkronilissima inspiração pa | que lhe forem dirigidas, acerca da interpre 
o ser não deveria andar longo da (yyuesa — porque não havemos do/e ilustre Belchior da Nobrega e cer-triotica. Sem as reservas com que 0) tação do novo sistema tributario, no res- 
E que vemos nós? Ve or q coragei de o/confessar-— pa-[tos traços elegantes de Pradique!sr. Alvaro de Castro cercou discre- peitante a aumentos de renda de casas. 


INQUILINATO A CRISE | 


SENHORIOS E INQUILINOS Pra equra 


E' a opinião 
corrente em 
todos os cen- 
tros politicos 


1.0 livro da semana: Prosas é versos de Belchior 


casa dos 
148 que, à medida que nos aproXb;rece arrastár-se, cheia de fadiga o Mendes, de Gonçalo Ramirgs e do tamente jo seu pensamento, quan 

iamos dêsso mês apontado somo 9 Jo tédio, o curioso volume de Trin-fPrincipe Jacinto das Gudoio e Ser. ari jas, tambem no Noticias, 0 ea devendo o novo Governo apro 
“de uma melhoria acentuada em 7 gade Coelho| Consegue dar-nos umalras?. Suponhamos, por Um momen- ilustre léader reconstituinte versoul h 
de Anos, asa Cambia hpressão san do legais q e. 160 provaia apenas sos ciração + ootoritede o pro) OD que todos devem saber [Star uma corta caracivrstic 


em vez do gradualmente melhora” qs mocidade e de talento. Digo-0 quando muito, que houve sempre blema das nogsas relações com a radical 
se vão agravando cada Vel sem nenhuma especie de lisonjd.ltiços identicos — o que toda a gente Unidp Sul-Africana, o sr. Leote do) p. n.º 48-, Permita-me V. que o rendamento é de 1918, mas em 1921, 
mais, muito embora efparintentana Lio ontem Chovia. Umá atmosfera sabe. Mas —dirão outros — o velho  Régo, que não é um, chefe político. venha importunar, já que tão gen a protexto de instalação electrica no, |, jos " 
certas flutuações que servem a Mais pesada e vjycosa alastraya lá fort.|Bprnardo, criado de Belehtor, 6 oje está, por isso, mais desembaraça-ltiimente se presta a elucidar os predio, fiz novo arrendamento coral yista do ontem: à sola Ponto de 
desatorada especulação. lacendi a tyz electrica e, “na atmos-|Bento da Ilustre Casa? Indiscutivel-ido pára ezpór o que pensa e O UUC| seus numerósos leitores, dos quais aumento de renda. de mminiataciao Sora RÃO, o 
Passado Dezembro. sem que 2 fera coloridá e calma de um gran-mente não é. Mas aceitemos que! sabe sobre seja o que fór, foi mais|me honro de fazer parte, sobre a lei. O senhorio diz que aumenta pelo aparente correnteo ds dl (Su 
prometida mlhoria se efectivo, AU go abal-jour vermelho, senfádo numlsim. O tipo dos antigos criados das' explicito] e realista na definição do respeitanto aos aumentos de renda arrendamento de 1918, o que me Pa-dficuldade sen ct do IR 
«orizonte poderemos — descortinar dasgos- amplos cadeires ” ingleses, casas fidalgas, um pouco mordo- nossd agtual statu quo africano. Olgo casa, favor que antecipadamente rece não o poder fazer, visto o e) had, “ria, grave, emara 
ociedade portuguesa? e são, depois das”, professional mos, um pouco feitores, um pouco, alarme, que ha pouco se me afigt-ltomo a liberdade de agradecer: gundo arrendamento de (981 tirar Para isso tem concorrido 
1º Habito uma casa. para o que o direito ao primeiro derosamente a atitud: dos Los 


para à :» 
O mal escuro. o mais trágico: O peauties, o ihelhor prodúto da civi-'aios, manteve-se, durante seculos, rou dpottuno, lançar a publico nal- 


às aubeaçador. lização britânica, passei uma tarde acentuadamente uniforme. Que ad-'gumás linhas, vêso agora gue er-ltiz o respectivo arrendamento cm Não é assini? --E. Santos. ú a 

À verdad é que, desde que a dk admiravel. Ha livros que, como cer. mira, por cônsequencia, que entre conta | co. Corgratulome comizo de Novembro de 1914 é da qual Barquicos Itrilando fode a gente 
visa conhifial desceu da casa dos é tas mulheres, oxigem uma mise-en-' criado do Gonçalo Ramires é o cria-tísso. E" | mecessario despertar nolpago à renda anual de 90800. pico atm errando com 
q situação se tornou absolutamente seno cspeciál para se folhearem e do de Belchior da Nobrega, que per-lpaís km estado de alta e consciente, Quanto devo pagar de futuro, se- dito que nada importa,a data dos drop dom certo que eles cá na 

Foi para uma existem para se lerem. Como às livros de tenceram, por assim dizer, é mes-!ensãp patriótica, a tal préparação! gundo o disposto na lei? arrendamentos nem as importan-| 680" ea anda no c; 
turta ponto compatível com Antonio Corteia de Oliveira, que só ma época, haja uma possivel afini-'dos elis para às oraniaaida Fis Deseja à senhoria - aumentar cias nêles fixadas como renda Ojo o (Possivel, podem: medrar 
ja, cambia! que o Estado ficam bem nás sombras viçosas das gago -- se nós proprios. podeinos'des mais heroicas de que eu falei nolcom mais um andar 'a propriedade que regula é a-renda que está - na/pe Nm pdualeiros em esterquiio 
concede) jao funcionalismo civil 6 grandes tardes de coifa; como os li encontrá-la entre o Bento da Ilustre Mundo lo mesmo dia em que tam-la no logradouro ou quintal que pos- matriz predial, À importancia que fg. Sail O seu Da to de lamçar 
militar fubvenções que representam vros de Aquilino Ribeiro, que só de- Casa é o Telmo Pais do Frei Luis'bem fscieui, por perifrases, que. a!sue construir um outro predio, pelo constar da matriz como renda re-[3 dSsídia, O mal ita contudo 
Um onejrgo de muitas dezenas de vem sabortaP-e, ao sol, más. MA- qe ogia, que viveu doi seculos anlatianha: Witera Já não n0s “podiaique tico privado do serio quine cebida relo cenhorio em 14 é quejdejute que à vidi (O Repubi 
milhar fe contos para o tesouro nhas doiradás da Beira; como 5 gs E as afinidades — dirão ain.! garantir tranquilamente a integri-tgy; se multiplica por 25. Pusje erre co aa va tranguê 
portugufs. Descendo essa divisa à livros de Anfero de Figueiredo. &jus qo — entre 9 solar da Roca é a TOridade [dai colônias... Portugal, sob, Pode obrigarme a abandonar a as Cien, assola A ga 
2a 22h ou mesmo a 3. essas sur, se harmoniskm á maravilha com a rg do Ramires? Como se todos 0s/ Pena [le falecer como nação, tem de'casa para ésse fim? he SE das: é, logo Que celas TENS 
venções de nada valem. O Bslado tranquilidndg das grandes lareiras cojaras fossarh diferentes, om Pon'te Prparar para tudo: inclustoé, 3º Em caso afirmativo, terei que, p. nº 20 —- O meu arrendamento tam às costas ri ac 
está ondrádissimo por elas, e 0 fUD- matriarcais +. este tivro de Trinda- 'se defender de armas na mão toxigir qualquer documento que mo!g de 1 de Janeiro de 1919, tendo cu descobi à Pá és em 
csvil 6 militar torna ado Coelho dbvo ler-sé assim, num (484 E aquela lampreia, que f osso caso não é o 'da visinha! ni pdescobert s 0 jogo, é para aque 
o habilite a de novo tomar a mesma estrojado à casa, pela qual pagolles que se voltam, atisande-os 


* 49 — Já vemos varias vezes 


clonadisha 
: vor. Ao mesmo sainou de congestão o elegante Bel ma, 
não ter/ com que vas a gar peanto na mea (Ut do um aba: chior não será a lampreia doirada! a, que, com mal empregado casa nas condições anteriores, isto 49800 mensais, Quero V. ter a aza-lcontra O regimem 

tempo, 6 Governo lave já de BrRTA, four varmelho, entro o fumo peru q, Jacinto? Como se Jacinto Gar tsPirito dê sacrifício. tem defendi- é, com o logradouro e renda apenas bilidade de me informar de quanto) Da papte dos 1epublicámo 
aovamente o Dão poltico. à du ad mado de ur cigarro e a lgancia go pudesse ter monopolisado “0: à custa de vidas fá sem conto. acrescida do que pela nova lei s0U devo pagar agora, incluindo o nu-lmais por necessidade. de so 


todas as futuras lampreias do' glo-!9! 56H direitos sobre o Riff. Defen- o? ado a pagar, tendo em aten- mento? ar uia felo! 
y bol Não, meus amigos. não. Trin.!dend) Angola e Moçambique, de-'ção o meu actual arrendamento.! Um leitor da «Capital desde a] Enc am RSA 
pamenta a vida, caça, E" a obra de um hipercivilt Ol Não, meus e igina! fendemos, além de dois soberbos isto no caso de não poder suportar sua fundação. as atitude 
Tudo sto, porquê? 'zado. A! semelhança de Antonio de dade Coelho 6 bem um Original 4 ,y,), go nosso passado, o grande as obras q fazer? ss atitudes provocantes dos imede 
Porque “sem nenhuma especie do Hoyos. Trindade Coelho dá-me à — tanto quanto se pode ser debaixo penhór do nosso futuro. kº Torei. meste caso, de fazer os] R. mº 30 — Se em Janeiro de 4949)o "de iv pr ré 
Farto obtida. é confessavel, o cam-'igeia de quê não oscrove sem ter do so! — em tudo quaiito diz o em ro armas CANAIS FAS OTRA 6 speed ola IO DAS ivo. eneceiação 
Dio se dgrava de novo. desvalori posto na su botoeira de seda uma tudo quanto escreve. Bastariam as. ..* a coidndo Gon o que possua. vi! pretia com q rendiionto fnditado (uia É ti ORirA, pOdo ir iene 
vando-apekeudo, sem-quo pata isso orquidea “bránca. Folhéândo o 1i- cartas dé Belchior da Nobroga, es-, , pininguem receie que esta pous- to que êste ainda é feito pela antiga o que é facil verificar indo á Repar- Ser legitimo, E 
naja notAum fundamento plausivel. vro do autor do Ferro em brasa, sas cartas maravilhosas sobre O sgs phtriotrica que as circunstan- proprietaria e que ha cinco moses tição de Finanças, não poderá | perdi ao preciso que ds 
FE! uma) Maisa artificial. Todos O tem-se, por Yozos, a mesma imprês- Segundo imperio. para consagrar ias sugerem e reclamam possa im-'a vendeu e a-nova proprietaria so senhorio cxigir mais de 28850. “quelque à Republica pap de 
confessanh todos o proclamarm. e 08 são de elegante simplicidade é lo definitivamente um prosador, Bar Qetir.hos a uma regressão. O pa- tem furtado à fazer novos arrenda- é o produto da multiplicação por] gra qu po! tem. tod 
que criam seo artíicio rejubitam, suprema dislinção que so sento len:, faria crsa colecção admiravel de s0- triotifmo português fok sempre um! B-cê hade mantérae, Sb néio for 
Impuneg e respeitados, sob a Pers-.do os livros do Eça de Queiros. Fº netos com que fecha o volume, para patriotismo humanista, generoso e mas a verdade Ee dotado 


eg atastrofe em que'o seu melhor elogio. E' certo que' é! consagrar definitivamente um poe- ' 
pectiva “de uma cf iº Jogio. E* certo que' 6, amplo, sem as limitações atrofia! manter! À monarquia, a 


sm poubo| uma aluvião de gréves chinesa de jum bule de chá. Todo 
virá endatecer ainda mais espanto ate respira Nistinção, aristocracia. 


, riat re i ta. Toda a primeira parte do volu-' 
subverterão a Republica e a Patrial romancista) dos Maias e da Ilustre tes dd um orguhoso é estreito chau-'postas na Caixa Geral dos Deposi-, P, n.º 24 — Por arrendamento hor; 
dias, à. oserne? casa de Rartires exorceu uma evi-/mê. onde Trindade Coelho nos con vinisie. Os nossos grandes herois tos, am que nome devo fazer o de- feito em 1916 pagava de renda 14985. não. É beso persa oaiaes dE 
Sim, que diz, quo faz 0 Governo, dente influencia sôbre as Prosas ejta. como se conversasse, a vida de foram-no sempre, ao mesmo tempo posito, no indicado no arrendamen- O senhorio exigo agora 38125, ale-[correligionarios do si Scene 
em sido dadas todas às Aw:;versos de Bdlchior da Nobrega e Belchior da Nobrega — que admk que da patria portuguesa, da Kku-to que possuo ou no do actual pro- gando que a matriz do predio é an-JOrmelas en mena 6 Voo AE 


d quem 
s' possiveis e imaginarias — oht se não fosse o exuberante, ojravel, que deliciosa de nitidez, de manidade. Dir-se-ta até que em Por" prietario que ainda não quiz fazer terior a 1914 lfredo Pimenta, que é uma 
, q espe 


torizaçõ 4 
sara achbar com o artifício mons-'original talento de Henrique Trin-elegancia, de expressão! Itirgal| só alguem foi grande por o o arrendamento? | Quanto devo pagar e que devo fa-lcie de rainha santa, que não 


truuso de onde resulta a ruina de dade Coelho! -— não deixaria de ha-' Quando acabei de fechar 0 livró ter sido perante o mundo. Mas cer-! ntendo à V. o8 meus ma- ser? —ânionto Portes. o 
ama sotisdade inteira? ver quem à/classificasso de, atélsobre a sua ultima página, inunda-'to dopntio é imbecil amorfismo in-! ooo nara dechênios pelos inco- histticgal da Moe 
Que faz o Governo? «or lºotto ponto, joxecessiva. Mas 0 sim-)va-me uma sensação de frescura, (ernationalísta é indispensavel var. modos que vou proporcionar, devl- R. n.º 24 — Tem de ir  Repárti-limacimanas flerte sa 
De vet éim quando, lê-se nos jor-, ples facto dá amanhã, à uma inesade simplicidade, dé tranquilidade rélo Hos espíritos, salubrisando-os dos & vossa extrema. amabilidade, São de Finanças do bairro a que uiaBinação em Corô,s alimento 
“ais qué vai ser severo, que vui to- de café, poder surgir quem se qn-fespiritual. Toda essa tarde chovera.'pela taumaturgica ressurreição das'sou com a maior esnsideração. — Pertencer o predio e verificar quál) q PS seja capaz de a Tese 
ividencias draconianas, que tretenha, com o espirito mordente| Entretanto, eu tinha visto sol. - |viriudlidades ancestrais da alma Ernesto Vilar. a importancia que o senhorio rece-| *USCilar. > 
+ tudo e todos na ordem. A do todos os | detractores da obral 'porluymesa. Portugal não conta no, bia de renda em 1914. Se efectiva. *** E 
apinião pabliea respira, o Parla- alheia. a entontrar possiveis equi Luiz de Oliveira Quimarãos mundo e não vive sequer pelas men! R. h.º 8 — Se em 1914 0 rendimento na matriz predial dêsso ano Mas vainos ao quem " 
«mento ekultá, teso Pariamento que - firas. ftutuantes e miseraveis em mento que constava da matriz era lá estiver o rendimento de 14885 |nccessidade de Tm psd 
até restbeleceria a pena de morte) EM a que sb debate, com seus sinistros de 99800 anuais, pode ser elevada a não ha duvida que pode a renda sericom suas tintas de radicalisifid=» 


mar pré 
vas met 


contra os ladrões e os assassinos do, a bastidores onde se agitam larvas e renda até 247850 amu: elevada a 37813, que é o produto da| a! 
novo, e hfinal de contas que se vêt; tita, esa Mio Oiniai Denlodios| a nossa política de marion-' Se o quintal é pertença da casa multiplicação por 2,5. Não haja con poesd Mai o ro 
Nada! : ao qutesssda do 8, Forauado inettos, Portugal vive , porque tem sirrendada, não pode p senhorio dis- fusões, porque, para o caso, nada do P R, P.. E? provavel rt 
Pois bpnh! E' preciso que o Gover-j a gonóraos, chefes ctsiatis ol: UMA historia que não cabe nem na pôr dêle sem licença ou consenti- importa a renda que csteja no cons Antonio Maria da Silva: com 
no: ao ni e diga porque, idades “dossparsoidos em” tação de|das Jiventudes Monarquicas, nem mento do inquilino. tracto, o que é recessario saber és a reduzir ao minimo as pres 
into progede; se é por não poder ou, narra, mortos no oampo de batalha 1a do Centro Antonio Maria Baptis-; O senhorio não pode aumentar qual a renda que está na matriz. |msães dessa corrente, que é 
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por não ynater, Porque, nesso =: Jula zosultado de os res ta. + pássado constelado de gló- mais um andar. visto que isso mais denta e mais ampla do 
) ros, 
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a noção, escolherá quem queira o, dei rias. Uma ljngua em que o senti- perturbar o uso legitimo da casa 
quem pússa. E” poisivel que se não Jem forma do penslo, o soldo porlmento humano encontrou alguns arrendado pelo inquilino. As obras P. n.º 28 — A casa que habitó es| pesirta NO A 
possa agabre com a especulação, inteiro do posto que posquam nesse | dos sáus maiores interpretes e con-'que os senhorios dos predios podem tá na matriz de 1914 em 18800. Emlverno, porventura numa 
mas não é detcil acabar com os es mpmento, ta já. ha Europa, no Brasil, na Alri- fazer são sómente as indispensa- Tanho de 1919 tomei de aluguer es tape Felativamente ri niaa 
peculadi e A + é pres Ed postem pentes os concede.|ca e na Asia, milhões e milhões de veis á conservação do predio. Le- sa casa, fazendo o respectivo arren- a hipotese, BET Es 
O paiy vai chegando ao gia A É penha, ce darer| seres ue a falem. E com êsse pas- vantar um andar nada tem com à damento por 40800. ro ) , 
Jesoiperh E isto continua assim, o, (o) decreto que as dis- |S eos; +» oxindor dividoso em) ado ( com essa lingua, um povo conservação do predio o pc ta oia gifiei encontar Sima pjetalora 
cambio flesce à casa da unidade. s, solve, proibindo aos |"'oodos á que, epin oito secúlos de ezistencia.! Não tem, em qualquer hipotese, seado na lei 1368, a renda de 45800emm yada “e da discito did 
nós vambs perar á situação da Aus: militares fazerem par- |,,0), Seneries, ohofes, ofoiaes olaselpossué as energias da idade viril de fazer novo arrendamento e. se 0 (18800 x 25). Fº justo? —Frederico a  TICINNAHRE Ti oC 
ae ao Pas vitaos Mánrão | na jácnia fibra e alma que são o maior senhorio recusar receber a renda, Cruz. ecra possível qu 


teia. ag ho queremos morrer, e) IME AEa A ássocia ões " uma 
R é direita do eniformo uma fita act 

mórte que nos empurtam Bociaç e | res it 
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é para 
DES ET free gpeajoaço coa fiança, do seu futuro. ou aquela que resultar da multipli| R. n.º 22 — O que reguta é a made" completamente, do quelfer * 
Guerra Junqueiro enpanho. eletivo quo cotbnieui | cação por 26, se, porventura, o se triz de 1914 e por isso u renda dolce desistir “as. esquerdes. gue 
f a a carreira, Em amlogas oiroor gel Ip BOURBON E MENESES nhorio já o notificou de que queria 18800 pode elevar-se a 45800, por-eoveito das direitas 

| Até 1.º Fiçam uprimidas o tansias e condiçõos estabeloos-se o) —— o aumento. que nada tem para o caso o que selbavdio intimo dos nona 
| =) je rir! avanço de 20 por (100 mus escala] & A. — Nas minhas “ultimas! = determinou no contracto de arren- Ene múnca, dida da Aonde 
Uma carta à propósito da oreades por | do] para eargentos o brigadas, “ontishões satu, por lapso da minha! P a.º 19 — O meu primeiro aridamento. E' justo. ar tEnnaigendias AML E ds 


cossagração que se lhe fo e lisa paso imediato ae cncodeme! roprih revisão, um êrro Lipogra- = força, as piedosas generosidade 
[| prepara morito. para itgo. À antas tambor ss (ficO lamentavel: a palavra favor: AfOnSO RÍII A Inglaterra e Irlanda [dos republicanos, 

podorá canoodor as qruzes 6 medas| “370 POr sectariemo. Vae, ser assinado um As consequencias desta solu 

has oitadas, B.eM. |rocebo em andioncia partienlar “ Cetratado (ção que a todos se afigura imevie 
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ato homenagem, quando já o seu co /25 de Junhojdo 1918 para a soorga-) FA 7 o seu centenario A pal de ordi to 
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BERLIM, 18.—0 chanceler Ê anguarda, | aos, começa aser esta: rdécistoso 
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sabro pe 
Guórca Junqueiro. esta ainda hoje,| forma que 0e/consigna no anexo que E i à ó 
Pede Perros hei à Wirth, presidente do gabinntel ra , em p.lítica, às decisô: 
ae da q em o dat, am feisaoiaho delalemão, “apresentou a demissão| S5 seio, Sa Usivereidado Livro, sol por so ter empustelado a prime qa se— radicalismo, quer da 
do ministerio, Foi coovidado) caimrdo “de” Hastes” esusilho das|Fa pagina de «A Vanguarda», delreita, quer da esquerda. E 
ti ida ; to, para o substituir Wilhelm Cuno,/ iatas liberais fernandes Tomas, pro«| Ive é director 9 nosso amigo Pedro) Em Portugal, provou-se 
ndação,, 1 eis presidente da Companhia «Ham movida pela Liga dos Direitos do| Muralha, não pode «air hoje êstelcom o acto eleitoral, é Gsm: 
Deu or stadante, Ê “7 Abyrg Amerika Line» (Lat Am Homem - nosso colega, .squerdas que está a maioriaçsy 
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À libra fechou hoje a 94800 


policial em 3 actos e 11 quadros de Adolfo 
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* Coelho, João Fonseca e Jorge Serio. 
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TEATRO quando houver uma, 


vereação que cumpra, Tal 9 desejo, ao contrario do que, duplo, qua o do. des alvimunto 
; E Bá possam sunôr os senhores empre-'da acção, ao mesnio 1:p0 que o 

O ar. Eenbaizador do Bei fi o) Vanconolos. O |dneeorado, polia), Pessoal da Ç P o seu dever sarios 9 artistas, de comentar favo-! do colorido do scenario, do qual ele 
e rege oo o vino peneira Game, 1! | ravelmente o que, em teatro, como taramos o do 6º, 7º, 8- c 11º, Em 

da ap amais ii etigada cao Or tal, mereça ser comentado, que que-'todas as peças dêste gx) «o, ha um 

prinoipos ingonnos. [aicato Perroviario esteve hoje nos), «Quando me resolver a dizer ao Povo, desta cadeira, fodas as. |remos supôr: que, em verdade, a facto de primordial innortancia, 


vinho goaroso a am 


época de inverno só agora começou! qual o da rapidez das inutações, p: 
ao ofiojal do ilostes oivil 


iniciada, no Eden, pelo «Tratado! ta que o espectador não so, não te- 
Secreto; e seguidamento, no Foz, nha tempo para, pensam. ow trocar 
pelo «Arroz Doce, de-que, mais impressões, mas se conserve, atem- 
adiante, nos ocuparemos to ao desenrolar da acção. Mando 


poucas vergonhas que veem fazendo as Emprezas de Pesca, o 
Povo.ha-de procura-las, para as argazar,o, 
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[com-o conselho: de administração 
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fravos mais banaia E ato hã! go Emprozab do Pogos a tindo do principio de que o teatro que conta a empresa do Eden, fu 
ção daquele. tão feio homem que 6); Com os reforidosnavio forma como a loi, para elas, Y Eh : 
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monte o dizemos, êste ultima objec-| 
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4Gonguistemos q vonisrolo do Voa Devo soir por todo o mez do De-lq nar, quanto antes, rio doa Inoros fobulagos quo a indas.| tivo, arranjando uma peça que fo: requerido, representando como hou 
namo, “que não tata por al emoção e ago o ombro, um, hovo jornaí monarquico saio, dlariamonto 40 conta fia da podoa tom prodaadão, ao asao/ran! os primeiros a intitular ume- artista de comedia que é, Leonilde 
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genero do teatro. iniciado nor vA Jorge Grave, que agradon, sem res 
Perola negram, da Parceria, o «Duas serva, no udetectivem, Jorge Roldão, 
Garotas:de Paris», de Schwalhach, muito bem no ingrato papel de chi- 
algnma coisá que entretem plo mo nês. e dois dos novos que, dia a 
vimeptado, pelas situações e por dia, acentuam os seus progressos e 
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Conhecido o agrado do publico toatro. Retivome a Abilio Alves, u 
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ea poda duos paro LT dn olovado parava US 


O boosjos denso quorido velho que 
6: Gago Continho, tão modesto, tão 
tm, o dlorportaguos, o 04 
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oontos pur 
Sanvedra, À og 
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Da casa Chamusco: levam 
fazendas no valor de 
35.000 escudos 


Os larapios com o auxilio.do chaval 
falsa entraram do madruga 
go estabelecimento da modas. 0 co! 
ões-do Ant-nio Rodriguos Chamusco 
o rua Nova do Carmo, osquina, d 
[escodinhas de Santa Justa dondo Ja 
js de sedo, veludos o rondos, 
joda furtado do cofre varios] 


O para 
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Ui: magnifico passatempo 


A matinée de amanhã no| 
Coliseu dos Recreios 


Gracdiosa é a matinto 


“e realisa no Coliscu dos 
jual tomato porto todas as celobrida- 
fem: avuticas ia grande companhio 
“a -ajroo ujás trabalhos são de gra 
de “apreço pora os ádultos o um gran- 
de “cnlfvo olalegrii para as criaaças 
“qua não cebsam, chico as maióres 
gePglbados, do aplaudir os numeros 
-odois 08 arlístus e principolmento 
“ds “papeis comicos que olos desempo- 
algm, Os rataveis aclovvs» Walior 
e Barracetos escolhem sempro, dem- 
tro, 08 mognlíicos intormedios os 
“eis dograçodos 1 
a 98 Pequeninos ospociadoros que 
legraii os seus numeros com 
og -sous. melhores risus o demonstra: 
oige de astisíação. 
iprogramia. desta noito é sons 


us amonh 
oios ne 
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vs), “Céle fazendo porte novos e eo. 
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aprgsenintos, pelo populor o oplous 
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adaptação. li 
Rodrigues, 


O loitar qua apreoio osso rango de, 
eloquonoia sinoora, como nós o apre: 
oiamos entunisemadoo, julgando aj 
questão rosólyida dentro om ponocs, 
+Quando. mo resolver a dizor ão 
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Fu creio bem que não haverá, 
desta vez, divergência entre a opt, 
'niãio crítica e a opinião publica.! 
Pode bem dizer-se que, o que raras 
vezes sucede, o cronista e o especta, 
dor sairam ontem satisfeitos, ale! 
gres e de braço dado do pequeno 
foatrinho da Calçada da Gloria, 
contentos de um sucesso merecido 
pelos. nomes já consagrados dos 
felizes adaptadores 6 pela boa von- 
tadg do todos os artistas em valo- 
rizar uma obra, cujo primeiro acto, 
ou reputo das melhores coisas da, 
Parcoria. Efeotivamento, o sem li 


Am 08 4407 arrauados| 


mordeol is no valor! 
le 30 contos 


jornais noticiaram que 
numa ourivesaria e relojoaria na, 
Praça dos Restauradores havia si- 
do praticado um furto de joias na, 
important de 30.000 escudos, que: 
levou o prietario de uma dessas, 


Alguns 


“os GIGANOS,, 


io'hetim original 
de Correia da Costa 


De Marroços 


No escritorio do sr. dr. Ramada. 
Curto reuniu esta turde a comissão 
exécutiva da Federação Socialista, 
conjuntamente com 9 Conselho Cen 
tral, que se ocuparam das proxi- 
mas eleições para as juntas de pa- 
raquia, sendo, após varias explica- 


Imonarquicos. 

“Tamem foi largamente apreciado 
o ultimo acto eleitoral, verificando- 
so qué 9 P. S. conseguiu reprosen- 
tação em três Camaras da provin:! 
cia, congtatulando-se por tim pelo, 
desenvolvimento que o partido. to: 
mou nos ultimos tempos, no norte 


MELILLA, 
foi descoberta 
pelas tropas es 
se um. vivo ti 
bastantes  baix: 
des, As tropas 

ram 205 
gárdas «Remi 
ser» e numer 
(Lat, Am.) 


Canetas 
O que 
PAPELARL 


Em Nahan 
uma emboscada: 
anholas, Seguiu! ] 
oteio que causou! 
s entre os rebel- 
espanholas apre- 
ouros 25 espin-| 
Igton» e 7 «Maus 
sas munições. — 


Marinha mercante 


Reune hoje a comissão encarre:| 
|gada ce elaborar um projecto de] 
cooditicação da legislação referente, 


com tinta. 


DA MODA 


Largo de S, Paulo 191.º 


melhor 


Ra do Duro, 167 á marinha mercante. 


HPRERECRNADOBORAR 
EA RIA 


Não | comprem sem ver os: lindissimos padrões de inverno 


3] 


Pata 


de dia a dia se aumenta 


jofojofojofolojolojatofofojojoJojo ja] 
ICIOS Ê 


da Fabrica de 


JAIME PINTASILGO 


COVILHA 


ds seus amigos e clientes de Lisboa tem na sua agencia todo o sortido existente, que 


com novos padrões, vindas da Fabrica. Visitem a Agencia 


'SERRA NEVES & ESTEVES 


Rua Eugenio dos: Santos, 140, 2.º 


Tate estes eta eofoo ola lotololo olotolololololo estos les tes aa 


mm (ções dadas pelo sr. Borges de Cas- “ 
| tro, resolvido fazer, acordos com o 
Os espanhois descob.em |Partido Democratico, no sentido de 
uma embuscada se opôr uma forte resistencia aos 


'na, que, 


ourivesarias a tornar publico que 
o furto não foi feito no seu estabo- 
lecimento, mas sim em. casa da se- 
nhóra D. Cacilda da Silva, rua Ro- 
drigues Sampaio, 96, 3.º. De facto, 
aquela. sdnhora apresentou hoje a. 
competente queixa no polícia, di-| 
zendo que a autora do furto fôra” 
ma sua eriada. Ora essa criada,! 
que dá vdrios nomes, tais como, Jon! 
quina, Mpria da Conceição, Celoste! 
Rosa, é, nem mais nem 
que uma terrivel gatu- 
rvindo-se dos anuncios 
is nos jornais, se apresen- 
ta nas pasas, que escolhe para 
campo dé manobras e onde apenas 
'se demora o tempo suficiente para 
praticar ps furtos, desaparecendo 
depois pára não mais ser vista. 
Contra esta gatuna são muitas as 
queixas bpresentadas nn polícia, 
mas até Agora ainda não foi desco- 
borta. Dá ensa da sr. D. Cacilda da 
Silva levou acgatuna uma cruz com, 
brilhantés, ancis, pulseiras, relo- 
gios, colares do perolas e brilhan- 
tes, uma «barrotte» em platina, ou- 
ro e brilhantes, um cordão em pla- 
tina e muitos outros objectos com 
brilhantes. Esta terrivel amiga do 
alheio. que usa os mesmos proces- 
os da telebre gatuna «A Mosca», 


ou Mari 
menos dé 


publicadi 


à [praticou| ainda não ha muitos dias, 


jno Estadil, outro furto de joias, no 
valor dei 8.000 escudos. A policia da 
2.º secção auda procurando a tal 
Celeste bu Maria Rosa, que se faz 
acompanhar de um individuo que 
diz ser irmão e que afinal não pas- 
sa. de. seu amante. 

1 A"gatino é baixa e trigueira e 
hai" ónicarada, tem xosto redondo; 
hjariz.clato e arrebitado; com bás- 
tantés rbigas ha cara, aparentando 
1 Ma noE: ht Doucd-cabelo, pre-- 


sonja, êssa primeiro acto é do me” 
to e liso, penteado para traz, fala lhor que se tem visto, como teeni- 
grossa com pronuncia do nurte e ca e como graça, À gargalhada tr. 
usa casaco vermelho, chinelas ama- rompe de segundo a segundo, ex 
relas á moda do Minho. O amanto pontanea, pelo inesperado do dito, 
tem 27 anos, é baixo, iorte e usa bi- quasi sem preparação, no que está, 
gode à americana. o seu maior valor, Os dois soguin- 

Está procedendo a. averiguações tes, em quo o espectador cansado, 
o agente Delgado, da 2º sceção da de rir, ri ainda e sempre, demons- 
Investigação, , tram ainda o «savoir fairo» dos 


— to quem, Se US Atores, suprindo pelas situa- 
OS MORTOS 


ções a deficiencia do desenrolar de, 
S.* D. Maria Jo. é Machado! 


uma aeção quo, sem essa tecnica e 
sem uma representação condigna, 
Foleceu esta manhã, oçós prolonga-| 
do sofrimento, a sr: De Macio 586 


não daria para três actos. 

Contar o enredo de «O Arroz Do: 
Machado, sogra do nosso amigo sr. 
Jão Muralhos " 


é diminutr, antecipadamente, a 

fraça que os espectadores lhe irão, 
O fanoral rónliga-sé amanhô, pola 4º Ke eu crgi 

horas da ra da Barroco q9bo» Polo 4 encontrar é eu ergio bom que, desta, 
A” fimilia entutada é em espesial 


1 
vez, à empresa do Salão, Foz verá| 
ao ar, João Muralhg, aprescatamos os Coroados de ôxito os seus esforços. 
nossos nescmis, * |Limitarmei, portanto, a falar do 
los do foram» desempenho, que, em conjunto, 

0 pessoal da “VOZ dO Operário” Jnaradou, mas do quar, algumas fi 
s ha que destacar, pelo muito, 

vae t:mbem brita à ' 

pira aarero que valorisaram a obra e de entre 

O pessoal dos escritorios, distr 


as quais citaremos, em primeiro lu- 
buidbres, cobradores, ete, da 50 ma 


gar, sem partilha de espécie algu- 

Nascimento Fernandes, no pr 
ciedade à «Voz do Operario» recla- a 
maram 


tagonista, que nigguem desempe-| 
50 por cento de aumen- nharia com à minucta de detalhes 

to de salario, A direcção da socie- o de mascara como àsse artista que, 

dado ficou de estudar o assunto O se quizer, 

participar 9 pedido a uma assem- 


bleia geral. 


tdo publico, ao qual, sem favor 


será dentro de pouco tem 


NQ SALÃO FOZ—<O Arroz Doce" 


berrima em 3 actos de Ernesto 
Felix Bermudes, João Bastos e 


Henrique Roldão, 


po, como 0 é já, um magnifico actor 
da comedia ligeira e da farga. Tem 
sobre qualquer dos seus tolegos 
vantagens incontestaveis, não fa- 
Jando já na sua popularidada, 
diga-se em abuno da verdade, tem 
procurado não desmereecr. O seu 
rosto expressivo, de que sempre, 
acertadamente, se rorve, as suas 
caracterizações inconfundivojs, a 
sun modelação de voz. fazem com 
que, nesta peça. como já sucedara 
no Avenida, na «Boa Esirelam 
tornem credor «la aplauso unanime 


dove juntar o da critica. O «Aria 
Docen é Ble e êle & a peça, “Todos, 
porém, procuraram, secundando os 
seus esforços, dar realce aos sei 
papeis, grandes ou pequenos, o 
entro o nucleo de artistas, modestos. 
'mas cheios de hoa vontade, con que 
conta o elenco do Salão Foz, cita- 
mos ainda Beatriz de Amoida, na 
rapariga alegre, viva e azougada. 
que, á sombra de um pseudo arma 
te umilionario» busca um com 
nheiro, a valer, e que proourou € 
canseguiu sê-lo à vontade dos auto- 
res; Alvaro de Almeida, que tiron 
'o maximo partido, sem enir no ri- 
diculo, do ingrato papel de «pai aos 
domicílios»; Zenoglio, no inglês 
fleumatico, que, apesar da sua apa: 
rente frioza, se deixa facilmente 
conquistar, e, finalmente, Maria 
Clementina, Corte Real e Alda Ro 
arigues, esta ultima numa criadita 
travossa, à que Imprime toda a alo 
gria da sua mocidado. 

'A marcação de Eduardo Freitas, 
interessante q conseguindo dar 1 
impressão de um palco muito inojor 
(do que é efectivamente o do Salão 
Foz. Scenarios limpos, sendo, por 
rém, só digno de reparo q do ter 
"ceiro acto, 


ALVARO LIMA 


O pessoal, porém, ameaça decla- 
rar-se em gréve, se não forem des- 
de já atendidas as suas reclama-! 
cões, como foram as dos professo- q] 
res, 


O concerto Blanch de armanh 


E grando o entusiasmo pelo pri* 
ro concarto da Orqueatra Siofoni. 
ca Portuguesas dirigida pelo maestro 
Pedro Bianch, que se roalisa no do- 
mingo. iaau nrando a sorie deste ano 
'no S. Lu'z, À concorrencia tem sido 
grande “porque todos querem assogu- 
rar o seu logar, tanto mais que a or- 
juostra opresento-se aumentada com 
lelemantos de valor o 0 programa é 
assombroso, — oxecutando-so du 
obras celobres em 14 audição: as 
«Oito canções populares rustas», o 
mais notavel composição do Lia o; 
ja «Balada om lá menora, do mcior| 
ompositor Ínglos Cileridge-Payier, 
Hesconhecido ainda em Portugal, e à. 
lextraordinaria «l.* Sinfonia», de Beer; 
Ny o encaniador «Manfredo, d 
einécke, a brilbante «Rapodis Por- 
tuguosas, de Filipe da Silva, e oulras 
obras, 

E! uma notabilissima festa mesica! 
> ati 


PARA.TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
pelo. corrolo: mais -$20 para 
registo—Tolofono 4020 Norto 
| PEDIDOS. A. 


F. Silva Gama 


= Rua.to:Ampa-0;:61-LISB0a 


O melhor rofresoos 


E o composto com xarope logitimo 
da Febrica Ancora, s 


Sopro o jantal 
[Um calice de legilimo licor superint 

qu Viguao=S ou 4 estrelas —da Fa 
drica Âncora, 


Leilão da Livraria 
Azevedo-Samodães 


Já está à venda so preço de 20800 q 
Catalogo da Sogunda porto dota im» 
portonfissima biblioteca que será 
vendida 3 dO o io ameno à ôlaa, so 
auintes. Os p o catologo, qua 
fem Vil-8704 pages o é (listrado 
com numerosos fac-similes dos frons 
lespícios, portadus, registo de datas, 
oic.; podem sor feitos acompanhqdos 
da rospectiva imporlançia o mais 
1880 para, o porto à Livraria Manuel 
des Santos, Largo do Calharig, 4 
Livraria do José des Santos, la 
Fio Combro, 134 o Livraria 


À Antonho Monteio pit 


Rua do Mundo: “7 e 26, 


DR O 


e INEMAS 
AA festa de Berta de Al- 


buquerque 


Reulisa-se hoje no teatro de S, Cars 
jos à fosta da actriz Barta do Albi- 
juerque. 0.9. novel actor Alvos du] 
osla co a. explendida peça om 3 
os. «A Labetoda» em q 
Alves. da Cuuha e Berla de 
que: 
Personagens. 
À segunda parte do espectaculo é 
areonchida por concert”, rOnanzs, 
Bunções o monolagos polos aztistos 
utsida do Oliveico, Aldina do Sousa 
e Francisco do Ssusu Coutinhe 
(Chido Redondo), Sales Ribeiro, Vas- 
to Sonl'Ane e Alves da Costa, que 
gontilmento prestumm 008 horr mogea 


Albu-| 


doga a ão. Ê 
go UA OS sd a alto de hoje 
em S, Carlos, uma noite. de arte que 


jeve chamar ao elegante toa ro gran-. 
de concorrencia. Berta. de - Albuquor-. 
que que Conta grande mumoro 
aimpaúos, receberá bjs de, lodos os 
aens admiradores, as felicitações a 
que tem jus, O espectaculo é degi- 
ado ao Afletico Club do Lisboa, 


Noficiario 


Entre nós 


Representa hoje no Nacional, » peço 
do Oscar Wilde «O Legue do Lady 
Margaridas, vertida para portugues, 
livremente, pelo escritor srs Júlio 
Dantas. E 

E a Seguinte a eua distribui 

«Lord widemere», Rafael | 
«Lord Datlingtous, Luiz Piato; «D! 


ento; «Nro. Er 
2 iara», Ha 
gado Copia Lt Pitas 
deiro; «Lôdy. Plimdalos, 
Rn do Qliveled: «Lady J -burabo, 
Polmira Torres; «Lady Agatha Car” 
lislos, Luzituna Su yal; «Mrs, G wpes 
sowpert, [Maria rilor; «Rôsuliio 
Moriao Sitnões. 
À ensccnação é do professor Au. 


x 


-mpos & Oliveiras Nº 
bula como vilisia uma senhora-da, 


Reclames 
doliseu dos Recroios 


Hoje executa-se nesta casa do es-| 
sestaculos um programa sensacional 
ôm quo lomata parte todas as calobri- 
ledes artisticas aa companhia de] 
tirco. Amanhã reolisase uma gran-| 
diosa «matinée> em que teem enirada 
protuito os crianças até dez anos que 
ve apros.ntem acompanhadas. 


Tariaz do dia 
Teatro de ceclamação 


15—<A Labarodas 
«O Leque do Lady 


“roups lavadas, 
ADEN TEATRO — A's 9-<Tratado ve-| 


crotós, 


eoLmBAA. 
E 


BALÃO FÓZ—A'3 9, 
Teatro uusicado 


& LUIZ—Á'a 9 —Jardis PAspazios, 
APOLO—A's 9,16 — aCigarro srejoiros 


GIL, VIGENTE —(ó Graça) — Domingos 
Tegundio! o” qulacas, “ne D == cútts 
FE 
COLISEU |- Aa 9 — Grando companhia 
Sete S 
Aninatograros 


CINEMA CONDES-—Avonida da Liber 
dado 


GALAO CENTRAL—Pesça dos Restam 
radores, 

GHIADO TERRASSE — us Antonio) 
Moria Cardoso, 


ULINPIA Ros dos Condes. 


Josef” 


ue desempenhom as principoes | 


Senado 


UM PROJECTO QUE 

TORNA FERIADO NO 

BRAZIL AQUELA 
DATA 


| 
l 


* Ta tempos, no Congresso Drasi- 
leiro, o senafQr sr. Irinéu Macha- 
do apresentou/ uma proposta, no 
sentido de ser [considerado no Bra-| 
sil teriado a dja 5 de Outubro, 

O nosso distinto camarada Adria. 
no Vasconcelos dedicou ao assunto, 
no jornal «A. Noitó», um excelente 
artigo, que áquelo senador inspirou 
Jum novo discurso. 

Temos aqui É mão o «Diario das 
Sessões» de 19 do mês passado. 
[Trascrevemos essa passagem do| 
discurso do sr. Irineu Machado, que, 
por essa ocasião, leu tambem uma 
[parte do artigo daquele nosso, pre: 


sado camarada: 


Or. Irineu Machado, —Sr. Prest 
dente, O. quo me traz á tribuna é o 
deseja de à honrada Comissão 
da Constitalção. e Justiça que so dig: 
no dê apressar o parecsr relativo so 
projecto conssgrando o dia 5 de outu- 
bro á comemoração da intégração 
ãos povos de lingua portuguesa no 
'regimen demoerstico, 


to de prestor o culto data que a n8-| 
ção portuguesa considera o seu fria: 
do nacional maximo, 

Pedirei licença para les so Senado 
cs admiraveis palavras publicadas ns 
3 foite» Sê de outubro désle ano, 
onde, em estilo brilhante e impecav 
driano do Vasconcelos demong-| 
jo." 0 do fds culatra, mais do. 
tima dota Docional porlúguêsa, é 
dolo. nacíonal, porquo moroso 
ipio da tracaformação da civili- 
ação (Lo). 


«O 5 de outubro dd4910 não é uza 
data portugueso. Ou ontes; não é ape- 
tma deto” portugueso., E” mais 
qua isso: do outubro de 1510 re 

senta, no historia do mundo, o 
de “úma profunda. tranfomação 6o- 
cial.  Diz.s6 que Deus escrave direito 
por linhas toriae, À simplicidada das 
concep; Pop! s, mais afeita é 
Síntese” quê 4 daiclise, evprimmo nessa 
Bsotdça a impoionci mta do ho 
cocmprosndor 6 onipoleo- 
ia divina, Sim, 6 crio: nos 5:45 ah 


triunfar os s 
mais Gauitadvos das democracias, A 
[Europa monarquista 6 já quasi totsl- 
mente republicano. Na subversão go», 
(al sobrenadam opens OS Irugos 
[combativos da, H.spanha o da Iislia, 
(porque. nem val a pena taloc dos 
roslesas que se estiolam na'Grecis,| 
na Bulg; 


ja e em outros paizos do| 
Proximo Oriente porque eli 


não são) 
pondo am fa ves 
ob iguota quo imbeie os PO 
poderia nica comberaiização à 
ão forte que avaséals ate os mis re 
bildos espiritos equeles que un; 
roscas “io à Pepentinas transíohma- 
[ções sociais. Ninguem ignora que 05 
portugusses do Brasil não viráim com 
simpatia a mujanco de instituições 
(políticas em Portugal, Antes pelo) 
Eontrário... Eatretanto, bastou uma 


18-11-1922 OS CONTOS DE «A CAPITAT;» 


Correia da Costa 


OS CIGANOS 


| 
no estio moiris: 


» do regrosso da rodoza 
 eabaasa dom os pratos da 


rapans, “cantando na voz estridula o 
Estgantas dingonaidado 
a raça do omotivos, E oe| 
pobros .oiganos sompro lá jam dc 
abalada ma 
doras pogt 
susto quasi que o desmentelando na 
fiagilidado do ha tros do qua 
fôra roubado numa foira romoia no 


aaguinolonto 
mos mois 


«flor escsldante, praguojando tas sem 


lduzia do “anos. para que 0s velhos] 


co da campina 


chorando pad a corto ingrata 


do sea de 


ua owminhava gem descanso, pelo ca 


pro andondo cstrade fóra, porque) 
vocês bem o leabom não havia nom 
um momento a porder para og pos 
bros dos ciganos, Ante eles a campis 
aa epa rass 


snplioe, 

suas folhas, 

pagão do ol, 
O ar 


O 5 DE OUTUBRO 
eo = 


mr — 


O que consta do Diario das Sessões 
/ 


jobdesi 


Brazileiro 


ora — 


UM ARTIGO DO SR, 

ADRIANO VASCON- 

CELOS NO JORNAL 
“A NOITE» 


isso. 
Quardo o tempo desevhor no espaço 
a perspectiva da Hisloria, todos verão 
claremente escrita a verdado floso- 
lhico, À data de 5 de Outubro de 1910, 
será cilada para desiznor o principio 
to tronsformação do. mundo... Os 
vindouros hão-de associa-a soa grao= 
des faclos. listoricos.. A revolução 
cristã deu forma nove so Imperio 
'mano, fundiu-o, dissociou-o, dissole 
rot-)' me e fez surgir as noções láti- 
A Revolução Franceza, com 
3 virtudes o os sous crimes, cn» 
sinou o povo a ser livre, abalando às 
tiranias, destruindo o poder absoluto. 
dos reis g impulsionando as Amer:- 
[cos na corquista dos suas liberdades 
políticas... Mas a Humanidado não 
so delem nã marcha constante para o 
perfoição, ondo jámeis chegará por- 
que lá reside Dius... É porque não 
para- c porque. Deus não permite a 
(poz costjolanie dos pantanos, foi que 
iá, no Extremo Ocidental da Eur pa, 
fandoria Ulyaséa que viu a Cruz 


sra. Matiiono 0 io dos ava 
ores. luziadas, que, por muito tem 
a sh Plteia a gloria fa 
navegação scieatífica- vés dos] 
res; raificous> de novo a visita do| 
Presidento de Portugal precedida de! 
queles incidentes que parecem inse-| 
Paraveis "a foda, a tação poriugusza 
alem dos mares; é ha de sfivma!->) 
sam pra cloquencia a prova quo Por 
tugal fsrá objectivamonte na Exposi. 
(ção do Rio de Janeiro, Não, vão se) 
Pode cplender de outra (ori 
ESiubso do 1910 marca o princípio de 
uma das grandos élapes ns estrado 
ascensiovel do Progresso e da Civili.] 
do mundo, 

rece Ser li” iuflexivel que lodo o 
progrosso ! umano tem que ser resli.| 
[sado á custo de sofrimentos, Muito] 
lem Portugal já sofrido em Lávbr do 
[desntamento “spiritasl dos ouiros 
povos da tecra. Bm 5 de outubro da 
910 marcou-lha o destino mais um, 
objectivo. Temos qua cumprie essa 
[mengo imperativo, Pois proporemos 
dos para mais ões, porque só 
custã delas poderemos o0rar a os. 


io-lcolhe, a eleição. que em nosso favor] 


Elabos, de Limas. Besos 


gloria de Portugal é, [-lizmonio, obra 
de portuguezes, obra nosssL 
Celebremos pois com rei 
le com fé, a daia que, hoje 

istfemo-nos por pertencer á geração] 
res fez. o Republica Portugueza. E, 
Isóbretudo, tonhamós a convicção de 
ique legamos 00 futúro um exemplo 
que será aproveitado e seguido pelos] 
[povos oprimidos, sedentos de Libare) 
dade. e Justiçalo 


iosidade| 
3. Ro 


O sr. Irineu Machado, lido o ar-| 
tigo que fica transcrito, acrescento: 
as seguintes natavras: 


Sr. Prosidento, maior é sinda o 
miniia alogeia ém vor que o Sr. Pres 
silonte da Republica, na sua constan- 
> retratação do seu passado, tai 
ljogou ao mar a carga da suá fobia de) 
odic,. espumando do colera, a gritar] 
à Degia Formosa, no famoso deseme 
[Darque na gare da Leopoldina, quan. 
so citava  jecobinismo nacional, a! 


ão esosldendo, 

rindo, pondo em tudo & labareda dos] 

raios ordentissimos. Misericor-| 
misericordis, era o grito da p 

m derrodor, mais socogada e paz 

que mma cega com fé na los, 

o voltar aos sous olhos per- 


As malhocos iam om paseos farias, 
viris, astiolando a 

mais rados do q 

dam altar criminoso, cheio de oio 5 
isolpóente, onde pareos errar O qua- 
(á co dos incndios e dos frator-que 
eles soariciam e amam, b 
Atras. do carro desmantelado qomo 
guindo um morto marchavam, ca- 
bisbaixos, ardidos, de masoaras fal. 
santo a stopo ohoia de calor asá 
to ondo tado dormo ama doloro- 
e- extatica sesta de sol, no estio 
moirisco ds campina. Todos segaiam 
|emadeoidos, O ao! agora é uma nodos 
ratila d> oiro que caloina, envelheco 
os. isigos me mess loira dos campos 


alva do togo. E a aura 
[compre, marcha, arrasta-se, 
[soíre,. marcha ainda e om canto sal 


TERTRO SALÃO Fiz À 
Tolefocc 4354 Norto 


HOJE fi—Companhia 
Eealrie do Almeida-Jaimo Ze- 
noglio, Dr qual faz parte NAS- 

CIMENTO FERNANDES 
2. rópresentoção do 

ABROZ DOCE 
Ampliação liberrims dos es 
tores Ernesto Ro rigues, Felix 
Bermudes, João Bastos é Hon 
Fique Roldãc—tinscenação do 

7 Eduerdo Freitas 


Salão Central 


SDIRÊS A?S 20 HORAS 


O ola inn! 


Sueproondente policula do 
aventaras, 18 séries 
vida do 


Sensacioaal drama om 4 ps 
om Scberba interpreta 
| do artista 
] 


VIAN RICH 
Asopeira enamorada 
Hileriante pelicais cômica em 

| 4 porto 


O MAUSOLEU 
'a Machado Santos 


Reuniu a comissão 


presidindo o 
(Simas é bom a prese 
[ronel Sá Cardoso, major José Rodrix 
nes, misjor Barats, dr. Alexandrino 
do Albaquerque, Macedo do Braga. 
(cê, Manoel Rodrigues Janio | 
Manoel! Inacio Forraz, 
Foi resolvido assincr o conteseto 
com o escultor er. Mazimiano Alves, 
o bem asrim dar começo á execução 
do mangolon é começar imediata mente, 
a coratração dos caboutos. 

Tomon-ae conhecimento da gonti- 
losa do |proprieiario do agimatograio| 
ão Rooio, er. José. Cardoso Ooréois, 

piando a caia comissão ama oferta 
Jem dinheiro o ogaslmente da Camara 
[Nanioipal do Faís, pondo à dis posição 
pata comiasão n importaúoia voada 
exoontiva, 


EB ex. 
Aluda 
ja na- 


do Note do 


uezes 
casil. 
Regosijc-ze 


ao RES . Sr. Presidente! 
ia Repúbli-a por 
eixando. 


vor cetrado a sua. 
0 Sr. Do- 


Ex.* em 
da chega 
cio Lecusa derecobor oxchefo apa 

4a rec E 
ente do jocoligiado. ntcioai que 
jaão era senão um delegado autoriza- 
aÃ 968, Boo 1 um cets sineoro de 

id pe acto de habill 
nes Wesperas do re- 
Ílusiro Presidente de 


= De quelques for. 
Presidente da Republica 


ma, O sr. 


penitenciouese,, 


elas lagrimas qae| 
fiombam dos olhos embaciados «.tor» 
vos pela Jus b do! 
que em ni 


do ternbra fonda, 
; 
Mas ágora o cansaço 


âonto que cleg mal podia arrastar 
tropeãas é às pés doridos 


este tempo 
ahi ssia maiores rodeios resolveram 
acampar dobaixo dam pinheiro mao- 
ramodo; de tio grando copa que, 
daria sombra, talou voces não ms 
em a ma antena do 

Todos ss estenderam sobre a relva 
quente nom pô'senolo goxaal, 
molhores dessjando-se 


mesmo diante. de filhar: 
ja, com padiigio, om padores, 
Uma ciganita nova, (aco do sangas, 
olhe 


SPORT. 


Listos, o scrleio dos eacontros a reá 
lisar entro as escolas inscritos nos 
ovas dos Grupos À é 4; inter 
» externalos, tendo sido avisados as, 
scolas Ínleressadas para. mandarem 
tir a este sore 


Grupo A — Internato (13 aos 15] 
po A-Ex- 


Amanhã, pelas 15 horas, cf-ctus 
16: Com ado a disputa 
4a Ioter-Cidodes», las <óquir 
Sresontativas do Lisboa e Port 
Este erconiro, que pôs em 
sis fortes eçu'pamentos ques p. 
leram organisas em Portugal, dev 
ser renbidissimo o dos mafs Sênsac 
res da ezoce. E! desles dois grupo 
qua seirá, depois, a «iquipes macic. 
aal que, no dia 17 de dezembro proxi 
ino, sô deicontera com os hespanhoes 
|. Ós jogadoros portuenses deveni che 
[gor hojo a Lisboa, do qu: consto, 
acompanhados do numerosos «sports. 
daquela cidad>, que não besi- 
é pora Lisboa, 
ati do presenciaram q onconteo. 


O CAMPEONATO DE PROMCÇ+O| 


A Associação de Football do Lis. 
[boa mereou. para âmoohô os seguia. 
tes desafios do camp onato de proino-| 
o 

1uê categoria Fostoros contra Por- 
tugal, em Marvila, às 15 boros; juiz; 
fo sr. Amando Santos, Royul contra 
(Cruz Quebrada, no Lumior ás 16 ho- 
ras; juiz” O sr. Manucl de Alaxido 
Sousos 

2* cologoria—Royal contra Bom: 
Sucesso, as 14-horas; juiz o sr. Ag- 
E ins, do Belenenses, Cruz 
Quebrada contra Chelas no Lumiar 4. 
jàs 14 horas; juiz o sr, Joaquim Au- 
[gusto Veladas, Sacavenense coaira 
Portugal; em Sacavem és 13 horos; 
uiz o sr. Carl. s Malcus. 


Pedestrianismo 
LUZIADAS DESPORTOS: 


Uma comissão. de-socios está orga» | 
nisondo uma corrida padestro do Sa. 
(cavem a Lisbá deverdo por ostes | 
diás cxpor 8s medalhas e abrir a ios-! 
crição bum estabelecimento da Run 
iAurese H 


À provincia a CAPITAL 


CASTELO BRANCO, 17.—Na frar 
guceia de Caféde, deste concelho, uma 
parto da população iavadíy uma. prc-| 
priededo rustica pertencente ao. Esic-. 
do arrendade por intermedio da- res-| 
pectiva comissão concolhia, colhenio 
a azeitona, cada um o mais que po 
dia. Logo que aqui sa soube do cas» 

uma for 


seguiu 
(Gusrda 


» [do Assucar de Angola, 


Sociediio do Geografia 


A sessão ce bom 


-gom ao Brasil 


E? hcjs, polss 21 o meia horas, qu 
em log*e na Sociedado do Geografio 
so solene de homenagem nc 
l, devi'o à iniciotiva da Socio- 


Reuniões 
PARA HOJE: 


'S. M. Empregados do Comercio de 
Lisbon, 21; Tho Shipping Agency 
[Col Bankerias, Ltd., 15; Sociedado| 
Portucnso Colonial Lda, 15; Ceútro) 

islista de Lisboa, 20; Companhia 
Companhio 

»ral do Credito Predioi Porlugu-z, 
5! Aee Cub do Portugal, 20; 8º Md 
do Corpo do Policia Cívica, 20; Co- 
missão arbitral do pessoal da Compá- 
ohia Carris, 20. 


Uma boa noticia 


FATOS BARATOS 


ar da grande subida das se 
as do lã pora fatos e vestidos, 
iouam a vendê-los per pre 
gos Daratissimos os fabricanies 
Donas do Covilhã porque as fa- 
bricom e vendem dirsctamente so 
— publico — — — 
Os fabricantes Donas vendom as 
suss moguificas e lt.das casiri- 
ras direçiameote oo consumidor. 
— — por memos 30 a 609% — 


-=— DEPOSITOS — — 
Lisboa, Rua dos Fanqueiros 187 -2.º 
Porto, Rua F. Toamz, 392-A :— 


com brilhantes, gom. 
joalhario do 


Manuel Rodrigues d. *” 


R. dos Fanqueiros:396 
(Esquina) 
Pua Silva e Albuqnorquo à 


Poa DORA 


Lergo do Camies 18 (ao Toni; 


Cirurgia, Gocnças, das sgnhora 
partos Dr. Luis” Oltolits 4 1 
Ouslk 


maria 6 gargana =D 


Rins 6 vias vrinsrias — Dr. C 
mossa Saldanha, ás 40114 
“Polo o slfilis.—Dr, Lefariao Bote 
cão, ás 1é e 12, 


ral, dosaças norgasas 
a — De. Concolgd' As 


JANOTAS Ti 


Sejam economicos FF? 
| Madeira, Alhiate, iostícios 


dos seus 
lamigos e frozuezas qua niudouo sou 
lostabelacimento de Alfojatoria da rua 


ão S.1, ao Rato, 215, para o Lorgo de 
'Teiadude, n.º 112 o 113. e 


INGLEZ E FRANCE 


CURSOS -COMERCIAES 


Para menores e adultos de ambos os sexos 


antigo 


prolessor LADISLAU BATALHA, autor do inglez Comer- 
cial, Inglez em oito mezes, Dicionario de frascologia Comer- 
cial ingleza e muitos volumes dz via sens, sciencia-e letras. 


Lições do Curso Geral 
—— dos Liceus — — 


Estão abertas as matriculas 


Rua do. Telhal, 32,2 


=— 
Casa “Galé 


(Prento á 


346 —Rua dos, Fanqueiros— 348. 
aga da Pigusira) 


MESQUITA & MARTINS, Limitada - 


(arantida, 


Especiais lotes de café maido 
desta casa, a 4$800, 4$000 e 


- 88000 REIS O QUILO! 


LISBOA 


LISBOA-PORTO — 


R. do Ouro, 18. a 24. 


BANQUEIROS 


REPRESENTANTES 


PINTO & SOTTO MAYOR 


EM PORTUGAL 


— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 


PORTO 


28, Praça da Liberdade, 29: 
Rua do Comercio, 136 a 140 


retira-se nam doos Sltro 
os escplpia) 
tiger 


por esta vida arcanto do Jonah > 


fixo, parecia um escarro de sangue 
montosdo no horizonte, Já a tsrdo ia 
oada ves mais descendo mansa e] 
guiota, mais mansa e quieta do que, 
om bafo de moribunde, ante a paisa- 
[gem altcado, o mais abeorta do que 
am orepuscalo cheio do seng 
oiro-bigantino, demorando muito até] 
|á noite hianto e luginosa. 
No asal com am farcapo de navom,| 
sequer, quebrava a uniformidade one 
tadora da abobada celoste, indifo. 
'rente so tamoltaar das paixõas terre. 
primeira infanoia da| 
que a medo mil eparo- 
oia onvorgonhads, nam vago tremalo 


ressaras dormindo om paz. À 
cosaza 

(ponsar 
dopoia passadas algamas horas de 
[descanso pouj 
oaminho que 


como braga agoss; 
[compra esa tarde, gas 

quente do ostio moiri 
[sonsual, envolvendo-no: 


aobro 08 campos am silenoio 
csrrogado, profundo, aponse do onde 
[em onde quebrado por alga: 

on pelo cantar meis cota 
tico e estridulo 


Mas o sol agora enorme, redondo, [dorm 


que é am 
Os clhos dilatavem-so-lhos do côr. 


[Debi a momentos alguos corpos os 
izabuohavam Hi 


ligados, aportados como 
oaltaras lasoivas que 
= dop 


izoorona do algamas 

to 
nojo, Tado adormecia e 
na pas bomdita do Sonhor, E] 


das á vastidão do 
uva andar até ohoga- 
distanto tinham do povo 


ama oigasro, 


mo-o phsnix da lendaque 
das proprias cinzas, para 

sim ça qaÊ 
adivinhando ainda o oropugoglo: da, 


anhá so ia preparando paca um -n9( 
dia do matrações o colhoitag 
indícios do sol, Apas 


alo punha tons bean 

penumbra disalpada da ngliegãs 
dado vos digo, dam 1 
tanto do shimoras 


oites de gerão tam 
qualquer oojea de alma 


paisagem oinsonta o baça 


a 
nootarao. Pai E 


lá do monto era-já di 


foram de novo 08, pobrsa 
anos do abalada pola estrado. fóriy 
pragasjando e gritando sempra--que 
o caminho não ora, poguodo oa 
foira ora dabi a doia dino, apengs k +. 


(Continua): 


22 de D.zombro de 1922 


A! VENDA: bilhetes, meios, quartos, quintos, 
decimos, vigessimos e quadragessimos 
SEMPRE SORTES GRANDES NA CASA 


D, B. Gonveia & Silva, Sucessor 


(ne do Ouro) 


24, Rua da Assunção, 86 (Proximo á nm 


4 ILOTARIA DO NATALÉ 
8 Premio maior: 1.000: 000 $ 00) (Mil contos) 


& Manuel Alves da Silva Neves 


E VINhOS ESDUMOSOS dB amena! 


(CAVES DA RAPDZEISA) 
Reservasde finissimas qualidades 
&º venda em tolas 23 exclsiteri 

> mercoarias. 
Representante em Lisboa: 


ARTHUR BENARUS 
Telefone 5016 Norto 


Poço da Borentom, 4, 2? 
LISBOA 


— Rua de 


Seguros contra assaltos gréves e lulas 33 é 


frotuem-se em seguradora de intisou'ivel confiança 


Pabricao o estabelecimentos que rão tenha atigo do 


l 


s. 


“som somidas ou babidas, 
Predios e mobilias 


E. H. DE MOSER 


criem quto(02 255 


ss, tom pratiquom o rotalho 


Nicolau, 42 — Te'efon> €. 41 — 


se ososesosnososs00006 
INDUSTRIA NACIONAL 


Vendas por atacado 


ê MALAS pr VIAGEM 


oid, MALAS DE COLFIBRA, malia 
o para. pingo SACOS DE VIAGEM ga. 


ro Sacos do ing 
BN, O a ES e 


g pe 
VENDAS co POR JUNTO 


o 
$ JOAQUIM GOSTA, BIMITADA 


|. CAMPOS Lº* : 


ALFAIATE 
Rua Nova da Trindado, 


30, to 


Confecções para homens e enhojãa 


| 
Fuunculos, diabetes, doenças 

da pelle e dos intestinos 
Curam-se com 


ermento de uvas Roms 


«tecomenda-se exigir o nome FORMOSINHO” 


FARMACIA FORMOSINHO P. dos Best auradores 
LISEGA E spas 


Efectuam-se numa doportaito 
Eabricas e estabelecimentos, « 
Predios e mobilias,. «ssa.ua 

= AUGUSTO TOMASA 
Tel, C, 5501 —Arco do Bandelra, 16, 


mpanhia 
r cento 


FioL — 
º —LISB)A 


indgueoa O Seu estabele 


o im magnifico 
setdodos do fazendas NACIO. 
P'ESTRANGEIRAS 


———— 


Escola: Berlitz 
20-A, Rua do Alecrim 
* Abremego brovemento « 
See piepieni em 


::Já está aberta; : 
233 a inscrição; :: 


Todo o deportista ==] * 


AUTOMOBILISTAS!!! 


Nas “Was abreditadas oficinas 


Anastacio “Fernandes 


Fabrica-se para automcveis, motors e maquinas, 
ltodas as engrenagens e psças, diferenciais com- 
pletos, jogos de engrenagem pará carters,cambotas, 
|pinhons E ES beds rolamentos. etc. Não se emprega 


TO. Aço especial, garantia absoluta 


Í R, Eugenio dos Santos, 147 


Tel. Norte 2940 -- LISBOA 


deve adquirir 


= O LIVRO SOBRE = 


ATUEM 


Horta e Gosta 


e vias urinar 


12, "Rua da Trindade 12 
Consultas das 2 ás 5 
TELEFONE 2424 


14. Guerreiro 


iscola Dentaria da Paris 
oporiçõãs insensíveis por “anestesia 


Bentaduras sem chapa 


- DE — 
d. Salazar Carreira 
ND] 1º livro da biblioteca do 
jornal 


“Os Sports, 


es 


E. de S, Paulo, 127 | 


16 Sucursri: R. CORREIA TELES, 50 ( Campo d'Ourique) 
——— — LISBOA — — — — 


Eq 
há DODIOOLOGOOPCHOHOHHHC4 


FUERTES, LIMITADA 


Secção de leilões o liquidações 
62, Praçã dos Restauradores, 68 — TELEFONE N-3171 


Liquidações de fabricas, olicinas, casas partienlares, 
gepglios à atisia da 


$ Fabrica e escritorio: R. DA GLORIA, 21, 2.º (á FO veda | 


adgri 
m Lisboa como na Progimola 


Leilões cos domioilios e Vonda om Lei 
de vendas para 6 que recebe moveis, objoc 


, ADtigui 


Vendas de terrenos, propriedades rusticas 
e urbanas em leilão e particular 
Cómissões reduzidas, liquidações imediatas 


Remedio constituido como 
de sete plantas medicl 


E FAZ NASCER º MI Ae pac, 


NA E 
À) AJUVENTUDE estrita gado 
UNICO DEPOSITARIO; 


DROGARIA DIAS: : 
rg O de ado 
rdaceiro outor bais 1 even da Silva - é] 


AS SP IS” 


A. de 


Bi-semanatio Hustrado de propaganda e educação fisica — O Jornal da especialidade de matos citculação no; pulz 
——— eae 1 

| Redactor principal — 

Escriforios: RUA DO NORTE, 65, 1º —Teleíone 2298— LISBOA 


Campos Junior 


Rua da Prata, 242 a 248 


| Anibal Neves, Limit. 


Rus de Santa Justa,'26 a A 


Telf 80400€ LISBOA 
SECÇÃO TEGNIGA 


Fornecimentos de magulnas & fertamenas para: fodas as industrias =:- =: 


Teleg,: Vapor 


== -0= -O= -0- -O- Instalações de fabricas e centraes do força 


REPRESENTANTES 
Maschinenfabrlk Badenta 


EXCLUSIVOS de: 
inheim (emanha) 


Suechsische Turbinenhau Ui 
Usines Reduuwée S. A, Liége (Belgca) 
Siorebro Aktigholng. Storebro (uecia) 
- Budal & €º Dresden (lemanha) 
Fiunz Sigper Remscheigl (Alemanha) 


Ferramentas para 


Berna Lonies, Limited Olten (Suissa) 


: Boml 


ei 
Teo e semi-fixas de toúas as potenisas | 


Maschinentabelk, Meissen (Alemanha) 
Turbinas, instalações de cerâmica, etc | 


bas e compressores | 


Aparelhos de elevação e transporte | 


industrias e oficios | 


Camions, tractores de estrada e agricolas, carros de reboque 


* Esonero. Rlgnchl S, A. Milão (atia) 


je POÇOS ARTESIANOS 
i Abertura de poços, trabalhos de irri 


OFICIN. 
do reparação do automoveis, consiruçãos pio tmelalicag, 


Nalorias primas, Uatrines do pee tintas, vornizos, prai 
CÇÃO CORKY 


rigação 


Maquinas-ferrámentas | 


soldadura cutogenaa 
SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT | 


ductos químicas, ole, 


| Pavimentos som Íondas de sopioror ali Isolamentos para instalações de-rapor o Irigorilizas 
PES PS 


| 
| 
| 
| 
| 


Automageis, motos e biciclotes 


Sociedade Industial de AÓUHOS, PRE 


6 Krudes, Limitada 


Séde em Lisboa-—-Rua da Prata, 59, 2º 
y Endereço telegrafico: JOSELIA ) 
TELEFONES: Sódo — Central, n.º 2293 
Fabricas — Phjo Pires nº 16 
Armazens — Poço" do Bispo, nº 29 
FILIAIS; No Porto, Rua de Santa Catarina, n.º 108, 2.º 
Na Pampilhosa do Botão, he da Mealhada 
FÁBRICAS: Em Seixal, “Moinho do Breyne 
DEPOSITOS: Mato do Bispo, Porto, dio “nh, Rana, Pampilhosa do Botão 
AGENCIAS: 


6 Leiri 
Em varios pontos do paiz 
Fabricação especial de adubos compostos de todas 
as qualidades & para todas cs culturas 
Superfosfatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, 


fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


Produciora e fornecedora das melhores 
purgugiras do mercado 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 
Consultas e intormações gratuitas sobre todos 
os assuntos agricolas. 
No proprio interesse dos srs. lavradores aconselhamo- 


losa não fecharem as suas compras sem primeironos con= 
sultarem. 


EXCELENTES “RESULTADOS - 


Diário Republicano . 


a 


=rtr-Es 


g ! Ligra 
tel Paris 
ESTORIL 

Conforto e tranquilidade 
nRnnunannaa ) 


inusl Guimarã: 


Dleooção e prapriodado do M 
R. úoNorio, 


Rodaoção Administração —| 


UM m 


-feira, 20 de Novembro de 1922 | 


Telefone n. 2293 —Endorago tal, CAPITAL. 
Ofioina do Imarassão — Rai da Blax 71 


| LISBOA Segunda 


Preço 1): cantava; 


e . | » 
Mane so mao ruvom FCT EDIIAIS | AGUAS-NORRAS | INQUILINATO 
o E B 
- “ » 

ar O vol das MÍMAOS | “AA crise ponta | 

prtcisiidrente” no “momeénto:“ém, dores Di sos tória 'sidú "a Tiro” a Ap y k PE TÃo I Ni ni 1! 
Quê a Dosem' situação dinternatetdrial! prio E Ho oral que” daté! 5.04 2 A cidade de Lausanne vai per tea eneruada | 
fe torna digna de maior atenção, constantemonté provocando os Tepu- tro da Conferência dorOriente, mm E 
&orque o destino das nossas colo- blicanos, o sr. [Anibal Soares, OSENADORLABROUSSE | Não ja primeira-vez que esta ti pese u 
ias pode vir a ser aleciado com Estamos, rol em presença da NÃO QUER QUE O dade suissa abriga reuniões déste] Ha dificuldade pt esponde a todas as consultas Ê 
manejos que revelam as arabições uma nova «intentona» monarquics SMO MATE genero. A em resolve-la que lhe forem dirigidas, acerca da interpre- 
de que.são tivo. os monanquicos com todos os Ijatadores? Estamos, FEMINIS Em 4859 e eim 1871, dois congres- tação do novo sistenia tributaria 
“portugueses [levantam uma campa-em presença dg um novo crime do, A FEMINILIDADE sos se realizaram em Lausanne po” já, sendo pro- É ID LLATDO, RO a a 
Ata do dios, de insidias, de insut-'traição 4 Pátrik, porque 6 atraiçoar, Pa. catador o procurar: netolver. O) vavel que conti: peitante a aumentos de venda de casas, E 
tos, destinada a provocar uma agi- a Patria perfurbar a tranquilidade, À tese feminista encontrou elo-jiuestão fla pas universal Quando 4 
tação EE que” necessariamente em que Pórtugal tem vivido ha um quentes defensores em M. Gourju o|do priméiro congresso, reunido sob nue o sr. An- — nero Rs a 
“aitoveitatãd os inimigos da Patria. ano a esta parte, favorecendo os te- M. Prançois Sant-Maur; más M.Ja Presidencia honoraria de Victor] fonio Maria da a 

iro Labrousse, quê lhes sucedeu, nã, tri-| Hugo, a liga dos amigos da paz ve 0) que todos devem saber 


Escoliteram os mónarquicos . as nebrosos projectos «do estrang 
aleicões adnfinistrativas, cujo tara- que planeia atentar contra a ndssa buna, foi o primpiro dos / adversa 
Eter não deve' ser genuinamente po- integridade territorial? frios da retorma que pronunelou um, 
tico, para arvemessar é» faces dos Se entré . os imônarquicos dinda Giscurso-contra o voto das mulhe 
peniana am desafio junto das não se extinguiu de todo o sentimen- res. 

ras. Na mira de alcançarem vo- to patriotico; que se suspendan no, — Eu pregunto à mim proprio se] 
homdoclaralam que a sua lista era caminho que vão seguindo. Já avan- não será um grande serviço à pres. 
yó elahorada no sentido de presu- caram tuito; o| terão muito que re-. tar ás mães, colocá-las fora e acima 
idas competencias, o, assim, con- cuar. Na certezh de que, se à Ação dag nossas; lutas políticas, disse. 
Vidaram todos os eleitores indepen- fôr gravemente ferida em virtude do . Apresentam-nos, - sempre, - como, 
Montes e até os proprios tepublica- seu procedimonto, não haverá para exemplo, 08 países «o.nortg, onde 
os n votarem neta. Pois bem! Essa o sou crime nom perdão nom esque. existe o sufragio das mulheres. ., 
dista fai derrotada, e, apesar de der- cimento. | — Porque é que os países latinos 
votada. os monárquicos afirmam O país já lhos mostrou que é re- estão em atrazo? pregunta «4: Ora: 
que cla ficou triunfante e apreigoam. públicano. Lis) e mostrou-lhes que dor. 


fantastico triunfo como uma é é será semprp republicana. A'elei; Porque "as rúulheres latinas, mi 
a. monarquica! 

Em tórno desta 
ra, focem um ruido ensurdecedor. demoeraticos 1,000 votos; nos repu- maridos do norte: o feminismo é um! 
Declaram que a Republica está na blicanos liberais, 1.500; nós rópubli- produto, dos excessos dos homens 
asonia, marcam agora: as eleições canos socialistas, 400; nos republi- do norte: 

'das juntas de freguesia para um canos presidenptalistas, 200. Quere "My riabrousse apresentou então 
plebiscito da nação entre monar- dizor: deu é republica mais do ajguris resultados obtidos em “dl 
quig e Republica, e, ao mesmo tem- 11.000 votos, efhquanto Os monar- vorsos países e que demonstram a 
po, tão depressa gritam que hão de quicos só tiveram 7.000, A vitoria pouca vantagem do feminismo: Lora 
levar tudo é ponta de encete, para o, da Republica sfbre a monarquia fol bro que o proibicionismo nnscera 
! que telioitaram os seué correligjo” de 4.000 votos,| e ninguem, Ígnora nos Estados âmoricanos, em que 
harios que foram para as assem- que muitos republicanos - ab iuulháres "alada R86 votado E 
bleias oleitorais de cacete em pu: voram, emquahito os imonarquicos faço considerar como devido d-at-/ 
nho, como afirmam que são vitimas iam votar á cárga cerrada na lista ção feminista o benefício da Jucta 
das agressões republicanas. Não ha da cidade, Qua ainda“recebeu by sU- contra o alcool. 
nada dla qué não lancem mão, para fragio de muitos independentes o 
estabolecor uma atmostora de con: republicanos iludidos. Quanto, do. 
nicto, paraleriar um aspecto “do resto, os mundíguicos não conquig- Fulher aumentou considoravolmem- 
copfusão. | | taram sonão meia duzià de ablenti- 19-0 numero, de divorçios nob Estas 
Não iu divida. Os monarquicos cas vitorias ertteo contenas do con: Os Unidos 
lenta um povo golpe. Por isso; q celhos em que sa divide o país: | M. Cabrôusse atirma ainda. que 
ninguem ço à noticia Reconheçam | os monárquicos, 5, HP seu modo, de ver, seria o fim da 


cão, cujos restiltados têm procura- honoraveis, não precisaram dá 


sa 
seira menti do deturpar, deu aos republicanos cudir o jugo um pouco brutal dos" 


quo hoje publica o Mundo, Yevortn: sua derrota. Reconhogáfii que: tado tágmilta:-O” tugar “da mulher. 6 no, 
do que tm Vorsaihlos, o sob a pra: quanto fizeron 


a vontáde nacional. tlágelo “bastante, responsavel em 


conheceu a nt icessidade de estabele: 
oei 08 Tladoi Unide- dá” Etiropa 


contro a Republica lár, O trabalho da mulher é já um 
sidenciá do 'ex-rol Manuel, que ali o farão contral 


encontra, se tem tratado de um E não se esqueçam de que já por 
tom lovanta- 


Portugal. O delegado dos conspira- go para os cof 


tora movinionto revolueionario em vi 


vezes O 


pais 


gfando parto da diminuição da na”, 
tálidade. Tambem lhe parece que 
seria injusto reservar o direito de 
voto ás mulheres quê trabalham o 


FOGO DE ARTIFI 


Dialogo telegrafic 


CIO... 
O 


que pagam impostos. Seria, a seus 
olhos, a condenação da familia. E, 
o.orador não quere que «o femínis- 
mo tata a feminidados, 

Como medico, M. Esbrousso ' in- 
biste sobra a sensibilidade da mu.” 


a de Republica Federal, 
alcançar a solução deseja. 
egundo congresto, Ligando, 
social 6 acção politica, af 
lamou, sobre 0 primeiro 
necessidade da 'proprieda- 

ua! para todos 05 cida-l 


sob á f 
vara se 
da, No 
a acção 
liga pro 
ponto, al 


do indivia: 
'dãos e necomendou, como meio po-, 


tico para aleaiiças esse resultado, | 


toria, Sobre 0. segundo ponto, pro: 
etamou ps dibgitos- poltigos. dos, tr 
diviquos e das sociedades, e protes-! 
tou contra a anexação violenta da 
Alsacia-Lorena ú Alemanha, 


sanne? 
Contaise que 0s habitantes da an- 


uma chéia do lago, que saiu fora do 
leito, viram êstabelêcer-se no local 
acludi de Lausanne, e aí construi- 
ram. a sjova cidade dando-lhe um 
nome lembrando o da cidade anti: 
ga. Eeplica-se o nome de Lausanne 
por law Annao (louvor dx Ana); de- 
“vido às [retiquias de Sant'Ana, que 
teria possuído a cidade, O monu-' 
mento mhais importante é a catedral 


Por qutro lado, a emancipação da qu q ora como ima (hiaram melhorar a situação do país com Trata-se de um estabelecimento anui, e continuei pagando. sempras 


disse, Vi 
funda 
foi recoi 
seguida 
do nos 
durinas 
colunas e à luz penetra no templo 
por setenta japas 

Lausanne gozou no seculo XVIII 
de umal certa celebridade litóraria. | 
Voltaire, que tá passou «os dias 
nais felizes da sua vida», convidou 
ounivelso à visitar esta cidade «ou 
Ton rotiouvorait Page d'or avec los 
agrémerts du sitelo de fêrs, 

Tremob: al encontrar éste lino a 
pai do priene? 


tor Hugo. .O belo edifício, ' 
no ano 4000 da nossa era, 
lsiruido no sécu'o XIII, em 
a um incendio, e vestaura- 
ulo XV, gm:fdrma de crus! 


Um unteetings tumultuoso * 


BLA — Tem horas? | BLA — Já. | lion, ; 
ELE — Cinco. ELE — Pois então escutou: | | .= todos aquelos que sonham fun-j. Ia difts, o duque de Norlhunber- 
; ELA — Diga. dir nos-mesmos ínoldes n natureza: lander devia falar numa reunião 
juda tão dissemos na ELE — Eu adoro-a. [5 feminina e” amatureza masculina em, Southampton. Esta, porém, de, 
es x dee Já aabl ] enganam-se redondamente. Como generau depressa numa verdadeira 
e - Pacienciu... im — Você adoram8,. | [homem recuso-me a negar a raça; feira) devido aos socialistas que se 
LE -- Paclôncia, não. | ELA — Io À aa será exagiro otno cidadão, recuso-me a negar a esforçaram por impedir que o du 
ELA — Quero ressuscitar o ELE — Adora-me. Mas fing |. SUS rarhilia; como republicánio, não que-'que falasse. O canto da bandeira. 
De tis EA ro negar nein o espírito, nem a fi. vermelha ovit-se por varias: vezes. 
De presos Ed losofia, nom a forma da Republical,. De repente, quando o tumulto era, 
A — De que dio ES Porque é orgulhosa. M. Labrousse foi vivamente fell- maior, jmadame Melva;: a celebre, 
ELE — biseataad sabe... di Isso) sou... citado no descer da tribuna. Pela cantora, que regressava de um con, 
ELA — Juro-lho que não... PLE — E pqrque julga incorrec- primeira vez se via desenhar niti- certo, entrou na sala, sentou-se ao 
LF — Jura falso. ' to, E N damente a maioria do Senado. - !piano ejcantou.o Home, Sweet ho: 
ELA — Resguscitarame?! | ELA — Inponrecto? O senador da Seineet-Oise, M. mel Foijcomo magia! O velho canto, 
a PER S Ajnh amatiidade se — Atirdr-so para os meus pughes le Rox, disse: Inopular e esta «magnifica vos de, 
y gi — Eu pedires, sinplesménto, o Mulher subjugaram todas as vio- 
A — Que ideiat... —V á 

renda e ão es Na grego lyoto municipal a favor da mulher lencias b os dão pderiêr, 
ELE, ar — Não. . à o meanto, de sorte ijur o 

Rd E re para as vitvas de guerra, exer. CoMo pOr encanto, : 
TIA — Não digá isto. 0] BLA — Comb podia ou gostar do ing o Jogar de chote de familia, duquo Houde continuar o amu dis 
«ELA — E você, então... RLR — Quer) jus ou lhe diga co:/* Plénitude do direito eleitoral (SUMA | e O upa, 0 
— «Estou resolvido a tudo... mo? Os homens cumprem “o sito. ndo db feliz caso, resolveu aqui 

E im y «A mulhor to - o 

Não me assuste. | ELA — Que - militar. À inulher tem a matei; um piano e contratar madame 


— Não tem de quê. 
Piz que está resolvido a 


so 


— Tenho medo... | 
Que eu me suicide? | 


— Quem sabe? PLA — Doida! de conceder o direito eleitoral á| 
— Que cu a mate? ELE o que ha pouco me mulher, torna-se necessario exigir 
— E porque não? |sucedeu? dela um serviço: cívico comparavel 
— Descanse. A época é our ELA — Não adivinho... ao serviço militar. No momento pre. 
tea. ELE — Encontrei outra sua ami- sente seria uma dadiva puramente 
ELA == Nho acho... sa. | gratuita que concederiamos ás mu 
ELE — Mojo já não ha crimes ELA — A onde? lheres, dando-lhe o direito de sufra: 
desses. ELE — No corredor do casino... |Sio. à Es 
ELA — Na tantos! ELA — E depois? Protestos 4 direita e ao centro. 
ELE — Não ha classes baixas. - “| ELE — Eu iá a passar... [Aplausos da esquerda. 
ELA — Quais são as classes bai- ELA ? 


us | ELE em. = 
ELE £ Of ignorantes — e os ro- ELA — Falalam-se? EUR E âm Então eva dd 
xanticos.:. | | BLE- Peor, ELA — O-quê? pp 
ELA — Quasi toda a gente, ELA — Beijafamso? ELE = Que gosta do mt. 
ELE — Eu não sou de uns nem ELE — Isso nesmô.. — Não seja optimista. 
“de utros ocê é um ingenuo... - Ao pé de si, sou sempré. 
6 então?! he? — Sério? 


ilizado. 
f que ponto? 
Sei o que quero « conio o 


+. Então vai reconquistar- 


Quándo eu qu 


ELE — 
- ELA — Experimente... 


CELE 
TELA 
ELE — Pervérsa? 


E — Sabo| 
ram? 


- Conti 
Uma, 


Oraressal 


jo que ontem me di 


| ? hesitou em declará-lo o senador dal 
E — E que so importa com iss, amiga sua... Seine-et-Oise, não deve ser coloca- 
sei. do a par do perigo da-guerra. Nu- 


que mo estontoia. 


amisade perversa. 


fazer 


to: que fugisse com, 


indo-mo essas coil 


klhas por amisade.. 


'dade.. A balança não é bem igual. 
| — O perigo ita maternidade, não 


merosas mulheres, no entanto, sub-| 
traem-se do dever matornal. Antes 


Dentro do cinco minutos, 
A — O que acontece? 
— Vaimos fugir juntos. . 
? 


bejjarmo-nos tambem... 
Então açho melhor já... 
melhor, nun 


Melba..., 


“A Hora Novelesca,, 


Será posto á venda no proximo 
sabado b'2º nurhoro dosta interos- 
santo publicação de novelas curtas. 

O n.º P da «ifora Novelesca» pu 
blica um novo trabalho de Assis Es- 
perança| o apinudido autor da «Ver- 
tigem» 4 do «Vivertm, intitulado «O 
Rebanh 

«O R 
cihante, 
auo a tr 
cada po| 


anho» é uma novela alu- 
|patetica, — uma novela em! 
hgedia de uma vida é disso 
seu fatal ciclo. 

O novpeoriginal -de Assis Espe. 
rança é por êste considerado o seu 
melhor trabalho literario. 
1. 

O “CONGO, 


estã em perigo e pede so 
corro = 


TOULÊN, 19 — O posto de tele- 
erafia sem fios diz que o vapor por: 
tuguês «congom so encontra em pe 
vigo, a duatenta milhas de Marse' 
ha," pel9 motivo de não ser senhor] 
de manobra: Emrsou socorro partiu] 
já o rebicador do Estado «Milon. + 
o. 


em algo. miisros a. 0SQUOPÊ uma: cao, onde poco a quantia do! 27800. Peço a ineza de me istormam 
domoeraliga mas pastas quo ragarom 


fiança ao Governo, que, depois, O Alfredo Nazareth Figueiredo, 
Directorio do P. K. P. ratificou, não 
a imstrubão laica gratuitã e obriga- 6 mais que um expediente para ga. Av aº 24 — O aumento não pode 


nua latente, húivendo uma cprta d 
para o actual Governó, do modo que comercial, a quem notifiquei o au) damento feita em 1920 é nulo eoni 


+ De onlte provem o nom" de Lau: nela se atenda ás correntes: domi- monto; de renda nos termos dano om valor por ser feito cóiitrá 
jnúntes no partido domocratico. A va lei, isto é, a quem exigi o rendloxnressas determinações da loi q 


intoriór tem perto dê ml, 


Silva 


P. n.º 28 — Habito ha cinco anos exige aumentar «sta renda para, 


9850, sendo a renda a mesma que qual o aumento justo e legal a quer 

está na matei? do 1914. - losta casa está sujeita, e qual-aracs 
k O senhorio quere que eu pague ção judicial que o dito procurador: 

Pavece que a máneira como se 21800. Estará bem? | pode tentar, se a renda de-14950-10m: 
procurou evitar a crise; votando. no Não estando bêm, qual será a depositada na Caixá Geral do Dos 
Parlamento, uma moção 'de con: quantia que eu tenho de pagar? — positos? José Inaéio de Freilus, inor 

rador na rua da Mat d'Agua SH - 
2º, esquerdo, 


nhar tempo. Com efeito, segundo as ir além de 10825, que 6 o produto 


nossas informações, a crise conti- dá multiplicação de 6850 por 23. 


R. nº 26 — So em 114,0 nrendio 
mento que constava da raatriz: pre: 
diam era. 5865, pode: a - respeotiva, 
renda ser clovada a 14819; O anvonê- 


P. n.º 24 — Tenho um inquilino, 


ficuldade em prepárar a sucessão 


opinião de que dove continuar no mento colectavel de 1914 multipli não permitia o aumento das rem 


“tiga Eaysanium, expulsos dali por poder p st. Antonto Maria da Silva Cado pelo coeficiente 35. Até hoje, qag, Se q senhorio recusar recelr: 


tóm-os sous adeptos decididos de nada consegui que pagasse, apenas e q renda for, em tempo, depositadhe 
um lado. o uma espectativa. quast mo entregou a renda constante dona Caixa Geral do Dorósilos, - ni 
benovola de outro. Mas ha a condi- Arrendamento, pretextando Quo Alvemos que o senhorio possa: com 
ção imprescindivel de estender; aos lei não está em execução. exito, intentar qualquer processos 
radicais umha representação condi- - Pregunto; estarei no direito de, 
gta, de mbdo que; no rumo a mar- intentar uma ueção de despejo por p, nº 27 — Fiz contracto db: ane 
car 4 caravela governativa, se  in- falta do pagamento de renda? Pa rendamento em 1949 de um. andag” 
cline'a prôa para à esquerda, “en- rece que sim, visto que V. afirma em que habito, pagando 4Bobiniem.« 
trando-se, à valer, no câmpo das que os senhorios têm direito ao au- sais, No fim de sois meses, a penhos 
roalizações imediatas, a fim de so mento desde já. ria exigia-me 75800, ao que nã 


medidas tigorosas g acaulelar a de- de sapataria, que, como V. sabe, 9 que estava no contracto; de, ent. 
fosa da Republica úsando proces: levam hojo 15 vezes o preçó de 1914 para cá a-senhoria-tem feito. tala: 
sos energicos e decisivos. (9 acham muito que o senhorio sê que lhe é possivel paía vor.sejms» 
claro que neste segundo pon- contento com p aumento miseravel punha na rua, chegando a:regusam 
to, não ha duas ópiniões a respoi- de duas vezes e mei. trêcebor a renda quaindo “6 onios 

o; quanto ao primóiro, nó entanto," Agradeco a-sua-resposta; — UM aciitundo-á só sobe amiga q, 
ha hesitações, meias palavras, cri- senhorio. andar depositar, 


Quando tomei o arrendamento 


torios considerados excessivamento 
brandos o empíricos. 

E' essa a razão porque a criso 
ainda uma vez foi transferida, sen- 
do possivel, no entanto, que por to 
dá esta semana se deparo uma so- 
lução que satisfaça a todos. 


R. nº 25 — Tem moralmente ra- 
'zã0. O inquilino devia pagar, mas 
como a lei, que já está em vigor, 
não estabelece penalidade no caso, 
do recusa do inquilino a pagar o 
aumento, entendemos que, por tsse 
!tundamento, não pode intentar ac: 


Cremos que a dificuldade tem con-'ção de despejo. 


sistido na escolha da individualida- 
do politica que substitua o sr. An 
tonio Maria da Silva, no caso de ser 
impossivel a, ex* conservar-so à 
frente do Poder Esceutivo. 

O.sr, Horculano Galhardo tem os 
seus parlidarios, mas os meios po- 
ticos não contiam muito ém que o 
lustre engenheiro aceite presidir a 
um Governo quo) necessariamente, 
se afirmará pela energia dos seus 
netos. 

Quem poderá ser, então? 

Provavelmente, acaba por ficar o 
sr. Antonio Maria da Silva, sem 
que essa solução signifique a 03 
de homens no P. R. P. Haos de 
mais, até, e nessa abundancia pode 
consistir n dificuldade da escolha... 

Na hipotese do se resumir a criso 
na substituição da alguns mini: 
tros, tudo indica quo as pastas va- 
gas serão preenchidas por alguns 
representantes da corrente extre- 
mista, sobretudo as da Guerra, Fi- 
nanças, Comercio e, provavelmente, 
da Agricultura, nas quais é indis- 
pensavol adoptar medidas do ca- 
racter mais ou menos violento, que 
sucessivamente se têm adigtlo. 


CONFERENCIA DE LAUGAKNE 


Os srs. Poincaré elord Cur; 


| P, nº 25 — Pagando ou actual: 
mente a quantia do x, vejo que 0, 
coeficiente empregar 6 9 do 26, 
“visto que o arrendamento foi feito 
om 1917, Ora, acontece que o met 
senhorio recebe à renda combina-) 
da, pondo no recibo sómente «um 
terço» do que cecebe, ameaçando 
com ordem de des; 
nuncie. Agora, fui ayisado para fa- 


zer novo arrendamento e de que ia 


ser aumentado de novo. 
| Mas, multiplicando eu pelo coé- 
ficiente acima fa renda por éle des 
criminada no recibo, resulta que 
tenho de ser reembolsado. * Como 
pode, então, exigirano mais aumen- 
|to? Por isso, podia a V. a fineza d 
“no seu conceituado fornal, elucidar- 
me sobre o que exponho o sobre au 
preguntas que passo a fazer, pois 
na minha situação se encontram 
milhares de criaturas, para assim 
saber qual o caminho a seguir. 

1.º — Devo pagar mais que a quan 
tia. descriminada no recibo, multi- 
*plicada por 2,5? 

2º — Devo fazer novo arrenda- 
mento? 


3º — Caso me exijam mais, o que, 


devo fazer? 
4.º — Quais as condições em que 
o senhorio pode exigir a casa, e «se 
o pode fazer»? 
Esperando que V. me valha nesta 


jo caso eu q de-! 


linha saido um inquilino, que: nar 
gava 25800 memsaís o, segunda ma 
consta, 9 primeiro contracto: dt. ar: 
rendamento foi feito em. 1915) ai; 
1916 por 15800. Progunto cuz: podes: 
rá a senhoria aumentar (a remdngi 
Se a loi lhe facultar êsse direito; ent 
quanto poderá exceder o aumentó?;; 
Competindo é sonharia fager-o auer: 
mento, terci de fazer novo contraoe; 
to, ou servir-me ha o de 199%:Bibam 
frei assim com segurança? — Aus 
iusto da Silva. 


Ren. 27 — So o predio estaviinis 
, orito na matriz pred al om Afb4cam) 
a renda de 15800. pode m: senlfortai 
elová-a a 37850 e não hasobrigaçãdi 
do fazer hovo contracto. À 

cação faz-se sempro pola importa. 

cin que constar da matriz; -sendyr 
sem valor o que, contra ela, constae, 

| dos arrendaméntos ou dos recibos; 


oisas do ha 4) 


Ora 
anonoios da ha 40 anos 


A 600 rois —Guorda-ohavarimitim. 
do soda, para homom, a 60G:coidsos- 
Imais pregos Roa Nova dg:A 
92, Aposar dos direitos désto artigo. 
torom aumenta 


ntigos (quer 


preçã 
[ia a 820 o quilo —Ouea 

a 820 o quilo —Ouga Chineesy: 
rua do Ouro, 234 o 236 o: Armnaota 
Chines, 81, Largo do Colhariã;;98)- 
caixa do corroio, 
Guarda.vostidos — Vondomisavdar 
mowmo com espelhos framomediy 


456000 reis bem aprie 
RE debe 


aflitiva situação, dando-me as res-!cam 
zon chegaram aquela | rotas pedidas, sou de V. — Justt-9o som compatondis, 
cldade niano Moreira Dinis. Antão, Í11 o LIZ, 
4 = Criado — Prooiga-ao parou todléns 
LAUSANNE, 19 — Lord Curion o, 2 nº 35 — A multiplicação (nr (serviço, 


o sr. Poincaré chegaram a esta ci 


Torritot, onde chegaram és 8 horas. 
sendo esperados na «gare» pelo sr. 
Mussolini. Seguiu-se uma entrevis- 


* se pela quantia que constar da ma- 28000 rei 
dade ás 0,25 e partiram ás 6,55 para triz predial. Já temos dito que para, 


!o efeito do aumento das rendas na- 
,da tem que ver as quantias que fi- 


guram nos contractos ou nos reci- 


ão abonaçõos, O) 
usos Cora BL 2R 
80 cola —Gonalno via: dom, 
ai 


Floro; 
Tolho 


125 — Roo dosCidnlilk: 


ta particular dos três ministros nos Los. Não a obrigação de fazer no-ros, 46 e 47, Vaca a 220 0210 


aposentos particulares do sr. Mus- vo contracto e se 9 senhorio recusar paes 
solini. Os três ministros devem par-receber à renda multiplicadh pelo Feliz gonto, a que vivou-naquelhj! 
tir esta tarde para Lausanne. A coeficiente que consta da lei, deve o tempos es. + ts 


conferencia interaliada roune com 
a presença de todas as delegações. 
— (8). 


3500 crianças 


“inquilino depositá-la na Caixa Ge- 
ral de Dopositos. 


O senmorio mão! (sultão da Turauiigeie 


od Ext ajoaá em ai 
| Melia ; 


alguma. 


P; nº 26 — Pagava de renda de 


[ MALTA, 28--Pelas 545% 


Porqinbloi O Raboratori Icasa, em 1914, 5865; em 1 de Outu-'gOu O lide Ea Turquiatiçger 
com ;9 uso di lg bro de 1920; toi aumontada a renda hâvia Telugiado em. CM 
noplã à bórdo. dê uia tiáieiin 


vas, aposai dé tora atingido estados |pára 12850. com novo arrendamem- 


“graves doonças intestinais. 


to, Agora, O mesmo procurador, 


!guerra inglez —(H* 


à QUESTÃO DO 


E ii 


Cc. M.L: 


k 


prdiaser um auxiliar podero- 
sissimo para suavisar & cares- 
da vida, se o peixe, não 
estivesse sujeito á especulação 
desenfreada dos scus artema- 


PEIXE 


MUSICA 


POLITEAMA-2.º Con 
certo da Orquestra Sinfon'ta 
de Lisboa. 


fi 


no salão Bobone 


No Salão Bobone insagurouse no 
ssbaco a exposição de pintata, deso 
jaho, pastéle açoaforie dos nov: 
utistãs Vbrela Áldomira, Morio Reis 
» Mario Santos. 
tamos o Salão B.bene, 6 dentre 
esenja trebolhos expostos soc 
alhares npio compro bu 
blico a' guns, sem dazido 
o imarcaa, para os 6919 autores um o 


A Orquestra Sinfonica de Lisboa, 
que a batuta experiente do maestro 
Fão dirige proficientemente, ganha] 
terreno em toda a linha, afirmando- 
se pela pericia da sua execução 
pelo brilho dos seus programas. 

“O concerto de ontem marcou du- 


de pi | 


OS MONARQUICOS 


= 


O. peixe, como toda a gonto sabe, 6) 


am «álimento bigíonioo o por irso) 


“mestno. racomendado ma don palosos 
«ga ado todas as doonçae, Podos 
porem, o oomoxtivol mais ao:as 
do guobro “é bojo quesi tão diicil 
«adghiri-lo como a carne que somos, 
abrigados, 
ey PARA O aqano corsamo, - 

Gom o Yeixe, como 6 iganlmont 
do «dominto pub! 


r 


poio,;8o contrario, do tsl forma abane 


dingo noosba maros quo u nous vi 


steragn. acordos som Portugal, polos 


«quáio do 
aopas 


orquestra souberam imprimir-lhe. 


maquinação do ladeavazos—y: 


[aqui um certo desequilibrio na interpre- 


tação das composições em que en- 


Numa industtia como a da pesos, 
onde og seus qnsargos de 1919, até| 
no pregonte, não toem sido eporiores 


massas. sinfonicas. 
Todo o programa.de ontem 
executado a primor, tendo o-publi 


das composições que 9 constituíam 
é pelo brilho que todos os naipes da. 


tram, simultaneamente, ás grandes] 


foi, 


car bastanto proominsuto no Eos8o 
o artistico, 


Um mavo ol? 


AS eleições atministrativas são 
O hslanço das forças realistas 


o 6 nose im pregião que o & 
alosnçado Pélos trez artistas são - foi 


a: 
tado 


iá. dissemos Mario Reis Varela Alde-jca monarquica, depois da reu- 


Cambios 


A libra fechou hoje a 102800 
: 106800, 


Parlamento 


mira o Mario Santos não expõem 
ipeuss Jtrabalhos qce deponham 
senta ei sonia a 

Antos pelo contrario, 

sor, pasteis e desonhos que, sem) 
se podem colocar lado a lsdo, 


nião de Versailles, cuja autent'ci 
[dade está absolutamente assegr 
rada, reentre na fase de combati- 
vidade que o grosso cas hostes' 
realistas ha muito anceia, mas 

ue as altas. defezas teem hesita-' 


layer, 


Queixou-se à policia Manuel Fran" 
cisco Estrela, leiteiro, residente nu 
estrada de Sacavem, 112. pateo. de 
que, tendo mandado uma sua filho, 
nienor de 11 anos, de nome Julia de 
Almeida Estrela, levar litro e cio 


E cento e cujos | movos, de leite a uma sua freguesa da rua 
e oamaemsncia dá posto no ass Hear dust por|co sublinhado com partcuiar am noess elis to vida dado do. em sancionar. À lição de cu med puma eua fregueca da rua 
iypasquiçnos, nos nogaoa maras, ohoga a tado e fnsigemo o preludio do. «Pazpifais; Monsanto, que à excessiva gene-'mois voltou para sua casa, estando 
aetanm quantidade parda do 15 po ide Wagner, ns «Danças do Principe Mario Reis tom o pestelrosidade dos republicanos per- seus pois bastante uílictos 
diminuto, alor dg, poixo ven-|Igórs, de Borodine, é o «Largo», dalufetrato | do Ax Co» .6 as olecslmitiu fosse tão branda que Che-, A desaparecida tem os seguintes 
“Rar lanvito dascoohooodor q sinfonia n.º.13, do Haydn. gam a reputal-a cobardia, levou'sinai 
»agja jgaalmonto do tada percentagem, «En Saga» de Sibeltins, uma] Ma-jos marechaes realistas a reflectir) Anura regular, olhos castanhos, 


“águas tamba 
«Baçõeo que faz à nossa im pros 
alga 10” faoto do mb 


bagpanhola: 


gi do, 
wo sqmalquor doa tres Filipos que of 


mepo 

«mobo; 
fama 
«mos bojo .um Pais positivamento to*| 
«alado polo estrangeiro o aquelo, 
lo tudo, onde m 


immsimentos da Onmara inonmbi 
“Moi ido Fegolver tio momentosa q; 
alo orauo, no contanto, a um Come| 
“:pletoraiinax plicavel omtraciamo, 
Pela iforina oriminosa como foram 
wmstadonmo desprezo os corsnmitoro., 
a Mndasteia da pesca, na csjunotara 
imorcixel o cheia db jostificad 


composição estranl 


maravilhosa, 
ios, Quatro e cinco vezes 
mais caro do que) o comprariam se 


rabeede d cilima, obteve aplansos particular. 


mente vibrantes, o que significa que, 
o niogso publico.recebe já sem esfor- 
so os compositores mais audacio- 
sos, certamente porque n Orquestra 
Sinfonica de Lisboa lhes dá na in- 


 S0mO o vô, 0 Es: 
 defrandados 
cobrança do impésto do 15 por osata 
noido aobrd o valor do peixo 

Ã 


perfeição. Fez bom o maestro Fão| 
em repetir êste ano «En Saga», pois. 
ue assim verificou que q seu crie 
| erio na escolha das obras musicais. 
é convenientemente apreciado. pelo 
“publico, v 
sLes Folides», . de Cesar Frank, 
audição, gradou. «Las Dolorg- 
sas», de Oscar da Silva, foi bisada. 


polos, anrgo nm no 

ritoido por ovari: 
ihecidae pelsa Don 
or decenc 


[mente explore, | 
a mos à oxplors 
Pela quant 

que origina onte 


ra maguada, brilhante, liriea; que, 
o. publico apreende com facilidade 
e a que os violinos deram toda. a| 
encantadora expressão, ã 

A abertura do «Tanhauser»,. ta: 
ehau p concerto, havendo nos aplau- 
os muito entusiasmo, muita sinçe- 
ridade e, sobretudo, muito, justiça, 

4 casa estava clieia. 


S, LUIZ—1. conerto da 


do intormodiari 
lo poasador à 0 cons 
de de que é viotis 
jomara va cobrança 
do imposto do 1b/por cento sobre o 
ago porquo q, 


fraqueare o coreto] 
prosas do Pesos à 
alots, afinal, 60 

para fixa 


gueza, 


A Orquestra Sinfonica Portugue- 
| Sa, dirigida pelo maestro Blanch, 
iiaugurou antem os seus concertos. 


EP por sat 
'xamos de atacar, | 


“Salão Central 


“SQUIBE 4'S 20 HORAS 
Y—ESTRELAS—S 


O ala voncvl 


grando o popolar 


Eddie Polo 


Bersério—BArma acussdora — 2 
portes 
Peerie—Proeurando o erimi. 


:9s amores de Paco 
|:Hearianto pelicula cômica em 
«Aparte — Eslre à 


'm mundo de loucuras 


acjogul-drama em 4 purles 
+ com scberba interpreta 
ao «do ortisto 

IVIAN RICH 


My 


Kittoria- Beveridae, Corina Por- 

Dorolhy Higon, Vivian 

“eh “Moria Jncobial, são as 

»elistas cinematograficse, das 

deulos a. cxibie meato Salão 

Tanto mana Cinemôico 
AÍ, Co ODDEUrdo pronto 


do lo!:Dº rio dv Nol ines 
Qual (e arts": prefórida ? 


Reuniões 


MA HOJE: 


“lasses—Forruimarios -R formud”: 
C.:P.; 8-0,; Funcionarios Munici-| 
Polilicas-"Centvo Rep. Liber-1 dr, 
«cuel do Arriaga, 9 n.; Comiseõss 
roquiats Socialistas das Freguezias 
«Ss Sebastião da Pedreira e Anjos 
5 Ropubliconos da Froguezia Mar- 
2 alz-Pouibol, 9 0.; Comissão Pa-| 
auial Republicano dus Morcê”, 9 .| 


Retrato esmalte 


Do E qpnda? Apto em 
ixeonção rapida o perfeita nº 
«en rania , 
*Uaigo dennem Lisboa que os ex-1 
“itasgm Sodos oa formatos o cores, 


iâmanda:Bécola Pelitecnica, 144 


ae, 
to. 


! Agradou todó o programa, sobre- 


de Liadover, foram aplaudidos, so- 

| bretudo 05" 07º e 8º O motivo 

Bajo «esteculas pi gsandioso e daquele é o mais agradavel pela 
mi 


astroja no Colítou «cs Recr: 


sensacional progfamo, em Sspeoiaco- harmonia e pela intenção; o ultimo 
la da modo, no Glee dos Recreio, 6 o mais amplo de sonoridade e 
e reolisa a eslreia dos colehecé 
asiíslas electro-hlimanos Lanto Me- pus Prtante. No entanto, o pu 
ita cujo trubolhá "é verdadetramento, PHCO sublinhou com aplausos mais 
quentes o 7.º. - 


maravilhoso e Surpresendonto e ds 
ibeoluta novidade! pura Portugal. Es» A «Bnlada em lá menor», de.Co. 
Jeridge Taylor, tm compositor. in-| 


EpAtmero, que é uma autentica de- 
monstroção a gui pole | glês falecido ha pouco e desconhe- 


ros que compõofa o formidaval pro- 
grama, lorna à gkando Companhia do) 
deco uma dás ielhores Que se tem) peça em que se nota uma pronun-, 
apresaotado eim Lib: ciada inflvencia scandinava, “ em 
fica, pooliea-e? à terceira «nstigó:e | qui dofs motivos bem distintos cor 


loganto' havendo porá osso dia umo 
Iurprosn que asmfnha avunoisremos.|Fein. paralelos, fundindo.se depois. 
pi io era execução toi perfeita, vincando 


Falta dé correção [nitidamente os varios naipes ns 


| Suás frases especiais. À execução do 
Chamamos | “alenção da mesa da! 


entre-acto do «Manfred»; dé Beine-| 
Kegu2:a do Lórelo, au da Legação de) cké, assim como a «1º Rapsodiay, 
tslia pura a ra Porqui O guardo | de Filipe da Silva, foram criterio. 
sas e brilhantes, havendo no final, 


de cada peça aplausos entusiasticos, 


» No quinta 


partão do edificio 


de lhe pertence, « 
onde s3 acha ins 


alado O guarda oie 


a ÚrU, “ prpeeda para com ques tez 
into a Inbolieidod do 1º judo escss| o abundantes 
das il A concorrencia da publico fot 


grande, pelo que se verifica mariter- 
se o publico do S. Luís. 


O grande ator Tacconi 


| A a =. 
; em Lisboa 

| MAQUINAS DE ESCREVE 

| -Uma notícia sbnsacioso!: Vamos] | NÊVASO usadas. Repé . 
ler em breve, teairo S, Luiz, o consirueões garautid; e 
eminente. ackcr. italiano Esmiote Z ic=) | sorias, Quintino Ltd.º Tel 4225 
'coai, hojo considerado o maior urtistv| | — CALÇADA DO DUQUI. 3, 1º 
dramotico do todo o mundo, com s Quato ao Roci: . 
[sus compânhia, da qual faz parto o | 4 — + 


colebra actriz Inés Cristino. No repe: 

lorio, quo é sensacional, figuram or 
imaiores. personageus do exlraovdina- 
rio ortísio, tais como o aOtel: o 
|xHamioto, a «(GHocondas, de D'Anun.| 
2io, o «lorsitor », gus são novidade 


ai proc 
«Diavaib» e outras. 
Já esti aberta o assinalura para 7 
unicas recilvs com peçós diforontes, 
toado os assinantes dá ultima compa 
jnhia francesa Cora Laperocrie prefe- 
Fencia 808 535 lugares tó nO proxi- 
[mo sabado, ccinezanão Da segundi 
loira o assinatura livre, sendo o de 
buto nos primeiros ias do proxime 
mes, 
TETE] ET 


Simões Bayão - 
(Lauroado peia Escola de Paris) 
Coenjos da boça, cirurgia, prothso 
*& ortodençia 


iedadodo bilhetes 
es é cantelas 


PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
correio mais $20 para 
isto—Telefono 4020 Horto 
PEDIDOS A 


F. Silva Gama 


Grande var 
tr 


quasi modernista, de execução diff 


terprotação todo o brilho toda 2] 


E" uma tomposição cheia de ternu-| 


Orquestra Sinfonic Portu-| 


“tudo o final da 1.º sinfonia de Ree- 
OMbDPO “tiorer a qual enche toda poi 

b trebiho 8 detro humar: Eni bos 
ti o Mfeiita quo Dojo ide a Os oito cantos popularos russos, 


sido em Portugal, agradou. E' uma| 


das bolos, 
50 por cento naqueles que, ha dias, 
tinham ad 


um pouco na possibilidade deu 
novo golpe de mão, 

Ora, O resultado satisfatorio 
da conferencia de Versaílles, em 
que, mesmo os mais acomodal 
cios, concordaram na convenien 
cia de reeditar a tentativa de 
1919, justifica a inf :rmação que! 
'recebemos. ha dias, de significar 
'para os monarquicos um defini 
ivo balanço de forças, a concore| 
rencia ás - eleições municipais e 
(paroquiais, De resto, a lingua 
[gem ultimamente adotada pelos 
jornaes monarquicos, inclusivé] 
“A Epoca», é por «emais signi: 
ficativa: os órgãos realistas são| 
lumi espelho de-bom aço em que 
se reflecte sempre, com precisão, 
ja extensão e a densidade das es-| 
'peranças restauracianistas, 

Para o bom exito da reunião 
de Versailles concorreu em boal 
parie, segundo nos c.nsta, à| 
jopinião, considerada sensata e| 
'pod-rosa, de um conhecido advo 
gado de Lisboa, director de um 


verdadeiro temperamento 
ão artigia do quo maito haverá a es» 
[porar so| à um petado aturaza 8 ori- 
erioso (b éor, o 88; ocm o proposito 
lGrmy do) triablar, procurar por de 
lesitações gue mum ou cotro 
alhos semoteme 


apresen 
sA Ponto do Alleriss, «Mitageim» o 
|+Josaé manda parar o Sol», desenhos, 
como aLbnces do capa» o «Um aum 
aho» quanto a rós, so mesmo 


“empo que nos mostram que ovídea 
os progrósscs tom consegaido na 
«maneiras de 


e G'artimto, fla 


Santoe, fnalmento, |exponda 
tambem 0loo6 o pastois do  basianto, 
'morepimento como «Recanto da mi- 
nho terras o «Marinho», 

sorredor>, para asíbgic o| 
logar que moreos 
(corar o | estudo 


| 


maio principal 
tals com 


(com a quantidade, 


À questão de Setubal 


contínia sem solução 


A comissão de industriajs de Se- 
tubal, que tem Sratado junto do sr. 
ministro do Trabalho da solução do 
leorílio fue ha tempos se vem ar- 
rastando naquela cidade entre .ope- 
rarios  |patrões, informou hoje de 
novo 9 titular daquela pasta de gue 
a questãp em coisa alguma so mo- 

virou, fontinuando a-serem Fr 
ticudos actos -de vsabotagge», iu 
pedindo que se faça o embarque de 
varias. mercadorias. 

Segundo nos consta, 
viadas o ali forças da G- 


monarquicos, que fiela tomou 
parte como representante de um! 
,ncomilé» organisador, cuja ação| 
se tem intensificado ultimamente 
'de uma maneira notavel, não só 
em Lisbaa, como tambem nal 
rovincia e sobretudo no Norte, 
sse «comiité-—sabemoleo-—des- 
“dobra-se em vários «sub-comi+ 
tés», arcargo de cada um dos, 
quaes está a organisação político- 
revolucionaria de cada província, 
Tanto os membros do «comi 
té “como dos-sub-comités», re-| 
sidem, «em regra;'ma capital, fa- 
zendo” constantes 
gides em cuja organisação supe 
& - Tintendem, graças ás situações 
da GN mo AU? disfrutam em várias empre- 
- Zas comesciaes, onde se instal: 
ram, com o. consenso dos diri- 
gentes deles, para esse fim. Nes- 
ltas condições, verifica-se que os, 


Os pasfeleiros suas: tendo adotado a 


fítica do ataque ás chamadas, 
em m-3e hoje em g éva 


forças. vivas, conseguiram o seu 

ê «.: [objectivo : enredal-as, pelo medo, 

Ha tempos que os pasteleiros o NOS seus destinos, tornando-as] 
confeiteixos vinham ameaçando os Cimplices das suas atitudes pt 

industriais. com a paralização do Vocantes e dos seus gestos bzli- 


trabalho |£o não fossem atendidas COS0S. á 
as suas reclamações. ! Às forças monarquicas estão, 


Sort O fim de garantirem à liberda- 
de de trábalho. 


Ivéste saia de flanela cl 


idos mais categurisados órgãos le 


visitas ás res| 
1 


cabelo cortado à inglesa, comprido, 
a aos qua- 
dradinhos, lenço e avental claros é 
calça botas pretas. 

O sr, Manuel Estrela pede a todos 
os seus companheiros q 
do seu paradeiro para lho indica 
rem. 


saibam 


ciais 
Por arrombamento 


Os gatuhos entraram por meio de 
arrombamento ma residencia- d 
João Carlos SimDes Alves, da mia 
dé Pedrouços, 114. 1.º, e dali lhe 
furtaram roupas € outros objec:os 
no valor de 1.070 escudos 


—rorqme — 


Tribunal de Defeza Social 


“O fivante» foi abso vida 


Reslison-se lioje ro Tribunal de Dos| 


asusado dy 
) ter arremessa o uma bom” 
[ba contra um carro elesirco-na rua. 
Augusta, Como so não provasto u. 
acusação foi «O Avantes absolvido « 
mandado om pod, 


— ae mem 


Novos tamultos em- Madrid | 


MADRID, 20—Hoje de ma” 
nha  deram-se em algumas ruas 
varios tumultos, promovidos 
pelos estucantes, em virtude de 
uma ordem do directór das es- 
colas que não quizeram acatar, 


— e e. 


O TABACO 


Ums corissão de manipuladores 
(de tobaco, procurou hojo o sr minis» 
ro das Fivanço este interceder 
justo ds companhia no sentido de lhe! 
sorem melhorados cs vencimentos. 

Or. Vitorimo Guimorãos prome: 

igenciar quo à pelição 
dos reclamantss seja atendida, 


ae 


Assalto e roubo 


Queixou-se 4 policia Isidro Lopes, 


Ontem, numa reunião, foram da- portanto, à postos, aguardando] 
jos plenós poderes a um «comité» âperas, certamente, a ordem fi-, 
para declarar à gréve" quando o Bal. Como em Versailles tudo! 
ijulgasse oportuna. fcou pervisto e arrumado, é det 
| Porém, hoje de manhã, quando Prevêr queela não tardará muito, | 
os operatios se dirigiam para as Sobretudo porque a fmpaciencia, 
pastelariás, foram avisados do que, dos chamados-elementos comba-, 
a gréve éstava declarada, até. que tivos é grande e aumenta a cada; 
fossem integralmente satisfeitas as momento. A ultima demão nos| 
suas reclamações, que são de 75 Preparativos depende ainda um 
por centd sobre os salarios faciuais' Pouco das intençõés que lrará 
e o pagamento a dobrar nas horas de Paris O tal delegado do «co- 
extraordinarias. mité» organisador e, provavel-| 
A classe reuniu, pelas 15 hors, Mente, de uma inspeção defin' 
tendo falado varios oradores, que tita ás crganisaçães da provi 
'mostrarajn a conveniencia da de-Cid ; 
claração fa gréve nesperadamen-| Depois — toca o clarim... 
| 


te, sendo nomeada uma comissão - 
Demitc-:2 0 guiinete 


[para encbtar as diligências junto! 
dos industriais. E) 
Convem| notar 'que, evido à és mz 
ve, as leitarias”e pastelarias já cj PEKIM, 20—Pediu a demis- 
meçaram a especular com o preço sas o 'gabinete Chinez-—[(H.) - 
fazendo um aumento do/ qm 


com tabacaria sita na rva Nova da! 


'rindade, 60, de que os gatunos as- 
saltaram o seu estabelecimento, le- 
vando dali tabaco na importancia 
de 913 escudos. 


— qm 


Caido ao rio 


No cáis de Santos caiu hoje ao 
Tejo o descarregador de curvão 
João dos Santos, quando passava 
com um cabaz daquele combus 
numa prancha. 

Socorrido imediatamente pelos 
seus camaradas, foi retirado da 
agua e conduzido ao posto da Cruz| 
Vermelha, onde se verificou que 
não tinha sofrido coisa alguma, al 
não ser o susto. 


OS MORTOS» 


Comesdador PedroJo: quim 
Ferreira de Mesqu ta 


Na oa do eua 
Almirante Barroso, (als 
dador ar. Pedro Joaquim Perroics do 
[Mesquira, * amigo -e parento do sr. 

onol Ciuimorães, 10880 presado di 


Quando o. maestro Fão tiver ergui-|,.5; co; pleto como Epaderia ter aido 'restor. 

(pavorosa, estão) adgairindo a maia/do ú altura da grite Si me- fesfoerl poeta trabalhos ex.) OCS O Na a dos Deputados não O falesião, que contar: 68 nuas, 
[escandatosa oojnpensação* para c| tais os seus naípes de cordas, rege-' postos, cdm oriterio liversem apro irao ce Mofo agpeieo. 06 eotor aposentado dis slfandog 
apita que mola debpempsos, [rá unia das melhorês orquestras da Vetado apoo A reunião de Versailles foi mero, extando maveado Agel, gude grato rlovaias 

A? custa dod| mil tormenk Peninsula — porventura a melhor. | rem muis ovi enado, para amanhi 'servigos o onde deixou bom nome, 

sado Que pelo sea [sto não quere ditr de modo, mo ese olsdr: à sia primeiro passo para uma x À po mona doi ot onda, eu 

ioiramento faúlinta e que defioha| nhum, que as cordas-não sejam cs.) Que estas meses Dalsy.es, não DOva: tentativa matr e gs da mato o exceloote gulisados 
Logico ES está condonads, |plendidas; frisamos apenas que as Eta got sei ipa é ar apo Crernsa que desaparece A! família ontatodi 
fes Emprezas qb Pesos a Vapor, por| madeiras e metais são um pouco) PSB!S. sm f ” a sos o8poso nr. 
[ntormedio da || lots, — roidas melhores do que elas, sentindo-se |EPSsitoro do Salão Bobone, Como) Tudo leva a crêr que a polit posa n yr? D, 


Fer 
as noi 


de Mesgo 


d novo Sub neie ( lemão 


não terá a represen- 
tação dos socialistas 


BERLIM, 19 — O 
tor do partido soc 
não tomar parte 1 


o 


nitém diruo 
ta resolveu 
Ministerio Cuno 


Considera-se cumo certo que 0 par 


tido socialista aproy 
ução e, por cquseguin? 


à esta reso- 
quo Cuno 


constituirá um gabinete puramente 


burguês, com o ussentimento do 


bar com a erise 
assim, parece ts 


val, à não ser 
sbavel, — (Ho) 


—— nn 


Canetas com tinta 
O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Run do Ouro, 167 


Escola Berlita 
20-A, Rua do Alooria 


+ Abrenigo trovemento » 
— — novos Gursos — — 
+ para priociaoty Ou 


FRANCEZ : 
INGLEZ. 


Todo o deportista ===] 


= tejo adquirir 
= O LIVRO SOBRE = 


ATLETISMO 


DÊ — 
do Salazar Carreir 


1º livro da biblioteca do 
jornal 


Os Sports, 


Uma boa rbticia 


=: FATOS BARATOS := 
Ap:zae da grando subida das fax 
zendos de lá pora fatos 6 vastidos, 
continuam à vendê-los por pre- 
cos baralíssimos 08 fabricanios 
Donas do Covilhã psrque as faz 
bricam e veudem directamento do 
publico = — — - 
Os fabricuntes Donas vendom ax 
suos mngniticos e licdos casimi. 
ras direciamente vo consumidor 


Lishoa, Rua do s Fanqueiros 187 -2. 
Porto, Rua F. Toamz, 992-h :- 


Horta e Gosta 
Rins e vias urinarias 
Rua da Trindade 12 


Consultas das 2 ás 5 
TELEFONE 2424 


juirido. 


pas [e a, 


JOIAS 
Pg pieço rerepea 
peaá na joalharia do 
Miu Bobigus 4.º 
R. dos Fanqueiros 396 
(Esquino) 


Largo de S, Paulo 191º Rua do Ampa 0, 51-LiR0a 


aaa es em ea ea aaa 48) 


Eua Silva e Albuquergos 1. 


PARA 22 DE DEZE, 
Estão á venda no 


1.000.000$00 


MBRO DE 1922 


Rua do Amparo BI-LISBIA 
Telefone Norte 4020 
Preços correntes 


Pelo correio mais $20 
para registo 


presidente Ebert, o qual quere aca, 


«sm TDR 


e 


Nota da dia 
Us actores ante 6 impostt 


enrta do 
periodos: 


Br, reduotor—Perddo so vonh 
A ano amabilidado 


para o 
mo lova à abouer d 
dindo lho nm cabtinho do 


fudando nos outros 4 que, 
m, tenho tentado| 


seguido, . Ho) 


por mais tom 


ea des da vidá que surgem 
o 


Bado por mal 
nom a aprssontarom-so dao 
to doanto do ablioo, artistas 
aompra assim 0 fzóram o disso onpeis 
oharam, 


Iguo quo é 

aos 4 ganhor 120 o 150, monos do| 

no om sorvonto de podrojtol» póde| 

oe faco é dogania que o tento exi 
ol 


com algano, 
$i o nome dearto quo ali 


a pago do 
nm do doie| 


non? 

ma atopio; 
por cá at moumo no: 
Fios, 6 unda palava quasi 
aido. Mas dado o aago do a havor de 
que sorviria dono? do que sorviria 
pedi nou podera publison o Ão 6 
Prosas que nos fiz jontiça? 


dosconho 


O imposto de'O escudos 6, na vor 
hrotal, nO Que) 
aplioado aiponltanoamonte fg 
primeiras figoras etdat 
modestos, toramos então do cou! 
que, alsm do bratal ó estupido! , 
"Tadá a gonto é coletada sogunido a! 
ondo 08 dona, pro 


Tnteotanto, ainda 6 tompo do emen: 


am praticando to 


do tôa justiça 
Primelias representações 


TEATRO NACIONAL =«O Le-| 
quo do Lady Margarida», de, 
Uscar Wildo, tradução de Julic 
Datas ») 


Com uma ousa oheis, ronlisou.no 

antehontom, no Nacional, a apro 

mióre» do, «Loquo do Lady Margari.] 
do Onoar Wildo, tradução do 

Dantas, 

vma poça adinitavel, do óritios 

dog ooatomos á nrigtoora 


tado E vom 


do, pórganto a imim|* 


Cinema 


ráoico homom de toatro, intorsssando 


mento ai 


Maria Pia o 


otimos, 
Lacerda 
No fi 
imadas a 


farça. .aO arr 
do Almoida 
sa e Nasciy 


espectadores, 


manos, Lao 
ie absoluta 


circo, 


Teatro de 


AVENIO; 
roupa as 


crotom 


Camolas 


Joanam, 
COLISEU — 
do circo, 


dado 


A festeja 


Quinta 


OS € 


dado, soquor, como foras dis) 


Svotmelho 


m abraço 
m, coitados, atras da 


ontito fe 


IGA 


| Correia da Costa 


Oantavam 


E tsjros aos junto 
antrg 08 homens, oloa vastidos om a] uma einfonia 
o dos omponoHorga, sinfonia lovomonto 9 
jitlvos—elas com asias, corpos) do qualgaor 
côres,|o do desoronço 


Os galos 


grin |nossa volha 
oare olarios matina 
jnoons+| gem sonolonta, 


Latiam lá 


Pertonciam 05! prinoipaos paps 


om papéis de menor ros pon! 
Joaquim Cóste, Olomento Pinto, Luiz) 


gargolh da no. 
[se a Inquestionovei, ob: 


portanto, | 


NACIONAL 
Margarida”, | 


DEN TRATRO — At O-sTratado 


[SAL1O FOZ. 
Tentro musicado 

|. LUIZA 9 —aJardim d' Aspas 

APOLO-=A's 416 — «Cigarro Broj 

(GIL VICENTE +-(á Graça) — 
Meia o ci ro 


OLIMPIAS Rua dos Condes. 


TERTRO SALÃO FOZ | 


Tolelone 4854 Norto 


Beotiiz do |Almeida-lafino Ze 
noglio. Dajdual 
CIMENTO Fi 


do Ernesto Rosrigues, Felix 
Bermudes, João Bastos e Hon 
rique Roldãc— Ampliação liber- 
rima dumd peça em 1 noto, 
EGO is 


STD TCEN RSRS AGA 
TEATRO SÃO LUIZ 


Ei 
portugaota do Raut Loal, Ai 
rodo armeiro a 


S 


Rafaol Marques, e ambos 
|honvorem com bri 


do Oliveira, Palmira, 


num papel do grande 
ia de 


houve alurosas 
todop oe intorprotes, 


| [controvorsia, * opusição e loim sig; lçõss do mundo, O bem:- star do uma 

RO. |bom coloridas, viriu de, felicidanção ni 

Ê ado, Coragon, lberolida 
quabradiças, odio, crueldade, 

Noficiario manda é olé mesnio copacidado ho jpropriedé 

| Entro nós|(Sisido; resurvas em forma do gorros) “A Ale: 
|| hipocrislo, dissimulação, malvado ros condigos, que u Franga- Yodo O 
u Pr sidade;' aurtas e roidas, nor lomanha, 6 uma oxtensul 
a na, jabito da, alegria c do inconsoquencio, libertigogom- planície thuito fortil, facilmante culti- 
Nora erasentrod 7 vavol-o ftravessuda por um sistoma| 


0% Doces, em que Be: triz 
é!tia gentilmente graci 
mento Fernandes de us 


tom e todas as noites regorgitar de 


Reclames 


dos Recreios, u 


tela dos notayels ortistos aleciro hu 


i fe Mellita cujo teobalho 


udeiramente surprecadonte | 


byidado para Portugal 
eguifioo O programa 


de hajo “om quejent am todus às Cele- 
bridades da venia compuania de] 


gi ao dia 


«ldelamação 
ISA Labatodas 
O Logus do Lady 


1a 9,1h — «Came, mota do) 


|POLISBANA--A? 0,80 — «A Danin das] 


va 915-«Arros docom, | 


Ato/9 — Grando companhia 


Aninatogêapde 
CINEMA CONDES —Ayoúida da Libor |ISatamente, Não Íoles sono quando) 


BALÃO CENTRAL-—Praça dos Bôstan [do quo pons 
radorom | que pudores fa 

[OnIADO TERRASSE — ue pudoros dizer. 
ETAPA B — tua” Antonio|que pt 


Companhia 


faz parlo NAS. 
ERNANDES 


iisima aporota 


O Jardim dasparia 


tor Horta, 
Fão 


alora megino oo prime 
aos casos floridos) 
oro do juventado o 


aa do molenoolia: vaga| 


são bem os arantos da 
qa da 
que animam a paígue 


“lexelusivamecto 08 «tea cigarretics»,| 


Curiosidádes 


pagar o 


ldeira situação da Alemanho 

sabo. Na verdado à mi 
e paiz é grande o as difical 

elassos médics o pobre; 
es, À Inglaterra parece o 
ido, de quo a sua situaçie 
ke dopl ravel o do que não 


monto romano Han 
quer mo 
Linguagem das unhas ncato das 
co |s3u lodo 
Depois de so tor procurado adivis|Alemanh. 
nhar” o caracter dos pessoas pelaslque catá 
bossis do Cranso; pelo comprinicalo vão cor 
ão nariz. o pelos: montos e linhas da [objectivo 
mão chegouso. lnsimonte, a rócor-ito d 
For, as. únhos, para o mestno efsito, 
asseguram os observadoros, que 88| 
unhos/ comprilas o chatas denotam | Jo espsc] 
prtudencio; acao rasão o todas aslzago “o 
aculdados - grandês tdo espirito; Come Bublioo L 
pridos o afilidas, imaginação 6 poor 
Sia, amoe dos artes, indcloncia; largas, 
le Gurtas, colsra, exoliaçõos bruscas, 


reparaçõ: ça por| 
vive na impressão de que a! 
pode pagar realmanto o 
ost'aado Ur) misorin que! 
sponde à verdade, com 0] 
e 53 esquivar ao agamen- 
raçÕ s, 

condiçõos não deixa de ser] 
o vor o que diz um cuvia- 
al da «Daily Mails encarre- 
pestidas. as condiõ:s da R 
porial Alm 


intaresso! 


«Loga) 


do estar pobra, diz oie à) 
Alemanh 


O uma das mois ricas na- 


[do rios [profundos e de bom cau lol 


huva que cai antialmente 
A chuva que cal ento que pe isrigação do territorio 
pelo conteari 


na terra 
Calcula-se que toda a chuva caida 


a planiçio francosw'é 


lexigua e só atravessada do peql 


08 


anunlmonte na terra cobriria rios. - E 
períicie desta com uma cemé Bojo eh dia a principal riqueza das 
agua do 11,20 de nações Gonsist em. faclres indus-| 


rial 


5 A! moderno indusiria depon o] 
jo. 


mo tolal dessa ogua pode sor avaliado] 4 E no que tdo do 


nuas 280 milhões de metros cubico + t 

lira ogua sulicioote. par encher 090/paz fez | perdor á Alemanha muito! 

veres O logo Éri, Ou 50 vezes O Ingo carvão, tuas gó no vaia do Rubr tom 

Superior, arignos ola cerol de 200 biliõos de tonoladas 

[coisigam “dar algu ita dgua [oi scjbm  dozo  vezos o que tem a 

anvalmente elevada-om nuvens| França é considera velmento mais do| 

descarrogadi sobro q terra, o de|qU9 O quo tum a Inglaterro. 

energia exarcida nesse trabalho pelo| Para o comercio exterao ocupa a 

calor do sol, |Afemanhh a melhor situação ua Euros 
pá Seaical, Tom m le de 00 milhoes 

4 de -babilantos, quando a França oh 
Y Cigarros; de"chá [chega a tor 40, Quanto a recu: 
O chá começa agora a fu 
Ironcia ao tabaco, é ó cai 


[turas de toda a urdem, sem 
o-|quo a Alemanha e duas vezos 

gar om maicr desprostígio do quo to rica do que 0 França, 
das: as formidavois flip.cas com quo 
lilosoios moral 
tecm mim 2504 imo 

À nova moda vomnos da Joglaterra 
Jondo os cigarrilhas de chá estão fa» 
|zendo verdadeiro sucésso, Eus - Lorne! 
dres ho já estabelecimentos oxclusi-| 
|vamento dosifaodos à sua vendo e om 
[Keonsingtoso fundouese um club cuj 8] 
mombros se comprômolerem a fumar, 


nes 


ustéios da Alsmauha estão 
jnariumento próspsras, mas 


ivas ao Azilo 
e S.João 


s O higlenistas c 


As iaí 


banindo compibtamento o tabaco. 


BP) |dostacamos 08'segulntes? 
Cônse'ltos aalutaros 'Dos sis. Alfredo Murcolino de Al: 
Aloxondre Dumas escreveu paro |meida, 1405 quilos de carno é 2 cabe» 
a, ara maxirnas, do entre aslças de Vitela: ati Pinto Games du 
uais os seguintos: ul “do vitalo; 
“Caminha  duus horas por dia. unioivals: TS quilos dê 


(os “munioipáis; 18. quilos. da 
4 mãcs de vac;; 

ol da Alfandos 
ja Delegação-da-A ande; 


[Dormo selo horas por noito, Nunca 
lo deitos sein tor sono. Lavanta-ie los 
go que ucordares. Travalha logo que 


jo Contar 


te levantaros, Não comas senão quan» O, 10 quilos e 250 gramas. 
[do tiveres vontade. Não bebas senão] e” esquadra do Sósia Mas 
[quando tivóres sede, é bebo sompre ce osrnes do ar, Jorgo Rogs 
carroçado, de: Tenho; da gra 
for preciso. -Não ligas senão metade] + Limitado, quilos de lo) 
ires, NãO fugas sonão 0| indo dos Abastoci- 


Comiss; 
3 


ozer« Não digas sonão O 


O Empire de Moscow. 


O luxuoso restauranto «Etapitos!: 
[de Moscow, abro as suas portas 
14 da noito, oterecondo aos 


bis tosolras, 20 de 

res e chdoados; do Governo Civil de 
Lisboa, |2.500000; Do jornal «A Capis 
tal» dongtivo do Goveras Cívil, 25990, 
ão, É milhões o meio do rublos; saljdas tombolas da fsiru do Parqu 
mio, 2 milhõos; quoijo, 1 milhão; uma |Maior, 4.410883; do Gromio Lugo Es- 
chavena de calé, meio mil-do, do chá cocez, produto do uma, 
BO. Banco 


tes 
Al 


ra a coia dos Helloguboloss 
uas preços: Muyonuaisc do Iran. 


pagos não aparece valgar 
mente, Mas 08, criados vestidos a rie 
gor, trazem quantos garrofns-se de-| 
à jem a 5 milhôss cada umo, 

Escusado será dizor que o «Empire»| 
siotilante do pratas o cristao, esta 
[sempro cheio do uma multidão psou- 
Jovelegantissima, om que preaomi-| 
ana os mulhores o 05 júdeus. 


Eleições das dantas de Resguezin 


pho, Julho, Agostos Sa 
bro, 175500; do Club Regaleira, 90)800 
da administração dos Bans Eo:sslasli- 
cos, retidirenio do Pateon ds S. Vi-| 

2:80; dos srs, Manuel du 
3800; Artur de Brito 
ugúsio Martins das 
cisco Xavier Afonsa 
end & Cr 


L.to, 20$ 00; Artur c Emilio Rodrigues 
A Comissão Paroquial Ropublicana |Forroirh, 20800); Emilio o Artur Fer. 
do Arroios, convida os republicanos |reiro, (00800) Jonquim Martins Victo- 


da referida freguozia a reunirem hojo, Jeino, 
às-21 horas, no Centeo Dr. Afonso [Jaáqui 
Costa, pora. tratar de assuntos olaito» Jquim 

ches, 308000, 


430; Gabriel Truol Salon, 0$50;] 
Alves do Assis e 1286 Jons! 
ques, 508%; Emilio Ferreiro, 


distante porq; 


andalur. 
9 gol pintor mago 6 aorti 
embrisgadoramento, dei 
jatao, pitalgando tintas 


moipanto dsporto 
A roslização das feiras de gado dá: 
[nos o. ospaotaculo dama vasta lar» 
imesso com trajes da todas as oôres,| 
i o «bronhahas 
conj e homens gri- 
tando, uivendo, nam barulhonto 
conjanto toha-boho, omgnsnto nas 
borenons do lonn improvisadas om 
botequins o taborans—orentaras do) 
todas es provenionoias bobo o gos» 
Htionlam entro os quãos realça o tipo 
[gencino do nogocianto do gados, fazo 
afogusada 's ardida poleg osloros 4oz| 
bronseado, calças reforçadas de pelos 
alocas paramonto alom- 

mares do cordão, 
a maravilho 
rag, dão-nos a embriagas 
alva mancha d om 
que os rebanhos nais indolenoia 


foiras que tra 
opmo uma das| 


nofea mhis portog: 
provinial,  rueal ha dosordo 
[ragatas, opilogando as ” 
oa Se faimónts 
á o iniolo 
O tropidar, 
tomaltaante, | 
gontalha Gor= 


Finge-se pobre, para não - 


electriças de 
bolso, Fachos 
luminosos— 


E 
A SUA RIQUESA 
PUBLICA 


E dimensõe 
Desconto aos| 
revendedores 
Remessas, 

Bi ra à provin- 
cia, 


à Cosa 
Tlunto 


72, RUA AU 
Gusta, 7 


OURO E PRATA 
Melhor preço | 


ourivssaria de MA- 
RODRIGUES JUNIO! 

Rua dos Fanqueiros, 396, esq 
oa, Rua Silva e Alruguerque, 4 | 


que deve 


à sua prosperidado encol 

olemões tanto quanto possivel. A 

mais: poderosa compunhia alemã de 

produtos quimicos, a Fabrica de Ante 
"nas o Soda d> Bade, lave da lucros 

em 1916, 23 milhões do marcos,  em|- ER 
21, 105 milhões, Distribuiu cm 1916 


Peres 8 Agras 


do a tolalida de ds 16 milhões 
es de marcos c em 1921 na de 
120 milhõas. As percentageas dos di- 
vitendos foram de 28 por cento em 
19,6 e de 5) por cento em 1921, 

Às outras grandes fabricas de pros 
dutos quimicos o multas outras toom 
tido resultado : semeibantos Esta 1o+/ 
dustria devia no entretanto atravessar, 
uma criso de dificuldades, resultontes 
das altos taxan do importação, proibi- 
Ições, ele, Apesar disso, os lucros Ii.| 
quidos cresceram para 8 vezes mair, 
dia 1916 nara 1921, 

Aposar de a somas gigastoscas 
ss lorom dado destinos diferentes, | 
pagaramsso dividondos corresponden- 
los a 220 por cont» sobre o capital de] - 
1916, Para encobrir este facto aus 

mentousso o copitol da companhi 
para corea de 8 vezes mais, a 08 úcio- 
nistns receberam avultados dividons 
dos correspandantos a acções que por 
elos se distribuiram o preços muito 
inf srioros aos da mercado, ) 

Em somelhantes condições, pole 
dizor-se quo à Alemanha é um paraizo 
ara os organisadores do companhuos.| 
No» primeiro trimestre de 14943 as 
novos emissões forum de 124 Milhões 
de marcos; no prim imestro de 


Fazendas de lá paratodos 


POBRES 
REMEDIADOS 


Telef, : 5) 0.( 


quo os fabricantes DONAS de 


spondento porquo O povo NO PORTO: 


6.08 seus nomes não são publica-| 
como 80 fuz, ná-taglaterro « 
Sogundo O previsão oficial, a receita) * ] 
do tesouro da Alemanha: no corrente |. 
ano deve ser de 103 biliões do narços. 


são, 
do 


Er o Ep Fuunculos, diabetes, doenças 
receita alemã andava por 200 milhô, s da pelle e dos ti 


de libros 
'O3 impostos brilanicos cresceram 
de 4 pnra 5 vezes mois dorde a guerra 
ao passo que cs alembes upenos| 
Iorescoram 4 quarto, v 


Guram-se com 


ermento de uvas Rormosinho 


necomenda-se exigir o nome PORMOSINHO. 


FABMACIA FORMOSINHO Po dos Bes! anratores 
—— LISBOA 


O CAMPEONATO E:COLAR 


Hojo polas 24 horas, efectums"e, no! 
sbde “da” Associação de FoolBall de 
Lisboa, 0, sorteio dos  oucontros 
realisor entra às oscolas tascrilas nas 
Provas cos grupos A e 1, interoatos 
o oxternatos, tendo sido vias a 
escolas intoressudas p: ra mand 
um seu Ablegado assisti a este sor 


e + 


” 


CURSOS COMERCIAES 


s.Suc 


JANOTAS | 
] N 


1ã, vendem dirostamente ao 1 ») 
Y h ublioo, porque são ng molhoros, 1 
q son to E | jam “rmonis TT 
anais eles, tão posduzomoree| | Deposito do rend: Madeira, Alhíalo, aos ses 


amigos e lro,uez:s aus tudou o 81 


se recusa a pogar, Os que cetraudam| Rua Fernandes Tomaz, 392-A | sstabelecimento de Alfotaturia da rue 
factunlm ente 0 tesouro publico alomo EM LI-BOA: 1.5 ), ao Rato, 215 para,o Lotgo da. 
são ligeiramente punidos, cu são c| Rua dos | Fauqueiros, J87-2.º Wirindade, ni? MZ o 118 e 


| 


NGLEZ E FRANCEZ. 


Universidade Livre 


á professor LADISLAU BATALHA, autor da Jaglez €27 
cial, Inglez em, oito mezes, Dicionario de frascolo gia Con 
cial ingluza e muitos volumes 


As teorias de Einstein 
Estio dosportondo granda i lerasão, 


Para menores e adultos de ambos os sexos —pelo antigo É 


ia gens, scianca é letras. 


5 coufsrancias que -o llustro. gl 
lnomo sr« Meloo Simes, inicia uma- 
oba, no sedo da Uoiyorsidado Livre 
polos 21 horas, nas quaos lestorá das 

rius do Elusteia, subordinados ac 
vitulo «Rolatividadoe—Sua Noção « 
preceitos.» 


R Estão abertas as matriculas 
Lições do Curso Goral 
— — dos Liceus — — 


Rua-do Telhal; 3272, 


A primeira confscêncio, dividido 
am varios ulos, desenvolvendo 
ontro elos o ogresso da Seiencia— 
JA Rolotividade—A Relalividude Mes 
canica-=A Relatividado Restrita= A 
Rolutividado Genoralisada o os Traba. 
lhos de Einstein o suas Consequen- 


Rebncados Peitoraos do Di 


Excejentes para a tosse, citharras e 
Livres de essencias artificiaos 


E digna do lodo a consideração, o 
aclividado . dosta “colectividad-, 
pretendo divulgar 6s suas ioteressão» 
tes toorias do Einsteia que tanto tem. 
preocupailo 0: tmundo scieatífico, 


Vacina gratuita 


Cuidado com as imitações do nome 


Praça de 5, Paulo, 20, 24,6 22-=Tel. 1867 Central 


seu modico sr. dr, Eugenio Lusitano 


s 
exlorço da gonto ru 

ento do dostino-—m: 
|—s ou comproondo, aii 


do 
monto amo lua i 
que ps 
ra loar de morte 


quo pondido dos dedo 
lona musical a 


(ganos animam a 
ido andalaz di 


idas do farrapos golori» 
entro a gonto rado 
alguns cobres, londo-lhes 
nas palmas orestadas das 
losas, sina em que seja bos, 
|gonto do campo mais ou menos adro 
dito, 
E'. encantadora esga leitora da) 
: ciganas 
Gonto errante, 
orasiada e vormolha do sol, fadondo 
a amor, floros'na beleza que dia a din] 
ao ontiolam, o 
da vida errante, o ohoia de 
nãos: 
Som guerazem 


igmas o riotos, fortes, di 
gainscios, ds envolta com a dos 
tura quasi arabe das oi 
viosas do que aulta 
cujo olhar 6 um | 


FIM 


À 
peregrina dos quo Gom um amor paas/ 
lista oa. religioto que os aoatinha-m 
na terra vivom, alheios 0 663 como 
jgtinos exaustos a quem ningtas. 
4" oniernsoida esmola dara ouro 


e 
dá 
nho. 


1.86 091 ade 
dos ou bom'o animatógeafo no“ podórái 


: Quando 03 oreposoalos tombain ns 
gol vebgadia aval o oogaidus' tados mos 


ronchites 


Não prejudicam o estomago e intestinos das creanças 


Farmacia Luzo-Brazileira 


A Ascociação Humaita «Cruz [DA DEPOSITÁRIOS 
a Matas! Bat, Ci começa Jerongmo Wlatins' & Filhos, — Rag Bart, LISBIÃ 
suas vacloas és terças o sextas dos 7 NO NORTE > NO SUL. É 
312 ás 40 da mouto, sob a diresão do [AM AImeida Cunha=-Porto Sanches & €,º Ld.º--Portimãs 


99% p vida “no vantro oriador da terra 
ontão o:sou 
odio & “vida, o odio que eo loio na 
souefolhos abismais, prof sudos, don- 
mistoriosamonto, ombsuxadas 
desconhaoido 
 lombrar dinbolioamente 


“BANHEIRAS 


de ferro esmaltado, a preços sem 
competencia 


Bico" Hacional Áureo Limit. 
RUA 1º DE DEZEMBRO, 38 À d7 


TELEFONE 3047-NUR 


AQUIMOS DE ES.JENE 


[EUsessaso0s 


Loilões ros domicilios es Vé 


ce 


RE A “A UAPATARS 


F FUE ERTES, LI 


62, Praça dos Restauradores, 68 — 


Viqnidaçõos do labricas, olicinas, casas particalaros, 
espolios 5 stocks do mercador 
em armazem o ny Slíandega tant 


vonias para 0 quo recebe mo! 


Vendas de terrenos, propriedades rusticas 
e urbanas em leilão e particular 
Cómissões reduzidas, fiquidações imediatas 


IMITADA | 


Secção de leilões e liqu idações 


Lisboa como na Provincia 


m Laitão o em particular no salão 
joctos de arto, antiguidades, ete, 


cononsonsossosg 


“SHELL, 


'ELEFONE N-3171 


BHHDODO DODHHAGOS 
ENCERADOS 


S/N RA ASA 


Para Eater, 
vagons, LUBRIFICANTES, 
camions EIS 
barcos | 
maquinas 
y carroças 


VENDA E ALUGUER 


A Activa fia om ta8a) - 
RUA 24 DE JULHO, 8-A, 8-8 — LISBOA 
Telef. C. 3474 e 1601--Teleg, ACTIVA 


AAA MARA RA AAA 


GAZOLINA 
PETROLEO 
OLEOS:- 
ESPECIAES PARA 
MOTORES DIESEL 


Í 
E 


THELMA COL Ol UBS 


RUA DO CRUCIFIXO 49, — (EDIFIGIO PROPAIO 


Dononssmsaoanosa 


| BRs) 


LOTARIA DO NATAL 
22 ae Dezembro de 1922 
Premio maior; 1,000:000 $ 00-(Uil-contos) ' 


A! VENDA: bilhetes, meios, quartos, quintos, 
uecihos, vigessimos e quadragessimos 
'SEMPRE SORTES GRANDES NA CASA 


ae D. E, Gouveia & Silva, Sucessor 
E Manuel Alves da Silva Neves 


24; Rua da Bssurção, 86 (Proximo á tua do Ouro) 


DELEGAÇÕES: 
PORTO-VIANA, DO CASTRLO-FIGUBIRA DA FOZ 


40. 
Depositarios em fodo o paiz 


é 

à 

4] LISBOA 
E. 
8 


E. KH. de Moser 


42, RUA DE S. NICOLAU 


É Fabricas o ootabolooimo 


Teoim, idein, com oomidas o 
Prodiga o mobilias + 


E E. H. DE “MOSE k 
E — Rua de S. Nicolau, 42 — Telefone GC. 4ill — 


Srs con asalos ares o lmuls 


Efeotuem-se em seguradora do indisculival confiança 


o cão tonhãca artigos de 
ti 


obmidos cu bobi 


agita === 


B900000000900000800600000900000008 | 


É Garrafõos 


De 10 litros empaihódos a 


Contadores 
Arelivro pressão psra agua 


IS E Trama de 8. Domingos, 28 


Vinhos esoomosos de un 


(CAVES DA RAPDZEIZA) 


Bosgorvagdo finissimas qualidades 
A venda em todas as eqalzitoria 


o mercearias, 
Representante ém Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Telefono 5016 Norts 
Poço do: Boreatom, 4 2º 
LISBOA 


LISBOA 
292, Rua do Bemformoso, 294. 
(Ao Largo do Intend=nt:) 


Serralheria Mecanica e Civil, 
Forjas e Caldeiraria, 

Latoaria, Ensdulnliania 
e Niquelagem 


EA 
ÇA 


a = 


se FABRICA 
de torneiras 


e valvulas 


de todos os sistemas 


as: e cinzelagem 
de bronzes artisticos 


PREÇOS VANTAJOSOS — CANALISAÇÕES — 
— PARA REVENDA — º PARA AQUA E GAZ 


Instalações electricas — Instalações de san'dade 
Telefone NORTE 43 


AUTOMOBILISTAS!!! 


Nas acreditadas oficinas.. 


Anastacio “Fernandes: 


Fabrica-se para automoveis, motores e maquinas, 
todas as engrenagens e peças, diferenciais com: 
plétos; jogos de engrenágem para carters,cambotas, 
pinhons e bielas, rolamentos, etc, Não:so emprega 
forro. Aço especial, garantia absoluta 


R. Eugenio dos Santos, 147 
Tel. Norte 2940 --. LISBOA 
EPP PPP PVP 

“INDUSTRIA NACIONAL 4 


Fgenda uil de Algtbeira 
PARA 1923 


A? voda 
arias o papel. 


Pedidos é 


q ATELAR HA be 


PINTO & SOTTO 


Remedio constituid| 
de sete plantas 
FAZ NASCER eis pelo, às pessoss 


€u pouto tachpo à queda do cabelo 
a dá a oste um 0) 


an 
| À Ex TERMINA sticimenta a cospaem 


AY CURA 
A JUVENTUDE 


UNICO DIPOSITARI: 


Frasco 


Rua dos Fanqueiros, 342 e 344 
Gorrelo 5$08 

Todos as frascos lev-m à assinatura do 

vordndeiro. nutor Lnlé Ajberto da Silva 


* BANQUEIROS 
LISBOA-PORTO 


com o suco 
edicinais 


leaordinbrio vigor. 


Esobreludo um re-nódio 
pregava da caio 


LISBOA | 
'R. do Ouro, 18 a 24. 


| 


ron EM PORTUGAL 


— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 
PORTO 


28, Praça da Liberdade, 29 
Rua do Comercio, 136 a 140 


| 


“Vendas por atacado $ 


é MALAS Dc: 


em bos, ico o posam MALAS DE COLTIBRA mal 
$ Ee rabejona pio 
e ela do vaca 6 
O cs RAS PARA 
es NOVIDA) 
PELE SEDA. E CAMU 


NH 
16 e nesto genero, que tem magoiniamos pa 
$ rá proga coros do 200 pessoas, 


VENDAS £Ó POR JUNTO 4 


$ JOAQUIM COSTA, LIMITADA $ 

O Fabriês e escritório: R. DA GLORIA, 21, 2.º (á Avenida) É 

$ Sucursal: R. CORREIA TELES, 59 (à Campo d'Oarique) $ 
—— — LISBOA — — — — 


$ Coros o OCO OCO OSOGOS 


E gra m nai assaltos, gréros 6 tomalhis 


Efectusm-se numa importante companhia 
Fabricas e estabelecimentos,, 2 por cento 
Predios e mobilias,. «.....u 12» q 


— AUGUSTO TOMASA FIOL — 
Tel. '€.-5501 — Arco do Bandeira, 16, 3.º —LISBJA 


E 


CA M POS: L. DA lnsagurou oscu cstobei 
cimento Cora um ogaifien 
]. scrlido do fazendas NÁCIO. 


ALFAIATE NAIS “E ESTRANGEIRAS 
Rua Nova da Trindade, 30, (.; 


Confecções para: homsas é sonkioras 


$ 


8% 
8 


É i 


109090990 9506069 
BBANCO PORTUGUEZ E BRAZILEIRO Qi: 


Fundado em 1891 


H RUA AUGUSTA - LISBOA — TEL iB ONE. = Expediente: 691. Direção: 4088 A 
j 5) | Telegramas; BRAZÍLRIRO — Codigo: A BC 4 65. édição é RIBBIRO 


Reserva ma 
Esc. 


Pitiat no Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT 


& Agentes em 
CORZESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO 


l Capital 


Depositos a codem e a prasa em moadas portugazzas a estrangeiras 
COMPRA E VENDA DE GAMBIOS 
Cartas do aredito o eirenlaros sobra todos 8 paisos-lporações:hantarias-dô-Lodos os sonoras & 


EO) AMARAAAMAGAE 


Bodas mobilias 


30 a 40 010 mais barato 
MUITA atenção a todas Es pessoas! 
que precisem de Sompra: Não o de 
a 


, Sofás, fauteulis, maples, carpet- 
tes apego, oleados + pasendeiras” 


3 casas completas por 4.500800 


10.000.000$00 O senior sm see mam 
10.000.000500 nogueira eg ses 


Separador 
Guess 
185, R. Conde e Redoni, 197 
& 
& 


todo o paiz 


POLLMNICA DO ROC 
Do tento O (ao fosa)| 


Ouvidos maris o garganta = Dr 


Lobelo, ás 14. 

- Rins. 6. vias grimárias — Dr. C 
'mossa Saldanha, 85:10 192. 
(cão, ás le dj. 


m 
áelos em esto holandes e ouros es. 


E! 
Banco 


fotei. as 


Nacional 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa:R: do Comercio —Agencia em Lisboa-C. Sodré 


Capital Social Esc. 48.000.000$00 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 27.200.000$00 


FILIAIS NO CONTINENTE— Aveiro, meio 
ves, Coimbra, Covilhã, Elvas, Ext 

Guimarãos, Lamego, Leiria, Mirandola, 
Peres ão Varzio, Regoa, Santarem, Sotubal, Silves, Toi 


BILIAIS NAS ILHAS—Fanohal, Ponta Delgada, o Angra do Horoismo, 
FILIAIS NO ESTRANGEIRO —Paris Rue do Helder, 8, Londres 9, Bishopegate E, o 2, 
Now York 28 Liborty Strook. 

FILIAIS NAS.GOLONIAS=S, Vicente e S. Tiago do Cabo Verde, Bissau, Bolame, S. Tomé, 
Cabinda Kinshassa (Congo Bolga), Loanda, Malange, Novo Redondo, Lobito, Bene 
E Imonte (Bihó), Mossamedes, Lubango, Lourenço Marques, Inhambane, 

Toto, Quelimane, Moçambique, Ibo, Mormagão, Nova Gôa, Bombaim (Ladia 


e Dilly. 
FILIAIS NO BRAZIL—Rio do Júneico, 8, Paulo 
Regomôndam-so és Ei 
ria, Corapobdanta as pelaipuis lo 
doi! sa dados do mondo; 


diFasias u sicsaláres eobro as oolonias o fodas 08 Pafzes do mando 


Ultramarino 


ag, Braguaça, Castelo Branoo, Cha- 


Ed, 


Olhão, “Orar 


Chindo, 


ia, Pernambuco, Pará e Manaus. 


s saguea sobre qualquer locas 

do Continente é Has Adjae 

todos, as-geueros; pompra o | 
o Bolsa, oúrtas de credito 


esto Banso no Braxil par: 


; operações bancaris 
At, CODpONS, Opa: 


Diario Republicano da 


ini O 


ILotet Pari 
« “ESTORIL 
- Conforto é tranquilidade 
uau 


iarta-feira, 22 de Novembro de 1922 | 


ofono n. 2293 —Endorapo:tel, OAPITAL 
Ofioina do imprassão — Rua “da “Bloa, 


emma | j 


| 


Os jornaes de hoje noticiam 
que monsenhor Locatelli, muncio) 
pets -em Lisboa, vae ser] 

levado ao cardinalato, e acres 

ntam -que .por uma' deferencia, 
ecial da Santa-Sé será p pre: 
sidente da Republica Portugues 
2a quem lhe imporá o barrete 
Eacilnalicio. Semelhante facto 
assume uma alta importancia, e| 
por isso mesmo nos permitimos 
lembrar: ão govérno que ele ne-| 
pessita tima confirmação oficial, 
fim “de que não continuemos à| 
uportar à especiilação monar- 
uica de “ge empenha, (por to-| 


g <as (lbrimas, em criar um 
Jado de confita entre as institui: 
qões tepublicinas e os cátolicos) 
portuguêzes que formam à grait 

je matoria'da população do) 


pair. 
Ninguem ignora os esforços 
frenclicos que os monarquicos 


teem dispendido para integrar 
ma sua causa a causa dos catoli 
cos que com ela não teem neces-| 
sariamente. pontos de contácto.| 
Houve realmente um mal estar] 
mtrc os catolicos e a Egreja, 
temquanto a lei da separação não] 
doi alterada no sentido de se lhe] 
despontarem arestas desnecessa- 
ias. WAS depois disso, e já ha 
nos essas" emendas se efectua-| 

im, nunca mais houve motivo] 
per qualquer atricto entre a 
Egreja e à Republica, Os moriar-| 
quicos sabem mesmo, pérfeita- 
mente, que a Santa Sé, seguindo) 
de resto, um criterio Gera que 
Jhe permite viver a bem.com 
todas as democracias do mundo, 
se tem empenhado em demons-| 
ttar que as suas relações actuais 
com o Estado portuguez . são| 
tanto gu ynais afectuosas e régus 
larés “Co que o eram com o 
tado monárquico, no chamado] 
irepimen da concordata que par 
gmitiu aos governos imiscur-se 
win assuntos  eclssiasticos por 
vêzes duma maneira violenta e) 
vezatoria, 

A imposição do barrete car- 
dinalicio a monsenhor Locatelli 
lem pois uma alta significação, 
vistf coroar manifestamente) 
ima obra política que para mais) 
tem a vantagem de assegurar a| 
paz, religiosa em Portugal, E| 
ringuem veja nesse acto-qual- 

uer. sintoma de fraqueza quer 

a parte da Egreja quer da par-| 
te Sae , À Egreja não] 
fez mais do a seguir o cril 
rio'de Leão XIII, adotado pelos] 
seus sucessores, crilerio em que 
o pensamento religioso exclue, 
gomo |é logico e natural, qual-| 
“quer aliança com sistemas go-| 
Vernativos, em que só interesses 
temporaes influem, A Republica] 
demonstra assim, de acordo com| 

formula feliz do sr, Antonio] 
osé fe “Almeida, que, embora| 
eja neutral em materia religiosa 
no não a impede de ter defes 
rências especiaes com uma reli= 
gião que todos sabem ser aquela 


que segue quasi todo o povo) 
portuguêz, : 
* Compreende-se que as .rela- 


ões amigaveis entre Portugal e 
à Santa 5é desesperem os tro-| 
narquicos, evideniemente ahima:| 
dos “do desejo de, na sua lucta) 
contra a Kepublica, serem auxie 
flados | pelo clero e pelos crentes] 
como |o foi D, Miguel na sual 
lucia Eontra o liberalismo cons-| 
titúclohal, Teem, porem, dese) 
resignar. Em Roma sabe-se .per= 
feitaménte que a Republica Por.| 
wgueza | não persegue os catoli- 
cos, à respeita a religião à quel 
está ligada: à gloria do passad 

istorito, E não será nenhum! 
actó indivídual, devido porven-| 
tura à tenebrosos planos, que 

prejudicar as relações 
tes entre a Curia Romana 
rerno portuguez, que ful- 
icomo fulminam tudos os] 
s da Republica, a pratica 
jos que afrontem de qual- 


de pes é 
quer mâneira a consciencia reli-| 


iosa k o -acataniento devido à 
greja! Catolica, que dessa cons-| 
ciencia é guarda segura e eterna, 
| Confirme, pois,-O governo a 
2xcelenite notícia que os jornaes 


E 


9 


nfissõe 


ções “administrativas: 

— São a chave da porta. logicas, linguisticas, arqueologicas, 
| Esta frase flo real exilado, que à teologicas e cabalisticas: há tam) 
ér dr. Alfredo Pimorita, alids sem-Verh. competencias.- “reiolucionas 
pre romanticamente insailsfeito de rias. O sr. dr. Pimenta que nêste] 
perfeições, xe japressou a classificar caso especial tem o culto da incom 
de «lapidar; + pela qual (ambem o petencia, vai-se fã sangrando em 
sr. dr. Eduardo Burnay logo veiu saude com um auto-atestado de re- 
dizer no orgão que o ezilio apurou volucionismo puramente - teorico. 
Sua Magesiade até ao mais altó Não era” preciso: Comp Wiindi, 
grau de lucidez, mereceu já, a um pode élê. Comp Wundt E" com d 
blagueur incorrigivel, um. tomple- Comte. Para aguentar com uma qa- 
mento a que hão falla o seu.quê dé ta pelo rabo é que já não chega a 
subtil sagesse 'a despeito do que na virilidade de 3. ez. 


sua boutade ha de espirituoso g de FAR CADAS - 
malicioso: E, 11 Bias 

—A chave dh porta?! Sim, lalvcêm! Interrogado sobre D3 incidentes 
O pior — iatrôscentou — & à. tranta violentos ocorridos tantó no. acto 


eleitoral como id sei apiivamênio, 


que esta por 
'sei de alguem que respondeu sem, 


etrás deta..x 


gar da Republica: primeiro. dé caro amigo, 36 se perde a que 


fora para dentro, com as intursões? cospalando à E 
é ! lo “dos tombos monarqui- 
depois, dé baizo para cima, om B ros = cais no Chão e 


24 de Outubro; finalmente, é depois “RT 
de um alurado trabalho de toupei., E" exactamente o ue eu penso. 
ra om nei Elárioldetota potiti! ... 
(cm, 'auziliado, da Presidencia dá ? 
da ty sr. dr. Brito Camacho resolvem 
i 
Republica, “gor Sidonio Pais, dé ,gormarse politicamente. Como 


dentro para 
baixo, tomo 
Porio e em 
ram, Qual e) 
da vestauraçi 


a e de cima pari 
im Janeiro de 1949, nb 
fonisanto. Todas falha- 

"agora, o procêssus 
o? Pranctmenle, não, 


nurica traquei Este super-homem de 
dotica, em cuja alma — se a tem! —, 
tunica vi outra coisa senão acidos & 
venienos, tenho muita honra em não, 
pertencer ão número dos que dep 


— Eu spu decididamente pela pais; 
Arai db tem:de haver: pâncada, mei. 


das estatu 


O cátaclismo sismico que acaba 
de destruir o litoral septentrional 
do Chile foi acompanhado de uma 
espantosa maré. Conhéco-se agora 


tuada 

afundpu-se no 
lo um brúsco deslocamento 
a, quê produziu vagas gigan- 
que yarrerain varias cidades" 

s 2.88 lançarâm de assalto ao 

elago de Hawáis. 

A destruição ila 1lhã de Pascoa & 


iuma 
tropologia:. Possuia:raings, gran- 
“diocad q patatuas-cicioptoas, 

a seiencia, ha fádis de um 


sens 
ilha 


que s4 esperava a solução, ficarão 
| mergulhadas num misterio impene- 
travel, 

Tivemos ia pouto & prazer de fo- 


procuta identificar os autóres. Que tivo da sua destruição. Madame 
raça misteriosa edificou outrora os Rautledgo crê que pe deve atribuir ciado jornal, sobre inquilinato, ás 
peneemendont Não seria essa'aos indigenas, que so baliara entre preguntas que lhe são feitas diaria- 

ultima testemunha de um tribus (a mais das vezes em busca mente, discuti, invoquei as leis 5.411 
continente. que se submérgiu no de carne humana) e lançavam por q a de 21 de Setembro findo e até os 
ocean, como ela propria acaba de-terra as estatuas dos chefes venci- jugiciosos pareceres apontados nã 
submergir-se? Estas preguntas, de dos. Algumas dessas" imagens fo- «s: Capital». 


o prevejo... Nevê str inédito. 


Ú 
lram a resolução de 8. ex», cuja he- lhear tum livro, 


paiz dos grandes monumentos 


as colossaes 


rior da ilha. 
Madame Raulledgs, que estudou 

e mediu a maior parte dêsses mo- 

numentos, diz que foram edificados! 


já causa imediata desta ultima fase para receber os réstos mortais dos « 
da catastrote: p ilha da Pascoa, <i- grandes chefes. Não são todos gons- senhorio, 
|no largo da costa chilena, truídos sobre o mesmo plano º afec- vogado, uma das muitas | 

k - br et s muitas 'ratas yi- 
eito do Pacífico, pro- tam geralmente a forria: se UMA deminhas da Bos Hon 


metade de piramide. 

A descrição que faz à interessan- 
te-viageira não é, porém, mais do 
queuma reconstituição, porque as 
estatuas eólossais que os primeiros, 
viajantes puderam ainda admirar 


rda irreparavol para a an- sobre 9 alto dos «ahus» jaziam en- tão grande aumento, so bem que eu 
de-ha um ano a esta parte esteja 


tão no solo mais ou menos deterio- 
Dizid-se que a fatal interven- 
; und: Eremor dederra fôra-mo: 


ram; transportadas para a Europa, 


e para a America, fazendo uma de, 


las parte do Museu de Paris. 


As unicas estatuas intactas que 


recentemente edita- existiam na ilha do Pascoa eram sp quizer, que eu não abato um vin- 


aqui 


INQUILINATO 


A « Capital» responde a todas as consultas 
que lhe forem dirigidas, acerca da interpre» 
tação do novo sistema tributario, no res 
peitante a aumentos de renda de casas; 


imeatodorânis 


O que todos devem saber 


P. n.º 35 — No dia 15 p. findo re-;inquilinos (êm contractos dá semmg 
ebi a visita do procurador do meu! rio antecessor ag que mo vendére! 
que é uma especie de ad- predio. Progunto: posso eu iritentit 
jaeção de despejo por não (ey eu 
o qual me, net o senhorio à quer fiz à: come 
notificou que do dia 1 de Dezembro pra, contractos de arrónditmomta 
em diante, passaria a pagar pelalcom os inquilinos? E 
renda mensal do 2.º andar que ha! 2: Pagando o inqullins opa; A 
bito, 45800: A renda que o recibo re-/ 1919, respectivamente , 4$00.€ 
za é de 8850. Fiz lie vêr o quanto quanto tem agora. cada um, db pás 
isso me era pesado e u injustiça de gar, emi virtude da nova: let de! fis 
nanças? q 

32 Tenho parte do um piorfti que 
ameaça ruina. Como, devo; progagbr 
para fazor sair, os inquilinos dis for 
ma a fazor os necessarios reg 

4 Morando um senhorio out da” 
sa de aluguer, pode fazer despejme 
um andar do seu, predio para die tee 
habitar, atendendo a que a remo 
do seu predio é muito inforior árque 
êle paga? 4 

5.º Tenho uni predio ont ur di 
quilino tem de sua conta: dbier sp 
dores, habitando apenas. tas, Be 
outro habita uma Bua possors dbz (Ok 
mítia, um filho. E! isto Togiab, ou: 


ia 


pagando 18800 já. E, forte pelos ar: 
gumentos, sensatos e dé pêso, 
respostas dadas no seu mul apre 


O homem inçhou de colera; e, de- 
pois de me dizer muitas coisas so- 
bre Direito (como êle diz), acabou 
assim: — «Olho: deposite a renda, 


E lrançã e cifra, jornatisticamente, 
fredo Pimenta aecta- nalgumas duztas de artigos feitos 
nio Correio da Manhã aos zigues-zagues' mentais, sem bri- 
sua tompetencia or: lho, sem eloquencia e sem garra; 
olupãa, embora todos politicamente, no gachis que Ele não 
le a deseja e prepara fes senão atacar,  ezacer 

te Como pensador, pessoalmente, na idolatria picares:, 
medo que o sr. dr. ca, deformante, que fazendo de tu, 


Os. dr. 7 
rou outro di 
live não é dá 
ganisar a reb 
[saibam quê 
quotidiana: 
Como não & 
Pimenta se al 
nario e decia) 
temos de reci 
destla não & 
dizia... Já Ra 
5. ez com te 
confessa ini 


os 


stern de ser-revolucios do que era dele uma nota de supe, 
“a não o ser; dé facto, rlóridadê, nos recorda-a sua silhue 
ihecer que à au imo- ta de rabugento sêco, prgulhoso e 
tão ilimitada como se qiasi insociavel... 

ma coisa para a qual, 
da a hombridade se 
ipas: é para inrriscar 


DESTA? 


Parabenis 4 Republica! 


BOURBON E MENE! 


formam, sorá apreciada convenient 
temente a necessidade de recompôr 
o Governo, indicando-se sem reser- 
[vas os ministros que, no decurso do 
debate político, se reconheceu não 
poderem continuar gerindo as suas 
pastas. Se eles concordaíem. como, 
So espera, na convenfentia, mai 
nacional «lo que política de deixar 
jo Governo, facilmente so encontrar, 


SER 


ua 1 tonso- 


arrumada 


E 


Se -assim fôr, o rá quem os substitua, fazendo o 

Directorio do P. R. P. as suas indi 
sr. Antonlo Maria (cc contido esquerdista que 
da Silva poderá * Ja opinião indica, em corisequencia 


da atitudo intoleravelmente provo- 
cadora dos monarquicos. 

So uhi raio de luz iluminar, 
rante fs conselho ido hoje, ns minis: 
toriais cabeças, o Govérrio está ha-| 
bilitado a apresentar-se ás Cama-! 
ras Nip proximo dia 2 em condições 
(de resistir n todos os embates. De 
contrario; à situação politica agra- 


defrontar a opo- 
sição| do dia 2 
e defender a Republica grave-| 
igada pelos monar- 
quicos -; 


Ha solução ia erk- 


E 


! que a drganização de um novo Go 


, Verfid, mesmo contando tom à boa: 


so, ique tudo 
uma simples 
mais em com 
substituivois 
substituição, 

E' pertil 
opinião de qu 
que se lovan 
situação poli 
vantagem de 
migos do reg] 
êles prepara: 
bora os seus 


"ela 86 observa — lóvará Beu tempo 
é custará um pour 

E, é tlaro, tom isso só os monar| 
quicos Incrarão, Sabido comi & quê, 
bles dão os ultimos retoques ha ati 
Nação da maquina guerreira quê] 
supõem poder moyimentar em bré 
“ve prazõ« Ê 


aiam do qué na sua 


la por quasi todos q 
, qualquer émbaraçõ 
te & consolidação da 
lica, não terá senão à 
tazer a J0g6 dos inf 
imo. Todos sabem quê 
um novo golpe, em 
rgãos Jia imprensa! 


DA ESPANHA 


desmintam. efa todo o caso com ni s 
tal ram qu os jonas re O desastre de Melil 
publicanos têm revelado nos, ut 

mos dias. Erhbora d «Correio da Ear 

Manhã» charfe, simplesmente, à! 8.0 relatorio do general 


reunião realizada no «Chatedu Bel 
leve», o «Jahtar do Vorsallles», & 
o. pretexto seja realmente engenhio- 
so, a verdadd é que a reunião se 
efectuou e pofte ter, na historia pos 
lítica deste momento, uma reper-, 
cussão eotieraa 

Ha, pois, a necessidade ide habk-; 
litar o Goverho, qualquer que êle, 
seja, fique du não 0 Sr. Antonid 
Maria da Silha, gom os elementos 
de tôrça indis 
venção segura, que antocipadamen- 
te atirme o abiquilamento, na altu- 
ra propria, daqueles que, ha doze 
anos, abusam da paciencia dos re-jmente politicas é é preciso exi- 
publicanos, perturbam :-criminosa-lgilas todas inexoravelmente, 
mente a vida da Nação e exploramlcuste o que custar. O sr Prieto 


Picasso 


MADRID, 21. A camara dos, 
deputados encetou a discussão 
do relatorio do general Picasso 
sobre o desastre de Melilla em 
1.921, O deputado socialista] 
Prieto mostrou a anarquia, ea 
desordem que sobrevieram nos 
primeiros desastres. o que ainda 
se agravou com à falta de san-| 
ensaveis a uma pre-igue frio e epergia dos chefes e] 
oficiais, As responsabilidades não! 
são somente de ordem emilitar,| 
lmas tambem e talvez principal 


da pena publicaram, e assim 
irá. 


reduzirá a pó mais tima das ulti- 
mãs esperanças dos monarquico; 
iopenntes na sua teimosia rea- 
Honaria e grosseira. 


a já excessiva benevolencia do Re-lialará ámanhã das responsabili- 
gime. dades ' de alto comissario, gene-| 


'varse-a consideravelmênte, pois 


vontado de todos — & nem em todos, 


!'do—The Mystery of Easter Island— 


cujos lintores são uma viajante é ricos abandonaram sem acabar NOS finanças lhe podem cair em cima 


ui escritor de grande reputação. 
Madame Scoresby Routledge seria 
uma das ultimas pessoas de raça 


bando.o; branca que percorreu a ilha de Pas- 9tido 


“coa, onde recolheu da bôca dos in- 


idigenas que a habitavam varias cas, relativamente facil de esculpir: . «O que é uma burla, uma frau- 
[Madame Routledge chogou a contar gu, — lhe disse eu, a ver se 0 ho- rendamento transmitom-se aum at 
alt mais do 150-estatuas, à maior mom acalmava as ira 


lendas. 
Lembremos:que esta ilha, de dri- 
gêm Yulcanica, & a mais oriêntal 
das terras ocegnicas 6 tambem, à 
mais Isolada. À sua superfície 6 de 
118 quilometros quadrados. A sua 
existência era de data relativamen- 
to recênte, porque os seus picos val. 
[canicos. dos quais o mais elevado é 
'do 500/metros, não ofereciam sinais 
1de erosão. 
| .A ilha fof descoberta em 1722, tio 
dia da Pascoa, pelo navegador ho- 
lasidêg Roggevean. que foi o primei- 
ro à assinalar as suas estatuas gi- 
igantegcas. No fim do seculo XVIII 
«foi sucessivamente visifada por três 
|expedições (espanhola, inglesa 9 
Itrancesa), sendo ns ultimas coman-. 


pela Hescrição do ilustre mark, 
nheiro francês que sabemos que a, 
ilha alimentava então (1780) - Gois 
mil indigenas.  — 

Varios massaprçg & epidemias re-| 
(duziram consideravelmente q - seu 
;fumero. (O“nno passado, quando 
madame Routledge visiton a ilha,| 
Eoiitou 250 habitantes, tornados sub-! 
ditos cl llenos desde 1888. 

O autor consagra varios tapitu-! 
los & descrição dos monumentos, 
chamados «ali» pelos indigenas, é. 
cujo numero £e pleva a 260. Quasi! 
todos Sãó erguidos perto do mo 
de costas voltadas para dle. Apenas 
30 tinham sido edificados n6 inte- 


Victor A: Peres: 


Ontein, um Joriai da Taris rete- 
riu-se, parece que um pouco ironi-. 
|camente, ao facto dó sr. Victor dé, 
A. Peres haver adquirido um livro) 
carissimo no leilão da livraria Sa” 
modães. E! muito infeliz tal ironia 
o tal cronica, A 

O sr, Vielor ils Avila Peres é um 
[dos maiores protectores das artes| 
plasticns em Portugal e um devota- 
dissimo amigo dos artistas, sendo 
alem disso, um triticy de muito 
[gosto & Pultura:-A sua êasa 6 um 
[pequeno museu ie verdadeiras pré- 
ciosidanes, dispostas como só um 
grande artista o sabe fazer. SãO 
muito raros em Portugal os homens] 
comg o sr. Peres. À local de ontem] 
metindrou talvez mais as muitas! 
pessoas que áquels senhor devem 6! 
auxilio| de um torajoso apoio, do 
que o psi industrial, cujo 


| 


| 


exemplo tanto é de louvar e agra-| 
decer. 


A esperança das nações, 
LAUSANNE, 21.—Continus a es 


No conselho ie ministros imarca-/ral Berenguer e,das dos gover- 
do para hoje, segúndo o que nós in-Jdose—(FL) * * n 


[peranos do quo a gusstão do Oriente 
ligrá uma golação aatisfatoria-—(EL.) 


teias que os escultores prebisto- tom! Mag não se esqueça de que as 


posso adquirir um dos andres pu: 


locais onde as trabalhavam. Esses 
locais gram sobre a cratera de um 
vulcão extinto, o Reno Raraku, de 
estraiam uma pedrá averme- 
formada de cinzas vulcani- 


lhada, 


parte acabadas, butrás apérias des- 
bastadas. A maior tinha 21 metros 
de comprimento. duas vezes n di 
me 


perto dos «hu 
Um dos mais interessantes miste- 
rios que oferecia a ilha de Pascoa 
era a escrita hieroglítica que os 
acerdotes gravavam sobre taboas 
“de 2 metros de comprimento. Com d 


ó 
auxilio dos mais velhos habitantes, 
madame Routledge conseguiu deci- 
frar parcialmente algumas das ta- 

que as famílias transmitiram 
de geração em geração. Em geral, 
contam as feitos de um guerreiro, o 
numero do homens que matou (e 


dadas por Cooke Ia Pérouss. E! Provavelmente comeul) & 9 MUMerO me convem». 


de galinhas... que-roubou durqnte 


a sua vida! 


o uso do uma escrita completamen- 
te independente de todos os outros 
sistepas inventados pelas diversas 
raças humanas, são factos que, de- 


pois de conhecidos, intrigaram pro”, 


tundamente sabios e profanos. Para 
resolver » problema, imaginaram 
que a ilha de Pascoa seria o ultimo 
vestígio de um continente, onde 
uma civilização desaparecera e que 
os adeptos desta teoria baptisaram 
feom v nome do «Lemurian. 

E' a historia da «Atlantida» trans. 
portada para p Oceano Pacificol 


ESCOLA DE 1 11 
MERGULHADORES 


O QUE HA NO FUNDO 
DO TEJO? 1 1 111 
UM PASSEIO NO LEITO 
DORIO 1: 11141:1 


OS ENCANTOS DA 


1 
: 


1 
PAISAGEM SUBMARINA: 


OS QUE NELA VIVEM, 
OS QUE NELA PASSEIAM, 
OS QUE NELA SE DIVERTEM 


» 4 
AS TRÁGEDIAS QUE SE 
RECORDAM NO FUNDO 
DO TEJO 1 1 mn 


» 4 
O LODO É A GRANDE 
LOUSA DO FUNDO DO 
TEJO riztrtaa 


Já não ha Iodismo 
Desde que em Portugal se desoy 


fria o «lodal», granalado de Indo 
odelado, “so qual nho reglátem as 
meni artisticas por mais re: 


boldos que sejam a outros tratamen- 
tos, como o tosa. verifiado os princi. 
pais professores de medioi 


ra eu habitar? 
com uma pesada muita, e até a mim Sem mais o aguardando o! fiwor 
podiam castigar, porque a contri- da sua resposta, subscreyódne: mur 

buição deve incidir sobre: o que de to obrigailo, seu assiduo Ton; xe 
facto a propriedade rende g não José da Cruz Ferréira. 

sóbre o que os recibos rezam 


R. n.º 35 — Os contractos dis ms 


propriedade e assim, se estro: feitos 

Mas êle, muito ancho do seu sa- por forma autenticá,” obriga o 
ber, de colsas de Direito: — «Já lhe noto proprietario, embora. tenlfnmy 
disse. Deposite a renda, que até me sido ceiebrados por qualgricr; ante 


ensão das maiores: encontradas convem, para começar com a ac: sucessores. e à falta de contras, 
Ição de despejo. V. tonvença-se, e em nenhum caso, é fundamenfor a 


todos, que a lei é o dinheiro e lá (na ra uma acção de despej. Ff vor 


Boa Hora) sempro fazemos tudo pe- qual o rendimento que const dm, 


lo melhor; é questão de tempo! Vá- matriz êm 19 e mtipliqué-o pow 
se fiando na lei e nos dizeres e pa- 2.5. 
receres dos jornais e depois chore, E" precisa unia tistoria! db Sã 
como êssos inquilinos que V. todos mara na qual se constato “quis “o 
os dias vê com os tarecos na rua, predio carece de obras urgentes pre 
apesar de dopositarem as suas ren- Fa à sua conservação que esttis- 
das, ete. Nós sempre temos mancira não podem realizar-se serm: quer os» 
de fazer as coisas, e lá (na Boa Ho- fuquilinos desocupem o prediby Sr 
ra) é que se mexem os pausinhos! à vistoria constatar o que duficâutos 
Deposite, deposite, que 6 isso quê exposto, pode com êsse fundem 
intentar acção de despejo. a 
Fiquei-me a pensar, sr. director, À lei não permite que o xenitovios 
nos desgraçados ique todos os dias desaloje o inquilino com o fierdip- 


! “A existencia idêssos moiiumentoS so vtem por essas ruas com os ta- mento de querer &le tr halitinr sia 
Eigantescos numa ilha tão pequena, 


recos ao tempo, postos na rua. sem Casa. Se o contracto não penais: as 
saberem porquê, pois depositam re- sublocação. não ha duvida: que &'o! 
ligiosamente as suas rendas e ainda proprio inquilino que tem de fazer 
escarnecidos pela policia, que cort uso da ensa arrendado, max no ci 
sumou o feito entre risadas. so presente é possivel que-os alia: 
Pregunto, ansiadamente: Devo andares não sejam  espesialntente: 
pagar tudo o que o procurador exi- destinados a pat e filho e anitos: géjia 
gir ou devo depositar as rendas? uma família conjunta habitando» 
Devo apertar mais dois furos nos dois andares. a 
cintos da familia já escanzolada e E 
no meu, deixando de comprar dois P. n.º 36 — Sr. director — Adgate 
pães por dia, para poder pagar o ti ha tempos um predio eos ingl 
aumento, ou devo confiar na Justi- linos não tinham arrendamento dar 
ca e na lei, que o procurador diz ser tenticados, pelo que lhes” tntexats 
o-dinheiro? — José AI. R. Ferraz. acção de reivindicação da proprier 
dade, Não fiz contractos cort os it 
R. 7º 35 — Não deve pagar o au quilinos e êstes têm depositado: as 
mento alema do que à Jei permite e, rendas. Podem êles ser agora obrik 
se tem contracto de arrendamento gados a depositar as rendas dovidig- 
e se depositar em tempo competen- mente aumentadas, desde que Não 
te as suas rendas, pode estar certo fm contracto de  arrordism 
de que na Boa Hora se fará justiça. com o novo senhorio? 
Ninguem deve ter receio, desde que E não podorá ser o chefe dá Ré 
cumpra a lei e, quando fôr citado partição de Finanças receber. dby 
para alguma acção judicial, não de- inquilinos o aumento corrésporiéie 
ve esquecer-se de contestar dentro te das con des desde que o: str 


“Jão prazo que fôr marcado. Os varios nhorio assim o requeira? — J. Jog 


casos a que se referesão motivados quim da Sitra, 
[pela boa té dos inquilinos que se 
deixam levar por promessas dos se. R. n.º 36--As pessõns que'veupark 
Inhorios que sómente querem apa- a casa não são. na hipotese, irigntk 
Inhá-los em faltas para dar motivo linos. visto ane só o é quem time 
ao despejo. «contracto escrito de arrendemera. 
e, por isso, os depositos não toys» 
P. n.º 33 — Tendo lido no jornal lor. seja qual fôr a quantis dbpost- 
«A Capital», de que V. é mui digno tada. Se se não trata de inquitigosi 
director, algumas preguntas e res- não pode. nessa qualidade, fazer-se 
|pectivas respostas sobre assuntos lhes qualqrer exigencia. 
da lei do inquilinato, venho, por ês- 
te meio, pedir-vos a fineza de, no P, nº 37 — Sr. redactor — Sousa 
seu mui lido jornal, dar a resposta nhorio de uma pequena propritrar 
ás preguntas que tomo a liberdade de urbana. por um dos andares dg 
do fazer, para o que desde já peço qual recebo a renda mensal dê: 10% 
desculpa. É A inquilina aluga quartos, pelga 
1 Comprei um predfs. ha seis quais recebe mensalmente desrerdt 
meses, não tendo até 4 dáta feito 150800. 
contractós de arrendâmiento com os No contracto de arrendamento Ng 
respectivos inquilinos. O senhorlá À. uma clausuta, que proibe a:suhiseg 
quem comprei o referido predio taih- cão sem do senhorio 
tem não tinha contraclos, mas os Pode à inquitina alugar perte dé 


rogo (O cónias 
Ea 


? 


Grando variodadedo bil hotos 


MD 


PAT E Agra ES ça 


= AEAPET A teigpge p 
O REMORSO 


Asas ese, 


| fracções 0 cautolas O que disse 
- PARA TODAS AS osr. Bariére 
. LAUSANNE, 21.—Falando ns se. ESTÁ JÁ PRESO O AUTOR DE Rs de z 
“ALOTERIAS ato. desta turdo, 0 ar. Barrórexpos| UMA MORTE NA AZINHA- O 19 DE OUTUBRO CGambios 
é Fornece para revender quais os sentisdentos de quo ut a GA DA FONTE dy am [9 i 0 
(PREÇOS CORRENTES mada à delegação francesa po que 0) A libra fechou hoje a 10508 
pelo|-corroio mais $20 para |regpeita ás deliberações, Na Abinhaga da Fonte, que liga e 115500, 
s Isto—Tolefone 4020 Norto peixe, sé fosse cumpri- Da conteranoia disse o gr. Barróro;|o estralta de Bomfica ao Campo. N D É 4 
* foi votada à aair 0 rógresso á paz do Oriente) Granide, fpi, ha cerca de quatro me: os Deputados aieotaiaima  aio 


' pi o “O” probld orimotl toa tum at | dor Exáneisco Mania elo cu com! — regllga se asranhã, no - | “O ATENTADO: DO. SO- 
A gitsiãó db peixe, como, lemos launco goral 6 está ligado & manatan, |Panheito Luís Jorge, o qual, avós, Crriranal Militar — CORRO — À QUESTÃO DO 


PEDIDOS Á 


|tomonsterdo, É uma das questões que 


la exploroção. ignobil 
feitg com 0» preço do 


oa ob pansavol para o resta 


lincumbo, são solidarios., com :0e de; 
[muitos ontros paises o nada teem de| 


ses, morto 4 ensadada o trabalha- 


1º julgamento 


E 
mente procurado pelo agente Eloy; tenente do Secretariado Naval, sr. 
da 2º , apresentou-se á pfi- José Correia Junior, que na manhã 


O RESCALDO DAS ELEIÇÕES 


stdencia do sr Nunes 


tão presentes 39 deputad: 


reiro. Es. 
A mi- 


Conselho de ministros 


O-conielho do mihistros esteve 


- (ção da pas do mundo. À delogação| 2 Drocza, se por em fuga para não A NQUIDINAT 5 
ostras Carehom de mois (MAO cega tom a consciencia de que os! mais voltar a ser visto. A noite pas. Pot agraciado-toni a medailia-de 3 E NQUgUNRATO, hoje roanido na aesretária do Intorio 
essa resolução ser fa-Jinteressos nacionais, ovja dofsza lhe| sada o| ue era activa- prata de valor militar o segundo-! Abro a sessão ás 15.15, col a pro-(Sotdo coroa das 12 horas até ds 14,30 


Não foi fornecida nota oficioem 4 im 
Preuss, es coneta quo ca conpos 
prinoipalmento da ei-usção política 


impõe-se comotincompativel com o respeito pelos|c; gov: ivil, dee] » à 
» cumprimentd duiu inadiavel dever. legítimos “direitos que podem satar| 40, 1º ESVErTO civil, declarando-se de 10 de Outubro fot ferido com dois noria monaríca consegue, emfim, 
Podendo conseguir-sa fecilmento o |ronragentados na conferencia =-(HL). [O “Utó! do crime, pelo que imedia- tiros quando tentavá submeter É pela bica do sr. Cancela de Abreu, em aro 
«lespejol — José Joaquim Fernane| Sorstenmento tamenté foi interrogado pelo agen- disciplina as praças do corpo de tratar, como lhe convem, do acto 


aates, 


R.n4,37 — Os tribunais têm jul. 
sgado qbe o facto do inguillho atu- 
quarto não importa dar 6] 


apiedadamonto ogra- 
sa vida “destsperado do consumi- 


O que desejam os turcos 
LAUSANNE, 21, — A conforenoie| 


te referido e a quem contou o caso marinheiros, de que era ajudante. 
da seguinte formar 1 

ato) dia, vieram ambos de Se-, a y 
tubal cêm destino a Lisboc. e, como. O primeiro marinieiro. Manuel 
|o Manita devesse * 55 escudos ao Antonio Rêgo, que feriu êste oficial, 


eleitoral de 12 do corrente. Acusa o! 
Governo da pratica - do violencias. | 
afirmando que ele é cumplico das 
autoridades que abusaram da sua 
situação para inutilizar os seus ad, 


Brito Camacho 


Ha dias, uma notado Aroáda, infor. 
mavs que o gr. Brito Camacho pedira 
ioonça para vir à metropole, Os jorz 
naes do Lourenço Marque, poreim, 


seasa usp diverso, so ela foi alugado! oqavar e Lado ado Cecalição Luís Jdrge, éste pedinlhe um  es- responde amanhã no Tribunal Mix Vrsgrios, jfinm que o Alio Oo! 
spara háditação. O-aluguer de uM| am no Jota, ei grande portao O gel (cudo alfim de comprar pão, rece: to Territoriaj Militar e de Marinha. ... Fio do Moçambique (óra chamade 


ento . o, e o senhorio o| 


'otcio, pela chulsma do intermediarics, 
ignorantes, que, 0) 
ra delo, Golão (raro 


ia representadas, 


resposta negativa, alegando O segundo-tenente sr. Viana Cou 
ja nada lhe dever. Estabele- ceiro foi nomeado vogal do mesmo 
então discussão entre os tribunal, em substituição do oficial 


dendo 
o Mani 


O sr, Morais de Carvalho reforça, 


pelo or, ministro das Csloniog, 
— oa 


as afirmações do seu correligiona- 


“auizer gvitar, consigne no contracto censo ha 
aeproiblção da o fator porque então] o udros be Bro tis faire rtibfação| dois, tentando o Manita agredir 4 da mesma patente sr. Rodrigues Css ania o o tis temperos de, Ã é i telei 
Já tem lireito a despejar o inquili| Gm “do er o todas ar guróntias quanto no negam, [antagonista com uma envada. o que Tomás. ta sr presidente do mM ATÓVO DOS pasteleiros 
“Mio por infracção do contracto. “omercial do do. O: gados turços reclamaram |não conseguiu por ter sido desais, [nisterio. que entrã precisamente 

Emprezas da E APR tamaseon parte na oonc| mado pelo companheiro. be SO Neres a Os gróvistas pasteleiros reuniran 
» P.R88 — Tenho um prodio ins) gba dia dam pnRactoo, Com a (des) tados “ribeleinhos do| Depois disso, o Jorge, eiiraivetl- .OS CONTINUOS a ja, não consentiu, Úolo, Pelas 15 horas, à fin de apr 
frito na matriz em 1918 e cuja lojal conta [ôlas, pr mer Negro o a discussão do regime do com) a útitude do Manita e apa DAS om consentirá, que à fórça publica SJarem as diligencias -cfectuns 
“astá ariêndada para uma industria Vclof, do (dos. Bstreitos,. a ostas reclamações rihando, éste descúidado, vibrou-lhe, entre nas assembleias eleitorais sem Into dos industriais para a solu- 


“por 19 anos, por escritura do mesmo] 
sano, à 95400 mensais. 


slímentada, o 
vendido, por e 


oi “respo 


lido que 08. ostados em. 


dois fuhdos golpes de enxada nal Y A, 
cabeça, dando-lhe mort quasi ins escolas indusiriaes 


que à sua intervenção seja solici- 
tada, Exigir responsabilidades no 


cão do conflito 
Varios oradores criticaram a in- 


rodo pre : e À 

Posso ou não aumentar à renda) “Para inisresjo do consumidor, ou, (8 tantana. Mais confessou que, uma, - pedem equiparação - Icovorno nas possiveis irregularida- transigencia dos patrões :em não 

spara 11800 mensais? — Alberto de melhor para que não encja à iercê] U 7 ez mortô o companheiro, lhe rou- de vencimentos a inato cebuiaeona. quererem atender. ns, Poclamações, 

os] RE Epgedo dio a or o ] Um “podido da Tirquia dos fugindo em seguida para Ab), Uma Comissão delegada dos con- é exieir o impossivel. visto Que elas Raio big caia 
a ser Obrigado a fornecer para con-| LAUSANNE, 21--Na sessão desta) Nas vindimas ná Arruda dos Vi- merciais de Lisboa foi hoje solicitar SAUNA Ui 4 antonio Marjo do 10800 e as oras joxtraor 


tesntririo. À razilo porque votamos 
“pela afirmativa é fundada no se. 


Ea varias opiniões em 
ano: 


“À oi permitiu a elevação das ren) 


lhiadomento, bastor 
e “cumprisde Intra 
E 


do 18 do se-| Peri! 


manhã a conferencia aprovou o regis| 
monto e “rogsitou o pedido da Tar 
lquio, “propondo a nomesção dem 

io taroo como esorotario goral. 


nhos, mas, como*ó-remorso entras- da comissão de reclamações do Mi 
se a apoquentá-lo, resolvou então nisterio do Comercio n equiparação 
entregar-se -d prisão. [do vencimentos aos dos seus tole- 


da Silva desagradam evidentomenj 
te & minoria monarquicaí 
*4% 


O Luis Jorge 6 ainda acusado dé gas dos Ministerios e dependencias,| 


O sr. Tolo Camoesas pede provi 


rias, fazem uma foria de 100800 4 
mais, 


“Algo para fue os tonhorios pudes- adjunto. Os delegados  amoricanos| tor “moito, ha tempos, um outro como se tem praticado noutras Se: OS 
4 Stem fazer faco no aumento das com e nt do, o, doca ela “ que axa" logução comp o aq Arad E erutarito de Estado, À comintão 1 denelta to Governo contaminado) OS BOMBISTAS 
taribuições. E o que se depreende da| implesmento, najsogairá as: sessões plensrias e os pegradá quando dormia. |cou esperançada de que a Sua re o acarreta graves projuizos E: 
Heltura da lot. Dosta forma. soria[No8sa legislação. irabedhos das oomieaDss, mas quo não) “G, acijsado negou terminantemen- clamação será atendida, tanto Mais Portugal, Censura a atitudo do mk 
mitestamento infusto quem. gro com dé safa qe do ncia ami, gre É Tonaao que não fa enido que os guardas nora sasquico avanse vo vo) AHAMÁADO dO ALA 
dos Institutos industriais e comer- 


“mhorio pagass já o aumento das] 
“aeontribuições o só daqui a 19 anos| 
“começãsso à receber 4 renda eleva- 


Apesar do 3, 
olingiria o fim 


“danos termos de uma lei publicar) 


A gossão desta tarde, sob a pre 
loidoncia do lord Carson, foi muito 


ciais tenham sido equiparados, par 
ra o efeito do subvenção, aos con 
tivos dos Ministerios, e só aquela, 


mes e epitetos jocosos. 
“4% 


O sr, Virgilio Costa envia para a) 
mesa um projecto de lei melhoron-| 


AINDA NAO FOI DESCOBER- 
O O AUTOR DO CRIME 


“Ma 19 anos antes, é pergõo ii terini o dometicação, que temos prega ficou excluída de tal beneft-a, og vencimentos do pessoal ferro- 
Deotia; Eetacimonto no Bracil, satés- | e rear viario, para a qual pede a urgencia. O afentado dinamitista na Igreja 
Ê OS MORTOS vistada |pelo jornal «A Patria», diese! O sr. ministro dos Estrangeiros do Socorro foi ainda hoje o ass 
: consogão missão do soa cargo da presta no sr. José de Magalhães as to de todas as conversações. 4 po- 
e peste de Janeiro ão ministorio do trabalho informações que lhe pediu ácerca da ici de investigação procedeu. du 


| Agosto do corr! 
bonita soma do. 


Jumaltos em Malaga 


ta ano, quo ati 
62420008 


nt representação do nosso pat no «co- rante o dia de hoje, a varias dili 


mi politicas. 
“Wtuneral do.sr, José Vicente, a domissão foi-lhe] imitén internaciorial encarrégido do gencias a tim de descobrir-y autor 


de Olivelra gm dinda, que tha dada por lono de logar, pois a [estudar as doenças tropicáis. |! tado, não” mlndo ver 

: : do iso medem] A PROPOSITO.. |t"* Di Ans do Castro Osoriosoaa | MADRID, 92. Em Ía-| “O st, 1056 de sragalbtos fo con OO, Clontado. não consegulnio, ver 

E" aPelas [4 horas realizou-se p fune.| oz 500500, para ' corda com a opinião d gp eee cadipu "ga: exito: pela sblorço 
“rál:do conhecido republicâno, gr. a descrição da. ox laga continua a agravar-se a pinião do sr. minis- O pessoal do posto anirópometri 
lo p' sr, DO a tro dos Estrangeiros, | a A 
Jasb Vicento do Oliveira, fundador 'roordinoria opilencia dossa (questão operaria, tendo esta co esteve na igreja procúdendo 4 
ata Centro Bernardino Machado e["hia e dos lucrgs que espera, Fealisar ã pa ai E a E Ré ST AÃ do atentado SHtTaCÇÃO das" impressieo digitais 
É Bgus a decnos. Gesecentar Caso de Klpalh: manhã havido tumultos nos) (O sr. Iino-Netá-trata do atentado qua o hombista” Goixou” gravadas 

MA QE Paranã untuneR | ver aa dlfouidados Iremon aso ve diipalhão ainemitista-d6 Sfreja: do Socorro; de poredo. queda ea no tu 


“ão qutras agremiações congeneres. 
* O prestito furebre saiu da sua re” 


:stdgncia, no Campo Grande, 165, pa-/Por 


ra  cemilerio ocidental, tendo-se) 
<encorporado, alem de outras colpeti 
vidades, a Sociedade Promotora de 
“Educação Popular, Centros Repu| 
blicanos do Alcantara, Belem o Aju- 
“la 6 3 jornal «Robatem!. O directo. 
itlo do P. R. P. fazia-so ropresentar 
ipelo sr. João Antunes Baptista. 

. “A? beira da sepultura usaram da] 
»alavra varios oradores, que enal 
“teteram as qualidades do extinto, 
“tazendo salientar os seus trabalhos 
“para a preparação do movimento 
revolucionario de 5 de Outubro. 


Canetas com tinta 
O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 

a) Rus do Ouro, 167 


“-Os'sem trabalho 


mmeaçam fázer demonstra 
“ções contra Bonar Law 


“LONDRES, 21,— O ar Bonar Law 
miltsdou disor ao comité dos 
“álho que não podia raoebor a dolo- 


ssação “Tiuho, inoumbi jogo o 
“anistro (da Higiono ou o do Traba- 
bm Em congogg Tesusa, 
a a» amosçam fozor do 


polioia tomou serias medidas. 


O “Congo,, 


| 
— Procur: 


je salvá-lo é 
TOULON, 21-Ha esporanças do, 
“ao só possam reunie do novo ot 


Xolus nedessarios para prestar auxis 
“Sorgo vapor portuguoz «Congo» que] 
»-riapor | ingloz «Gracofiald» não 
-oudo rebocat pola travoseja da Cor. 
-ago, O estado calmo do mar permite 
:xe'o «Congo», muito embora gs em» 
outro É jmeroê da corronto, possa 
=sporar uma nova tentativa do calyot 
vento —(H, 


- Retrato esmalte 


Do folesima aplicação em joias, 
“úgnção rapida o perfeita na Foto. 


máfia Braail, 
ca ss em Lisbon 
“aja:ema-todos ds formatos o oó 


ua dal Escola Politecnica, 141 


exo 


tarommuites pobres donas de] 
que aseguirem obter “pelxo 
jativol com os seus] 


oasa para 


“A Epoca» transcréve, indigna) 
dissímia, do «Diario do Lisboa», a 
jnoticia de que, em Alpalhão, dis, 
trito de Portalegre, se realizou; pa- 
ra comemorar o dia de S. Martinho, 
i'uma farçada ignobil em que uns, 
façanhudos livrespensadores se 
|mascararam de padres, organizan- 
do uma procissão, 

E, a proposito, garante que a futi- 
ção foi realizada com a cumplici-| 
| dade do governador civil, e guem 
aplica uma roda de epitetos. 

“| Nós não aplaudimos essa estupi 

“da brincadêira; não a desculpamos, 
Sequer, pelo signiticado que se lhé 
pode atribuir de ataque ás crenças, 
dos outros. 


af pois, distraidamanto, 

quo dia a dia solrer 
tantas desgraçhdas que tiveram q 
esa de consáluir falto, para no: 


pan 
citado, á custa de tacta misoria o pri» 
|vação ou, pela, menos, -=não vão te. 
marenos Como bolohevistusl—do tags 


bairros operarios. 

Os padeiros ameaçam com 
a gróve geral, tendo-se já 
hoje sentido a falta de pão. 


“O LIBERAL” 


Sabartos do boa ori ono 
o pecicaioo «O Libeealo, 64 apacê- 
mento, so anuncia para brôvo, apos 

do gor monarquico, nada term de) 


somum bom o jornol do mesmo titulo, 
que exiótia em Lisboa dirigido pelo 
ar A Toles do Vesconoslos) Erro duma mala 


Não é, puia, cómo no tem anunciado, 
«A Palévra 

tor aído adquirido por um 

igrapo do que fes parto o sr, Costa| 

Pinto - que foi um dos dirigentes da, 


q ro jornal. 
; Em Marrocos 


Tentativa fqustrada 


Josquim Pontes, rua ida Assun- 
são, 58, 4.º, ao desembarcar na es- 
tação do Rocio, entregou a mala 
com roupas e chiçaio, no valor de 
500 escudos, a um moço de fretes, 
a fim do mesmo lhe levar tádo 
casa. 

Pois 9 referido moço não mais 
le aparecer, pelo que p roubado 


mui. 

petoncen á referi 

bilidade so destina o 
s€z do peixe, man» 


la do preço escandolosos 
porque está sendo 


adquirem lucros que] 
mente, pderá consi- 

so estão fornecendo 
eladas de poixo por 
loção famínia quo de- 
consumir o 


lobro, 
Que essa! pápulação consmíria 
ainida muito a Peixo 86 ele ba 

d 


Mas lembramos %& “Epoca que 
Esso uso 6 antigo — tão antigo, que, 
nos boné, religiosissimos e exem: 
plares tempos- da monarquia, já 
ossas farçadas so faziam com a cum. 
plicidade das autoridades — e nelas 
tomayam parte pessoas que nada, 
tinham de republicanas nem de 1i- 
vres-pensadoras. Não pretenda GA 
Epoca», pois, beatificamente, atri 
buir & Republica q origem do um 
[mal que, como todos os males qué, 
torroem, envenenam e conspurcam 
a sociedad portuguesa, foi apenas. 
herança da monarquia, não tendo 
podido a Republica destruírlhes 
ainda ps efeitos perniciosos. 

O qué afirmamos é absolutamen- 


Que essa im 
rOvocar q esci 


tondu-so a 
mento exagerado 
vendido; 

Que pora so 
niuguerm, hooes! 
derar Jegilimos 
apenas, triata t 
dia a umo popu 


leasse, como ó fócil de prever em fsc 
da carostia da vida o que, afinal, bas» 
lava para isso [que so refreasse, se 
domini Júco, à o do 

ção. vem vi 


Que, finslmente, para se resolver a I 
momentasa questão do peix: bastava te exacto, absolutamente indestru- 
energia o cumpri-s tívell o 


Zacconi' no São Luiz 


Vão ser de completa enchente é do 
[reguintoda elegancia as recitas do 
jgrando actor Zacconi o da sua cóm- 
paohia italiana de que taz porto a no» 
tavel “actriz Ignez Christine, e que 
[vem ao São Luiz, completo, com lo- 
dos. es scenarios e emiso-co-ecenco 
[com que está sclusimente funcionan-| 
(ão em. Paris, com colossal sucesso e 
vae a Londres, pois já a maior parte] 
das famíliss elegantes da nossa socie- 
[dade já fizerara assloaturs, e ha int. 
inoros pedidos do novos assinantes, 


INCIA 
elo felegrafo| 
Subsidio ; Misericordia 
AVIZ, 21—Dpvido 4 
ão deputado po 


tonio Pais, foi o 
ia desta vilã 


DA PRO 


vido ás instengiag 
esto circulo, aa, Az 
moedido á Misericore 
o enbeídio de quatro) 
[mil ossndos, A respectiva ordem de| 
[pagamento já ghegou aqui ha dias, 


[=(E) 


foi constituido ml 
BERLIM, ha, Ficou a hora muito | «Spelteis, 


tioa domáta», * 


apresentou queiia do caso & poli 


cia Pata 
5 a) 


Um suicídio É 


!8 pólicia procura activamente! 
uma mulher de nome Branca, que, 


MELILLA, 22—Aproveitando. 
'o. denso nevoeiro, os -rebeldes, 
“ten um ataque contra a po-| 
'sição espanhola em Tarrtzza,| 
coi ido.as tropas regulares, 
'após vivo tifotéiro, dispersal-os, 
Da refrega resultou um soldado. 
“espanhol morto e varios indige- 


pedindo a punição severa dos cr 
minosos e a realização de um 
querito rigoroso. É 

O sr. presidente do Ministerio pro| 
meteu envidar todos os esforços pa- 
rá cônseguir alcançar q identidade 
dos fascinoras É tastigá-Jos. como] 
merecem, 


.** 

São 16.35. Entra-so na ordem dó) 
dia, começando a discussão do pro- 
jecto «do deputado sr. Pedro Pita, 
sobre a interpretação da nova lei 
do inquilinato, 

Intervéem tio apreciação bs srs. 
(Carvalho da Silva, Antonio Maia o 
Almeida Ribeiro, que estão falando 
ainda: 


“A sessão continua. 


No Senado 


TRATA-SE DE ASSUNTOS SEM 
IMGORTÂNCIA | 


aberta a sessão apenos com 22 sé-| 
odores presentes, dos qures 9 são du 


nas feridos, ignorando-se as per-|segundo se diz, foi a causadora do 'meioria, procade-3e é Icilura do axps- 
(das sofridas pelo inimigo. —(Lat, suicidio de Mario Correia, aqueleldiento o da act, que e aprovado. 
me | empregado da casa Pinto, Sto o) séqor rel a 

Ê Maior, que, num club, disparou um/" Feito a segunda chamada a 

1 LARACHE, 22 — Reina gran. tiro na cabeça. daram 24 songdores. Feu 


de animação nesta localidade de. 
vido á romaria. indigena que se 
realiza, neste momento, em El-, 


; No Instituto de Medicina Legal e 
sob a presidencia do er Aifou da, 


Gaitan, Entre à enorme concor-|cadaver apesar do er. ministro da 
rencia,  notam-se alguns kabile-|justia ter pedido quo fôssa aiepensar 
nos que, até ha poco se mos») Ainda não está mercado o dia do| 
travam) Completamente hostis ao|funeral. 


protectorado espanhol, — (Lat. pe 
per de 
Eleições inglezas 
As 


aras estão definitiva-| 
mente constituidas 


h 


Assalto e roubo 


Os gaturios assaltaram o palacio 
dos srs. condes -de Burnay, na Jun- 
queira, de onde levaram objectos, 


Cruz procedeu-so hoje á sutopsia ao/f 


Fci aprovado que o sr, Ernesto Na-| 
vorto, minis r> da Agricultura, posca 
dei o sestemunha num processo| 
in 

Entrou-se imedistamento na ordem | 
do dia, continuando no uso de palavra 
raia Preta, lei e, ex] 
propri utilidado | 
Er Joaquim CEigostomo, Independente 

A “esvio comiaua. 


Comandante do “Ave,, 


Foi nomeado comandanta do con- 
trastorpodeiro «Ave» 0 1,º lenente sr. 
Roul Nunes Frade. 


ars é 


VAMOS TER 
peixe barato? 


A venda ambulante, 

por conta do Comis- 

sario dos /bastecl- 
mentos 


O comissario des abastecimento. 
determinou quo amanhã ccmece a ser 
vendido “om todas às artorios da cida 

e, peixe, 00 preço porque for vondia 
ão” dos péstos do Folerido comigtarios 
(do. A venda sorá feita em carroças, 

r UNS corlazos auura 


Peço, 
o será o toque de um cos. 
pão ncicocá a passbgom df 


o 
nota, 
respectiva carroça. 


Lord Carson e Poincaré 


LAUSANN, 21-—Lord Corson von 
forenciou esta noito com o general 
lamot Paohó, 

O sr Poincaró partiu fo 21/10 
—[(Ho) 


Lotaria espanhola 


MADRID, 22. — Os nunero. 
mais premiados na loteria de 
ontem, foram: 14.628, 20,235 € 
5,011,—(Lat, Amo) 


Simões Bayão 
(Lauresdo pela Escola do Paris) 


jocnças da boca, cirurgia, proths o 
e orlodencia 


Largo ds S, Paulo 19º. 


De 


LONDRES, 22—As Camaras, 
ultimaniente eleitas, encontram, 
[se definitivamente “constituídas, 
repartindo-se os seus membros 
da seguinie forma : 

Partido conservador ou gover-| 
'namentál, 353 membros; partido| 
trabalhista . 144 membros; nacio-| 
nais ou liberais chefiados por 
Lloyd George, 50; independen-| 
tes “ou | liberais partidarios de 


«Diavo-| 
rançada da núito constituido o úasjlo?, «Bisbel sli amo») 
o o gt, Cano 5 


pre Cs assigantes da ultima companhis| 
ineo | eoneesa Cora: Laparcerio Es 
se 
TA 


rencia. até sabedo, começando 
sede eira a assitalura avulso, 5 
& estreia no dia é do proximo ms 


lord, Asquith, 5%, independem 


4,| 
NE Raimsay  Macdo: foil 
rap lésder» dos res tam: 

partido a nas 
Cai ara Late Amd 


1.000.000$00 


PARA 22 DE DEZEMBRO DE 1922 


Estão á venda no 


à 


Ba do Amparo BI-LISBIA 
Teleione Norte 4020 
Preços correntes 


Pelo correio mais 820 
para registo 


Um 


sto 21.11.1927 


DA ITALIA 


[ qua 
Mussolini 


eba ae 
Um pouco de historia 
sobre o fascismo 


Uma 
entrevista 
cum 


«auto didaotol 


não lho parace? 
pro 0a Italis; 

o à italionr; não podia 
e Quando, ç 
os do Udina, pelo Norte 
polo contro o do Napos 

partido ostá pronto. 
oontrava-so om Cromo- 
lantos, por ocasião dam 
quer. nos pol 
0 eixos d'ardres o ada 
aondeu gua a bora h 


do) 
» [Mus ssvim 39 
do boys soouto», Jarsa covoleç 

ara pura vordade, Golobr or dontra lo 
do roi. Nas ruas do Ploronça, ram as reuni 


com os [de Cremona, 
las poio Sal, 
[Mou irmão é 
eldndo, aqualos quo so maoifos [na em pouso 
raidosamooto orkm, corto [batquoio qual 
os boxe-sooute, O suossso dos Fasoiyr 
tas foi um grundo exoitanto para 04 
boya aconte. Dondo a adado 


maravilhosos, 
arooo um vásto magoa do que| 


ticos timorat 
ja gonto corap) 
alo [via chogado, 
«++ Olhe, ai 


noto logar (agarra, 
a fronto com 


ecolhimento o fecha os] 
(do outubro, elo esta! 
tinha na mãos 


Fios do Rome, come no sale 
vol, 
Vi icilanes quo o orgalho da orga 
ção e da actividade da urbe, diz=| «.» O qt 
de ourto nilonio, À Etalia 


Pp: 
historia tallano), 
Não 6 como na França, qa 
forma 


ulos de okoreício polilico 
o “como uma só cons» 


Jomens políticos sazgem 


propriós em França, Na Italis, 


Jopois de Bonito 
conheco melhor 0 fagois» 
irmão Armando, a quem 
oi» direção do «Popalo do| 
é desta opinião, Não tom nom. 

a ilasão nom 4 vaidado milanosra 
86,80 ou gubinoto do ePopalo à 
Htalias, Jongo do raido do Milão, nom 
huirro” oxoontrioo, começos por dos 
alorar| quo não tem mais nada a dia 


m 
o rei, contra stisaição, contra o) 
exército. Mas Benito disse: não, 
Disse; «Não, O rei, u conatitaição, 0 
mão ostão em questão, may 


qui 
rovinoio, 
+++ O quo Bonito qui 
fezora; 86 elo tom a pal 
Ficamos deranta osrto po 


enbor como prosseguir, Elo. FOMEXe [oo che a 


tosa, cheios do galhordia, dizem que 
ja Italia é imporialista o bolicosa. 


mou jemão o à sua Não, Não é nada disso, Verá como o 


gom do jovons oscaltoras entusiastas, 
quo lho figaroram o rosto pensativo 
junto ao foixo hersditario dos liotos| 
tee: Dux (o ohoto), 

Mas ontão Armando M 

nte, Astomelhago a irmão, 
maio córado, a faco gorda, og olhos 
mais colmos, que o outro, caso tom o 
Janguo nos norvos 08 traços atormen» 
indou ololhaz dominador. 

—O meu irmão é um vorda 


AQUIA 
A ultima de Algés 
No domit, 


por mais |! 
Politioa o) Og lidadores sã 
donse Abilio Vieii 
lhorme 5 


corrigivol, 
o do Amiloar 


ses de Alimada, copitancadgs por 
joaquim Alves; «D, Tancrodo 

quere[S r:a o Moura; moços de Curro, 
no s-soblos» ale 


* OS CONTOS DE «A CAPITAL» 


emos 


A: Alberto Gonçalves 


Um episodio da guerra 


anoiogos 
inditosa mão ató quo am 
g! voltou do quartal trszondo 
ma carte, Sabendo lor o 

louca pera ai nora ha: 
izivol iriatoza 
rosto, À gar 


passaram -aiudajpara sempre do nosso convivio ! + + 
ia figou guoumbida qual estatas 

jão dôr, de olhos esgaz: 

rimas o do 1 ntreaberios, nam 

imonso dosís 


Porem ppuco 


ing: for 
lho corria o 
marmuron 
—Meu filho (oi vietima do sou doe| 
r! Morreu om defeza da Patria 


Maria saudosa 
fo da misais 
pi agitado, inguíria apressadas 
| ant lanoinanto tom do gupli 
—fuo Giz ? Mon Glho tem saude ? 
Responde 
Manjol caloo-se o nko sabia 0 que) 
responder; za cobrando animo é ro 
fosendaso do abalo produzido, disse» 


ho neíia voz pan 
Cato Já Cond 


Subtimo dedicação É 
xa 


Passou mais dum ano, À guerra 
porque o armistiolo fora age 


isinsdo, Aguela desolado mãe ouve 


na companhia do 


ge Morroul,: A morto Arrebaton-o!lbesera tanto quo já não narsajs 


to, estuda n fundo, 6 
Os Massolini 


ERR 


Nofa do dia 


, tanto quanto pos: 


publico o águolos ou) 

forçado, como ahroni 

quaes as rasões do 

[sordancias obedocendo assim ao d>» 
quo jalgo 


[gundo o mou criterio, falivol 6 corto, 
[mas dosoelpêvol, quando mesmo é: 
ado, pola sincoridade com qu: 

pre, procuro expolo, S> é faoto, 
poróro, quo tal manoira de agir, pode 
otorossar 9a que, ao teatro, dedicam 
jam pouco do estudo e observação, 
[não é monos osrto, que á masea geral 
[do pablico, a todos aqueles qu%, no! 
dia oguinto ao dums primoira, des 


rincipios ao, 
começar dosta 


Disriamento o sompro quo possa, 

por dever do oficio o por 

ito de amador as costamadss| 
'«Notas-do dis sim é j 


no 
Jonto jornal d 
da ropreson! 
monto em soon, 
E 


Já ama pequena noticis 
tação da peça, presente. 
jo Naoioi discor- 

nião de quem 


A SEMANA TEATRAL 
ALVARO LIMA 
Noficiario 
Entre nós 
Inauguro-se âmanhã, no Necionab| 


js recitas da moda, desta term 


legua do Lody Mag; 


à.| meira socicdado, 


coli 


heatros Cinemas 


oe 


[camarotes o frizas-para a nossa pris 


Reciames 
Edea 
Continue cansando vordadesra sen- 


u3, aié ap 
locho. Hoje 
o O «Trolado secrelo» 


Prosegusm, n> Apola,,03 noi 
jontusiemo côm a (masa fantasia re- 
vista «Cigarro brogoiro», a mais avi 
mado, sraciosa o deslumbranto d 
peças. tvjo repetessa com todas 
novos atrações que tem despertado o! 
maior entusiasmo. 


'Toatra Salão oz 


Mantem-sa 0 exito do noti? 
(comedia «O Arroz D: 
Teatra Foz o maior triunfo da aetias 
lidad> e a que mais se solionta, 
imento Formandos é quem intorpreto 
o hiloriante profossar doj guitarra o 
«Paulino Diass, O feliz protagouata 
úa ongraçadissiina 
dos Rosrelos 
E! verdadeiramcote fenomeno! e 
assombroso O trabalho executado no 
(Coliseu dos - Recreios. pelos celobres 
eleciro-humanos Lanti o Mellita cu 
construção resiste à mais iorta tensão 
eloctrica. Do corpa, desta primeiro 
artista, autentico acumulador de ele- 
otricidade, saem faiscas “que incene 
ldeiam tudo o que se lu apróxime, 
abalho dig .o de sér vista por 
oDlo porque 6 um verdadeiro 
'mumero sciont fico» 


Tariaz do dia 


Teatro de declamação 


|S.CARLOS—A% S415— «Alma Fortes, 

NACIONAL d's 9=1Ô Leque de Lady 
AMargacidas 

AVENIDA — A's 9,15 — «Camo, mesa é) 


roupa lavadas. 
'BDEN TEATRO — A'a 9-<Tratado so- 
Ata 9,89 — «Canção do 
omos da muda casadsz| 

915-<Arroz doces, 


Teatro musicado 
S, LUIZ—A's 9 —aJardio d'Aspazias, 
Loc Aa WD e sGgarco Urajeltor 
[GIL VICENTE —(4 Graça) — Domingos| 
vegundss O quintas, “pu O — «lasta, 
joana. 
od LiSEU 
de circo. 
Animatograros 


CIXEMA CONDES -—àvesida da Libo 
ALAS CENTRAL—Praja dos astaa 
[OHIADO TERRASSE — Ras Antonio, 


Maria Cardoso. 
'OLIMPIA-Roa dos Condes. 


1 


— Grando companhia 


A marasilhas da sejoncia 


Um trabalho fenomenst 

no Coliseu dos Recreios 

ea cmatinés elegante 
de ámanhã 

P 


rdadoiramento fenomonal 
assombroso o trabalho execu- 
tado no Coliseu dos Recroios pelos 
celebres electro-humanos Lantl e 
Mollita quo resistem ás mais fortes. 
correntes electricas: e realisam 
ex roicios coriesissimos taes como 
idendo lampadas e largando, 

o das mãos, dos pés, da cabe 

8 ató da boca, Como demonst: 
(ção solontifica é um trabalho dos 


-/mais Curiosos o interessantes qr 


magnifico chá Mazar-| 


vattel, às senhoras que Ocupa-| 
re 


viva. À imegem querida do adorado 
lho não conseguira o tempo apagar- 
a. da alimm, Cada vez so lho otra 
mais ni y 
Estava uma noito feia, r 
foss do Dezembro. O vento açoitava 
mento 48 arvores 00) 

dos secos atropiavam o 0s trovões| 
ribomber ao longo som 

ntelhaçõer do rolampagos 


tante tarde moito está tão inclo;| 
nto o dogabrida, não podendo por 
jieso continasr caminho pera minha, 
losse, venho pedir-lho agasalho até do| 
Imadrugado. 
Maria pensa om ponco o 
losdo 4s instancics do deseo 


E fim 
oido. 


EJA ERON age vce a senvsn ca asno, 
TEATRO SÃO LUI! 
A fostojacissime oporota 


! | 
Jardim d | 


0 Ja Aspazia 


TEATRO SALÃO FOZ 


Telefone 4354 Norto 


Companhia. 
Besteia 6 Almeidataimo Ze. 
noglio, Da qual faz parto NAS. 
CIMENTO FERNANDES 
ROJE 
A comedin-farça em 3 actos 
O ARROZ DOCE 
do Ernesto Rovrigues, Felix 
Bermudes, João Bastos e Hone 
rique Roldão— Ampliação liber= 
rima duma peça em 4 acto, 


| 


Reuniões 
PARA HOJE: 
Pessoal dos Hospitois Ci 


lo, 

Oriental ds Credito, 8 da noite: Do 

Bessost da Companhia de Fostoros, 8 
noite. 


para 0 lome enquanto a 
Fado o carinho prepara a 
vai dizendo entro soiaço! 
—E tinha mais qm Álho mas foi 
para a gaorra o lá morreo, Ob! como] 
vai ficar contonto o astisisita a só 
ão! O meu filho era o 125 da 4.2 do 
ilhario. Talvez O oonheogsso Ze, 
Ohamava se João, 
—Oihew minha eonhora, ou 
ldad 


mbos da mesma provincia: 
ejo. Até entramos uum gran 
midavel oombats contra - 0 
tamento com os fear 
mhido osso combate, Os 
o uma 
denss, abrindo pos toda a parte, 
olaroiras eangroíias fazendo es gran: 
das buracos enormes na terra q! 
pareciam sopultaras, 
Não imagina o que ágailo 
baias assobiavam com uma faria i 


7 
os 

tsstinos do tora, alom um ouiro ficava 
[no chão a gomer com uma coxa des» 
(podaçade, meis adianto ajada outro 
[com a cabeça deospada, revolvia» 


soldado com o ventra farado e 


ostondo” já marcados muitos] 


SPORT 


Box 


(O FRANCEZ SERGE E O ITALIA 
NO GASTON 


Uma muito proxima 

dará a conhscer ao pi 

dois homsas do bo3 classe, 
medias itoliaao Gaston e o alove- 
feoncez Sargo. Numa ematiades a 
roalishr no Coliseu, O primeira bater. 

o Persira, € 05 

com Silva Ruivo, Outros com- 
 ealre Gmadores do valor com 
pletarão o progra: 


Igundo 
Dol 


FESTAS EM SETUBAL” 


| Electuou-so cm interossanto festi- 
val promovi o pslos sargonos d 
guaraição militar do S-lubal, em b: 
neíício “do -Sanstorio para St 


-| Tubsrculosos, no campo de j 


Quinta .dos Árcos, gentilmente cedido 
pelo Victoria Foot-Ball Club, 
O programa continba um jogo de 
afoot-bilio eutro o grupo militar do 
guaraição militar de Setubal 6 o À 
geuço do União Foot-B ll Comercio 
Íadustrio; uma csrrida da obstacul. 
a cava que tomoram porte 6! 
guus Glíciaos da gúoraição; 0 j 
rosa. a cavalo tambem por otici 
|guaonição; uma corr.da do resis 
Je 1.590 metros, na qual tomou parte 
Benardo Antonio Ferraz, soldado do| 
regimento de infantaria 11, premisdo| 
ias cor idas realisadas no Por-| 
to; é uma corrida <e velocidade de 
[304 metros, 
O grupo militar venc:u o grupo do| 
União Foot-Ball Comercio é Industria, 
par “4 bolas a 3, Na corrido de obsta. 
'culos a cavalo, o primeiro classifica 
(do foi o tenente Candido Ribiiro, o 
seguado o tenente Lacerda, 0 terceiro 
O sirgento Bornrdo (ferrador), O 
goarto O tenente Salgueiro, o quinto c 
.* cabo da G. N, R, José Dias, 
O jogo da rosa a covalo foi 
do entro os srs, mi Sebes, de joel 
lontaris 44, tenente Piulo s ienente| 
Salgueiro, consoguindo esto ciassifl- 
eiro logar. 
Na corrida pedostre de 300 m-tros 
classificou-so em primoiro logar o 1. 
[cabo de infantaria 11, Jsimo do Al. 
meido, em 51 segundos, Na de 1.500] 
metros, classificou-so em primeiro Ic- 
Bornardo Anlonio Ferraz, do | 
otario 4, em 5 miautos o 10 sogua. 


sputa- 


«SPORTS DE PORTUGAL» 


Está publicado mois um numero! 
desta interessante rovista, que so lê 
[com agrado, pela leveza e bora crit 
eio dos seus artizos. 


GINASIO CLUB PORTUGU:Z 
— ESGRIMA PARA SENHORAS, 


Dosejando a direcção desto Cl, 
desportur entre os senhoras O fnteres- 
se - pela educeção fisico, resolveu 
abrir uma inscrição tó para sanhoras 
socias do Club, à qual começará e 
funcionar muito brevemente, estando 
lá inscritas olgumas senhora: 


R Salão Central 


SOIRÉE A'S 20 HORAS 
Sómana Cinematoge 
concurso do «Diario do 
Noticias, 
1-BSTREIA— 
Kiltoria Sereriage, 
Doronhy Haga ão ne imatoe 
“qe ES bries 


O alla ineyucivel 


sendo na vida do popular sr- 
ida do pop: 


Eddie Polo 


4» serio—Procarando o erimi- 


2 part's 
le — Historia antiga — 2 
rios 
rie—O 


Um mundo de loucuras 


ansaciono! druma em é partos 
com soberba interpretas 
ção do artista VIVIAN RICH 


Os amores de Paco 
Hilorinnto peligla cômica em 
m 


AMOR DE TOUREIRO — 


Surpreendente drama interpro- 
tado pela not.vol artista italiauo 
Maria Jecobini 


pos nunca mais so ençon- 
icaram porque vontam pelos aços) 
devorados pela motralha, 
Mas nocham soldado portas 
“Todos campriram o 
olhos fitos 


os, t 

leões, Mais ama] 
ac o sangue do Vi 
varos Po) 


E dos portugueses 
bem assinalado! Porem ea ponco fz; 
mpri o melhor que pude, o| 


E 
quo faltava o mou capitão, 
nós adorava: 


Sabondo 
todo: 


mais odisivoé, visitando-nos a cads 
passo nas irinoheiras e inoatindo-nos 
inimo nas horag mais dolorosas da! 
roiroga, não pude onter-mo 6 ofere,| 
oi-mo para o ir prooarar a fim de| 
lho prástarmos as nossas sinceras 
monagens da gratidão, 
Fai, da relatam. 


dos meus 
oompani encontrei-o. 

Gemia que cortava o coração, O seu 
soirimento era atros, Déitei-mo 


[so mo chão fas agonia da morte é 
dopois « «. às deseass deles soco] 
03 corpos estilhaçados 


o do gatinhas, aurrateirament 
tando-me como ama cobra che 


«neior| 


0 


e executam-se 


s melhores agasalhos 
Sao as Capas á alemiejana e os 


Sobretudos da moda qu: s: encon- 
tram sempre feitos em todas as medidas na 


Gelebre Gasa das Tescuras 


Fatos para Homens e Rapazes ha feitos 


por medida, 


dd, 514, Rna da Escola Politesnica, 53, 3 
PEREZ & ABRANTES, “uc. 


Fazendas de lá para todos 
POBRES 
REMEDIADOS 
RICOS 


Todos devem preferir se fazondas 
des lã para 


Fatos e vestidos 
que os fabrioant 


as mais bonitas 


Deposito de venda a retalho 
NO PORTO: 
Rua Fernandes Tomaz, 992- À 
EM LISBOA: 
Rua dos Fangueiros, 


OURO E PRATA 


ea rm eis 
E 


| Melhor preço | 


Paga ss na ourivesaria de MA= 
NUEL RODRIGUES JUNIOR, 
Rua dos Fanqueiros, 396, esquis 
na, Rua Silva 6 Altuquarque, 1 


187.2. 


JANOTAS 8? 


Sejam economicos [1 
Madeira, Alhaialo, 28 


dos sous] 
amigos e froguezss que mudou o seu 
ostabelecimento de Alfoiaturia da rua 
do S:1, ao Rato, 215, pora o Lorgo da 
Trindndo, nes 112 o (13, 


| maquinas 


Não as 


Tolo 
RUA DE 8, 


de ferro esmali 
comi 


Bico Nacion 


RAD 
O penta 
Latiternas 
clect icag de 
bolso, Fachos 
dis 
uns 
mão. Rj 
po 
Es 
Desconto aos 
prema 
Remessas 
E 


“2, ROL AU- 
GU 20, 74 


DE ErREVER 


PREÇOS MUITO 1 XUFOIONNIS 
REPARAÇÕES GAPANTIDAS 


J. SILVA & MASGIRGNTO 
5 €, (pr 


ria) 


BENTO, 08, dom, 


BANHEIRAS 


tado, a preços sem 
petencia 


3H Auren Limit, 


RUA 1º DE DEZEMBRO, 89 4:37 


TELEFONE 3)/7=NÓRTE 


der ngm 


19 NORTE 
Almeida Cunha--Porto 
fere ssep”] 


Sanches & 


Rua Garrei, 


educados Peiloraes do De (entagsi 


Excelentes para a tosse, catharros e bronchites 
Livres de essencias arxtificiaes 
Não prejucicam o estomago e intestinos das creanças 
Cuidado com as imitações do nome 


Farmacia Luzo- Brazileira 


Praça de 8, Panlo, 20, 21 e 22--Tel, 1607 (entral 
DEPOSITARIOS 


O Marins & Filhos, 


LIMA 


NO SUL 


Paral 
vagons, 


jceros porque o braço fc 
do, mas ou não o larguei as Port 
O cap 


porqua viayo o doixoa 
filhos, ainda poquenos na orfandi 


conhocido na tristo oxpootati 
onyir falar do filho, não pronanciava 
palas 
dindo-lho que não ohoreggo 
mais contiauoa a diser-lh 
Minho senhora ostá quasi ter 
Iiminada a minha narrativa, E? tompo| 
do acabar com catas coisas tristoa, 
Quando ahi do Portugal Joy 
comigo, pendente do posoaço numa 
'modalho, o rotrato dama mulhor, | 
quem muito amo e quero com uma 
igrando efusão; a quem consageo 
is íntimos afectos, por quem sou 
loapaz do fazer todos os saorificios o do 
quem tonho rosobido as maioros 
provas de carinho o amor. Ela repr 
senta o mon ser o nela póne 
quer no moio da mais « 
quer por entro o fasilas ds 
do inimigo, porqua 
Sambem só pensava em 
> À serenidade arm son als ma 


camions 
barcos 

maquinas 
carroças 


Venva E ALUGUER 


A Activa (Funtala em UH) 
RUA 24 DE JULHO, 8-A, 8-B — LISBOA 
Telef. C. 3474 e 160!—Teleg, ACTIVA 


monstro jams 


DONA LOGHHAGOS 
ENCERADOS 


Emo osquacora 6 doa» 


mo coragem pára afeontar 
arriscados perigos No 


diemantino có bi 


Ouvias oavina E 0 degoo:| Si 


dia he 


oomovidimenta, 


—Esto 6 o ratrato da mulher a 
janom mais amo no imandoho E o] 
vosso minha mico —o abragona 


a bond 


FIM 


red à 


ad e 2 e . A CNOITAL meme eme ritame a) UEC à Midis aims E TOSA irei 
0090000009 1040 PIDOCCOPLHIGOOASHGHOG0O ARTES 
ê INDUSTRIA NACIONAL H St mm contra assaltos res 6 Ml À CONSERVADORA 
INDLBTRIA NAO ' css gráes o los e E rRIÇA 
E Hi dora dl y vel on b 
66 ; ; : * MALAS DE IAGEM $ 8) eotuem-sa em seguradora do ER : lis 
? N E É É 4 cj pe pap paia $ [don idem, com RS R, da Rosa, 1, 858 
á O Gmtioin Toma OARPELHAS PARA HOMEN CISNE q Pi Escritorio 
e: H E. H. DE “MOSER | 
à ) 99 DS, — Rus de 8 Nostcy 42 —Teetoms C. en [À Bda Toc, 9,2 E 
| $ VENDAS SÓ POR|)) é seia aa des 
| ' $ JOAQUIM COSTA, BIMITADA $ : : rações de dimanos e msobstas 
Ê Siena: Re CORRETA TELA TELES ga té Clraão de Arca & $ dp O O A Fornece orçamentos 
a as eo bi eRbeio; às pessoss pie, 
| anouia Porcosesosssseressoreos CURA SOR a do DOS STUNT 
|| “OLEOSA | ; EXTERNA animo (CAVES DA RAPDERISA) 
“O ESMECIAES PARA k A JUVENTUDE é sbbretudo um remadio || Rosorvasde finissimas qualidades 
, MOTORES DIESEL ; A vendo em todas aa coaleitoria 


preventivo da calvicie, 
SEMI-DIESEL, à 9 mercoarias, 
| Rsprosontante em Lisbou: 
ARTHUR BENARUS 
Telefono 5016 Norto 
Poço do Borratom, 4, 2, 
LISBOA 


FUERTES, LIMITADA 


Secção de leilões e liquidações 
62, Praça dos Restanradores, 68 — TELEFONE N-3171 
Uiquidações o fabelcas, otloinas, articajaros, 
o 


: MBUSTÍVEIS,, 
» LUvRIFICANTES, 
ETC, > 


Eua dos Fanquoiros, 34% õ Bia 
Frasco AS5O Sorroto 5900 
Todos os frascos lovim a assinatura do 
vordnicico sutor uls Alberto da Silva 


sioepchnnanos sasspanenaçE 
eo” 


sp 
'como ma Provineta 


Leilões cos domiciliosse Vondi ole em particulor no salão 
de Vandas para O que recebe movois, oljocias de aFis, antiguidades ec. 


Horta e Gosta 
Rins e vias urinarias 
2, Rua da Trindade 12 


fedades rusticas ' 
particular 


Vendas de terrenos, propr 
e urbanas em leilão e 


om LISO, COM Qi TE ph 


42, RUA DE S. NICOLAU 


RÁ DO CRUBO 49, — (ENIO paleio Cómissões reduzidas, liauidações Imediatas LEILÕES Copenteo Nas de & 
mi | LISBOA Em todos os generos, fabrico, olciaas, mobiliros, ENAP SANANANAANARA 


Venda de predios, em partigular e em hasta publica 
ONE OBNTRAL 4itt 
Avaliações, Indo-so aos domicilios 
Roferencias bapcarias é outras contições vantajosas 
+ Endoreço telegratico «EDESERMO» 


Agenda ul dê Aiglócira 


= PARA 1923 


AUTOMOBI LISTAS!!! 
Nas acreditadas oê inas 


Fabricas e sslabelecimentos » 1 por sento 
12 


Predios e m 


- AUGUSTO TOMASA FIOL — age 
Tel, C. 5501 Arco do Bandolta, 16, 3.º —LIBBDA 


e, Antunto Nontoiro Medico, 
[É PAS VEN VE NS VE NV VSEE VEN VE NNE ia Pv rr 
Bi-semanario Mustrado ce propaganda e educação” figa — O Jornal da especinlindo de mator circulação Do puiz 


Redactor principal — TA. de Campos Junior 
RUA. DO NORTE, 5, 1º— Teleíone 2298 — LISB oa 


E 
forro. Aço especial, pe absoluta. - 


| Deposifar'os em fodo o) palz E 
t 
B 000000000009008| R Eugenio dos Santos 147 


- Tel. Nort 2940 -- LISBOA | 
| Dr, Hora Sampa astra” Cat | | 


«Ts SPORTS” | 


Aníbal Neves, Limit. 
| 
| 


Rua da Prata, 242 à 248 Rus de Santa Justa, 26 a 32 
Tologu: Vapor 


Telef, 8040 G. LISBOA js 
| ===» io TECNICA == 


Fonecimentos (e maquinas & tin ends para odas as indastias -:= 
=O= =04 Qu -O+ <0u Instalações de fabricas e contraos do força 


REPRESENTANTES, EXCLUSIVOS de! | 

Moschinentok Budenta Weinheim (lemanha) | 

ú ocom oveis e semi-fixas de todas as potencias 

Suechsische Tube Uni Moschimentabylk, Meissen (Alemanha) 
Tu: 


rbinas, instalrções de cerâmica, ete 


Usines Reduuwés S. A. Ligge (Belgca) 


| Bombas e compressores, 


Storebro. Akileholag, Storebro, (necia) 


Budal & Cº Dresden (lemanha) 
| Aparelhos de elevação e transporte| 
Ftunz Sleper Remscheii 


(Alemanha) | 
ema, Lorries, Limited Of 


Ferramentas para industrias e oficios| 
mions, tractores 


! en  (Sulsta) 
E todo ln 5, A Milão (at 


| 
| 
. | ) | 
DELEGAÇÕES: | 
8. PORTO-IANA DO CASTELO- -PIGURIRA DA FOZ 


s Dm Encaderada, ses, “8 eat 
a E mma | q dt às livro pop 
Anastacio Fernandes ESSZ Es Ee RE SEE 
| 404 » “te bi aliar as Segov nr, asas, rés fumos 4 um ici iso 
belo, jogam cnsremegem Parhcartesmcnmtatas, Efectinmeo numa importante companhis 18, B. do Poço (os Negros, 24 
Pinhons e bielas, rolamentos, Não soomproga 3:33: LISBOA s3,;:: 


, Escritórios : 


/ 


Sociedade Industial de: iduhos. Peles 
E Grudes, Limitada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59» 2.º 
Endereço telegrafico: JOSELIA 
TELEFONES: ado — Central, n.º 2298 


] Fabricas — Paio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 


FILIAIS: No Porto, Rua de Santa Catarina, n.º 108, 2º 
Na Pampilhosa do Botão, Estrada da Healhaita 
FÁBRIVAS: Km Seixal, “Moinho do Breyner, 
-DEPOSITOS; = No fio do Bio, or, dio nt, Rama, Pampi hosa -do Botão 


6 Leiri 
AGENCIAS: ia nela pontos do paz 


Enbrieação especial de adubos pano de todas 
ds tutilidades & para fodas cs culturas 


Superfosfatos, sulfato de. amonio, nitrato de sodio, 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


Productora e fornecedora das melhores Í 
»- - purgueiras,do mercado 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


Maquinas-ferramenias 


e estrada e agricolas, carros de reboque 


Automoveis, motos e bicicletes 


sudo ABTESIANOS | 


mbertura de poços, trabalhos de irrigação 
ea OFICI 
do reparação do anlmovois, consfruçãos pra É mellicas, soldadura qutogenda 


- - SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
halorias primas, malorides do construção, tintas, Vornizos, pópduelos quimigos, ole, 


É SECÇÃO CORKY. 
| Panimontos som Tendas: do anpieror a alidáido, Isolamontos pará isalaçõs do vapor trigoriieas 


Consultas e “Informações gr gratuitas sobre todos 
os assuntos agricolas. 


No proprio interesse dos srs. lavradores aconselhamo- 
los a não fecharem as suas compras sem primeiro nos coma 
sultarem. 


EXCELENTES “RESU LTADOS: 


NOITÉ 


les: | DIARIO REPUBLICANO. DA 


po 


LER TODOS OS DIAS 


———— EM 
“A CAPITAL” 


Consultas sobre 
INQUÍLINATO 


Direcção e propriedade de Manuel Quimarães 
Redacção e Administração: Rua do Norte, 5 


det m 


| LISBOA - Quinta-feira, 23 de Novembro de 1922 


| 


Telefone C. 2298 — Endereço tel. CAPITAL 
Oficina de impressão: Rua da Bica, 71 


Prego 10 contam 


= 


“Odio e estupidez 


“UMA ÍNOVAÇÃ 


; mist pt EST AG vas 
No dmlário tlo Nolieias», de Vo) jránicorosarodote destacar pagíniail NAS ESCOLAS começar a funcionar 
e em artigo do seu ilustre director, que lhes desagradam para que os] 
ar; dir. Augusto de Castro, trata-|louros da gloria que a alma de um| um 


[a 

ho largamento da atitude dos mo-|povo dispehsa ao genio de que a) 
Sarquicos “e de uma. determinada!Patria se orgulha não pousem na, 
facçãd entelica, representada na/fronte do homem que é hoje, talvez, 
“imprensa pela «Epoca», em presen-lem todo O riundo, » porta-voz de] 
isa e consagração a Guerra Juiy|maior inspiração e mais harmônio: 


- DE LISBOA - | seniço 
offalmo-peilagogico 


ueira, que q mesmo jornal alvitróu so ritmo. 
imultancamente com a consagra) A França não levantou reparos a 
ão E cortas afirmações politicas, sociai 

bi º religiosas de Victor Hugo quando, 
O aclamou numa apoteose ser] 


Curiosas revelações dum ilustre 
) a ” 

medico oftalmologista 
ia o genio das duas patrias, sim-ligual, quasi no fim da sua varrek 


! 
“Polisando q dy Portugal na sara brilhantissima, Se assim 10839! Os Jornais publicaram, ha dias, per 
Ko scu maior poeia, € o do Brasil, ninguem q poderia saudar. Nãó 0 Ulê péquena noticia, dizendo que nave 
ha pessoa do-seu miator prosador.|saudariam bs monarquiços porque º SE: dr. Joaquim Fernandes de Bri-.vros. 


r 'pelho Neto; 9 insigne es- 
itor brasileiro, que em breve es- 
rá jurito:do nós. Assim se afirma- 


um estudoraturado, abando- 
mais qu íhenos os seus lh 


FACTOS E PALAVRAS 


Criste vidal E 

O Govérno prometeu, por varias] 
vezes, tomar medidas energicas no] 
sentido de baratear q vida. Ora, a! 
vida encarece dia a dia, sistematé- 
[camente, seim qie haja nada que 
detenha a ambição criminosa de 
quem vende, 

Toda a gente põe as mãos na cal 
beça. e ninguem sabe o que fazer. 
Os homens procuram trabalhar 


“jmais, e as mulheres vtem fugir-lhes 


O dinheiro sem que consigam os ge- 
neros necessarios para uma refei: 
vão capaz de chegar para as pes 
"S0Qs Q seu cargo. 

* E"uma situação intoleravelmente 


INQUILINATO 


Um projecto de lei 
que, Vindo esslarecer a lei 168 
não esclarece cousa alguma! 


Ora vejamos... 


A Camara dos Deputados, apro, R. n.º 39 — A renda a multiplica; 
vou ontem, na generalidade, um por 3,5 6 a que estiver inscrita ng, 
projecto tendente a esclarecer st matriz de 1914, por isso, nada ime 
duvidas suscitadas pela lei 1968. ex porta ao caso o que se houver esti 
materia de Inquilinato, mas à ver púlado no contracto de 1919. 

Se em 19J4 n renda que constava: 


 angustiosa. E' a pida transformada dade 6 que, tal como se acha redi- 
ein fardo da morte! Pois bem: já se &ido,; não esclarece coisa alguma. da matriz era 14817, pode o sonho: 
anunciam novos aumentos, com um Às principais duvidas consistem em rio elevá-la até 49800, 

desplante inegralavel, € não vemos Saber-se se 0 inquilino é obrigado 
que as autoridades tomem ais suas desde já a pagar o aumento da 


O-st. Augusto de Castro aborda Gle foi républicano; não o sauda; to Camelo de Gouveia, ilustre medi-, «O ensino era; indubitavelmênta, 
à desagradavel questão, aprecian*|riam os republicanos, - porque ele Coescolar do liceu Passos Manuel; prejudicado e estou mesmo coríven- 
flo-a como um aspecto do culto da foi -monarípico; não o saudariam havia sido encarregado pela Iis- cido de que uma: grande parte dos 
lintransigencia que se apossou de'os crentes, porque tl foi um filoso- Decção Geral de Sanidade Escolar hipermetrofos elevados se viam for- 
“muitos elementos da nossa socieda-ifo deista; não 9 saudariam os livres de dirigir o serviço medico-pedago- çados a abandonar 9s seus éstidos 


1 X 
P.nº40— A V., coma o unico q 


tio, Aligura-se-nos à designação de- pensadores, porque &le foi um fer- 
anesiadamente. branda. O que ha dalvoroso catojic 
warte dos monárquicos g dos reac-los cultoras (do 
Xlonarjos impenitentes, é 9 culto do Gle foi um romantiço; nú 
Xacciosistuo, do odio & da grosseria riam os naturalistas; porque. com- 
mais rejuguantes. A palavra into- bateu a sua éscola. Mas todos o sau- 
Deranci dando soria nfonuada para daram, porque x sua obra foi uma 
foxprimir atitudes (ão brutais. 
'A intransigencia compreende-se, sim dizer, “Tôncrétisou à - espirito 
nb campo dos principios. O odio ancioso de toda a humanidade, ca- 
pessoal é um sentimento baixo e vil. minhando de 
“O rancor sectario é um residuo da de ideal para. ideal, -Saudaram-o 
belvageria pura. E' no odio pessoal todos, porque éle era o maior genio 
k no sectarismo. político que deve: da França, by gento não se discuto, 
amos procurar as origens da hosti não se fragmonta: aceita-se, adml- 
lidade gue se levantou nos jornais ra-se em blóco. ' 
Jmonarquicos contra a consagração Não teve Victor Hugo qué renê- 
tie Junqueiro. gar a «Ode é Columna», nemtevó 
Acerafiamente lembra q sr. dr, de ronegar [og «Chatiments», para 
Augusto Ide Castro que, ainda ha receber a consagração que lhe era 


lassicismo, porque 


pouco, nem q Governo da Republi- devida pela parcela do gloria imor- 


Ja nem nenhum partido da Repu- redoura que o eu genio outorgou 
Aolica se estribou na circunstancia é França Tambem Junqueiro não 
fe ser o falecido Antonio Candido tom de renegar a «Morte de D. Joãos 
Jum vulto da: política monarquica e a «Patria», para merecer “má, 
“pata negar p seu apoio e até a san- consagração tão justa como a que 
tão oficigl á homenagem que' foi foi prestada ja Victor Hugo. Se O 
drestada; n/6sse insigne orador, es- fizasas, cometeria. um acto de 
elho cristalino dg melhor, da mais queza que sefnão conciliar] 
Meta eloquencia portuguesa. Pois admiravel elevação do seu espirito. 
tontra, Junqueiro começaram logo A óbra do alltor dos «Sithplos» não 
k ouvif-se os ulvos da matilha que é uma pbra que go rota! 
ptocura mordor em todos os carai- tem grandez 
Neres d em todos os valores auten- verdade. 
licos «li nossa sociedade, desde que  Deixemos 
fonha He so lhps reconhecer a qua- no pantano 
Aidudo [do republicanos. 'eridade, do 
Não 'hg nada mais irritante do sou despresi 
Hue esta pretensão monarquica, que Junqueiro h| 
Santo roça pelo absurdo como. pela quanto não: 
fndignidado. Numo consagração de harmoniosa 
Yaractdr drtístico cm que se procura traduziu os 
»xaitar 0) maior gonio literario de assombroso. 
Portugal que ainda felizmente per- mordem é 
tence ao numero dos vivos, ps mo- uma hora, 
tnarquicos de todas as especies vão ceira, 


“Propaganda eleitoral 


is Bapos revolverem 


u rancor sectario, do 
fel odio. O nome: de 
do ser grande “er 
lesaphrecer a pura: é 
linguagem em que 66 


queles “que hoje o 
le não. viverão rem 
a“ posteridade Justi- 


A todos Os republicanos para que não deixem 


de “afirmar nas umas o seu voto 


pular, 


oberania po 


a 


Cidadãos! Votem pela Repuglica 


Pons anunciam que as eleições das juntas de feeguasia vão 
tonstiluir um plebiscito ontre a monarquia e a Republica, Rigorosamonte, 
“unca podorá ser nesim, Dorquo a Republica em ush dirlio proprio qua 
nho resolve em consullas ac sufragio de caracter tão limita: nôs te-| 
nos o dov-r de não recuar perante os moaarquicos em neáhum campo. 
Es querem fozar uma alirmação monarquia? E imaguemodos com imo 
igrando afirmação republicana. Provemos-lhes que em todos 0s campce o 
Pevo se; munifesta pélo Ropublico, De lista em púnho ou com as armas na 

nome dum passado, 
to. É para isso— vote» 
direito, 6 a liberdade | 
s Urnas ? Para todo | 
e, Esso nox9 6: Ro 


| 
| 
Os ml 


mão é preciso ermogá-los sempre, Eles falam 
poluído. Nós caminhamos para um futaro deslumbre 
mos | O voto 6 a consciencia, é o 530, 6 
Que nomes ccntsem as listas que temos de ley 
dom popiçs, todas elos conteem o mesmo 


“DE| MARROCOS 
SR jamente chegados 


A procura agen-[ão acampamento espanhol, sabe-| 
clar recursos jue Abd-gl-Krim se encontra 


ç rgelia, acompanhado de seu 
MELILLA, 23. — Segundo o 


drões, ao setem perseguidos, na 
zona fr: 


irmão, proclirando agenciar re» 
£omunicado oficial, na zona do cursos —(Laf, Am,) . 
protectorado espanhol em Mar-| 


isjoma para sistema, 


das perturbações da” visão que ia: 


primarias e secundarias de-Lisbõa, 


ão p súuda-| Os serviços de sanilado escolar, não é verdade?” 


que se têm vindo organizando mer, 
cê de extraordinarios esforços, cer, 
tamente que não são ainda tão per 


jobra genial, em ique êle, para as feitos que bem possam: correspon-, 


der á necessidade que ha de, por 
tadas as formas, se evitar que os 
alunos que frequentam as escolas 
portuguesas sejam prejudicados de 
qualquer maneira, quer sob 9 pon- 
to de vista da sua saude, quer sob 
o ponto de vista pedagogico, 
Muito so tem feito, é certo, e que 
tão momentoso assunto não tem 
sido descurado demonstra-o clar: 
menie a organização de' mais 6sso 
serviço de sanidade. 
1 Mas, pela forma como a noticia 
apareceu redigida, nós reconhece 
mos que erá necessario que ao pur 
bico; nos que nos lêem e que nas 
escolas têm pessoas-de familia se 
prestassem alguns esclarecimentos 
não só sobre a necessidade e utili- 
dade dêsse serviço como ainda. so- 


"porquê a leitura, principalmente á 


não p saudariam Ser bosto a funcionar nas escolas noite, |os incomoddva imerisaménte. 


Era preciso remediar esse mal, 


Redifo 
Como se procederá pata! 
remediar o mal, 


— Urgia denunciar êstes casos o 
aconselhar-lhes o tratamento res- 
pectivo, pois que, em muitos casos, 
as agudezas visuais muito baixas 
podem restituirse & normalidade 
por meio de vidros apropriados. 

— Foi o que v, ex.* fêz... 

— Organisei um relatorio do trá 
balho que havia feito e apresentei-o! 
é Inspeção Geral -de Sanidade Es- 
colar. [Daí nasceu a ideia da orga- 
nização do serviço oftalmo-pedago-! 
gico para as escolas primarias e 
secundarias de Lisboa. o que, aliás, 
já estáva previsto no relatorio de 

sanidade escolar, E 
olas primarias e secunda- 
rias db Lisboa, disse v. ex, Nosso 
caso, preguntamos, êsse mesmo ser- 
viço não será organizado em todas! 
as escolas do país? 


p 


providenci 

Quere dizer: sófreremos dudo 
quanto nos. queiram fazer, sem que 
os nossos protestos pâssem do plá- 
tonismo de sempre. Levam-nos a 
camisa g hão de dar-nos pancadas, 
se assim o desejarem. E o Governo, 
intrepidamente, continuará a pro- 
«meter as mais energicas medidas. 

Quando essas medidas vierem, é 
muito natural que já não sejam ne. 
cessarias, pois todos terémos mor- 
rido — de fomet 


Sara Bernardt 


,- Dizem os telegramas que Saraii 
Bernhardt acaba de escapar, em, 


Paris,  inilagrosamente, de um de, 


sastre de automovel. 
Os senhores conhecem vida mais 
agitada do que a dessa muther so- 
perana, que, cop mais de setenta 
lanos, actriz de fgenio, representa 
«ainda, e, o que é mais, representa 
com o fulgor de sempre? 
| Sarah Bernhardt, a «maior de to. 
das», como dizia"Silva Pinto, ainda 


trenda. estejd qu não findo o con; 
“lêsicto, como se faz a Operação quan- 
to 4 elevação das rendas, acabando 
êbih fendimentos liquidos e iliqui- 
dos em que os algebricos e os ma- renda de um andar, por contragta 
tematicos têm expendido largamen- de 1913, e mais 9800 depois, fora, dgy 
te a-sua opinião, e bem assim qual recibo, com medo do senhorio. Quary 
4.9 sanção que tem de aplicar-se a to devo enviarlhe agora? Sirh mala 
quem se -não conforme com a ele- medos? 
vação da renda. 1 2º Que passos terei a dar ( o isegr 
Embora não sejamos juristas, é o que mais me preocupa) para fá 
mas desejando que o assunto se es: zer o deposito na Caixa Geral da 
clareça  devigifiiente, parece-nos Depositos, so o senhorio se negam a 
que» caso so resólvoria, redigindo receber q renda? E 
assim o respectivo projecto: Dizen-me quo são necessarias tep 
temunhas, requerimentos, soja. 
emolumentos, etc, Será assirh?» 
Conheço tão pouca gente em Ni 
bon e o mou empiêgo é tão longe! 
José Joaquim de Almeida 


verdadeira defensor do povo Lopes 
to e pobre, venho recorrer.pedinda, 
me esclareça: “ 
1.º Pagava-eu 11800 mensais dg 


... 
Art, Lim elo vação fa Fon 
Jos u bavos permi 
poi 25º ERC 1868 
multiplicando os factorés | 
ai Tg 


dos pelas importarolds, 
quedas respectivas matrizes pre». 
constar ser a renda recebida, 

polo genhorio. - 


1. Rº—A- elevação 6 parmitida, 
dosdo Já, embora o praso do q9n- 
tracto 


R. n.º 40 — Se na matriz, prodigu 
de 1914 figura a renda de, 11800) ay * 
elevação podo ir até 27860, so - G 
senhorio exigir. A ronda só-se: da» 
posita na Caixa Goral de Deposito 
depois do inquilino ter ido pagar 
senhorio, com 'duas testemunhas, o: 
ele'recusar receber. As testemunijas. 


re P: . lha dias, com uma energia que 's6' 
|, — DiticiF'serinostendê-lo, respon- dá à mocidade, apresentou. querela 
de-nos 9 sr, dr, Joaquim Fernandes contra um jornalista; e declara que 


bro à forina como ficaria" orgúnida- 
do, y 


usam pagar essa elev qi 
porta filta” do pagamento do 


:& só para nssistirom nd facto dy pa 
cusa. O deposito é feito em ; duas 


hoja aínda terminade, é 
dai 
im] 


“Além disto, q laconismo ida noti- 


Toda el cia dava-nos a entenidér que o ser Como 
tem formosura e terh viço medico pedagogico las pertur- tom es) 


(bações de visão seria áffítis orgá- 
nizado nas escolas de Lfsboa e não 


ja sua invejosa medio- nas de todo 9 país, como serih pa- sim; 


ra desejar, 
Seria assim? 

| Vejamos o que nos disse q st. dr. 

Joaquiri Fernandes do Brito, que 

nos récebeu no seu gabinete de tra-| 


rimoros do seu talento balho do liceu Passos Manuel, para 


onde, durante cêrca de duas horas, 
nós vimos dirigir-se uma verdadet- 
ra romaria de alunos, que iam su 
ieitar-se 'á inspecção visual 


O que notou, num exame 
feito, o ilustre clinico. 


— Durante dois anos, diz-nos 8. 
depois de lhe termos feito nor 
tar a necessidade que havia de se] 
esclarecer o publico sobre p que se” 
ria o nova serviço de que havia sido 
jeucarregado, eu procedi é determi 
nação da agúdeza visual dos alu 
nos dos liceus Passos Manuel e Pe-, 
dro Nunes. Sabia que ao ensino, 
não era, de forma alguma, indife 
rente 9 estado visual daqueles que 


por-| frequentavam as escolas e êsto faç- 


to me levou à próceder áquele exa- 
me, que, disso estou certo, alguma. 
utilidade teria para todos, Ora, tei- 
to o exame, notei uma percentagem, 
que em média”se pode tixar em G0, 
por-cento, de alunos nos quais a 
agudeza visual era inferior á nor- 
mal, 


mesmo, éste abaixamento de visão 
fera devido, segundo constatei, 4 
miopia. Comp sabe e como é iritui- 
tivo, os individuos nestas condições 
estavam impossibilitados de vêr o 
que se passava nas aules por mais 
vontade que tivesseth em seguir com 
cuidado os ensinamentos dos mes- 


pela hipermetrotia. que, nalguns 


[ver ao pé e ao longo produzindo-lhes' 
ja visão de perto graves incomodos. 


traquecimento visual era causado 
pelo estigmatismo. E, como em ge- 
ral poucos alunos tinham corrigi- 
dos êstes vícios de refracção por vi 
dros apropriados, que os rejudica- 
vam extraordinariamente, quer sob, 
o ponto de vista bptico, Listo que 


nos casos de miopia não corrigida ! 


'se tem notado o seu aumento pro- 
gressivo de ano para ano, quer sob; 
o pônto de vista pedagogico, por. 


«“Núma parte, numa grande parte! 


tres. Noutra parte, era motivado quaisqr 


Noutra parte ainda, êsss mesmo en-| 


Focos feia. eltiva ranquiida- das chuvas 
de, 

Uma força de polícia percor- a «Laotobiaso» pars! 
reu territorio de Melila, con iai à, tstaento das infoção ia 


os | que Eles. como é facil de compreen.| 


eguindo apreender muito gado! 
que tinha: sido “roubado pélos| ão do do T 
imouros, rofugiando-se as Ia-ldes, paratitoi 


o tg gosd ai 


«Lootobiase-Enema, | der, 
bros tifoi.| que de si já não são muito dados| 
: : .s - Veg estudo € outros porque Jhes gra 


de Brito, a todas as escolas do país 

e, na provincia não exis- 
cialistas de doenças visuais 
e sem [medicos espekialisados... 

No |Porto, Coimbra e Lisboa, 
o serk dificil organisar às: 
e estou certo-de que isso 
fárá rápidamente. No resto do país. 
lá se Pegará naturalmente, mas 
ter-se-ha de caminhar-de vagur... 

E q ilustre medico, embora reco”| 
nheça ja impossibilidade: de rapida-| 
mente presos a acção do' serviço) 
oftalmp-pedagogico das perturba-| 
gões de visão a todas as escolas de 
Portus não deixa de acentuar 
[quanto isso seria util para o ensino 
e para/os estudantes. 

Depoi 

— Veja por êste relatorio, diz-nos) 
s. no q ços a copia do 


relatorio que entregou 4 Inspecção! 
do Sanidade: Escolar, 9 que aí vai 
de viciys de visão. 

E pomo-nos a observar: Nunia, 
classe te 29 alunós, 12 hipermetro- 
fes 4 miopes e 3 para observar. 
'Apenag havia 9 normais. Noutra, 
de, 22. ha 6 miopes, e noutra, de 26, 
ha 9 miopes e 3 com o estigmatismo, 
miopico. Ha classes em que a per 
centagém ide doentes de Visão 
go 67, 84 o até 88 por cento. 


Os resultados aque se che- 
garácom os novos serviços, 


+ — E todos os casos de abaixamen- 
to visuhl podem sor tratados? 

— Eu lhe digo: Nem: todos os hi 
permettotes carecem do tratamento 
,— ha álé especialistas que aconse- 
lham o/ tratamento dos hipermetro-| 
fes adultos, visto que, dizem. a agu- 
deza ví se vai desenvolvendo, 
consoante o desenvolvimento fic) 
co. — Contudo, quando a hiperme 

trotia à elevada, entendo que é im 
rescinilivel q tratamento. Agora, 
er que sejam. os casos de 

afou de estigmatismo miopf. 


| 
| 


miopii 


casos elevados, inibia os alunos de co, Esses é qué não podem deixar de| 


ser corrigidos na medida do post 
"vel 

—Pode y. &x.º dizer-nos como fun| 
.cloanrá o serviço que vai dirigir? 

| — Visitarei as escolas. Todos os 
alunos hos quais reconheça agude- 
za visual abaixo da normal serão| 
«eliviados tom tum boletim ap liceu] 
| Passos Manuel, bnide serão observa-| 
dos &, Uma vez classificada » Bua| 


amertrofia, aconselhardhes-hei “o 


seu Tuncionameiito. 
— Pelp que Y, Bx.* Btakia de 
'6 tratamento hão será obrigato: 


desde que viam mal, uns porr|não é ? 


,Serd'ela propria quem, no tribunal, 
fará a acusação. 

Espantosa, : admiravel mulher, 
cujo genio é «tão -eternon'tomô à 
ja mocidade! 


De Espanha 
pelo felegrafo 


Exercicios militares 


MADRID, 53 —Afonso XII 

parte hoje para Espinar a fim'de 
assistir aos exercicios do regi- 
mento.de Nadras, 
No proximo sabado realizam-. 
'se os exercicios do regimento de] 
Saboia, assistindo egualmente o| 
rei—(Lat, Am,) 


O aue se passou no 
senado 


MADRID, 23,-— O senado! 
reuniu-se ontem, tendo presidido! 
' sessão o sr. Sanchez Toca, às. 
sistindo os ministrcs da marinha] 
e interior. 

Discutiu-se a actual crise vini- 
cola, causada, sobretudo, pela 
lei proibitiva de entrada de be-| 
bidas alculicas nos Estados Uni- 
dos, O Congresso tratou tam. 
Ih da crise cerealifera.—(Lat. 
Am) 


0 principe de Galles 


inaugura um monu- 
ment> 


LONDRES, 23. — Ontem, em 
Westminster Hall, o Principe de 
Galles inaugurou o monumento| 

te ali foi levantado á memoria| 

los membros das duas casas do) 
parlamento que morreram ng 
[Grande Guerra. 

Durante a cerimonia, estive-| 
ram lado a lado os srs. Bonar] 
Law, actual chefe do governo, | 
os antigos primeiros. ministros, 
Lloyd e e Asquilh, 

O principe de Galles coxeava| 
ida, em consequencia dos 


ai 


efeitos da recente entorce que 
freu—(Lat, Am.) 


sol 


conveniente tratamento. Aqui tem o|Fimilias dos alunos a quem eu, por-/uma demanda. que durou dois 


ventura, aconselhe qualquer -trata-| 


| mento, não deixarão de acatar psi deposito a renda na Caixa Geral de 


meus conselhos... Se é em seu pro 
veito..e Ê 


guias escritas em papel sólado, o 
nenhuma outra despesa ha a, fuga: 


"renda para todos 05 ofáltos, 

1º—Todavia nas can: q 
o propuzeram, mot.vadas pela 
Póouga do pagamento da eleveção 
das rendae, O inquilino (ôr| 
condenado 8 despejo, pode evitar] 
este, efectuando, pôr termo mos 
autos, o pagamento do que d 


P. n.º 41 — Uma inquillina! vivo. 
marttalmente com um individuo pg 
taLelecido. dando-lhe casa e bom 
assim aos seus empregados, A meg 
ma inquilina exerce a cartomançias 


dia que o jiz determinar. e tem, além disso, um hospode. , O: 
“—bioa revogada a logislação| arrendamento diz ser sómente caia. 
contrario. para habitação propria, 


Tem o senhorio, pela razig, ex, 
posta, direito para requerer q: desk 
pejo, desde que ele diz que a ing: 
lina ofendeu q contracto? — Miarga 
vida Martins, 


mea 


O que a Camara dos De- 
putados acaba de aprovar não 
póde servir nem a senhorios 
nem a inquilinos; sobretudo 
estes devem estar atentos 
desde já porque se nos afi- 
gura que fica tudo peor de] 
que estava. Não $c percebe, 
um esclárecimento-mais es-| 
curo do que a propria lei 
que a pretende esclarecer, 
Damos aos inquilinos o sinal 
de alarme e parece-nos ser| 
oportuno dirigirem-se ao 
Parlamento para que este re- 
solva as duvidas existentes, 
'por forma clara e não dei- 
Ixando-as subsistir mais agra- 
vadas visto que a forma por- 
que redigiram o projecto 
agora em discussão presta- 
se a impôr aos inquilinos um! 
maior aumento do que aque- 
le que a lei quiz conceder, n. nº 42 — Os contractos de ag 
nos Senhorios. rendamento não se rescindem pad 


morte do arrendatario nos precisos, 
termos do artigo 34.º do decrel 
Consultas r o 
Perguntas e respostas 


n.º 5411 e assim ao filho, como hem 
P. n.º 39 — Tenho, desde 1949, um 


!aeiro do pai. transmite-se p direitg 
iao arrendamento. Não é neeessanig 
estabelecimento, pelo qual pago 
25800. 


fazer novo contracto, mas sé o sg 
nhorio estiver de acordo, nenhual, 

Devo pagar, agora, essa renda! 
multiplicada por 8,5? 


inconveniente ha em p fazer. 
Além dêste estabelecimento, pos- 
suo um outro, desde 1911, pelo qual 
pago 14817. Quanto devo pagar? 
Devo dizer que 9 dono da segun- 
da loja é contlituoso.-Tive com ele 


R. n.º 4! — Se no contragto sa 
estabeleceu que à casa era destinar 
da a habitação propria, não. pode; a, 
inquilina dar habitação a outrem e 
assim ter um hospede entendemos 
que importa transgressão do- con 
tracto, A pessoa-que vive imaritals 
mente com outrem não se considos , 
ra hospede e quando se diz habita 
gão propria, importa logicainênte, a 
habitação da família de quê' seja q 
Chefe o arrendatario e não sómente, -. 
habitação dêste. Quanto “& curto. 
mancia, entendemos que não tema. 
importancia para o caso om dis 
cussão, 


P. nº 42 Resido numa, “casa 
desde 1917, estando em nôme de 
mel pai, com quem sempre vivig 
mas tendo êste falecido ha um anos; 
continuei a pagá-la no mesmo mos 
me e agora desejava saber. so tenbd: 
veito a ficar nela, embora com nor 
vo arrendamento em meu nome 
mas nas mesmas condições, poit 
sou seu herdeiro, — Raul de Cam 
valho. 


P. n.º 48 — O meu arrcnidas 
é de 1 de Abril de 1919, pelo qual, 
"pago a quantia de 6850 por mdf 
Queira V. ter a amabilidade de mã 
informar de quanto devo pagar q 
futuro, segundo o disposto na Jet 
— Um seu constante leitors Antonda ” 
Baplista Moreira, 1.º sargento da 
Armada. 


anos, o vencta, Desde essa ocasião 


Depositos. 
Quanto devo pagar da primeira o| 


R.viº 43 A data do contragto nEs 


— Por emqguanto, pelg ienos as) E a entrevista findou E y Hosso/da segunda loja? —João Inacio de tem importancia para 9 caso. 


sim é. Contudo, eu treto bem que as deselo to satisfeito, Ret lânirade 


ba qual é à renda inserita pa x 


A QUESTÃO D 


— o ora. 


O comissario dos 
Abastecimentos 
vae iniciar a ven- 
da do pescado 


— ie 


0 PUBLIC 


0 E 


tar a 0x4 
com 0) 
atingia, 
Abasto 
dido e) 


o que o 
Comisanri 
oiméntos que elo fôs 
gas por todas as 
Jade é polca preços porquo 
ja em todos 0 pontes do rompe 


+ meras v 
tados, 
Apfaudimos, como é natural, a dá 
liberação tomada polo E 
dos Abastecimentos e ni 


dei do Tamontar qu 

Mano 
Loi 882 
pátio, 


rt 
do 18 do Sotombro do 1919, 
m demoro, ooupar-so do 
son indiferontismo por 


a quodo, pi 


quostão, vioso| 
Comigsario a oonper-go! 


dels, 

O 0%, Comissario dos Abasteoime 
+ ton monica o lonvavel desejo do 
» ooppar dama questão quo ind 
Aodos os manicipos, 08 
aquelos que vivom hon 
axolonivamento do produto do seu 
“eabalho, 

Os ilastros ódia 


itadinos;. info) 


mas 


loxploração no a traços largos dolis 


rindo, não 


| “CONFESSEMOS. 
Exposição... 
de miserias! 


E' o que está 
sendo a nossa, 


PEIXE 


para que o con- 
siga em  condi- 


espreaeenn 
sem trabalho 
1 
são gecebidas pelo 
ministro do Trabalh> 
2 1 


LONDRES, 23. — Uma comissão 


õ 


comipostaide 60 membros, delegada, 
do arios e numerosos grupos de) 
destmpregados que se encontram 


; | 
eoréga provenientes de varias 
cidades das provincias, foi ontem, | 
do urde recebida por sir Montag 
Barlow, ministro da Trabalho. 


ã representação - 
sõos não devo Dodo do Ta ia aitneiito ahh 64 
recorrer á Jota Pini Bonhr Law, se ter recusado a rece"; 
- neiro der b referida comissão causou uma 
— pessima impressão entre os desen 
AS OVARINAS arizona Reims Bim ns Ba 
| k de volta a Lisboa presentântes. sejam recebidos “pelo 
dos com eps onério, quando, af) chefp do, governo, estando. resolvi- 
psp 4 tis panos meia daros que) O engenheiro sr. Malheiro Rel: gos b não-desistir da sua pretensão. 
polo ««« dom bo mão, engenheiro-director da cons: Em [consequencia desta atitude, à 


ão quo importa 
im a venda ambulante do 
por oonta do Comigsariado -dos 


trução dos pavilhões portugueses 
na Exposição Internacional do Rio 
de Janeiro, chegou ontem a Lisboa. 

Vem esplendido e traz excelentes 
Impressões. O Rio de Janeiro agra- 
dou-lhe em cheio; a população he- 
terogenea, multicor e multiforme, 
agradon-he tanto como a cidado. O 
sr, Malheiro Reimão fala de uma, 


poli 
cin 
incil 
bios 
se 


ia tomou as necessarias pre- 
jões a fim de evitar qualquer 
lento de alteração da-ordem pu- 
. Até agora, porém, ainda. não 
egistou qualquer ocorrencia. 
Og desocupados, tendo-se: reunido 
em numerosos grupos na margem 
do Tamisa, não fiz&iam qualquer 


tenthtiva. para se aproximarem do 
a do outra com entusiasmo Comuni: Dayining Street, Na mais completa 
ra cativo, com agrado estusiante. orqem, dirigiram-se, num grande 
eia Pormijiado Não era, porém, sobro às suas in cortejo, para Hide Park, onde dis- 
Riasiob, vom trabalho “nom, emprogo | DTOSsões que propriamento deseja” morgaram, — (Lat. Am). 
ão cavital, né porque dispõem de Vamos ouvir o sr. Malheiro Reimão. fi A 
orodito portuto o" sganto. comercial] Como o leitor sabe, no ilustro enc - A grando novidado mo-Colisom 
do reforido losrtel, estojam igualmente | genheiro têm sido atribuidas res- Jog Recreios 6 o homem que de 


tirando lnogou fabalos 
bue, podordbamonte, para 0 encareoi 
[mento do phixo, 


E' preolgo, pois, para ai 


ponsabilidades graves não só no de- 
sastro de. um dos pavilhões, como. 
na inconcebível demora da sua: 
construção. Ha, afé, quem vá mais 
longe, na lista das culpas consigna- 
das no sr, Malheiro Reimão. 

E' sóbre este ponto que. incidem) 
às hossas-preguntas, Q nosso. inter- 
locutor, “porém, não parece dispos- 
to a satisthzé-las. Desculpa-so! 

— Bem-vô: para lho responder 
tom precisão, careço de saber a ex- 
tensão das acisações que mo têm 
feito. E eu chegues ontem. Ando ás 
voltas com a minha bagagem... Não 
[ses nada! ; / 

Em quas palavras contamos no 


o poixo que vai ser 

á venda po informes ds 

ja adquirido 

xto de quo a Jota ostá| 

poi ago, (tom graça Tah] 
8 ge 


elo 
di 


Como 
konsegeado 
é ento um. 


ndas, que vem ds geoal 

[quando nasceram já o encontraram, 
ao 1 aseiotenoia'iambom con 

a o por ouiras lórias iguado, 6 


montê, oxaposndo um mandato dv loomgurio, abaoMiamento -nsosesacio| ar. Malhciro Reimão o estendal das 
mementora questão do poixo a um mesmo, qua o ar Vomissnrio não acusações: Ele sorri: 


vom ploto ostracismo, 


ora É lote, mes qu compro 


o P — E! melhor não falarmos nessas 
prósãs de Pesoa 


tamento ás 
Por causa de fotos iganlo no quolV eo volsas! Porque, se falarem, ob? 
am do penta 0 ar, Comitaio do gar, Sauna próriamento 9 al gam-mo a falas Tambem — o terá 
Abuteoimontos, com o aplanso do) (4 jp, ty[ o dlizor coisas. 
a, basta pogar da lot 6 fr k 

ia gnt qu iii olatamont para asia ac, ea ento poda Vet diam 
Manioipios nom sempra ' lifioa,| — Diga! 

sa polo menos; que não davia = E' a parte das responsabilida- 


+20noedida a cortes yereações das On 


des quo pode caber a V. Ex*.o à: 


ga to quo solebroa — | arte; decertã maior, que: pertento 
E fo, qo si da ms = 
bes uobro ção com a Sosledado Comercial dePesoas| — E! cedo: Quoro primeiro. half 
nlaação adroioiatras ltar-me com fodos os olementos 
«mia municipal, tamos alioz, já mui que. permitam varrer a agua “do 
«jo dabatidas a da 0200, ató pôr corto meu capote, Na Camara dos Depur 


triz predial do 1914 9 multipliquea 
por 25. Se porventura for 0850, à 
«elevação dé venda pode ix até 15825. 


P.m.º 44 — Sr. director — Tenvo 
«seu jornal tratado de um assunto, 
:úmteressante e com a sua orientação 
.prosta um serviço oxcelente. O ilus- 

trô advogado que tão amavel quan- 
to infoligentementa sa presto a atu 
sar 05 leitoras de «A Capital» pode 
sia edolarecor o assunto seguinto: 

” O pagamento da renda devo efee- 
iur-so em dinheiro no fim do peu 
“o dg arrendamento, mas pode con- 
vencionar-se que haja antecipação 
de eia correspondente a um mês, 


à quhl será paga no primeiro dia 
util do mês áquel n que disser res! 
peito! 

Um inquilino tom pago ádianta- 
damqnto upor convenção» estipula 
da pio contracto do arrendamento, 
um mês de renda, e vai pagando 
sempre a renda no dia 1 de cada, 
mês, ficando q senhorio com a ren- 
da de um mês adiantado, 


Houve um mês em que não so Ni 


lembrou «le pagar & renda no dia 1, 
» foi para a pagar no dia 10. E' cla», 
to, alsenhorio, ausioso por apanhar, 
“pretexto para pôr «o inquilino na 
rua, não quiz receber a rendo, mas 
esto foi depositá-la. 

Deve a tribunal condenar o inquir 
iing no despejo da casa, pela falta! 
do pagamento da renda. aplicando 
a disposição do 8 1.º do artigo 21º 
da lei? 

Parece-nos que não q deve conde- 
nar, porque-a antecipação do paga- 
mento da renda é uma convenção, 
uma garantia dada ao sonhorio é 
» inquilino que não pagou a renda 
ao dia 1, deu a garantia de um més/ 
2ago antecipadamente, e só passa” 
Jo êste mês, so não continuar a 

pagar, é que n lei lhe deve ser apit-| 
ada, E, tanto assim dovosser, que 
à garantia pode ser dada por de- 
positg, hipoteca ou fiança (art. 38.9. 

Só quando o inquilino deixou de- 
“orrer o mês que pagou adiantada- 
mente e não pague novo mês adian. 
“ado |como garantia exigida pelo” 
senhório, é que lhe deve sor inten-h 
'ada ja acção de despejo. 


Isto é q que nos parece estar ho/ 


espirito da lei. 

Não será esta a doutrina a estar| 
“elecer por um acordão do, Supre- 
20? 

Eis um assunto interessante, que, 
-ale 'a poa agitar, e pela résposta, 


a1n-n08 “dão ul 


jUar das maravilhas da elotriol- 


tados falou-se nisso? — pregunta o 
sr; Malheiro Reimão. 

Contamos-lhe q que se passou na, 
Camara. O sr. Malheiro Reimão 
sorriu outra ve! 

— Eu sou deputado. Irei tomar 
posse; g, depois, se falarem, eu res: 
ponderei. 

— Quando.conta ir Camara? 


em prática f 
bastocimen+ 


P 
rio dos A! 


do qual mt 
E tanuei & 
R..2i.º 44 + Desde qué no contrac-, 
to se consignou que a renda. devé. 
ser paga np primeiro dia util d9nido para q quê der o vier... Talvez 
mês anterior áquelo a qua disser so faça dopois alguma Juz..e 
respeito, não ha. duvida que pin, Erg assim que falava o sr. Ma 
quilino faltou ao cumprimento do Iheiro Reimão: com muitas pausas; 
pena pode 9 Benhorio despe- com muitas reticencias. Palavras, 
dio por fhlta do pagamento de palavras, palavras, Nem uma afir- 
renda. Nãd vale a pena fazer largas mação: só! E era 9 que nós apete: 
dissortaçi sobre p'assunto porqué ciamos. 
so trata do! doutrina. corrente e qua, 
não admite dovidas. 


Companhia, National do Navegação 


to gratos ficam, V— 
Santos, 


Puxavamos, Insistiamos. 

O interlocutor defendin-se da nos 
3 curiosidado-tomo um leão. Diva- 
ava; fugia do assunto: Fixámos á) 
pressa estas palavras: 

= «le resto, à causa principal 
que determinou a demora das cons-] 
truções, foi a remessa das ferragens 
indispensaveis: calcule, a Exposição 
abriu a Sete de Setembro e elas che: 
garam a 141... Queriam milagres? 

Aproveitimos a deixas 

— As construções, agora, parece 
tque vão mais estas... Já se inaugu- 
rou'um pavilhão. 

— Sim, q pavilhão central. Eu set] 
tomo êle está: é có ferro. 

O sr. Malheiro Reimão calasse, 
Desfectiamos uma girandola de pré- 
guntas. Nada. 

Insisto apenás: 

— O bro fundamental toi à de- 
'mora das ferragens. Isso 6 que é 
| preciso apurar. O resto não tem im- 
!portancia de maior: são consequent 
cias dessa falta. 

— Mas aquela avalanche de gen] 
fo. 

— Isso não é tomigo. Como havia, 
de ser? Mas toda a gente já sabe] 
que nós somos maus administrado 
res! Em tudo p demonstramos! Ha-| 
'viamos, de o demonstrar ainda ago-) 
fã 

E não dissé mais fiada o sr. Mar] 
lheiro Roimão. Porque não quiz, já| 
'se vê. O sr. Malheiro Reimão deve] 
saber coisas interessantést.... E, fia 
| turalmente, vai dizé-las!.., 


As eleições em Cascais 
serão anuladas ? 


Em Casçãos .dirômeso incidentes| 
diversós na assembleia do api 
o eleitoral, Foram apresentados mui. 
“los “protestos e entes eles .o de que or 

[cadernos não. foram antrogues ne Ca- 
[mara no prozo-determinado pela lol, 

Por este e outros molivos, consta- 
tios que o aco eteilorol naquela ) 
[eerá. anulado, devendo procéder-so 


omento 0] 
a Com» 
pabbia Nagional do Navogação, para, 
o restatsoleoimento de carreiras rega* 
lares ontro à metropole a 
O Goverdo v 
Camora dos Deputados [&atra a fc 
ima como téom sido feitos os contra-| 
etos porciaes com a Companhia de| 
lavegação, 


DO quo 0; 
lison dos Beer oios não polo ava-| 


dado. | 


Fornepe para revender 
PREÇOS CORRENTES 
pelo | correfo mais 620 para 

Tolefono 4020 Norto 


nto ao Rocio) 


; 
pre ips de elo 


rom 


— Não sei ainda. Quero ir prove- SO 


lifstido. para o Palals Hontó do Edgar] 


1 


tá ue pola doce, 
“A PALAVRA” 


Informam-nos do que muito breve) 
jareoorá oste nosso. colega monars 
quiso, ha pouoo tempo sospango. 

«A Polavro», ma soa nova 
será dipigido “pelo sr, Julio da Conta 
Pinto, que foi gecrotario da redação 
to aLibors 


Zacconi em Lisboa 


T 
age 
neto) 
xo 
tada 


im ti lo enorme a concorr: á 
atura paras recile 
italiano Zacçonl, 
io 4 “53 «s'rela 
a componhia completa tál 
stá funci nando ngóra em Pas 
coma ce p 090€ ir 4 Londros. 
Ab prineipjs tumílias clegantos d 
eracia já oscolheram os seus | 
gards, deixando prever que 08 (spice 
taculos de Zrccoal serão O ponto do 
reunião da nos a primeira sociedad: 
(O ropertorio dogrande artista é as 
sombroso, -conservondo as notaveis, 
err que o tornaram o maior! 
clor dramatico- do mundo. No 
do termina a preferoncia dos asaim 
a ultima companhia estracgeira, 
ogyiadosso a assinatura' Livres 


trabalho no Goiiscu-dos 
erejos do oslobro elotra-humano, 
Lenti 6 à aúm ração de todos os] 
ho; do oi 


| Concertos Rlanch 


O programa do 2º coscorto da «Or- 
tra Sinfonica Portuguezas, diri-, 

fool mostro Pedro Blauch é 
tem duvida dos mois notaveis que 
honka. não, só a orquostra do 5, Luz 

honraria quolquer orquestra do 
Mubdo, 6" quo sendo uma taede, de 
grabde arte, vag hovamento reuni no] 
[proximo domingo no. S. Lula toda 
socigdado elegante e tado o mundo or-| 

Ha tres notabilissimas prix 
6 audições: um telebre «conçer- 
de Ph, Beth maguificamente 0r-| 
áleado pelo colebec Stembóra; um 


+ 


ques 


Poe, por, Sohimidi; fuma «Conzonotic» 
de Mendelssolm e ainda a famosa «2! 
ISyofontas de Beethoven, a ouverture 
aos| «Moesiros Cóntors», do Wog.er| 


'e oulras obras notaveis. E* um con. 
rto que dove fiçar memoravol o 8º+| 
gstodo tiunto para a 

ich 


quero Bia 
assombro de to;g a-gante 6] 
o artista” que no Coliseu dos Re-| 
orolos delta fogo-polas mãos com 


Furto de carteiras: 


im Duarte Ramos, F 
jarrom L Cy 2º 
quo na estáção de Alcantara he 
terá, a ontieira . oom a quantia de 
270 esondos e varios documentos -de| 
jimportanois, 
Iborto Sampaio, raa dos Panquel. 
169, 2.º foi preso por ter fartado 
onrteira com: 160 escudos a 
isoo Alhorto Pinheiro, hog 
Hlotol Uniãe 


Reuniões 


PARA HOJE: e 


ros, 
om 


al Menor dos Corpeios e Tele» 


nos, 9. boras da. noite, 
lista do Lisboa, 9 horas 
nolte; irmandado do S%. da Fre. 
zia dos Maplices, 8 horas da noite 


TENTRO SALÃO FOZ | 
“Féletone 4354 Norto 


019 de Outubro 


O 1.º JULGAMENTO REALIZOU: 
SE HOJE, EM SANTA CLARA, 
SENDO JULGADO O 2.º CABO, 
DE:MARINHA, ANTONIO MA-| 
NUEL DO REGO. 


No Tribunal Militar realizou-se 
hoje o julgamento do 2º-cabo Ma- 
nuel Antonio do Régo, acusado de, 
na manhã de 19 de Outubro, no, 
quantél dos marinheiros, disparar 
um tiro- de carabina contra o pri 
meiro-tenente sr, José Correia Jur) 
nior, Foi, como se sabe, o primeiro, 
dos julgamentos do 19 de Outubro. 

Muito antes da hora marcada, co.| 
meçaram chegando varios  indivi: 
duos conhecidos como revoluciona 
rios eivis. Uma força de cavalaria, 
da G. N. R., assim como grande nu: 
mero de polícias e umagtorça de ir 
fantaria da G. N. R. phra fazer a 
guarda de honra. 

A* entrada para o lugar reserva-| 
do ao público, os assistentes era 
apalpados. Pelas 13 horas, consti 
tuin-so q tribunal, sendo presidente, 
o general sr. Camacho; promotor, 
de justiça, 9 general sr. Carmona; 
juiz auditor, dr. Ribeiro Castanho; 
advogado oficioso, o capitão-tehen- 
te sr. Tavares da Silva, é advogado) 
dr. Barbosa Viana. 

LESE O AUTO: DE ACUSAÇÃO 

E DEPÕE O ACUSADO. 


Em seguida, o secretario do tri” 
bunal leu 08 autos de acusação, | 


tempo quo pedia para. serenbadmi- 
tidas: como testemunhas de defesa. 
q 1.º marinheiro -Ántonio Augusto 
Martins, “o 1.º marinheiro -Adolfo 
José do Carvalho e o 14 artilheiro! 
Manvol Teixeira-Bastos, em virtude 
de não terem sido dados: a tempo| 
as tstemunhas de defesa. 

O juiz auditor mandou lavrar aj 
acta do pedido o consultou o tribu- 
nal, sendo os respectivos marinhei-| 
vos reconhecidos por varios sargon:| 
tos da armada. 

O.sr. dr. Ribeiro Castanho inter- 
voga o reu que negao crime, con 
tando que em 19 de Outubro de 1921 
tinha recebido ordem do «comitó»| 
revolueionario para, conjuntamen- 
feicom alguns camaradas seus, vo” 
rios. sargentos a ainda alguns ofi- 
ciais, tomar o quartel, Quando - so 
iniciou o movimento no quartel 
— conbpua — 0 1.º e 2.º comandan- 
tos dispararam varios Liros «obro| 
os marujos,. ao quo êstes risposta- 
ram; ble, porém, não disparou a sua! 
carabina. Do quartel foi para o Ar- 
senal, voltando ali á noita com uma, 
requisição para levar uma «cumio: 
nofte» com armamento, que lhe foi 
entregue depois de ter mostrado q 
requisição respectiva. Tkz que so) 
opor ao ássassinio dos oficiais, 
quando 08 presos foram soltos. 

DEPÕEM TESTEMUNHAS DE 

ACUSAÇÃO 

A primeira testemunha de acusa- 
cão à depôr é o almirante ar, Pinto 
Bastos, que na noite de 18 para 19 
“de Outubro se encontrava no quar- 
tel de marinheiros, O sr. Pinto Bas- 
tos começa por dizer que, pelas 7) 
horas do dia 19, começaram a apa” 
vecer em frento do quartel varios 
grupos de civis que o pretóndiam 
assaltar, ao mesmo tempo: que da- 
vam vivas á Republica. Do repento, 
mota que dontro do quartel havia 
movimento a então desceu para a 
parada, onde mandou tocar q tor 
mar. Paroce-lho que à maioria dos 
soldados lhe era obediênte; porém, 
o teu insistiu por duas vezes com, 
êlo para que mandasse abrir o por- 
tão ou q postigo, não respondendo 
quando lhe preguntou à vantagem 
desse acto. Viu o reu disparar va: 
rios tiros, não podendo afirmar sé| 
tora tl que feriu o 1.º tenente Cor 
reia Junior. 

O sr. Barbosa Viana pregunta se] 
ão quartel foram satisfeitas todas 
as requisições dos revoltosos. 

O sr. Pinto Bastos diz que sim, 
mas só depois de saberem que a re: 
volução estava triunfante. 

A seguir, depõe o tenente sr. Cor 


sendo apresentada contestação per) 
lo: t; dr. Barbosa Viana, no mesmo| a 


Eca === 


Parlamento limpando à idade 


Nos Deputados A pulicia da 1.º 
não houve hoja sessão por falt de secção fez una 


No:Senado rusga aos ga- 


tunos 
REGULANDO O USO DA PALA Jo para ninguem qué 
VÁ — IMPOSTO DE TRANH Jos rauios, os ansltos, os acronis 
SACÇ i 


mentos e 08 furtos se sucedem de 


Presiáo 0 sr, Gaspar de Lemos, se |M2 forma assustadora e que tais 
sretoriado pelos ers. Ramos Pereira « [Crimes se dão principalmente na 
'Sousa Varela. Acto aprovada por 23 Baixa. O Rocio é de ha muito 0 pote 
s nudores, apl to Escolhido para campo de man 


0.8, Ribeiro do Melo ocupo É carteUi 
tuts da Weolos funcionárias civis. bras das carteiristas e gatunos ils 


militares, opesar do seu juramento Eolpe, não havendo forma da poli- 
lom bom servirem as lastiluições, Dem: cia de investigação afastar, peiu 


mol, por vezes as serve! enos, os la jos pi 
O! gr. Paos Gomes envia. pora o juntos, ds larápios da parte luisa 


Projtoto de li, rogultado o 
Facto é que a pulicia não se tom 


lavra. quando, por ventura, 
A fl reservailo preocupado até hoje com os ami 
ra à outra, Posto 0 q é M 
a O PAO RS pio? do alheio, motivo porque les té 
jeltado, “Pense pelo Bro Ju. £osado de uma certa liberdade, 1 
recondo, no entanto, que isso aci 
bou e que vamos finalmente ter 4 


quim Crisustomo. 
O sr. Santos Garcia chamou a 

parte baixa da cidade limpa du 
tunagem. 


atenção do Governo pura a maneira, 
quo Fepula do menos legul, como esta 
sudo aplicado o Imposto de trune 
+8EçãO, Fesul ando sor o pnblico quem — O novo director da policia de in 
pega o Imposso, é não 06 comercian- vostigação, o juiz sr. dr. Paulo Na- 
Posto à discussão o prejacto do lei, Mano, verdadeiramente admirady 
unviado para 9 mosa HO principio da com o avultado numero de queixas 
s:s5ã0, pelo. sr. Poes Gomes, após lie que dia a dia lhe passam pelas 
gira  prplicações, dracadas, entro os mãos sobre arronbamontos, contos 
do vigario e outras roubalhoiras 
ordenou a todas n5 secções de in 
vestigação para procederem à rox 
gas na cidade, a fim de ficar dt 


ano. Gulhardo, Machado | 
Sorjo, Paes” Gomes, Arte Costa, do-| 
8 Ponta, 
UMa vez para sempre limpa de st 
funos que a infestam, Em confur 


o Joaquim Crisostomo foi 
do, 
nto foi aprovado o pro 
ndo varios pilo. 
inisias do Marinha Mor. 
Sosa ponbastaa,funigõas midade com té instrações, a poli 
cla da 1.º sec que ha uite 
tempo não fazia rusgas, andou 4 
noite passada pelas ruas da baixa 
conseguindo efectuar 15-prisões. na 
sua maioria de vigaristas. 


durante o guorra, 
O “or. ministro da Jastiço, respon- 
O sr. dr. Paulo Menano está vlis- 
posto a remeter ao Tribunal de De- 


dendo, -finslmento, ao.or, Sai ar 
fosa Social todos os presos de 


oio, prometeu 
as da Comércio o Finanças 

dastro e aqueles que não provem tor 

modo de vida. 


Não é segr 


uneza um 
uso da pol 


con 
g do oradoi 
A sessão continui 


mr qm 


Gambios 


A libra fechou hoje a 10000] 
e 112800, 


. Os regedores 


reunem: hoje pela primeira] 
viz 


ae. 


1s gatunas de fonrtahos 


“Antonio do Si:va, rua da Cidade ce 
Cardifl, 28 1.º, queixou-se na. polícia 
contea a gatuba do farastoiros Amelie. 
dos Santos, rua da Amondceiro, 48, 
Iojº, acusando-a do lh» têr furtado É 
jatiantia do 1,400 escudos. 
en 
a GER ma 
TEATRO SÃO LUIZ: Ê 
A festejadissima opareta 

Jardim d'Aspazi 

Budo, Eb = toi daoporeia” fi 
Todo Gamuio o Artur Hôrta, 
musico do Por 


MILAGRE D'ALDE! 


Está convocada para «as 21 horas 
no -Contro dr, Alberto Costa uma] 
ranuião dos rogodôros das 
do Lisbos, no von] 
(com. da lol da Sepé 
Eutado, 


que as antorido 
os paroquines go rennour para do 
minado fio: «pelo que asma roanio| 
dósporta intoronso, 

Sogando 


Salão Central 


SOIRÉE Aº8 20 HORAS 
Somana Cinemotografica, 
concurso do «Diario do 
Notisino», 
1-ESTREIA—L 
Xiltoria Serido, Corina Porter é 
“Dorolhy Bagan são as protago- 
mistas da su precudento pelicula 
de apenturas em 18 séries 


O oleo invencivel 


dascado na ,vida do popular ar 


Eddie Polo 


4.º serio—Procorando o crimi. 
nos0-2 partos 

Je — Bistoria entiga — 2 

portos 

6.º serie—0 documento =? pare 


reja 
7.º sório—As du:s tilhes adoti- 


ao, propaganda qon- 
ir a Repolho, PM end 0 


IMPRENSA 
“Oruzada Nacional Nau'Alvaros» 


“Acaba de sair o 1,º numoro dosta 
revista quinzenal, quo se destina 0 
culto do Sinto Condestavel, 

Contem grando numero da paginas 
o esta magallicamonto apresentada, 
dando-nos colaboração escolhida é 
muitos gravuras 6 rolralos, 

Em todos os escritos vibra a nota 
patriolico. D.rigom » magnifica ravis- 
ia 08 se9, Copilto João Alonso de Mir 
catido, dr, Leonel Duarte da Silva é 
J do Ricos 


do 


«a 


Adido naval em Roma, 


Koi, mandado segrese a Lisbun mas —2 postos Estígia 

adido Havai e; " 

desta are caqui Cos penueiro te DB Um mundo de loucuras 

er sido extinto o respe Livo log; Sansacional druma em é portos 
com soberbo interpreta 


ção do artista VIVIAN RICH 
Os amores dg Paco 


Hilarianto pelicule 4 nica em 
4 parte” 


O “PORTO” 


Foi louvado o comandante 
da bandeira 


o 


Amonhá— Est o! 
AMOR DE TOUREIRO 


Fai louvado o capilãode fragata sr. 
Corislano da Costa pela forma-fco! 


teia Junior. 


O" julgamento só devo terminar] 
cerca das 21 horas. 


desempenhou os furgões de comam [JM , Sarpeçendonto desma interpro. 
Jante do bandeira do “vapor «Parto, [pa tado pola not.vol artista italinoa 
durante a sua receuto viagom a0 Bra- Maria Jacobini 


eilo 


[Slejojoioio jojolo jojóio! 


[S/8] 


Não comprem sem 


Companhia 
anti do Alma Valio Zes 
a | e 
ECENTO FERNANDES 
| HOJE 
fa comodia-íarçã em 3 actos 
- D ABROZ DOCE 
do Ernesto Rodrigues, Felix. 
Bermudes, João Bastos é Hooe 
ique Roldão- opliação libere. 
rms duma peça em À alo, 


STS] 


a 
is pielojololo/ojo 2/0] 


LANIFICIOS. 


JAIME PINTASILGO 


7) Para..os seus amigos e clientes de Lisboa tem na sua agencia todo o sortido existente, que 
f de-dia.a dia se aumenta: com-novos padrões, vindos da Fabrica, Visitem a Agencia 


'BERRA NEVES & ESTEVES 


jolojojolojolojololojojolojolojafoiojolojolo|ofs 


E 
E 


ver os lindissimos padrões de inverno 
da Fabrica de 


GOVILHA 


Rua Eugenio dos Santos, 140, 2.º 


fo! jo elo Tolo oldjo e ojo o ojololole eioleieio!E 


x 


SaIPOS ira 
Gar Cineimãs 
frimelras representações 


POLITEAMA-Cinção do Ber- 
qo de Martigez S.orro, traduçã 
vs Carlos Amaro, 

Entromoz da muda cas sda d 
Anutolo Frunce, adopieção de 
Henrique Lopes de Mendonça, 


A (empresa do Politema preen”| 


cheu a sua segunda recita de assi 


natura com a comédia de Martinez, 

numa! 
e 
o «Entremês da muda casada», de| 
Anatole France, adaptado por Hen-| 
rique Lopes de Mendonça, á época 


Sierra «Canção do Berço», 
doa tradução de Carlos Amaro, 


dg D. João V. 


Não podendo considerar-se um! 
espectaculo tlo completo agrado do 


chamado grande publico, consti 


tuiu, porém, uma representação de] 


arte, valorizada por um desempe: 


nho que merece incondicionais elo- 
gios por parte do todos os interpre- 
tes daquelas obras. A primeira re: 
presentação, sobretudo, pela singe- 
Teza da representação, perfeitamen- 
le do conformidade com o desenro-| 
lar la acção, impressionou o pu 

blico, que lhe inão regateou aplau- 
Quanto á segunda, resentiu-se 
principalmente da falta de habito 


do genero farça om palcos portu- 
gueses. No que diz respeito á mon- 
tagam, continua a empresa do Po 
litodma n manter aquele bom nome 
e aquela honestidade que, já hoje, 


a distingue de uma manoira nota- 
K 


vei das demais empresas. 
Na proxima segunda-feira & con-| 
forme d programa. traçado ha mi: 


nha ufiota do dia» de ontem, mais) 


Toi à segunda recita de assinatura] 


minticiosamente me referirei ao que 
teatro, 


most 


ALVARO LIM: 


Noficiario 


Entre nt 


no Apolo om résita dadica 
autoros Ascensão B rbosa 
uso, completo O ropresen-| 
revista «Cigarro brejoiror 
tem sido verdadelesimente 
adioso. A a apresenta vari 
Fovidades: é tEaçõos o que mais ibe 
'aumoato o Intoresao, tudo concorrer 
“ão para quo o espectaculo desta noi 
Apolo 8 passe entre o maior 


Em foda a porta ondo se convors! 
utrais não se fola-ses) 


Peça qr 

a ologlem, classlficanda-a de vo 
deiramente” fnterossante,  Jouvando| 
a forma como 09 autores imaginaram, 
oentrocho, que é repleto de improvise| 
ias situações. 


Tontro Salão Fox 
Beotriz de Almaido, Nasciménto 
Fornondes, Joime Zenogilo, Maria 


Clementiva e Alvoro do Almeido, quo 
são Os princípaes interprolos da cor 

dia fargn «O prroz dôeie con 
uBiu “a ser vicloríados fodus as no 
log'no tontro Foz, pela forma brilha 
te como interpretam os seus papeis, 
na ongraçadissima farça que hoje 54) 
ropole. 


Scc'onal 


No Nocioval innuguram-so hoje] 

cada á Socios 
dade Idlegante co! representa. 
ão da, encantadora 8 brllhônto peça 
Nildo, «O Lequo de Lady 
Margaridas, versão livro de Julio 


d 


DEPOIS DA GUERRÁ... 


DUAS CURIOSAS FIGURAS 


ique a guerra fez surgir 


LENINE — MUSSOLINI 
l 


am ponco nalguns fagtos 


resplandeco o que 
'no norso espírito fas renascor a brom 
oporança ridente nos dias 


licemendo que d 
[pato sobre o mundo, 


[do de dofinhemento, do desorganiss- 


m 
paixões que] 
tomam valto| 


lininterraptos, de desord 


ra 
Pratioou-ao toda a soma 


adios seculares que id 


|volvaram mo seio das na 
povos da mesma raça, 


palmento a Earop 


lações hou 
ohegaram a um tal estado de 


rosiotiram a 
poranto as derra,| 
doiras manifestaçõ»s da sua vitalidas 
do nós somos lovados a orer que clig 
hoje sentem oorror nas soa Veins 0 
[mostno sangas que ontem as -aéslon+ 
(tava o lhos dava vi 


odos pre 
(tado vivom ain: 


je dai 
o» 
lime 4 


ootoria que aqueles mos-| 
a criam o traçam, difiv) 
morrem. 

Pq E VESOS 0 por tm menor 

maior de tompó, deniir no 

g forças mais ou T10n0 gaatas, 

ais ou manos alquobradis mas 

mal é passageiro, 6 momentenoo 

to que “a historia noslo ensino, clara» 
das as caasas| 

to, 'do sou alquebra« 

monto elas ahi ronasooc para a vido 

[vigorosas, cheias do forgu 


ciencia dobrou o rolou pos sobro elas 
por gobrs o espirisa do todos og poe 
[gos arrómossando.os para um vondar 
al do paixões inolassificaveis, 

Jem 


E esse cancro horrendo, o esso mal, 
iogonte, o ousa onda do lonenta. ema 


E não | aponas a historia que dá| cuanto coreéram o grlgaram dontrd) 
ao nosso espirito a convioção de que do ponsamento o do coração dos indi 
ventos so desanrolam tallvidaos sem um entrave, gom 


o lhos fossô oposta foram 


, 46 podem desaparo. 
foor cuando, por” assim diser, o dogos| 


quo núnos, 
Patria o nacionalismo! 
olhos fitos na idois. da, 
javenosoimento no 


a 08 olhos] 
fitos. nos principios 
n expressão em tod 


roupa 
|BDEN TEATRO — A's 9-«Tratado se- 
erotos. g 


Dantas, R 
Qelizon dos Retroios 


Hoje ro Isa so no Coliseu dos Re. 
ercios um magnífico espectaculo em 
que entram tojas as celobridades às 
fgonde companhia de irea das quase 


fézem poros notailssimos clico: CINEMA 

manos Lenti e Molilto, quo São c| So (ly 

ingombro. de soonci paia frete a [SALÃO CENTHAL-Pença dos Roctau |damanidado pia norinvado ESA E 
o ailacia do seu lrobalho e quo ter [cri A SO" TERRASSE — Rus o ixts R 

obtido O mais entusinstico 6 exiraor: | Tip Cori diva Antonio quo poderá rodimis tantos erros pra. 


dinario sucesso, 


 PABdAVA, 

chô, deironto di 

Eoola obssnra, que 

< numa dovosa corrada do carvalhoiros, 
entro Santiago da Ornz 6 à es é 
Barcelos, 

Como ora subida, os eavalos iam à 
passo, de sedona bambas, com as cab 
qas pendentos, sacadindo com as cuu-| 
das os moscardos teimosos que lhes 
aferrotoavam nou ilhaos, Na imporial 
do tejadilho os passageiros oabaoea 
«Yam com sono, O oochoiro, com o oha 


[oanhal do muro, é sombra de um 0as- 


|POLITEA! glad uol 

SALTO FOF= 4085 metro doce” go gua hociaçõe,airogtndo todos 
Teatro ml do os pec bares ndo todos os obs.| 
LUIZ—Afs 9 —eJardim d'Aspaztas. , [tas ca 

A POLOA BIS oa Batialtos [dos, resompondo reorganicando, or- 

jêi vi (à Graça) — Domingos) denani 


E; 
OO LIS , Ata 9 — Grando companhia 
de circo, 


ticados, 


—Hoje ha paquete—szplioa 
ointas 9 condastor, 


E, vomo a estrada principiava a 
desoor numa ladoica ingrome, volteo! 
som força e á pesssa a manit 
travão, o disso para o manso: 

—Adeus, 


ido das rodas, fremito 
n tilintar constanto dos, 
das coleiras, 


guisos 

O manco atira par 
loom à mala das osrtas, finoou o braço 
concavo da muloiy no sovaco direito, 


vitrou do lado o.oochsiro, com a voi 
asrdente—toque-lho 
mão aparecer, adenal a 


o bombro 


desandou pelo atalho fóra, a cóxe; 
[para casa do Bento da corrsio, 

Ao fando do atalho, ém continua 
(ão do muro tosoo dos campos, fioay 
jama estacada já velho, sombalida e 
Josvordongada dag chuvas da inver- 
joio, » resguardar uma horiada. 
de conves e cebolinho, Tinha-deniro 
lama ossitr do telha vã ta 6) 
postigo dem vidi arg 0] 
Huneo. 4 encon da paliçado cafream 


ge, 
O manoo, que estava encostado no 


tanhoiro, stia a meio da estrada. 


ou degabado cabido para o sobr'olho| Ao pastaf à mala-podta, o conduotor|lho o Jerrolho posro; na armols, o) 
aejuação, por cansa do gol, A com as atirou-lhe [do alto com uma saoa de gritos: 5 
* redoas entaládas nos joelhos, polis [brio O) tia Anel tia Ama 1º 


says lomo da poderasira o acendia 
pashorrentamento no morsão um oi 
giro do Xabrogas 

+ —Afoda não enxorgo 0 manco— 


-| -Abeia:s6 “a poria de pass, 8 apare» 
josa no limiar uma volhinha: 
Jontyada “para - diante, oo uma roca 
[enfiada é ointe, a fiar estopo, 
—lQue é lá, manso! — 
els, Inolintado-so 


“ho finoada pa umbroirar 


a situação internacional, atentemos| ai 
cedidos | sara 


maior parto dus sações nau tal esta: 


desordem que, dir-se-la—difi. 
oilmento mvitas delas,! por maiores 6) 
-vossom sido, 


Dias, meses, anos do insuisesos colboir “o senogalo 


principios diversos oriaram e desen 
ções eNt£o para acolter este à 


O mando inteiro, mas maito prinoie! 


| 
| 
grandes maíçhs 

de box 


'anto como do boxear negro e do 


brasoamonta probibido, 
PO que partido tomar para paras tão 


ir ostadar a oituação a Paris. 


iaglezas opuzerar 
votê tormai ao metsh que devia 
im frento do Bo, 
olcatt, mada a fsgor senão exprimir o) 


jaoss, de lutas tramendas so regista-[ou desgosto, 
so oncederam por toda a parte.) (, 

desvaira- 

[nontos, -chooaram-o terrivelmente 


Cor 
maejo 1 


vedosr o “menagoi 


eanto o campeão 


Foot-baal “ 


O PRIMEIRO TREINO DA SELEC. 
| | coaoNAcIoNAL 


o ciguos de todos os clogios 63 
or gn: es do selecção, não só| 
[pela "brevidade coa que cotstitulcam 
o eleama, como pela rapida morcação 
dos) treinos. 


RE dos 'coasta os hrs 
aão ram a 

ed “noso tmp qu Gs 

Ha és vontado do 


q S 
(O CAMPEONATO DE LISBOA 


jo proximo domiago continuam os 
annhaBo pira: Sissi do Compro 
nato de Lisbon do Foo'+ball. 

Assim, defrontom-so no campo de, 
Bomtica ' o Sporting Club de Portugal 
[contra o Club Intoroacional de F-ot. 
Sport Lisboa. o Bemfica con- 


ira b Imporio Lisboa Club, 
São dois desulos Inieressantes e 


ngo, o din é horta'agsi 
es jóodto, aéforribaa brâmena do cu 

que lho surdiam por debaixo do 
lenço, “O rapas tranpos a cancela, foi 
to joosonteo da tá Aa, o griton-lho 
com a boca muito aberta: 


—P, 


paquete | caviu agora 2) 
-Ahi — exolamou a velhinha, es] 
fregando as mãos de jabilo radiante— 

móa filho, ouçi:-—ó paquete! 


Fº “pagoste, é — confirmou elo| 
[com um aceno afir; 


E, 


| O 80 é embare| 
| fi a 
oi Finn; pecados moda joio o mola 

ETA do limpoãe o sapas para O No 

“ar des go assonbest =) otio ata Ana domga pagas para 


Sport & Educação Fisica 


e 


Fijo golpe, o grando promotor lnglor 
atra feed grande p ioglez |Bo; 


] 


+ |zom uma hora do avanço, Seagravo e 


Porio. em Palhavã às 11 horas; juiz 0, 
Vitoriuo Mat : 
Toterasciona! 


4, calegoria—Bomfica contra Im. 
porio no C mpo Gra drás 13 horas; 
uz 9 sr. Joronimo Lrça, 
lalsrnacional contra, Sporting, ao 
(Cimpo Grande, ás 11 horas; juiz o 
s*. João Freitas. 


|O CAMPEONATO Dt PROMOÇÃO 


| Para o proximo domingo, a Asso-| 
cisção de Fool-Boll de Lisboa marcou 

os Seguints” des-fios do Campeonsto| 
e Promoção: 

4. calagoria—Sacovenenso contro 
Chelas, em Sazavom, ás 16 boré 
ljutz o sr. Manuel Rita dos Martirs 

Fosforos contra Royal, em Mervil 
ás 46 horas; juiz o see Antonio J 
do Valo, : ' 
2,* calogoria — Fosforos contro. 
m Sucesso, om Marvila ós 14 ho-| 
as juiz o gre Jose Toixeira (do Che- 

Royal contra Chelas, em Chelas, às 
13 horas, juiz o sr. Carlos dos Santos | 
Monteiro (do Ocidental). 

Graz Quebrada contra Portugal, no 
Lumiar-Ã, às 13 horas; juíz O Sr. 
[Edmundo Gonçalves do Caimpo 

Sscavenenso conta Marvi 
Jem Sacavem, ás 14 horas; ju 
Artur Rodrigues (do Chelas). 

3, calegoria—Fosforos coutra Cruz 
uebrada, om Marvila ás 12 hores; 
juiz o sr. Manuel Corceia Juntor (do 
Portugal). 

Marvilense contra Bom Sucess 
[Bom Sucesso, 4s 14 horos; juiz O 
não Rua Di 


é| 


Sacaventise contra 
em Sacavem, us 10 hor: 
Manivel Pereira (do Marvi- 


Portugal 
juiz o 
lenso). 


Do Estrangeiro 
Automobilismo 


BOILLOT GANHA. A 
TAÇA FLORIO 


Classificaçãos: 
4, André Boillot (em carro Peugeot, 
pneus Goodyear, corbui Zenith] 
em 7 h, 9m 78, 9/5; media 0 il. 
[408 á hora 
2. Sou 


ANDRÉ. 


6 (corro Sunbeam) cm 8) 


t e Béquet (carro Peugeot) 
em 8 h,17 m.25+ 

Todos “os. mois-concorrontes desta. 
tiram, 


A CORRIDA 


o à partida produziu-so um io- 
sda cubas" ooscoquencias deviam 


rogali aça.| 


Jom razão de numerosas viragens, a| 
16 Kilometros da aldeia o seu carro 
derrapou e so voltou completamente 
sobre os snus dois ocupantes. O piloto 
Moragali . recebou fractura do pulso 
esquerdc; o mecanico Glacchim fico 
morto. 

Andi 


Boillbot tomou a dianteira à 
partido, seguido dos Sunboom do Soa» 
are de Chsssagno e seu «coequis| 
pior» Baqa 

Seto co rentes t:rminarom a 
(primeira volto. Aº segunda Lopez fe-! 
lt-ou-ze com um cilindro dou tiorado, 
pouco depois da passogem em frente 
dos tribuaas, 
A? terceira volta Minoio, tevo uma 
|«paone» é reúrou egualmente, O cam» 
|po 6 reduzido nesse momento a cinco 
otos: Boulot na frente, depois 
e, Chassagno, Bóquet o M. 
seu e Soivo Boillot que não pai 
senão .o tempo. necessário part 
leeabastocer, os outrus pordem al 
minutos a cada passsgem pelas tri 
ás. A corrida é bastonte ponivel, A 
chuva começou a cabir logo À segua- 
da volto, A estroda está logado e ns 
viragoos teem de ser foiias co 
grandes procauções. 
Gouco is da 
sagem, M 
or fove uma «paans: 
tal que prelore desislire 

Apehas 08 Peugeols e os Sumbosm 
erstam na liça e sf im vel-os todos 
quatro é chogada. Dão sui 
cedeu: o primeiro a cheçar é Bolllcs 


Ses 


juet a dois minutos Um do outr o. 
Chassagne nãs' aparece, parou a al- 


filho, que teimou em embarcar pai 
Brasil, O homom da tia Ana não o 


ele do partir, mais hojo, mai a! 
jabá. Eu que o mandei ao mestre, não| 
toi fioar na lavoura, Atoim 
com'assim tanto monta estar o rapas 
numa loja do Pofto, como nó Brásil,| 
Vem a dar na mesma. 

Estas o outras rasões do marido 
venteram as saudades da mãe. 

Foi preciso vender dois grilhões e 
am par do arrecadás, vonderamái;| 
foi presiso vender tambem uns novi- 


|sconomias que reprosentavam  priva»| 


guns quilome! 
es tune. 
iré Boillot termina os 482 quile-] 
[metros em 7 h, Om. 78,35, 0 
-Uma bela vicloria gue põe om rele 
no o vator do piloto do carro, 


Foot-baal 


A SUISSA INFLIGE A! HOLANDA 
UMA SEVERA DERROT, 


do E com «pas 


Domingo, em Berne, n2 terreno do] 
Young B-ys, a equipo nacional dal 
Sussa bateu a Gduipe nacional da, 
Holenda por 5 goals a O, Dez mil 
pecladores assistiram a este rec.ntro 
que acusou uma grande superiorida- 
“o dos suissos que ninguem podoria| 
prever, sobretudo devido a incerlezas 
quo a “composição da sua équipe dei 
ava prevor, 

O arbitro toi M. Hugo Moeisi, de] 


Viena, 
Rugby 


HO STADE FRAN ES A! FRENTE 


DO CAMPEONATO DO MUNDO 


O match de rugby pars o campec- 
neto de Paris; quo colocava frente à 
fronte as cquipes do Stade de Fran- 
cais e do Roucing terminou Dela vi- 
cioria do Siado que Dolou Raucing 
por 3 pontos O. 

Ssm que so possa 
sultado era inesperado, causou certa 
surpreza, por que a vict'ria preceto 1] 
te do Raucing sobro o Ó.ympique em 
nada O favorecia na competição pa-| 
Fisiense 


pelado 


mar que 0 re- 


[cade] 


Guram-se com 


“Sabonete é aqua “Caldas Santas” 


thegaram novas remessas de sabone- 
tes e agua em garrafas o garratões - 


Os petídos dos Exmos. Revendedoras devem ser dirigidos ex-lusi- 
vamente 203 proprigtarios q depositarios destas-“maroas a 


EMPRESA CALDAS SANTAS 
“bargo de S. Julião 12, 2º 


— — TELEFONE CENTRAL 246 
Agentes depositarios no Porto 


TEIXEIRA L.PA 


Rua Fernandes Tomaz, 206: 
mm —— — — — TELEFONE 2693 — — — — o, 


Uma boa noticia 


ATOS BARATOS: 


is da Covilhã porque as fas 
vendem directanrentto ao 


gt das dagimi 
direciamente no constiadidor 
=—— por memos 30 a (09; «e — 


— DEPOSITOS 


Liskoa, Rua dos Fanqueiros (87-2.º 
=: Porto, Ria F. Toamz, 992-À : 


ig nsar modolos chiva— 
do joias/oom brilhantes, om « 
praó na joalhario do 


Manoel Rodriguas J.r 


R. dos Fanqueiros 336 
(Esquina) 
Rua Silva é Albuquergay-s 


O melhor refresco 


E o composto com xarope Ibigítim 
da Febrica Arcora, o 
Bobro o jantai 

Um colice - do legitimo ltezr espiefin 
ou vig noc-Sou 4 estretagedh Fi 
brica Ancora, 


Fuunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Hermento de uvas Formosinho 


recomenda-se exigir o nome PORMOSINHO! 
FARMACIA FORMOSINHO P. dos Bes! auradores 
LISBOA 


Casa “Calé Garantido, 


346-—Rua dos Fanqueiros —348 
(Pronto & Praça da Figueira) 


MESQUITA & MARTINS, Limitada: 


do bi 
ss 
seas, o pordlho 


ivas das 


ago “do tra: 


pelo no 
barra, onia do joelhos o debraçes nb 
cais de Massarelos, bom sa mãos tre- 
alas atadas na cabeça, a solaçar afti. 
tivamento pelo filho da sas al, que, 
lho aconava com o lenço. dobraçado| 
aa omurade do navio, a chorar | 


Chegou a primeira carta a Teabeli. 
inha decorridos res meses da partida 
do rapas, Foi um alogrão que os paes 
oram! À guria era escrita em papel 
nte, moito fino, pantado, e até, 


mo os portos do Braáil eiti 


Especiais lotes de café moido 
desta casa, a 4$800, 4$000 e 


S$000 REIS O QUILOT: 


E da 
proa inolinada á | coração atribolado da tia Aua, 


algibebo da Ponto Novs; esoolksu.lho |do 


des daqu 


CONCLUI: DEPOIS DE AM 


a CAPITAL oiee — 234 199 oiee 


€s a mo 99 - Elsemnio Hastindo | de propaganda e etuenção fisica fisica — O Jornal -da especaltáque de mulor circulação no puiz 
; IN ' p | h T ç -- Redactor principal — À. de Campos Junior 
RESISTA OS TO SO 


Escritorios: RUA DO NORTE, 5, 1º — adano 2298— LISBOA 


À Sigros co sal qe eim; A) FUERTES, LIMITADA ff Eee 


dial em seguradora do inisouivel confanpa n Secção de loloos a e liquidações 292, Rua do Bemformoso, 294 
bl Ha : m 82, Praça dos Restauradores, 68 171 R sida É benta d 
Liquida pot fabris 


17 MO pardos deiobose em armazo E E es 
E. H. DE MOSER, : Jeilões nos domicliosm Voada em Leilão je particular no solão Serralheria Mecanica e Civil, 
do 3 Niootéy, é ; OR (eee Pem o que cede mono aber Pira Forjas e Caldeiraria, 
É Vendas de terrenos, propriedadesrnsticas : É : 
e urbanas em leilão e particulàr * Latoaria, Casquinharia 
Gômissões reduzidas, liquidações Imediatas Ê e Niquelagem 


FABRICA 
de torneiras 


“Vimos inpdeiedc q | AUTOMOBILISTAS!!! e valvulas 
SEMPRE SORTES GRANDES NA CASA . jota Ara À Por PA Doni stat Dna Das de todos os sistemas 
; D. B. Gonvela & Silva, Sucessor B Nas aoreditadas oficinas FUNDIÇÃO e cinzelagem 
| Manuel Alves da Silva Neves E] E 


| 4, Rua da Atsmnção, 8 (Proximo ra do Ouro) Anastacio “Fernandes de bronzes artísticos 


“PRE OS VANTAJOSOS — CANALISAÇÕES — 

Fabrica-se para automoveis, motores e maquinas, - PARA REVENDA OS: O FARA ALIAS 7 

todas as engrenagens e peças, dliferenciais com- | 

plo, jogos deenErenagem Para fartrs cabal ; y Instalações electricas — Instalações de ganídade 
en é blelas, tolerantes le 

P ro. Aço especial, garantia absoluta Telefone NORTE 4103 


R. Eugênio dos Santos, 147 


42, Rui DES. NICOLAU À Tel. Norte 2940 -- TIRRO A 


er us O aid Err ahili Vim ti 
Ra EE hobitaios, Boas mobilias rrierrrdd Escola Berlitz 


praia cadorias, elo, elo, —  — — — ornercoceremabiamacoas 30a 40010 maisbarato |Reservasdo Hiuissimas qualidades 20-A, Rua do Alocrim 


e predios, em particular e em higata publica INDUSTRIA NACIONAL [sia ção a das Resto A venda em ltasaseatólria | BM (o co CA 


CENTRAL 4UUL 
$: us depol Roy tante em Lisbom: = — novos cursos — — 
Vendas por atacado tos e oficinas 4 ARTHUR BENARUS » pora principiantos om 


MALAS DE VIAGEM E E RES 
para vias BY ao 4 o 


a Fed 


Avaliações, fndo-so nos e domelie 
| Roforenolas. banearias e outras contições. vantajosas 


Endoroço telegratico «EDESERMO» 


EJNEN EAN ZEN a 


É Soros conta tl, rt O lumallos E 


, Efectuam-se numa importanto companhia 
Fabricas e aoniacimisos o 1 porcento . 
Predios e mobilias,, e 12 nu 
JU —| AUGUSTO TO ASA FIOL — 
s Tel. €. 5501—Aroo do Bandeira, 16, 8,º—LISBDA 


sia té eaia ds isitas em nogueira est 40 litros *empalhodos a E 
VENDAS SÓ POR JUNTO pe sido 0 e 


OAQUIM GOSTA, BIMITADA 818, Re Condo tono, 47 R. Conde Redondo, 43 ii Horta e Gosta 
R. DA GLORIA, Cpo GOL, 4 : Rins e vias urinarias 


a é Pr tn Bt tolo Monteiro q Meúien, NEM &|2, Rua da Trindade “12 
cossssssssssess cossoes opte fi sema! CoreiePôNEtdaR O 


| Anibal Neves, Eimit. | ADA sicietade Indusiial de Aubo, Poes 


Rua da Prata, 242 à 24 Rus de Santa Justa, 26 a 32 E j imifario 
|| meter, 8040 C. j ns AE, ão : E frudes, Limitada 


Teleg.: Vapor 
Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59, 2º 
=== SEGÇÃO TECNICA ===. * ; Endereço telegrafico: JOSELIA 
Foneclmentes de m aguinas 6 famanas para oias as imdosiias <= = = = <= TELEFONES: Sódo — Central, nº 2203 


Fab; — Paio Pi 2 16 
+ "Os =0= =0= -O- Ou Instalações de fabricas é contras de força | proa ão ri E Bispo, nº 29 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de; | pILTAIS: No Porto, Rua de Santa Catarina, n.º 108, 2.º 


Na Pimp ilhosa do Botão, Estrada da Mealhada 
Mustihinentoilk End A Weinh manha 7 
tiitnen Hen a ein heim E nho) RR FÁBRICAS: Em Ser, dloinho do Breyner, 


ê | DEPOSITOS: » pesa O, P Rio Tino, Runa, Pampi hosa do Botão 
Snechsische huebineatao Und Maschinentubrlk, Meissen (Alemanha) ú o do Bispo, Porto, pi 


“Turbinas, instalações de cerâmica, etc | “AGENCIAS: Ta E ntos do paz 
Usines Rediwuts 8. A, Lióge (bg) o AGBNCS + vos ports dp 


ombas » compressores | Enbticação especinl de diduhos compostos de todas 
io Akticholng, Storebro. (uecia) ERAS ção esp E “rs qudats e pera tt os utuas 
Budal! & €º Presden Ti 


Superfosfatos, sulfato de amor amonio,. nitrato: de sodio, 
Franz Sloper Rémschei Ta SS E fosfato Tomaz, sais potassicos,guanos | 
«Berna, Lorres, Limited Oitbn (Suissa) 
Cami 


Ferramentas para industrias e oficios | e farinhas de peixe 
|! ions, tractores fe estrada e agricolas, carros de reboque E Productora e fornecedor a das melhor es 
29 0 CEnoutdo Blanchi's. A. En [o] FE E purgueiras do mercado 


s SIANOS É E ; 
Abertura reg anna de irrigação Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


| E s OFICIN. h ) tuitas d 
do roparação do antomorois, consttuçãos pda É motalicas, soldmiura mutogenea | j frúriainas o icriviaçães Gratuitas obra todos 


os assuntos agricolas. 
SEGÇÃO DE IMPORT E EXPORT =. Mo proprio 


di » lavrad lhamo= 
Materias primas, maloriaes bo construção, fintas, rornizos, nroduetos quimieas, efe, | losa As moprio interesso dos ara, lavradores aconselhamos 
CÇAO CORKY 


sultarem.- 
S | : ê ; 
ines som Ants do pr ESA Hsolaments pará instalações do vapor o figoriitas | EXCELENTES RE RESULTADOS ' 


FATE 


08.05 Bi 


[49º am Ditecção e propriedade de Mariuel Guimarães 
IB Eu Riincção e Administfação 1 Rua do Norte, 5 


O maior interesse da contéréricia, 
tie Lausanne, que sé propõe tratar] 
do tstabelecimento da paz, no cha-| 
mado Proximo Oriente. está com) 
Centrado na atitude, nos gestos, nas] 
palavras do sr. Mussolini. O chefs, 
do fascismo italiano parece que não 

udirá os que esperam da sua 
alguma coisa de imprevisto, 

fe inedito, de sensúcional. Para is- 
Fo, bastu-acentuar as suas palavras” 
proforidas “ante? varios jornalistas, 
bstrangetitos: 


missario dos 
carroças que, 


s arterias 


«A Thalia ipúere saber, A medida. E pelo sr, dorais- 


Ainda a resolução do sr. Co- 


Abastecimentos 


vender peixe ao publico, em 


pór conta do 


Comissariado, percorrerão todas 


da cidade 


tecimentos da Camara, p que fios 


LISBOA - Sexta-feira, 24ºde 


Tielone €. 2208 — Endereço te 


ficina de impressão: Rua" da 


CAPITAL 
Bita, 71 


Preço TO contato: 
a 


As diodo no Brazil 

No Brasil, o. jornal «A Patrian 
acaba jde revelar um problema im- 
portantes para à grande Republica 
e que tambem nos interessa a nó 
a mulher qué no Rio eztrce a pro) 
fissão de criada de servir É geral 
[mente estrangéira e, como na mai 
ria dos casos, não sabe português, 
enisina/ds crianças a lingua do, país 
de quê é oriunda. 

Vejdmos p que diz «A Patria 


«As priadas brasileiras qu não se 
sujeitâm'a passear pela rua com as] 


bo entre os aliados ha potencias de:sario dos Abastecimentos "de: man- temos: referido em anteriores arti- crianças:ow-ficam em casa e só 
Primeira e de segunda categorias, dar vender q peixe em carroças qué g05, o proprio - representante da saem para 9s seus passeios nos dias 


bu só todas-têm direitos é respon- percorrerão às arterias da cidade, Empresa Contral de Pesca a Vapor, de folga. 


pabilidades iguais». E acrescentou: forçou-nos a: desviar a atenção da Limitada, sr. Manuel Luís do Fi! 


“Pela primeira vez numa conferen- celebre 

fia interancional vai empregar-se teciment 

% estilo fascista, isto é, aquele cujas com os srs, 

hiuialidades essenciais são a sinceri- presas de Pesca p Vapor: 

Wade 'e & clarpra Fizemo-lo, porém. de boma-grado 
Estas palavras do sr. Mussolini e oxalá tivessemos de abandonar o 


»presentantes das Em 


+ Pense-se o que se 
feto do governo italiano e da sua confessamos, 
político. à certo é que nestas pala: nãp vaticinarnos um grande êxito, 
ras ha muita verdade, a par do pela razão si e r 
entimento daquilo que Lamartine teamento do 
Juamhva | «as resoluções necessar quando as Ei 
as». O equívoco —,chamemos-he Vapor não 


fos " Abaslecimentos; 
ixo sô Bê conseguirá 


Ketorit, vem já de longe, e a Cle 8º q torminar cs 
levem atribuir, na maior parte, 08 gotas para a| 
insucêssos diploinaticos a que te vios para lo! 
- Juos assittido, Como perlencemos do à lota teriainar e; dorm ela, * os 
fo numero, dos que se podem cork imumoros intármediarios que estão 
hiderar com direito à spr queixosoS contribuindo (para q, alta exagera- 
jo. concerto internacional -dos alia- da por que b|peixe está séndo ven 
s, à opinião do sr. Mussolink, que dido ao consumidor: » -* 
presentd. o criterio italianó, não Não sa ataf: 
vo pisshi-mos Méspercebida, En- de frente € 
ve os as estaboleceram-se Com muito pouco 


9 vistoma de conta- 


energia. devo 
ivel'o bazatoameni 
o vai sor. vendido pe- 
“dos “Abastectmeni- 


feito distinções que quasi equiva- to do peixo 
m “antigo designação de es00 lo Comissii 
dos e xeprobos. E, contudo, ná to 
hora da lucta, o sangue que todos Não deve é: 
orramaram erit perfeitamente igual. rio dos Abastpcimentos, ao G6upar 
“Vai o sr. Mussolini saber'se real so da questão do peixe, em que de: 
onto endas diferanças de trat intado do intervir, 
ménto: oficialmente se definem, so para que Se donsiga bp . respectivo 
go qualquer especie de san baratonmento| que as Empresas de 
ão, para orientar a conduta ita Posca À Vapok, no proposito de bb” 
Jiaina. Não é só 2 Ttalia que tem de terem elevadiásimos lucros, adopla- 
oriticar ônso mlindroso ponto e o sistema de fone 
roceder em consequencia. São to: cer ao nosso inercado só à quanti- 
lãos os aliados que se vêem esquect- dade de peixb que lhes permita 
dos, preteridos ou humilhados por manter à nltá por que vem sendo 
“aqueles mesmos ique outrora lhes vendido. 
Bolicitarah o seu concurso, numa 
friso dê vida ou de morte. 

Na renlidado, para êste efeito, 
Jão ha: Estados de maior ou menor 
lmportancia. O que ha é Estados 
io reagem o Estados que se sub- 
iotem, E que se submetera sem 
mais ligeiro protesto, muito embo- 
ya não “seja facil averiguar o que 

ossam ganhar com atitudes de 
subsorvioncia ou fraqueza. O fas- 
seiata, gue completou o pensamento, 
to gr. Mussolini, poz à claro o ama 
kgo da questão. «Só são humilhadas, 
6 calcadas — disse dle — as nações] 


é 08 navios que as 

mi são sulicientes 
ser abastecida, com 

ds: de peixe. por dia, 
consumo natural es- 
Cornissão is Abas! 


tá avaliado. 
Na sessão: 


A todos|os 


cor 3 8º, tomléso 


opaganda eleitoral 


jados os primóisos cartazes do propagenda repabiisans que são 


republicanos para que não deixem. 


que se deixam humilhar e calcar». 
JO sentimento da justiça servido per 
ha energiá viril de um povo livre, 
Ymbora-pequeno, é uma fórça que 
“aitigilmente se subjuga nos'tempos, 
modernos.| 

«Vai-so falar, emfim, suma” Tá 
guagem clara que sepulte nas cin- 
zas do passado à rotina diplomati 
ca oxistento? So tal suceder, isso 
rquivalorá| a uma revolução, no) 
mundo, — revolução de tanta maior 
importancia quanto incide sobre] 
teostumos, que, são mais resistentes, 
do que as; proprias instituições po 
líticas. Esses costumes correspon-| 
“dem a criterios condenados pela 

scioncia universal, e hão de mo- 
dificarse estruturalmente, mais 
tarde ou mais cedo. 

Veremos o que sac da conterei 
sjaddo Eatisanne. E! possivel que o 
eheto do govorio ilalinno se con- 
tento em obter um tratamento de) 
perfeita igualdade para o seu país, 
nas negociações dos idos. Mas] 
se assim io o problema ficará de 
pé, com a vantagem de ter sido nk-| 
4idamente “exposto, £ o procedimen- 
to do sr. Mussolini, falando alto e 
olnro, não deixará de ter imitado- 
res. Essa clareza que implica, sem 
duvida, reflexab, mas tambem êner 
gia. corresponde aos protestos intt- 
mis de mpitos, países e outros po] 
nbs queira coffiagração mundial) 
entraram polo convencimento de 
que era preciso salvar a liberdade] 

mundo! Um dia falarão Esses 
países. - esses povos, £ todos ficare- 
Wbss sahondo a lot mi qué vivomos: 


ropablicano. 
abgudoo! 


algum 
temos um 


Votemos pola. 


Edo abande 
Republica, Reg 
% da voto E 


afirmar nas ur 


Q voto 6la oxpronsto da aobaraofa popalar, som a soberania 
pode haver libs ado, mão pode haver o Lugue 
fa “sopablisana, dolto 


tor 
iáeia, E” 


(oo despr 


a consolonoia civioa, q! 


pabiioa! 
do votar? No vordado 
“o Bom; tmas não tai 

or que am mau cl 
iioanos! Kão “votor na Ropt 
bico qu ai cas erga conta pe 

aa oa rejolts a Republica, Mostremos aos monarquicos 
ao sabomos sor cidadãos 


acreditar que teve rélutarcia: em 
faltar & voridado - alirmando, cute: 
goricamente, que Os vaporos “não 
chegavam) aque a frota existente 


lo Iúcros elevadissimos, toi em ab- 
soluto justificada à lei 1869, de 6 de 


ente, que lhe setembro de 1915, é que era justa €! 


afirmação contida no beu relato- 


les de fue o bara- rio do que alguns armadores, vendo dade 


à possibilidade de obterem | elevé 


emprestá-los a estrangeiros, “con- 


arga dos stus Na- tando, então, que se tinha “dado tas 
e, bem assim; quark qualquer dos factos apontados com ésorevi 


relação a quatro vapores durante 
álguns dias. : 

Impedidos, por 1ei, “je vériderem, 
arrendarem qu  emprestarem os 
eus vaporeg a estrangeiros, às Enr 


“presas provcoarâm n escassas: do 


Yoixe”ho merdáio; pára assim o 
poderem vender pelo “preço neces- 
“sario para a satisfação da sua des: 
medida cobiça. ã 

E' por isso que voltamos A jtisiá- 
tir que a uestão'do peixe só: será 
rosolvitla quéndo “a imobilidade 
proposifada dos navios de pesca fôr, 
energicamente púnida, bem como 
quando fôr abrigada a sua total 
descarga assim que Btraquem no 
cáis, como preceitua D artigo 2.º da 
let-1901, do 18 do Setembro de 1915, 
que reza assi 

«Os donos vu possuidores de, vii 
poros Tue, feita h pesca, demora” 
rem p desembarque total do peixe, 
além do tempo necessario, no pro- 
posito de causar a escassês bu ca 
restia deste genero, incorrerão, 


tambem, nas penas de um E Feis, 


meses de prisão correccional e muk: 
ta correspondenten. 
Porém, quem faz cumprir a lei? 


as o seu votol 


são 

Vono do compesen 

indo do vitae dura do ae 

io, Bodo ligar ao 4 Flavea 
foto, atralgoa d 

ia o monarquias po 

polos caonarqa dos Ganso 


lioa. 


[ão sabomos ser 


“quo lançamos nto aroa É am jaramonto dd Bdalidade é Rop! 
quanto 4 monaequia, À Republica tom os olhos fitas am 15 


ipubtioa, 


. 


lidadãos | Votem pela República 


nicos anunciam que 


nomos conteom as listas-qt 


aa 
cito oatro à monarquia: 


alções das juntas do freguesia vão] 
blida. Eigoronásmeto aunos! 
“ão resolvo 


sgá-los sempre, Elos falam 
aro deslambranio.| 
a 


no todas elas conteom a ingsmo nome. Baso nomo é: Repablioa! 


São, erh-grande numero, analfa” 


da Corúissão de Abas- gueiredó, p deu a entender quando betas'é ignoram tudo, oque result, 
Camara. Municipal afirmou (fazemos-lhe a” justiça de não + 


im habilidade pára ensinar 
vatias coisas interessúntes ás crian 
cas. 

A estola é unha netessidade, pois, 


não 26 agr é 


E 
“es 


isas proprias da menini-) 

com les, sempre. os de- 

vidos 

dera: 
m 

Quanto nos ordenados, à calami- 

toca 'ad auge. 
criadã inglesa percebe at 


o problema “dos criados, 


U 


presas de Pesca “a disimos Dróços nas vendas dos va: (alênto de 1008 a 1508, tendo 
À cerem peixe para porés de posta. estavam em vespe: ainda casa e comida: 
sim -— h que o st. Mussolini 8 Espanha, quando forem obrigadas ras do vendê-los Rrrendá-isá KA As 


trangeiras “obrigam-ãe, po- 
Fém; são só a cuidar da Eriafiça: 

ma à ênsiná-las alór' e 
«« br tngua de cada uma 
delas, | - 
“E a nossa lingua? Isso ficará pa- 
ia a vida pratica: 

Quánto ganha-ume criada brasi- 
eira? | 

Oh! É irrisorio. Uma criada bra- 
silefrai porcebe 408; 508 ou 608 men. 
sais, vira aprnos; «cuides-do me 


| 
- Pelismenile que nó Brasil estas 
tólsas se tratam a serio, sendo, pór- 
tanto, patural que se tomem provt. 
denci 


Um telegrama 


Nog jornais do Brasil acabamos, 
de ver um telegrama de Lisboa, da 
que diz 


tado dk 25 do mês passado, 
“assim: 


| uLISBOA, 25 — Comunicam “do 
[Funchal que um marinheiro do va- 
por «Portor assassinou o chefo do 
policia! dessa cidade, &r. Pinto Cor- 
freia. — (U. P)» 


Em Lisboa Não constou nada a 


grama ser dirigido desta capital, 
como se pode ver, 

O que terá haviddp Parece quê, 
lem vista da gravidade de semelhar- 
tê informação, valerá; a pena inda- 
Dar. 


Faleceu 0 sr. Sonino 


cerebral, é considerado, 
pérado, se à cada 
um desenlace fatal, 


ROMA, 24.— Faleceu o ex 
ministro dos Negocios Estran- 
Igeiros, sr. Sonino—(H) 


memo 
Escola de mergulhadores 


O que ha no fando do Tejo? 
Um passeio no leito do rio 


ado, 


colento rovista, de que são directores) 


Moreno e Siavedra 


masioa de Ivo Cruz com letra de José] 
Dias Sancheé 6 colaboração literaria 
o artistica do Raul Xavier, José] 
(Guerreiro M: Sebastião da Costa 
Asgio Espora 


nisi td 
presidente 


Tagore uma Mndissime caps, ume| Afonso XIH 


hrs] 


dano dado dospraho ué 
Fier dera na porta 


== Og entântos = 
paisagem submarina: 


os que nela vivem, 
Os que nela passeiam, 
Os que nela te divertem 


Ag trágedias quê sé recordam 
— no fondo do Tejo — 


O lodo é a grando Tonga 
do fondo do Tejo — | 


êste respeito. não obstante o tele. 


INQUILINATO 


ER ana 


Um proí 
que, vindo esciarecer-a-Jel I68 


não esclarece cousa alguma! 


O projecto de léi que a Camara dos Deputados acaba 
de apróvar não pode servir nem a senhorios nem a in- 
quilinos; sobretudo estes devem estar atentos, desde já, 
porque se nos afigura que fica tudo peor de que estava. 
Não se percebe um esclarecimento mais escuro do que a 
propria Jeil que. pretende esclarecer. Damos aos inquilinos 
o 'sinal-de alarme e parece-nos ser oportuno dirigirem-se 
jao Parlamento para que este resolva as duvidas-oxisten-, 
(tos por forma :clara e. não deixando-as subsistir mais 
agravadas visto que à forma porque redigiram o projecto 
agora em discussão presta-se'a impôr aos inquilinos um 
pulo aumento do que-aquele (que a loi quiz concedor aos 
se à SARA UEADE 2rta 19 


) 


latlitiva dos seus 


“ AZEDUMES: 


A proposito dum 
decreto 'sobre fun- " 
cionalimo 


De que serve estar o Governo 4 
exgotar-se no estudo de decretos, &º 
medidas para acudir é situação, 

funcionarios; «aa: 
nas repartições g dependencias. ha, 
sempre acocorados aos cantos. ini 
dividuos investidos em funções! ques 
'se julgam omnipotentes e nãa Lin. 
zem caso dó que q Governo do páis. 
decreta? ae 

Foi publicado ha dias um decr 
que reza assim, no sou artigo 

«Os individuos que acumylaat 
cargos publicos receberão integral). 
mente o vencimento e à «pelhorigs. ! 


rem é. por cadá um dos oltros, 
vencimento n qui tiverem dfreifora 
um terço da mélhória que respéitt 


Consultas e respostas 


| Pe 2 85 — Moro em uma casa cão e consultorio medico. Desejo 
|gosde-Setembiro 1917 6 possuo » res- saber se 9 consultorio é'consideri 
pectivo arrendamento, cuja renda do habitação e nesse caso multiplt- 


sa; ênpitai, é tin caso serio. foi firmada por 4850, renda que ain- co a renda por 2.5, ou se não é o que pectivá decreto pelos seguintes. c 


dá actuálmente pago, apesar do res: devo fazer. Renda.e casa estão na 
'peótivo proprietario pôr mais de matriz antes de Novembro de 1914. 
uma vez manifestar ardentes dese-| 

jos de a aumentar, o que não con. R. n.º 48 — O $ 1º do artigo 25 
seguiu por eu lho nãó consentir.. da lei 1908 determina que quando o 

Erá face da nova alteração & lei predio estiver servido parte a ha- 
na parte que se refere aó aumento, bitação e parte a estabelecimento 
faz-se a conta pela renda que tem o aplica-se a percentagem do aumen- 
arrendamento e que ainda hoje pas:to relativa e proporcional a cada 
go é pelo coeticiente-de 1.5; ou é fei--Uma dessas pártes. No taso: presen 
ta a conta por 2,5 e conforme-a rens;té é difícil; sém o acordo dó senho- 
lda que tsse andar tinha em 1914? rio, estabelecer'o valor de cada uma. 

O sehihrio já me nótíticou que ' ô dás partes e porque não ha duvida 
|aunieiito teria início no 1.º de De-:nos termos do $ unico do. decreto 
zeiábro D. visto que tênhio caução, n.º 5411 do que o consultorio de um 

inda; para fazer novo arrenda- medico é um estabelecimento indus- 
mento. EO É trigl;-optariamos por acoitar a ele- 

Pregunto: devo pagar já no dia 1 vação da rerida multiplicando por 
'de Dezembro êsse aumento que me que constasso da matriz pro 
pertencer e é obrigatorio novo ar- dial de 1914 
rendamento? bos rs > 

Não póderá tambem explicar o P: n.º 49 — Muito respeitosamente 
Guanto devo pagar na totalidade: venho por êste méio testemunhar a 
da renda déssa data pára o futuro? V. os meus melhores agradecimen- 
— leitor assíduo, Ernesto Tavares. tos pela atenção que se dignou dis- 

> : pensar ao meu pedido (n.º 18) sobre 

R. 1.º 45 — Só na matriz predial o aumento de renda da casa em que 
de 1914 estiver inscrita a renda de habito. Hi, porém, da minha parte, 
4850, a elevação da renda pode ir uma duvida que tonsisto em não 
até 11825. A multiplicação de 2,5 ter informado V. de que, apesar do 
faz-se sempre pelo que constar da arrendamento ter sido feito em 25 
matriz de 1914, e deve pagar a ren- de Nosembro de 1914, só em Janei- 
da elevada nestes termos no dia 1 ro de 1915 teve o seu início, confor- 
de Dezembro, mas não tem obriga- me o mesmo arrendamento clara 
ção do fazer nova contracto de ar- mênte diz, e como à lei diz que se- 
rendarhento. irão aplicados os coeficientes de 2,5 
aos arrendamentos feitos até 1914 e 
do 1,5 para os de 1914 a 1919, é a 
razão que me leva a mais uma vez 
vir importunar V., confiado na sua 
desmedida benevolencia, sobre st o 
aumento que devo suportar deve 
ser de 25 du de Lô. — Ernestó Vi- 
a”. 

R. nº 40 — A data do arrenda- 
mento e o quantitativo da renda 
néle inscrito nada tem que ver com 
a elevação da renda. A multiplica- 


P. n.º 46 — Resido nunia casa des- 
de 1916, pagando por mês 8600 e 
na matriz está em 102800 anuáis. 
Pedia a V. para -me explicar se de- 
vo fazer arrendamento novo e se de, 
vo, £aso 9 faça como desejo, cingir- 
ime á Jei; assim como se no fim dis, 
to mês devo pagar o de Janeiro com 
6 novo aumento e quanto deve ser, 
êssa importancia. 

Quer com arrendamento ' novo, 


ao furicionarlo que, êxercéndo: à 
mésnia função, não, desempenhe-ows. 
tro cargo publicos. 

Este artigo é justificado no rp9y 


om 


siderandos: 

«Considerando que a acurmuláçãe) 
de funções no mesmo individugsrer 
presenta para o Estado uma “uh 

inuição de despesa», pois quesd 
funcionario deixa de peréóber Wrg> 
parte importante do venciniente ing. 
rente ao lugar que' acumylá,. com 
petindo-lhe, até, num grande nuine. 
ro, uma simples «gratificaçãos;, 

Considerando que, se a remune: 
ração pelo lugar acumulado pio (dy 
equitativá, máis convém: no-funohos 
narlo deixar de exercer às resposr 
tivas funções, resultando” dssse:tner: 
to “prejuizo para d serviço” se: mito; 
tor possivel a substituição do: tw 
clonabio, ou um «graride atunyani 
de encarga», se-houver de so pre 
enchido o lugar por individya qu: 
não desempenhe outro cargo Aus. 
blicow; ete, : 

Ora, na Faculdade de -Sciqmejos: 
da Universidade de Lisboa hemuis 
tos professores e outros empregar 
dos nas condições citadas no dperor 
to em questão, com direito, pamank 
to, no terço da melhoria refgridgs: 
O pior, porém, é que na Fatukdaiio: 
aludida existo tambem o sr; TAlgle” 
Palhinha, como secretario; que ams. 
birrou em interpretar o decrato; a 
scu modo, com prejuízo dos,fymelos. 
narios na questão, e consaguibiqué 
o sr. Abel Dias, chefe da Gomkabáliv- 
dade do Ministerio da Instrução; 
lêsse“do mesmo modo que-êle, ist, 
é, às avessas, o referido deoretos 

ivando os mêncionados twrichanga 
rios da melhoria que lhes. é conees 
dida pelo Governo do país.. ..., 

Este sr. Telos Palhinha ten a mg 
nia de querer pôr e dispôr da Egg; 
culdade de Sciencias como so: fôsse: 
coisa sua e, por vezes, temocorrido, 
alí empenos varios da natnreg, 
deste. 

Esc 


usado sorá dizer que ds fu 


do respectivo aargo por que. dpfêm.. 


[quer com o aumento autorisado aos| 
senhorios, é sempre baseado na ren. 
da antiga, não é verdade? , 

E, caso o senhorio não queira re- 
ceber o aumento que estipula à lei, 
o que hei de fazer? — Manuel da 
Silva. 

R. n.º 46 — Parece que na matriz 
figura uma quantia maior do que a 
que q senhorio recebe, o que é caso 
raro. Se, porém, na matriz de 1914 
se encontra inscrita, como renda, 
102800 anuais, pode o senhorio ele- 
'var a renda até 21825 mensais .q 
não é obrigado à fazer novo arre 
damento. À elevação de renda pode 
fazer-se desde já se 9 senhorio a, 
exigir. Se houver recusa do senhor 
rio em receber o que legalmente lhe 
pertence, deve o inquilino depositar 
a renda na Caixa Geral de Deposi 
tos, depois dé ter ido com duas tes-, 
tomunhas que assistam ao facto-de 
ale se recusar a receber. 


E. n.º 47 — Tenho um estabeleci- 
mento e pago de renda 10800, tendo, 
arrendamento de 1919. O senhorio, 
aumentou-a para 35800. Queira 
dizer-me quanto tenho de pagar. 
João, Eloi. 

R. n.º 47 — Depois ide ver qual o 
rendimento inscrito na matriz do) 
1914, multiplique-o por 35. A data, 
e à renda constante do contracto! 
pada importam ao caão. 


P. .º 48 — Tenho Ni andar de, 
vim prédio meu alugado q babita- 


ção da renda é feita pelo que cons- cionarios 
prejudicados não so'calês: 
tar da matriz de 1914 e não pelo Que rão, tanto mais que todos Slké-t&m, 


consta. dos contractos. 


P. n.º 50 — Tenho uma casa e 
pretendo trocá-la por outrá, que es- 
tá situada em sítio que me convém 
para a minha vida. Já consegui ar- 
ranjá-la, estando combinado que O 
locatario da casa que pretendo vem 
viver para a minha e eu reciproca- 
mente para a dele. 

Sucede, porém, que, sendo a ren 
da de uma das casas de 50800, esse 
senhorio exige, para dar êsse con- 


! sentimento, um aumento na renda 


de 150800 mais. 

Pregunto: 9 que devo fazer para 
não satistazer a ganancia do senho- 
rio? 

Não poderei eu habitar casa pa- 
Igando 9 mesmo locatario a renda, 
ficando eu a gosar da casa? Pode o 


senhorio levar-me para a justiça 


por êsse motivo sabendo isto? — V. 
Ferreira, 


CR. Rº 80 — Se 08 respectivos Go 
tractos de arrendamentos proibem 


expressamente a sublocação, não, 


pode haver à transferencia recipro- 
ta sem consentimento por escrito 
dos senhorios. 

O senhorio não pode legalmente 
lexigir êsso aumento. O inquilirio 
pode assinar o contracto, aceitando 
a rende aumentada, mas fica com 
p direito de descontar nas rendas 
futuras » qué a mais pagou (artk 
gos 107º e 108.º do decreto 5411). 


| 


situações suficientemente Jrmporkam, 
tes para se fazerem olvir. Deestgs 
rar é, pois, que o se. Teles Palhinkgã - 
venha para o tablado da discusoão: 
para ser dovidamente apreciador, 
todas as prepotencias que termesen, 
cido no desempenho do set cargo. 
que acumula com varios qutrog,. xa 
lativas a vencimentos, gratifiçãe 
ções e descontos para a Caixa. 6: 
Aposentações dos funcionarios. que: 
têm a infelicidade de lho sofrer-oa 
azedumes € arbitrariedades. 


'Fernando Mayer Ganção: 


Este nosso presado. e aver 
amigo, filho do nosso querida 
amigo e ilustre jornalistg. Bro. 
Mayer Garção, concluiu o seg: 
terceiro ano de direito, com q: 
lelevada classificação de 17:valoe 
res, que de si bem demonstrá/as- 
altas faculdades de inteligençia-& 
"de estudo do futuro advogada, 

Aqui o felicitamos, bem- comia, 
ao nosso querido e ilustre amigo, 
Quere dizer, um inquilino, pode, 
'mbmento, aceitar determinada 
da, mas verificando depois que 
foi fixada cm quantia suporiqr: 
determinada. na lei, tem q dinvifoZá. 
exigir do senhorio que na rénda 
futuras lhs love em conta. bme Ag 

: 


Jte, a mais, tenha recebido afago 


mente 


Pee >, 2 cuenta 


L 
: 


— rare — 


Um' busto de Santa que deu 


tompo, «no áno do graça 
Sonhor, do asnhor D. José 
É roi quo foi do Portugal o dos Al- 
garves, d'aquem o u'alom. mai 
do senhor marques do Pombal 
bo, a mermoreh o granitica cidade 
dp. Ligbos, pôrque «muito as havi 
abusido da graça de Dons», ou polo 
quêr que fosse, toi poderosamente 
aiislada por um horrivel torramote 
age pêz quasi todo o bario om rui 
“e dos A 
orem; aquola frog 
niguada no parto m 
exitomo. da oidade do Linboo, cabeça 
tô da provinois da Extromadi 
e. quo 26 a oltima da mosma 
róspoitando a mosma orientol porte 
xelgrida» do Santa Eagraoia ohamado 
quo sesim o desojoa' o qui 
inhora Infanto Dona Marie, filho 
r Rei Dom Monool», qo 
de devoção que tinha por 
mta mondou-que janto das 
Oro uma paroquia di 
momo f 


“por moio do grandios: 
ro a Senta Bagrnoia foi leito. 
origem, peis, duma i 


coplisada ha dias o quo cs 
Pb to 


am 


Liobon pelo q 
a bia! 


teoida por 

á porque é 

oL a gonto podor ros| 
do longda 


apalguom quó comn 
pão do postada do Santa Em 


PMs “ão Ooo, 4 tarefa não 


o foi, como os leitoras vão vor.| 
orto. que a noticia quo oolh 
mogo não ó tão complota como coria 
para-desojars 

FE? ogro que sobra'a paroqui do 
do Sgia raro, do maito de olos 


tadontalor artistico que o ua ogroja 
ey «9 das nobros tradições quo o 
venbgaimbato da oua historia nos tore 


má. Ajsdoras, 4 começar polo muito! 
a qui a conhora Infanta D, 
Mio do D, Nano flu 


-Nistamonto, foi 
1677" Mho com 


pitolo di 
imo Tofunta D. 


loito, qão adianto rofórire 
Aoedu coroa do um socolo, até ds fa 
vestigações foitas polo orudito ar. dr. 
Alfrodo Elviro dos Santos, o nosso 
ilusro ontroviotado, muito mais ha 
quo disr.do- quo aquilo quo 8 leitor 
, eg vão lor, 

Erogpto; corto tado Áuso mas a ra 
vidop com que foram foi 
ajaspaligações», a morto quo 

dg uma possos querida de Mon» 

sênior Elviragdos Santos quo o tem 
gado. de tor dovi 

et 


299. val 


s 
isitem, do lado 
do primoito o culo lanço do 
do sua caia, conduzidos por 
hi o graciosa que 
já bavia lastimado| 
a bão - enoontrassomos. em casa] 
ônhor Elviro dos Sintos e quo 
»gopa.eia do contontamenia por que, 
qué emíia que lá o tinhamos 
“Alega: momentos volvidos 0'0.6º, 
«tr, Elyjro.dos Santos aparoso ombrar 
o, Burma gobrosastoa-—aquela que 
nos momentos, 


ISBOA. 


Manuel» do pl 


ANTI 


quo falar 


Sabemos que foi prior 
sia dorante moi F 


rlé 
208 injgéatigaimo, da io 
nd, orgafirando e: 
8, ODM, + 


ações, romoi 
:adando arquiv) 
—A. oonsião 
Sobra o 


oo O 
ár 


'codigi, sobre 

montog intorósl 
por abi cspalh 
t08.s: Nada dig 
codo, mama. 


untos, depoi 
antos mas tudo  ostó 
do em logaros ingere 
o tenho Áinbow Está 
ndo dosordem bom 
ontado o 08 meus ha 
imoiro 09 1M9U5 Gon 


posaon do - fuma 
nada tonho po 
voltar por aqui 

—V, Ext apo 
aultar og cons 
do prostar-me 
oim 


to, não ho maneiro, 
do fazor, So quinosos 
somano. 
as do não podor con 
balhos, não doixará| 
alionisad 


jo qui 
—Sobre a origem da freguesia 
—Tado nos lbya q oror que a oi 
(ção da paroqui 
dovo aos de 
ia, filha de 


os di 
. Manoel, Ha mui 


inado lo: D, Manqol, 
tom aibda hojo quais 
bobjootos do salto denso tempo? 
"Com eoriona, O proprio busto do 
prata da santa b dosse tempo, foi los 
gado pola Tofanta. 

Olho tonho ati um folhoto quo nós| 
imprimir em virtude dum 
ploito, $ 8 que so transcres 
rios documentos, a isso rofe- 


— Abi tom o primofro, 


Lemon: «Doi a djada dal 


p ligario om que 
lmotam as roligbias dosta glorio 


[ram sompre s Nó 
teoalado do 


Luis da Cos 
oxistento no As 
Tombo, am m 
trado 10 cartorio, paroquial, dosorimi 
as «pahsãs portoncontos | 
fabrios desta Paroquial Egroja do 
Santa Engrasia», oto, 

Abit nim, foi precisamonto por] 
onasa do busto ga Santo, que foi on 
iroguo f Iemandado do 5, Suoramen- 
to da mesma froguorie om 1971 pare 
[gasrdar o que meis fardo não quis 
ontregar quando elo foi reclamado! 
pola Janta dh Paroquis, Foi am 

complicado, um ploito que du 
ó veio a Lsrminár| 


stavol moreoimento quo mor 
e vie! 
Alguem, Segundo nó paréveu oi 
para ver amis páçis mobiliarias, pro» 
oara o er. dr, Blyito' dos Santos, 
Era prooivo pois, não: o demorar, 
tanto mais quo já 6 havia prontifioa 
do a reosborynoa quando assim o ob 
tendessomog Maia uma pergunta pois 
ponee, ! 
—Podo v, ex." dizer-nos se o voto] 
sito por cossião do torramoto fai foi 
to por esoritos | 
|” —Greio qua não guita documento| 


ga, 


'dopois a mortó duma sr 


toc 
aos honliciram uai regimento quo 


[Monsenhor Locatelit | 


Uma nota oficiosa — 


proposito de, noticia: dé” que | 
sor elevado no oardinalato mo! 
hor Looatolli, nancio a poetolico em 
[Licbco, constar quo por ama def 

ta Só sorá o gr, Proni 


limporá o barroto cardináligio. 


mponha 
6, fast 


importancia, soria oonvonionto o Go 
vorno dar, 'do fasto a confirmação 


confirmação foz-so na soguite 
nota ófioioga, quo arquivamos com 4º 
maior aotiafação : 


O Saorotario de Estado do Vaticano 
(comunicoa ao ministro do Portogal| 


da Ropublioa Portaguoza quem lho). 


fnoo da: ospe-|; 


c 


[qua Monagnhor Lacatolli, tendo mos 
lhorado do sando, recobora instruções 
do Saa Santidado para ronsamir os 
saúa faações junto do Governo Por 
taguoz, quo consorvaria até regobor o 


idonto da Ropublioa, 

com toda 
a solonidado ponco tempo depois: da 
os lobração do Consistorio, q) 
anunciado para mólados do Desem- 


bros 


De Marrocos' 


Uma sortida dos- móyros 
Inutilicada pelos espa- 
nhois 
MELILLA, 24, — Segundo oomue 
mica o comandanto ohofo das trops 


[anpanholas, em operações na sons do 
olorado om Marrocos, os robol» 


dotôndia "a . posição do Basfarooul, 
sendo completamento destroçado: 
tendo vindo om auxilio ds tropa 
Jespanholas a aosção indigona do Ma 
deid,-—(Loty Am) 


Em Madrid Jjuigase que 
Abd-ol-Krim se submeterá 
MADRID, 24,—Um: 


dado, muito om, 
itioo' espanhol, 
nidonto do oo 


a, excel pros 
do avitado do AbdioL im, 
oonsidorando que, muit 


monto, olo aprosontará a ua aubmio+ 
são ao: eMogahon», ' 
O ministro da guorra tom rooobido,| 


ão alto, comiasario om Marrávos, gov 

moral Barguoto, comunicações muito 

satiaintorias, “rolativan ás diaponiçõos. 

do franos gabmisaão, - aprosentadas 
algas poronçõto do robo, 

aitondas na montan) 

ea “so “tom imonirado 


Concertos: Blanch 


Magnifica o dog mais iatorassantos| 
o oríslicos o bólo rrogrania do 2: 
concerto da Orquestra Sinfonica Por- 
luguoza; dirigida pelo. maestro, Pedro 
Blanehy que ee renlizo no domingo| 
po São Luiz o qua sorà um novo ia 


tálto. 


di 


| A revhi 
|demoer: 
la das 


to antes, 
erativas 
| naquela, 


Os tri 


Silva. 
Chog: 
Ministe 
[Costa, 
os trabi 
Está 


ju 


Oque 
E dif 
creta,..| 
Em & 
longe da 
apesar do 


ic 


nara 
desta rg 
interes 
confiança, 


to na 
Os; pj 
reconhy 
tar, neste 
sua coei 
dado do) 
vója a, 
vista 
dem qui 
Republi 
quero é, 
rar file 


curando 
com a 


au 


ol 


Querg 
são mixl 
Não 
fia votal 
lida hai 
param 

vom: 

“Dopoii 
nalmente, 
do doschn 


is 
oi 


fo para a Orquostra o para O sou nó-) 
tavBl directory e uma onetênte com! 


Gombato-s 
biaso», conformo o 4 
modioos do bordo. Dopoé 
alosivo Reul Vioira Ltd, Ré 


(Prata, bl, 


Omnia do Brave 


Reunem os represen- 

tantes das potenci 

parascordarem noseu 
programa 


PARIS, 23-05, sts, Poincaré, 
[Theuris, Jasoar e Berthou reu 
niram-sc.esta tarde, Nao se publi 
|cou qualquer comunicação sobre 
festa entrevista, que revestiu um 
caracter amigavel'e oficioso, más| 
nos mtos belgas assegura-se] 
que em resultado do que rela se 

feliberou os ministros da Fran- 
(ca, Grã-Bretanha, Italia'e E 
doram encarregados de redigir 


Olem comum o programa da cor 


ferericia de Bruxelas, que deve 
reunir-se: o mais: tardar em. 15) 
ide dezembro, e cuja. questão) 


or paste da Alemanha e.a:liqui 
E das dividas. interaliadas 
=. - ; 


ica) 


Não 


esta qui aquela orientação politic: 


mori 


“vemos, 


Verno. 


que o Gp 
tá — phr 


dojet | 


po bras 
ercite. 
rál E 


jade 


NOS: DEPUTADOS — 


sd Entes fi 


REUNIÃO 


io q/0 senador 8) 
jue preside q so: 
lhos, 

resonte todo o Governo, 


imondanto da 4.º E o 
comunicou à Major óno- 


ar 
principal: serão:.os- pagamentos, mo ip 

o disciplinar 
or E 


DOS 


euaresdoP RP, 


Goiiéro deve * 
r dele mais 


rte—mas are 
omposição 


de dar-se... 


ão do gripó parláentar! 


tico, que tevo lugar na sor) 
| nferencias, só começou cor| 
oto onrdinalició dog hos doca das 16,90 horas, se bem que, mui: 


a grossu das forças demo- 
já estivesso concentrado 


dopendencia do Pariamen 


balhos estiveram: suspensos 
tanto tempo, porque se aguardava 
a chegatia do sr: Antonio Maria da 


emíim o sr. presidente do 
Ramos da! 
, iniciou 


2H 


Jo passará? 


dl dizôjo, «A sóssão é se” 
» 


do. o! oáso, não andaremos 


verdado: afirmando que, 
cheque inevitavel das die 


xorsas, gorrentes quo sempre. domi-! 


P. RP. 9 Governo sairá 


junião, cujo resultado tanto 


desperta, «com um voto de 
, “aprovado úninimemen- 


te, à soimelhança do que. se fez gom. 
a: moção do sr. Toró Pomingos dos 
Santos no terminar o debate politi- julgamento do 2.º cabo A. Manuel 


mara. dos Deputados, 


rlamentares democraticos um tiro q primeiro-tenente gr, Cor 
om a necessidade de mar- rejo, Junior ng manhã de 19-do Ou: 


momento, à sua força... 
o, a sua indestrutiyel uni- 


a maior força politica do 


a necessita Jermonstran, 
Daí a.opiniãg geral do cer 
as é volta do Governo, pro-, 


cobrir todos: as. ministros, 
lidariedade partidaria,, 


Wo 4 


isto dizer quo n retomposi- 


terial so evita? 
& parece.. A unanimidade 


ão significará apenas a 60-, 
nonia de vistas. do grupo 
miar, do Directorio e do Gg" 


disto, "6" provavel quo, fik 
os ministros carecidos 
nsb sq despeçam do Gover-) 


no, Na reunião de hojo não deixa! 
rá de s4 examinar esta hipotese, far) 
sêndo-sb, porventura, qualquer in: 
diação, subtil. : 


aconseltiará, entrotante 


presumivelmente, 


alguns nomes que, ficariam muito, 


bles 


no 


sat as infórmisções qui obtt! 


“isto se tesumitá a reunião, enforcamento; na: sua. rosidon 
Roueiçção k cia, 
“os pauiamentores do P. R.P: atirlfug Tomás de Amunciação, 49, 


mar à bua força 9 dar força do G0:1O gadaver foi xemovido para a mor. 


as, como, alguns ministros! 
inisterialmente, 


fartura. ** 


. Em todo q casó, devemos dizõ-0, 
muitos | parlamentares 


entenilém| 
werno deve ficar como es- 
'a hontar a moção de' cós 


tiança-hprovada na Camara. E che-(! 
garam/q estranhar a rennião: do 


Pela Armada 


Um oficial Que vai'res- 
ponder a conselho de 


-guerra 


o do 


dei 
go. O ree| 


elenco ministerial, gendo, fe 


estão, mi fraquissi- 
Tod pble muita bem ser que idór; 
ram da fe E 


Parlamento 
Nos Deputados 


| Não houve hoje sessão pos falta. 
[ão numero, Para segunda-feira foi 
marcada sessão com a mesma or! 
dem do dia 


No Senado 


UM BROTÉSTO'DO SR. CAR- 
LOS COSTA 


Antos da ordem do dia. os. srs.| 
Santos Garcia, Pereira Gil p Vicen| 
te Ramos instaram, mais uma vez, 
pela remessa imediata de. varios 
documentos que requisitaram lhes] 
fossem fornecidos, ha cérca de dois, 
meses, O sr. Pais Gomes protestou, 
contra o facto de, em algumas pa- 
darias, se estar fabricando pão do 
12 com farinha de 2, O sr. Carlos 
Costa chama a atenção do Senado 
para o facto de, em loca) que não 
citou, so encontrar, pessimamente 
alojado, vario material explosivo, 
com grave perigo para a cidade de 
Lisboa. 

Assaciaram-se a êsto protesto 08 
srs. Augusto Vasconcelos e Tomás 
de Vilhena. 

O sr. Joaquint Crisostojmo reque- 
teu a contagem. Feita segunda cha 
mada; verificouise estarem presen 
tos 25 sorindores. 

Os srs. Altrado Portugal, Mendes 
dos Reis e Joaquim Crisostomo ins; 
farâm pela remessa de varios “do” 
cumentos. 


0 19 de Outubro 
“ 0 1º Julgamento 


No Tribubal Militar terminou 0] 


do Rêgo, acusado do atingir com 


ro. 


Que ha? 


O grupo de botorlhs a cavolo de/ 

Queue "Shogou hoje à tarde à Lisboa, 

axoiado polo regimonto de cavaloria É 

quo. propositadamente fora reggbe-lo| 

à Quelur, otciliandoso, até jao. quar- 

feio Tanguirom, na Cblgada da, Ajudos 
oc 


Da] 

Em jo. medico sr. dr, Bossa da 
NT fran ndo da Rosh 
Pora .Chavos, * Bar to. aro 
de reias oi imadado apresaniar 
om Faro 


..* 


Náglos ultimo dias teom sido transa 

fueidãs posa à provincia ques toda 
Giqundrão de Gi 

ER. 'do Cabogo de Bola, ="? 


WMM 


ro ca q o da 
j exerci à q 
aloria da G. N, R$, “8, Li de So 
Pe 

Cubeço do Bola, 


Dia 
Um “suicidio 


| O empregado comercial, 10s6 Po 
aro;da Silva, suicidolvso hoje, por 


O esquadr do 


gué, 


Mala que desaparece 


ntem do?Brasil, ao desembarcar 
fez entrega de" duas malas de mão, 
tompeças de roupa e uma corrente 
de ouro, tudo fio valor de 615 “es: 
tudos, a Manuel Catarino, a. quem 
lencarrogou do conduzir“tudo a de 


leisco da 


a 
O.juri recolticu, fe 15.90, voltando 
vistas, Ha. entre les, quem pouço depois 4 sala da, audiencia. 
politica através pontos -de 'O acusado foi condenado a 6,anos 
iforentes; mas todos enten: de presídio naval. 


- Antonio Ramos Quintão chegado 


iso do sr. Guliherme 
densa Ferraz” 


Botto do Instroção profia- 
siqnol, quo tSáfos carvigõe tom pros. 
tado da olassés trabalhidoras com a 
diva let-agnheciicontos ecbro 
artes 6 oficios, foi agora pablicada a 
3.º edição do “Manool do Navoganta» 
unico volumo do Gon gonoro em pors 
tuguss, do que é aotor o irnstro of 
sia da Armeda ar, Guilhafmo Loo 
“tado quanto 

08 bomona do mar 0, om 6 
da marinha moroante, pt 
quo DOjnero 

tam de fscois 


tor 


to é, do tudo quanto 
quanto: dontro do 
vio preoisam do asbor proceder” 
obrar, E!, 
ato, atá pe 
jam sober por onricaidade 


propria, 


ES RS 
Ecos & Noticias 


CASAMENTOS 


Reglizou-so ontem Jo casamento 
vil do capitão da Auministração Mi 
lilar, deputa: a da Nação o auligo nix 
nistro, srs Francisco Gençalves Vo.| 
ihinho, Correia cam madamo Goruai-| 
se Caper, 

"A? cerimonia assistiram os sts, de. 
Domiagus Pereiro, prosidente dá Gi: 
mera dos Deputados, senador Fran- 

Siivo, Edunrdo Guedes, 
Fausto, do Figueiredo, rr, 0 madame 
Goricot, major Tavares do Carvalho, 
Alfredo! Filipe, mr« Marcel Tobaut, 
presidente da Associação dus Combi» 


da Cogi 
Rita PR 


Um programa atraente 


No Coliseu dos Recrelos 
exibein-se maravilhosos! 
trabalhos 


Ss dias aumento o entusjos. 
'ggapio crmpanhia da circo 

apto oxito 6 agrado do pu- 
tá trabalhando o ;Coliscu 
Rocrelos. Os numeros d: todos. 
listos o espocitloomento dos Gê 
ondoros, Gado! jog noto- 
tro-humavos Lontá e Mellita 
O assombro da toda a gônte 
cassa de os ir odmirar 6 de 


Todos 
mo pela 


“augam 
ue” Dão 
Ílics prodigolisar os mois justos 0 ne 
tusiasticos. aplausos, O espoctagulo, 


desta oito ô soberbo o ámenad cs 
aplaudidos voadores Codonas dedi» 
(com o sou trobolho go Ginasio, Club 
Portuguoz. faztudo. dh sua homéca: 
gem o dificil e arrojada. salto: thorto! 


rente Cop 
O'cólehte actor Zuecont 


Aumentando o anti 
tanino" pelos” rocitas “Qu O grande 
actor Zaccobi vem dor nés primeiros 
dias do proximo mz. tegtro; São] 
E, Onde neceos moldes do Fo 
od. 08 familios. apistocratiços. da 
nossa sociedade, quo toêm já Concor-| 
rico “à assinatura que ó enorade €] 
aínda. moior-do que à da ultima com-| 

mhio fganceza Cora Loporcerie que| 
iram, nojtos de reguiatada elegancia, 

isordibaria onchonte à que não 
onde, ol s oconi] 
que realisá agora a sua ullima atours 
nóes, são espectaculos de grando arte] 
[co8a! às tona notáveis criações do, cé- 
bro. A Dretêron-ia das quis 
os termina áranhã, 


EDS RG ENTAO ET! 
TEATRO SÃO LUIZ 
A festejadissima oporeta 

O Jardim aspania 


| “Eabado, 25 — Estreia da 0 
jo Raw: Lex 


ta 


TEATRO SALÃO FOZ | 
| Teleloue 4554 Ncrto 
Companhia, 

Beatriz. do Almoida-Jaimo Ze- 
noglio, Do qualifoz parta NAS, 
CIMENTO FERNANDES 
HOJE 

A comadia-força em 3 noto 
o ARBOS DOR e 
to. Rogrigues, Felix 
pattngdes, João Busioa é Hho- 
rique Roldãc— Ampliação libere 
rima duma peça em 1 acto, 


“ Retrato: esmalte 


Do finise 


terminado sitio. O Manuel Catari-| 
ho não sa desempenhou do tal mis- 
são, tendo fugido para sitio desco- 
nhécido, Dela que foi apresentada a. 
competente queixa na polícia. 


a aplicação em joias. 
porfanta ma foto. 


'Exovução rapida 

tg Bio 

CU 

a todos as formatos e gores, 
PPP PD ri 


Estão á venda.no 


O Máal do Nagnto | 


tentes em Lisbos; comaodaule Froitos | 


ET TR Bão ros serem ER 


AM TERRIET 


À Coolerencia 
Lausanne 


Uma. entrevista preilminar 
Unidade de vistas ent e os 
representantes da 


Prrnça, Inglsterra e lalia 
Defronte da gare de Territel 
uma «cuormç. multidão esperava 
la chegada-de Mubsolini; 

Ha poucas semanas 9 ditador 
expulso da Confederação não 


poderia penetrar no territorio 
súisso, Volta agora como triune 
fador. 


Quando o chefo do governa 
italiano, seguido do secretario 
[geral do ministerio dos Estran- 
geiros apareceu no caes, ouvi. 
ramese alguns assobios que io- 
ram imediatamente  abalados 
pelas ovações entusissticas dos 
italianos: Viva à Italia | Viva c 
fascismo | Viva Mussolini4 

Depois de haver tomado pos- 
se dos aposentos que lhe esta 
vam preparados para o dia num 
[grande hotel da estação, Musso 
lini esperando a chegada do 
comboio. especial. iranco-inglez, 
recebeu por alguns instantes os 
jornalistas. 

— Façam-me perguntas, meus 
senhores, di 
A primeira 
jo Vaticano, 
—E' verdade que 0 Vaticano 
deve ter um observador na con» 
ferencia de Lausanne ? 

Respondo: 

—Nada mais natural! O Va 
.icano tem enormes interesses 
no Orienie, 

Falando da situação ca Italia 
—Esiá completamente calma 
O socialismo está na ultima, 
Sobre a Camara Italiana : 
—Os Parlamentares, diz, são 
como às mulheres bonitas ! E! 
preciso tratalos ás vezes rudes 
mente, é 

Um dos jornalistas quiz inter 
rogal-o sobre a conferencia imi 
nente, 

Zanga-se, 

—Isso não vos diz respeito, .« 
Tudo o que vos posso dizer é 
que é uma conferencia duma 
importancia vial para a existens 
cia da Entente, 


inlhe feita sobre 


O Recontro 


A hora passa, Mussolini di 
gese á pressa á estação, onde 
chega ás 18 horas o comboio 
especial, 

oincaré, lord Curzon, M. 
Barrére, embaixador em Berne e 
alguns funcionarios do Quai 
dÓrsay apeiamse. Mussolini 
dirige-se a Poincaré e apertailhe 
cordialmente a mão; sauda em 
seguida lord Curzor 

—Víemos,, declara-lhe Poinca- 
ré, para tetmos uma pequens 
conversação preliminar. 

—E" bastante necessaria, res 
plica Mussolini, 


Dirigem-se todos para a pre- 
ça visinha, A” porta do hotel 
Mussolini pára e fazendo um 


lárgo gesto de acolhimento, diz ; 

-—Meus senhores sois agora 
meus. hospedes, convido-vos, 

Este convite era para o jantar 
lcuja hora se aproximava e não 
dizia respeito á conferencia que 
o ia preceder, mas chegados ao 
[salão Mussolini fez entrar lord 
Curzon e Poincaré ; depois, com 
energia, fechou a porta no nariz 
dos outros embaixadores € ple- 
nipotenciarios, 

A conversação durou uma 
hora antes do jantar e uma hos * 
ra e meia depois dele. 

A” chegadá a Lausainie, Poini- 
caré enviou á imprensa uma pe- 
Iquena nota dizendo que nos trez 
homens de estado haviam tido 
uma conversação preliminar em 
que foi afirmado o desejo de 
regular, dentro co espirito da 


a om Lisboa que 08 0x8 


1.000.000$00 


PARA 22 DE DEZEMBRO DE 1922 


mais cordial amisade c com a 
mais perfeita egualdade, todas 
as questões que devein ser tra- 
tadas na conferenciars 


Canetas com tinta 
O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Rua do Ouro, 167 


Boa do fimparo BI-LISBOE: 
Telefone Norte 4020. 
Preços correntes. 


Pelo correio. mais $20 
para-registo 


Nofa da dia 


ão, geralmonte, figuras 
toreesando a opinião 
a di i 


Og artistas 
"em dostaque 


Angela Pinto, por quem | 


o, quando! 
aganada dos medicos pro-| 
ntomonte, mer: É ds maitas dedi 

ções, entrou em tranoa convalossene 


Os jornais já não falam, o Gio dei 
«ou de ter o interesão quo 6 voltará 
+ despertar, quando se anuncio a aua| 
renpatição que ox: mito bre | 
vo, Por isso mesmo, 60 que nuno: 
2squeço, aoho agado o momento de| 
feiaar quo, como ou, pessoas ha ainda 
e longo de Portugal que lhe admiram, 
» altissimo valor do comediante, to» 


;to ha muitos 


E ESPE 

eras 
à artist brasileira é a 
iguesa, 

(po: ter aqui nascido, 
aso a que já me referi, 
or lá se haver feito à 
r que é. Quanto a ser] 
triz, a «primeira» no 
Sr. Boccanera, apre. 
nbargos. Quanto a ser 
e Portugal, oponho eo, 
mM, Or, OS MEUS, 00- 
que zela pela arte do) 


[primeira port 
Brasileira, 
obra do ta ax 
e portuguesa 
artista superi 
esta distinta 
Brasi, já v. 
[sentou seus e) 
a «primeiras 
ká falta de ont 
mo português, 

sua patria. 
Não sou crftá 


o featrà), más frequen- 
janos os- teatros da m 
nha ferra, intpressiindo-me por quan- 
to à seena Dórtuguesa se possa vefe- 
rir. 

Desafiamos/o sr. Ferro & provar que 
ha em Porthgal um jornal que tenha) 
conferido 4 fr.* Lucilia o lugar do) 
«primeira abtrize dé Portugal contem-| 
porúpeo. E/hS um português: — por| 
Torça do lugar que ocupa — séria ca-| 
paz de tal dislate, estando alí, de pé, 
em toda a Ipujança do seu talento e| 
da sua imotredourá gloriã, a nossa 
invicta Angela Pinto. 

Essa criadora imortal d& «Zazã», de 
Breton, em lingua portuguesa; de] 
«Leonor Teles, de M. Mesquitk; da] 
Cruz do Corhola», e tantas outris, 
ssa é & «primeira» actriz no teatro 
“ontemporaneo de Portugal. À sr.* Lu- 

ante artista de comé- 
muita tinurã; tem belo. 
Ihi-se com elevada dis-| 
to Jhe têm servido ts 


inção. De m 


UMA POLEMICA INTERESSANTE ÍA sug arte é 
«A conferencia em que o sr, Antonio” 


Forro classificou u distinte actriz, Lu- 


eilia Slinõos 4 maior artista de Por. Angela sobram. 
lugat e do Brasil suscitou, na Baía, AÍ tem, 


por ocasião da estadia em S, Salvar 
r da companhia dramatica nacio- 
bai, uma polemica: bastanto curiosa, 
O sr. Silio Boccanora Junior publicou 
no «O Democratas um artigo relvin- 
Aicando para Italia Fausta à gloria 
da primeira figura dos nossos palcos, ! 
Esso artigo provocou uma carta de 
contradicta, que encerra revelações| 
inulto oportunas. Transcrevêmo-la da. 
Auele orgão da Imprensa Daianã, pa- 
xa edificação do sr, Antonio Ferro: 


«Baía, (186928. — Presadissimo sr. | poi 


S, Boceqnora. — Só hoje tive ocasião 
de Ter 0 escrito de v, 5., publicado em 
«O Demberata»,. de 18 do corrente. 
Escolho Mmesma folha pára esta des-| 
dretenciosa cartinha, para que os nu- 
merosos leitores do sispatico jornal, 
tendo lido o seu bem: traçado firtigo, 


melhor possam aquilatar das minhas |' 


singelas observações, 

seja qua é porído 
Justeza, à preten- 
afirmativa de que 
.* Lucha Simões 6 a primeira kr. 
fista dramaticã do Brasil, Reivindi-| 
ou v. 8, ênso título para à sr.* Malla, 

“áusta, com drgumento  rrefutúvel. 
Meu rico senhor, nasci nô Brasil, por] 
um acaso utorino, mas, voltando meus 
pais a Portugal, do ondó são filhos, 
Mm cresci, Mi tivo Us primeiras ip 
Dressões út minha mocidade, ali me 
“duquei 8 bebi As luzes da pequena: 
mas proveitosa, pelo menos para 
mim, ilustração do que disponho, CG- 
qo às leis portuguesas permitem, 
filhos do porfuguesos, nascidos no es- 
Arangetro a domiciliados em Portugal, 
doaram pela patrã de: seus país, ao 
hleanoar à minhã maioridado ndoptei 
Portugal como minha patrig. Agora, 
vim residir nesta hospitaleira terra, 
indo estou -ha. pouco tempo e já com 
uno oito mi, como mão so 

u do dois bicos — continuo portu- 
Fuôs o com úicendradó amor áquele 
Abençondo torrão, patril cesvanecidd] 
ão Sacadurt' é Gago Coutinho, 

Dado êsto cavaco Justificativo “8 
minhia intromissão no Assunto, passo 
adtânto. 

Sei que 1 sr.* Taliã Faustit entrou 
para o teatro, em S. Paulo, no Brasil, 
da uns quinze únos, exactamente nã 
easião êm que a sr.* Lucilik Simões| 
teixavã o teatro, em Lisboá, pará go 
Var das Umenidados e conforto ofers- 
tidos pelo palacete do condo Verrigue 

E” sabido que, nestes quinze anos, 
Emauknto uma indava, aquí nó Brá- 
a), em excursões pelos Estúdos, em 
propagárida do teatro drtmatico, a] 
outra frula as doçuras do lar, na bê. 
Ia capital. porluguesã, Tlé voltir ao 


fez á Paris. Mas é só, 
ad e vibração não tem. 
tificlosa. 

Agradis mab não emociona, . Cáre- 
cem-lhe, portanto, qualidades Que 4) 


(viagens que 
Almia, sincérii 


meis- prestidissim. cx. Boo 
eu precisava dizer-lhe 
enhG a honrã e prazer] 
ir pessonlmento, fiz. ob- 
Unhas, parã às Quais! 


cancra, O que 
E, camo não 
de o conhec: 
Jectivo destas 
vºço E benev 
rado espirito, 

Creta-mo, d) 
cero, — Pedr: 


jp v.-8., Ndmirador sta 
Alves Carvalho,» 


Não conl 
jão Angela 
ranquosa- qi 

tos, 


lo, mas com aquola 
me é poobli 
rradamento é to! 
oranoia, acho que 9 ar, 
razão, 


e 
conta do irre) 


Carvalho i 


ALVARO LIMA, 


oficiario 

| Entre nós 
No teatro! Nacional efectuouas on- 
tom a loiturh da peca Mistor Wu», 
que começa fondo ensaiada conjunto-| 
tato com | come doe Irisãon 
Jundo ono»| 

woudores Crdonas d 


“o sou trabalho, no Co-| 
eres, po Ginasio Club 

om homenagem-a, 
o jo drrojado o dificil 
al 


| Ee mogoliloh de decisão am todos as 
scenos: quo! kem na ArÉoz, 
[oco qnd aco ho tealso oz à acta 
[Alda Rodrighes que interpreta a la- 


“Angelicas com muita 
voltara o graça, 


Hojo, oii ôdpctaculo do acionista: 
Fealtgese no Lolisea doa Recreios us 


ozem um 
maravilhoso fe soicalifi"o, O especta- 
(culo do hoje, é, portanto, atrsentis.| 


simo, 
Carjaz ao dia 


EDEN TEATRO — At 9 
[POLITBAMA — At 9,90 
[SALAO FOZ Ata G19-<Arros Doce» 


Teatro musicado 


“entro, câm uma celebridade artistica 
taquiriag — nó tempo em que não ro- 


presentoi, — colobrização qué só ago 
a, no Rip, o sr. Ferro lhe reconhece, 
cavalhoirb quo velu com a companhiá 


tomo bróplgindista do“elenco e ro. 
pertorio 

Mas, quo o sr. venhi 64 não 
fik comphnhix do uma artista d6 ro-| 
onhecidós merifos e seja ou não 0] 


ropagandistá dá «trouper, são coisas 
nue não veem ho caso, 

O que vem ao caso é 5 séguini 

Este sr. Fertô proclamou à 


Tu. 


|. LUIZ—A 4 O —eardiim dPAmpaatas, 

APOLO—A's 9,16 

(gil, VICENTE (é Graça) — Domingos| 
aogundo latas, ai O 

|OOLISEU — A's 9 — Grande companhis | 


pag 


Animada 
oINEMA Y 
VERAL Prova dos Restam 

radoros «Amor do Toncoicos 


SALAO 
[CHIADO TERRASSE 
JOLIMPIA 


lencia 46 seu alcando-|E 


io dignaláçio, dáfenãor [D 


Uma revelação artistica 


Teve logar ng do 18 do cor 


dição do 19 composições da disti 
mista D. Julia Oceano da Fonsõos 


ama aprociada disoipul; 
laço; sabiamos porém que 
dgnoravamos 

melodioa q 
vidos o 0 espirito, 
pretendog: fazor ui 
sajontifica, segaia ape 
(ção expontanoa 6 intuitiva, que bré 
tom da sas alma do artista, Por esse] 
neto o agrado foi goral o toda n r0os 
lhida asmistoncia a aplsndiu frenciloa» 
mente, Por nogos parto deixamos-lhe| 
aqui a nossa homenagem o a noaca| 
admiração. Foram exeontantos dos 19 
pera piano “6 canto, para, 

violino o violonbelo,aslos do piano 
» de am paqueno tria para violino, 
violanonlo “6 “piano, a atos que ao 
piano exeoatom quasi todos og 
ros, D, Amelia Teixeira cujo talentó, 


oro. artista amadora é 
[que com a gua oxtony 


do «Matin de Sóvillo à 
nto, letra mmo Patricio;—as,| 
tas, ambos: disinctem, toram| 

tavia Bona é o Porca 

[sonhoido artista Manuel Parece. D, 

[Amelia Teixeira exocatau ao píano| 

dois lindos trechos o ambas D, Jalia 

o ola, foram entosiaatioamento aplavr 

idas; “a primeira pola execação o 

hogonda pola aua rios inspiração, Es 

(fim o concerto torminou por quatro| 

namoros exeoatados bril 
mente ao plano pala aaiaes; dos quai 

ao, am grilo mlneóds, 
quo gogundo nós conila, vio nor exet 
falado “hos doncortos do mastro Fis 

à tados oa distintos ariltas o nogo 

iesonhoslitento, “pois 


uma. noito do arte maito simpatica; 
desejando. porém sandar com ospos 

carinhos macsira portoguesa, 
[D. Júlia Ocsano da Fonseca Pereiro, 
onia modowtis, aimplicidado o talento) 


nos alrahe. 
FRONDONI CACOMBE, 


PARA HOJE; 


Fedoração: Metal 24; Cor 
no Pedesalta 6 6 o Bi, Neggaceom 


adores do Mar à Terra, 21; Partiá 
publicano Portuguez, 2. Ei 


c|ohés, b podemos 


a inopira 


o violoncelista o ostizhado o|!S 


| Estamos 


lhos doyomios |bduco 


Por (ocasião «do desafio 
balls Porto — Lisbos, rés ao 
altireó domingo, e que tovs aspestos) 
intorsgaantos, o distinto «sportmon», 
sr, Arior Ayres, qua é um excelente 
fotograto amador, focon varios lanoas 
do «match», assim como algans co 
Pioses frapos da nesistoncia, 

Um [agago foz com que nos pascas- 
om pelas mãos vatios desses « 

o3 constatar, não 
tia pocielado oporador, mus tam 
bom a forma como sabo obstryar, es" 
colhendo, na assisten 
tos do maior. viggoi 
correr do desalio, 68 lancos mais ma» 

imentados o mais emociouantse. 

o Artar Ayros ooltiva, 
com distinção, varios sports; folga» 
bar que é tambem um fotogra» 


foot» 


Congresso de Educação 
Vislca e Tports 


[VAI ORGANISA-LO O JORNAL «0S] 
SPORTS» ” 


O jornal «Os Spoeiss anda empe 
tado da reslisação do 


(do Educação e Sports teado 
distrib los Celootividados do] 
Poiz a circular seguiates 


No 


“«No jntuilo de prestar um bom ser- 
viço: 


causa do sport e da educação! 
Ds Sports» empenhado 


| 


jucação Fisica, quo reum-. 
O permitam os trabalhos 
sua mais pers 


E 


ts 6 Es 
q 


rosso lenha 0 


a des 
dalógados ide que ao Congresso, 
lopostabamento. venham dor o sed] 
cas no discussão dos varios 08-| 


|suntos | 6 apontar as necessidados de 


sida - quais 05 geitoros do 
port nais cúlfivad:s, mobsira-do 08 
lassenvólver e lidado do nola| 


ioltoduzir outros sporis- sioda não| 


raticados. 
"tamos" certos do que: a club 20] 
» Ex.* digaamente preside se 


da prestar-nos tado o seu, 
[cóncurso leal, pela. compreonsão dos 
os 


“ho temos eds vidio minor 6 
máis STE “cultura do sport e da 


ol 
pre 


o fisica, como melos de revi- 
toe la Faço,  preporauds homone 
sadio. 


q Subserevo mo com a maxima com 
|sider: Do v, elo. — O Redactor| 
peicipal, À. do Campos Junior. 

Ae 


ero Club de Portugal 
Por ordem do Presidentes. o: em 


Iconforimidado com o» artigo. 35º é 
do corrente pelas 


di 2 
; [il horas, a Assembleia Geral, sendo à 


(Ordem) da noile: Modificação dos és 
Não 


parecendo á esta convoca 
Polo” mieoos 25 socios, fica dosde 
o 


mercado à Segunda pára O mesmo 
Del 2 hora. 


k 


AMOR DE 


dm 8 
corrida na monumental 


64 sório O DOCUMENTO, « + 


aa ed cs 


SOIRÉE A'S 20 HOBAS rá 
Semana Cingmatografica da- Concurso jo. “Diario de Noticias, 


Maria Jacobini 


A onointadota artista italiana que na poligula 


desempenha o papel do «manola+ a êma 
do costumes espanhois. Grandiosa 


CELONA. O mais oxtraordinario «gi 
SEMANA CINEMATOGRAFICA. 


EDDIE POLO, 0! atleta invencivel 


Surpreendente pelicula'em 18 séries 


7.º aório AS DUAS FILHAS ADO! 
82 sório MALDITO OIUME (Bstrej 


ntral 


— HOJE 


s 


TOUREIRO 


Rosarito; 


Praça do Touros do BARs 
da 


IVAS 12 


port & Educação Fisica 


um Congr. 850 | pelo 


Do Estrangeiro 
Foot-baal no Brazil 


Os brazileiros - acabsm do conqu's- 
tar, mais, Dia vez, 0 titulo de am- 
[pões sul-americanos de iootebaal, num 
'emalche contra o grupo paraguiano. 
[Os brazileiros cesse dosafio quo foi 
sensacional, não tiverdm uia unica| 
derrota a registar, 


Box 


EUSENE CIIQUI VAE REENCON-| 
TRAR-SE COM DANY FRUSII? 


Arnold Wilson, o grande promotor 
londrino tovo uma entrevista com R- 
berá Eudeline ger» do. Criqui, 
para a orgânisação de um rocncontro 
ultimo c Dany rush. 
esteja 
[conciuido,. parece estar a bom cami-| 
nho. No entanto Wilson parece não 
ástar muito chtusiasmado com O pro- 
iecio.. Ha bastanto tempo já que o| 
publico de Loadres mostra a Sua pro- 
dileoção pelas malchs de pcso1 pesas 
dos, jalerassando-:o cada vez meuos 
do pesos loves, 
Mas Eadeline possuo grandos ta 
lentos de pursuução. Soube convencer 
jo seu «adversario» do interes e que 
ia tomar o publico britânico por 
um malch do Criqui, o conscgaiu 
vezoir a objocção de principio, Der 
nóge-rou que, 5a o recontro ve Criqui 
| de Joo Pax, do vorão pasvado, no 
sliand Pari” lavo am Ingacssss 1] 
janeiro, não foi devido a Criqui, mas| 
ja. data mol. escolhida é a deteitos do] 
rganivação, 


ED LEWIS CONSURiVA O SEU 
TITULO DE CAMPEAO DA EUROPA 


O récontro que s> raalisou ante 
ontem no vasto ali de Halond Pari. 

a,0 lílulo de Campeup da Europa o 
la Grau-Bretanhs, contre Tos L wis e 
itollaná Tod, terminou pela victoria 
(do Lewis 6 Rolland Tod, terminou 
pela “victoria do Lewis depois do] 
Vinto reprises asanz e. ;u308/ 

“A desisão foi vivamente contestada 
[por numerosos espectadores, Tod af 
imou-so mullo mais scienltioo que. 0) 
seu -adversstio e tonha à sau favor 


Teindude, n.º 11% 6 118. 


cerca de quinzo «rounds» contra wi 
tre Iofelizmente é um homem q 
[vão tem «punche e os numerosos 
lgoipos q 6 deu em Tod Lewis não 
uund:caporom estos O camp:ã» da. 
iSurops, segundo o seu" costume, foz 
um muit Dox, Cuevand-30 constante- 
mento. 


Arredores de Lisbôi 


A raiva 


ALMADA 23,— Mais um caso gra- 
xo Hoje do minto; uma aaela. ati- 
cada de reiva, mordeu varios antinii 
da sua espciô o um r 
cou muito furido. nas mos, Seguindo 
para Lisbou, allm dê receber trótis 
meato, : 
ho sr administrador do concélho 
pedimos uma Vez mf tenção: 
ora 9 grande numero de cães quo 
aguiar ar all sem aquão 

tidos casos do raiva qua” se 
toma dado, alguns do bem lomentaveis 
ns pe 
roses. s por parto 
de. —(C,) 


Rana 
Uma associaçã 


dos estatutos. 


Patronato da Infanciá 


Esta antiga “o bonomérito instituiy 


ão. que, sustenta e educa parto da 
lanças, Fóalisa no domingo Uma) 


amigos 
Eesiabelocimento de Alfaiataria da rua 
(do Sc), ao Rato, 215, para o Lorgo do 


Lanternas, 
clect icas de 
Dolso, Fachos| 
tuminsos,— 
Lanter as de 
não. Pilhas, 

lodss ae 


dimensões. 
Descontoãos 
revendedores 
Remessas pao 
a à provim. 
cia, 


Casa 
Tlunto 


72, RUA AU 


OURO E PRATA 
Melhor preço! 


reço ; 
Paga 83 na ourivssaria de 
NUEL RODRIGUES JUNI 
Ru dos Fanqueiros, 996, csqutê 
na, Rua Silva o Altuquerque, É 


BANHEIRAS 


de ferro esmaltado, a preços sem 
competencia 


Bico Nacional Aurea: Limit 
RUA f.º DE DEZEMBAO, 33 À 37 


TELEFONE 3047—-NORTE 


Fazendas de lá para todos 


JANOTAS na O EMEDIADOS 
Sejam economicos UHF | asc coro pie 
Madeira, Alialo, Psico Patos e vestidos 

é DONAS dé 


e Íroguezes que mudou.o sou m direotamente és: 


publico, porqus 
as-mais bonitas o 


NO PORTO: 


Rua Fernandes Tomaz, 392-A 
EM LISBOA: | 


Rua dos Fanqueiros, 


PREÇOS MUITO EXOECIONAIS 


O melhor rofrosco 


[E “o composto com xarope logitiihy 
da Fobrica herda a 
G 


REPARAÇÕES GARANTIDAS 
3, SILVA & BASCIMENTO 


Telef, 2505 O, (provisorio) Ni Fono [) agia w 
VA DE 8, BENTO, 56, 4º am enlioe do degilimo licor 
cd 30 vign0o=8 ou É ostrel 
brica Âncora. 


Rebucados Peitoraos do De. Conta 


Excelentes para a tosse, catharros e bronchites 

Livres de essencias artificiaes E 

Não prejudicam o estomago o intestinos das creanças 
Cuidado com as imitações do: nome: 


Farmacia Luzo- Brazileira: 
Praça de 4, Paulo, 20, 21 e 22--Tel, 1607 Central 


DEPOSITARIOS * 
go & Filhos, — Rua Garret , LIBOR 


meida Guias Porto rn 


! 


Sanches & G. L.º--Portiini 


NGLEZ E FRANCEZ 
- CURSOS COMERCIAES 


Para menores e adultos de ambos os sexos — pelo antigo: 
professor LADISLAU BATALHA, autor do Inglez Comeh- 
cial, Inglez em vito mezes, Dicionario de frascologia Comer-" 
cial ingleza e muitos volumes ds viagens, sciencia e letras, 


Estão abertas as matflculas o 
Petit = Rua do Telhal, 32,2 


jaa sua sóde. 

A dirseção do-Clob eo seu:Grupo| 
[Dramotico “gentilmente so prestaram 
à proniovor csta festa La quel tomam. 
Parto, cooperúndo, para; abrilhantar 
os noss:é testros, contando-so já com 
à comparencia dos srs, Franoisço 
Sampaio, Jose dos Santos, lida Victos 
fia, temos Artur da; Almeida, Monuel 
Basso, Artur Braga, Martins dos Son- 
los, mnestro Hugo Vidal e outro: 


OS CONTOS DE 


«ACAPITAT» 


— Alberto Bragp 


graça do Nosgo Ser 


parto do mando é 
são o demonic 


— qontesht 
aspranondo-não diga pataooadas, 
Dopois, passados mais anos,  pro- 
dados ds aldoia go 


átro eta quatro mei 
ag O trab 


csporaça 
do poncos anos. 

À tia, Ave, quando oão tinha oopto 
no enereio, 


Som as facoj do, rojo; 


paes 


a do milagroso Frei 
eiv>; e, som ag mãos) 


—Em um homem( postas 


Senhora da Conceição dos Congroga-| 
dos pelo filho do soa q Engtas 
va om Santa Orar, ajoolhava em 


am, ag cartas iom|fronto do altar do Senhor dos Passos, 


| rezava uma estação e nim rosario. 
a beijar] 
os pós da angrada imagom; o bonzon» 


' fazer [do so “bras vozes com a “corda do ep: 

em | parto puido e lastross, que oimgis 'a| 
no |tasica do Senhor, rotirava 
ro | andas, rotando a 


às ro. 
meia-oa, até sair 


do tómplo. 
ama 


da Isshelinha s Braga, |. 
“24 opirata po Csrmo, ajaslhava dl Seis motos antes do manoo do cor-l Dois dias depoia ds receção da-oara!sspresentando um panhe, tossamento 
- | 


hogado o e 
loarta do filho, dando-lhs parto de que 
a casar com menina rios, do masoi- 
to-disia ele» maito prendade, 
Queria o retrato dos paes, e enviava: 
los dez micedas para as dsspezsa no-| 
oostariao. 
jaando isto constou na Icabelinhe,| 
o goral rogosij 
—Eu não lho dizia, tia Ane—lem» 
brava-lho “uma visinha-—So eu-loga| 
vi! Aquelo ssa Joaquim manos mo 


ou, Ea fatarei aquilo! 
[PE ais ça ge 
itan 


ois isso bastava uma 
(do. um filhinho gordo que tinha no 


ar para ele-—aondia outra, 


gaço-— Aqueles olhós dole, lombras|á clotata o tomou na mão enra, 
|a6, tia Josofa? oca um lenço engomado do trac); 
Boi não nl o, | antremeios do roada, - E 
gno nom um “O marido enfiou as melhores Bal; 
en de. pet avinondas, com abociora em 
fano foram dopoje. Olhe vocemsoê, | da fostão amarelo. Goa” dec eta 
tia Ane, aquele filho da" moleira, o/de bojõesde vidro, nisa asa) do al 


servo 

Atia Ano, sera atentar no controne 
io, quo lho realçava as qualidades do 
ffilho, ria'e chorava sizntiltaneamente, 
[E não so sabla dizer-se aquelas Jagri 
mês soretias iluminavaís o dorrito, se! 
o norrino. mais wntrisiscia. as Jlagrin 
ines. 


pagasto, recobro ala uma [a Br: 


ola o o marido, a ir 
para ficar o rotrato, Vostio 
ramos com a melhor roupa domin+ 
snoira que servia para a romaria: do, 
Espirito Santo, no bom Joma do 
Monte, Ela ia toda séoia, de saia egoar| 
ra do aorguilha, com tomado o mastas 
progas miudas no ocx, coleto do óhifa 
amarela calpioado de ilorinhas verdes| 
camisa branca do linhó-oom mangas] 
'entanadas e abojoadas 26 palso, meias] 
finas o aóquinhas do pano. azol com 
ponteiras de vormiz, 

Atoú na cabeça uiá lenço branoo do 
cambrhia bordado, lançou scs ombros, 
'o capotilho noyo do baja esoarlats 
dobrado do fita Isrga às voludo pros! 


to com as pontas caidas á frente até 


A 


jasonlpido nos torneiros da Bainhari 
do Porto, 

Atravoasaram assim q arco de cida 
deem Brega, e segairam polo me 
da ras do Souto, am «0 lado do ogtro| 
radiantos, sm bagoa do rebratigta, 

Adonnte da galeria do paço episoov 
pal, deparou so-lhes pendarado na| 
[uinbrsira do umofiporta um quadro 
grando do coixilho doutado'com qm 


O fotografo rotraton.os em grapo, 
um jaríto do otro, ambos de pé, o 
marido com a mão direita espelmado 
assonto sobra a ospadas descaida da| 
melher, 

Ficaram com as cabeças moito 
gantedas, “ou olhos arrogalados o 
[pantadiços, os beiçõs iransidos, 03] 
membros hiros o constrangidos, 
Ban ditada -lorpo grotooo si 


a a ES 
... 

ad 

Logo que o manso partio, a tia 

| Amo sogain.lho no enosiço para pro 
lonrar carta do Glhos oo Ee 

No. dia em-que obegava s mala 

inoas molhoros da Isabel 


esta artisuca seguida do baile, no 
ab Belgo, do" Rag cujo prosdeio | 
[reverte a favor do seu coro; afim d| 


SERRADAYRES 


O mais afamado vinho portuguez 


GRAND PRIX — S, Louis 1904 
GRAND PRIX — Rio do Janeiro 1908 . 
GRAND PRIX — Panamá 


Rua do Alecrim, 47-A 


LISBOA — 


10945! 


doixasso ft o filho a2 corroio para, 
lhes ler ag cartas. 

So pão havia frogócams a aviar, o) da ro 
pas mandeva-o, o o Andrósinho par-l 
tis ologro, porque gostava da 

deio, 

Era lindo 


«Vão vocemaos e" ona do meigo 
respondente. os ara Nogaeirk'd Shy 


qb 
migo o im da Silyr 
o lhos dará as instraçõer 


ja Aus? Queriquo vo 

comô o o sou iomom vão aoiPofto, 

esa des Flores, à casa dos sta, (o 6. 

corria ta), dos grã Náiguolta & 

Sá, o E procuram O Fw GM (cOl 
lo g 


O filho do botiosrio 
por amo, mui 
artes que lho 
Não havia sogrodos para ning' 
rapas lia do alto o bom 
jsom, ouviam todos as. 
jontro, como: só fossem 
E algams zotiia tristo on notiia 
o ora igualmente sonti 
|mentada por todo o auditario, 
A tis Ass, comi já lho costava a 
[andor chegava no fim detoiss, 
Codiem lho logo passagem. 
—Passo, tis Aus, preto, 
=D: que su tenho tempo— 
“diáia els, com a carta do Slho aporte, 
lãs na mão, - 


CONCLUR AMANHA 


a. a resopção dos r« 


do, À tia Ans entrigteoea, 
| A carta. prossoguia no-mesmo im 


dis. xo Tomé botigario, quo, 


sratos; mas disiá que-não tinha gonta-|- 
É 


aonto é sermis 


sa mesa 


“Tapetes e carpetes do Oriente 


Está aberta até às 11 horas da noite de hoje, continuando amanhã e dias seguintes, das 2 horas da tarde ás 1 
horas da noite a Exposição da ; | 


Casa Araujo «e Bastos, L.da 
nos salões da 


o Sociedade Nacional de Belas Artes 
8" core AUTOMOBILISTAS!! 


... 


Vinhos ESTUMOSOS do Lamog, 


FUERTES, LIMITADA À Sist marcam 


E GEP o e po ps Secção de leilões o liquidações A venda om todas as confeitaria 
Nas acreditadas oficinas e Praça dos Restauradores, 68 — FELEFONK Mal? Di sat 
|º 6 y ) RIOS BENARUS 
Anastacio “Fernândes: Ea Provincia Tolo do tm, a 
Fabrica-se para automoveis, motores e maquinas, o5== Vonda em L 
9 9 É todas as engrenagens. e peças, diferenciais com- meiga pare pt epesends de culo aebguidedos ce, psi fai niadie 
pletos, jogos de engrenagem para tarters,cambotas, rs don rs 
oo Aço especial, grata solda a é Vendas de terrénos, propriedades rusticas Hgendo vil de Aiglbeira: 
e urbanas em leilão é particular = PARA 1923 
R. Eugenio dos Santis 147 Cômissões reduzidas, tauidações Imedintas inabmad, 5 ce 
: om todos 


GAZOLINA 
hr ROLEO 


A = a 
“MOBILTA SA ui 


cegas Seguros contra assaltos qréves e fuallog 
é: co os eso ba 


Aos quê desejam ser economicos 
493: recomendamos que, à titulo'de confronto, a 
O visitem à nóssa casa, ondo so encontram tm 


2% 
é Tel. Norte 2940 -. LISBOA 
GS 
S 
GS 
SG 


tdos, dio, e tomidaá ou bobi 


E BA, Predios o E i 
À ARES Topa man enão S O DR Dea 


— Rua de S. Nicolau, 42 — Te'efone C. 4 — 


VOGS000 TIA AS 4 


* Abrom-so brovonionto « 


Eu) 
Mobilias de Quarto G, Sar ge a 
em castanho macisso, estilo inglez, 
espelhos bisautés, a titulo do 


Cos sOrOLGOCOdOS 
000 


pia de Janfar.a 9 


SDO COML Qi PURA, 


RUA DO CRUCIFIXO, AB, — (EDIFICIO PROPRIO + 


|) 
: | reclame 2 
LISBOA 2 ENCERADOS | 1.950$000 s 
: Si : PEER ar 
do | S Teles, Portela & Ferrador, Lmt. 8 A. Guasadixo 
barcos | 71,79, B. dos Cavaleiros, 81, 88, Lajaot? dr E O oia a de 
DELEGAÇÕES: e | maquinas: S TELEPÓNE 3549 NO + Pemtaduras sem ohopa 
PORRO-VIANA DO CASTRLO-PIGURIRA DA FOZ — Sarroças S [89009000000)0000001 00006 1 o 5. reu tir 
ese POLL DO GO | 


o Ilargo do Qemies 18 (an Rocha) 


| Deposifarios em todo o paiz 
Fat 


A Activa ma em ieoa). 


Ouvidos nariz 0: garganta. = Dr 


a Epsmensçen 


á SD Lobato, às 44, 
RUA 24 DE JULHO, 8-A, 8-8 — LISBOA (O), Sit, St macias — Dr ch. 
Telef. C. 3474 e IG0L-Telég; AGIVA + EE ra Fa 


E H. de te Bosssssgostssos 


=— BEILÕES == 


fim todos os ganeros, fabricam, Sigo, mobiliarios, 
pride adorias, elo, elo, — — — — = 


É Venda de predios, em piticularo A] nas ta publica 7 


SECLLLLILILLLCELLO 
BANCO PORTUGUEL E BRAZILEIRO É 


. Fundado em 1891 
B RUA AUGUSTA LISBOA — TELBPONE.- Bapediente: 684 Direção: 4088 a 
É») Telegramas; BRAZILEIRO —Codigos: A. B, G 4, e 6. edição e RIBRIRO 


Do Reserva Esc. 10.000.000500 É 
Capital Esc. 10.000.000500 


Remedió constifuido comosuco 
- - de sete'plantas medicinais 


FAZ NASCER, s,getts de pensa 


RA cê papo “queda do cabelo 
o 


Avaliações, fudosso aos es domo 
É - Roforenoits bancarias o outras condições vantajosas 


Endoroço lelegratico erp teens 


m EXTERMIN y 
- AJUVENTUDE: Ei pato 
UNICO DEPOSITARI?: 


DROGARIA DIAS 


OSSOS POCOS CO SSOOS º 
INDUSTRIA NACIONAL 2] 


Frasco ns oe Tasquetrvaçãt? AA dgoo & 
Vendas por atacado, *- Todo ce bruno Pr j E) Filialno Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT 


Agentes em todo o paiz 
CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO & 
S 5) Depositos a criem e a prao em mola portugustas o estrangairas 
COMPRA E VENDA DE CAMBIOS 


Cartas do cxodio o cirêntares sobra fodas 03 paises-Oparaçõos bantarias do todos 03 gonoros &: 


E MALAS Se VAR 


Efectuam-se numa importante companhia 


Fabricas e re ho E rar cento 


Í em contra ali, gia goias É 


E sonoi COSTA, Eita É 


Fabrica c escritorio: R. DA GLORIA, 21, 2.º (á Avenida) 
Sucursal: R. CORREIA TELES, 50 (a Campo Ourique) $ 


Peseiçiaçã Eq PIB rei C 550i-áreo do Bandeira, 16, 8º—LISBJA g 
E ercosesossseresessasoss dj PN PETRES and nr poe MAMAPANAAÇAA 


Predios e mobilias,. 


— RUGUSTO TOMÁSA FIOL — 


4 Bi-semunurlo Hustrudo | de propaganda € educação fisica — O Jornal ia especialidade de muior circulação no paiz 
IK N p | IH Ç” -" | « Redactor principal — A. de Campos Junior : 


Escriforios: RUA DO NORTE, 5, 1º — Teleione 2298 —- LISBOA 


CITE Sa. EA 
LER TODOS OS DIAS —--- 
==. EM 

“a CAPITAL” fem “mar 
Consultas sobre 


" INQUÍIBINATO 


Reset «optei mumormuto |] LISBOA - Sabado, -25 de Novembro de 1922 | Biseg “sisters cpoiras 


*elefone C, 2208 — Endereço-tel. CAPITAL Praça 0 mtas 


INQUILINATO ': 


Ddutigr fo poucas niorãs, event Aceitaram d E*.CUMPRIMENTADO PELO] Um projecto de lei 


star Citando as secções de voridente da (Duas. palavras sobre, um trecho,|. CHEEE DO GABINETE 


A ) : ' “Capital”, iveo| DO MINISTERIO DA ; 
das o do trogueao e eta os can ve no O ada Dia. GUERRA, COMO PRO- Cu, vindo eclrcr a dl, 
de Eq no EeSnERqUios | SS a nº» d6 Avgueto Casimiro) "| -TESTO CONTRA AS | nã laré a alguma! | 
tinssom quo essas eleições teriam q «6 lugares de inflúência politica da - A gectarição ais. em 7 de Agosto nosãd liberal áfiada. prestãr toag o! INSINUAÇÕES FEITAS O esclarece cousa aig : 
garacter do «melhor dos plebisci- do carácter [ivil, mas o comando qe 1944, fiz ag Parlamento, com co-concurso do seu valor é causa do NO DIARIO DE LISBOA — aee. 
a verdade é que o'seu maximo das mais importantes forças mili- nhecimento e pleno acôrdo dos diréilo das gentes, onde tivessemos ACEKCA DOS OFICIAIS 
so concentra na eleição de tnres. Feito isto, proclamaram a isaders republicanos, Que 86 UM um LOSto A celas, por mais rela * ESPANHOIS O que é preciso saber 
mr ; K monarquia, primeiro no Porto; de Governo alheio 9 superior ás riva- cado (que fisco; custasse o que cus- q Pp 
tia Pai ja humerosas uia. pois em Monsanto. Tanto no Porto lidados partidarias seria capaz de tasse, reafando, assim na sena Q «Diario «de-Lisboa» publicou ha] o IR a : D 
; mê lelas é que entre as baço é pena em Libboa foram batidos. à; fazer; como se viu pela oposição mundial, como, já o fizera-na inti- qjas uma entrevista em que. em ter| Continuamos a insistir que é necessario esclarecor 68 
pera iborie cla latas vendo 5 E rsenem e Frqdtdadhoe foca a Une Eno miasta dO Nosso lar, a continuida- mos ordinarios, se aludia á Esça-|pontos a que hontem nos roferimos, em que existeti-pro- 
Z n ka iguel le glpriosa do ser ino. áto.| e 5 . . 
' nha o aos oficiais do seu exercio Ifundas duvidas na aplicação da lei 1368 quanto á elovação - 


feevi os/adversarios slo regime. Ou] Não se linitam a-vótar Tnsultam notoá enão, Mende tacha dopeie ES 
: cuia, » pri - Lá fora, João Clíagas, nosso mk; 
ra é , jam + A Aria a Essas reforencias foram  ropelidas y é 
a Pora coa RoDUblCa! ameaçam os repubii- menfe dis nossos brios patrioticos. nistrá em França. comunicáa ao cos energiai pelo nõsso: Ministerio das rendas, Mas que o esclarecimento seja claro e procisos 


os monarquicos  desisti-jcanos. Dão-e ares de Senháres de Pelo cont Mar mini do 8 ti a 
var def da urnas, apesar de hatudo isto, | É pl me dom ii RE co que so não pode remodelar a actual lei de inquilinato, 
Áuuito afirmarem que o Porto Bra, Está nto Foniaráuld feriu HO concentrar tevois vt dentes, do. nsprdoão rm E um 


jum balunrta monarquico. mais intimo| da alma os ropublicas gos, Parlamento + opinião, à secufr Bernardino Manto 
(Resta, pois, eleição do Tisboa;nos. Muitos] dales conihecerúm ..as 'a aplsuliram elusivarmente. atitude de Póftai Dare qara e 
Séssa, sin, Essa é que tom .inipor: persoguições, as calunias, ps agTes- Ngo houve duvidas sobrê q sentido glatei Í N ubã publicaram e que nos (oi tam 
dancia, significação, alcance, sõea ia monarquia, friando a mMo- qns suas palavras. NES tiveram Da feciaração de 7 de Aposta fô- CUR P! sue. nos ( 

Depois de terem recorrido a to-narquia ES tegimo-vigente: HG Aronão Costa, dizendo: «AS “palás TRAS Ei Dota Os epyiada:. ' 


Hos os ticios de derrubar o regimo, entre tles digredados do 31 de Ja- vrê ) q ih istari, 
aro isded & vras do sr. presidente do Ministe- tio, nia expressão de Afonso Costa, O cheta £o gabinete do Ministerio 5 
ve  meaiodoo perto pe oia elo res Na erra rio correspondem pela sua convit- a proposta de lei de 29 de Novem- ga Guerra, tenente-coronel sr. Ri- O projeto que a Camara dos Deputados aprovou na gonos 
ferublicanoo estão no seu, demons por todos os Governos monarquicis. São. firmeza -á gravidade do mô- bro ifellaio, pedindo autorização Béiro Nobre. fot ontem é legação do ralidade não salisfuz ao fim quo tem em vista, porque Ná 
fitando-lhes que a Republica não Ha entre Clds quem conserve as ck ra via anha “cup: ) da esclarece e ao contrario ficará tudo mais escuro. O (fo 


sucumbiu ds suas gjlada muito catrizes fisi . . a F: 
Vcnos sucumbirá esmagada pelos talidades m à preciso é que a nova lei responda claramente ás seguintes 


Bus votos Pois quê F E oque so perguntas: - ; 3 
“Os moniaquicos pense pri republi tê 

gheiro, numa especie de novo Mini: eguidos, ameaçado: | A elevação pode fazer-se desde já independontes 
feio, isto 6, éra prepararem no es- pelos monarquicos? mente do prazo do contrato ? é 


krangeiro ap suas forças, entrando Não pode bor. Esperem ao menos Pátria Portuguesa»; : j o 
fim Portugal do armas enr punho, por unia'nofa Traullania, sa co Macho, declarando: quo dava já ur panha io Marrocos, sé o na acontece a quem não queira pagar «essa -tilga 
Foram duas vezes batidos. soguirem fatd-s. No se “triunfo Se voto, sem nenhuma rostricçãom enc o nos oliclais oepanhols numa, eré” vação 
gar da a rvlçã 1 ac tmbno see ll = Man! Ss a la, ds. deli, Goro da Robe publ rm Jal de, E RMS 
féttia. Pará isso. fizeram várias gas aos sous apetites” do vindicta, Tando: «que aprovava, em nome dos pn am cipenstancia: algu col nome do ar. iministro, is O que precisa ser esclarecido e mais uma vez-nyiga: 


fentativas, 7 do 2! do Outubro dé embora D povo republicano, pisamí tocialistas a pronoa Areia ma uinriamos nos deveres “Jalao sr adido ficas de iesanha nu 1008 08 inquilinos de quo precisam estar ntontos patguo 


919, em, Lisboa; a de Mafra, em do nos pés ijma corda de papelão & Pelo sr. presidente do Ministerios. (47 Lina a  traimos| ER RE : N 
NOLL. Foparti batidos de ambas” as PER lhas um scepiro . Tão pouco as teve a multidão, à ist Ma E onclutas| Múlta consideração em quê o exor- qualquer habilidade traduzida em emenda ou aditamento 


ito português tem os sus camara i à igui 

vezes, «de cana, lhes faça mais tarde pagar que. diante do palacio do Congres- “ e! a amara- ao projecto em discussão pódo aniquilar todas as girautlia 

Densarám depois gnt, Cobrlé -U8 caro a sua file à sia ferocida: 0, ovacionou à Republica a os alia- “AGO Coro sempre Continuamos das do exercito espanhol, salientam” do P ) áctaal d na Re bi 

gtus movimentos com designações de. Mas, por omquanto; ninguem dos, sem soltar q minimo grito de (Ui (a a iedades e PAN Ve MNA OONDOÇO MOR AE O 

Rspeciais quo lhes não desvendas: lhes consentirá que: batam "o pé á Ódio á Alemanha. Grande dia tsse goronol ar. Rívera Bóta'entré todos ' 
o : ne possam deparar-se-nosm. Af es” 

gém as intuilos monarquiços. Fize: Republica. |ineontestavelmente para. “o. robr (ot Dhotuo Monoramananta: 2t dE Jos oficiais portogiese: Consultas e respostas 


ram o movimonto das espadas; au) Têm sido batidos ef todos. dg Orgulho, da democracia nortuguesal ndo é à 

“xiliarar 8 ditadura de Pimenta de tampos. Vão para ns umas? Nelas , Declarar que. timbrariamos em Sara ph rap O novo sul(ão |? s.i! = 1 avto um 1º am mento renovado em 1 do Múso sda 
astro. Foram batidos. sorko derrotádos tambem. “jtontinuar, perante o formidavol montocagudo de Veidun =! | mim Fem ue de vo preto dias te, aséra do 1990 a 8 mesos com É decir 
* Mais lurde, tesolvorant: pedir %, As eleições de amanhã Vo repre: ltigio aberto entre ns nações, 2 pó “p'glada n guerra, p dTjmési és. mas rbz do chão, umas cguas furtadas; pondo-se sucessivamente “eroçá 

Araição o que 0, sou esforço, claro sentar a “maior afirmação remmbli- tica fie dignidade e concordia que q re, 

bu clandestino, não alcançara.lcana dos ultimos tempod. :/nos guiavã desde 5 de Outubro, não “ni "ha pais ds Európa , tom 


ao isa Ãi À “to arrendamento deste andar é do pelo mesmo tempo e com “asma 
A cerimtonia” dá Inveslidura ão chão toi téito om 1918, pa./mas condições, nos térmos dog rk 


mem | era mais nom menos do que expri- 4 | CONSTANTINÓPLA, 25—Roslj |Sindo qgda um do nós a quantia de) gos 29º 0 30º do-décrolo n.º Gbl, ida 
A | formalmente múso ta om aa joio Qro É seo Rn io ata as o poa o ONO; TF do Abril de 190, progunto quai 


' 
R desejo sincero, que,-por nossa par- Kkepa a cerimonia da investidura do| 2.º Até 1918, todo o predio esteveJé a minha situação nesto caso, 
É guerra se desencadeou, declarava- ' a q [ai E é 

|) que Ni escI o (m 6 |) que Se lê te, sempre nos insligaria, de tudo (formalmente pelas ideias por que mora dalio, fgiindoro, o rm Enoláoia uma só familia, que pa-|— Clidonio Horta, 


fazermós pela harmonia das nossas 4 
ao 52 — Não compritoitióminá 


os aliados combateram rs 
PR ea 1 relações com todas elas, a decisão e va) SOU a Mabomoi, o conquistas! Em 1921, o senhorio mandou] Rn 
inquebrantavel de sustentarmos os - O abatimento, p defectismô, dm dor, Assistiá grando muitidão de|nos sair da casa, alegando que ha-[o que deseja saber, visto que à sta. 
tual, O momento nossos direitos e cumprirmos os Situação em que nós achamós post- foie—(H.) + via uma familia que lhe dava por Situação é sempre a mesmit, dit 


Aspectos da literatura ig 

literario. O livro da malaposta e o livro-deroplano, nossos devéres internacionais, 

; Os futeis e os profundos. “. |fasombradamente ajramento, em 
! j todos os campos. 

Esta crúnica não é destinada ape- vida môderná. Um livro, hoje, “não. Queriamos a guerra? Quem a 
Sins a anbtação crítica dos ultimos Pode ser escrito — nem para 9s an-!quiz? Só os autocraticos: goverrios 
piemt déprvaitro. Não. Uma dasltiquarios grufitos coma 9 meu que- dos imperios centrais, e por isso ex 
tunções dn crítica literaria 6 prockjrido amigo fr. Jorge de Faria —lclusivamente sobre 08 seus ombros) 
pamente senão a de procurar esta, 


de guerr, átrio sino boo. Nas todo o predio a quantia do 400800! quanto os prazos inscritos nós /eotb 
ninguem o acresçênte ainda, atri- E Linsáias tractos forem prorogados por “dis 
buindg-o é politica da participação, R$€0la de mergulhadores [Pee Nao sómienie não saimos, mas posição da let e, quanto à elevação, 
di jo Fempao  cdi ! tambem desde essa data em diante das rendas, já temos dito ntáis da 
seguida de 1915 a Dezembro de 19i7, ; lo 
sds | Haia AMON DA ERÓSS que uma vez que se roultipilod sor 
que nós conquistou a participação, () QUe hã nO fando do Tejo? | Co ato Pontinuo: vendo que não 25 à Hoportancia. que cortar” dA 
Ra vitória! Ela abriu diante de .nós, estavamos dispostos à sair da casa, matriz predial de 1914. 


largos horizontes de engrandeci- E 

num estilo pbsado e monotono de pesam todas as responsabilidades| AR rep alugou as aguas furtadas, que até RE 

doutrina — o não é indis/paéso do litófea. Não: O livra amo: dos escombros” marticnios. que mento E menos que ninguem devem Um PAS8ejo HO Jeito do HÃO fosta data inbam estado ogia 0 59. Sr oro Bi 
um familia que desde as 5 ras da, de AD == SP, ls = Bode 


*eutivelm eu caro — pel 1 me-ldé j é, 
futivolmnto o meu caso — pel» me-| demo tem de ser rapido, vertígino cla sem Conta acumulou. Os alia sortughe rãs ce ecoia, OS Monsos dm família que desde as 5 horas da, Tn 03. S% diretor pio 


hos. a do fixar varios aspectos do so, leve, relainpago g espuma, scin-| dos fizeram-na para alcançar a com. bo abra fis —— n as paro 
momento litorario. Portugal atra- tilação e sorriso, Não pode ser uma cordia entre os povos. E com que, ====)s encantos === |não respeitando aqueles que a essa E ai das eos davi Ea 
o seu jornal um 


camente uma  grando caixa de concerva: tem de ser uma grandeza do alma procedoram des, DARMARDINA: WAGNDO i im |hora estão em repouso. 
riso. Crise do talento? Não. Crise caixa de boll-bons. Não pode ser de os seus inícios até 4 derradeira! da paisagem submarina; [Soco sto procedimento “daí interessante de consultas de tai > 


Wo consibilidade? Não. Mas indis- uma narração enfadonha, contada campanha! À Inglaterra empenhou m parte do senhorio teve por objecti- nha oportunidade. 
senhor Locatelli 


| e de ordem. E', de na penumbra espessa de uma b- se devéras por a conjurar. Poinc: Os que nela vivem, vo ver se conseguia que, sobretudo | E porque não trata V. de porte 
resto, a mesma crise que envolve blioteca: tem |de ser uma converse ré, o chefe de Estado; que tanto bem Os que nela passelám, - leu, desesperado com a má visinhan- tir me tea ed x gre a 
hioje a. vida gocial e. política portu- amena, risonha, amavel, espirituo- mereceu da civilização nos quatro] O Os que nela se divertem [ca abandonasse a casa, tanto mais Prec o Ampartantos da Mi fá 
kucsas. A nossa literatura está-se sa, no canto fe uma sala de fumo. anos terriveis, tinha protestado que, |O que diz o «Corrleré del que esta família habita as aguas a AR pia da if at 
iessentindo precisamente dêsto es- Um livro, hoje, não pode ser um nem com a cortera da vitória, - sé Italias Astragedias que serecordam [ado a peoiótto Info Qua aprasiiieo “ Re 
Jado do volubilidade, de «lesagrega- bocejo: tem de ser um sorriso. E! abalançaria a provocá-la. Já imi- ha que se recordam | condição expressa de deixarem a Ed rt 
mento. de falta de coesão, sem O possivel que haja excelentes pes-nente a investida germanica, a! ROMA, 24, Segundo di: casa logo após a nossa saida. N 

qual nã i E ' » 26 — Seg iz o) — nO fando — cará a dormir, tranquilamente; dg |“; 
qual não é possivel à atmosfera fa- soas — destas excelentes pessoas França, a despeito do seu senti) Corriere de Halias ho prosímo! do Tejo q ay 


6.º Tenho empregado os meios pô dos arquivos? 
miliar ás grandes obras 'madira- que não lêem porquê mento sempre vivo da révanche, consisforio devem ser elevados 8| fuasorios para que esta familia en: PARMANEEMEOM 


mente pensadas e escritas. Vão di- não são profândos e não Item os li- não hesitou, para dar a maior pro- i jó idade pol tre na ordem, mas tal não tenho peclivis 

xerme — cu sei, eu adivinho já que vros profundos pra, não são fu- va de cordura, em descobrir o seu Gai barasado jo elos car O lodo é à grande ousa êonseguido. do inquilinato a AD 
ão dizormo como so me rovelassem teis — & possivel que estas excelen- territorio, com o memoravel recuo nhop Locatelli, núncio de Lisboa.) — do fundo do Tejo — |, 7º Pecolo, pois. a tineza do mo ca que se possa imaginar aí imai 
dó oivido uma grande novidade — tes pessoas! excomunguem, com das suas tropas para dez quilome- =(H, x indicar 9 que devo fazer para saber tem contribuido para que os cupi 
fue em literatura hoje domina a aquela religibsa untuosidade dos tros quem da fronteira. E todos os l não só o qe sou obrigado a pagar (qi re empriguerm am tundos gu 
welocidade, que uma obra deve ser bispos do terhpo de Sancho Il, o franceses lauvaram Viviani, que 0 em | o senhorio. habitando sómente o transe! Pp o rare 
am «momento», |que já passou à meu ponto de vista e exclamem, com ordenou, e evocam mesmo hoje &s-| | Pr d | if al 1º andar, não respeitando, claro em os aplicar em construções, conta 
idade da mala-nósta, Que está triun- o mais desdehhosó dos sorrisos: se perigoso rasgo para confirmar, opagam a eleror está, p arrendamento do 1918, que “nles da Evarra. 

ando por loda à parte não já 6 li-' — Com iquk então, os livros is 9 seu profundo amor á paz. Ainda E dovo sor nulo. mas tambem tal a., Dat resulta n situação do” “campid 
Smo-avtompvel mas o livro-aeropla- história, de dfqueologia, de medici- depois dl violações territoriais ope”, -Fotem afzados os primeisos cartasos às propsgânda republicana que são| maneira de meter na ordem aque: “ravar- rerere R 
ho e que quem não quizer adaptar na, de direito, escritos num estilo radas pelos soldados da Alemanhá, asim Fódigidos ; les que não querem respeitar os di- Pedaam E ç potgiss es pr 
Do e Ven una, sue: vet — Mas Dori MS? SG 80 rs sem o ria iasirts Pons! A tpdOs 5 republicanos para que não deixem [its dos uios | (cando dierea cpiniõos uia 
umia soliecasaca, pôr uma gravata livros que noé obrigam a lê-0s, Um sair do país. E; no termo da Eigan-| de afirmar nas umas o seu voto! solver estas duas questões deatro da 1ei actucl tão monstruosa Bud 
te seda pela, afastar o reposteiro livro que se não lê — é uma livro inu- tesca contenda, Foch, dominando q Ol voto 44 erprento de eoberaiia popolas é sem é] da lei; se esta não vier cm meu an. “o O rp cs dera GONIS 
ide veludo da vida e, tão tranguila- til. Sobre q aridez, afinal aparente, arranço triunfal dos exércitos ver blica xílio, estou disposto 4 recorrer 4 y No meio termo é que deve 
mento, (ão risonhamente; como se do direito, dá medicina, da arqueo- cedôres para íluo hem um palmo da 3º Fei kião do votar deixa violencia, pois quesa paciencia tem fi “alta Aa 
Titesse uma visita do pozames — logia, da história, podem-se fazer terra inimiga seja talado, depois de fe jâgia ado, to, limites, Vamos aso, Perteriço M 
morrer. Não é bom astim, Ninguem páginas tão curiosas, tão sugesti- todos os horrores deshumanos in- Ropabijés. fi Agradecendo antecipadamente to- aaninha 4 monstrrsa elaseo ROM 
imtis do que cu, quer pensando ou vas, tão subtis, que, tomo “dizia fligidos pela brutalidade, sem en- dus cado vão deequlons dos os esclarecimentos que me L.08- Sontiorios. Tenho. por” Prom 
escrevendo, tem condenado a litera- Nioztele, nos dêem a impressão de tranhas, do despotismo teutonico;-que 'tesos uma um predio que adquiri para Tá gr 
fura posada, macissa, fatigante, im- que dançam, Mas. para issó, é né- que lição niagnanima de imorrego- Sinto é (O voto que la mento Sosa; | me tom toda aconsideração. — Ta: ar marte das” dependencias “dO 
penstravei a que se não resiste cir-jcessario ter não apenas o talento ra beleza moral! Tal 9 espirito de Votes pola Repabtica, Fab dai Cio plalarepao dear digest 

eo rvinutos, que longe de nos infe-de um verdadeira homem de scien- concórdia das democracias! x ! o quilino ou ocupa a loja dy 
Yessar nos adormece e que, incapaz Cia: mas o instinto ide um dansari| A qeclaração de 7 de Agosto dé | R. 7º 54 — K elevação da renda: eê do se di taça Delé 48 do 
de nos fizer abrir a bôca de espan-jno. E" o que lhes falta; ás vezes. O 1914 É um dos hossos taalorss titu- não pode ir além da importancia Prédio ren « paga jo refide mig 
Jo, consegue, ovangelicamente, fa-jque é indiscutivel — é que futilida- los fe honra. Nesse solene momerr. do espia vão] que Constar da matriz predial de Se 6, co 

ternos abeis a bôca de sono. Eujde, velocidade, leveza não quererm to historico, a Nação, que implan. Dolo minado e O a nigd E 
tunca defbndi esta literatura. Pelo dizer desordem. falta de coesão, “derar ds não] COntracto contendo maior renda do Terminou & arrendamento 

êonteirio. [As aciuals correntes itldisciplina medifat “nenhum campo. Eles fazer ima afie-| que aquela que à lej permite é nulo, anos em 31 Co Dezembro do n5b 


torarias rerleetom. como não podelcerto tambem, e Sem valor. Quanto aos maus vist- fada, RE o 
ep Peg ri je ie das pasado poluido, Nós mise ai a E o Reno dA indicando-lhe O dia am 06 Mg 
tíéma facilidado que caracterizam.) como escreverido. !menioraiidum inglês de' Outubro lo iberdas om oi qu Geno do Igras de Gênese] fria sor feto asma, Sereno 
À sua expressão, 2 dinamismo da fui jo Oliveira Guimarães, go reconhecia; “para; ai lado a mésmo nomo, Esto nomo 6: Repablioa =ildacam genro” O rn fastmeroes e k 


7 


1 pscnto 
Beatriz do Almeida-lalino Ze- 
noglio, Ds qual fz parte NAS- 

CIMENTO FERNANDES 

EOJE 
ACombdia-força em 3 sotos 
O ARROZ DOCE 

do Ernesto Ro rigus, Felix 
Betmudos, Jeió Bastos e Hon 
rique Roldãc— Ampliação liber» 
tim duma pers em 1 acto, 


“+ iii 
coúmo que ha depositado os 
4450 na Caixa Geral de Dopositos: | 
Agora, em face da loiactual, o que 
so devo fazer para o obrigar a pá- 
ár o aumento? O arrendamento 


” amberior a Í914. En, senhorio, dese- 


fo fazer novo arrendamento com o 
diúpúilino. mas, visto o arrendamen- 
"orgex feito com o propristario am 
terior do predio, tle não quiz. Podo 
«br esta situação? 

É, no caso do ele poder contiiúar 
ssin, arrendamento, como obrigá-lo 
x púgar niáis renda? E qual o ma: 
vírtio dessa renda? 

Desculpe esta impertinente om 

”- sulla. — 7 . Fernandes e Santos. 


À. nº 59 — O contracto falto com 
anterior proprietario transmitiu- 
“om 6 predio para o actual e por 
«isto O inquilinofnão é obrigado a 
fágor outro. O inquilino só podia ter 
“dépositado a renda depois de a ofe- 
aeéer ao senhorio e éste recusar re- 
tabéla. Devo fazer notificar judi- 
“eltilmente q inquilino para lhe dar 
gdnhocimento de que deseja, como 
11oi, permite, clevar a rendo. multi- 
plicando por 3,5 a importancia cons- 
“ihite da matriz prodial de 1014, 


P. n.º 54 — Habito uma tasa des 
“tg 1918, com contracto de arrenda- 
«fito, pela qual pago 5850 de ren- 
«df importancia osta quo já em 

19f4 estava mencionada na respec- 
lit matriz. O predio. porém. foi 
eslidido ha cerca de três meses, exi- 
sfido-me dgora o novo senhorio a 
ditintio. dg 25800 pola renda da ca- 
«5h declarando tambem ique só nes 
tã importancia fará novo árrenda- 
síefito. Sorei obrigado por lei a con- 
«fóffimr-mo com ns exigencias do só- 
=illório. porquanto, póssiindo eu 
apriias o arrendamento antigo, sé 
tófia desta forma à minha situa- 
sito ilegal, visto que ninguem! pode 
othpar n cnsa de outrem sem que 
mgsua  rospoctivo contracto de 
arrendamento por escrito? 

Dévo igualmente informar V. que 
a fiovo senhorio mo tem sempre 
púfisado recibos ha importancia de 

) apesar de cu apenas lhe par 

“ gátr 5950, ou seja a renda antiga. 
Poderá acaso éste facto prejudicar- 
mé do futuro em alguma coisa? 

Agradecendo — antecipadamente, 
ade V. se ligne dar-me a sua auto- 
»vizádo. opinião acerca do. atitude 
que devo tomar, — Um constante 
teitor. 


“Ron 64 A sua situação 6 Té 
ab, visto tor contracto escrito dé 
Arrendamento, embora feito com d 
,antorior proprietario. Quem vend 
ain pitedio transfere êste o todos os 
divóitos à obrigaçõos inhiorentes, eni- 
«Avó Os quais os contractos de arren- 
lamentos, não sendo necessario fa- 
«defeso novos tontractos, sempre que 
é bródio mude do proprietario. & 
+ levação dle renda não pode ir além, 
de 19875 e 08 recibos que O tenho 
rio Passa de 25800 são fiulos o sem, 
valor na parte que excóde a impor 
«Aaficia que à lei determina. No eri-| 
tantó deveria oxigir que o senhorio 
“Mio passasso recibos do que justa- 
monto rocebe e so ble recusasso re-| 


I 
, “Arte e ciencia 
“dao 


Os espetaculos, em 
=inatinée» e à noite, amanhã, 
no Coliseu dos Recreios 


À vóz corrento em toda à parto é 
que a grdndo complohia de circo quo 
s6tá ftabalhando 'no Cotisou dós Re-| 
asias 6 a melhor, mais variada e 
- als arlistica que tem vitdo a Lisbes| 
» que alguns dos Seus numeros hão| 
“teom rival como acontece com os cc- 
tebe6s voadores Codonas,—os melho- 
“r6s dô mundo-s com. os notaveis 


aCendas 


Em toda a pabte e em todos “os 
tempos, o homem arquitectou ten 
das e acreditou no sobrenatural 
— que é, por via de-vegra, aquito| 
que não sabe explicar. 

Os cariocas; com a destruição do) 
historico morro do Castelo, deizam- 
se agora tambenh apaixonar por his 
toras de misterios, como se vê do] 
sequinte,: que Lemos nos jornais do 
Brasil: 


É. «O. morro «do | Castelo foi sempre 


propício a lendas. Primeiro eram 


6.08 tesoura quo os jesuitas teriam] 
ali deixado enterrados; depois, as 
galerias subteriancas, com 9s seus 


esqueletos, os esquifes apodrecidos, 
e toda aquela chusma de objectos] 
estranhos, exquisitos e, proprios é] 
meditação, que |temos anunciado 

exposto, alguns déles, á curiosida 
de publjca. 

. Foi sempre 
Castelo. Nin) 


im o morro do] 
em ignora as ten-| 


tativas varias. ae se têm feito para 
desvendar os séus misterios, atin- 
indo alguns âples as raias do so” 


brenatural, & despertando a curio- 
sidade, acirranilo as tendencias su 
perstitiosas do povo, Quantas expe- 
dições intrutiferas! Quanta ilusão 
desteita! Quantbs sonharam ali po- 
der vir a encontrar a fortuni, não| 
tendo, afinal, conseguido mais do| 
que desperdiçar tempo e- estórços! 

“Agora, porém, com o arrazamen- 
to do morro, af esperanças renas: 
ceram em alguns espiritos precavi- 
dos e gananciosos.n 


Julgam também os brasileiros ten 


"encontrado galerias siblervaneas, 
ligando.varios 
dem, aqui ha atios, andámos á pro-| 
cura delas ali jo Quelhas. Feliz 
mente que estds preocupações do) 
misterioso, assém como aparecem, 
ássim se vão. E! como — «as chine- 
sas dos bichosm.s 
| 


Sramatica,, politica 


Neste azaltado periodo ts ei 
sões — do tão palutar exaltação — 
vieram d supérficie, de mistura com] 
ideias antigas, hlguhs processos no- 
vos. A gramaliça eloquente aos pla| 
cards tem sofrilo quasi tanto como, 
as cabeças dos plotteqês — tratos de] 
polé. 

Ha um tartas, quê aniota em] 
letras grades!” 

«Cidadãos! Votem. 

Cidadãos é jum vbcalivo, é. vs; vô 
calixos levam p verbó d Segunda 
pessoa — a menos que sé queiram 
tratar os cidaliãos pelo familiar] 
«vocês», o que Hari uma certa ter? 
tura ao pedido; «nobês, votem 

«Cidadãos, 'vblaib» Feria apéiias) 
torrecto. Cidadãos, votem! — é ca” 
so para dizer) que desta vêz.0 verho 
“está de facto inflamado.. 


TEATRO SÃO LUIZ 

A ópereta de, costumes portu- 
Uez9s Cm 3 actos o 4 quadros, 
le Raul Looly Alfredo- Gameiro o 

musica do Fere 


O derastre de Melila 


passou ja Câmara 
putados 


O que se 
d 


MADRI! 
oalá Zamora 


1921 6 pedo é Gama 
todos os mis jm que lasjam paíte 
ostracismo porpor 


Cos edi da marinha 


So aconselha! que experimentem s| 
«Laotobiaso» eia comprimidos, o fara 
mento Inotioo. qe combats .o'- enjdo.| 
Dopositario “exclusivo Raal Vioira| 
Lodo, Ras da 


Festa Academida 


Na proximo 3,º foira, 28, doverá! 


eleetrachumanos Lan o Mellita cujos realisar-so no |grando «hail da Assor 
a apo 0 de eloa Siáção, Academico da Faculdado de 
exiraordinaria surpreza para os ho-|Sciências, umê fests de confraterais 


mens de olencig. Os engragadissimos 


: low», que são o onto criam 
“gás8, al clogrla dos adulios fojos ce 
ás Voriam OS Seus numoros oxecu- 


inindo os mais hilarinntos iatarmedios 
somtiéós, 

— Afiada. raslisa-so uma grandyosa| 
“emolinées om que, como do costums | 
tecm entrada graiuita todas as crisn»| 


sas que ge apresentom acompanka las. 


fio fumadores de tabaco 
“Fani 


ora experimentarem 
ico PORTUBUEZ em 
oigas de 12 gramos. Nunca no 
soso paiz hobve melhor tos 
vendo em todas as 
tabacarias 
Unicjs importadores para Por 
Atol e Calonhas 
Manteiro: & Lones, Ltd, 
lana GRI 


da Madatena, 68, 1. 
A ramal, 02 


Pediihos 
o nosso tai 


Isação ente 68. 
seguinda di 
asistir o Dirêc! 
Os bilhetes 
rocurareso nã sóde da Assotiação;| 
à feira alé ós/17 horas 


Eleições 


Com'ssão Parochial Socialista da 
Pena 


fot os companheiros 
correr ao acto eleitoral 


eleitores a'6 
pars a, elição da Junta ca Paroohio 
votando na Áltá sprosentada pelo par-| 
tido Republicano Portuguez. 


vos e antigos alanos| 
le, e a quo ceverá 
desta Facultade 


Convida 


mpadhia de Sagutos 
8 Gentoo “Soei 


muentos. Nós tamri 


do admissão dovem|P 


Come 
a actual vereação: 
gasta 


POR 


1.000 contos| | 


ANO | 


com a colocação de varios afilhados 


| Segundo nos informam, 
feotoada quinta feira, pela Comissão 
Ekecutiva da Camara Múnicipal de 
Eisbos, “aposar da propria veresção 
ar reconhooido o doclarado, por mais 
de uma vet, quo os fanoionerios do 
| Monicipio são om namoro moito es 
nerior ás nococeidades-d ros 
irviços, foram admítid 
inta omprogados. 
des; no nunioro dos quais doio velho 


sotonta e, bom assim dass molherex; 
idas nomeações, des 
tresontos o nomoro 


o menos, o vencimorto com a nova. 


ção "dos. amigos, parentes e eorrolo- 
gionarios dos odis, irouxo am oncargo! 
sua). para o Manicipio do, mil 
contos! 


am, 
lomá a andacis inconcobivol” do 
responder, como tantas vezss anoodo, 
que não tom vorba para lhes melhos 
os exiguos vencimentos que 


eolação á ar: 


.6 população da oidado ; 
que oa pavimentos o 48 limpezas das 


dorm. toe uma atil aplicação & 
as" abro ou rovlicao 


«o não hoover, 


do fabta; qual 
colitra o ingl 
ita da Comissão] 
ara Manicipal de 


SIDONIO PAIS 


Varios objectos 


DE ARTE 


que pertenceram ao 

falecido presidente 

vão ser vendidos 
em leilão 


iria mê Alemanho, o quo quai 
asr preciosa, o outros que tinha 
ui valór-modicore, 

Conhecer esto copolio-afigurar-so- 
ho, ao9-souo amigos, rovivor raome 
tos do intimidade com o extinto, o, 
aos indiferentes, um maio ds avaliar, 
de viso, as suas pt 
a s de, Como so gabê, 
our. Sidonio Pais era dado principal» 
[mento a estudos do matematios — o 
que, diga-se a verdade, não inhabilie 


pia ado. 
que o extinto.) ão | 
do riso, fo uaerilcioa 


es, um de dinsbenta ános 6 outro de| 


Calculando” em 3.200800 anais po. 


enção; que os reforidos funoio. 
rios torão a poroabor, não podoro- 
mos deixar de concluir que acoloca 


[cana então no lindo cotado em quo ns 
vemos admirados, doinão estarmos na 
Holentotis, esces iuil contos que por 


otcindilosas favores, representam, 
dife] 


na referida vercação, 
quem igpalihonto proteste, enorgica. 


= 


a totalmente para a escolha dum perjonras 


só O Fespostivo Senado n- 
Dozer terminantemento da eg 
ostidslosne admiasõ-s de laneión:sios| 
aus a roferida oomissko vem fsz-não 
zo se-ha-qua.conoloir que toda a va 
esação  estovo comprometendo os 

tidos «quo “os ódis tão malrepro 


jpabligadoo = 
Ha vertadores, 'que estão Tizondo 
jam vordadeiro testamento em que, 


3 parentes, correli 


ão dinhento do Municipio. 
Feanoamonte, ha voreadóres q 

carão: prosedendo. 

nunca »ê (proceda no 


pri 


Assim, | pala Comissão Exeoativa, 
plo, para não oitarmos oo 
tros faotos, foi admitido am individoo! 
(de setonta anos ds edado, pouco mais. 

como +jadants de fiel, isto 
'ó, para om logar que devia scr oon- 
fado s om con! 


o casca comelhantos. 

? “por: fssios como os que temos) 

'vorborado que moitos repablicanos| 

rrtbsto Mt, «controlos, “neo 

actoaia politicos e núicamen»| 
ido poi a niliço 


reforimos 6 


extras: 


jasoendorem “a um logar onde muitos 

jnonca pensaram chegar; que dão-por 

os «a imprepejo de não ponsuicom 

moção das  gousas que teem 

ct homens; Shá viotimns Rnal- 

monte dam fenomeno .paiqaico que 
dra 


bom morooo um eório. 


miniatura do am iálorior, em | 
vom moldara do bronze, 
malor Felóro oraamental, 


oaró; 
Ex 


alo do Asrtas| 


jraga o ainda alguns, 


as, 
(quedess:. a «Vida do Sante Izabel da, 


; Ruinas 
sia Pa 
avotor; «Idvorni 
a 


Et 
do Nie 
ias do Wa 


à «Canzonetta»,| 
sindo a famoso, 


Etd.e Tol. 4225 
DUQUE, 3,1º 
(Gunto ao Rocio) 


1 
Canetas com tinta 
“O que lia melhor 
PAPELARIA DA MODA 


ei 
Esses yorcadoros estão dispondo, | 


r | 
elo; ns ioga 


NA IRLANDA .. 


LHUMAHORA. 


Crime ou smcidio? 


O Estado Livre 


manda executar 


varios: insurrectos 


pa enenção do Clos 
LONDRES, 25. — Segundo as ul- 


timas noticias de Dublin, Erskine] 
Childers, que era o principal lugar 


tenente de De Valera & que era af i 


primeira figura responsavel pelo| 
movimênto insurreccional que la- 
vra. actusimente na Irlanda, foi 
executado esta manhã, ás 7 horas, 
por ordem das autoridades milita- 
ves do Estado Livro. 

Erskine Childers fôra julgado pe” 
lo Tribunal Militar é sentenciado d) 
morte pelo facto de 1ho ter sido em- 
contrada, quando preso por um 
contingente de forças governamert 
tais, uma pistola automatica, som, 
que para isso tivesso a necessaria: 
autorização, 

A poss 
de fogo fôra, -por decisão do gover- 
no do Estado Livre da Irlanda, con 
siderada crime punido pela pena ca- 
pita), como medida necessaria pa- 
za o restabelecimento da ordem n 
territorio do Estado. 

Por identico-crime, foram tam” 
bem já executados máis quatro pri 
stoneiros «sinn-feiners» 

Apesar dos amigos de Childers] 
terem, invocando o princípio do] 
Habeas-Corpus», apelado para 08 


não autorizada de armas) 


Morte misteriosa 


Apareceu sem vida 

o fiel de um arma- 

zem da rua-joão 
Evangelista 


Na oyenida mergiaal, quo corro 
sararela á rua da Alfandega, 6 3 que 
e do rua João Eyange 
armasem de droga, 
+ produtos "goimioos pertencente é 
irma-Duarto & 0.º, Irmão, com os 
«eitorio na rua da Maaalons, 76, 2.º 


Fiel dou referido 
ba muitos anos, Paulo Vilele, do 92 
je tendo estado nc 


ido á simpatia 

dos patrões 

Pois varios empregados da casa fce 

encontra-lo hoje de manhã csido 

bão, DO armazem, pro 

deitado sobre 
corpo 


2oLH92% A tojustiça é 
limplocavel. —(a8+.) Vilela», 
Portisipudo o onto para o 
Civil ogulram imediatamente pri 
iocal. o ahefo ay. Alírodo Maria da 
coção o tog Serrano o Filipt 
Ja Silva, os quais, pelas rapida im 
igeções a quo procederam ficora 
rentes do que go tratava do um goi 


ibunais civis de Dublin, p presi- 


ra, situação para a qual o proprio] 
Childers tinha contribuido de uma] 


mais tarda, o referido tratado e to- 
mou posição entre os mais irrecon-| 
tfliaveis adversarios de qualquer] 
entendimento tom o governo de 
Tondres. — (Lat. Am.) 


— sem 


Ordem publica 


As forças do prevenção 


“A tim' de evitar qualquer altera- 
'cão da ordem, por motivo das elei-] 
(ções das juntas de freguesia, as 
forças de terra e mar, bem como a| 
polícia, entráram de prevenção ri- 
gorosa ás 1º horas, 


os Presidencialistas 


Um farto do 2 contos 


O sr. Eduardo Castanheira Diniz, 
[Com padaria na rua de Alcantara, 


escudos. 


Ministerio das Colontas 


Os funcionarios deste ministerio 


Q 


Totabiiécima carreira mflitar, dei | Mn ogeido foi pari 
ados ele) ipado para som caso, no Campc 
limpico desprezo p: preemi mentos do partido extremista irÃGrande. ) 
toda a gonto, Perro Jandês. Tendo assinado o tratado] Ha suspeitas do que Vilela do te 
E poresuo motivo que protestamos| . Tofelismenter. Eos msrondoros da” de paz entro q Gri-Bretanha e a Ir)-iha goleidado optam tiro, dláparadr 
indigoadamento contra cg factos Camara Municipal: do Lisbos, do ta) Janda, ma qualidade do secretaripfião lado direito da esboça o que a ar 
apontados, lamentqndo, sinosramente à a delegação: irlandesa, repudiol, fas as encontra debaixo do-corpo, 


(de, 


Va ormasons. raforido snoontram:sc 


rap e goitdados polos agontot 
investigação ima mos refo 
rimos e par dois. polísiso ferdados d 


|tsquadra do Caminho do Perro, 

ot om paroosram varios eim 

dos escritorios da friii 

[Dantto &: C,º Jemãoa, 08 gusis 

januiimei em ologiar as qualídades 
jonraotórdo morto. i, 


bemos que, te 5 
oime roforidos o sob-dologado 
Isande esto afirmoo que o Pano Vil 
o, ioidado sendo.lho 

corpo o rovolvor, 
dh calo 
data Ih 
rára pelo Indo direito da cabeça + 
Jesio junto á fonto esquordi 


— see... 


Scena de pugilato 


Na rua do Ouro deu-se hoje uma 
scena de pugilato entre 9 senador e 
ljuiz sr. dr, Joaquim Crisostomo é 


Abilio Magro. O conflicto foi 
motivado, ao que se diz, por q an) 
tigo jule presidente do Tribunal de 
Defesa Social ter acusado no Par) 
lamento o escrivão Magro de exi 
gir dinheito a varios individuos 
que têm de ser julgados por vadia-| 
gem naquele tribunal. 


— qui o 


Propaganda eleitoral 


A* Fora em que escrevemos, e& 
tão-se realizando comícios de pro- 
paganda eleitoral nos Caminhos de] 
Ferro, Alcantara e Belem, mn que 
assistem muitos milhares de pes- 
soas, havendo o maior entusiasmo. 

No Terreiro do Paço, Rossio, rua 


“| do Ouro « Graça é tambem grande 


o numero de populares que aguar 


os oradores, 


da Fabrica de 


JAIME PINTASILGO 


COVILHA 


Para os seus amigos e clientes de Lisboa tem na sua agencia todo o sortido existente, que 
“de dia adia se aumenta com novos padrões, vindas da Fabrica, Visitem'a Agencia 
BEBRA NEVES & ESTEVES 
Rua Eugenio dos Santos, 140, 2.º 


o escrivão do Tribunal da Boa-Hora, 
Plsr, 


UMA FESTA : 
na Escola Militar 


Homenagem 
a Gage Coutinho e Saça 
dura Cabral 


A, mola, Militar feio hoivi 
leravossis- “do Atluntio; oom omá io. 
torestanto seasão soleno a que assisti 
Jem dos horoioos aviadores, ot 

are, ministtos da Guerra da Mari 
ana, major genoral da Arinada, sirni 
antes sra, Jalio Gales o Pinto Basic, 
gonsrals gre. Abel palio Albacte 
da Silveira, Vieira da aos o R ber, 
vo Batista, o ooróno, Hoides 
Ribeiro, Agatão Lança, Poroira [ss 

0, Boy 

14 hora obegaram os avissr 


ie ohogaram Cologão At 
1 Exaraito o Inotituik 
| Bduoação é Trabalho, 

A banda da GN. 
'gutam» q toda a gonto q 
> Ginasio da Eeoolo, onde 
isur a aveção golene, 

Prosido o gr. ministro dalfaerrs 
sendo à sua direito 08 er, mk 
Marioba o 0 almicanto Silva Moreno, 
4 esquerda o Chofo do Tistado maior 
» o gomoral er. Abol Hipolito, quo 
sm -nomó-do or, ministro da Gasrra, 
abro a sessão, convidando a asas du 
ra “o or, tonsnteobronol Helder 


iro, 


P 
iboi 
Ente oficial depois do falae na fun. 
Joao da nossa nacionalidade, nos 
guorras paro a mannioação do à 
independencid, nas dessobartás, es:., 
ala ontoginaticamento ma forma come 
»o aviado 


“cos feitos por 
lteosndo as 


Fala depois o contra-simiy 
sr. Gago Coutinho, que diz tan 
tar não ser orador para-pader fa 
zor um discurso. Limitamge-dio a 
dar, em stu nome 6 no'do seu co 
lega Sacadura Cabral; o» agradeci 
mentos á Escola Militar pet forma 
[como ali foi recebido, 

Uma nove saiva do palmas 


es 


ds ministros confarensitrm ” 


Os srs. ministros - dos Nogocior 
Estrangeiros e do Trabalho tivo 
ram a noite passada uma demora 
da conferencia com q seu cologa dos 
Finanças, parece que sobro a situa 
ão política. 


Conferencia de Bsaxolas 


Os representante) das nz 
ções conferanciam 


PARIS, 
nesto momento à 
«ro Pasis, Londres o Roma afim é 
fixar s data do encontro dos primei 

ministros o ministros do 


Grando variodadodo bilhotos 
frag anel! 


PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
correio mais $20 


PEDIDOS & 


r Silva Gama 


jotojolololo|oloie|ejolejoiojojolojolelojolololelojojolo tolo joio joio jo fa 
LANVIFICIOS 


Não comprem sem ver os lindissimos padrões de inverno 


É 


| 


E 
E 


Pediumo o sr. redactar do io 
de Nolicios» quo escravessa glgumas| 
Minhas sobre Teatro, 

“Longe de mim pretensões literori 
muncá as tive 

6 pródom 
Adela arroigas 
“conseguiu domovor, 1 
erover, degassombradomento, o quê! 
sinto co que peuso So mesmo com! 
tal defeito, o sr radactor me acolhe. 
zom Denevolenciass» Cotroço; i 


no mou espirito, uma 
quo até hoje bia. uem 
Ser siiceral Es 


O TEATRO 


| Ten-so” escrito muito sobre o Tex 
tro do aquém 6 olem mer, tem-se gi 


lado em varios tons quo OS DOssos tod 


“Teatros sofrem uma crise do decadea»| 
a torevel que oa prodígios roi 
8 hihi vlnte” atos não voltom, gris| 
Queso lombem, quo não ha conjuntos, 
que, a arte em goraldesileos, quo 
lo om Teatro lende a desabar, quo! 
“um fim tragico nos espera, elo. ol, 
ls do vinte o cinco anos de pe 
fegrinações arilslicas pelo'novo e vo*| 
lho muado, regrossei 


dra do 
o critico. 
recebi uma soberba impressão, grane 
Blosa mesmol À nossa raçó possue] 
uma jatuição 


Ares, pouco)! 


Se polo contrario, 
[estegoriz ido é rocto, qua frequontassel 
jo Teatro, no ibtuito de descobrir entre 
Jos humildes és grandes aptidões, t. 
[sua obra da ia om foco 

istando desagradar a ale 
Nerdadoiros meritos, 


méio de dar” & artó 
paridade. 

'Mas, moh -Deus, pode-ss “lá dizer 
[bem daqueles que a Empresa A ou B, 
jaão nos apresenta com toques de 


reclamações 
[Di-sslor do Jornal «cacsicado» elo 
lamigo Paulo [cu Pedro, oh 

Jordom, informa va-se das. razões que .o 
ama proseder Bssitna es 0 por 


como » quiend 
oO Rates sois Rosa pat 
O publico, |sompro. sincoro o sal 


não eró em. 


ida do quo lê» Só jyae 
jaos Toiros 


dols casos: ou por] 
|«snobismo», ou então jogo que siáços 
Dig um dmigo o informe do exito! 
verdadeiro de tai ou qual com abio 
Erriste, bão é? 
Estas verdddes—que a muitos, sc-| 
lbrotudo aos néscics, não agradam, são 
cousa priucipal da decadencia” dos 
nossos Toutros. 


[confisasem a jim analista compotocite | 


eátro, renasoeria Olg; 


| Exposição do Brazil 


Os jornaes do Brazil dão a 
seguinte informação: 


ontem é tribana da Camera o ar. 
Octavio Rocha, 

O deputado pelo 
Sal roportonss ás 
atitad: ação ao grands certa. 


isar o ocato exoopoionsl da 
to Exposição o enameroa a 
ato montaram tódes as exposições] 


atingido a 77,084$420; 
1806, u-s0 à 328.,0598089; 
imedista em 1873 custos] 
9416598425; a de 1876 a 1876. 
[561,000$731; a de 1881 a 1882,| 
187.087$140; a do 1908 Ici um pouco 
alem do 7.000 contos, 

A do 1922 a que assistimos, já 
oustou 63,000. contos mas o oredor| 
acredita que ela importará om mois 
da oom mil! 


Vae a titulo de curiosidade. 


tado o puoii 
sy Arroz Doc. que constitua o mis 
[axtraordinario srcesso fe ral. destes] 
ultimos topos 6 que todas gs noites, 
saropoto, 


Coliseu dos Resrelos 


E” verdadeiramente maravilhoso o| 
(programa que a grand» companhia 

circo executa: todas 85 noites no] 
dos Recreios one so estão 


mitos dos 


ir comaosco em intuição artist 
DR ateaa a a Rali pp dos CoD a 
qu sigla Da orcop=|Eraado difculiado é estas 
ões, oii protegidas por fula- rg dad 
mo, Ou |slorano, que conseguerm-ven-aundo Artista livr “lalonio para des 
Sor, mas ha o 05 mois-=lomponhar” Deda” popeis Genlroes, das- 
muitos que velmonto, gelens, Se 
tom na 0) comico 6 Sertiseim: 


Os planetas» não admitem, —este 
5.9, ldemo-quo porsa. havor Juntajdo 
deles, Dingucin  grando ou pequeno |Cohscu 
[com valor. Quantos tenho observe 


|-xibindo as maiores calobridades ar= 
tisticam como os celebres voadores 
[Codonas qua hoje fazem o triplo salto 
[morial om homenagem ao Ginasio| 


todos in» [Club Portugues « os nolaveis electro» 


[humancs Lanti o- Melitta cujos teabas| 


Tatiaz ao dia 


Teatro de declamação 
8, CARLOS — Aa 15 
NACIONAL Ata 9 
AVENIDA — A's 9,5 
HEDEN TEATRO — ao 5 
'POLITBAMA — A's 9,90 


i| mente, ritmo 


Sri direotor—Desojo acusar o ar] 
ireotor da Escola do Musiga do Co! 
lo 


professores que out 
ado a oma pesópa que nada 631 
quo estraga aqueles quo lho cabem 


ar. 
que aoopa o logar do ps 
losmo, para o quel, sírio, repito, sor 
jo mesmo protessor incompetentie- 
jsimo. 

Não sabendo sequer aolvejar, são 
aabo cantar, 


im témpos o 
m jornal, que 


Deloron é: 
da 


ualoo da aldeis, s3m clonsa 
dam, sabe qua qualgaor ias 
im lrez registós: O“ grave, 
Tein.| 
tra 
o 
disoipolos, 
r aetis 


simples canção, 
Mohr diolaco pégo” quo imúndo 
fszor dra"exaino ao citado professar, 
tominho eo inísira rosponsabilidado 
pólos rosuitados desse exame, Dóblas, 

Eo alada quo não noredito que 6 
[Vinbalda Mov, Freitas Branoo, 
qualquer ontra professor do Conóbri 
vatortp de Lisbos, aficmom que o gr, 
Trindhdo uabs moviga on sado oantir 
O.er, Trindade 
contigoar no Conservatos 


agradeco 9) 
[Conúinho (Chico Rodondo). 


taco no 5 Lulz 


ser do Fára olegancia o noites] 


Esgrima 


UMA «MATINEE» DE PROPAGAN- 
NO G.C. P. 


Dev» revestir gronde brilhantismo 
matiné que amanhã so eletua no 
[Ginasio C'ub Porluzues, 
dos «'rassardo» do esj 


isputr 
florete 


«Rugby 
EFECTUA-SE AMANHA UM TREI| 
NO NO STADIUM 
adium de Lisboa efectunesc 
onhã, pelns 10 horas, um «mat b». 
treino do «rugby» entre duas equipes, 
do Sporting Club do Porlugol. 
Box 
SERGE GASTON EM LISBOA 
Sorão -de 10 «rounds» cada um dos 


date 
fem resuliar ani 

quo os. nossos pugilistas mostrem to- 
idos os seus recursos. Entre 0s come] 
|bates de ama 'ores, que farão port 
do programa, e: ticasso desdo já v 
enconteo Abel da Cunhas) Brito, é 
|primeiro é o campeão dos meios loves 

5 0 segundo é um coinbaicolo ensrpi- 


que Cevem por is 
o: 


os, À 
imados o dsr ensojo 6 


Ciclismo 


do Campo Grande sendo o percurso o 
“soginte; 3 vultas 00 Campo, Lumiar, 

Amadora, Csneçã”, Odivelas, 
Lumíoe e 3 voltas ao Campo. 


Mofociclismo 
O GRAND PRIX- DE SID-CARS 


“A, Federação” Motooiclista da Bet 
gica decidiu organisar no pr.zimo! 
no uma corrida co sidecars, anojoga 
foz, “disputar “a “Uoião Mutosi- 
>da” França anualmento om 


E 
“Anolicia: foi favoravélmento aso-| 
|lhida pólos constructor s Delgas € 


rancozos, 
A ja prova não fot dinda fi- 


A det 


PORT |lima 


Do“Estrangeiro | 


"boa noti . 
FATOS BARATOS 
ubida das fa. 
(os 9 vestidos, 
los pcr pres 
gos baralissimos os fabricantes 
Donas ca Covilhã porque as fa. 
bricom e vendem directâmento ao 
público — — — — 
Os fabricantos Donas vendom as. 
suos mogoificas e licdas cas 
ras direciamente 00 consumidor 
= — por memos 30 a 60% — — 
DEPOSITOS —: 


Lishoa, Rua dos Fanqueiros 187 -9.º 
=: Porto, Rua F. Toamz, 382-A :- 
Meaico 


ne Antuito BOnteito 


OIAS 


usar modolos cias. 
do joias com brilhanteg, goma 
pras ma jonlhario do 


Manuel Rodrigues Je.” 
R. dos Fanqueiros 356 
(Esquina) 
Rua Silva e Albuquerque 4 


O melhor rofroscw 


E o composto com xaraps degitimo 
da Fobrica Arco! “e 


o legitimo tic: 
ac? Om É ostr 


Fuunculos, diabef 


Guram-se com 


«ecomenda-se exigir o 


es, doenças 


da pelle e dos intestinos 


Hermento de uvas Pormosinho 


nome FORMOSINHO 


FARMACIA FORMOSINHO Ps dos Best auradoros 


MCLCCO 


À 


REFINARIA 


PEDIDOS A” 


0004004 


Rofinado—Marcas O, B, E, 
Preços em concorrencia 
Us nossos agsucares sho os melhores do morcado, fabrioo 
esmorado da 


(antiga firma HORNUNG & 0.º) 


4 Companhia Industrial de Portugel e Colontus 


VARA JARDIM DO TADACO—LISBOA 
TELEFONE 4222 


10% 


COLONIAL 


DODGE: 


O mais afamado 


SERRADAYRES 


vinho portuguez 


alicas as; recitas: do celobro) xadá, tas é naturol quo o Grandprix 


, [sadrerem 40 FOZ—A's 9ib-—<Arros: Docs» |aclor Zioconi o da notavel qutriz Inss) bes id-cars se realisará & seguir” 
 quadrores ; GRAND PIIX — 8, Louis 1904 
os sentiniiataes, Dó atuito do o ontere|. Ténlro musicado Em pe E GRAND PRIX — Rio do Janoiro 1005 
Parem x 0 ubsitm/GUDesalvamontes [5 LUIZ—A'0 9-—eJazdio d'Aspasias “o estudar o rogulamento à GRAND PRIX — Panatná 195 
op eu ça dra Ta ds di aorta FÃ BE aii ao ão À 
Co nim ras vs fa demos Oi VIGENAR “a Grao — Done] oiá o é “esplondido | construcores uma carta com o ques- Rua do Alecrim, 47-A: Ê 
o! 4 o [OOLISEU — A's 9 — Grande 4,*—Pariicipara da provi pa -— 
pp E maria nó momanto nclcah do cleo,” nagunkacaiieaços 7 >= ão difianola proconisi? LISBOA 
mos. Esso infoliz chamavasso Josó DECO! A mafograros outras brás otavio, qo farão der Seus paticalesidades des) ia) — 
especlacul y E] 
do DO adendo O rota, caxems. coNDES seca E cora pano| CE oo “stecanmo tinto BO SD O 400 10406: 
COR Pe dp BALãO CENTRAL Br dos na sto lc prelornçia vê aranha rato! cono na Bags per estela, Us Agua, Crême e Pó de Arroz'% 
a ) mor do Toatolros meia 
a asa. | Std sidando, elevando, animan: CHIADO TERRASSE ildetês. em * vita, dos inumeros posf”r “RAINHA da HUNGRIA” 9 
cá ia ado fere tai [do e Corrigindo cora, criterio e autóris OLIMEIA e ao asso titia. Motociclismo o ú É 
vei use gua linha a inflexão jts foriám uma obra santa. , | | ai e todos ós productos d s 
fátquado, juta, imprôguada o Vento na minha já longa cartuiro o oapsro DE BSPANHA 14 Academia Scientifica de Belleza 4. 


Pobro Josó Alvosl Decaso, em vis 
At, a ano desúloro, ninguem pro-1goo 
slogi 
Pois, meus [lustres e benevolos 
leitores, a decgicencia do Tostro, a 
to docadencio, provem dah, 
precivomonto, . 
Nos nossas terras, cá o lá, 
 vislo 


'o Sou socego=50r om luz 0 bom 
Embsdor u mau, com 05 palavros| 
pocruméntios. «O artista Xá altura 
jos seuk moritoom cu” então ado “ar 

to X nada direitos quo Já não 5º 


istas; poucos ha 
revóltar—s 


Teatro -préparado 
monte os nomes 


=| sincera admiração que me it 


liriça mundidl, c ogora nu nova que 
colei Live skinpo à sort: do vo! 
nonvaludo á/minha filho, tão pouco, 
que, em 10 mpzes de Teatro conseguiu 
isuvores-que/86 so roscbam dopois: ds 
longo lrocinio. 4] 
mou. fnfuito é ver so consigo in 
dicar uma nova orientação ao Teatro 
portugues, cá Arto om geral. 


O meu id gm sonbol À 
aspira o 
ialomo de “tauitos das meus colagas, 
oseio que & todos seja dado teaba-| 
sor coim, sincosidado, & que a natur 
ltondoncia, do. cada uti venha a ser 
aproveitada dscrupulosamente; que só 
[possam merecor o titulo de grandes, 
teles. cujo| trabalho «zênoricos te= 
aiha sido longamente aci mados 
Deponho 


d por 


[gen do Crislo da Barra, na esporah) 


ça o 0 vor ra 


MARIA JUCICE 
eclames * 


; 
(Tentro Saláo Foz 


Pois O moi húmido mas] 
*Isincero v»10, aos pós da formosa ima- 


-— HOJE 


osntadora artiata italiana que 


AMOR DE 


EDDIE 


Surpreendente pel 
* 62 sério O DOCUMENTO, » 


sório MALDITO. CIUME + 


EAR GE 
Salão Central 


SOIRÉE A'S 20 HORAS 


Maria Jacobini 


POLO, q atleta Cinvencivel 


7.º sério AS DUAS FILHAS ADOPTI! 


HOJE — 


TOUR 


jo Touros do BARs 
inario «flm» da 


licuia em I8éries 

2 parios 
2 partos 
2 partes 


Alberto Bra 


OS CONTOS DE «AGA 


PITAIo» 
Te 


O retrato 


O rapaz restituiu a carta; e, 
como não havia mais ninguem 
por ali, saltou do muro, p vol 
tou para a botica, 


E 


to à espera do socio do filho, 
Que os mandára esperar ali, 

Era meio dia, quando o bra 
vileiro entrou, 
«O patrão Nogueira apresein 
toiros ao- recemschegado. 


iA tia Anae O homem levanta: |Não me 


raigse tmilá 
cáldos, contuil 
ménto. - 


com os braços 


los “de acâniia-juma sala cs pi 


dos paes 


—Então | sto vocemecês os 
pais do meu socio, hein ? 


—Saiva v. s* que sim—res- 
ponderam ambos em côro, 
- —Pois por muitos artes e bons] 
fe bons — disse-lhes: o brazileiro, 


va estendido um casaco preto, 
um par de calças, um par de 
[botas e um chapeu alio de seda.| 
'Ao lado havia “um vestido de, 
seda preta com fôlhos, um chale/ 
(de cachemira, uns sapatos de du 
raque, “um chapeu de veludo 
(carmezim com ílores amarlas e) 
[plumas brancas, 

Entrou na sala uma creada ve- 
lha das manas do Nogueira, to- 
mou nos braços o vestido def 
seda, o chapeu, o chale e os sas| 
patos, e pediu á tia Ana que a| 

isse ao gabinete proximo. 
caixeiro da loja ficou só) 
com o lavrador. Disse-lhe que! 
mudasse o fito de aldeão que] 
trajava e o substituisse por aque-| 


senhor, qu 


em, 
Ana é hóri 
tiiei: 

de 


A tip: 


le-que via ali, 

—Mas, .. Opoz timidamente o! 
pobre do homem. 

— Eu 2judo-o, au ajudo-o. An! 
de depressa, j 


fôsse! a corda de um enforcado, 

Aquele casaco nesava-lhs nos 
[ombros como-umã armadura de] 
laço de D. João Il. 

Abriu-se a poria do gabinete| 
e “apareceu a tia Ana vestida de) 
'senhóra. Oh | Os pés estorciam- 
seslhé nos sapatos, o chapeil 
caia-lhe para a nuca A créada 
vinha atraz; a passo, como aia 
que segue uma rainha; e, lançan-| 

jo um olhar e sorriso malicio» 
sos ap caixeiro, dizia : 

—hHein? Estão que nem dois 
fidalgos ! 

Marido “e, mulhsr empalidecz» 
ram e tremeram quando se vi- 
'ram naqueles trajes. Despertou-| 
lhes ha consciencia o sentimento 
do:ridículo, 


Entreolharam-se mudos, con) 


trafeitos, e desceram ambos, com, 
(custo, amparados ao.corrimão,| 
os degraus da escada até á loja. 

E ja creada e o caixeiro, que 
os - viam do" patamar, abaiavam 
com a mão na bôca as gargalha-| 


das-da traça. 
no 1.0 diacha-da velha—exe| 
iva a creada a rir—que me] 
párece mesmo um entrudo | 


No volodcomo da prquena cidado 
ido Viílarreal dispato: 


em 5 voltam 
O antigo campeão Bover abandonoa 
ao 21.º quilomoiro nevido a panoe. 


Aeronautica 
|O NOVO HYDRAVIAO AMFIBIO 


O grando bydravito amúbio com 
motor de 450 H 5, traído pela 
Deporumento da Marinha 
cho Viioguigoa 


Esto aparelho não é 
[primeiro amóbio com 
lendo mas é tambem uma novidade 
as materia, 


Eita 


Ga 
Phsrmecia. Nascimento — Es” da 


O feto to sit 

Ropínenacio os do Liz--Raa Nova 
0: 

Cr 


mada, 6 
inciano Alvos do Azovodo & 

R 1º.do Docombro, 65 06, 
+ Pinda Avoliac—Ras Augusta 
Silya Novos & Oe—Ras dd Proto, 


8, 
O CElias aqua 


Lo 
Mondono. 


Thomaz 
Perfumaria Paris-—Rua dos Ratro- 


2%, 
Bracil Bloganto- Praça do Di Por 


eo ta 
Deposito goral 
Bendemia Scient 


Avenida da bil 
Telefone : 3644 


ê 


mentos o 4 
é. 
o 


ETLS 
rmeota Silva Oarvalho-IRns “a 


da cAmecioa-kas do 
ia Ametion=Buu do Outo, 


gire 
Psp 
& Maio, Ltd] 
Fi 

“Dátá & Bodriguos—Re Garroh 6% 

totbeati e 

Carmova, Ron da Po " 

a de ns 

Farmacia Ultramarina—Roa Go 3, 

gostei it arrumar O 
dep 

Metros 5 orador dos 


Tetra: oiro, 79 QB, 
sair 
Honeiquo Seávlor &Qa-cRaa dá 


a 0 ao 
piso W Gr nau Gareob, Bi, do 
Camísacia Azavedo-—Rooio, Si, Sã. 
Para rovenda 
tica de Rellgza 
Iborândo, 28-A 

Tologramas: '«Balôsass 


+ 


COLO DL 00090%% 


aFritz», da rua do Almada, 

O socio do filho explicou ao 
reiratista como desejava o gtupo. 
Passaram ao aislier», muito 
desconfiados, a olharem-se de 
isoslaio. 

O homem bufava, à suar conse) 
ltântemente, 
Foram colocados no-fôco, um 
jao pé do outro, com uma meza, 
je permeio, e por .detraz com| 
[um reposteiro azul, que caía em 
amplas dobras sobre o tapete, 
Quando o fotografo assestou so-| 
bre eles a lente da maqnina, re. 
tirou de repente a cabeça de sob 
o pano de veludo preto que o) 
cobria, e observou espantado : 

—Então voeemecês estão a 
chorar ?t 

Enxugaram os olhos á pressa 
le colócaram-se na mesma posi- 
(ção. 

A? segunda tentativa, porém, 
as lagrimas e os soluços irrom- 
'peram .violentos; e o homem da| 
tia Ana, afastou-se da meza, di 

ão sono do-filho, e ex: 
|poz-lhe, achorar: 

—Conh-assim, méu senhor nós| 
não. tiramos o retraio, E, emxus| 
'gando as lagrimas ao cantão do) 


aaa 


sei -Entraram-ambos-na fotografia! 


L 


icasaco, -coiitii :— Na 
lrevav. errando Jost e 


gl 


lhe que não senhor, que... não! 
póde ser!.,. Se ele nã» quer 
mostrar á senhora e ratrato que. 
ihe mandá-nos, é o mesmo, que 
diga. , . que diga que já não tem 
pae, nem mãe ! 

Aqui foi um soluçar aflictivo 
e um abanar convulsivo de ca- 
beça, que deixou estarrecido o 
brazileiro. 

A tia Ana concordava com o 
marido 
— Diga-lhe, meu senhor, que, 
nós — dizia ela com voz tremula| 
que... morremos, sim, quel 
já morremos. .. ambos! 


Na tarde desse mesmo dia, 
quando os ultimos raios do sol 
poente purpurisavam a cumiada! 
das montanhas, e pe respal- 
dos dos outeiros vinham degcen-| 
do as sombras esfumadas do 
|crepusculo, voltavam ambos para| 
a Izabélinha, 2 
Sentavan-serepetidas »ezes na! 
loria do caminho, adfngir que a! 
distancia os fatigava | 


Permane», 


'com . os olitos esmorecidos e rô- 
|xos de chorar. 

Mas o homem, quando via-re= 
lbentar as lagrimas as olhas: dar 
mulher, fazia-se forte, coutihha a 
comoção. e dizia-lhe baixo, a sor= 
rir contrafeito, acotovelando-a: de: 
lesguelha : 

— Então, oh” Ana! Ail que já 
não tenho companheira ara as 
romarias | à 
E era triste vêr então-aqueles 
dois velhos seguirem partita sua 
aldeia à pé, cabisbaixos, a suspi- 
rarem de quando em:-quando, 
kcori o coração retalhado pela 
mais cruel das decepcões3 


FIM 


f 
À 
! 


ciam silenciosos -dutante alguns 
minutos, um ao-ládo de outro, 


] 


a CAPITAL om: 


Tape 


es e carpetes do Oriente 


SSAA-10m: - Lesenecannag = 


Está aberta até ás 11 horas da noite de hoje, continuando amanhã e dias seguintes, das 2 horas da tarde ás 11 


horas da noite à 


o 


a 
nos salões da 


Exposição da 


sa Araujo «£ Bastos, 


L.ds 


Sociedade Nacional de Belas Artes 


mo, o assembleia geral 
davondo rapartir-se O 
aldo restante, quo fô: destinado a di- 
ndo, — pal 


8 socios, om partes 
a 
“S unico, Os fc so os houver, 


== 


Pi 
& Pie, A 


12. 
ostos pessoaê, à contado Iusros pro» 


4 pa fr co que, por aa vavois, dentro de quo fixarem 
cade Es ão Er iubro do doi aa | or dlhcaçã É 
» notar desta Cidade 
te 
o N on jo Galvão, foi constiluido É sociedodg oisamente = diem 


ur socio te comercial por quotas 
“ag rosponeabihdado Imitrda,*s0b a) YO Bos casos legai 
a Gençalvos, Qomes & Pimenta. 

mitado, mos termos constantes dos) 
cARUgDS soguintes; 
' 

A sooisdado adopta, para todos 
sau OcioR O eontracioa a fimo G 
galos, Gomes & Pimenta, Limita 

2 


16 


Fem guntquae 


as 


Sara fodas questo emergentes 

A vao ineao é Log cn Ses Entes 

lsoimanto fia, Rua do amiadade o qualquer destas entidades 

fica. estipulado O foro da comaroa de 

Lisboa od Fequboi expressa a qual 
quer outeos 


se 
O seit objecto '6 a oxploração do 
exóio do mercenrias, drogarios o| 
“ais, “e todo e qualq:or outro cor 
apenio ouidusicia que lho convenha 
esplgraro 
“ 


A sociedado tovo ó seu inicio no dia] 
duração é por tompo 


16, 
Em todo o omisso rogularão as dis 
posições, da loi de 14 de Abril do 4901, 
s deliberações regularmente toma-| 

das om Foupião do socios, 
Lisboa, 23 do Outubro do 1922, 
|O Notario Ajudante, Adriano Joaquem| 

da Silva Graça Junior, 


Vinhos espumosos ds Lamego 
(CAVES DA RAPOZEIRA) 


Rosorvasdo finissimas qualtindos | 


A venda om todas a3 confeitaria 
o mercoarias. 


Repragantanie em Lisbow 
ARTHUR BENARUS 
Telofono 5016 Norta 


Poço do Borratom, 4, &* 
LISBOA 


eM 


pegas socorososeo A 


OBILIAS;$ 


Aos que desejam ser economicos E 

e 4 | recomendamos que, a titulo de confronto, 

O | visitem à nossa casa, 
mobilias nos mais bonitos e variados estilos += 

+e-esmerado acabamento. 


, onde se encontram ms 


Escola Berlitz 


20-h, Rua do Aloorim 


+ Abremeo hrovemento + reclame 
= — novos Cursos — — pg 
+ pera principiantsvom 1.950$000 


Mobilias de Quarto 
eim castanho macisso, estilo inglez, 
espelhos bisantés, a titulo de 


[o NR us Cavaleiros, 


“Casas de Jantar a ara 


&, Guerreiro ' 


| Teles, Portela & Ferrador, Lmt. 


008009 e SOIHO 


81, 89, Loja e 1.º andar 5 


TELÉFONE 3549 NORTE 
S0ononAnoono0adoM U0OGO, 


Seguros conta assallos gréxos é fumos 


— Efooluam-se em seguradora do indiontivel mun 


9, 
Idem, idem, com comidas 
Predios o mobiliase . 


E. H. DE MOSER 
— Rua de S. Nicolsu, 42 — Te'etone C. il — 


LOTARIA DO NATAL 
22 de Dezembro de 1922 
Premio maior: 1.000:000$ 00 (MIL contos) 
A? VENDA: bilhetes, meios, quartos, quintos, 
decimos, vigessimos e quadracessimos 
SEMPRE SORTES GRANDES NA CASA 


D. B. Gonveia-& Silva, Sucessor 


Manuel Alves da Silva Neves 
84, Bua da Assunção, 86 (Proximo á rua do Ouro) 


Da Escola Dentaria do Paris 
Operações insensíveis por anestesia 


Bentaduras sem chapa 


LIMITADA 


FUERTES, 


| Secção de leilões e liquidações 
he Fraça dos fantadares, 68 — TELEFONE N-3171 
tidlons, casas particalaros, 
mercadorias 


eks de 
tanto em Lisboa como na Provineia 


Barbosa, tomes & Gonçalves, 
Limitada 


Para todos os ofoitos logais so pas 
“Iios lot que, por esoritar do 28 d 


ER. de S, Paulo, 127 


POLICURICA DO ROCHO 


“so6ial 6 de 72.0008 o cor 
a TE gas quotas dos socios 


alves, rronto ado, lavrada nas 18: (ao Roni | cs 
a Ee EE ota do. sonia” Lara do Genios 18 “(an Bono) Ds aos domialios= Yada om Elio em partir o auto 
) ias lod “que deu catrada na cale Noronha Galvão, “foi atue donas da UhOE  de dE moveis, objoclos. otiguldados, etc, 
ge o rd e qe e eg ie ão E. H. de Moser 
q já 
O O O ao 8 amos é Dental Gossalos Lobato do Vendas dé terrenos, propriedades rusticas 


Rino, o, las urinorias .— De. C 
a, às 40 172, 


osso Saldaa! 42, RUA DE S. NICOLAU 
Polo % diiii=or, Zelerina Fel- 
cão, ds 16 e tis 


LEILÕES' 


goneros, fabricas, oficiaas, mobiliarios, 
-—— mercadorias, ei ed = — — — — 


“Venda de predios, em particular e em hasta publica 
TELEFONE OBNTRAL lt 


Avaliações, indosse aos domicílios Í 


Roferencits Davearias o outras conlções vantajosas 
Endereço telegratico «EDERSEMO» 


e urbanas em leilão e particular 
Cômissões reduzidas, liquidações imediatas 


O RE POR 


É AUTOMOBILISTAS!!: 


... 


Nas “Nas acreditadas oficinas 


As. quot:s dos socios Gomos e] . Ligbos, 8 do Novembro do 1922/— 
es Gstão iotegeolmonto rotliJo Notítio, Ajadauto, Adriano Jow 
resentados polos va. 
É beer Miquic quim da Silya Graça Janior, 
passivos Er paiatios erga 
ado possuam no dito local, ou reja m 
dei "Gomos Freire, 1788 17%, ea 
redio do quo é sonhoria D. Amoli, 
Mi Gone feat ano, moradora 


DICHPOOHOLACOHHHHSCOSOS 
INDUSTRIA .NACIONALs 


Vendas por atacado 


é MALAS ne VIAGEM 


e boa pola da vaca carmelto opagamolã MALAS DB COLFIBRA, malas 


a “quo drszem 
úgáde o nola põom em, comi 
-Jdos 03 Correspondontos 

«emeargos inolu:ivo O diroito no respeel 
“étivo “orronvamento o quo lhes fo 
o, a sousa do distoição | 


Efectuam-se numa importanto companhia 
é Fabricas e estabelecimentos, « 
” Predios e mobilias,. 

- AUGUSTO TOMASA FioL: 
re €. 5501—Arco do Bandetrá, 16, 3.º USA 


Jader, fazer a coita, social os eupri + | 
de quo osta necossít k 
o veno6rão Qquando outra não” le 
gido a Laxu convencionado) o jure, 
pntre si ocordarem, podendo alô) 


ser grotuitos, 


VENDAS só POR | JUNTO 


$ JOAQUIM COSTA, LIMITADA 


6 Fabrica é escritorio: R. DA GLORIA, 21, 2.º (á duas $ 4 
R. CORREIA TELES, 50 [A Campo dOurig 


——— — LISBOA — — — — 


há cerssorsorererrse seres 


1, por cento 
|2 » 


bosa, Gomes & Gonçal-| 0 cs ais comod SACOS DE VIAGEM. er WANENAS NEI 
RARE DO Testado boa pelado poe co Edna 9 Anastacio “Fernandes EVA VAN VZ AV? 
o ERC 
NHO) jah qt at a Poi 
nino o, PR EAR E Att adi 6) Fauias pr antemono moto emu, JE MAUS GOA ASBAOS, PÓS O OS 
se pm pd nz é pletos, Jogos de engrenagem paracarters,cambotas, 


$ 
I. | Pinhons & bielas, rolamentos, etc, Não se empréga 
$ ferro. Aço especial, garantia absolita 


R. Eugenio dos Santos, 147 E 
| TelyNorte 2940 -- LISBOA 


Ea Pesmassonaao asas 
E BANCO PORTUGUEL E BRAZILEIRO É 


Fundado em 1891 


õ ROM AUGUSTA = LISBOA — TELBPONE . - Expediente: 684 Direção: aê 
Telegramas; BRÁZILEIRO—Codigos: A. B, CG. 4, e 6, edição e RIBRIRO 


9) Reserva Esc. 10.000.000$00 
Capital Esc. 10. 000.000$00, 


O ritiai no Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT 
Agentes em fodo o paiz 


$ Sucursal; 


vAscossbagido notas ou partodo quo) 
A pipe pp só são per] 
“mitídos mediante autorisação da sor 
“iedados | 


se 


A administenção e ei 
xspo-0s nogbeios da sociodade 
Sa ão om juizo e Í 
«ação oxercidas por lodos os socios, 
fores desde ja ficam not 
pre s com dispoaa do ceu 
E ga 
nos gerentes 6 oxprosamente proi- 
alo fazor tiso da ficma em actos e 
-Sonteotos que não digam respeito sos 
aogocios dh sociedade, tois como abor 
unçõeg, flabças, leleas de favor e ou 
teos sesceltantes, sob pona de aquelo| 
quo jofingir o disposio, noste artigo 
order 8 fávor dos outros socios me-) 
Sado dog Aucros que lho. compotirom 
no suo &m quo cometer a infraçção, 
sondositom disso rosponsavel para, 
conva sociedade polcs prejuizos que 
ho cout 


SESPsesPsPsE 
Banco Nacional Ultramarino 


[o BANCO EMISSOR DAS COLO: 8 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Séje em Lisboa R. do Comercio— Agencia em Lisboa- €. Sodré - 


Gapital Social Esc, 48.000.000$00 
Gapital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 27.200.000$00 


FILIAIS-NO CONTINENTE ago, Bragança, Cústelo Branoo, Char 
ves, Coimbra, Covilhã, » Faro, Figaoira da Foz, Guarda, 
Guimarãos, Lamego, L. el, Portalogro, Portimão, Porto, 
Povoa do Varai, Rego, dras, Viana do Castelo, Vila Real 


EILIRIS NAS ILHAS Fonchal, Ponta Delgada, é Agra do Heroiso: 
FILIAIS NO ESTRANGEIRO--Paris Rus do Helder, 8, Londres 9, Bishopagato E. o 4 
Now York 23 Liberty Streok 
FILIAIS NAS COLONIAS-: 
Prinoipo, Cabinda Kinshó 
guels, Belmonte (Bihá), Mo 
Toto, imame, Moçambiqu 


Bittáis NO BRAZIL—lio do Janeiro, S, Paulo, 


10. 


A ossombloia gerol, quaudo deve 
“eqmairese sorá convocada por meio de 
cartas rogistadas, dirigidas aos soolos. 
«tonr-a dutocedencia de oilo dias, pelo, 

«npnas; indicando sempre O assunto | 
“eobiieror. > 


jo de Cabo Verde, Biasau, Bolai 
anda, Malange, Novo Redondo 

ngo, Lourenço Marques, Inhambane, Beira, Chinde, 
Too, Mormugão, Nova Gôa, Bombaim (India Ingloza), Macaa 


Babja, Pernambuco, Pará o Manaus, 


Vicente e 8, Ti COBRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO 


o) Depositos a ondem e a prao em mada portugascas o estrangiiras 
GOMPRA E VENDA DE GAMBIOS & 


ô Cartas do alo o eirtularos sobre hos 8 palsos-Oporaçãos hameaias do lolosos gonoroa [e] 


MA APAAABANAARA 


e 
fumestralmento será dado um ba] 
com reforencia respectivamente, 
“ifide Junho o o 91 de Dezombro e 
qomará ostar escrito o sasinado no li 
»tostomi tombom  respectiva- 
E de Julho o 31 do Janeiro] 
saggintos, devendo-rebirar-so para o 
o de cosorva legel, Setupro que 
- Jojsteja incompleto, um minimo ds 
igor contô dos lucros que os balan. 
08 “acusem, é podendo O restante| 


midentos bas principais localidades do 
a do mundo, operações inposrias do tódo Gs 
tás êsfrangoiras; oóupons, opotaçõos de Beta cena grato 
ros sobre ss colonias e todos os países do imundo, 


x a2Re mo 


| DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


“A CAPIRAL” 


LER TODOS OS DIAS 


EM 


Consultas sobre 
INQUILINATO 


Neu236 


Direcção e propriedade de Manuel Guimárães 
Redacção e Administração: Rua do Norte, 5 


| LISBOA- Segunda-feira, 27 de Novembro de 1922 | 


Telefone C, 2298 


E ds tel, y PI “Ro 
Oficina de Impressto o Ra da Bien ot Prego TO" contago 


ds monarquicos e a Rep 


—— eee — 


“As eleições de “ontem tonstitutih tudo 9 inaig; 6 sistupida. E" éstapi- 
h prová Anais absoluta de que “não! da porgue vai de encontro & vontal 
Xô « sentimento republicano não di-'do «la nação e às propriás corrên. 
aainuiu ontre nós, como se afirma tes do nosso tempo. E' luctar por] 


nblica 


da vez mais pujante e mais pro-uma quimera, é querer ressuscitar] 
fundo. ur cadaver! E 

Us inonárquicos desuliaram os te-| Mas se os monarquicos não podeín| 
gublicuios para uma especie - da vencer, perturbam. Perturbam cons-| 
picbisciio, declarando mesmo que tantemente. Todas as nossas di 
Base plebiscito seria «o melhor “dos culdades sociais, financeiras, - eco: 
plobiscitom por só realizar com a nomicas, têm a sua principal “ork 
Ponquista das juntas de freguesia, gpm na acção permanente e netasta, 
Deganismôs estructuralmente popu: dêsses desordeiros de profissão. 
daves. E não só fizeram o desafio, O Estado fem de se defender. 
“tontando com a maioria nas urnas; .O Estado é republicano porquê d] 
fizeranvo tambem contando com à regime vigente é a Republica. Hos-| 

opria força fisica, para o que tilizar constantemente a Republica; 
faucaçaram os republicanos de far é impedir-o regular funcionamento 
xer voltar «com uma perna no ar do Estado. E'-prejudicar contínua! 
«dos comicios que porventura preton- mente” p graYemente a sóciedado, 
dossem efectivar. Antes disso, "fi. portaguesa. mat 
mom já saudado os seus eleitores, Num artigo chely de ponideração| 
auto ade Lista o cacete ein punhp» ti- & de justiça, põe hoje p nosso cole- 
aliam ido para as secções de voto Sa «Diario de Noticias: a quesião| 
nas eleiçpes municipais. nos seus verdadeiros termos: 

Os republicanos aceitaram-lhes 


=== 


MENU POLITICO 


doi ta CRISE 
O sr. Antonio Maria 
da Silva será O 

* presidente do futuro « 
Governo, com minis- 
tros fodos novos 


Nomes quo 8 indicam o nomes 
qo são motos balão - 
À crise ministerial deve ser 


posta hoje, E” certo que o sr.| 
(Antonio Ma da Silva é estando 
ainda, por certo, no desejo de 
não perder tempo em adémar-| 
[chesv” longas e variadas, “deseja, 
ircúnscreve-la a umas trez''ou 
quatropastas, * - 

go ea nos ra q 
Po R. Pu Seis. Orgãos que 
neste caso téem voto, 


Fltada. 


Confissões 


4 ufrrotieteftoral ontem sojridal 
[pêlos monarquicos foi formidavel: 
mas a sua derrota moral foi maior] 
ainda, Mais do que à votação rep 
bica, — tinpressionânio, “sobre 
tudo, se q confrontarimos com a dal 
eleiçãp tamararia — o que princi: 
[palmente esmagou os monarquicos] 
foi a sua covardia. Esforricados an” 
te'o levantamento republicano, va] 
rados de assombro pela . electriza 
(ção que o seu repto provocara, e| 
eles na: sua obtusidade psicologica| 
não imaginavam possivel, que fize: 
ram? Desertar. 

Bem sabíamos que a tolação mio.| 
narquica, tendo atingido na eleição| 
Municipal 'o mazimo, .estava exgo- 
inham volado todos os rési) 
(duos da monarquia: amantenses) 
aposentados, fossilizados no culto 
beato do Fontes g do Hintzes todos| 
os cocheiros, todos os alabarileiros, 
todos |os servos é essa complitadal 
fauna) parasija, à quem a Republi- 
ca; poridô escritos nas Necessida-| 
des e na Ajuda, e s6 por isso, reti 
Ri beron - de; um. parasitismo 
[sempre.saudoso. E todos os jarrões, 


Aouos os desafi:s, Aceitaram-lheg'os 
desafios do voto, a desafio dos cace- 
tes, coma tantas vezes lhes têm acei- 


Nem podia deixar do ser assim, 

O povo republicano não pode neta 
fleve sor enxovalhado por uma hor 
au onde figura gm primeira plana. 
la: do regime extinto. Se vig- 
fem para as votações, vencê-losha 


“R verdade — “diz, elê — E que-o 
Estado não é uma: abstracção: é 
uma renlidade que vive da orgafil 
zação, da força, da cooperação que, 
individual e, forectivamente, nós lhe] 
(damos, e quê, emqúanto tiver dian- 
te de si, detlaradamente hostil e, 
armada, “ui parte da sociedade 
portuguesa, |confessadamente divi- 
dida, é indifprento à restante, não 


que a crise deve sér total, embof 
esteja na disposição de ratificar a| 
sua confiança. nO “chefe do Cor! psmaiad do nésanmarquismo tan 
NO essa dé dj 66 devo pd pera quem ser talassa estou 
realisar numa sala do Congresso, ! 
j da junta: parlamentar, directorio, 
comissão delegadafida ultima as 
sembleia de-parlamentares e Go-| 
verno,.a questão: deve ser anati-| 


é fodas os conselheiros, e fodas 6s| 
pda mais au menos, herma: 


dizer que constitue — a 
despeito de KroflCEbing o não 
ter previsto + uma modalidade] 
raffinde do tiranísmio. afas ontem, 
é é éste detalhe que merece todo o 
realce, nem a votação do dia 12 os| 


pode dar ú fida nacional as condi-| 
cõos de antoridade “o consistencia: 
que ela-reclima para “ subsistir. 5 
prbsperar. 


om os sous votos; se vierem para 
“agredir os republicanos, hão de sór 
gorridos em foda a linha; se vierem 
para a rovolução, hão de sei repeli-, 
dos à tira 

Não feizham duvidas a tal respei- 
Ho A Hepublica fem sido generosa! 
rom essa gente. Não tem conta os! 
pérdões o us amnistias de que têm te he depois fá restigi 
Bene” am Mona so eira fool fr à preto 
Famlhios q vida aqueles que tinhamla, 'em doeiika crónica, nos levará 
Bido atvejados polos seus canhões. [fatalmente á dissolução, & nos ex: 
À tesnosja &esta furia infaue com porá, mais larde ou mais cedo; in. 
tra à República, Para quê? Pará iividual o colectivamente, & todas 
Pestabeleçer um trôno que não terá'os perigos da anarquido» : 
Zel, porque um dos pretendentes em| hs 
Baso algum o aceitaria, desde quê/ Estas paldvenk Jastaé o prudentes 
visse alguma probabilidade de a são para meditar, Meditem-nas bom 
seupar q outro é um garoto, que os adyersarios da Republica, Tanto 
Y6 quere brinquedos infantis! 

'A pretensão monarquica, além do 


Os desordeiros 


Apezar das 
Eopoblia 


tado, entraiquecer constantemente o, 
seu poder, retirarlhe todos os pofi- 
(tos de apoia, dividido, miná-lo, ne- 
gnr-lhe condições de existencia 


ciencia republicana está exgotad: 


Condenado [ausanno 
dali 


| 

LAUSANNE, 25.4 primei 
ra comissão [discutiu esta manhã 
a: questão das fronteiras da Tur: 
guia da Europa, Os -priméiros 
delegados da Turquia, Grecia e 
lugo-Slavia expuzeram o respés| 
tivo ponto de vista Lord Cure 
zon declarou que os aliádos ese 
tão completamente de acordo é 
salientou a importancia da ades 
[são das potencias balkanicas á| 
tese por ele exposta, O general, 
Ismet Pacháexpoz esta tarde os 
pontos de vista da Turquia à 
respeifo das ilhas do Mar . Egeu 
e da sua ocupação pela Grecia 
(desde 1912, A conferencia re» 
solveu nomear uma sub-comis- 
são encarregada de examinar à 
questão da |desmilitarisação de! 


que 
atiogiram, ampporta gravidado nal 
Lapa, no EioofRBmbes, nas Mosoea, 

o Monte Pedyal, om 8, Josó o no] 

esto, Vejamos, ontrotanto, gomo as| 
>olsao no pagsuram, 

No Lago, por exemplo, provou dé 
tapidomonte quo o chofo dos disoolos, 
o onpicão dos bandidos armados do 
punhal, 6 lim antigo conspirador mo” 
arrquico; no Nonto Pedra fol ais 
portinonoin povocanto do um candis 
dnto moustquico quo dosenoadaoa a| 
dosordom; om S, Josó, o facto do a 
inaíoria do eleitorado ropublicado tor| 
protostido junto dos gra; condo de| 
Alençovas o dr, Earioo Lisboa oontra 

sgtostõas do quo foram vitimas, | 
«demonstra quo os agressoros não 

erom republicano Do: rosto, ha à 
Mientar o fuo:o do sor o ar, di, La» 
sioo “Lisbon o prosidogts do osntro 
aníolio, o que podo sigaificar a 
inolusão do ilnstro oligios, pala o 


Vro atitudo. “o “contro, no odio dog  AMSSão da | 
monarquicos, certas ilhas. —(H) 
Em conolusão, o 


O delegado dos soviets - 


LAUSSANE, 26, — Chegou 
Rakowiki, d:legado dos sovies, 
tá conferenciá de Lausarine.—(H) 


Ministro, da Instrução 


Ropresaa esta noite. do Porto oar, 
ministro da Tostração que na sexta] 
foira havia partido para aquela oidade. 


Portugal e Alemanha 


monarquigoa prinoipais 
responsavois pol:s desordons do one, 
om, aliás beim jocigafiicantos graças) 
f intorvonção pondorada e paoifioa, 
Jos, ropublicanos, ) rlgorggamento 
verdadeiro, Poram as provooaçõos de 
tiónargaicos quo exditaram 85'ropt 
bljoanos, nto có.doranto. to elsito: 
al, mas doranta a terdo 6 a hoito do| 
ontem. Aaslo caso do Maztinho é 
gpicol 


3.000 CONTOS 


Malograram as negociações 
para um, tratado dé co» 
mercio 


é | 
BERLIM, 26. Foi publicada, 
uma nota oficiosa, dizendo que sé| 
malograram as negociações ger-| 
mano-portuguezas que tinham em 
vista a conclusão de um tratado| 
de comercio entre as duas na-l 
(ções, “Ao 


Consumidos em ospocialidades ox+| 
rangeiras, pão devem 


UROL 
IENDADO PELOS PRIMEIROS 
MEDICOS DO, PAIZ 


BECOME 


mais que o que é certo é que a pa- 


[sada em toda a sua- amplitude, 
fazendo-se ao sr. Antonio -Maria/ 
da Silva indicações precisas e! 
lerminantes. Depois disso fique 

rá a 


Combater permanentemente q Es- o presidente de Ministerio ir 


; Belem: depôr nas mãos do Chefe 
ide, Foda a “demissão do gabi 
nel o “assente que o sr.. 
dr. Antonilo José de: Almeida, 
-encetará logo as habituaes cón- 
sultas, encarregando o st. Anto- 
fio” Maria 'da. Silva de constituir 
o novo Governo, = + 


Su »s. que todas as «de. 
mares dicorieção” depress) 


[visto"os partidos da oposição, 


'mórmente o Partido Liberal, en 
teniderem que 6 se; Antonio Ma-. 
riá: da Silva deve continuar á 
frente do Póder Executivo, Nesse 
caso, constâmios que -o actual 
chefe do Governo transitará da 
pasta do” Interior” para à das Fi+ 


o sr, dr. José Domingos 


Jdos “Sintos" “que ros  afifinam 


estar na disposição “e ficar foral 
da" Governo," Para a pasta da, 
Instrução garantem-nos que será, 
indicado “o sr. dr. Leonardo] 
(Coimbra, que é possivel acaitar, 

O sr. Plínio Silva é que, pare-| 
Ice, entrará para o hovo Governo, 
isobraçando.a pasta do Comercio, 
fem que tanto o, sr. Antonio Mac 
ia da Silva como os mais cate- 


descjam coloca-lo, 

A favor da entrada do sr. dr. 
João Camoczas pará o futuro, 
Ministerio tambem se formou, 
uma corrente: forte, pois tódos 
desejam que'o ilustre deputado, 
posto em tão grande e b:ilhante| 


ardor da sua propaganda, afirme, 
ainda mais. solidamente, a sua| 
inteligencia, o seà amor á Reput 
blica e o seu patriotismo, numa, 
pasta em que se sinta bem à! 
vontade. O sr. dr, João Camoe: 
|zns, à despeito do interesse dos| 
seus cerreligionarios, parece-nos 
disposto a não aceitar a indicação] 
Fe Seu nome, seja para que pasta, 
Te 

Para as outras pastas teem-se 
feito indicações varias. Nós pos 
mos, porém, de reserva esses 
momes, que, merecendo-nos em.| 
bora a maior consideração, não 
nos parece que venham a ser in- 
(cluidos no iutyro elenco minis- 
terial, Cremos bam que essas in-| 
dicações são prématuras 


Relnaldo Ferreira 


Esteyo Mojo iesta redacção o! 
nosso presado amigo e antigo re 
dactor da «Capital, “sr. Reinaldo 
Ferreira, que, ha anos, como se sa! 
be. se encontra no estrangeiro. 

|” Reinaldo Ferreira, que jem esta. 
jão em Madrid e em Barcelona, co- 
mo director da Agencia Americana, 
depois de trabalhar activamente 
nos jornais de Paris, regressa a Es 
panha daqui à alguns dias. 
Cumprimentamos o posso presa- 
Vlo amigo, 


[gotisados elementos do P, R. P. 
ia 


relevo nestes ultimos dias pelo/d 


monarquicos levaram ds umas. E 
Porquê? Porque os . republicanos 
que se tinham encafuado em, suas 


desalênto, decidiram -pôr à chapeu 


do os |republicanos aparecem na! 
praça publica, trazendo apenas que 


seio, os nossos bravos inimigos não 
esperam. pelo último earro para sé 
irem meler debairo da cama: 
trepar. pelas paredes acima 


se, mbleram. esses 
— preguntava ontem, alguem. 
— 40 certo, não sei. Mas quero 


procura da vchave da porta» ou fi 
caram/em casa a saborear à pasto. 
rat dos bispos... 

Os intrépidos camelots! 

Tiratmlhe 0.4 e-fica certo... 


em infanteria 18 


Segundo noficidk chegadas o 11 
ssbo-a> que no, regimonto datáfantea 
ria 18, com séde. no Porto, so ci 
uma insubordinação rapidanigoto su» 
incada 

Varios soldados é cabos rêcusarárás 
so 6 levantar o rancho, pelo qu 
oram | presas muitas : Draças; quo 
recolheram à Casa -da Reciusão . de! 
O deuboedinados logar a mé 

inados alegaram | 
qual do rancho, “vit 


casas, |mastigando maus humóres e om 
na cabeça e vir á rud. Tanto bas 
tou. Porque a verdade é esta: quan! 


seja uia simples badine de. pas-lissínalo 


Uma insúbordinação |i 


“O MUNDO” 


PROPAGANDA 
BLEITORAL 


O serviço que o ve- 


SENHORIOS 


lho jornal prestou 
áRepublicamérece 
a grafidão de fodos 
Os republicanos 
P. n.º 55 — Ne qualidade do inqui. 
O «Mundos acsbs de prestar um lino, venho Agradecer a V. o grande, 


alto “ Berviço “à Repabliga, o que, de 
cego 6té nto tnadições do velbojor- 


(das modernas, 


como 40 lho dora “O meu arrendamento foi feito 


mslrar acá mo! 


lencia. Não lhes bástara a exporion. 
vis do Montanto, bom dois por sinal; 
col | aquelo cologo; oom toda a ánto» 
ridado dum passado ilustre, dan lhes| 
* prova exifemo, chamado 4 vida os 
[eopublicanas, - 


Tenho. em casa, vivendo 
uma criatura rmínha amiga, que, 


de da renda: Pregunto cu agora: 


pita tranaimitia-aé 
à todo o” pais, ondo esse brado de| 
<alotia !» oco0a trianfantomento | 
Não, o espirito ropubliono não 
ostá ulorto; o aí do quem tento torir o 
regimem, porque 


1914 estiver determinada n renda 


ms, 
dar 

prove adm 
Foi 


hospede habita-a como, o proprio 


nado. está doutrina varias vezes, 


a a 
que todo 
ve 


com a rênda aumentada de 1,5, 


passo ontem a qua sódo, 
lovát Oy hosnos sigradooi. 
di” todas ais olsesõs,| 
+ io logrimas- nos] 
lothos; a dizer da soa gravidão; Ho 


fazer novo artendamonto? 

Agradecendo os “seus favores, 
Coim estimia, leitor da «Capital 
fog Augusto. 


(dom um jornal seu, 

E! 6346 um dos aspostos da bela 
[Jornada daquolo oologa—o oxalá qu 
fisdo marque di 
canoa 


é essa importancia, multiplique 


[senhorio lhe pode exigir, Não 


contracto de urrendamento. 


E 08 Sons Orgãos, que são um traço 
ubião, e 6n política delgum modo 
em a ostabol: 


tando ao inquilinato, 


ornal á soguinto quest 


'aamento, 


ielto conforme a sua vontáde? 

mosarguis 

arquisos, Q vom lê, a iam 

nan oatolica? Os tntolicia--szsgia 
domo os oporarios comi 


to. 


quo” não havia. raio pa 
aubixúmes, e que o movimento) 
ido. preporado por -elementos 
m-norquicos. 


Dr. João Camoezas 


Kem todoá os republicanos saberão 
foi. osto ilostra de 


E foi, não ha davida, uma ideia fee] 
liz. Como em tado em que entra uma 
6 robubta, o gr. João Camoosas sai 

so trinhfantemento do soa jornada 


im visa é) 
ojarso 08 defensores do| 
jr, D. Mabel I—o o ontro m que um 
individho disse quelquer coasa que 
[não sopa bem e que 03 proprios pos 


alarei| osstigarsm com uns 89pa| 
"Esto, uoma digado ongemo o posts 
imonargóicos davam ás eleições 
mm Re mm carsotor de| 
lobisoito RR 
E Por foda” a “pari, ropolimos, os 
oradores: republicanos foram reogbis 
dos com . ontasiasmo delirante, te 
do:so ato dado o oaso de varios po; 
leroa 66 ascovisrem à o85a propagam» 
(da falando aos grapos que so forma, 
leem, | o ido E á 
No proprio bairro da Graça, que 
foi om dos baluartes dos eidoclots, 
los “oradores foram reosbidos com eax 
Itasiasmo, sabendo o ak, João Camos.| 
(gas falar ao ceu espírito, dizendo que 


os 
pretórom, cedeu ao falecido. No caso pres 
jóruaio jomo à casa estava em nome da 


ob jóruais dabi 
tatite, som tó política, som re) 
em que, desse modo, 
propria ideia política, o dão aos fais 
migos a ilusão uma força quo afinal 
não possuem, 

Com uma ixprensa ropoblicanal 
no ostivosae, em numoro dos 
órgãos, em relação “ao .numoro 


preecedncia do. contracto, 
endo O direito ao arrendamento 
mum, do marido e mulher, 


tos, são “dispersivos, e, l6-os, assim 
como aos inimigos—astes menos po. 
rigosos do que aquolea—sobre gor 
logioo, 6 dar ads “adyercarics um 
largamento contra a Republios, pcis 
do fasto « uma idoia politios prceigie 
da corresponde sempre uma impron. 
OBA O prospera, 
Não podém por vozes os velhos| 
jornais repoblioanos que o foram aom 
pro, nas horas de triunfo o nas hor: 
do porigo, competir no des 
vimento das varias sooções, 
alo je 


plesmente possivel, porque - me 
muita confusão estalel, 


de pagar ao meu senhorio com o 
mento? 

Sai 
rh 
linor 


toda a consideração — A. 1. 


Rntss— 


esta: quem é repobli 
loano 1ô a imprensa ropablicane, 
[compra -a imprnda ropablioana! O 
[contrario servirá seimpre, ropotimos, 
(para forneser um 
Ropublios e a ociar ilusões que por 
tomos de desfazsr — violenta 
to! 


multiplica por £,5, 


co igual ao anterior, ss 


Faculdade dé Scioncias 


inquilino tiver “feito contracto 


vã exporienoia do eesenálirão 
não ee repetíria em Perir 
Er-boi ublicanos gaix| 


pare, ago The config 
a mocea gratidão, 


Róslisa-se ámanhã, ua Associ 
idos Estudantes da Faculdade “ei mais pagou. Decreto 5.411, ar 
UM sareu, para O qual re- 
'çebomos convite, O que apradegemos, puts -— 


INQUILINATO 


— een 
A « Capital» responde a todas as consultas 
que lhe forem dirigidas, acerca da interpre- 
tação do novo sistema tributario, no res- 
peitante a aumentos de renda: de casas: 


favor ue está pres:ando úqueles que 
não têm” meios súficientes para con-[cede êsse aún 
sultar qualquer advogado sob tão mo. 
mentoso assunto, como 6 o das, ren-[cusa escrita, 


| 1918. Pagó por mês 9800, O píedio foi! 
vendido ha no e meio. NãO fiz novo ni 
arrendamento - continuando. à pagar reidathentos, actualizando asp Az 
[ao novo senhorio a mesma reuda. 
comigo, 


qualidade de hospede, me paga meta-;com toda à conside 


Quanto é que eu, em face da loi, te. 


que zer desde já, gov 


nho de pagarr 
spc erram Poderei ter nã minha casa, na qua- 
None ei q lidade de hospede, à pessoa de 
tios, clamando. a necessidado do-dar| dad 
ben Como o meu arrendamento rada 
o: 


diz a tal respeito, cu muito agradecia 
a V. que me clucidasse, — Um velho 
leitor da «Capital», Joaquim Barbosa. 


PATR à sua casa, pode 0 senhorio predio 
|elevá-la até 22550. O facto de ter um proprio! 
Jhospede, se o contracto expressames 

te 9 não proíbe, não importa uso di- ainda consi 
verso do fim paru que foí destinada mento. 

ilá casá.:Se a casa é para habitação, o! 


rendatario, Os tribunais têm sancclo- 


P. n.º 56 — O meu ultimo arrenda-| 
mento é de 1931, pelo qual pago uma, 
jrenda de z. Quere agora o meu senho- 
rió que eu faça novo arrendamento 


Devo consentir no aumento? Devo 


sou, 
Car! 


R. n.º 56 — O que é preciso saber é 
quai a renda que figura na matriz 
Dredial de 19i4. Depois de saber qual 

Dor, 

e ficará sabendo o maximo que o 
tem 
obrigação nem é preciso fazer novo 


P. n.º 87 — Sr. redactor — Aprovoi 
tando o valioso auxilio que está pres.] | 
peço à V. se 
(digne responder no seu conceituad 


'A casa onde moro tem O seu ar 
feito antes dei914, passado 
em nome de inha fatccida mulher 
Poder-se-ha fazer novo arrendamento 
em meu nome; unicamente com a per. 
centagem estabelecida na lei n.º 1368, 
ou poderá o senhorio exigir 0 aumen 


Muito grato, do V. — J; L. Esperán. 


R. n.º 57 — Os contractos de arren 
damento não so restindem por morte 
do arrendatario, nos termos do arti.| 
69 34.º do decreto 5.411, e por ísso com. 
tinua em vifor com q pessoa que su 


ler e tratando-se de casamento sem 
o assim, 


pode o 
conjuge sobrevivo continuar na posse 
da casa e usufruí-la com o direito que| 
he advem do contracto celebrado com 
sua mulher. Não é preciso fazer novo 
ontracto e a elevação da renda não| 
podo tr além de multiplicar por é, a| 
renda constante da matriz de 191%, 


P. n.º 58 — Descjava que V. me ft. 
zesso à subida fineza de responder ás 
Seguintes préguntas, mas o mais sim 


Vim para está casa em 20 dê Abri 
de 1917, pagando 11809. Quanto tenhó| 


indo eu da Cisã, o senhório pode 
aumentar a renda ao novo inqui 


Agradecendo desde já u amabilias.| 
de da sua resposta, assinome, com 


na matriz predial de! 
1914 estiver declarada pelo senhorio à 
renda de 11800, a elevação pode ir até 
27550. Nada importa a data do con-| 
traçjo de arrendamento nema quan-| 
tia que néle tigura como renda, O que| 
É preciso saber é qual a importancia 
inscrita na matriz de 1914 o essa é que 
O senhorio não 
pode recusar novo consracto por pr 

pena de c 
meter O crime de desobediencia qua- 
lificada, como determina O art. 108.9] 
[do decreto 5.411, e assim, se o novô 


major renda dc que aquelá que paga| 
va o anterior, tem o direito de des.| 
[contar nas rendas futuras o que a| 

107, 


Tenho um inguítino anet—L(H) 


os 


E INQUIL 


O que todos devem saber 


e récusa a pagar 0 oumegio omg 
aigo pela lei, 

Pregunio: Desde qiando'a'jel'Bpo 

to? A 

Não tendo 6 inquilino pago; 


porra 
o aumento conceglião, 
poderei obrigi-to a pagar a importar 

em cia em atrazo? Por que.meius?.. 
No caso de venda de um Dráio,.é 

ovo senhiorió podorá fazer 00408 o 


1 gradecendo à Fespottá AGE 
TA NO Soma <A Copia canbciada o, 
ração, TM 


R, n.º 89-— Pelas razões quésgiii. 
É TIAS vezes expuzernos,- qntouitanos 
que à elevação das rendas.g ps 

do 0 seniorio mo. 
tificar judicialmente o. inaviino 1d 
que usa do direito coiisignado na del 
nº 1.308, elevando a renda hos Her 
mos que essa lei potimite, Yara fi 
gar o inquilino a pagar, tour o sesivo- 
rio do srecorrer aos. molos: ortimatios, 


R. n.º 55 — So na matriz predial de visto que n lei não estaboloca prases: 


de so especial para esse fim, Ftubônavo. 
seja Vendido, não Boda-CMpyo 
ario aumentar as, ori0as, sis. 
to que à lei não só o não perinife,qa9e 

a um Crímio, Gage gu 


RR Rm E 
Pital» desde a Sua fundação Jogos 


tal Marques dos Santos, -piineirossgr 
gento da Armada, 


a 


R. n.º 00 — O ale regula mara oia 
to da elevação das rendas é a npgeo: 
tiva matriz predial, devento em 
cão ao quo coistar da de IL amulái: 
Dlicar-se por %5, tratundose-de enga 
[de habitação, Se, porventura, sa Aga 
triz de 1014 estiver GS00, rar olovação 
DOderã “eratê 15800, 


en o redactor — Magui 
ha “tempos cem Maio do 1081) ti 
te de casa. para estabeleosmynto 
omencial. Deí trespasse e"fiquel né 
do uia renda de 104800. tando: 
autorizou, em carta, ease traspas. 
so do parte di casg, 

Mas O arrendaladio pagava go eg 
Ja 70809, embora na matriz cónuteçd, 
rendimento de 29800. Agora, Senha, 
ria pede-lhe 120800 e ele protondeapa” 
Dem exigirme 120900, 

Desde que lhe dei trespasae, pode 
ele aumentarme 1º senda congiadateido 
contracto de sublocação? Ou teieli. 
neira de noder Legalmente tazer.oojo 
à senhoria um contrácto directo? 

Muito agradecia uma resposta, . a 
Um asstduo teitor., q 


R. nº 61 — A pessoa quo Jhe sybar 
rendou a parte de casa está, em rela? 
(ção ao inquilino, como senhorto, Gas. 
sim não pode clevar a renda algm de 
que a lei permite. Voriticago o rendk 
mento constante da matriz/pregial do 
1984 e multiplicado por 34--achgrge- 
ha o maximo que se pode exigir.por 

da a casa. Como só ocupa (parta, 
m de pagar o aumento na propor. 
(ção da varte ocupada. De resto, pelo 
artigo 109º do decreto 5.411 e quanto 
a casas alugadas para habitação, não 
pQde O arrendatario sublacá-las egl. 
glhdó renda superior à que Dagarao 
senhorto e assim tratando-se de parta 
de casa tem de se estabelecer, apro- 
Porção quanto à renda « aumento. 
pagar, 


nto, 
ave 


co 


De .Atenas 


O novo governo grego 


ATENAS, 27.0 sr. Gonatis 
fica presidente do ministesiogem 
pasta; o sr. Alexanário -migisiso 
dos Estrangeiros; o generáliRame 
galos, Guerra; o capitão: “Bitlgas 
ria, Marinha; o general Mayran 
Chalis, Interior; e o sr. Prokgy, 
Finançss. —(H) 


O governo italiano, 


recebe do Parlamento 
— plenos poderes — 


KOMA, 25—A camara«dos 
deputados aprovou por275 
tos contra 90, a ordem “do 4 
conferindo plen:s poderes dk 
Governo até 31 de dezembro, 
1923 para a reorganisação:; 
sistema financeiro e para «ré! 
mar a administração «pi 


faz 


au 


por| 


O fascismo da 


o ÚUriente 


«iodo: quo Mas 
atm bastants tomads 


tivossó a ma- 


«doasior» das roparações, pondo aia- 
larconsagrar-mo umo h 
angão familiar o confiante, 
+ O: quo mo improssionon logo de| 
»amago. foi! a oxtroma doçara d 
somo a notavel cortozia de 
"Massólial procuça a nu 
ash 


tosliembrou-mo com 
mng/oom mais objos 
io d'Anunaio, que fala, tambem, am 
iesmoes tebasoado até um ponto 
ubsapeça a proconpação Habita 
jog [rangogsa, y 
porganta gas mo (os, 
omboreçantes 

onhor está sogaro do com» 
or, 0, fascismo em França? Vo» 
mo o dofias ? 

digo-lhe, que, 
uno, 6 0 aoto dam povo 
que: Snconhroa a sua unidado do pé 
“por; uma disoiplina moral que so im 
Pesa: ai. pro 


“Qxonto do Muscolini tentomunhou| 
sguma minha dofinição não lho hay 
radado, 


diz-mo; em colo: 

ao lerreno moral o não politioo o 

“iomameno“oxtraordinaeio quo go pas 

sou em Ttalia, Aq vontades dogao por 

va.-então do nova m eixo, o| 

dobiiha a egperar grandos coisa! 
a dos ' 


apa o inimigo Íonao apanhado pola 

ta, Agora Somproondou que 

jr tootm probabilidades do obto 

amairas é foviito, 

A. Alemanha tom vontado do não 

“ AM. Bo tora amonpadora Pam 

a. toda, “ha ponaós mozos, ootus 
dindora cuidadosamo ' 


O FASCISMO 


Europa contra 


“Amesçadora-ipara -08 seuhores é 
jamesçodora para vós, porque o porir 
do. gormanico gatá ns nossa frontoirh 
50 Tyrol vão é úiio do que uma ox 
pressão gsografioa; — — - t 
não sómente descon 


o soto a astisfação| 
das vossos tvivindivações, 

|: Procedorois contra a opinião ds, 
maior parto dos paises, contra 08) 
our intoregsos | terais pola Íeonto 


Mussolini faz| uma paúso. Meáito, 
dos 


para dostrair 
infomodos, a Segunda 
batitoir | ns, formulas aooiais 
bimaro, 


pe 

tasoio» da defesa de 

nossas aociedades 

o Boigio jóéceied a eg er 
a 

Do” dominante Ta" Engutasea à dad 

nona vordar 

6 a aliança com 

ja qual poderemps resistir ás-influen, 
joias funostas do Oriente, 


amoaçadores o 
(pole responsabilidado que tonho des», 
oa ndimiravo), yalonto” pois que mo 
clama como ahéfo, que mo oobdo 

rá em tado o qb lho ordgno, 


is mineiros 
de Aljustrel 


Estão afravessande uma 

terrivel quadra de mi- 

seria — diz-nos O sr. 
Sousa Neves 


O sr; Sousa Nevos, coro já aqui 
de dizer, foi Curante! 
'iontador dos minr- 


[dc -as dopois, 
da Empreza | fr particulares, 
(de que, sogundo dizem, Dão dá conta 


já dirgeção. o ge Costuma diz. 
fonconlrôn-so em terrano conquista: 

—Quol seria b forma de por termo, 
ao confie? 


—Como 1ho disae estou muto de:- 
viado da ques 


pareccemol 


tão, MES 
forma saria feansi 


migelros possam empregar à sua ali 
Vidade. Como já tive ocusião de dizer 
no LE o momento da declor. -| 


“ão. da grove foi mal colhido. A 
emproza (pouco se importa com q ppl 
colação os minas, porque'tem unui- 
to minerio oxplorado que vai ma: 

dando para o 0, Lá tem O auxilio do 

jota republizano, cujo quoriel é 
entra da propricdado de Com pavbio, 
a- por cla mesmo mandado cdilicar c 
Siorecido no Estado. Hoje, da forma 
somo: 48 toinas estão guardadas são 

ia giveis Os aclos do essbolage» 

“los não jouvo, ainda um meio 
ps um acorí rguntamos 

dee tor alguma Golob, 

mmriâço Selo Jó E sou hds tree, 

Jamações dos grevistas; mas, 

pano "que do. parto dos oriente» 

res do no vimento houvo um erro! 

uenves;loi. a intransigencia crm quo se 
colocaram. 

Eu nunca fiz isso; 
pro fuma ponta do pússa 
zios + ro ha O resultado da ix] 
4 fa. ahi 0 em; 05 filhos dds 
aaineivos, deeloendos das suas fomilios 

o, à solidapicdnde das restar. 

dos classes teubolhadoras, emquacto 
“puos morrem de fode 

a a Compushia, não, pode 
atender p ecolamações 

O” as DÃO QUE» É OTA em 


Focurava Sem- 
Sagem, Evitaval 
ndo 05 Opera» 


aca errongoitis qua “nos Jova O) PARA HOJE: 
dtierio e: pa 
aa, "O 


a. ta) 008 DOSS0S Opc-| 
GD podia pogar muito! 
gorento ita, qua é 

urmo fortuna íátu 
da. 


arics e da po- 

"A empresa tom 

— A Mmuáãos terrenos «que efai 
estados; gundo do lorra, Qndo ci! 

| 


Mols um magnífico e sei 
Dograma so reálisa hoj 

culo da moda, 
os, fozéndo, à 


a estreia 09 nolavoi 


equilibristss em biéiciota Fabian's e os) 
colobres artis 


Zambuj1s, 08 unicos, 
dostruir'as leis do| 
fazem ainda 


[parto todos as 
da grande co! 


ue excontarão. b 

jo e emociona 
dado ente hotejn 
[em homanagem po Ginacio Club Por 
luzusz cujos socios lhes oferoceram 
modalhas de ouro e varias « valiosas] 
prendas. O Coliseu é, “portanto, hoje,| 
jo ponto de reubico da nossa sociedas 
[de elegante, 


operarios | Alísiales: 9, Vendeaé: 
tg x hi dota 
Bira ta 
Si. dos Himptoga?6 nO Comefeio à 
e Inductria, 8 no z 


Parlamento 


Nos Deputados 


ANTES DA ORDEM DO “DIA, 
TRATA-SE DAS ULTIMAS 
LEIÇÕES 


A's 15,35 faz-se a chamada: 42 de- 
putados. Lê-se à ácta e 9 expediente 
quasj em seguida. 

Em primeiro lugar fala 9 sr. Can 
cela de Abreu, que protesta contra 
as violencias praticadas pelos re- 
publicanos contra os eleitores mo-/ 
jnarquicos, acentuando que a dr 
dem só foi alterada nas assembleias 
em que a votação monarquica era 
visivelmente: superior á dos. repu-, 
blicanos. 

Explica a seu modo os varios con 
nictos havidos em Lisboa, atribuin- 
do-os aos.republicanos  á cumpl- 
ciaáde do Governo e das auforida- 
des. Ha protestos na esquerda, 


| 


| ápartes, interrupções. O er. Cancé- 
a de, Abreu prossegue nas suas cort-aros 


siderações, dizendo que elas são à 
piova da. fraqueza do Governo e do 
desprestígio e descredito-das Insti-| 
tuições. 

O sr, Antonio Maio pregunta: se. 
'não está oim vigor p artigo 70.º - do 
reginiento. Miuitós apoiados; “im 
certo alvoroçô é risos. 

O-sr. Canéela de Abreu declara, 
terminando, que continuará as suas, 
declarações, nos termos: convenien-| 
tes; quando-g- Governo. estiver pre- 


mejor Vetão, alioros Lagorda, tenente 


Dr. Bossa da Teia | 


“=lhe, oferecido, ém Vil 
Real, um. b qu ta de” 
| despedica 


[já no. regimento deiinfanteria 10, 
Na vespora da sus eaids do Vil 


Rosl foilhe otoreoido um banquete 
de 50 talhores a que ascisticam entre 


bastião Ribeiro, Artar Pi 
Peeirinho, Francisoó) 


Borreiem, Lais 
Costinho, Americo Durão, Thomas] 

mendes o Francisco Continho; 
major Varão, cavitão Los é Pores, 
tener atáeiro, F- irédo Nomes 
Roche, é All à 
rolo 13, 

do 8) 


do quatiol general. 

O benqueto decorreu com extiad* 
ainaria “animação, tendo “usado de 
palavra fos ars Curealho Atazjo; 


Froiris 
Sebam 
úinho 
lcondo 
Veiga, -| 

U “st dr, Bossa do Veigã proforia 
ama “bola oração, terminando por 


dr, Honrigas Borolho,| 
Eiboiro, Prancisoo Cou- 
spitão Pores, todos enalto 

nlidados da dr. Boas da) 


jagradecor a" heiionagen. do que ora 
álvo e promoinido -continaar a eva 
obra intransigontemente ropoblivana 


sente 
A's 16 horas termina. 


ORA Ia Que 


“Demisção dor Cabinelo 


As 16 horãs o sr. Antonio Maria 
da Sitva dirigiu-se a casa do sr: 


Presidente da Republica a depór, 


nas mãos de «.-er.* a-demissão co: 
lectiva do gabinete, 


Às eleições 


Uma comissão - de delegados 
do P, R. P, em Oeiras procurou 
hoje 'o .sr. governador civil, al 


-|querh solicitou a anulação do 


jacto eleitoral na Amadora, em 
consequencia de varias irregula- 
ridades ali praticadas. 

a. 

Os agentes de varias secções 
(da policia da Investigação, estão 
procedendo a averignações sobre 
jas “agressões, aesordens e con- 


lictos mais ou menos graves que = 


se deram em várias asselmbleias 
eleitoraes, conforme referem os 
jornaes da manha, 
... 
2 Hoje foi preso o temido ga-| 
tano'é-desordeiro «O Fomenicau 
us juntamente cóm d5Luis de 
. (Pedro, e 0 ex-polícia moniar: 
(quico Figueiredo, na freguszia 
da Lapa, agrediu á puni 
[$r.- José “da “Costa, rua“da Lapa, 
17, 1º o dual se encontra: em, 
tratamento em sua casa sendo) 
jo seu estado, s 
O «Luiz de S, Pedro» está 


da Ojdos 


A SE MO 


stão do Peixe 


— eee 


Com vista ao sr. Comissario 
des Abastecimentos 


ibamos, não foi 
cm pratios. a rasoleção do 
rio dos Abesteoi 3, do 


do proposi 
6 foi pena tar «afriado, 
do trater, a valer, da questão do pei: 
não aceiton, é olaro a inaicação 
opresentantes das ensprosas. 
(o atoral quô u-hfstoria do 


por conta dy respectivo co 
Imissariado. 
Ignoramos- as ráõos que não te 
Ipormitido ga» 'a-retoridr vonda-so 
(ga como tambem não procoramos saber 
inda a que poderá ser devido o es 
iranho facto, 
Não tomos duvida em eror, porsia.| 
'que algumos dificaldades toom sorgi 
(do à boa execução da medida que o 
or. Comissario dos Abastecimóntos/tos, fa 
fpcstendo pôr em pratica, não deixa-jo bom exito Gs sua 
frão do ter intorforonoia nnsas diti-lembicar “á- Camata a negósi idado de 
jooldades as Jmpresas- do Poua ajso abrir o Moranco da Siuto do nas. 
| Vapor. ese do Sol, como detormiar 0 roguls 
Não só pelos factos que tomos trazis mento muni ntorno dus «aros 
ão « poblioo, mus p pat 
blicamos aindo. fortanto, O 
á abrindo 


gsloga, podom trszsr 
ioamentos sé er, Crmíggario 
(dos Abêsnoimontos 6 essa a cacio 
porque 03 relerimos 
A proposi 
O gr. Comissario dos Abastasimea: 


no por vendorom o poi 
Listo; 


A Comisão do Absiteofmentos da 

(Camara Muuioipol quando pratende 

p8o da, queúo, do paixo doi 
Serena pol 


undo o pacocor dum 
do proprio motowo 
DpEAr O poixo por 
o nho toroum tam 
deo proparoe sal. 
oder soguir 
do + 


o 
porque deseo ititermodias 
60 quo ioá implioita 


post 
o vítia ober o pólis 
que, dqoir 


pagando-o pelo 


... 
» Fala o Br, João Camoesas. O séu 
discurso é uma resposta esmagado 
Íxa, fulminante, 48 objurgatorias do| 
deputado monarquico. 
| Vai descer um pouco o seu habi- 
tual: vocabulario parlamentar. E'| 
precião que éle. desça, para igualar 
o vocabulario: dos deputados. mo- 
|narquicos. $ 

A sua correcção, oseú espirito, 
républicano, recusam agora, “cómo. 
recusaram sempre, qualquer solida- 
riedade aos desordeiros republica-| 
nos ou os desordejros monarqui- 
cos. 
* Não fará, porém, o confronto én- 
tre a-Republica e a monarquia. por- 
“ue, para se defender, .a Republica 
não carece dele, 


O ereta DM 
Salionta 9 sr: João Camoesas a 


& lvivacidado com que os monarquicos 


lagora defendem o rei. quando, em! 
1910; abandonando-o, 9 forçaraim á! 
jinais vergonhosa das capitulações. 
Serenaronte, mas com uma em 
'cionante correcção, o sr. João C: 
'mioesas analisa a historia da poli: 
tica monarquica desde o advento, 
da Republica, assinalando as suas! 
fundamentais características dg 
traição, do anti-patriotismo, de f 
correcção e desordem. 


..* 

40 st. João Camoesas termina o 
séu discurso por entre aplausos ca- 
lorosos-da maioria q-da oposição: 
republicana. 


Tan 

Fala a seguir q sr. Lino Neto., 
Protesta contra as desordens de 
ontem, sobretudo contra q crime de 
que foi vitima o sr. dr. Euricó Lis-, 
doa, que afirma ter sido assaltado 
por uma quadrilha. Faz 9 perfil mo- 
ral, político é civicp do insigne me- 
dico, garantindo que êle nunca és- 
teve filiado em partido algum “e 
apenas trabalha, com q ardor do-seu/ 
patriotismo, no unico organismo, 
politico que é capaz de congraçar, 
ja familia portuguesa, estabelecendo 
em bases solidas a paz'social — o 
Centro Catolica. 


*** 


Exaltadamente, o sr. Lino Neto 
taz o elogio dêsse organismo poli 
tico-soeial, terminando por decla- 
rar, por entre os áplausos de toda 
a Camara; que êsse movimento 0 
| tomava como uma, homeriagem ao, 
sr.dr: Eurico Lishõa. 


.. 
São-16,50. Falaram, depois do 'r: 


[bre so podia alargar o périodo de, 
antes da ordem do dia, os-sts, Mo- 
raís de Carvalho, Jorge Nunes, que 
relata umas falcatruas ; praticadas, 
jna assembleia. eleitopol da Amado-| 
ra, e 0-sr. Moura Pinto. 


Og furtos nos comboios 


A policia prendeu q guarda-freis, 
da C josé Aires Ribeiro, que, 
comi chave falsa. furou de uma 
fnala (que. vinha-erá traiisito de Ca 
tia para Lisboa varios objectos ava 
ixidos-em- 800 escudos. A mala per 
tencia "ão passageiro” sr. Ernesto 
Costa. 


| 


:À pesca no “Ngarve 


presidente consultar a Camara so:|f] 


O Dr. Bossa da Veiga ao seguir para, 
Ohsvos tovo cma despodida afeotao 
eissima | 


(Gambios 


A libra fechou hoje a 101550 
e 103550, 


Os partidos 

A reunião ocnjunta da junta par, Usaram da 
lamentar democrática, do directo- "8 al sei 
rio é da comissão delegada da ulti- Bóziioal. aposvila má imiçÃs ap co 
ma assímbleia de parlamentares,. Foi tambem pomenda uma comie- 
não se realizou, como, por lapso, são para trater junto dos industrisis 
nôutro lugar dizemos, no edifício 'idependenios do mumento de anfirio 
do Congresso. A'-hora a que escre- Rj do Arco Merquez. do-Alogroie, %, 


Pr Mg dB te AP E 
À CONSERVADORA 
ELETRICA 


tando rig caminho a seguir. 
Olicina 


R da Rosa, p. 28 


Esta noite realiza-se, no Centro! 
Escritorio 


Republicano dr. Sidonio Pais, uma! 
Ra Rosa, 9, 2.º E, 


reuniãd dos seus membros, a fim do| 

resolvetem sobre a sua futura mar- 
cha politica, 

are sto de instalações 

eletricas, força motriz, repa- 

rações de dimanos e motores. 


Fornece orçamentos 


incomunicavel numa esquadra, 


— 


Operariado 


pulsa do elitcio da Ge 1 


Pelas 14 horsm roautirant'os Mani 
[puladores. de Pão, para-apreciarem a 
forma .como os arrendotarios.do pa-| 
incio da calçada do Combro os 0x-| 


O contra-almirante sr. Macedo e 
Couto apresentou já ao:sr. minis- 
tro da Marinha o sou relatorio 
acerca da fiscalização da pesca no, 
Algarve. Esse documento foi entre) 
gue á Intendencia dá Marinha, pa- 
ra sobre êle dar parecer e se propor 
'o. que gobre o assunto julgar con- 
yeniente. À parta do relatorio que 
se refere a fixação-dé aguas territo- 
riais ná foz do Guadianá foi reme- 
tida á gomissão intesnacional de l- 
mites. 


Retrato esmalte 


Do ' fniscima aplicação em joiss 
!Exooução rapida o perfeita na Foto. 
grafia Brasile 

Unico onsa em Lisboa que os exou| 
lonta om todos os formatos o dores, 


“| anna ra 2 e 


' + 


O. “Douro” 


Assim o compreenden a Cx 
do Abusteoimentos do Municipio e) 

assim 0 compreondo toda a gente. 
Infolismento, porem, não Fócogho- 
iam, ontro tanto, 06 Foprótentantos) 
a quo nos fomos repor 


tos da Osmara não quisesse concorror| 
lota “6 optasso, a princípio, pola à- 
Ixação dó preço dó paixo que tivesse 
Jão adquirir, os roprosontantos das 
E: o OLOrAm, ONHÃo, & 
uidção “aa piixo polo proço medio 
lobuido dinriemonto na lota, 

A Comissão 


ao pois 
do 


ao 
bagtosimentos daloportunamente pros 


evema ondido, na cida 
yr preços exorbitantos, 
Sojo, porém, como fôr, o que é 


losrto 6 que, todos dgaolra quo o>n 
loorrerom É lota ostão sujeitos á oon: 
loorrencia quo lhs fazom és aladidos 
incermosinrios. 


O que-ó evidente, tumbso, 6 quo 


- lhe ama nocossidado abolata pato do 
[onolvor a q 

tormo  á loto, fixar O preço o a quars 

cidado do peixo quo 


ão do p 


xe, do põe 


mpeesas 

am gor obrigadas a fornooer pira o 

jo pablivos 

O «modas f oiendis para tal to con, 

6 bom facil do conseguir, ooo 
mos. 


TENTRO SALÃO FOZ | 


Telefone 495k Norto 


Compuunio 
Bestee o 
a qual faz 
es CIMENTO PERO AI 
hOJE 


A comedia-farçu em 3 notos 


NDES. 


odo 0 desportista === 
dee adquirir 


= O LIVRO, SOBRE = 


ATLETISMO 


- DE — 
d. Salazar Curreira 


1º livro da biblioteca do 
jornal 


“Os Sports, 


PARA TODAS AS 


LOTERIAS 
“Fornece para revender 

PREÇOS CORRSNTES 

mais “889 “para 


PEDIDOS A 


F. Silva Gama 


Rua co hmpa 0, 5t- [ISB0a 


dos fomatois de taco É 
irançez 


Pedimos para exoerima- area 
o nosso labaco PORTUGUIS em 
onças de 12 gramas. Nunca ro 
nosso poiz houve melhor tre 
doces A” vendo em ted ss as 
tabacarios 
Unicos importadores para Pur- 
tugol e Colonias 
Monteiro & Lonee, Ltd, 
Telefone G, 8.708 
Eua da Madelena, 66, 1º  - 
eniai, 92 


Rua do Ava 


O vtstrover» «Douro» deve par 
tir amánha para a costa norte. 
l 


——— — 
A greve dos pasteleiros “ 
Os be nprcerad das pastelarias teto 
Fito o extero dispoid à tender 
as reslsmações dos gróvistas, por as! 
aohucor ex» 
Os sanolram Gs 16 horas; 


Inda dá egreja do Sogors 


Estão á venda no 


1.000.000$00 


PARA 22 DE DEZEMBRO DE 1922 


Rua do Amparo SI-LISBOR 
“Telefone Norte 4020 
Preços correntes 


Pelo correio mais $20 
para registo 


: EE hojeleviriada a 
interdição da egreja 


Feah 9 hóras de hoje foi aberta! 
a porte da igreja do Socorro, onde! 
ha dis como se sabe, rebentou) 
uma bomba junto-do altar do Se: 
nhor-dos-Passos. 

Logo começou à afluir grande nu] 
'mero de fieis, para assistir 4ó ácto| 
'ão levantamento da interdicção. 

A seguir, realizon-se a missa pe, 
lo. sp. jareebiso «de Mitilene, . que, 
tera “avonitado pelos revêrendos dar 
treghesiás dos Anjcg é Sosorro. 
| Houte orposição com vEauépere 
aa 


3 


Para os seus amigos 


E! 


da Fabrica de 


JAIME PINTASILGO. 


COVILHA 


e clientes de Lisboa tem na sua agencia todo o sortido existente; que, A 
dedia a'dia-se aumenta com novos padrões, vindos da Fabrica, Visitem a Agencia 

- SERRA NEVES & ESTEVES % 
. Rua Eugenio dos Santos, 140, 2.º 


O |GIOICISIO! 


fe rolo eloa o lol [eo o foto joio ololojojololejololo ola joio jolojo joio jof 
LANIIFICIOS e) 


Não comprem sem ver os lindissimos padrões de inverno 


Pe mn comi room PD? 1 


” 


Dt Cinemas 


Prúmelras representações 


A Confere 


pagecao 
| 


8. LUIZ— Milagro da Aldoia», 
operota em 3 vetos de Rau) 
Leal, Alíredo Gameiro, Artur 

Herta musica do maestro Fão] 


PELOS REPRE: 


A emprôma Armando do Vasconce 


tora, um orfgia 
tor S 
riosidado do apreci 
maestro Pão que, om tontr 
teoiava tambem, 
é corto que, embora com ro 
sta que tratando-se 
Juma obra quo procura sor regiono] 
partitura tem quo corrospondor 
obtov: 


rt 
vendo ainda a 00- 


| 
| 
| 
A Conferencia do Lsusanno lovê 


fanto ontam q sua primeira sessão no 
hotel do E Os dologa js plo 


do império britsaico, 

o, dia Talio, do Japão, da 

a Romenia, do reino sarvio- 

croato-sloveab,  ostavam . presentes 

assim. como [6 roprosentanto dos E- 
lrdos Unidos, 

“Aborta a [dossão, o prosidonte pros 
wisorio lord [Gurzon, afirmou o reco 
nhecimento, da Conferencia às autoris 
dados da Confederação Suissa, do cane 
tão do Vauk é da cidado de Lausanne) 
pola sua hospitalida 
idas que tómpu para 
balhos da Conferencia. 

ulntme to foi 


Um, projeslo do, Fe 
's-bimolido | a seguir á aprovação dai 
Confeeenoia. regulamento prevê que, 
alem das polencias representadas na! 
pda o e, parati 
ts oo acto 
regimea dos Estreitos. 


nalguns nomores, aplasá 
(dos espostadoros; já o 
'podo diser do posima, cuja singoleia o 
tanao fio do aação não ohaga a inter 
Estão ng imp 
amanhã, mais, por 
aos leitora 


ALVARO LIMA 
Zacconi em Lisboa 


mogdi 


T 
Teciltor 08 ler 


cada voz maior 0 ontusiasiho 
quo está dispertando no publico do 
copital as proximas racit 
panhta itoliana do notavel 
coni, quo nos primeiros dias do pros 
ximo mez 86 estreia no loatro do S+ 
Luiz, vuja assigantura tom atingido s 
um numoro oxtraordinario. Começo) Outras potkucias interessadas no 
hojo a assinatura para os novos: 0ss'-|negoelos flo! Orlonto « poderão. .ser 
isto for terminado no dia 25 adunitidas q fhger valor às suos obser-| 
preferencia dos da conpanhia da| vaçõos orolménita ou por oscrito sobi 
actriz Cora Lopore'rio. Entre 08-po|questõos que) as interóssem direct 
as quo o goniol artista. traz no ou 
reportoriG figuram olom daí trez, nó 
vas para 1, ue são «Glocondo», 
«Citta mort », 0 «Disonsai 
«Homet», «Demi-monde», «Pac Prod 
Eos à outros de exilo assegurado. 
Estamos € ros que as resitas do 
grande actor Zaccoal no 5, Luiz, vão 
marvar, não só como noites de Vorda- 
deira orto mas Lnínbom como «rcndoz- 
vous» mundanc 


Reclames 


Considerando quo'as potencias quê 
devam tomat parte nes negociações 
foram enumerados na nota do 26 do 


assim como 
verao. turco do 4 do outui 
derando. que; O. geverao 
Assembleia. Nacionsl da Turquia dou 
epfesanlantes plenos podê-| 
ros, a delogição turca declorou uão| 
podor negocisr câm tércóiras potou- 
Fo ar 


A orgia ser nen 
turno las cio o 
Fo a Sonforânca, Frade o 


& Loja 


- Na noito do ontam domingo, aca 
inou-so mais O exito aloânçado na o Ialiu, quo sb sucodorão dia 
pela encuptodora - operoto, |prosidencia. Fol cecado um score 
portuguez: «Milogro. de Alejriado em quo serão reprosentados tos 
cuja portitura da autoria do [das as polôncias que participaram á 
sestro Pernancos Fão, 6, Rima. vór ato dá manh. 
jâdelra consagração do sou incontes-|"- A “Purquia tambem pediu por 
lavei lalonto tratlcal. Nosta Mndito fosse deslgaado” um dos seus. 
Sima opórela alem da musica que 6 
Inspiradissima tem à recomendasa: 0] 
explondito desempenho que lho dá 
magnifica companhia Armando do 
Vascongelos. 


fontro Salão Fox 


as nois| Turquia, 
Pra: aiii 
: de lord Curzon, Ms! 


Golfe 


nela de Lausanne 


A CONFERENCIA É PRESIDIDA 


FRANÇA, INGLATERRA E ITALIA 


A organisação e ordem ' 
dos trabalhos 


braga 


mem 


SENTANTES DA 


Massiglt (Françe) foi desigaado se- 
erolario górul. 

From crvadas tros comissó 
1º —Qusstôis qereitoriuis” a 
res (rogimsn dos Estreito). 

*—Regimen dos osteangeiros dal 
Turquia, , S 

8+—Quostôés financeiras - econo 
micas, portos e cmihos do ferro, 
quostões 
À primeira comissão sorá presidida, 


es; 
nilito 


usa Garroni-& a terceira por Bar 
re 

Às comissões constituirão as sube 
[comissões ou comilés especiões quo 
julgarem nocessa — 
Comité de redacção é tambem, 
(constituido,  Comprebonderá re 


cos, japonezes o (urcos, 
Em princípio, são previstos par 
discussão trez linguas oficiais, o fra 
o oiitáliano, m 
delogações fola 
céz, só o luglez e o italiano serão lrge 
duzidos. h 
À sfssão pleharia da lardo não dus 
rou Ee da deem raios, do hora, 
incípio a dologação tura “pro 
estou contra a dota da dessão da ti 
sh que dá com> adotado 0º 
[mento da coufirencia. Os turcos 
oloraram quo fizeram sobfe.o rogul 
[monto cérias reservas 6 quê não. (h 
iam dado plena adesão ao documan- 
to da munhá, 
qu 


voltar à di 
mi 


M. Borróro pronunciou um diseuy 
so sobr ds fina da, conferencia. 


a realidade, 0. comissão  militas. 
erritoriol nQmodrá uma sub-coíu 
são que se ocupará cx:nolvamento| 
[da gucstão dos Kstreitos, 

paranto esta - sub-comissão. que! 
sorho convocados 08! roprenéntoi 
gos scvicls, 


TREIA-R 


Eddie Polo 
O alelo invencivol 


+ sérios duas filhos adoti- 
vas —2 partes o 
8º serie — Mald't ciume — 2 


Goliseu 


lisamso hojo 8 Do 
Coliseu dos Recreios dos notaveis 
equilibristas em. bicicleta Fobianfs e 
dos colebres artistas Zambujas, os. 
unicos» que consoguiram  desirulr as 
leis do oquilibrio. O irabolho destes 
priisias 6 digno de sor admirado. 


ta traz ao dia 


Teatro de deblamação 


B.OARLOS — Atotilb 
NACIONAL! O 
AVENIDA — Ata 9,15 
EDEN 'UBATRO — As O 
POLITRÁMA — Ata 9,00 
SALÃO FOZ—A's 9,15-«Arros Dooes 


Teatro musicado 
4 LUIZA O a Milogro d'Aldgias, 
APOLOLA' 916 
BIL VICENTE (à Graça) — Domin 
aogandis o quintas, wa O 
VOLISEI — Ata 9 — Grando companhia) 
do circo, 
Animalograros 
CINEMA CONDES 
SALAD' CENTRAL=Praa dos Rostao- 
'radoroh-—a ámor do Tonrulros- 


Estarel sonhando ? 
CHIADO TERRASSE 


ontairo pedia, 
qua, pic pas 


Folhetim de A CAPITAL de 27 de Novembro de.1922. 


4.4 sério 
tiur—2 partos Estreia 


+ 
que na pelicala 


“Amor -de 'tdurehio 


a o papol do manols 
Drama do costumes 


r. Antonl 


18, 


A SEMANA TEATRAL 


por ALVARO LIMA | 


«O:LEQUE DE LADY MARGARIDA) (sui criticá 0.4 que-ey terei que mo ré. 
no Nacionat portar, o mesmo sucedento, pela in-, 
sutiejoncia da conhecimento da lingua, 


inglesa, á trajlução dárpeca ém fran 
cês, para ass 
dalhó do sr, [Julio Dantas, na trans 


A peça O leque de iady Margaridã; | 
“ue, ha dias, Se Topresentou no nossê 
dentro Nacional, marca, por pano d 
“ociefarios daquele teatro, um louva-| ET 
“vol dosejo-de conjugar esiorços no jet Di ear 


d sério lamentavel de incidentes que ida, na conlposição do dialogo, Yi. 


de ha lohgos anos-e com uma conti 
putdade bm pouco para desejar, jenci 
as bem aque assi 
exemplo de bgora frutifique, dando! 
lugar à que se nprmalise, tanto quan-) 
to possível, uma situação que, por 


vres, quasi permanent 


una ocasião de pôr em foco os de: 


ritante, dia a dig, ia afastando a sim-lroitos e, porventura, 08 dctos, dignos! 
patia do publico da que devê ser, jálgo consura de uma sociedade que sé 


pelo nome, já pelas suas honrosas tre-[arroga, como, nenhuma outr 

dições, a nossa primeira casa de cs-ltpra. de prisoípios “de mar 

pecteculos. 
Onúnto é peça escolhidis, uma das demais, prevarica algumas 

poucas de Oscar Wilde que ainda não 'peja falta de! moralidade 

fóra representada entre: nós; está per-ipios cl 

feitamento definida. no estudo do AL. 

bert. Sayine À pronos'des coimédios del ser? 4 

*pitde, aj 

dh de Almeida fez já referencia na da primeira 


poder comentar o tra- 


lantação, embora em versão Tivre da, 


fanândo certo é que, como sucede nas obra, qu 
vêzes nho referindo, nos é traduzidó por, 

Pêventail de Lady Windermere, não 

so compreendendo, a hão ser “comô 
ileresa-do cartda, We fal titulo se não 


de princi 


Qual 4 vazão desta Sus Minoirá de 
ci ainda Albort Savine quem tivesse mantido entre, n 
e O méi cahtirada. Aveli-jno.lo expliêa, reportanda-se à noite dução Jileral. Hanes 

representação” da poço, “ve ledy Margarida“é 


Associação de Socorros Mutãos 
de Emprégados no Gomercio 
de Lisboa ne 


Largo-de S. Cristovam n.' 


| Mesa da Assembleia. Goral 


Provinomsso 0s srs» associados qu 
proseguam hoje, pelas 21 horas, Os] 
trabalhos da assombiéia geral do 18) 
do eorreate, para o numonto da cota « 
iaterpr facão do artigo 84,* dos asta 
[883.6 Viceprenidinto da mera gn 

ante da mera Em 
joxercicio, (5) Albarto d'Almeida Óli- 
veira Malta. 


docledade A Noz do-Dperarto 


Estândo pendenib da rosolução dos 
corpos gesoutes dosta sociedado uma 
[reclamação do todo o seu possoal pri- 


e tdo o peer 
fado. 

em 1802, o Sgint James. Theater, de, 
Londres: 


«Quinzo ans “avant 14 
Londrês pode conqt 

il avait-été rojoté ps 
prétendait brillor. 


les satons ou dl 


sms fin Contro les militUx aristocra- 
tiques qui ne luí avalent pas fait ac- 
cueêl, Juí vatenit aétinitivément alté- 
traiter en dantitó négligeablo, 


ue e monde consentit à ventr à lui 


Foi estã É pécã que o 
itor o amem do letras, 
|Dantas, traduziu para n nossa lingua, 


A principal] caractoristica das peças om versão Jívrc, como rezã o cartaz, 
sentido de fazer esquecer ao Publico qo Wilde conbists, sem sombra de du-;não sei se do driginal, se da tradução 
tão ha. duvida de que 6] 


-!francesE, 


iagora em scena no Teatro Nacional 


na sua (ra 
já, mesthiá quepatiri 


por lor4 Curzob, a soguada pelo mar-/ºº 


Sontantes britânicos, feancasos itulia-] H 


prod, cectorba 


sito poblico de Ligbos 


ont da 


So-plume mordai(o, ses sarcasmes,Winde 


né la hauto Société, qui nffectait de lo, 
1 avait trop, frondó lo monde, pour, permit 


into e 8º) 
ar, Julio 


| ermito-mo fazerdhe alguns comenta-) 
+los, reportando.me á tradução da-p6- mais o| 
deten-'ça em francês, que, cuidadosamente, [oula como eu gosto de fazer a união 
idade; "relL.-Assiro, ponho do parte o titulo da das familias.» Tol-frafo não existe, 
no. trádalho à que bra ve-.no original, Delo menos na tradução. 

ont mi 

ca à sua shlda por. estas palsvri 


na expressão | 


mica de Lisbom, 


o! 001 
eim olísio, Ca 


| outusiastrgam: 
m ontóm a son dehnii 


oiontes, oom qui 0 
do Politoama os aoblinhou. 
Na primeira parte, tivomos 

[tura do «Rai d' Yu»; de Laló, o «Tri 
tão e Isolada» tj is 
solado», 
Orquottrais 
Pinto 


Pos, em q 
to, “óra om aírancos do pf 
buscam infaonoi 


qi original 
ndo igoontandivol, é bastaats conh 
extranha boloso oa« 
ôotos, 6 semp 


a ou 
te novos 


porque 
vos roi 


cotação “da, orquestra -do 


tingirim ama .porfoição 
aobropajada, 


eds “aplausos, - sobretudo 


m qui 
ato ações, 


vinoadimentonopdioos, 

Na foróeira parto “deu nos 
quente 

dia 
Rigees, 
udiçã 
form, 


Hi 
ão” 


im Portugal) 0 a ospant 


FO Hlmarobdes, do Wagrar. 
arbhoto o a «Raptodia 


os para 


do intor 


A «ka 
Huogata», já não sho no! 
osso 

porta, $do 

Oolori 


'quo ab oxoonta 
aondo, | porem, 
orfoit, 


[do marohi o ltriantas 


inf, o maontro 

oo E Jhoso do re 

forço 

ublioo lisbosta, que 

oobr-iho 

artist 

loplaúdido-o anm rosopvas 
E ago o melhor 


gás q 
calça 


india no 
[08 e 69. 


improm 
aposto 


a posshidora do titulo. 


designação de lady Margaret, 
[56 púdêria significar à filha dê 
Fmere, ue so chamasga 
garet, 
título, 
“feitos 
al, nal 
adm 


JOS TOParos, ráD! 


sua au 
da sig 


Ea 
antes 

À em dereneával 

rato de dm versão 1vró: 


missty 
imo se 
vejamos, 


senão, 


jmere, 


Gong, 
ni 


cientes 


que: antecede esa. .Jráse. E” 


francesa, em quo E pe) 


É 
lenose 


mimentes tout de guito 


fai 
ená 


Une fois encore au 


“agarhar. 


Politeama--3.º cor-| 
certo da Orquesta Sinfo-| 


jonsageados| 


tmorto de)9:0. 


obtilesa do Lbló go áfirma oxubor 


ardenolas om que| 


oxplondonteslge chegada a soguinie: 1.º Alíredo 


oido dá pabliao lisboeta. No ontanto, | b. 54 50" 


ouvido, com oxtraordinafio agrado À] 
Poli 


“gcado hadamento — «Dosalontos — 
ainapiração do ilustro artista, 


Or 
Sinfonios de Lisboa a «Rae 


val” altromkaisoriana «Ikaigos| You; 


Taylor, compôr, quado da guerrálos 
inâlo ar, ama onloção adimiravol 
a 


sm prol da educação mabi+|lonas do mil fraacas, 08 nossos -labo- 
bo ag 

a» ombonho putriotioo o] 

enchondo lho o tuatro o) 


timalo para o| 
] quo a bis 
maostro Pão rego com nóions 


s [ES 


ria; porquanto b titulo do tady 
a nome proprio não significa 
Assim tady! 

ótait venu “à Windefmero, emboralseja Margaret, 
1Ê Ja capitalo et não deveria árr indicada pola simples 
quel 

di 


Vas, abstraíndo & questão. do, 
, não, são| 
dr! conta : proprio; que, pata, 
conheço eb, suficientemente 
a. inglesa fo" sr. Julio Dántas; 
lu-50 aumentar com frasos : da, 
joria o criginal, frases que na-| 
ificam, algumas das quais, cm 
ilorio, não valbrizam à obra, 
elo contrábio, 6 que não 6 nd.| 
uando mo: 


No final da stena 6 1.º aotó, êntre 
fi intelitacto da' peça cr iunciada, comoja duqutsa de Berwok o lady Winder 
invulgar o fim que pretenda voisão livre põe entro o tradutor e a 
veem sugedendo naquele tgiro, Ain Sendo ai gério de poradosos 0: erdca tina, Barata que Só sérvo do laceitãy 
m é e oxelá quo “Ojo 6 rochoia, num combate de pala- defesit: a quem fez à tradução. Mas, 
ão perdoa. mesmo àssim, pedindo vénia ao nome Sequer 

do", pelo “côntrário, “iião perdendo ilustre de quem subscreve b trabalho, jura: nl 


ésta despede-se com uma frase, 
j 1 na baixa comedia, impro. 
pria talvez de quem à diz o que nem/ 
tem o. vantigem de defentr 
Já-mais que súfi- 
ento definida em toda à scena 
pouco! 
menos, à séguinte: aNão cal 


E 
darconhors de Londres: c'êst ia séile 


rifieira.scena. do 2.º acto amé” 


Foot-baal 


4.º DIVISAO 


Os desafios ontem realisados deram 
o seguinte resultade: 
1º catogorios—Bomlica v.nco Im- 
perio por 31. 
Sporting vonco Inte 


Zea catogorins—Bomfica venco Im-| 
perio por 60. 


cional por] 


“ cotegorias—Bomfica vence lr-| 
perio por é 0. 
Spor! 
62, 

e categorias — Domílca. vence Im 
perio por 30, 
Sporting vonco Intefnecional por 


Ciclismo: 


Como f.i anunciada realisou-so on 
tem a prova de 60 quilometros orga- 
sada polo Grupo Sporting; Nacional, 
vendo dada “a portida cos seguintes] 
(corredores: Carlos Branco, Manuel 
Afonso, Alíredo Sousa, Fraucisco Mu» 
tos e David dos Santos; sendo a orJem 


Sousa 


ho bi 10º; 2.º Carlos Branco] 
tod. 


52 46%; 3º Francisco Matos] 
em que os| 


[corces. res dura 
voltus à porlida « 3 á chógado, des- 
pariou grange cutusiosmo a luta tru- 
yada ontro Sousa e Branco tendo' 
ido para cima de 1,000 pesso 


Do Estrangeiro 


Box 
OS RINGS DA FRANÇA 


Com a sola completomonto cheia, 
[realigoramese ante ontom na” «Four. 
mis, do Paris, tres matchs em 40] 
rounds. 

w4D, rouads do 3 minutos: Vitlez| 
Geo” Andrez, Dussol bato Thas) 
dysquiliicado ao 3. round por 
Baixo; Villot bato Cadicy “pór 


úuos em 19:4 em Paris, 
Vas ser-lançado tm emprestimo na 

via, Bara cobrir cas desp(zos 
da viagem da equips a Paris. 

O emprestimo sera garantido pelo 
verao até ud milhão do «dioar», é 
rá. reombolsado. pelo producto dum 
imposto especial sobre fealros, circos) 
e concertos. 


O sport e a sciencia 


[mo oborrasem é por qua penso qua é 
uma áfronta vor os blletas, particular. 
monto Us boxeurs, gaahar mil 098, do 
lpnsso quo “os nossos sablos vivam nt 
mais amarga uediscri fada fiosnceira 
porque, emquanto quo 05 espectaculns 
aportivos dão receitas de muitas. 


ralorios softem a misoria mais abso. 
tuto, 
re traiu. 
—Pormitasme eum primolro Jogar 
que lho diga que w sonhar comeicu 
um erro gravo confundiado sports| 
com espectaculos sporiívos: são coisas 
bem difurentos. O por é q tensão 
para à melhoria fisica, para mais 
monia plastica, muís bolezo, mais] 
lorçã.o mais SQu/Cs++ O Sport ó um 
Ideall 
Os espoctaculos esportivos não são| 
mais que 9 consequencia do movi-| 
[monto do. rogoneroção física notual, 
mas com jança do plano; são] 
[como que a projecção da idoios novas 
exaltando a multidão quo oponas as. 
'aporcobe pela emoção das batalhas 
atloticas. xesos ospectaculos sport 
'vos São um-pouco como a lingãa de 
ope: bons e maus, constilmem O] 
élo mais afionz d> difusão, ao mês 
[mo tomp> que um porigo pela sua 
ria exageração, mas. são alada! 
Podes] 
mos compara-ios. à um exercito que 
il penotro, pela vi:l num paíz] 
novo € O conquist ed0is, terminada 
a conquista, Fetira-so, dando logor às] 
forças paciticas do organização o do 


jactusimonto - inuisponsavei ss 


Jinetádo;/Gesádo 


“veu interosso no dia-que a conquista, 


Sporting venco Ioternscional porq 


ting vence Internacional” por/” 


in 
rão »parto da sus nporêntia o ES 


JANOTAS 
Sejam eeonomigos Y$F 
Madeira, Aliiafo, posfcia 


da humameade, pelo sport, (br defici- 
ivo, 


Hd 


DOS Sevc 


amigos e froguezas quo m idou a.sor- 
sslabelecimento de Alfoi 


tata da'rus” 


fidado portatil 


1 nternas[dº S:1, ao Rato, 215, para o Lorgo'de 
ho iedanternas Trjadáde, ne 12 o 113, : 
[by bolso, Fachos| ê 


lsminusos— 
Lanter as del 
mao. Pih 5] 
à" todos as! 
dimensões, - 


EA O molhar ratrogom 

E o composto com xarope Tegitio 
da Febrica Arcora, pá 
Bobro o jantar: 

Um cslice de legitimo licar superfino 
ou vignac-! ou ócstrelas-da'Fa 
Brica Ancora. 


OURO E PRATA 
“msi [Melhor preço | 


Paga so na curivasria e Ifá 
NUEL RODRIGUES JUNIOR, 
Rua dos Fanqueiros, 396, esquit 
na, Rus Silva e Al-uquerque, 1 


MAQUINAS. DE ES"PEVER 


Não ai mandom roparar som 
meiro consbitar o. x 


PREÇOS MUITO EXOHCIONAIS 
REPAIAS GARANTIDAS 


de SILVA & M4SCIMRNTO, 


Fazendas de lá paratodos: 


“Rel 308 0 (ranino POBRES 
RUN ADE B BENTO, 66 de E REMEDIADOS 
RICOS 
Todos devem preferir as fasentdus 
“dos I& paca 


Fatos e vestidos * 
que ós fabricaotos DUNAS du 
Covilhã, vondem direstamentódio 


PONMUNA DO RO 


Largo do Gamãos 18 (aa Rocio) 


Glrargia, doonças, das nonhórá | público, porquo são ap mélhoras, 
partos. —Dr. Luz: Oltolial, 48.15. * ) ns mais boni maia baratas 
Queidos marie o garganta SU] pononto do vonda a retal 

Rins O clas urinorias = Dr. C. NO PORT o 

y E Rua Fernandes Tomas, 393: 4 
EM LISBOA: 


Rua dos Fanqueiros. 187 -2, 


São as Capas á alemiejanaé os: 
Sobrefudos da moda qu: se encon-:: 
tram sempre feitos em todas: as medidas na, 
Gelebre Gasa das Tesouras, ; 


Fatos para Homens e Rapazes ha feitos 
é executam-se por medida. - Red 


51, 1-4, Rua da Bseola Politocuita, 88,28 
. PERES & ABRANTES, 


Abras Pes do Dr. (ana 
Excelentes pará a tosar, citharros e bronchites 
Livres de essencias artificiaés | 
Não prejudicam o estomago .e intestinos das creanças 
Cuidado com as imitações do nome 


armacia Luzo- Brazileira 
Praça de 8, Paulo, 20, 21 é 22--Tel. 1867 Contral 

DEPOSITARIOS Ros 

uma 


derongmo Jatins & Filhos, -— Aga Gattai, 


“NO NORTE NO. Ê E 
ameidaCunha-=Porto Sanches & 6.º To. Portimão 


INGLEZ E FRANCEZ: 
CURSOS COMERCIAES : 


Para menores e adultos de ambos os sexos —pelo antigo 7 
professor LADISLAU BATALHA, autor du Juglez Comer: “ 
cial, Inglez emoito mezes, Dicionario de frascologia Comer-“; 
clal ingleza é muitos volumes ds viageris, sciencia e fetras. .; 


Estão abertas as matriculas 


Lições do Cargo G ra Rua do Telhal, 32; g! 


— — dos Lissas 
mi 


nisou.a o st. Julio Dantas com vn 
fraso-do revista. Quando a mesma 
personagem , duquesa de Berwiok 
pede à filha o cares, pari ver se nó. 
lo-éstá inscrito o nome do Hopper, 
'que iho não desagradaria para gênro, 
'go-notar o grande numero “de pessoas 
já néle inscritas, tem a seguinte fra- 
'se, ábsolutamente natyral e propria, 
de quem aídiz: «JU n'y é pas teme fúlie. 
te qui s'aviscrait famais . de.  valser 
ivgo d'aussi jeunes gaminso, É aores- 
onto «Cela à Vair.si peu serleuas, Es- 
ta ultima parte traduziu-a o sr. Dan- 
tas da seguinte forma, pouco mais ou 
menos: «não dm Ceepet, parece um| 
bodo, aos pobres». E, na verdade, 
júma versão livre, talvez, am demasia. 
Continuemos; porém. Aída nesse 
mesmo acto, tady Jedburgh, do des. 
pedirse da dona da casa, fá-lo nos 
seguintes termos: 


; 


«Bonné nuit, 
Quelle femme cncivanterosso que cette 
radamo Eriynno! Elle vient Juncher: 
cual. N'y vlendrez-vous pas aussi? Io 
compto sur '6yêque et ostt chre Indy 
Mestono. 

Falivse, como se lê, em dvéque (bis- 
50).e não cardeal. Cêéil Graham (Cl 
mente Pinto) tem, nest altura, a se. 
into frasé: «Blinha tia vestesse de 
[ermélho mara, receber o &y. tlrdiate, 

jotndo é gorto que, nã tradução fran. 

é dm sóguler abre 4 DOC. À DECO. 
imacão dós cardiais levou o iradur| 
fôra eriar um, só para Brranjar umé] 


lady —Windermere, | 


eurdimal est un acte emanant de Uau-jmas tudo nelas é proporcignado, 
Moritá, souveraino du papes, Não é de interprete de Mrs, ENVane 3 gorda 
crer, portanto, que, entre. protestan-jmas para ser um Rubens :taltahe; 
tes, haja cardiais, é o logico é supôr|nelo menos, meio metro de altura, se 
quê toda aquela gente seja protestan-jatendermos. apenas. que a prescipu 
te. E, sendo assim, aceitando este cão do tradutor foi referir-se á/abiuny 
faco; sento como Certo, pelo menos [dancia de cares, Querendo setar 
como muito provavel, o erro, resul-[uma frase' amavel, quere dizer, cntu- 
tante da preocupação cardinatícia, é slastica, tomouwa Quasi ridicula. Nãa 
tarito mais de notar quanto é certo será isto? tas 

não existiteih cardiais protestantes. |- São àstes os eoimentarios sugeridof 

“Tambem, no 3.º acto, o iradutor põe:nelo trabalho do sr, Dantas, <g cêr. 
na hôca de um dos interpretes mas. teza do que o flustro acadomiço “me, 
culinos a seguinte frase, cuando seiperdonrá a impertinencia: (UMS (ia 
reforo a Mrs. Erlynne: «E! um Ru-'sémente do grande desejo Ge20e de- 
bens». E, quanto à min, outro vesti-imonetrar à muita atenção que-gma me. 
gio do estilo do tradutor, porquanto, 'veceu a péça e, consequentepnte, a 

tradução francesa, não nos apare: sua tradução. 
e Rubens, Ora, estas alusões são pe 
rigosas se, previamente, se não co 
inheco à interprete do papel. E, no 
entanto, o tradutor procurou, por ve- 
2es, fugir a-elas. 

Assim, no 2.º ãeto, quando Mrs. Er, 
1ynne, em conversa com Dumby € 
referindo-se à fady Ltymdale, lhe diz: 
JeCes femmes “auz cheveuz. couteur 
pailte ont de terribles tempéraments», 
o'sr. Dantas, fugindo á discordancia 
lque poderia existir entre à frase e a 
personagem a que a mesma se refere 

que, na verdade, não tem os cabelos, 
aquela cor, subsiitutu-a pela seguin- 
te, DOUCO H.2is ou inenos: «As mu 
tres de alhos pretos são terrivelmente 
aétmentas», Como so explica pois ue, 
lendo fugido à uma contradreção que. 
poiicria sor flagiante, e, neste caso O 
éra, fóste Criar, na stena do 3.º acto, 


| A 


Í 
1 


Detalhadamente, nos rffeniremos 
amanhã é interpretação c,-se possivel 
ifor, desde: que o espaço o jornal ; o 
permita, ás nossas: impressões: 

as pecas em -Seena no Polileamav6:8€, 
operefa que nó ultimo sabado srta 
treou no S, Luiz, ) 


ALVARO Lima 
“ER AMANHA 


» A SEMANA TEATRAL 


frese; “onde hão é logioo quo ela:exisi 
ta,-Diz 9 Larousse: «La: creation d 


à fraso Jum Hubensa? As molhéris| 
de -Rubeus são. exuberantes de came 


mos salões da 


Tapetes e carpetes do Cr.sate 
Está aberta até ás 1l horas da noite de hoje, continuando amanhã e dias seguintes, das 2 horas da 
horas da noite a Exposição da 


Casa Araujo & Bastos, 


Sociedade Nacional de Belas Artee 


tarde 


ás a 


Eca 


vagons, 
camions 
barcos 
maquinas 
- Carroças 


VENDA E ALUGUER 
A Activa (finlatá em (804) 


RUA 24 DE JULHO, 8-A; 8-B — LISBOA 
Telef. C. 3474 e 160!—Tele; ; 


« Fi. de Moser 


“Bio. 42 RUA DES. ÁIGOLAU 
=== BEIÇÕES ———. 


Remedio constituido com o suco 
-de sete plantas medicinais . 
FAZ NASCER Etica cabelo às pessoos 
CURA suteico, pes de do cao 
EXTERMINA. E a caspa om 
A JU VENTUDE ésobreiudoum remedio 
UNICO UKPOSITARIN; 


DROGARIA DIAS 


o Rua dos Pasqueiros, 342 o 344 


do 
“Todd a Irsec ham m a saioataza dO 
ordadeiro avi” [Life Alberto da Silva 


eNiquelagem 


“Nas & avreditadas oficinas 


—— DE — 1 


Anastacio Fernandes 


Fabrica-se para automoveis, motores e maquinas, |. 

todas as engrenagens e peças, diferenciais come 

pletos, jogos de engrenagem para carters,cambotas, “ 

Pinhons e bielas, rolamentos. etc. Não se êmprega 
ferro. Aço esptcial, garantiá- absoluta. 


R. Eugenio dos Santos, 147 


Tel. Norte 2940 -- LISBOA 


. AUTOMOBI LISTAS 


LISBOA 
292, Rua do Bemformoso, 


(ão Lárgo do Intendente) 


Sérralheria: Mecanica e Civil, 
- -"Forjas e Caldeiraria, 
Latoaria, Casquinharia 


PREÇOS VANTAJOSOS 
— PARA“ REVEI 


294. 


FABRICA 
de torneiras 
- e valvulas : 
de todos os sistemas 
FUNDIÇÃO e cinzelagem 1 
de bronzes artisíicos 


— CANALISAÇÕES — 
DA — O FARA AGUASE OAZ 


Instalações electricas — Instalações de san Pinde 
Telefone NORTE 413 


"Em: lodos 08 gonare, be ot oncião mitos, 


Vertia de predios, em iii e em hasta publica 
TELEFONE CENTRAL «til 


Avaliações, tndo-so aos domícilios , 
Referencias Dancarias o outras consições vantajosas 
Endereço telegratico «! EDERSEMO» 


Eomsreenmetaees 
[INDUSTRIA NACIONAb : 


“Vendas | por atacado 


— Má! RA SE. 
di SIDA, BOAMUEÇ ATA aulos tlbrios sa Busta 
mo tom magalnismos proprios para esta industria o $ 
Smproga cerca do 290 pes: 


VENDAS SÓ POR ce 


OAQUIM GOSTA, BIMITADA $ $ 


abrica e escritorio: R+ DA GLORIA, 21,2.º (á Aveia bd 
FR Re CORREIA TELES, 50 (4 Cit o d'Ourique) $ 


es ceoosssessose 


e: MOBILIASs$ 


Aos que desejam |ser economicos 
sz recomendamos que, a-titulo de confronto, 
visitem a nossa casa, onflo:se-encontranr 
HE (O. mobilias nos mais bonitos é variados estilos 
e esmerado acabamento: 
gs - 


Mobilias de | Quarto ' 


em castanho macisso, estilo inglez, & 
espelhos bisantés, A titulo de 
reclame | 


1.950$000:. 


Teles, Portela & Ferrador, lat É 
Ru , TO, dos Canaleios, 81, 88, Lója e 1.º andar & 


TELEFONE 3549 NORTE 


008009 P SOIHOLIVIS 


eai de Jantar ; 


—— — — LISBOA — — 
; *ascororsso posso so so000 


009060 à 
SZ | uma 


o stocks 
Alfandoga tanto 


“em arm 


FUERTES, LIMITADA 
Secção de leilóss e liquidações 


- 62, Praçaidos Restaúradores, 68 — TELEF9ME;N-3171 
Kiquidações do fateloas, oiginas, tasas particulares, 


ros domiciliossVonda om Leilão o em particular no ulão 
JN ae vaias para O go recche moveis, objecios de aro, anhguidados ec. 
Vendas de terrenos, propriedades rusticas 
e urbanas em leilão e particular 
Cómissões reduzidas, liquidações imediatas 


PR 
Ê Garráfõos 
De 40 litros cimpaitndos a 

9$:0 

Contadores 
Acslivro pressão pira aguo 
Travessa” de 8. Doringos, 28 
LISBOA 
aaa 


UNOS ESBUMOSO3" Og + aih À 


(CAVES DA: RAPDZRI 14) 
teservasde finissimas qualidades 
A vendo omtolus as eooliterio 

> merconrias. 
Moprasentante em Lisboa; 


coma da Provincia 


“Predios e mobilias,. 


E VZAVZAS VIVAS VEN VZASVZASVZASVEASNZASV E) 


é Soguros contra assaltos, erives e lumalios 


Efectuam-se numa importanto companhia 
Fabricas e estabelecimentos, 


! 
o — AGGUSTO: TOMASA FIOL — 
Tel, C. 5501 —Arco do Bandeira, 16, 3.º—LISB)A 


DOVSOOO0DOUOOOAGO! DOO00 CSS STS ES ESPsASTaaaÃ 


A BENARUS 
Jelefono GOÍG Norta 
Poço do Bareatom, 4 2 = 


LISBOA 
Horta e Gosta 
Rins e vias urinarias 
2, Rua da Trindade 12 


Consultas das 2 á 
TELEFONE 243 > 


11, por cento 


, 


fgenda vit da Glgibeira 


Barico Nacional Ultramarino 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS |. 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 


VO000000000000000 
BANCO PORTUGUEZ E BRAZILEIRO É 


Fundado em 1891 


= PARA 1923— 


em todos as ves prosa 
rias-do paiz. var o pe 
pacas nei SE o 
=>——  Podidos à ——— 


É im AVELAR MACHADO 


Séde em Lisboa R. do Comercio —Agencia em Lisboa+€. Sodré 


=. Capital Social Esc, 48.000.000$00 
|: Capital Realisado Esc. 24.000.000$800 
“Reservas Esc. 27.200.000800 » 


 Baroelos, Beja, Braga, Bragança, Castelo Branco, Cha 

ixtromos, Famal da Foz, Guarda, 
dois, Olhão, Ovar, Portimão, Porto, 
Setubal, Silvos, Torres astelo, Vila Real 


19, io Pogo tos Negros, 21 
3 LISBOA :: 713: 


Boas mobilias 


30 a 40 ojo mais barato 


MUITA ateação a todos os pessoas 
quo, precisem do cmprar, Nãofo do. 
vem lszor sem primeiro visitar 08 ar. 
“buzens do fabricante e 08 sous cepo- 
silos e oficinas. 50 ossim lorão oca 
sião de c>bfrontar pr.g>, 9 esmherado 
acabamento e um sortimcoto colossa! 
teluxuosas mobilias, riquissimos mo- 
Jelos om cslilo holances e ostros es 
ilos, sofás, fouleuils, meples, Carpet 
tes, tspetes, cleados à passadeiras, 


8 casas comipletis por 4.500$)? 
Casa de jrlbr em castanho massi 


-o com espeuhos bisautó'o vitrau 
aeças quarto campls:o paca casal em 


Depositos a ordem o a prao em mosia portuguszas o estrangeiras 
-GCOMPRA E VENDA DE CAMBIOS 
| » fas do credito o cirenlaros sobeo todos os paisos-Opocaçãos bamencias do (odos 03 gonorás & justa poi om palio Da 

ada cm veludo rosa, 


dem PRACA 8, Ba Conde Ratndo, 0? 


s RUA ADGUSTA - LISBOA — TBLBPONH . = point: da Direção: mm & 
Teltgramas; BRAZILRIRO —Codigos: A B (466. edição é RIBRIRO 


Reserva Esc. 10.000.000500 
Capital Esc. 10.000.000500 
O) Pilial no Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT 
Agentes em todo o paiz 
dondo, Lobito, Ben o CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO 
TE | 


JUMAS  Fanehal, Ponta Dolgada, o Angra do Heroismo. 
Ruo do Hólder, 8, Londres 9, Bisbopagito E. o 2, 


S, Tiago do Cabo Várde, 
, Loanda, Molange, N 


o, Bolamá, S; Tomá, 


. 
jinda Kinshagsa (Congo Bel 
agia, Belmonte (Bib6), Mossamodes E 
Pao , Quelimane, Moguabique, Ibo, 


piltsis NO BRAZIL—Rio da Jo 


& 
& 
& 
& 


nço Marques, Tnhamban 
va Gôe, Bombaim (India 


lo.- Bahia, Pernambuco, Pará o Mendus, 


Rezomendam.se ás deste Banco no Brazil para 03 saques e: 

< Hidado do Portogil, Correspondentes. nas principais localidades do Gan Tas A jar 
centes e om todas as cidades do mundá, operações bancarias fo todos os prá 6 

Vonda de saques, notas o mosdás estrangeiras, conpons, operações do Bol, rias do céodito 

direotas on oiroularos sabro as colonias 6 todos os paísos do nando: 


Eespsesases 


uer logar. 


| DIA 


REPU; 


LICANO DA NOITE 


: | G 
E] 


EM 


“a CAPITAL” —— 


onsultas sobre: 


INQUIBINATO 


IN 19º am Dire i 1 Du 
dO ARO quo Reid Pica do + ua ão Nose 


| LISBOA-Terçaseira, 28 de Novembro de 1922. | 


Telefone C. 2298 — Endereço tel 
Oficina de impressão: Rua da 


q 
CAPITAL 


Bien. rt Praga TO oontavos 


A CRISE TS ENS 


MINISTERIAL. [7 20= | 
a Í uia Os cafés Lisboa, estão Cosas) 
Esta, áberta a crise “ministoriak; lojando“ós mbradores para 1” 'sj 
“que se previa so desse para depois instalarem comto seu ruido, à 5 
do acto eleitoral, e ha possibilida- movimento, q sua animação — o| 
nie, O qua só 'diz, de sor o proprio Qte desmente os que afirmam que] 
sehete do gabinete que sae, quem 4 capital portuguesa é uma terra! 
É ir o gabh- silonciosa. | 
| Assim, teremos um, embreve, na 
constata-se rua do Jardim do Regedor, instala-| 


Ne qualquer forma, 
crise so deu” sem sobresálto do no sitió onde é hoje arrecadação, 


tia opinião publica, corao um inci- camarartá, ferramentas depen-| 
“lente da nossa vida nacional, que dentes do pelguro da limpeza. 
tó dove preocupar, de facto, as ore Será um café subterraneo, que nó 
“anizações politicas, Quero dizer: o verão subird até á placa superior, 
antigo, essa especie de pant- da praça dos Restauradores, como 
do 24 apossava - dos espiritos, surgindo de um alçapão de magica, 
do um Ministerio caia, como e aí armar em explanada, em pleno, 
a Afenieição uma desgraça boulovard. 
ida de um povo, — o que du Prozimo dêsse siliô, fúria do Cb 
«rante, alguns anos nos dominou —- liseu dos Recreios, teremos nada! 
êsce panico desapavéceu, lestoz-se menos de um café é um casino é 
tm fumo, para dar lugar a uma ainda outro café na rua (.º dé De: 
cónfiangi enmpleta”nos homens - e zémbro. - 
na foruis como decorrerão as dé. Para que os lisboelas ndo digam] 
amarelo al k formação do riovo Que não têmlonde jastar o seu di 
knhincto, nheiror 
um bom siaal: sigúitica que | 
em plena posso do nós Um leilão 
nusmos, & devo resultar, um pouco, o 
“ln cstabilidado do Governo demis:! Algur livreiros estão inidigiaidos 
sionario, quo se manteve no poder, Porque, no leilão do conde Aze- 
“om artiticlos, durante muitos me- vedo e Samodães, os catalogos We 
ae «são vendidos, em contrário do que 
Retoriatãos a tontinuidade da É costume, : 
contiança 6 da calma antigas. Te Como se tab, esta biblioteza foi; 
“mos uma nova criso? Está Dem: og adquirida por dezasete contos, e ha, 
Sovernas pão são eternos, antes, Iuem afirme que, até hoje, já ret, 
“pelo contrrio, ha a necessidade do deu mais de tem, não obstante 
au ronovetamnto. Mas intase da Lelo ainda não Rader toncivida: 
uma crise aberta em condições de! à 
perfeita normalidade, | 
A Republica vem de uma jornada: 


os gue 


“eia da Silys oncontron ahancela bass 


“MENU, POLITICO 7 AZEDUMES 


INQUILINATO 


À CRISE sh 


O er. Antonlo Maria 

da Silvaficará desde 

que assuma certos 

compromissos sem E 

os quais o.P. R. P. 

fará, na escolha dos 

ministros— o "jogo 
de portar 


Inioiatam-so as «domerohes» const 


A proposito de um 
decreto sobre |. 
jacumulações | 
8r. socretario da Faculcade de] 


D 
Sole aoins da Universidade de Lisl 
manda bomo dono e senhor na referis 


elo, nada valo é gr, dirootor 
(da megma,' nem os outros professor 
ros. Interpreta os decretos e leis, | 


peitante a aumentos 


O que todos 


tacionaia da origs, À | co! lho paroos, 96 degoo 4 ro-|  P- f1.º 62-— Enconlrandoms eix 
enta ea são, fs do Estado partição de contabilidade do iministe»|liligio com o meu senhorio, pelo 
torá ouvido, da boss doa «loadora» |rio-do instenção a pedir roforço para|que, de ha tempos a esta parte, ve 


parlamentaréd, o eplolee Ambde nio-| terprotações, nho depositande a renda da casa 


Try ebli O Governo concodou um terço des ' 4 do Depo- 
a, cave ca petit Gi to jolhoia, que ucabom seno o mto gro caia à Ve di 
ação, do Congregtoa solação ato praça elam com'0u») mrando.sc elucidar-me sobre se devo 
olhada: pela"distelbnição das focyis) tre na [continuar à depositar a mesma ren* 


da como até aqui; ou so devo fazer 
acrescer aquela do aumento que mê 
'compete.- 

Aproveito q ocasião pata apre: 
[sentar n-V;'93/“meus respeitosos 
cumpimentos. — Antonio Ferreira: 


lamentaros. 
Pre indios qu 
unarimemonto 
“a reedado a" hot do qabtadid 
Na. E 
rss ia o ovo do epiao 
nacional, - quo condidora e, ex;º, é 
"quo fox o. polo que podo fator, a per 
sovalidado situação reclame, 
Por onlro leão, ' risesa parlamentar 
"está bem longo do rogarear ao 
tonlo Maria “da-Silva o apoio do q 
nocossita,. Bow pelo oontrario, gem 
|pro mo Parlamento Antóbio Mac] 


2. n.º63 — Emquanto o senhorio: 
o não notificar de que quere élerar 
ja renda nos termos em que à lei 
lho pérmito, pode depósitar a im- 
[portancia; que constar do contracto 
de arrendaménto. 


Eº professor do botânioa da 
o do Soloncias o dirootor do, 


ao para os soda áotos goverauávos 
À indioaçuo, portanto, está foita, 
asaim dizes, som disoropamoia, | 
No onitanto ha quom diga que o ár) 
Anionio Maria do Silva não prósidirá 
o novo Governo, E! olaro que agtas 
afirmações, pole. catogoria das posgoas| 


"armáia, profossor;da| 
Estes Nocmal Sopaios e preços 
do lion Podro Nanos, tudo isto 
jrecobo prdonado e muitas gratifica-| 
(ções e o terço das melhorias dos la- 
oumula Para elo sis 
o “deoroto elarissimo sa: 


P. n.º.63 — Está tratando o seu 
miuito lido jornal da questão do in- 
quilinato, isto no que diz: respeito a 
enhorios e inquilinos, - mas como 


A «Capital» responde a todas as consultas 
-: que lhe forem dirigidas, acerca da interpre- 
tação do novo sistema tributario, no res- 


inn apo E INULNOS 


de renda de casas. 


devem saber 


ncia. qualifi- 


um crime ide desobe 
cada. 


P. n.º 65 — Como o Eu mut lido! 
jornal está pronto a elucidar sobre 
à lei do inquilinato, era favor elus 
cidar-mo no” seg! a 

Habito uma casa desdo 1920; . pár| 
gava 20800 mensais, do que tenho 
recibos, mas não tenho arrendamen 
to. O senhorio agora recobe 40800 
e nunca ihais me passou. recibos. 
Gomo exigisae o recibo éste mês, elo, 
disse-me que o nãó passava e que, 
tinha de sair no fim do mês, porque 
precisava da casa para uma fijha.| 

Sou obrigado a' sair? Se n£o me, 
passar recibo, deposito a renda na] 
Caixa Geral de Depositos? E quento 
deposito? Ou realmente sou obriga” 
do a sair? 

Era favor elucidar.me, seu leitor, 
"antonio Ribeiro. 


. n.º 65 — Quem paga a renda, 
cobra sempre recibo: A sua situa 
são 6 má, porque o senhorio inten-! 


uilhante, -- q aeto eleitoral — em — Parts Etrlo die ias tarifas “doi 
quo alcatgou, belos triuntos, sobre electricos vão sofrer um novo, 'au- 
um aaveréario que lhe deu batalha mento, é, desta » 
com o ar de quem in definitiçamen- do que nos dizem, voltâra ps pés, 
te esmaga: Isso dewlho forças Pela cabeça. cede 
Trovas. ingiflon-lhe alontos juvenis, — Temos. pois que, isto de anidar do, q 
pois que, por muita que sejá q con- elecírico, numa cidade inichsa co- fail 
fiahea do tu combatente é sompre-Mo É Lisboa, e Eheia de Enlpada? sãos quo a Bragidçdo desta moon 
weatlavol ao sou espítito o constar Prtmo, vai sér um lzo para milio- impõe, Essa solação; porem, term tha, 
tar a vitónta, marios. Nunei gostamos de iofsta pessoa Fcageirel geo los não cha 
As fúrgas ta Republica estão por- (ar a cristengia de privilegios, tri E todas as 
fila atá nganiadas a vida na- tantes, e vemos que Lisboa começã Errar porvontura, algum pare 
É - pal io sem coprosentação. . à 
tioval degorro em calma. Não lia 4 estar enfeiêada é comipaiihia car Nip cam mpiiamasa 
poriurtações quo possam abalar o 78. B' ver, por exemplo, como cld is do P, Ra P, Es vão polo 65] 
espíeito sablico. Os proprios parti se aposson da Rossio, tomando-o to- amonio Maria da Silva, com algumas 
Vos que, por vozes, procédam com do a si, be] ao transito pu- segorvas, 
terequloligmo quasi infantil, porde. blico como quem veda uma horta, 


Não quer, por exemplo, a reconda» 
ram em irppulrividade despersiva 6 Dara tranquilamente ir cultivando cao'ag de a dos = ministros) 
que ganharam cm acção, (ss auas nabiçast 


Pp !—e o ar, Antonio Maria da Silva dos 

Que edrvira, pole, quo ilesaparé: Para isso, forno de perigoo gojaria que, polo menos dois, foassem; 
gesse q el tereor, o (al medo ás cri- acesso, eraclamente Como quem não quer beanduras, proforindo ati 
«s. que Lig, anos estavam sendo q anuncia, numa quinta, que ali ha des frmos e deoisões energioas; pros| 
papão, o fantasma que toda a gente uma ratoeira, [túdo, emfim, que todo o Governo 


'quo da prodazom, toom a gua rasão do 
'aor. Ha, no acio do P, R 


6 obscuro, 


as a outros o fes quanto pôdo pa 
judicar o antigo. 

ja infolícidado do lho não cs 

raças | 

D 


tido jato toom resultado por 
vazos cobliiatos, alguns dob qeass oo 
ReperaRdo: 
o dn Paosldado ssa poto 
e 


pe Jaliça o 
q 
sda dad Ptiado 


a 
tor da |Paoeldade, general Almoida, 
Lima, E! preoiso pras coisas 
logar o ovitar que o ar, Telos 


não se tem tratado 'do mais impor- ta acção do despejo por falta de pi 

tante, como seja a maioria dos-in- gamento dé renda e não pode o int 
quilinos serem tambem senhorios, quitino provar que a pagou. e daf! 
pois individuos “ha que, pagando resulta que o Juiz tem de decretar, 
28850; 25800 18850 e tendo quatro q despejo. Casos como êsto ha mul- 
e cinco quartos; pedem e cobram tos e já os temos visto resolver na, 


QUEM FEZ: 


desordem as el 


Os monarquicos 
e só os monar= 
quicos 


Absolutamente desnorteados 
com o resultado das eleições de 
domingo, os monarquicos casam 
taram num alarido de acusações, 
que não farão carrera nem çom 
o auxilio de toda a sua imprenr 
sa, a 
Nós já sabiamos, de resto, que. 
assim devia acontecer, Os jornães 
monárquicos, que parece que 
sinceramente acreditaram na page 
sibilidade duma victoria eleitos. 
ral—o que prova a sua faltado 
visão — dalguma forma haviam 
de tentar justificar a derrofg;.e, 
como t:m uma imaginação ques 
diocre, vá de reeditar velhas « 
estaladas historias de viglam 
cias e agressões, , ! 
O «Correis da Manhão ighe 
gou acontar trez tentativas ide 
assalto á sua séde. Menos ne» 
drosó foi «O Dia, que tligs: 


apras rogistar = alados 
os darante toda:o .pai 
nenhom inciaonto so tendo dadas: 


O «Correio da Manhao;falia:d 
verdade, pois não houve as-fog 
tativas de que fala, como ado 


por cada quarto, modestamente mo- polícia, visto que 9 fatto do senho-| 
bilado, 90800, 80800 e 70800, &. sem rio recober a ronda e não passar re-| 
luz, etc, cibo Importa 6 erimo de abuso de 
Pregunto: Podem 2sses locatarios confiança, quo é da competência d 
levar pelos, quartos que alugam e, polioia-avoriguar: E" o unico carai-! 
anunciam o quintuplo da renda que nho que Jhe cumpre seguir. Queixo, 
pagam ag seu senhorio? Podem alu- se á policia. h 
gar quartos sem alvará da policia E 
o sem licença da Camara? P. nº 66 — Como d seu 
Quais as medidas que “devemos tyado jornal está responde! 
tomar para se pôr cobro a tanto 
abuso » se são ou não obrigados 08 
que alugam quartos a passar reci- 
bos como creio é da lei? — . S. Ne: 
o. 


concei- 
ndo à 
preguntas sobre a lot do inquilina- 
to, pedia a V. para me responder ao 
seguinte 

O inquilino & obrigaio a ncoitar 
o aumento de 25 ou 1,5, conforme 
tos casos? 


R. n.º 68 — So à lei sé ciimprisso; 


teumi | E é uma rúloeirá, aquilo. Se 

s dúmgrenes para a formação lo Rossio era dé dificil transito, tor- 

o, ropetimos, ostão nou-se agora ilificilimo, com faque- 

v curso, e, qualquer las turvas apertadas em que enolu- 
ame seja 4 solução que lho dê o ilus: elonam os carros. 

tre Chete da Estado, ela ha de ter! Em nosso entender, essa tranisfór- 

so, à sarição;-o Piação pouto deve ter beneficiado 

da opinito republica: os serviços da companhita, e muito 

ma é quo a opinião do prejudicou os interesses da popula. 

tão. | 

E o peor é que os inconvenientes 

não'-se Localizam.no Rossio, antes, 

irradiam para outros pontos. Na 

travessa do Regedor, por ezemplo,| 

mal se pode passar, e a paragem a 

um canto da Avenida muito preji 


prova disso &. precisamento,| 

de quo falamos, e que te; 
pros muito prazer em constata: 
Lição inferessante 


"o compromisso formal de pôr em prat 
“tiom O progr: 


agonia Gem rosorvi 


om entrolinhas,| 


a do partido, oojs dogs 
trina afirma andar por ahi compromos| 
tida o desprezado, 

Em oonolasão, é no aeio do ssa 
tido que o ar, Antonio Maria da Silva| 
lopara os obstaoulos mais gorlos o os] 
ombazaços mais rijos. O sor isto el 
'guifion. que o P, RP, 

residenoia do Govorno o gr; 
ncia da Silva? Do modo nenham, 
6, dontto elo, alguem porfilha essa 
opinião, é incontestavel que ola não 
inflconcia a opinião goral O que 50] 


Escola de mergulhadores 
= O quê ha no fando do Tejo? 
Um Dasso no Jeito do rio 


pretende 6 q! : atitaão Goverao 
ham, inconfondivelmente, a maros ; 
da psrtido, Paroos que o ar; Antonto| === 08 ENCANÊOS === 


Viagem á roda 
do mundo 


Está om via do rss 
do ore largae sês 
com projaeções, o contocido o il 
profossor Ladioloa Tatalho N 
caoforoncias, begando o mosto amigo] 
e vólio colaborado: nos informo, to! 
tá om vi não só dosorovar cs 
paisos que porcozror, como pq guas 
isadições, contamos o historias; As! 
conleroceisa principiam brovomenta 
na «ódo ea Univoraidodo Popular, 
in quo , 09 trabelhoa fotograficos 
para as projecções ostejom conclui 
voe, Dado o interesso do assunto 
prolcioneis do con 
anuito loitara o osta 


somo do expo direoto tado o que 
dogorovo, prognostioamos om: vordas 
úoito oxito  aste trabalho, 

mo tampo granda proveito pola exos) 
lanoia da lição, 


A motte de Soninno 


Ds pesames do governo b:ir| 
tanico 


LONDRES, 28,0 govorno brita 
mioá don instruções no roprosentante 
deToglaiorra em Roma, a fim de que 
elo oxpresao junto do goyorno italias 
vo, contimentos do “profando pezar 
pola morte do barão Souiano, —(Cat,| 


dica 05 transcuntes. 
Pois agora, a compaihia val co: 
brar, no que, se dis, vinte * cínco| 
centavos por uma unica zona, 
AL, vatentes! 


Maria da Silva não 6, inteiramente) 


da paisagem. submarina 


Os que nela vivem, 
Os que nela passelam, 
Os que hela se divertem 


Astragedias que se recordam 
= Do fúndo do Tejo — 


0 


jainda que as normas catatuati 
Jam agropamento politioo. 

O choque destes dois pontos do 
vista produz, nataralmente o encolhor 
dos braços demooraticos que o sr, An. 
tonio Maria da Silva jalgava poderem 
ia, |sor 0 onnhaes do ssa ministerio.. E] 

“| por isso 0sr. Antonio Maria da Silva 


Partido Republicano 
Presidencialista 


o é a grande lousa 
o fundo do Tejo — 


to importante que respeita á organia sendo, o dslas resalta a indicação de) 
ásção do menina rtdos 3 que 0. presidente do actual Governo 
deve continuar a selo do futuro. 
georá, Pode gor; 
Moria da Silya,| 
ponco de habilidado-— mais) 
de habilidado que ds força-romova, 
y sa dificnldades que lho prendom os 
SEMANA TEATRAL |novimontos e oprimem e respiração, 


A, gpinião republicana cont com » 
- |boi tidade te 
do ALVARO LIMA gem perrces bom] 


Em Marrocos 


Eat 


Castigando povoações 
| insubmiesas 


MELILA, 28.—A fim de 


Vê, na 3º pagina, 


assim agontecar, O novo Gor marusen “ofootaí 
dovo catar organisado, o mais tardar, | chegando soe centos, Beniulisek, 
depois de ameabã, a não gor que, na os habitantes nonhama 
escolha dos miaistros, os parlamenta«|Fesistoncia, Apos tsr ordenado que se. 
ros demooraticos sigam a politica das |insendisssem algumas povoações, c 
imas ssss00s da semana passada |Siefo mouro rotiroo para as linhos] 


A IRLANDA 


Am) ” 


E «jogo do porta», Esse golpe soria |Sspanholas trasendo bastante gado.=— 

A constituição do Estado [seio pues ev pola rece E 

Livre e - - 

Toriamos, nesse 0550, uma crigo— ! 
LONDRES, 27--A comára|poea lr o dese, Sanutorio Sousat- Martins 
s comuns aprovoi em segunda) — ; ; É 
leitura a lei Plativa à costituii Creanças fracas |, Em tesprapel rama 
(ção do Estado Livre da Trlande | hos TODONL, Rosnts é «Fibrocaloian» o a Farinha! 
ES EÇIR À “", Farmacia Formosinha -|£aoto-Bulgara, RE: 


não haveria os abusos que cita. Nº 
guem pode sublocar a casa exigin-, 
do renda superior á que paga no se. 
nhorio, conforme o artigo 109.º do 
decreto 5.411, quer a casa seja ou 
não mobilada, porque a importan- 
cia do aluguer da mobilia é consi- 
derada renda, nos termos do arti- 
go 112 do mesmo decreto. Assim, 
quem aluga quartos, deve. dividir a 


renda que paga ao senhorio na pro:| 


[porção da parte ocupada or cada 
[hospede. Não pode haver casas de! 
hospedes sem licença da policia ad- 
[ministrativa. Os senhorios podem 
[pôr cóbro a êstes abusos consignan-| 
do expressumente nos tontractos-à| 
[profbição de alugar guartos ou su 
[blocar, no todo ou em parte; a casa] 
arrendada. 


P. n.º 64 — Pago, desde 912, de 
renda da casa que habito, 6800 
mensais. O senhorio nunca aumen- 
tou essa renda. Fizemos 6 necessa- 
rio contracto de arrendamento. Te- 
nho um hospede que me paga pelo 
[aluguer de um dos compartimentos: 
(da mesma casa 35800 mensais. 

O senhorio pretende agora elevar 

renda de G$00 para 25800, com->| 
jaue cu. concordo absolutamente, 
[pois que tico ainda pagando muito! 
pouco em relação ú qualidade da. 
casa, que realmente vale mais. 
| Pregunto: podemos, eú e o senho- 
rio, sem se incorrer em penalidade. 
[fazer novo contracto de arrenda- 
mento pela referida importancia de 


igar | 25800 e Ele participar, para o efeito 


mosta is i).| varias pave es insabmi: o Kaic |do pagamento da contribuição pre- 
pipi geleioo prog A o besedobonas uma. “eres Vial. à tmpotiancia da nova rénda, 


|visto estarmos ambos de acordo e, 
êle não querer detraudar a Fazen- 
[da Nacional? — Constante leitor. 


| R$n.º 66 — O contrato de arrei 
tamento onde se estipule renda su 
perior áquela que a lei permite, & 
nulo” nessa parte, conforme deter! 


mina o artigó 8.º do decréto SAL ly 


E perto que, com infracção do lei, 
se têm feito muitos contratos, mas, 
não aconselhamos pessoa algumá a! 
fazer um contracto. ijue a loi não] 
"permite 's até tynê, considerando-o 


Terá que fazer novos arrendo 


“ mentos? 


1- No caso do acordo entro son! 
e inquilino, pode a renda ser elova-| 
da a importancia superior e indicar 
so esta importancia nos novos ar: 
prendamentos? — Um assinante da, 
aCapitaln. 


R$ 08 — A Jet inão impõe coli. 
gação alguma. Permite apenas ao 
senhorio elevar as rendas multipli-l 
cando-as por 35 ou 25, co 
se trate do estabelecimento ou ha 
bitação, e não é recessario fazer 
novo arrendamento. Os numantos, 
além do que a lei germite são nulos. 
e sein valor. À lei considera um cri 
me de desobediencia qualificada” | 
aumento das rendas fora dos casos, 
legais, 


P. n.º 67 — Tenho dois inquilinos: 
«um paga 11800 co outro 108895, 
com arrendamento de 1913. Quanto 
devem pagar agora? Devem fazer 
novos arrendamentos? Devo pôr ho 
recibo a quantia que ireí receber? 
E nos mapas a entregar em Dezem- 
bro devo mencionar a quantia quo 
irecebo? — N. N. 


R. nº 67 — So Se trata ide cosas) 
ãe habitação e o rendimento é o que] 
«consta da matriz de 1914, n renda, 
do 11800 pode ser clevada até 27850] 
e à de 10883 nté 27808. Não é preei- 
so fazer novos arrendamentos o no 
recibo deve mencionar-so a quantia, 
que se recebe. Nos mapas deve men-| 
cionar-se as quantias que se rece-| 
bem de renda, declarando-se que 
messas importancias são incluídos| 
os aumentos permitidos pela lei 
n.º 1308, 


O sr. A. odrigues, que se nos dirl- 
ge em consulta sobre inquilinato, en 
pria-nos, para os pobres da «Capital 
ja quantia de 
'byídos, om esr 
tes possons: 
Emília de Almbidê, estriai de Câm. 
| : Elviri Goncalves, trav. íieis] 
Jd6 Deus, 19; Conceição Matos, tray. 
da Espera, 47, 4.º; Laura Fernandes, 
rua do Crucifixo, 34; Gloria Coelho, 
frav.-da Bela Vista, 6 Lapa, %0, 1/c, 
- Em nome dos contemplados, dgra 
deremos, 


de 1800, ás seguln- 


houve, por exemplo, a agressão 
o a Tone Ma Rabigued. 
como se: pocerá provar, .. 
pura invenção, desmentida 
por si propria porque nem sega 
o merito de ter aparençias-qde 


O que fica, pois, de toda esga 
historia tectrica? O caso James 
tavel da agressão 208 srs:Cosrdp 
'de Alcaçovas e dr. Euriço “Lig 
Dea, contra O que protestaram 
protestam todos os jorúags ge 
publicanos. Ficam os casogda” 
Lapa e do Monte Pedral, proyo: 
cados por agitadores ryiss 
co da assembisa dos 
tanos, assaltada por momarguje 


fverdade, 


º cos, como se passou comua;pfir 


são de algnns dos discojos, 
Os republicanos só tiufgm dns 
teresse em que o acto E 


decorresse em boa ar; 4 
quem convinha est belegoy: a: cont 
fusão era aos monarquicos desfeis 
teados pelo eleitorado, como. 38, 
provou tambem em algumas, psy. 


«Sembleias, onde grupos: de. Fey» 


bl'canos algumas vezes evitaram 

conflictos, pelo que só sãa dj, 

de elogio, como digna de elogio 

é a força publica, pela gordyja e 

(tolerancia ds que deu provas, 
Veja-se que, tendo havido as 

rios conflictos, não ha um sica 


se não pode dizer de outras algi 
ções do tempo da monarquia, 
entre as quaes se deep ud 
gicamente o governo do gr, Figre 
lréira do Amaral, com 13. elgitga 
res assassinados, á boca da rag. 
pela guarda municipal 


Os sem trabalho 


e a atitude do doyema 


LONDRES, 29-- O govermo 
está no proposito de enoarar 
energicamente o problema ses 
asem trabalho», 

A fim de resolver mais gapã 
mente a questão, realisou-5e og 
tem uma conferencia onteg vga 
rios membros do governo, 9 
uma comissão de desgm 
discutindo-se o 


Mr. Bonar Law, primeito: 
nistra britanico, deve confegaa. 
ciar hoje com o directorgas fes 
des ferrc-viarias, a fim 
tar no plano do desenv, 
das novas lingas, dando 4. 
do governo a esse projgelo. 
à Sua aprovação, —(Lak 


ferimento por ela íeito.:Já asqim -. 


——E Ê 
LER TODOS OS DIAS “+ 


A EXPOSIÇÃO 


Ricardo 


Visto 
gg oram 


“para. sebstitulr o gr: Lisboa 
de. Lima me cos os aplausos 
de tota a gente. 


Quem:é o ilustra asguligato 


A opinião publica recebeu, com] 
manifesto agrado, a noticiá de que 
a:direção dos trabalhos dá repre: 
sentação portuguesa na Exposição) 
Internacional do Rio de Janeiro ha- 
vig sido confiada ao ilustre arqui- 


sargento chamada à Portugal'da sr. 
Lishoo. de Lima. Muita gente mos- 
tra até, sem reservas, a opinião de, 
ame essa deliberação Covia ter sido) 
adoptada — logo do princípio. 

So assim so tivesse feito, a repre 
sentação portuguesa não teria, tido) 
osentraves que a assinalaram, um 
pouco: desastradamente” para os] 
nossos brios patrioticos. Aquela en- 
xurrada de 'gonto que -despejámos) 

“ nar capital brasileira, com grande 
escandalo da Inboriosa. colonia por” 
fuguesa, não tem, sequer, chegado] 
a ser-uma áspiração dos maus es 
viritos nossos inimigos. 

E; 08 pavilhões que bão de mos. 
trar-p estado sictual da actividade 
portuguesa, mão soriam ainda hoje, 
uma-hipolese mais ou menos duvi- 
dosal.. 

Ricardo Sever ' alguem “neste 
pafo — q marcou no Brasil-o Tugar| 
proeminente: que soube: conquistar 
Jogo que na Terra Irmã procurou, 
um campo vasto para o exercicio 
da sua inteligoncia. a da sua activi- 
dade, Republicano dos mais ilus- 
trop o.dos de mais consistente 16, & 
propaganda republicana le deu O 
ardor das suas convicções, 6 brilho 
ailmiravel da sua mentalidade o o 

| imipulso forte da sua. selencia. Com, 

o velho Rocha Peixoto, Ricardo Se- 

vróra, gonstituiu o grupo insigné da 
revista «Lusitania», ondo, no passo 
que go destrinçaram e firmaram em. 
|. estudos admitaveis, as caracteristi- 


* dose o Nacibnalismo Português, se! 
demonstrou, com um rigor selenti 
fico, que ainda subsiste o subsisti- 
rá; tradição democratica de Por- 
tugál; Ricarlo Sovero foi, incontes- 
lavelimonte, um dos mais completos, 
e forvorósos construtores do uma, 
manfalidade republicana em Portu- 
«al, fondo ainda hoje um dos me 
Ihores, alimentos da inteligencia 
das novas gerações. 

Colocandoio á frento dos Trabã- 

| lhos da roprosontação de Portugal 
na Exposição, do Rio de Janeira-d| 
at, dr, Vasco Borges é digno dos 
aplausos com que teda a gente se 
«uhdou.a sua resolução — que tem 
todos os sinais de um acto do força, 
decerto, pro- 


ram 


Ola T langanmo 


A acção de lord Curzon 
Junto-dos turcos 


LADSANNA, 28-—Lord Curuos, 
-teprosontanto britanico à confere 
do Laosanno, tom constatamos 
vistido, jonto “dos dologad 
a quo modifiga-m 
quo ado 

dos 


+ Poranto a atitudo do franca ooni 
“heção, adolada polo dologado inglos,| 
as alegados; taroos é conforencia do 
Santanna, madoram eompletamonte 
yjaotioa sontea a Ioglatorta, que| 
ihay, gobreloda sido cansada pola 
fara, hostil ocmo o gonoral Harrinsl 
ç logado britanico é conferon- 
nângio, os tinha tratado, 

A impronsá londrioa É unanínio om 
ntogiar a “obra diplomatioa do lord 
Varsoni(Late Am) 


O relatório do delegado 
grnaricano. 


t 
LONDRES, 28--Cansou excolonte| 
rmpessaão, nos moioo politicos lon+ 
“eba, 0 tolhtorio enviado polo del 
ameriçano é conforoncia. de) 
Taúsinnp, ao ovorno, Os pontos 
to “vitta: dolonáidos pela GraneBrow 
anhe,. rolttivos  rosolação do pra- 
q ma -do Proximo Orle estão) 
: mesfeijamonto om: hrrwonia. com a 
veligica,, agora seguida pelos Estados | 
Um 
"Bi isa. dados airtomaticos fatos 
a form 1. londrina moctra-se con 
nojda, 


o o atitado nor 
sans do, completa abstenção ne 
negovips Suropone, sorá brovomento 
moniopdo— Late Am) 

"5 | 
Reupe:agâmissão economi. 
corfinanceira 


tecto Ricardo Severo, em vista | dal 


2ug fundamentais da Raça! crian | 


morio| 


A questão; do peixs, aoja recola 
1º impõe é uma ds questões 
mportaatos que será por reolvor é 
3 do todos s que mois Igoilimante po 
Jia sor resolvida obtto nôi, 

Exactamente por Ísso, não ostátios 
Aispostos “a” deixar de lho dedicsr | 
aúeaa atenção até que a rocolva a Ca 
nara Manioipal visto, por lei, eutar a! 
48 cargo a sa jrasolução ou ató gua 
va o Governo on o Perlamento| 
ves om, faco da criminosa indifererça| 

a votoola actual veroação-do| 


ota 
ombro do 1919,com os 
presentantos | 

uv Ernesto Sales, representante | 
do corso. Germano IV o da Emprosa 
do Pesca Maritime, Limitado, que, na. 
roférida moúsio falou pelos octovolos, 
deolarou a despróposito (asto 6 o tor» 
[mo mais adoquado, quo existis de nor 
mo um frigorifico para peixo me 
sm realidade não existe, atribuindo» 
ERA 


o Povo a dausado 
sgatabaroamonio do poixe, 
Doolaroo, em |sogaido, o referido 
'sonhor que a Qimara tinha grandos 
irocarsos para aúziliar og armadores 
s que o Govorno, quando deamobiti» 
sou os navios, logo 9 peixe tevo uma 
bnixa do quarenta por aonta, aoaban- 
do por lombar á Cami 
do frotar navio, pois à 
ria como 64 


agonvonion| 


mm, 6 qua ota 
Pogoa a Vapor, 
, om modia, 25 to- 

a para o Mor 

bojo ogsa| 
do o con 
gs 0 dobro, 


media do 80 tonb) 
alado d 


'xo que oxoodos 
o donoarrogagas 


AO mM. E. 


QUESTÃO D 


Algumas considerações indispensa- 
veis para o esclarecimento do assunto 


A 


O PEIXE 


Do rosto como o st,-Salos abs, os 
lirigerifoos estão hoje condenados pos 
los bigionistas o olos acongolham, “em 
ana enbstitoição, as. camaras feigori- 
cas pára no ovitar'o projadicial em- 
pregu dirocto.do gelo gobro o ei 

inadares da pasoa de) 


que está sendo 
Para tal fim, teom a criminosa dos 
lcarga-doa-vapores por um sistema 
oonta-gõias, eelebosrima lota onde, 
ipeimeito logar, 0. peixo. começa. 
logo a dido-por om preço Fo- 

jvoltantomento oscandaloso. - 
» Quinto a03 grandes Fesurõos qr 
Camara possuia, para aoxliay “03 ar 
[madoros, segando o gr. Selos'afirmou. 
temos roportado 


tor sido. mo» 
sticas, 6 availio qu 
lhes prestou a Camary, oa niolhor 


1901.0:-1869] 
ves mos to 


[oaro, para as omprezas, coma 6 - fugi 
do pravor se, 


o, nO primeiro gomastro| 
X oi vendido, - em-média a 
838, o quilo, 

À eso tompo, O 


ão, abagon a 


easingie o preço, por tonelada do 828. 


Hojo, esto preço, não vao além ag 
8 o, apesar disso, o preço dam 
quilo de poixo doyo atingir, om mo- 
dis, pelo menos, deis eg 


jahia. do Posoa Portaguoas adq 
ha tompo, 10.000 toneladas do cary 
da, 6 É aegs carvão que 
vaporou 
dida eme 


Aposar. do tado, pola 
bição dos potentados do peixe, pelos 


lagros. ilogitimos o oriminosos qua, 
voom aoferindo com a migori 


ma lho oho»| 
mo aquoles à quem cori- 
potia oviter-iho a alia escandalosa 
'quo vem etingindo, 


aâmio a todos oe brabar| 
lhos. da conferenpia ro masmo pó do 
ogualdado das ojtras potencias, (1a) 


ROMA, 27--Depois de: um 
discurso de- Mbssolini “6 senado 
aprovou por wtenimidade as de- 
Clarações do governo é os duo 
decimos provisorios. até -ao dia 
30 de Junho-de 1923—(H). - 


Granto variqdadodo bilhetes 
fracções o cautelas 


PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 

ló correlo (mais $2 para 

rogisto-—Teletono 4020 M 


PEDIDOS À 


F. Silva Gama 


Ruado Ampa:n, bi-LISB0a 


Ho Coliseu dos Recreios 


As estreiss| lge hontém.e o 
programa. de hoje 


(Como ostava adunciada realisou-so” 
lhontem a estreia no Colisou dos Re-| 
Creios, dos notaveis artistas portugue- 
[zo Fabianose Azembujos, fai do moi- 
do o: satisfazer o publico qro prodige» 
lisou as simpatias artistas os maiore 
aplausos, Os pri- 
vazios e ariscados 
libro sobre uma bj 
cleleta a dez melrbs.do allura, emocio- 
nom a assistencih qua lhe dispensou. 
uma grande oveção c 08 seguados 


jo lezem lombeim trabalhos verios 
de “equilibro sobre pequenas colunes 
[colocadas 'umes dobre oulras foram 


lombem opinadididissimos pelo sou! 
msgoífico e cificil trobolno.-Hicje 
ete-se o formidavel- programa de-h: 


ILHA TERCEIRA, 28. —Um 
telegramã sem-fios de bordo diz 
Ique no dia 26 do corrente ás 
1740 foi visto um volume conico 
flutuando nu latitude 40-10:N, 


«jlongitude-33,16 W.—(H). 


- Os gatunos 


Foi preso Josuuim Luiz, Escodi+| 
bus da Saudo 10; 2.º:que furtou uma 
bicicleta, no . valor . do 400 oscudos a 
Alíreio, Teixeira de Abreu, Jargo da 


[Goinos, patso da Amorosa, 8, de lho 
ter, furtado a quantia do 406 cs udos, 
peças do vestnario, e um anel do quro 
no valor do, 140 escudose- À goluaa 
isdoz a éja proeza desaporsceu para, 
porto incerts. Ê 


Greve da fome 


DUBLIN, 2%, — Foi posta em lis| 
bordado “Maria Mao Swidoy, que fax 
ia qua” prisão a gravo da fome, 
(8 


|conterentia de: Lunsanne 


O pedido da delegação 
russa 


LAUSANNE, 28 — A conforenója 
pãs aceitará, provavelmente 0 pedido 
da dolegação russa para participar, 
m todos s Irabojhcs, À respssta dos 
oliadosa esss psdid: indicará a ince 


'govorno dos, savieis 80 convite do sr. 
Poincaré em 1é do corrento estpulan-| 


do “a participação da delegação sovic-| 
tic: 
frei 


. Unicamento na questão. dos és- 
tos —(HL) 


Hos  Tamadores de tabaco! 
E Tansaz 


| Pedimos. para experirmentarem 
o mosso tabaco PORTUQUER em 
onças de 12 gramss. Nunca no 
auiso ouve. melhor te 
Baco À” venda. em- fodas ds 
tebscarios. 


Ajuicos  imporadores poro Pure 
E mai tag 8 Clenhs 
[E Tua da E 
| Tua 86 Arsenal; 99 


xaclidão: da. interpretação dada. pelo lg 


Terá:sido umerro, 
a jornada á Ame- 
tica! jo velho stigre> 


- Perante tres mil: pessoas entre 
[AS  quaes se encontráva todo o 
flemento| oficial de ea 
setts e / a. municipalidade de 
Boston -pronúnciou ecra 
um longo discurso, no qual la- 
menta que tres anos após.a con-| 
clusão,..o;. tratado; de-Versailles| 
não fosse/ai & 
Depois 
Wilson na elaboração do arm's- 
lício e da paz, D clara ques 
Brança não. está animada de más| 
iitenções| para com a Alemanha, 
mas que/é preciso fazel-a pagar. 
—Nôs jtivémos que pedir á 
Alemanha que:pagasse todas as 
despezas |da guerra. Não foi a| 
[Françã que -se: mostrou amais 
exigente, |O tratado” diz -quê o| 
[contribuinte “alemão deverá pa- 
(gar "pelo| ménos tanto cmo os 
contribuintes: aliados, Ora atual-| 
mente o alemão paga, 15 dollars, 
ao passo |que.o francez:paga 45, 
E isto justiça ?. 
Falando: em. seguida da segu- 


lança dal França, Clemenceau' 
lembra: -as:-“discussões  havidas; 
Sobre a fronteira do'Rhéno: | 

—Pedi | à: fronteira do Rheno 
explicand 


as razões que ma fi! 


terra-e-Á Ame.ica, que nos ufe-| 
reciam garantia , A França acêi- 
tou,” imas| logo a Inglaterrá e à 
'America à deixaram, 6. A. unica, 
censura, que tenho a: fazerrvos: é) 


aviso;-nem conselho, - 
Clemeneea defende depois 
França” de : ser acusada: de “mil 
larista, -clijo- orçamento: militar! 
era em 1921 de 435 milhões de, 
dollais contrá 840 da Inglaterra 
um bilido para os Estados Uni> 
Jos" y 
Depois | de ter. afirmado que 
Alemani 


o |bopalação aaorificada à ana demedi:! Ámerica dir a Lausanna e tomar, 


ja direcção da'conferenciá. | 
At vossa presença na Euro- 
(pa mostraria a todos que não. 
se discute pelo - dominio, “mas, 
pela'justi 


Ecos 
eleições 


| 
Os:galunos: e desor- 
ançs receberam di- 
nheito dos monar- 


Seaço, 2, LA quicos para atacarem 
Fido icaço 1O ri qudnocast - - -aepúblicanos: 
lr, sido. burlado cn 66 escudos por [=> 
Do e O chote Eduardo. Tavaror, da 
Tambem se queixou Isaura Ade» oliáia de 
side Segura, rua do S. Mamede, 37, SSesão da policia do investigação, à 
8.º; acusando a: sua erenda Eesiis siliada pelos agentes -Voristimo a 


(Delgado têm prosoguido nes suas di 
ligonsias dobro os, desmandoa pratioas, 
dog ente-obtema por variosdssordeiros 
ão cadastro exi diforentes aesombleias 
oleitoráos,| 

Conforme já reforimos, dam desses” 
bandos faziam parto o temido gatano, 

'edros Antonio Pedro, 
menjca» e o ox-polioia Antonio 
Pigusiredo, estando 4 polícias avori» 
|guar quezm foi que gratificon com 300] 
lesondad aê troé melisntes para” eles, 
irem e tomaltoe. 

Os prosos, intorrogados, negaram 
que tivosstm tomado parto nas agres: 
spo de quo foram. viotimas os srs, | 
Jocé da Gosta o Antonio. Augusio| 
Ribeiro, embora tivesesi sido já ro»; 
(conhecidos por inomocas testemos 
inha, ' | 

Como; esto individuo, que: conta 16, 
prisões, por desordom, lusea. para 0s/ 
quertos. & caso; lovantou | 


=p Otero Cipil, tenda o | 
áres.. participado. isso 
jesus superiores, afim destes provi-| 
Jens em herhonis com-as 
clamações| justas dos ropablionos. 
Às deligencias por parte da policia 
proesegacin, 


Realisoram-se as) 
olsições S. 
[Nas ditss| assemble as. da cidade de- 
gsrrou o aclo eleitoral bem, Nas fre» 

z109 da: Luz, Santo Estevão e 
Ecicizão ouve grossa pancáderia é 
electuande-so Digumos prisões, Dis-| 
[putoram- às - eleições os reconstituin-| 
jes contra os-demais partidos. 


E 


“ Daranie- 0: lues de outubro itimo”! 


seio. 


Ni Coma 


E ocoubadida — é 
emita o “Papel de Ê 


de nos-haverdes: deixado -só sem. 


jos, Esse lutou Lj e 
“hissoureriado 5: oiro (PENSE Eae 
ã es 


Porlimento 
No Senado 


4 Na presidencia, o sr... Afonso de 
Lemos, 'socretariado. polos srs. Ra- 
mos. Percira e Sousa -Varela.-Acta 
aprovada por 3 senadores. 


TOisro presidênto;-apóé 7 a: leitura, 


Tá terem vindo ao: Senado- 08 srs. 
embaixador do Brasil é dr. Rodri- 
0 Rodrigues, aquele. agradacer as 
saudações que lhg foram dirigidas 
quando da-sua-oss6;/e éste os cum- 
primentos, quo: lhe. dirigiram quan- 
do da sua eleição para governador 
do Macáu. 

Os srs. Dias dé Anidfado e Ribei- 
ro do Melo pediram a palavra para 
Se ocuparem das violencias-pratica- 
das em algumas assembleias:eleito- 
rais, no ultimo domingo, 

Não o fizeram, em virtude do sr. 
Hercolano Galhardo ter requerido o 
sido-aprovado que entrasse em íme- 
diata discussão o projecto do le? 
tornando obrigaforio o uso de cai- 
xas do correio, em, todos os predios 
9% Lisboa, Porto e. Coimbra. . Pro- 
minciaramso sobro êle os srs Cos- 
'tá» Junior, . Joaquim:-Crisostomo» é 
Carlos Costa. Foi interrompida-'a- 
discossão; 


Nos Deputados| 


Não houve hoje sessão, nesta 
(camara por falta -de números 


Os-.50-- milhões 


A Agencia Hávas entregou hoja 
aos.jornais a seguinte nota: ; 


ro Manuel de Noronha não -está en- 
volvido por -formia alguma .emdifi- 


mas outras. (HJ: 


Soro Br. D. Manuel de Noronha 


Cá apenas sabemos -quo se embru- 
Mousno-negocio: dos-50 milhões de 
aonarsia 7 


Fernando: Ricardo. 
Pereira 


Realisou-so “hoje, pelos 43 bosas, 0) 
funeral do distinto cavaleiro tauroma- 
quico Fernando Ricardo Peretra, que 
trureou  muitas- vezes-ua Praça do! 
(Campo. Pequono o em-vorias pragas, 
da provincia, 

O prestita funebeo salu da sua sogi- 
encia. para a cstocão do ses do Sc» 

seguindo no «fourgonp para, Oci- 
, ondo ficou deposilados, em jszigo 


“No fuverol encorporaram-se muitos 
colegas-do “extinto<e aficionados, as» 
Sim “como muitss dos asus admirado» 
rege 


Comissão de reparações: 


no. 


— O governo alocsão, 


na Faculdade 


| 


o expediontey-comiunicou é Cama- + 


a FESTA LE ROss 


de Sciencias 


O doutoramento 
de G.go Cuiinho 
€Satauua Cabral 


Ná sede da Associação da Facul 
dade de" Sclencias realizou-se hojo 
a cerimonia do doutoramento dos 
dois heroicos aviadores Gago Cuu- 
tinho e Sacadura Cabral, 

As primeiras pessoas a chtgar 
á Faculdade são os srs, dr. Antonio 
Lúís Gomes e arcebispo de Mitiles 
ne. Em soguida, vão chegando ou- 
tras pessoas de representação, ep- 
tré elas:os sis. almirante Pinto Bas-| 
tós, Almeida d'Eça, Hipacio de 
Bryon, Jaime Atias, embjscdor do 
Brasil, Barbosa de Magalhães, Ri. 
cardo Jarge, etc. 

'A's 14 horas chegou 9 s?. Prost 
dente da Republica, tocando o qua: 
telo a “Portuguesam. O Chefe do, 
Estado tomou a prosidencia, tendo! 
á sua direita os srs. dr. Pedra José, 
da Conha e embaixador do Brasil, 
e'4 esquerda os srs. Almeida Lima, 
e: Barbosa de Magalhães. 

A's 14 e 46 dão entrada na sala 
os aviadores, que veem ccompanha- 
dos por. todos os doutores das Fa- 
culdades do Sciencias, Letras, Mo 
diçino. Direito o Instituto Superior 
Tecnico. 

O quarteto toca de novo o hino 
nacional, ao passo que toda q. as. 


os aviadores. 
9 reitor da Faculdado de Scien» 
cias 18 9 elogio cos dois novos dou- 


PARIS, É7 — Ao contrário.do.que tores, descrevendo largamente A viços prestados em Africa por. 5: 
iz um.jornal português, o banquei- acção dêsses dois homens de seleu- cadura Cabral e Gago Camtistiu 


cia. 
Diz que os aviadores foram alu- 


eulduídes comerciais nem em nenhu- Dos. da antiga Escola Politecnica, ja Politeçnic: 


hoje Paculdado de Sciencias, + dali 
foram para a Escola Naval, onde 
concluíram os seus estudos. Hoje, 


não está envolvido, em Paris, em todas as crianças de Portugal co- qg Estado encerrou a osso, 
quaisquer enrodos, não » sabemos, bhecem o nome dos dois herois que gg novo levantados vivas 6 Pj 


atravessaram o Atlantico. 

Foram êles — dliz -- que torna- 
ram o sonho, de muitos sabios em, 
realidade. Q estudo da aviação só 
'pade ser leyado a cabo por homens 
de sciencia como o são Gago Couti- 
nho e Sacadura Cabral. 

A Faculdade do Scjencias--acçes- 
tonta--sente-se orgulhosa: por rece. 
ber-no.seu seio os homens ique, gru- 
ma; manhã de glória, chegaram ao 
Brasil, traçando curvas.no ceu, co- 
mo outrora as descreveram ag co 
Favelas no mer. 


queira, que diz da heroicidade cos 
novos uoutores, dizendo não serem 
Slosiuns avontoreiros, mas sir-how 
mons de sclencia, que provaram jo. 
mundo. o valor dos estudiosos por- 
tugueses, 

Diz quo a humanidade tem traça-| 
(do: o sou objectivo, para, demons- 
trar que-nós queromos o 8eu-aper-| 
feiçoamento:p a prova: do solidarie- 
dado entro todos os homens de, 
scioncia.. 

Em seguida, br. dr. Podro dal 
Cunha impõe o capelo nos aviado- 
tes. Toda: a assistencia. so levanta, 


lentregos -á comissão de reparações: 
loma- nofa. reitorando- à declaração| 
feita “polo: ohancelor Cano om 24 do 
(ão; copronto ao Reiohstag, na qual o 
Roioh. foz qua oom'a menor regorva a] 
nota do dia 14.-—(H,) 


numa estrondosa salva. de «palmas 
e vivas-á Patria, à Republica o aos! 
novos doutores, dando Sacadura Cal 
bral o Gago Coutinho o abraço de, 
estilo a todos os seus colegas do, 
doutorado e indo sentar-se ao fundo | 


ldo st; Barreto da Óras 60 des 


A-segutr, fala o st dr, Borges So É 


CRISE 


A sr. Antonio Maria da Siva 
ve toda esta t-rie no gabi 
residencia. do M:nistert » to 
Erencialo com os gr: 


cívil-o drsAlvaror de Castro. 
A conferencia com (ih stro 
ders «do spartido reconstituí te dese 


. dr, Ai 

o novo lisvorne, 

17, 3) teiefou u« 

a. dos, (x, O sr 

bio, frocurando fsober 0 bo: O 

às pessõos quo O sr. Dre Anicvis 
6 a'Almeida conversou boo seu 


A pessoa que 
sapomos ser cer Luiz Burreio ca 
Cruz, respondoc não poaer eutisfacer. 
o nossa dosejo, em obedicnciu a 5! 
«rações quo recebera do tuvço 

ao Estado. Vê so quo 9 am.bilidado 


e requinta ú modida quegas amaltiplir 
cam 050008 lusidioa onbelog braita 
coma g 


Ossxinistros demissio«arios 


Em vista do govorao ester deim » 
tu.eeriy US MIÍSIFOS FeSOLVeRAM uy. 

5 vespachur assuntos do 
diento, 


E 


Gambios 


A libra fechou hojea 09:50 
e 102850, 


da direita, como doutores tri 


rem os novos doutores. o des 
manter toda a solidariedade c 
seus colegas. Rotere-sa go; 


Analiza a passagem dosiplndotes 
como estudantes na antigm so 
Gizend 

“Abençoada escola, qua-ltds 1 
nos tevelo 

Em seguida, o veneranão Cleto 


á Ropublica, aos drs. Gago 
nho q Sacadura Cabré), ate: 


0% 


pq 


Todos os doutores adofaparha 
ram Os novos colegas até auto 
movel. 

Na-rua da Escola Politemíica cro 
Erande o nuniério de pomiliues que 
estacionavam aguardando m ent le 
dos aviadores e vitariandobs 4 sia 
passagen 


Todo o desportista === 
deve adquirir 


= O LIVRO SOBRE = 


ATLETISMO 


“= DE — 
J. Salazar Carreira 


1º livro da biblioteca. do 
jornal 


“Os Sports, 


1.000.000$00 


PARA 22 DE DEZEMBRO DE 1922 


« Estão á venda no 


Boa do Amparo SI-LIGEDA 
Telefone Norte 4020 
Preços correntes 


Pelo correio mais 820 
para registo 


da Fabrica de 


COVILHA 


LANIFICIOS 


Não comprem sem ver-os lindissimos padrões de inverno ; 
JAIME PINTASILGO 


Pará os seus amigos e clientes; de Lisboa tem na sua agencia-todo o sartido existente, que 
a dia:a dia se animenta com novos padrões, vindadda Fabrica, Visitem a Agencia 


SERRA: NEVES. & ESTEVES: 


meme TEA, 


AlNOVA-ITALIA. 


O sindicalismo 
fascista 


substilue O sindi- 
calismo vermelho 


A uia de classes 


Jtalis não/6 om nado 
vimento político tscista, q 
prilhanto bomo rapidamonts ge insta»| 


1.º Às olsgses aooiais enbordinadas 
da maçõess 

2º Não mais luta 
ção entro as 


Roconhocimbito de importsn»| 
do capital, oojas fonçõee não po 


o 
rimi 


nos, 
do trabalho oooialiots 
milhões o meio do ado» 


piou 
cos ou católicos, adarantos ao partido 
popolas. hat. apesna, milhão e 
meio, Hojg, 00 ooniederados dos sin» 
dicatos figoistas passam do um mi 
lhão, Kotãp rounidos om gooçõe 

26 obama 


quo reuniram cada ofiio sob a mes: 
má baridoira, 

A maior parto dos membros dos] 
nindicotos fasoistos portoneiom ainda 
& confodoração gocia» 
lho paoionto do 

lis 


eque 
& propria dissolução da contodoração| 
rooialigta, 

Oo «bráncos» que passram ao 
fnsoiado, são mailto menos numoro- 
ne: é a prova doosa força mais pos 
ação dus ontholicos,| 

eia 


p 
winoipeos! a forma 


atholios, 
No quo dis rospoito aos metodos 
dodicaliatdo 6 ao ponto de 


womico, o programa é idontigo, O des 
sodvolvimento da idoia olhricã, fal 
molonal — ois a difo- 


anthjioa, pla presonça do clero ie 
perador das organizações oporarias, o 
Hindicalismn. branco tora onoontrade 
vordadeira rasão de sor ao lado| 
do sindicalismo fozoista, eujo suoosgo| 
devo nor procurado na eindiforon 
lítioa» dos confaderados vor 
om feito. a maior parto dolaa não 
portencia pastido aooialista pro. 
peiamente dito. vam apenas opera» 
os, bons ou maus, quo reclamavam 
sondições molhoros, o podista pro! 
não o uli acocriam o bass delr, 
A orgunitação vormelha progurou 
molherar a oua oxistonoi oz do 


Fecorrezam Á exoçãe 
Eis por quo tambor os oporari 
aa Italio, 80 voltaram para o fasciamo,| 


Vinhos conumosos de 1 amego 
(CAVES PA BAPOZRIRA) 
Aoservasde Hinissimas qualidados 
A venda em todas as contaitoria 

» mercearias, 
Represontante em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
"telefono 5016 Norto 
Poço do Boceatom, 4, 2º 
LISBOA 
error aeee men 


A SEMANA TEATRAL 


por ALVARO LIMA 


A Interpretação da peça de. Uscar, 
Witdo, no Nacional, 

nvanção do herços 40 entremês 
da muda casadas, no Politea 
ma. 


attitagro d'aldeta», no 8. Lutz. 


Restá-me falar--da- interpretação da 
peça O leque de-Lady Margarida, -d, 
qua ontem, por falta de ospaço, mk 
Jão pôde referir. Disse, ao principiar. 
t minha crítica, que eram dignos de 
louvor 0s societários do Teatro Nacio- 
dai pela hoa vontade e esforços dis- 
pendidos por todos é, em especial, por, 

ada UM, PALR, QU à peça conseguis. 
elo agtádo que continua mantendo. 
Assim é é oxalá assim continue à sex; 
aráºo que dastaré o convencimento 
do que, justamente a regalia do so- 
Eietario de um teatro do Estado im- 

liga deveres e obrigações, a primei- 

das quais devo ser a não recusa do 
focfictente de trabalho, -grando ou 
pequeno; por virtude do qual. possa 
SE um maior brilho e ufa melhor 


njunto 08 interpretação das pecas. 
 É6sO. mesmo, « Fejubilel . por ver, 
o raro, sete dos sociêtários desem- 


rapa ão" Jogue deiLodu Maragrido: 


Cinemas 


ascarenhas 


ra.or:do vôr nosta ro 
tro. detista,-guo, com 
|, ohogou do cegresso 
jonenés» artístios pela| 
te 

zoa artistas portaguo: 
oipslmonto cantaram 
al, tiveram'om toda a 
pção gentil, O q: 
e que muito nos li. 
o orgalho do porta- 


sação 
Alo Ponoadi 
jdoma Jonga « 
America do Ni 
Os dois 
aco, que pri 
musioa naoi 
parts, ama 
prosa o son v; 
joongoia no m 
guoaes, 
Dagoi cem 
trodo Masosro! 


rimentamos:-o srs Al 
bas. 


Zscconi no S. Luiz 


Poucos dias 
satisteita a ci 
capital, visto 
nhia do natavé 
[Zacconi, devolelaciuar-se no | 
S. Luiz, vos pritoeiros dios di 
nbro. À assinatura 
para os voa eijectaculos quo o grand | 
ictor vem dar lbormina d:finitivamente, 


am para qua seja 
josidado do publico ds 
9;á estreia da compa-| 
| actor italiano Ermete 


fro--de 


nó dia 1 do dezembro proximo, co-| 
[meçando depois a venda avulso por| 
noites .O reperiorio 

sua 


o” o" minente “agtor lraz 
tournée ó compbsto alom das trez 
ças novas de que temos falado 
[sh «Gioconda», «Citta mortas o «Di-, 
[so jestiz, «Oleld», «Hamlei, aMort 
Civil», «Demijmondes, «Cardio: 
Lambortinio, «Puo Prodigos; +! 

Bis ca  Donaltis, -«Trisii 
«Diavolos o outras de “exito! 
[garontido. Da [compênbia foz parto 
Eomo primeiga llgyra faminica a - dies 
ncia atriz Idea Cristino, artista de 
reconhecido mérito, 


Explerado pór uma nova omprezo,| 
que está onimadia dos melhores deses" 
do pruporolonar ao publico ogra- 
os do enero alegro; 

5 


Salão dos Anjof. f 

Firmam a peça do abortura dois 
conhecidos revisteiros, sado a musi-| 
ca do ma:siro Hugo Vidal, 


Reclames 
S. Luis 


Auzonda de Qlivoiya o Salos Ribei.| 
ro dão grondo telovo é inspirada por- 


titura da ancântadora operota ori- 
inal fe Z «Milagro da Al- 
eia» ca aulbrio do moestro Fer-, 


jnandes Fão, Actualmente - em soc 
na no teatro do S. Lutz, Alo 
dois art jãó digaos do nota Sníla 
Santcs, Laurioda do Almeido, Carlos 
Vian», Vasco Sant'Ana, Mario Cam», 
os, Sebastião) Ribgiro “e Farnsado 
rlguos, quo, nesta oporeta pôom 
em destaque mais uma vez os recos 
nhecidos moritps artísticos. O publico 
[que todas ss noites ahi concorre. não, 
5o cança de os aplaudir, visto quo, ha, 


muito tempo no vimos em palcos 
portuguezes wii peça que reuna. tan- 
los requisitos dd agrado como sucade 
[com a lindissirna opereta «Milagre da 


jaldeia», que eita noite so repete, 


Pontro Salão Pos 


er a do je no Tootro Foz, visto Fes 
polirao a forga «O Arroz Doce a 
enssolonal peçá que possue o condão) 
e intoressar q [mprossioner axtraor-| 
aimneiamonto o publico. 

A iolerprotação é magnifica salions| 
tondo-se Nesciihento. Ferhandes no| 
protagoaista o teiz do Almoida n9] 
Bapol” de «Flofino». Na sexta-ítira 
realisaess a fusth dos autores da feliz| 
comedia, 


Mois uma at de ontusiagmo vai 


[NACIONAL —A! 
AVENIDA — dº 
DEN TEATRO 
[POLITRAM, 
[SALAO FOZ—A! 
Teatro imusie 
Ss. LUIZA! 9 
APOLO—A'a 9 
GIL VIGENTE 
sogandas qr 
[COLISEU — AM 
do circo, 


Teatro da ceclamação 
|s, OARLOS — At 415 
9 


Milsgro d'Aldelos, 


(4 Graça) 
intas, 
- Grando companhia] 


— Domisigos. 
r) e: 


alguns ató, como E actriz Palmira 
'Tórres, numa simples rabula, dando. 
'um alto exeinplb de disoíplinã a mui- 
tos dos seus colegas. ' 

Tem &-peça 1jês papeis. principais, 
fem volta dos quais se desenrola a 
java acção e que, entre nós, foram de- 
[sempenhados. por Rafáel Marques, 
[Maria Pia e umk ostreante, que adop- 
tou, em teatro, jo nome de Maria de 
| vaseoncelos, Sbhre o trabalho dos 
dois primeiros artistas, por mais Tmí.| 
inueloso que procure ser, não tenho 
[senão que 05 elogiar Incondicional 
mente pela suê. magniticã interpreta 
|são. Mufacl Matques soúbe ser, com 
uma pertoita fusteza o um extraordt-| 
nério equilibrio, o Lord Windermere 
da peça de Wilde, o verdadolró gei 
tleman no vestir, Eusteró no porte, 


ponderado, comp convinha, nã forma! 


sue linhg de fidalgo, nem mesmo na! 


scena do: 3.º acto, quando lhe môs 


m destas”| 


Eleições 


CASTELO BRANCO, 2 — Ae|| 


eleições dos corges administrativos] 
jnosto importante distrito, outrora 
asrofado o dominado pola reseção 
olsrical, constituiram uma grande 
victoria para a Ropablioz 

Paro a Junia Goral forara oleitos 9 
monerquiozs o 19 repablicanoa, entro 
os quais 15 domocraticos, o para as 
(Camaras Municipais 82 demoeraticos 
[21 monarquisos, 19 liborais, 12 ind 
[pondentes, 10 regionalistãs o 8 ra. 

onetirointas, 

Quento ás 144 froguezias, não é 
inda conhecido o resaltado da eloi 
ando maioria pertence é 
pablicana, Como o partido do» 

não quisseso “disputar a 
e janta do tregaezia doste 


(ção, mas a 
lista 


oidodo, poriência nos monargo 
msioria e mm) 


eoria, mas á ultima bora 
dedicados repabiiosnc 
onsegaia ganhar 4 minoria aos mor 

aicos, oansando gts caso a maior 


' Salão Central 


—SÔIRÉE A'S 20 HORAS— 


- O atleta Invencigel 


Sorpresadonto pelicula om 15 
sérios bassada na vida do gran. 
do e popular attista 
— EDDIE POLO — 

Hut sório—As duas filhas adoti- 

Eva —2 purtes 

&* serie -— Maldito clumo — 2 
É portos 

Ps sério — Bm casa. do obaa- 
É tous—2 parios Estreia 


Maria Jocobinni 
mosntadora “artista italiana | 
na pelicula I 
Amor de toureiro 


desempenha o papol do manola 
a Rogalito, Drama do costumos 
espanhois em 8 partos Gesn- 
divãa ; corrida: na monamental 
preça do touros do Bároelons 


Estarei sonhando ? 
Hilsrianto qua la comics em 


ES 


Teatro São Lud 


HOJE-ORANDE “TRIUNFO 


A oporeta portuguesa 
original 'do Raul Loil, Alvedo 
Gamoiro o Artor Horto, mosie 
ca, do macstro Forgandos Fãs 


Milagre (aldeia 


Maria a pastora por Auseãa 
de Oliveira 


| TENTRO SALÃO 


FZ 


Telefone 4854 Nor! 


“NO FUNCHAL | 


UMA TRAGEDIA 


O marinheiro que 
matou o chefe de 
» policia 
A ide dos beroiços aviadores à Mor 


a ficou assivla 
dia esngrosia, Um marioh 


=: FATOS BARATOS 
Apezar da grando subida das fi 
Zendas de lã par fatos o vestidos, 
continuam a vendê-los per pre- 
dos barali-simos os fabricantes 
Donas ca Covilhã prrque as faz 
bricam e vendem dirretomento no 
= — — — publico —— — — 
Os fabricantes Donas vendem as 
suos mogeificos ed dus casimi- 
ras dircelomente: do consumidor 
—— por memos 30 a 609% — — 


—==— DEPOSITOS —=— 


Lisboa, Rua tos Fanquelros 187 -2.º 
: Porto, Rua F. Toama, 382-À 


|- Foot-baal 


“Comsçou out:m o termine no pro. 
xixo dig 30 0 praso para a (roca d 


vales de bilhalos rearicilodos psra 0) 
peso Portugal-Hespanha, que.se| 
fecal sarâ no dia 17 ce dezembro pro- 
iximo, pilos bilhetes delimitivos, Só| 
até ao die 30 será respeitado esse d -| 
reito, por convenions * «ervço, 
ntro os quaos a do. poser atender” 
ios pertdos que, por excaderem pos 
sivelmento o limite do iascrição, fice-| 
Fog de resenvo, 
ara trator do mesmo serviço, es-(dia » 
[torá, todas as noites, depois des. 21 /briagado matou, & tiro, o che 
horas, sberia a sóda da Associação ue]! ferindo ainda om 
FooteBadl de Lisboa. (oficial e um outro individuo, procisa-| 


Nó «Stedium» de Lisboa proseguem |mente quando a multidão, spinhada, 
as si do cilinórigem o no creo, aguardava a chegada dos 
mento do terreno do jogo, ilustres visitantes, 

Eis como o «Diario do Noticias», 
(deguels cidado, conta o osso: 


Entre as pessoas que estaciona vam 
no Cais, quasi; ao Hi, contava so 0 
lononte do infontaria 27 sr Armando 
Pinto Correio, P.rto delo, dando or- 
Jens aos guardas, estava o chefe, 
Aguior Tolo. À corta altura, chegou 
10 Cais um marinh-iro da arm da 
que “nos informaram esta um tanto 
lombriegado e quo pussando juuto 

aquols oficial, não só não lho fez u 
contineacia mas. tambem proferiu 
palavras quo o toncnto Pinto Correia 
À mou por uma provocação. 

Como o imeriubeiro ; prosegui 
nessa atitude, O tencate Pinto Cores 
[chamur-o à ordem, m8s foi desaca- 
tado, ripostando-lhe aquele duma 
ama incorrecta. 

Foi catgo que aquéls oficial, cobaio| 


Do Estrangeiro 


Pesos e alteres 
[MARTIN BATE OS DOIS RECORDS 


Curam se com 


o peso leva Martin, do Omninm 
[Sporting Club de St, Etiéoe, já possui-| 
dor do record de França do «dovelo. 

€» a dôis braços cam. borra de 80) 
q ilos, oaba- do sicançar cemaximo 
[do 84 quilos: o 500, Por outro lado, 
[consegufu fazer um «jcieo, a dois bra 
ços, cueja burra do 102 quil.s, boten- 
do “assitb por 4 quilo o resord' dos| 
pesos levas, que pertencia a Catalas, 


| Patinagem 


FARMACIA FORMOSINHO 


LISBOA 


Fuunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Mermento de uvas Rormosinho: 


«ecomenda-se exigir o noma. PORMOSINH. 
P. dos Res! anradores 


Foi já lisputudo . o premio Aldobert 
no Polaié d3 Gluce. À provo, qua fot 
dispuiaah por 40 concorrentes, teva o» 
fresultudos seswntes: cavelaciros 1 
(Gerard; 2 Rodrigues, Henriques; 3 RL 


soasse-tote, de que so achava munido 
vibru uma pancado no marinheiro, 
deixando esto atordoado. Como que 

[cambalear o marinhei o recuou a! 
auos: passos o as pessoas que presen: 


WILLIE |HOPE RETUMA O TITULO) 
DE LAMPRAO. DO MUNDO 


—Toms cautela que ele cota m6:| 
ahoso, 


Aa que aquele oficial respondeu: 
pe duvido, pi 
No mesmo 


losisnta onviramese 


ci Poa Aa Ee pas e á 
Souinda, ajomicam À Matei Isaram O fio Ytunao cão, me CURSOS COMERCIAES 
lez “com que vlguem se dirigissb aq 
tencato Pis Correta dizendo-Ine: 


Para menores e adultos de'ambos os sexos—pslo antigo 
- professor LADISLAU BATALHA, autor do Jnglez Comer 

cial, Inglez em oito mezes, Dicionario de frascologia Comer- 
ctal ingluza e muitos volumes de viageris, sciencia e letras. |) 


duas dotonaçõss. E-a o mariubeiro 
quo tênda puxado cu pistola, estava 
alvejar. o «alfores Piaio Correia, Esse 
aiciol, entrotanto estando dasormado, | 
[oamo "mais torde nos declarou no! 
Inospital, fugiu em direcç.o do extre- E 


; O campeonato do mundo, de bilhar 
|peofiscionol terminou sendo Willis) 
Hopo o grando triunladore É o unico 
dos concbrrentes que nuaca conheo:u 
ja derrota, Acaba de retomor posse, 
ão 8:u Ululo, quo levo do ceder o ano 
passado so vc computriota Shaofer+ 


Lições do Curso Geral 
—— des Licens — — 


detonações, O 


Estão abertas as muiriculas 


Rua do Telhal, 32,2 


Ficuraim clussificas08 sogundo « 
|uequos; bhacler, que conta é viciorias, 
li verrota e 2.059 poatos 6 O Hascoz 
[Roger Contl com 3 viclotias, 2 derto» 
tas. e 1.954 pontos; é preciso ter em 
(conta quo neste assunto conian-so as| 
medias plora a classificação, 


| DOX 
A VENo AO F. DE BOX EX, 


chofe Tolo correu re 
jo marimaciro, gritan- 
D Desa mem-no,. desarme n-Do |, as. 
M 3, nossa aliura, ja 0 panico er. 
[eaorme, indescritiyel.. Gritos, corres 
rias, choro, omiim um vordadeiro, 
Jum,” tereiv-Ã pauicos Toda a gente fa 
gio, utropelanuo-se numa snsia doisa 


Sscapar do parigo. ; 
88 0" chole Pelo 6 que nho recuou 
[um posso; O Sem daver, que elo soube 
|ssmpre cuopris, iadiiava-lho o comi 
'abo a seguir em tal coojuatura, + 
Já uma bala Moba mlivgido 0 icsen+ 
te Pinto Correia quando o chefs Teio| 
[ch-gou: junto do murinbeiro. Coraja 
'sumento, laoçousso a clo para desui-” 
antelo, mas antes que Uvessa towpo 
ds Or em exesuçuo O seu intento, [ai 
uivejádo por. una bala qua o utiogiu 
aa testa, prostraado-9 iascdiotamento| 
ao solo, inanimado. 
Um 'ropaz que estava proximo, o 


jutunento para 


[mo do cais, 
Logo que ouviu 


Og nosso, ássncarea .são ds molhoroé 


PLICA |A ÉSNALIDADE Di SIT 


A Federação Francesa flo Boi ex) 
plica. o |m-tivo que levou a cassar a 
ficouça de Doxour profissional à Bat, 
dias Sikl, o tersivei seoegaloz: 

«O conselho das F. B. recebeu 
“uma queixa colectiva contra o boxeur 
[Balulins Silo, Essa queixa era asslg» 
landa por olguas meinbeos do conse-| 
io da” Fa.eração, Os qua 3 como os] 
joulços “sig aalamos foram testomunho 
oculares ae acf»s mais que feprooasi. sr. Clemeute da Silvi, empre,ado da 
veis: cometido pos B. Silk, dos quais casa Lencorkve uiuo do folecido vnca- 
ó impossivel coufar publicamente, Os derasaoe- Hintiquo Colto o Silvu, 


PEDIDOS: 


Companhia 


Compavhia | 
Beatriz do Almoida-Jaimo Ze- 
noglio, Da qual faz parto NAS- 
CIMENTO FERNANDES 


HOJE 
A comedia-farça em 3 actos 
O ARROZ DOCE 
do Ernesto Rovrigues, Folix 
Bermudes, João Bastos € Hon 
rique Roldão— Ampliação libers 
rima duma peça om 1 acto, 


Reuniões. 
PARA HOJEs | 


Porroviarios da O, P, 8 b.; Empror 
(gados Menores no Comoreio o Ia: 
dustrio, 8h. | 


OURO E PRATA 
[Melhor preço ] 


Paga 8º na ourivesaria de MAd 
ui o ira eai 

oa dos Fanqueiros, q 
na, Rua Silva o Albuquerque, À 


factos e! gestos são tais, que agrava-ltambum foi etngido pur uma bala nv 
a me o oe do bis, por) vence. 10 
que aquele que foi seu autos era ain!” Dopois de. tor deitado | por trra o 
vo, heim quo” dosqualilicado, liconcea-|chefe- Telo, 0 iharinhisivo tentou fugir 
do da Fefieraçãe. pura - a escada do Cuis, mas Koi coido| 
Depois| de, ouvir numorosas decla- agarrado por varios cabos é policis 
ações, “p Gonselhio, aplicando o urit-| que o conduziram no meio ds grando 
|so 55 do Regulamento; decidiu rati-|confusão, paro o comsisariado de po- 
[car a B, Siki à sua licença 0,º 10,007) icia, veude=so 08 Copiores em upuros 
Jucompenhanido à dscisão do varios [para conter os popuiares quo, oi 
grita: mato! motal pretendiam Me-| 


Casa “O 


considerándos, I % APronto à Praça 


[CARPENTIER TOMARA PARTENO 
'MATÇH/DE MEIOS-PESADOS 


Alguns “civis agarsaram; no chofel 
Tolo o lovaram-ncrom padiola, par 


até Carantido,. 


é 346-“Rua dos:Fanqueiros—348 
Pigueira) - 


MESQUITA & MARTINS, Limitada: 


CIMOLC LONSSIAG 
ii A 


Preços. em concorrencia 
do morondo, fábis 


74 “RUA JARDIM DO TABAÇO—LISBOA 
TELEFONE 4222 


009002008 


'o hospital, nude chegou já em estado 
comatoso. 

Foi um espectaculo prafundameot- 
omocionanto à pasvagsm daquele, 
agente policial por entro a enorme 
multidão, Ao verem-no inanimado,| 
os braços pendentes, a cabeg dis- 
cojodo “sem alento «0 sangus à bas 
lahar-lho o rosto ji com à express 
da agonia, todos sontiam o coração 
vocado- pela- dor Algumas? sonboras| 


A Federação Francosa de Box vai 
organisar um malch paca dar um 
pen á la air no roses Leg 
[ampaão de França de aícios posados. 
Uma noja da Federação nuncia que 
“slão desdo já abertas as inscripções 

rembro-A's inscripçõos 
acompanhados de deposi: 


desta ca: 


v630 do u 
loverão 


k Especiais; lotes de café 
a 48800, 4$000 e 


moido 


Su 


|desamataracn. 


ONA DO ROO 


largo do Gemies 48 (ao Rocio) 


Glrurgia, docnças, das soáhor; 
Pri gr ds dd 


Ouvidos marie o garganta, = Dr( 


GRAND PRIX — S, Louis 1904 


E não vamos mais longo, E' pouco 
»rovavel! que.a Fsderação áceite nos. 
a prova | Doxus; da lerceira serio, é 
alvez ueim mesmo os da seguoda. 


SERRADAYRES 


O mais afamado vinho portuguez 


GRAND PRIX — Rio do Janoito 1905 E 
GRAND PRIX — Panamá 1915 


D tá Listá é meditacão dos | Lo) RE A 
elles pare Jalgocen da lmooetan | Rins 6 clas arinarias =, Do C. Rua do Alecrim, 47-A “. 
ta da provas mossa Saldanh: 10142. — LISBOA — 


certo que, não sendo uma artista de 
emotividade, consegutu imprimir ao 
seu papel e transmitir ao publico uma 
deliciosa comoção, 

cessaria ao bom desempenho da pe 
sonagem. Foí ndoravelmente coquette 
no 2º acto; impressíonou pela sínc 
ridade na scena com a fflhã, no 3. 
e, finalmente; fot perfeita no ultimo 
neto, seguramente q de-maís. dificil 


momento, ha 'que êrmblar de músca- 
ira de inflexão. Resta-me falar da 
testreante Maria de Vasconcelos. Ha- 
Ibituados, como estos, a ver, perio- 
jdicamefito, ingressar nã seena senho- 


|xou de reclamar como tiguras arras- 
tadas para o palco. por uma vocação 
irressstivet, e que, nã prática, dentons. 
tram, quasi Sempre, uma falta senst- 
vel do recursos artísticos para a car 

reira que tentam Bbracar, comproen- 
de-se-n desconfiança do crítico, sem- 
[pre que se anunciá uma estreja em 


pela simples razão de quê, ao contrá: 
Fio de tantãs outras, não sossobrou, 6] 
qué é sempre relativamente facil, des. 
dê que constatemos que; ao Invérso 
“do que seria pitura), às ditóventes 
upresas fazem sempre & apresenta- 
São de qualquer nova artistã num pa-| 
pel de responsabilidade, que, de pre- 


de dizer, não ER runca E! 


tram jo leque: dá espósi, em tque fot, 


soberbo do verdáde, A seu lado, Mário e, natulalmente, dos seus recursos, lção tue deixe, no espirito do-especta-|pode - considerar brilhunte. Nestas, S. Luís montou pará récita do assina-, 
Pia não deixando esquecer a tradição por isso mesmo que é estreante. Nun-!dor uma | impressib-dê- réalidade, co- 'obrãs, mais do que em quaisquer. ou- fura. A êle dedicarei poucas palavras, mente, O suarda 
do seu bem vestlk; tom, quanto a mim, les. deixou do. ser assim, excppção- do io sucede: na recepção do 2.º Reto. - |iras, os artistas necessitam de um es: Or duas simples razões, a falta le demasia. 

nesta peca, umh das-suas . melhores talento previlegiado de Amelia Rey| Scenarios cuidadoso a marcação de |pecial comedimento né suu represen:jespaço c o pouco valor da obra, Sin-| 

córdas de glgild, . O Seu trabalho - é Colaço aca] [augusto le-Lacerda - mito cuidado |tação: Assim “procederem, tornátdo. coramente- o digo, pondo: de: pertá ai) 

Po ar auantã A]Á Bello pará nºtroDbiho gi "ers (devendo! | considerar-se” excenciônal- sa-crodorps vc (ncondicimais elogios, Ciroihtoria teatral necessaria a uma 


sumir. é; fique dquiem-des suas forças, 


absolutuhente ne-. 


representação, em-que, momento a não podía deixar de suceder, houve 


ras que nunca nenhujna empresa dei. em E: 


tais condições, Mariã de Vasconcelos, 'râm ; e J 
porém, tem Jus aos nossos Jouvores, jra certo, hão emprestou á personagem 


Maria dá Vasconcelos nesta peça faz- 
nos espelar que tóremos neja uma fu- 
tura apííito, e aínda bem. , Dispondo. 
e vimã Dela figura, que consciva, por 

2e5, hitta em demasia, seguramente, 
pelas” redomêndações que Iho foram 
Jeitas delquo se não dêvia dobrar, 
veste ben) o possuo uma bela mascara. 
Necessario, porém, sé torna seber 
usar dela, e, neste ponto, como altás. 


mente bem marcado. todo o-3,º acto. da critica. Não ha papeis grandes, é 
essencialmente uma poça de conjur 
to e para êle concorreram todas as ar: 
vistas, á cabeça das quais devemos ci 

tar, Ester Leão no papel de Soror Jon.) 
nada Cruz, que, mercê do seu estudo! 
o dos seuis.nervos, fez impecavelmen.. 
te, marcando com uma verdade fia. 
grante as scenas finais dos actos. 
Emilia de Oliveira, 
em Lisboa, Toi a artista torrecta de | 


A empresa do Politeamit deu-nos, 
Jem 34 récita do assinatura, duas pe- 
ças consagradas, «Canção do berço», 
de Martinez Sierra, o «O entremês da 
muda casadas, de Anatole France 
Excepção feita a casos inesperados, o! 
[casal Tobles Monteiro. Rey Colaço, 
muito mais artista que comerciante, 
continua sendo credor da incondíeio: 
nal simpatiá do publico, tnercê da es. sempre e Dena serd que se afaste dos 
colha do repertório a” que preside Dalcos lisboetas, A citar ainda como 
sempre um espírito de arte “quando muito bom, como poucas vezes nos é 
mesmo êsto se não conjugue com a dado ver, 6 trabalho de Constanta| 
paro comercial da sua empresa, Se Navario, Vendial, Anita do Sacramen- 
é certo, porém, que o material é, por,fo € Gil Ferreira, quo. auer na cnrac. 
vezes, descurado, bem hajam . pelo 
prazer espiritual” que proporcignam tar, marcou, com justeza, a diforença 
ao publico amigo de bom teatro. de ídades é a forma de exteriorizar. 

A aCanção do berços, traduzida bri-| Segulu-se-hio «O'entromês da multa 
hnantemente por Carlos Amaro, com casadas, numa adaptação de Henri 
huma probidade que vai ao ponto de quo Lopes do Mendonça. Teatro a quo 
não transigir com o convencionalis- o Dublico se não habituou ainda, pola 
mo, teve um encadrement digno da escassês do genero em palcos portu- 


deticiencias; vincando, - por. vezes, 
quer na expressão: fistononíiça, “quer 
na inflexão, demasiadamenté, os sen- 
fimentos da' prtsonagerm: Sóchas hou- 
ve que fiz com ama. grande verdade, | 
), as Tmengs “serenas, deixan- 
do, talveê pOr êsse farto, a:mpressão 
no. espectador de quo-mais completa 
'Será no Eencrô dramatico; Diz, po-| 
rém, com justeza, articula bém e con 
“tachiidado e-0s aplausos que lho tri 
dutaram foram metecidos. Em papeis| 
do menor responsabilidade! Luís Pin- 
to o Clemente Pinfo, quo nos agrada- 

im Costa, o qual, emho-| 


é, 


pretos, 


empresa esploradora do Politeama. seus príncipáis ir 
lo Jevantarião pano deixa-nos imbdia-iMonteiro e Ester L 
tarmente à impressão do que-se ví re-'nho; muito . interessante, k 
Jpresentar, tal à propriedade e o cut- mesmo constderar-so como muito boa comic 
gado da: mise-engetne é do guardá- à interpretação do primeiro. 

'roupã, Peça, muito embora cheia de, ——— 
Junção religiosa, mas embelezada, so-| Resta comentar 0 novo or! 
Ibreludo pela sua ingenuidade é sin-jtúgiês, «Milagre d'4lácias, 


dé Lord Augusta o aprumo e à dis- 
tinção que, pelo menos convencional- 
mente, seriã-pará desejar. Em papeis, 
qtos 'eplsódicos, Augusta. Cordeiro, 
“Palmira Tórres 'e Anã'd6 Oliveira, 
fconcorrendo: pêra :2 bom | tonjunto, 
Isendo de lmentár que, por mais es.) 
torços que se- empzeguem, as empre. 
'sás não conáigam-nurica “mia figura; 


Dsça musicada e que nã 
135 perfeita pé 
a'culando, - porém, que à 


jmo, pela su 
como tal, pode ser considerados não 
chega sequer a despertar O 


lugar coube, e 
Sotia Santos, seguindo-sedie /AUZEtA 
da, que criou um tipo a que duipress, 

asi, 


Sates. ed 


pecã, “como aliás é uso e costume da guêses, teve, porém, por narte dos tou, talvez, uma pronuncia Gen: 
Robles'damento acentuado ; 
ão, um ddesempe. que cantou regularmente fodacia sul 
podendo 'parto, por vezes, com foros-f$rópeje?» 
; Vasco Sant'Ank, sem -exaga 
fros e eriando um tipo, e, finslimentea: 
:Laurinda Rodrigues, 
inal por. santo e possuidora de um Rogito- 
dos srs. voz muito agradavel. 


o 
parto de dan! 


a infantilidade, aq:6) quê; 


que reaparecia interesso no espectador. Sexy: sógu, 
ramente, um insucesso, se, 

zar o poema, não tivessemos duvido. 

luma interessante partitura, O) 

talvez, deslocada, porquanto agi não: 

nhundam os molivos 

contrário do que sucede & 

irumentos da mein), e não 

, quer na forma de represen- assistido a uma interpretação Que só + 
valorizou à pobrissima obra-05" au 

tores, em que, diga-se em abono dá 

verdade, a poésia Sofro trates. 

No sen desem) 


regioes, 


ho, 0 guimei 
incontosta vela 


moita 


'cação acartada, córos incertos é f 


zvuna, garádo, 


imo 


nte 
ra 


ati 


E 
emos 


o: poa: 


áoloros 


gsleza, teve por pário dos seus inter. Leal, Gameiro e Horta, com musical Scenario limpo, distinguindilusa ane 
pretes um desempenho: que, -quasi, se do. maestro Fão, que à empresa dojnas o pano de fundo do 1*H%0; mar. 


ae 


ama, 4 


mst A CAPITAL ami mt a paste Es litgar quo 


Tapetes e carpetes do Oriente 
Estã aberta até às 11 horas da noite de hoje, continuando amanhã e dias seguintes, das 2 horas da tarde ás TR 
horas da noite a Exposição da 


Casa Araujo i Bastos, L.da 
nos salões da | Ss e 


Sociedade Nacional de Belas Artes 


ASA MAES EET 
6 Use Agua, Crême e Pó de Arroz: 
lé “MAINHA da HUNGRIA” B 

e todos os productos da 
é Academia Scientifica de Belleza é 


O ria SO EO encontra 4 vonda nos sogulntes ostatolocimentos AP 
Pharmaci 90 macia Barrota — aa do Loraiy 
Pharmacia Nascimento “ese 
e Prata, Lá o 117, 
Parfamaia Flór do Liz Rua Nova 
o Alado, 6%, 15 
e Josó Folaciaao Alvos do Azov: 
tnrmaçia, Avare? À Salão 
line Ram” Agusta | Salto Alicio Abgana, 2s4 
EA | Noto Natividado & Canon 
ros & C*—Rua da Prata, topo & Maia, Lid-—Ros do Ouro, 
Em 
Mendonça, Filhos, Ltd — tá do 
do Combi, 48 dir 
eia Go 
a 1OR 
Rua 


Escola Berlitz 


E 20-A, Eua do Alecrim 


LOTARIA DO NATALR 
*22 de Dezêmbro d> 1922 ' 
Premio maior: 1.000:000 $ 00 (Hil contos) 
A! VENDA: bilhetes, meios, quartos, quintos, 
decimos, vigessimos e quagragcssimos 
SEMPRE SORTES GRANDES N A'CASA 
D. RB, Gonveia & Silva, Sucessor 
Manuel Alves da Silva Neves 
84, Rua da Assunção, 86 (Proximo árua da: Oro) 


FUERTES, LIMITADA 


Secção de leilões e liquidações 
82, Praça dos Rostanradores, TELEFONE N-3471 
Ziquidações do fa partionlaros, 
polio: rias 
em armazem o na tanto om Lisboa como ma Provincia 


* Abrem-so brovemonto « 
— — novos Cursos — — 
* pera priacipiants om 


FRANCEZ :À 
: 5 INGLEZ 
:: Já está aberta : : 
Pri a inscricãor 2; 


[A CONSERVADORA 


Leilões nos domicilioses Voada em Leilão o em particular no salão 


lhos Bo 
“de vendas para 0 quo recebe movais, objectos de artê, antiguidados, ele. [R” 
| 2 ————— 


EM 
ias do Ouro, 


Augusta, 


Yendas de terrenos, propriedades rusticas 
e nrbanas em leilão e particular 
Cômissões reduzidas, liquidaçõe: imediatas 


E telimeitaçãa sa EESC Eae: ELETRICA 
E | WI  Olcir camitnio Mico? tia do Oara, 5 
AUTOMOBILISTAS!!! a DEnEs cm ERC to 


Brasil Bioganto-Praça do D, Po. | Deulto as 
do oh 


Gareo, 61, 5) 
Cnminaeia Azovodo paola, 31, 34 


1 na Escritorio.) = Dopósito goral para revonda bá 
Bda Taca, 88º E, |O Aendgmia, Setenta de Belleza & 
pd do ae e vei ordado, 23- 
pie ie Rm atições O Tototono: 264 Tologramas; «Bolloxa), 


Nas acreditadas oficinas |. 
' Anastacio Fernandes ERRA 


ESTSZNE E AY; 
tos? drag pio irc ee qa MODOS CON ASBAOS, GrÓVOS O lamioS 


Dinhons e bielas, rolamentos, etc, Não so 6Mproga Eleotiiamas neicão Iiipórtanty, oojnpámiito: pretenda iimascse otras HD O O MOO HO SOPA 
ro, Aço especial, garantia absoluta. Fabricas e estabelecimentos,. | 1 por cento Fornece orçamentos DA irasgurou oscuonbis 
Predios é mobilias.eseresvs | Lav» CAM POS L IA rsaguroa ash 
R. Eugenio dos Santos, 147 N — AUGUSTO TOMASA FIOL — . . Gaitodiia 
Fel, Norte 2940 -- LISBOA B Tel. CG, 5501-Aroo do Banidotra, 16, 3.º--LISB JA . Antonto-Monteito p Medico, ALFAIATE 
! | h é do PELAS Pia] Rua Wova d. i 
' » O ua EA Confecções para hos 


Socieade Induel de Henhos, Peles 
6 Grudes, Limitada 


I Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59 2.º 
Endereço telegrafico: JOSELIA 
TELEFONES: Sédo — Central, n.º 2293 

'abricas — Paio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 

FILIAIS: No Porto, Rua de Santa Catarina, n.º 108, 2.º 
* Na Pampilhosa do Botão, Estrada da Mealhada 

FÁBRICAS: Em Seixal, “Moinho do. Breyner, 

DEPOSITO: No”. --Pogo do Bispo, Porto, Rio Tinto, Runa, Pampi hosa do Botão 


Anibal Neves, Limit. | 
E Rua da Prata, 242 a 248 Rus de Santa Justa, 26 a 321 

É tou so4oG. LISBO 4 Telig: Vapor 
ENA A A RAR CEPE 7 E OST 


==" SEGÇÃO TEGNIGA 
Fonecimentos [7 miyults e -fam en Para odas as Indastias == == <= = - 
»0= -0- -0- -0- -0= Instalações de fabricas e centraes do força) 


———— — | Eid RESRAEED A + ENE 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS do: | 
Husthineninbrlk. Badenla Weinheim (emanha) | 
Loco) oveis e semi-fixas de todas as potencias 


Suechsische Tuthinenhau Un Hon, Meissen (Alemanha) 
ui 


rhinas, instalações de cerâmica, etc 


Usines Reduywég S. A, Lióge (Belgça) 
«Storehro Aktlehalag, Storgbro (utsa) 
Buil & Cº Presden cemanh) | 


Aparelhos de elevação e transporte | 


Franz Sigper Remscheid, (Alemanha) : | 


| Ferramentas para industrias e oficios, 


Berna, Loro, Limited Olten (Suissa) 


amions, tractores de estrada e agricolas, carros de reboque, 


Edontdo. Blanchl S, A, Milão (alia 


q é Leiria 
AGENCIAS: Bm varios pontos do paz 
Fabricação especial de uduhos compostos de fodas 
às qualidades e pare todas as culturas 


Superfosfatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos É 


Bombas e compressores, 
| 


Maquinas-forramentas 


e farinhas de peixe 


Es Productora e fornecedora das melhores Ee 
purgueiras do mercado 


Ê 
Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres | 


Automoveis, motos e hicicletes 


POÇOS ARTESIANOS 
Abertura de poços, trabalhos de irrigação 


Consultas e informações gratuitas sobre todos 


| OFICINAS 
do reparação do antomoreis, consiruções mesanicas o mefalicas, Solar mutogenea | os assuntos agricolas. 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Metorias primas, maloriaos do eonsfeação, tintas, Ternizos. mrodaelos amimicos, ola, 
5 nat CORKY 
timontos som londas do supieror qualidado, Isolamentos para instalações do Fapor o lrigoriiitas | 


No proprio interesse dos srs. lavradores aconselhamos 
losa não fecharem as suas compras sem primeiro nos con= 
sultarem. 


EXCELENTES RESULTADOS . 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


LER TODOS OS DIAS 


Consultas sobre 
INQUIDINATO | 


[ [Rm QN) Redacção e Administra 


Direcção e propriedade o 


Manuel Guimarães 
io : Rua do Norte, 5 


= 
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Telefone C, 2298 — Endereço tel. CAPITAL 
Oficina de impressão: Rua da Bica, 71 


Praga O contado 


errar 


URBANISMO 
A crise das habitações 


Eomo deve ser visto o problema 
:—: e o que urge fazer 


Yotudar os causas da crise do ha- primeiros anvg dá guerra: em 1915, 
ações seu consequente encareci. 947; em 1916, 229; periodo dos gran 
nento, qua vem tomando propor- des negocios: em 1917, 166; em 1998, 
fóns "verdadeiramente  desmedidas, 90; em 1919, 125; requerimentos apro. 
» mem duvida, pôr a descoberto vados: em 1990, 183; em 192, 208; 
fuma sério da factos o acontecimen: em 1922, “requerimentos entrados 
ftos qua atá agora, tem passado des-faté 28 do corrente, 491. 
porcebirtog aos alhos de quasi todos| 
08 que a identico assunto so têm) Perante Este quadro, 9 quê Bé DO 
bodicado, embora, quanto a nós, re-|dº observar? Os numeros são  fla- 
rotonferá as razões primeiras. dal Entes, são absolutamente claro 
Yamanho mal. Para nos elupidar. ã 
Cuctos “Lados sdlicma: que id incre!. De facto, à assoberbaâite criss de 
fMento tomado pelo urbanismo, peca TUA q heard E 
nte Dar umero de casas construi- 
nao Ga Dor Mia to das não representar tma enficiente 
para mus dos nossos homens do Comnensação no numero de habi: 
ampo, db nossos provincianos e fantes que as cidades em si compor. 
crescente ambição manitestada, (tm; mas, blhando atentamente 
mor todos para não citar outros ds e ga ge 
otivos, muito contribi nti- q à 
nr come Puto é Somnê. Sorvar-so ua só am periodos: duma, 
ês de habitações nas grandes cida- relativa normalidade essa compen- 
sação se pode dar, 
Por outro lado, ninguem dosco-. Eis o segredo de tão  Intrincado 
fntice tambem que o aumento su- Problema. ” 
Yossivo dis população nos grandes Pio de Log, 
tros 6 um faso, tanto mais pal: Quando vemos Baixar p mume- 
avol, tanto ruais evidente, quanto "9 de E 
nais atentarmos no movimento ijus , Lo8o em I9IL ano ila primeira 
a a fita pasa a hora, por aí se pers e resdegy Psi 
joinas, ndo fábricas. nas” casas Mais uma Hora negra o de lutas 
de da ora para 4 historia dá nacionalidade. 
E êsta Gueto; como todos têm re-, Regressa à sorenidado aos espiri- 
jp ta a ado (srs cnc Tt 
aruanlamo o spadvo Doseresi: numero de construções aumentar. 
ento dog habitações Vem depois a guerra, horas de 
int ! 
Uia vob argumento paro Joe a aços gem túnta foram are 
ks. Cola mal. que muito vom Dio0: messados para-n-fornalha, para 
pan gente e que tantas ; » 
tetigeiad inimisades e odios herege presigeio a Cortês 
fóm causado, so apresenta ainda, truções ile Casas desc “mais uma 
niém do giros do somenos impor- “Z 


tancias ag poucas construções que , Suttde-sé periodo mais deprk 
Yo têm feito, mento, mai negro que n historia 


E. chegados n êste ponto, quem "egista: o periodo das megoctatas 
gobro esto assunto fem. meditado em nomo, dos Incros fabulosos, dal 
um povoa, ai vai do apontar mais Sanancia destnedida, de toda a cas 
uma causa apenas, sem cuidar do !& de falcatritas. Enriquecer e enri- 


Sebusca» dentro dola, no amago Tuecer desmeddidamente. e p mais 
ola, é sua Paso da dar. rapidamente, possivel era à obseca- 


Era falia que a mór parte idos São pormanént, constante, em que 


gue se consagram o estudos desta todos viviam. E não sé penisa em, 
Vedém tim comiétido construfr, e não sé pensa em cdifi- 
car, por assim dizer, uma unica 


Os problemas vêorm-se o mais su- 
ticiultonto possivl, - 
sobaoeo bº extromo “de umit , À fal Ponto baixou a fivel de coris| 
mieada é 6 quanto basta. O estremo !rucões, que, km 1018, extremo cul 
nãos, o restante minante dêsse periodo sombrio, o] 


éstá om boas condio 
tambem q deve estar. E! o racioci- Numero de chsas construidas desceu 
dizer, mais de 300 ca-| 


não de quasi todos, senão o de todos. Sé 90. ques 
E. contudo —0 érro é tiagrante — S48 à Menos] do que num, périodo| 
raida mais enganoso, nada mais Normal 
Inlso! Esse poriojlo tende a ter o seu ter-| 
Todos ps problemas tim um ponto mo. À hora da bonança parece vir| 
We partída. aproximandó-so e em 1920 ha Já 
No nose, naquele de que presof- aprovados 189 requerimentos; em 
semento nos ocupamos, existo tam- 1891, 209, e ha ano ique está” decor- 
bem csso ponto de partida? rendo existem já 49! xequerimen-| 
existe, qual é? tos na Camará Municipal 
reguntas a que ne: Caminha-se, sem duvida, para) 
iamebto ha ique responder, se melhores teihpos. O numero de re- 
“mão quizermos continuar estudando querimentos| apresentados êste ano| 
pprradamonto na“Camara é já de molde a dar-nos 
Pg" o quê vamos procurar fazer o a esperança) de que melhores dias 
s rapidamente quo nos seja pos: se aproximam. Contudo, não ha que] 
givel. - refastelarmo-nos á sombra dos lou 
Comó apresentar, pois, o proble- ros colhidos, À escassês do habita- 
dm? sita 8 promo é cnorme, p urge 
Vejanõs: A crise das habitações evitá-a tanto quanto possivel. 
& um facto. bonde deriv corto que 'entrámos — como tu- 
O urbunismo c o desenvolvi do o “indica — num periodo de 
mento da população confribuera, calma, de normalidade. Mas não 
tomo já eo! disso, para o seu agra- ha que confiar apenas nêle, E? pre- 
ivamento, mas representarão, con- ciso aproveitálio o saber aprovoitá- 
jtudo, o pouto de partida para a so lo convenientemente. 
lução-do problema” Quanto a nós, 408 capitalistas. nos tiomens “de 
Jo representam. TE não represen- dinheiro calle contribuir com a sui 
am porque a quota parte quo lhes quota parte [de esforço e boa vonta- 
enhe no agravamento da crise pode de para a slução dêsse magno pro-| 
fer compesisada por um maior ou blema. 

“menor inelemonto que so der 4s Aos Govetn 
fonstruçães do tasas. gãoide Direto 
Lago. p'pento de partida. quanto de a facilita! 

nós é claro, para a solncão do trução de h 
rollema tia. crise das habitações, é ficando mui 
af que se deve huscar e não em ou- seu termo + 

fro qualquer motivo ou em cutea 


cnsa, [ 


s cumpre a obriga” 
Igar medidas de mol- 
mais nossivel a cons- 
bitações, norque só edi- 
tas casas, a crise terá 


qeisará de existir 


àl Beronguer 


teressanto do que observarmos, 
ateavés alguns anos, o munero do Um 
tonstruções fcilas em Lisboa. RA 
Vejuttos: 
do 9 telatorjo jda comissão encarre- 


inar o-pedido de al 
ser processado o se” 
ienler. O relatório con 
ao Senado que conce 


Em 1969. construiramso 437; em gada de es 
1910, ano du proclamação da Repu- torização pa 
bica, 407; em 1911. ano da primeira neral Boren 
Anôursão ransarquica, 72: em 1912, elue pedind 


UM CASO 
de grande 
escandalo 


e que Infelizmen- 
fe é Ideniico a 
muitos outros 


Tribunal passa-calpas 


E* já conhecido o caso dum. 
roubo de objectos cirurgicos, de, 
valor avultado, em que O rouba- 
dor, tendo confessado o crime 
na policia foi, apesar disso, ab 
solvido no tribunal, 

A “sentença absolutoria deu- 
lhe audacia, e o homem, sem, 
mais hesitações, requereu que 
lhe fossem restituidos esses ob- 
jectos, roubados á Administração | 
do Porto de Lisboa, Pois o juiz, 
deferiu o requerimento, e a Ads 
ministração do Porto de Lisboa 
ficaria sem o que é seu se aque- 
la entidade, apelando para. o 8º 
ministro. do Comercio, não ob- 
tivesse do sr. Vasco Borges um 
despacho “contrario'ao do juiz. 

E" na verdade lamentavél quel 
tais casos possam dar-se na nos- 
sa terra, € não se compreende, 
por exemplo, a enercia do sr. 
ministro da justiça, que, ao quel 

os parece, ficou mudo e quedo 
ante o facto. Bem sabemos que, 
não se discutem as sentenças; 
imas discutemi-se os juizes, Quan. 
do eles, gravemente se manifes. 
taim, como diz o sr, Vasco Bor- 
'ges, de forma a atentarem con= 
tra a moral social, seja qual (ô 
o motivó que os induza, ha o 
reito, e até o dever de os refor-| 
mar, dando-lhes um destino que| 
não lhes. permita ofender à jus-| 
tiça de que, precisamente e ao! 
contrario, eles devem ser defen-| 
sores: intransigentes e inflexi- 
veis; i 

Justifica-se, . pois, o despacho 
do'sr, ministro interino do Cs- 
mercio; o" que não se compreen- 
de muito bem é -a indignação 
manifestada pelo mesmo minis-| 
tro acerca da absolvição dum 
reu confesso, quando ha inume-| 
ros casos de criaturas que, con-| 
fessando roubos, são mandadas 
lem paz na Boa Hora, 

Ignorao . o sr. Vasco Borges?! 
Pois pergunte sua ex.º o que ha, 
sobre isso, á Comissão Pat] 
mertar de, Inquerto, e ga lhe 

rá o que viu repartições 
do ministerio: dos Abastecimen- 
sos. | 

E' precisamente combatendo o| 
mesmo criterio de passa-culpas 
'que nós, ha-uns poucos de me- 
ses, vimos aqui perguntando 
quando é que o sr. Garcia Rug-| 

eroni entrega ao estado as 
433 libras com que ficou inde- 
'vidamente=e que ainda não res+ 


tituiu ! g 
OS GREGOS 


ea Inglaterra 


Os eulpádos da derrota da fisia 
Jienor 


ATENAS, '28--No processo! 
de alta traição instaurado pelo 
desastre das tropas grégas, «lem| 
das sentenças já telegrafadas, fo- 
ram condenados a prisão perpe- 
tua e exautoração o lalmirante 
Gondas e o general Stratogos—| 
(1) 


d Inglaterra rompe com Gregia 


ATENAS, 28.—0 minis-| 
tro britanico notificou ao 
Governo grego o rompimento 
(das relações diplomaticas dal 
Gran-Bretanha com a Gre- 
cia, O ministro partirá de, 
Atenas. — (H.) 


Tratumento aúmirauel 


Para a sífilis deve usar:se.0s con, 
primidos de Arariotina ou os supo- 


A CRISE 


INQUILINATO 


FACTOS E PALAVRAS 


|Penaide morte 


Ha já ministros 


Os tribunais gregos condenaram 
á morte varias personalidades jul 
gadas responsaveis pela formidavell 
derrotê grega. Isso provocou na In- 


olaterta uma enorme indignação, e| ”. outro 

já ali pe diz que, se a execução se] e 

ficer, ficarão alienados todas as) PO dtixar do hate-os, e « 
simpatias dos ingleses pelos pre-| 

pe a 


E' muito tocante Esse sentimento 
dos ingleses, mas, na verdade, ver-| 
dade, à Inglaterra tem praticado 
pcor, mesmo sem necessidade de in- 
vocar derrotas. 

Por incidente de quasi nada, dei- 
Zou mbrrer de fome lord mayor de, 
Corck, que, no entanto, agia por, 
uma ideia de patria, contra os que 
os irldndeses acoimam de usurpa- 
dorés. | - 

Quenh teria dirêilo à indignar-se CO e Visio sat, Asovedo 
seriam, por exemplo, os portugue-|Coninho, 
ses — Que não têm « pena de morte! |dos Estrany 


Vejamos, porquê 


A lista dos novos ministros publi 
cada nos jorneos da manh6, stó ás 14 
horas exprime, mais ou m$nos, O Fox 
soltado das nogocisções realisadas| 
tonio Maria da Silva o pole 
mentor 6 Girostorio do P, 


rcajee possam 
O rei da natureza pasia Ga Marinha — O 
erdo nolurezo Jionsogain aqi hora O 2%, Mai 
Por fóda"a parie; fioje a Euro-|gthse das qua rapendio 
Fi poste tô, do certo 
pa, amanhã na America, no outro a Púlte de Gavira, de corto devido 


im canto da Asia, a terra tre. 
rumores sublerrancos. Di- 
timoratos que êsses constan- 
os, que já chegaram a Por- 
tugal, sp relacionam com um vati- 
cinio, ha tempos tornado público, 
detrca|do [im do mundo... . 

E êstes limoratos vtem. já w hor 
ror dolfim prozimo e agarram-se a 
Deus + que o homem, em face dos 
grandas cataelismos, agarra-se ao 
sobrenhtural — por não o compreen- 
der. 

Passhdo o perigo, porém, passará 
à temor, e o homem continuará jul- 


gando-se o rei da natureza... 
em fe 


AS CRÉANÇAS 


filhos do povo 


Como ha anos, de 
1907 a 1908, foi 
possivel fornecer- 
lhes uma assis: 
tencia carinhosa 


O uldiario de Notícias» 0 0 «Se- 
culo» dstão organizando programas 
de assistencia ás crianças, no Na-| 
tal, col n colaboração de varias 


Barbosa do Megalbãos, a quom'tão ig» 
ltima representação no gabinoto agrada 
do 


atração, 
por quem respondeu o ar, dr. Jos 
Vomiugos dos Santos, parece não tor 
respoudido ainda ao convito que lho 
"oi “dirigido nesse asntido, ombora o 
em dr, José Domingos dos Santos 
mão so robslasso contra 0 faoxo do o 
[Mastro proteevor reoogar 0 convito, 
Resto alada am ministro 


judicar goria 
possosis dosegrada bastanto do 800] 
sitio: é o ar. Rodeigues Ctuspar, 

Ha muito já que o ilustro ofoial 
ldovia sor contraralmirant 
(porem, do fazor. parta do 
icapodo e, ex.º do roalisar o indispén- 

rel tirocialo, Alem disso, por oxuas 
da demissão do governador de Cabo 
[Vordo, o ar Radeigade Gaspar ia. 
oompatibilizoa.so oom o Partido Re 
constitaíate; o ota 
ro governador sais caquelo parti 
não nos pardos quo do estaboloça 

er acordo, profioao p 
Antonio Maria da Silva, 


dispenoa do sou concurso, 
| Aposse de ha i 


não ser que, dificilmente, em tãos| 
otanciast o sr Antonio Maria. 
connie 08 nomos 


E' uma <sis- simpatica, essa, 
vendo (de esperar quo ambos aque- 
les colegas reunam todos os recur| 
sos pata levar ás crianças filhas do 
povo, tomo prenda do Natal, o que 
as familias não lhes podoriara ofer: 
tar, 

A proposito, nos recorda que 0) 
«Seculb» fez isso; em ponto grande, 


vindispensa 
lista ministerial com plota, 


Livreiros editores 


«A CAPITAL» SÓ PUBLI- 
CARÁ NOTICIA CRÍTICA 


og admiraveis resulindos, de) DOS LIVROS DE QUE 
Então, a gensiosidade dos 115) LHE SEJAM ENVIADOS 


1 2 EXEMPLARES ;m: 


boetas| foi posta 4 prova, afirman- 
do-se copiosamente em dadivas de, 
ane foi possivel distribuir. larga-, 
mente/ livros, brinquedos e vestua- 

1 


met! is tomei veto COVOFMAMO dE Maca 


revacinação, espectaculos em varios, xo rapido desta manhã, partiu 
pe ae fi 
o gem, gues, novo. governador de Maca: 
tempo proprio, concursos de cduca- govendo partir dali para Marseih 
são é do boleia; cio. “a fim de embarcar para aquela pos- 
Era |por êsse tempo chefe de Tê cossão. 
dacção do «Stculos “o st” Manuel À estação foram despedir:ss do sr. 
Guimarães, nosso présado director. nogrigo Rodrigues varios membros 
que á/sua roda encontrou dedica'a, p. R, P. e amigos pessoais. 


ções allmiiraveis'em todos os reduce: 
tores é colaboradores, que eram: PET 
Dr. Cunha e Costa. Vieira Cor- (Ds COnSUÍadOS italianos, 


reia, Tito Martins, Luís Barreto da| 
Cruz, JAvelino de Almeida, Adelino| 
Mendes, Jorge de Abreu, 'Marianó, 
Algens, Hermano Neves, Ferreira, = yo 
Ade Vigia areal AOMA = o lcd, pm 
Leitão) Xavier. Couto Brandão, Mo-, 


da a g-!ianos, de preferencia antigos com- 
Eéis Lol. Benésto Pogas, Pedro dio batentes, os lugares dos consulados 


serão reservados aos com- 
— batentes da guerra — 


a o a E opadaei-no estrangeiro. Os actuais consules, 
e aculães Fonseos. Guri que não forem subditos italianos, 
baidi Falcão, Eduardo Fernandes,|Serão exonerados — (H). 
Rocha| Junior, Ernesto Sai 

Tambem auxiliaram — poderosa. José Fernandes, Frederico Vilaret, 
mente | à iniciativa, prestando os'Carlos Champalimaud. Jorge Cid. 


rvieos clinico: 
Samuel Mai, D. Maria do Carmo, 


seus s 


rios da" mesma. - especialidade, | 
que de dia a dia mais justificam q, 


MT; em 1919, 498; eta 1014, 423; nos da a autori a. — (11). 


especialistas da Avariose, 


exito alcançado entre a maioria seio Ma 
“mos, 


Lopes,|D. Sofia Quintino, Jutio For-Loctas-vibre, neste Natal de mis 

tes. Cárlos Maciel, Martinho Mosa-jria. como vibrou nessa epoca, 
nue! Cardoso, Tovar de Le-tpre que «O Seculos ' 

raneisco Ceip, José Pontes, [em nome-da infane 


9 mos quiz passar, continuando « afjsi 


os srs. drs./Camara Pires, Miguel dos Santos.| 
Osalá quo a sensibilidade dos lis-! 


OENRORIOS E JAQUIL! 


A «Capital» responde a todas as consultas 
que lhe forem dirigidas, acerca da interpre- 
tação do novo sistema tributario, no res- 
peitante a aumentos de renda de casas, 


P. n.º 68 — Queira V. dizer-me na: 


O operariado vai reunir 
Um lojista que renovou o contras, 
colunas do seu tão conceituado jor | 
nal se o meu senhorio me pode pôr, 


to em 1980 em predio que já exists: 
lem 1914, é aumentado sobre esta 
na rua, encontrando-me cu nas sa renda ou sobre aquela? — . S. 
guintes condições: á 
Moro numa casa, para a Gual fui) R. nº 73 — A renda ser diversa. 
com consentimento dele, mas não|do que consta do contracto de mr 
tenho arrendamentos porque êle não rendamento não anula êste porque 
mjesmente se trata do um quam 
sa em nome dp inquilino meu on etitativo do renda alterado por lei. 
cessor, bem como ps recibos Esso Quero dizer: ú renda do contracto 
inquilino morreu e ele continua a acresce a imporiancia que a lei per- 
passar-me recibos-em nome.do mor: miliu aos.seuorioa elevar, a. retidas 
to. Habito a casa ha um ano. Pode! Desde que no contracto estejás a 
ale pôr-me na rua? renda de 5800 agora so passo ro» 
A renda da casa são 10800, mas Cibo de 12850. Já sc sabe que 05 7950 
eu pago 40800, ou sejam 80800 por que estão além do que consta do 
fora. Quanto devo pagar no dia em contracto são os que a lei permitim, 
que êle se resolver fazer os arrenda- 08 senhorios recelor. 
mentos? — Um constante leitor. | A* segunda pregunta, novamente, 
fe mais uma voz temos a dizer que 
R. nº 68 A lei obriga à fazer nada tem a data do contracto nem 
por escrito o contracto de arrenda- a renda que dele conste para o efoir- 
mento. Portanto, a sua situação é to da cievação das vendas. E! a im 
ja de quem ocupa uma casa ilegal: Portancia que constar da matrizedar 
mente e o senhorio pode propôr 194 que se multiplica por 35. 
uma acção de reivindicação, pedin- E 
do a entrega da casa. Se o senhorio À um matemalico que se nos, 
se resolver a fazer o arrendamento, "Iê, temos a dizer-lhe que lemos 
nho pode ele pedir de renda mais Muito bem a lei e que esta so.nilo 
do que a quantia que estiver inscri- Presta os jogos malabaros quê: o, 
ta na matriz predial de-1914 multi- SOU arrazondo contém. As rondas 
plicada por 25. Se êle fizer o con- (habitação ou comercio “áté * 104 
tracto por maior quantia, tal con- multiplicam-se por 25 0.35: mov 
racto é nulo quanto ao preço esti- Sa Opinião e é o quo está na lek E 
pelado pri ron. súmento nos tribunais compto. jude 
gar so temos ou não razão: Afó-ago 
P. nº 69 — Em JOS, a casa em Pa não vemos motivo paras mudhp: 
que habito e a da minha visinha do Embora. não quoiramos sustentar 
lado era uma só o pagava o inqui- Polemicas, devemos dizer. quer o 
no que lá morava 900800 anuais. constante leitor não enbo tor - luis, 
Em 1915. foi dividida. indo eu habi- Aliás não sustentaria o disparajo 
tar uma parte (a mais pequena) por de querer que o Fstado lho" 3:80 
16866, e a minha visinha a impor- Por cento para despesas de conse 
danca do vação e queira no mesmo tenipo-que 
Desejo saber quanto devo pagar O 
agora. cento de aum 
Moto grátis; — lima, sanhorio receho 100800 o paga com 
tribuição por 70800 o o senhor ar 
R.nº69— A renda de todo o an: tematico quere receber 190800 -6 
dar pode ser elevada a 62850 men: Pagar pelos mesmos 70800. Gamg 
Sais o, como ble agora so acha divi. Negocio, não ora-mau £o 06 inquili 
dido por dois inquilinos, deve essa OS estiverem de acordo. De rostos 
renda ser paga na proporção. da nossa opinião é confirmada; pala. 
ETA ida: caido OCUPA esclarecimento aprovado já na gor 
neralidade na Camara dos Pepus 
P. n.º 70 — Moro numa cave hajlados 
12 anos'e pogava quando para lá - 
tui 9875. Em 1920, fiz novo arrenda-| Novamente se nos dirigo (ainyeatk 
mento, porque faleceu o proprieta-lo sr. Cartos de Oliveira, que labara: 
rio o a herdeira, uma sobrinha, as: num tuanifosto equivoco imaginan- 
sim o exigiu, elevando a renda à'do que à nossa missão é defendor a, 
7550, querendo agora fazer o auwjfei ou atacála. Respondemos ape- 
mento de 2,5 sobre esta renda. [nas ás consultas que nos fazem 
Pode fazê-lo? Quanto tenho de pa- Nada mais. Todavia, sempre. e:dk- 
gar? — Tomé dos Reis. reinos que em tados os países hou: 
necessidade de restringir o: di oito: 
R. n.º 70 — Se na matriz predial de propticdade e que da sua pará 
de 1914 estiver a renda mensal de ha esagero imaginando que estas 
3875, não pode o senhorio  etovar simples consult 
agora a renda além do 9538. lugar à emigi 
lihe mostrar 
P.n.ºH — Habito um 5.º andar, gente que emprega os seus capitaié 
Ique está na matriz do 1914 em 7850 em propriedades, convidamolo:'& 
mensais. Qual a importancia que aparecer no tribunal da Don Hora 
devo agora dar, Não ha no aumen: em dia de venda de propricdadés, 
to de 2.5 0 desconto do 30 por cento? e verá a enorme concorrencia e tp 
Muito agradeco — José Arruda preço fabuloso que clas atingem 
Pires. [Ainda ontem se vendeu uma . pat 
cêrea de duzentos contos. A* pas 
R. 98º 74 A renda pode ser ele: gunta que nos faz, respondeinos: 
vada até 18875. Tudo o que a mais que. como a lei não estabeleco sam 
o senhorio lhe peça não dove pagar. cão. q elevação da renda só pod 
fazer-se de o com o inquifia 
Sou E lei. Se não está bom. reformo- 


] 


P.n.º78 — Sr. redactor - 
| senhorio de um predio urbano, tem-/ 
do quatro inquilinos. O predio está! Para tratar desta magna: quem 
[inscrito na matriz desde 1900, mas tão, reune hoje, ás 2horas, 0 ua 
[como dois inquilinos forum habitar mités confederal, em reunião co 
dois andares em 1915 com elevação junta com a comissão administragh 
de renda. alegam que o aumento de- va da U.S. O. de Lisboa. 
ve ser de 1.5 e não de 25. Pregunto:| 
qual o aumento que devo fazer? —! O sr. dr. Sobral de Campos: Ya 
Um constante teitor. realizar uma série de conferengiaR 

sobre inquilinato, sendo a priragir 
2 na secção da Construção Civil. mg 
Belém. amanhã. netos 91 horas 


4 Rnº72 — Muitiplique por 2; 
importaneia aue constar da mat 
|predia! de 1914, pouco importando 
ao caso q data em que fez os con 


tracios. 
] 


+++ 
Pedimos aos nossos leitores, qui he 
jam do so nos dirigir, em consultas 
otro inquitinato, quo se cinjam am 
Pons 73 Diz V para não fezer facto que 08 Interessa, cxitando, com 
novo arrendamento. Então o facto siderações desnecessarias, para que 
da renda que so paga e se menciona assim possaros com brevidade das 
i do contracto, inserção a centonaros de emao qua 
daquele? “temos 'em meto poder. a 


A HISTORIA 


gar tp ati ar 


i' le Dezombro 


Como se pretende 
= fstejulo -s- 
oi distribuido um docunento, 


Deportados de Angra js: tes aio dr cosa é 


“dis desondes eleitorais ks rn 1 
PA policia val Em data |de hoje, à Comva-| ' 


er quem as fez | Câm [emiotosiomo)  — PIDMHOS 


= “Ds monarquicos insistem na his- Sê ES 
da tr il Po o). Em Ioumohia com a reso: — A CRISE orteiro que explode 
Palo sontinugudo em grando clark| ção da Coimissão Arb'trail ) “monica”? golyy PArR 05 | tidos assim concebido « que se dominava. 
— qo do «en-teles» e normandos. Es| le Tarifos, à partir do pro» ! i paras | ! term imrincipalmente ás x 
foro inutil, borquo já ninguem pá-| (imo dia 1 de Dezembro se-|, calabonços Ainda, jnão está detinitivaimonte) ma oroança f'ca forida O tonento-coron 1 sr. Er 
«a à ouvir à guisalhada rumoroso.| "O cobradas nos carros organizalio a Ministerio. O sr. Am- — numa das m0s vier Poreira regressa a EO gr; = Enio q 
“O sr. José Maria Rodrigues, re-| (esta companhia as seguin") A policia da 2» secção do inves- Íonio Maria da Silva tem conferem Sa hisboa nado santa DANE 
petimos, são (oi maltratado — o is-|e8 tarifas: | a a o Ho cha favaros, lado, tola a tarde, com o directo) Em ajosl do 108 sjo pela esto) Depois dos srs. Liberato Pintolfazer vibrar o Sentimento Nacis: 
8 um enso que Jiquidou. Tentou-|, Ums Zona $25, duas zona: |om proseguido nas suas diligencias To: junth parlamentar. delegados) + sa visigria repubue mo vas eleiçõesle Feliciano da Costa, que O ulli jna comemoração das atas glor io 


0/340, ez ol , quatrr m v] «domingo - assado, lejara 1: 08, reias A 1 
Se arranjar outro caso, e jurou-so/340, t us $50, q sobre as agressões de que foram vi- da Nltimh reunião dos parlamenta-) domingo | assado, esbalcisro * Sima ministerio Antonio Maria de sas da nossa Nistoria. Uma ds 


ame q sr. dr. Eurico Lisboa se des) “RAS 860, feinco zona: $70.ltmas varios republicanos, quando Tes do Pi RP. do modo a utimar, Stos. dá scidadé -serido ossaltios de Silva deportou pa a Angra, re-| datas, que nunca deve ser esqueci- 
gíria do Centro Catolico. Em confbimidade com £ [o acto eleitoral de domingo pas- Ainda hóle, a constitaição do Go) sperança e CS. Baulo os que mai:gressou tambem a Lisboao te-| da. é aquela que marca à Restáura- 
Ora o ar dr. Eurico Lisboa não) . Emydar a Comissão” Aee|Sado | verno: Nb gahimeto do. presidente) u -"srmento + o mantesteram. —— lmente.coronel sr, Xavicr Pereira.|cão - da Independencia “Nagionci 
pensa. om tal, como so vê da selpigeal de Táritas, a partir do| :0s temidos desordeiros e gatunos domissiohario estão tombom quasi) Uia dos jaortiços foi quis pos ex E. a ne DUDA a 

: ) à o ra o púlso du Crecho de Nosse ns aU atíveiro de GU anos. Toy 
quinto cartas bitral de Tiritas aa O remenicar e o luis de 8, Po-10dos os paus colegas. Não transpf| oporos d Conceição, ma ria dos. tuga que, á cusia dos sem Giltctus 


so Fomento (60 dio de o e: ra nada) Os renostoiros do seu 607) Polo, 7, oudo” beber oi enesntrado| (4 filhos, souhe consegult um 
122) serão cobradas nos carros) TM. (Ut DES Cam a o dos passos e] au ngsrendo Gita” Pereira del CONGRESS dE 
desta companhia as seguin- pelias na assembleia da Lapa, o destaque entre as polencins-de todo 
apena do Do a Busto) Ribeiro 0 metal fas vozes. Cá fora, na sala) Sonsa, de 41 anos, fuha do Antonio a 
ao gonh $25, dum: zonse|º José de Costa, continuam presos dos eecrlarios, astão varas pes CO A cova OT Atlas numero mão hou, qn do 0) MR CDA Dortoqed 
ima zonh $25, dun: zonss ; (estão varias. pes) “qual, donde um PoMiaçO HO 4B$ONM ye hoje sessão não duas casas do 1º Ji! de alguns maus nortuguc-o 


e pgectivir 
dades de Lishoa e do pais: 


«Lishoa, 28 de Novembro d 
...Sr, Director da «Epoca 
aintrevista, ontem publicada no mui- 
to lido jornal de V., deu ensejo a) 


Vo, deu ens e no Govorno Civil. soas, mais om 1 rá do! morieiro fosco quo O mesmo) 7 ençorparado epi 
dio or do gro 2], QUBIG  A qmua  2 rs ne eae e gl Rica erram si ng 
Jãeias mão justiicam em autor | ) iprrogudos, Funmoo “a loga» Mago bat... O o | um tra qo, Toba oia, À Ca esnquisiada por flies héraigos des 
sam. ao), À partir fo proximo dia 1] quem foi que lhes deu dinheiro pa- Quem foro, em ultimo análise! acl ando à pois a case à Cambios de Afonso Henriques. 

Declaro que continuo dentro do) 1e Dezembro serão estabe-|ra agredir republicanos. | os novog ministros? 1 % pelícia da casuadea do Caminho NEON DIE ala ent! 


A libra fechou hoje a 100850] Solonial e sor rosbeitado por od» o 


Eentro Catolico Português, suhordilecidas duas carreiras d:| O sr. directór da polícia de inves Prégubla toda a gente, Os qua oe! Novo ho x0U Comu do voorrid 
aandormo absolutamente é sua or) drculição | partindo . dos|tigação, lendo conhecmento pelo (Ã0 é os (Me entram é suem. Citam 


mundo. Homens notaveis nas scion- 

pintsação jpeinalbios Restauradores e dando a [nosso jornal de que n «Femeniça Sé Nome = os que já veem nos or! . [e 102850, | Cp ra 

“agradecento a mublicação destal volta” pelal avenida. Duque[5o encontrava mum quarto. parti. Nai da manhã. Crime de aborto leem lerguer bem alto 9 nome Ge Porto 
darta, com à maior consideração e) Avila, com 08 seguintes |culor; dou logo instruções no senti- ad “Doc al 

»iatima, sou e V., etc. — Eurico Lis| tinerariontl [ão “ão tetorido proso sor transtéri-| ; O “Pedro Nunes, É rss epoca de esplendor devo o 

rogo | P. dos Restauradores. S. |do tara um calabouço, o que de fac- sas q sr. Queiror Vaz Guódes, seu ocaso no dia em que em » 
“Quo resto, pots, de todas as vio) Sebnatio, |Avenida Duque to se foz, fondo dodn entrada no Abordamioo. Não sabe nado. Ou , prendo o thansporte de guerra tuzal deixo de haver Q amor pa- 
a piadas pelos. monar|d Avila, P. Duque de Saldas|calabouço n.º 5. À protecção dispen- melhor: fade o que toda a gente sar Varo 66, 4.º augacos do implicados «Pedro Nundo» passado ao estado trio em muitos portugunsts, que 


h ar ia, P, dos Restauradores,|sada na polícia ao «Femenco» não e &elaom  orimo do aborto prosúcdo, Aldo completo desarmamento, toi não hesitar nitro 
micos? Já aqui o dissemos ontem] NHB, de. E desaparece, Sae osr: João) pi Me a a toi não hesilaram em permitir meo 
a a agressão aos srs, condo do|VÍCE-Vereme| | f9l do conhecimento do disuetor o Tato Ricardo. Tambem não stbo púeia ogia, aoguado e dr den icxonorado de encarregado do” co! Patria fosse entegue a esranse 
Aleaçovasso dr, Eurico Lisboa; con-) O E r funcionario da policia maga. Entra o sr. Silva Barreto —| áenoia na pia, no que totia procedida pitão ros. Sofremos os rigores do eativo 
doa 00 TepUbijeanos A Lda ae 49 de Novembro)de investigação. Po a o ido dama pur. SO fragata sr. Agnelo Portela. Jro, mas bem heja os portugusses 
aiguadamento protestaram » conti Ego ticos vós o er, Vai Quedas. E Mio Soube ni: lira que é fo alvimento pro ue, sentindo o verdadéiro amor: 


«uam a prátestar, e cujas rospon-| Como se vê, a Carris eleva as) O arrojado qo mo ria! a 
mbilidados a polícia trata do apu)suas Vilas En cerca de oitenta/ 2 emonionanto triplo salto morta!| silencio: — ninguen! entra. e nr invontigigio, vibrar a, Alma Na 
var, como aqui ontem noticiámos,por cento, Nem o Goverm ,|£Ó. 08 tázem os' colobrós artistas guem sjo, Está agora o sr. Jaime Pol gr 4 |num rasgo de 
“para os puntr com toda. a soverida-|nem o Parlamento, conseguiram |Codonas no Coliseu dos Recrelos, de Soush. Estão mais senhores: de e” aa de Eanto Ira, 18, 1e* qu | MO levantar o 
Te e os actos de provocação dajainda, de alguma forma, fixar ap ane do cera, 


-putados, sonadores: candidatos, ex) Uma proeza fiz ciscos da aurarho halo Jasim, em 1 de Dezembro to 10 
parto “lo agitadores. monarquicos, nossa E de mo-|Roparações: de guerra. 


outra estingo. Vem atraz, do novo, 


nú pólicis ca L2'neoção do Os furtos [pela sua querida Patria g fazendo 


jonal, godBera 


“candidatos, futuros candidatos. SO | eudos, e, Antonio Rodriguor arrastando mil dificuldades e nº 

o assaltaram a assembleia dosido a estabelecer o equilibrio fi- |" 'Sno o|sr. Herculano Galhardo —) O" aátigo ciclista o corredor de mos) "UM qa Amondinira ddr, o | 808: iniciaram n Revolução Redor 
Tastanos o fizeram disturbios now-nanceiro, Tifauos di aumene| Foi exonerado de vogal da comis- não sabk/nada. Continuam as com tocicleto 6r» "fo" Nicira, calçada de io, qua Bonastode Monteiro AB. tora da mossa Independencia. 

tras nesemblotas, determinando tamos acolá) criando propositas| São incumbída de elaborar o, rela-'sultas e conferencias. Em todo q olações Da aa om bo Bert Dar roz do chão, que furiou o cartoir | Ha poucos meses, dois piutisção 

«iqui « alt a. intervenção das forças damente todás as ficções. Os res] olo-do-material a adquirir na Ale: caso, supõe-se que o Ministerio fisica, Bairro. Gutoriao 3. + Le oº com 400 ogudos a ado Vi ira d |sos ilustres, Gogo Coutinhg-e Sac: 


É manha, por-conta das reparações corá tituid ' e | Silva, rua Nova do Almada, 65, 5.º | nro Cabral, mostraram nomunda 

tublicas, sem que estas, iio entanto. sultados  vepmese: cada qual, cará hoje constituido. lesquerdo para lho vender uma-ma- | AE: 

assem do [qualquer violencia. |conforme og eus apetites, cxige|de guerra, nara q Ministerio da Ma-— — Como está? quina, cinomatagratica 0 deus portone) quo, JOráPios ontroram Por arm liuo n Raça Portuguera. à quo por 
“Isto, em contraste com o que sº/á população | sacrifícios com que, rinha, o capitão de fragata, enge- Não shbol Se tudo feio, pn o [1 Figueira, Lorgo da Gs a 44 |tencem os imorredouros nomes do 

» “passou em b de Abril do 1908. om ela E) não pi nheiro construtor naval ar. Estanis- | “+ io, psgou os 18:0h0. escudos, mar, doodo levirom a quantia do 200 escu: Mestre de Aviz, dos Gamas, dos Al- 


es 

até onde isto che lau do Barros, sendo nomeado par O gr, Vasco Borges — sonljemo-lo Como até agora não, recebossa -c51200 oo A Bilnelos de ouro avallados 6 | buquerques, de Nuno Alvares, Tr- 
ra o substituir o capitão-tenento do qa boa fonte — não sobraçará, mes 9bjestos diriglu-se hoje so (Goverco O cab u a um das cálabenços dx | (Ante D- Henrique o tantos mutros 

mesmo quadro, sr. Sousa Mendes. mo intepinamente, a pasta da Agri- SiviL a opresentas a sua queixo, Pl Goveeno Civil, livira da Nalividad ilustres filhos de Portugal, tonser- 

ito dos “áumentos . Totem A do rabalho a Comercio 36, MÃ, 0 ror que o lal Albert DU: |inoques, Bro, tragosso da Parei, À |va à sua cnorein. a sua Sirrmoza do 


doa spesviços. Ha Casa dos Jornalistas |já chegêmi o fa rez-do-chão, quo furtou uma carlejia | princípios e, sobretudo, o gem amor 


quo a guarda municipal assassinom.| E sabe-se 
hôca da urna, 18 eleitores que al) pará L 
itam no seu direito de voto! 


Estrangeiro expulso [Companhia 


“PARIS, 28, — O ministro do|StEuinio cast Renfu-so ontom a dirdação da «Gt 
uaterior resolveu expulsar O ci gr, director. [Em fi, isto oonstis|sa dos ioroalitas O ar. Santos T 
“tladão austriaco Otto Oscar, lino ublioa o continua dos varos deu conhecimento do fer oncar- 


as quostões com 0 policio, e estudos a Boris á ci rali 

O sr; Maia Magalhães parece pous! om 49 esc a Foruango acird | terra ondo viram a lug, deseo 

do inclinado a ser ministro da Guer-! oem fica rindo 0 caminho aerco para é: 

ra! O ngme do general sr. Vieira da: Rar or hctrnio am Borat, Largo feia ima ia Sema E 
1 togodor, 16, 6,º apresentou queixa ui |Podro Alvares Cabral demgóbrin o 

já P TES exe qr Instituto de Higiene pot tonta” Manel via “Eonstco [caminho maritimo mara o racil 1 

'ausado “de ter tentado obterjdo Santo Amáro que; somo regado O sr. Acnecio Parcira do et- | . Para as outras pastas, do du | nousande=o de Tho ter furtado vorio 


n trogar é reducção da «Pulrlá», do Rio | so provimento? “en vet de dlloscidom | or aviadoros, apo Contúltio mote 
vexeditos destinados a especula bow. Fageus, bio isogar à relueção da «Potrido, do Io) do provimento? +. O mL No Inaútuto Contral do Hlgtone tb) cho no neon de Miierents — lcagura Cabral descobrivam 2 co 


so gralullo do alomão ré | msm re eme | 


“des que deveriam ter repercus-jqoo na vida nao alga ermpresado «Mundo» adquiri! gbro geral, ido. pelo cheio. dos corvigos da quis minho aoreo. Não ha main o 
. ão nã cotação do cambio no à cê, por. Subscrição, pora eleger)? “00 és o tisemva do Roms espacal:| Mem quizor passar mua HO» opris, porque se houvesso sória 
mercado de Paris—(H) Tiso jarnafáta Wrniir,| petuivas Do was monto destinado ncs medicos o oluuos alegro 6 1ir á gargalhada Vá 20] esse trabalho destinado aos portu- 
D fem e cum outra Wreducgãa do JorabI que elo| "O ar [Aitonio: Maria a Silva |º faculdade de midicina do Lisboa. | golisey dos Recreios ver Intorm: -|guoses. 
À dirigia, | Ea rep bge e dee mom áios comicos dos motavols clowas| À melhor maneira de symiascor 
Da provincia “amo een rata ameno, vin a ata tes ermloa doa E ani 


heroico feito é, perante o tillar dn. 
Patria, manifestar o sontimento no 
tríotico da Liberdado é Trfbeperton- 
cia Nacional, o a data 1.º do Dez 
bro de 1640 representa o-rexsurri- 


pelo telegrato Ed read a rstuosanão pa paia de | OS ELECTRICOS 
1 ee da) Marinhh o sr. Victor Hugo do Aze- 
gia agradecido ao are Pinto Bastor 40] vodo Cdutinho, que na Armada con- Uma renaião do protesto contra O 


E 
Mag 


a o n81 


Já agora, taremos carros safniontos 


ara Não é as como homonagem a memoria do fal. to. inumeras simpatins, aumento dus tarifas o 

VIZ, 27, Com fraca concorrans| Punto o do” consolhetro. Campos Henriques, | Nas nestantas pastas fl mt intimo Ltd.e Pol mento da nossa nacionabidado que 

Com fraoa concorconloonératos? Ou dó da banda oé da gons dO COM O o Geja BON js os Do arm cho de: O /Contra 19 do Ontabro, com sóde| | ORLGADA DO DUQUE: 81º | Camões, mo seu imortal moema. os 
oições todo ola "Si que ba obrigações a oumpri?| e beja a escombleia” geral púo am |NistrOS qu estavam, à excenção 0 ng rua 8, Joio da Preço, dtribaiu (unto co Rocio) «Lusiados», firmou de tra tran 


Já roparoa vi no «tampão» do dois dos proximos. dias, a fim db so tratar | da Instrução que será ocupada. pelo hoje pelo bairro do Ali o, inorradonra: 


Largo do 5, sa Par 


'nos destinos da nossa G 


tro outros og ar: Antonio Bernar+ 


sepablioana, ha oimo da Ras doldo assuntos morais e materiais da|sr. dr. [Leonardo Coimbra, E morador o Dr oia a 

“iso om alga se, | me | poteno quo 86 relid pé O ma 

nd da Paolo Os cngraçadissimos elowns do Soto du tetas dm elcériocor Cla ca comemorada emma gardadat 
Colisen dos Rscoios são O diverti- S 1. MI. E, | Estão convidados o our da palaves ro patriotismo e fé inquobrantavel 


O tempo vai optitão paro 
. «Joias 6 apanha da asoitona a que 80 da eurroiea Mnto dos, adultos o a alsgria O 
o bo) mas atividade, À o, oom dois carros da- felicidade das croanças. 


aistasoa 08 Jurradoros O asolto tanto tolnatad parados Dutna ourva O 


tendo-se b$50 o litro (Ho) Fig 


além de outras mo 
realiza-se ma Camara 
PARA TODAS AS yunicipal nma sessão soleno pri 


L 0 TERIA S Ejtiãs peto“venorcnas Presiâenio ar 


Foram hoje efeciuadas| 
importantes prisões 


os fumadores de tabaco 


ublica, em comemoração da! 
RC O ec er Trançêz Fornece para revender Mlnotavl data, para a quai con 
ari dis arir holinos Da e ON TUGUER cor PREÇOS CORRENTES mos V. Ex, directa on indirecta 


omosso tabaco PORTUGUES cm 
onças de 12 gramas. Núnca no 
À vosso psiz houve melhor tas 
Doce À venda em tódis as 
labacarios 
Unicos importadores pora Pur- 
tugol e Colonias 


Monteiro & Lopes, Ltd, 


polo córreio mais $20 para By mente, 
rogisto—Teloiono 4020 Norte E, contuilo. indispensave; que 
PEDIDOS A Jem todas as terras de Portugal so 


H torne ostensiva a matilfesta: 
F. Silva Gama 


pela realização de conferendia: 
Rua co hmpa 0, Bf- LISBfa 


jonbida da Ayonida da Libordado 
FALEGEU lo lodo do Caiapo Grando o Avi 
Augusto Silverio Actua s & Ce (f-da Republica] aoimo, à dar tompo 

+ lhe) porticipam o falecimento da es- [oobtança, . o 0 bilheteiro a bromer— 
“posa a mãe dos socios desta firma c je, dô trocado, que nuncá mé 
“o, à sc unoral 80 resliso mánhã h 
do corrento para o comiterio or:en- 


Usaram da palavra varios oradores! 

al voo| para a nquiia, 
al VOO Dara O daria maior reser-| 449 São da opinião. que a Companhio 
a E siligencia policial teudo lhos vai conceder o aumento do gala» 
5 proprio juiz sr, dr, Eoula Meaono|rio, podido pela comissão do molho: 
ramentos, pois que, os directores já| 


em 
bandeiramento das sédus Go todas 


as associações e coloetivistade 


) E os-agu 
Mal, “saindo o prostito funobeo ás 1i|, popiroa “olefone 6, 6108 ho muito nhecoram raus, bailes, iluminação tas suas 
4 a gota d da Madalena, 66, 1º asa : Ê E 
shoras. da Calçada Agostinho do Car form ag guistas quo lho ua do Mi arsenal, 90 1 fachadas e que todas as bandas de 
há m og vendedores da tono, surdos ao d-res do Governo.Civil vindo os jorna-| musica percorram as ruas dl 
ES penar do chnántor quo rossôa o feias “h breve, trecho à gabor quo de Sonoros indisponsaveia é vido, calidades, fazendo com que todos 
paloba a fpodir-lhos que mude 9] ari Re e dm RA E iai ça - os Portuguesce recordem essa data 
agulha? em “o um E ram - de ferro esmaltado, à preços sem) gloriosa e sintam orgulho de sermos 
Será ogoa Salão Central fjssss bi jinben o comisrio ci competencia e” St independantes 
do petencia pe 


pbe «Lourenço Merquoo», im» 


Hojo « Soiróo 4a 20 horas « Ho) do di 1 H " tm Agradeço antecipadamente o com 
oi «irão de 20 hora» jo picados ao que to dano gronvelPOrtaria de JOLVOT] Bico Nacional Agrgo Limit |sueso aus vw Es ea digas ser 


om O fornecimento de carvão taleifie| Z A q iação a que preside. possa dar é 
O atleta Invencigel  ftem o fesneineno de ouvia ali! por towvado em portaria o e] AJA 4º DE DECEMBAO, 88 À 87. |comenoração desta esta Nacional 


Mori Jó avir Anos px 


para nos levar do Ko] 
FALECEU [2 RE 


esportola do 


Augusto! Silverio Antuzes, sous f-|loto quo nos É: linhas a 20 escudi Mario dos Santos Forte, escrivã, pe 

hos é neto; Manvol Xavier, sua mi-[tro do dé pl gajo bar. |Ã Sorproondonto pelisata om 16 Mljquasa galinhas à SO escudos, : e escrivão do pRLEFONE 3047-NORTE E 

Eee a rr Pa Pp E vu a ispenia, eio bi órios bansnda na vida do gran» PJ) 7 hora 5 qua deixamoso governo direito em Santarem, por tor ofere- - Deve realizar-se amantss na std 
eilho; Antônio Lopes Caçador, par-laalonladasont nitudbrados es de o gopalar artista : fá CemjSs all nos eotrefores Gun cido três premios anuais de-5800 c: Canetas com tinta [aa Iuventude Catolico, uma sessão 


Acipam o folsci «onto do gua esposo, — EDDIE POLO — | jtpas grrios fuaconarias dos 1. M.lga um para serem distribuidos aos| O que ha melhor jeomemorati 


a daquela data. Fala 


q f 0 ; 

did avô, Io, cunha da e o e qro 8 série — Maldita eijno — 2 [não ilicado para o vapor eborios ejsiunos das escolas primarias de| PAPELARIA DACMODA |rf, entre outros oradszes, o mod 
j partes. - «Lourénco Morquese; um indiviluo| Idanha-a-Nova e Sabugal, Y vitor Maxio Go) 8 Yi 

para o cebiterio oriental, saiado o] oa = gm 6:83 do obáu- [Dlcs gone Hon O sutrso dois de apeli va £ Sabugal Ran do Ouro, 167 escritor Mario Gonçalves Viana 


“prestito funabre da Calçada Agosti. 
nho da Cnevaiho, T7, 1.º 


ia e daiane RI SRS lofolofolo io efola jo! foto fe To ole fo eo a ojoto alelo joio joio iso] 
o 


reios, delta fogo pe mante—? purtos— Estreia 


| Figuram mais entre os presos] 


5 mãos, pal ó: 
ARS pea cb ca. ssa Maria Jocobiini os srs, Sá Pereira, jornalista; LARIFEGDIOS 
autig di Janier Antes E) A tubo A encantadora artiata itelinno || João &'Oliveisa [Leone, um cais Não comprem sem ver os lindissimos padrões de inverno 
ê Amor de toureiro ||André, empregado shperiur da 
FALECEU O 2.º julgâmento é ámanhã asgopenta o papal 4 menos 9 EsPAÇÃO tdo Porto de Lisboa, JAIME PINTASILGO 


COVILHA 


Pata os seus amigos e clientes de Lisboa tem na sua agencia todo o sortido existente, que 
de dia a dia se aumenta com novos padrões, vindas da Fabrica, Visitem a Agencia 


s Rogalito, Drama do costumes e 
de tariã nuodamei B) TeatrO Nacional 


praça do toucos do Barcolona 


-Anfuses & Co (Filhos) participem É é 
“ssálóçimento da esposa e mão dos so.) No Teibunal Militar rualisc-:e amo: 
Gios desta firma e queo seu funeral |ubá o julgamento do condutor de ma- 
so realisa simao) 30 do correutelquicas 329, Carlos Pereira Lucas, 


j919! 


quo na pelicula tão da marinha mercante-e foão , da Fabrica de 
a 


aararo-eemiterio oriontal pelas 11 ho-[implicado nos acontecimentos l Pefisa-so eim fé ló cofre de pen- 
lindo o Pró upee, los mo url de marinho, De Estarei sonhando? Bloc io socngano naticioa do Tem. SERRA NEVES & ESTEVES E 
ostioho e » |manl A ari e S 
a. Ace aa e o oe rea. 9) Milarionto policala comics em fio Nacional uma socção da Caixa Rua Eugenio dos Santos, 140, 2.º É 


jan o julgamebto do 4,º cabo n.* 9. 
ES | iso 


lputo .| de Aposentações dos funcionarios) 


ei a sado, [sjojo/ojo ole laio |o o ojololojofoioloj9 ojo]sjo ele jolojo 


OjO] 


a RR io 


enc nene at geada 


DEM ornsnas 
Pelas representações 


S, CARLOS=O homem maca» 
co, da Ernesto Rodrigues, Felix 
Bermudes o João Bastos, 


Ropresenton-se ontom, om repriso| 
nsquelo tentro, o «Homóm macaço», 
da celebre parceria, om festa artistica! 
jo notor Joaquim Prata, 

“Apenar do já vists, a paça foi o 
da com todo o interoaso dama estré 
lavo, no-eitanto, não oxplicaria quel 
quer aprdviação oritios, visto quo 3 
orítica do «Homem macaco» está 
feita, á 

Quanto ao desempenho, dove di- 
sor-26 quo todos 09 intorproteg so 
honvoram exoslontemonto, a começar 
polo homensgondo, que foi muito 
dplandid 
inguiram-so tambem Borta de 
Oslonto “Leitão, Pinto, 


i 


inelmara Mani 


O bonoficindo toi muita fostoj 
«Polo pablioo, 
RM 


Zacconi em Lisboa 


E cada vez maior o interesso que 
Está dospertando no nosso grand. pur 
Blico a vinda ao teatro de S. Lu'z, do 
notavel actor italiano Ermoto Zrcconi 
nja, esrcia se. docora reshisne nor 
primoleos dias do proximo mez de 
dozéxbro com uma dos melhores pe-, 
o repertorio, À socio- 
rios em vista do grau 
ntusiasmo quo está despertando - 
vinda a Lisbos, do insiguo artist» fe. 
solveu iransferir os dois concertos 
que no fentro do S, Carlos deveria 
Fer nos primeiros dias do proximo 
mez do. dezembro o brileanto concor- 
Rosenthal, para depois dos reci- 
tos do S, Luiz dia companhir do 
elsirul actor Zacconi da qual fiz, 
io. como prirmeica figura fominina| 
tinta, ectriz Tones Cristina, O 
para à assinatura das site roci-| 
fas termino. Invariavemonto nn pro- 
uma nen foiras 


Noticiario 


Entre nós) 


Por ser dia de foriado na proxima. 
sexta feira fica transforida pora oste 
dia a amatinecs olo onto que deve 
Feolisarse amanhã no Coliseu dos| 
Recreico, 


| Reclames 
Tontro Salão Pos 


Sexta feras noite de fssta no Teas 
tro Fog, À emprezo ded oa o especias 
eulo cessa 
Tes da Ímprosslonanto comedi 
“O Arroz Doc;» rilores Ernosto| 
Rodriguor, Vel Bermudos, João 
tos o Henriquo Roldão, 

Como so sube «O Arroz Doces é 


blico so divirta 
“nos engroçadissimas soenas, 


Voliseu dos Resroios 


As noltes mais divertidos e mais 
economicas são as que So passam no 
Coliseu dos Recreios a admirar os 
msguílicos trabalhos da grande com- 
patbia do circo o, principulmonto or 
aurproondontos nutueros dos notaveis 
vosduros Cadonus, dos ongraçadissie| 
mos acl; w;s» Darracetos e dos cele-| 
bres  clostrcebumanos Lanti e Melilla 
Eujo trabalho é pro-igiosos 


Taifaz ao dia 


*Teotro de ceclamação 
.OARLOS — Ato US 
RACIONAL, 
AVENIDA — A's 9,15 
BDEN TEATRO — Au O 
POLITBAMA — Av 09) 

MLAO POZ—A's 9,15--cArroz Doces 

Teatro musicado 
LUIZA O e Milageo d'Atdoias, 
APOLO 91 


Wi VIOBNTE —(á Graça) — Domingos] 
= sogundop o quintas, os O 
COLISEU 9 — Grando companhio 
do circo, 
Animatograros 


CINEMA CONDES. 


OHIADO TERBASSE 
OLIMPIA 


largo pro 
quolo tempo um di 
oimando um palacio antigo| 
6 esculpido. Em fron. 
a ama igroj 
em rilovo, no fachada do cantaris, 
aus oristo orncifiad 


= |locros, convié 


noite nos feslejados outo»| er! 
om 


- |toobilidade 


loticiado de 


1 

A questão| do poixe, como temos) 
afirmado, 
[rem resolvia 


Porem, pará a solnoio é 
vitros interoscantes o exequiveis tesm 
sido apresentados e 85 não os pabli- | 
|súmos já 6 et por recearmos 


quo, ámanhã, vonham a dar-so identi 
ns “«dómarohes» és quo afecta 
[Comissão do |Abastecimentos da Cas 
 quendo so ocupou da 


questão do poixe, 
“Conhooidas essas «dômirchogs não 
bs direito, em nosso entender, a res 


a evitar aint| 


ão vonha mais olguma| 
ves a sor relogada a uma completa 


[morscadora 


QUESTÃO DO PEIXE 


ee 


Um pequeno escandalo 


ófadoprado na dosoar; 


armadores, em que se resol 
ça que, pelo mena, se putamos 


UM DEBA 


Liga is a 


O que diz sir Sivaswamy 
Bi 


iyer sobre o Oeste 
Africano 


to os debates sobre os 


bom humor 


melhor dofezy dos gens di 
que a que veem fazondo os 
dores 

Afinal, o aistoma de conta-gotas 


Ossto Alricano e ser. 
no este terrilorio estava ane. 
União «em tudo meoos no] 


a lota oa 
, é muilo possivel quo o «pro 

ja Uajão est; ja sob a impros- 
que a sua responsabilisado pe- 
[rante alLiga esa aponas lemparar a. 
A ideia do quo as raças de côr, ianº| 
Dem teim direitos não será nova, mas 
pela primeira vez é ela rogistsda 5>- 
lenemonte em um documento, ioter- 
jacional, O estatulo da Ligas Espor 
va quejas nações abandonassem os! 
novos toreitorios, acabando 
proconceitos ds côres e Peali- 
[zando ássim o ideal do justiça e lu 


de ovitar que 
loorog fibolo-| 
sos om à venda do poixes 

Feraoamente, depois do que ficou 


ne condições, disse o delogedo| 


osta coisa. inoo 
bra da lota, esteja 
do intermodiarios, 


elas omprezas do pesca a vapois|asenidudo. 
Quo: ossos intarmedintios, som teabe:| Penido Wallon respondou om 
lho, - estão tirando Iuoros tabulcsos|nomo do Governo da União extro- 
com O proço do peixe, Gir. Gio, eto.| banda Lucranha solicitude por por 
Eafa | [do S'5 Ayer, pelo Oesto Africado. oi 
i de, disse, não + xistia um único indio. 


ju que a não reproszntação de 
JAíica do Bui no mz passado éra de 
vida opedas á fala” de. inform ções 
Icomplejas, quo só o Administrador! 
Iqus nessa - ocasião aadava ocupad. 
Ba traço mars poderia ne 
er. Lota Robert Cel, 853 
de Sir Sr eram irreílot 


das, Soria um paradoxo s3 0 gensral 
'Smais, tando sido u u dos autor:s do] 
[projocib do sisloma mam -atario, € cor| 


nnecido como o seu primeiro prop « 
calo quizesse agora desacatalo, A 
ideia ds quo O genero! S nuts quizeste 
fugir 45 responsabilidades ou ocultar” 
qe facto u Comissão para fugir 


não 6. por falta do vontado, dós ars, 
cone! 


to dos ara, armadores. 
Quom tem a calpa de não estar rex 
luolvida o questão do peixo o dele, n 
lota, estar gondo vendido a ums mo- 
idia de 1500 por conto mais caro do 
ique om 1914 o Es cento, mais 
lento do que em 1919, aii 

xoiras. 

Está compreendido todi 


ot 


direotamente há ales o 
os mesmos aéjmadores à ogáoorrsi 


mas quo tal nÃo fagiam por aer egean 
daloso. 


para quo-08 ge 
não sojam eu 
poriocos já toom 
Como o lojlor acaba do vêr, não b 


hoq 
eromatados, na Camara, os residi 


não eunáizia com à caraçi:r 
sado desso hom: 

A Talta de Sir À yer vinha-de não, 
tomado om devida cocsidoração o| 


dooS, 


residuos, [ranto os debatos sobra à oscravalueu, 
jao-rouíião da Ligo das N foi 
Ja 


NOS para exercerem toda a 
sua ioflueacia perante o Governo da 
Atrica vo Sul atm da respedar as mis 


para os monargaioos, 
tado admizavol o que no ias 


les gobreloya oii Vantagens, |hobitagics 1 k 
citado ódil; '«à Gran Brclaata», disso olo, Feso- 
bow “nó Sóu seio um Urso, um cangu 


TEM SALÃO FOZ 


Tolelone 4854 Norto 
Companhia: 

Beatriz do Almoida-Jaimb Ze+ 
noglio. Da quel fuz parto NAS- 
CIMENTO FERNANDES 
ROJE 

A comodiasfarça em Sactos 


O ARROZ DOCE 
SEXTA-FEIRA:Fosfa artistic: 
do Ernesta Rourígues, Felix 
Bermudos, João Bastos e Hon» 
rique Roldão: | 


Reuniões 


REUNEM HOJES 
Pessoal dos Hospitaes Civis, 9 n.| 


Pessoal" dos flect!icosy 8 n« Advoga- 
ao, 9 te Slbaicato da Consirução Ci 
[8 dos| Carplateieos Nayals, 6 
5, “Me MejcH Mousínho, 8 ms 8, M. da 
jo Possosl da Marinha 


Mercante, O. 


Fofroscor 


to com xaroj 


pe legitimo 
Ancora, h 


opalenias como se viessem ds Grevia 
antigo; rodpndezas d 
curvas palpitantes, evocavam tr 
otorics do hatros, 6 eram ao mesmo 
tompo virid a fluidas; oristais procio- 
jorravaln oiro, ao sol; e no alto, 
rroinpiam egalhas do torres 
filigranadas! o jascivas, dsado o cóo 
dis soca: ficar a úm do da aguia, o 


no 4s “Veiga pareoism pairar exia 
ne vezss subiam, aladas é 
vôo silencio») 


Ereão.” je da ianiido visendo do 
pit els, sonhor dum paleeio | 


poiso»| que os sinos dormiam, 


frou, ui lefo, uma evosteuz e um ti 
fere. Estes, animais quando unidas] 
oo-ss |amigavelmeato mas atacados 
tê as suas cara 5. 

Fez elogiosus referencias ás quali 
|sades E valor dos reprassotantes da 
Africa! do Sul o terminou por dizor 
ate auge Samuis, o mojor caudi- 


Republicano Radical 
49 de Outabro 


Convidames todos cs ldtdtos que 
estejam do ucordo com umo asção! 
caz o radical em defoza da Ropublico, 
fa comporecorem hojs na sodo deste 
“entro, Rua S. Joao da Praca, 99 4.º 
jendo a cordem da noite à apreciação 
(do . andamento: dos julgomentos dos| 
Incontecimentos do 19 de Outubro] 
[ransferonch civis requblicanos 
jcatostia da vida, situação do funcic-| 
oliamo publico 6 situação dos portu- 


| Ceniro 


da “Liga, nha, obrigação do cor 
jaliecor estos ressontimentos, visto já 
Ds ler | experimeatsdo no passada e 
[quo por 1580, linho toda a certeza de 


maito |proximio. O professor Muerey 


cospontiou Bum tom muito conciliador 
[concorilando em absoluto com as vis- 


id nas fe «ojtas do Maborajah; cbser vândo comu. 

Hera a a a (do qui, à "ilicuidado na Africa do 
Sul era devido tanto à « ninorios»| 

[como laos v.rios graus do civilisação| 


das diferentes raças, 
O  Mabatisjah declarou que apeluva 
mento pará 08 delegados da 

Africa! da: Sal para exorcerem a sua 


LanirIcio 


s, 


Í 
| 
| 


ie fuebcia com o fim de 9 fazor jus: 
Per sEmprE tiça ads iodo-britenicos, 
Ami » (De «O Coloniai» de Lourenço 


[ “ Marquês) 


Exito — 
—dos — 
—Exitos 


Musica d 


Petrosciros2426” | 
Peres 8 Aoraxris sue. | 


Milagre d Aldeia 


363 esfa questoo resolvia num fuluro 1º 
X|so e duro F. Brito o os Uois eleve » 


Sport & Edu 


a 
Foot-baal 
PROVAS ESCOLARES DE FOOT» 
BALL 


A comissão dirigenta d'estas provas, 
[marcou o dia 1 do dezembro para à 
sua insugur ção to campo da Escola, 
Militar, tsado convidado à essistir 0 
xenoral sr. Abol Hipolito, comandar. 
to da mesma Escala, Os corpos do= 
[entes das -escolas concorrentes e 08 
joraalistas desportivos. 

O ingresso na Escola Militar for-s0- 
ha pelo portão da rua Gomes Frciro, 
[seaJo necessaria. a aprescatação dos 
bilhetes do identidade da Associaçao] 
para os jornalistas, o os restonles 
'convidados mostrarão o seu carião| 
do identidade de funcionarios. As fe-| 
milias dos alunos só terão ingresso 
[mediaote o bilhote fornecido pela As-| 
saciação, 


DESAFIOS ESCOLARES MARCA-| 
DOS PARA OS DIAS 1 E 3 


Dia 4—Grupo B (intornatos): Pupl- 
los contra Asilo Muria Pia, 0513 ho» 
ros, 
Dia 3-Grupo B (internatos): Casa 
ccutra Escola Nacional, as 9,30, 
juiz 0.se, Carlos Moniz Pereira; Co- 
legio Militar contra Escola Agricola, 
jus 10, 35, juiz o sr. Frederico Cos: 
ds Byrros, Grapo B (xisroalos)k Po 
dro Nua. contra Afoaso Domidgues, 
«8 12 horas, juiz 0 sr» Artur Sontos, 
Os desailos das provas escolares 
realisamese eta como Da anel 
lecedeots noticia ioformômos, nos 
sampos do jogos da Escola Militar. 


PORTUGAL-HESPANHA 


N  freino do âmsnhã, dos jogado.| 
Fes, considerados coro solecionaveis 
ara O «PU esontativo - 
Paga, scr ja ecoa deva 

a Jogares cujo mento vão | 
Está aluda. ass-ntá, O quo quer dizer 
'que alguns dos nomos apontados n: c 


A selecção he 
Lisboa-no ata 15, vindo acompa! 
selo presidente, secrglario e ts 
raro da Federaçã » Hobpanhola. 


CONCURSO HIZICO EM BRAGA] 


No proximo domiagu reslisasso em 
Braga, uma interessunto festa hipico, 
vromovida pele ofi:ialidade do regi-] 

11. Por esto fucio| 


vorius donativos. 


Box / 


/AS CORES LUSAS, ITALIANAS E 
FRANCEZAS NO MaSMO | 
hING 
o Guston, 08 portuguezes 
Faustino e O [rancez Scge 
[subitão ao'ativg» do Coliseu ra tords 
do 16 do dezembro, Isto com respeito 
a protissionais. Cam, rospeito a am: - 
dor. s, subirão no «sing» Abel da Ga. 
mpodo de «lsveio o ameios 
iovesa, quo Bo def-oatará tom o fogo-| 


Peres Guerreiro o Carlos Lopos, 

E! do sensação O oncontro Gaston 
Foustino, porquo, Frust no do cau - 
peao portugue das «meioemenios» e 
ustat é O Bomem mais Clasiticado 
para, disputar o título ds campeã) 
italiaso da mesma cotegoris. Sarge 6, 
am fogoso combatente do Mid, que 
dora o Ruiva muito que fazare 


Do Estrangeiro 


Aeronautica 
UMA EXCELENTE PROVÁ 


gui! 
yr, á volta do Paris, doze vozes] 
ircullo segiints da 75 ilometro: 
e desenvolvimento: La BaurgeteSau 
Gecmaio - enLoy* - Ooby «Chollesol 
Bourgel. E 

Este percurso do 900 Jk Jometros fo. 
coborio em 6 horas. 


re gnani 10 contra 7. 


“Imundo. Figuram nela Otto Froijtz- 


cação Fisica 


Esgrima 


O assulto trasec-italiono resliswdo 
uinto-feira passada no Teatro da 
tes em Roueo, leve um grande su- 
cesso, O ultimo meteh foi interrom 
pido por um acident.: o amador Dele- 
'voye foi focido na mão pelo seu 


neltoti 


Henocque 40 contro 9. 
vence Spotti 10 contra 7, 
Sabre: copito Perrodon vence S:-| 


R. Duerat| 


Florete:Rsurdoa vence o toncut 
Renon 10 contra 6, Allocehio vence 
Vinzent 10 coatra 7, 


Foot-ball 


OS CAMPEONATOS MILITARES) 
EM DUNKERQUE 


A equipa do 8.º regimento dz in-| 
fantaria boteu o 110.º regimento por 
3.2 num malch que conta para os| 
[campeonatos militares, 


Rugby 
CAMPEONATOS MILITARES 


Num match realisado em Rocheforl| 
lo 48.º regimento do iofanta-ia boteu 
o 3," colonial por 91 pontos a 3, 


Temis 


UM TEAM ALEMAO EM BARCE- 
LONA 


No paiz visinho está despertando 
(grande ontusíosmo o maich do Inwa 
lenois que ss dove realisar depois 
lomonhã, om Barcalona, entre o loom 
“um club local Real 8. 6. Pompoya é 
» team alemão Rot Woiss Lv T+ Tur- 
nior. À equipe alema 6 de primei 
class composta de jogadores cel 
bros -quo. já concorreram em Paris, 
Jantes da guerre, so campeonato do 


eim, Oscar Krenzcr, F. W. Rabe, 
Heniorich o Robert Kieinschroth. 


JANOTAS 33! 


Sejam economicos TF - 
Madeira, Allhialo, pectina 


amigos e frozuezos quo mudou o seu, 
estabélocimento de Alfoiaturia da rum 
do Sel, 40 Ralo, 215; para O Largo da 
Triadade, n.º 112 o 113, 


participo 


ta a provim 
cia, 


Casa 
T iunio 


OURO E PRATA * 


Paga ss na ourivasart (de «(Ar 
NUÉL RODRIGUES JUNIOR. 
Ruo dos Fanqueiros, 396, osquis 
va, Rua Silva o Altuguerque; 4 


Todo o desportista 
deve adguipfa 


= O LIVRO SOBRE 


ATLETISMO 


- DE — 
4. Salazar Carreira 


da biblioteca do: 
jornal 


“Os Sports, 


É 


1º livro 


IEQUINOS DE ES! REVER 


Não 03 mandom roparar nom pri- 
metro consultar o nosso orpailionto , 


PREÇOS MUITO EX OLOION IS 


REPARAÇÕES GARANTIDAS 


4, SILVA & HAS litcaTO 


O. (provise 
8, BENTO, 


INGLEZ E 


FRANCEZ 


CURSOS | COMERCIAES 


cial ingleza e muitos volumes 


Estão abertas 
es. do Curso Gerol Rua 


dos Liteus — — 


Lh 


Excelentes para a tosse, 


Cuidado com as ii 


Praça de 8, Panlo, 20, 21 


aumeidaCunha--Porto 


Hobucados Pa do De. Contagai - 


Livres de essencias artificiaes 
Bão prejudicam o estomago e intestinos das creanças 


Farmacia Luzo- Brazileira 


: DEPOSITARIOS 
deronymo Jacias & Filhos, -— Rua Barrel, . LIBGA 
NO NORTE H NO SUL 
Portimão À 


Sanches & C,º Ld, 


Para menores e adultos de ambos os sexos— pelo antigo “ 
professor LADISLAU BATALHA, 
cial, Inglez em oito mezes, Dicionario 


tor do Jnglez Comer 
ide fraseologia Comer à 
, sciencia e letras. 


ds via 


as matriculas 


do Telhal, 32,2 | 


estharros e bronchites 


imitações do nome 


8 22-=Tel, 1497 Central 


.. padra 
moro quasi fogo 
pendo, soberbo, triunfal 
como “que gelava, no grando largo as 
arvoros transidas, O sscoltoc geavara 


jam -aangeo aquele riso, ohage do per 
des aberta ns storoidado das cousas |! 
se. | 
quaaa Sant A atá 


as ruas, Sabia no ar, 
alto, melodioso, alisiador, om porfi 
mo do inosnso quo era como o ospi 
rito solto da matarssa, | 

Havia polo mundo am jacendio do) 
luzes, Provissões reluzotes serpeus 
toavam nas oidados, na gantaosidado 
dama ora religiosa folis, Jésus Oisto| 
morrera, a oristandade chorava em) viri 
silencio, viava do Redomptor. 

E ohorava oxplondidamentel E? q 
nagasle tempo, à benavantncança 
lin bem ama vida de asorifoio, Ness 
(tampo ainda Dons era eterno 

Oorgão calara-so, que, 
tradição varbal, nem as 
mexiam na renda dos arrorados, nº 
intuição misteriosa do drame, que .vi« 
timon ha vints esoulos, o [hemem fe 
lho de Deus. Havia também ires dias 
de alto das] 
ostedrais, sonhando já na Fóggurrois 
ão. 

E veio a noite-uma nóito olara, (mais 
luminosa o poriamada, cómo ss o est — 


olhou é code, sarprosadi-| 
(do; estava todo entregue á sua dor, 
emorava os detalhes do drama do! 


ds olo fôra suficiontomento 
para merecer, em troos, a glo» 
is da robabilitação homens, Quem 


E na ancia comovida do  adi» 


A 
tava ho coa a labareda das oztrelas, [ardont 
ng a recomeçar ao Golgothar a onltoss. « 
fran aviloaado= mala 006, Saia fá A igreja, do outro lado, afogada de jezolamo: 


> 


ae 


aja vos era doos e resiguade; 


um riso tromendo es00a nº] 
aoite, amo mm trovão, 


onboço, em 
ama infoita tristeca lo 
passon nos amortesidos alhos, Lom 
broa-so da ainistea aparição — do 
(quando, do alto da montanha bibiios, 
jo rebelde fez desfilar diant» dele 


ibriram.se para o 5a 
labios roxos apotecocam islus. 

O diabo reponsava volupiaosamon- 
to na sus ponha doisado, orgaida 
acima daquola montanha do marmore 
tods asooncionando om flo:ões do ga 

o, lasoivos e gonzaoionsis com azas! 


Estava insolente. de opul os 
olhos lampejavam do orgulho, 
O luar, espoma de sol, batia agora 


todo o palacio aduiravel, que gabia 
fantasticamento mama nuvem de pó 
(de oiro; e, gob essa olsridade, qu 
'acendia detalhes, quo punha palpitas| 
descobria 
Horações candentes, aa longas colaits] 

oencionavaim, havia nelas como ums] 
ancia de aobir mais alto, e um como 


tando lá dentro de repente, depois 
ua gestação do mishõos do anos 
oa, mais para tras ainda, na distanoia 
formidavol é tenobross, no misterio, 
apavoranto da formação, recordar 01 
tompo om quo fôra novos e fôra trovs,| 
antes de ierompor 30 gol o evolncio- 
nar um minoral, 
“Apenas, de vivo o palpitanto, a oruz 
simbolica ora gais, lá no alto, aos 
braços aliotos que onchiam o mando. 
—Que mo queres? gemea o Ro- 
dempror, Venk renovar a tua tontação? 
[Não vista como eu desprossi as glo; 
riaa vãs do mando? Deixa-me! 
À vos de Jesas era dorido; 
laya som asporesa nem resontimento, 
So fosso nooossario, para O rogrooso! 
iabo ao 030,0 au pordio—ols 
pesdosrial 


tas morto em plona pa 
Ab! So não to dá para 


ostromosimonto do vida Fomota ondo 
sa presentia, vago ilimitado, mai bom 
jardento bem humano, o gênio dy em 


(sombras, simples na bumildado da] 
Iesataria aplejnada, vagia do legendas, 


do passaros por filho 
(do Dus, terias am brilhante fatoro, 


jo “a apenas foliciianão pela 
surreição, 
A cabega do 


tir baixoa dobro o 
olhos oortaçaina 
assim ligou alfonsio. 
so, ob o grando luar gas ura agora 
jolaro o frio como as lagrinag-da elo: 
Eis. Pensava nos homildos o nos (en 
cos, quo deixon com protesção, 
mercê dos grandos da tores; evoçava 
ja Samoritana junto ú ruoibso fonte, 
via Madolona porsoyaida pílos fstie 
acus, do onboloira cuntaosmino vento, 
ja quisi sua como ag arvecos o sê 
onda: 
O diabo, em eima, conteimjluva-o 

jonmente, e ria, como aaguols 
noito do Jadeia om quo 9 aposialo 
antcogaya 308 voldados o Satyidor, 

— Não queros então congórine, 
Móstra P E? ponal A noite og lá 
siosa, e, com uma noito 


Fo, de ressuscitagos hojo, seria não 
para continoar mu 


O glorias de 
O" triquesa! C'! amor! 


fé do quem suu te jaro 
'que desisti dos méus intensos O que! 


CONCLUE AMANHA: 


cia ênte 


diintamme 


A Carta 


ancEsnIDES 


Secção de leilões e liquidações 


Fat. a &2, Praça dos Restauradores, 68 — TELEP HE N-3471 


| vagóns, Haniduções “6 fabricas, o, gltlnas, estas párticalaras 


em armazem o na Ritancega tanto 


| camions ! 


FUERTES, LIMITADA p= EL de Moser 


Lisboa como na Provincia 


Leilões nos domicilios=s Vonda om Leilão e gm parbiculsr no sulão 
barcos pá e Ven para o quo recebe moveis objeeios de art, antiguidade, 


a Mori ta postas 


| Vinhos ESEOMOSOS (8 Famego 
(CAVES DA RAPOSEIZA) 
| reservado fivissimas qualidades 
A venda em todas as engleiteria, 
» trersearias. 
Ncprecontante em Lasbom: 
RTHUR DENARUS. , 


Tels 5016 Norte 
o do perto, 4 
LISBO, é 


42, RUA DE S, HICOLAU 
LEILÕES = 


Em lodos'os generos, fabricas, oficiass, 
Es reais mercadorias, eié, e! 
Venda de predios, em particular e em hasta publica 
“TELEFONE CENTRAL 4H 


Avaliações, Indosss nos domícilios 
Referencias bancarias e outras cou.ições vantajosas 
Endoreço t-legratico «EDERSEMO» 


Escola Berlitr 
20-A, Rua do Alecrim- 
* Abrom-so brovemonto » 


A Activa [im [Fundada gm 1884] 
RUA 24 DE JULHO, 8-A, 8-| B— LISBOA 
Telef, C. 3474 e 1601-—Teleg. 209 


BHGLSCHHH0HD0O s& 


MOBILIA Ss 


Aos que desejam ser economicos 
recomendamos: que, a titulo de confronto, 
visitem a nossa casa, onde se encontram 
mobilias nos mais bonitos e variados estilos 
e esmerado acabamento, | 
E di: 


AUTOMOBILISTAS!! 


“Nas a acieditadas oficinas 
Anastacio “Fernandes 


Fabtica-se para automoveis, motores e maquin 

todas as * engrenagens e peças, diferenciais come 

pletos, jogos de engrenagem pará carters,cambotas, 

pinhons e darral rolamentos, etc, Não 80 omproga 
forro, Aço especial, garantia absoluta 


R. Eugenio dos Santos, 147 


Tel, Norte 2940 --. LISBOA 


Mobilias de Quarto 
em castanho macisso, estilo inglez, 
espelhos bisautés, a titulo de 

reclamo | 
1,950%0 o o) 


Teles, Portela & Ferrador, Im. & 
11,79, R, dos Cavaleiros, 81, 83, Lojaed: andar 


TELEFONE 3549 NORTE. 


Casas de Jantar a sousa 


AS VZASVENSVE( ) 
Mouros contra assalos, gróvos o fnmalio 


Efectuam-se numa importanto companhia 
Fabricas e gutoedaci Oos.a 1 por cento, 


SERRADAYRES 


GRAND PRIX — S, Louis 


VENEVEASVZAS VEN PRESS PRaÁ — LISBOA — 


“TS SPORIS” 


Escritorios : RUA D 


Anibal Neves, Limit. 


Rua da Prata, 242 à “8 Rus de Santa Justa, 26 a 32 
Tolef, 8040 G, LISBO PAY Telog: Vapor 


==—— = SEGÇÃO TEGNIGA 


E FONEGÍMENHOS (3 MigilNO 8 fD ENT para odas as intorias jo so) alo deco 
é -0- -0- -0- -o- -o- Instalações de fabricas e centraes; de força 


É REPRESENTANTES BXOLUSIVOS de: 
ME Maschinentubrk Bnenda Weinheim (emanha) 


Locomoveis e semi-fixas de todas as potencias 


À Suechsische Turbinenhau Und Hasthinenfahalh, Meissen (Alemanha) 
uh 


ijnas, instalações de cerâmica, etc | 


à sinos Reduvwês S. A, Liégo (Belgca) | | 
Bombas e compressores 
| Siorehro Atieiaag; Storebro (ui) ) | 
Budil & Cº Dresden « a) 
Aparelhos de elevação e transporte | 


Frunz Sieper Rertischeid qemanho 
| Ferramentas para industrias e oficios | 


F Fern, Lares, Limifeg Olten (Suissa) 
H mions, 


tractores de estrada e agricolas, carros de reboque 


Edonrio Blanchl S, A. Milão (alia) 


Maquinas-ferramentas | 


Automoveis, motos e bicicletes | 


OÇOS ARTESIANI 
Abertura de poços, trabalhos de rigação 


| OFICIN. 
go reparação do antomorois, osfnçã prisara 0 ma, soldadura mulogenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Malorias primas, malerinos de construção, lintas, vormizes, neoduelos quimitos, ola, 


Lud SECÇÃO CORKY | 
Bien som Tondas do anpieror qualidade. Isolamentos para instalações do rapor e-trigorilisas 


eaessosssse socepascsse0o 


é maquin Ss 4 Vendas de terrenos; proprieda propriedades rusticas 
Ed Sar gas é urbanas em leilão é particular 
End | Cómissões reduzidas, liauidações imediatas | 
| VENDA EA “ALU UER 


DO09DO09)0000900099(900000 


O mais afamado vinhb portuguez 


fredios e mobilias.eeseiema 12» GRAND PRIX — Ri da “o Jansico 
- AUGUSTO T MASA FIOL É GRAND PRfx — atamá 1915 
Tel, C, 5501-—Aroo do Bandetra, 16, nd | Rua do “Alecrim e crim, AT-A 


— EDS RECO ER SA O Hi 


— — novos cursos — — 
+ pora principiontos om 


PRANCEZ : 
1: INGLEZ 


AGSUORTSS 


Refinado —Marcas G, B. E, 
Preços em concorrencia 


Q 
GS 
REFINARIA COLONIAL $ 
2 


3313: LISBOA 2t:3:, 


ê E 
TA Tg Os mentos asnsuras sto ou melhoras do mercado, fabriso 
a e SG 3 : dá está ae 
236 exoimos affttia fma HORNUNG & ETR 
284 Companhia Industry de Portuga e colonos | sã 
+ a T4-R0Q JARDIM DO TARACO-LISBDA Egenda vil de Bigibgira 
a p4 | T2PARA 1923 
B85000090000000005 rastos 
ES 
o 9 a Guerreiro | Horta e Gosta | fieiopiz "temer 
8 ê opera Teo] 2, Rum da Trindade 12 | TND MELSA MUNDO 
“Es E ã0 5, Paulo dar | porneonat 285 | 8 da Poa Mogrs, 
! 
[=] 


(=) 


Remedio constiluido com o suco 
de sete plantas medicinais 
FAZ “NASCER &, o iai às pessoss 

- CURA see ni ea dido Vigor 
EXTERMINA ros eat 6 cost 
ueo tem 
“A JUVENTUDE Esteio spo 
UNICO DEPOSITARIO: 


DROGARIA DIAS 


Rua dos Panqueiros, 342 H 
Frasco 4650 Gorrolo 5400 
Todos os frascos levam a assicalura da 
vordn“eiro autor, Luis Alborio da Silva 


Fozenitas de lã paratodos' 


es 
-«MEDIADOS 
RIvOs 
Todos devam profariraa trava. 


Patos” E Vestidos 
tonta 


E co diria paia do 


| 
| 


Rua Fernandes Tomas, 392-A 


Rua dias spas 197 .2.+ 


Ri-semunario iustrado | de propaganda e educação Fisica — O Jornal da especialidade .de maior circulação .n) plz 
é Redactor principal — A. de Campos Junior 


O NORTE, 5, 1º Telefone 2298 — LISBOA 


oociedade Industrial de Adubos, Peles 
6 Krudes, Limitada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59 2º 
Endereço telegrafi ico: JOSELIA 
TELEFONES: Séde — Central, nº 2293 
Fabricas — Paio Pires nº 16. 
Armazens — Poço do- Bispo, nº 29 


FILIAIS: No Pórto, Rua de Santa Catarina, n.º 108, 2.º 
Na Pampilhosa do Botão, Kstrada da ealhada 
FÁBRIVAS: Em Seixal, “Moinho do Breyner, 
DEPOSITOS: No | ho do Bispo, Porto, dio Tinh, Runa, Pampi hosa do Boto 


à 6 Leiri 
AGENCIAS: am nd pontos do paz 


Enbricação especial de cubos compostos te todas 
ss s qualidades & pura fodas as culturas 


suparmadaios sulfato de. amonio, nitrato de sodio, 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe : | 


Produciora e fornecedora das melhores 
purgueiras do mercado 


Sulfatos de.cobre e de ferro e enxotres 


Consultas e informações gratuitas sobre todos 
os assuntos agricolas. 
No proprio interesse dos srs. lavradores aconselhamos 


tosa não fecharem as suas compras sem primeiro nos con= 
sultarem. 
— ee 


EXCELENTES BESULTADOS 


“ . da 


DIARIO 


| 
n2h1 


PI 


REPUBLICANO DA NOITE 


: À po 

LER TODOS OS DIAS 

Es EM == 

“A CAFITAL” Ê 
Consultas sobre 


INQUÍLINATO 


Direcção e propriedade dé Manuel Guimarães 


|| LISBOA - Quinta- 


eira, 30 de Novembro de 1922 | 


Telefone C, 2298 — Endereço tel. CAPITAL 
Oficina de impressão: Rua da Bica, 71 


centavos 


E: m Esse re 
À . ção e Administração : Rua do Norte, 5 
Eat 


Preço 10 


O 1.º de Dezembro 


] —— nene — — 


. Portrggãt tomemora amanhã uma: Nas consagrações de amanha tó 
data tesliges| cujo facto nem os se- mam parte individualidades respei- 
eulos « iram diminuir de taveis pelo seu passado — e tomam 
rata, ?| jparte os estudantes, a mocidade. os) 
no y Dm gi de 1640 marca» homens do futuro, que se preparam, 
é esses ss a CE Pp para dar a essa festa todo q fervor] 
do coração juvenil. 
gerdadotrmenente se tornou etecliva— ojgamos de ver colaborando, em 
ke notea imflopendencia. Glórias pas! to de tamanha grandeza, a moci-! 
gados, opaistas, herois ilustres qugo, e aqueles que, ha já muito, 
*— tudo al teve, nesse dia altamen-| vcem de longe, no caminho da ex 
"e vitoritise: a dorradoíra e grando 
gonsagreçtão. 
So aliguaa erros nos levaram 
fiveda — frrento que o nosso esto 
so, para aféaperar a autonomia *º Povos | pes AR 


Fade Revivamos, pé 
perdidas dikstilveu os nossos avós de 
Manto gas trás Cicasso a vincar de Slória que o dia de amanhã nos 


aca: evoca — mas façamo-lo do formá 
“Todos aa-povos têm as suas da-iQue essa lembrança nos sirva do 
tas hergitas; e todos as fazem revi-incentivo a novas glórias! 
per. palos amos fora, pois que, re-/ Lombremo-nos de que as nações 
Sneimorar-una passado ilustre, é ilu não vivem apenas pelo que de gram-, 
minar tuosiosamente o futuro, q[Sº £ Doderoso gerou uma geração, 
xovigorar a Aó nos seus destinos. [antes necessita de ter continuida- 
Quanhe semiores são as nações, do nas criações sublimes, para ter: 
mais Irequrantemante elas fazem re-/ continuidade, no historia, como na- 
Rurisic, dentro o pó dos seculos, os, São independentel 
fgonios fa vaga. O nosso esforço em! Se recordar o passado heroico; 
1950 tamem produziu os seus go-lincita ao heroismo, olhemos para 
Snios, og sous santos, os seus herois, Sle, um momento, em extase, pa 
é, vacila .8 entoar, em côro e em Que, passado esse momento con 
triunto, emu das maiores estrotes! templativo, resuriamos da novo pa 
a epona nacional portuguesa. à vida — em acção! 


— PARA À PAZ 


ea uso [L AUSANE 


los bolchevistas querem, on- 
trar em todas ús discssões 


tencia — o que mais uma vez des 
monstra que às glórias antigas 
ainda são um; traço de união entro 


pr 


Q 


INQUILINA 


SENHORIOS E INQUILTA 


A « Capital» responde a todas as consultas 
que lhe forem dirigidas, acerca da interpre-, 
tação do novo sistema tributario, no res- 
peitante a aumentos de de casas. 


O operariado reune hoje 


* 76 — Habito nesta casa des. R.1.º/79 — Vá ver à cepartição de 


Pp. 


|de 1911, pagando 4850 de renda. Em fazenda qual era o rendimento em 


1920, foi aumentada a mesma renda 1914 e multiplique-o por 35. 
para 5850 o senhorio exigimo 
novo arrendamento, q qual fiz. Ha P. nm 
quatro meses que pago 10800, mas mento 
fora do recibo, o qual só reza 5850. Pago 
Peço pois a finera de me indicar Peço 
quanto deverei pagar no 1.º de De- aument 
cembeo 0 sra op 
Aguardo & sua resposta, que mui 
to agradeço. — ML. P, Eudes 
por 35 


R. n.º74 — So a renda que consta triz pr 
a matriz predial de 194 6 4350; la até 
pode ser elevada a 118%. quo 

P, nº 78 — Quando princípia a! 


80 — Tenho um estabeleci- 
m 9 arrendâmento de 1920. 
isalmente 15800. 
fineza de meidizer. qual o- 


80 — Tem de multiplicar 
renda que constar da m 
nt de 1914, podendo el 


igorar o aumento estipulado na P: 27 8! — Habito um andar de 
toi? Pilado D% um preílio nesta cidade, pelo qual 
E' facultativo o referida aumento Dao 1 


ou obrigatorio? Isto. é, não consti- 
tue desobediencia q senhorio pres- 
cindir désso aumento? — 7. Rocha. 


dar em 
40800. 

senhori 
Propri 


jão é isto verdade? Mas o 
diz que a Associação dos 
rios decretou a coeficiente 


R. n.º 75 — Entendemos que a 
elevação das rendas se pode efeo 
tuar désde que a lei so publicou 
Todavia, como a lei nenhuma san- 
ão estabelece, entendemos tambem 
que o aumento é facultativo e não 
obrigatorio, isto quanto ao inquili 
no. Em relação ao senhorio, nenhu- 
ma duvida ha de que Gl eleva “q. 
[ronda se qui 


multiplicar as rendas. Vorme-hois 
obrigado a depositar as rendas na 
Caixa Geral de Depositos. 


seguinth: fazendo o deposito, êste 
será de 16800, como diz o arrerada- 
monto, bu será de 40800? | 

Pedia a V. para me elucidar so- 
bro pec minha duvida e dizer-me 
se sou pu ou q senhorio quera tem 
razão. + José da Fomeca,- 


Po nº 76 — Ha vinte e tantos me- 
sas que deposito na Gaixa Geral de 


O enilnido especial “do «Matin» deira liberdade. Era, ao contrário, 
“consogeta cutrovistar o delegado a livro disposição dos Estreitos pe- 
russo Ratemwski, que fez importan-] forte. Prefe- 
tes declarações. 

— Recgweki, escrove, marginais, que pela 
aluda. eus sobre a conferencia do esquadra britanica. ! 

ne lêra nos jornais alemães. Digo, «Que os íngleses mascargm com o 

he que jgrogxide lentamente, sem o nome de libordade o regimo que 
monor aseamdalo, o que os turcos se lhes pode assegutar o domínio dos 
fazem apreciar por um bom senso Estreitos, conipreendo-o muito bem. 
H bastaria moderação. A seguir in- Mas que a Prânça, ligada 4 Turquia 
torvogam por uma simpatia que » sangrento 

— Cima que programa vêm b se: episodio da guerra não destruiu, 
ulior a Eansanne? ] «apoio êsse gehero de liberdade, que 

= "Veuitrhorini deve chegar da- a França, vê sobre o canal de 
aut a Ga dino, mas lenho já plo- Suez e noutros lugares o que 6 à 
nos puderes, que vou entedgar nas liberdade brifanica, deseje entregar 
mãos 44 sicretario geral da conte- á Inglaterra um outro poderio ma- 
teencias . jritimo, eis o que não posso com-) 

«O nos) programa foi estudado preender.. 
cuidagismmento. Vimos para tomar - «A França tem, pareceme, mm 
parts om fodas as discussões da interesse comum ao nosso: é que 08 
“conteremoia de Lausanne. De resto, Estreitos sejara tompletamente H- 
'paroceatas que o convite que nos foi vros, o que significa nas mãos da 
dlivigida Em nome das potencias por Turquia.» 

Poincarô é qo não foi seguido de Tais são as | deolarações essen- 
outro cómvio indicando a data, não ciais que Rakawski fez ao enviado 
Aimita a emssa colaboração á dis- especial do «Matin». 

evssão do problema dos Estroitos. | | 

|, Na mito ie nos enviou Potnca-, AA resposta á delegação 
ré não emanciona apenas à questão, 

«los Eivgíêes, umas todos os assun- russa 

tos que âateressem á Russia» NÃO, yAysANNE, 90 — A coritereticia. 
entra no espirito dê ninguem, sur entregou a noite passada a respos- 
ta ú delegação russa a respeito da, 


qonho, up as fronteiras da 'Tur- 
«uia nú Ásia, bem como b regime MAIO | 
DONA b financeiro dêsso país Sia Participação om todos os trabas| 
Cagihos ão das suas fôrças mi- hos da confprencia. A França, a, 
Dona sd Inglaterra « h Italia declaram una-| 
nimemente qhe se cingem 'á nota do 


litaves, agjdm sem intoresso para 
as Reguias dos «soviots» us lho sp, pojncaré do dia 19 do corrente,! 
convidando 


hair Nós pedi a 
(ção vésiilar. Nós pediremos per Russia à tomar parte. 


sómente nos| debates sobre a ques-, 
tão dos Estréitos: — (H). 


As ilhas do mar Egeu 


aar pib tambem em todas as 

agi 

- Six p regime tos Estreitos, 

em au EtA a gente reconhece cor 

o neneenhia n vossa cooperação, 

tem atgams' pontos de vista précio 

dono MEdas pontos de visla PRÉ! LAUSANNE, 30 — À comissão ler 
JIritorial aprovou as conclusões do, 


+ — warags interesses bastanto cla”, À 
«oo ig tim de hoje. Queremos:telatorio apjesentado pela sub-co- 
Eiras cd missão sobre a desmilitarização do, 


e os ng3igs do comercio circulem 
“Purcmnerts gate & Mar Nogro e q Cortas ilhas Ho Mar Egeu. O gene, 
É ral IsmetP o sr. Caclamanos, 


” -Mediâncutto: de contrário, - fica-j 
mos extpurafados c o nosso levan-,º lord Curzon] tomaram parte na 
tisonto etsnomico torna-se impos- discussão. A delegação turca for. 
SSivaL mulou reservas sobre diversos pon, 


+ «Masc Ware os navios de guerra, tos. O sr, Venizelos não assistiu á 
“a nosgá tese é diterente, em contor. Sessão. — (FL). 
- midade-tarh a nossa situação geo-, 
“graticã/G0s peditemos que os Dar, 
* “aanetas.? D Rostoro sejam vordadei-| 
+ ramente um porto, mas que Esse 
porta iáabateja aberto a quem vier. 
«Pel ás que as frotas de guer-, 
eva má sam penetrar no Mar Ne-jticos : gue 
gro made dos Estreites seimuito provavel que o president 
fósso Ehmbem coricedida aos navios/do consellhi 
de como aos navios do co- para Loné 
mercig, deixava de ser uma varda- Nm (Lat, Am.) 


O sr, Poincaré 


irá e Londres? 


comprei com as rendas muito bai- sigeraçõês desilêcestarias, pard' q! 


Depositos a renda da casa que ha- 
bito, por motivo do senhorio se re- 
ousar a recebê-la, visto eu não ter 
acedido ao autnento de renda que 


n. n$ 8! — Se o senhorio o não 
noti 


ria elor 


jar a venda, basta klepositar 


rep oeras e a quantia que mericionia'ó nerenda- 
ph : 'mento.| Caso contrario, deposito 
esejo saber se Pata Minha (0800, (ue deriosita bem e deixo Já 


segurança e em cumprimento da lei, 
sou obrigado a fazor novo arrenda- 
mento? . 

Visto eu depositar a renda, espe 
ro a notificação do senhorio, ou, na] 
falta desto, que responsabilidade) 
me cabe? 

Caso o Benhorio não |nolifique. 
continuo a tlepositar a renda antiga] 
ou com o novo aumento? 

Qual a percentagem que incide 
sobre a minha renda. que data de, 
1910? —.S. Vieira da Cris. 


falar ob grandes matematicos e os 
maus spnhorios. 


P. n.$ 82 — Tenho um estabeléci- 
mento tom arrendamento feito em 
25 de Novembro de 1910, pelo qual 
pago 9817 por mês. Quanto devo pa- 
gar pela nova lei? —. P. E. 


l 
Í 
82 — Se na matriz predial 
de 1914 o rendimento era de 9817, 
pode 0| senhorio elevar essa renda. 
até 32809. | 


nn. 


| 
R.n.º76 — Não 6 obrigado a fazer, ! 
novo arrendamento s se à senhorio! a ms Po Nuoro untada ata 
aínda: o não notificou do que quere de At? e tenho os arrendamentos 
elevar a renda, continua a depost- dm Morénip, CAVIAR 
tar à mesma renda que tém.deposi- 260tm, fendo ou um patadnataoTinARED 
tado. Os depositos de renda só de VENTA o predio que 
vem fazer-se: depois de, peranto tes- di E gre Pt 
temunhas, o senhorio se fer recusa- Comprei ha meses Na loja está um, 
4 estabelecimento e os inquilinos 
do a efabé-ia da estão com os arrenlamentos do 
ei | antigo senhorio, desde 1910. Paga o, 
P. nº 77 — A renda de 8800 de estabelecimento 9800 e os outros in-| 
"uma casp, cujo arrendamento é de quilinos 4800. Em que valor pode-, 
1916, estando o predio inscrito” na rei éu fazerlhes os arrendamentos? 
matriz antes de 1914, a quanto pode — aranuel Marques da Silva. um 
ser elevada, de harmonia com a [ 2a 
nova. lei? [ER nº 68" Mais uma vez temos 
Muito agradece a resposta — Am- a dizer que se multiplica o rendi- 
tonio Jorge. mento ide 1914 por 35 sendo casa, | 
=: comercial p 2,5 sendo habitação: E 
R.n.º77 — O que sé precisa sabér assim 8850, sendo estabelecimento, 
€ qual a renda inscrita na matriz pode-a renda ser eloviida o 295 
predial de 194 e multiplicâ-a de- A renda de um estabelecimento que 
pois por 25 se fôr estabelecimento em 19% fosse 9800 pode elevar-se “al 
e 25 se fôr casa de-habilação. No 31850.4 as casas de habitação, cuja. 
caso presente e se se tratar de casa renda [em 1914 fosse de 4800, pode, 
de habitação, supondo que a renda esta ser elevada a 10800 
inscrita na matriz de 1914 ora 8800, | 
teria agora de pagar 20800. padirnts nos nqosta Uoltórea, quo a. 
e !Jam dé sa nos dirigir, em consultas 
— "sobre inquitinato, que so cinjam 
P.iº 78 — Tenho um predio que facto que os intéressá, evitando con. 


xas e os inquilinos não aceitaram assim - possamos com hrevidade 


aumento algum. u centenares de cartas q 
Poderei agora aumentar, para temos em nossg oder. 
que assim possa pagar as minhas ailiinioo 


contribuições? — Jaime dos Santos. 
| AS CLASSES TRABALHADORAS 
R. nº 78-- Pode elevar as rendas VAO MOVIMENTAR SE? 
indltiplicando por 25 a importancia! 
que constar da matriz predial de, Com a presença de todos os seus| 
toté membros reuniu ontem o «comité», 
'contederal, juntamente com os mem 
P. nº 79 — Tenho um) inquilino bros da União dos Sindicatos, para 
de ha 3 anos, que pagava T$00 de apreciárem a esclarecimento feito á] 
'renda e em Janeiro do ano passado lei do inquitinato. Varios oradores, 
passou a pagar 10800. Pregunto se afirmaram que diversos senliorios) 
ainda a posso elevar e a quanto po-ipretenilem 


que devo pagar. — faça turco. 


Str fo ooitotadas a Londres, 


FACTOS E PALANRAS 


No Oriente 


4 comunicação feita ú conferer| 
cia pelo observador americano Child 


é um comentario à nota enviada em! 


30 &s Outubro pelos Estudos Unidos 
ás potencias proponentes da confe-| 
rencia. Pode resumir-se assim: os 
Estados Unidos não querem cons- 
tranger as potencias nas suas nego- 
ciações, mas não admitem qualquer 
decisão que seja contrária aos di: 
reitos da America. 

Que direitos são ésses? O princi. 
pal é o da America entrar em livre 
concorrencia com qualquer outra 
potencia. para o estabelecimento de 
empresas que possam desenvolver 
se em territorio otomano. A Ameri- 
ca não admite que a França, a Ia- 
tia ou à Grã-Bretanha talhem z0- 
nas de influencia na Turquia da 
Eiropa ou da Asia, bem como nos 
territorios que foram separados do 


Por duas vezes já, em notas en- 

o governo de 
Washington tinha protestado con- 
tra o monopolio que a Inglaterra se 
afribuia sobre O terreno peirolifero 


o produto dessa multiplica, de Mossoul, dando d França a per: cinção Academica do Instituto Su 


centagem fizada no tratado de San- 
Remo. 

Agora, que sc aprorima a deci- 
são, a tese americana torna-se 


00 mensais. Claro está que ampla. Não se trata sómente da rc: terinaria, Associação Acaidh 


1914, terei agora de pagar mas do conjunto das transacções Ca do Li 


que so possam fazer com o Estado 
ou os particulares otomanos. 
A% declarações não pareceram 


3.21 e glor êste numero É que quere sancionadas com as de Child; refe. ce do Liceu de Almeida Garr 


rem-se principalmente ds dêmar- 
ches emprecendidas em Lausanne 
por varios cidadãos americanos 


A minha duvida está «mente no que já possutm, ou esperam obter, 


concessões na Turquia. 

No ique die respeito ao territorio 
turco, as inquieliludes da America 
são sem fundamento; os alintos não 
farão nenhum entendimento fina 
ceiro ou economico de fórma a ii 
sar ésse país. E sobre. 6 territorio 
de Mossoul, é negocio quê (em sido 
fã tratado por varias vezes em Lon- 


tre á America e a Gri-Bretanha. 


Os elecíricos 


O lisboeta, que tudo tem aturado 
com uma paciencia angelica. gemeu 
desta vez ante o aumento das tari- 
fas dos electricos, 

Veremos se o protesto vai até ao 
ponto de fazerem grêve os passa: 


geiros... 
mui 


Livreirós editores 


«A CAPITAL» SÓ PUBLI- 
CARÁ NOTICIA CRITICA 
DOS LIVROS DE QUE 
LHE SEJAM ENVIADOS 
—: 2 EXEMPLARES :—: 


NA CAMARA DOS GONUAS, 


'Um impostante debate so- 


bre desármamento naval 


LONDRES, 30.—A proposito 
do projecto * da redução de ar- 
mamento naval proposto pelos 
Estados Unidos, deu-se hoje, na 
Sala dos Comuns um interessan- 
te debate, 

* O Tratado já se encontra rac- 
tificado pelos Estados Unidos 
Japão e Gran.Bretanha não ten- 
(do ainda assinado a 1Gança e à 


|Italia, Segundo informações ofi- 


ciosas, a atitude do governo) 
frances é de espectativa. 

E” provavel que este projecto 
seja apresentado pelas Potencias 
aliadas na proxima Conferencia, 
de Bruxelas, onde será então de- 
finitivamente discutido, — (Lat. 
'Am.) 
——D——————— 

Foi resolvido intensificar a pro: 
Ipaganda. para que todos os inqui 
nos vão à repartição de finanças ve 
rificar as matrizes, a fim de não pa- 
garem mais do que aquilo que a lei 
indica. 

E' muito provavel que os dirigen- 
tes da organização operaria pro- 
curem levar o opetariado a uma 
Igréve geral contra o aumento das) 
rendas das casas. Para isso, a C. 
|G. T. e a União dos Sindicatos rea- 
lizarão hoje uma sessão, onde será 
largamente tratado o assunto. 

Diz-se que, se os ttabalhadores| 
(corresponderem ao chamamento, 


ludibriar os inquilinos, |dos seus dirigentes, êstes os leva-| resultado 


rão a tealizar em Lisboa um esbo- 
co de gréve de inquitinos . 


— |Asua 


=== 


1º de Dezembro 


comemoração 


— oro — — 


Um cortejo pafriotico e varias 
sessões solenes 
e conierencias 


Itealiza-se amanhã, promovido pela professor do mesmo Instituto sr. dp 
Comissão Central 1: de. Dezembro. Dagoberto Guedes, 
um grande cortejo natriotico, du quê e 
tomarão parte, entre outras, as se) Na Juventude Catotiza de Lisbol 
guintes colectividades: realiza-se amanhã uina. cessão Solon, 
Associação de Estudantes da Facul-|presidita nor uma cha aienidade dg 
ande de Selencias, Associação Acade-ligreja, discursando distintos associa 
mica da Faculdade de Direito, Asto- dos, 
ciação Academica da Faculdado de 
Leiras, Associação Academica da 
culdafe de Farmacia, Associação Aca-| Comemorando tambem o 1.º de Des 
demica de Faculdade de Medicina, As. rembro, à Junto do freguesia de 8, e. 
sociação Acudemica da Escola Normal bastião: da Pedreira distribuo . polos 
Superior. Associaão dos Exudan! 
Escola de elas Artes, Caixa É 
do Colegio Militar, Caixa Fscol 
Instituto Profissional dos Pupi 
Exerelto do erra e Mar, Caixa 
jar da Casa Pia de Lisbo, Ass0 
caemica do. VA jAos 
eiáção Academia: do tustituia: 66] 103 Combatentes da Grande 
cial, Caixa Escolar da Escola For. era, 
reira Borges, Caixe Escolar da Esco 
la Machado do. Castro, Cnixa Escol 
da Escola Marquês de Pombal, Ass 


+ 


olar quilo do pão que será oferecido amas. 

r do nhã, pelas 13 horas, pelos propriet- 
do rios da padaria Vitoria, rua João Crk 

o. Sostomo, 190, 

ação 


a 
Ci dem, do dosiuto, Dun, dependencia e orgulhoso dos suas tre 
do Instituto Superior 86 ABTONOMID, Quver qu Mai da quo à niidom Tor 


udantes da Escola de Medi 


de, Os combatentes da Grando Guerra, 


o Canndes Ene Tenda Me logitimamento se cegulsa 


do Ticcu de Passos Manuel, Associa- 
cão Academica do Liceu de Pedro 
es, Ass Tá 
de GAY dem 


rem sido, nos campos do Datalhg, 
durante a titima confiagração, os.n, 
ferpretes da vontade e das aspiragõos 
4 da Nacionalidade, têm a obrigação de, 
nesta hora cm que tantos perigos q 
cobiças ameaçam o nosso futuro, som 
tos urimeltas à dar o exemplo da fé 


O cortijo e outras come: inquebrantavol o du união indestautio 
vet que nos devem animar pára, alga 


morações 
vês de todas ns vicissitudes, condue 
O cortejo sairá, pela 1 hora da (arde, viruos Portugal à estuação do prospe- 
do “Terreiro do Paço, em direcção à rilade o de copleulor à que nos Ncrs 
Praça dos Restauradores, milem aspirar as virtudes imperpele 
span veis da Estirpo e n vastidão 0 a r' quer 
xa do nosso Jmperio Colonial. Não Wo- 
A Federação Academca de Lisboil demos, portanto, deixar Dassgr- 8 Gaia, 
lrúgia um convite a todos os ostu- gloriosa de 1.º de Dezembro. em que 
slanles-de Lisboa para quo so úcorvo- indomito amor da independencia, dg: 
rem na natviotica manifestação. Nola povo português tão alto se afirme, 
devem lomar parto tambem 05 com om que nos associomos ts monifaskg, 
batentes da grande gucrra, a quem cõos de gratidão pela memoria. qog. 
fot dirigido um patríotico apelo pelos herois do 1640 com que 6 comemorado. 


judicialmente de que que- dres e que só pode ser resolvido en- seus cupuaradas Toão Mtia Eermeira bro dia da nossa LONA Nucionol, 


lão Amaral, Antonto Ribeiro de Car- 


ego Convidamos, pois, todos 03 mntigos. 
valho e 


ncisco da Cunha Aragão, combatentes da Guerra Mundial, quer 
cum servico, quor Mecncindos, 6º cap 

bina cintmente aquelos que nela ocuparam 
daste cortejo, Maverá cm Lás- 05 lugares que, sendo do maior vigços 
ton um «Te Deum, da iniciativa do são os do maior honra, soldados (68: 
Cabido Patriarcal; Visita do er. Prost: batarias o dos hatalhões das. triachok, 
dente da Republica ao monumento, ras, (os úuadrados o dns colunda (a: 
onte depor flores, pelas 14 horas; Africa o valorosos mavinheiros . nd 
sessão solene às 15 horas na Camara em ferra o no mar tão hem souborAm 
Municipal de Lisboa, sob a presien- continuar as tradiçõos do incomparas. 
cia do Chote do Estado, realizando-se vel bravura. da nossa marinha dg. 
nesta ocasião a entro ga Cou- guerra, à cncorporar-se,  astonsaÃa, 
linho Sacadura Cabral dos. diplo- as condecorações ganhas cm enenpar 
nuas e modalhias de ouo de sonios de nha, nã rom fogem no imanumento alas . 
honra da Comissão 1,º de Dezembro, e Restauradores, qo so organizará: 48: 
concertos ds“ naturnos. pelas 13 horas no Turreiro do Paço, Q nos 

bandas marciais e 6, N. ft, na Praça so convite vai tambem para 050 

dos Restanradoros. oficinis, ane tendo sida promayidos. 
5 Idenois da terminação da guerra: não: 
... Inuderam tor a gloria do so balap, QDh» 

A comissão pede a todos os habt- ra os nossos futuras camaradas, als 
tantes da cidado que embandoirem e nos da Escola Naval e da Escola Milk 
ilumínein as fachadas das suas casas, tar, aos quais pedimos para nos aconh 
concorrendo assim para o maior bri- paahar nesta manifestação, contos 
lho da comemoração, e convida todos como estamos de que 05 sous coma 
os generais o oficiais do exercito e ar. ções ardo 0 mesmo santo entusiasmng: 
as republicana « fiscal, que, durante à guerra, animam as nos 

 Jentes o alunos de todas sas tronas no cumprimento do dever, 
as escolas a comparecerem à sessão Prestândo culto ú imamoria daquelag: 
solene nã Camara Municipal c no cor- a quem devemos a restanração da. 


N 


tejo quo so reatiza às 13 horas nossa. qdenendencta, nós tereingg: 
Os oficiais devem envergar a farda ocasião de afinar à todo O pris qua 

[n.º 1, ou de campanha, com condeco- Cleo pode continr cogamente eim núg-ds 

raves juue, vivendo só para to, por dl 


gas quando for preciso, saberemos more 
No Iastituto Comercio! de Lisoga rer. 

caliza-se hoje, pelas O horas da noite 

uma conferencia patriotica, subordi” Jo Marta Ferreira do Amaral: 
nada ao tema «A Restauração de 1640 Antonio Ribeiro de Curvalho. 

e a nossa hezdmenia coloniale, melo Pranisco da Cunha Aração. 
DM 


IMPRENSA 


POR SER AMANHA RE 
RIADO NACIONAL NÃO 


Jornal Evargelico —Ssia o 1º ma | SE PUBLICA 
mero Es joraal, so ee k 
» Higino | 
cação deleador 4 doutrin mA CAPITA, 
am pelios, A presentaso muito bem 
ESTANDO 


PORTANTO FECHADOS 
OS NOSSOS ESCRITO 
— RIOS E OFICINAS —' 


A” IRLANDA 


é concidida a nova conatk. 
tuição 


LONDRES, 30. — Foi antema. 
- — |lido á Camara dos Comuns, por 
As molheres vitimas da Avariosejto genera! Cheers, o projecto.de 
lei que concede á Irlanda a nqe 
|va Constituição. Está encar 
do de responder ás int É 
(ções dos parlamentares 0-rmimis 

o dos nego 


tr s estr; b 
sir Stânlei Bai vi CAR A 


tubo o unica qua ae pablio 
Postogal, de quo é direotora a medion 
Adelaido Osbote, Apresenta-se 
com um bel o grafico o poblí- 
toresgantes artigos cobro fomi 
(amo, touradas, delia» 


Iguontes, CS 

Boletim das Missões Civilisadoras, 
lista pablicago o namoro 16, sob al 
dicooção do ar. Abilio Marçal, e 
colaboração muito iatereasanto 
uatisã, 


Devem osar no tratamento, Os 60] 
positorica « Hidrargiricos de Avario 
fios», que dão garantia dos melhoras 
são do emprego comodo, | 
Dopositario exalusivo Raul Visira 
Lodo, Ros da Prato, Gi, 


s da pobros da freguesia sebhas para um 


do, 


Não é pa 
porbnoia o 


restauração 
ao), | 
ha 282 anoa qua Postagel, spó- 
oma osoravidão do segssata anosnure 
potente esforço ds bravura a de vor- 
- dadeiro patriotismo quobraá as algo 
mas que o minietavam, Foi negao mo 
moravel dia 1 do Dezombro de 1640 
to gigante entor 
xo do indoma 


portoguêsos degondrados, Grando ext! 
à dissolação dos oostamos nossa ópo: 
sm Dois voltos poróm honvo que ir. 
ados pelos mastvos (grandiosos, 
ntimentos | de civismo, não so von» 
leram | 
Us quo no torsou graado pelo 
lixeo que esgrovara 6 quo imortslizon 
a torra ondo[na:osre; outro qua, polos 
ffomitos da, ava sloquensio, fôra o 
simbolo da” justiça o opÔr-4o oom 
mala tonaz spaistoncia agaolo anorme 
eaxasro do corrupção, Oaraotores im. 
polútoa, essoa dois inolitos portuguo: 
289 não consopuem vontada gons par 
“Aslotigos intentos: ovitar a derrooade 
da Nação. Forum oles Camões o Fobo 
Moniz, O primaira quo mozro deagos. 
too com a ingeuidio dam povo que, 
sugrandeosra com as sublimca estro 
fog do sou jmorisl pooma 6 o gogan 
jo. quo báixou à oompe, vitima da| 
ingonto dor jo lho dilaserasa o 
«ão, mas oois a consciencia tranquila 
Jo” quem oompeira bm o sou dovar, 
“As protsnsõos do Eilipo IL do Tay 
* panha ao trono postugucs ooadjuva 
dao por Cristovão do Moúira, a pasi. 
Iaminídado do cardosl'roi yolho o do. 
= Mropito o bom 
tenoina 6 exagi 


so ontrogaram como) 
fialdisquoiros nojontos ao dominio 
dom estrangeiro, tnpo isto o o muito 
que aind; contrir 
“ obpdo podoronamonto para o nao do, 
olipio, para à perda completa da noar 
jindspondonoie, Assim comoçon o 
ômivoico do Portugal, Mas o estado 
:daploravol cm quo osto Someçoy a 
wiver, as modiiaa violontua com que, 
0B, ontrangojros O VOzayam 008 tri 
dutos “pstndiesimos com que onoru 
Nam o povo figram com que ontro 
disto comoçasso a germinar o dogoj 
gesmonto duma proxiza omanoipa 


E O verdade, não posta durar por 
- tio lompo a vilipendiora escroto 
“dio. do Portugal glorioso d'Ourique 
sialjubarcota, du Valverdo o dos Aos 
léicós. que tantos dominios congais- 
mea Goi d sia 1 mpejauts ospado, 
fue jóvara 54 sous Lriunfos às inospi 
os plagas do alem mer e quo disco 
brira a custa de heroicos sacrifícios, 
“8 mais romolas paragens do mundo. 
Porlugol nto estava morto, tinha 
ado:mecido. num sono catululico à 
Provaçõos daquelos s:ssentá- anos pes 
tomperarane-lho “os forças para que 
mo momento propício reinvindicasso a 
autonomia a que, por tantos litulos 
into direito. Para csso fim vía cu- 
uhado do quiventa corajosas fidalgos 
30 reunia om casa de D. Antonio Mk 
fas cs Almada, que apesur dos sous 
anos, não rejeita o prigo e antes o 
“apqura com bravura o drnodo, aço 
- Madi-se ufano e rojuvenés ido com u 
sídonto esperança duma, vicioria 
dártts Surgiu oxtio o cio te do Die 
sembro e O prisione'ra do mais de 
umelo seculo que se debatera nas cou- 
vulsões duma agonia lenta respon “e 
ao. doloroso «consomutum este de 
4580 como estrem:ção enorgico do 
=buerexito do 1640. Sun Portugal re; 
susoitou, readquinto o prestígio 
heroico dos sous antepossados cujs 
memoria hovia. sido tão aviltada poi 
esses. antipátriotas dogenerados que 
aabujamenls so Linhom, vendido ao 
Suro estrangeiro, Quanto pode a au» 
docia wa vadeuia io novo robuistem 


jemoravel hora: 9 da mg. 
esses |valentos enojucados so ir- 


auegiram contea a ação caste 
aa si iva galhordio. Era pro- 


iso restoutaé n iadopendencia da 
atria e islb| bastou pura realisasja.: 
Zss:s coujorados, lidimos represe: 
antes durh povo que se queria cman: 
ipor, invadindo o Paço, malaraa 
viiguel do Vabeancelos q ondid 
aum armaid je agorrado 8 uma clo- 
visa pretensibl dofender-se, 

ida o poi cstremecendo num el - 
quente imp:fô de fotristismo, e nt- 
ua sincera upleoso do Lriunfo rocolx 
com sutusfação a realisação da con- 
juro, 

Quanto mehor ó o numero de com 
batonios, tanto mais brilhanto 6 & 
gloria do comptimonio efeoando, E 
na vordado, pasombrosa foi esta gen- 


teia querido, Vi 
bito anos de shotiliolos mes de hero 
oidado nos obatos indopondoncia 
nacional, As jactasis amistosa relax] 
[gõos quo, com a Espunha, imantomos 
não podoim nom dovom 

pita iguiicnção polis do são fas» 


foncobro molindros 
tra a nossa alegria justificada por tão| 
gambraso Guogaso, 

a do iudiforontismo que| 
ntravossamos assim O ox 


|dovomos, sta contestação à 
roioos antepassados, 
Lameatovel 6 quo o (óverno não| 
tonha determinedo uma forma mais 
jolovada do a comemorar, 
Bom hajam pórtanto a «Soojodado, 
Historioa da Kostauração do Portos, 
tras colootividaddas| 


mentos do ontrora, o que, em gorto 
modo vops codundar em bonoficio da 
manatofçio das astunio institoiçõos 

Hoje é máls' precisô qo ounca Téc 
'=antur o nivel moral da nação 0 estl+| 
my Pelho 05 bros, 

Salvé, pots/ Pórtugal nação do 

rois, votontes. atlotás de intropido 
rojo, imperacivel gloria de arrisca Jus 
ompresa”, anrilulgento esperança d 
gerações “vindoyraste.. 
À justiga do Snorosauta causa quo 
essos. nossos, ogragios anlopassados| 
[defendorom tem nos domonsitam O 
seu prasttno valor! 

Salvó n:ção querido, abençondo 
oseio ds lhinados gusrreiros, copi- 
lolio consaceado de imorredolras fne| 
Igonhus o balharte inoxpugna ve 
mais osoelsas irtudos civicusl. 

Glosioso. bárço de dotodados carr 
peôss do mais|acendrado patriotistao, 
nugusto ollar das mais abuogada 
edienções ou Lo saudo por tão glorios 
so dislies 1 

Salvo redimida pateia dos conjuro» 
dos de 166! 

Solvé coça lusitana cujts sucosst» 
vas. vitorias 6 rendiliadô dos nossos 
mormores nos relembra em tantisst 
mos monu ngot:s, como eloquontos| 
estesfas. duma, sublimada epopeia do| 
grandiosos cojnelimontos 

Silvêl., « mil vozes 


ALBERTO GONÇALVES 


TERTRO SALÃO Foz | 
Tolglone 4854 Norto 
Compaohia 
to Almeida-Jaimo Ze- 
ENO FERNANDES O 
BOJE 
A comedia-força em 3 actos 


- OARROZ DOCE || 
SEXTA-FEIRA: Posta ertistica 

do Emesto  Rosrígues, Falix 
Bermudos, Jcão Bustos e Hen 
rigue Roldãe 


esa 
"eis 


Canetas com tinta 
O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Rua do Ouro, (467 


i- PARA TODAS AS 


LOTERIAS| 


«48 Fornece para revender 
PREÇOS CORRONTES + 
pelo correio mais 20 “para, 
fone 4029 Horto 
PEDIDOS A 


F. Silva Gama 
Run Amara, 61-Li6hDa 


A amatiné; 
Colise: 


» de amanhã no 
dos Recreios 


Continuam 
Lusiasmo os « 
realisam to 
seu dos Recrelos, 
A do amanhã tom um mognífico 
programa em quo coteom todas as 
celebridados dh granda companhia do 
reco, fuzendo os engraçadissimos 
«clcwas» novos o hilariantes intors 
medios comicos. 
Nos intervalos cerá oferecido; ás| 
senhoras quo/ ocunam os camorotes, 
joslt <?astólania Ferrari», da rua tiça 
va do Almada, magaifico chá eMa-| 
j2arvatices e | ús crienças deliciosos 
«bonbone», oferta. gentil da «lsabrica 
ul 
io 
ii 


da rup 24 de Julho cujos proe| 
inctos, peiô |seu esmero, tem uma 
grando e date famo. 

Dividas de 3uerra 


ls, 


despsrtor grande on-. 
álinêes» ologantes quo 
as as semants no Coli» 


é o senhor Bona 
Law 


30,—0 1.º iminis» 
É Law, respondendo! 
hoje a uma interpelação na Car 
mara dos Comuns acerca dos 
debitos de guerra, declarou não 
fer informações de governo) 
frances relativas ao projecto fi-| 
nanceiro p 
= (Lat, Am, 


O que dis: 


LONERE; 
tro, sr. Bon: 


| agora,. por motivo dos seus muitos 


| nssento? 


Festa | elegante pat ma na 


Í K a ema 1921, 205; em. 


[EXPOSIÇÃO DO MIO 


Posque fol chamas 
do à Lisbaa o Cc= 
misssrio? 


Isso agora... 


Falamos com um funcionario via! 
Arcada, 

— Perdoe a massa. 
caso. 

E a meada desfiou-se, 


Ha vutro 


são sempre do resultados nefastos. 
Diz-se tanta coisa átolta de-caso do 
Comissariado ú Exposição do Rio 
de Janeiro... Fazem-so as mais «u- 
daciosas afirmações... Caixotes v 
lados... Mercadorias  desapa 

das... generos vendidos... um min- 
ca acabar da acusações que enver-| 
gonham e causam calafrios, & súbs- 
tituição do sr. Lisboa de Lisa... 

— Não sei nada, não sei nada... 
O sr, ministro não diz nada... Aguar 
da detalhes, informações... 

— Mas 0 sr. Lisboa do! Lima toi 
mandado regressar imediatamente 
a Lisbon? 

= Sim... Foi chamado a Lisboa 

E aquela palavra «chamado 
riu os nossos ouvidos, Por isso, in 

istimos: 

— E convidou-so o engenheiro s 
Ricardo Severo para o substituir$ 
So não houvesso motivos, a eubsti- 
tuição era injusta. 

— Sim... alguma coisa ha. Mas 
não lhe posso dizer náda, Não set 
nada... O sr, ministro tratará do 
caso no Parlamento. Deixem para 
essa, ocasião... 

— Mas os boatos... 


ser ind irao ea mento memo ma 


> V. ex”, conipreende, os boatos 


A eAcrtaL 


O ij 
ocongt| 
“iog má 
og 
Reu 
rupo 
ntigos, 
vadores] 
samissão 
preciai 
aco d 
nroposth 


'eotario do grupo parlamentar 
tointo, quo cntom reoniu, on 
3 jornase o soguints nota of 


pitamsa com o directorio e 
a: lamenta * reconstiluinto, 
rlament* res, Binli os gove = 
do colovios o pro-ide-les ss 
s poldiças do Lisbo pr 
em o silusção do Parlido em 
Problena republicano o de 
feita pelo partiu hber 
ara a Constituição e lui novo « 
brganismo par idario. 
USado ca Nulevra VOrLos orc- 
ussen-bicia, emboru sem to 
fiquer deliberação, e reconhe- 
e EÔ um congresso párbidsrie. 
Fesuly 100 iniperionto us 
tmariifostoy, a sum fo indeslen 
8 desti:05 da Républica e a 
jo. do que, u deliLeração que 
“artigo | vonha u tomar sera o mai 
orf ento ct o: altos interesses du 
Pateio ga Repu 


A proposta dos liborais consiste no 
formação dem grando partido, não, 
mento pela fasão dos dois, 
imas pola gua diusolação, pura 
| 8. Quer dizer : roconstituin+| 
livorais dissolyer-ge-ium, ps 
am unioo 6 prando orgemsmo 
dar, 
o desta hipotoso o er, Conha| 
ia parto do diroctorio-do novo] 


nar qu 
| endo q 
sodora 
súnio, 
ivel 
|orvie 


propriu 
grapos, 
à olmpl 
tos o 


Loal fa 


a proposta quo o diraotorio 
parlamentar roconstitainto 
dovor aprosontar-so o um 
, go, mito motora 6 ral 


s Sporís,, 


numero 'de hoje In* 


o 
sere uma valiosa cola- 
boração 


— O sr, ministro.não se incomo- 
da com boatos. Ele dirá de sua jus- 


tiça, | 


— Não so. O sr. dr, Vasco Bor- 
gos telografou-lhe. Não ha qualquer 
resposta ainda, mas tudo pode acon 
tecer. O sr. Ricardo Severo, logo 
que se falou na nossa participação 
na Exposição do Rio de Janeiro, 
oferecou os seis: sorviços a Gover- 
no, Ei 
— Exa ministro do Trabalho .. 

— O sr, dr. Fernandes Costa,, so 
não estou em ôrro. Não lhos acei, 
tavam. O governo belga, entrogou- 
lho a direcção da montagem do seu 
pavilhão, Pode muito bem ser quo: 


afazeres, nada aceite. i 
— Não ha, pois, qualquer coisa. 


— Não, não lia. 
— Partindo da hipateso do sr. Rt- 
tardo Severo não acoitar. quem se- 
rá nomeado? 

-— Não sef; é cóso para pensar..r 


Os escandalos 
nos Lt ME | 


Os presos de hon- 
tem foram envia- 
dos ao Tribunal 


Para b 4º juizo do investigação 
eriminal foram hojo enviados os 
comerciantes ;srs. Antonio Casano- 
va, João de Oliveira Leone, capitão 
da marinha mercante; João André, 
choté dos estivadores do porto de 
Lisboa; Johó Vieira de Sousa, ma- 
quinista cheto dos 7. M. E; Her- 
culano da. Fonseca, comerciante é 
Joaquim Pereira Madaleno Junior, | 
acusádos de implicados naquele es-, 
candaloso fornecimento do carvão, 
falsificado para os vapores uPortom 


[caso a quo toda à imprensa so tem 
Jargamento refrido, 

AS prisões acima moncionadas é a, 

jus «A Capital do ontem se roferiu 
oram “efesinadas em conformidado| 
[com as deligencias a que à comissão, 
ds inquerito procadeu é mandou pro 
coder. 


rocasso,  verifica-so quo, alcm da| 
Pulo. do fornecimento “do carvão e 
outros geno,os, einda mais Irreguloris 
dados 53 deram provando so quo por| 
parte dos fuocionarias qne tinham a 
seu cargo 0 usquisição de tass orti 
[gos não honvo cuidado para a: autelor 
os intaresses do Estado é tanto assim! 
quo o mesmo listado foi defaudodo 
[Em cerca ds 107.000 escudos. 

Os prosos acima referidos foram, 
enlregnos vo juiz se» Alfrado Portus 
gol que a cada um arbitrou a flança 
do mil contos, 


A crise de habitação 


1909 até 1921, e dos pedidos, 
feitos no ano correni:: 


Em 1909, oonstrairam-so 437 pros| 
atos; om 1910, anG da proclamação 

[Repoblica, 407; em 1911, ono da pr 
meira inouraão mosargaion 97 
1912, 417; om 4918, 436; om 1914, 
425; 'nog n>Hhoiros enou sia guérra- 
Jem 1915, 347; em, 1916, 229, 
Flodo dos. grandos negosios —.em 
1917, 106; em 1918, 90; 1919, 126;| 
em 1920 requerim: 


ram mntradoo ató 28 


lz-se que o ár. Nicardo Séve- & 
| ro não aceitará a nomeação. 


itendo 


Pelo relatorio quo. acompanha ojç 


Pára esclarecimento dos leito-] Jono Mutheus, calcada João Pret:-! 
res, damos aqui a nota das cons. jciano, * queixouss-contra às 


ruções feitas em Lisboa desdej'o 


Foi 
numero 


Heeonatitntos é liberais); 


-jdos Suntos, 


boração dos. prinoipusa/ss 


À posse do novo! 
Governo 


Os ministros do Goverho cessan- 
to foram hoje, às 15 o 30, ao pala! 
eio Je Belem 'despedir-se do sr, Pre-| 
sidente da Republica. Em seguida, 


às ministros do novo Governo, 
cepto o da Instrução, sr. dr. Loo- 
nardo Coimbra, por estar ausente, 
de Lisboa, prestaram 9 compromis- 
so de honra perante q Chefe do Es 
tado. 

Comprida: cata Fformblid-de, o Go 
jverno foi para.o Ministerio do Inte 
r, ondo na antiga gola do Con 
do Estado 
rosa assistoncia, a 


as goral, 
O sr. Antonio Maria da Silva fez 0 


»logio dos noves ministros quo os 
circunstoncias forçoram o sie do 
Governo, alirmaudo aus q novo Go 
vorno procuraré honrarese servindo | 
a Pateia e à Republico, 
Felou depois o er, José Domingos| 
ambrendo go sr, Alo» 
nio Moria da Silva que 0 povo repu. 
blicano que nunca 6 iraiu, antes sem. 
pro om 8. 0x.* confiou, espora que 
nesto momento: siga á risca a trojo- 
cioria quo, marcou ás eclitess ropu| 
biicavas, 


oa 


O divourao do er, Josó Domingos 
dos Santos foi moito aplagdido, on 
Ropublioa| 


jornalial 


almeia 


da ospocialidade, como] 


» dr, Salazor Cartoiro, Paris 
nha Beirão, Caelos Farinho, ota 

À pulo do informação do 
footebasl 
do not 
Campos 
ões, públioa u constituição definitava 
ia equipo nacionel que a 17 do Da 
ssubro| jogará contra a Espanha, 
Tambem «Oy Sporis» publica us 
'gtaa do Ragby, que ontro nós já 
tendo grado nomoro do coltoros, 


nOsão mojo 
argo 
do Salagar Oncroiro, Completa a cola»| 


boreção do numoro do hajo, as notie 
oiag E provinoias, sooção. do bos, é 
notiojarto dos nonsos-olube, 


Centro Tomaz Cabrei 


Reune-so amanhã em assembloto, 
geral q Centro Tomás Cabreira, à 
fim debe sor tratado a situação do, 
muto centro em faço de uma. ac- 
tão de) despejo intonitada, pelo se- 
nhorio do predio, sr. Joaquim Berto, 
que é |socio daquela, colectividade 
ha varlos anos, | 

A roúnião promote decorrer com 
certa ahimação, porquanto, ao que 
so diz, álguns associados vão acusar, 
o seu [colega Joaquim Bento de, 
dquirido o predio em ques- 
tão, og] desalojou, bem como a ou- 
tras colectividades — republicanas 
que néjo se acham instaladas ho 
cêrca de 8 anos. 

Um grupo de socios requererá a 
expulsgo não só do sr, Joaquim 
Bento, bomo de qutros colegas, tam- 
bem-adusados de colaborarem no 
despredtígio -contra aquele centro. 


Créanças pobrês 
Num poo ontom aqui poblicado,| 


obs ão do «Socalos, ha anos| 
om favor di 


mosto Lopos, 
mm, na lista dog redeotoros do 

sorvi 
do inoluír o nome, 


Os furtos 


Os Eta entraram com o duxilio, 


o folsa em Casa de João da 
vonido Prosidente Wilson, 


45, 4º donde furtaram varios objotos, 
lc ouro, no volur de 500 escudos. 


rá 
Antonio, 65 o actualmente cm Coru-| 
[cho cusando-a ido lhe tor furtado tm 

jo ouro, uma bolsa de piota e 
a do 359 escudos, 


lodrigues” aa. Silva) Vila Flc- 
5, Ê acusando-o de lhe ter] 
toógio é a gurronles o 
quim Vietar Marques, rua do 
nogueira 498, 2.º lambom po quoixou 
[contra ja sus criada Maria da Con-| 
[ceição, [run dos Lusiadas, 151, acu 
[sandosa de te ter a roupa 
avoliadós ou 180 escudos. 
“ogoil. preso, Aliredo Magelhãos 
Sosrcs, rua de Ponta Delgada 51, 1.º, 
[que furtou calçado no valor de 2.100) 
escudos n Aroalio Bardsira, rum dos] 
Fanqueiros 400) 1.º. 


riono, 
furtado 
—loaí 


As Correia. Loul, Pinto dor 


rias, im volta do] ar; Antonio 
get log on 


Vesco Borges, que 
rea à um canto com o drs Peré 


xa 


“A? 17,40 03 novos mijlitros foram, 
com grande numer> do folidcos pa 
[9 Ministefio do Guerrry dus posso uu 
sr« general, Vieira da Rochv, 
da so cepois dr pc 
[mingos Porcira, 


..a 


"Os srs 
grs Bardos 
gusto Nobre e 
Dediram-de, respectivamente tambem. 
«os funcionarios dos mínisterios da 
uueera, - estan ciros, instrução O 
úgricultur: 


“Rtragedia grega 


Pareço que Vonizelos aban- 
dona a conferencia 


LAUSANNE, 30. — Causon| 
deploravel impressão, entre os 
membros da Conferencia da &az 
do Proximo Oriente, os tragicos 
acontecimentos de Atenas, 

A situação aos representantes 
helenicos à conferencia, tornou-se 
verdadeiramente aific:!, dizendo-! 
se que Venizelos já apresentou 
ao governo grego à sua demissão! 
de “presidente da delegação — 
(Lat. Am) 


/A retirada do embaixador 
ingles 
ATENAS, 30. Mr. Ben-! 
tick, primeiro secretario da 
Legação britanica e membro, 
da Comissão Financeira, dei- 
xa. esta cidade logo apoz a 
retirada da Embaixador in-| 
glês, — (Lat. Am.) 


qe 


if 


Mais comemorações 


Além dos manifestações oficiais que 

olamos noutro lozar, v sr, inini ro 
urtei 
feroncio eualtecendo o vnlor ca dats 
[quo se comemora e incilando-cs sol» 
Judos a defendérom sempre e à tudo 
j9 transe a Independoucia e Autono- 
mia, do Portugol, 

Aº nslte haverá às 21 horas concor- 
to musical na Praça dos Reslaurado» 
res pelas bandas de infantaria n.º 1 
(e Sapudores de Caminhos de Ferro e 
ao Lorgo do S, Lomingos, em feente, 
[do historico palacio dos Condes do Al. 
mado, duvdo sairam João Pint + Ribei- 
roo os roslantes inclitcs porlugu 2 3 


haverá concerto polo Bauda da Guar- 
da Republicana cas 21 as 24 horas, 

Os edifoios publicos o 09 navios do 
[guerra embundoirarão om arco, 
|vando ostos com 21 tirou ao moio 


A Fadoração Aosdomioa do Li 
oz distribeis Iaegamento o sogs 


O dia 1º, de Dezembro 
marca nas paginás de ouro) 
da Historia de Portugal um 
dos mais gloriosos sucessos 
“ide que se orgulha a Raça. 


dando á manifestação quo se) 
projeta todo o brilhantismo 
e vigor de que é susceptivel 
a vossa alma de moços—es- 
perança e orgulho da Nacio-| 
nalidade. 


1922. 
A Direcção da Federação 


a PAROMEnto 


Preside 0 sr. Gaspar de 
secretariado pelos srs. Ramos Pe: 
reira g Pessanha das Neves. 

Acta aprovada por 94 senadores. 


ANTES DA ORDEM DO DIA 


D br, Dias do Andrado protestoy 
energicamente contra as violencia 
| Draticadas em Lisboa q na provin- 
cia durante o acto eleitoral de do- 
míngo ultimo. Classificou do desór- 
deiros os autores de tais tropelias, 
pois que, so por virtude so intitulam 
republicanos, nem êsse nome more” 
com. 

O sr. Ribeiro de Melo igualmente, 
protestou contra as ocorroncias, 
afirmando que tais dosordeng não 
foram praticadas pelos republica 
jnosg. 

O sr. Julio Ribeiro, aproveitando! 
estar no uso da palavra, envia pa- 
fra a mesa um projecto de lei con-! 
cedendo amnistia aos implicados de! 
19 do Outubro pelos crimes de re- 
belião é coligação militar. 

A sessão continua, 


No proximo dia 4 responda 09,º 
sargento Antonio Riboiro das Novos| 


019 de Outubro 


No tribunal de Santa 
Clara começou o 
julgamento do con- 
ductor de reaquinas 
Carlos Pereira Lucas 


Pelus 11 e 3) chegiram onto do 
lbugol uma força e cripta 
[S. No Rumo força do pelicio e 
vortos ag nles da P, S. E. quo lona 
cam posições, 

Todas “as pees:as quo vão chinando 
para o edifício são upulpados como 
no 4.º julgamento, No (rfbuanl 
encontra-se o mesma assist ncia dos 
fiulgamontos —antericrez, vendo-se 
erando sumero do milita 

nhertros, 


À FESTA NACIONAL 
jo) 


"de Dezembro 


Guerra or ionou qua am todos o 
um oficial fizesse uma con 


..* 
O dribunal só ubre às 14 horós 
devido «o automovel do P. A, Mi que 
havia ido buscar à cum cusa o présia 
donte do tribuaol ter soldo uma 
anDo, sendo a sua Constituição a Co 
Julgamento anterior, à excepção to 
definsor ghiciuso que 6 0 Gapitio- 
tenonto sr. Kdmunto Tovares dê Sist 
's dois membros vo juri que São subse 
«iluísios pelos suplentes, 

do e êu'o do acusação, quo e o 
falta de energia de qro o ucu-ado tora 
judo mostras na aoito do 1U de gutu- 
Mr at co ovilar o uisessígio do 
aluftrante Machado Santos, 

O tou, luterrogado diz it feito to 
Jos Es usforges para mamior q discie 
pipa ms. quaisso não lte fi pos 1 
v 


macha de 1 de Dezombro co 1640, 


oa 


a 
ESTUDANTES! Dogôsm 08 testomunhas Lsnsoico 
[Nanes Barate, propristario do rogtau 
cant Valmor; que declara tor ouvido 
no vou ostabeleoimônto, a um geupo 
pragas do Armada, disor quo já 
tinham morto Carlos da Maio, Boto 
io da Vasconoulos o Anionio-firanjo 
o que iam é procara do Machado 
[Saotos, tendo quo Íssor uma limpez, 


Não o esqueçais ámanha, Ji 


a estaboleoimonto a 
olo rau o admoos 
tar 08 marujos, dizondo-lhes yão não 
onvorgonhassem o fardu o tentando 
porsaa-ilos do não fizorem mortici 
nios, não conseguindo diauadia-tos ds 
tal ação, 

O marinhoiro Padro Gomeslinirã 
io dr visto O Foo admousiar os to 
companhos do pe: 
is que, foi iu sua 
aguarda no «gid.oara Ga «Epren. 
[da Manhão e via a «samionuto: 
porta du osta do Maobado Santoç 1):4 
tor ouvido om frento Jo Volledu co 
[Lisboa uns tiros, parando cutão » 
«sido ont» o jontamonto cotar ay ces 
jr vos do quo ss 
voriiloandoso calo que 
Einhom morto o Almirante, 


di 


Lisboa, 30 de Novebro de| 


Academica dz Lisboa 


nes 


No Senado 


o reu convorsur com as praças, Q por 
1a do Muohado Santos, provavofmisnt 
adi-los «o protioateca O crimo 
ndo-se es marinheirda mor 
«o exaltados 


Lemos, 


]Dopõamm dopois, Montunb», asrgonto 

4a 0, NR, Monuel Praúoicog da 

Silva o Iirnoeto Porroira Siudog 2º 

sargontos do Marinhe, quo dizam tor 

ou pregado todos 09 esforços 

(pura que o orimo so não praticasso, 
O jolgamonto continam, 


Ainda as eleigões 


O oculista sr. Pedro Amájlo. es 
tabelecido na rua Nova dg Afktada, 
9, esteve hoje no gabinete gas «ro 
porters» do Governo Civikisipotos 
tar contra q faeto de terá in 
eluido o seu nome na listas fiap mo 
narquicos para as eloições aaemie 
de freguesia de S. Julião. 

O ar. Amado afirma pf fhe au- 
torizado a inclusão do safeiio na 
referida lista, tanto mais'tfiro não 
tem filiação partidaria 


Julgumentos 


Os americanos na Rúemania 


neusado do desfuldue ds 10 contos, 
feito no Dposito Central do Fardo- 
mentos, sondo defendido pola tonento 


Retrato esmaite 


LONDRES, 30, — Dizem os 


nania —H) 


Jamericanas de ocupação na Rhesly No dia dt 


lo acuêado do 


1.000.000$00 


Estão á venda no 


k » Joaqu'm Torres, Do fivissima aplicação em joisa 
jornais de Washington que o Go: "ya o ais tarmbom é julgado! o petltita nd Fotos 
verno americano resolveu manejo 1. sargento Exequiel Avtónio, 

ter, por emquanto, as. tropas|pelo crime do deserção: | om Lisbos,qga qg ox04 


ô julgado o m 
Eugenio da Silva que] 
delidado militar, 


jootr em todos às formatos Ygoras. - 


Rua da Escola Politectkia; tt 


PARA 22 DE DEZEMBRO DE 1922 


Rua do Amparo GI-LIGBIR 
Telefone Norte 4920 
Preços correntes 
Pelo correio 


e 
5 o 
pára regido E 


ema stato tema 


JE e Cinemas 
Zacconi no S. Luiz 


“Peruios ámenha no lostco do S, 
Luiz, à essiotura prroos seto roci 
tas do pronce aclor iloliano Brmeto| 
Escconi, cus nos primeires dias co 
proximo mez co Dezembro so eslresrá 
reste calro, 

Alem das peças novas que o ncte-| 


vel octor Zacconi, vem dar a Lisboo, 
zomo são kGiocondo», «Cilla mortos 
tambm 


Koticiario 
Entre nós 
Para o olmoço de confratarnisaçãe 


familia teatro) promovido pela res 
ta «do Toalro», e que se roslisará 
domingo 24 de dezembro, em locel 
pão designado, ja so encontram mui- 


ás listas da À sorição encontra-se 
tm todos os teutros, nos redaçõs tode 


8. jornais e na rovista ado Teatro», O 
ainda na Associação dos Trabelbado-] 
res do Teatro, My 
—Dove bporecar, por estes dias, o 
8º, numero da rovista (o Luatro con- 
tendo colhboração ds Jullo Dantas, 
Angasto do Melo, Vitariano Brago, 
Leão «e Borros, Pedro Bandeira, 
rio Duarie, Garcia Pur.z, elom Vários 
gravures o 0 texto completo da pe 
em é actos do Vasco Mendonça Alves, 
tores.» 
—A Empreza cinomatogtafica Ibe- 
vffilm, dofeiou a Mlmagem ca porá 
«Os Lobos», em Loixôs, com os arlis» 
tas Cormon Alves, Josó Soveral é 
Fr misto Amores, sob a direção do 
aneteur-ca-cênas, Rino Lopos À sede 
dusta ompreza ó no Porto, praça da 
Libirdado, 3497. 4 


Reclames 


& Luis 

Ay lindissima operela portuguoza| 

«Milagre de Aldeias cuja partitura e 
iuspirado mas:t"o Fornandes Pão, 

tontinua diraindo ao tontro S, Luiz, 


A recita do úmonhã no teatro Foz, 
voe tar uma casa á cunha porque jó 
hoje arcoraro muitos bilhetes | 
ora 60 q! E d declina, quinta 

resontação da ongruçudissima come-| 
ia-farçe «D Arroz Docos quo à em 
aos fostejudos auctores 


Fenca fgtriguos Heine iharmudos, 

joão Bastos c Hoarique Roldão, 

Golisou dos Recreios 

Seo, do costumo à muito artutico 

variado e muito, economico O 

espetaculo desta nolto. no Coliseu dos 
Recrcics óndo se está oxibiado umo 
das melhores companhis de circo 
quo tom vindo a Lisbon. Amanhã 
reslis:-se uma grandiosa ematiné: 
olegonto à, qual assistirão muitas 
milios da | nossa socicdade que al: 
marosrom, ponto de reunião, sendo 
ofercoido pela Pustoloria Ferrari, du» 
ranto os intervalos, ús senhoras: que 
ocuparem. or camarotes, mágaitic 

- ehá «Mazurvalides e ás crianção deli- 
closos «boobonsa, oferta gentil da 
Fabrico Suisso, da Rua 24 de Julho, 
cujos produtos são esimoradissimos, 


Tafaz do dia 


Tentro de deciamasto 
B.OARLOS — Aa 95 
NACIONALi—A's 9 
AVENIDA — Av 91 
EDBN TEÁTRO — Au O 
POLITBAMA — As 9,09 

- BALAO FOZ—A' 9,l-sárroz Dover 

Teatro musicado 
8 LUIZ-A'SD —s Milagro d'Aldoias, 
APOLO-AM 9,15 
GIL VIOENTE —(á Gray; 


Animalograros 
CINEMA CONDES 
SALAO CENTRAL—Pessa dos R 
radoros-— «Amor do Tonreiro» 
CRIADO TERRASSA 
ULIMPIA 


=) 


Freamos a| conversar na pequena 
salota quo dá para o 


jaentindo uma comoção enorme-—evo- 
quoi nom sonho, aquela vida que 
procarava ha maito, Enquanto fal 
im, pargois-me sentir o olhar lo- 
jo de Eleonora — fixandoge em, 
» rovoladoramentew 
—Cabo a nós—oriaturas invalgares| 
|-—nobilitar a vida, ongrandocs-Ia pela, 
delicadosa dos nossos sentimentos—| 
da, o prostígio do encanto, 
igma da fantaaio, f. 


ja intoligeneia 6 que fazem propri: 
mente a Bslosa--conoratizando, 6: 
riorisando em cada gesto, em cada, 
movimento, om cada instante moral e! 
isologico da oxistenoia o cogrodo| 


totioo—exquisito e partorbadors 
Cilei-mo om momento-para logo 
prosegair-—agitado, nervoso, prooo+ 
roma das palos| 

a dizendom, 


cando a poríoição sa) 
dos idoias que 


to a interprota-—so»| 
cam, para, deslumbran: 
o 


sun carioia luminosa pol: 
maravilhosa fisionomia do Eleonora 


dásso É vida ma fóição| 

F ão artis! bi: 

jono para atiogir à 

Eovirio is estotico co: 
romor 


álãos  intantes a proprio realidade 


'Os segredos da vida 


CNoturno) 


om primeiro logar, esquecer em da: 


crael, mesquinho, misoravel—, as| 
torinras quo sentimos, ag desgostos, 

atormentam.s E isso-—para 
enobroser o nosso senti-| 


rooas — lado a lado — consolanda: 
min — que'compraondo 


aa 
redo da vida ditosa o ale» 
Igto consisto, tundamentalmente, ef 
nal—em doizar um 

fios compro para o di 
dam sorriso, ns-ambiguir 
ioga, ma gradação de tono, 


lom todos os aotoe, por m 
. «contado, lhes imprimir om 
peoto imatavol, que causaria, fatal-| 


dio. Deyo-so interprogsr, compras» 
(dor a vida com talento — mas vom 
pedantismo-—oom bom gosto ospaoitl, 
procurando deixar sompro no espiri* 
doramos a es; e 
rá difo 


porfoita 
o Amor, É portunto-ô 


Eleonora, tar" 
graudo omotividade. 


vos e Quorialho dizor apor 


o lnar veio acarioias o ros» 
iconora, numa volapia do so-| 
nho, do irreal. 

— Sabe? Agora deteatai esta las que 
oio tirar da disorata obsoarida»| 


onloulado,  domoradamento — corri 
loomplotamento "o roposteiro de dar 
[masoo, roçagántes À “salota ficoa| 

mento (o ouonras, o poríamo 
jloonora éra mais intenso, mais| 


bador. 


morena meat stent 


MARIO GONÇALVES VIANA 


Salão Central 


Hojo . Soiróe ás 20 horss « Hoje 


O atigta Invencivel 


Surpreondento pelisola om 18 


abrios b ida do gran» 
do o bopalar artista 
EDDIE POLO — 


dele «A Maldito clumo — 3 


cum mogiatr 
eminonto artista italiam+ 
Maria Jocobinni 


A segunda classificada no cons 
eurso| promovido pelo 


«DIARIO DE NOTICIAS» 
Estarei sonhando? 


Hileriante | políala oomios em 
| 1 porto 


” O melhor rotresoot 
15 o composto cow xarope legitimo 
da Fabrica jArcoré 


OS CONTOS DE «A CAPITAT;» 


Arnaldo 


Dialogo 


Jesus Cristo já 
róararso atá jan p 
, via-80 nfeopastir o pão branco da 
dvilogro, 5 ovooava à froo angalosa do 
Todas acoitando a ração com lalso 


o 9 ouvi 


no silensio, 
— Muito visitado foat 


tmadas o rodiogas, E 
grando mundo, oreio 


Pereira 


En 
natreva 


tambam o tou habito roxo; é 
do seda, é da mais oatam E's bom k 


iz! Tnvo) 


HOJê fetos] HoJB 


Milagre daldeia 


original do Raul Leal, Alfeedo 
Gamoiro o Artut Horta 
Musica do macstro F. Fão 


Reuniões 


|REUNEM HOJE: 
| 
Pessoal Tocnico Jornaleiro do Ato” 


nioípio, 6 &; Foguoiros do Mar «| 
Torres, 7 t; Arqueologos, 8 n,; Pos- 
aoal dos Hospitaia Civis, 9 n,; Corti- 
coiros do Belem, 8 n.; Coufedoração| 
Gral do Trabalho, 8 n. 8, M, Probi- 
dado, 8 n,; Luaitano Olob, 9 n.; Con» 

Socialiota do Lisboa, 9 a. (sorpos| 
tes) 


Horta e Gosta 


Rins e vias urinarias 
2, Rua da Trindade 12 


ultas, ás5 
TELEFONE 2424 


port & Educação Fisica 


Dm 
Box forts jsgar com ta: ta moleza e €x bir 


am estilo fão corfuso, 
O PRÓXIMO ESPECTACULO NO 
COLISEU DOS RECREIOS 


L 
| 
| 
| 


.** 

Dizem de Paris, que por c munico- 
(ção telefonica sonbe-s3 uli que fi «s- 
“ivado um recontro + ntre Frank Mo. 
frag é Marcel Nilles 


*0* 

Ontem, em M.ucrwisr, Jo Fox 
campsão da Grar-fretiJhin de pesos. 
loves devia d front 


smadar. 


Em profissionais o nocso compeãc com No 


Faustiab Pereira combalerá o ilolisno] 
Gaslon. Andeeson e Silva Ruivo c|xcues 1u dessa cotegoi 
france! S rgé. São dois combates|e gistar que Nat Brocks tem já no| 


equilibra o dueíportantu devem|-cu activo uma docisão aos pontos] 
resultar bons. sobre Joe Fox, 
Em ômadoros Abel da Cunha com Ear 


baterá Rrsnsisco Brito e Pires Guerro 
Carlos Lopes, estes a o.tego 
pia dos emelos lvoso, À orgualsação, 
Epica” estará a cargo da Poseração 
do Box, iii) 


Albert Rogers, um jovea pescem - 
dio eu que os inglez:s tsom graadel 
[esperança desie que bateu Fronkiel 
Buras, campeso -a Australia, tam- 
beu ontem devia defronturese, nO] 
Rag do Loncres, com Fred Davi-s, 


Foot-ball Rugby 
O CAMPEONATO DE PARIS 


contra 


Fooi-baal 
PORTUGAL-HESPANHA 


Realija-so ámenhã, pelos 8 horas, 
no campo. alletico do S-adium de 4 - 
Voar mSis um treino paro So apuror 
Hetinilivamento quaes. os Jogadores & 
Bclecionar para o graadio-o cacontro 
to dia 17 d+ d zemb.o proximo, eatre 
os onze representativos do Portugal e 
Haspanhos 


toria permite atirmar que 

Por molicias recobidas pela União)os tem assigurado de 

Portugueza do Foot-Ball, sabe-so qu | ler; pela victoria. Até agora 

» jogallores hespanhocs que vesm|teom triunfuio dos rivaes mais tomi- 

tom ur parto no desallo do dio 17, che-) veis, 

garão é Lisboa no proximo dia 15, 

Aquela Associação comuntce-a0s que| 

2 Penso para a troça do senhas pelo: 

bilhetes) definitivos, termiaa âmanhá, 
jus a sódo da A sociação cata 


| 
Pesoseaiteres | 
No premio orgauisado veia Fadera- 
ição de pesos o altires foi Louis Da- 
auoux, peso pesado Era tomou o pri- 
meiro I-gar na classificação geral, 
Às provas do vencedor São lo: 
Iquents: 71 quilos à o, OSQUI 
da; 80 qu los num ejeló» à direil 
quilos num asrraoué» com os doi» 
e 120 quilos vum «jeté» com 
Total 732 pontos. 


AU 
que, pa 


prev no todas as péssoas 
ra evitar quaiquer duvida, 05 


adquiritem  billicios de comoroic, Esgrima 

[efuutouilo, bascada central e luterai, ad: 
|s-não ná sódo da Associação de Fooi-|ROSSIGNOL GANHA A «POULEs 
Ball de Lispoa, na travessa do Gloria, | MENSAL DO «MATINo 


a2.a, 2. 
Aos pedidos da provincia, a direo»| 
[ção da União começará a responder 
ão proximo dia 1 «o dezembro, 


[ 
provas: ESCOLAR:S 
A comissão dirigento d 


Rossigool, o discipulo do Flacher, 
que reeantemento se dislinguiu numa 
prova de espado, ganhou u «poulo» 
[mensal quo conta para ongor, 
[do preparação olimpica do «Malirs, 
Foi soguido de perto por dois «ax- 
aequo»: Rolland é Esparbés (Sjorling) 
us -de priacípio se Jalgou o vencc- 
dor e de Heftler, joven alrador de, 
largo futuro, 4 


Lawn-Temis | 


O «RACING» GANHA O CAMPRO-. 
NATO INTER-CLUBS 


O segundo e ulitmo combate da fx 
pe Campsonato o lin oe 
ao por catigos, roslana-as domo: 
ção do bilhetes do (dontigado da At- | Eos moo do fonts Cab ca Po- 
os jrtblisiaso 6165 “restantes convis Fis No sabado, o Rucing havia tma- 


o do avanço, marcand 
Judos osirarão o seu cari:o dé iden=|do um Grand no, 
free À rea atro violories nas qratro part 


disputadas. Casiirmou no dia cogul 
DESAÍIOS “ESCOLARES MARCA-|!S. a sus suparloridado, deixando 6) 
Is PARA OS PROXIMOS 


[aus um ponto ao Teanis Ciub 
DIAS 1 E 3 DE Die 


ZE MBRO 


provas| 


escolares do «footxbull» marcou o dia 
1 do dezembro para à sua Inuugure- 
ção, nó camp, atletico da Escola de 
a 


ra, lendo convidado a assistir o 
moral er. Abel Hipolito, director da| 
mesma Escola, os corpos docuntes das 
escolas, concorreates e os jornolistas 
sesportivos. 

O ingresso on Escbla do Guerra, 
fu-se-ha pejo portás da rua Gomes] 
Freire, SOndo necessaria a opresonta. 


an 
ris pelo victoria do Albarruu sobre” 
Dupont. As outras quatro paries il 


coram para ôs representantes do| 
Rociog que gadharam esta lui 


8 partes sobra 4 J. Borolra bato: 


Dia A-Grupo B Qulernatos)—Pu-| 


e mPulniteas 6 4, 64; Lo Besuerais batou 
plios contra Ásilo D. Maria Pia, 8) chicas 7.5, 6-3; Alburran bateu Du. 
Dia &-Grupo B (iateraatos)—Casa| Pont 6-2, 7.0, 6-3, 
Pia contra Escola Nacional, us 9,90,|, Dabel Hirsch 
Juiz O Gr Carios Moniz Poruiras * -| Bei, 68; DecuaissGormo batera: 
Colegio Múlitor contra Escola Agri-/FetCnancerel 6 0, 755. 
olo, às 1045; juiz O sr Frederico 


Cesar de Barros. ENTRE ALEMAES E HESPANHOES] 

Grupo B (exlernatos)—Bodro Nus 
nes cootra Afonso Domingues, és 12, 
horas; juiz o sr. Artur Saútos. 


DG Estrangeiro 
Box 


Os matchs entre jo :adores atomães| 
e hespanhoês continuam em Barcelos 
na 0 0 facto principal do ultimo match] 
foi a derrota de Muroel Alonso, cum 
anha, por Froitzheim. 


No ico MILITAR DES- 
PREY VENCEU PAUL FRITSCH | Frotabeim buteu Manoel Alonso 
[por 2:6, 6-7, 47, 6.8, 6 4 
De Gower bateu Rebe por 7+5, 3 6, 


Po mu 
Larga do Gemios 19 (ao Rocio) 


Girurgia, doenças, das si 
ri Oltoliai, 
Ouvidos mariz e garganta. = Dr 


A apt Boal do campeonato Mi. 
litar, que so disputou no Cerele H: 
ho delinos uma grands Surpreza- 
Dosprey bateu Frilssh na final da ce» 
tegoria de pesos ligeiros. 

mélhante resultado não ora esp - 
rodo, bmbora a. forma brilhante de, 
zombato que o campeão olimpico vie| 

Ee ado nos ultimos tempos, O] 


mager Francoi: Descomps o 0] 
lreinados Gas Wilson m 


de ferro esmaltado, a preços sem 
competencia 


Bico Macion"! Aureo Limit. 
RUA 1º DE DEZEMBSO, 33 À 97 


ONE 3047—NURTE 


Fazendas de lá para todos 


POBRES 
REMEDIADOS 
RICOS 


Todos devem preferi ae fazendas 
dos Jã para 


Fatos e vestidos 
os fabricantes DONAS di 


qu 


tag 
Degas to de venda a retalho 
NO PORTO: 


Rua Fernandes Tomaz, 392- A 
EM LI-BOA: 
Rus dos Fanqueiros, 


87.2 | 


NGLEZ E 


Uma boa noticia: 


FATOS BARATOSI= 
Ap ze da grande subida das hu. 
2-ndas de lá pora fa 08 e vastidos, 
continuam a vendê-los p 

ers baralissimos 03 fabri los 
Donas va Covilhã perque as fas 
bricam e vaude a iz -etomenta do 
STS D publico. — migo = 
Os fabri tes Donas vendoço-ás 
suns mognificas e ledus cepas 
Tas vitecinme le, no consuuidur 
=—— por memos 30 a 699% — — 
— DEPOSITOS 
Lishoa, Rua das Fanqueiros 198-2.º 


=: Porto, Rua F. Toamz, 992-h&- 


JOIAS 


usar modelos ofijos 
de joias com brilhantosyégim 
prao ma joalhario do 


Manuel Rodriguos d. or 
R. dos Fanqueiros/396 
(Esquina) 
REuailzi o AlDigurato 


 Antonto Hontelto «PNdsas 
probe eng 


ESPERE 


FRANCEZ 


CURSOS COMERCIAES 


Para menores e adultos de ambos os sexos—pslo antigo 
professor LADISLAU BATALHA, autor do Inglez Conter- 
cial, Inglez em oito mezes, Dicionario de frascologia Comer+ 


cial ingleza e muitos volumes 


da viagais, sciencia e letras, 


Estão abertas 
do gurso Gerol Pua 


dos Liceus — — 


Excelentes para a tosse, 


Cuidado com as ii 


Praça de 8, Paulo, 20, 21 


a 
T ; 


Hebrcados Palas TA (nti 


Livres de essencias artificiaes 
Não prejudicam o estomago c intestinos das creanças 


Farmacia Luzo- Brazileira 


DEPOSITARIOS F 

derongo, Marins & Fios, — Rua Gartel, LIAOJE: 
O NORTE NO SUL E 
AlmeidaCunha-=Porto Port 


as matriculas 


do Telhal, 32,2 


estharros e bronchites 


imitações do nome 


& 20--Tel, 1807 Central 


nches & €,º Ló, o 


0999460 
é Use Agua, Crêm 
SRALNHA da 


é Academia Scien 


so encontra é vonda nos 


4, 90, 
Toa” de 

Prata, 1 o lit, 
Posiomária Flôr do Lit--Raa Nora 


E 
piso SS Ra 


Dos Ao 
O cairia Parisooso-— as Garros, 42 
Eduardo Martins. Garrotk 4a IL 

Perfumaria Vinva Dias = Rus 
Praça dp Fignoica, 40, 

Camisria Modelo-ltgs do Ouro, 
15, ANO, 

Loja do Povo—Praça do D. Pedro, 


Bracdiileganta- Praça do Di Pe- 


qnta 105 
is—itoa dos Retro. 


ê 


209 


e todos os productos da 


Doposito goral 

Academia Sclenit 

Avenida da Liberdado, 23-A 
T 


Po Sense E. 
& 
& 
4 


ee 
HUNGRIA 


tifica de Belleza 


soguintos estabelocimontos — 


gonio Santos, 48 a 02, 
Loja da Amerios—Ria do dito, 


bordado, 5. 


z ' 
da da Bagota e O 


Botr> oiro, 79 483, “4 
Henrique. Xavier & 0a—Bify, dy 

Ouro, 2 159, E 
«asi Pa arohdo—Rna do digo 6% 

E 
Dembio & G+—Ras Guerot, 57 
But argrodo st 89953. O 
para rovonda 


fica de Belleza 


O Redomptor, abria do novo 09) 
olhos; uma envrmo aflição lho engo! 
brava a fronto auroolada, Lembrar 

o do Maris, e do castigo que teriam, 
na gloria oterna, os seus verdagos: E 
disse, com vos magoado, bondos: 
mente: 

—Vaste, deias 

Todo elo resplandeois de martírio, 
imovol na tre obilidado so! 
nambala dec grandos resignações. 

—Quo mo vá! Querias então que ou 
doixaess ósta morada Ínastoss, tara 
vilha dos secalos, onde oa domino do 
(alto duma cordilheira de marmore!| 
(Olha que belos florões, quo rigueza 
do ogivasl Por estes colanas 8nb9-a9] 
so ooo, como om azas de Giro, 

Olhava-ss do cima a buixo, de baixo| 


Contrasto estopondo: onchom-to 
joias, calgamto de diamantes, e 


os, eomo na menhã em que 


do templo os vondilhões. 


falava para o] 
lacgo—áie-so-io dialogar com a histo, 
rio. O pensamento do diabo dava 

ohamava-os à vida 


toa o basto, que todo so ila 
, for do padra quo se faz Ílor 
; 08 one era sanguo do tas aos secalos, 


do os! 
ATC 


da om lus, ums auraola ruti 
E logo explendido do martírio, belo| 
como a propria concepção do Dans: 
—Eo soa a dorl p 
Dissé, o fioou do novo imoval, todo 
oztnco--Hlo= de infinito que aonhi— 
ua imortalidads 


nstiooiras, trezentas gerações i 

jno oscsrrogão formidavol dos 
os! 

—Vemos, em pó, 6! martiros da hi 

toria! Abram-so vs oatagumbas de Ro» 


o, o: m 08 aristãos do oiroo san- 
Estão, 1á do aito, o diabo do podra |grento! Virgous do branoo, quo por] 
'ergnónido grandiosamente, Nos caus | paixão do sacrificio amordaçustois 0) 


olhos haviá um inosndio, Todo ele 
om pejava do sobarba, Eta quasi belo 
oa hodioudas; 
A dor! À dor! 
Eadiroito: mais, enormo, doras:, 
canto di 
tigo lançanc 
orasadó os braços gobca” o 
plsava Rermenio o mare 
impcidos favis semo 
caasia do divino, da 


coração! Dizsi-mo o qa 
ão imortal para atom da vida, que 
lho ama bors do amor na terra! 

Toya um riso caspido, de torva ro. 


'vejanto o ainistra; a sua voz era ola 
'moross, como so íliso feita de aço o, 
ilfaleggo para as aopultaras, 
—Natareza 6! martir branoa e mo» 
lodiose, mão amoravel é focanda qus| 
tanto atire porque tanto amasl Net 
lcesal mosica-mo as Exridas eim 


—E b a mim que ole diz istol E' a 
mio! 


da, o 
qua: 


[gins do verdo bebendo tospestado o 
do tornara! Contai as vossas am, 
[gastias do sor ataudo, ou sor testo do| 
[ohoupaua ondo folia o amôr! 
O diabo estava tremendo, Era boi | 


poder onipotentel 
o, 6 isso! Iayonta a agonia 
do Job, asendo nn oosação dos oris» 
aflições, arrasta Lazaro polas| 

às vida, o todo 6 orgalho, pore 
'qua, em compusação do tanta lagei 
ma, faz o milages do dar 
csgos o do faser rorensoitar, 
filha do Jairo, E 


a. no espl 
ida, como fr rara n« 
gloria toda foita de 
porfame; 6 ama clacic 
melodiosa, em prata osa 
dente, onde ha vibrações da oristais e 
ds ass ercantes. O braço do 
o ostendo so par aobro o mando, 
ja. beilha, ao lasr, oomo via laoioa de 
[colamoagos, 
—És a dor, d 
Tovo am aocriso olimpico, ergasu-zo 
do ma amplidão. 
| —E' a dos! Pois bsm: ea soa major 


-|voro  adolosoante, 


E ojdiabo 7 do 


eira ae 


[oontoa episodios, sobe 


rara, olhando a aids 


à igeoja, em freool 
deal 6 o Cristo 
mesmo, 


FIM 


) 


asi 


sal 


E. Ft. de Moser 


| FUERTES 


LISBOA 
| Secção de | 292, Rua do Bemformoso, 294 ns 42, RUA DE 9. MISOLAU 
68, Fisça dos So LÃ Lares 8 ———=—= LEILÕES - 
Hluuidagões, do dir Ss per lda a à Em lodes os goneros, fat ! 
SÊ cs vmezem e ai aitindeçã 


-=———— meresdorias, e 
Venda de predios, em particular e em hasta publica 
“TELEFONE CENTRAL dit 
Avaliações, Indosso aos domioilios 
Eeferencios bancarias e culras couições vantajosas 
Endorog» | legratico «EDERSSMO» 


À Loõrs nos domi particular no salão 


arte, aatiguidados, ef, 


Vendas de terrenos, 
e urbanas em lei 
Cômissões reduzid: 


priedades rusticas 
e particular 


FABRICA 
de torneiras 
e valvulas 


de todos os sistemas 
FUNDIÇÃO e cinzelagem 
de bronzes arfisticos 


PREÇOS VANTAJOSOS — CANALISAÇÕES — 
— PARA REVENDA — e PARA ALA GAZ 


á Instalações electricas — Instalações de gan'jade 
(4 Telcione NORTE 4103 


a 
SS fogos conta asgallos, gróves o fmallos 


(8 Efectuam-se numa importanto companhia 


Fabricas e estabelecimenos,. 1 por cento 
Predios e mobilias,...creve 12 pl 


PS 
2 
, — RUGUSTO TOMASA fioL — 


LOTARIA DO NATA 


22 ce Dezembro d- 1922 


Premio maior; .090:000 & 00 (Hil contos 


A! VENDA: bilhetes, meios, quartos, quintos, 


dccimos, vigessimos e quadragessimos 
SEMPRE SORTES GRANDES NA CASA 


D. B. Gonveia & Silva, Sucessor io 
Manuel Alves da Silva Neves ú 


€4, Rua da Essanção, B6 (Proximo á rua do Our.) 


Tel, C, 5501—Arco do Bandeira, 16, 8º —LISBIA 


CESTAS EASEAS FAS OS EANEANEIS: 


[penar amena esa 


Vinhos (sp 0303 de Famego 


— COLTARES e j 
; (CAVES DA RAPOZEIZA) Garrafões 8 CO BURJACAS! 
: Roservasdo tinisimas qualidades [6 De 10 ltcos empalhodos a 
E) 0-A, Bia do Alecrim A venda om todas as confeitoria o RR rea RES a 
* Abrom-so brovemento + o mercáarias, Ea x eo end or m ) 
= — novos Gurdos =» — epresontante gr Ligbom eolisro pressão pisa agua 
a trinógiat am ARTHUR BENÁRUS Travessa de S. Domingos, 28 se A U TO M 0 BI LI S TAS I | ! 
FRANGEZ ZE | initiiaa ar nisso | É Nas acreditadas oficinas 
W:: INGLEZ & LISBOA ea Peba 


Preços em concorrencia $S 
O nestes assucoros são os molhocas do morgado, fabrioa 


HAD ss ED =“ Anastacio Permandes 


5 | Rofinado—lilareas G, B. E,| 
S Ea inscrição: + SERRADAYRES ba da ES 


esmorado da 


REFINARIA COLONIAL O mais afamado vinho portuguez Pleos, Jogonse engrenagem far canon pe 
em & Guerreiro | um sin heat, A espe, Era aca 
Compnnhia industriul rua! e Colo GRAND PRIX — Rio do Janeiro 1908 . 
bes nn a de Portnço e6o lonas q Operações Tasensiveis por anestesia RED RR Pd 0 R. Eug' enio dos Santos, 147 
É TELEFONE 4222 | Q Pontaduras sem chapa Rua do Alecrim, 47-A Tel. Norte 2940 -- LISBOA 
BBBOH00G0HDGHGSB! 2 aos. Paulo, 127 LISBOA — 


46 Mm 99  Bisemonarlo Tusitudo de promagunda e eduenção fisica — O Jorn da especimiindo de malo: clreulição nm) piz 
IN N p | h ] N Redactor principal — A. de Campos Junior 
— : 
TO CE 


Escriforios: RUA DO NORTE, 5, 1º— Teleione 2298 — LIS EQ, 


Sociagad Indaial de Fa, Pos 
6 Krudes, Limitada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59 2.º 
Endereço telegrafico: JOSELIA 
TELEFONES: Sédo — Central, n.º 2293 
Fabricas — Paio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 
vILIAIS: No Porto, Rua de Santa Catarina, n.º 108, 2.º 


Na Pampilhosa ào Botão, Kstrada da Mealhada 
PÁBRICAS: Em Seixal, “Moinho do Breyner, 


DEPOSITOS; " j oo do Bispo, Porto, Rio Tinto, Runa, Papi hosa do Botão 
e Leiria x 
AGENCIAS: Em varios pontos do paz 


Finibal Neves, Limit. | | 
Rua da Prata, 242 à 248 Rus de Santa Justa, 26 à 32 
Telef. 8040 (4, LISBOA Teleg.: Vapor 


| SEGÇÃO TEGNIGA 
E Foneolmentos [3 mui & tm Gm para odas as indastias «= == == == =: 
She 1808 (505) 0% 156» Instalações de fabricas o centraos de força 


| REPRESENTANTES HXCLUSIVOS do; 
Maschinentubrik madenia Weinheim demanha) 


Locomoveis e semi-fixas de todas as potencias 


Suechsische Turbinenhau Und Maschinenfabrik, Meissen (Alemanha) 


Turbinas, instalações de cerâmica, ete 


Úsines Roduuwós S. A, Liége (Belgea) 
Siorebro Akticholng, Storebro (uecia) 


Baiil & Cº Dresden (tuna) 
| | Aparelhos de elevação e transporte 
Fianz Sigpet Remscheid (Alemanha) 


Ferramentas para industrias e oficios 


Berna Lotes, Limited sd (Suissa) 


Enbricnção especial de adubos compostos de todus 
es qualidades e pare todas as culturas 


Superfosfatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


| 
| 
purgueiras do mercado | i 


Bombas e compressores 


Maquinas-ferramentas 


Carmions, tractores db estrada e agricolas, carros de reboque 


Edourdo Blanchl 5. A Milão (Italia) 


| Automoveis, motos e hicicletos 


N POÇOS ABTESIANOS 
| Abertura de pocos, trabalhos de irrigação 


h ; OFICINAS 
Se reparação do automoveis, construções mocanicas o mellicas, solmaura cutogeneu 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Halerias primas, maleriaes de Foustrução, (infas, roruizos. neadaeLos quimieos, ole, 


. SECÇAO CORKY 
Parimentos sem Tantas do supioror qualidado. Isolamentos para instalações do Fapor o Irigorilizas 


“* Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


Consultas e informações gratuitas sobre todos 
os assuntos agricolas. 


Ro proprio interesse dos srs. lavradores aconselhamos 
tosa não fecharem as suas compras sem primeiro nos cons 
sultarem. 


EXCELENTES RESULTADOS 


